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AO  reverendíssimo  padre 

F%^Eli:  lOAM  0Z0\10  DOM  aI^BadB 
Geral  Da  Co  n  grega  c,  a  m 

.     SAMBENTO 


E  o  Sol  coroa  do  mundo^do  celeftial 
Monarca  hebaze  o  Sch  ^  nem  obra 
tãó  fumptiioza  merecia  outro  rema-  ^*/,t  ff' 
te^menos  oMonarca  deíigual  a  todos  bém^cuin 
'alícerfe  para  o  folio^que  nao  foíFe  Sol:  Efte  il-  ^T^;, 
liiftra,  &  he  illuftradOi  do  q  ferve  de  Atlante  W' 
^herda  a  luz ,  &  aque  fe  oftenta  coroa  doura  a 
patriaicom  c]de  fer  fó  em  aexcellêcia  de  hum, 

&OU- 


&  outro  officio,ficou  o  Sol  m  mediação  do  q 
fuftenta,  &  de  que  favor ece>  occupando  o  lu- 
gar de  hum  Prelado  que  o  imita. 

DaFamilia  Benedi(::tina  he  V.  R  Rabaze, 
quãdo  daOzoria  delcendêciaocapiteJiefte  á 
coluna  tece  o  altO;&  a  oaze  mollra  a  gradeza 
do  edifícioio  capitel  feeílima  em  coroa,pofto 
que  acoluna  olòbç  ao  altóiml^ízeíè oitenta 
o  império  ,  ainda  q  a  riqueza  do teécélliç  dò 
a  mageíladé.  Affim  lè  ha  o  Sol  para  o  que  ler- 
ve  de  aííentOiquãdo  o  fer  capitel  íe  ve  naxer ra 
de  quem  fe  moftra  circulo. 

A  Cadeira  do  Príncipe  dos  Patriarcas ,  em 
defçãçaríòbre os  ombros  de  V.  R  R.qioftraa 
regalia  affi  como  o  Diarijáte^eni  não  défêâçai* 
có  proporção  fenão  fóbreòiiròví)  edifício  de 
quê  oCódeD^Ozorio  Guterre  foy  fúdameto, 
&  os  Condes  de  Traftamara,otIs|arqúefe.s  de 
/^ftoro;á  Éo  colunas,íèem  Galiza  íe  lhe  lacou 
a  primeyra  pèdra,tendo  em  Portugal  aY.RR. 
por  remate,provbuaimmmêG|ii;^orqííeéripre 
o  llluftre bufcoLi  por  ternio  o  ReligiòCo^par- 
ticipando deíl:acópanhía,o q  recebe  o  metal, 
nado  efmalteíCóoqiiesíeennobreceânature-» 
2a,nos  prémios  da  voeaçaò; 

Hum,&  outro  amparo  me  anímou.a  fiizer 
aV.RR.olíertadeíT:eIívro,aque.exaItaoAírãp- 
to,  inda  que  o  hu milhe pÀuCori  elle  j  bulca 
em  V.  RR.  para  leu  trabalho  coroai  &  o 
ÀíTumpto^para  feu  cetro  mão. 


SVBOITO  DE  VOSSA  npVERENDJSSiMÁ. 


REZAM, 

DEFENSAM 

D  O    t  í  T  ULO    DOLIVR  O. 


COMEC,APv  S.  Bento  em  a  virtude  pcUos 
fins  da  Santidade,por  onde  os  maisSátos  aca- 
barão a  vida:(A)Oter  oefpiricode  todos  os 
Iuftos:(B)Oíèr  íempre  affiftidodo  Efpirito 
Santo:CC)0  não  ter  abaixo  dos  íagrados  A- 
poftolosmayorjCma  dignidadc:(D)0  ferem 
os  Padres  que  exiftiraõ  antes  de  S.  Bcnco,&  as 
Conftituiçoens  que  ellcs  deraõ,conio  fombras  de  S.  Bento,& 
de  fuaRegra  Sáta:(E)0  não  haver  antes  defte  Legislador  Re- 
gra certa,cm  que  fe  firmaíTem  os  Monges:[F]0  ler  a  Regra  de 
S.  Beto  aprimeyra,  que  teve  a  approvajaõ  folemne  da  Igreja: 

^  2  (G) 


Ã  Ccwtngit  tain-m  quan^ 
ácoici  tjuod  :i?tu:  hcmj  reo£ 
te  mctfrií  íú  dtiori  ^rtda 
JAnáu-it:s\quii  (it  íumnuim 
ai  quíiA  f:tct>ífft  perfcãio 
altefuií  hominis  ,  2it  faut 
dt  Bc/tro  lòímdiHu, 

DThoin.tí  toiv.  .8 .  qasd 
iih.  5 .  <7. 1 1 .  íirt.  1 1  .in  O . 
B  Vir  Oet  BtTicdíãuí  om" 
nium  Luíiorum  Jpmtu  f/k" 
nusjuit. 

D.Gre^or.MJiír-.Di" 
alog. 

C  Ifje  emm  BencàiãUi 
g/atí.i  Spintiis  Sariíii  :ta 
■perftífus  crat ,  quiid  tn  nu!h 
ofcfe  jiio  )  piiiui  in  piaicia 
mo^netiti/S  ictu  ocsi!ii,vii- 
tute  S piri  tus  Saníli  cai  chat 

Dixic  Chriflii:  Beatíí 
HildejM<c,ut  ipjíf  KJiiHíif, 
tí/)n.'i.BtbJio:lj.í'p. 

D  Tantaitt  d  Doii.iiíQ  pr3 
mcíuit  gduiatn  ■"  ut  tmmni 
fosilíMto!.  i^r  f  rimos  Apof- 
toluí  unqaa)H  fuefU  fiam-' 
dus.  S.  Yautus  in  vita  S, 
MMiri  cniifirmaca  a-  Ucíh/k 
cíq  5 ,apud^muim.tt-m,iÀ, 
Sanílicaec. 

E  Fuciunt  -iiãiiquí  arai 
Sanãiim  Bentiutuii;  Al-ia 
tcí,  ir  Ahhaium  inJUiucio- 
ncsfícut  ante Chfijiuw  Le- 
gislatcr  cxtitu  Moyfcs.Bo- 
nam  (jutdein,is'.findai»  lu 
daicopopido  Mcflcs  atttJit 
l  egcm,  jcd  Cimjli/f  d-i-ijlia  • 
nopopulo  ana-lií  uwJiori, 
Ita  Satut  ziii  ulinr  tanpo- 
rirfccu?:diuK  dat^m  fàt  ,i 
Drogratiani^Moifachormii 
Icjic: jt.ituíriíiu  ;  fcdL',ittr^ 
acLtgijir  nofíarBmcàiíhis , 
JKttt  à  Dí»  niamxqratiam 
jierccpit^ta  /ncliorctn  Icgcin 
inf:itiiit,tíc. 

Cardinalis  Gonidiir, 
rm.Sí.  BikPP.}'a,r.  i. 
/ti  m.dc  S.  hciicdn-io. 
F  l^amanutmtpiv.iljc.t 
ti  PatiK  Lujiif  Bctiedicfi,^ 
yiiilla  certa  regula  hUyiacbt 
confirmati-,  di  vsrfa  mccrtk^ 
tiídincy'  injlúhtluatç  hac^ 
<jrillac  vagal>MUí.r^  (atu 
tnagijlcrsu,  'S  cata  legc  c.i- 
rvitc:, 

S.I/dcgaratom.^.Bt- 
llioth.  Pp.Afpduinitri  a!> 
£//ff«;j  3.  tn  cimiao  Tri* 
vintnfu 


G  Ttmeilti  friefaruntur-, 
quorãrtguU  extitit  primi- 
tut  approbatjiíx  qtiu  infcr- 
tifír 'jiiod  mof>u:lii,ií' c^  íi^M 
Beneiítfiíí  cupojidt  reguLim 
Monàcborumf  qux  cji  af^ko 
lt.ua. 

Dsmi"!<:in  A  D.Gcmi»i4m 
tu  j.yarrJ)e.rcf.t)!lKl7.». 
^.cíítoJos  os  ]iirijhir,il'cano 
Vijliis  mfia  infiw  ;  O"  o  Sol 
du  Occiditc  lom.l.prcl.i.c. 
i^.pex-htum  iS'jcqtímti. 

Etlicntdiãus  Hxftenus 
I .  foní.Man  itft.  Difqu  ifitim 
ftiLtnihi  U^.DiJq.i.&Jó-^, 

Fr.  Gil.an  aSatisfofaê  A- 

fologifilklr^i^.    dtVtJ.   3,  O! 

quai;  tratào  dcfia  app-ova- 
fítúcxprofi.'llo, 

H  Mediu  Ecclefis  ejl  ar- 
do S,  Bcnedidi ,  JKÍlcntãKt 
F.cclefiam  vcliit  culumnain. 
ciii  tota  Dmius  innitur. 
Çliii  ai  imivíTi-fd  Ecclcfiã^is" 
adoiiiDcs  ordvifs  jc  quoad 
atiqiíid  Mist-'ad  Supcfiara , 
JcíJicct  PiícImos  dí" Papam, 
tmctfe  exhiOendo  eis  rcvc- 
rciitiíím,&  oíidimtiam.  Ai 
Rr/igiones  per  mjhuãioné, 
&  iaformatio/iem  bond:  cm- 
vcrjatioiiis :  na  alij  ordtnes 
huvc  (rrdini  (QmcdtcUjcili 
cct)in.'Jiqtio  itnmtta-nr,  Í7c 

Dixit  Chriíius  Duminus 
B:'i?'.t'  Mctihix,  ut  iyja  ajJe 
rit  in  iJib.dc  S. Bernarda. 

L  Àve  Pr.tdicator  verita- 
tifjií'  Doctnr geinjum  ;  Avt 
Legislu.-or  VntvcrjaltsiAve 
Abba  Abbath.PiXpa.  Stepha- 
nus.i ..tpad Constam  Caic- 
tan.fu/. 71. 

M  Dux,  &  Princrps  om- 
muín  Abíatiim,  ir  f^f/r^ío- 
joíijirc.Armldus  Vvion  tn 
ítgno  vítx  p,  I ,  /íí .  I  .C.z.fol. 
viihi  9. 

•  N  Bcatu  Benedictí/Míma 
chorií  Principe,tr  Painar- 
cha  ajjidiio  impendera. 

VrOan.Vlll.m  Bidla  cx" 
fedamt.Xdl^.dielí.  Aprt 
lis  et  Pintific.  Si/pr.  >i.{l) 
O  Vt  patet  ex  capitulo: 
Cum  ad  monaj}erium,ií'  ca 
fit.  Infingiilis ,  ò"  cap.Ea 
que  defíãtu  Momichonim, 
ir  Clementina  •■  ne  in  arro, 
Eodêtit.  qrnede  Monachis 
Nitris  mentiuncn  factunt 
fpecialem  .  Vt  vidcrt  potejl 
etia"> apud Suar.  4.  tom,  de 
l{c!i^.  infpecie  tract.  ç.l.i. 

*  Epara  conchi^^iao,  vejaf 
fc  hii  dos  créditos  da  Niic,aS 
Po ft ligue :^a  Antotiia  de  Son 
;{» í/f  Macedo  em  o  [cu  livro 
Èvah~  .iveJol.<i'í6,n,'\, 


DO  TITULO  DO  LlF^O. 
(G)&  o  fér  a  Religião  de  S.Berifóá  quea  todas  cpmCiunicou 
virtude,  &  de  quem  fe  aproveitarão  todaSjComo  de  fonte  utii- 
verfal  (H;)  He,  o  queab.  Bento còíiltitiíro  Pr indpedtjs  Patii- 

...   ,,      1 .       -    l 

Smtijjimi  'Pontífices  illíí  p- medicam  monachorum  ^r<eceptOrem  al- 

mificum^ Monachoríi  omnhàn  ''Patrenl; MonaUtcrt  Legislatorem:Oc€h 

dentulium  ot^mm  Tatre^^faryct^Hmnii  ^Qi^yalis  Venefandu 

Autor em^iiti^de^e  Ucet  âef^mifac.  a:i.ôi>^: i .  c-fyfl  nontiuii^Ç .TSie-' 

que,  de  Zachàr.ítnm^p.oniijkatus.  \  .fub  datum^^ttm}.&  Urbano  i, 

aum  'Pontif.^.fub  da(um.Cãpfíí(.  Gregório  9.  an/u^jtíif.  J.ful>  di» 

tum  ^íníe'itp,U\ l/ano  (^-.4nno  toutifM^apud nmCrpiFliJíonehfetn, 

^lexandm'^.  anno  ó.  Tontíf^Jub  daturn  Suklacr.QjiOs  Videve  pntfí 

apud SaliVS m  i.i.tom.  1  .q.^y.art.-^.dífpiíofeSl.íÇ^n,^-!^ . 

Confíriíííi  fe  efta  verdade  ,  com  que  fendo  todos  os  l*adfes 
atítigos  chaiíaados  Abbades ,  (  o  que  fe  obfervou  athc  ò  Ccn- 
cilioLaterapen-fe^chamaóos  Pontífices  a  S.  BeotoAJbbaà 
dos  Abbades5('L)fendo  aílim  cíie  hum  dos  títulos ,  qu^tlním 
o  Abbade  de  Cafilno.(M)Tambem  tem  a  mefma  forçaf^tai  | 
fendo  antigamente  todos ,  os  que  gu,ardaVâo  a  vida  leHgioiâ 
chamado?Monges,faõ  quazi  ínnunieraveís  os  Pontífices,  (co* 
mo  fe  pode  ver  nas  emprezas  deflc  |)rimeyro  tomo  )  os  q  cba» 
mão  a  S.  B^mo  Príncipe  de  todos  os  Monges  ^i^^N]  Sc  a  Igrt  ji 
Católica  com  o  mefmo  titulo  o  ènDobrcce.  Reparando-^lejtm 
que  ncfta  çoriíiprçhenfáo  não  efpecificaó.os'<Pontí^ccs,rcr  Sa6 
Beto  Pcinci^e  dos  Mõges  Negros  j  gíádo  eíles  ífcfte  fobreno» 
me  em  os^vi^resjque  coricede  à  mlfih^  Reljgiáólf  0)Porque 
nefta  parte  mofíraõ  a  exêelléciadÈ^ filhos j  Sc  oa  outra  a  fupt* 
rioridadedo  Pay.   * 

A  efte  Sol  n^õ  faífão  nuveníTque fe  lhe  atrèváo  ;  mas  lúo 
provara  de  Sõl,fe  lhe  faltará  o  coíríj-ario.  Seguindo  o  prccipif 
tado  caminho  do  vapor  dcfvancéido,fc  oppoem  o  Padre  N4cf- 
tre  Frey  Manoel  Leal, Chronifta  mor  daReligião  dos  Eiémí* 
tas  Agoftinhos,a  efteLuzeírOjS^aPay  tão  foperior.E  náo  fcy, 
fe  por  cauza  da  preíía  ,  ou  fe  por  falta  de  noticias,  preterifle  t!* 
raraS.  Bento  o  Principado  com  ne^arhavcrnelle,  &  em  mi» 
nha  Reli^iáo,o  que  os  fagrados  Pontífices  por  merecimentos 
de  meu  Patriarca  cõcederaó  a  eftcj&ennobreceraõ  a  hòí?.  Re* 
2a5,  por  onde  achei  ferneceíTáriorefponderácontradit^aôcô 
que  o  dito  Padre  Meflrepretendt  litgar  efte  titulo,  que  ihn- 


!!(EZJM,  E  DEFEKSJM. 
do,o  que  dou  a  S.  Bento.de  Principe  dos  PAtriarcas/eja  efla  a    ,  <^i!^^"''"r '"  e^'4%o 
parte  da  repoib,  cm  quanto  ao  quencg-í  deantiguidademo-  cideranmeM. 
nachalaoPay  dos  Monges  j  guardando  para  os  íeguintes  to- 
ipos  a  impugnação  do  mais  qucaíiirma.  íi  náorazéòocazoda 
liberdade  com  que  falia,  não  fò  da  minha  ,  aias  de  todas  as  Sa- 
gradas Religioens ,  por  ler  efte  o  refugio  ,  de  quem  lhe  falra  a 
juftiçaiaproveito  me  fó  das  forças  da  rezáo,para  qutDeos  me 
?>iude  a  dizer  a  verdade 

^—  Y^íjs  proximus  ille  e/?, 
CLtud,      Quem  ratio^mn  tra^moVer.qmfaFta  rependcns^ 
ConJiHo  puniripoteB  mucrone  cruento. 

Em  o  pro!os[o  de  fua  Chronica  ,  aquém  o  Reverendo  Pa- 
dre Meítre  intitula  Chryfol  Purificativoj  ao  numero  fegun- 
do,diz^qa  verdade  grita  a  defendão;&q  iííòo  moveaelcre- 
vcr  .  Mas  no  defempenho  defta  fua  vccaçaõ  acho  tanta  con- 
trariedade em  o  mefmo  Padre  Meríre,que  desfazem  humas 
partes ,  o  que  tem  feyto  em  outras  j  aílim  que ,  peço  atenção 
»o  fabio  leitor ,  para  que  veja  a  fua  firmeza  ^  &  o  defempenho 
defcueftudo. 

PertendeoPadreChroniftaemfeu  trabalho  tirar  aos  fi- 
liios  de  S,  Bento  a  antiguidade  jpara  o  que  diz  j  que  os  Eremi- 
tas foraõ  fempre  conhecidos  por  filhos  de  S.  Agoftinho,&  o  q 
iá  em  o  tempo  em  que  o  dito  S.  Doutor  fe  baptizara  ,  vivera 
tm  companhia  de  Ermitáosj&  que  eftes  fempre  foraõ  feus  có 
panheirosi  rezáo ,  porque  naó  houve  tempo  ,em  que  os  ditos 
feus  Religiozos  Eremitas  naõ  foíTem  conhecidos  por  filhos  de 
S.  Agofiinho.Mas  ás  folhas. 9. n. 7.  de  fua  Chronica, diz  ;  que 
d  Papa  Urbano  VIII.  Declarou  aos  Eremitas  de  fua  ordé  por 
filhos  de  S.  Agoftinho.  Poys  fe  Urbano  VIII.  os  deu  a  conhe- 
cer por  tais,fcgue-fe,que  athe  aquelle  tempo  não  eraõ  conhe- 
cidos por  filhos-,&  fe  o  não  eraõ,como  diz  o  Padre  Meftre ,  q 
fempre  o  foraó  .í>  Mais  diz  ás  folhas  9  a.  n.  4.  que  o  Papa  Leaô 
I.  mandou,queaordemdeS.  Agoftinho  fe  chamaffe  dos  Ere- 
mitas. Ha  tal  contradição  de  verdade  ?  Onde  irá  efia  virtude 
na  chroncica  do  Padre  Mcftre?Se  cfi:e  Pótifice  os  tivera  enno- 
btccidos  com  o  titulo  de  tal  Pay  ,  que  neceíTidade  tinha  o  Pa- 
pa Vrbano  VIII.  para  mandar  por  motu  próprio,  foííem  co- 
nhecidos por  filhos  de  S.  Agofiinho? 

Dczt  ja  o  Padre  Doutor  com  todo  o  empenho  provar,  que 

*  3  03 


DO  TirULO  7)0  L1V<^0, 

Religião  Sagrada  lcallcgaõ,á  cerca  de  Itid  antiguidade^ como 
A-  Nimin  prviút r^iixdc  ^^õ  Innoccticío  I.  Lcaô  I.  Zozíp.io.  Eugciiio  &c,(X]  E  para 
Pmtitic'i"t<  in-ioccv.tk  I.  queoPadrc  Mcfttc  Leal,  nosnáodeixaílcde  autorizar cfte 
incerta jun!,,juid til commu  arrczoado.clie  mcíiiio  as  rolhas  rrc2cnras,&  trinta^oí  húa,n. i. 
Z,Z'^!'Tin  Imti^^^^  confcíTa  an(!arcm  lalllBcadas  as  dicas  obrasj  mas  não  deixa  de 
Po,i:ij{cu>n.  ter  niuvCâ  graça  o  Padre  Doutor.emdiiernameíir.a  parte»  & 

onjnjpK.-c/ikz. cçj.k.j.    HO  tiieíiiio  numero,as  icguinres  paíavras.  k  a nao  ferem adaidos^ 

^ ,,      AJ  ,         (^  íikufis  cielles  comentichs^^  VfctadosAfenado  eUaVa  o  pleitcJem  ne- 
BUs    ao  htiftí      ,„^  .ri  rjJTV/ia  --coe: 

,    ^    .Â  nhua  controVer fia. Logo  meu  radre  Meltrc  nao  tnou  I:íucOj&  h- 

^    II  ^*  t      cou  no  ar  o  íeu  trabalho,porque  làó  falfas  as  tais  obras.  Muy- 
o    Tadre    Me  ser  e  \      n  nj.  u       ít        -c  ít      a 

j  f  to  papel  gaitou  o  Padre  antes  que  chegaíie  a  coreliareítaver- 

■^"'^    '        ';  dade  ,  iendoaue  Te  a  conhecera  ,naõ  íeocciípara  em  tal  obra; 

Qs  que    enmbrecí-  r     -  ^l   ,  j-.   d  a  i    «•- 

J-    ;rs  .        .^   porque  le  nao  houve  a  dita  Regra,  para  que  gaitou  papel,  oc 

V  9  inquietou  os  Autoresr 

<j/?p    >aY   jtta  re-        He  irrefragavel  certeza,  que  cm  as  obras  do  Sáto  Padre  A- 

graiiísfo  7As<^i.n.   „q{\jp}^q  fe  acha  húa  lò  Rcgra,&  efta  feyta  para  Reiigiozas.O 

^.dejua  ihfomc^.  Cardeal  Berlamino  [  ubi  Tupra  jds  folhas  cento ,  &  duas  tit.  de 

z  Etquidemex  tnhiisrc  S.  Agoftinho  auno  42o.exprcí]amente  o  dÍ2[Z]&  Dom  Cóf- 

'lmifttnl%i}ILhú:^ãMa  tautino  Cayctano  Abbade  de  S.  Baronte  no  livro  das  obras  de 

h-c.}ic-fUtrmmt,snbiciut.    g^  Pedto  Damiáo,&  no  Prefacio,&  obfervaçoens  da  Pxegra  do 

,  ^,    .  „        ,    .    venerai  Pedro  de  Honeftis,  ás  folhas  í  I  6.  aílim  o  mofi.ra(  Al 

ncprobamu!  s.  A,m,jyn:í  Outra  opiuião  certiffima  ha ,  que  diz,  fizera  Santo  Agoíiinho 

.a'jtSuipfiiji;è'c.Ai;Oa:Caj  Rcgf^  paTticulat  para  OS  Coucgos  Kcgrantes ,  como  aítirraa 

c:m.'is  ubiaiicgat.  Kugo  dc  S.  Viaotc  uo  Comcnto  que  efcrevèo  fobre  ellai&:  os 

meímos  Doutores  de  Lovaina  o  affirmão ,  em  as  ditas  obras  de 

S.  Agoftinho  que  examinaraõidizcndo,quc  a  dita  Piegra ,  que 

-  Hjgodiz,  fizera  particular  para  os  Conegos,fe  contem  cm  a 

Epiílolacfcrita  para  as  Religiozas,a  qual  guardam  hoje  os  II- 

lullriífiinos  filhos  do  Patriarca  S.  Domingos ,  &  os  Eremitas, 

como  affirma  Santo  Antonino ,  em  a  fcgunua  parte  hiftorial, 

B  Abeo  diciturwdoCam    tit.  í  O.Cap.8.^.  ^.(B] 

nicorumK^guhriítimi^inp,  £j^3  Rcçra  fov  conccdida  aos  Ercniiras  pello  Papa  fnnocc- 

fc,-:ffit,.-jna>nhodi:piiirtmi  CIO  IILapetiçoeíis  de  Joam  Boni,quc  loy  o  primeyro,que  deu 

d:ca:wcs,Ercmit<eJcrv,sx,  prmcipio  aos  Ercmitas  lutitulados  hinos  de  S.AgoltinhOjO  <\ 

&C.S.  Ã,mnm.uòiaiicgM.  feftemunha  Gabriel  Penotoxap.47.do  priíneyro  livro,da  fua 

-      .„  .  r  hirtoria  Tripartira,  rC^  O  Padre  Mefrre  Frey  loam  Marques 

.diimi/}.vn  cm:^crMiMcm  ua  oroem  uos  Eremitas,cap.3.'^. i  9.  rererioo  pello  aieimo oa- 

à'Z'f;:t^$;  brielPenotoemo  cap.48.do  ,.  livro,  conca  a  lua  ordem  Ete- 

'"■inptutum.-j-c.  mitica  dcbayxo  do  nome  de  Toam  Bcm,o  que  confia  da  Bulia 

.     íenotoiéi alter.  ,     ,^         .      '       ,     .      ^r    ,>    -^  iv^    -o    \  i  i  l  T\r   •'  • 

ao  Papa  Innocencio  IV  .  Gregório  Ia.  EL  AlexandmjlV.  iDi 
O  Padre  Mefirc  Soares  toui.4.de  Religioíi£(ubi  íupra)o  mef- 
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llgualda.de  das  armas,  ral  vez  fenão  publicara  de  Teus  princi- 
pios>o,(}uc  todos  ho)e.conheççin  foy  o  Teu  nafcimenro. 

PROVASE  EM  COMO  A  REGRA  DE  S.  BENTO 

•  fOT  A  'È^IM EL%A  AP%pVADA  TELLA 
Jgreja-^dõVíre.HO  Qanonico^^  CiVil. 

OCAT,  'Pemitiefam  i8.<j.  5. onde  o  Pontífice  Innocencio 
^  11.  fazendo  mençaó  das  regras  approvadas,  noaiea  em 
Bfitneyro  lugar  a  de  S.  Bento,  /bt  fccundum  regulam  'Beati  ^ene- 
4Íii^i^'B!ifiitji^  Augujlmi .  CoiTobora-fe  pella  Glofa  íntrelíneal 
do  nieTtiio  texto  ^guUm.  In  Vulgutisfequehatur  Sancli  'Benedtcii. 
^oe^M^ii  traB.deJ^ita  &Statu  EretniCaríimfol^2J^ç.n.i.&  in  traSl. 
de  jíutoritate  Magni  concilij  ferlamentorum  Franccrum.n.  8  5 .  S»  w.. 
^6.  adóderezolve,  que  os  Religiozosde  S.  Bento  precedem 
aos  Conigos Regulares, por  fera  fua  Ordem  primeyro  appro- 
\ada,q  a  de  Santo  Agoftinho ,  tirado  das  palavras  do  mefmo 
tGXCQ  ytn  dttto  cap.perniúojam  .  E  feguindo  a  ordem  da  letra  do 
texco,a  primeyra  nomeadajque  he  a  de  S.  Bento  ,  na  difpozi- 
çaó  de  Direitoihe  a  mais  antigua ,  Qutaprimus  mminaíus  ctetefis 
pYtcfurtHr^mdtqnitatiliuSj^  honor ibus.  Cabe  do  í  .part.Decifaõ  4.?/. 8. 
Cs?  ordç  Veréorum  defi^nat  ordmem  iníelleSIus^Wíatitkade  QonjeSttiris- 
/íKó.fd^.  I  3.H. I  i.Thfebus  x.part.ZíeàjaÕ^^Ò.n.  io.(í  primusnoH. 
nwmtu!  C(eter'is  debet  pr<ecedefe.l.\.jf.de  Alba  infcribendo.l^eregrinHS 
cbufiin  ;^.n.6o.'Varif.co>ifilio  58. «.  1 .  Volum.  4.  quoscum  alijs  refert 
\A<xr'i,Jínlon.Var.lih-.  \ .refolut.^  r«. x.Valafc.confult.  i  2 1 .n.  ^ .  Vá" 
ien^Helo,tcm.i .n.66 .(5)  6y .&  éS .&  ó^Mufilio  i.  cum  dtjs  mulús 
ah  eo  relatís. 

Confirma-feeftaconcluzaõ  infallivcl  de  Direito  no  texto 
Quotundam  de  eíeFlione  in  6.  onde  fallando  o  Summo  Pontífice 
das  eletçoens  da  Ordem  dos  Mendicantes,  em  primeyro  lugac 
Domea  a  de  S. Domingos./^/  Ut  nulli  ^eitgtoforu  'Pr.^dicatotu  Mi" 
mrum,RremítarumS.Jnguíltrti^^c.  Nomeacm  primeyro  lugar  a 
de  S. Domingos,  por  ferem  os  primeyros  approvados  dos  Me- 
dicantes no  annodc  i  ii6.  pello  Summo  Pontífice  Honório 
III.  o  meimo  fe  colhe  do  cap.unko  de  Exceffib.  'Prídatorum  in  6. 

Faz  rambiMn  para  efla  parte  o  texto  do  cap.  Df«í  de  Vtta  & 
HneftrJe  Cleriíorutnj  ao  que  não  obfta  o  cap.AVaritu ,  8c  a  qloza 
delle  ,  que  falia  dos  Conlgos  Regulares  em  diffèrcntes  termos 
da  ncifla  matéria,  q  explicado  pcllos D.  D. dizem, q  faõ  prefe- 
ridos ncfte.c.('coniQ  dellcs  fc  pôde  ver  j  nõin  mérito  ^eli^ionis^Ut 


%EZ  .íM,  E  DEFEEC.JW 
itamterpnt.-.tus  tjl  texius per  loanmm  Andream  OHientium  Ahb.ii 
Antiquus^^  ModeniuSjí^etitis  de  MÕte^io  tratado  do  l^apa  <g  confl- 
ito fiVe  de  Mouarchia.íju^p.ty  optime  Filihus/ubncde  Maiontate^^S 
obediemti  .  AíTi  n  o  rezolvéo ,  o  infigne  Joam  Baptifta  de  Ca- 
cialupKs,em  húa  cõrulta,aqual  foy  aífinada  por  muytos  D.D. 
&  Di^nidaiies  ^  da  qual  he  teftcmunhao  mclmo  Filino,  aquc 
refere  Boerio/«/)r<j.«.86. 

Veja-fè  Vomiwc  de  S.  Gem'mÍ4m.  c.  Epifcopus.VerfíC.  ex  quo  in- 
fertur^<jmd  Monachi  j  ^  ema  c/ií/jn.  1 7.  &  dado  que  o  g!orÍ07o 
Bazilio,&  Aiiguftinhojpreccderaó em  largotempo  aS.  Beco, 
cotn  tudo  iíTo  y  não  fe  chamáo  feus  efcritos  Regras,athc  que  o 
Summo  Pontifíce  as  naó  approvou.E  he  a  rezáo  ,  que  ninhum 
particular  pode  ordenar ,  nem  fazer  publica  maneira  déviver, 
por  fer  ifto  anexo  à  ;urifdiçaó,  &  náo  ás  võtadcs  particulares, 
como  fe  acha  em  ^,L.l<lulUx.de  (enUn.^  interhcuto.Omn.judicSc 
o  põem  Innocencio  em  o.c.Ut  animar  um. eodMt.lth  6.  &^art,  m 
l.omnes  ^opult.jf.de  luflit.  ts  jure^  ^  ^ald.l.decernimusx.defacro' 
can.Ecdef.in  i.colu.comagloja.lnJ.  \ .  ff,  ãe jurijduomn.  ^  emaj, 
privator.c. eode. 8c  çmoutnspartts. 

Donde  por  mais  Sol  que  fe)a  oEfcritor,&dado  que  ã  hifi:o- 
riafeja  comooCriftal,núca  podemosrayos,ouda  emulação, 
ou  do  ódio  fazer,  có  q  fe  mortifique  a  Antiguidade,&  Preemi- 
nência Benedidinajporque  com  eflesefcudos ,  qual  outra  tor- 
re deDa  V  id  ornada  de  capacetes, fica  livre  dos  rigores  do  rayo, 
que  como  he  Alvura,  a  eftaizenta  Pliniodosardoresdaquellc 
Monarca  de  luzes ,  quando  pello  Criftal  lhe  paília  o  rayo  j  que 
como  náo  tem  mancha^não  ha  cm  que  pegar  nella  o  fogo;por 
iíTo  dou  ao  Principado  de  S.  Bento  por  Empreza,  o  que  já  an- 
tigamente fe  lhe  tinha  dado  por  i  zen^õ. 


Sendo 


í)0  TITULO  DO  LIV^O. 


CENDD  minha  Religião  Sagrada  autorizada  de  todas  as 
^mais,qucacnnobrcccm  ,&  não  deccndendo  a  particular, 
porque  todas  de  commum  aplanzoa  acrediraõ,  ainda  que  ícja 
ló  dos  Chroniibs  tremitas  Agoftinhos  impugnada  nas  apaic» 
cias ,  fique-lhe  por  defengano  ,  não  terem  mãos,  para  chegar  a 
Arvore  tão  alta, 

O  dile&a  T>ij(^  o  magnt  defiris  drhnr] 

"N-e  metuai  fernimjacnl^gos  que  focos. 
TerppriíOs lpe>a>e  lice'  tibifrondts  hn-wres 
^on  Tompeíati<se  te  pnfuere  matius. 
Marital  .lib.6.  Epig.  102. 

*  3  AO 
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SABEDORIA  para  fentenciar  apegou  em 
a  penna  ;  &  a  Ignorância  querendo  interme- 
ter-re,puxou  da  faca  ^  a  da  língua  ló  defta  he 
pennai&efta  daSabcdoria  helingua.Vcntu- 
rurozos  foraõ  mcos  erros ,  fe  fó  no  Trono  fe 
pozeraóà  cenfuraj  mas  como  ao  mudo  tem 
de  aparecer  expoftos ,  não  poderão  deixar  de  fer  feridos.  Se 
as  noticias  te  ajudaré  as  forças,  adverte  no  trabalho,  que  ciif- 
taó  as  obras, para  que  te  compadeças  do  defvcllo,  que  me  cuf- 
tou  efte  Livroj  &  náo  havendoalgum,que  fe  li  vra-fe  de  falta, 
foy  femprede  Difcretoso  paflar  por  dcfcuidos^demuytos  me 
poderás  arguir  j  &  fe  arrezoarcs  prudente ,  dtfculparte-has  na 
vcntagem,quca  todos  me  conheço  interior^  masleló  por  fal* 
larquizeresdcfcobrirdefeytos,naõ  farás  fruto, porque  lò  do 
Sábio  fc  recebe  o  enfino.  Vale.  DICO- 


DICOLON    CÁRMEN  !N  LAlíDEM  PRINCÍPIS 
PAliiarcharum  Benedicli. 

UOD  fuiíTet  vir  BenedÍLl:us  iíle 
Sal,id  oilendíC  íua  iuXjtrjcrere 
Atque  qni  luccs  potiiit^vocandus 

Eii  ficiíilSol. 
Ferre  primas  folrmcrito  videtur        ,;>«, 
Lucc,cjiuippc  unde  éccidic  ille,in:e 
LuccíjOccafum  haud  tenetiilud:ergo 

Viíícituraílium. 
Om^iium  Princeps^^^aiorVoGaturJ 
Patriarcharum, Beneditos  almus 
Ac  íuic  cotis  maior  ubiquc:  :- 

IHico  Pfinceps. 
En  adeíl:  nobis  Bcnedicius  seque 
Sole  de  Princeps  vari  js  coronis, 
PrincípÍ5&  Soljfive  ledione, 

Vel  documento. 
Imbuçbat  quum  rofeo  colore 
Da:n'í«4)  òSol  cffigiem,deccbat 
Tc  color  nunquam  rofeusivepretiim 

Vero  Ruborum. 
QiTíero  fe  projicere  vero  ne  eííet 
In  vepres ,  vincenda  doeercíficut 
Principis  natura  cum  íPgre  ferre 

Lcíliodoâ:!? 
Sic  fuitjnullum  itaquc  ranâ:useí3;it 
Sole  rub,quod  non  docntr.cn  fdiíTetj 
Ec  cenus  morte  documenta  dedic 

Ex  fapienti. 

EPIGRAMA    IN    AUTOREM. 

GÁUDIO  laetatur  marris  in  ventre  loannes, 
Lsetatur  mater,G  AUDI  A  ventre  tenens 
Exnlra  Benedide  parens  de  noílro  Joanne, 
Rcligione  tua GAUDí  A  nanque colic. 
En  opus  hoc  libro ,  cffaerus è  G AUDíJS cxtatj 

ExtatjUt  Princeps  íls  Benedifte  parens. 
Hunclapienter  Jibrum  fccit  iíic  Joanncs, 
Tam  íàpicns  Monachusjíilius  uc  que  tuus. 

ELE- 


ELEGIA  GEOPvGI]  DE  MELLO,  E  LIMA, 

A  d  Ancorem. 

ÍNCLITA  pfoajenies  Regum  digniíTíiiicPrinccps, 
Tu  Benedicle  micas  luinine  lyrereo. 
Q^iistua  lufficuccomplectri  carmina  ta^ã^ 

Qiiin  mericum  parvus  lic  numerando  tuum? 
Hunc  librum  componere  landis  Joanne  coegic 

Nunc teçam  ducis  Religionisamor. 
Tulhuselloquionecnon  facundus  Vliííes 
Mercurius  que  tibi  cedere  jure  poteft. 
Vincis  Appollineos  pledri  modulamine  verfus, 

Parnaíll  exuperas  Pieridum  que  modos. 
D jnalVi  fateor  tales  fuper  aftra  volatos, 

Vt  dicam  celerem  te  Jovis  eíle  Aqiiilam. 
Et  ratione  mera  iftam  laudem  dicere  poíTum. 

Manat  ab  ingenio  dada  Minerva  tuo. 

SONETO  AO  AVTOR. 

ABPv  A  os  olhos  a  inveja  cegue  a  fama: 
Feche  as  azas  a  fama,  voe  a  inveja; 

Porque  a  fama  invejoza  voscorteja^ 

Porque  a  inveja  afamada  vos  aclama: 
E  em  que  húa  feche  os  olhos,mais  vos  ama, 

E  em  que  outra  corte  as  azas,vos  dezeja: 

Porque  a  fama  nos  hombros  vos  enveja. 

Porque  a  inveja  nas  palmas, vos  aíFama: 
Inda  aflím  os  abonos  defconfiáo, 

H ombreando  húa  as  azas  nos  aíTombros, 

Sufpendendo  outra,os  olhos  em  as  palmas: 
E  ncfta  obra  illuftre  ambas  poríiáo, 

Qije  íò  naceraõ  azas  noflbs  hombros, 

E  que  fe  crearaõ  olhos  noíTas  almas. 

DO  DOVTOR  ANTÓNIO  DE  VILLASBOAS 

&  Sampayo  do  Dezcmbargo  de  Sua  Alteza. 


Q 


VE  elegante  que  pintais, 
Q\)c  doutamente  cfcreveis 
Poys  tudo  quanto  dizeis 
A  villa  logo  o  moftrais. 


♦ 
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o  Santo  que  retraiais. 
Fazeis  ao  mundo  pre7entcj 
Por  modo  taõ  excellente 
Dais  nova  vida  á  memoria^  ' 

Que  a  Bento  que  cftá  na  gloria 
Pondes  aos  olhos  da  gente. 
He  o  titulo  do  Santo 

O  mcímo  que  ao  livro  deftes> 
Pois  o  livro  que  efcreveftes, 
Já  pelloeflillo  vai  tanto, 
Mas  eu  de  iíío  náome  efpantOj 

Poysconfiderando-obem,  lorir}/. 

Se  cada  hum  dá  o  que  tem 
Voíía  penna  tudo  abarca, 
He  Príncipe  o  Patriarca, 
E  o  voíTo  Livro  também» 

DO  DOVTOR  FRANCISCO  SARAIVA. 


NESTAS  Emprezascomtempío 
Meu  Patriarca  Divino  'n' 


Vofíb  fer  quando  menino 

De  hum  perfeito  Rcy  exemplei 

Por  graça  fois  de  Amor  templo,  '      . 

Nellas  com  toda  a  rezam  »0í1  -sfíp  nii  3 

Vos  moftra  ao  mundo  Joam, 

Soberano  Patriarca,^  /Í£3íjp-oM 

Se  para  os  Monges  Monarcha,  'í  e  3D 

Para  o  Cèo  admiração.  jgomi  ; 

Politica  peregrina 

Na  Voíla  vida  moftrais, 

Com  que  excellente  oftentais 

Deeftadoa  rezaó  divina: 

Mas  nas  Emprezas  fe  afina 

Joam  com  tal  galajSí  fer, 

Que  naõ  fel  em  careííer 

Quem  mais  perfeição  a  barca 

Se  hum  Príncipe  Patriarca, 

Se  quem  o  foube  efcrever. 
E  fe  reparo  advertido 

No  que  fois  Divino  Bento 

Jà  vos  venero  portento, 


A 
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modeqAie  himos  provando  o  confirma  .  Donde  he  de  advir- 
tir,queo  Padre  Leal  ás  folhas  609.  n.3.  alkgando  ao  Breve  de 
Gregório,  IX.  no  qua!  trata  o  Pontitice  dos  frades  de  joani 
Bom,dizo  Padre  Meftre,  que  dellefe  ve  claramente  a  antigui- 
dade de  lua  Religião, &  a  precedência  de  (ua  ordem;  com  que 
efcuzamos  o  allegar  mais  Autores  neíla  parte,  quando  o  Padre 
Chronifta  o  confcíTá. 

Corrobora  fe ;  com  que  nunca  le  ache  memoria  deftes  Ere- 
mitas cm  nenhum  Conciho, antecedente  ao  Lateranéfc,  &  diz 
Nauclero,no  volume.2.Generac.4i.anno  1  2  i^.queá  ordem 
dos  Eremitas  de  S<into  Agoftinho ,  fe  lhe  deu  cite  titulo  em  o 
tempo  do  Papa  Innocencio  III.  &  Honório  III.  (  D)  Si  aíTim 
deita  forte  o  rííferc  o  Padre  Marquez  Eremita  nocap.  14.^.9. 
tolhas  271.  Santo  Antonino  na  terceira  parte  tit.  24.  cap.  14. 
§.  I  5.diz,que  no  Concilio  Lateranenie  foy  a  pnmeyra  vez  re- 
giítada  a  ordem  dos  Eremitas  de  S.  Agoftinho  ('EJ  O  que  tef- 
temunhao  Beato  Jordam  Piior  Geral  que  foy  da  ordem  dos 
Eremitas;  &  he  de  notar ,  que  diz  o  ditto  Padre  Saro  Antoni 
no,&  o  PriotGsral  dos  Eremitas,  que  nefte  Cócilio  não  foraõ 
mais  que  regiftados ,  fem  folemnidadc  de  confirmação. Rezão, 
por  dóde  o  Cardeal  Baronio  no  tratado,que  efcrevéo  do  grade 
Parlamétode  Pariz.n.87.fazàSagradaordé  dosEremitas^mais 
moderna  em  tudo,queas  nobiliíllmasreligioensde  S.Domin- 
gos,&  S.  Francifco,caoza  ,  por  donde  as  ditas  duas  Religioens 
cm  as  Prociflbens  folenes  precedem  aos  Eremitas  Agoltinhos, 
como  refere  Thomaz  Garçon  de  Bagnacavalo  em  a  lua  Piazza 
Univcrfale  de  tutti  le  profeflioni  dei  mondo  diícurf.  3.  titul, 
OrdinedeGli  Eremitani. 
Qlie  o. S.  Padre  Agoftinho  naõ  deíTe  principio  a  efta  Religião 
o  diz  o  Padre  Meftre  Soares  tom.  4.  de  Religione  ubi  fupra  c. 
8.(FJHum  Chronifta  mor  damefma  Religião  Eremitica  o  pu 
blique,quc  heo  Padre  Freyjeronimo  Romão  na  fua  Republi 
caChriltãa  lib.ó.cap.ó.cõfcíía  nefta  parte ,  que  faó  innumera 
veis  os  Autores ,  q  afFirmáo,  não  deu  o  Sagrado  Doutor  priív- 
cipio,nem  foy  inítituidor  dos  Eremitas  Agoftinhos. S.Bernar- 
do de  Vargas  no  fcu  Reportório. p. 8. lib. 4.  con.71 .  Roberto 
Holchot  fobreoSapiencial.  Icít.  95.  Joam  Andrca  in  rubrica 
de  Rcligioíis  domibus.C.  Religio  in  6:  O  que  le  conhece  com 
mayor  evidencia  da  Bulia  do  Papa  Innocencio, IV.  donde  diz, 
que  como  viveflem  fem  regra, foraô  pedir  à  Sce  Apoíiolica  lhe 
concedefle  o  viver  debaixo  da  Regra  de  S.Agoítinho(G)  V  e- 

*  )* 


'  D  Ordo  Eremita,  tun  fuB 

hinuítintíi  ,6"'  Ui'KoriuJu& 
títiilo  Fratrum  l.ratiu^írú 
Sancíi  Augiishniji!'  ■'pi*» 
ri, -ir  nvminart  jrijhisejt, 
Nduclerus  ubi  allvg^ 

E  In  cndi-in  ctiam  cmicili» 
cjutd  liitc  de  urdiniòiisfvijTie 
hs  nadubatur  [vayjalUn- 
do dâ concilio  L ai<.rane>'ji') 
orJo  Ercmtíaru  Suncti  âu- 
gujtmi  regijtr.itiiSjir  aniln- 
tatusfwt  jil.jue  ramcnjn» 
Icmnitatc  cunfirinatimis  ,ui 
habaur  cx  regiftro  ['uyittfi- 
ctiin  Roínanornin.D.  Ante» 
nvMí  uôi  al!':'gJs'Bcuiu!lor 
dam. 


F  Hacttnu!  de  peprio  tf~ 
diiii  à  Divo  Augultmo  tnf- 
ttlnto^riihtl  dtximti!,ji-i  re 
frrvavinws^qwa  "í  ;;  cj'í  tf- 
dco  manifi-jtnm  Drjum  Au 
ouJiniMn  iíijttnit(rc  hujuf- 
modi  urdincm,  ÍS'C. 
Snar.ubiáleg, 

G  Ctnn  autnv  ijdcm  Heli 
ginft  aliquà  de  itppYtibatis 
regulam  noii  hakrent,  íjui- 
dam  ex  eis  acee dentes  ad  Se 
dem  Apojiclicam  vbtir.ue- 
runt  ah  ta  Braíi  PatrisAu- 
guffini  Regulam  fiii  dari^ 
ir  f'c  ex  tunc  cspcrum  iti  re 
guhrií.àrc.lnucct::  4.apud 
'Gabriel  Peiwt.c.  4  7  •</'  llb.  I 
liijiirix  Trifmiie, 


H  Indc  cnim  inttUi(!^ifo~ 
tejl  Saneiam  Ãugufiitmm 
mon.ichii  qiiidcm  fuifh\jcd 
nem  in  iuhrndmc,  cuin  Erc- 
m!t!!-,JiJin  civiriite,irE^if 
copàli  domo  ciim  clcricisfu 
ts  monnfiicam  vitam  duxif 
fe.        HaToniu!  uí/i  Mleg. 


I  Ccntcrrittis  peccítHr  me 
iVjsIr  mo/e  mtjeriíe  mc<c  aji- 
tavcTim  m  ardemco,  medi 
Títttt!  -^ncfiicrám  fu^ain  in 
Jo/ittidiwm  ,  jed  pruhibijH 
mu  Dominí\dicens  -idcuCbri 
fim  pro  cmmbtis  murtiius 
cji,"t  qui  Z'ivunt  jain  non 
fiíi  vivarJtyfcd  ei^qui  pro  cit 
mortuiis  cfi. 

D.  Aiigufiin.  ubialleg. 


DO  TITULO  7)0  LlV^O. 
ja  o  Padre  Meftrc  Leal  a  rezáo,qitc  rein,  para  dizer  que  icm  du 
vida  algúa  íèr  temeridade,  o  dizer,  que  S.  Agoftinho  iiaõ  dera 
em  íua  vida  a  regra  aos  Eremitas, &  que  lempre  v  ivera  com  el- 
les.  Já  ncfta  parte  lhe  tenho  moftrado,  q  fe  enganou  ^  &  na  có- 
panhia  do  Santo  quero  que  veja,cahio  em  o  mefmo  erro. 

Nunca  S.  Agoftinho  vi  veo  com  Ermitoens^  o  Cardeal  Cc~ 
far  Baronio  com  a  íua  coftumada  noticia  o  affirma  cm  o  leu  li- 
vro de  Scriproribus  EccleÍ!aft:icis,nas  obícrvaçoés  do  i  o.  tom. 
de  S. Agoftinho.fH)©  Padre  Frey  António  de  Aça  diz:q  tão 
longe  elleve  S.  Agoftinho  de  fer  Ermitâo,q  teve  revelação  q  o 
náo  foíVe,como  o  mefmo  S.  Agoftinho  delcobre  em  o  li  vro  de- 
cimo de  luas  cõfiçocs,emo.C. ultimo.  As  palavras  doditto  Pa- 
dre íaõ  as  feguintes,<j//íw  lafilla^poflolica  dtód  eílos  'Pacites  Ermi' 
tams^  eítitulojy  nomhre  de  Ermitams  de  San  ^Hgujlm^m pcrq\d  ^Jq- 
rio^o  S  anto  los  funda jfe^  que  nnncafnt  Erm'uano-^antestu\>orfVelacion 
para  noferlo^comõ  elmifmoSato  lo  confie jfa  en  elltbio  i  o.defus  confe/- 
Jhneí^en  eLQ.ultimv(l)Se  o  Padre  Meftre  Leal  tiver,có  q  contra 
dizer  ao  mefmo  S.  Agoftinho,provará,  q  fe  contradis  o  Santo. 

Esíbrça-feo  Padre  Doutor  Chronifta  às  folhas  6  i  2.  n.  5.3 
apregoar,  que  antes  do  Concilio  Lateranenfe  havia  já  Piioc 
Geral  da  fua  ordem  Eremitica;  O  Beato  Jordão  deSaxonia, 
Prior  Geral  quefoy  da  ordem  Eremitica  bota  fora  do  parecer 
do  Padre  Leal^porque  affirma,como  nota  Dom  Gabriel  Peno- 
tonocap.  48.  do  i.  livro,  contra  o  Padre  Meftre  Marques,  o 
qual  Beato  Jordam,  diz,  que  atè  o  tempo  do  Papa  Innocencio 
IIL  não  achou  memoria  alguma  de  fua  Sagrada  Religião.  O 
Chronifta  de  fua  ReIigiáo,que  he  o  Padre  Frey  Jerónimo  Ro- 
mão,traz  em  a  fua  Republica  Chriftáa,  livro  ó.c.ó.  que  o  pri- 
meyro  Prior  Geral  de  fua  ordem  fe  chamou  Lanfranco,  oqvial 
governava  pellosannosde  i  256. E  fendo  efte  Lanfrãco  aquel 
lede  quem  o  Papa  Innocencio  IV.  manda  reconhecer  de  fua 
eleição  pello  Cardeal  Guilhelme  de  S.Euftachio,  o  que  enfina 
o  mefmo  Breve  de  Innocencio  IV.  a  qual  traz  Dom  Gabriel 
Penoto  no.c.  47.  do  1. livro  da  fua  hiftoria  Tripartira, &  o  Pa- 
dre Meftre  Frey  Joam  Marques  no  cap.  1  ^-Çy-  ás  folhas  246. 
do  livro  intitulado  Origem  dos  Eremitas  de  S.  Agoftinho  ^  a 
qual  Bulia  começn .Inmcencius  EpifcopusferVuí  ferVorum  Oei  Uni- 
Verfis  Tmribus^^  fratribus  Ordmis  EremttaiumjaluteWy  ís  Àpc^o- 
Itcã  henedtclionem,  Admonet  nos  cura  fufeptt  rfgtwinú^^^c.  Na  qual 
delpoys  do  Papa  declarar  ,  como  deu  a  efta  ordem  por  Pro- 
tector ao  Cardeal  Guilhelmo  de  S.Euftachio5&  que  lhe  come- 
te ra. 


^^EZAM,  B  DEFãHS  A\r 
tcraexaminaiTe  a  "eleição  (íeFrey  Larifranco,  que  fura  eleyío 
cm  Prior  Geral  da  melma  ordem  dos  EreiDscas  de  Joam  Bunij 
íe  vai  relatando  as  coiííiiruiçoensjSí  protiíVaó  que  íiuhaó. 

Como  pode  agora  o  Paure  Meftre  Leal ,  livrar  aos  Teus  cÇ- 
critos  de  pouco  nociciozos,quaiido  osíèus  mermosantiquiífi. 
mos  Chroniiias ,  &  Priores  Geraes  eftaó  eícrevcndo  ha  tancos 
annosocócrario,doque  osChronifras  Eremitas  Portugueses, 
compuzeraó  ha  tão  pouco  rcmpo  .^  Qiie  de  noytes  deixou  de 
dormir  o  P.  Meftre  para  nos  pcrluadir  ás  folhas  8  2.  n.i.&  feq. 
q  a  ordé  dos  Eremitas, teve  approvaçaõ  ainda  em  vida  doSãto 
Doutor^melhor  fora, que  todo  cuidado  feu  foíTco  náoft  coa- 
tradizera  fy  mefmo,&governarfe  pellosantiquiíIlmosChro- 
niftas  de  fuaReligiáo;&  naõ  cfcrever  contra  toda  a  verdade  da 
hifioria,dizendoemo  Prologo  n.  2.queprofegue,oque  prin- 
cipiou o  Padre  Frey  António  da  Purificação  chronifía  de  fuá 
Religião,  aquém  o  Padre  Meftre  Leal  focedèo,  quando  o  di- 
to Padre  Purificação  deixou  feus  efcritos  mais  bem  retra- 
tados ,  do  que  verdadeiros ;  &:  fe  o  Padre  Meftre  Leal  publi- 
ca,que  o  toma  por  fundamento;  abra  agora  os  olhos ,  &  para  q 
veja  naõ  fó  elle,  mas  todo  o  mundo ,  quam  fofpeitOzas  na  ver- 
dade, &  falfasemtudofaõ  tanto  as  obras  do  Padre  Purifica- 
ção, como  as  de  quem  o  toma  por  fundamento,  lhe  ponho  a 
Retratação,  q  o  Padre  Frey  António  da  Purificação  fez  pou- 
cos mezes  antes  que  mon  eííe  .  E  Chroniftas  que  fó  à  hora  da 
morte  falláo  verdade, ou  fempre  haviáo  de  eftar  morrendo,ou 
nunca  os  haviáo  de  occupar  em  tal  officio.Efta  Retratação  an- 
da imprefld  em  o  livro  intitulado[ Antidoto  Auguftinianol  q 
compoz  o  ditto  Padre  Frey  António  da  PutificaçaÓ  ,  ás  folhas 
do ditco livro. I  i9.trat.3.cap.i2. 


í  a  RETRA- 


«J" 


RETRATACAM 

TICA. 


íMê^  EMBPvAME  ter  lido  entre  as  Bulias  de  Six- 
to  i.úa ,  na  qual  eftranhando  eíie  Suiriuio  Pó- 
cifice  as  contendas ,  cjue  houve  entre  nos ,  & 
os  Cónegos  Regulares,  da  Congregação  La- 
teranenle,robrc  qual  fora  o  hahito,qv)e  Nuf- 
lo  Padre  Sáto  Agoftinho,  uzara  em  lua  vida^ 
&  qual  das  duas  Religioens,era  a  principal  fihaçaó  fua  jchama 
a  ertas  profias,2)//?orc//<jr«;;j  f ornem a^  (S  inanes  contentwnes  ^  qu^e  ai- 
htl  ad rem peittnent^nec cedificãtjiâ deíiruunt.  E  dos  livros  que  io- 
bre  cfta matéria  ,  huns,& outros  conipozeraõ,diz.'  Kecventi 
funt  libroíjuper  hujufmodi  leVttates  compomre  .  De  modo ,  que  por 
fentença  Apoílolica  ,  faó  as  hiftorias  ccntenciozas ,  ainda  em 
Enateriasecclefiaílicas, julgadas  por  leviandades prejudiciaes 
paraf  íalvjpçaó  das  almas. 

Lembra-me  também  ter  lido  em  Plinio,q  porfiando  os  Car- 
thaginezes  com  os  Romanos  íobre  hum  poniO,argumentQ  tão 
levervieraò  a  ter  enfy  guerras, que  durarão  i  so.annosj  no  fim 
dos  quaes  ficou  a  famoza  Carthago  deftruida.  Supra  omwa[á'\z 
elle  no  cap.  i  ^.do  iiVro  1 5  J^jquidam  eji^  quo  mhd  equidem  dtico  rrJra' 
bdius  ftantam  Uiam  Urbem  ,  (ê  de  teirurum  Orbe  per  í  20.  amios  oemu- 
Lvn,umus  pomi  argumento  eVerfam.E  eftc  pumo,dízem  Bernardo 
Aldrete  nas  fiias  antiguidades  de  Efpanha,  Si  outros ,  que  era 
hum  figo  temporaô. 

•  Por  tanto  eu,com  o  defengano  da  primeyra  íiçaõ,  &  com  o 
horror  do  exemplo  da  legundi  ,  dtzcjozo  da  paz  de  Chrifio, 
peçoperdaôao  benigno  Lcytor  de  qualquer  sggravo,  ouef- 
candalo  ,  que  por  ventura  lhe  deííc  em  meuseícritos  ^  princi- 
palmente aos  Religiofifiimos  filhos  do  grande  Patriarca  S,  Bé- 
to,com  quem  mais  particularmente  delputei,em  todos  elIcs.E 
para  mayor  fatisfaçaó  minha, &  abono  feu,  lhes  confeíío  inge- 
nuamente,&  declaro,que  porenpano  nieu,&  por  informações 
menos  puras ,  me  aproveitei  de  algúas  authotidades ,  que  naó 
eraõ  fidedignas,&  laõ  as  feguintes. 

Primeyraméte  aquclle  Catalogo  dos  mofieiros  antigos  def- 
ta  nofla  Província  EreuiiticaLufitana  [que  nas  Chronicas te- 
nho 


n^ElilTlCA, 
nho  por  vezes  allegado  )  poíloqde  principio  eii  o  tinha  por 
memorial  nuiy  verdadeiro  ,  &  puro  :&:ochimav.j  muyropor 
ler  da  letra  do  Sancto  Varaó  Frey  Tiiomc  de  J  t,Í5  VS ,  legun- 
donoannode  f  635.  me  affirnou  o  Padre  Frey  Mar>oc' da 
Trindadejhum  dos  mais  graves.  &  antigos  íleiigiozos,  que  re' 
ve  elia  Provincia^com  tudo  como  eu  repetidas  vezes  o  leíTe,& 
ocõferiffecom  as  memorias,que  achava  nos  livroSjSv'  nos  Car- 
rorio-!,alemdealgiiascontradiç;oens,quenelle  íe contem:  vim 
a  entender  ,  que  em  muytascouzas  devia  eíbretrado  ,8(:ane 
em  parte  não  fora  compofto  com  baftante  fundamento .  E  aíTi 
tanto  que  hzdelleefteconctito,nunca  niatsoallegueiem  me- 
us efcritos  .  Nem  bafta  o  grande  credito,  que  íe  deve  ao  Servo 
de  Deos  Frcy  Thomede  JliSVS  [cuja  vida  admirável  cõ- 
pofta  pellollkiftriffimo  Primaz  DomFrey  Aleixo  de  Mene- 
zes ,anda  impreíla  no  principio  da  primeyra  parte  das  Tuas  de- 
votiííimas  Obras  da  imprtíTaó  de  Madrid, &  da  de  Barcelona) 
porque  efte  Saneio  Eremita  naõ  foy  o  aurhor  delie :  bòmcnte 
o  copiou  ,  como  confiado  titulo  .  E  com  o  naõ  era  Ghronifta, 
nem  Hiftoriador,namfoube  conhecer  os  erros,  que  nelle  ha- 
via.Eu  o  quizera  emmenJarj  mas  não  me  atrevi .  Quem  puder 
fazer  nelle  a  expurgação  de  que  neccífira ,  fará  hum  grade  ler- 
viço  a  efta  Província. Entre  tanto  o  tenho  por  Obra5eai  divcr- 
fas  partes,indigna  de  credito* 

Em  fegundokigar*declaro,  que  por  relação  de  certo  curio- 
70,&  devoto  da  Ordem  de  S",  Agofiinho  ,  citei  algúasauthori 
dade5,que  náoouvera  de  citar,fe  melhor  as  conhecera.  Eraef- 
te  hum  Clérigo  in  mimttbus ,  o  qual  ha  poucos  mczes  por  carta 
ília  me  avjzou  do  dercudo,com  que  efcrevera  algúas  relações, 
que  me  tinha  mandado,  quádo  eu  trazia  entre  mãos  a  primey- 
ra &fegunda  parte  das  Chronicasdefta  Provincia.E  em  huma 
clauzula  da  dieta  fua  carta.diz  aíTim.Djí  mjts  alle^icoens ,  (S  au- 
thoridadei  pode  V.T.eftar  feguro^comofe  as  bjfe  nos  próprios  autly.res. 
Somente  alijiis^como  digo^  lhe  remettt  ajjim  como  efiaVaÕ  Viciadas ,  ou 
yicíO^^aSj^  faÕ  ásfegtàntes :  Leo  Traqenfis.fiVe  Traganus:  Ântomus  Cã- 
lenfíSyde  'Barletta  :  Âfegunda  parte  do  Exame  de  ^antiguidades  ^fem 
mmedo  Auth-ir  5  5?  he  eíleliVro  M,  S.  como  di^ii^o  íjUaierno  por  onde 
megolemet  ,ou  me  d\f2^<})>crnei.  *  A  Epipoia  de  Frey  bernardo  de 
(Bntío  *  dirigida  ao  Senhor  'D.  Frey  Aleixo  Arcehifpò  de  'Btaga^cuja 
data  he  em  1  íi^.de  lulho  de  \6i6.na  ^ual  anda  h  ,trt  Ptivihgio  de  D. 
^^•.vniro^y  de  Leaõ  concedido  a  Sede  Leão  na  £ra  de  Cc^ar  de 
984.  ©  começa  j  Congtuum  fane  eft  porque  tudofoy  vicio:>^amente 

*  2  tresla- 


^   Veja  o  fadre 
LeaL^quam  abona- 
do lhe  fica  o  di^itr 
as  folhas  í^o*n.i. 
<S  fequentíb.queoí 
feusEienutasJoraÓ 
osprimejròs  tjui  en 
tforiÕem^fpaKh.ij 
f.nduejh  o-hVto  do 
de  o  'l^-jdre  furi' 
jica^aÕ,tirotreíla  no 
va  opmiã')  ,  o  qual 
foy  o  primryfo  que 
cem  ella  [Ar.o  ^  tS  o 
Tadie  Doutor  em  o 
n.  5.  ihiQ  dt fende 
nejle  particubrde 
Verdadeiro. 


,£» 


*  Eflesf^ÕosU' 
Vros^^  Gs  Autorer, 
que  o  Padre  Ledl^ 
tnuyt.ís  Ve^es  aUé> 
ga  emJua(Jnomc4» 


X  aparem  que 
o  TjJte  Mcíl  e 
Li'ii!  àíf)!ha'  142 
M.  4.  traí  pira  p:  O' 
Var  o  entrarem  ma- 
it  cedo  em  Efpanha 
os  Ereinitas^qm  ts 
f?^íY/gío:^oí  de  S.10 
íBento  eíle  privile- 
gio de  el\py^^nú 
ro. 

Z  Tamhem  em 
a  meftna  parte  (0 
V.  alL^A  ao  Padre 
Frty  "Bernardo  de 
!Br'it(o^  em  a  mejma 
EpifiDlãyteudoatu 
do  1(10  por  Verdade 
urefragaVel. 

*    EJle  Mofigé 
Freji  Gil  de  S. 'Be- 
to injígne  na  htjlQ- 
ria  ,  pof.jue  afjtm  o 
moftrou^eni  a  fuaja 
ti^façãÕ  Âpoligeti- 
ca.foy  o  que  deu  tno 
riVo  ao  "Padre  fu- 
rificaçoe ,  para  que 
fe  de/duejje ,  porq 
O  conVen(c)  cm  inji' 
ni!as,erros  ^comofe 
Veetnafua  S atufa 
rcÕ  Àpologetica-j  do 
qual  ^ligio^o  dix, 
c  Padre  Leal  às  fo 
lhas  lio.  M.4.  que 
deixa  fem  exame; 
&[■'}>  porque  fenão 
út>evh  a   repoíia^ 
fe  bem  que  fó  ni-jla 
fuA  Chrofííca  o  po- 


treshJado  de feus origuiaes .(X^ B  amai  entrelinhas^^ hoyroerJiyVdíi 
ha  atinar  ao  certo  com  a  VerUaUí  :Do  Cjue  torno  a  pedir  perdão,  & 
também  de  F-u  acudira  ilto  ram  tarde .  Mas  não  lhe  de  a  (/.  T. 
tnuyta  pena  o  achar  agora^que  ojeu  edifício  defino  marmor^tem  duas^ou 
três  telhas  quebradasxqHando  achamos  alguns  outros  cubertos  de  cohno^ 
queoyento  arrtbata^ficando  â  chuVa  as  paredes  de  pedra  topa  .  Con- 
íorme  a  ifto ,  não  valha ,  o  que  deíies  três  authores  acima  fe  a- 
char  allegado  en»  meus  elcritos.  E  o  mefmo  digo  da  ditta  Epif- 
tola  de  Frcy  Bernardo  de  Britto/Z,^  em  quanto  Tenáb  achar 
nos  mefmos  authores,quc  eftaó  bem  referidos. 

Também  na  a.part.da  Chronica  livro^.iitui.í.^.^.fol.  9, 
col.  I .  aonde  na  vida  do  fervo  de  Deos  Frey  António  de  Sam 
Joaõ,  digo  eíl:as  palavras :  E  porque  não  pareceíTe  iflo  a^o  de 
vingança  ,  trabalhou  quanto  pode  por  fe  efcuzar  de  ;iu]gara 
cauza:  Eftaváo  no  original  Latino  outras  palavras,  que  vinhsõ 
a  dizer  affim:  E  elle  como  filho  de  Adaó,iflo  he^de  carne  &  de 
fangue,na  occaziaõ  de  cahir ,  cahio :  folgando  de  rer  occazião 
de  cafiigar  ao  mefmo,  que  em  outro  tempo  o  tinha  csíiígado. 
Eeu  porque  ellaclauzulâ  desluftravaa  vida  exemplar  do  fer- 
vo deDeos,&  porque  elle  naquellc  gofto  de  caftigar  podia  ter 
motivo  Sando:  puz  em  lugar  delia  as  palavrasacima  referidas. 
E  nefta  parte  errei  por  duas  rezoensia  primeyra  ,  porque  naó 
referi ,  o  que  alli  achci;a  legunda ,  porque  neguei  aos  leytores 
hum  exemplo,que  lhes  podia,como  pode ,  fervir  de  efcramen- 
to,  &  cautella  :  vendo  que  hum  fervo  de  Deos  tão  exercitado 
nas  virtudes, húa  vez  metido  na  occaziaó,  fe  deixou  vencer  do 
efpiritu  da  vingança ,  folgando  de  mortificar  ,  aquém  o  tinha 
mortificado. 

Finalrnéte  fe  o  Revercdo  Padre  Frcy  Gil,  *  ou  outro  qual- 
quer Leytordeftc  livro,&  dos  mais,  q  fe  acharem  meus  aííim 
impreffos^como  de  mam ,  julgarem  ,  que  algúa,ou  algiías  pro- 
pofiçoens  minhas  eftaõ  neíles  erradas,  ou  delias  tiverem  elcan- 
dalo:  Eu  defde  então ,  &  defde  agora,  as  hei  por  não  dittas ,  & 
me  defdigo,por  mais  qualificada,que  ícja  a  prova  delias ,  &  as 
reprovo  quantumin  Dowmo pojjum .  Porque  em  comparação  de 
todas  as  vittorias,valmaisa  Pazde  JESV.CHRISTO.     ,,, 

EM  â  veia  da  verdade,  [  fe  bem  que  em  hú  Chronifia  ha  de 
ter  a  verdade,todas  as  horas  ]eíi:a\ía  o  Padre  Meftre  Leal, 
quando  na  introdução  de  fua  Chronica ,  diz  ,  que  os  livros  do 
Padre  Frey  António  da  Purificação  cilaõ  apurados  cm  o 

And' 


Antídoto  oIivroemqueoPadreMeítre  Piiii6caç;íõre  rcíra-  diafaZir  quí  fe  a 
tadoserros,fóeíl:aeraarepofi:a,quetinliaõas  verdadesdo  Pa-  },erdadenelía   não 
dre  Frey  Gil^&fe  o  Padre  Leal  imaginou,  rehaviãofumi-  ^^jiii^  tudo  pode- 
do  todos  os  tomos  do  fcu  Antidoto  ,  enganou  fc,  porque  das  yi^di^er  comoguh 
mãos  da  diligencia  Eremitiça  efcaparàójos  quecà  temos.  E  ^^ff^ 
rãobaftou  vero  Padre  Meftre  Leal  efte  defengano  em  ofeu 
ancece{Tor,para  que  deixaííe  de  defcompor  a  fagrada  Religião 
Benediciinajoutra  havia  de  fer  a  repoftaj  mas  nem  Deos  o  mã- 
da,neni  minha  Sagrada  Religião  õ  permite  j  porque  não  hc 
bem,que  taõ  Santa  Religião  como  a  dos  Eremitas  Agoftinhosj 
nem  fogeitos  taó  Religiozos,  &  Sábios ,  como  nelle  hoje  exif- 
tem,&  viverão  fempre/e  queixem  de  liberdade  cm  minhas  te 
gras ,  aííim  como  a  minha  congregação  vive  efcandalizada  da 
loltura  deftefeu  efcritor. 

Mas  para  que  faiba  o  Doutor  Leal  que  fem  paixão  algúa 
li  feus  efcritos;  nem  que  com  menos  noticias  averguei  feus  au- 
tores,lhe  quero  dar  húà  Empreza  ao  livro,  que  eícrevèo  auto- 
rizado com  tantos  Autores ,  de  quem  a  mente  divina  ferve  de 
«xiftenciaaalgúsdeHesjalcançando^lheointento,  quefcfoy 
àc  não  matar  ao  Noficiozo,  hede  efpantar  ao  ígnorâte,fiqne- 
Ibe  a  Peça  em  caza,já  que  cuidou  a  F^zia  á  hiftoria. 


* 


4  MAS 


aiEZAM,  ã  t>BFnnsjM. 


AS  ainda  que  o  Padre  Meftre  fique  defen/ga- 
nado,  quero  em  tudo  fatisfazcr  áspetiçoc  ns, 
que  nos  fa2,ou  às  lim  itaçoens,  de  que  nos  ar- 
gue,dÍ2endojque  não  moftramos  a  antigui  da- 
de  de  nofla  Religiáo,&  da  nofía  Regra  íeii  ão 
comAutoresde  noíTa  Ordem  .  Eu  o  quero 
moftrar  peliosD.  D.  com  quefe  governa  a 
Chriftandadcjem  os  quais  fe  v  e,como  a  Regra  de  S.  Béto,f  b  y 
a  primeyraapprovada,&  confcquente  mente  a  íua  Religião  a 
mais  antigua;  ofendo  todos  os  Autores  do  Direito  Canon  i- 
co,&  Civil ,  podem  os  Reverendos  Padres  Chroniftas  Agull  i- 
nhos  moftrallos  a  qualquer  letrado  ;  &  quando  os  não  ache  vn 
certos,arguaó  de  falfidade,  queixando  fede  teflemunho)n  áo 
fódos  textos.queallego  abaixo^  mas  de  tudo  quáro  tenho  d  ic- 
to  acima  ;  &  quando  os  Reverendos  Padres  os  achem  cert  os, 
deixem-nos  viver  quietos ;  porque  íe  o  feu  empenho  he  fa;  zer 
tex  to  para,  o  fururo,&  ganhar  créditos  na  competência  j  cl  ta, 
fem  verdade  he  icftcmunha  do  deídouro;  que  lenão  fora  a'  dc- 
'*  .  Ugi  ia! 


A  Joaõ  Vejo  vencido, 
Mas  com  modotaò  fubido 
Credito  taó  angular, 
Que  douto  foiíbe  oftentar 
Que  deSaó  Pedro  na  barca 
Principefois  Patriarca 
Em  quepez,aquem  pezar. 

DE  MANOEL  BARBOZA  MACHADO. 

HE  o  Sol  dos  luzeiros  Patriarca, 
Principe  das  eftrellas  rutilante, 

E  he  Bento  o  Sol  da  Igreja  militante, 

Dos  Padres  Pay,dos  Principes  Monarca» 
Masfoy  Águia  Joam,quea  luz  abraça, 

E  põem  no  Sol  a  vifta  táo  conííantc, 

Que  fein  mudar  efl;ilIo,nem  femblante 

Os  rayos  conta  ,&  refpiandores  marca» 
Hum  Sol  vio  de  cilicio  revertido 

Sol  em  fim  Monachal,&  penitente, 

Joam  o  Evangelifta  mais  querido, 
Eftejporque  fobre  humano  intente 

A  laminas,&  Emprezas  reduzido, 

Moftra  o  Sol  cogullado  do  Occidenteo 


LICEN- 


LICENÇAS  DA  ORDEM. 

CENSVRA  DO  REVERENDÍSSIMO  PADRE  O  DOVTOR  FREY 

Jerónimo  de  Sanfia^o  Lence  Jubilado  em  Theologia. 

POR  mandado,  &  comiílaõ  do  noíTo  ReVerendiífimo  Padre  Pregador  Ge- 
rai Freyjoaõ  Ozorio  D.AbbadeGeral  da  Congregação  de  Noíib  Padrc.S, 
Bcnco  neíies  Reynos  de  Porti)gal;&  província  do  Brazil^  cõ  todo  o  gollo ,  &  ac- 
tençaórevieftelivrointituladoo  PRÍNCIPE  DOS  PATRIARCAS  SAM 
BENTO,  coitipofto  pello  Muyto  Reverendo  Padre  Pregador  Geral  Frey  Joaó 
dos  Prazeres,Chroniíl:a  de  Noíiá  CongregaçaÕ5&  nelle  naõ  achei(  cóforme  mea 
limitado  parecer^  couza  diflbnante  a  noflá  pura,&  Santa  Fè  Catholica,  nem  me- 
nos contra  os  bons  cufíumesi  antes  o  achei  chéo  de  eftremadas  rezoens  de  eftado 
para  Principes,de  novas  politicas  para  os  grandes  ^de  leledos  conceitos  para  os 
Pregadores, de  humanidades  para  os  Hiíloriadores ,  &  finalmente  de  folida  dou- 
trina para  todos  j  defcuríando  o  Autor  em  todas  as  matérias  q  toma  por  Empre- 
zaSjCom  engenho ,  &  letras ,  arrimandoíTe  em  tudo  ás  autoridades  da  Sagrada  Ef- 
criptura,dos  Santos  Padres,&  de  graves  Autores^&  ifto  com  tal  eftillo,&  clegan- 
cia,que  ncmefla  enfadajnemaquelleenfaftiaj&aíTím  me  parece(ytf/vowf//of7y«- 
dício^  he  digno  de  íe  imprimir,ik  podeííe  efperar,que  aíTim  como  a  penha  do  Au- 
tor deu  o  primeyró  vo  o  a  Emprezas  taô  arduas,nas  que  promete  íe  remonte  no 
voar, porque  confidero  na  Tua  penna  a  generoza  qualidade  do  fogo ,  que  fempre 
adaltiora  tendif^^K  minha  fufpendeo  vo  o  por  nãooffender  com  repetidos  louvo- 
res a  modeftia  do  Autor.  EmoMofteyro  deS.  Martinho  de  Tibãis  aos  6.  de 
Janeiro  de  1682. 

O  'Doutor  Frey  /eronmo  de  Santiago  duas  Ve^es  indigno  Geral  da 
Qongreg^í^aÕde  S.'Bent  0. 


CE NSVRA  DO  DOVTOR  FREY  BALTHEZAR  PINTO  LENTE 
Jubilado  em  Theologia, Revedor,&  Qualificador  do  Santo  Oííicio,  Exa- 
minador das  Ordens  Militares, Provincial  que  foy  da  Ordem  de  S. Ben- 
to no  eftado  do  Brazil,&  Dom  Abbade  do  Moíieiro  de  Saó  Bento 

da  Saúde  de  Lisboa. 

DE  mádado  do  NoíTo  ReverédiíTimo  Padre  Geral  Frey  Joaó  Ozorio  vi  ef- 
te  Livro,intitulado:0  PRÍNCIPE  DOS  PATRIARCAS.  S.BENTO: 
Coinpoíto  peilo  muyto  Reverendo  Padre  Prèg;ador  Geral  Frey  Joaõ  dos  Praze- 
res,Chronifta  de  noíía  Religião,  no  qual  de  tal  forte  difcurfa  ém  Emprezas  poli- 
ticas a  vida  de  noíTo  grande  Patriarca ,  que  fe  remonta  |athe  as  iiltimas  Efpheras 
da  curiozidade,ofl;entando  pompozamente  feu  grande  engenho,  &  muyto  eftu- 
do  na  liçaõdas  humanas, &  divinas  letras,  de  que  colhe  efte  feu  fruto,taóluavea 
todo  o  gofto,quanta  he  a  diveríidade  dos  fabores  variosjde  que  fe  compõem  j  8c 

amda 


LICENC,AS. 

ainda  que  parto  primogénito  de  íeu  talencojftlho  com  tado  legitimo  de  lua  ^rã- 
de  erudição  j  que  de  arvore  taõ  tecunda  ncccHariainenre  a  via  de  ler  o  leu  rruto 
niuy  preciozo,&  muy  fingutarjO  que  bem  fe  uioftra  na  elegância  doefiiilo,  íuti- 
lezados  couceicos,&  protund.dadedas  fenícnçasjrudo  muy  conforme,&eui  ni- 
dfliilTonante  a  Noíla  Sanca  Fe,ou  bons  co(U!mesi&  porque  aíTim  o  finro,nie  pa- 
rece muy  dignojdc  que  le  eítampe  .  Lisboa  no  Mofteiro  de  Saõ  Bento  da  Saudc 
14.  de  Março  de  iób>2. 

O  Voutor  Frey  ^áíthe^ar  'Pinto. 

LICENC,A  DO  PADRE  GERAL. 

FREY  Joaó  Ozorio  Pregador  &  Dom  Abbade  Geral  da  Congregação  de 
S.  Bento,  nefte  Reynodc  Portugal, &  Provinda  do  Brazil,&c.  damos  licen- 
ça ao  muyto  Reverendo  Pregador  geral ,  &  Chronifta  Frcy  Joam  dos  1  razeres 
Monge  dèNoíía  Ordem  para  imprimir  o  Li  vro,quere  intitula  (O  PRÍNCIPE 
DOS  PATRIAPX  AS.S.  BENTO)  por  eftar  viílo,&  examinado ,  &  aprova- 
do por  noffa  commiçaó  por  peíTóas  doutas,&  graves  de  nofla  Rcligiio- prccedé- 
do  primeyro  as  licenças,que  conforme  ao  Sagrado  Confilio  Trideiuino,  &  leys 
defte  Reynojdevem  preceder^em  teftemunho  do  qual,demos  efta  por  nòs  a  (Tina- 
da,&  referendada  por  noíTo  fecretario/elladajCom  o  fello  de  nofla  Ordem:cm  S. 
Martinho  de  Tibaens  o  primeyro  de  May  o  de  168  2. 

Frey  loam  Oferto  Dom  Ma^e  Geral  de.  S. 'Bento. 

LICENC,AS  DO  SANTO  OFFICIO. 

CENSURA  DO  MUYTO  REVERENDO   PADRE  MESTRE 

Frey  Bento  de  Santo  Thomas  Meíhe  Jubilado,Revedor,  &:  QitaliH- 

dor  do  Santto  Óíiicio. 

LIoprimcirotomoda  Angélica  vida  DO  PRíMEYPvO  PATíUARCA 
DAS  RELIGIOENSS.  BENTO  compofto  pclio  muyto  Reve/endo 
Padre  Freyjoaó  dos  Prazeres  Chronifta  da  Sempre  íllulue  Congregação  Bene- 
diâ:ina  deíies  Reynos,&  fobre  não  achar  couza  que  oflenda  á  fcc,  ou  bons  coílu- 
nies,moftra  o  Autor  nefta  fua  primeyra  obra, para  credito  )á  das  quL  intent  1,  que 
começou  com  abençaõdefcu  grádc  Patriarca.  AíTim  oteftemufihamoapplau- 
fivel  do  aflumpto,&  o  agradável  do  eftilloia  cfte  iilullra  a  modeUia,aqutlle  acre 
dita  a  abundância^  efta  Ic  acha  na  copioza  liçaõ  de  letras  ragradas,&:  humanas ,  a- 
qucllafemanifeftaemmoftraro  Autor  que  clcrevéo  tendo  diante  dos  olhos  o 
documento  de  Seneca-.í^-ít/^aí  cum  detrimento  cauf^e^^quam  mhmfle  dxcrc .  Elle  he  o 
meu  parecer.  S.  Domingos  de  Lisboa  z6.de  Junhode  1682. 

Fny  'Bento  de  Santo  Thomas. 

*  3  CEN- 
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CENSURA  DO  MUVTO  REVERENDO  PADRE  MESTRE 

Frey  Jerónimo  de  Saó  Boaventura  Meftrc  jubilado  ,  Kevedor ,  &í 
Qualificador  do  Santo  Officio. 

Y7'Iefte  livro  intitulado  O  IIRNCIPE  DOS  PATPví  ARCAS,  primeyro 
»  tomo  deSua  vidadifcuríadaem  Emprezas  politicas  pellomuy to  li cvertn- 
do  Padre  Frey  Joaó  dos  Prazeres  Pregador  Geral ,  &Chronirta  morda  Sag^a 
Congregação  15enediâ:ina  nefres  Rey nos ;  &  não  ló  nclle  n;ió  achei  couza  ,  que 
encontre  a  pureza  de  nofla  fce ,  ou  bons  cortumes,aníes  o  julgo  muy  digno  de  fe 
dará  ellampa  j  para  que  cheguem  as  noticias  de  todos  neftc  primeyro  parto  de 
fcu  engenho,as  qualidades  do  Autor  doLivro  na  curioza  inventiva  das  Emprezas 
na  fubtileza  dos  diícurfosjna  elegácia  do  eílillo,&  na  fecundidade  das  au  thorida- 
des  em  que  o  /iutor  lèmoftra  incanfavel  na  liçaó  das  letras  divinas,&  humanas. 
Eftehe  omeuparecery;i/j'0,©í-.  S.EiãcifcodaCidadeem  ^.de  Agoftode  1682. 

Frey  leronimo  de  SfÕ  'Boaventura. 

IST  AS  as  informaçoens,  podefíe  imprimir  o  Li  vro  de  q  a  pecjçaõ  faz  men- 
çaó,&  depoys  de  impreíTo ,  tornará  para  fe  confirir,&  dar  licença  para  cor- 
rer,^: femella  não  correrá.  17.de  Agofio  de  1682. 

M amei 'Pimentel  de  Sou\a.    "híãnoelde  M'o(ira  Manoel. 
Frey  Valério  de  3  Sí{a)mundo,   (Bento  de  Be  jade  ISloronha, 

PODESE  imprimir  o  Livro  de  que  a  traz  fe  faz  mençaó ,  &  defpoys  tornará 
para  fe  dar  licença  para  correr,&  fem  ella  naó  correrá. Lisboa  1 1 .  de  Agof- 
tode  1Ó82.  Serrão. 

L1CENC,A  DO  PAC,0. 

CENSURA  DO  MUYTO  REVERENDO  PADRE  MESTRE 

Frey  Manoel  VelofoMeftre  Jubilado,  Revedor,  &  Qiialificador  do 

Santo  Officio. 

SENHOR. 

NESTE  Livro  comeíía  o  Muy  to  Reverendo  Padre  Pregador  Geral,  Frey 
Joaódos  Prazeres,Chroniftadefua  Religião  Sa^rada,adifcurfar  em  em- 
prezas politicas  a  vida  de  feu  Grande,E  PRÍNCIPE  DOS  PATRIARCAS 
b.  BENTO. 

O  AffumptoheEmprezataõ  difficultoza,  q  fó  por  Emprezas  fe  pode  expli- 
car vivU  taó  Sanca-.porque  como  todas  as  acçoens  da  vida  de  S.  Beto  íaó  admira* 
veis,na  fufpenfaó  com  que  deixão  o  juizo  impoíTibillitaó  o  difcurib.  Porem  para 
vencer  ella  difficuldade  immitou  o  Autor  a  indnftria  dos  Sábios  de  Grécia  ,  que 
para  explicarem  com  mais  elegácia  as  couzas  difiicultozas,  tomarão  dos  Hcbre- 

os 


CENSURA. 
ospropolasemhyeroglyfícos  ,egni!n5s,óu  poblcinas:  At.  dlús  folcmnefuit  He- 
brãis  ne  ivzw  atice  lo  (iutjit  maximi  mornentnieootta  ekoantitn  expcneient.,  , 

•        ■  -  ,  '.       -  .  Pintar  n 

Com  tanra  elegância  diícurfa  as  E(ripfezas,&  com  tanra  erudição  de  divinas.jrr.á)) 
&  humanas  letras  as  deícifia.qne  deixa  ciaro  o  que  era  enisniia  elcuroiauropiiòn-  '^"'"'M' 
do-le  com  verdade  O  qae  Cícero  dice  aHorccncio  Orador  porhyronya  j  Sihin 
gim  babes  dotnt  j  porque  ló  tendo  de  Tua  maõ  o  Esfinge ,  podia  explicar  emprezas  p/,!;,'^' 
caõ  diffículcozas.declarar  taó  efcuros enigmas.  ^""f" 

Sendo  os  di6i:ames  políticos  que  fe  praticaõ  no  mundo ,  encontrados  com  as 
acçoens  dos  Santos, diícurfa  o  Autoras  acçoensdeS.Bentoem  emprezas  politi- 
cas:porem  taó  Religiozo  difcorre  nas  politicas,  &  taó  politico  nas  acçoens  Reli- 
giozas,que  nas  acçoens  do  Santo  rcprehende  os  erros  que  fe  praticaõ  nas  politi- 
cas  do  mundo,&  nos  acertos  com  que  pra^Ttica  as  politicas  que  fe  devem  obicrvar  i 

no  mundo,dá  os  melhores  documentos  a  hum  Principe  perfeyto,moítra!!do  que 
fera  íeu  governo  politico  mais  acertado ,  quando  melhor  le  a  juítar  tom  os  dicta- 
mesReligiozos-Conhecèo-oaíTim  quê  dice:  Vt  bónus  fit  mptrator  ludex^  (S  Sacer- 
dos  reijuírUur.  ! 

Uzarda  politica  fem  virtjjdche  pra^ticar  aforifmos  de  Maíhavelo  ,  raõfer 
politicojporque  (e  defvia  da  felicidade  aqueS.  Thomas  ordena  a  verdadeira  po 
\iticr/í{ftle politiec fints ,e/tfelicít er  viVere .  A  efte  fim  ordena  o  i\utor  toda  a  polui-         J 
ca  que  difcurfa, porque  todaa  juftacom  as  virtudes  de  feu  grande  Fatriarcaxom  Po/it,./i 
tanta  elegância  nas  palavras,erudiçaó  nas  fentenças,clareza  nos  difcurfos,8.  pro-  ^"  ^^  '*  | 
fundeza  nos  penfamentos ,  que  na  profundeza  dos  penfamentos  não  tomaria  pè 
o  juízo  mais  alto, fe  a  clareza  com  que  difcorre  lhe  não  moflrara  o  fundo.  He  lua 
eloquência  hum  rio  claro  ,  Si  fundo ,  com  femelhanças  da  metáfora  com  que  Saó 
Gregório  compara  a  fagrada  Efcrituraa  outro  rio:  Qujfi  fluvius  quidatnmtrabiiis  ti.Grr^, 
planuifimul^^ alctts^tn  quo  a^nus peditat^^  Elèphds  uatut.  'uh!''*' 

He  eíla  a  primeyra  parte  com  que  o  Autor  fac  a  luz  ,  &  nella  promete  cótinu- 
ar  em  mais  partes  o  mefmoaíTumpto  .  Quem  a  ler  julgará  ferefte  Livro  o  ultimo 
emprego  de  feu  traba!ho,ou  ficará  obrigado  a  confeí]ar,qoe  no  principio  topou 
com  o  remate  de  toda  a  perfeyçaó.Naó  poderia  efla  obra  fer  mnyor  no  progícl- 
fo,porquefaemayor  que  grande  no  principio:  E  fòa<:jui  fe  verificará  oquetom- 
mumenteafiirmava  Pittacoquea  parte  era  mayor  c^\\q  otoáoxVutacus  tliud  de  ca  ^(({^ttl 
tatíffimum  dicere  folehat^dmidmn plus  cjje  totó.  ntMb.ú 

Q(}em  aífim  confegue  os  créditos  de  feu  primcyro  efiudo,  bem  merece  o  pri- 
mio  queEfl:ratonico  prometia  aquém  lhe  dcfic  hum  muzico  quecantafle  có  «nais 
quebro,galla  ,  brandura ,  &  fuavidadc  no  principio^  porque  nos  principios,tcm 
mayoresdifficuldadesos  acertos.  Stratonicus  cum  citharcudus  quidam  bcUe  cectuijjet  ^^ftnK. 
prohitmium , ccetera  viinus  felkitcr  Jnnexit^ ac prceconis tn  modum  dixit:  Q^iifqms  indícani  Yj"("j^ 
cilhatíColum  qui  hcne  cecmijJetp>o}\emium,'Drachmas  accipiet  mille.  {'''•     ' 

Pello  que  me  parece  que  V.  A.  lhe  deve  come íTar  a  pagar  feu  também  empre- 
gado eftudo,  dando  lhe  licença  para  imprimirefte  LivrOjquc  de  todos  ftra  bem  I 

*  3  acciío, 


LICENCIAS. 

aceito, porque  he  doutrinal  para  rcdos-.para  os  PrindpLSjMiíiiílroSjX^iffalloSj  & 
Religiozos  .  OáReljgiozostcm  nellca  vidadomayor  Sanio  para  exemplo  :  os 
Vaílallos  regra  para  o  Terviçotos  ininiíbos  atbrirmos  para  o  a(.erto:&  os  Priíici- 
pcs  Máximas  para  o  governo.  Lisboa  b.  Domingos  em  29.deAgoftode  1Ó82. 

Fi  ey  Manoel  Vtlofo. 


QVE  fe  poíía  imprimir  villas  as  licenças  do  Santo  OfHcio ,  &  Ordinário ,  Sc 
depoysdeimprelo  tornará  á  menza  para  Te  taxar,  &  conferir  ,&fcm  iíío 
não  correrá.  Lisboa  9. de  Setembro  de  1682. 

l!(oxas.     3áJ}o.     ^go.      Lamprea.      Noronha,     ^heho. 

ESTA  cfte  livro  conforme  com  feu  Original.  Saõ  Domingos  de  Lisboa. 
20.  de  Julho  de  1683. 

Frey  "Sento  de  SanSlo  Thomas. 

VISTO  eftar  conforme  com  feu  Ofiginal,pode  correr  cfte  livro.  Lisboa.  2  r. 
de  Julho  de  1683. 

Manoel  fimenterde  Sou^a.  loaõ  da  Cofia  'Pimenta. 

TAXAM  efte  livro  em  déstoftoes  em  papel.  Lisboa.  12.  de  Agofto.de 
1683. 

^X4s.     ^egp.     Lamprea.     Noronha.     J^eVedo, 


D  I  R  E  C  C,  A  M 

DAS    EiM  PREZAS. 

1  T^T  AM  he  o  Príncipe  obrigado  á  lc7:S.  Bento  como  era  Príncipe  foy 
J^^       izentoda  commua.  fol.i. 

f\lFlLEGlUM  M JIESTaTIS. 

2  O  príncipe  em  fuás  obrigaçoens  naõ  ha  de  ter  delcáço:S.Bento  como  era 

Príncipe  naó  deícançou  nellas.  foi.  i  2. 

NON  QVIESCIT. 

5  A  guarda  do  Segredo  ha  de  fer  todo  o  cudado  do  Principe:S.  Bento  como 

ofoy,tevenelleamayorcantella.  foi.  2  4» 

QU/D  SECUI^WS? 
4     Ha  o  Príncipe  para  os  lugares  de  efcolher  os  de  mayores  prendas  ^  &  os 
mais  illuftí-es;  Donde  fe  acha, que  por  iflo  Deos  elegéo  a  S.  Bento  em 
Principejporq  S.  Bento  antes  de  na  fcer  tinha  os  retjuezitos.    foi,?!. 
NEQUE  OMNíBUS. 
ç     Naó  ha  o  Príncipe  de  admitir  defeyto  em  o  Illuftre:  AÍTim  fe  ouve  Deos 
com  S.  Bento,porque  era  feu  Príncipe.  foi. 47. 

UT  1LLVST(^10^ES  MJNEAHT. 

6  He  o  exéplo  do  Príncipe  a  ley  mais  bem  obíervada  dos  VaíTallostS,  Beto 

como  nafcia  Príncipe,Iogo  quádo  nafcéo  fe  moftrou  exéplar.fol.5  7. 
TUNC  I  M fE^AT. 

7  O  caftigo  executado  em  o  mais  poderozo ,  teftemunha  o  valor  do  Prínci- 

pe: As  forças  de  S.  Bento  foraõ  de  Príncipe  ,  porque  no  mais  alenta- 
do deixou  o  teftemunho,  foi. 6^. 
F0%J10%  IH    AT>FE(I(SIS. 

8  RefpondeíTe  a  hum  papel,  em  que  negava  o  Autor  delle ,  fer  o  cantar  de 

S. Bento  em  asentranhâs  de  fua  Máy  effeytos  da  graça.  foi. 70» 

'NECSEMTEfíl    TaUTO  MONTA. 

ç     Tem  o  Príncipe  para  fer  bem  fervido,deobritJar  ao  VaíTa IIo,antes  que  o 

occupe :  AíTim  o  fez  a  VIRGEM  P  VRISSIM  A  a  S.  Bento  j  antes  q| 

aferviíTe.  foi. 78. 

NVT(I11TT(I(^1USQ,VAM  nVT\l  aTVT{. 

10  A  Sabedoria  he  o  que  illuftra  a  Purpura:  O  Cetro  de  S. Beto  foy  o  maís 

luzido, porque  S.  Bento  foy  o  mais  fabio.  fol.S3. 

SC/NTILLJT,  ET  COLlT. 

1 1  MoftraíTeo  tempo  conveniente  para  occu par  a  dignidade:  Provaflecõ 

o  tempo  em  que  Deos  quiz  manifeftaííeS.  Bcntoa  todoonuldo  o 

fenhorío.  D  Olsl  EC  I  MT  L  E  aTU%.  foi  98. 

ia     Da  virtude  do  Príncipe  nafce  toda  a  eílímaçaõ  da  Coroa:  A  de  S.  Bento 

foy  íuperior,  porque  em  fantidade  era  com  cxccflb.         fol.l  1 1 4 

KE   FÍVCTLS   nOCEAT. 

*4  Í3 


DIRECC,AM  DAS  EMPREZAS. 
r  3      Tem  os  Píincipcs  áv  íalcar  a  toda  a  rezão  de  citado,  8c  cõveniencia  pró- 
pria por  náo  quebrantar  a  Icy  Divina:Sdõ  Bento  ,  que  era  Príncipe 
aííiaiofez.  foi.  ia  8» 

14  Acreaçaôdo  Principcha  de  íeranriaisperfcyta  :  Porifíb  os  exórdios  de 

S,  Bento  foraó  os  mais  luzidos.  fol.iA^. 

VEFECTVS  EXaNIMJT  MOLEM. 

15  A  Prudência  lie  a  purpurada  Mageftade:  Por  iíibS.  Bento  a  teve  per- 

feyta.  foi.  158. 

SCIENTEf^  NESCWS. 

16  TemoPrincipe  de  efcolheromenor  damno  :S.  Bento  como  era  Prín- 

cipe fez  a  meíma  efcolha.  foi.  I7Ó. 

NE  EXTnSLGVjTV%  ^ 

1 7  \^2L  cauza  tem  o  Príncipe  de  alcançar  Viíloria:  S.  Bento  como  era  Prin- 

cipejOão  qiiizíó  triumphardosefFeitos.  foi.  188. 

TSLE  SUCCVMíBaT. 
í  g     O  fer  Pródigo  faz ,  com  que  na  occaziáo  do  empenho  fe  veja  neccfll- 
tado  o  Princípe :  O  mundo  moftrou  eíla  verdade  quádo  quiz  fcguir 
a  S.  Bento.  .  foi. 200. 

COMTEUniTV%  LJ\GITJTE. 
i^      A  Avareza  dcferda  o  Príncipe  da  eftimaçaõ  dos  Vaííallos:  Em  o  mefmo 
focefio  o  mofrra  o  mundo.  foi. 2 10. 

'   IKOTIA  EXj^UNDJKTU. 

20  Ser  o  Príncipe  auflero ,  faz  com  que  fe  lhe  occultc  a  verdade:  O  Pay  de 

«S. Bento  o  conírma^rto  que  lhe  focedéo,quando  lhe  levarão  a  nova, 
dequefeu  filho  era  fugidodeRoma.  foi. 22^, 

co'nglo'Bat  VE%ir atem. 

2 1  Em  o  principio  do  governo  té  o  Príncipe  de  fe  molirar  logo  aníniozo, 

para  fer  refpeítado:  S. Bento  em  o  Throno  logo  fe  moftrou  Gigante, 
para  feeílimar  Príncipe.  foi. 2 31. 

DJSCE<I{NirU^  'P(I(1NC1TJIS. 

22  He  natural  do  Princípenáoerperar  por  tempo  para  luzir:  S.Bétocotno 

era  Príncipe  náo  efperou  pellos  annos  para  luílrar.  foLci^^}.. 

LOnGO    S''PLENDESCIT  VSa 

23  AsqnalidadeSjquehade  terofogelto,  aqncm  o  Principeefcolherpara 

vallido  :  Confirmaz  o  Príncipe  da  Igreja  ,  em  deixar  por  feu  Vallido 
ao  Príncipe  dos  Patriarcas.  foi. 255. 

%EGIMIS  VECVS,  ET  LErjMEK. 

24  A  V^angl  oria  faz  perder  a  Regalia:  Por  íífoS.  Bento  fogío  de  Efidc  aos 

aplauzos do  mundo.  foi. 173. 

ETIJM  UA%UO<IiEA  FINTUT. 
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DíRECC,AM  DAS  EMPPvEZAS. 

25  Naõ  hede  Príncipe  chtígarcom  as  cbra?,  onde  chegarão  mnytos  j  fenaô 

o  principiar  por  onde  acal-)ar;iõ  todos:  Aílim  o  fez  S.  Bento  em  a  vir- 
tude porque  era  Principena  Santidade.  foi. 285. 
HINC  iKClflT  LAUS  KOK  'PLVS  VLT^J. 

26  O  Ornato  do  Principc,ha  decorrefponder  á  MagcrtadetEoi  S.  Bento  fe 

conformou  com  a  virtude.  fol.2o;r. 

O^FíNjT  IN7VS,  ET  EXT^Jt 
2j     A  Resolução  do  Príncipe  quanto  d^eve  primeyro  fer  premeditada:  Saõ 
Bencooenfinou  com  feíepulraremhúaCova.  foi. 309, 

f  i5  QUO  l^fllESSA  JLTIUS. 

28      A  providencia ,  que  o  Príncipe  ha  de  rct  com  05 que  i^iliíão :  Carrobo* 
raíTecom  ocudado,queDeos  tevede  íuftentar  a  S.Bento.  fol.i^ai, 
rVNUNÍ  SJNE  aLTE(I(0  KoK  VaLET. 
2p     Quanto  o  Príncipe  deve  examinar  os  foccííos para  fenáo  cn^anarna 
cautela:Os  Paftorcs,  que  acharzõ  a  S.  Bento  o  infinuaraó  advertidos. 
IKTIllNSJCUS  LaTeT.  foi. 329, 

50     Tem  o  Príncipe  de  não  admitir  a  lizorija:  Para  não  fentír,o  que  padccéo 
S.  BencOjCorn  o  lizongeirò.  foi. 3 56. 

VB%r)T  IN  MALUM. 
2 1     Saõ  os  trabalhos  firmeza  do  Cetro :  Saõ  Bento  como  era  Príncipe  CGtn 
elles  perpetuou  a  Coroa.  foL^^é, 

^MAGIS  'DEAL<SaTU^ 
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í      que  o  nome. 
ao  mel. 
íemeri^AS. 
Cjyo  Cejar. 
o  menos. 
anada. 
de j  ir  d  arfe. 
entre  os  vicies. 
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Me. 
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le. 

le. 
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temerozos. 
ConcioCefar. 
o  meímo. 
anda. 
defcrdafe. 
entre  os  vivos. 
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CANTA 

SBENTO 

EM  O  VENTRE  DE  SUA  MÃY. 


T-EC"  COMES -fV 


BITA  o  Fenls  em  os  montes  de  Ai^â- 
bia ,  tão  V  enturozo  em  a  vida ,  como 
fingular  em  o  nome^  fendo  em  a  dura- 
ção dos  annos  o  mais  favorecido  ,  & 
em  o  tempo  da  morte  o  mais  privile- 
giado-porque fazendo  anticipadamc- 
tc,nãofcy  fcafepulcura,ou  íbobcrço^bufca  dos  páosmais 
prcciozos,  fobrcos  quais  para  fazer  facriíicio  de  fua  vida,  co- 
meça a  ferir  fogo  com  fuás  azas :  Mas  nefte  elemento  onde  os 
nuis  fe  cófomcm,o  Fcnis  renafce3em  as  chamas,  onde  todos  íc 


queim 


CíO, 


^iusn,t^n.»^cftipf^ier,    '  ^     Hc  íignificado  cm  O  fogo  3  Lcy;   i   &cmoFcniso 
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a       O  'p^/na9E  DOS  'PAT^  ro^f.  1. 

1  i^isyquemmifu  Ân-  qneímão,o  Fcnis  fc  cria. 

'     intrrr.tmejlipfalc.v.  U      f.^,     ' 

Bi-da.S.Exod.i.R2^^.  ^        "^  l'gl 

•S-Aj^o:                •  Principe:porquecoiuprthcndendo  a  todosathamadodccrc- 
ictf.f.-dcaicjacicn,.  to,nella  Hc  izenta  a  Purpura^   a   Ic  bem  ^  por  virtDCc  le  de- 
orof.dci^cgi,n.pmc.  yc fogeitai 3  clla;  3   fcndoa.leyparaçomoRíintife,  como 

2  Princcp!  foiutm  eji  faõ  as  ondas  para  coih  O  Mar ,  que  levaoti  ndoas  €Íle  cotTi  di  f- 

icgiLis-ioiaunconfuL  comodo  de  muito«,lie  otjlidacle  própria  o  movimentoj  livran- 

fidi^!í%'^ÍÍffZccmar-  ^°'^^  *^°"^  ^^'^  f^"*^^  ^^  corrupção ,  &  enchtndo  de  abúdarcia 

tóí^.  tanta  aos  domefticos ,  que  fervindoa  eftes  de  bonança  ,  o  que 

3  Licetcnim{inqui,mt)  hc  tomienta  para  muitos ,  fica  enriquecendo  o  tifouro  com  a 
hg.btnfiiutifmm  atMmi-  onda,que  a  tudo  delpenharSendo  cm  a  ley  como  a  Águia ,  que 
ratimc  infinr  vaf.iicet  c-  fuflenta  aos  filhos  com  difcpmodo  dos  RcbanHos.  ,    ~ 
infiYw.Eúnm  Lcx  digna       3     Sao  as  Jcys  cm  O  mundo  como  o  eipeJho  de  Vénus,  que 
vox.<:,dJcicgii;Mcmjii-  fóaeftafazia  bomrofto,&  todos  os  mais  disformes:  4.  Ha- 

tut.^nmcp.  ,       I     r  i  r      II  j        •  t  - 

vendo  de  íer  O  decreto  elpelho,  em  que  todos  igualmente  le 

li!  inuiria.  Ejiranet.infa-  viílcm ,  nelle  todos  imptoporcionados  le  vem  ,  porque  os  re- 

êiii.vcnerif.§.9-  prcfcnta  oprimidosj&  fó  fe  ve  nelle  o  cetro  perfeito  ,  porque 

í    Promulgam  Cayus  O moftra  izcnto:  Qiial  outra  Balea,  cujo  ventre fervio  3  Jonas 

lo;  quipiufqu^m  quwgcta  dc  abrigo,&  3  tudo  O  mais  de  tumba. 

lugcra  tciiuri;  pojfidcrcnt,        »     ^áo  fci  íc  hc  Jílo  mai«  vaticdadc do  tempo.do  que  rri- ' 
'jmdSmMusLucinuynpx-   vílcgio  da  pciloa  ;  varicdade  do  tempo ,  porque  nos  psílacps 

7'.c  euiídemhfts  damn.ivk.  ^      -  oJ  /~»t'  t-^J- 

Lpt.vlh.  matarão  os  Senadores  a  CayoLucino,  porque  quebra  rou  liua 

6  TituUvJtb.z.i.Dcc.  Icy^que  cllc  mcfmo  havia  impoftoi  5  &  Trocato  O  rito  niã- 

7  Ai  ultimam  prcci-  lio  mandou  matar  a  feu  filho,  por  lhe  haver  qucbrúinaco  I.lmii 
Mfiíij^fu/o!ZC!j^  decreto;  6  Zeleuco  Locreríío  ,  porque  iVu  filho  ccriítrco 
Mriíjue  ■vídíndireii^uu.      adulterío.lhc  mandava  tirar  os  olhos,  por  fer  cila  a  pena,q  ha- 

Max.lib.6.  1     1  1    1  •  -        o    •  11  *■         . 

V  ia  dado  ao  de  hnquete;&  impedindo  o  povo  a  execuçao.pa- 
^ul.í^^faÍJZ  Í7ru',  ^3  <l"c  "áo  ficafíe  a  ley  quebrantada,a  fy  próprio  mandou  tirar 
<j-cquttr;  cunai  excrcim  hum  olho,  &  a  ícu  filho  outto;   7  não  valendo  á  quclleder 
ExbdAi,.  IVlonarca,nem  aproveitado  a  eítes  o  íerem  Principes,par3  que 

iAcchf!i^iãl{t^,  f^ísé  nelles  as  leys  como  faó  as  agoas,que  inundando  os  valicj, 
wúc  lunjoium  mimjharf,  dcixaõ  izcntos  os  montcs;  OU  como  as  que  defenderão  aos  Hc- 

ydmwijtraridcbmt:  quia    .  rrj''i  r---  o  r 

d,.)nrrdca^unt,regif  mmt  brcos, ottendedo aos  Lgípciosj   O  porquc  em  os melmos  no- 

r:;2|::£íf;;S  ^^^  ^^  ^'^  ^  própria  obrigação.  9 

ijjub,iat,à-jub,i:nur.  t   Mas  O  certo  hc  fere  privilegio  da  pefiba  as  ízcnçoens  de 

l::^uclMr.dcbon.ít^gim.    ».  ^  r  r'  »      .,   .       •         r   -  t-v 

Monarca^  10  porq  leosioros  do  Prmcipe  lao  termosatJco- 
J^n^^iSÍJZÊ,  2^3dos,_  1 1  negariaõ.feaeftecredito,quanc#.iveírem  foge 
èrjo'u,nv,rtutecommmit.   tos  naó  fó  ás  leys,que  impõem ,  mas  também  ás  que  feus  an rc- 

Laíard.d.potfjiprincip.  rr  j  ~  *  '  ,  ii- 

paliados  pozerao  i  exceptuando-os  da  pena,  que  a  todos  obii- 

ri«" .  ^"''°"'"'^"'""''   ga,a  raeíma  eftimaçaó,  q  os  fublima  a  todos :  Virtude,quc  por 

Auguji.  Quej}.  3^.  ,„  fer  taõ  aniigua ,  naó  admite  novidade  ao  difcurfo:  fe  bem  que 

ie 


feautoriza,com  ter  confirmação  na  fanciJadc. 

6  Naó  lòiienre  he  o  Fenis  em  fua  morte  fimbolo  das  Ize- 
çoensdo  Príncipe,  fenaó  também  o  hieroplyphico  dos  privi- 
legiosdabantiaauej    12  porque  icndo  lignincado  em  o  rogo  nar,i:rta.iua,npa'.r,uimui 
iwõ  fó  o  ventre  da  máy,    1 3  em  cuja  prizaó  o  univerfal  toíto  ^'^'*'f^^Í'''' 

da  culpa  nos  abrazou,  mas  também  o  iwundo,  cujas  chamas  tá-    ^'«'^  /■^'>«'"-  muiúfU-' 
tas  almas  coníome,quantos  peccadores  íe  perdej  tazendo  léus     ij   VL-ntcTma»is,i7nis 
fumos  errado  norte  á  embarcação  da  vida  ifcrvindodcdenfa '"'"•^o"''"'"'^^• 
nevoa,q  razendo  ao  piloto  perder  a  terra,  o  raz  encontrar  co  o 
prccjpicloj  cauzando-lhe  mayor  penaaodcfpois  do  naufra- 
iiio  ,  o  ter  em  fua  maõ  o  governo ,  &  enganálio  couza  taó  fra      ^'^  Muniihumãivi-' 

0  '  o  '  o  t^,;^  ijrfupirí-t  cxperiuntut 
Câ.14.  íiifin^vanitMcm  fuijc. 

7  Nefie  fogo  taõ  difpofto  para  a  perdição ,  quanto  tem  tcm^T^^^""'  ^^'" 
de  actividade  na  culpa  j  neílachama,paraaqualdá  o  mundo  a 

lenha  nos  deleites, que  ofFerece ,  6c  levantando  o  fogo  na  frágil 
narureza,que  engana,  do  confentiméto,que  acha, faz  o  vento, 
com  que  o  acendt:Nefta  continua  labareda ,  onde  a  continua- 
ção dos  vicios  naó  faz  ter  ao  defpois  enterpolação  nas  dores» 
fendo  chama,  que  ferve  de  tanto  refrigério  ao  corpo ,  quanto 
de  molcfiia  á  alma^couza  taó  acommodada  á  natureza,  q  qual 
outro  Mercúrio  com  a  doce  Frauta  dos  vicios,com  que  tange,     ^    T.tciih  aiinfimã 
faz  elqueceramais  cuidadoza  guarda  da  alma,que  lhe  rouba:  J^^^/^^.''''''-^''''^'"'' '"''''' 
Caminho  taó  feguido,    15   que  defde  o  principio  do  mundo     BccnapudoiogcnJib.^. 
nunca  lhe  faltou  gente  na  eflrada  .  Em  fim  nefte  fogo  comum,     j^  i;onma:uU:urzir- 
onde  todos  morrem,  a  fantidr,de  triunfa;efta,como  Princeza,q  f«Mf  f '"M"^';;'"'/"^- 

•'  ^  '  '  f  cato,  habct  cnim  inj:  impC'* 

nc,trasemfiasprerogativasdeizenta  \6;  quádoa culpaval  riumrcgnjw::. 

r  ]\  '  j  •  AlcuinÀ.virtut.martirij 

lallaaspriZOensdecatlVa.17 

8  A  lenha,  que  o  Fenis  ajunta,  íiínificaa  abftinencia.     ^^  sdtcmt  appcti^ 
com  que  os  íantos  fe  ornáoj   1 8  &  o  movimento,que  faz  com  ;  .'wr. 

as  azas,parafe  queimar ,aspenitencia8,que o  elpirito executa,  jg  skll ph^nx ligna 
para  fc  enccnder .  E  como  defta  forte  anda  a  virtude  entre  o  f>^'mz''  ««-^  combumdu^ 
iogo,por  1  lio  como  Fenis  triunfa  das  chamas.  npca>td:m. 

9  Mascomo  alabareda  do  ventre  he  univerfal  caftigo  ao  y^.^f^'""-"'^''^-'^'^- 
género  humano ,  poderfe-hão  cotar  milhares  de  juftos,que  tri- 
unfarão do  ícculo,mas  poucos,que  fe  naó  queimaífem  no  ven- 
tre. Sò  a  diíTcrcnça,  que  nefte  Caos  da  culpa  fedelcobrc  entre  . 

os  Heròes  da  fantidadc,  que  o  illuflraraó,hc,q  efcureccdo  nel-     19  sicutmmduxòe^ 

1  j  n?-j  1  1  111       •-  ••!        itorum  Pctroprtinofwi ,  of- 

ic  a  todos  o errcito  da  culpa ,  alguns  nelle  luzirão  por  privile  tcnjhtcft  túcdommc^^c- 
gio  divino,  entre  os  quais  por  divino  fkvor  parece  alcàçou  lu-  -Jiíjf SS"iS] 
gar  o  Principe  dos  Patriarcas  S.  Bento.  1 9  tantor-um  miiUum  v-^tm- 

I  o     t orao  pa ys  deite  1  r incipe  Anicio  Eupropio  Riguar        smh]: qj^  ai>u^. 

A  2  datO' 


4         O  f^lKíClVB  DOS  fAT^.  TOM.  I. 

dato,&  Santa  Abundância, ftníiora  da  Ci;latle  de  Nurcií  j  dt  í- 

cenJcncia  taõ  illuftre,  que  baítando  para  a  bono  da  rcg:ilia  a 

2.0    J/''','?w  ^'««■■''•«  authoridadcdeS.  leronimo;   20  foraóqiiatorze  limpei avio- 

niiiim,nutrar"i  minm.ic  Tcs  OS  qiic  dclccnucndo  da  Cala  Anitia,  lhe  conhrmaõ  o  cerro. 

''''^Divu!)ucron.Epift.^,  M"*'^  ^^^  íazcndo  nieiDoria  da  temporal  nobreza  ,  porque  efta 

ad Danvn-idcm.  luáà  vaiJa  fc  com  3  virtudc  a  naô  a  compaballe  S.  Bento, 

T^am  quid  manímbus^quid  aViUsfulta  tnuwphis 

LucM:.adPifincm.  j-  ■  i     ,  í         f   ,    r  r,  ■ 

jítria^cfutUplentnumerojoconjulefaYtt 
(Profuerint^cuíVitaíahíitfperitomnii  inillo 
TSÍobduaSyCUJiis  lnus  tU  m  origine  fjld. 
conto  o  foceflb,  em  que  efteve  o  prodígio. 

1 1      Em  o  tempo  que  andava  em  as  entranhas  de  Abnn- 
; JLS  i" wS:;  Lancia  S.Bento,re  ouvio  a  eíie  Santo  dar  louvores  a  Deos.  c.  i 

p-xancrc,  auditiim  aiimt.  Qj^  ihhg  );ix  UatUS  dubia  hmdfutum 

Bonifac.fymoiiet.íií.^.  o  •  -ir 

Epfl.io.  òígfiaVtrtuttsdedtt'-  , 

^^v^i^.ro,n.i.Ur.  ^nx  Intus  ,^  extra.Sanfi.^retharíus. 

Que  ainda  que  o  ventre  fc^a  a  parte,  onde  emmudccem  to- 

dosjfoy  o  lugar,ondc  fó elle cantou. O  emmudecer  he  rcaro  da 

T/:-™/  culpa;&ocantarlouvoresa  Deos  efFeitosdapraça  :  Aíllmo 

zi     Vamihi,  guta  ta-         '  .  o      ? 

cvi,qmavir  puiiutiisiainj!  moíttou  Izaias  quando  naõ  pode  acompanhar  aosSerapíiin^, 
i<nu!dcSerafh,m,&mma-  Icm  quc  primciro  O  Anjolhc  purifacaliea  boca:  2z  Donde 
mejNscaiadm  qncmfur-  f^  {^(>a  vcndo  O  fef  S.  Béto  cm  O  vétre»como  o  Fenis  em  as  cha- 

cipc  ttdcrat  de  aitan  &te-  .       .  ' 

tigitcsmaim,  mas ;&  como  O  Ptincípc  em  35  Icys;  porque  fendo  univerlal  a 

do  emmudecer,foy  nella  particular  S. Bento  em  cantar,  tendo 

25   skutcnimduxho.  q  refrigerio,no  q  muitos  lamentaó  o  incêndio:  Mas  feo  lupre- 

Vtdt'f„{ra.  mo  Monarca  o  enviava  Príncipe,  25  &  le.a  íantidade  oha- 

z4  Quantum  putAimn  '^^^  ^^  Hclamar  Rey,  2  4.  no  comum  decreto  havia  de  moftrar 

^cdigmratcm  ,ftunRç.ts  ízençoensiouvindo-fc  primeiro  cantar  em  o  ventre.do  q  cho* 

2}cncdttit,qunntamniime~  *  '  *  * 

rofu! projcquitur, exercitas  far  Cm  OpattO. 

s.odoir,fcrmoneS3c^      i^     Foy  O  cautat  cm  O  vcntrc  cReitos  da  dl  v  íua  graçaj  25 
lid'c^q'''^dvidcnpoteiim\y^oc\iox2irtmo  v\2i(cnrítnio  foceflos  da  humunaculpa  3  & 

tSmiotb.l  loriaccnjí.  .  ^  %  cr  • 

antecipou-fe  cm  S.Bento  a  antecedência  dos  tfteitos,par3  que 

fpnl^ZZt^^nltZle^uã  "^He  víffcmos  a  prerogativado  privílegio.DííítDcos  á  Serpé- 

hommnva^jrctinfieau     te:Que  Ihc havía dc pór pucrra coui  húa MoIHcr j  26  masque 

moneS.Bc,iediã.  QHtcs  quc  com  3  Molhct  pcle^aíle ,  ja  ella  lhe  havia  de  ter  que- 

a6   j«,WaW.r;,.„.,>rado  a  cabeça.   27   O  vencer  a  Molherà  Serpente,  fendo  ef- 

i»tcrtc,b-mui,cxcm.        fcíto  da  gtaça ,  era  fair  com  vítoriai&  o  pelejar ,  fendo  foceflb 

"  da  natureza,  era  entrará  batalha:  Pois  fe  o  vencer  foccdeao 

tt::j!l:?ÍZ:S.  Peleiar,&  o  pelejar ,  precede  ao  vencer,  como  ha  a  Molhcr  de 

cancoejm.  vcttccr  primeiro,&  pelejar  defpois?Porque  por  cftaMolher  fe 

entendia  a  Virgem  PuriíTima  3  &  para  nella  fc  moftrar  o  priví- 

kgio 


Icgio  da  graça, ouve  aquella  antecedência  de  efFeitcs :  Qiie  fe- 
naó  viera  izenra,naó  le  mudarão  os  termos  da  luta  j  &  fe  efta 
anricipaçáo  teve  como  Ima  remelhança,nasaparencias,com  o 
nolío  Adunto,  quefoy  amuzica  do  ventre  antesdalamen- 
t^íçaó  do  parto  3  a  diantando-fe  aquelles  effeitos  a  efl:es  focef- 
íbs^ou  elta  viítoria  áquella  peleja:  Do  qual  conhecendo  a  de- 
7Ígualdade  da  virtude,  também  foraõ  moftras  de  fer  favoreci- 
do de  Deos  o  fabello  louvar,quem  ainda  naõ  lábia  viver. 

15      Ha-feagraçaparacõosrantoSjComofe  ha  o  Sol  para 
com  a  terra  jna  parte  onde  o  Sol  a  manhece  mais  cedo,tambem 
os  frutos  mais  cedo  fe  dão  j  &  a  onde  menos ,  nafcem  mais  tar- 
de: E  como  para  S. Bento  apreíTou  a  graça  a  luz,trocou-fe  a  or- 
deji.De  íy,diíre  o  Baptlfl:a(affirmando  o  S.  |oaõ  Chrifofiimo) 
eftando  ainda  em  o  vétre  de  íua  máy:  Oue  lhe  não  eraõ  necef-    **    ^f "»  ««^/i'»» 
farios  nove  mezes  para  nalcer.  20  UeIledizb.Lucas:berne- «fcr/i/imw. 
ccílario  o  complemento  dos  dia$,para  queapareceíTeao  mun-  ^.^ci.^-^P"'iM.^'^¥,orc. 
ào.   1 9   Naó  fcy  aquém  havemos  de  crer,  fe  ao  Baptifta  fallá- 
do,o  que  em  íi  fentia,  ou  fe  a  S.  Lucas  efcrevendo,o  que  aíTi  fe  ^^9  Eiifabeth  impktum 
lhe  revelavam  Mas  o  certo  he,que  a  ambos  havemos  de  dar  cre  ferufiitum. 
diro.  O  Baptifta,fallavadcfiemdiverfotempo;  &  S.  Lucas,      ^"''^' 
efcrcvia  do  Baptiíta  em  diíFerentefentido.S. Joaó  fallava  de  fi,     ^^  j^mfèrtenmpr^- 
cm  quanto  aos  privilégios  da  graça;  20  &  o  Evangelifta  ef  Z^'"^'' '''"«""  """""''•"'"* 

'.      ,    „  ^       1      °  b     r    7    D  &  fuftmet  iiAturx   expcãare 

crcvia  delle  em  ordem  as  regras  da  natureza :  E  em  quanto  ao  tamimr. 
privilegio  da  graça,  antepunha  o  Baptifta  em  fi  os  effeitos  dei-  c/^iV?-"  'í"!"^'- 
la  á  ordem  do  tempo^aias  em  quanto  as  regras  da  naturc2a,an- 
ticipavaS.  Lucas  o  complemento  dos  dias  aos  foceflbs  dagra- 
ça^que  como  para  o  Baptifta  o  Sol  da  divina  graça  a  manheceo 
mais  cedo,  antes  que  o  Chronifta  lhe  contaflè  o  tempo ,  )a  elle 
por  privdcgio  tinha  publicado  os  frutos:  E  fe  ao  Precurfor 
primeiro  fc  lhe  haó  de  contar  os  mezes  de  fantificado,  do  que 
os  dias  de  nafcido,tábem  ao  Legiflador  da  vida  Monaftica  pri- 
meiro fe  lhe  hão  de  contar  as  horas  de  favorecido  de  Deos ,  do 
que  o  tempo  de  a  parecido  ao  mundo. 

i^     FoyS.  Bento  como  a  Vara  de  Jeííé,  que  ja  na  raiz  fe 
coroava  de  flores,   q  i  As  mais  varas  cobrem  a  raiz  com  terra,     ?i  Egredietur  vir^aJe 

r'      a  r      r  ^  J-  raJite  Icfje .àrflot  de raditx 

lo  elta  a  ornou  com  coroa  j  que  o  fer  iingular,a  variou  na  orde  cius afiada ,  b-rcqukfeet 
commua.Hc  a  raiz  da  natureza  o  principio  da  formação  j  &  a  í''ícrcumjr>nt>'sd>>tmM. 
rerra,com  que  fc  cobrc,a  culpa,em  que  fc  amortalha:E  ao  def- 
pois  que  S. Bento  fe  fepultou  nella,fe  coroou  com  a  outra. So- 
ccdcoa  S.  Bento  com  a  culpa,  o  que  a  hum  Peregrino  como 
am  jr:  Efte  lhe  defpedio  húa  fcta,de  que  ficou  ferido3  S(  como 

A  3  não 


é      o  f\ma7>E  DOS  fAr%  rou,  /. 

não  tiveiTe,outra  com  t]uco  JcixaíTc  morro, vcyo  VcnU5  com- 
padecida,&:<:obrindo  ao  enfermo  de  rozas,o  aliviou  das  dorc^: 
?2    niefufkmmtrm  ^^    Tanto Guc a natiiícza dcfped í O coDtra S.Bciito 3  ícrada 
■fij%.dsam7íc.  culpajde  que  ficou  ierido,vcyoaluprema  mizericotdia.Sc  pa- 

recc.que  cobrindo-o  com  as  flores  da  graça ,  o  deixou  com  re- 
frigério. 
r/í'S//>Í£ííLS-  ^'^  'BenedíSlus  trat  T^enedicll  mmvi  aãejftuSy 

dtawxhravi.  Cum^Veniente  'Dco^bis  'Bemdiclus  erat. 

15  OcancaroPíincipedosPatriarcascmas  faxas  dové- 
trc  louvores  divinos  á  mizericordia  eterna ,  foy  o  anticipar  ie 
nclle a  virtude  aos  annos^  &o  nriCrecimento  aos  dias.  Por- 
que lançando  pello  rriúdo  os  olhos ,  Sc  pondo  em  toda  a  racio- 
nal criatura  o  entendimento,acha-re  fere  em  todas  ellas  os  dias 
do  ventre  hum  erqueciméto  do  Cèo,&  húa  memoria  da  culpar 
Hum  efquecimento  do  Cèo,  porque  ainda  fe  não  lemhraõ  de 
Deosjhúa  memoria  da  culpa  ,  porque  nella  vivem  fepulráuof: 
&  encontrar-fe  húa  creatura  cm  o  ventre  lembrada  de  Dcos, 
he  llnál ,  que  taõ  independente  dos  annos  hc  nella  o  conheci- 
mento do  bcm5que  antes,que  chegue  os  dias,  ja  nella  o  conhe- 
cimento fe  achaj  o  que  he  ver-fe  cm  S.  Bento  a  virtude  antici- 
r,, -r,    ^  pada  aos  annoSjO  que  fe  acha  em  poucos,  porque  hetíTeito  da 

■••31    Tu  es  Chujluí  fi'  ^  'T.  r  '-^jirur 

titisDeivivi.  graça  5  mas  o  anticiparem»leos  annos  a  virtude  deícobre  le 

Math.i6.  ^^  muitos ,  por  fer  efFeito  da  natureza. 

34   íioscrãimus ,0-      i^     Duas  vczcs coníFeífou  S.Pcdro 3  Chf iAo Dot filho dc 

Cognovimus,quia tuçs chu-  --^  1   -     r  -ti  • 

fiiií,  JDeosj  nua  roy  com  autoridade  própria  5  33  outra  em  nome 

foann.í.  dos  Difcipolos.   34  Mas  hc dc reparo,que deíiuiudo  Chriílo 

por  revelação  divina  o  primeiro  conhecimento  de  Pedro  j  35 

3?   Cm  b-fannã!  tiõ  ^^  intituic  O  fcgundo eflcito da  natureza .  3 6  E  que  mais  te- 

rrMav,tt,í,fed  pater  me-  ye  O  primeíro  conhecimento » &  Quc  menos  o  fecundo  ,para 

uf,qunnccelisejl.  n      r      I  er  ■         i  j      r  •       •      1    j 

Math.ui?,fiifra.        quc eltc  Ic  chamc  crieito  da  natureza,tenao-leintitulaaoao 

outro  obra  da  divindade?MuitOjporqueem  a  primeira  conhí- 

,Jcf..,r^tw'l'r:  faõ  de  Pedro  a  virtude  de  conhecer  a  Chrifto  anticipou-fe 

tinfidd.íedetiamcogmvi-  aos  aunos  da  experiência ,  que  fe  requeríáo  para  S.Pedro  o  al- 

mus,qmdeJtvnt!is7iatHr^.  ri  •  •         irr         •' 

Aicum.m  jermono  D.  eançar,porqucroy  logo  nos  princípios  de  leu  legunnetoj  mas 

^'^''  em  a  fegundaviraõ-fe  os  annos  da  companhia  de  Chriftoanti- 

cipados  à  virtude  da  cófiíráo  dos  Apoíl:olos,porque  foy  qua7Í 

37  T4«...o./«r.-..-"2santevefperasda  paixáoi  37  &  como  em  a  primeira  con- 

b$jeMnjum:is-mcornovi[-  fiíTáofe  adiautou  O  conhecimcntoaos annos ,  &  em  a  fcgunda 

"^  /MWK.i-i.  OS  annos  aoconhecimeto,foy  toda  a  cauza, porque  fedeu  mais 

nobre  principio  a  húa,  Sc  menor  cauza  a  outra  :  E  he  táo  cõniú 

o  caharem-fc  03  annos  aniicipados  á  virtude  do  conhcciméco, 

que 


qae  em  todos  os  Difcipulos  íe  vio-,mas  he  taõ  particular  o  co« 
rrario,  q  ló  eni  S.  Pedro  fe  achoU)&  tábé  em  o  noíTo  Pr incipe. 

í  7  Mas  com  efta  differença  i  q  em  S.  Pedro  achou  Chrif- 
1 1  a  virtude  adiantada  aos  annos ,  mas  era  em  o  nafcimento  da 
graça,  porque  foy  ao  defpois  da  deixaçáo  do  mundo  j  mas  em 
S.  Bento  vio-lea  virtude  anticipada  ao  tempo,  mas  foy  em  o 
nalcimento  da  naturezajporque  era  quando  eftava  em  o  vétrc 
fccliado.E  que  ilto  fe  encontre  em  S.  Pedro  no  nafcimento  da  . 
iTraça,náo  alfombra  j  roas  que  fe  defcubra  em  Bento,antes  de  a- 
parccer  ao  mudo,  mais  admira. Não  aífombra  o  primeiro,por- 
que  iíTofoy  por  o  Príncipe  dos  Apoftolos  por  obra,  o  queja 
pedia  o  tempo  da  graça:  Admiração  cauza  o  fegundo,porque 
hc  por  em  ex^ecução  o  Príncipe  dosPatriarcas,o  que  ainda  não 
pedia  o  tempo  da  natureza^&  que  S.  Pedro  obraífe,  o  que  ja  o 
tempo  pedia,  fez  menosjmas  que  S.  Bento  faça,o  que  ainda  o 
tempo  naó  pede,  obrou  mais,   . 

1 8  Sempre  me  parecèo  couza  notável  o  dizer  o  Angeli- 
coDoutor:Qiie  mayor  fineza  obrara  Chrii^o  em  inftituir  o  Sa- 
cramento,doqueemconfumaro  facrificio.  38  HepoíTivel,  ^^  uiucuhrum  ã 
que  fe  ha  de  eítimar  em  mais,o  que  parece  menos ,  &  ter  em  iffifaã.rum  «.mww.Dí* 
nicnos,o  que  parece  mais  ?  Chrífto  em  inftituir  o  Sacramento 
augmentou-nosa  graça,  que  parece  menos  ;&  em  morrer  na 
Gruz,remio-nos  da  culpa,que  parece  mais :  Qiie  rezão  ha  logo 
para  fe  eftimar  em  mais,  o  que  parece  menosi&  ter  em  menos, 
o  que  parece  mais  ?  Porque  Chrífto  quando  inftituio  o  Sa- 
cra.neiito  ,  fez  o  que  ainda  naõ  pedia  o  tépo  ,•  &  quando  nior- 
ico  ni  Cruz,obrou  o  qvjc  ja  o  tempo  pedia. Chrifto  quando  fe 
facramentou,morreo  nas  aparências,  &  morrer  Chrifto  em  O 
Sjcratncnto,naõ  o  pedia  o  tépo,porque  ainda  naõ  era  chegada 
a  hora^mas  em  morrer  na  Cruz,fez  o  q  o  tépo  pedia ,  porq  era 
o  que  as  prophecias  mandavaõ  j  39  &  em  a  parte  onde  o  té- 
po levou  a  primazia,  aparccèo  menos  o  excremo  i  fó  o  d  fe  an»  «c,dtccns,m7iMionii'Uíreg- 
diantou  ao  decreto,  lubio  de  quilate.  Ecicj.iijm,>o£ajj!omrr 

1 9  Saó  tãoeftimadasas  obras,  que  fe  fazem  ante  tempo, 
como  he  a  flor,que  aparece  no  eftio  j  nunca  a  flor  he  mais  que- 
tida  dos  homés,  do  que  quando  delles  hc  menos  efperada^fen- 
do  para  a  flor  o  tempo  do  eftio  primavera  da  eftimação .  He 
3  Ulca  do  tempo  o  eftio  das  obras  j  &  que  em  tempo  taõ  efte- 
ril,como  he  o  do  ventre,  fe  achem  em  S.  Bento  obras  tão  fccú- 
d.)s,como  íaõ  louvar  a  Deos  /  Qiiáto  em  o  tempo  fe  anticipáo, 
võio  fe  rcmontào  na  eftimação .  Quem  faz  o  que  ainda  não  pe- 

A  4.  àc 


vus  Thonay  in. 


)  9     Imjileta  funt^quat 
Cor.:initDdvidfidcli  curmi- 
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òc  o  tempo,obra  mais,do  que  Te  cfpcrava  delle ,  quem  executa 
o  que  ja  o  tempo  pede/az  o  que  delle  fe  efperava:  E  quem  faz 
o  que  reefpera,em  o  que  obra  adquire  nome,qhemencí:i  mas 
qué  executa  maisjdo  que  íe  efperava ,  em  o  que  faz  alcança  ti- 
tulo,que  he  mais, 

20  Saõ  as  chagas  das  mãos  memorias, de  q  o  immcnfo  Po- 
der de  Chrifto  fe  abatéo ;  aíli  como  a  ferida  do  peito  húa  lem- 
brançajde  que  em  nos  querer  íe  dezentranhou  o  divino  Amor, 
Mas  he  de  nota  ,  que  amcmoria  do  poder,ou  chagas  das  mãos, 
ficarão  fó  tendo  o  inomc  de  Chagas  i&  amemoria  do  querer, 

40  Vnittu!  arÁh,vui~   OU  ferida  do  peito,ficou  tendo  o  titulo  de  chaga  do  amor.   40 
rC."'  ^"""  ^'^"^'  ^  q«e  mais  fez  o  Amor  para  adquirir  á  fiia  memoria  titulo,qiie 

hemaisj&que  menos  o  Poder,  pêra  alcançarem  fua  lembran- 
ça nome,  que  he  menos/' Porque  do  rafgar  os  cravos  as  mãos, 
cfperava-fe  qne  faiíTe  fangue ,  &  iílo  fez  o  Poder  ílgnificado 
em  as  mãos  5  mas  do  alancear  o  peito ,  ainda  que  devefic  o  fair 
fangue  congelado,não  fe  cuidou  òkfft^  fangue,  &  agoa  corre ii- 

41  Vnii!  miiittimiá-  j-ç.q  que  obrou  o  Amor  reduzo  em  o  peito;  aio  conformar - 
tmmexivitfMguis,à-  <t-  le  O  podct  com  3  01  viaa,&  o  exceder  o  amor  a  obrigação ,  roy 
^'"''toann  19.  ^  ^^^  aquifío  O  titulojquc  hc  maisj&  deu  o  nome,  que  he  me- 
nos. 

21  S.Bêto  em  o  ventre  não  foy  como  o  Poder ;  fim  foy  co- 
mo o  Amor:  Não  como  as  chás  das  mãos,  íim  nas  aparécias,co- 
mo  a  ferida  do  peitojuão  coíiio  o  Poder,porq  em  o  ventre  náo 
feZjO  quefe  efperava,  q  era  o  cmmudcceri  fim  como  o  Amor, 
porque  neIlcfezmais,do  que  devia,  louvando  a  Deos.  Obrar 
ante  tempo,ou  defpois  de  annos,nafce  da  virtude,  ou  do  dtzé- 
ganojprocede  de  obrar  por  virtude  da  graça,  ou  por  dezenga- 
no  da  vida:  Porque  ainda  que  para  o  dezégano  concorra  Itm- 
pre  a  graça,tambem  muitas  vezes  he  de  neceíTidadc  a  obra  3  & 
quem  obra  de  neceíTidade ,  he  como  o  Poder,  que  faz  menos  3 
mas  quem  por  virtude,he  como  o  Amor,que  mais  obra. 

22  DizS.  Paulo:Queodefprezodefuacóverçaófoy:  O 
+t   whimim-hno-w  dcixar  O mundo,  &  ctucificar-fe  com  cllc:  42  Masque  oex- 

ufixmeft.ír  ego  mundo.  j     r      •        i  n  J      i-1     -P         r 

GaUt.6.  celloaqueaodelpois  chegara  pello  amor  de  Ciuilio,loiao 

^^^  Vivo  ego,  jaynnon  ego:  dcixar-fc  3  fy  proprio*,  43  &  porquefenão  deixou  S.  Paulo 
uvu^'j,om^meamjh{.     2i  íy  em  fua  convcrçaójda  forte  que  o  fez  cm  feu  cxccíloPPorq 
odefprezodaconverçaófoy  dencceííidade,quc  Icmtllcnão 
,X.S;;Sf;y^^'   feria  ApoftolodeChrifto;  44  mas  o  que  deípois  fez  ,  foy 
MMh,i^.  por  virtudej&:  quando  de  neccíÍ5dade,fez  menos,  que  foy  dei- 

xar ao  nmndo^nias  quando  por  viítudc^dcixou  mais  j  que  foy 

aly 
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afy  proprioj  45  ob:aaij;io?,qusmcrabalIn  por  neceíTiJjJe;      45   M;W  jv. 
&if:izmais,quemíboccnpapirvimiJei  porque  obrar  por  fS^iSLi^;^ 
neccíll  Jade,  he  tendo  ícmpre  o  dezengano  á  vifta^S:  obrar  por  í«c^í;'?. 
Virtude ,  locede  ler  muitas  vezes  tendo  o  engano  de  cazajiUo  hom.-^z.mtvanre/ia. 
hciiiayorventager.i,&ooutrOjmenorcxccllencia. 

22     Tozeph  defprczou  o  amor  de  fua  fenhora,  4.6   8c      "^^    QuircU-iomma', 
Pharaò  deixou  o  amor  de  Sara.  47  Pois  qual  delles  tez  maií,       Ccr«-/;39-" 
ou^qual obrou  mcnosPMais  obrou  Jozeph ,  menos  fez  Pharaò^   coímx wlZlcife7mnl'i 
fez  mais  Jozephjporque  quando  defprezou  o  amor  de  fua  Se-  "^'^''^^^.r  , 
rhora,tinhaoenganodecaza;   48  &  Pharaó  fez  menos, por-      48    Accáit Mtem  ^ua 
que  quando  deixou  o  amor  de  Sara,teve  o  dezengano  à  vifta.  /oZJl&c""^'^''^       \ 
AC)  E  comoTozeph obrou  por  virtude,  por  ifíb  ficou  tendo  O       ^^'^^:    „   . 
nome  de  calto jS^  como  rnarao  deixou  de  nccellidade,  nao  ai-  Dcw  pIwm pro^t^i-SaraL 
cançouonomedejufto.Foraõas  obras  de  muitos  Santos,  co-       <^™j-i--. 
moadeixaçaõde  Pharaòjmashe  a  virtude  de  Bento,  como  o 
defprezo  de  Jozeph!5ambos  obrarão  naõ  tendo  o  dezengano  à 
viíla,fim  ao  engano  de  caz  a  Jozeph  vivendo  em  a  caza  da  laci- 
va38í  S.  Bento  eílando  em  o  caos  da  culpa. 

24  Naóefperou  oPaydas  Religioens  pello  tempo  do 
dezengano  para  obrar  virtudesjporque  a  mefma  virtude,  que 
oguiava,erao  dezengano  ,  que  via.  A  huns  Santos  ferve  o  de- 
zengano de  caufa  para  a  virtude  3  &  a  outros  fervío  a  virtude 
de  motivo  para  o  dezengano.  A  quem  o  dezengano  hecauza' 
da  virtude ,  he  porque  vivéo  criminozo  em  o  mundo  3  mas  a 
quem  a  mefma  virtude  ferve  de  dezcngano,he,  porque  nunca 
vivèo  culpado  em  o  feculo. 

2ç;     Para  o  BaptiRa  naõ  manchara  pureza,  fugiomcftino      ^^  Kc/n'ifa!tcm,m'- 
para  o  dezerto.   <o  Para  a  Magdalena  fe abfolver^das culpas,  cuiarctviMn^nm^^nficf:, 

r    r        1  '      T      y^t       r  n       r  i  Hymn.fvjiicjujd. 

leroy  lançar  aospesde  Chrifto.   5  i   Ao  Baptilta  fervio  de  51  stMsrmojcaiTpc'' 
dezengnnodavidaafantidadedovétre;  52   &áMagdalcna  t;;Z':P""'"^""'* 
ferviraõ  de  cauza  para  a  rezoluçaõ  os  milagres ,  q  fazia  Chrif-  ^-"r"- "•,.        .    . 
to^   5  3   porque  como  o  Baptilta  nao  tmha  vivido  cm  o  mun-  fic.vur,td:oinyi4p-4a-', 
do  culpado ,  &  a  Magdalena  tinha  fido  nellc  peccadora  ,   5  4  "'*  côr.VAYA./w.i.^.sç- 
fervindoaeftao  dczenganodecauzada  virtude,  ao   PrCCUr-  U    0/>imr.i:u!oru!>:a] 
ior  toy  a  melma  virtude  motivo  do  dezengano .  Nao  tinha  S.  ,:„;>«///.«,-; .  ^  /.'.í'>*^ 
Bento  vivido  em  o  mundo  criminozo,  porque  ainda  eftava  re-  ^'^'''">'' 
cluzo  cm  o  ventrc3«  íc  os  dias  do  mundo  lhe  não  deraõ  moti-  h   'MniirqushdiSA 
vo  á  virtudc,a  virtude  que  tinha  em  o  ventre  lhe  deu  a  luz  ,  c6  "■^■'■'■^'^'  "'■■"'* 
que  conhecco  o  bem^louvando  aDeos,antcs  que  o  viíTc  o  mu- 
do. Qo\Ví  o  que  vcyo  S.  Bento  a  obrar  antes  de  nafcido,  o  que 
quafi  todos  tizcraó  aodcfjjois  de  adultos :  Mas  como  havia  de 

B  fec 
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fer  o  Fenisdos  Patriarcas ,  rezaô  era ,  que  coaio  Feriis  foíTc  u- 
nico  na  excellenciajtendo  por  berço  da  Santidade,o  que  a  to- 
dos he mauzolèo  da  virtude. 

2Ó  E  bem  le  moftra  efta  excelência, em  Deos  o engrade- 
cer,qiiando  eftava  em  o  ventre  de  fua  mãy  ,  naó  efperando ,  q 
primeyro  faifíe  ao  mundo,para  o  moftrar  favorecidoj  porque 
como  o  ventre  feja  o  lugar  das  diminuiçocns  da  pcílóa  ,  porq 
nelle  eftà  húa  creatura  deftitiiida  de  todo  o  bem  3  Sc  os  dias  da 
vida  fejaõ  o  augméto  do  eftado  do  jufto,  porque  nelle  fe  aper- 
feiçoa a  Santidadejquiz  Deos,  que  o  particular  da  peflóa  éf  S. 
BentO)&  a  regalia,com  que  o  mandava  ao  mudo,  fe  conhccef- 
fe  nas  diminuiçoens  da  pcíroa,para  que  o  eílimaíTem  cm  mais; 
Si.  naó  nos  augmentos  do  eftado ,  para  que  o  naõ  tiveíTem  em 
Dienos. 

2  7  ConfeíTa  o  Centurio  a  Chriílo  por  Deos,  quando  na 
Cruz  o  vio  elpirar.  5  5  Acclama  o  bom  Ladraõ  a  Chriílo  por 

»>•  Rey,  quando  da  mefma  Cruz  o  vio  pender.  56  E  donde  cõ- 

íiftio  publicar  o  Centurio  a  Chriíio  por  divino,que  he  mais5& 

Jl^^í^rr^r"  «  ^ó  Ladraõ  o  reconhecello  por  Rey,  que  he  menos  ?  O  Cen- 
^'<':-^ò-  turio  conhecéo  o  fingular  do  fogeito  de  Chrifto  nas  diminui- 

57  Videm  autemCcn-  çoés  da  peflóa,quãdo  na  Cruz  o  vio  efpirarj  57  &  o  bõLadraó 
"5SX±t;;5;  alcáçou  o  particular  da  peíToa  de  Chrifto  no  augméto  do  efta- 
au,verchk  homo  fUus Dei  do,quãdo  HO  trouo  da  Cruz  o  vio  intitulado  Rey  :  58  E  quâ- 

Wc.ií.  do  nas  diminuições  fe  conhecéo  o  fogeito,fQy  mayor  a  eftima- 

58  Eterattituimcau'  çãoj&  quádo  nos  augmentos,diminuta.  Ser  conhecido  no  aug- 
f^cjus  injcrifm : R^x lu-  méto  hc  cõmum  a  todosimas  nas  diminuições,  he  concedido  a 

dewiim.  ....  ^*„  ^         r         l. 

líhi.ií.  poucos ;  lo  em  quem  as  diminuiçoens  íao  augmentos,  le  acna 

cfta  prerogativa  :  Em  hum  Chriíío,em  quem  o  morrer  era  ví- 
da3&  em  hum  S.Bento,aquem  o  ventre  era  coro. 

28  E  com  todas  eftas  ventagens  era  neceflàrio,que  Deos 
engrandeceíTe  a  S.  Bétoj  naõ  em  o  difcurço  do  tempo,mas  fim 
cm  o  principio  da  vida  ;  porque  como  S.  Bento  naõ  fomente 

59  Vrr  DeiBcncdiãu,  havia  dc  tet  O  cfpitito  dc  todos  OS  juftos,  59  feraõtambtm, 
omninm  juflorum  fpirnu  (como  tcftifica  O  mefmo  fcu  filho  ^  loprou  o  efpinto  de  hum 

^Immfuit.Divus  Grei.Ma    X  ,  .  •>'       P   _,  r  •  J      J 

sn.iii>,z.Diahg.  Ueosi  60  era  conveniente,  que  ja  O  folie  aperíeiçoando  ca- 
io Vir  DeiBe^cãictuT,  9"^^'^  íotte^quc  que  havia  de  fer  alicerfe ,  fobre  o  qual  fe  ha- 
rwc ,  imius  Deifpititum  yia  dc  fuudar  taó grande  edifficio,  era  precizo ,  que  ficafle  íir- 
hi.  me,  para  que  correfpondefíè  hum  ao  outro  .  Quando  Chrifto 

J^?m:^:t}!^tZ  q"'^  ^""^^"^  3  ^"^  *^3^'^  (que  era  a  fua  lgre)a)  cm  S.  Pedro ,  lhe 

;pctram  xdificaio cccUjkm  diftc:  Qvtc  fcudo  PcdrOjCia  juntamcntc  pedra.  6 1    E  porque 

Matth.  i6.  a  não  fundou  cm  S.  Pedro  fendo  fó  homtpijfenáo  tendo  tam- 

bciD 
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bem  o  nome  de  pèdraPPor^ue  ^.caza  dcDeos  havia  de  itr  fey- 
ta  de  pedras  prcciczas;  62  &  (e.  et|rfncaracmS.  Pedro  i-m 
o  nome  de  pedra,  parece  naó  círava  a  .^^^-^  fcgura,  ainda  fendo 
de  pcdra,porque  tinha  o  fimd^amento  de  u-ro-mas  fendo  jun- 
tamc:epédra,entaõ  ficou  a  csza  bem  fuadad3,-j,oj.,^,^c  cftà  fo- 
bre  pedra  pòfia:  65  Deftaforte  correfpondíao.r,cerfccoín 
o  cdifficio  j  Si  daquelle  modo  naó  ficava  correípondet.-,»  com 
oedifficiooalicerfc. 

29  Havia  de  nafcer  S.  Bento  para  Príncipe  de  todos  os 
Patriachas,Pay  u.niverfal  de  todas  as  lleligtocns,Legiflador  da 
vida  monafiica;ReFormador  do  culto  divino,  Fveftanrador  da 
fcc  Occidental:  Debaixo  de  cuja  Piegrahaviaõ  de  militar  can- 
tos milhares  de  juftos,  que  por  ferem  quazi  ínruimeraveis ,  fe- 
naó  podem  reduzir  a  numero :  Como  S.  Bento  havia  de  fer  o 
Patriarca,  que  entre  os  mais  havia  de  occupar  o  lugar  fuperi- 
orj  64  era  necefiario,que  para  taò  grande CapiteljtiveíTc  pre- 
parada a  Columna. 

30  Efevendoque  o  Sol  ao  nafcer  confumiaftu  vens ;  & 
Hercules  em  o  berço  efpedaçava  fer3s,dilTc  hum  profano:Que 
o  Sol  em  a  carreira  do  Cèo  havia  de  confumir  a  todos  os  vapo- 
res da  terra ,&:  Hercules  em  o  difcuríTo  da  vida  promettia  def- 
pedaçar  todas  as  feras  do  mundo;  começando  S.  Bento  em  o 
ventre  de  fua  mãy,qual  outro  Sol,à  dcfterrar  trevoas;&  como 
Hercules  aperfeguir  Serpentes ,  quem  virá  a  fer  pofto  como  o 

Sol  em  o  giro.^Veftido  como  Hercules  de  afperezas? 

Será  hum  Santo  aquém  fó  os  Apoftolos  de 

Chriíloforaómayores.  65. 


6z      Lap:d:í'  p-.^rciol 
cmíiír  miiit  tui,iT  turrcrHs 

tier. 

lnoff:t.Ddi:.Ec:lcf. 


6 1  BcMí  fíi-niíta  e/l 
domiis  domini  ju^f^  í'"" 
7nant  perram. 


(54  iViíim  cmnlpofcni 
Dciíí  inter  jhmmos, is"  clc:-" 
to::  ecdcjla  Pairei  miruin  in 
modumprovcxit  ,  íT*  inter 
fan^x  fidei  fundatoret ,  ac 
Cic/ejhr  dijciplina  cenjorcsy 
infirnitcf  fiiblimavit. 

S.Odo.Jcrm.  S.Bencd, 
uíi  J. 


of     Tantiun  à\dom:nà 
pTommat  2rãt!itín,ut  ncmi- 
mjiojl  bentos  O"  priinot  A- 
Vojielos  unquam  futritfecui . 
dm. 

S.  Tauflus  in  'dita  5\. 
Mauri,  confirm.  à  Bonif.  3 . 
apud  Suriuin  tem.  i  •d.j*ii~ 
Sitate. 
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if  Ienes , ■is' fcvm  crant  iU- 
9ies-  in  exhortmido  :Jeveriia 
corripiendo. 
ft^tpertuí, 

•^  'Namjivejít  lex  ,JJ- 
<ve  officimn  id  ajipellandum 
fit  qiiud  t/iedo  prxcipimu!  y 
certc  omnibiis  turpe  illííd,'b' 
illiberíik  7'ideri  dcbet ,  utfi- 
vÍ!  aliquis  per  totam  dur- 
7nÍMnoãem,nccpriii!  cxci- 
tetur,iS'Çurgat;ita  iit  hoc  (o- 
t/familiíepateat. 

Piatolik  i.deleg. 


3'     ^^Ê^^^Ê^^  ^  °  ^^^  ^^^°  retrato  de  hum  Mo- 

narcainaõ  pcllo  que  tem  de  ardente, 
porque  oPrincipe  nem  íempre  le  ha 
de  moftrar  forte;  i  íimpelloqueié 
de  laboriozo  ,  porque  todo  o  cetro 

hadeferoccupado.  2  Naódefcan- 

fao  Sol,  ainda  q  tem  em  a  campanha  do  Céo  tantas  íintinel- 
Ias,quantas  o  ornaõ  Eftrellas^  &  tantos  Toldados ,  quantos  faõ 
os  fígnos  j  &  taõ  grande  Fortaleza ,  ccmo  hea  da  Lua  j  fenaó 
que  elle  mefmo  em  hum  perpetuo  giro5em  que  anda ,  vai  fcm- 
pre  acompanhando  a  luminoza  efquadra^que  o  fegue:  Rezaõ, 
por  donde  em  feu  Império  fenaõ  fortifica  nenhum  contrario. 
Começa  a  correr  a  Campanha  azul ,  &  defterrando  da  Região 
da  luz  a  ingratidão  da  terra,dcsfaz  no  tear  do  luziméto  a  grof- 
fa  tea  do  vapor  atrevidd^naó  baftando  ,  para  que  deijf  afiem  de 
fe  atrever  humildes  ânimos,  a  quererem  occupar  lugar  taõ  no- 
bre, 
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,  bre,a  deílruiçaõ,  q  nelles  fizeraõ  os  vaíTallos^fenaõ  fó  o  rigor, 
com  que  os  deftruio  o  fcnhorio  .  iiluftre  timbre  de  Tua  Magef- 
tade,&  importante  liçaõ  para  todo  o  cetro. 

32  He  o  Príncipe  o  Sol  da  republica  j  &ja  que  lhe  her- 
dou o  luzimento,  rezáo  hcjque  lhe  jniite  o  naturalj  naõ  fendo 
cauza,para  que  defcanfejO  ter  exércitos, que  o  defendaõ;porq 
os  Toldados  Icm  Príncipe  faõ  como  os  Aííros  fem  Sol,  que  pa- 
decem dcfmayosj&  o  Principe  fora  das  Campanhas  hecomoa 
pedra  fora  do  natural,que  fobe  violeta ,  para  cair  precipitada  j 
porque  todo  o  precipício  doMonarca  procede  da  ociozidade, 
com  que  vive. 

Fmem,(ju't  quítris  amori, 
Ctdit  amor  rebus:rei  age^tutus  eris. 

Ovtd. 
55     O  Principe  fendo  foldado  he  como  ornar  vivo,  que 
todos  o  temem  j  mas  vivendo  cortezão,he  como  o  mar  morto, 
que  a  ninguém  intimida,  &  todos  o  cortaõ.   3   Em  o  exercito    .,?    T):mcmiis\iumc-' 

To  '  -\  .  ttojan'.,'Sjins  ullii  jtrtunji 

he  o  Principe  como  o  peixe  em  o  mar,que  culta  muito,aquem  occurfionibmmarcmonuum 
o  quer  prcudetimas  fora  delle,  cuftará  pouco,aqu£m  o  quízer  :!Z;::í'Z^!S:J::, 

ferir      a  Utiaeft.Malout  mcfircu- 

'T.  ^  '     t   1-1'  •  7      '  t      1  ^  viiin  caftrtsfuis ,  ^uamin 

Germanus.    Oíta  debihtant  Vires  Velut  tmprobA  duruirt*  deiiajs  h^at. 

Gaihard.      Emoliu  ferrum  dura  ruhigo  terem,  4^'EWA;Swr./, 

ficut  ruéi^ojirrum. 
,  .    .      1  SeiKcJiif.deckmentia» 

He  o  centro  da  Purpura  o  exercício  das  armasjporque  para 
o  Principe  naõ  eftranhar  os  foceííos,  he  neceíTario  a  coftumar- 
fe  ás  ondas :  Que  mal  pôde  faberreziftír  ás  fetas  do  ingrato, 
quem  naõ  andar  affeito  aos  golpes  do  inimigo. 

5  4  Sempre  os  Palácios  dos  Príncipes  foraõ  hua  cãpanha, 
onde  briga  a  ambição,  ou  com  as  armas  da  lizonja ,  ou  com  os 
inftrumentos  da  inveja^tendo  huns,&  outros  tantos  fequazes, 
quantos  ao  Principe  lhe  aíTiftem  cortezaós  :  E  fe  maiscufta 
vencer  a  guerra  domeftica,porque  mais  difficultozo  he  livrar- 
fe  do  inimigo  de  caza,bem  neceííario  he  à  purpura  o  exercício 
da  guerra  fortuita, para faber  o  como  ha  de  militar  na  cótinua: 
E  ainda  que  efta  dependa  do  juizo,&  a  outra  das  armas ,  ajun- 
tando-fe  o  exercício  dcftas  à  boa  dilpoziçaõ  daquelle,naó  fal- 
tará aoPrincipe  nem  para  o  lízonjciro  afl:ucía,Hem  para  o  atre- 
vido valor. 

3'5  He  a  difcriçaõ  fem  valor,como  a  peça  fem  bala  j  &  ju- 
ta com  o  esforçOjhe  o  contrario  j  &  naõ  he  decente  à  coroa  o 
ouvírcnfefeaipreeftrondosj&nunca  fe  verem  efteitos:E  para 

B  3  que 


Í4."       O  f%ma?E  tjos  '?jri{.  rou.  i 

que  o  cetro  fe  a  coffinnc  a  fazer  efta  iiniáo,'nc  neceíljrio  ter  a- 

qucllccxcrcicio  ,  Cbamn-íca  tunda  de  Dávid  brazaõ  de  Tua 

niagefiadcj  porque  naó  fó  fez  cftrondo,(cnáo  também  efici(o. 

w  j  ^'^f''''^^"'/J'a,'^'''    «í  Iltoaortndcu  David  cm  as  campanhas  das  feras,  porifiòo 

inf,.>ida^-b-upi.i.;'pcrcuqu   foubcobrar  nas  pelejas  dos  homens :  6  Saó  os  excrciros  húa 

i.Rf^M^.i;.  bataria  de  Leoens  p  lao  OS  ralacios  nua  campanha  titOjg.in- 

^    „^,    ^  tes;&  para  o  Príncipe  lhe  rabcrdeíiiuir  as  preznnçoer.s,ba-le 

C     Pítfcdutt  fn-vut  tini!      ,  r^  .  *^  ,i  ,    -  •*.  *,       ,         ,      . 

pãtriítnigfegniuà-venk-   QQ  enlayar  pnmeyro  naquella  ocie^a  j  que  lomente  loube  dcl- 
<trktc^i  émcdiogrcg,; ; à'  £^11 1  r  loDeibos,quein  loube  de  1  pcdaçar  kras. 
fn-jcquçíarco!,&p::-a,:ic-        n (J     £  ncm  ha  dc  fcr  caufa  para  o  Príncipe  viver  dezcccn- 

àmn  ,iS-cru:bamqu:dcore  -.  ^.         .         .  ^  ^       *  , 

wt'.)7i.  padOjO  ticr  íido  vitonozoj  porque  para  le  perpetuar  no  deco- 

ro,nunca  fc  ha  de  entregar  á  cciozidadc .  Qncm  foymais  vito- 
riozoque  Alcxandrc."^Qliemmais  valente  que  Aniba]?Eqiic 
mais  venturozo  que  Luculo  ?  Sogcirando  elie  aos  dous  Kcys, 
Tigrancs, &Metriadesjaquelle  vencédo  aos  Romanos  cm  o  ]o- 
Qo  dascanasj&ooutroavaflbllandoqnazi  todoomíido:  Mas 


ibi.1. 


husí 

Alcxd. 

quamr^uictis  otij  quopati-  àc  Luciilo  O  Drazao  tic  vitoriozo:  porque  a  íortiina,ainda  qi 
^l'^f 'ff "P'^'^ "'"'-" ff-  a  pintarão  ccga,occuparaõ-lhe  as  mãos  em  hiia  roda^fcmprc  te 

tatcr  ,<J^  quem  arma  Pcrja-         í  o    '  t     _  ■>  r 

rummnficgn-a»t,zHti.tvi-  as  mãos  occupadas,por  ifTo  femprc  he  fortuna  ,  para  moftrar  í| 

QuimcmfM.^.  IO  Ic  pcrpetuaj  cm  os  que  nunca  dekançao.   o. 
5j    -^  .  , .,          ,  27   Aííim  como  o  cetro  ha  de  excederão  vafíallo  cm  nno- 

anxiiio,a,iniiaiur.tijsfor  brcza,fambem  O  ha  dc avantajar  na  cccups caõ  :  o  porque  o 

ttmanmfrn Dpcm.  i,  n         i  '  i        y  r-'-  i  ^  r 

Sofiiaf.  tempo,que  lhe  reltar  do  governo, ha  depaíJar  occnpôco.   Al- 

9  Pnnccpsfuidkospr.,-  ^"^  ^  ^^^^^  ^  Squ^ox  Rcy  Dom  Joaõ  o  fcgundo  de  Portugal, 
ccdat,nn  do/o,à-ot!o',fid  PhilopòmeneMaí7abolitano,Ciro  Mayor,Demctrio  Polioccr- 
puicw.  tcSjtropiis  Rey  de  Macedónia, &  AttaleusPhilcmeltor :  Oc- 

xo7oph.ap„dmU.     cupandofe  el  Rey  Dom  Joaõ ,  &  Philopomcne  em  correr  as 
ruas  de  fua  Corte  para  emendar  erros,  &  conhecer  de  delitos; 
Ciro  Mayor  lavrando  campos  para  fenaófazcrviciozo  ,  De- 
métrio fazendo  inftrumentos   de  guerra  para  feus  exerci- 
tos,que  por  iíTo  lhe  faitaõ  tani  certos ,  &  obrarão  tais  efteircs; 
Eropus  fazendo  lucernas,&  com  efra  occupação  vio  melhor  a,; 
obrigaçoens  de  feu  officio,&naõ  andou  às  cegas  na  difpoziça5 
de  feu  governo:  Attaléus  difpondo  piaras,  &  afllm  como  ellas 
creciaõjfe  hia  augmentando  a  fortuna  de  feu  Reyno ;  porque 
da  occupação  do  Principe  nafce  a  felicidade  do  cetro. 
-^   ç,.,v  .       o,.,        a8     Oocioemos vaflallos;fazlaflimaratriUÍros;mascmo 
mcciioc£íi;i3nMfcjitnavit  Prjncjpe  faz  chorar  a  todos  he  o  ftu  dcfcanço.como  foy  o  pâ- 
Loji.cio.  raraoboicmotcnipodcJoJuc3  10  qucahuscauzcualcgna, 

"&  a 


^aoutros  trlfteza:  II    Alegraó-fe  os  inimigos,  poisem  o      ^^   smunt^uéUi^ 
vendo  com  defcançojlogo  o  confi  Jeraõ  em  ruí  na.  1 2  Lum  inec  uiaiccmur  fi 


gcns  de  inimicícjun. 
lbi.l-m. 


Germam»  Defluit  hmnlwn^Kg  vires  torpore  fentfcunt.  ^^   p.rmporemifoti-^ 

K^uinn"»  o         •   •       /  ■     I      ■  j  mnvifesà-itigemiimdcfu,- 

o  egntties  hominiplurima  damna  pant .  um.  idco  fiigicndu  ejí  otiofi- 


tii!  niiUfí  nngãn<m,novcrca 


Valer.  Max,  tijul,  di 


virtuttim,  nutnx  vttiortim. 

entriílecen-fe  os  v aíTalos ,  pois  o  mermo  he  vello  ociozo ,  do       ijidurMi'.2.fiiiio. 
queverem-feafydcftruidos.   13  .,   p  n-   a       ,■ 

biis  iviidviu  &  otiiitn  ;  idco 

Otiim  Cmlle  tW,  molepum  eft:       '  f^^í/S^^^S::^ 

Otto  exultas  .nimium  que?eíiís:  fenashdet, 

Otium^  \\eges  príus,z§  beataf  '        injutunsanticiuis. 

perdida  Urbes, 
Catull.  ^  I . 
Porque  o  Príncipe  he  como  a  agoa,que  quando  eftá  quieta, 
&  naó  corre,logo  fe  corrompe,&  mata  os  peixes. O  ócio  em  os 
Príncipes  faz  com  que  os  lamentem  mortos,  ainda  que  cftejáo 
vivos,porq  comoa  occupaçâo  he  alma  da  purpura ,  como  lhe 
falta  a  alma,tambem  fe  lhe  acabaõ  os  dias .  E  fe  o  Príncipe  he  o 
coração  dos  vaírallos,naõ  defcançando  o  coração,íenão  quan- 
do morre,por  iífo  o  Príncipe  morre,quando  defcança. 

3  9  Para  nos  infinuar  efta  verdade ,  quando  Concio  Cezar 
privou  o  Torriano  defer  feuprocurador,foí-feo  venerável 
velho  para  fua  caza  ,&  lançando  fe  em  a  cama  ,  mandou  áfua 
família  que  o  lamencaíTe  morto  •,  14  porque  como  a  morte 
he  parto  da  ociozidade.em  efta  concebendo  do  defcuído,he  o  mnummnagijimum  'cmn 

r         \_  I  -r^  r       '  I     /^  vocatiíin-;   procurationis   a 

leu  aborto  peçonhento .  L  íe  nao  merece  o  nome  de  Cezar  a-  cmtioc^are  uinoaccipif- 
quelle,que  fabendo  levar  o  cetro,naõ  fabe  reger  o  Rey  no,  1 5  t^S^ÍTcttâ^: 
também  fenaó  ha  de  chamar  Príncipe,  o  que  pello  defcanço  f^miiUfUngtjuffit.uuh- 
próprio  taz  delvclar  a  todos.  mordis phi^. 

40  De  alguns  Legiíladores  fabemos ,  que  fendo  muyto      ^^   ^^^^.^^^  ^^^^^^^^^ 
occupados ,  vivcraó  para  a  fua  republica  ociozos .  Quem  mais  quifccptra  jiruru ,  fidquà 
fe  defvelou,quc  Caligula,Galba,Nero,Vitiliano ,  Agatocles,  ''^""xom^iontdcfaãMdia 
Faláris,&  os  dous  irmãos  Dionyzios/Mas  foy  cm  executarem  "^/"«^""^ 
tíranías,&  naó  em  proveito  dos  vaíTalos  ^  para  có  cftes  fempre 

viverão  ociozos ,  por  iíTo  foraò  para  elles  tírannos.Ha  de  fcr  a 
occupaçaó  do  Príncipe ,  como  o  cuidado  do  Jardineiro  ^  cfte 
põem  todo  o  defvclo  em  cultivar  a  planta,  &  occupar  a  terra, 
occupando  efi:a,para  que  naó  viva  ocioza^cultivando  ajplanta, 
para  que  naó  delinaye  em  o  tempo  dos  frutos. 

41  Todo  o  cuidado  do  Príncipe  ha  de  fcr, o  cultivaras 

B  4  plantas 


14     Turrianmfiiitexà 
ff.e  diliguicejcncx,  /juipojl 


planras  dç  fcu  Reyno,&  occupar  as  terras  Aq  fcu  Impctio.Pcl- 

las  plantas  fccnrendc  o  particular  ,&pclla  terra  o  communi; 

1^5    t^uUa.  fcfih  cap-i-   Ao  particnlar  tratando-o  femprc cõ cuidado ,  né  sépre  o  ha  de 

taliorcjla  nafura  bommi-  *  r      •  '       t  r 

ò.a  ãr.t.i,  quamcorpm-i!vo-   ttatar  cotti  relpcito ;  porque  as  plantas  os  ramos  íccos  corr aõ- 

!£:™SS^r  ^)&o^ demafíados írutos tiraõ- íb^eortaóí^ os ramos,porquc a 

ios  :  ncc  hdct  idíiim  ci/m  dcsfeam,&  enfraquecem  j  tiraô  fe  os  frutos, porque  qucbraó  a 

ciccw í,Uejaieciutc.    plata.  Os  vicios,quais  outros  ramos  íecos^deslcao  a  nobre2aj& 

fazeai defmajar o  valor.  1 6 

17    Bona  fortuna  cfl  d-       Qermãm.    ^rendH  hamus  pi  ices  \hom  mes  d.mmfa  Vo!(it)t,ií ' 
hdcfctam  quamjiifficMz-  Trenduur  ut  pifas  delicio fus  homo^ 

tcyncis:qHÍa  jier  tales  kne 
regittir  ch'itas. 

Anjipoitt.^.  ^g  demaziadas  rendas,  quais  outros  fiinetfíuos  frutos  ,fa2é 

ejie periadum  civc; pejfi-  qucbrar  3  planta^porquc  as  demaziadas  preznnçocns  que  cau- 

ejfj.  iao,arrumao,3quem  as  poilue^&naquelle  tempo  hencctílario 

Diénif,Aychariib.^.  g^  Príncipc ,  QUc  pódc ;  &  ncfre  cazo  hc  decente  ao  Príncipe, 

tinm  iiifidi.in:!i,]!ia! para-    qUCtirC.     17. 

tcr.iil>.<).  42     AocommDmpopui3r,quehea  terra,quejhçtertii!za 

ao    Prxpofuít  itaçiue  as  plátas  he  ncceílario  tcr  tnuito  cuidado.q  uão  eílcía  OCÍOZ3; 

Exni.i.  porque  em  vivendo  o  popular  occupado,logo  o  Pi inccpe  eíia 

2 1  Otium  plebis rumo  r  r  \  rr  j.       :i'     1         '     t  '  O 

rescxcitat.  cm  Icu  govcmo  icguro.  Aílim  o  entendia  Lucio  1  arquino,  v6 

Lhiusi.h.^-.Dcc.i.  _    Pifciftrato,   IO  &Pharaò;   20  por iíTo  cem  tanto  defv cio 

22  íirmotovartLigim!  '/  ^  ■>  '-irril  r 

m:tu,fii>iat.t  que  im^erij  nun3,&  outros  tratavao  da  occupaçao  dos  vallallos,pDrque  la- 

cetnuU.iunoyadiiScd  perct-    y  •-  iii»  •  r  •  it 

piticurjuâ^virtme dcjcitu,  biao^quc  dellcs  viverem  ociozos,naíccm  a« luinas  dos  Impcri- 
ãdvn!atranjcurihn,vetu:   qs:   II  Sc  os  Romauos  iiaõ  dcfírui ílcm  dc  todo  aCarthago, 

dijaplma  drJma,nova  in-  i    r      •     r  •         ^      «  i     tti  /: 

duiia  injòmmim  avigiiij!,  uunca  30  dclpois  ic  arruinaiH  de  todo  Koma  ;  que  como  nca- 

/i!>arnii!ad  To/uptatcs^a  fK       -J  Jl  -  irr-_Tvi-  _..l_ 

g^t,jt  m  ctnnn  converjacji  ^^^  dezoccupados,Iogo  eutraiao  em  dl ílençoes.  2 1  íNao  quiz 
cn-itatRr.nuwa.        -      Dcos  aííolar  dc  todoaos  Aniorieos,&  Canar.èos.para  que  ícu 

TtIcu)  Patcrcul  lil'.z.  .  ^  •*  -    •       n-  • 

dihijhr.Roman.  povo  tcndo  guerras,em  que  le  occupar,n3o  tiveíie  ocaziccns, 

f.Kktu!^o^:^Z^  emquefedeftruir;   23  mas  de  tal  forte  íeja  ordenada  a  occu- 

■joiítmimemrcdmttur ,&  pação  dos  vaílallos.GUc  não  fcia  em  dctiimcDto  dos  pavos.24 
Ex^d:í).  45     O  Jardineiro  fazendo  como  íuor  de  leu  rolto  ,  que  a 

JífSkHTmfrS^^^nt  f^^ra  naó  efleja  dezoccupada,niíca  ryclla  defpoem  mais,do  que 

jarme/fiiijs.    -Ç'  ella  pòdc  frutiflcar:  porque  fendo demaziada  a  occupaçao,  fi- 

AgcfiUpudPhitarc.  í  r  ■* ,  -  ir  C  í 

25  Nec  om7ie  imj>criu  cando  a  tcrra  enhaquccida  ,  nao  podem  ler  os  írutos  lazona- 
Írí;rS:;Sf:  ^os^com  que  fica  dobrado^o  de(velo,que  Ceve  cm  ítinear ,  coirí 
divtttjj:ncc  mquamppuio  Q  pouco  lísbalho ,  quc  tcm  cm  recolher  .  Sc  a  occupaçao  dos 
viovea:  ptufquam  temfuT  valiallos  quizcT O  rnncípc^quc \c}A  O  delvei2rc-le.para  llie  pa- 
ÇÍS:  t'SÍ£í:r  g^r  G  tributo  luperfluo  ,  ariica-íb ,  a  que  enfraquecei! do  o  po- 
jgnistyrmnu!.  yo,  fiquc  fcíií  cfcdito  O  ícnhorio  \   2$    Torquc  havcdo  de  CO- 

me^ar  por  eiiepruíieyro  o  trabalho^  es:  quercda,  q[ue  lo  o  iv.o- 
'■  ...  -í.  a         ^  dico 


crcj 

2 

ff*»: 
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dito  tenha  todo  o  defcomodo.fica  ícm  decoro  a  purpura, por- 
que falta  ás  obrigaçoens  de  Monarca, que  he  íer  como  as  arvo- 
res,qucpara  nosíullentara  nós,íe  delpem  a  fy. 

44.     Outro«,reineIhanresa  Do(iiiciano,{empre  vivem  oc- 
cupadosemdervarios;ou  como  NabuchoDonozor,&  Hanno 
Carthagineníe,que  ua  occupaçaódo  elvaecirnento  próprio,     zc  Cadmta  ain.uy fi.t^ 
fcmpre  acharão  a  ociozidade  certa.  Nabucho,  querendo  fazer  't^!'^^!^-S^J^r^^ 
cm  húaeftatuajO  que  lhe  delineava  a  foberba  j  26   &  Hanno        DunH.^, 
nanao  as  aves  os  ditames  da  lua  Ignorância.   27   Lnaven-  mncfiDcm. 
do  de  fer  as  praticas,que  adniitemjConcelhos  fobre  o  governo,         Aiimusitl>.  12,. 
que  regem, he  fó  húa  roda  das  prezunçoés,que  fonhaój  fendo 
como  os  Pavoens,que  aíTim  como  eftes  põem  ao  Sol  a  varieda- 
de de  fua  fermozura ,  também  elles  andâo  aííoalhando  as  pre- 
zunçoens  de  fua  fegueira :  Jactando-fe ,  de  ferem  hum  Sanfaò 
na  guerra-  hú  Achicophel  no  coníelho  j  humjonathas  na  ami- 
zade jhú  Elias  no  Zelo jhú  Jacob  na  Fortaleza  j  &  hú  Alexãdre 
na  liberalidade.  Sendo  como  o  Cameleáo,qfefun:éta  do  veto;      „  -,  r  ■       ■, -r- 
OU  como  as  nãos,  q  se  veto  nao  navegão:Mas  fe  como  o  Pavão  à-ft  zmixgicrLe  mnmru? 
publicáo,&  fe  como  Nabucho  prezumem,como  o  Pavão  ficáo  nmlftZ:íiJiJ?^""" '" ' 
trifi:es,dádocõ  os  olhos  em  o  torpe  fundaméto  de  fua  loucura;       '1"^.'' ^•'^•'*"'Tv  •  r 

00  NT   U       1  r  -J       I  ■  -  1        -        ^9  T)cfirm-.  cfl  de  fi  tpfo 

2b  «xcomo  iNabucnOjCicarnccido  dos  ouvmtes,q  o  conhece:  fradicayc,faifaprxjèrrnn, 
níteoccupaçaodebaixo  animo, quanto  mais cenfura-  im,n,nan,n,iitcm^^:o~ 
dode  humilluílre^quem  viveoccupadoem  prezunçoens,  he  /"'"•  . 
como  o  acoftumado  a  fonhar,que  fó  com  a  fufpenção  dos  íen- 
tidos  fe  põem  a  formar  chimeras  a  Phantezia  .  E  que  traga  o 
Principe  os  fentidos  ociozos ,  quando  os  devia  trazer  mais  oc- 

,Nr,  r  ,*  n  •  .íí>  Vinijlicotempfirimtj 

cupados.-*  He  querer  ier  qual  outra  eltatua  na  ruína,   30  pois  B^xjiMuMitimm. 

o  hc  na  rcprczentaçáo.Fu ja  todo  o  illuílre  de  fer  efi:atua,porq     ^ ^  ^;;^;^^  quiRcip.pr.c 

fendo  Ídolo  da  ignorância, hc  defpoio  da  fabedoria.  foitMo  pfannn  prxccpt.t 

x^  r  \  ,    1  r  •         r>  •       ■  r  •  i         tcncant-mnmi^tutilit.itnyt 

45  t.  Ic  a  obrigação  do  perreito  Príncipe  em  ieu  cuida-  chiam ficmcvituriutqua 
do ,  he  obfcrvar  aquelles  taõ  fcguidos  documentos  de  Platão:  íi"id^i^nt ^d  cmn  rcfçrSn 
0^  i    Qiic  tudo  quanto  fizer,fcia  em  proveito  dos  vaífallos,  que   íiitmim,utmuarpusKeip. 

'f      \  y-l  ■  n^  -  r  1  -        curcm.nc  dum  panem  a!i- 

lenhorea,  &  nao  da  própria  pelloa;  nao  tazendo  exceptuaçao  ^uam tucawmycUquas de-- 
dos  fogreitos  em  o  cuidado  da  dcfenfa ;  fenão  ,  queparatodos  -/^""í:  ^ 
icp  igual  no  amparo:Scndo  tao  folicito  em  oblervar  cites  pre- 
ceiros,quctodooGiro,queas  luas  Eílrellas  derem,  &  todo  o 
inovimcnto,cm  que  os  fcus  rayos  fe  virem,  &  todo  o  circulo, 
cm  q  lua  Magcfiiadc  andar, fcp  como  o  do  Sol ,  feia  como  o  do 
Cco-  como  o  do  Sol ,  porque  para  todos  trabalha  3  como  o  do 
Cco,porquc  fó  com  branduras  fe  move:E  feo  Sol  material  lhe 
enlinou  naõ  Jtçr  dcfcan^o  em  as  obrigaçocnsde  feu  Império, a- 

C  prenda 
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prenda  agora,n?ais  perfeitamente  do  Sol  Benediâiino,  náoté- 
do  demora  en»  as  obrigaçoens  de  íeu  offic io 

46  Mandava  Dtos  S.  Bento  ao  mundo  para  Legislador 
da  vidamonallica,&  lublimcTorre  ás  eminentes  da  lantidítdt: 

31  Qiiitot  rniiiitiifa-  ^^  E como 3  obrípação do  Leivisladorleia  o  louvara  Deos 
iitiwwnmonnchor  um  pater  naoelpcrando  S.  Bcnto  pello  tcmpo  da  idade,  para  come- 
2?::i;£;í^t:  Ç^r  com  as  obrigaçoens  do  officio,logocm  o  ventre  começou 
kíijji  ncmincm  vidcmur.   a  excrcItar  as  pençocns  da  dignidade ,  louvando  a  Deos  em  a 

Gerard.Bckalib.dcdi  .  ''n         i  a  i 

&.,£?  A«/í,pÍT.2i4.  muzica,   53   eltando  em  todo  o  tempo  occupado  j  pois  na- 

.ri,t\T''-^'""^^''^"^'V-a  qi?elle,em  que  andou  encoberto  em  o  vcrre.fe  ouvío  cLiramé- 

Amc/ic,iii!  sand.  havn.  tc  louvaf  a  Dcos  cui  3  iiiuzica ,  náo  fe  delcobrindo  tempo,  cm 

íww.i.Rjs.  «l^Jc  vivelie  ociozo,  nem  ainda  em  os  mezes,  onde  le  achao  da 

55  Bmcdiaum in  aho  naturcza  os.delcuidosiqual  outro  Sol  .que antes  que  da  Au- 
dtnmaimn.  xoxz  uaíça  para  nos ,  ^a  cm  ícu  curío gira  ,&  cm  lua  obrigação 

^Jm^.Spnm^t^,hrJu.    f^^braZa. 

47  SeS.Bento,quandoromou  poíTedadignidade^come- 
çara  logo  com  as  obrigações  do  officio,naó  fazia  duvida  ,  por- 
que he  ocoftumadojmasq  fejaantesdapòlTe  executada  deile 
a  obrigação  do  cargo,  como  não  he  uzual  em  o  mundo,  faz 
reparo  a  todo  o  racional.  Mas  cefla  a  duvida, com  fe  raber,que 
o  cantar  de  8.  Bento  em  o  vétre ,  foy  exercicio  igual  á  obriga- 
çaõ;exercicío,do  que  havia  de  fazer ;  igual  á  obrigação  ,  pois 

„.  ,  „  he  o  mefmo.que  obrou  defpois.  Antes  queDeos  fiztílc  ao  SoL 

at  hix.Etfaãarfi/nx.  pnmcyro  criou  a  luz  ;   34  lendo  primeyro  iuz  o  Sol ,  do  que 

?5    Ràr<^«r  Dan dm  ^^^^'^  ^^1  3  luzj   3 ^   fcndo  O  tciTipo  dc  luzjf  cm  layos  do  Sol; 

ii,mmariama;rnajmmna-  que  como  havía  dc  fct  Sol  ,foy  Hos  cnfavos  O  meíiiio  que 

rçmaiiis  iit  pr^rJSctdi':!,/u  n^    • 

nihutrc  minus  ut  p^cjict    IIOOUICIO. 

í^outanuf.        Lux  Sohs  comes,  ^  ccnjuvx^  (sflia  Sdis. 

48  Igualar-fe  o  trabalho  do  exercicio  á  obrigação  da  di- 
gnidade,fó  em  hum  Sol  reacha,&  fóde  hum  Sol  feefpcra;por- 
que  começar  o  defvelo  como  tempo  do  cuidado,  hc  pai  to 
da  obrigação  ;  mas  antes  do  dia  ,  he  natural  da  peílóa  ^  &  le  o 

;.  natural  fó  fe  aperfeiçoa  com  a  continuação  da  obra,  &  com  os 

annos  do  ofiicio,vendo  íe  a  S.  Bento  fer  perfeito  cm  a  obriga- 
ção antes  da  poíTe,  como  o  Sol  luminozo  antes  dc  fer  prezidé- 

56  vfqucquotuhtgc!   teiparecc  hc  moftrat ,  quc  Ihc  uão  da va  Dcos  O  ofiicio  dc  Le- 

Said  cum  ego  projrjyrrim        -íj  r  r  r.-ti/'-  J- 

eum  myjnctfuperíírrach  gislaaor,para  quc  le  aperíeiçoaíle  nelle,  lenao  para  que  a  oig- 

,„:,n,n,tta>r,tead ifà'.  Be-   «idadc  com  clle  Ic enobreceffe. 

thH,cmi^;n  frovidimnn        49      Ellcoòo  Dcos  3  Davjd  pof  Rev  cm  Iiipar  de  SauLpa- 

mffhpainmtln  regem.  í-w       "J  r      iT  c       1     •    ?      J      1     í1       J 

i.Rçgumeap.  ló.        fa  qucUavid  acreditallc  apurpura,que  Saul  tinha  deslultrado. 
36  E  porque  fenáo  ha  dc  di2er,quc  Deos  o  efc^era,para  lhe 

enobrc« 
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com  a  dignidade,  fenaõ  para  ilJuflrar  adi  _ 
nidade com  a  peflba de  Da v id.-"  Porque  D.í vid  em  o  tempo  de  fat'-^cth£cmi:Lj'.:ZTrn. 
clleico  tinha  ja  as  meflnas  excelências ,  que  havia  de  ter  ao  dcf  ^^^1^!;^^% 
pois  de  poíTuidor.  David ,  lendo  paíior,  era  mimozo  de  Deos,  /-'ic«.'f>« /»  verba, à;vi- 
torcc,diicreto,&  pruueate.  37    luoera,  odequeneccííitava  cjicnmtiio. 
o  liiirar,  38  &  o  que  ao  dei  pois  teve  David .  E  como  cíle  an-      ^l^l^S^^isaui.a^ 
tcs  da  pòíle  tin ha  por  virtude  ,  o  que  deípois  ha  v  ia  de  ter  por  m>citu  DcWrntudo.jujU-^ 
obrigaçáo/endooscnrayosda  mótanhaomcrmo,queoexcr-    '''"'^' 
cicio  da  Cortei  vendo  íeneile  em  o  tempo  do  cajado  igualar 
nas  prendas  aos  dias  do  cetro  j  náo  recebendo  perfeição  em  o 
lugar,que  ja  nlo  poíliiifie  antes  da  pofleipor  i  fio  a  erco!ha,que 
Deosnelle  fe2,redicc,rer  mais  para  abono  do  lugar ,  do  que 
para  credito  da  peflba.  Semelhante  a  David  em  as  montanhas 
era  S.  Bento  em  o  ventre  jpartesjcm  que  a  hum,&  outro  dczo- 
brÍ2;ava  do  defvello  a  falta  dos  dias ,  pois  era  antes  da  poííe ;  cõ 
cuja  anticipaçáo  realçou  a  obra  de  S.  Bento. 

5  o  Porque  fatisfazer  ás  obrigaçoens  defpois  da  poííe,  he 
trabalhar  por  eftipendio  j  mas  antes  ,  he  trabalhar  de  graça. 
Djficmodoíerveoofficiodemayor  lucro  ao  obreiro  ^  &  do 
outro  he  de  menos  utilidade  para  o  official.  Mandou  Deos  a 
Noé  q  fizeílehua  Arca  j  39  &  elle  naó  fó  rogou  para  a  fazer      59   vae  tihi  arcam  ât 

ciaisjíenao  q  também  quiz  os  roíiem  abadar  léus  hlhosj  /asmarcafadef^irc. 
4.0  &  de  todos  eftes  obreiros  fomente  nellafe  íalvaraõ  os  íi-       Gcwf.6 

í\  n-ri  111-/-  J  AJ"*^     Nonfoliimmijito-' 

lhos.  41  loisíe  todos  traoaJnaOjlirvapara  todos  a  Árcade  jun-.ino^jcdctiamf.Hithc- 
amparo,nrva  para  todos  de  credito  a  Arca  :  Se  tiverâò  a  fortu-  ;?Jífe;j2::;^j 
na  de  feié  efcolhidos  para  a  fazer,tenháo  também  o  credito  de  "''""  ''•■^  dc-jctiotum  jj>iri- 

r  •}  \  ir  -  n-    •    •       tusjatigatijimt. 

lerem  nomeados  para  a  occupar .  Mas  naojporque  os  otliciais       loayw.  udív.  Dmiiflo 
trabalha  vão  por  eílipendÍ0i&:  os  filhos  de  Noé  de  graça.Com  '.l^S^íf g«s!"Í£ 
o  eíiipendio  fe  papou  aos  officiais  o  trabalho  :&  como  ampa-   'Bapr.tcm.\. 
ro  da  Arca  ie  lhe  latisrez  aos  hinos  de  Noe  a  occupaçao.  imdomurruuinamvn.^ 

51      Tr^^b.ilha  por  eftipendio,quem  ferve  por  obrigaçãoi        Cf»?/.?. 
ferve  de  graça, quem  fcm  obrigação  íe  occupa:  A  cfte  medefc- 
Ihc  o  trabalho  pello  affcclo  j  Sc  ao  outro  pcllo  lucro :  Eíle  he 
fombra,que  íaz  efcurecer  o  trabalho ,  &  o  outro  luz ,  que  faz 
parecer  may oro fei viço. Prcguntáo,qualfoy  o  mayorferviço, 
que  Jacob  obrou  em  o  amor  de  Ilachcl  ?Náo  he  parecer  de 
poucos,que  foy  o  mover  a  pedra  do  poço  para  beberem  os  re- 
banlios  de  Kachel:  42  &  porque  nao  o  logeitar-le  a  iervir  se-   ijrcccci{r.cheivcniil>atcu,n 
do  Príncipe.^  Náo  he  mais  o  abater  a  Mageíbde,  do  que  o  em-   '^^!,l^^!c£!t"S^m^ 
per.har  as  forças?  Quem  o  duvida :  Mas  náo  confiftio  em  mais   i:dtjctiMob:ud,n:.iitUpi- 
para  Ic  augmeníarjO  que  loy  menos ,  &  parecer  menos ,  o  que       çaiejii^f. 

C   2  era 
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era  inais,do  que  o  mover  a  pedra  do  poço  ler  hiu  obra, a  quem 
fó  ajudava  o  afít6to3&  o  lervir  a  Labão  hum  trabalho,  a  c]iie  o 
^■^    OiiarnSiiigm^íd'    obtigou O interefle:   42    Efie  íoy.o quede  miuuio.ao  que  foy 
cheifiíiatua  mmrifytm   mais^&  augmentou,ao  que  era  menos. 

"*""''  iti.  5  ^      São  os  Santos  em  efte  mundo  como  Jacob  em  fcus  a- 

moresjou  como  os  officiais  em  lua  obra  ;  onde  huns  rrabalhaó 
de  graça,  &  outros  por  lucro^huns  por  affefto ,  &  por  eAipen- 
dio  outros:  De  graça,fazendo  o  que  naó  eráo  obrigados  j  por 
lucrojfatisfazendo  ás  fuás  obrigaçoens .  Ante  tempo  ninnucin 
^.       ..r    he  obrigado  a  fervir.porqueDeos  o  não  manda  fazerjcm  rem- 

44     EtjivenerttmjC'  o  'i         i  ' 

blinda  vigiíia,& fim  tatá  po  rim,porque  O  divmo  preceito  o  manda  occupar :  44  Não 
:g2::^í^:íX"  í^lla  da  prlmey ra  vigilia  fim  da  íegúda^&da  terceira^dos  srrcs 
da  rczáo,&  não  dos  da  innocencia:o  trabalho  defies  diai  he  de 
graça;&  o  daquelles  annos  he  por  lucro:  E  louvando  S.  Bento 
aDeoscmo  ventre  de  fuamãy  fendo  ante  ttmpoa  cbra  ,  mó 
foy  por  obrigação  oofficio3&  ajudado  do  snior  divino  levan- 
tou qual  outro  Jacob  do  poço  da  privação    apedra  do  agra- 
decimento, que  não  deixando  refpirar  a  virtude,íe  vio  nelle  a 
fogada  a  mayor  fantidade,  &  como  os  filhos  de  Ncé  trabalha- 
va em  a  Arca  da  Igreja  i  porque  occupandoíe  ncfla  obra  os 
illuftres  varoens,que  exiltiaõ,  fendo  nelles  o  trabalhar  cbriga- 
ção,não  o  era  em  S.  Bento ,  porque  ainda  não  eftava  de  p òíle; 
&  começou  com  a  melodia  da  voz  a  compor  o  canto  da  Igreja. 
53     Comoque  veyo  S.  Bentoafazer  qcaminhodo  C  èo 
pello  lugar  da  culpa  :  O  caminho  do  Céo,que  he  o  ajudar  àí- 
greja,  pello  lugar  da  culpajque  he  o  ventre  da  máy  :  Obra  tam 
rara,quebota  fora  das  esferas  do  limitado.  Naquella  Erirel!a,q 
iJiljm^no7cntT,S'imi''  guiou  aos  Magos,  45   dizcm:  A ífifiia  húa  das  Di vinas  Ptfib- 
'"'"MatéT"''  ^^'  4^   Notável  Eftrella,querefplandecia  com  a  luz  de  huma 

46  -  ■Nonnuiii dicnnt,  Divindade!  E  donde  fe  vio,que  húa  EfirelladoCèopartici- 
sZãííZitipjeqmfon^t  pava  de  húa  Divindade  da  Gloria.^Em  q  levou  os  Magos  a  Ec« 
fiwcr  Dominu,nbapnj.umn  thlem,nâo  pello  caminho  de  Bethlem ,fim  pella  caza  de  Mero- 
infpeciejiciU4pparuitMa  dcs:  47  Eíia  diftante  eftava  do  cõmum  caminho;  &  pnmey- 
^"'  Krmig.m  catem  D    ^^  ^^  ^^^ou  a  Eftrclla  30  Palacio,do  que  os  chegafíc  a  por  em  o 

^'"""■-T.      r,    ,    ,      Prezepio.  Intitula-feBethlemoCéo,&fazeraEfirellaoca- 
47     Tunc  Herodesclam         •|1^^  <.     .  1  1  JtiJ 

vocmí!  M4gis,di/i^enterd,  mmho  clo  Ceo  pcllo  lugàt  da  culpa,quc  era  a  caza  denerooes, 
dicu  ab  ns  tempu^  íí^/k  f^y  ^-ç,  glande  maravilha,que  fó  podiaó  fer  influencias  de  húa 
Eftrella,aquem  acompanhava  húaDivindade. Limitado  era  S. 
Bento,mas  fendo  fracas  as  forças,foy  tão  valete  o  elpirito,  que 
abrindo  fegura  eflrada  ao  Céo  por  aquelle  apozento  taó  arrif- 
cado  à  falvaçáojcomo  outra  caza  de  Herodes  encontrada  ao 

Cco: 


jtfií  ãppíiruil  eis, 
Mm  th.  í 
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Cèã:com  tal  efpirlto  levantou  a  vozfonoraa  Deos  niizeri" 
cord iozo.que  lhe  ficou  íervindo  de  coro  para  louvar  a  Deos^o 
que  ferve  aos  mais  de  lugar  para  chorar  a  culpa. 

54     Com  o  que  fez,  lhe  ferviííe  de  felicidade  ,  o  que  aos 
de  mais  ferve  de  ruina.Tudo  aíTiílencias  do  Divino  amor,de  q 
moftravaeftar  aíTilliidoefle  Príncipe  .  Chegou  Chriftoa  húa 
fi'nieira,&  como  nella  naóachaífe  fruto, mandou  ao  lavrador, 
oue  a  corta  (Te:  48   O  qual  lhe  refpondeo  :  Qiie  faria  húa  có-      48   Ecce^ni  tre:funt 
va  ao  pe  da  arvorc,para  que  delie  rruto:  49  cu^a  relDolta(^aiz  tummficuinca  hac,-ónon 
o  Antorallegado)lcreffcitosda  mizericordia  Divina,  que  na  :;i^í;r'S:í: 
pcíT->a  de  Chriftoaffiftia ao  lavrador,  co  Poiso  fazer  huma  /"'•'     luci^ 

I  VI,-  J^rii-  49^  tile  rejpmdcnr 

cova  lío  pe  de  nua  arvore,para  que  de  truto,  he  obra  tao  gran-  didtiiirDommedirmncH 
de,qire  à  aíTiftencia  Divina  fe a  tribua  a  traça  /Sim ,  porque  a  ^XÍ^Í/c.ZÍ'"^'" 
cova, que  o  lavrador  lhe  queria  fazer,havia  de  fer  tão  alta, que      50^  p-x  pxfintia  xpi, 

,*.i,Pi.  .  T-^/->i  Ar  inmiíhicordiam  motits.fo- 

Itie  havia  de  delcobrir  a  raiz:  51    L  lendo  a  cova,que  deíco-  an.ao,  Dknyf.ui/ifupra. 
bre  a  raiz  das  arvores,cauza  da  ruina  do  tronco.queria  o  lavra-  ^J^^^tífiSÍ 
dor  foííe  de  felicidade  para  a  figueira  :  Fazendo-a  refufcitar  na  cMiiamMcftuiquedumfo- 
cova,  que  as  demais  lepulta:  h  mudar  em  lelicidade ,  o  que  he       D,Jg.mna:U.iuxurt<t 
parte  da  ruina ,  eíFeitos  faõ  de  húa  aíTiftencia  fobre  natural ,  &  ^^dcundioan. 
não  inventiva  de  entendimento  humano.  Qual  outra  cova,q 
faz  fecar  a  planta,he  o  ventre  da  Máy,  que  faz  murchar  o  efpi- 
rico:porque  nelle  todos  íe  arruinaó,&poucos  fe  falvaraõjaífitn 
como  a  cova^que  a  muitas  arvores  faz  fecar ,  &  a  poucas ,  ou  a 
ncnhúa  reverdecer:  E  nefta  parte  onde  a  virtude  fe  féca,flore- 
cco  S.BentOjtudo  aíTiftécias  do  Cèo,tudo  defvelos  defte  Prín- 
cipe ^líTiliencias  doCéo,porque  fem  eflas  naõ  podia  obrar  na- 
da ^defvelos  de  S.  Bento,porque  )a  começava  a  fervir  cm  o  vé- 
tre  de  fua  Máy jque  era  bem  tivefle  mais  trabalho,  ja  que  era  o 
maismimozo. 

5  5  Ha  fe  o  Cèo  para  com  a  fantidade,  comofe  ha  a  natu- 
reza para  com  aPvoza:Efta  antes,que  apareça  ao  mundo,)a  eftá 
fercada  de  efpinhos  em  o  botaó^  padecédo  as  pençoés  do  rey- 
nar,antes  de  prezidiriveftindo-a  de  efpinhos,antes  que  moftre 
a  gala.  Ainda  a  fantidade  de  hum  varaõ  naõ  cftà  publicada  ao 
mundo ,  &  ja  os  efpinhos  da  penitencia  lhe  tem  confumido  o 
corpoj&  como  S.  Bento  entre  os  Patriarcas  havia  de  fer  como 
a  Pvoza  entre  as  flores, por  ifíb  antes ,  que  fe  abriflc  o  botàõ  de 
feu  luzimentojja  o  cercavão  os  efpinhos  de  fua  obrigação. 

56  Mas  oh  efpinhos,  que  fois  da  fantidade  a  mayor  co- 
roa !  Oh  coroa, que  foftes  de  S.  Bento  a  milhor  palma  !  Coro- 
arlc  hum  varaõ  de  eípinhos,que  faõ  os  merecimentos ,  para  al- 

C  3  canjac 
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cançarapalina  eiuanioite^os  itrviços  da  vida  llicalcançaoo 
triunfo  áo  tcmpoj  mas  antes  de  naíccr  dar  íc  a  coroa?  He  por- 
que S.  Bento  antes  de  nafccr  levava  a  palma.  Vio  S.  Joaõ  em  o 
fcu  Apcchalypfca  hum  íoldado,que  laindopara  pelcjar.ja  fe 
^i  Etecceetimuaihm,  íptitulava  vcnccdor.  5  2  Pois  fc  aiiiJa  naó  peleja,con-!0  ja  pol- 
ir r,::ijhdd'atjupcrii!utn  ç^^  q  triíinfo.^Era  efie  loldado  cDivino  Vcibo.oí  ccmo antes 

haOd-ãt  arcum,<i!rcU'.taea  j        r   •     i  ■      r 

cimcna,&exívitvmcens  queiaiíle  ao  campo,le  coroava  de eipinhos, porque  ja  lerepre 
"'^'jpclíyffu.6.  zentava  morto,  53   como  adiantou  a  coroa,  também  íèihe 

5?   A^ui!  qui  cccifus  anticipouapalma. 

ejt  M>  crimine  miíndi.  li  .^  ^     r  r  t  i 

Uicaj!.^.  57     He  o  ventre  da  may  a  parte ,  onde  le  armaõ  os  lolda- 

doSjquehaódemilitaremcílcmundo^&comomiiitaõ  por  di- 
vcrfo  modojtambem  fe  armão  poreílillo  diííacntc  ;  veliindo- 
íe  todos  cõ  o  cofíumado  fayal  da  naturcza.ba  hiins ,  que  o  tra- 
zem rclguardado  cem  o  efcudo  do  valor  concedidoi&  curros, 
que  o  trazem  cxpoftoaos  infortuni  os  herdades:  A  huns  dafe- 
llie  mayor  eícudo,  porque  haó  de  ter  mayor  peleja  •,&  a  outros 
menos  guarda,port]  naó  haõ  de  ter  igual  contenda.  A  torre  de 
JL  cjus'^^!^J^!^  David  eftava  ornada  de  armas  brácas.  54PoisnaõIhebarrava 
rficnmpnfHpiaa<U!:imi-  a  Fortalcza  da  art€ ,  fenaõ  também  o  reikuardo  dos  elcudcs? 

kclipeipendentcxca-jcm-    -.-r-  s-ir  r  i-' 

Tiis armatnraformm.  NaOjpotquc cotiio  liavia  dc  ler com  mayor  torça  con;b2t!<ja, 

^^''Tpia-comerb-caput  &  pOF fcr uclla  figniíicada 3  Virgem Puíiílimajde  tudo  havia 

tmm.ij-tuivjidiãbmscai-  dc  íaíf  vcncedora.   <5 
''"Si.^j.  5  8     Havia  S.  Bento  de  fer  entre  os  muros  dos  Patriarcas  a 

56  çinL-unqu.r,r.^cx,  Torrc , quc maís havia dc avul tar  ,  56  £^  de  defender;  57 
a-ut imperntor  tntantinnií  por  iflo  laío com  tanta  lortaIez3;  &  atmaudo  o aDi vina  mize- 

àíp£irtil>iisimpa-avit ,  aut      .  ,.  ,  ...  r  j"       •    1'        ' 

extam  divcrfis  natimíbus  ncordia  coui  Qs  armas  de  particular  mimozo  leu  ,  ícrvioJr.c  gc 

fib,  tantas  lesione,  csiuxh,  nioftras  do  amparo  as  obripraçoens  do  ofílcio  ,  a  palma  ,  que 

j!!t/ii>ctfcxus,àr.c(aí,í,m  trouxc,foy  O  fair  íineular  na  excelkncia  .  A  Hiercmias  íantih- 

juratas dijponui  cou  Dcos  cm  O  vcutre  de  lua  may  j   58  &  também  o  Itz  ao 

soãotnjcrm.s.Bc-  Baptifta:&  à  fântificacão do  Precurfor chamou  Chrifto íir.ízu- 

57  Et  címniorantcm  lar.  ^  cp  Mas  uaõ  fci  como  o  poíla  ler:  Se  o  íingular  na  o 
fZ3IlfZ'cmíwIZ'fi-  admite  femelhante ,  fendo  também  Hiercmias  fanrificado  ,co- 
don^ocaòat  mofoya  fantificaçaó do  Baptiíla  única?  Porque  a  fantifica- 

D;*v.M/..s.  çao  de  Hiercmias  naõ  foy  conhecida  peilas  demonlrraçcesdo 

,.ll  JS/Z."/"^:;  oflicio.duando  o  Baptifia  fe  vio  fantificado , dando  í^ltos  cm 


m.'í:rmmiitcro)?ovíte  .-.,ir    '"•"^•"•^-t'^""»-'»-'  «^  Bapt 

fim 
tngc 

■^^"'intcymto:  muik-  ^'^"^^  fantificado,ficou  tam  aníortecido,ã nafcendo para Pro- 

Yumi 
th'. 


nu- quamexira de vuka,  O  vcnttc  dc  fua  may,   5o  dcu  mofiras  da  obn^acao  ^  quc  icn- 
tgnitibutddtte.  GO  3  dePrecurlor,cra  o  fcu  cfíicio  correr  diate:N';asHitrer.)!as, 


■umnojumxit maior, itMi  phcta.uao  dcu  CH)  O  vcutrc  dc  íua  may  meneios  da  di^nsdaoe; 
Mattb.  II.  porque,ainda  que  nellea  í^raça  íe  antieipou  ao  tempo,  nao  íe 

adiantarão  ncllc  as  forcas  aos  dias :  Mas  em  o  Baptifia  concor- 
rerão 


6o  J/i  Ouàivitfdfutd* 
titiem  Mjri£  Eiifabcth  o» 
Xului'U  ínfutis  íH  hteroe- 
jus. 

Luc.l. 


6 1     Spirints  T)o>nimjè 
icbatiir  [iijicr  aqua.\ 
Cen.f.i. 

6'      Terra  ^atitem  nat 
lyiants  &  z-asiu,  iS"  tcnebrjt 
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reraõ  igualmente  húa  ancicipiçáo,&  outra  antecedência  :  lilo 
lhe  deli  a  palma  de  fingular,  ainda  que  tivetíe  outro  femclhan- 
te  em  o  t.ívor. 

cc;  iMuitosjuftosforaóemo  ventre  de  luas  mãys  favore- 
cidas do  Céo,masre  a  dezigualdade  do  favor  era  a  diverfida- 
dcdas  armas ,  entre  todos  mais  claramente  luzío  em  as  moftras 
da  dignidade  o  l''rincipeS.  Bento,porque  comas  mefmas  vo- 
zcs,com  que  difiè  a  merce,publicou  a  obrigação  i  tendo  efpi- 
nro  para  louvar  a  Deos,&  foi;ças  para  exercitar  o  officio:  ven- 
do-fe  nclle  naó  o  defeito  da  terra,mas  fim  aperfeiçáo  das  ago- 
as* a  perfeição  deftas,porque  quádo  foraó  creadas,  lo^o  fairaõ 
luzidas,  &  capazes  de  credito;  61  não  os  defeitos  da  terra, 
porque  ao  defpois  de  fuacreação  ficou  confuza;  62  faindo  ^^»^J^J^"^>»'^hJJi- 
as  agoas  perfeitas ,  &  fendo  a  terra  ao  defpois  comporta  í  Qiie 
como  as  agoas  haviáo  de  ficar  fuperiores  á  terra,  haviáo  de  fa- 
ir  mais  purificadas. 

60     E  fe  do  defvello  de  S.  Bento  rezultou  o  conhecimen- 
to de  fua  fortuna,defvele-feo  Príncipe  em  fua  obrigação  para 
fer afortunado:  NáoefperandopellosfoceíTospara  femoftrar 
vigilante,  aíTim  como  S.  Bento  naõ  efperou  pello  tempo  para 
fer  foliei  to:  E  moftrará  íer  o  íingular  de  fua  creação,  &  o 
governo  de  fua  republica  puro  como  a  agoa,&  co- 
mo as  a  goas  perfeito:  Porq  o  contrar  10  fera  ter 
o  defeito  da  terra  na  confuzão  dofenhorio, 
&  tão  desluftrado,  que  mayor  traba- 
lho teraó  em  o  compor,do 

que  tiveraó  em  o  } 

crear. 
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6i     ^^^^^IM*  OSTUME  era  entre  os  Egípcios  o 

terem  bordado  em  o  docel  ,  onde 
prezedia  o  Principe,  que  os  domina- 
va,a  hum  Pefiego  com  fuás  folhas ,  a- 
companhado  com  eftas  letras :  Qiitd 
fecurius^He  o  FeíTego  ao  modo  de  co- 
ração ,  &  fuás  folhas  á  maneira  de  línguas :  E  eníinavão  nifto, 
naõ  haver  couza  mais  fegura  em  o  cetro ,  nem  que  mais  etcrni- 
zafle  a  coroa  ,  do  que  fó  com  o  próprio  coração  fallar  a  língua 
do  Principe.  He  o  Anzar  hum  paííaro,  que  havendo  de  paílar 
pello  monte  Tauro,  lugar  onde  as  aves  fuás  inimigas  habiráo, 
como  delias  feja  conhecido  pella  voz  ,para  cícaparcom  vida, 
levahúa  pedra  na  boca  .Ha  de  coníiderara  purpura  ,  que  os 
Rcynos,que  manda, faõ  o  monte  dos  inimigos,  que  o  crperrõj 
&  para  eícapar  com  vidajhe  neceílàriorcgiflaravoz:  Porque 
"5  cm 


em  nenhúa  cou2a  fe  publica  mais  o  defeyto,  Sifeccnhccca 

virtude  mais,  do  que  em  dizer  pouco,  ou  em  fallar  muyco  .   i  i  Quotiadc  néisantdi- 

61     Heorallardo  Prmcipeparacom  o  povo  como  a  el-  demL,sjud,c'amur. 
pêra  do  pefcador  com  o  peixej  quando  efte  naó  fazendo  cazo        cic.u.oratimc. 
do  anzol.que  lhe  lançaó,foge  do  pefcador,que  o efpera  ,  logo 
a  eltele  lhe  dificulta  a  preza.  He  a  republica  hum  pefcador,  q 
cõ  a  variedade  dos  foceíTos  eftá  efpcrando  a  condição  doPrin- 
cipe;&  vendo^que  a  cada  hum  delles  fae  com  diferentes  iras,& 

'.  r  J  u-jr  J  ^  Cavcndum  cfl  ne  íiuii 

com  vários  ameaços,  razendo  zombaiia  de  leus  medos,   2  o  agmdojicmdoqncfJcta, 

iulo^a  por  incapaz  do  cetro,  ::?   &  inimigo  da  iuftiça;  4  por-  cuju!„mtMiondeutur.  ^ 

que  O  muyto  fallar  lhe  nega  a  prudência^  5   &  o  repentmo  w;V. 

caíligo  O  faz  faltar  a  rectidão:  6  ,;„^_  ^ 

Medolin.lií.d.ira. 

r,  r>   ■  ir  I  •         '  '^  V<ri>uí'i!]ii(littj:  hosiir. 

Cerm.  Efpcit  omne  malumyi  mn  compejatur  ira,  dívus  Bcrnardur  iiL^.di 

Impomt  que  furens  cnmmafalfafmtéL  ^'^'%  ,„,^,,^  ,^^„,  y?ç„,„„ 

effètprudcnri.e,  ImundnK! 

,,      r       •>  »  »  t  1  dicacntin  wu/tujapianio- 

E  como  lhe  ncao  os  contrários  conhecendo  o  natural,  procu-  ,„„,/>„. 
raõ  ha  ver  motivos  de  moleftia,para  que  o  morti  fiquem,  &  i  n-    ^  Í^Sr^mlTÀc^w 

fortunios.em  que  o  efcarneçáorMas  quando  emas  oportunida  nnncoixrcrtur:w!i!uf.:c,t: 

óes  íe  ha  o  Principe  com  prudencia,nao  íe  alterando  em  o  gel-  ^„;,>.  N.!mjkutc/iaadi,'r- 

to.nemdezabafando  em  palavras  :rezervando  para  fyarezo-  «''»  f'T"^!nhl'â^t 

luçaó, encomendando  ao  peyto  o  cafi:iguo,&  occultando  nel-  cum  vcn^faifafromic 
Icodifgoftoi  ^■^"^' 

Idem.  Qm  tihi  ntipta  ftnu  Vel  forte  imptaJÁ  cebit 

TeFtoris  occultes  mtima  femper  et. 


7  Oytima  iniinicivindic 


admitindo  ao  entendimento  na  confulta ,  &  negando  o  pare- 
cer á  vontadcjlogo  os  inimigos,como  o  vem  afi:uto,&  o  confi- 
deraõ  íagaz,deziltem  da  empreza  da  moleília,para  que  o  Prin- 
cipe lenáomoftreperfeyto.  7  tacJltehoncflii>/i,v'kniiin 
65      Hc  O  fcgredo  fora  do  coração  do  Princi pc,como  he  a  """"^!^^'ay,',dpi,itarc.d. 
agoa  do  mar  communicada  ás  fontes ,  porque  cm  quanto  eflá  VcUnate. 
cm  o  mar,todos  a  temem^mas  quando  em  as  fontes,a  ninguém 
intimida:  Por  iííohc  a  Ceíjonha  retrato  do  Principe,  porque  zr 

n  -  11-  ,11  rij  t  An2_arDn<t  aiitmcfj-^i- 

como  elta  ave  nao  tenha  língua ,  dculhe  a  lalta  da  natureza  a  aobiii^m  cífy"-!'"  (/'«•"'^ 
melhor  narte  do  illiifi:rc  /},,>4/';/<//lw'"""^.'"Ji/'«- 

UJtUlOr  pai  IC  UO  lllUlirC.  ^  ^  ^  tiopr^tc,cu>hhm  itmucrct, 

64     Para  perpetuar  feu  Império ,  efcolhcraõ  os  Romanos  incuius^itcu  wh  k^.mu- 
por  protetora  de  Koma  a  Angarona,Deoza  do  íilencio;  8  &  "'"jvnw  vtinJ Digito, 
ló  comedias  armas  fe  podiáo  perpetuar  tantos  feculos,&:  as  4:"AM"''''"^-3'^- 
niefmas  ha  milU-r  o  Principc,para  fe  livrar  de  ingratos.  9 

D  Jdm 
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'<^  Konomnihomini  cor        Idem.  TcSlorts  áYccinum  per  p.mcis  dctege^gãudeut 

tuuin»ianifcftcs:nc  furte  in  i    r  r  ■  i.-    t      ■    •        i  /• 

fcr.u  tiíó-dvngratum^àr  Injiãijs  fmlti  Uccíptendo  maíts. 

fiijlca  convittítitr  tibi. 

Ei;cleJ.cap.S.  r  r   r\         l,  r  n  i  t  i 

E  ie  Dcos  he,o  que  eníina  os  Keys  a  governar,bcm  nc,  que  el- 
les  fenhoreem  como  Deos  manda, que  feDcos  tudo  ordena  c5 
íilenciojfezão  he,  que  o  Principc  tudo  com  filencio  dirponha. 

65  Nemfejacauzaamuytaaíriftenciadopartituiarjpara 

10  Ãmko,  &inimkonon  <\^^  Hic  rcvclle  O  fcgrcdo  do  coraçãoi   10 

V)^tirãrcfcnfiim  tmon  :  ifji 

tfi  tibi  ddiâitin  noU  denu-  •   .  , .  ^ , 

narc.  Jdem*  InUmã  covâts  eYuut  cumts  occultãviec  ullt 

'"'^'^^'  Secretumnuder.ptSkre conde luo.   ., 

porque  como  em  os  homens  (  pella  mayor  parte  ^  fe  regula  a 
amizade  pella  medida  do  interefle,  para  que  náo  experimente 
o  dezengano  de  húa  ingratidão  ,  he  neccííario  tratalo  íemprc 

11  Phikfiphiiífic  inter  como  3  iufiel  j    1 1   porquc  a  amizade  dos  homens  hc  como  a 

hofiesvtvcndiímfenfuit.tú-     ri  111-  t  r         •  rr    ^  _ 

(itumin:cr MUCOS Uc inter  razenda,que  anda  a  leylao,  que  quem  da  mais ,  elle  he ,  o  que  a 

<unicos,acfimmedti!boíi;.  {^y-^.^  amizadc  vcndida,  ainda  q  tem  mu  v  to  de  efcrava  ,  nada 

chrjjoji.mPui,cr.!.i.  tcm  de  fiel.  Deve  haver-le  com  ekesamigos  eftádo  prezentcs, 

como  íe  foraò  defuntos  jporque  tendo- íe  deftes  memoria,  não 

íe  tem  com  elles  pratica. 

66  Tem  para  íe  requintar  a  amizade  três  degraos,  que  fo- 
n  veraamicitia  tmuni  \^\^    ,  3    &  quatro  vícíos  ,  de  quc  fc  puardar .    1  2    Naíbc  a  a- 

%nter  oonos  oritur ,  tnter  me        ,        .  *      ,  '    -,        ^  •  íi  n  C 

ikmyroficit .inter óptimas  mizadc  cntrc  OS  DO ns^aprovcita-le.em  os  milhores^c<:  apcirey- 

^'''^'Tlfidor in  quaA.epih  çoa-fCjCm  O  mais  illuílre:  Porque  como  a  amizade  hc  fiilia  do 

13  Ql:atiwrj}mv,t,u,gHi  fangue ,  quem  o  tiver  mais  nobre ,  fera  na  amizade  niais  fino: 

bus  frxci-irus  honor amici-  a         '   i  J  it     •      r  \  C 

ti^i^rws  ohfufcMiir,fc,ii-  Mas  para  que  nao  engane  cita  rentença,he  neceíiario  iaber-íc, 

cet  luicundia ',  inílaOtlitas;         j  r    i       j     r     *-  •        1 

f„fpcw,atqueganuiitas.     ^  dc  que  Ic  ha  de  tugir  na  amizade. 

itidem.  5y     Quem  for  agaftado,nãohe  para  amigo-porque  como 

niuy  tas  vezes  fe  cega  da  paixão ,  tantas  fe  pôde  efquecer  da  a- 
mizadejquandonáofejamotivodedefirairapefióa.   14. 

14  No//'  e(fc  amictis  homi- 

W  iracmida  :  neque  ambulcs 

cnmvirofuriojo:  nc  forte  dif       Gtrm.  Té  Vetdt  Uâto  wm  prudefitli  affiico, 

%ir f-mitas  ej/is  ,  à" juntas  -  ^  r  rr  i         1 

Jcandiliim animai  tiu,^  O  CAndãlã  HS  jUniAS  aJjOClAnclO  IMIOS. 

Provera, 2.1. 

O  que  for  inconftantc,  fiem  para  lizongeiro  fervc^  poi  que 

,  como  não  tem  acento,naó  podem  ter  fuás  palavras  fentido.  O 

que  for  defconfiado,fó  por  penitencia  íe  pôde  admitir ;  fe  ou- 

ver,quem  feja  tam  mortificado ,  que  queira  andar  com  hú  cha- 

péo  de  vidro,  temendo  femprea  fúria  do  vento,  ou  a  violcncia 

da 
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da  pèdrn^com  que  fique  deícubertOj&jiintsrricnte  ferido.  Os 
que  falaõ  aiuito,como  tem  por  natural  o  ouvirem  pouco  ^  fe* 
raõ  bons  para  aífiíiir  a  hora  de  dormir,  mas  não  ao  tempo  de 
jTOVcrnar  j  i  $  por  cuja  cauza  Minerva  defprezoii  a  gralha:E 
como  feachaô  quall  cm  todos  os  homés  eíles  quatro  deícitos,  ^.,/^  S^^^t^ 
por  iíTo  cm  todos  hemuyperigoza  a  amizade.  '''""'• 

68  Só  o  Príncipe  deve  ter  por  amigo  aquclle,  que  o  ad- 
vcrtirdomaljDorqueoamigQÍiecomoo  medico-    i6  feefte      i6    Amkmr^f^mih 
amaaodoentc,aborrece]hcolchaquc,&  trata  de  lho  deftruir,  -:f^-^^^ 

para  que  poíTa  viver;  &  fe  lhe  naõ  he  afFcâio ,  eftima  a  doença,  í.wj../e.Vn?;/'f,:fè«/,-rm-.jVa 

r  •         c        .  ,  (.  ,  ,  r^      litc  .imitre  ■vttiii  amiarrurrí, 

&  naó  Ine  evita  o  danno,para  que  com  as  rorças  do  achaque  íe  tiuiamans^mias  v^mí. 
^cabc  o  alento  do  inimigo:  Aííim  tambem,quem  rcprehéde  do       D.Ã:.g.tnquod.jfrm. 
viciojhc  porque  ama  ao  viciozo^que  fe  lhe  não  dezejara  o  cre- 
dito, não  tratara  de  lhe  defterrar  o  desluftre :  Sò  efte  amigo  fa- 
tisfaz  asobrigaçoensda  amizade,  que  he  Ter  como  ofal,que 
rcrzerva:PoriíTo  lhe  chamaóeuarda-da  alma,    17  porque  té      17   Amkus cufm  nni. 
por  obrigação  o  delviar  dos  vícios.  A  INcmeííis  adorarão  os  de  • 

Phenicia  por  Deos  da  amizade,porque  enfinava  a  cada  hum  o 
convenientejaílím  o  Príncipe  deve  de  efiimarpor  amigOjao  q 
lhe  a  confelhar  o  mais  perfeito. 

69  Naõ  fe  engane  com  os  que  lhe  falaõ  ao  gorto  ,  dizen- 
do: Que  o  feudefcuidohe  o  milhor  acerto  ^afuainjuftiça  re- 
zaõdeeftadojo  feu  vicio  neceííario  intertenimento^  &afua 

ira  mãy  do  rcfpeitoiporque  mais  o  ageravão eftes,louvando-o  ,  ,^. 

.     ■    r  j  ^     .^.      .  J^^   -ir  o         iS     Gravim  me  Udut 

injaltamente,doquco  inimigo  perleguindo*  o  ícnicauza,  10   amtctfupra  mod!tmiaud.m 
defcobrindo  efte  a  ira^ocultando  a  verdade  o  outro.  ;;;;  '^'"^^Zf^if' 

70  Heolizon^eiro  comoofangrador  inimigo  ,que  ctn 
vez  de  fangrar  na  véa  pica  a  artéria.  Cõfifie  muitas  vezes  a  fau- 
de  do  Pt incipe  do  dezégano  do  vaífallo ;  &  quãdo  eftc  he  leal, 
ralga  com  alanceta  do  zelo  a  vca  do  dezengano  ^  mas  quando 
inconfidente,que  he  o  mefmo  que  lizonjeiro,  fere  com  alance- 
ta da  conveniência  a  vca  da  lizonja:  E  fe  a  doença  do  Monarca 
he  morte  da  republica,  olhe  aquém  revela  o  achaquc,para  que 
lhe  não  errem  a  cura:  Naõ  aplique  os  mcdicamentos,quelhe 
receitarem  os  poucos  annos,fcnãoa  muy  ta  experiência j  por  fe 
naõ  arriícar,a  que  lhe  apliquem  cautérios  de  fogo  em  lugar  de 
medicinas  bradas,  com  os  quais  feabraõ  mais  chadas  em  o  cor- 
po,&:  finta  dobradas  dores  a  cabeça:Que  o  remédio ,  &  o  con- 
felho  hc  inútil  ao  dcfpois  de  obrado  o  dczacerto. 


D  2  0v't<l,2l 


amtcos. 
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Ovid,i:      Cmn  poteram  reclo  tranfire  Cerauma  Velo, 
íPont.ó,      Ut  fera  Vitarem/axa^monendus  eram. 

TSlíinc  miht  naufrágio  qutã  prodejl  ãicerefMo. 
Qua mea  debuettt  cunere cymbd  via^ 

19  Magisin  e/eãionca       y  j     Eftudc  inais  na  eldçaõ  do  amigo ,  do  que  na  guarda 
jidcrandcíct.  do  cctro  j    I O  Dorquc  mak^íkfendc  á  purpura  a  fcdcJidade 

do  vallallojdo  que  o  relpcIn^Bwcoroa:  20  Mas  de  tal  íorte  le 

20  R^gniífohitur  £er  ha  de  haver  em  o  fegredo.como  o  Leaó  no  dormir :  cfle  de  tal 
Arkípoht.u  forte  dorme,que  fempre  vela  jpor  tal  modo  ha  de  fallar,que  Te 

riaõ  ha  de  defcobrir^lia  de  fallar  por  dezafogo ,  não  por  diver- 

timento:Durma  o  fétido  no  cuidado,mas  vele  fempre  a  lingua 

no  fegredo .  E  porqefta  he  a  obrigação  dos  Príncipes  da  tei  ra, 

II   i//ud  vero  donmn,  3  poz  cm  execuçaõ  O  Principe  dos  Patriarcas.  1 1 

^'iffiimvStmíhoTcmdtc-        7 ^     Com  O  cantat  de  S.  Bento  deixar  fem  duvida  a  todo  o 

toconcffu  nuiinjotcftm-  racionaLque foy  finpular  efta excellencia  ;  fempre  fica  fervin- 

tiafrcmutari,íjuinip[e\om  do  dc  reparo  O  modo,com  que  le  conta  eíia  maravilbatporque 

7Za!^T'^^""'"'  ^"'"  havendo  muitos,  que  affirmáo  a  mufica,  nenhum  dellcs  lhe  de- 

-BuiiavH.ií.apidD.  clata  3  Ictta:  Todos  dizem,que  eJle  cantou  .mas  nenhum  roem 

ConJtan.Cayetan.mvitaGs  ,  \'  k  m        -      r  r  -r- 

iafijfoi.69.  as  palavras,que  dice:Arnrmao  lerem  lautas,  22  mas  nao  dize, 

smãa^rxcinmau  9"^'^ ^^'^^ foraó:Em fim,era mufica;que ouvindoa mu) tos,ló 

ditumajunt.  g  cuteudia  Deos.  Eu  coníidero  a  Deos  para  com  S.  Bento,  co- 

mo  o  Elpozo  para  com  a  Alma  fantaj  que  pedindolhe  caniaíle 
para  aílbmbro  dos  ouvintes ,  lhe  encomendou  ,  que  a  letra  ló 
elleaentendelíe:   23   deixandoaos  mais  liberdade  para  cu- 

tis.amic,  Mfiidunt:facmc  vir,& rczervaudo  para  fy  fó  o  entender. Para  afícmbro  doniú- 

audirc  vocmi  ttiam,  ■,  -     r^  m   r<  r^  i  i  i   / 

cam.  8.  do  quiz  Ueos  cantafle  S.Bento,mas  como  de  qual  outra  11  < po- 

2a  teftemunharaó  os  ouvintes  da  melodia  da  voz,mas  ló  Dc  os 
entendia  a  íignifieação  da  letra  .  A  mefma  petição  do  Eípozo 
eftá  fazêdo  o  coração  ao  Principe  j&  vem  a  fer,  que  ouvindc- 
o  fallar  o  amigo,fó  elle  lhe  faiba  o  fegredo. 

73  NaõeraavozdeS.  Bento  do  mundo,  poriííofófoy 
entendida  de  Deos:Fazendo-  o  primey ro  fallar  a  graça,do  que 
o  fizeíTe  fallar  a  nattireza:  Rezaó  por  onde  para  os  homens  era 
como  inintelligivcl,porquenaõera  voz  natural  ^masíóinrcl- 
ligivel  a  Deos,porque  foy  fobre  natural  a  voz.Ouviaõ  osDil- 

i4     Eíipfintbilhmmn        P     y        ^,,  V>i-o  fi  -íL  ,       A' '  ^ 

intei/excrunt,.&crMVcri'ii  cipolos  tallar  a  Chriíto  por  parábolas ,  mas  nao  lhe  entcncuio 
t:l:!íl^i:j:::'í:'dC  aíignificaçãodellasi  24  porque  como  era  lobrcnatural  a  fa. 
^'*»^"^-  bedoria  de  Chrifto  ,  não  capacita  o  entendimento  hi  mano  o 

"'■  ^"  miílcrio  o  culto :  Bem  efcondido  mificrio  foy  o  cantar  S.  Ben- 

to 
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to  em  o  ventre  de  fua  Mávj  &  qual  outra  parábola  ,  ficou  lèr- 
vindo  ao  entendimento  humano  de  conFuzáo  ^  porque  como 
foy  fora  das  regras  da  natureza,nunca  o  entendimento  chegou 
a  declarar,o  que  nio  pode  comprehender:  E  dado  que  as  cotn  • 
prchendeíTe ,  as  não  podiáo  explicar  os  homens ;  porque  as  o- 
bras,que  excedem  a  noííaesfera,naó  as  pode  explicai  a  lingoa,  ^^  o.,,^.  ^,„j„^.^^s 
i<   ainda  que  as  cheíjue  a  entender  o  peito.  cxccditjm7uan.mcapt.  ^ 

74  Eíu  headifíerença  que  vai  das  obras  ,  aquém  a  naru-         '"' 
reza  comprehende,àquellas,que excedem  á  natureza  jque  as  q 

a  natureza  comprehende,  a  lingoa  as  explica;masas  que  exce- 
dem á  natureza,ró  o  coração  as  declara.  Diz  S.Lucas:  Que  os 
Montanhezes  de  Judeajnão  podendo  explicar  as  excellencias 
do  Baptifi:a,para  entenderem  a  fingularidade,  com  que  nafcia, 
pozeraó  em  o  coração,  o  que  viraó,  quando  ellenafceo  :    26      16  Et  faãia  eji  tim;»- 
Mas  fe  elles  naõ  publicarão  o  prodiPÍo,que  Deos  creara  em  o  ÍS'^™"'''''''"'' 
Baptifta  ,  logo  diceraó  o  milagre  que  Deos  em  fua  mãy  tinha  dinmtm  cordcfnoitcctcs-. 
feyto.  57  E  porque  ha5  de  ter  língua  para  dizerefteeíFcico,&  i""P^'^'^^'^P"'^'J'""^ 
porq  naó  haõ  de  ter  voz  para  publicar  aquella  ,  obra  ?  Se  a  lin-     ^J    Ecaudkmnt  víó- 
gua  declara  a  excellencia  da  mãy ,  porque  ha  fó  o  coração  de   nípcavie  oominus  tnijin- 
explicar  a  prerogativa  do  tilnoPPorque  como  o  milagre,  que  congratuiaímmei. 
D>;os  em  Santa  Izabel  tinha  feyto  era  o  livrala  do  desluftre  de        ^^'• 
efteril ,  bem  comprehendía  a  natureza  fer  obra  da  mizericor- 
dia  de  Deos, por  andar  a  coftumada  a  fer  delia  favoreci  da  :Mas 
quauLiooBaptifta  nafceo.como  viraõ  queo  ajudava  todaa       ,   e-,  n 

inaõde  hum  Deos ;  28  fendo  efta  excellencia  o  trazer  húa  minieratcumiiio. 
creatura  por  efcudo  a  mão  immenfa  de  Deos,naó  cabendo  em 
a  esfera  hiiniana  cfte  favor ,  &  alcançando  o  diícurfo  o  outro 
miLujre,por  iíTo  defte  declarou  a  linguaa  grandeza ^mas  do  ou- 
tro fe  encomendou  a  explicação  ao  peito  .  Semelhantes  aos 
Montanhezes  de  Judea(em  o  modo  de  fallar)  foraõ  os  Auto- 
res,quc  cfcrevcraõ  da  muíica  defte  Principe^pois  tendo  lingua 
para  publicar,que  S. Bento  cantara  em  o  vétremão  tiveraõ  voz     ^9  Sufccpitmulm,n  nu^ 

*  ,.  II       V  -  •       trnit pueriim: adiiltiim  que 

para  dizer,  o  que  elle  dicera  em  a  muzica  :  O  que  viraó  ler  mi-  nadidtt  fiUx  phammr. 

zericordia  de  Deos,  diceraò-no  ;  mas  o  que  era  própria  excel-  f^j^';'"''^^'^"^'^ "''""' 
Icncia  de  S.  Bento  calaraó-no;porque  para  a  outra  publicação        £*'"'-^- 

ciicgava  a  im^uaj  mas  nelta  íingularidade  lo  rallava  o  peito.  b-AddnxmmtDaniticmh- 

75  Porque,!^  o  não  íbfkzerMoyzesidolatra,criando.fe  :í:::"Ztr':S^ 
em  caza  de  Pharaò,  290  naõ  fair  Daniel  defpcdaçado,eftã-  angdum  fiwmf  cendKj'^ 
do  em  o  lago  dos  Leoens,  30  &  não  fe  confomirem  em  o  fo-  '"'  d2Z'.6. 

?ío  da  fornalha  de  Babilónia  os  três  Mininos,   31    fbraócou-   ,4,,,S1!S:XÍ' 
zas, aquém  o  entendimento  períi  ló  naõ  capacita  a  ordcm;por-  ^  ambníd.mt  $n  mcdn 
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que  Moyzes  excedeu  ás  regras  da  natureza  ,  não  fcquindoa 
creaçãojDanicl  pcrverceo  a  ordem  conimua  ,  naõ  remendo  as 
ferasjos  crés  Miniiios  negarão  o  limitado,  naõ  os  confoniindo 
o  fogo. 

76  Tendo  o  ventre  para  com  a  natureza  humana  o  peri- 
go da  caza  de  Pharaó,&  ícndo  S,  Bento  ncHc ,  con-.o  foy  nella 
Moyzes,naõ  feguindoa  crcaçáo,  íenãoa  virtude:  nãoacrea- 
Çaõdo  ventre,qeraoeílarnelieerquecido  deDeos^  íima  vir- 
tude da  natureza ,  q  he  o  fer  em  toda  a  parte  lembrada  do  crca- 
dor.Sendo  o  ventre  húa  íornalha ,  onde  a  chama  do  fo^o  origi- 
nal reduz  a  Cinzas  a  virtudcj  ouvio-fe  a  S.  Bento  nclle  louvar 
a  Dcos,  quais  outros  Mininos  na  fornalha  rcnderlhc  as  graças : 
Achando-fe  em  o  ventre  o  perigo  do  lago  dos  Lcoés^por  ier  a 
concavidade,donde  habita  a  fera  da  culpaj  &  nioíl:rando-feS. 
Bento  cm  o  cato  deftimido.qual  outro  Daniel  entre  os  Lcccs; 
fendo  iflo  exceder  as  regras  da  natureza, &  perverter  a  otdcm 
commuajComo  o  noílb  entendimento  o  não  alcança,taír,bem  o 
iiaõ  explica. 

77  Se)á  naõfoíTe,  o  deixar  de  explicar  S.  Bento  a  letra, 
.  importante  lição  para  a  virtude:  Enfinando  o  modo,  com  que 

fe  haó  de  publicar  os  favores ,  que  húa  creatura  chega  a  alcan- 
çar de  Deos :  Os  quais  fe  não  haó  tanto  de  encubrir ,  que  nin- 
guém os  faibajnem  tanto  fe  hão  de  de  claiar ,  que  fe  teficmii- 
nhem  de  todo.  Hão  lhe  de  faber  o  favor  ,  ni^s  a  ninguém  ha  de 
noticiar  a  particularidade^o  favor  íim,  para  q  fendo  venerado, 
^la^ia^tuZlTcílSõ-  feja  ouvido  com  refpeito^  32  a  particularidade  naõ,  porq^/e 
aud,M:m-  fendo  a  veneração  fuperflua,fe  pôde  eívaecer  a  íantidade  j  Sc 

Grcg.M.i9. moral.  r       r        •     i      «  i-    -       i       i  •       ]       •         i 

iica  lervmdo  de  perdição  da  alma  o  premio  da  virtude. 

78  Náofe  hade  haver  a  virtude  no  publicar  dos  favo- 
res,como  o  Pelicano  no  modo  de  fazer  oninhojquenaó  íóii.c- 
te  bufca  a  parte  mais  publica  ,  fcnaõ  tambcm  pceni  es  filhos  á 
vifta;por  cuja  rezãoheíimbolo  da  ignorância j  5^  &pódefi- 

,4^ÍÍSStí  cara  tal  virtude  retrato  da  imprudécia:  Seja  ema  pbi.caçaò, 
rruio7KmcxaymtKt,fcrPc-  como  O  Priucipe  fc  dcvc  havct  ctii  3  pratica,  &  como  S.  Bento 

hc.imhin-o^typhicumfmii'      ™    ,  ^  -,,  n  1  /"  í 

ficxà  tradunt  ^^gi}ti;,  Ic  houve  ciTí  O  cauto,  quc  aílHU  como  eíte  cccultou  o  ic^rcdo, 

^S:::1::LZ:!:í:Z  clk  também  ha  de  encobrir  o  mayor  abono. 
dificnc.fc.  yç      Foy  Moyzes dizer  a  Pharaó:Qiie  dclxaíTc iro  Povo 

hcMol'''  ''"•'  ■"■  ■  '  fazerfacrificioa  Dcos  aodezertorN^ias  dizendolhc,  qiicDeos 

34   H.c.àa>D«;n«;K  omaudava,   ^4  rãoIhediccoquelheacótcccracomOcos    a 

;'ic///?!,iítfacrij'icctm;i;j,  m  naó  coutando  a  vizaõ  da  çarça ,  nem  o  poder  que  trazia  cm  a-   " 

E.-.v./.j.  vara:  Dice ,  que  o  mandava  Deos^para  que  cem  relpeito  o  oi;- 

vifv; 
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viííc  Pliaraòjoccukou  o  mais  porque  o  dizclq,  re^nltava  em  a 
bono  próprio.  Qual  outro  Moyíes  enviado  aThaiaó,vinha  S. 
Bento  por  Embaixador  de  Deos  ao  Occidentc:Porq  lè  Moy- 
íes hia  a  tirar  o  povodo  cativeiro,  Sáo Bento  vinha  1  jivrr^r  o 
Occidente  da  idolatrí  a:E  a  muzica  (Jue  deii,íe  foycooio  prin- 
cípios da  EmbaixadajOccu!cou,o  que  nella  dizia,p^ra  que  náo 
foubcireai  os  poderes ,com  que  era  mandado. 

80  E  cambe  poderia  fer  roda  a  cauza  deíie  foçeíTo  a  de- 
zií^ual  virtude  dos  ouvintes:  PorquCjíènão  entende  a  pratica 
da  Iciencia/cnáo  quem  tem  nzo  delia,  da  meíma  forte  naõ  ca- 
pncitgo  paríicular  mimo  do  Céo ,  fenão  quem  he  acuílumado 
a  tratar  coavconzas  da  Gloria:E  como  a  concicncia  dos  ouvin- 
tcsj^al  vez  que  não  correfpondefre  à  pureza  daquella  voz,ain- 
da  que  a  ouvií]cm,rião  foy  muyto,quc  a  não  entendeíTem.  Em 
a  Cruz  eftava  Chrifto  qucixando-íe  a  feu  Eterno  Pay:;  35  &  clLZ!t"i^íM'Zl">ra^'ia 
diccraõ  os  Judeos,que  chamava  por  Elias.  36  Naõ  fe  deixou  <l^^»>^-ElhEU,Lamrnaja' 
de  entender  a  íigniíicação  da  lerra^que  no  coro  da  Cruz  ento-       MMth.T.-;. 

^.     .r\  ir  1  r-  •  -íii  ?6     Qiiúi.im  auinniUic 

ava  Chrillo  ,  por  dereyto  da  voz ,  lenao  por  mcapacidade  dos  fl^itc^^ Mdkmcs  jtcc 

cu  vintes.  Era  a  voz  de  Chriílo  voz  da  innocencia;  eraõ  os  ou-  í'mt:Eiiamvocãt ijic. 

vintes  miniíiros  da  jufi:ic;ai&  a  culpa,  com  que  efta  vaõ  atados,  37  Vaniauumfunthmi 

ne  prendeo  o;uizo,com  que  nao  entenderão  a  voz.   37  entliDci,h'dcímqLcvi' 

81  Era  a  voz  de  S.  Bento  falia  da  2;raçai&  quanto  foy  me  '^"'^«'•í""''''  rionpomit 
nos  cntenaiaa,ranto  teve  de  mais  milagroza jporquc  fcmpre  as  sapm.ii. 
maravilhas  de  Deos,  por  ferem  chcas  de  graça,  naõ  foraó  enté- 

didas  dos  homens, por  andarem  cheos  de  culpas .  E  he  efte  fo- 
ccírohúadifgraça,qucmuy tas  vezes  focedeà  Purpura;  fendo 
mal  entendidas  fuás  palavras,por  rezaõ  do  mão  animo ,  com  q 
{aõ  acceita^:  E  que  ifto  foceda  a  hum  Principe!  He  de  efpanto; 
ainda  que  cm  hum  vaífallonaòíejadenota:  Porque  fe  a  rezaõ 
de  lerem  mal  entendidas ,  he  porque  naõ  eftaõ  os  ânimos  con- 
formes, nunca  admirou  o  faltar  uniaõ  entre  vontades  diíTeren- 
tes ,  cfpanra  fim  o  naõ  andar  conforme  o  corpo  com  a  própria 
.  võtadt:E  fe  o  principe  tem  para  com  os  vaííallos  o  império  da 
vontade,&os  vaííallos  para  com  o  Principe  as  obtigaçoens  de 
corpo, para  que  eík-  fcmpre  lhe  ande  fogcico ,  te  o  Príncipe  de 
fc  haver  cm  o  fegredo  do  modo  ,  com  que  fcnhorca  a  vontade; 
que  fc  efta  (ó  communica  cõ  o  entendimcnto,o  Principe  fóao 
leu  entendimento  fc  declare. 

#S^      «^>      9^*      «^      <^      fC»      «Kh 

*ft»      H^     ^t*      /*»      <*» 
<;fl->  '-.ÍT'  f;!'.-»  ';ft»  t»y 
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82     i/!^^l!íèsMJ^  Ervindo  todasas  creaturasde  orna- 
to ao  mundo ,  náo  ferve  o  mundo  a 
toda  a  creatura  de  credito. Quãto  eíie 
te  de  ingrato,tanto  alguns  fentem  de 
disfavores .  São  os  homés  em  o  mudo 
como  as  flores  em  o  campo^q  húas  té 
quê  lhes  cubra  a  raiz  da  pláta,para  q  as  não  oíFéda  oSo!,&  qué 
lhes  lace  agoa  ao  pè,para  q  o  calor  as  náo  defmaierMas  outras, 
ainda  q  a  judáo  ao  ornato,&  floreção  có  igualdade,  fe  achii va 
do  Inverno  lhe  dcfcobrio  a  raiz,o  Sol  do  Veraõ  não  lò  as  acha 
em  defcuberto,mas também  fem mantimentorNáo  lhe  valédo, 
paraoferprocurada,odefvelloque  pozem  agradar^  &  o  cui- 
dado que  teve  de  fair.  He  efte  mundo,  qual  outro  campo  on- 
í  Vidihomines  qiiafi  arBo  ^^  toda  a  crcatura  que  o  habita,  he  húa  planta ,  que  o  orna:    i 
Ejanaó  ouvera  queixozos,feá diminuição  do  fíoreccr cor- 
re Ipon- 
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refpondera  a  ordem  ào  premiar :  Mas  por  iíTo  ha  tantas  quci' 
xas,porquena5  fó  havendo  iguaidadiscmas  florcs,uias  catiibé 
equivalência  cm  os  frutos, hàhúas  plantas,  ou  crcatiiias,aqué 
afortuna  rcga,&  amparaj&  outra?,aqucni  aíurcha,^:  dcíi:roe. 
85  Bclizario  Capitão  do  Emperador  Juftiniano  o  pre- 
mio que  teve  pellas  façanhas^que  obrou, vencendo  aos  Godos 
cmItalia,&aos  PcifasnoOriente,  foy  o  tirarem-lhe  os  olhos: 
Agathocles  pellas  vitorías5qae  teve,alcançou  o  fer  Rcy  de  Ci- 
zilia:Qiic  nem  para  todos,os  que  lullraõjacha  a  fortuna  agoa, 
com  que  os  faça  crccer jtendo  para  muitos  terra,onde  os  fepul- 
tar. 

84  Saõ  as  mãos  da  fortijjajcomo  as  Tetas  de  Cupidoj  que 
na  ií^aaldade  de  hua  correfponcia  deílroé  a  huns,  &  aproveita 
a  outros. Mas  fó  me  admira, que  fendo  a  fortuna  cega, faça  efta 
efcolha!  Mas  como  os  antiguos,ainda  que  dizem  fer  ccga,afrir- 
mão  ter  mãos,  ceffaa  duvidado  reparo,fabendofe  a  cauza da 
cegueira.He  a  fortuna  hua  balança,  que  para  a  parte  onde  fe 
põem  mais,para  ahi  mais  fe  inclina:  Não  importa eftejáo  em  e- 
quiiibrio  os  merecimentos ,  o  que  vai ,  hc  por  fobre  a  balança 

hum  pezo  ,  que  a  dobre,  para  queajufiiça  ©favoreça  j   1  ^Jfa.à!^''"  ^'^^'''' ^"'^'''^ 
8i  logo  achará  íer  cm  feu  favor  hum  Lince,  quem  para  os  mais       Enripàn^hamc. 
hc  cegai  vendo  aos  companheirosjnáo  iguais,  fim  inferiores  j 
parecendo  outro  Tamorlam,quefobioafer  Rey, ficando  feus 
companheiros  fendo  foldados:  No  tempo  da  inundação  dos 
trabalhos  acharfc-ha  com  tantos  amigos  ao  pè  de  fua  efperá- 
ça,  5  &comtanta  jufti  caem  feus  negócios,  4  quefobejan-     '  ^■Z'ÍÍ^:^m!,^'^^' 
do-lhe  terra , com  que  fepultar  crimes,  5  &  cegar  a  todos ,  fi-       sopi.tpidVnUter. 
cara  tcnao  a  íortuna  do  hlho  mais  novo  de  João  Cavaleiro  de  .Jp.í.y? ,  quanvisfitm- 
Ungria)queamoite,quefeus  filhosfizcraôcmo  Códede  Ci-  ''"'•       ^ 
cilia,ícrvio  ao  mais  velho  de  cauza,  para  que  morreííe  cõ  a  fró-  inVmem.s 

taj&  foy  motivo  ao  mais  novo,  para  que  reynaflb  com  fortu-   .í^^SÍ;::!:!'''''''^ 
na.  Com  tanta  agoa  de  favores  fe  lhe  regarão  os  fcrviços,que       JheugJptdVciat. 
os  mais,que  o  igualaraõ.qual  outro  Avarento  lhe  pediram  húa 
gota  de  agoa  para  rcfrigerio,como  que  fe  clle  fora  o  Mendigo 
bemavcnturado:  Porque  as  chamas  do  dezamparo  o  fazem  ca- 
reccr,do  que  lhe  quizcrao  dar  as  riquezas,  que  lao  o  Ceyo  da    hmiamjortmuu  ap^dU" 

fortuna.  -i^àc^mi!!!  rczndtcUm- 

'i  etmiíHs,       Wii  cjuís  habet  nummos  e cura  mVmt  aura.  fnm  cd-itranm. 

TT"  r  ;•     •  P/.r.r-í/.líí.-lí. 

torttmam  que  Juo  temperei  arbítrio.  deAndmr. 

85  Por  cuja  caufa  diceraõos  Egípcios,  que  as  propilas 

E  riqnc- 
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riquezas  eram  a  mcíma  fortunajpor  rezáodoqual ,  quem  não 
foíTe  rico,náo  podia  fcr  afortunado :  Porque  o  fabio  pobre  he 
como  o  difcreto  de  Alciato,cGm  azas  em  húa  mão,  &  com  húa 
pedra  cm  a  outra 

Alciatus.  Ingenio  pcteram  fuperas  volitareper  arcesy 

Me  tiifi  paupertas  tnVidta  deprmer  et. 

com  efta  pedra  ninguém  voa,ainda  que  cõ  aquellas  azas  cayão 
muy  tos.  He  a  difcrição  como  a  Bala  poíla  cm  a  peça,qne  quá- 
to  mais  pólvora  levajfaz  mayor  curlojquc  em  lhe  faltando5náo 
faz  eíFeito  a  Bala .  Procure  fcmpre  o  fabio ,  que  lhe  náo  falrc  a 
pólvora  do  dar  aos  intentos,que  tem  de  luzir^porque  tam  gra- 
de curfo fará  em  fua  pertençáo,quanta  for  a  pólvora  ,  que  le- 
var o  infiromento.Soponha  fempre,  que  a  ciencia,em  que  híf- 
tra,he  húa  pintura  de  cor  morta ,  que  fe  náo  a  viva  fcnáo  com 
pinzeis  de  prata,  &  tintas  de  ouro ;  &  fenão  for  bem  dourada, 
lempre  ha  de  ficar  amortecida. 

Virg.        Fortuna  immeritos  auget  honorihufj 
Ed.  ^.      Fortuna  imiocuos  cladthítf  af/icitf 

luftos  tila  Viros  patipsriegraVat: 

Indignos  iadem  diVitijs  beat. 

não  fe  fie  em  fer  unico,cuidando,  que  o  haõ  de  bufcar  por  fin- 
gular,  porque  já  fe  acabou  a  era  dos  Romanos,  &:íóreynaa 
dos  Portuguezes. 

86  E  que  mayor  rayo  pode  cair  febre  o  mundo,  do  que 
eíi:e  modo  de  efcolher  fogeitosPPorque  não  fomente  dellroe  o 
humano,fenão  também  profana  o  divino:Servindo  para  hum, 
&  outro  eftado  de  morte,que  muyras  vezes  mata  ao  beneméri- 
to, &  deixa  ao  criminozo .  He  a  alma  da  republica  o  minifiro, 
que  a  governa,&  mal  pode  ver-fe  livre  o  corpo,fcndo  vendida 
a  alma. Náo  fera  poírivel,que  a  todo  o  benemérito  fe  premeye, 
porque  naõ  haverá  para  todos,onde  fea  cómodem 3  mas  aquel- 
le  que  fe  efcolher,  não  queiraõ ,  que  entre  pobre,porquc  le  ha 
de  enriquecer  defpoisi&  feraó  tábem  tratados  os  povcs.^ccmo 
os  que  eftão  em  Berberia,aqucm  os  Mouros  tríoleitão  ,  para  q 
mandando  vir  o  refgatc,fe  paguem  da  compra. 

87  Lembre-fc  o  Legislador ,  do  que  illuftrou  aos  Princi- 
pesantiguoSjSc  deftroyo  a  tãtosReynosj  porque  fe  os  Roma- 
nos 
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noSjemqnantonãorerpeitaráoaspofics,  tiveraõ  os  fogcitos 
mais  luzidos,  &  os  Toldados  mais  valentes;  feemotcmpo  ,cm 
que  a  balança  de  íua  ^uftiça  não  tinha  mios,qnea  govcrnavão, 
ien.io  pezos,quea  contenaojiorao osmais  viroriozos;  õ   Ic ao  cui.xo,  id-.i.  cU  regimne 
dcfpois ,  que  a  vara  de  feu  Império  fe  dobrou  ao  intereíTe  de  ^'"-'>-'  «/'•5. 
íeus  Miniítros.quebrandoa  vara,  ôcaraódeílroidosos  HercU'  .►    .    j 

'  .„'  Ill  ií'  9     Vcgetíusdcremii- 

Ics,   9  he em qUantourcciale governou  pellasieys  de  Licur-   tar.!)!'.i.c,zp.-L. 

r       ■  •       1      o    (■■  j    r      ■  !•    L    •        íT  i"  Div.-Au7,  de  civèt.iíe 

ao  by  invencível  j  &  le  ao  deipois ,  que  o  dinheiro  roy  a  lua   dcíIiI>.z.c4]zi. 
lcy,fora5  poucos  os  annos,  em  que  fcnamdeftroio  :    lo  Para 
o  Príncipe  naó  sétir  efta  ruina,ha  de  fugir  daquella  inclinação:   ^J°  Pi"tarjn  -vitau- 
Porque  fendo  efte  o  feu  officio,   1 1  he  também  a  Tua  fortuna. 

88     E  quando  nam  queira,ferà  como  o  Navio ,  que  arre-      n   Vrsmis maminon 
batado  dos  ventos  í^  delpedaça  contra  vontade  do  Piloto;  ^!:Z!r'riÍ!Z:^' 
porque  alem  das  riquezas  ferem  qual  outro  Anexarte,que  por  pethianwmitcscifedeknt. 
feus  defdens  fe  enforcou  o  mancebo  Ifis;ou  qual  outra  Miner- 
va^que  cegou  a  Terifies ;  faõ  também  pedra  Iman  da  vontade, 
que  ainda,que  repugne  o  juizo,  fempre  ha  de  ficar  vencido  do 
apetite:  Efe  os  olhos  do  Principe  tiverem  por  vifta  a  conve- 
nicncia,fó  dará  na  eleição  liberdade  á  vótade,metendo  cm  pri- 
zaõ  ao  entendimento,&  fe  quando  efte  fe  prende,  logo  Te  fol- 
taó  os  vícios ,  fó  hum  Principe  viciozo  he  para  os  ricos  Argosj 
&  para  os  pobres  Cupido,    i.  JL  cSp^L^S^í:: 

8q     Se  o  comum  Hofpital  dos  vaííallos  he  o  Principe,  não  ^^^rum,mjurd,fici munem: 

P^  111  I  r  I  n-  nijiiqiiudratw  dicUt,ji:dv9 

le  exceptuando  nelle  a  nenhum  enrermo ,  também  o  Príncipe  iimta!  ^fdhu:nm,.:,.Mn>t 
nâohadereípeirar  mais  ahuns,  do  que  a  outros  :  Porque  o  :;t;!!;'::£3ã3Í; 
Principe  com  refpcitos  hecomo  a  arvore  fem  fruto :  que  nam  jcdaiiquiãfcmpcradimtn- 

d.  r  11  r\  r  1  1  tnfcrnicnu  ijiio  totammaj- 

^  O  mais  que  rolhas,  moitra  a  fraqueza  da  terra ,  ou  adepen-  fimconumpim. 

dencia  dos  tempos  i  &  fc  eftes  aprivam  do  ornato ,  também  o  i'"""""'-''^-^' 

refpcitodeftroc  o  decoro  ao  Principe.    13  ,,    s/./,«.,«.w....i 

90     Para  fer  louvado  o  cetro,  fendo  a  jufliça  o  fundame n-  "">"'^ rcjj;c,:,tc,pj,wircf' 

to  da  boa  fama ,  1 4  ha-fe  de  haver  nclla  para  com  os  vaífallos,  ^""Ejhal'i,^. 

do  modo  que  le  ha  o  P.ntor  para  com  a  imagem:De  tal  íbrte  íb  ^j;^:::^::!:Zu% 

empenha  eíie  em  lhe  aperfeiçoar  os  pés ,  do  que  cm  lhe  com-  jM,>.ccjiji<iiu,j,fme.p,.tni 

por  a  cabeça;  tanto  le  occupa  em  a  vivar  o  rofto ,  do  q  em  elu-  ciccrM,x.offiç. 
minar  os  dedos.  He  a  republica  húa  imagcm,dequcm  hc  cabe- 
ça a  Icy;coiMção  o  Principe;  peito  o  illulhe;braços  a  nobreza; 
pés  o  liumilderTanto  fe  ha  de  empenhara  amparar  a  hi!s,como 

a  outro,s;que  nam  he  bem  fc)a  para  huns  particular,& para  ou-  à^fplrii.im'!'''"^''''^'* 

tros  Rey  commum.  Aquella  inclinaçam,que  Chriíto  fez  em  a  í5*'";\9- 

v^-ruz,   i^  dizem  alguns:  Fora  moltrar  nam  aceitava  o  tirolo  lÁíxudxmnn, 

deRey.Pazião-nocm  otitoloReydos  Judcosj  ló  mofiran-  ''^'' 

E  2  '  do 
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t«i;  JS: ■.:£:  ^«  ^^^  P^»-^  ^"^^R^y  fi"g"lar,qué  era  uni  vcrfal  Senhor  por  iíTo 
eauja»!  cmn  mjiantiapn-  Cluiftonam  accitou  O  ticolo ,  porque  O  Darticulafizavaõ  nos 
favoresjquando  para  todos  era  commum  no  amparo. 

9 1      Mas  efta  Iiçam,que  Chrifto  deu  aos  PrincipeíJ,cnren- 
doqueconfigoalevou  para  osCèos,  porqucanaiii  vemos  e- 
xecutadaematerra:  lébraõ-fe  todos  dotitolo^mas  da  inclina- 
ção eíquecem-fe  todosjlembraô-fe  do  titolo,  em  o  que  prezu- 
memjefquecem-fe  da  inclinaçam,emo  que  obraó^porquc  para 
o  peito,&  para  os  braçosjpara  o  illuílre ,  &  para  o  nobre ,  faó 
primavera,que  cria:Mas  para  os  pés,ou  para  o  humilde  faó  in- 
verno,que  deftroe:  1 7  Sintindo  o  popular  a  difgraça  da  Hcrsj 
achando-fe  fempre  em  os  mais  a  ventura  do  Efpinheiro  j  a  dil- 
graça  da  Herajporque  naó  fó  a  fecou  o  Sol/enaõ  també  a  roèo 
hum  bichoj   1 8  a  ventura  do  Efpinheiro  ,  aquém  as  Arvores 
efcolheramporRey  ,  19  &  Deos  por  trono  ^   qo  acofian- 
do-fe  para  efta  arvore  toda  a  fortuna, carregando  fobrc  aqiiel- 
h  pláta  toda  a  difgraçatMas  fe  o  foceder  efta  dezigualdade  fuy 
mifteriojO  imitar  o  Principe  efta  diíFerença  hc  culpa. 

9 1      Bem  entenderão  fer  efta  difparidade  (ombra  da  Pur- 
pura,El  Rey  Artaxerxes,  o  Emperador  Alexádre  Severo.Cã- 
bices  Rey  da  Perfia,  Oâavio  Ce2ar ,  Antiocho  Rey  da  Azia: 
querendo  antes  Artaxerxes  íatiífazcra  ambiçam  dehLmfeu 
Valido  dando-lhe  húa  grande  quantia  de  dinheiro,  do  que  fa- 
zer húa  injuftiça,que  elíe  lhe  pedia,  por  cu  jonegocio  fe  lhe  da 
vaomeftTiodinheiro,que  ElReylhedeu:  21  nam  confcnrin- 
do  Alexandre  Severo  ouveíTe  cm  feu  Império  peflóa ,  aqtem 
elIenaraouveíTefavorecidojnem  vaíTallojquenamparticipaf- 
fe  dos  bens  da  coroa :   22   mandando Cambifes  esfolar  hl  ni 
miniftro,que  fazia  os  negócios  por  dinheiroj   23  cfcreverdo 
Antiocho  a  todas  fuás  Cidades,que  fe  apareccííc  algum  decre- 
to,emo  qual  fenaõ  guarda íTe  ajiiftiça,  nam  tivtíTé  algum  vi- 
gor,ainda  que levaíTe o  feu  final,  24E  fe  OdavioCelàr  avaf- 
falou  o  mundo  pella  reâidam  de  feu  gove  rno ,  fendo  para  to- 
dos igual  na  juftiça;   15   &feeftes  Monarcas  foraó  os  mais 
profperos  em  feus  Impérios ,  porque  nelles  fe  fouberaõ  livrar 
da  ruina,que  caufa  a  dependência,  &  ào  perigo ,  que  acompa- 
nha a  ambiçam  j  trazendo  fempre  por  efpertador  da  juftiça,a- 
quelle celebre  Oraculo,que defcobrio a  SigthunioRey  de Sue- 
cia,eftava  efcondida  a  morte  debaixo  das  requezas,  26  cõ  cu- 
jo temor  foraó  feus  annos  quais  outros  feculos  de  Saturno,que 
fendo  chamados  os  dourados  pella  rcdidam  que  havia  5  c  do 


Wovctu  j  in  illis  ligorcm oj- 
tniditis  ."  in  ijlis  ex  manju- 
ctudinc  díjpen[atis:illos  cu 
dtfficultate  reJpicttis,ifloí  cu 
facimrc  tmãatis  :  iltos  nc- 
í^ligniter  aiiditis:ijhsjubti~ 
litcr  diijciiltatis. 

Innocnujib.-!.. 


1%      Et  paravit  Deus 

•vcrmm  nfienju  diluculi ,  6" 
fcrciijjh  kcdrãy&cxaruit. 
Et  cum  ortus  fui^etjhl^  ii'c, 

I?     Dixcruntquc    cm- 
nia  ligna  ad  ^Mmiuinr-vc- 
»!,&  impcrajupcr  nos. 
Itidu\9. 
20     Aparuitquc  ciDc 
miniis  infiamma  igms  de 
vicdio  rubi. 
Exod.^. 


II     Baptifl.fulg.liè.i. 
Vliitarc.  m  MoM.  apth. 

Keg- 

i  1     AeiJus  L  amprid.in 
vita  A  tcx  and. Sever. 

li  Carol.Hejihanus  ver- 
to i>ífainaies. 


2-4  Antiochus.  }.  ÁJI4: 
'R^x  omvil/us  regni  fui  nrbi 
Ims  \cnpjn fiquid  in  litcris 
(jUit  cjus  nutnmefcriberetur, 
cjlct,í]iwd  legibus  adverfmn 
i>idcretur ,  arederent  ignaro 
fe  hejiifmodt  J iteras  [criptas 
fiii}Jt-<trpropitcrea eis  nòja- 
rornt. 

-Baftift.fulgM.6. 


i  ç  Amicosfuos,  ita  ftiag- 
nos  ,0" potentes  in  civitaccs 
efe  voluit,ut  tamen  pari  ju- 
re effent,  quo  CíCtcri ^legibus 
que  judiciarijs  ícquc  tcnc- 
rcntur. 

Suctott.invita  Oãav. 
íS  Accepto  per  viíli- 
m.trio!  refpõ(p,,didicitfibiab 
auro  mctallojupremampcr 
nKÍem,à'm(i;teyn  fatali nc- 
cejJUMe  imincre-i  idjo  qiiefii 
mopcreabco  cavcudum  e^e, 
Maio  l us  foi, "ii^. 


Prin- 


EMf\EZÀ.  ÍV.  37 

Pfindpeinjurtoferaócomoostnftes  annos  de Galba, aquém 
a  dcnfa  névoa  da  tirania  Iheeclipfou  os  rayos  da  purpura:QuC 
como  lhe  faltarão  as  luzes  da  inteireza/ambem  lhe  nam  aílifti- 
raó  os  luzimencos  do  Sol. 

94  Porque  fe  toda  a  felicidade  da  republica, &  rodo  o  de* 
í  òro  do  cetro  conílfl:e,em  que  a  fua  juftiça  {ç^)2i  ordenada  a  re- 
formar viciosj  ao  bem  commum  dos  vaíTallos ja  fogeitar  os  íub- 
ditos ;  a  caftigar  os  delinquentes  j  &  a  premiar  os  beneméritos: 

27  Quem  nam  for  como  Artaxerxes,que  tire  de  ry,para  que      *''   itaCker.i,sff;oriu 

fe  nam  tire  do  vaíTallo ,  mal  pode  emendar  culpas.  De  Chrifto 

fe  diz:  que  quando  veyo  tirar  o  peccadodo  mundo,vieracomo 

cordeiro,   a8  que  le  deixa  trofquiar  ,  para  cobrir  a  outrem:       „    ^  ^.    , 

Ma"?  por  iíTo  vemos  hoje  a  muy  tos  cubertos  de  culpas,  porque  toUn peccamn  mundi. 

andáo  trofquiados  da  Iam,prÍYando-fe  defta ,  para  incubrirem       '^'"*""'^' 

o  outro. 

95  Quem  nam  imitar  a  Alexandre  Severo ,  nam  fera  a- 
mado:  A  ferida  do  peyto  de  Chrifto  entre  todas  fcy  a  mais 

e^imada  ,  porque  na  agoa ,  que  lançou  ,  fe  vio  a  igualdade,     ^^  ^^^^  ^^^^^^^^^^ 

com  que  a  todos  amava  Chriflio,  a  9  que  por  iíTo  lhe  chama-  Umuiti. 

raó  ferida  do  amorj&  ficará  fendo  o  tal  Principe  a  chaga  do  o- 

dio.  O  que  não  feguira  Cambifes  na  independência  dos  Mi- 

niftros,nam  fogeitará  como  elle  a  vontade  dos  fubditos  j  antes 

pello  contrario  andará  o  feu  entendimento  fogeitoá  vontade    .30  ^uiUmineoinve- 

ã  O  fito  CUtif^tft* 

delles.  Bem  entendia  Pilatos,ferinjuftiça  o  condenar  a  Chrif-       l«c.m. 
to;   50  mas  como  em  leu  governo  vivia  dependente,  3 1  por  ^,1,^,,^;  c^iaur. 
iíTo  fogeitou  o  entendimento  á  vontade  dos  vaíTalloj;  22  pa-       ioannA<^. 
decendo  a  jultiça  deites  para  com  os  íubditos  a  pouca  legura-  i,oiuntatseorum. 
ça  da  caza  velha,que  fuftenta  a  fabrica  na  efcora ,  tam  arrifca-       ^"•'■h^'*' 
da  aprecipicios,quanto  fogeita  ás  vontades. 

<p6  E  fe  a  coroa  nam  for  taó  vigilante  em  a  guarda  da  juf- 
tiça  como  Antiocho,naó  haverá  para  o  benemérito  premio,né 
para  os  culpados  caftigo.  Quiz  Deos  moftrar  a  Jeremias ,  a  in- 
fallivel  certeza  de  fua  palavra,  &reprezentou-lhe  cm  o  Céo  a  ^   ,     .^  „ 

nua  vara  com  olhos:   35  Eraa  palavrade  Deosocompleme-  ^««'irv,.,;.',,!,^,»:.^»- 
to  da  igual  reftidáo,  com  que  rege  o  mundo:  Significava-fe  em  '''"''/,",2mwj? 
a  vara  a  juí^iça;&  nos  olhos  a  vigilância ;&  fó  com  Deos  mof* 
■trar,quecraemaguardadaiuftiçacircunfpeâo  ,  :^a.  ocerti- 

r  r     •    r  if       I        •  ii     i     í  •    n-  -  ^-  ,  u    Et  dixit  Dmnm, 

ticou  ler  inrallivcl  na  igualdade:Porque)ultiça,em  cuja  ij;uarda  ^,„c:BnhTuújh,q,.i.3vi- 
náo  fervem  de  cintinella  os  olhos  do  Principe,  he  como',o  que  ^^J-^jJUS  ""^  "^'' 
carellb  de  vifi:a,que  em  húas  partes  caye,&  fe  firma  em  outras.       i^"^- 
<pj     Ultimamente,  fe  na  purpura  fenam  vir  a  reâidãode 

E  3  Zeku^ 
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Zeleuco5em  o  caítigo  dos  domefticos ,  mal  pôde  a  llin  juftiça 
fer  timída  dos  eftranhos.  Não  peido  ou  Dcos  aos  Anjos  a  cu  1- 
pa  que  cometeram, nem  ao  filhojcm  quanto  ás  Icmelhanças  de 
peccador  que  tomou jhnçando  aos  Anj05fóradoCcO;,&  que 
rendo  que  o  filho  morrcííc  em  húa  Cruz  j  para  que  os  de  fora 
conheceíTem  a  juftiça  ,  deu  em  os  domerticoso  «olpc :  Poraue 
quando  em  os  decaza  le  ve  efquccida  a  jufiiça,  íèrve  eílc  e>:c- 
pio  para  os  de  fora  domefmo^quefervea  taboaaofluctuãrc, 
quedando-Iheefperangas  de  vida,  o  faz  nam  temer  tanto  as 
ondas. 

98  E  quando  fejão  os  fogeitos iguais  em  o  ílorccerjlia ji- 
fe  o  Príncipe  como  oJardinciro,queà  pláta  que  promete  mais  . 
frutos,ampara cem  mayor cuidado.  Façaaeícolha,cmoque 
formais  illuftre,&derna  virtude, &  valor  mais  efperançasj 
que  muitas  vezes  faõ as  flores  fcmelhantes ,  &  ao  delpois  facm 
differentes  os  frutos :  E  fe  for  illuflrcem  o  tempo  do  florecer, 
também  o  ha  de  fer  em  os  dias  do  frutificar^que  fe  a  continua- 
çáo  do  trabalho  fez  a  outrem  fer  igual  a  clle  nos  merecimen* 
tosjnão  fendo  efta  a  primeira  vez,que  o  artificio  igualou  a  na- 
ture2a,ferá  fim  maravilha ,  o  não  exceder  a  perfeição  do  natu- 
ral ao  empenho  da  arte:  E  ferve  efta  eleição  de  utilidade  ao 
governo,&  de  fegurança  ao  Principe :  De  fegurança  para  efre 
no  agradecimento  do  illufirci  de  utilidade  para  o  governo  nas 
efperanças  do  eleito. 

99  Porque  fendo  o  governodo  mundo  hum  enfermo,  q 
muytas  vezes  eftá  de  recaid35&  outras  de  convalecencia ,  nani 
tendo  nunca  faude  perfeita  ,  porque  os  mcdicos,quea  curaó, 
fempre lhe  aplicão  medicamentos  contrariosj&  lendo  a  doen- 
ça conhecida,nunca  he  efficaz  o  remedio^porque  fe  algúas  ve- 
zes focede  ir  cm  ordem  a  cura,  nunca  dura  tanto  o  me(jico,qne 
IheaíTifte,quefe  veja  com  faudc  perfcita  a  enferma  republi- 

.      ,,.  .   ca:  E  fó  aquém  der  efperáças  de  virtude,le  ha  de  cfcolher  para 

medicina  dl  jme q,uiuh,i  Dotica;   ^^  pata  qucco  Icu  zelo  le  acabe  deievantar  da  cama 

^ít"^r:^2S  damizeriaodezamparadoParalitico.  _  ^ 

memrefpicc.  loo     Sc Quanto mais  vclho  hc O  vicio,  tantomaisdimcul- 

tozaheaíuaexpulçaOjfedoos  achaques  do  povoaniigua  iar- 

^6  vithrummtjtianon  dc do patticular  i  56  he.neccflario  tct  ttiuy to  valor , quciu 
dtjphcHnobmtan  nccipa  ^^^^^^  ^^  rcfomiar  O  vicio ,  que  fe  nurrio  iuntamctcccrn  o  lan- 
tiiudmem  [luim  pofuitmii  auej&  para  hum  Antco ,  q'.)e  nas  quedas  que  da  recebe  o  alcn- 

la,tamqna)nm  loco  aççotn-  1  rr     •  ity-r-ni  ri  1  j'_ 

modato,&c.  to,he  neceflario,  que  Iheafíifta  hum  Hercules ,  para  que  a  k  a 

^"^''"''-  fereza  fe  acabe. 

1  c  I    O 
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loi      O  Príncipe  para  ler  fieiméte  fervido,  hencceflario, 
que  o  fobdiro  tenha  o  agradecimento  de  devedor  j   37    &  lo      ít    Siobiitusfurritui, 
no  ilhiftre  !e  acha  mais  íubida  eira  memoria  :  Porqae  cem  por  'Zí^ít^i^lf!^^ 
herança  do  fanííiic,  o  que  o  fimbolo  da  (idelidade  cem  por  inf-  '••<""•'••'''»•  ,  ^  ^,     ' 
tiiuo,queainaa  que  O  aparte  a  preza, de  quem  acopanha,  lem-   crutMi::i. 
prc  o  natural  o  faz  fer  fiel,aquem  o  fiiítenta.  E  para  os  Princi- 
pes  verem  o  acerto  deíla  eleição  de  homens,vcjáo  a  confirma  - 
ca5,qne  cem  nefta  efcolha  de  Santos. 

J02      Tinha  Deos  revelado  a  Santa  Abundância  mãy  de 
S,Bento,que  havia  de  fair  de  fuás  entranhas,  quem  reftituilTe  a 
perdida  vifia  do  Occidcnte:  E  quando  cfta  parte  do  mundo 
elbvariíâis  enfermado  envelhecido  mal  da  idolatria,  lendo 
chegado  o  tempo  de  fe  fatisfazera  promeíla  ,  floreceraó  em  o 
ventre  de  Sanca  Abundância, S.  Bento, &  Santa  Efcolaftica  :  E 
fendo  iguais  em  virtude ,  porque  ambos  cflavão  predifiinados 
para  Santosjem  tempo,porque  no  mefmo  foraõ  concebidos:E 
lendo  iguais  em  )ull:iça,foy  a  eleição  de  Deos  feyta  em  S.  Ben- 
t03manifefl:ando  em  a  voz  a  pòfiè  do  cargo  :  Fez  a  eleiçáojem 
x>  que  era  de  fexo  mais  nobre  j  de  valor  mais  illuftre  ;  &  de  ef- 
pcranças  na  virtude  mais  valente.  Porque  fe  para  tirar  a  afió-  ^^  Sj^!t2J'a^^- 
tadelfraelj   38   para  divertir  as  fúrias  de  Saul  j   ^9   &  para  íunfn.wi iwdic. 
perpetuar  o  cetro  de  Judá,efcolheo  Deos  a  David,  mais  do  q      5^'  jlW/  qúmdoamt 
algum  de  outros  feus  irmãos :  40  Porque  ainda  q  eraõ  iguais  '^^'^^f^llll' sZTdÍm 
em  adefcendécia,avâte)ava-fea  todos  David  nagenerozidadc  kíatcith.Tram. 
do  animo,valor,&  virtude  jprometendo  em  as  proezas  da  mô-      ^o  't,//;v  er^o  ^""""'^ 
tanha  41   a  pòfle  das  prendas^  moftrando  emodezigual  ef-   *>^««/''','- "«^''""«'« 
torço  as  avantajadas  partes. Que  para  deUroirao  Philifteo,pe-        /wi. 

I-    V    ^        •  l  r  1  •  1        •     r         41    PafccbatÇcfvmtu- 

dia  ic  o  mais  v alente  j  para  lopportar  a  hum  ingrato ,  havia-íe  u!ja:y»fiii ^cgeinJ-i^r-^ic- 
niifter  o  mais  virtuozo  ^  &  para  fer  fiel  aquém  o  elegia  ,  quem  nnhtUc^s  nifus.i^c. 
foíle  de  animo  mais  nobre. 

103  Eftava  o  Culto  Divino  para  a  parteOccidental,qual 
outro  exercito  de  Ifrael,ameaçado  do  Gigante  idolatra.  Vivia 
■Itália  femelhante  a  Saul  ingrata  a  Deos :  Faltaváo  as  creaturas 
cm  a  fidelidade  ao  bemfeytor  ,  porque  não  reconheciáo  o  be- 
íieficio;  E  como  era  neceííario  em  o  lugar  a  reformação  deftas 
culpasjforçado  era  que  o  eleito  tiveffe  aquellas  prendas. 

104  Heefi:aadiíFerença,quehaentrea  eícolhadeDeos, 
&  a  eleição  dos  homens  j  que  na  efcolha  de  Deos  bufcaó-fe  os 
fogcitos  á  medida  da  neceffidade  dos  lugares  j  mas  na  eleição 
dos  homens  daõ  fé  os  lugares  à  medida  da  cõvenienciada  pcf- 
fóa.  Enformou  Izaac ,  &  querendo  fazer  deixação  do  morga- 

E  4  do 
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4z     vocavítquc  E^a:i  ^q  ^  Ezau,  á.1  qu!2  Dcos,  qiic  ficaflc  cõ  3  bciiçáo  do  prJmO' 

pIimnjutim7nnííirein,iTc.  -ti  -  r 

Ccwf.-L^.  genuo  Jacob.   43    E  poiq^ic  íenão  ha  de  conformar  com  a 

ful\>>£^^'nuZaZ  1-  eícolha  de  Deos  a  eleição  de  ízaac  ?  Ou  porq  não  havia  Dcos 
K""/^':-  de  confentir  na  crcolha^que  íe  fazia  cm  Ezau  ?  Porque  na  elei- 

ção de  Izaacdavafea  EzaiiolugarjUiiclheconvinha  •  masna 
cfcolha  de  Deos  deu-íe  ao  lugar  a  pePióa  ,  de  qiie  neccfilrava. 
Deos  media  o  fogeito  pella  neccfiidade  do  cargo;  &  Izaac  me- 
dia a  dignidade  pella  conveniência  de  Ezau  •^'porque  cílafcm- 
pre  foy  a  imperfeição  da  efcolha  dos  homens ,  &  aquella  a  ex- 
cellencia  do  provimento  de  Deos;  refpeitando  Deos  fempre 
ao  neceflario;&  fempre  os  homens  a  conveniência. 

1 05      Não  quiz  Chrifto  eleger  mais  que  doze  Apoftolos, 
porque  não  eraó  mais  as  portas  da  celeftial  Jcruzalem^que  ha- 

44  ojiauiunnhicivi  "^'f^  ^"^ ^"^^^^'^  44  J^^m  quiz  tcr mais,qiic  hum  valido ,  porque 
totem  fantiam  Hicwfiiem  fó  hum  cta  O  coração,a  oue  tinha  de  aíllftirinem  em  a  fua  I^re- 

dejccndgntcm -de  cxio :::&..  .  l  r>   •        •  ■  n- 

haieéatmmiím  magnimi,  ^3  ctiou  mais  quc  hum  Pnncipe ,  porque  O  corpo  muuco  cfa 
í«í^v  0-í'Si'c-  ^""^  fó:mas  Moy  zes  efcolheu  mais  Miniílros  para  governar  o 
lídtiodccim.  povOjdo  que  eraó  os  tribos,que  rcgiajpara  queo  officio,  que 

45  ■^ 7////^rte  de  mhu-  adminiftrava  lhe  foílb  menos  penozo  ;   45   caindo  como ho- 
iu:vfflrisvir<ssjafioimi:T  ^^^  em  O  etto  da  conveniência;  &  achando-fe  em  Deos  o  fu- 

r.cbilcs,'-dr  conjtntitcos  Prm  m  ^     t  rii  -i-  •  •  r\ 

cipe!,tr,hmo!\-b-cmturto-  mo  acctto  da  neceíTidadcO  fer  Sol  do  OccidétCjhavia  mifter, 

dcca;70! ,  quidoccrmtios  qncHi  loílc  cm  O  zclo  humElias  para  conlumir  mgratos ;  hum 

f^"g"^-  Ãioyzes  para  encaminhar  almas ;  &  hum  Jacob  para  perpetuar 

o  beneficio:  E  como  S.  Béto  trazia  em  fy  recopilada  a  fantida- 

46  virDciBcncdtãus  dc,  quc  pof  todos  os  juflos  fc  dividio  j   46  como  era  o  rerra- 
ffam^)J'f"'''"  ^^"""  tosque  Deos  copiou,  tirando  de  todos  os  juftos  o  mais  pcrfei- 

D.Gr.MMfup-,         to^qual  Apeles  em  o  empenho  do  retrato ,  fendo  para  aquella 
peleja  o  mais  conveniente,  por  iíTo  a  todosfoy  o^■laigadian- 
,   ,  ,        tado.  47 

47     Qin{fal^  do  monte  /       •s.t    '  r  '     •  r\  r    /■  i- r>  1    •  n  íT 

cajjina)prjm,:m,&jtrmimi        1 06     Nao  Icja  lílo  caufa  (difctcto  Icitor  )  para  que  polias 

':::f^J£Z::^Z  ^'^^^^ ,  ^^  ouve  Deos  para  com  S.  Bento  na  eláçaó  do  Occidé- 

frommíit.  tc,como  Tacob  nos  receyos  de  Ezau,porque  aos  que  menos  a- 

Lccniscjiiinfis.  Hiava  elcolhco  para  O  mayor  pctigo.   40   Antes  pelJocontra- 

48  Timuitiacobvaide,  ^0,  potque Dcos cfcolhco a  Job Vcudo O Hiais  mimozo,  para 

à- pertantus divifn popii-  fofrcr  as  mayofes  tentaçoens^a  David  penitente,para  padecer 

""'cmf.  31.  O  mayor  difcomodo ;  a  Daniel  ju  Ai  ficado  ^  para  chegar  ao  ma- 

yor  perigo;  a  Suzana  virtuoza,  para  fe  ver  em  hum  notável  a- 

pcrto;a  Elias  fiel,  para  fentir  o  mayor  aballo;&  a  hum  Jacob  a- 

migo,para  ter  o  mayor  rcceyo;porque  fe  ha  Deos  para  cõfeus 

amigos,do  modoq  le  ha  o  Sol  para  côas  nuvens ,  q  ásq  a  elle 

eíláo  mais  proximasja  efias  com  mayor  calor  purifica;&  como 

oOcci- 
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o  Occi  Jente  havia  df  fervir  a  S.  Bento  de  concha,eri:a  na  pêro- 
lajdonde  recebe  o  valor/az  o  aperro. 

1 07  He  a  republica  liúa  concha  ,  que  na  vacatura  do  mi- 
niftro  efíi  cfperando  o  rocio  do  provimentoj  &  íe  quando  na 
concha  lhe  caye  oneceíTariolicor,  a  perfeiçoando-lea  pérola, 
fica  enobrecida  a  concha^  &  quando  lhe  falta  o  neceíiàrio  ,  fi- 
cando a  pérola  imperfeita, tem  menos  valor  a  concha  j  da  mef- 
ma  forte,os  lugares ,  fe  cm  as  peflTóas  que  os  occupaó ,  lhe  não 
vé  o  rocío,de  que  neceíTitáo ,  q  como  tem  faltas  o  proviméco, 
fica  cõ  neceílidade  o  provido.  As  neceffidades  dos  lugares  faó 
pobreza  dos  fubditosj  &  para  q  eftes  tenhão  a  eftimaçáo  de  ri- 
coSjhâo  aquelles  de  ter  a  fortuna  de  amparados :  Ha  vendo  fe  o 
Legislador  na  efcolha  deMiniftros,  como  fe  ha  o  official  com  a 
obra, que  primey  ro  toma  as  medidas  ao  íitio ,  do  que  bufque  o 
preparamento  para  a  fabrica.  49 

1 08  E  para  fe  faber  a  cauza, porque  nas  elei  çoens  ha  tan-  49  Stzu^Jum  mcr^-: 
tos  dezacertos,reparcm  ,  que  elegèo  Deos  a  S.  Bento  eftando  -^"^^G^IíSut^.rS^ 
em  o  ventre  de  Santa  iVbundancia ,  &  a  companhado  de  Santa 

Efcolaftica.  Náo  efperou  faiíTe  primeyro  ao  mundo ,  mas  foy 
antes,que  o  vilTe  o  feculojpara  moftrar,que  o  náo  efcolhia  poc 
Santo  entre  peccadoresj  fenáo  que  o  efcolhia  por  jufii ficado, 
entre  Santos  jiftofe  vio  emaquella  prizáo;  ficava-fe  conhe- 
cendo,© outro,fe  nefte  teatro  fe  fizera  adiviza:E  neíia  eleição, 
naófó  Deos  abonou  a  virtude  de  S.Béto,  fenaó  tábéavizou  a 
o  brigaçáo  ao  Príncipe:  A  bonou  de  S.  Beto  a  virtude,mofl:rã- 
do  a  mayoridade  do  mérito  ^  avizou  a  obrigação  do  Principe, 
fazendo  a  eleição  entre  efcolhidos.  E  quanto  ao  primeyro! 

109  He  tão  dezigual  o  eleger  Deos  para  Reftaurador  de 
feu  Culto  a  S. Bento  vivendo  entre  peccadores  da  elcolha.que 
dtlle  fez  eftando  entre  Santos ,  como  faó  difiFcrentes  o  prem  .0 
que  íe  dá  de  juftiça,  do  favor  que  por  n)izericordia  fe  cócede: 
Que  o  premio  dado  de  juftiça  nega  imperfeição,  no  qi;e  rece- 
bej  &  o  favor  fey to  por  mizericordia  admite  deffeito  no  favo- 
recido. Relata  S.  Paulo  as  culpas  da  vida  paííada,  &  a  perfei- 
ção da  prezente  vidaj  &  dizendo  ,  que  fora  chamado  pella  mi-  ^o  Cc-^ji/íwAmcmJo; 
zericordia  de  Deos,quando  andava  divertido  nos  enganos  do  tf'^^<i''''»^^y-^í^:'^^^'^f"'^f 
mundo,  $0  dice ao delpois  de  arrcpendido,&  provado  .que  /'>•    ^.adcm.ith.cap.j, 

\  pella  ^ulciça  de  Ucos  Ic  lhe  devia  o  premio.  5  i  Nao  dice,  q  uzi,pdnnfcri.iu.iun!i- 
'  o  convertera  a  iuíliça  de  Deos ,  fenáo  que  fó  a  mizericordia  o  r'/'^"-^-'-''^  ""íí ""'" 
^  a^udara^nao  publicou, que  havia  o  premio  de  fer  cÓcedido  por  d^w.;w/  1,1  í:u  Hej-flut^ 
;  fâVor,renáo  fó  dado  dg)uUi^a:  NaqucUc  cíl;ado  vivia  crimino-  '"''iMrmot.ap.i:. 

F  zo. 
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20i&  ncfte  tempo  juftifi<:ado:No  ttnipoda  ^ufiificaçac^como 
nellcn^ó  havia íalra,dcjuíl:iça  Iclht  havia  de  daracoro.?^  ma* 
nos  dias  da  converlaõ,  como  tinha  rãtosdefeitos/esfeliie  o  fa- 
vor por  mizericordia  :  Porque  amizcricordia  dcDeosheco- 
niooSol,  que  cria  a  the  ao  animal  impei  feito  j&a  lua  jufiiça 
como  a  Agnia,qije  íó  aos  filhos  gererozos  fníienta. 

í  I  o  E  affim  como  eíta  diveriídade  de  citados  faz  fer  o  mo- 
do de  premiar  differente,aírim  tâbem  aquella  cieiçaó  de  juftos 
moftra  fer  a  virtude  dezigual  dos  eícoihidos  .  Para  o  feu  apcf- 
toladoefcoIheoChrifiodozedilcipoIos,&  aodcfpoisdeelles 
jijitos,&  examinados;  5  2  eltgèo  em  Principe  de  fua  Igreja  a  S. 

nes^efiium hummis?        Pcdro.5  5  Quc  Tczao  liotive,  para  q  lhe  nao  delle  elie  lugar  lo- 
s^Ettllínai,  quu  go^quãdo  o  tirou  do  mudo,  fenaó  ao  defpois  de  eftarem  todos 

tu "s Pcmn,à-jupcr  hanc  efcolhídos.^Porq  fc  O  elcgera,quádo  o  chamou,  ficava  íédo  cf- 

pcruim  (cditícaba  Ecclefiam  ,,  .  ■,  o-  j  ir-i- 

tu.a.11.  colhido  por  bato  entre  peccadoresjmas  ao  delpojs  de  cogrega- 

^^^-  '  dos  todos, &  todos  examinados,ficou  fedo  elcclhido  por  Sáto 

entre  jufl:os:Moftrãdo  Chrifto  o  exceíTo  do  mercciméto  dt  Pe 

dro  na  retardaçáo  da  eícolha,&  o  de  S.  Beto  na  antecedécia  da 

eleição  jq  como  o  avátajado  da  virtude  os  fazia  fer  aos  de  mais, 

fupcriores  ,fó  de  entre  particulares  haviaõ  de  ferefcolhidos. 

III      QuizDeosmoftrarafeupovo  que  ló  Aaronerae- 

leitoem  SummoSacerdote;paraoqmandouaMoy2cs,qnede 

cada  hum  dos  juizes, que  governavaó  aos  doze  TribuSjtomaíTe 

húa  vara  ;  &  juntas  com  a  de  Aaron  as  pozeíTe  em  o  Taberna- 

<;4   Eí  dedermneiom-  culo;&  qucaquclla,  quc  fe  achaflecom  flores  era  a  do  Suir-mo 

Yiesl'n'KÍpcs  virtr.is  per  fui'      ,  ,  iij^ii-  t->/'  j'j  í' 

guLi.- Tribu^:  jummujue  bacerdote,aquem clIe clcolhia:  54  Elocederdo,que  loa  va- 
'^aAo^^f'""'  "^'^'^"'"^  ra  de  Aaron  florecéo ,  5  5   reparo,em  que  ló  entre  os  Princi-  ^ 


Nmn-r.n.    «  pes  folTe  fcita  3  efcoIha,&  naó  dc cutre  O  mays  povo,dandoca 

M!y\r,í?7m7mmSZ  da  húa  das  pcflóas  delle  a  fua  vara .-'  Porque  le  Dcos  ordenara 
írrnacuio  tcft.momrfiqnc-  florcccíTe  3  vara  dc  Aarou  entre  as  do  povo,ficava  Aaron  fen- 

ti  ate  rcgTcpuf  invcmt  g^r-  }  i    1 1     r         -    • 

minafiíz-hgãmAmmindo  do  cfcolhido cntrc reprobos,porq  muitos dclle  rorao  mgratos 
"'"^j^'"  a  Dcos ;  mas  floreccndofó  entre  as  dos  Principes,  ficou  eleito 

56    Etckãh  virupc  ç„j     efcolhidos,porq  a  todos  elles  cõílituioMoyzes  por  mais 
tuit  u!  Príncipes  ^opuii.      bcnemeritos.  56  Para  Principede  toda  a  Igreja  elcolheoChri- 
í^^i-  is-  ^o  a  S  Pedro,&  para  Principe  dos  Patriarcas  a  S.  Bento,&  co- 

mo em  adignidade  foraõ  fuperiorcs ,  na  eleição  haviáo  de  fer 
unicos^fendo  como  Gouro,que  para  fubir  de  quilate  he  tirado 
do  ouro  defpois  de  limpo. 

I  I  2  Agora  naó  lei  cu  qual  foy  mays,  ou  qual  he  menos, 
fe  o  fer  efcolhido  entre  juftos  ao  defpois  de  viver  em  o  mudo, 
como  foy  S.  Pedro  3  ou  fe  o  ler  fíngularizado  entre  eícoihidos 

antes 


i 


antes  de  a  parecer  em  a  terra  ,  como  foy  S.  Bento  ?  Sendo  hum 
como  o  Diamáce,queíaindotolco  da  penha  fe aperfeiçoa  cm 
a  fragoa,  S»:  outro  como  a  Pérola, que  faye  perfeira  da  concha? 

1  I  2      Mis  naó  comparando  huma  exccllencia  com  outra 
prerogativa,poisos  Apoftolos  naó  ti veraó  igual j&S. Bento  í 6 
a  elles^le  reconhece  inferior;   ^  7  nem  deixando  de  conhecer,      ç-    Qui pofi ptiitfí,  ír 
queerta  anticipaçaodeelco!haroyobradoexcelívoamor,co  a-ttjkmdur. 
que  Deos  já  amava  a  S.  Bento:  Porque  fe  Abrahaõ  chamado  o       d.f.wíí.«í/«/. 
Pay  das  gentes,  fendo  o  mais  favorecido  de  Deos,teve  outro, 
aquém  Deos  moílrou  mais  amor,que  foy  Jacob;  porque  a  eíte 
elcoIhéoporamigo.antesquenafcelTe,  58  &aAbrahaócno-  „,j^ 

brccéo  ao  defpois  de  lhe  experimentar  o  afecto  no  holocaullo  natif!apmt,MtaHquidk> 
do  filho;  59  dandovantagensao  amor  aquellaanticipaçao  dÂÍE;^auautemcd^iM- 
deefcolha;  &  como  diminuindo  vantagens  no  aíFecto  a  prece-  ^'"•^^r,,^^,^ 
dencia  da  obra:  Que  nas  couzas  do  Cèo  naó  fe  entende  aquel- 
le  commum  dizer,aquem  mais  fe  dá^mais  fe  ama :  Porque  mais      s  9   Qi,ia  fecijii  hMz 
amado  de  Chrifto  era  oE vangelifta,&  deu  o  lugar  de  Príncipe  't^iZ^SgmfJprípmm^^^^^ 
da  Igreja  a  S.  Pedro:  ficando  efte  no  lugar  fem  fegundo;&  o  E-  "''^•'i^"'  f'- 
vangeilíta  no  leramado  lem  primeyro. 

1 14  Somente  pertendo  pedirão  Principe,q  veja  o  como 
Deos  elege,para  q  da  meíma  forte  efcolha  ;  que  aíllm  como  a- 
quellas  eleições  foraõ  as  mais  acertadas,tãbem  as  fuás  feraó  c5- 
venientes;tanto(como  dicemos)para  os  lugares ,  como  para  a 
peíroa;para  os  lugareSjnas  prédas;para  a  peífóa,  na  fidelidade; 
porq  fe  o  fer  fiel  depende  de  fer  agradecido,  fó  o  mais  iiluftre 
encreefcolhidosheoprimeyronalébrançado  favor.Dolado  ^^  vnunrMitumia»^. 
deChrifto  faio  Sáa[ue,&  Agoa  60  em  memoria  dos  Sacramen-   f'»  /^wy^  aperuic ,  & 

o'b  conmno  exívu  jangiiis  i3f 

tos,q  nos  deixava:  6 1  Mas  he  de  reparar  dizer  o  Lvangelilta;   «jm. 
q  faindo  oSágue  primeyro,correra  defpois  a  Agoa.E  fe  a  Agoa     (-,f  ""^'wáírr?  cimfti 
no  correr  he  mais  ligeira  ,  &  menos  veloz  o  Sangue,  como  làio  dcxno  manavcrMu [oirA* 
primeyro  eftc,&  a  Agoa  Defpois?  He  o  Sâgue  mais  nobrc,por    "  Ml>as  Gojrtdjn. 
iíTo  foy  na  lébrança  do  beneficio  o  primeyro;  he  mais  inferior 
a  Agoa,  por  iflb  foy  a  ultima .  De  entre  efcolhidos  faio  o  fan- 
gue,porq  a  Agoa  tomou  Chrifto  para  remédio  da  culpa,  &  fe 
efias  duas  iótes  correrão  para  efquecimento  da  memoria,havia 
de  correr  primeyro  a  Agoa,&  o  langue  defpois;porq  o  humil- 
de como  a  Agoa  he  no  efquecer  o  primeyro  que  faye  ;  &  o  ii- 
luftre como  o  Sangue  he  na  lembrança  o  primeyro,  que  corre, 
1 15     Três  modos  de  agradecimento  ha  em  o  homem;huni 
nccefiario,outro  commum  ,  particular  o  outro:  A  lembrança 
ncccíTaria  hc,a  que  fe  tem  do  bemfeytor ,  em  quito  fe  faz  o  bc- 

F  3  neficioj 
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neficio;acommuahc,a  qiicferepulta  ,quandoeIle  fe  amorta- 
lhada particular  lic,a  que  etciniza  a  meiuoria  niuitoalem,don- 
de  ao  bemfcytor  durou  a  vida.  Daquelle  priraeyro  modo  he,a 
lembrança  do  honiem,quando  humilde  j  do  Tegundo  he  ame- 
nioriadcllc,quandojálevantadoj&:  do  terccyrohcoicu  agra- 
decimenco,quando  illuftre:  De  íorte ,  que  aíllm  como  os  cita- 
dos fabera  differençar  as  peííoas  ,  aííim  também  a  lembrança 
divizar  as  qualidades. 

Ii6    A Jacobquádopafi:or,róemquantofcfezavédado 
morgado,  62   lhe  durou  o  agradecimento  para  com  Ezauj& 
6i  cuidixhiacoí.ven'   quando  já  levantado  á  precedência ,  teve  memoria  do  bcneti- 
'^''S}?^''"'''''''''      ^^^  ^^  bençaõ ,  em  quanto  durou  a  vida  de  lua  mãy  Rcbecca; 
mas  ao  defpoisjque  naô  foy  Jacob  com  cajado  fenaó  Ifrael  cõ 
cetrojogo  o  feu  agradecimento  eternizou  as  memorias  dcRa- 
Í5    Erexit^iie  ucolti  chcl  alcm  dos tcrmos  da  vida.  63   Aquelleprimeyroagrade- 
""''fílfaltt."'"  '^"''  cimento  de  Jacob,  como  era  de  hum  paftor ,  o  beneficio  Fey  to 
foy  memoria  efquecidai  o  fegundo  como  era  de  Jacob  jà  eno- 
brecido,© mefmo  foy  fazer- fe  ao  bemfcytor  o  enterro,  do  que 
exéquias  à  lembrança :  Oterceirocomoerade  Jacobjà  Prin- 
cipe,a  meíma  pedra ,  que  aos  mais  fepulta  a  lembrança,lhe  re- 
furcitou  a  memoria.  Naõ  fei  que  tem  o  agradecimento,que  sé- 
pre  feguio  os  poftos  de  illuftre; porque  fe  deftes  ocupais  gran- 
de lugar,igual  o  tendes  nellejfe  o  poíTuis  piqueno ,  íois  poucoí 
lembrado. 
'  64  McmorfuinoBeno     ,  "7     Dicc David,que quando  andava  fugido  de  Saul,  fe 
viims tui DonwK.  tião  efqucccra  do  uomc  dc  Dcos  j  64  &:  qna  pófie  docerro 

idcft,,ncnmfuiinferfecim  fc  lembrara  dc  fuas  maravilhas.  65  Pois  fe  dantes  chegava 
cncSauUsmmm.stinquu  athe O nome  dc Dcos  a  lembrauça,  como  iáasrora  paíía  ju^nta- 
meusuhquefuifti.  mcntc  as  obras  de  Deos  a  memoria ?Porque  ainda  que  len)bra- 

ferpfaimoshic.  do-lc  Qo  nome^identincativamcntc  Ic  lembrava  das  obras,con- 

65    Narraíimur  mira  fudo  (  fallando  mórc  humauo, )  de  mais  fe  lembrou,  quádo  de 

ôi/ia  tua:cum  accefcro  tem-     ^  ^  p  ,  ■'■^  i-»  -j 

fur,&c,  íuas  proezas  fez  rezenha ,  do  que  quando  lo  teve  memoria  do 

^  TmKnànlvit, is- narra-  «omc  j  &  ncílc  fcntido  dou  z  rczaó  .  David  quando  era  perfe- 
reficitmrab,haDci,qnan.  gui^o  de  SauLcomo  aiuda  ocupava  o  lugar  de  defcen.dente  ao 

do  dcftnixit  Philtfthsmn,     "  ,  '  f  °  ^      t       r 

à- quando injujhtia,à-jan  cetro,chegava  a  lua  memoria  a  labcr  o  nome  do  beíey  tor,  que 
^'''IXSr  '""'"""'  ^^  menos^mas  quando  já  coroado,paílbu  a  lua  lembrança  ás  o- 
bras,de  quem  o  favorecia,que  he  mais.Saber  fóDavid  o  nome, 
de  quem  o  amparava ,  iíTo  he  não  fer  na  lembrança  cóíumado, 
aíTim  como  naõ  tinha  a  coroa  pofiuida  ;  mas  Icmbrar-fe  do  no- 
me,&  das  obras/ Ifíbhepór  termo  ao  agradecimento  comoá 
poflc  do  cetro. 

118  Não 
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118  NaõIíeparaoTerviço  do  Príncipe  o  rogeito,que  Te 
efcoHic  entre  ptíroas,que  íó  no  tempo  da  mcrcè  iaõ  agradeci- 
das j  nem  o  que  na  gratihcaçáohecõmum^lènãoaquclles ,  que 
rciiiclhantes  a  S  Bento  laó  eleitos  entre  elcolhidosjgcnrc^que 
nu  ai.^radicimcntohe  particular .  Sedecias  foy  traidora  Nabu- 
ciioDonozor^rebelando-re  contra  elle^Teudio  ingrato  á  Ilay- 
nha  Donna  Amalacenta,matando-arem  cauza  ;  Acabath  a 
Icivozoaos  do  poyo,que  oelegeraó,  degolando  os  Tem  cauza: 
A  ^^'i<^  levantarão  os  Mouros  por  Rey  ^tirandoo  de  entre  ple- 
bèos,a  Teudio  fez  a  Raynha  eleger  em  Rey,efcolhendo-o  por 
melhor  de  entre  três  robrinhos,que  tinha, todos  malfeitores  3  a 
Sedecias  deixou  Nabucho  por  Rey  de  Judca,tiranda  o  de  en- 
tre fálíos  ProfetaSi  por  cuja  cauza  foraõ  ás  republicas ,  tjue  re- 
gerão,taõ  nial  agradecidos.  /  - 

1 1 9  Mas  não  fe  vio  efte  commum  pago  dos  honfiens  em 
David, aqué  Jonathas  tomou  por  amigo;&  em  Cid  Ruy  Dias, 
com  quem  ElKey  Dom  Sancho  foy  tam  liberal  jnáo  querendo 
Cid  obedecera  ElRey  DomAfFonfo,por  fofpeitarentreviera 
em  a  morrejque  fe  deu  a  íeu  Irmão  Dom  Sancho^levando  Da- 
vid para  fua  caza  a  Miphobozeth  ao  defpois  de  morto  feu  pay 
Jonathas. Socedeu  ifto,porqueJonathas  efcoIheoaDavid  por 
amigo  entre  os  cortezãos,que  afíiftiáo  a  feu  paySaul:  E  Dom 
Sancho  a  Cid  por  valente  entre  os  valerozos^qtsé  deflendião  a 

feu  pay  o  Senhor  Rey  Dom  Fernando ;  que  defta  forte 

devem  os  Príncipes  eleger,  para  que  ao  defpòis 

naõ  tenhaõ  que  fentirjnem  os  povos 

que  lamentar. 


F3 


MORRE 


í 
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MORRE  A  MÃY 

S.  BENTO 

DE     PARTO. 

'B  M  <?  ^  E  Z  J    QJJ  2  HT  a: 


i     JAedioa-itas  ad  oní' 

nem  ciíltum ,  tijlimqtie  vitii 

rcjh-cndit  cft,ín  omnibus  rc 

buT  mcdiocritiis  eft  ojitima, 

Mfi.i.ofJiçiorum. 


I20  s^^^M%^M  AM  fendo  as  extremidades  no  benefi- 
cio fortuna ,  acha-fe  á  dita  na  mediarão 
dos  favores,  e 

Horat.  AunÃ  fúfiuis  Medmrltaudiligtt. 

porque  quanto  trazem  de  precipício,  tanto  a  cfta  a  con^.pa- 
íiaõ  íeguranjas. 
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^eSlim  ViVes  Liani^necjue  altunt^ 

HoYAt.l,  Semper  urgendo^nequ' ^dum  procellas 

drm.  I  o.  Cautus  horrefcts  ^numum  premendo 

Litus  imquum. 
Sendo  huns  como  imprudente  Fizico,que  qiierédo  tirar  de  re- 
pente o  achaque, fica  íem  vidão  enfermo,obrando  o  outro  co- 
ma expermientado  Medico,  que  com  a  brandura  dos  medica- 
mentos não  exafpera o  contrario,  para  que  de  repente  fenaó 
levantem  os  humores  j  obrando  com  mayor  cuidado ,  no  que 
parecia  detença  ,  vem  a  alcançar  com  a  moderação  da  cura ,  o 
nue  o  outro  perdeu  com  o  repentino  remédio.   *  ^       «    *       j 

I  2  I  Mas  multando  para  com  O  Valiallo  elteníconaca  tnnc tik agu  uSmi? m-ti<i- 
panha  do  luzimento ,  naó  anda  verfado  para  com  a  nobreza  it^fwlri^íthj^^Zs 
nas  regras  do  illuftre;correndo  perigo  no  humilde  a  exaltação  f"P'^f'"'^^' '  '*'^'  nnt^naji 

q  •  I  1  m  •  cutdcartc. 

repentina,porque  como  vive  cheo  de  groíleiras  névoas,  Aicrms.i.phijicw.c.u 

Senec.  Serpitincdum^nebuUqueturpes. 

levantando  fc  eftasde  repente,como  por  natural  naõ  fcjáo  in- 
clinadas a  fobir,quáto  o  Sol  as  puxa,tanto  de  mais  alto  cayemj 
2   fendo  como  o  eftomago  débil, onde  a  abundância  dos  man-      =•   Oii^^^tomaiorenfir 
timentos  he  cauza  do  vomito  :  E  para  que  no  humilde  íe  per-  cjijccura. 
petue  o  favor,nunca  tanto  o  deve  engrandecer  o  Principe ,  q       '^"'^* 
naõ  deixe  final  donde  o  levantou ,  para  que  eftas  memorias  íir- 
váo  ao  cnvejozo  de  alivio,&  ao  envejado  de  f reo  :  Q.ue  fendo 
o  envejozo  Lobo,  &  o  enveiado  Pavão,  fe  quando  aquella  fera 
tem  em  que  farisfaça  a  fome,não  faz  cazo  de  outra  preza  j&  fc 
cfta  ave  olhando  para  os  pès  abate  a  pompa ,  fica  o  luzimento 
fcguro  à  vi(\a  do  deffeito  3  &  o  efvaecimento  moderado  com  o 
dez  engano  próprio. 

I  '2  2     Pcllo  contrario  ao  Illuftrc  de  natureza ,  tanto  o  ha 
de  aperfeiçoar  o  Principe,que  lhe  não  ha  de  permitir  dcffeito.      ^    nu  fUma  qt,ed  in 
A  plára  chamada  Aurora,  í^alma  defia  empreza  )como  o  Sol  fó  Armcnw monte lucctinuncu. 

r       it  rr  •  n  •  -  i-  P"^"  '^'"'or" ) '"  oriente  Joíie 

ao  nalccr  lhe  aperiteiçoa  as  íiores,de  q  íc  orna  ,  na  ultima  ma-  carbúnculos  apcr,t;jrdj>vf- 
nháa ,  em  que  lhe  abre  de  todo  a  gala  ,  lhe  féca  o  tronco,  3  f;;,7,£'j:r '^''^ ' '" 
parque  como  cfte  feia  o  mais  efpinhofo,&  aplanta ,  ainda  que       Bafhji.Mou.vi.decon 

■  r  ■  L  loi/n  in-      cevtitín.Virglon.-i,. 

piqiicna,kji  nobre,compondoaobol  das  nores,  quea  luítrao, 
Ihelcca  o  tronco,quea  dcsfea.  4  Sufl:entando  o  Sol  cm  as      4  Qiutaimfitfpimfxf- 
mais  plant.ís  juntamente  o  dtffcito ,  &  o  ornato ,  íò  a  cí\a  def  ^X^i/lrír''''""''^ 
froc  a  roinbra',&  confcrva  a  luz.  ibidem. 

1 2  3     Qiic  o  Principe  deixe  com  deffeito  ao  humilde,  que 

F  4  levanta, 
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Ievanr3,qiial  oiuro  Sol  ds  plantas  que  cria,hc  raõ  acertado, qne 
j  in:t:)vii'ui.i  Tu'hHof-  ^^  Romaiioso  hzetaõ  por  avizo  do  Oráculo  :  não  fó  ou:;nda 

Uli]  agrcjtr  tKgiirniin  acpit  l  '  i 

ciiijUcmnjirjcovU  in  }e-  Incunabulj  CS  governou, fenão  tanibem  quãdo  os  regéo  o  A  ii- 
viic::hiax.!ii,.i.        tiguo  l  arquino,&  1  ulIoberviOjinandandOjqiieocerrodcln- 
çi:iAmi\smamobmcmc~  cuna'oula  fcííc hum  cajado.cn)  lembrança  ,de  que  prinicvro 
wprceptri.  guardara  rebanhosj  5   permitindo,  que  Tarqnino  tivetle  có- 

T///frjL'SIv.íJ/c'J«íí   tratos ,  para  fenão  efquecer  de  Teus  pays ,  que  foraó  mcrcado- 
■i"J-  .^   res;  6   &  querendo  ornaflcTullocó  húa  cadea  a  real  coroa, 

6  Tarqinnum Mtemptf-  '  }  _  \        •  -     r  i        r 

cumad  R^manuni  wperi-  ein  memoria,de  que  leus  pays  haviao lido  eícravosj   7  para  q 

:SrS;ír^^;::;;;  com  o  governo  íbnâo  cívacccíiem  ,  lhe  deixarão  aquellas  me- 

àrc.  aiinwm  que  exaiiim  morias:  Dc  cujo  rcmedio  uzou  Agatocles,porque  fendo  filho 

«;>;w.  de  hum  Oleiro,&  vendo- le  ao  deipois  Key  de  Cic)lia,mandou 

id!^l^;tLamgcrehr.  ^^^  ^s  pratos  com  que  o  ferviflcrii  á  meza  foíTem  de  barro ,  8 

idG.íviU.  com  cuia  vifta  fe  lembrava,de  qué  nafcera  j  que  fe  a  falta  defte 

7    Sctvím  TullmPublij  ,        .  .  ri  r  '  rr 

corniada-ii  ir cimjhj: cap   conhecimento ,  nc  o  que  raz  aos  homens  ler  temerários ,  lo  a 
uvafãiiis.phmnUevmh.  pf^^ença  dcftas  memorias,he  o  que  os  faz  ler  temerozas. 
gfjjh,oè icrvimtem catenato        12 A.     Mas  quáto  cíla  uniáo  de  contrarioSjhe  em  os  humil- 

Jlrculodiadematatcxei-e.  -it  i-i  Mini 

Anaxabnus  d:  z-irik  dcs  Icvautados moti vo  df  acerto,tanto  no  illultre de  natureza 

'' s^"^  Athdafiiimfuit  ^^  cauza  dedezordem  :  Porque  fea  eíl:es  chama  meu  Pay  Saó 

Tigu!tj:icpotitu!  cicthat  Gregório  o  Magno,oscíros  da  republica,   o   fendo  a  razaõ, 

cMtjJccu/aiMigere  ameis fi  potque  da  melma  lorte,<:|iie  tiles  iuítentao  as  carnes,ampara  o 

'^'''"^i    -A  ,  illufi:reaohumilde;&feouveremosoííosdcffeito,  malpòde 

A^athoc.  euar  proporcionado  O  coipo  .  Seja  o  Monarca  em  a  republi-  : 

te!%eJy,'fer"^n7/pl^u  ca,como  hc  O furgiáo com  a ferida,em  aqual  procurando  fique  • 

dcjhnantur,q>^MfKutcar-  qj  qÇ^q^  (^^  Itzáo.náo  1  epara  O  ficar  a  carne  com  cuílura. 
pcnntajteadimfiwManc        12^      Tormou  Utos  ao  houicm  dc hum  barto  numilde; 

^'''''Gr!gjXZp.E^çch.h^  IO  &  fez  ao  Sol  de  liúa  luz  p^ra:   n   A  matéria  de  que  fez  o 

""'■'^^-         .^     ,  So!  foy  primeyropurificadaiiiiasobarro  dequeformouo  ho- 

lo    Yornmvit  Dsiis  h».  -      ri  r    rr    \  •  xt       •       Cl     ^     C      r  U 

minem  do imu tence.         mem,nao  labemos  íoíle  limpo  primeyro:  Havia  elte  de  ler  iut> 

iT^&iux,  à-faaa  (íifOi&  O  Sol  Monarca ,  &  na  creação  defte  apaitaõ-fe as  Çq?c\' 

ejiiux:::fecuq,w  Deus  duo  bras ,  mas  na  formação  do  homem  não  fc  repara  em  dcffcUos. 

ímmnana  magna.  y^  i  •       n-  i  r\  T         ■   " 

líi.  Que  nenhum  tiveíle  o  Sacerdote  mandava  Ueos  no  Levitico} 

fX!lI^fqI:"Z:::  li   porque  como  havia  de  fer  medianeiro  do  povo  para  com 

n:aci(/am,,:í>7í;Sretpa;ies  Deosfofficio  quc  tem  O  illufi:re ,  para  com  o  Principe  )  não  fe 

7i:íimim!cjus.  haVMo  de  achar  faltas,  em  quem  das  alheas  havia  de  ter  conta: 

li^l^íunrisimturada  Porq^e  fe  O  illuílre  na  republica  he  como  a  Cegonha  cm  os  cã  - 

iumc!i,utpro  vituin  con-  pos,&:  fc  OS  fubditos  faõ  como  aMolina  jtendo  a  Cegonha  por 

tra  Iconeí  liimnia  vi  impe-     '  t.i  n^  -t,    n  !_• 

tu  que  mnendat:f,c..jqui  natutcza  O  matar  bichos ,  aflim  o  illulíre  tem  por  obrigação  o 
■^!cm,atqueidfae.rcpo[.  j^eftcrrar  crtos ;  &  fe  a  Molina  os  cria  em  o  ninho ,  não  he  de- 
hu:nanum  natura  Diciían-  zordcm  O  achatem-fc  cm  qué  os  cria,  he  fim  que  os  tenha  ,  qiic 

''cw.r.),dcfinií.         os  mata.  13 

li 6  Aqucl- 
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1/26     Aqudl.a  cftatua  de  Nabucho  ÍDonozor  deuroipa 
.pedra  da  reformação;  porque  como  na  grádeza  lhe  achou  terr 
ra  logo  1  lie  deftroi o  a  Macreíladc.    1 4   He  o  povo  hum  a  tira-    ^'^ ,  ^'^'-"^  qumam^m 
dor  de  funda,  que  dcíoède  do  cordel  da  o  preflaõ  apedrada  .fin-iUs  :::Videkts  ,ta-d,ncc 

\        n  n  Jf>  -r  >•  íibdfus  cí(  lápis  d' jnon:e  fi 

queixa,&:  quando eita  nas  eitatuas  do  Keyno,  a  q  raz.o  tiío,a-  ncmanii,u:,&j'vn-ulfnfia~ 
cha  nódoa,  que  lhe  firva  de  alvo ,  deíiroe  com  a  pedra  do  def-  '^^>n,npcdii>usejusjcrrds, 
prezo  a  eílatua  do  reípeiro:  E  íe  quando  eicc  íe  perde  ao  illuí-        dmicIa. 
tre,a  ninguém  fc  guarda,  republica  onde  não  fcnhot éap  decó - 
ro,hec<Jmoa  concicncia  do  renegado,  onde  a  faltado  temor 
hecaaza  da  perdição. 

1 27  Quando  CharundoTyro  govcrnou,nunca  a  í^^^i?.  re- 
publica rcfpcicoii  ao  Confulado,fenão  ao  defpoisjq  clle  refor- 
mou aos  Cófules:  i  <  regédo  Axareth  a  Babilónia,  ao  defpois  ^  ^\    chanmdu:  j^rui 

*  1111  -  Jmc  decore  cxijtcuntd:im  CO 

que  elle  diffimuloii  cÓ  o  roubo  das  donzelas ,  q  cometteraõ  o?  juUtnsncnrcparavk. 
cidadaós,logo  lhe  perderão  o  refpeito j  1 6  fcnhoreando  o  íni-      16 '  "EtiMrjixLthre. 
perio  Trifcrio  Mábulio  ,  foy  fea  filho  defprezado  do  popular  gi'^^i^'io^^'^d:mid-fiUtic-- 

r  .  '■'  i-nL  wmpiicllarnminvalkLid- 

cm  o  )ogo  de  canas^dando  antes  os  aplauzos  a  hu  ell:ranho,por  methr.onpurgavit. 
ícr  virtuozo,do  q  a  feu  fiIho,por  fer  mal  procedido. ATarqui- 

no  Soberbo  fctimo  Rey  dos  Romanos  depozeraõ  efteSj  do  Im-  ,^  j^y,  ^^^  fiptimvt 

perio  pell  o  adulcerio,q  feu  filho  cometcèo  em  Lucrécia.   1 7  Tanjuim^  fuperbm  fuit ^v 

*  o         T-  r  n         1      •     -n  -         n.-  -  J  puljin drcgnopro^teradul-^ 

125  L  ieneita admmiltraçioeltiverao  apregoadas  a;uer-  tmum  pcrpctuuum  afih 
ras  civis  pelloagravo,qaeíbfbzao  PrincipetSe  naquelleVegi-  X^ÍÍ-Íí^ISS.^'"" 
inento  queria  o  povo  matar  ao  illuflre-,  &  fe  no  outro  governo 
fc  dcfierrou  a  toda  a  nobreza,como  também  na  adminifiraçáo 
de  Tarqiiínoqncriãodeshcrdardo  Império  à  toda  fua  defcé- 
dencia^lendo  cauza  defta  confuzaó  o  fer  o  illuftre  deííèctuo- 
2o:  l^ara  o  Príncipe  evitar  efta  ruína,  fe)a  no  aperfeiçoar  do  il- 
lufi:rc,como  fe  houve  Deos  cm  o  engrandecer  a  S.  Bento. 

129  Sedo  chc£Tadoaquelleventurozodía,em  o  qual  ha- 
via de  nafccr  para  os  homens  o  mayordezempenhofeu,&  pa- 
ra Deos  a  mayor  fatisfaçáo  noífajeftando  próxima  a  hora,que 
curfou  o  relógio  do  mudo  a  impulfos  de  fufpiros  occydentais. 
Sede  lagrimas  católicas- fervindo  lhe  eftas  de  pezo  paraocur- 
foj&  os  fufpiros  de  vento  para  a  preíTa:  Tempo  taódezejado, 
como  o  da  luz  para  o  aíliítojhora  taó  alegre,  como  a  da  aíllll:é- 
cia  do  medico  para  o  enfermo:  Chegado  o  dia ,  em  que  haviáo 
de  parar  aqucllas  lagrimas  aproxima  a  hora,  cm  que  havião 
de  fenecer  tantos  fu fpiros^amanhecendo  a  luz,  que  havia  de  a- 
liviar  a  tantas  afliçoensjchcgado  o  Medico ,  que  a  taó  grandes 
males  havia  de  dcílroir ;  tendo  aperfeiçoado  o  Sol  de  mizcri- 
cordia  em  as  entranhas  daquclla  juftamcnte  chamada  Aurora 

G  '  as 
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asflores,quelhecnobreciáoa  planta,q«e era  S. Bento,  StSan- 
ta  Efcolallicatcomo  (cja  tributo  da  Aurora  o  morrer  no  parto 
do  Soljdezalento  da  concha  a  faida  da  Perolaj  fim  do  tczocro 
a  faltadasjoasj  defmayosdaflor  a  expulçaõ  do  cheiro:  Como 
S.  Bento  vinha  para  Sol  dos  Patriacas,  &  Santa  Elcolaílica  pa- 
ra Pérola  das  Virgens  ^  lendo  ambos  as  pas  da  fan  tidade  ,  &  ò 
fuave  cheiro  da  Ccleftial  purezajdefmayouaquellaFlor,com 
o  intenío  cheiro,  que  deujfeneceo  o  Tezouro,cQm  a  falta  dâs 
jóas,que  difpendeujdezalentou-fe  a  Concha. na  iaida  daPcro- 
Ia;morreo  a  Aurora,ao  naícer  do  Sol,  morreo  Santa  Abunda- 
cia  daquelle  parto  feliz. 

I  50  Oculto  mifterio  da  fabedoriaSuprema^mas  claro  do- 
cuméto  áMageftadeCezareatAindaqaquellabéaventurada 
planta  foy  paracó  S.  Bento ,  como  a  mina  para  có  o  ouro,  q  da 
qualidade  de  fuás  entranhas  recebe  o  fobido  do  valor;  iupofio 
q  foíTe  como  aconcha ,  de  cuja  morada  fobe  o  rocio  de  preço; 
contudo  foy  efta  Planta  íemelháte  á  Hera  de  Jonas^oiide  o  ve- 
nenozo  bicho  deu  q  fentirao  mais  perfeito  jufio;  achou  fcna- 
quella  mina  a  qualidade  do  poço  Sichimc,cujas  agoas  unem  ao 
ouro  o  tofco  ferro;  a  pegou -fe  daquella  aíTiftécia,©  q  fc  prédeu 
a  Juno  de  pegar  noTridente  deVuIcano,q  foy  o  ficar  cò  man- 
cha a  mayor  alvura:  Como  Santa  Abundância, ainda  qne  era  a 
planta, onde  fe criou  a  flor/oy  também  olugarjonde  leelcon- 
deu  o  Afpid  ,  para  que  nem  memorias  ficaíTem  da  parte ,  onde 
fe  manchou  S.  Bento,quiz  Deos  que  fua  mãy  morreííe. 

131  Não  ficou  em  a  Efcritura  fagrada  memorias ,  de  qué 
foraõ  os  pays  de  Melchifedech,nem  lembranças  de  cuja  deícé- 
dencia  procedia,  couza  de  que  em  todos  os  cxpozitores  fenão 
em  .  Mtm  &  acha  certeza,&  ainda  S.Paulo  lhe  confirma  a  expuriciade.  18 


as,fmepatrc,finemam,fi.  £  fg  g  Efcritura  aos  mais  Sacerdotes,?,inda  que  a  huns  lhe  não 
MH cUn;i»i,tuque finem  vt-  fíomtQ  OS  pays,lhe  declara  a  defcendencia;&  de  outros, nua, & 


JH'aircBrcap.7.        ^^^^^  couza  díz  ,  porquc  cauza  a  Melchizedcch  nenhúa  dei 
las  conta?  Donde  fe  afíentou  a  delcendencia  de  varocns  tão  il- 
19   Quia  idolatria  nic  luftres.não  Dodia  caber  a  de  hum  homem  tâo  particular  ?  Na 

trmporis  -oigebat per  totiim  *■  .  .     .       i  - 

mimdum.  parte,em  que  a  progénie  de  tantos  Reys  ti  vera  o  tituJo  ,  nao 

^oplr''""  '^'  "-"'"  "'  merecia  ter  a  de  Melchizedech  nome?  Mas  a  rezãíf  de  tudo  di- 

xo   Taciturgcnus  Mel  zem  huus  fov,  pofque  como  naquelle  tcpo  era  a  idolatria  qua- 

dnledi-ch,q!/od''fun-itjcortt       .         .  r^  .^  \-      r         i         C   n-    C 

fiirn  ,  ir  dctefiStU  fiiãu  21  univcríal  por  todo  o  mundo  ;  1 9  podia-le  achar  tolle  leu 
^"^tfta:in.Ami,chm;&  P^V  i^oíatra;  outtos (ainda  que  náo laó  muy  leguidos ) dizem 
Suidu^apid  Pm,r.  fer  porquc  Melchizedech  fora  filho  de  adultério.  20  Mss  có 

cftes  pareceres  fe  alenta  mais  o  reparo. 


132  Se 


132  Se  o  fagradoChronircanaõ  reparou  em  deixar  na 
memoria  da  genealogiajadefcen.dencia  de  Abimelech,  Sephtc,  ^J  l^íj^^^s^'^""' 
21  Pilares, áZarè,  11  fendo  que  todos  eftcs  tiveraó  o  ir.ef- 
mo  desluftre ,  como  cambem  muy  cos  que  decenderaó  de  pare-, 
tes  idolatras,&  ainda  aquelles^que  o  foraõ, porque  cauia  fenio 
ha  de  cocar  houveíle  em  Melchizedech  o  mefmodeíieico.-^Foy 
MelchizedechoPrincipedosSacerdoceSj  Scfena  Efcricurafi- 
caiTc  tendo  o  nome  de  feu  progenicor ,  quem  foíle  falto  em  a 
virtudcjficava  durado  a  parce  de  feu  desluftre:  E  para  hú  Priu- 
cipe  naó  hc  bem, que  ella  permaneça  quãdo  não  importa,  que  ^ 

cita  fique  nos  inferiores:  Seja  para  eftes  a  inferioridade  tempo, 
que  tudo  defcobrej&  para  Melchizedech  firva  a  primazia  de 
Diortc,  que  tudo  fepulta.  Para  hum  S.  Bento  Príncipe  dos  Pa- 
triarcas,  23   &  para  hum  Melchizedech  Principe-dos  Saccr-  '   ^j   -BauMuí  igiw 
dotes  íeja  Deos  para  com  eUes,como  ne  o  boi  para  as  luas  tio-  rum,a:rcguiJ-i!vitxmjii- 
res,aquem  dezalenta  o  deíFeitQ,&  anima  o  ornatojque  aííim  fe  ^'"t^-^ff^j^J^^^n^^,^ 
ha  Deos  com  os  feus  PrincipeSj&afíim  fe  deve  haver  o  Princi-  dedoãoaéu:  .-tr  p-xapuis 

c         •  11     n  fcriptortbus  ordinis  Sun.t. 

pecomosieusiliultres.  ííkcí.cí/.i. 

153     Se  o  fer  Dimas  crucificado  a  mão  difeita,&Geftasá 
niãoelquerdadeChrifto,  24  fe  intitula  politica  defte  Mo-      ^4  Etpo/i^uamvenc- 
iiarca,eftimara  eu  faber,  em  que  efteve  aqui  a  rezáo  de  eftado?  turCaharis,ik  aucifxc- 
Ias  )a  a  vep.  Havia-le  de  ialvar  Uimas ,  &  de  perder  Geltas,  adíxtrú^à-aitcrumajinif 
8i  foy  ordem  divina ,  que  náo  ficaíTe  o  bom  ladraó  á  parte  ef-  'f'"^'^,^^  ^ 
querda,&  o  mao  ladraõ  á  direita:  Eftava  para  efta  parte  ,  o  no- 
me de  J  ES V,  &  para  a  efquerda  o  titolo  de  Rey  ;  efte  citolo 
he  commum  aos  cetros  da  terra;  aquelle  nome  fó  he  concedi- 
do ao  Monarca  dos  Céos:E  para  a  parte  do  commum,  a  como- 
dava-fe  mais  aííiftencia  de  Geftas  culpado;  mas  para  o  lado  do 
particular,parecia  melhor  a  morada  de  Dimas  arrependido. 

134  HeeftcmundohúaCruz,aqucmas  creaturas  ferve 
de  titolo;&  rcparcindo-feefteem  nomede  commum,  &  cicolo 
de  particular,Hcando  eftc  á  mão  direita  do  mundoj&:  o  outro, 
á  efquerda,muitas  vezes  le  ve  ficar  para  cfta  parte  Dimas ,  & 
para  a  outra  Geftas  ;  para  a  parte  do  particulara  culpa  ;& 
para  a  do  comum  o  merito^mudandofe  a  ordem  do  Calvário, 
porque  os  Príncipes  náo  querem  imitar  nelle  a  Chriílo. 

I  35  Defvi  ou  efte  Senhora  cabeça  da  parte  onde  Gcf- 
tas  citava',  &  inclinou-a  para  o  lugar,onde  aííiftia  Dimas .  Sc 
em  o  mundo  fe  vira  aos  Príncipes  inclinados  á  virtude ,  logo  fe 
mudarão  aqucllas  aííiftcncias  .^Quando  ElRey  Francifco  de 
França  tirou  a  cabellcira  por  cauza  das  feridas,  todos  os  cortc- 

G  2       '"  2ão3 
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lãos  tarobem  tirarão  as  fuás :  E  fe  a  coroa  expullar  de  fy  os  de- 
feicosjlogo  os  mais  tirarão  de  fy  as  culpas:  Mas  como  vem  que 
a  purpura, qual  outro  Dionyzio  tirano,cega  com  os  vícios,  to- 
da a  nobre2a,quais  outros  feus  illuftres ,  tiraó  os  olhos :  E  fe  o 
náo  querer  Deos,que  em  feusPrincipcs  le  ache  memoria  da  fal- 
ta,he,porq  nelle  náo  ha, nem  pode  haver  fombra  de  deíFcitOjq[ 
como  faõ  mais  de  caza  (  obrigação  para  fere  a  elle  mais  pareci- 
dos jquervejáo  como  em  femelhanças ,  o  que  elle  he,  no  que 
elles  fdõ:  E  havendo  fe  de  regular  a  perfeição  do  aíTiftido  pel- 
^  los  coftumes  dos  aíliftentes ,  ve;áo  bem  os  Principcs  o  quanto 

lhes  importa  evitar  em  oilluftre  faltas,  para  quefenaó  conhe- 
ça,que  tem  elles  culpa. 

136   Mas  reparará  o  Leíror,em  que  fendo  o  ventre  de  Sá* 

ta  Abundância  o  lugar,onde  a  divina  Mizericordia  engrande- 

ceo  a  S.  Bento,porquc  não  havia  de  viver  fua  Máy,par3  fica  c 

exiílindo  o  teftemunho  defta  honra  ?  Mas  aííim  he  efcrupulo- 

zo  oimenfoMonarca  do  credito  de  fciisamigos,queiiáo  quer 

exifta  a  parte,onde  fe  desiuftraraó  primeyro ,  ainda  que  nclla 

i(f    Zdch<ee  fi-jiinãns  luziíTcm  dcfpois .  Quando  Chfifto honrou  3  0323  do  Zachcu 

TírttZÍ:Z  comfuaaíTiftencia,  05    diz  o  meu  Illuftriflimo  autor  alega- 

fij}wamdejccnd,t,&excc-  do,  Quc  acabando  o  Zacheu  de  reftituir ,  &  de  defpender ,  de 

Luc.i<).  reltituir  o  alheoi&  de  delpender  o  próprio ,  elte  co  os  pobres, ; 

&  o  outro  cora  as  partes,  cairá  a  caza  donde  vivia  o  ZacheU'. 

do^LjZría^^íf^Z  26  Venero  a  rezáo  de  tão  eminente  Padre  i  mas  tenho  de  dar 

Dommum  [ujcejiiffet ,  ml-  QUtta  uiais  3  lufi:ad3  com  3  minh3  direção.  - 

íent  naturam  humanam  ul-  _  -ii-n-  J^. 

trormpere.  I  37     Forquc  cauz3  Tao  ha decxutir  caza  dc  tauta  ventu- 

«.«.S^S«yí "!:;  f  a?E  porque  ha  de  cair  edifiicio  tão  venturozo?  O  mefmo  que 
íis terra. ca£.i<;.  lhe  enobtccco  3s  patcdcs,  porque  o  não  ha  de  livrar  da  ruina.^ 

A  razao^  meu  ver  foy,  porque  3Índ3  que  a  caza  foy  para  oZa- 
cheu  de  credito,primeyro  lhe  tinha  fervido  de  desluftre^  íoy- 
Ihe  de  credito ,  porque  nella  recebeo  a  Chrifto  j  ícrvio-lhe  de 
desluftre,porque  ocultava  nella  o  alheo:E  como  primeyro  lhe 
dezacreditou  a  peíróa,naó  quiz  Deos  que  exiftifle,  ainda  que 
ao  defpois  nella  fe  lhe  enobrecefle  o  fogeito. 

I  38  Semelhante  a  efta  caza  foy  aquelie  ventre,onde  pri- 
mey  ro  desluzio  o  roubo,do  que  o  favor  luftraífe  .  Mas  com  ef- 
tà  difterença,que  alem  do  defcredito  da  caza  fer  culpa  do  Za- 
cheUj&odesluftredo  ventrepeccadode  Adaõ;o  credito,que 
teve  o  Zacheu,foy  concedido  a  muy  tos,&  o  abono ,  que  con- 
cedeu a  S.  Bento ,  fó  foy  feyto  a  elle ,  fó  a  cfie  deu  falia  cm  o 
ventrei&c  a  muitos  fez  dccer  da  arvore  do  mundoj&  naõ  foraó 

poucas 
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poucas  as  cazas ,  onde  fez  aíTíltencia  j  &  quando  fe  enobrece  o 
ibgeito  cõ  o  favor,que  fe  permite  a  muy  tos,  fica  fendo  menos, 
porque  tem  femelhantc. 

I  39     Entre  as  chagas  deChrifto,a  que  mais  avultou  na  ef-      ,^    y,  ^,^^,,„,  ,„^ 
timacaó,fovauItima,que  lhe  abrirão  em  o  corpo.   11    Con-  j^immi.nuum.nmfrgrut^ 
cedeu-fe  a  eira, o  que  íe  nao  achou  em  as  outras:  hitas  rorao  a-  lancciLumcjusa^eruit. 
bertas  para  remédio  da  culpa, &  a  do  peito  para  remédio  dcfta,       í»»""!?. 
&  confirmação  dos  Sacramentos  j  &  efta  excellencia  a  fez  fer 
única, porque  o  fer  remedio,fc  achou  em  todas;&  como  a  feri- 
<3a  do  peito  era  fingularem  a  primazia,&:  a  dos  pès,&  mãos  in-  ^ 

feriores  na  dignidade,ficando  eftas  cobertas  com  os  cravos,naó 
íicouadopeytocomalança  fechada jcftarafgou,  &fugioi03 
cravos  ferira5,&  ficarão  i  os  inftromentos ,  com  queosjudeos 
maltratarão  aChrifto,  fendo  fabrica  do  noíTo  odio,ficaraó  por 
teftemunho da noíTa  culpa;  &naõquiz  Chrifto  feviíTe  ema 
ferida  do  pey  to,  ainda  que  ficaííe  em  as  chagas  das  mãos .  Para  ^ 

os  mais  exifta  o  ventre,fique  o  teftemunho^mas  para  S.Benco, 
tudo  acabe,feneça  tudo^porquecomo  entre  os  Patriarcas  ha- 
via de  fer  como  a  ferida  do  peito  entre  as  mais  chagas  do  cor- 
po,a  mayor  perfeição  de  hum  Principe ,  a  purpura  toda  de  hu 
illuftre,he  naó  haver  memoria,que  nelle  houvefle  crime. 

1 40  De  muytos  ferve  o  ventre  de  lembrança;  porque  eí- 
le  teftifica  os  deíFeitos,que  herdamos,por  fer  a  parte,onde  a  de 
2obediencia  antigua  nos  fez  perder  o  amor ,  &  ficar  cm  odioj 
defprez^r  a  virtude,&  abraçar  o  vicio :  E  naó  quiz  Deos ,  que 
para  hum  feu  Principe  permaneceíTe  o  teftemunho  deftes  def- 
feitos,enfinâdo  aos  Principes,  os  defterraílem  de  feus  illufires, 
que  naó  fei  que  tem  o  illoftre,  que  fempre  foy  carta  de  feguio, 
ao  criminozo;&  nafcendo  para  fuplicio  de  defeduozos,  fe  fa- 
zem o  fagrado  da  culpa  :  E  como  os  eífeitos  fejaó  procedidos 
daquella  cauza  ,  evite  o  Principe  emoilluftreodefcredito, 
para  que  venha  a  perder  efta  má  inclinação. 

141  A  Cruz,antes  que  nella  morreífe  Chriílo,  pendia  pa- 
ra a  parte  da  perdição ,  por  fer  o  lugar ,  onde  morriaõ  os  faci- 

norozos:  28   Efpirou  Chrifto  nella,  &  logo  pez  ou  para  o  lu-  /,Jl^J;)'l;^;^^^ 
gardoCèo:  E  porque  perdeu apropençaõ  antigua?  Porque  l>rtofuty.it,vc>i:r.nm:i ,ít 
Chrifto  lhe  tirou  o  desluftre .  Era  athe  aquelle  tempo  a  Cruz,       Ecciej\mfejhinventS* 
fuplicio  da  culpa,  &  com  a  morte  de  Chrifto  ficou  patibuloda  ^"'"^' 
innoccncia^que  tirado  o  defcrcdito ,  logo  a  Cruz  perdeu  a  má 
inclinaçáo^lcmelhante  ao  viciozo,aquem  o  pezo  das  culpas , o 
faz  propender  para  o  valle  do  crime. 

G  3  143  E 
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142  Efe  a  Cruz  com  efta  mudança  de  vara  do  caftígo 
paíibu  a  fer  balança  de  merecimentos ,  íendo  eftas  duas  couzas 
propnedades,que ló compeié  ao  illuftre ,  por  iflb  lenaõ  achaó 
em  algnns,porcn.(e  os  Príncipes  lhe  dcffimulaó  com  o  pczo :  E 
fe  quando  íaltaó  as  propriedades,logo  fenece  o  fogeitOjConci- 
dere  bem,naó  he  íó  a  nobreza,a  que  faz  a  peíTòa  illuftre  porqj 
os  cofl:umes,com  que  fe  orna,he  o  augmento ,  ou  adiminuiçaõ 
da  qualidade. 

143  FoyaCruz  para Chrifto cetro  do  reynado,  &  para 
^                           os  ladroens  vara  do  caftigo.  Pois  fe  era  o  meímo  inftromento, 

porque  naõha  deter  cm  todos  a  mcfma  eftimaçaõ  f  Ornou 
Chrifto  aCruz  com  a  innocencia,a  companhavaõ-na  os  ladro- 
ens com  os  roubos:  E  nem  o  fer  a  Cruz  afrontoso  caftigo,  dei- 
xoude  íer  em  Chrifto  honrozo  cetro  5  nem  o  fer  cetro  em 
Chrifto,baftou  para  não  fer  em  os  ladroens  o  probrio .  Em  to-  ^ 
,  dos  he  a  antiguidade  da  natureza  o  mefmo ,  mas  as  dlfFerentes 

obras,  com  que  a  ornarão  huns  ,&  desluftraraõ  outros ,  foy^o 
que  a  fez  fer  para  eftes  varaj&  para  outros  cetro^para  huns  va- 
ra,porque  ficaram  fendo  feryos ,  cetro  para  outrosjficando  íe- 

ií»     Servi  qims  kllmt    nhorCS.    2  9 

SS;#íS£?::       H4     Masí;.iftoqueíevionaCruz,íbcedeonanature. 
dnn fortuna, cademmcejfi-  2a,he  defgraça.Que  aquelleSjCm  quê  he  cetro,a  veiamos  fer  va- 

tate  nati  ftmt:  codi/oco  (piri  „  0*T  -n-  rr  J 

tumtrahunt:necnatmlii.  ra.  E  para  quc  nauí  exiítiíie  parte , onde  a  natureza  para  com 
Sf^"""""  '^''^"  '''"""  S.  Bento  tiveífe  efte  nome,  como  em  tudo  era  Principe,no  fan- 
}liiint.qeciam.ii.       gue,  &  ua  vijtudc ,  confirmou  em  o  ventre  j  o  que  todos  affir- 
maõemomundo 

CUuãinn.  Defide^nohilitaspoJJet  te  folatueri 

"De  infl.Trinc,       AlteYa^manahvgiereBofihuiauU 
CondttiOjVutute  decet^nonfan^ume  niti. 

dc]emoriL?TmtTiirld  quc  fcr  illuftre  em  o  fangue ,  &  nas  obras  humilde ,  he  deftrui- 

isr  Icchonia!  fiUus  Saphan     -"f^J-  nnbrP7a 

t:Mnamep!ãm-as:t-umf-        145     Qucrendo  Dcos  moftrara  Ezcchicl  os  peccadosoe 

%iman,7im^'''""  "''""  fcu  povo,Ievou-o  30  templo,  ondc  huns  Anciãos  eftavaõ  offe- 

^^'èdfxuaine :  ni  Tccendo  inccnfo  ao  ídolo,  30  &  admirado  o  Profeta  defta 

hucconvcrfu!,vuUiíak-  culpa,lhe dicc DeoSjQuc ainda cftcs O offcndíão Hiaisj   3^   & 

minationa  mames. qiias  tf-  •  rr      n  »  •-»  -.  -.„„J^^ 

ufaaunt.  para quc  viífc  cfta  certeza,o  Icvou  Dcos  3  outra  partc,  ondc  O 

f"!;^5-  Profeta  vio  a  húasmolheres,qiJe  eftavaõ  chorando  a  morte  de 

fcdthant fiangams  Adoni-   Adonis.  3  2   Notavel  couza:  Se  Deos  dice  3  Lzechiel ,  que  os 
""ií»w.i4.  meímoshomensjaqucm  primeyro  vio  idolatrar ,  ainda  come- 

tiam 


riam  para  com  ellemayorculpajcomo  para  confirmaçani  dif- 
to  lhe  moftra  a  húas  molheres  chorando.^ He  o  lamentar  a  mor- 
te de  hum  moço  gentil, 'k  entregue  á  fenfualidade  como  Ado- 
nis^officiodemohSeresj&aindaquefoflemosmefmos  Velhos, 
que  tinha  vifro  em  o  outro  templo ,  como  faziam  obras  indig- 
nas de  quem  eram,pcrderam  a  nobrezajqve  tinhaó. 

1^6  Saó  as  lagrimas,  que  fechoraõ  por  Adonis,morte da 
virtudeiporqueentamcfpiracftajquandoíe  lamenta  o  outroj 
&  em  morrendo  a  virtude  logo  fe  niudãoos  fogeicos.  Em  o 
rempo,eni  que  Chrifto  cftava  com  vida,  foy  para  os  Judeos  ai-  * 

vodecrueldadesimas  aodefpoisqueefpirou  naCruz,foy  pa- 
ra elles  obje6to  de  compayxáo.  3  3  Pois  quando  Chrifto  com  VLgverttlayvm 
vida  cruéis ,  &  defpois  de  morto  fentidos  í'  Que  cauza  houve  cutimusfeíiora\'ua. 
para  efta  mudança.^O  viver,ou  morrer  a  virtude,que  era  Chri-         ""^' 
fto :  Porque  quando  vi  v  ia  foram  os  Judeos ,  o  que  eram  j  mas 
quando  morta  a  virtude,  nam  ficaram  os  Judeos,o  que  foram:  • 
Que  para  a  peíTóa  fer,o  que  he ,  ha  de  ter  viva  a  virtude  3  por- 
que entam  deixa  de  fer,o  que  foy,quando  ella  morre. 

I  \i     Desluftrado  fica  o  Monarca,fendo  de  feétuozo  o  il- 
luftre  i  porque  fendo  efte  a  Purpura,com  que  fe  orna  a  Magef- 
tadc,entam  fe  moftra  efta  com  culpas ,  quando  elle  tem  faltas. 
No  pretório  de  Pilatos  defpiram  osTudeosa  Chrifto  de  feus    ,;^  /'  '^'"^'^*"  '"■''"■ 
veftidos,&  pozeraô-lhe  huma  Purpura;  34  mas  quando  lhe  cundedeamte,. 
queriam  por  a  Cruz  ,  tirando-lhe  a  Purpura  ,  lhe  tornarão  a  "'''''''' 

veftir  a  fua  túnica.   35  E  porque  nam  foy  Chrifto  coma  Pur-     jj   Eipojiquamiiiufi- 
ra,  com  que  o  efcarneceram ,  para  o  lugar  onde  o  crucifica-  ru»t/Yxuaumcumchia-- 

;T  T  O  myde,ir  ttUu.runt  cuin  vej 

rao?  Se  com  ella  cfteve  coberto  em  caza ,  va  também  com  ella  mimm^ejus. 
coberto  para  o  monte .  Mas  nam ,  porque  Chrifto  em  caza  de  '"■'««•Ji- 
Pilatos  reprezentava  aopeccadotjdequem  linha  tomado  as 
cul  pas3&  quando  com  a  Cruz  às  coftas  fazia  o  oíílcio  de  Sum- 
mo  Sacerdote ,  indo  ofFereccr  a  feu  Eterno  Pay  em  o  Altar  da 
Cruz  o  cruento  Sacrifício  de  feu  corpo.  E  quando  fe  moftou 
culpado,permitío ,  que  a  fua  Purpura  foíTe  couza  afrontoza;  ^ 

mas  quãdo  Sacerdote  fem  macula,  quiz  que  lhe  veftiflem  a  fua 
túnica  inconfulciljveftidura  da  innocencia. 

1 48     Em  eftas  duas  ocazioens  fe  vio  Chrifto  Rey  ,  huma     ?6   Et  genufUxo  am 
efcarnecido  em  caza  de  Pilatos;  36  &  outra  refpeitado  em  o  X^^v  w"lr«;«.'''^''"' 
!  trono  da  Cruz:   2  7  E  entaõ  fe  vio  fem  refpeito,  quando  a  fua       ^'"'//'•'J;    n 
1  urpura  era  culpada:  Ealfimferam  defprezados  os  Príncipes,  ijie. 
'qiLindo  a  fua  nobreza  for  defeciruoza :  Que  fe  a  gala  do  cetro       ^  '"•'•h. 
hc  a  nobreza  do  Pi.eyno,para  que  ella  lhe  naõ  cauze  afronta; 
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evitclhco  dcslufcrc :  Mas  de  tal  forre  íe  dtvc  haver ,  ci»  o^cm- 
nicndar  dos  vicior,que  núo  ícp  conio  a  navalha,cm  o  cortar  do 
cabcllo,quc  íc  corta  a  cfic,  deixa  as  raízes  j  com  o  que  Ic 
faz  o  cabello  tanto  usais  forte ,  quanto  de  vc7.cs  he 
cortado:E  fc  as  raiz  dos  vícios,  hc  a  que  faz 
outra  vez  reverdecer  a  culpa, fejao 
Príncipe  em  a  reforma ,  como 
fe  ha  o  Sol  em  o  aperfei- 
çoar das  flores,&:  co- 
tno  Dcos  em  o  il- 
luftrar  a  S. 
Bento. 
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SBENTO 

DE  BAYXO  DO  CORO  DE  HUMA  IGREJA. 
E  M  'B  ^E  Z  J    SEXTA. 


M? 


AMBEM  o  obedecer  he  folio  do 
reynar j  não  conílfte  o  fer  reípeiía- 
do,no  viver  indcpendentejem  húa 
divida  fogeição  coníilte  o  Impé- 
rio: AíTim  o  dice  Antigono  a  feu  fi- 
llio.   1  Deume  motivo  para  o  cor- 


1     Àn  iffiavai  tmpmut» 


po  dctãonccefíaria  emprezaaquellecorcezáoCenturio,qiie   ^fr,^f,fr'^''^'"»J-' 
foy  pedir  a  Chrifto  faude  para  ícu  filho  i&  crendo  baftava  íó  o  ^^^  Mmti  àtV^„U4<'r: 

H  "  dicefic 


5^"        O  f1{l'S[Cl'PB  Dos  fAl%  TOU,  1. 
diceíícChriílo  de  palavra, para  que  o  filho  tiveíTefaude, trou- 
xe por  comparação,  ler  hum  homem  conJtiruido  de  ba)  xo  de 
^    .  dignidade,©  qual  tendo  á  fua  obediência  vaííallosjbaftava  que 

1     Domine  tionhmdiz       n  i    n-  ri  i       i      •  i  n    r      »•      i       i 

mmitmtrcsfubtedMnmt-  eJlc  OS  maudalie ,  para  icr  logo  obedccido  j  2   &lervindode 

'P^po^;!:^!::::::^  admiração  o  ler  eík  homem  fervido  tão  prompramente ,  dei- 

['em  fub  me  milites, is^dtco  xa-fe  conhcccr  a  cau2a,que  fov  o  fer  húa  pefióa,  aquém  domi- 

Mattk2.  riava  o  Gtricio,que  execatavaj&nao  hum  logeito,quedomma- 

va  ao  lugar,que  regia. 

150  Qiie  de  miniftros  levantáo  os  Principes ,  &  que  de- 
cretos paífaó  para  ferem  obedecidos  f  Fiando  de  outrem  a  ve- 
neração, quando  ellesfópòdé  adquirir  a  obediência.  Nãofaó 
fò  as  forças  do  pano,o  que  faz  á  embarcação  romper  os  mares; 
o  governo  do  leme,  he  o  que  lhe  faz  dominar  as  ondas:  Na- 
vega o  Principe  pello  mar  de  feu  Império ,  aqué  fervem  de 
vento  os  decretos, de  velas  os  Miniílros^&delemealcy  ;  &c 
para  governar  a  embarcação,que  rege ,  he  neceíTario  fogci car- 
ie á  ]ey,que  promulga ;  porque  ainda  que  por  natureza  he  izc- 
ta  a  Purpura,por  conveniência  ha  de  fer  o  exemplar^porque  o 
ouro  para  fobir  na  eftimação,obedece  aos  golpes,cònl  ps  qua- 
is fervindo  para  ornato  dos  homens,fobc  de  preço.  Quando  a 
republica  ve,que  oPrincipe  fe  fogeita,ao  que  dcfpoem  |s  leys, 
então  ô  refpeita  mais^porque  o  povo  he  como  Deos ,  q\i/£  não 
eílima,fenão  aquém  o  ferve;&  nenhúa  utilidade  he ,  viverem 
fó  os  ínbditos  fogeítos ,  fenão  também  vçr-feomefm'o''legif-; 
3   Si  eives  maginratui  lador  obcdicute ;   3  porque  como<dà  niíto  o  exemplo ,  de  lie 

oicdiant :  mazilhatiis  ante  r>  •       •  o  n'  1 1      ,      i         r 

le^iBus ,  civitas  m  op,m,  pto vcm  30  rnncipe,& ao  vaflallo  toda  a  tortuna. 

jiutumt.  jHj      Não  bebem  os  animais  das  ac;oas,  fenão  ao  d^/pois 

que  o  Unicórnio  aspimnquajgraDdévirtudelhéunio,>,naru- 
reza^aquem  do  exemplo  do  Prindpe  fe  abraça  por  eftgiès :  A- 
bre  a  vontade  ao  receozo  bruto  o  animal  faturif^fo  ,  defiérran- 
do  o  receo,  com  fe  entregar  ao  perigo  .O  veneno,  que  cm  a- 
quellas  partes  tem  as  agoas ,  encontra  o  fubditoem  toda  a  ley; 
ou  feja  pellarezãode  obedecida,  ofi  pelíaopreííaódetrihura- 
riojaquem  deixa  fuave o  Principe,  quando  primeyro  cm  fy  dá 
o  exemplo:  Que  naõ  fica  ao  foldado  lugar  dereparo,o  ver  Ic 
com  feridas,  quando  Ve  o  capitão  com  as  mefmas,  4  fcrvin- 

jhuit  fJT,MÍmdTc?s  ^o-íhe  de  medicamento ,  com  que  mitiga  a  molcftia  ,  o  ver  íè  ♦ 

C  ontums  vulnera.  j^ulado. 

152  Muitos  caminhos  fedefcobrirãoá  felicidade,  mas  o 
mais  feguro  fedeu  ao  exemplo.  He  a  ley  voz  do  Principe,  & 
como  lèja  mais  fuave  o  mandar,do  que  o  obedecerj  dando  l'e  a 

repu* 
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rcDublica  por  fatisfeita  com  o  exemplo, fica  cílimulada.qiun-      ^  ,  H<,w«f.- w&ílv- 
do  ró  a  acompanha  a  voz  j   5   elta  em  a  ordem  não  de ixa  ali-  i>:j!iif.tcihcfr.j>rxjiin;dif^ 
viOjDorque  fó  no  exemplo  traz  a  brandura  .  Se  o  Principe  mo-       j^aa.-Miuf. 
ftracm  fy  aley,liecerro,quelheexam.inoi]  o  pezoj&  afllm  he 
neceíTariOjpara  faber  o  quanto  lhe  ha  de  diminuir,  011  deaug- 
nientar.  6  LycurgOjantes  que  as  deíre,em  íy  as  pezou  primcy- 
ro-eraem  aquelles  tempos  verfadoo  dito, aíSm  como  hoje 
commumrentimento,chamar-reCruz  alcy,  7   &  como  TÓ  fliJ^tu^t^^q^ 
feia oííicio  de  tirano,o  inventar,&  de  pay,o  fentir,  ainda  que  à  pn.tndu-.n impnh,tu;>or- 

'  ,         .  1  11  tnpricr,ircxtcdifca^,qua 

Purpura  nao  alcance  a  vara,como  pay,  deve  cortar  os  moldcsj  ino- opoacat aiijs  ir.sdcrare 

8:  os  decretos  não  fe  tiveraõ  por  ajaíiados ,  fe  por  elles  fe  não  7^fw!mumjíf,'ar':l 

veftio,o  Principe .  Receozos  alguns  foldados ,  de  que  não  po-  í7«'/«'"'«w2  crucrmfuu- 

deíTem  brigar  com  as  armas,  que  lhes  dava  Jullio  Cezar ,  vcn-  coiumMb.j. 
do  que  elle  as  veftia,  pozeraônas  todos. 

IIÍ2     De  iuítiça  acha  o  povo  fer  obrigado  a  fazer  tudo,  .^   Quod  cxcmp!of,t,u 

'^  r%  ■       .         r  o  -  II  1       J"'''^ ctiain  fiai  vut.mt  ho- 

quantooPrmciperaZi  o  mas  nao  quanto  lhe  acrecentaae  mme.-. 
leys;rezão  por  onde  os  filhos  de  Ifrael  injuftamente  fe  queixa-        occr.adcyumScvcr. 
raódasagoascmfcTemamargozas,  9  quando Moyzes,queera      ^   Et murmuravit fc^ 
feucapitâo.bebia  delias ;  porque  bailava,  para  lhe  diminuir  a  p"iuscmtrdMoy:ien,diãs: 

r  1     11  n  •       •  1    n.-  A  1  quidbtbcjnus? 

cauza  ,0  acompanhallos  o  Príncipe  na  moleltia  .  As  cruzes  dos       Exod.  15. 
ladroens  chamaraõ-fe  varas ,   i  o  mas  o  cetro  de  Chrifto  cha- 
moufe  Cruz:  O  levar  efte  Senhor  também  Cruz,diminuio  tá-  ,dcnrJZt%?'"'"" 
to  o  pezo,aos  que  as  levavaõ,  ou  feguião  ,  que  a  gravidade  de       ÈxuperJccxm^i.SaL 
hum  madeiro  fe  mudou  em  fuavidade  de  vara. 

1 5 .1.     AíTim  o  deu  a  entender  o  antiquiffimo  politico,  1 1  j-^IÍ^/eS™^'''''' '" 
que  querendo  manifeftar  a  utilidade  do  exemplo  do  Principe, 
fazendo  memoria  de  algús  Emperadores,  que  em  nenhum  té- 
po  deixarão  de  fervir  de  efpelho  a  feus  vaíIMlos,diz  ,  que  para 
eftes  foy  o  Emperador  Ulpio  TraJ3no,como  a  pedra  Turque- 
za:  António  Pio,como  a  Acates ;  Flávio  Conftantino  Magno,    ,  "  Lugam  cmmunn 
como  a  iiIiotropio,Marciano,como  as  pedras  Elponjas  de  El-  tcnc:^^,indiveriasmatcri' 
cocia^Otto  Segundo,como  o  Jacinto^Carolo  Magno,  como  o  "íJl^'""""^'  ^''°^^ 
Chrizolito,&  Otto  terceiro,como  a  Safira .  Com  mais  propri-        fii.mihi.i<)S 
edade  moflrou  cfie  fabio  as  virtudes  do  exemplo  ,  do  que  Phi- 

d'  ...«  ..jai  rT'.  n    ry  1}     rUnio  da  pedra  A' 

ias  pintou  o  capacete  de  Athenas;  Higiemon  o  mar ;  &  Zeu-  catei 

eis  a  Elena5&  Mareia.  Mas  tomando  por  fua  conta  a  acomoda-       '^-    ,    ,,  ,    ,  „ 

$ao,quiz  que  corrciie  pella  nolla  a  declaração  das  virtudes.  trAiitiompio. 

155     A  pedra  Turqueza,he  medicinal  para  as  quedas,  i  2      i,  '' H,^ãor-&occm:- 

a  Acates  move  a  fallar  bem  i    i  3  o  Eliotropio  dilata  a  vida  j      ^^''idemfomi  âc  ^ 

14  asEfponjas  verte  cmdoccaagoafalgada  j  15  o  Jacmto  rarJ 

deíTcndedos  rayos3  16  oChrizohtohecontrafantaíirias,!/      ^' 

G   2  aSahra 


[d(>n.'!'>. 
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as   lãcmibi.  a  Safira  mitiga  os  ardores.    18   Aosqcauzaotrabíilho  ,he  a 

aííillcncia  do  Principejcomo  a  agoa  ^  mitiga  a  lede ;  ás  fantaf- 

masdaruina  jquefe  reprczenraao  vairallo^  heo  exemplo  do 

Principe,como  a  elpcrança  do  premio  ,  que  multiplica  as  for- 

ças^aos  rayos  da  cenfura,  he  a  fogeiçaò  do  Principe  cítimulo^q 

19  Vií cxfirro arirmnfa-  Ihc  impcdc  a  cauzajà  niolcftia  da  reíorma  converte  o  Principe 

^ní.^'^  * '  '^""^ '"""  cni  fuavidadeffendo  leu  exemplo,como  as  mãos  de  Midas,que 

íiijiragovas  ApiuiDci.  tudo  convertc  CHI  oufo  j   19  dilata  a  vida  do  TubditOjporque 

a  aíTiftenciado  Medico  he  alivio  docnfermoiajuda  a  dilatara 

fama, porque  lendo  a  voz  popular  o  clarim,que  a  publica, he  o 

feu  exemplo,  o  que  o  move  :  livrando  aíy  ,&aosvaflallos  de 

tanta  ruina,  quanta  he ,  a  que  acompanha  á  fevcridade  j  fendo 

como  a  frauta  de  Mercúrio,  que  diverte  os  fentidos  á  v  irtude, 

que  tem  o  Principe  no  exemplo. 

156     He  efte  como  a  pedra  do  Sol  chamada  Pantaura,que 
n:::Jf^!:::JfZ  tem  em  ly  a  virtude  de  todas  as  pedras,  allim  elletema  cffica.J 
míus^quamoperihnrquan-  cia  dc  todo  O  podcF ;  fcm  O  oual  hc  dcfprezado  O  da  Icy ,  20 

do  numjíYtmms  di(]onam,     o         C  '  C  •  n-i  o 

s^cnbus/actkcótcmniitm.  &  O  iruto  impericito  ,  potque  O  caltigo  chega  a  poucos ,  &  o 

^  zt%an],taf,mt  om^  cxemploobriga  3  todos .   21   Amoleftia  do  povohccomoa  J 

vium^tormcntapancorum.  pédta  Se]enites,que  crece  ,  &:  diminue  ao  encher ,  &  mirgoar  íi 

21   piimoi,i>.^,7.dej>c  03  Luaj   2  "S   tcudo  tanto  dc  augmento  O  trabalho,  quarto  a 

traseimte!.  ^^^  j^  fctiro  cm  O  PrincipCjícndo  a  izéção )  como  a  pedra  Ni 


2  3     Idcmloatmcs  de  A-  _  _  _ 

>''««'^'''  culaus,queintrifteíre,aquematraz:  23   Porque  como  lhe  íal- ;^ 

14  '  Hahenda  cfl  ratio  ta  O  Priucipc  pata  imitado ,  não  lhe  fica  cauza  de  divertiniéto; 

S-Írí:;S  que  como  í^ja  natural  da  pedba,  oíeguir,aqucm  dezcjapare- 

Cícer.i.deomtme.,      ccf,   243  comoda-fe  O  popular ,  com  ter  os  males  de  grande; 

&  eftimula-fe ,  com  fó  padecer  os  difcomodos  de  humilde  ^  af- 

fim  o  certificou  o  oráculo  a  Sictimio  ,  quando  o  foy  conlultar 

fobre  a  fortuna  :  Porque  ou  feia  procedido  da  ambição,  ou  da 

tcshonejiiffmumcfejnaio-  prudencia,nunca  teve  o  nome  de  a  cert2do,lenao  o  que  ic  me- 

''''''p£Í7££tó.4      cJyopellaspizadas  dosmayores:  25  cõ  o  q  vê  a  fero  caminho 

26  Longum  iter  eftper  ffiais  brcvc  para  fcf  fetvído,©  porfe  o  Principe  por  exéplo.  2  6 

/crZcmpía^/fLcxmln-        I  $7      Os  cetros,que  foraõ  mais  obedecidos  em  o  mundo, 

âus,q.am  cxvcrb.strain.  fofaô,  Augufto  Cczat ,  Sclcuco  Rcy  da  Azia ,  Liberio  Cezar, 

'scKcc.Epji.6.  CraíTo  Romano ,  &  Ufvaldo  Rey  de  Ingalaterra  ;  precedendo 

o  amor ,  &  a  promptidão ,  com  que  o  fervião ,  &  amavaõ  fcus 

vaíTalIos ,  da  aííiftencia  deftes  Príncipes :  E  com  rezáo  merece 

fer  fervido  com  todo  o  aííeâ:o  ,  quando  o  fubdito  o  ve  a  fy  fe- 

melhante,  porque  fe  Cayo  Severo  orador  amou  a  hum  Truâo, 

Surra  Porconful  cm  Cicilia  amou  a  húpefcador ,  &  Francifco 

Esforcia  Mediolanenfe  a  hum  minino ,  Segifmundo  Malatefla 

aou- 


xur. 


■■* 
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a  outro,  porque  eraõ  a  fy  p.uecidos  ;  com  quanta  mayor  re- 
záodeveo  Sayal  eftiraar  a  Purpura, quádo  veacíb  tomar  por 
eíraaUe,oqucaelledeu  o  mundo  por  íombraí'  Verdade  he  cf- 
ta,qne  como  tão  infalível  nosefFeicos,&  obrigatória  aosReys, 
quiz  Deosaviílemexecutada  em  hum  feii  fervo,  aquém  man-  • 

dava  para  Principe,-para  que  os  que  o  igualaváo  nas  izençoens 
por  natureza,©  imicaflemno  exemplo  por  obrigação. 

Gerrrt.  Maior  in  exemplo  pofitus  patet  ejfe  minor. 

Exemplum  fumat  ftibditus  indebonum. 

158  O  Iugar,onde  nafceo  S.Bento,foy  debayxodo  Co- 
ro4a  Igreja.  Heo  Coro,por  fero  lugar  dedicado  a  louvara 
Deos,  ley  que  obriga  a  todo  o  regular ,  &  como  S.  Bento  naf- 
cia  para  reformador  do  Culto  Divino,nafceo  de  bayxo,&  não 
enfíma  do  Coro^para moftrar, q  fe fogeitava  á ley  defua obri- 
gaçaó,&q  não  dominava  á  obrigação  de  feu  oíficiojfendo  fub- 
dico  da  ley,quando  Principe  na  dignidadcjfe  já  naõ  foíTe ,  que 
fcmelhante  a  Ifmael ,  que  de  bayxo  da  arvore  o  veyo  bufcar  o 
remedio,ou  como  Abrahão;que  amparado  da  fombra,o  acom- 
panhaváo  Anjosjfe  bem  que  me  parece  fer  oCordeíro,que  de 
bayxo  da  arvore  Sabecheftavaefperando  as  ordens  de  Abra- 

hão-i  27  ou  como  eftePatriarca,aquem  trouxe  Sara  o  fuften-  ,^;,^^:J:^£!::í: 
to,  quando  de  bayxo  da  arvore  aíTiftia.  rdat  cormbm.b-c 

■*  ,.,  iir  i-n  I  ir  Silva  Âlemr  .vcrlJoAi- 

159  Mas  podendo  ler  tudo  ilto ,  acho  que  também  roy,  lox. 
o  querer  moftrar  Deos  o  modo ,  com  que  fenhoreavão  os  juf- 
tos,aqué  faz  Principes,para  que  da  mefma  forte  governaíTé  os 
homens,  aquém  conftitoio  Reys .  Sobio  Elias  para  o  Cèo  em 
húa  carroça  de  fogo  ,  &  as  palavras,  com  que  Elizeo  lhe  quiz 
fufpéder  o  voo,forão  o  chamarlhe  carroça, &cocheiro  de Ifra* 

eli  C18  &fendoeftaspalavras  tão  oppoftas,  acho  que  o  filho  -^  xcw.tl!'>f.rí' 
nasviítasdefta  auzencia  ficou  com  a  voz  da  vontade  folta,mas       4A'2  ««/•*• 
com  a  lingoa  do  entendiméto  preza  j  folta  a  voz  nos  íufpirosj 
preza  a  lingua  no  íentimento  j  porque  fe  a  carroça  fufienta  o 
pezo-&  o  cocheiro  a  guia,dominar,&  fer  dominado,quem  du- 
vida fere  oppoftos  ^  Mas  tudo  foy  neceííario,  para  íe  declarar 
a  excellencia  defte  aíTombro  .  Era  Elias  carroça  da  ley ,  &  co- 
cheiro em  o  zelo  de  Deos;  &  vem  a  dizer  o  faudozo  difcipolo, 
que  feu  meftre  fizera  o  oíficio  de  carroça  em  a  ley,fogeitando- 
fe ,  &  no  zelo  de  fua  obfervancia  a  obrigação  de  cocheiro,  re- 
gendo-a,gozando  nefta  parte  o  dominio,&  tributando  na  ou- 
tra a  obedienciaifendo  fubdito,quando  Principe ,  cfte  nas  for» 

H  ^  gas, 
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çâSiiio  exemplo  o  outro. 

i6o  Primcyrofc  vioa  S.Bcntodarosíiombros  áley,do 
que  eftcnder  a  niúo  para  o  cetro ,  dnal  do  muyto  que  havia  de 
poder^moílras  do  quanto  havia  de  fenhorcar.Dice  ChriftOj  q 
quando  poílo  em  a  Cruz  ,  havia  de  atrahir  a  fy  a  todo  o  mun- 

19  Egof^cxétm.^fi,e  ^°'.  '^9  &  porque náo diz , quc ha  de domiiiar ,  autes  quc  O 
ro  atan^cmtuatrakainad  cfucifiquenij  Icnão  ao  deípois  de  pregado  ?  ChriíiOjdominan- 
^"'fcZlií.  do  ao  mundo,moftrava-fe  Senhor  univerfal  que  era  j  &  pofto 

em  a  CruZjmanifeftava-íe  obediente  ao  preceito  do  Pay  ,  que 
íraziaj&  como  da  antecedência  do  obedecer  dependia  a  feli- 
cidade do  Reynar,  primeyro  Te  quis  moflrarfubditO}  que  Se- 
nhor. 

1 6 1  Se  Chrifto  dicera ,  que  primeyro  havia  de  imperar, 
do  que  morrer,  antepunha  a  pcfróa  à  obrigação,  maspubli- 
cando,que  ao  defpois  de  padecerjhavia  de  atrahir ,  adiantou  a 
obrigação  á  pefióa :  Que  defta  forte  adquire  húa  Pefiòa  Divi- 
na os  créditos,  que  fe  lhe  devem, &  pello  contrario ,  confervão 
os  homens'as  honras,  que  fe  lhe  dão ;  no  governo  de  Deos  efii- 
mafeapeíTóa  pellafatisfaçáo,quedá  j  &  no  governo  do  mun- 
do eílima-fe  a  íatisfação  pelJa  pefiòa  que  obra:  Por  cuja  cau- 
2a  os  peccadores  ante  pocm  a  pefióa  á  obrigação,  &  csjuftos,  , 
a  obrigação  à  peiTóa. 

162  Quando  S.  FedroallegouaChriftoadeixaçãodos  : 
^    j^j  .  Y,     bens,que  tinha  feito,de  tal  forte  diceeHe  extremo,  que  S.  Te-: 

trt:!fifcatareY.it,dhc!non  Fonimo  O  uotou  dc  contiança.  50  INaoley  quedereitolc  pc- 
^'TZ:fd^m'!'i^Ucl!'£'Z  <^'^  achar  em  couza ,  de  que  Chrifto  fez  tanta  efiimação ,  &  re- 
""'";^"rr  ,,         Eultou  a  S.  Pedro  tanta  fortuna?  Mas  fe  repararmos  no  modo, 

D.Rieromm.hO.-^.m  .  *  -       o    r»    j 

Uatth.  com  que  o  propôs,  parece  havemos  de  achar  a  rezao.  b.  redro, 

quando  fallou  a  Chrifto,  antepoz  a  pefí^òa,  31    á  obrigação; 

%    ^iTimmiis  07nnM  3^  dando  O  primcyro  lugar  aos  companhciros,  quetiuha  na 

Aí4«/,..i9.  finezajdo  que  à  fatisfação,  que  tinha  dado  20  preceito  ;  &  fe 

iftoemomundopafifa  femnota  ,nafantidade  não  corre  fem 

I  cenfuraj&  ainda  que  fenão  ponha  em  execução  na  terra  ,  ncni 

por  iíro,o  deixou  de  conhecer  por  mayor  perfeição,  que  nclla 

pertendèo  com  avantajado  amor.Jacob,relatando  os  ferviços, 

^    .,       ,         q  tinha  feito  a  Labão,  pello  logro  de  Racheljdicciquc  o  fono 

55   Tugicba:  amkmmis    A     ■      ,     ,  n  o  -iit  r 

aiocu/injieis.  lugia  dc  ícus  olhos  5   33   &  porquc  nao  ha  de  dizer  que  léus 

Gcwy.ji.  olhos  a  fugentavão  aofono,  moftiíando  antes  o  feu  cuidado, 

do  que  arguindo  no  fono  covardia  ?  Porque  antepondo  o  re- 
tiro do  fono  á  vigilância  dos  olhos ,  dando  o  pi  imeyro  lugar 
ao  extremo  j  do  que  á  pefióa  quiz  dar  a  conhecer  o  amor,  que 

tinha. 


tínha,peIlo  que  obrava, &  não  pello  que  era. 

i6^      Oadiantar-fe  o  Principe  dos  Patriarcas  na  obedi- 
ência da  Icy  ao  cempo  da  idade,  foy  dar- fe  a  conhecer  pello 
exrrí:mo,que  obrava;&  não  pclla  pefióa,que  era jnáo  pello  lo- 
pcito,  mas  fim  pello  extremo,  porque  ouvindo-fe  do  ven- 
tre as  palavras ,  aqui  fe  viraõ  as  obras  j  mifteriozo  locel- 
ío.  Ao  defpois  que  Chrifto  fe  Sacramentou  ,dice  a  feus  difci-    ,4  tucji  m^usmuA 
polos,que  o  Sacramento  era  o  feu  corpoi  34  &porqusnáo,        M""^.'í 
que  o  Teu  corpo  era  o  Sacramento?'  Porque  ainda  que  vinha  a 
ler  o  mermojcom  tudo  ('permicamo  a  futileza  )  dizendo  que  o 
Sacramento  era  o  feu  corpo,  deu  a  conhecer  a  peflóa  pella  o- 
brajmas  fe  dicera ,  que  o  feu  corpo  era  o  Sacramento ,  dava  a 
conhecera  obra  pella  pefíoa  .  E  efta  he  a  diminuição ,  de  que 
fe  dà  a  conhecer, pello  que  he,&  efta  a  cxcellencia,de  quem  fe 
dá  a  conhecer, pello  q  faz;  que  cfte  toma  o  merecimento  para 
a  licerfe  da  eftimação  3  &  o  outro  faz  da  qualidade  fundaméto 
para  o  credito  ;  &efte  quando  cayefobre  a  pefíoa,  he  dimi- 
liuidojmas  quãdo  aífenta  fobre  o  mereciméto,  he  augmêtado, 
164     AS.  Pedro qaando  Chrifto  o  efcolhéo  para  difci- 
polo,lhe  dice ,  que  o  mudava  de  pefcador  de  peixes  em  pefca-    ,5  vmkepniinr,  fkum 
dor  de  almas;   35   &  quando  o  elegéo  em  Principe  da  Igreja,  vos  fcnpif^^^^^^^^^ 
mudoulhe  o  nome  de  Pedro  em  nome  de  pedra.    26   Poisfe    iGTucsi'cmit,'^jiifcr 
Chrifto  fundou  a  honra  de  difcipolo,  que  lhe  deu ,  fobre  o  oi- 
íicio  de  pefcadoTjque  S.  Pedro  tinha ,  porque  naó  ha  também 
de  fundar  a  primazia,  para  que  o  eícolhe ,  em  o  nome  de  Pe- 
dro,que  elle  tem,fenâo  em  o  titolo  de  pèdra,que  lhe  dá  ?  Por- 
que o  nome  de  pedra  íignificava  o  rraerecimento  de  S.  Pedro, 
em  íèr  firme  como  a  pedra  ;  &  o  officio  de  pefcadoT,a  qualida- 
de,que  S.  Pedro  tinha ;  &  como  o  fer  fó  difcipolo  era  menor 
credito ,  &  o  fer  Principe  da  Igreja  may  or  honra ,  foy  alicerfe 
da  diminuição  a  peíTóa  3  &  doaugmento  o  mérito :  Vendo  fc 
nefte  trono  defigual,  quando  naquella  cadeira  igualado  .  Para 
Principe  dosPatriarcas  tinha  DeosefcolhidoaS.  Bento  ;  &a 
eftimaçio ,  qtre  delle  haviáo  de  fazer  os  homens ,  quiz  que  fe 
fundaírcemomefmo,queaelleomovèoao  íingolarizar  en- 
tre juftos;  que  fendo  para  Deos  os  merecimentos  previftos, 
quiz  que  para  nos  folíem  os  executados ;  vendo-o  primeyra 
fogcitar  á  ley  ,  do  que  o  obrigafíe  o  decreto  ;  que  como  a  efti- 
i  mação  havia  de  fer  de  Principe,  bem  efa,que  fobre  o  mereci- 
mento fe  lhe  fundafle  o  trono. 

1 6 5     Nunca  o  dos  Frincipes  fcntira  falta  no  decoro ,  fe 

H/4.  eftivs- 


hitnc  petram  <edificiith  ec- 
olcfutm  mcam. 
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efliveraõ  fundados  na  làcisfaçi5,&  não  no  rerpcitojna  fatisfa- 
Ção,do  que  faó  obi  igados,&  náo  no  rcrpei  to  do  cetro,  em  qic 
os  faz  confiar  a  vaidade:  Porque  quando  a  veneração  he  filha 
do  amor,&  naõ  do  recèo,  nunca  fente  mingoantes  o  Princi  pe, 
anda  fcmpre  no  Zcnith  da  eftimação  o  Monarca.  Naó aceitou 
Chriftooritolode  Rey,quelhedaváoemodezercoj  37  íc- 
JifiS^  "Z^IZ^Z  "aõ  o  que  lhe  po2eraó_em  a  Cruz ;  porque  do  milagre,^ue  fez 
rapercnteum,à-facncnteu  Chriftojfc  intimidarão  as  tiubas3&  da  mortCjqijc  pad':;cèo  ,  fe 
moverão  a  amor  os  homens^   38  &  comoo  titoiodeRey  cin 


re'/cm,f»zit  iterum  m  unon- 
temipjcjolus. 

•  o^^""'^'r       .  Chrifto   havia  de  ter  him  veneração  eterna,  náo  feancíTurava 

pites  J>cãorafua. 
Luc.í}, 


efta(ao  que  parecejfendo  o  temerão  que  fervia,  fenão  ícndo,o 
queadminiftrava  oaffedlo. 

ié6     As  obras  do  temor  faõ  como  a  hera  de  Jonas,  que 
crecendo  de  noite  ,fècão  demanháa  ;  faó  as  do  amor,  cciViO 
avara  de  Aaron  ,que  defpois  que  ílorecem  ,    nunca  ipur- 
chaõ:  £  fe  o  medo  foy  herança  da  culpa, &  o  amor  communi- 
caçaõ  da  graçajfendo  efta  cawza  de  coda  a  dita ,  &  a  culpa  mo- 
tivo do  infortúnio  todo  j  fe  o  viciozo  he  no  arrependimento 
ínconíl:ante,&  firme  no  propozico  o  jufiificado ,  fendo  huiH; 
nos  intentos  como  a  vida,&  outro  como  amorte  emfuarezor' 
lução  5  para  que  logre  a  Purpura  no  refpeito ,  o  que  eíia  Par- 
ca tem  de  Deoza  na  infalhbilidadc,  fcja  o  fundaméto  da  vene- 
ração, o  que  movcoa  AíTuero  airjaraMardochco,&naõo 
que  o  obrigou,  a  querer  a  Aman  5  qtic  omeicciniento  dcfiç' 
era  afoberba,  &deAmam  ajuftiça  j  &  quantoem  Mardo. 
cheo  fe  trocarão   as  azas  do  voar  ,  Sc  lè  confirmarão  cm 
Aman,  os  rifcos  do  fubir ,  tanto  os  Príncipes  faraó  em  as  me- 

morias,mudar  ao  tempo  o  ofiicio  de  efcurecer,  em  o  de 

eluminarjfendo  na  duração  Ganimedes, 

&  defpois  da  morte  Cupido 


'Elí'?^EZA.  VIL  6% 

REZAM 

POR  CLU  E     NAM     CANTOU 

S.  B  E  N  T  O 

CLU  ANDO     NASGEO 

E  M  (P  ^  E  Z  J    SÉTIMA. 


'^7  ^^8^^'  OMPENDO  as  entranhas  da  nu- 
vem, caye  fobre  a  terra  o  Rayojtam 
generozoema  inclinação, q  entre 
a  ira,com  que  décc,nioftra  o  celefte 
naturaljonde  fe  fórmaiempenhãdo 
as  forças ,  a  onde  acha  mayor  reiif- 
tenciai  efcolhendo  os  montes  para  defpojo  de  feu  alento, 
deixa  izentos  os  vãlles  de  feu  furor :  Cauza  por  onde  fe  dice, 

I  que 


J 


66         Of1(/NClfB  DOS  TjT(1(,  TOM.  L 
que  o  valor,  com  que  feoftentavao  Ray  o,  era  herdado  da  il- 
luftre  mão  de  Jupiter,que  o  dcfpidia. 

1 68  Saõ  os  palácios  a  nuvem  ,  onde  dos  vapores  dos  fo- 
ceíTosfeformaoRayodocaftigo;  &  para  que  eftecorrelpon- 
da  á  regalia  do  peito ,  donde  faio ,  feja  em  o  mais  forte  feito  o 

tMaripatmm  JcMa  mavor  eftrago  ",   I    porque  a  generozidade  da  Águia  conhe- 
fUbcorum.  ce-fe  no  cuftozo  da  preza:  Saõ  as  forças  do  decreto  hum  retra- 

cTKc.pj.iy.  todas  do  Principe,&  pello  valor  vquemoftrar  nas  da  fortuna, 

fclhehaõde  terasda  natureza.  O  povo,  paraexpermientaro 
animo  do  Principe,ha  fe  como  os  naturais,  para  faberem  a  gra- 
vidade do  Efpim,  que  como  vem  faz  impreífaõ  com  fuás  íetas 
noefcudodeaço,  que  lhe  applicáo,  tem  ao  animal  por  Icgiti- 
mojmas  quando  não ,  dizem ,  que  não  he  real :  Nas  republicas 
faó  os  particulares,em  reziftir  aos  caftigos,corao  o  aço  às  feras 
E  quando  ve  o  commumjque  onão  molefta  a  pena,diminuein 
de  valor  ao  cetro. 

169  O  tempo  naõ  oftenta  o  poder  com  a  ruÍ4ia  da  caba 
na,íim  na  deftruiçaõ  do  palacioj  porque  os  alicerfes  defte  pro- 
metiaó  duração  de  bronze ,  &  o  fundamento  da  outra  mollra- 
vaainconílancia  da  arèa  jamortenaõ  intimida  tanto  com  a 
vida,que  tira  ao  cajado ,  fenaó  com  a  que  priva  ao  cetro  j  por- 
que efte  logra  para  o  viver  abundancias ;  &  outro  para  a  vida 
naõ  tem  remédio  :  A  fermozura  naó  prova  de  podcroza  no  1  é- 
dimento,com  que  a  ferve  o  Sayal,  fenaõ  com  a  fogeiçaõ ,  coní 
q  aeftimaaPurpurajporquecftanafcepara  dominar3&  para 
fervirooutro.  Dizia  Cezar,  que  os  grandes  de  feu  Império  | 
haviáo  de  fer  as  trombetas  de  feu  esforço .  Qiiando  o  Senhor 
Rey  Dom  Joaõ  o  quarto  de  Portugal  em  fua  aclamação  mila- 
groza  degolou  os  inconfidentes ,  Elpanha  lhe  confirmou  a  fe- 
gurança,  que  como  viãoá  nobreza  fervirde  defpojo  ao  acla- 
mado, fe  como  a  Cezar  lhe  naó  queria  o  ódio  confeílar  odo- 
minio  j  como  a  Licurgo  lhe  concedèo  a  duração  ;  que  a  tanto 
obriga  o  fer  como  o  Rayo  na  einpreza ,  que  faz  ao  contrario 

t  Extmwftimor  maxi^  coufirmar 3  dita,&  em  os  fubditos  prometer  vitorias.  2 

mumm  urbe  concórdia vi7i  ^~\.       n-  i  -i  i  -  r  J  ■* 

cubm.  170     Ocalbgo,executadonohumiloe,naoierveaeexe- 

Livm.i.de.aaM.i.  pio  para  O  illuftre,mas  veudofe  ncftc ,  hc  dezengano  para  to- 

dos ;  porque  tomando  o  illuftre  ao  commum  por  efpcâ:aculo, 

5  Excmpium  in  fiumBo  fcrá  O  temor,que  lhe  cau2ar,como  as  agoas  no  correr,  &  como 

'Sr:;:I:::Í:;Z.  «  fog«  "«  ^^^ir ,  que  efie  da  fua  regiaõ  naó  paíTa  ;  &  a  agoa  do 

í^^ei^it-  feu  natural  naó  íobe  ;   3  mas  fervindo  o  particular  de  cfpc- 

"í^"^'-  lho ,  fará  com  fua  morte ,  o  que  haõ  de  obrar  na  fua  queda  as 

Earel- 
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Eflrellas^q  pondo  ao  natural  de  luto,  haó  de  encher  aos  elira* 
nhos  de  medo.  He  o  eftado  da  psííóa  a  esfera,donde  naó  pailà 
o  remor,nem  excede  o  animo  5  porque  eíle  íóra  dos  limices  he 
loucura,?^  o  outro  covardia  :  O  intimidar  íe  a  nobreza  com  o 
fuplicio  teicono  plebéo,  fenaó  he  movimento  decompaíTivo, 
faó  impulfos  de  puzilanime  :  O  naó  temer  o  humilde  ,  vendo 
os  caftigosno  illuftrejfefoy  porque  no  ódio  achou  alento, 
fempre  na  concidcraçaõ  encontrou  deímayos. 

171  Nemajuftiça  adquire  o  cetro  da  rc£íidaô  com  o 
cxemplo5quedánocommum,rcnâopello  quepoem  no  parti-     4  Cummagijimtusdi- 
cular;  4  porqneftemoflra  a  izençaõ,&:  no  humilde  a  pouca  l'^',^ZnonâTnZX 
i{ireirezajLycurgo,paramoítrara  muyta,com  quceraõasíuas  ''•        ■  a  i.^ 

levs  executadas, mandou  que  no  folio,  onde  ella  en:âva,eftivef- 

fe  pofto  hum  Sol,  fobre  o  qual  fe  viíTe  híia  clpada  ,  &  nclla  ef- 

culpidas  eflas  letras  (^fic  efi.^  He  o  Sol  Hieroglyfico  da  nobre- 

2a, &  fendo  efta  mãy  do  poder,  do  qual  nafce  o  refpeito ,  para 

teftemunho  da  Ycd:iáãõ  mandou  por  no  Sol  a  efpada  ;  porque 

a  da  ley,pofta  em  a  Lua,  ( íimbolo  do  neceíTitado  )  pode-fe  a- 

tribuir  aos  mingoantes  que  tem,a  afronta  que  paíTa:  <  os  min-   .  5    Quia  paupcr^dejíru- 

goantcs  do  popular  íao  os  delcuidos  da  rortuna,com  os  quais,  dnitcm puras, qulidr^úi- 

ficou  fem  as  armas  deffenfivas  das  poíTes;  mas  naó  fem  as  ofFen-  "^  ^'Aicuin.Smn.deaduU. 

fivas  da  pena:E  fe  o  esforçado  foldado  fenaõ  califica  ,  quando 

achou  fem  armas  ao  inimigo,menosoda  ley,  quando  o  fo2;ei- 

tOjde  que  triunfa,he  hum  Sanfaõ  fem  cabellos ;  porque  a  jufli- 

ça  naó  ha  de  fer  como  o  fogo,que  na  lenha ,  que  tem  mais  fum- 

uio,naó  ardej&  na  que  eftá  mais  feca,  pega  com  mais  força  ^  & 

cfta  foy  a  cauza  ,  por  onde  aos  Egypcios  fe  reparou  ,  tomarem 

pordcmonftrador  dareíiidaó  ao  fogo,  podendo  efcolherao 

Sol,porque  efte  alenta  ao  debil,&  ao  robufto  oprime 

Virg-cen.  H,tcfHmma  Virtus  petitur  hc  Cíeliim  Via, 

Ovicl.  Cárcere  fubjeFlis,(^  debelUrefuperbos 

i.^ont,(^.        ^egiajcredemibiyres  eUfucurrerelapfií. 

172  E  fe  concidera  a  Purpura,que  caftigando  ao  illuílre, 
lhe  poderá  fervir  de  dano,  por  rezaõ  do  qual  fe;a  para  com  aíi- 
dalguiaSÍLl:unio,&  para  comos  vaíTallos  Falaris,que  dizia fer- 
virem  fó  os  humildes  para  ferraduras  de  cavaIosi&  publica  Si- 
cluniojqucfó  para  oilluftrc  creavaoSol  oouro.Concidere, 
que  o  popular  offendido ,  hccomo  os  humores  defcompoftos, 
aqaem  naó  rezifte  a  bódade  do  fangue  com  o  que ,  devendo- fe 

l  2  acco- 
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accomodar  cm  os  caltigos  com  a  qualidade  dos  delinquentes, 

6  impcrdndimodofin-   ^   ^^  j.^|  (ortc  feia  cm  3  ley,quc  impõem  como  a  rede,que  lan- 
'aca»iodato,a<mproí>nmt,-^  ça  O  pclcador  ^  quc  ícnuo  para  todos  os  peixes  igual  perigo, 

deraté  ,cuin  íupinis  vcòemc     /•      .  j         1_  _  i  i        l  i        ' 

tim,cumaud:tc,B,uacerk,  Icmpíc  cm  O  dezcp  para  o  de  mayor  valor  bota  o  lançoj  para 
cumcduckubiisdemquck'  os  pcqucnos  tem  a  rede  partes,  por  onde  poflaõ  fupir,mas  pa- 

niterarcnf.  ^    1  i      r  -    r  -         ^  rr  -      X 

Pythaj^.aj>iidftoR<.       ra  os  grandcs  tudo  lao  Jcguranças ,  para  que  nao  poliao  elca- 
par jfendo  efte  o  mayor  credito  da  lcy,quando  o  outro  comum 

7  ^am  prrofuítili^    Heslllfire      -7 

ter  Ânacharjhjcga  aranso-    "«-^lUi"  C.    / 

rum  tela  comparaU.-ium        1-75      Afilm  O  moflrou  Dcos  30  Profcta  Zacharias ,  ouc 

aitillã!  infirmiora  anima-  '   -'  tiLj'  1  ^         1- 

iiaremae,vaicntturatmnf  govcmava  ,  quando  lhe  dice ,  que  querendo  tomar  latisíaçáo 
;::;:::::!^^di:£.  dos  aggravos  dos  homés,pegara  em  a  Icy  ,  para  conferir  as  cul- 
&jir^potcntes  mnai/igari.  pasj  &  uo  fuplicio ,  para  caftigar  OS  erros :  &  cauzando  temor 
M.  em  o  povo,  que  io  ao  particular  dera  a  mortci  o  lendo  em 

..wj;±íc:"  fua  juftiça  para  o  illuftre  Rayo,&Trováo  para  o  humildc^por- 
comn,iraiter.imfun,cii/íi,  quc  como  cui  OS  Principcs  achava  mais  rezifrencia ,  nelles  dei-i 
faflom.  xou  O  teltcmunho  das  torças ;  &  como  eíte  empenho  ít ja  qua- 

,^":'^'"-    .    ^         lidadeilluftrc.inclinação  foy,que  fedefcobrioem  Benro. 

Hoc  igitiir  umverjit gcn-  '  -^  - .       . 

tes  pidchrinuUnis  ,dccori!       ijA     Cantando  cltc  Priucipc  cm  O  ventre  de  lua  máy, 

zimdineacontinctiirfefta^  Dao  labcmos  cantalic ,  quattdo  nalceona  Igrep  .  Ncíte  lugar 

memmnnmtoappeí/at.      emmudecéo,&  cantou  cm  o  outro  ,  porque  como  o  ventre  lhe 

i^'.  encontrava  a  muzica,  por  ler  O  lugar  da  pena ,  &  algie^alhe 

nãoreziftiaao  louvor  ,  por  fera  parte  da  gjratificaçaõjac  que 

mais  lhe;  reziftia  empenhou  o  esforço ;  que  como  naícia  para 

Principe  dos  Patriarcas ,  havia  de  examinar  o  valor^onde  íoííe 

mayor  a  repugnância. Naó  achando  Chrifto  em  aquella  figuei- 

ter%iia. ' '  "'*^'"  ^^'^'  Ta  focorro,  9.  naó  baftou  dizer  o  Evangelifta,  não  era  tempo 

Marc.ii.  de  frutos,para,que  a  deixaífemos  de  ver  amaldiçoada  de  Chri- 

<ctcrnimicxtcfruaii quif-'   íio.    IO  E  Chrifto,que  não  foy  bufcar  o  lufitnto  a  outra,  he 

^uammm  ucet.  íina],que  tinha  efta  obrigação  ,  de  o  dar  em  todo  o  tempo  ^  Sc 

affim  o  parece ,  &  mais  em  o  tempo  da  efierelidade,  do  que  no 

da  fortuna :  E  a  rezão  he, porque  fingularizando  Deos  entre  as 

mais  plantas  três ,  das  quais  a  primeyra  foy  a  arvore  da  vida,  a 

fegunda  a  da  ciência  do  bem ,  &  do  mal ,  que  (  na  opinião  de 

II   Certefine  comover  Theodorcto,  jcta  E  fipueira:  II    &  a  terceira  a  vidc;neíia  or- 

(juapr^eceptiitn  acccpcrant.  aem,nao  lo  na  da  primazia, lenao  também  na  da  direcção,  len- 

^Thcodorc^.j..%..nGe.  ^^  ^  ^^^^^^  j^  ^.  j^  ^  Rgynha  ,  ficou  3  figucira  fendo  a  Princo 

2ai&  efta  era  a  obrigação,que  me  parece  tinha,  para  moílrar  o 
poder  no  contrario,ainda  que  foíTe  fora  das  regras  do  tempo; 
ás  mais  plantas  não  foy  bufcar  fuftento,  que  como  faõ  inferio- 
res ,  andáo  nas  forças  reguladas  pellas  doanno  ;  mas  a  figueira 
que  he  Princeza,  na  major  reziílencia  da  ordem  havia  de  mof- 

trar 
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trar  a  valentia  do  fruto. 

175  Etiiduvida,me  parece  amim,  ficaria  a  coroa  de  Ben- 
tOjfe  das  efperas  dos  dias  dependeíVe  o  acerto  da  obra, ou  Te  re-^ 
gula  fe  o  empenho  pellos  annosibulcanJo  ao  de  igual  fraque-* 
za,ou  da  natural  comodidadcjmas  como  era  Príncipe,  no  ma- 
yor  contrario  mofirou  a  virtude  .  Muitos  eraõ  os  difcipolos, 
qucacompanhavãocomS.  Pedro, &  muitos  os  varoensjuftih- 
dos ,  os  que  lhe  affiftiáo  j  mas  quer  S.  Pedro  foffe  fÓ ,  quer  o  le- 
guiíTem  outros ,  fó  lemos ,  que  a  fombra  defie  difcjpulo  fizelTe 
milagres.  12  He  a  fombra  retrato  da  morte,&  era  tal  íua  ian- 
tidade,que  no  contrario  à  faude,moftrava  o  dominiotOs  mais, 
como  era5  vaíTallos,  tinhaõ  o  poder  nas  forças  da  oração  ,  1 3 
remédio  da  vida^mas  S.  Pedro,  como  era  Piincipe,  na  Imagem 
da  morte  teftemunhou  a  dezigualdade  do  efpirito,  que  por  fer 
fuperior,em  o  contrario  moflrava  a  virtude. 

I  "jh     Qual  outra  fombra  do  corpo  faó  os  dias  do  ventre^ 
ondeemtodosfe  vioa  faltada  figueira,  ainda  que  tivefiema 
afortuna  da  dignidade,'  mas  em  S.  Bento  ,feaculpaoavalTa- 
lou,foube  tanto refucitar  o  efpirito,  que  mudando  o  Eftio 
em  Primavera ,  no  tempo  do  mayor  inverno  deu  frutos  taó  a- 
vultados,que  o  mefmo  contrario,como  vencido,fervio  de  cla- 
rim ,  por  onde  fe  publicou  de  Bento  o  efpirito  ,  &  deíle  a  fra- 
quezajvencimento ,  onde  ficou  para  os  Principes|oenfayodo 
esforçoj  &  aquém  Chrifi:o  confirma  por  luftre  do  poder.  Dei- 
xounos  Chrifto  o  augmento  da  graça  em  o  Sacramento ,  &  o 
remédio  daculpaem  oíacrificioiefteoconfumouem  a  Cruz, 
&o  outrooinflituioema  Cea^  nefta  ficou  a  remontação  uni- 
da ao  comer,  14  &  no  calvário  deu-fc  a  vida,  onde  nafcèo  a 
inorte,o  comer  foy ,0  que  nos  privou  da  graça  j  da  arvore  ,  que 
deu  o  fruto,  faio  o  tronco,  em  que  morreu  Chrifto,  15   &  fi- 
cou Chrifio  efcolhendo  os  mayores  dous  contrários,  para  nel- 
les  deixar  o  tefiiemunho  defeupodcr,  pondo  o  augmento  na 
diminuição ;  &  a  vida  na  morte ;  a  graça  ,  no  que  foy  caufa  da 
culpa  j&  o  remédio ,  no  que  foy  infiromento  do  dano  ;  Se  em  a 
vida  deixara  a  rezurrcição,&fc  a  remõtaçaó  deixara  no  excef- 
fojfe  na  Igreja  fe  ouvirão  as  vozes,  &  fcnaÕ  tremera  o  ventre 
no  retunbar  da  mu2ica,na5  fe  teftemunhava  de  forças, porque 
poucas  eraò  neceíía rias  para  aempreza.  Mas  fendo  ^  o  que  ad- 
miramos ,  tudo  faó  forjas  do  Céo,  para  guiar  as  dos  Príncipes 
da  terra. 

I  3  RES- 


\lVt  "jeníentePetro  fdl-í 
tem  Mnha  illius  dimbrâ 
rct  qumquam  ilkrum,  &  li 
bcfíirentuT  ab  infirmitati- 
husfu'.!. 

1 3  Fí  quodcunque  fcticti 
tis  Pah-ein  in  nomim  rncoi 
detvoht!. 


14  Qtii'mA»ducM  huno 
^aneniyvivet  in  «ternum. 

15  C/íW  Adam  ad  morte 
tifíjuc  infenio  in  firmarctur^ 
^filiiis  (jus  Seth  pojdhne 
patris[mab-Av;r^elo  Cnfto- 
de  ternni  Paradijl,  quo  ide» 
fefe  cctitiiíitjCX  nrborc  vitaíi 
iuhfidinm  qtiodvis  peterct: 
prífifum  ab  ea  yamum  l:ie 
vivbis  Sctho  dcdtt;  Ci<m  hoc 
l$g}iimifruãunif4ciet,&J>^ 
tertuus  recifict  fitliitcm  ■■•■- 
qiiod  lignitcrucifixorcs  ido-» 
7icMn,h'  qitafi  à  ceio dimif- 
Jitm  rcputanta,dc  co  niicait 
Demini  ^utdc  Thcfaiixi^pyo 
re  illa  fittcitn-  in  vento  jatif 
fmicpararunt,         y 

Comcjlor  iriíoéi.f. Ly- 
ranus  ilimct.  Sera^hiciis 
OoB.dc  Inventi.Serm.l .  a- 
piid  Antanium  Serpaij.  in 
chnnoloj^ia  F.ucbariji.  ./«/• 
mib.il^.n.^i). 
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RESPOSTA 
A  HUM  PAPEL 

E  M  9  %E  Z  J     O  U  T  A  F  A 


t    Mperitiam  cimita- 
turttmcrita:, 
Nafam. 


jj  ^S^êM^^  ^^  dezacertos  trás  conílgo a  ig- 
norância? Qual  he  a  dezordcm ,  a- 
quemnaõ  firva  de  leme  ?  Qual  o 
defvariojde  que  naõ  feja  fundamé- 
to/Servindo  muitas  vezes  o  amor, 
ou  apaixáo  de  defculpa  ,  mas  fcm- 
preaquella  de  caufa.  Entre  necios  tem  a  liberdade  do  dito  o 
nome  de  confiança  no  faberjda  mefma  forte  o  delirio  exccíTo 
tía  agudezajcauza  por  onde  alguns  inconcidcrados  pcrtcndcm 
em  o  precipício  manifeftar  o  vo-o.  i  Coufa  merecedora  dè 
compayxâo;  poys  fervindo  os  livros  de  qual  outro  trigOjaqué 
oleicorem  o  crivodo  jiúio  ha  deeícolher  o  joyo  da  falta, 
Cporque  nem  tudo  nellcs  pode  fer  perfeito  )  ha  pcfíoas,  que  o 
com  que  haviáo  de  ficarjdcfpre2áoi&:  o  que  naõ  haviáo  de  le- 
var, 
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var^recolhem^remelhantesao  lavrador  inciente,que  deixa  na 
prava  o  Aaibar,&:  leva  para  c3za,o  Argafll»:Rezáo,  por  onde 
fe  dice,  tinha  a  ignorância  os  olhos  em  as  cortas  ,   2   porque     J  .^"''"""^'''''''''''^ 
como,  o  que  atraz  delias  fe  lança  ,  he,  o  qne  dclpreza  o  juizo^        stimi.  di.Sdmia. 
pafla  lem  controverfia ,  que  quem  da  mefma  iorte  emprega  a 
vifta, padece  o  mefmo  achaque. 

1  y 8     Dcume  motivo  para  lamentar  cfta  culpa  hum  arro- 
lado papel  de  mão, que  divulgou  hum  autor,  verde  nas  nocici- 
as,ainda  que  )i  maduro  na  idade:  E  fendo  elle  ráo  douto ,  co- 
mo fe  verá  a  baixo,  quizeu  tomar  por  aííiimto  da  refpofta  ,  o 
queellecuidou  ganhara  por  preço  dopapel.  Celebre  foy  o 
Nó  de  Gordiano,de  quem  oOraculo  dizia, havia  de  fer  fenhoc 
da  Azia  a  peíróa,que  o  defdeííeiforaó  muitos ,  os  que,queren- 
do  experimentar  fortuna  ^  ficarão  com  o  ludibrio  j  porque  co- 
mo naó  achaíTem  principio,  por  onde  o  dezataílem ,  ficaráó  ás 
cegas ,  no  que  havião  de  fazer :  Athe  que  chegando  áquellas 
partes  Alexandre,como  á  vifta  da  di fficuldade  ,  temèíTe  o  def- 
d(^uro,arrebatado  da  ira,puxou  da  efpada  j  &  o  que  náo  pode 
foltar  o  engenho,partío  a  força :  E  fogeitando  ao  defpois  a  A- 
liã ,  para  que  naó  padeceíTe  de  trimento  a  verdade  do  Orácu- 
lo, lhe  pozeraó  o  Táwío  ?mo«/^,  por  explicação  do  fegredo. 

179  Qual  outro  NòdeGordiano  he  a  excellenciâ  do 
cantardes.  Bento^porque  aquém  lhe  quiz  faber  o  principio, 
íer V 10  de  hum  nó  cego  para  o  entendimento.  Muitos  fogeitos 
illuftres  o  intentarão  dezatar,mas  de  todos  (  como  também  de 
mim  )  naó  ficou  foi  to :  Sò  efte  Alexandre  contrafeyto  o  quiz 
deixar  partidojporque  não  fe  a  proveitando  da  lanceta  do  en- 
genhojfe  valéo  da  efpada  ferrugenta  da  cenfura^cuidando ,  fe- 
nhoreava  toda  a  Azia  j  mas  pareceme ,  que  fó  ás  terras  da  Lua  5  impcrwmtemnitmi^ 
ficará  regendo:  3  E  para  que  fe  náo  diga  de  fuás  pedradas,  o  ''■^'^j^à^^í'""' 
que  fe  divulgou  daquelle  golpe,í?  Oraculum^aut  impleVit ,  aut  il- 
lufít:  Rezâo  hc,fe  lhe  publique  o  erro ,  fendo  em  breve  dada  a 
fatisfaçáo ,  para  que  n^  parte,  onde  a  rezâo  podia  difculpar 
o  extenfo,não  fujamos  do  concelho  do  fabio. 

Senec.  SufpeSla  neftntjon^a  collO(}uia  amputa, 

Med.  Cedo^quid  portai  ob/ecro}  atque  id,fi 

Acl,-^  !PoteU^Verbo  expedi. 

180     PrègjandodemeuPayS.  Bento  ema  fempre  Fiel,  & 
Illuftre  Cidade  do  Porto  hum  Religiozo  do  Patriarca  S.  Fran- 

1  4.  cifco> 


mund. 
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cifco,  dicecniofermãojque  o  lançar-íeS.  Bento  cm  os  cfpi- 
iihos,  era  para  que  de  coJo  ficaíTe  purificado^porquc  íe  o  can- 
tar S. Bento  cm  o  ventre  de  fua  mãy  dcmonílrava  lair  avantaja- 
do no  efpiritOjO  reziftir  á  tenta ção,fez, com  qnc  o  corpo  íicaf- 
fe  mais  puro  :  O  que  provou ,  &  feguio  com  o  coíiumado  en- 
genho,com  que  entre  os  de  todas  as  Religioens  lufíraó  os  fo- 
gcitos  Seraphicos.Hum  barrete,que  ao  fermão  aííiíHa,  não  fei 
le  querendo  fazer  as  partes  da  culpa ,  ou  fe  as  vezes  da  tenta- 
ção ,  faio  com  hum  papel,  em  o  qual  querendo  reprovar  o  fer- 
niáojcomeçou  primeyro  a  desluftrar  o  aír«mpto:dizendo,que 
comparava  o  cantar  de  S.  Bento  com  três  couzas. 

i8 1     A  primeyr3,dizelle,he  còm  o focelTo de  AcliIes,oa 
Atis,filho  de  EiRey  da  Azia  CrcíTo,  que  vendo  a  íeu  pay  (ç.nz 
tenciado  á  morte,  por  mandado  de  Cyro,  monarca  da  Azia, 
fendo  athe  aquelle  tempo  mudo ,  a  força  do  amor  lhe  roni  péa  ^ 
4^  Seiin.  ds  mtrahl.  ^  impedimento  da  voz,para  pedirlhe  a  vida  i  4  &  que  iílo  fel 
Ái.GaLuí'.i.c.9.       chamavaó  obras  excravagantes  da  naturezaj&  que  o  mefmo  fe , 
podia  intitular  o  canto.  | 

182  Ofegundo  como  florecerdas  arvoresem  a  Azia,  ' 
que  focedendo  fer  em  hum  anno  no  inverno,  lhe  deraõ  os  na- 
turais por  cauza  a  deftemperança  dos  aftros  5  &que  fendo  o  j 
cantar  do  ventre,  como  aquelle  florecer  das  arvores ,  bem  po- 
dia ter  por  cauza  outro  principio,que  não  foíTe  a  graça,ou  que 
faâ:i  vel  era  ferem  de  outrem  as  vozes,  que  fe  o  u  viraó.  O  ter- 
ceiro: Que  fe  Deos  pozeífe  em  húa  pedra  a  graça ,  delia  fenão 
^oàh  àizer jejl ^rata^Ctmo ,  hahens gratiatn,  porque  era  incapazj 
da  mefma  forte  S.  Bento,porque  eftava  em  culpa.  Athe  aqui  o 
dizer  do  Padre.  Bem  fei  fervirá  de  reparo,o  fair-fea  femelhan- 
;«l.iIS;SÍ'tr:  tesditos,trazendoelles  confino  a  mefmadifculpa.  5  Masco- 
f""'""':  ,      ,  mo  fei  foyefte  papel  dará  mão,  de  quem  anda  atraz  de  novel- 

PlatJemctuíae.  .  r  t  •  ?         ^ 

las,para  razer  chronicas,  Y 

Mareia,  Qtàd  te  Vana  jtíVmt  ti^er^e  kdlhm  chart^} 

antecipadamente  lhe  quero  impedir,  não  urda  ateacomfios 
de  tantos  nós  ,  com  o  que  fique  pano  de  Olanda  ,  &  droga  de 
Ingalaterra. 

183  Qiie  o  cantar  de  S.  Bento,  foíTecomoo  foceíTo  de 
AtÍs,fendonelleaimpulfosdoamor  dezcmpedidaa  voz,  não 
O  quero  negar ;  mas  não  adverte  Reverendo  PadrCjque  fe  con- 
cede ,  foy  obra  do  affcólo  a  muzica ,  que  fe  ouvío ,  qual  outro 

Atis 
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Atis  a  deprecaçao,  que  fez,  admitte  em  S.  Bento  entendimen- 
to ?  E  que  a  cfie  em  húa  creatura  ,  eftando  em  o  ventre  de  fua 
máy ,  fcnaó  pode  chamar  ellravagancias  da  natureza  ,  porque 
efta  naõ  pode  anticipar  ouzo  das  potencias  da  alma  à  ordem 
do  complemento  dos  dias/Qiíeaofaliarde  Atis  Te  deceefra 
caiiza, leria  por  ferfacèivel  tivclTcm  os  orgàosda  voz  algum 
impedimento, cuja expulfaõ  dependelle  de  hum  intrinlcco 
movimento, o  qual  teve  principio  com  a  viftadopay  conde- 
rado.com  cuja  expedií^aõ  ficaílea  voz  livre  ^oquc  fe  verefi- 
ca  com  o  cazo  de  Egles,fdrnozo  lutador ,  ao  qual  negádofe-lhe 
o  premio,que  alcançou  em  húa  luta,  o  lentimentodefia  injuf- 
tiça,rendo  elle  mudo  lhe  facilitou  a  voz  ,  para  que  fe  queixaf- 
fc-  6  precedendo  à  pronunciaçâo  das  palavras  o  vomito  de 
jiúa  poítema,  couza  não  fó  acontecida  nefte  cazo ,  fenáo  tam-  6  Ki/crM4xM.u 
bem  em  alguns,que fe achaó na  medicina.  7  ^    (,/^p,^. ^^^j^.,^^.^ 

184  O  impedimento, que  tem  as  creaturasemaquellc  "fíãisca^.ó.&^.ccfi.Ut. 
efiado ,  ignora  fer  a  commua  ordem  da  natureza ,  aqual  fenão 

pode  preverterfem  particular  decreto  do  Céo.    8   Demais,      ?   Twp.- rf{'tgnorare, 

que  naõ  reparando  em  a  contradição,  com  que  falia ,  chaman-  ^"'"^2^^ÍÍT"'"'"'' 

dolheimpulfos do aífe6i:o,o intitula  também  extravagâncias 

da  natureza?Grande  teftemunho  do  Paracleto,que  lhe  aíTiftc. 

9  E  para  naõ  acertar  em  tudo  quanto  deliriou ,  athe  em  cha*      9  "íg^rantia.  caufaeji 

r         rr     1      \     •  «i  -  dkcndi  varitijà'  Km  cadan  ♦ 

marao  locellode  Atis  extravagância  da  natureza,  nao  acertou       mt.dcmthíc.mmin, 

o  nomejporque  fó  efta  íe  dá ,  quando  o  fogeito  faye  disforme, 

excedendo,ou  faltando  á  proporcionada  organização  do  cor- 

pojou  quando  em  húa  doença  toma  o  caminho ,  nunca  efpera- 

áo  do  achaque  j  que  o  cazo  de  Atis  foraõ  forças  da  natureza, 

das  quais  eftá  pri  vada,em  quanto  a  creatura  não  eftá  idónea. 

185  Mas  confeíTo  injiiftamente  ter  impugnado  eftali- 
bcrdade,quando  nella  nos  quiz  provar  efte  douto  mais,do  que 
eu  me  arrev  i  a  dizer  daquella  prizão  j  porque  ainda  que  nefci- 
ens  prophetavit^comuáo  em  admitindo  cm  S.  Bento  affe6i:o ,  tan- 
to monta  como  o  que  loam  ítalo  dice,affirmando  fe  moftrara  S. 

Bento  agradecido  a  Deos  cm  o  ventre.   10  Em  lhe  chamar  ^^  UiSitMoUí  i  de 

extravagâncias  da  natureza,íd«ro  monta^como  publicar  Lu  is  de  w.s.Bmcd. 
Vultumo,não  guardara  a  natureza  emS.  Bento  as  regras  com- 

muas,  porque  com  outras  particulares  o  creara.   11   Se  diz,  "   ^uicuuddbi.u 

que  qual  outro  Atis  ficara  dczempedido ,  tanto  monta  ,  como  a  ti  Bc^tur^.ji.iamDd 

excellcncia,com  que  Bonifácio  ení^randefe  a  S.  Bento,  chama-  f^'"'""  "' ""'  '"'«'*'•' 

III-.  t  1      r  I  1  íjiiain  hominis  vagire  in  fl{m 

00  mc;)a  em  as  entranhas  de  lua  may  bemaventurado:  i  2  Q^ie  f". 
ifto  tem  as  flores,  que  tanta  flagrância  dão  partindo-as  fem  or-  s.  /'*  ^'^^■"'^^■'"^ 

K  '  dem, 
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dcm,como  desfohlandoascoin  mimOjmas  nem  jtmpyc  acredita 
tanto  Ima  obra  ,  como  outra ,  porque  huns  íicão  tendo  o  no- 
me de  polido5j&  outros  odegrofleiros. 

i86  Da  comparação  das  arvores  ^xúo  fei  que  fruto  pre- 
tendéo  tirar  para  fcu  intentojeuo  dicera,  fe  mo  não  impedira 
amodeftia.Chamalhedefi:eniperançadosaílros?Nuncadefics 
fe podia  provar  a  defcompoítura  íenâocõ  oarrezoadodetal 
papel. Notável  Signo,o  que  dominava  então-em  os  doCèo  lhe 
não  acho  patrono,  fenãoíeíoíTc  alguma  Eftrdla  errante,  ou 
conftellaçâoleve. 

1 87  Em  dizer,que  o  cantar  de  S.  Bento  em  o  ventre  ,  foy 
como  o  florecer  das  arvores  em  o  inverno ,  acertou  j  porque  a 
a  mefma  repugnância,  que  fe  acha  nelle  para  com  o  affeite ,  fe 
encontra  em  o  ventre  para  com  a  muzica  j  mas  confcífando 
contrariedade,&  o  vencimento,efte  em  o  florecer  do  canto, 
o  outro  em  o  inverno  do  ventre,nega  a  cauza  ?  Dizendo ,  qi;c 
não  foy  a  graç  a,  quando  fódeíia  fe  podia  efperar  tal  valorj 
agora  qual  deftas  foy,fe  a  Auxiliante.Corcomitante ,  Santiíi- 
cante,ou  Natural,  lá  o  averigúe ,  que  quanto  o  dizer ,  que  não 
foy  nenhúa,  fò  hum  herege  da  rezaó  o  pode  affirmar .  Não  ig- ; 
noro,  que  para  a  refpofta  fe  conformar  com  o  dito,le  ha  v  ia  de 
...  .  ,  .,  feguir  o  confelho  de  Cicero  ;  12  mas  antes  quero  abraçar  o 
f4ciiius,gmdjhihedixeris,  de  Nazanzeuoj    14  fendo  como  o  pretendente,  que  para  al- 

j,LitertacJ,s,poi^arej>of  cançat  O  delpacho,reporta  a  ira. 

J""^- .      ,  189     Demais,queemdizer,náoferÍ3  S.Bento,oquecan- 

14   cumjhdtekqnhtir  tou,í4M/o  woh/íí  como  O  que  eícteveo  de  Í5 .Dcnto  O  unigneCo- 
f^cr^""''"^'""""  reliano  efpanhol,dizendo,lhe  parecia  amuzica,  que  fe  ou  vio, 
NaianK.  foffe  dos  Anjos,os  quais  louvavaó  a  Deos,por  ter  ja  mandado 

ao  mundo  o  Reftaurador  da  fè  occidental^mas  não  monta  tan- 
to para  a  excellencia  do  Autor  hum  parecer,  do  que  outro  af- 
firm3ir f*iemfemper  a  bona  ao  mefmo  húa  frialdade,  do  que  hum 
efcrupuIo,nem  hum  negar  cego ,  do  que  o  pouco  ver  medro- 
zo,porquea  hum  moftra  temente^Sí  a  outro  temerário. 

ig9  E  querendo eík  Padre  inculcar- feletrado,trouxe  o 
exemplo  da  pedra  ^naõ  foy  muyto  quefe  valeííe  de  fuás  ar- 
masimas  não  íei  onde  achou,fe  podia  dizer  de  hiia  crcatura  ra- 
cional hahens^ratiatfiyÇQm  que  delia  fe  podeílè  affirmar ,  f/I^fa- 
ta.QuidoW  eftepapel,tive  para  mim  fer  feyto  por  algum  dif- 
cipolo  do  Padre  Frey  António  da  Purificação,  ou  fcyropello 
Padre  Frey  Manoel  Leal,ambos  Chroniftas ,  efte  que  he ,  &  o 
outro  que  foy  dos  Eremitas  Agoftinhos ,  por  fer  em  o  eílillo 

con- 
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conforme  com  fuaschronicasj  fe  bem  que  nefte  papel  feacha 
mais  fanda  mento,  do  que  em  feiís  efcritos,  porque  ainda  que 
efte  Reverendo ,  para  fe  moftrar  pregador ,  fe  fez  poeta,  elles, 
para  fe  inculcarem  Chron'ifi:as,fe  fizeraó  texto^o  que  a  feu  té- 
po  crat£Íi&  ainda  que  Ariftoteles  nos  eníinaflc)á,o  que  de  fu- 
ás Chronicasaffirmáocommuraente  os  entendidos,  i^  com  ,  ,,  ,  .., 
a  retratação  de  íeus  erros  hca  patente  a  verdade,  &  conheci-  tamaàknY-iyccuUntur. 

1  1        .  *  Ariji.R/x-r.z. 

dos  OS  talentos.    '^  *   VidcaDÍf^nfM,if 

ipo  Por  agora  nenhúa  femelhança  tem  o  exemplo  que  região  do  mok  do  inn. 
efie  Padre  traz,com  o  que  pretende  dizer  j  porque  cm  S.  Bento 
não  fe  dava  a  incapacidade  da  pedra  a  refpeito  da  graça,  ainda 
que  para  a  graça  fedeííenelle  o  impedimento  da  culpa  origi- 
nal, por  cuja  cauza  tinha  carência  de  graça  ,  mas  não  como  a 
que  tem  a  pcdra^por  quanto  a  carência  de  graça,que  tem  a  pc- 
dra,he  pura  negação,  por  fe  darem  fogeito  ineptoj  &  a  que  ti- 
nha S.  BentOjfó  era  privaçáo,por  fer  cm  fogeito  apto  .  Donde 
era  impoíTiveldar-feem  S.  Bento  a  forma  da  graça,femque 
nelle  juntamente  fe  deíTe  o  feu  effeito  formal ,  que  era  fazello 
grato.  Logo  fe  efle  Padre  nos  diz,que  bem  fe  podia  dar  Graça 
em  S .  Bento  ;  por  força  nos  ha  de  conceder ,  que  da  tal  forma 
não  fó  lhe  rezulta  o  feu  effeito  formal  genérico,  para  delle  fe 
poder  àizQr.kibens gratiam-j^enío  tãbem  o  efpecifico,  para  del- 
le fe  poder  affirmar,  f/?^r^/«í.E  fe  o  dito  Padre  não  eftava  nef- 
tes  princípios, &  na  differença,que  fe  dá  entre  negação,&  pri- 
vação de  qualquer  formatou  fecalara,ou  osprcguntaraa  qual 
quer  principiante,  para  que  não  chegaííe  a  dará  conhecera 
muytosjO  que  ficara  mais  oculto  entre  poucos. 

Horat.  Defcrlptas  ferVarí  vices, operum  que  colores, 

Al  t.  Qur  ego^fi  nequeo^^ignoro  que  poeta  Jaluíor^ 

Curnejcire  pudens  praVe^quam  dicere  maio? 

191     Naõ  he  efte  o  fogeito,  pello  qual  fediífcjbaftava 

húa  fò  nuvem ,  para  efcurecer  o  Sol  j  hum  fó  trovão  para  ínti- 

[  :  midar  o  mundo  j  hum  rayo  fó ,  para  deflruir  o  monte j  o  fopro 

;   de  hum  Boreas ,  para  defcompor  o  jardim  ;  porque  da  nuvem, 

naõ tem  mais  queoatrevimcntoj  dotrováo,naôpoíruemais 

lil  I  que  o  ecoado  rayo/iáo  logra  mais  que  a  quedando  Boreas ,  não 

I!    moftra  mais  que  a  fúria  ;  que  para  os  eíFeitos  lhe  falta  o  Sol  da 

iabcdoria,quc  o  puxc;a  nuvem  da  ciencia,que  o  crieja  valcro- 

zamãodcjupitcrjqueomovai&  a  feliz  habitação  do  Cèo, 

K  2  qnc 
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queodcffenda  ,  qiiedeíU  hci  Jou  o  labcr  aslorças  j  tic  Júpi- 
ter o  ercudo5&  do  Sol  a  gala  ,  com  a  qual  brilharão  os  Iilulii  es 
SogeitoSjqiiecícreveraô  defle  cáto^eiuic  os  quais  ir.ais  luzirão 
a  Lira  de  Bravo  cm  a  fua  Benediâ:ina  poética  ;  o  Ftniz  de  Vic- 
tores  cm  o  ku  Sol  do  Occidcnte ,  o  Cilne  de  Bucelim  cm  o  icú 
Monologio  Benedi£i:ino ,  &  em  fcus  annaes.  O  Solitário  de 
Argais  em  a  fua  Soledady  el  Campo, &  a  Águia  do  Revciédil- 
fimo  Padre  Frey  Leão  de  Santo  Thomas ,  lente  que  foy  da  ca- 
deira de  Prima  ema  iníigne  Unive^fidadc  de  Coimbia  em  o 
primeyro  tomo  da  Benedidina  Luzitana^não  contando  os  an- 
liquiííimos  Autores,queo  tefteficaõ ,  porque  ncftcs  mares  to- 
dos fe  encerraõ^nem  me  valendo  dos  innumeraveis  modernos, 
que  de  todas  as  Religioens  o  celebraõ,confeílando  todos ,  naõ 
fò  pello  caminho  fombrío  ,  onde  a  trombeta  da  fama  tempo- 
ral finaliza  o  ecoifenaópelJa  viaLatea,ondea  Buíina,qi)edi-, 
vide  as  Eftrellas, eterniza  o  nome^  começando  todos  do  teatro 
umbrozo da  natureza, athe chegarem  áquella  feliz  campanha 
16  Ç}uodmnes,quior'  da  graça  ,  a  coufirmar  3  cfta  fuavc  mclodia  de  Bento  (aqutm 
àinemfuumdiiigmtfionum  foltaraó  O  miftefio ,  &  dc  QUcm  poíTuiraó  O  Ofaculo .    16    ) 

íincmhabebunt.  r>-       i        l-       •         •     -        i     r  1       •  i 

D.  Armid.  Duacmf.  in  Icf  impollivel  3  diminuiçao  de  lua  gloria  j 


fiio  ligno  vit.lil/.i.ca^.l. 


OVicí.^.  'Nam  pYius  umhrofa  carituros  arhore  montes  y 

ÍPont.'^,  Et  freta  VeliVolas  non  hahttura  rates, 

Flumina  que  m fontes  cu) fureddítura fupmo. 

Graíia  quam  meritipoffit  abire  tut. 

192  Masati,  óinconciderado  papelifl:a,&  àquellcs  a« 
quem  o  ódio,  ou  a  inveja  ferve  de  penna ,  para  q  contra  os  Ef- 
tendartes  Bcnediétlnos  empenhem  os  ventosj  fe  o  arrependi- 
mento vos  naó  ferir  o  peyto,já  o  Divino  Oráculo  vos  tem  da- 
do a  fentençaj   17  &  efta  voz  publica  o  queixume 


17  Ql'odonmh,íj„íoy 
dincmfiiumpcrfcijiictiir,  ni 
f'  refipifcat ,  vitafibi  ablre- 
viabitur,vcl  mala  morte  mo  r  .     ,.  1       it 

rietur.  "  Âudts  pYíieteYea^qmdnullus  noVe^tt  intnt 


ibi. 


Scrihere  Verftculos, mi  feras  ^  per  der  e  charías. 
Jtfi quidmHríe  fiíialis  infíferit ardor, 
Viveiy^  hcerehtt^toto  que  legetur  tn  orhe. 
Stigmata  ne  y>afra  delebit  Omamus  arte. 
Sedmiferere  tui^rahidoneperditus  ore 
Pumantem  na^um  vivi  teu  taVeris  Ufi^ 
Mar  t.  6  4 
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RECEBE 

SAMBENTO 

QUANDO  DE  PEYTO,  O  MAYOR  FAVOR 

DA 

VIRGEM  MARIA 

E  M  <?  fli  E  Z  J    K  O  K  A.^ 


Í95     ^^^^^^M*  OM  o  próprio  Tangue  alimenta  d 

Pelicano  os  filhos ;  eftes  dcípoiso 
fuftentaó  quando  annozo  j  mas  elle 
antes  defte  tempo  os  cria  dczentra- 
nhando-fe.lftojachou  PonciánOjfer 
como  obrigação  do  cetro  j  efteem 
todo  o  tempo  ha  de  fer  amado3  mas  naõ  perde  a  mageftade ,  fe 

K  3  mudat 


I 

tcmun 


7P      oT^mcifE  vos  ?jr%  tom.  i. 

mudarostcrmos  5  fcmprccmo  trono  da  Magclbdc  prcccdèo 
ofcrviçoaGafTeclo^nias  nacaddra  paternal  adianta-lc  o  amor 
ao  ferviçojnãofoy  a  paga,  o  que  acreditou  á  pelTóa  j  porem  o 
empenho  mais  illuftra  aoTogeito  ^oquc  primcyro  paíToii  a 
Nmotiigandmjcd  nr€nda,dcixou  cm  divida  ;  i  &  fe  para  com  a  Magcftacc  tu  • 
fit.  do  faó  tribiítos,quanto  obraõ  os  vafiallos  de  finczasj&  para  cf- 

tes  tudo  empenhos  ,  quanto  O  Pnncipe  premea  virrudcs^nao 
deixou  de  ocultar  o  amor  o  defpacho-  íépre  manifefiou  a  cha- 

a    g«Oíi  merewi dattir,    ^^  ^  merCC.     1 

iuscft,mnBmeficwm.  jg.      Alcxandic , csTi qutm compctío O amof  conj  3  ma- 

geltade ,  quando  os  loídados  partiao  para  a  campanha  ,  então 
era  o  tempp ,  em  que  lhe  dava  as  joyas^com  o  que ,  não  faltou 
quem  dicefie ,  que  primeyro  fe  moftrava  pay ,  do  que  fenhor; 
porque  ainda  que  em  húacouza  ande  a  outra  _junta,quãdo  fe- 
nhor,premeava,&  quando  pay  focorria  j  havendo  nefta  acç*ío 
precedência  ao  trabalho  ^  Sc  na  outra  efperas  ao  ferviço  .  Saõ 
inuyto  differentes  as  dadivas  da  )ufliça,&  asdoamor  j  cftas 
vivem  muyto  longe,  &  nunca  acompanharão  juntas-,  porque 
asdoamorigualaõ  ;  &exceptua5  as  da  juftiça  .  Paraefta  rtâ:i- 
daõ  toda  a  antecedência  he  falta ;  &  para  o  outro  todo  o  pre- 
ceder heluftre. 

1^5     O  fangue ,  com  que  a  Ave  aigúas  vezes  fuftenta  aos 
filhosjhe  para  os  confirmar  em  o  naturaljquc  he  o  mefmo,  que 
para  lhe  augmentar  o  amor  j&  fe  efte  tãto  excedèo,  quanto  no 
fogeito  foy  mais  antigua  a  inclinaçáo,íèndo  o  bene  ficio,oque 
faz  mudar  a  natureza ,  faó  aquellas  precedências  lucro  da  Pur- 
n   LiberaUute  qiii  ti'  puta.  ^  Entteos  PetroyaHos  havia  hum  numéro  de  íoldadcs, 
cunc,i,ant,&quod  apNjfi-  <^^^  chamavao  os  da  felicidadejeraoeltes  criados  em  o  monte, 
fnmncnaiqmetivivmdu.  onde  fecíiavaõ  OS  Priíicipes ;  a  eftes  dava  o  novo  eleitoos  pri- 
ck.2.definfkií.         meyroslugaresjque  Ihcvagavao^&  oleremneiles  mais  anti- 
guas  as  obrigaçoens,affirmavão, ferem  mais  que  todos  fieÍ5;cm 
os  difgoftos  de  Arcádio  teve  efte  mayores  e  fperanças,  de  que 
o  foccorreíTe  Brizencio,do  que  outro  cidadão ;  o  ter  lhe  dado 
aveftiduraMeftruga,femqueelle  provaíTe  as  forças  ('porque 
lha  concedèo,  quando  de  poucos  annos^  lhe  abrio  o  cami- 
nho á  confiança,com  que  nelleachaííerczoens  de  confidente. 
1 96     A  falfidade  do  amor  profano  he  também  conheci* 
danadezigualdadedotcinpo  j  omefnío  vicio,que  lhe  pintou 
ospoderesjlhemoftrou  o  engano  j  quando  combatendo  tor- 
res,o  ofiienta  menino  ^  Sc  rendendo  GigãíeSjO  lauréa  Pigmeo; 
&  caiua  admiraçãojque  fe  fogcitcm  os  homens,a  que  não  paf- 


vaoat. 

Eutcnius, 


fa  de  rapaz,  que  como  íeraoílra  de  inferior  idade,  he  muito, 
que  leve  configo,  aquém  bufca  cam  tarde  ,  &  que  fe  lhe  entre- 
guem amigos,  aquém  moftra  faltas  nas  forças  do  amor  ^  o  que 
,  os  Es^ipcios  chamaváo  verdadeiro,  retraraváo-no  menino,  en- 
tre meninosi&  as  outras  partes  varaõ,  aíTiítido  de  riquezasjpa- 
ra  que, os  que  não  encontraíTe  da  fua  idade,  acquiriíTe  com  fu- 
ás PoíTes;  4  a  eftas  chamarão  Rayos  do  Sol,   <   &comre-      1  /"^^-^f 'p^^^enjis 

"r  ~a-  r,i  n  n  tit.de  A>itiq:itute  11.7. 

zaój porque  ailim  como  o  Flancta,antes  que  moltre  o  rolto,  os  ^  k^/í/í  mimcra^ro 
dcftribue  em  a  terra,  adianta  a  dadivai  prezença  i  a  de  hum 
Principe  deixamos  com  forme  á  do  Sol ,  quando  nos  exércitos 
afljftío  foldado ;  &  para  que  nelles  o  acompanhem  fieis  ,  ha 
em  a  paz  de  os  ter  obrigados  j  porque  naó  perde  a  Magefiade, 
enifeanticiparna  dadiva,  porque  he  lição  da  difpofiçaó  Di- 
vina.    . 

1 97  Morta  a  Mãy  de  S.  Bento,neceflitava  o  Menino^de 
quem  lhe  aplicaíle  o  peito  ,  do  qual  lhe  emanaíTe  o  licor  con- 
forme á  fantidade,para  que  Deos  o  mandava  ao  mundo^  por- 
que fe  o  primeyro  leite  fe  converte  em  naturcza,&  efta  fenipre 
aellefeinclinaeraprecizo,queo  Céo  tivefle  nifto  a  mayot 
providencia,)!  que  de  S.  Bento  fe  havia  de  fervir  nas  mayores 
importâncias .  Diceraó  os  antigos,  que  fahirem  os  Deozes  tão 
alentados,  procedera  de  ter  Júpiter  por  ama  a  Malréa  ^  Nep- 
tuno a  Calphurnia  ,  asMuzasaEupheme  j  Vlizes  a  Ericlia, 
Enèas  a  Cayetana  ',  Alcibíades  a  Amidaj  &  Alexandre  a  Hel- 
lanica  ;  fendo  forças  do  leite ,  que  mamarão ,  as  com  que  luzi- 

j.  ^^  y  dixim  us  útero  p,0/áre  exau 

^  dito,tamqn/tyní)UÍvifitantâ 

1 98     Mas  fe  S. Bento  contra  as  herezias  havia  de  exceder  januuncBeiiediãMi,utio- 

A  I  1  1       •     I        1     /-  •       r     inneí  aim  Bcnedião  fructit 

a  Alexandre  nas  guerras  j  contra  o  mundo  tinha  de  ler  mais  ai-  .jctr,tejusperjhuifceret,cu' 
tuto,que  Alcibiades  nos  foceííbs  3  mais  zelozo  no  Culto  Di-  {^I^CÍtf ÍXf^^í 
v  ino ,  do  que  foy  Eneas  com  os  feus  Deozes  Penates :  no  def-  /iudwmff<it,utncnejict,»- 

^       •        cr  •  Ji  t  .  I  tr^^rr  1  ter  brachia  ,  if  uboo.  lllít 

truireltcitosdaculpa,mais  poderozo,que  Vliílesem  quebrar  tantumcvaf4c. 

as  fetas  de  Herculesiua  Sabedoria  mais  abiindante,que  as  Mu-    ^f,,SÍf/riS« 

zasj  &  em  o  mar  da  Santidade  tinha  de  fenhorear  mais  agoas,  fuúfiiijtMarianamdmce- 

J TVT ^ J 1  n  ,^<  ^       di)Mn,nectam  cxl.-aufijfit 


do  que  Neptuno  de  ondas^para  cftes  exceíTos,  para  vcntagens  ,!l'^aJ^Zm'i'J^r^^^^^^^^ 


6     Haiid  friifhit  Bctie- 
dião  Matrit  ctiam  nunc  ue 


^  peito  a  criação  deite  dczcm-  „uiiapag.^^.t-h,u.^.. 

parado  Meninojque  com  a  honcftiíTima  doçura  de  feu  leite ,  o  Uniam  Maio  d,  Audue^4, 

ravoreceo.  6  Naconcideraçaode  taoextraordmanobcnefi-  negixicas  oratio- 

cio  naó  efcreve  a  penna  ,  ainda  que  dite  a  vontade^  porque  he  SS/ZÍSi^Br^ 

cazo,onde  o  fallar  he  culpa,&  o  emudecer  ferviço.  fMomUni}. 

K  4  199  Naó 
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I  99  Náo  (lcixa(cniCjiunto  á  paridade  jde  parecer  con- 
forme á  viftaefte  favor  coma  providencia  da  Mãy  de  Caraiu 
Mayor ;  aos  meímos  peitos ,  a  que  cfta  criava  a  ícu  fiiiio  mais 
velho  ,  criava  também  aos  meninos ,  que  ao  defpois  liavião  de 
fer  feuscriados;para  que  foflcnclles conforme  oamorjfazia  a 
difcreta  mãy  a  igualdade  5  aílim  foy  todo  o  euípenho  daquclla 
mizericordia.  Era  S. Bento  o  fervo,  que  mais  tinha  de  acompa- 
nhar ao  Senhor ,  &  de  quem  efte  fe  havia  mais  de  fervir  •  Sc  o 
chegar  S.  Bento  áqnclla  felicidade,que  foy/enão  para  que  fa- 
liiflc  conforme.^  Antes  que  S. Beco  ferviire,aqut]la  FombaCc- 
leílial  fez  o  officio  de  Pelicano,  fuftentando  com  o  fanauede 
feus  foberanos  peitos  ao  feu  fervo  Bento.  | 

aoo  E  para  q  eftas  anticipaçoé  ?  Senão  ha  virtude ,  que 
mereça  tal  premio,como  fe  concede  a  S.Béto,  antes  de  ter  ler- 
vido  ?  Para  que  na  obra  fe  conforme  com  a  vontade  de  feu  Sc- 
nhor,foy  concedida  aquella  mercê.  Diflt  Dcos ,  que  havia  de 
levar  a  íuaEfpoza  ao  dezerto,para  ncíia  parte  lhe  communicar 
feu  coraçâoimas  q  antes  ,que  lhe  de  as  palavras.ou  1  hc  en  fine  os 
'^umadccr.  milterios,a  havia  de  criar  a  leus  peitos;  7   &  Icmelta  íortuna 

q/i^.i.  pjj^  podia  a  Eípoza  lograr  a  outra  ditta5'  Para  capacitar  divin- 

dades foy  toda  apreparação. 

201      Não fó aquella ft^ciíííma  crcatura    tinha  deouvir, 
mas  também  tinha  de  obrar;  na  execução  da  divina  vontade 
haviadeoccupar  a  vida,&ao  dezcrto  hiabufcararcgra^maso 
fupremo  LigisladQr,antes  que  lha  dèííeja  difpoz  idónea ,  para 
que  o  ferviíTe  perfeita  j  fendo  o  tempo,  cm  que  afuftentavaao  ( 
peito,tempo,em  que  a  Efpoza  mudava  denatural,&:  purifica-  \ 
va  a  natureza3que  húa  crcatura ,  aquém  o  creador  tomava  poc| 
inftrumento  particular  da  fantidade,  para  fe  conformarem  tu- 
do com  o  Divino  Oráculo,  havia  de  fer  criada  como  a  Efpoza, 
ou  alimentada  como  S.  Bento. 

202       A  efte  Príncipe  de  feus  primcyros  dias  fogeiroa 

Deos  a  fua  vontade  j  &  á  Efpoza  em  o  eftado  de  criança  a  fa- 

. .  „  .  Vorecéo  Deos  com  mavores  créditos  ;  para  que  veiáo  os  Pr in- 

mmmeumfugmtcm  uòera  cipes,que  O  milnor,que  icrvc,  he,  o  que  daquelle  tempo  traz  o 

amor  .  Moftra  a  Alma  Santa  em  nome  da  I«rc)a  ,  dezejai  com 


matri!  mecc. 

Canticor.S. 


excremo,quefeus  irmãos,  quefaóos  fieis  Ibcriafiemaospci- 
rJclni^Ziíiigí  ^Dage  tos  dc  fua  mãy ,  que  he  a  Virgem  Maria,  8  íendo  todos  cftes 
mtricemMariAm.  cuidados ,  pata  QUc do  priucmio ,  trcDXcífcmo  fcrvordocf- 

Ghisicri.ibiinÂpcndicecx  pirico , com quc  acompanhaudo  com  as  obras,  ao  que  cnli- 

^Sr"""^''''""^'  navaó ,  fofle  a  Igreja  também  fervida  dtlks ,  quanto  nclJcs  era 

antigo 
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antigooamor,  pois  fe  creavam  entre  os  mefiiios  bra- 
dos, &  aos  mefmospey  cos.  irtojque  com  amor 
dezejava  a  Igreja  Teve  cora  a  mor  fortu- 
na lograr  meu  Padre  j  que  como  del- 
Je  tinha  a  Cadeira  de  S.Pedro  de 
fera  mais  amada,nelIevioa 
Igreja  fatisfeito  o  feu 
defvello. 


«s'" 


VAI 
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V  A  Y 

SBENTO 

A  ROMA  PARA  OS  ESTUDOS 
E  WP  ^  E  Z  J    7>  E  C  1  M  A. 


rUC-COMES! 


203 


AE  o  Ouro  das  entranhas  da  terra, 
&  também  deftas  fe  tira  o  Diaman- 
te; mascriando-os  o  Sol  em  partes 
differentes ,  trazem  cõíigo  hum  na- 
tural taó  conforme,que  por  mais  re 
motas qíiefejáo  as  pátrias,  lempre 
ambos  vèm  afazercompanhia^porquecm  os  outros  metays,  a- 
inda  que  ©Diamante  os  acredite  como  illi]íl:re,nel!es  como 
entre  eflranhos  padece^  ló  em  o  Ourojaquem  orna  com  Tua  af- 

rifiencia, 


I     hiaiironiíi!i:ã:'d^ 


íifcencia ,  nclle  como  em  feii  na  tnral  brilha  .  A  nobreza  deu  o 
Céoo  preciozodo  Ouro,  I  &  á  fabedoriaacriimnçáodoDi-    ^ 
amanrc  ;    2  não  fó  porque  aíTiiU  como  o  Ouro, primeyro  que        D.A:,?,-sD.Crcg. 
cheque  ao  quilace,  palia  pello  incêndio,  da  meíma  lorteo  i^jj^tJ^j-^ 
illaltre  antes qnc adquira  eftecitolo,  por  iy ,011  por  ícus ante-       ciyryjvCt. 
paíTadoscnias  proezas  le  acnzcJajnem  porque  como  Diama,-  ^wfcj,rcs,ijVhi,quo:.viro 
tc  ío  le  lavia  com  o  íangne  do  cordeiro ,  &  a  labedoria  lo  com  ,-„„,  „,,m?«/!r.ve  Ui?- 
o  Tangtie  do  trabalho  fe  lograjmas  pella  lufiroza  uniáo ,  que  ta-  '^'^'Ppioua  mcmoa^fci- 
zem  entre  fy  :  Porque  o  illuftre  fem  fabedoria  he  como  o  Cèo       úicr. 
fem  Eftrellas,  &  a  fabedoria  fem  o  ilhiftre  comoasErircllassé 
Cèo  ,  porque  eftas  lo  em  o  Céo  brilhaõ,&  o  Céo  fem  ellas  luf- 
tra  menos. 

204     Para  qiie  mais  luziíTem  as  colunas  do  Templo,  lhe 
ornou  Salamáocó  flores  os  capiteys,   3   achando  ferio  o  lu-   í,ZJuJ7p>.Z^'^dZ 
pardeftas  a  fuperior  parte  dellas:quecomo  acomodava  as  cou    i'i'jpoj'uit. 
zas  em  os  lugares  mais  próprios,  para  que  do  natural  da  caden- 
cia rezultaííe  agaladapropoçaó,  fendo  as  colunas  retrato  do 
poder,  &  as  flores  imagem  da  fabedoria ,  4  naõ  feparou  a  ef-      4   uiucvm  lUn  d^f- 
tadaquelle  trono,nem  deixou  a efte,fem  aquelle cetro.  Eraõ  ^'^^'^•^j^^rham ^rmam. 

as  colunas,as  que  fuftentavaõ  a  fabrica  ,  aflímcomoo  Principe 
a  republica  ,  &  para  que  a  perfeição  delias  fatisíizeíle  os  âni- 
mos (documento  para  o  Principe  agradar  a  todos) ornou  ao 
ouro  do  poder  com  o  efmalte  da  fabedoria. 

Í05     Para  o  Demónio  vencer  a  nofíbs  primeyros  pays,di- 
celhe  ,  que  fe  comeííem  do  pomo  ,  ferião  Deozes  cientes .  <      í   Enmi^vt  diíJcí- 
jNao  lo  lhes  prometeo  leriao  Príncipes ,  nem  menos  lé  lábios,       cazf/.j. 
íenão  q  lhe  ajuntou  o  mais  luzido,  para  que  fofle  mais  efficaz  a 
tentaçaõj  porq  prometédo-lhe  ló  o  Imperio^ficava  fatisfeita  a 
vontade,que  appetece  o  fubir ;  mas  não  o  entendimento ,  que      6    vtin  mnf^ctmvm 

^         \       r  \  o  11  r  -li      pr<cccptifacilius  incliiiarctf 

tem  por  natural  o  labetj  &  para  lhes  roubar  as  potencias  da  ai-  oiai,oh,!,,iupnn„jk,<}uà: 
ma,uniolhc  opreciozodavida.  6  Temo  poderás  forças  da  fjo,nonu:,oai,nr*j!pctn,fci 
vontadc,occupa  a  fabedoria  o  lugar  do  entendimentOjS:  alTim  à-cxcciínitiamdiguiranT. 
coraoeftedáluz  áquella  potencia,  da  meíma  forte  a  fabedo-  ^^^D.T/;wn.<,f«/<:.2.w/. 
riaacommunicaaopoder  j7  &:  le  a  vontade  fó  naõ  bafia  para 
confumar  o  propozito.da  mefma  forte  o  poder  para  não  aper-      7   Sapknti:  cn  regna 

Ç'  /T'Ool  -n  II-  'àiít>oncrc:i^írdinsfc.i!r  tdt» 

teiçoara  pclloa,  o   &adminiltrar  a  republica.  rcgtmcnrapd-iux  adfapi^ 

enres-,-nm  aiirci/t  aJ  inj]picn 
te;  fpcã^it. 

Germ.  Vifftpat  w/ipieus  eVertens  peílifer  urhm,  pi,4.»iV,oxmMctkf. 

r~  ■     r     .  €  *     Ucino  fme  fapií-rViA 

i^ompomtjaptms^auget^^  ornat  e<im,  d,/,rmn  m  zia. 


Píat. 


206     He  a  pefloa  fem  a  fabedoria  como  acaza  fem  mo- 

Ij  1  radores. 
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radores,  que  a  falradellcs  lhe  arruina  a  fabrica  ,  antes  quelha 
confumma  o  tempo.  Cõ  a  morte  de  Scptimio  Severo  conten- 
derão fobre  olmperio  feus  dous  filhos^a  mayor  parte  dos  Ko- 
manos  fa  vorccéo  o  mais  novo ,  chamado  Geta,  porque  era  lá- 
bio ,  excluindo  o  mais  veiho  por  incientc  j  anticipando  íc  nef- 
te  para  deftruiçaõ  do  ornato ,  com  que  o  dotou  a  natureza  ,  a 
incienciajConiquedesluflTou  aquahdadej  porque  antes  que 
dosdias, ouannosfentiíTeogolpejjáafalta  da  labedoria  lhe 
tinha  arruinado  o  tronco  com  lhe  declarar  a  incapacidade. 


Idtm  C^cá  per  omne  malum  trahtt  infipiéntta  gentes 

Vetenus  ciuemhtlcomperktur  ea. 

207     Contra  os  de  Mitilcnefe  conjurarão  certos  povos,  ^ 
&  como  ao  defpois  fofícm  reduzidos  por  armaS;  o  cafiigo,  que 
lhe  foy  dado  pella  rebelliáo  era,  que  nem  elles ,  nem  nenhum 
de  feus  defcendentes  aprendcíTem  letras ,  para  que  de  feus  ío- 
ceíTorcs  nenhum  occupaíTeofolioj  ficando  as  illuftresfsmili-  ; 
as,que  havia  entre  elles,qual  outra  tocha  fem  luz  ,  que  occupa  ] 
o  canto,porque  fó  com  ella  fobe  ao  pofto. 

9  Uortiimejihomoji        3o8      Hum  Principc  fcm  íabedofia  hc  como  O  cotpo  fcm 
■^"'dÍ™'^'  ^''^^  >  9"^  ^^  ^^^  ^^3  cadáver ,  da  mefma  forte  o  inciente  ,  9 

10  Principimn aiiter  fcudo  tauí  neccílario ?<)  podct  aouclla  companhia  ,  ccmo  ao  ; 
ct>rj>ona>i,ma .  bratiffima:   cotpo  elta  uniao  nao  lo  para  Utilidade  própria,  lenao  ranibem 
]::J^;:!^:!£::;::'^I:  par^a*  todos  ^    lo  porque  ainda  que  a  Águia  tenha  por 
fophamuur.  natutal  ofubirno  voo,&  amparar  os  filhos  nas  azas,  le  lhe  fal- 

Marci/.Fecin.  r     '         n  n  i  •  oll* 

11  Pmicepr  qutdcmfi  tar^m  as  pennas,  ncao  eltesexpoítos  a  todo  o  perigo, &  cila  in- 


ue  Ittnis  cft  navisfme  regi~ 
mine,à!'  voliicrÍ!  fmí  pmnis 


capaz  de  todo  o  curfojo  mefmo  fente  a  republica ,  &  padece  o 
Pet.}{avi.,nq„aã.  Eft.   Priucipe,   1 1  faltandolhe  as  pennas  da  fabedoria,con)  que  a  ly 

12.    R£x Capim! flabili-    r  ^      o  mil'  r  i 

mcntumcjipopuii.  le  remontc,&  aos  vaíiallos  rclguarde.    12 
i^^^^ltcravít  urhm         ^^^      ^  difcurfo  uaturalfó  náo  bafia  para  governar  com 

perjapienti-.mfnam.  accrto  Hcm  ainda  eui  o  tempo  da  paz ,  quanto  mais  em  os  an* 

i^'''TotJ'prudmtu  "«^  da  gucrta  :    i  3   Em  os  livros  fe  aprende  defta  a  dilci plina, 

mnpmdmninimerhcon-  &  da  paz  3  confervaçáo  :    IA  nuuca  defta  durarão  as  flores, 

eji,f,  pniu  comwtttenda  mcuos  da  gucrra  fe  vencerão  os  eípinhos ,  iim  que  de  bua,  oc 

chiHÍcr-L,d.c,f,renoLdi  ^^^^^  ^^^^  ptotcaora  3  cxpen^ncia. 

aigereTtfimilitice  ciiittts  ^fi 
revcrentút  legiim  ,fi  finitt- 
miiú  vcíiiim  amicitia funt 
[crvand.e  ,  lUni  Ktc  nmnia 
eriídtune  a  dperfcãiim. 
Míirciliis.  Fcciniís. invita 

Plutar.  o   •. 

oat 


EMf\EZA.  X.  8é 

Scithene  Venator fervis  ubiretia  tendat^ 

Scít  bene  quj  frendens  valle  rnoretur  úper, 
OvU.  Jucupibus  noti  fruticer.jui  fuílinet  hunos ^ 

i.ait.  'Hovitquíe  multo  ptfcenatentur  aquíe, 

1 1  o     Suprea  talca  da  experiência  a  noticia  do  paflado;  1 5   cetcaju,iai,u,m-d.cavuna 
&  como  em  os  Príncipes  nunca  a  adverfidadecnluia  com  em-  ""•    ,^,       .    , 
penho,ioaliçaoos.poderazer  experimentados  .  Lm  toda  a 
fovtuna  omoftraraõ  ler  Jollio  Cezar,oGraó  turco  Solimaó, 
Pcolomeo  Rey  do  Egipto ,  &  o  Capitão  Epiminondes ;  náo 
iervindo a  eftes  fó  de  meftre  o  próprio  fentimento/enão  tam- 
bém o  alheo  dezengano .  Naõ  podia  o  tempo  cm  rodos  os  ef- 
rados  fazellos  advertidos ,  le  dos  livros  não  notaílem  as  rubri- 
cas jneftas  em  o  mefmo  tempo  le  fobe  ao  folio ,  &  fe  ócí^e  á  ca- 
bana;&  fe  quando  o  infortúnio  priva  ao  Principe  daquella  he- 
rança,naó  lhe  fica  tempo  para  fe  livrar  do  precipiciojpara  que 
defte  preveja  a  cauza,  &  para  que  da  felicidade  conferve  a  ef- 
trella,não  ha  de  deixar  ao  tempo  o  remédio,  ha  fim  de  apren-      jg   j(exHBros  derr^no 
der  dos  livros  o  medicamento  ,   16  que  Iervindo  efte  de  pre-  íf'pio!(niM,aciegat,nMn 

_  1      r     •    r  r  it      r         rr      "^ (juibu! amici  rcrcs  admo 

2ervar,  &  ooutro  de  latisrazer,quem  elperou  peilo  loceílo  nnemna!ide»t},cainiiMt 

para  reparar  o  dano ,  arrifcoufea  naufragar  na  repentina  tem-       JanTlpdjioí^, 

peftade ,  porque  fenaó  foube  reíguardar  da  limitada  nu  vem. 

[  -■  Qi  I      Naõ  efiáfó  acoutados  Príncipes  remedear  ofocef- 

'  fo,fenaõ  também  prever  o  dano  :  17  porque  tanto  mayor  faz      ^^   Noninmnidiijed 

n  r  I    r      •  1  1    n      1  •  inOrtnvinUcaiijam. 

0  eltrago ,  quanto  mayor  loy  o  delcuido  j  deite  he  a  ignoran-       Emip. 
cia  cauza,&  a  fabedoria  defv  io;  por  cuja  rezaõ  a  efta  íacrifica- 

raó  o  Mocho,  &  á  inciencia  a  Pomba .  Nos  exércitos  faó  as  vi-      jg   virgdmvigUmm 
gias,  as  que  a  vizaó  do  dano ,  para  que  todo  hum  exercito  naó  c?"^"^*"- 
leja  dcftroçado  no  defcuido  ,  A  toda  a  creatura  fervem  os  fen-      ip    ommum  cnimani 
tidos  de  loldados,mas  de  todos  eiles  he  a  í^bedoria  fintinella,  S^SIISÍSrS:;^ 
fendo  qual  outra  vara,  que  vio  Jeremias  chea  de  olhos  ,   18  geynuc,sanau!,umcus,mui 

^1  1  n        •  t  /-PI  tipIcxJubtiltt.diicrtuíjmc- 

que  para  todos  os  tempos  bota  o  lentido ;   1 9  ao  paliado  pa-  ík,  ,ncoinqim,atus,certuf 
ra  oexemplo^ao  prczente  para  o  remedio,&  para  o  refguardó  ^"^^pi,Z7l4'"^^^^^^ 
ao  futuro ;  nefi:eenfina  a  moderar  os  ânimos;  no  prezentefa-       Sapkm.i. 
cilita  a  remediar  a  perdajno  pafiado  a  cfcolher  o  acerto  j  def-  quldprimmn"j}iui"mt^\ 
te  fe  não  vencem  as  infiancias,femfcfaberem  as  noticias:  da  '"'-^^m-^'  !?"''^«''^« 
perda  lenaõ  rcftaura  o  dano  ,  fem  fe  faber  o  tempo  do  reme-  tii&  itautioquebm^cio^ 

I  •  I  •  r      -  1  -  1  r        r      r  \  •        i^  tácitos  ortiat ,  ir  hnucn- 

oio- dosaniinos  Icnao  mudaoas  inclinaçoens ,  fcmícrlabio  ,„:a,,„!eíi  fact,,  ãÍ.,M» 

1  nopcrfiiadir;   20  porque  para  cfia  obra  naõ  bafta  fò  o  po-  bcnc^^ohm.d^Mp.chpia- 
der, para  a  cura  naõ  livra  lo  o  medicamento ;  para  a  íciiurança  adunrfanttfr„p,tmn. 

L  :;  a  cone- 


8;         O  'PJimCJTE  DOS  fAT%.  ToM,  7. 
a  conexão  fó  naó  cftabclcire  :  He  neccíTario  ver  as  concrover- 
fias,para  fe  averiguar  a  probabiIidadc;íaber  o  como,  para  que 
zi   Tcmj>iif,h'nfpon-    obrca  mèziíiiiajO  quando,para  que  obedtxaó  os  ânimos  :   a  i 

git.Eçcicj:^.  porqnc  bem  pode  a  atiiçao ,  ou  o  poder  dar  o  rcmcdio ,  mas  fe 

fenão  louber  o  modo,perde  a  virtude. 

Ex  Muylemm  nunium  ml  'Pktacus  oris, 
Menjuram  opttmum  ait  Chohtilus  lincltus  in  re, 
Ju^.de  Jeptetm/apientib. 


fe, 


i2     Qiiafi  glivíitií  accM 
CU!  vcrhajapicmii. 


2  12     SÓ  efte  poder,  moftrou  a  fortuna, rezcrva  para  o  fa- 
Bu/apitdpiog.         bio  •  quando  á  Sabedoria  de  Palas  qtu  o  nome  de  lança  ;  á  Rc- 
ij     Tranfvcrfi  eji  in   tliorica  dc  Orphco O  titulo  dc  Lyrai&  a  Eloquência  de  Her- 
duiccdincm.vnarHudoFrm  ^^^\^^  ^  apclido  dc  Maça  :  Moftrando  feria  os  coraçoens  co- 
Ex orat.  piat.idem.      mo  3  lauçaj  2 2  mudava  OS  anímos como  3  Lyraj  23    defiroia 
os  inimigos  como  a  Maça.  24  Eftaparafeniover,requerfor- 
enf,mm^K,'gÊ'ucfa^imZ  Ç^s  dobradas  j  as  quais  communica  a  fabedoria  ainda  ao  fexo 
M  mais  dcbil,comoThelezilla,que  fendo  moIher,vencéo  ao  po- , 

derozo  exercito  de  CleomeneEfpartano.    25   Alira,  paraen, 
2í    z?í  Thciejitie  Agi-  Icvat  OS  fentidos,requer  a  confonancia,  efta  infunde  no  perfu-  \ 
::i:f:S:^^í:;:t  adiracienda,  poaoqueo  fogeito  í^ja  ornais  ruftico^como, 
affinmu^qiucun.xmmnGa   Pf ometheo,que  atraio  a  fy  aos  AíTirios. A  lança, para  offender, 

lcam,altcyt»iiittaranhaj-  /-rriir-i  ii         •  n        'r>  \-     - 

tamtcnmtjikíscircafc  neccílita  íc  lhe  13103  O  moQo  dc  3  jugar,elte  eníina  3  erudição 
'^''''¥ií['vakr.'de  fm-a  &  sínds  30  mais  dezalentado,como  Hieronio  fendo  menino,que 
g''^*"''-  para  efte  fervio  deXeta ,  que  rendèo  o  coração  do  pay  ,  que  o 

defprezavajao  mel  da  fabedcria,que  ach3raõ  em  fua  boca  as  a- 

belhas.  26 

26     AcncabSciciliatam  rtf-T^iiMtr»  i  ^      r^^ 

j-ubúo  diccdamus ,  Utcronij  2 1  ^  ParaThelezilla  roy  inexpugnável  muro  contra  ^\C' 
^S!^^'Sl!S:"Z  oii^e"^  3f  "oticias ,  que  3prendéo  doAivros :  Pars  Prometheo 
ciií.tMt,ne(j,'t,n.-mi>ii,ta-  dc  excrcíto ,  com  quc  3vaífalou ,  a  ciência  ,  que  aprendèo  dos 

ti  paterna  dcdccori  jvrctja-     /--.it  -  i        itni-         •  'J 

mentta  immanx  opis mdi-  í-^aldcos  ^  uao  O  podcudo  deltrolur  3  uivc ja  dos  naturais ,  por- 

^cmi  Apcf  ,nos  mciia  con-  q^g  j^g  f^^via  dc cfcudo  O  fabcr :  ucm  a  Thelezilla  availalar  o 

idcmdeApiíiir.  poder,porquea  rcgia  a  noticia:  Menos  3  Hieronio  desherdar  a 

efpuridade,tendo  a  filiação  da  fabedoria  j  achando- fe  huns,  Sc 

outros  com  tanta  companhia  para  a  fortuna,quanta  era  a  abií- 

dancia  de  fabedoria,  com  que  feorn3vaõj  nunca  fe  achando  ló 

jhÍ;ncf(^!fl^S"Z  ^^  3s  pcrtençoens  do  augmento ,  porque  em  fy  tinhaó  as  for- 

omncsicami  qni  [um ,  ir  çgg  da  cisncia ,   27   &  O  merccimcnto  ,  que  os  acompanhava, 

attimuim  libe  um  qiioain-  r  t  r      ■     i 

q:icvuitpyofcrt,^tra;i.-jh-t  cfa  O  laDer,que  cui  ly  tinhão. 

&  qiiod  corpure  mn  potCíly 
cogil.íticue  cemplciiittir. 
D,Hhr.antr.h'vin. 

Gírm. 


EMT\EZA.  X.  SS 

•t 

,    Germ,  Vignius  optatos  ad  honores perVeniendi 

^{qiiemagijlratushíec  via  prima  fuir, 

2  I  ^  Como  Hieronio  ,  aqucm  feguiáo  as  Abcllias ,  feri 
todo  o  Príncipe  bufcado  dos  vaíTallos -como  Thclezilla  ,  aqué 
os  Romanos  efcolheraó  por  Proreciora/e  verá  o  Principe  dc- 
2eiado de  todas  as  naçoens  para  cecroj  como  Promecheo,aqué 
os  naturais  deraõ  húa  das  cadeiras  dos  Dcozes,daraó  os  váfláí- 
losà  coroa  o  Sólio  da  eftimação,  fe  imitando  a  Palas,acompa- 
nharobraçodo  podercomalafiçada  Sabedoria;  le  feguindo 
a  Orpheo,avaíraIar  com  a  rezão ,  &  não  fò  com  o  domínio  j  le 
regendo-fe  por  Hercules,conquill:ar  com  a  elegância  mais ,  do 
que  com  as  forças. 

Mciat.  Ceduntarma  Tog<e^^  quanVts  duriffima  corda 

Empíem,^"^'      Elo^uw pollens ad  fua  Votatrahtt. 

a  1 5  Nem  firva  de  cauza ,  para  que  os  Priftcipes  deixem 
de  aprender  ciências,  o  darfelhes  confelheiros  fabios,  para  que 
osadvirtáoj  porque  o  Principe  tiecio  entre  miniiiros  doutos 
Tente  tanta  eftimação  no  decoro,  quanta  experimenta  fogei- 
çáoem  o  tempo  da  tormenta  o  fenhordo  Navio  3  o  qual  não 
ló  fe  occupa  na  execução  das  ordens  do  Piloto ,  fenão  que  tã- 
bem  o  aflifto  marcante ,  fó  ao  que  governa  o  Timão  reconhe- 
ce (enhorio  .  De  continuas  tempeftades  he  combatida  efta  mi- 
zeravel  embarcação  da  vida,onde  a  ignorância  nos  fez  fcr  paf- 
íageiros,&  de  quem  fó  a  fabedoria  íerve  de  leme;  &  quando  a 
efte não  fouber  governar  a  Purpura, não  podendo  reger  fem 
ella,  18    he  força  .que  fe  haiadé  inclinar  aos  confelhos  do 

j- L-  i  1'      1  IP  í%     Fer  m  Prinapet 

íabio  j  o  que  ne  contra  a  regalia  da  coroa ,  que  he  ler  como  o  imperant. 
Elefante,quc  a  nada  fe  dobra,   29   &  os  vaírallos,ainda  queo      ^'^fZtc^imire 
reconheção  por  fenhor ,  feropre  haõ  de  fepuir  mais  a  parte  do  ^ij pecuHare ,  ut  gmuamn 
remedioj   30  ralrandoellesaobrigaçaodelubditos ,  que  he  \.imaiiareii^ua. 
ferem  como  as  agoas ,  que  fò  correm  para  o  mar ,  que  he  fcu       ?ier.VaiMEiepL 
ivionarca ,  amda  que  rcgao  asareas  j  &  hca  o  cetro  detpojado  finam, fcdmedednam. 
da  primazia  jfcmelhante  á  Romãa,  que  ainda  que  nafcéo  com      ^^"floinHicroghphè 
\  coroa, não  fubio  ao  folio,  porque  os  íubditos ,  ou  as  plantas  fó  cumaimnnfuú.qutAmbu 

,  r  •     1      •  1  •  I        I  •  I       r  I       I       •  ^11  '     ^"  diffitiiltatnn  adquircn'- 

I  aoclpinheiro  ,  hieroglyphicoda  labedoria ,    51    clcolhcrao  dijcLiuidmdemon!\rat,fo- 

I  por  cetro;  naó  obrigando  os  ânimos  o  mageftozo  circulo,com  jUÍil^I!^'''^"^"* 

qnc  a  fortuna  lhe  ornou  afronte,  para  que  prcvaleccííe  ao  pou  Ma,c,-i.  .ufupian.iue 

L  4.                             CO  "  ' 


§9         Of(!{jKCnE  DOS  TAr%  TOM.  h 
CO  empenho jque  niofírou  na  arvore ,  cubrindolhe  o  tronco  de 
efpinhos  j  que  como  cites  íejáo  muros  da  ciência ,  llmpre  cita 
virtude  avaíVallou  aqu cilas  forças, 


Magna  <}Uíclemfacr}s,qUiC  datprãcepta  Lihellis^ 
Vitlnx  jorUnic^  lapientta 
ia  Vêm.  13. 


3  i  Sapittt!  dcfcclii!  n- 
nim  igncYM  •■  b"  -jíirios  ani- 
7niafjiãiis  7ie[cit:fijrtmi£  ro 
ta  ncc  tollit  citm ,  ncc  depri- 
}>iit:Jcwj!cr  idem  cft,non  mi 
miitiir  rcrnm  niutíitionil;:is: 
ncc  augitnr.mc  utparvulm 
fluãii.it  :  iit  circiwfcídttir 
cmni  vento. 
Zcno. 


8c  nunca  efte  poder  dominou  a  hum  Heroc^qne  na  cienciajque 
participa,tem  a  izenção  daquella  roda.   3  2 


j 


Cerm, 


Nec  rotafortuncefapmtem  tollit  in  altum-, 
NecpremU  adverfts  cumfmtt  Ulajuis. 


35  In  literis' frudcns 
ir.vmit,  wukfíipicntcrfiat: 
ibi  l/clU^or  invenit  ,undc  vir 
tute  animi  nborctur  •  finde 
Princeps  accipit,  quomodo 
popiilosfiíb  ^tíjUítlitate  càm- 
fcnat  5  nec  ai tíjiia  in  miindo 
fotcft  e{p: for  tuna  ,  qiiam  li- 
tcrarum  non  aiigeat glurioja 
fiotici.i. 

Caj].i.ej>ijl, 


116     Com  o  eftudo  naÕ  he  conveniente  fe  occupe  todo  df 
Princípe,quando  ao  defpachar,  &  reger  he  neccíTario  íè  entre- 
gue,occupe-fe  em  o  faber  da  Ibrte,  que  o  Pintor  em  o  retrato^ 
o  qual  primey  ro  ve  em  o  original  as  feiçoens,  do  que  faça  com 
o  pincel  a  femelhança;  não  fe  inclina  a  ver  mais  roftos,  do  que  . 
aquelle ,  de  quem  quer  tirar  o  próprio ;  não  fe  occupando  to-  i 
do  em  ver,  nem  todo  em  delinear:  Por  efte  fe  entendem  os 
defpachosj&  pello  exemplar  a  ley;&  como  o  Pintor  he  necef- 
fario  reparta  o  Príncipe  o  tempo  ,  para  que  lhe  faya  perfey  ta 
a  obra. 

2 1 7  Bem  pode  o  artífice  fer  Águia  em  o  engenho ,  mas 
fenão  vir  a  peflóa,  não  a  pode  affemelhar  na  pintura  j  o  entcn- 
diméto,  ainda  que  fe;a  o  mais  c]aro,fe  lhe  faltarem  as  noticias, 
naõ  fe  pode  conformar  com  os  foceíTos;  aos  da  republica  nem 
todo  o  difcurfo  natural  alcança  o  remediojpor  iílb  em  o  mun- 
do fe  fizeraóasleysj&como  o  reger  ha  íempre  de  ferem  ordé 
a  confervar ,  nunca  efte  foy  afortunado  no  intento,feráo  foy 
primeyroconfulrado  pellas  letras  j  33  porque  para  ler  pro- 
vey  toza  a  fua  rezo]uçáo,primeyro  fe  ha  de  conferir  pclla  jufli- 
ça  ;  neftafoy  fempre  fofpeitozo  o  próprio  entendimento ,  fe 
pellasleys  não  foy  medido  primeyro;  com  que  fica  fcrvindoá 
republica  de  mayor  utilidade  a  occupaçãodasletras,doque  a 
brevidade  do  defpacho  5  porque  eftelèm  aquella  precedência 
he  como  a  terra  eíleril ,  que  fó  para  confervar  o  fogo  produs 
marerya;  mas  focedendo  áquella  occupação ,  he  conioa  fruti* 
fera ,  que  ainda  entre  efpinhos  dá  o  fuflento  ;  fruto  ,  aquém  a- 
companha  tanta  abundancia,que  cm  a  era,  onde  o  mundo  a  lo- 
grou. 


groiijfe  intitulou  feliz.  34  54  VcHx  fmr  atar; 

o  J.V.C  í:t  pertiilit  fapimtcs^ 

quiíus  vclittijldli;  fitlycn- 

Germ.  Félix  illa  prhrJoBos  qit^  tot  tulit  cefás.  t,i,i,:m:mdu(  itrnduftr. 

I  Qui^VelutasirapoltJempermorhemicant. 

218      Da  qual  ciência  não  fó  fe  deve  ornar  o  Principe, 
mas  cambem  Te  deve  valer  das  artes  liberais. 

Ol'icl.  T)ifcehouíis  artes, tnoneo^^manajuVenttis^ 

2  .art  2^on  cantum  trépidos  ut  tuems  reos. 

As  quais  artes  alèm  de  ferem  neceíTarias  para  o  governo  ,  3  <> 

ornáo  a  pefioa ;  fcrvindo  de  efmalte ,  que  naõ  fó  realça  ao  il-  t.itlçsfrllcfpJúmt:,Ktin 

luftre ,  mas  também  á  ciência  ;  26   tendo  fempre  a  ciência  do  """"^fjtrhíar. 

'  o  J  1-  •  A-ijtJ^.thic.z. 

reynar  por  occupaçao  j  &  ao  uzo  das  artes  por  divertimento;  36    Etiam  ana  fapi^^ 

naõ  fc  prezando  mais  das  artes,do  que  da  ciência  ;  porque  efta  '""'2r°J""'' 

he  fuftmcia  do  goyerno.Sg  ellas  accidente  da  peíTòa  ;  em  cujo 

eftudo  naõ  admWdezigual  no  exercício,  qy   Seja  como  A-  y   Non  e^o  convcnire 

,.,,  -r  •'  /-^i  •  "  -!  I      arbitror  viro  'ínncipi  cum 

lexadre,  que  nao  roy  aos  pgos  (Jlympicos,por  nao  haver  nel  priíuxns-dccmarc.quifivi- 
les competidor igualjcomo  AuguftoCezar,queí^reípeitava  :^::£;X:íg:j;£í 
da  mefma  forte ;  &  naó  como  Themiftocles ,  que  com  todo  o  fktinvidiam,cMerumfivt 

,,  irior  1  r  J  ^"'  fucrit ,  ojnmnm  inaxi- 

picbeo  media  a  eipada ,  ik  le  prezava  de  os  eníinar  em  todo  o  mcdmdetur. 
officio;  ou  como  Nero ,  que  aos  Farciftas  fervia  de  Truão  j  &       Xcm/,i.{níUmn, 
aos  muzicos  de  companheiro ;  para  que  naõ  feja  como  Adria- 
no Cezar ,  que  pondofe  à  competência  com  os  de  menor  qua- 
liJadc.aosqueprevaleciajdefcompunha  ,& matava,  os  que  o 
eKcediáo. 

j      219     A  confirmação  do  noíío  Principe  nos  ha  de  deixar 

luflroza  efta  verdade .  Tinha  S.  Bento  em  as  entranhas  de  fua 

mãy  dado  moíl:ras,de  que  vinha  induftriado  nas  artes  hberais, 

porque  a  muzica,que  fe  ouvio,  aíTim  o  infinuou  .  E  ainda  que 

ella  foííe  para  moftrarjia  v  ia  de  fcr  para  com  Deos,como  era  o 

muzico  Zcnophóte  com  Alexandre ,  que  cõ  a  melodia  da  voz 

lhe  moderava  a  ira^ou  que  era  o  muzico  de  Agamenon,guarda 

da  pureza,  poys  em  fua  companhia  mera  va  Sanra  Efcolafiica; 

ouíoíTc,  porque  a  terra  ao  defpoys  do  naufrágio  do  parto  lhe 

havia  de  fervir  de  trono  ,  qual  outro  Delfim  o  foydeArion, 

:  movido  fó  da  muzica  jou  porque  ao  occidente,quc  qual  outro 

I  Cervo  hia  fugindo  da  luz  da  verdadeira  ley,lhe  havia  S.  Bcnro 

I  de  fazer  retroceder  o  paíTo ,  aííim  como  a  muzica  obriga  a  fa- 

I  zeráquellc bruto,  38  cmfim,ainda que foíTe  para moftrar,      sh    Miih.dtNjicr.oi 


3  9     AUxand.  aí  ÁU- 

xand.liLí. 


40  Sed  collidebmtur 
intitcro  cjiisparvuli. 

41  Exiiltavú  infans 
in  utcro  ejtis. 

Luc.u 


i-i    Laxãte  retia  vef~ 
tra  m  capturam. 
Idcm.cap.^. 


45  Salvumfac  tema 

ipf!ii)i,&nos. 
Luc.  23. 

44  Otion  ad\obtincn- 
das  cnlmivts  iytfulat^fubli- 
7nitas  eievat ,  cclfitiido  quo- 
(juc  laudubiUs  converfatio' 
nis  attollat ,  b'ficutper  ac- 
ccpta  dignitatí!  jiiblimc  faf 
tiginm  c^etcris  cminct,fic  vi 
tafitpríec»imíJ7s,&niorum 
^picndtir!'  exornct.  S.  Pctr, 
Dam  .opiifc.  i^.de  digiút. 

4  5  Pi-imus  cjl  ordo  qtia 
ipjc  Princcp!  monachonim 
Batcdicliis  inftituit. 

Tritcm.  lib.  I.  de -viris 
illuftr.ordiíi.  S.Ben. 

46  Sed  quinmtefatuic 
acceptis  l.íinpadmis  ,  noit 
junipfnum  oleum  fcaíw, 
prud'?ntcs  vero  acceperiint 
ob'Mn  in  vafisfuis  cinnlam 
fadibus. 

Matth.-!.'). 

47  Yatux  acceptis  Um 
pndiBus,  idcft,opcra,quxje- 
ciiíidum  cú'it  incutiam  fiunt, 

Glof.crd.ibi. 

48  Oleum,  utejlluci- 
dum,  ir  dcfcruit  ad  illumi- 
Tia!id,im,facram  fcripturain 
ftgnificare potejl ,  ir  lumm 
jcicmicCyb"  c  loqticnt  iam . 

Orig.fiípcr  E^ech.  hom. 
^.b'jupcfP^nm.^. 
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que  fe  o  mundo  eílava  mordido  da  venenoza  Tarântula  (  cffi-í 
giesda  culpa)  fendo  de  feus  efíeitos  rcmora  a  muzica,  3^  lhe 
vinha  em  S.  Bento  a  triaga^fempre  nos  fica  para  meti  vo  de  no- 
vo reparo,  o  que  dcvelervir  aos  Príncipes  de  eterno  docu- 
mento. 

220  Entre  as  domefticas  entranhas  uzou  S.  Bento  da 
muzica,qual  outro  Jacob5&  Ezau  das  forças,  40  &  qual  ou* 
troBaptifta  do  alento,  41  infinuando  com  exemplo  divino, 
o  que  já  temos  moftrado  com  humanas  rezocns ;  que  he,  feja 
entre  iguais  exercitada  a  arte  -,  &  entre  domcfticos  feytoo 
divertimento.  O  popular,  vendo  que  o  officio ,  que  aprendéo 
para  remédio ,  ferve  ao  Principe  de  occupaçaó ,  he  cauza  psra 
que  lhe  firva  de  fumo,  o  que  lhe  fervia  de  cinza  j  &  fe  na  rcpu* 
blica  faltar  a  cada  hum  o  conhecimento,do  que  he,a  ningueaij 
fedarà,oqueval.  f 

2  2 1  Nunca  lemos  de  Chrífto,fendo  a  fumma  humildade! 
que  ajudaíle  a  feus  Difcipolos  a  lançar ,  nenoLarraflar  as  ledes^ 
que  lhas  mandaífe  lançar,  íim,  42  mas  q^niftoosacompa- 
nhaífe ,  não  ,  porque  a  hum  Monarca  naó  era  decente ,  que  na 
arte  de  fubditos  fe  viíTe  paílaras  horas,  nem  occuparas  mãos. 
Se  nas  de  Chrifto  viraó  os  Difcipolos  as  redes ,  tal  vez  que  fe- 
naó  terião  por  tam  pouco ,  quam  pouco  eraó .  O  mao  ladraõ, 
porque  vio  a  Chrifto  occupar  húa  Cruz,como  tambcm  elie  ou 
tra,téve  para  fy,  ferem  iguais  na  culpa,  4:?  porque  o  era  no 
exercicio.  O  refpeito  da  Purpura  eftá  na  fingularidadc  de  tra- 
to. 44- 

222  E  para  que  tambcm  viffem  os  Príncipes  confiimadc 
emS.  Bento,nãobaftaremfóas  artes  liberais  para  01  nato  da 
purpura,  o  mandou  feu  pay  de  fete  annos  aprerder  as  ciências] 
a  Roma .  Aíllm  Deos ,  como  Anicio  Eupropio  Riguardaioj 
criâváo  a  S.Bento^o  pay  para  foceííaó  aoPrincipiado,&  o  Cri 
ador  para  Principe  dos  Patriarcas,  45  &  Sol  do  OccidentcjSc' 
ambos  queriaÓ  feanticipaffeemS.  Bentoa  fabedoiiaà  admi 
niftraçáo  j  entregando-o  primeyro  às  ciências ,  do  que  o  colo 
caíTem  em  o  foliojtudo  rezoens  de  acerto,&  eftorvo  de  defcui- 
dos.Naquellas  difgraçadas  Virgens  primeyro  foraó  as  Gbras;& 
nas  finco  venturozas  a  tudo  precedèo  a  ciência i  46  osvazos, 
com  que  asneciasoccuparaõ  primeyro  as  mãos,  figni  fica  vão 
as  obras;  47  &  o  azeite,  com  que  as  prudentes  feanticiparaó 
no  cuidado,  reprezentava  a  fabedoria  ;  4B  fendo  efta  antici- 
paçáoa  cauza  de  feus  afortunados  paíTosj&aquella  retarda 

çaó 


cão  o  motivo  de  fuás  infrutiferas  paíTadas  *  Iguais  as  dará  a  tnrfiquocHnadumcji^wfi- 
Purpiira,te  em  íua  puerícia, qual  oucro  b.  bento ,  nao  tor  ena-       D.Jfi^Mó.dcfnf.juflt 
da  aos  peycos  dâ  cienciaj  porque  fó  efta  idade  he  difpofla  para 
o  enfino.  ^ 

Vír?.^.     Tu  (jtios  aâfludiam^atque ufumfoymaíis  agreílem 
GèOYQ.       JamVitiilos hortareyVtaí}ique  infifle domandi 
Dum/aalis  anlmijuVenum^dum  mohilis  í€tai. 

223  Ainda  que  a  Toga  Anicia('de  qaem  S.  Bento  era  le* 
pitiiDo  herdeiro  JfoíTe como  o  Ouro  na  qualidade,  qiiiz  Ani- 
tio  fe  llie  engaftaíTe  o  Diamante  da  fabedoria,  para  ficar  como 
o  Sol  na  precedência  ^  não  ló  em  o  Crono  da  natureza  j  onde  a 
forcuna  liie  deu  o  Leaó  por  hieroglyphico, 

Signa  ^egtiârdati  Euproptj  fMicim  campui 
Extollitmbicam.candídusatque  Leo.  VauiMurigia.puâ.i^ 

'  I  «oLd.Vvton.i.tom.lignivt* 

Ex  qúopar  Moft^enedi^iís  nafcttur  almuí,  '*» 

¥ro  quotoluí  oVat  mundus,^  aítrafimuL 

fenáo  também  em  o  remontado  folio  da  graça,  onde  o  mérito 
IhepozoSol  por  empreza:  Antes  para  reger  defte  a  dourada 
carroça,lhe  era  neceílario  mais  rabedoria,do  que  para  fenhorc- 
ardaquelle  os  montes  Boccios;  porque  como  neftes  focedia 
ao  Imperioj&naquelle  precedia  em  o  Patriarcado,  fendo  ifto 
mayor  dignidade ,  &  o  outro  menor  excellencia,quanto  mais 
excedia  nodominio, de  tanta  mayor  ciência  neceíTicava  o  elei- 
to. As  peffòas ,  aquém  Deos  com  ella  mais  emnobrecéo,  foy  a 
5  noíío  primeyro  Pay,&  ao  defpoys  delle  a  Salamáoja  efl:e,porq 
[  havia  de  atrahir  as  gentes  mais  difl:antesj&  a  Adam, porque  ti- 
,  nha  que  reger  todo  o  univerfo  í  Aos  mais,  aquém  Deosefco- 
j  IhiaparaReysdefeu  povo,  lhe  mandava  pellos  Profetas  laçar 
i  óleo  em  a  cabeça  ,  imagem  da  fabedoria^fendo  efta  nelles  com- 
]  municada  ,  &  em  os  dous  infundida  ;  que  como  nenhum  os 
,  havia  de  igualar  em  a  jurifdição ,  mais  que  todos  havião  de  fa- 
i   ber. 

),  324  Em  o  fcnhorio  parece  trazia  S.  Bento  as  forças  de 
j(i  Adaõnapreccdenciaj&asdeSalamáonaaâiividadeieftaconi 
ji  i  as  almas,&  a  outra  em  o  poftoj  8c  a  fabedoria  cm  a  virtude  hc, 
(jjl  a  que  faz  preceder  o  fogeito;&  a  ignorância  a  que  lhe  motiva 
j,i  \  o  repudio:lfto  fe  vio  em  as  dc2  Virgens,porque  a  húas  a  luz  da 

Ma  fabcdo- 


nun 

S.Viccnt 
S.Bcneciíãí. 


mUãusakf-   Ceo,&  era  neceílario,  que  da  mayor  labcdona  miiraíTe  os  paí- 
'u!d:mcÍ!Z  ^^^'  ^"'2  a  Efpoza  anticiparfe  no  rcmed  lo  da  faudadc,&  pre. 


i 
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fabtdoria  as  adinirío,&:a  falradelb  cxpulíòiias  otrias  jquc 
como  o  caminho  do  <Léo  hc mais  in^poi  tanic,  nelle  ht  nect fia- 
ria mayor  fabedoria. 
fa>2ojus  d:  V.U ,  íjacnZ        ^  2  5      Affim  O  Hioílrou  Dcos  e  m  S.  Bento ,  porque  não  fe 
icq,aiua,jcdiMi;mjci-  contentando  com  que  eíle  Legislador  tivcííe  as  ciências  adaui 
s.vicnit.  Fcrr.mfmn.  riaas,o  cnoDreceo  com  a  Ankiza,  49  nao  lo  em  o  tempo ,  em 
que  habitou  a  cova,  fenáo  antes  que  occupaííe  dh  (epultura. 
50    Forro  tnm  in  Q>e-   50  Havia  S.  Béto  dc  fcauif  mais  peifeiramente  o  caminho  do 

tiinca,qiiam  extra  ingrc\jtis  ^  * 

cjl  Sandii!  Baio ' 
J/imjí7j>teti\v  me 
tnarta,  <tr  oai/taJíiptL': 

jiutfMcfccit  ci  aitijjhuns.    íTuntou  ao  Efpozo  a  parte  certajOnde  aíHft ía.para  que  quando 

DivnyJ.  Canil  iom.i.  t      r     rr  -  rr  ■     1  7  i         J 

s.Bencduh.  O  Dulcalie ,  USO  crraíle  O  caminho  ^  51   a  cuja  prevenção  lhe; 

n   i.d.anui.„níiM  ^^"  »  E^pozo  cftc  fcguro:  Segui  os  rebanhos ,  Tc  me  quereis  a- 

cas,/iíiaii>cíi>imerid>e,ne  char  com  ccrtcza  .   5  2   E  bcm  ;  fe  os  rebanhos  em  os  montes 

zagari  incipiam.  .  -  n        1  •  r        r  •  ■ 

cant.i.  andao  em  o  paito  dilperlos ,  como  para  acertar  as  próprias  pi 

M.    si ignoras iteò pui-  23*^38 ,  ha  de  fcguif  3  Efpoza  as  dos  rebartlios  ?  Se  hunt  ló  lora 

chmímnimcr  muiíera ^^e-  mais  ajuftado  parccía  o  remedioj  mas  fendo  muytos  ?  Não  fe 

grcg/utt.       ^■'    -i  ^     como  podeíie  deixar  de  errar  o  caminho,  que  de  miiy tas  ove 

^^'-  lhas  íegue  as  pegadas. Mas  antes  em  a  multidão  do  nun  ero  có» 

íiftía  a  certeza  de  achar  ao  Efpozojnefte.fereprtzétava  Chrif- 

to,na  Efpoza  a  Alma  Santa ,&  nos  rebanhos  os  íagrados  Dou- 

f}     Grés  eft  multkudo    tOrCS.     ^  2 
Doàorinn  in  lacra  doclriíia  y*         -i^-v  •  t«  •iaI/-'  n 

coticordium.  ^220     QucTia  poys  a  Bemaveturada  Alma  íem  gaitar  tem^ 

D.Áiig.-LMãr.cimj}£.  pg  efn  couza  do  mudo,  occupallo  todo  em  o  ferviço  de  Decs  j 
fem  aíTíftir  á  fombra ,  efi:ar  fempre  ó  Sol  ^  &  como  fendo  efte  o 
caminho  mais  perfeito,fe)a  o  mais  difficultozo,  para  que  lerão 
defviafle  do  inculpável ,  lhe  eníina  Chiifto ,  a  que  de  hum  fó 
íebanho  não  imite  o  dezenho ,  porque  era  ter  de  hum  ió  mef- 
tre  a  ciência;  mas  íim  que  de  muytos  feguj^e  o  confelho ,  para 
que  de  todos  os  Doutores  occupaíTc  a  fabedoria  .  Qual  outra 
Alma  Sara,  que  entre  as  mais  fe  avátejou  na  fermozura  da  vir- 
tudc,refplandecéo  S.  Bento  entre  os  iuftos  com  avantajado  eP 
pirito;  feguindo  como  a  Alma  Sáta  a  carreira  de  todos, porque 
delles  tinha  a  fantidade:  Cõ  igual  defvelo  folicitava  efte  Patri- 
arca a  pureza,do  que  aquclla  Princeza  o  refguardo;  a  ambos  o 
Supremo  Senhor  enfinou  o  caminho,&  armou  com  o  impene- 
H  v^i^oli  -^'fiT*-  travei  efcudo  da  Sabedoria  Divina,ma§  eu  acho,que  aitida  a  S. 
Bento  illuftrou  mais  naiornada. 

hiomnia  bma  paritcr  cum  2  27        "orq^C  3  EfpOZa  gUlOU  3  CieUCía  aUlCa  ',    54     K  3  b. 

'Jl%twZ'!7itT '''''''^  Bento  precedeulhe  a  própria  fsbedoriaVa  que  Deos  nelleti- 
sapm.7,  ilha  infundido,  era  a  com  qUémfeácoiífelliava  y^^  &  a  què 

-     '"'  Deos 
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Deoscõiniinicou  aos  Dontores,foy  porque  A;  regia  a  Eipozaj 
efta  fabedoriâ  lhe  fervia  de  exemplo,&  S.  Beto  a  Ty  próprio  de 
imitação  .  Foy  S.  André  cm  o  ftguimenco  de  Chrifto  o  maiis 
'louvado,aindaquenadcixaçâo  naõfoíTe  o  mais  copiozojpor 
que  outros  deixarão  bens  em  dobro^&  el!e  deixou  as  redes,  Sc 
humbarcojmasíer  o  primeyro  no  requico,ofez  exceder  aos 
mais  na  jornada  :  Os  que  defpoys  acompanharão  a  Chrifto,ti- 
veraó  aelle,&aS.  Pedro  porcompanheiros,&  elle  quando  fe- 
oiííojlo  tevea  fy  por  companhia  :  5  6  Aíllm  foy  S.  Bento  c5  ,5  EMta:!tcm  Anlrc 
a  fua  ciência  em  a  fua  jornada ;  &  da  outra  forte  foy  a  Efpoza  ns:::vro:mth,cprim,w 

em  o  feU  caminho.  eí-  inv.múr.us  MtJJiam. 

II      Z28     EftamepareíTeferarezáOjporquechamãoaS.Bcn-  ^''"'"^' 
to  o  Doutor  dos  Doutores ,  &  Principe  de  todos  os  Padres, 

57  fazendo-otam  fingularna  erudição, que  nem  à  de  Sala-  ^^    txuita-B^yrcJiff.:, 

mão  lhe  quizeraõ  dar  a  precedência ,  fenão  q  ue  também  a  etle  f»-^''-  ^"'íf  «■  Pfr'"»^ 

avantajaras.  Bento  na  íabedoriai  50  lendo  tudo  rezoens,  Bcda.tc>n.7.jh'n,ii. 

para  que  foíTe  particular  nos  paffos,poys  que  efa  a  todos  dezi  sMajiicx. 

gual  na ciencia;&  boa  prova  he  da  perfcição.eom  que  feguio,  58   F.rego dico,&ver^ 

O  premio,que  le  lhe  conceaeo,antes  de  acabar  o  cammno.  fervo cjur,dcfyvo hiovíJc- 

220      Avizâo  Beatifica, que  osmaisjuftos  alcançaô  no  ^'';',''"^"' ''f'fS!^Íff 

fim  da  jornada ,  merecèo  lograr  S.  Bento  no  meyo  da  carreira^  72ed'ão,i^ ccce piujquamSu- 

ç  9  fuprindo  nelle  a  perfeição  da  obra  o  tempo ,  que  fe  dà  á  "'""ofiRcziytSMvmif- 

creatura  para  o  premio.  A  feus  Difcipolos  dice  Chrifi:o,que  fe-  -^^^''Í^bJ^,^^*^^^^^^     b? 
riaõbemaventurados,  quando  per  feguidos  3  éo  masaS.  Pe- 
dro,antes  que  chagaíTe  a  efte  tempo,o  deu  Chrifto  a  conhecer 

aos  homens  por  bemavéturado  em  a  terra .  6 1   Poys  fe  a  eftà  dusvcintfubumSMn-adio 

,.        .,     ,     ,^    .     ,     ,  ,  ,,  .  -^  coUcãus  ame  óculos  e]us  ai 

dignidade  haviao  de  preceder  aquelles  merecimentos ,  como  duauseft. 
fe  deu  a  S.  Pedro  a  honra,fem  primeyro  ter  os  ferviços  ?  A  cò 

fiííaó,queS.  Pedro  fez  de  Chrifto,  62   igualou  ao  merecíme  ^ 

to,  que  havia  de  ter  quando  períeguido  dos  homens  ^  63   K  hunhè. 

como  nclle  fupríoa  anticipação  doconhecimêto  da  Divinda-  ^^^^  BcatutesSitnonBar 

de  ao  futuro  merito,que  lhe  havia  de  adquirir  a  paciência,  pre-  'Mmh.iC 

cedeo  nelle  a  polle ,  porque  íatiskz  o  tempo  no  lerviço  j  lerí-  ^svávivi. 

do  para  hum,&  outro  Prlncipc,para  o  dos  ApoftoIos,o  Poder  ^^'• 

Divino,q  lhe  revelou  o  conheciméto,&  para  o  dos  Patriarcal,  6j  vcrcmfcffioyimme 

a  inhnita  luz,q  o  guioil  pella  inculpável  vida,nao  como  ou*-  ,„,(/);,„/w, ,;,,,.« .««rfr 

tra  Nuvem ,  que  precedia  aopovo ;  fim  como  outra  EftrellíK  rjmnidcmcji  atqucccnfef- 

\m  n  r»     I  I  fioDeitatis. 

que  guiou  os  Magos  ^  porque  cita  os  pos  em  Belém  em  breve       ioa»,i.a  D.Fr-andfioor 
tempoi&  aquella  os  trouxe  a  terra  de  promiílao  em  largos  an-  5.p,,r .:<>/«.  1. 


nediã. 

<jç     Omniíetiammiin-- 


60    'Bfattejli!,ciitnma 
Icdixcrim  vobis  hominct,  if 


230    Mas  deixando  efte  favor  para  difcurío  mais  particu- 

M  3  lar, 
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Jar,  &  reguindooempcnho,com  que  Anicio  o  mandava  aprc- 
der ciências,  &Deos o  cnobrccéo  coma  Inh)2a,pateceme  fcc 
por  efia  parte  a  rezáode  tanto  cxctiro,o  haver  de  lervirS.  Be- 
to cm  o  mundo  de  Alvo  ,  porqucm  naóíó  fehaviadcrciíer  o 
Occidentefenaó  tábem  o  tilado  rditjiozoSí  tinha  ncctílida- 
de  de  (cr  hum  Alvo,emque  todos  empregaíTem  a  vifta  ,  &  que 
a  todas  as  creaturas  roubaOe  os  olhos ,  para  que  do  agrado  da 
peíTòa  rezultaííe  nos  ânimos  o  rcndimentOjO  qvic  lhe  naõ  loce- 
deriacom  tanta  felicidade/enão  foflè  afiiílido  da  fabcdona. 
^,    „..,     .  221      Aquella  parte  de  Chrifio,  que  S.  Toaõ  diz,  levara 

tramfíxerunt.  OS  olhos  dos  Pharizcus  Qclpoys  cJc  Cnriíto  oiorto  j    64  royo 

^TUfsmiiitum  lan-  ^^do  defpoys  de  ferido:  6  5   E  porque  rezaõ  havia  de  ler  mais 

ccaiarmcjmapcrim.Faaa  2i  ferida  do  pevto,  do  QUc  outra  cha^a  do  corpo  ?  Paraa-- 

junt  cnmi  bícc  iitjo-iptiira  ,,  i     i     i      j    •  /->i     -n      •       i-         i  i  •     n 

impicrctur  v  Vidcbimt  m  queiia  parte  do  lado  deixou  Cnrilto  mclinada  a  cabeça,  &  co- 
^™"ír'"''  "^° ^  ^^^^  Senhor, sedo  a  própria  divindade,era  a  mefma  Sabe 

dória  do  Verbo,inclinando-fe  para  efta  chaga  aquelle  infinito 
tezouro  de  ciências  ,  mais  para  ella  foraó  0$  olhos  de  todos. 
Efta  divina  porta.aquem  abrío  o  amor,ainda  que  a  raígou  o  o- 
dio  j  ficando  por  final  de  noíTas  felicidades ,  ficou  para  a  parte 
Occidental  com  mais  inclinação  j&  fendo  efte  o  lugar  onde 
havia  de  florecer  S.  Bento,paf  ece  que  já  lhe  moftrava  o  norrej 
&  como  nefla  parte  lhe  havia  de  por  em  execução  os  decretos, 
para  hum,&  outro  fe inclinou  aquelle  abifmo^para  o  pey to  de 
íeu  corpo  mifi:ico,&  para  o  lado  de  fcu  corpo  proprio^porque 
ainda  que  em  S.  Bento  tinha  depozitada  a  mayor  virtude,  pa- 
ra acrecentar  dezejos,  havia  de  ferfabio:Mandardo-o,  como 
reflexo  do  Divino  Efpirito,  não  fó  cm  a  pureza  ,  com  que  de- 
cèo  em  o  Jordáojmas  também  em  o  ardorjccm  que  affiriío  em  j 
,,  .    o  Cenáculo,  a  cumulando  tãto  de  deze;os,quantooftentou  de 

fodecxioinqmnSfid^ít  fabío .   66  Naó  fó aos  homcns  havia  S.  Beuto  fctvir  dc  agra- 
-''■^  ê£uS.Pw.c.  I    ^°  >  "^^^  também  aos  Anjos  de  contento  ;  &  quiz  Deos,quc  fe 
como  Pomba  vinha  ao  mundo,  que  nellc  aífiUiíTecomo  Lin- 
goa. 

232  Naõ  fó  como  Pomba  no  amor,que  tinha  a  Dcos,  fim 
Juntamente  como  lingoa  na  fabedoria  ,  coque  Deos  o  ornava  j 
que  quem  havia  de  avultar  mais  entre  os  ParrJarcas,de  húa  ,  & 
outra  couza  havia  de  fer  tezouro. He  reparo  de  hnm  Autor  fu- 
til,  porque  rczáo  quiz  Chrifto  correlpondeílè  fó  o  pey  to  com 
^7  ^cA  unusmiiitum  fanguc  ,  &  agoa  ao  abrir  àz  lança  j  67  &  lendo  o  ki\  dizer, 
Uncc.tLim,jH!apmiit,^  oue  como  cftas  duas  myfteriozas  fontes  correrão  do  iado,alèm 

continuo  cximtjangiits  ^i!^    T  J  i  11       r 

n"'-  de  nellas  fe  figurarem  os  Sacramentos,tambem  ntlla^  Ic  rcpre- 

^''''-"^^  :  zentava, 


zentava,oamoremofanguej&  a  fabedoriaemaagos;  68  & 
que  quiz  Chrifto  moftrar  o  qwaiito  efiimava  eík  união ,  que  a 
mecia  em  o  peito .  Con  tudo  o  ver-fe  fó  em  o  pcy  to  o  amor 
junto  com  a  fabedoria/oy  porque  a  ferida  ,  que  nellcfe  havia - 
de  fazer,  tinha  mais  de  avultar,  não  fò  por  rezão  do  ficio,fe- 
não  pella  grandeza  da  chaga,&  mina  (íe  myll:erios^&r  como  ás 
demais  levava  a  precedência  j  por  iflb  nella  manifeftou  eftã 

liga.  .  ^ 

255     Como  a  ferida  do  pey  to,  que  fendo  mais  nova  em  o 

tempo,  precedéo  ás  mais,  fendo  na  antiguidade  primeyras, 
aflln  era  S.  Bento ,  aquém  alguns  Patriarcas  precederão  na  or- 
dem dos  dias,  maselleatodos  na  prioridade  do  cetro  j  como 
em  o  cofiado  de  Chrifto  fe  havia  de  abrira  raayor  porta,  fò 
norella  podiaò  caber  myfterios  tam  altos  j  tudo  como  feme- 
1  hanças  de  Bento  ,  aquém  a  Divina  Omni  potencia  ao  defpoys 
dos  Ápoftolos  conftitoio  porta  principal  de  fua  Igrejajdonde 
dice  o  Cardeal  Gofrido,que  todos  os  Santos  Padres ,  que  flo- 
rcceraô  ao  defpoys  dos  Ápoftolos  athe  os  dias  de  S.  Bento  io- 
,  raó  todos  fombras  defte  Principe  ;  69  &  fecomo  Sol  havia 
de  preceder  a  eftes  luzidos  Planetas ,  feem  feu  refpeyto  a  fan- 
1  tidadcdetam  grandes  colunas  havia  de  ferem  a  femelhança 
quais  outras  chagas  do  corpo  cm  comparação  da  ferida  do  la- 
dojunafeaefte  Patriarca  a  femelhança  daquelleexemplar,ja  q 
h?.  de  fervir  a  todos  de  exemplo. 

1":^^     O  mefmo  queria  foíTeem  o  governo  do  mundo  ò 
Pi  incipe  de  Nuríia  feu  filho  Bento  j  &  procurando,que  aífim 
como  era  a  effigies  da  nobreza,foíre  o  modello  do  cetro,  o  mâ- 
dou  aprenderasciencias  jfabendo  o  paynáoeraó  fóas  artes 
liberais,  as  que  faziáo  fer  eftimados  os  Príncipes  jporqúe  o 
exercitallas  David  diante  da  Arca,  foy  cauza  paraodefpre- 
i;  zarMichol.  70  Menos  o  poder  fem  fabedoria,  não  fó  para 
prevalecer  aos  contrários ,  fenão  também  para  obrigar  os  do- 
inefticosipara  obrigar  a  eftes,porque  Chrifto  em  a  Cruz, parte 
onde  avaffallou  ao  mundo,  71   não  fó  tomou  o  cetro ,  fenão 
que  também  fe ornou  comonomedc Jesv,titolo  de  fabio; 
Menos  avaffallar  outros,  porque  quando  a  fabedoria  deSa- 
,   nniel  faltou  a  Saul ,  72  logo  efte  foy  dominado  de  David: 
I    Querendo  o  pay  adquirir  para  feu  filho  por  meyode  letras  hu- 
manas ,  o  fenhorio  que  S.  Bento  alcançou  a  forças  da  fabedo- 
ria divina. 

235     A  niefma  íingularidadetcraõos  Príncipes  em  feu 

M  4.  '    folioj 


6S     InfiViVÍn;  ur^cnr 
amcr-,  in  a.-j^iid  11'PicKtu  Iw- 
òbnt ,  quia  a(]!iu  jhliirarís- 
fa^ientÍ£pota'ntnàs. 
Braví  de  Eiichan 


69      Tununt  n.tmq!K 
ame  finãnm    Beticdidinn 

Al>lnttc!,iS-  Abidtnmiirti- 
tutti)na,ficut  ante  Cbripim 
cxtitMoi^c!  :::  lihí  ctiani 

futmx  moiuiflicx  vit.chn}- 
fe  vidmiir,fcdpcr  hud.lbi- 
Icm  Prurem  Bcnrdãiiim,coo 
pnamefpintuftnRo/jlvc- 

ritas  revelMí'. 

Card.GofrU.tom.i^. 

iud. 


r  70    Mkhol  fli'^  Saut 
pnfvicicmpcr  fcncftram.vt 

ciinczcm  David  ftil>J'l'"'- 
tm^atqucfaluntem  coram 

dommoi&àipcxieemnit 

eordcfiw. 

z.Re<riim.cap.6- 

funoà  tcna,ommatraii»irt 
admcipfum. 

■lodUV.lí. 

71     EtmividitSamu 
rlu/traSaul  iijqucaddwn 

nmtis  fuiC. 

l.í^egiim.çap.l')- 


V  j  Ciim  autem  aJolcp- 
Icns  íttidiret  vcrbwn  ,  abijt 
{rijlis. 

Matth.  1 9. 

74     Quidiacm  me  aii- 
dicritjAtjijiic  tcrrore  rcquief 
cet ,  ir  abuníLtntiafcrjruc- 
tur^ttmorc  maliiTimijui/U-^ 
to. 


97      O  'j^^mcifE  7)08  <PAr(!{.  roíf.  1. 

foliojfe  forem  governados  pcllos  didames  da  ciência  j  porque 
fendo  nelles  o  contrario ,  fcraõ  qual  outro  Mancebo  ,  que 
por  náo  feguir  as  or(kns  do  Divino  Mcíirejperdco  cm  a 
efcrituraonome,  73   &  omcfmoíintiracmafa- 
liia  o  Principe:Sendo  amparado  de  toda  a  for 
tuna,fe  ás  vozes  da  ciencia,fe  moftrac 
obediente.  7^ 


n 


cia- 


CIRCVNSTANCIAS 

DO  TEMPO  EM  Q^VE 

SBENTO 

MANIFESTOU  o  SENHORIO 
E  M  ^  (!(  E  Z  J    VKT>EC1MA, 


238      ^SS^^^^  EM  fempre  as  dignidades  íahif  ao 

do  berço  da  fortuna ,  fim  muy  tas 
vezes  do  peyto  da  delgraça  j  deftí 
he  o  curfojdaquella  roda ,  quando 
naóhc  movida  pellasmáosdc  Sa^ 
turno. Vcftirera-re  em  o  Inverno  ag 
arvores,hc  final ,  de  que  naõ  haõ  de  fuftentar  os  fiutos  na  Pri- 
mavera i  florccerem  em  o  Eftio ,  menos  prometem  fazonar  03 

-  N  ~     ■     fruto^ 


fUCTi 

aut 
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frutos  nó  Outono:  A  anticipada  gala  lhe  llrvíe  de  derdouro,  Sl 
o  retardado  aííeite  de  ludibrio jtudo  tmfua  ordem  hadeíio- 
reccr. 

237     Em  as  plantas 'racionais  ainda  corre  mayor  perigo 
I   ve pgiadiim parvo  húa  retardaçáo,& outta  antccedencía.   1    Oanticipar  leoía- 

■ro,ai/t  Ji  imbccilíú  jau,  ^  *       '  _  • 

dcbii,dcdcris,ipje>mpc  vof  á  idade,ou  o  tardar  o  premio  ás  forças  5  chegando  a  dIgni- 
muium  ,  vd fortiffimt 'viri  dade,  quando  o  iogeito  elta  )a  no  occazo  ,ou  quando  ainda  le 
corpia  acccQait  Mfioack  yg  j^q  orientc ,  He  motívo  de  fe  desluftrar  tanto  a  pefloa,quan- 

tj>jd,<u^p.rrt  vinbutvulne-  ^  '  ....  t.i. 

rari:itaciimhominii>i,scner  to  a  dignidade  j  porquc  como  na  diminuição  do  valor,  (e^a  o 
7onldlm'ZÍqMm^^^^^  homem  como  o  tronco  envelhecido ,  que  ló  confcrvaas  fo- 
i,seffctdmn,quipcrjcpurt  Ihas.dc  QUC  fc  vcfte ;  &  HO  principio  da  mocidade  feníclhanie 

gere  ncintncm  unquam  po-  '         ^         ^  _  ^  ir 

tuifim ;  hífinni  tmpcrijno  ao  tcnto  gatto  j  quc  le  parte  com  o  pezo  dos  rrutos ,  íendo  Jic- 
Srm!«r^'"^''^'""°  ceíIario,para  que  os  conferve>  o  diminuillos^  &  ao  troncc,pa: 
Cicer.pro.  Sejiio.  j-g  que  frutifique,o  cortallo  .  Mas  como  o  golpe  ftja  inuril  t m 
a  natureza  decrépita, por  fer  nella  infrutifera  a  reforma, &  o  a 
liviar  dos  frutos  desluílre  do  eleito,porque  tem  por  obrigação 
o  multiplicallosificandohuns,  &  outros  tendo  porrcmcdíoo 
defdouroj  porque  em  ambos  fenáo  conformou  o  tempo  cem  a 
fortuna. 

338  Naõ  tem  a  Lua  mayor  dominio  fobre  o  creado,  ré 
cmpunhacõ  igual  refpeyto  o  dourado  cetro  quando  cicccn- 
te,nem  mingoantCjfenão  quando  chea jcm  o  ccmplt n  t  nto  cio 
circulo  coníiftco  completo  fenhorio  da  coroa  .  Aocrccer, 
como  não  tem  no  atrahir  tanta  adividade,  athaó  fe  as  planríi' 
para  crecer  com  menos  esforço,  &  ao  mirgoar ,  como  lhe  v;í  y 
faltando  a  virtude,tambem  em  feus  vafiallos  fediminreo  alé 
tOjfó  quando  perfeita  fe  acha  a  fua  republic  a  abundante. 

239     Semelhante  á  Lua  nas  influencias  hciodoo  rre7Í- j 
dente,aquem  fendo  o  cargo  entregue  na  pueril  idade,  cc  no  o 
z   Nonposfumficincc-  govcmo  fcja  quaís  outtas  atmas  dc  Saul  fej'tas  para  himva- 
'i.Rsg.cap..i7.  ra5  adulto  ,  não  podem  fazerem  hum  David  mtriro:   2   E 

como  lhe  fica  fervindo  mais  de  csforçojdo  que  de  dcfenía,  fal- 
tando ao  Atlante  forças  para  fuílentaro  pezo,náocfiá  livre  o 
globo  de  padecer  ruína;  fendo  cauza  a  falta  do  aliccrle  da  àç[- 
truiçãodo  edifficio  j  nunca  efte ,  por  mais  fumptuozo  que  le 
Jevantaíre,fe  confervou/em  que  os  fundamentos  o  não  corre  f- 
pondeííem.  Efe  os  Príncipes  faõ  abazeda  republica, fundan- 
do-fe  á  gravidade  defta  fobre  os  tenros  hombrosdapueiicia, 
como  o  cetro  firva  dcazas^Sf  o  Príncipe  de  corpo,aos  ardentes 
rayosdo  tempo  lhe  faltarão  para  o  voo  da  fortuna  j  ajudan- 
doo  a  fer  exemplo  da  dcfgraça. 

/«Vf- 


2 
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luVenilh  ardor  impetu  primo furit. 
Languefcit  idemfacílc.nec  durat  dlu 
In  venere  turpr.ceu  levisjUmm^t  vapor. 
Sen.  Oa, 

1'  240  Bem  notável  o  foraõ  os  dons  irmãos,  aquém  o  anti- 
qniíTiino  Brutelio  chama  Tarech,&  Throch  ,  qae  occiípando 
cada  hum  delles  húa  das  partes  da  Perfiajporcauzadasdivi- 
2oens,que  houve  entre  o  illufl:re;como  poíTuiflem  o  folio,  ten- 
do hum  delles  doze  annos,  &  qnatorze  o  outro ,  náo  chegou  o 
feu  Império  a  confervarfe  dons.  Era  o  feu  governo  a  vontade 
de  Teus  ayos,&  como  efta  feja  fempre  contra  o  bem  commom, 
Jevantaraò-íeas  arèas  aimpulfodofuriozo  vento  da  divizáo, 
fazendo  efterys  os  fecundos  campos  danobreza,porquea  feus 
cortezãos  pozeraõ  nooccazo^atheao  Solefcureceraó  osra- 
yos,porque  a  ambos  os  dous  Peincipes  privarão  da  vida. 

241  Náo  entrega  o  velho  Feniz  o  governo  á  nova  avCjfe 
náoao  defpoysqje  eftácapazdo  voo,  3  porque  como  o  ha 
de  por  aos  rayos  do  Sol,onde  lhe  dá  pòííe  do  cetro,primeyro 

0  deixa  cubrir  de  pennas ;  neftas  fe  conhece  o  tepo  da  ave,  nos 
Rayos  do  Sol  faõ  fignificadas  as  opreíToens  do  trono  ;  &  antes 
que  defte  fentiíTe  os  ardores,  primeyro  efteve  perfeyto  na  ida- 
de. Efte  exemplo  obfervou  a  Raynha  Simiramis ,  náo  deixan 
do  governar  feu  filho  Nino  a  Babilónia  fenâo  ao  deípoys, 
que  teve  idade  varonil  ,  dando  por«cauza ,  náo  querer  fe  def- 
truifle  a  cidade ,  que  ella  reedificara ;  porque  fendo  os  annos 
pueris  fò  o  tempo  de  aprender ,  mal  pode  defFender  a  outrem, 
quem  ainda  náo  fabe  refguardar  a  ^y.  4 

1  242  Naó  deixarão  os  Egipcios  de  conhecer  a  incapaci- 
dade dcfl:es  annos ,  quando  pintando  á  fortuna ,  a  pozeraõ  fo- 
bre  os  hombros  de  hum  varaõ  j  &  a  defgraça  fobre  os  de  hum 
meninoi  falta  a  efie  a  conftancia ,  &  acompanhado  vive  de  de- 
feitos. 


5  Vhcnix  quoípjc  uhi 
moriendi tcmpu! ipft  m-,ul 
v:ntarepr,clcntit  :::  niiad 
hiimiim  demijlut  rujlrofe- 
mctipfum  vrllicat ,  aceptom 
que  cx  CO  vcUkattt  vuhicrc, 
crtiere  cmitrit,cx  tjueprimít 
vertniciilus  n.ifcitiir  ;  mox 
fulluí  fit  alter  afirma  prk~ 
tÍ!  fvnilis^qui  cum  prtMuin 
f  ninas-  indutus  cjl  ,  confere 
fe  una  ctim  patre  in  Hélio- 
polim ,  ijiíx  in  ii^gipto  efl^ 
oriente  mox  Sole  moritur,iia 
vopullo  in  rernafua  tranÇ" 
mi?rantc. 

íier.Valer.dc  Fhenic. 

4      Ql'ife  ipfumfarvare 
ttcquit  a/terum  tninus, 
Belca. 


Hor,  f^êddere  (jni  Vocês jamfctt puer^^S pede  certo 

jírt.  Signat  Immutn-.gejlit  partbus  colludere^^  iram 

Colligity^ pomt  temere^^  muíaturin  horas, 

&  naõ  fe  podendo  dar  fortuna,  onde  naõ  ha  firmeza ,  faltando 
cfia  aos  Ff  incipes,  ficará  fendo  a  Republica  femclhante  ao  cá- 

Na  poj 


toi      o  ^%jKafn  DOS  9a7%  rou.  i. 

po,aquem  o  imprudente  Icnhorio  intenta  íazerjardimi  o  qual 
náo  tomando  aflento  couí  a  ordem  ,  tm  que  o  ha  de  pór ,  riem 
em  a  efcolha  das  plantas ,  com  que  o  lia  de  ornar ,  húas  vezes  o 
principia  rumptuo2o,&:  outras  acomodado^  jà  veftindo  o  de- 
plantas  frutiferasj&  outras  de  vifto2as3&  como  o  lenhorio  naõ 
tem  períiftencia  no  propozito,  nunca  a  terra  Ic  ve  perfeita  no 

5     Princept  mutahilisi  *•  n  ij-  r  •    -  c  \ 

Chitas  impcrfeaa ,pofui„^  orliatoj  «^   teltemunliando  a  impei ieiçao,que  temja  ralta,que 

djhuãus , vitia  accomrm-    ^  fenhofio  tCVC . 

■aata,v  mtmicílicti. 

MaximusTyriu:.  i/j.^     E  ainda  quc  náo  Vcmos  concederfe  fenhorear  o 

£etro,quem  na  idade  não  efteve  pcrfcitoj  achafe  muy  tas  vezes 
permitirem  os  Príncipes  lugares  a  muy  tos,  que  ainda  ao  berço 
tem  inclinaçãoinão  reparando,  que  quando  Apolo  mandou  a 
Roma  a  fortuna,para  lhe  perpetuar  o  Imperioj 

Maronian.        tils  ego  me  metas  rerum^nec  têmpora  ponõ^ 
Impertumfme  fine  dtdi  -- 

(entrou  em  tragcde  Gigante,  &não  de  menino. Naõ  ferve 
de  defculpa  o  fer  couza  herdada  o  lugar ,  que  permite  aos  pou 
cosannos,  paraquefenâoimputeaoPrincipea  culpa  dosde- 
2acertos,que  comette^porque  o  Artifice,que  fe  obriga  á  obra, 
feellea  entregou  ao  aprendiz  ^  paraqueafizeíre;&  n?.óao  o- 
breiro  ,  queopodiadezempenhar,todaa  cenfura  rezulraem 
feudesluftre  ,&  não  em  defcreditodoprincipante  jporqtea 
efte  o  defculpa  o  tempoj&  açlle  o  condena  a  obrigação  .  He  o 
provimento  dos  lugares  hi^nia  obra ,  que  fe  encommenda  aos 
Principesi&  para  que  fe  íivre  de  falta,entrcguea  aocfiicialjcm 
quanto  o  aprendiz  naõ  hé  obreiro*  , 

6   SenexàuUinfaciíe       ^44     Igual iucapacidade, moftra lunocencio , tct 3  vtlhif- 
}romovctitr,&difficiiere~  fe,  Quando  ua  dcfcíiação  ,  oUe  fcz  dclla  ,dÍ2:  6  Semx  duhi.s. 

vocatur:cito  eredit,  &  tarde     y-,^»,.,  .  ii  n'  T 

riffcred,titenaxc,,f,dus,&  Huffi  Ptczidente  irtczoluto,  he  como  a  nao  que  eita  cm  ca  Ima- 

";:;Í^'^S:S:;  na,  que  retardando  aopafl^geiroa  viagem, Ihemuhiplica  o 

■!<dat antiquos ,  &fpcrnn  diípcudio .  Semelhante  ao  que  navcea  he  o  pertendente ,  &  o 

demos, vitupcrutpríefin-  •     •  r\  t  l  -«  iiiliri  J 

..:,&commendatpratcrtt4.  mmiltro  3.  cmbarcaçao  5  &  quando  a  elle  lhe  laJta  o  vento  da 
.v./Zr*^'"'"''""  agilidade  no  defpachar,  fica  o  favor  diminuido ,  &  a  utilidade 
do  requerente  diminuta. 

245  Ainda  que  o  Cèo  priviligiou  os  Principes  de  pade- 
cer eftes  difcommodos,a  obrigação  lhe  deve  lembrar,o  quan- 
to cufi:a  húa  retardação  do  dcfpacho^porque  a  vida  de  Chrif- 
to,&  o  foceíTo  dos  grandes,  ainda  que  para  todos  foraó  exem- 
pIos,faõ  para  os  Principes  particulares  decretos.  A  Chrifto  cuf- 

tou 
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•ou  fuoresde  ranJiie,ofalcarlhe  odefpachodoHorto  ;   7   a      '    Etfacius  eflfuiorèi 

"^         P  -riJ  I-     tus  ficut  ^uttccfanguiriis  de 

Elizeo  o  reprezenrarlc  crucincado,  quando  para  re2ucirar  nu  airrcmiimtmam. 
menino  fe  lhe  deceve  a  virtude  i  8  a  Sec^unioartciasdemorre      i^"po}uit  que  os  f,mm 
o fílcarlhe  dous dias  a repofta  do oraculo^aSaladinas  defefpe-  f"P^o'  cju-,<sr  ocuhsfuot 

.,  -rii  r  J  1  -11'  fapcr  óculos  cjus  ,^manuí 

ração  da  Vida  O  nao  le  Jherelpondercom  brevidade  a  prepo-  f,<p!r»iánuseius,&incur- 
íla,que  fez  aosagoureiro5,a  Cezar  cauzou  temor,  o  não  fe  lhe  '^^'''"^{£^^Ã"^"''"' 
dar  logo  rczoluçáo  da  baralha,  quando  a  confulcou  com  feus 
valen£esjtudoifto,queoCèoden  ao  cetro  para  efpeího  j  Ten- 
tem os  humildes  por  defgraça  ;  fazendo  o  efquecimento  da  o- 
brigaçáo  do  miniftro  j  fentir  o  vaílallo  íuorcs  de  fangoe  no  fu- 
perHnodirpendio  ;  o  reprezentaçoens  de  crucificado,  por-      9    Ar^^nfim   àvnrU 
que  Icmpre  anda  polto  entre  miniitrosj  anciãs  de  morto  ,  por-       ApoUonius  .ipud  Tyri- 
qoe  fe  vedeftituido  de  bens  idezefperação  da  vida,  porque   "'";^   Poff.fjioi,o,uai,.n- 
felhedeficulta  o  remédio  5    10  cobardia  de  animo  ,  porque  tumcjivit^^remdatiovc- 
vive  o  coração  femefpiritos.    11    E  fendo  eftes  os  eíFeicos  da   '"'  idmapud.mnd. 
retardaçáo  *  da  parte  do  Principe  provem  todo  o  difcomodo:      "   %">«j^  cordtshu- 
que  fe  o  Jardineiro  não  admitira  a  inreíta  plantajnunca  as  ma-  fMpm.,.-. 
IS  lentirao  a  nociva  lombra. 

1 46     FacilepromoVétur ,  &  difficUe  reVocaiur .  Semelhante  à 
Beleta  ha  de  fer  todo  o  Prezidente,&  miniftro.  A  todos  os  ve- 
tos correfponde  a  grimpa,  athe  que  na  fegurança  do  tempo  fe 
fixa  no  Norte.  Pellos  ventos  faó  entendidas  as  partes,pella  Be- 
leta o  miniftro,  &pelIonortea  inteireza  docazo-  a  todas  as 
partes  fe  deve  moVef,pofque  a  todos  ha  de  ouvir.    12  Nunca      ^    Nun^um  á-cer-^ 
em  a  primeyra  informação  ha  de  fazer  aftento ,  nem  em  á  fegú-  ^i^^^tuàias  nifuupnusani 
da  propozitojaindaque  húas  lhe  façam  adiantar  o  animo,ou-      'Biasapudri4t.de  dons 
iras  lhe  devem  retroceder  o  intentoj  porque  nunca  o  mar  em  à  ^^ 
conquifta  da  penha  lhe  examina  as  forças ,  fem  que  nas  ondas 
faça  regreíTo  .  He  a  informação  do  íoceífo  j  batalhar  com 
penhafcos ;  onde  ferve  de  ondas  a  jurifdição  do  miniftro  ;  de 
mar  a  audiência  das  partesj&  de  penhafco  a  verdade  da  culpa; 
&  antes  que  o  miniftro  fe  fixe  no  Norte  da  rezoluçáo ,  ha  pri- 
mey  ro  de  andar  entre  o  ocazd  das  controverfias, 

Qmflatuit  aliquid parte  tn  audita  alter a^ 
JBquum  Itcet  Uatueritjmud  ajuus  ejíi 
Sen.  Medi 

247  Todo  o  corpo  permitío  Chrifto ,  que  fe  lhe  abrlfle 
em  chagas,nâo  fó  para  que  ferviíTem  de  bocas,que  nos  aprego- 
allem  fuà  mizericordia ,  fenão  também  de  ouvidos ,  por  onde 

N  3       ~         cntraíTcm 
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entrallem  noíTas  dcprecaçoens;&  não  t]uiz  cfte  Scnhor,quc  fó 
ferafgaílccmo  peyco,  lugar  dos  julios ;  lenão  rambcm  ciDas 
cofias ,  aflcnto  dos  pcccadores ;  que  como  era  Jniz,a  todas  as 
partes  havia  de  dar  audiência.  Em  quanto  Aflueroadava  fóa 
jLS!55!rííf  Aman,eítava  condenada  a  virtude  de  Mardocheo,  .3  mas 
jures rcgisadimiverjMPrc-  30  defpovs  que  deftc  ouvío  a  juftificaçaó  j  padccéo  daquelle a 

•zmciasyutoccidnmt.atqtie  lo  L  -Ju  t      ^  ^    r  ir>i 

dcicrentomncsiud.ns.        cuJpa,d^ acabou  z  ira  do  Key  .14      1  oda  a  delgraça  de  Saul 

/Í^"ç'V„   r        n  foVjem  nunca  querer  ouvir  a  David :  aquém  faõ  Icmelhantes, 

'Amminfastbtiio,qu,dpa-  OS  quc  íc  Icvão  da  primcyra  iniormação ,  parecidos  em  tudo  á 

traguiezit.  planta  ,  que  tem  a  inclinação  para  o  precipício ,  que  por  mais 

^■^"•'-  que  lhe  dem  ao  contrario,  fcinpre  Ic  dcípenha  para  áquella 

parte. 

248     Tenax^^  cupidus.  Sendo  o  rrefmo  fercobiçozo,  que 

avarento,   15   também  a  cfte  anda  germaradaa  tenacidade^ 

r/i^i£r;tr;   «^  &ferominiftrotenaz  nopropozito,fervindo-lhedeai> 

f!mt,utuecavarjt,Afwccu-  cora  3  avatczâ ,  tcm  por  amarra  a  tirania  .    17  He  o  avarento 

piditdte  ,  nec  ciipiditus  fme    .  •    ■  n  j    r  n  ' 

avaruiainiemri£,fit.       Dom  para  miniltro  delpo)s  que  morre  5  porque  como  cita 

co/w?'"^'^'"^'"""^'^'"^  dezapegado  dos  bens,pode  governar  com  rtâ:idáoj   18   ten- 

16  Ãv^riti^fpecksfut,  do  pot  mottc,©  quc  de  todo  o  minifiro  hc  vida  j&  Ic  o  avaren- 

turpís  quíeíius,b'  tenacitas,  ir  n  '      •     \  r'  ir-i  n  r 

jiriji.  de  vitijsi^virt.  to  he  Icmelhante  a  pinha ,  que  lo  ao  delpois  de  peita  no  rego, 

'^''^'"-  .T    .     .   r  larga  o  frutoitcndo  a  iuftiça  as  qualidades  da  aeoa,&  fendo  a 

nctn,ncc  aí>  avaro ^^at,a?n  fua  adminiftraçaõ  O  Huto,  lual  pode ,  fendo  julgador  repartir 

^""^'sZr^t.apndvoUter.  com  intcirczajquem  fó  ícrdo  julgado  ha  de  dcfii  ibuir  cem  ju- 


18     Avarus-  ,  nifi  ciim    frira 
ur,nihtlrcãefacit.  * 


tncrtt!ir,nihilrcciefi..... 

Piéhm Mtmus,  249     ^í /r/^íí.  Pcrdc  3  agoa  3  tftimaçaõ  do  povo ,  pclla 

pouca  limpeza  do  íitio  por  onde  corre ,  fendo  outra  procura- 
da ,  mais  pello  ameno  da  fraga,  que  pella  bondade  do  ele  men- 
toj  inculcado  nefta  mayor  vizinhaça  com  o  bem  o  cxtei  no  or- 
fiatoj&  negando  em  a  outra  a  herança  do  melhor  o  trifie  ro- 
chedo. Igual  defgraça  padeííe  com  o  popular  o  melerconico 
Ir  19     rriflts tx frepav  Pfeíidente,  aquém  o  trifie  femblante  ferve  de  nuvem  ,  qucef- 
Magnl».   '''""•  ^''^'''-  curecendoaprudencia,lhedcc!araaira,   19  &deíinal,quea 
f-*/?-  todo  o  bem  o  mofira  ad  vcrfo  j   20  ainda  que  o  lugar  o  faça 

yiaia  operamu7Jà-'proptcr  fcr  bufcado,he  ót  todos  aííiítido  ccm  aborrecimento  ;  &  por 
*'''^''MftÍ7hkT.''^''''"'  "^^^^  moderado,que  fe  moílre  ra  execuçáo,fempre  he  com  di- 
fabor  recebido  do  pleiteantejporque  a  alegria  do  medico  he,a 
que  facilita  ao  enfermo  a  cura,  acreccntardo  cm  húapartea 
eftimaçáo,&  deminuindo  em  outra  a  efcolha  de  Apollo,  que  á 
fermozura  deu  aza5j&  á  fealdade  cadeas. 

25°     VeloxadUquoidum^^^  tardas  edcudienclpm  .Y.v\^\n2iVí' 
do  Apeles  a  hura  feq  difcipolo,  lhe  diífe  ao  retratar  de  hum  il- 

lullre, 


zl     jyccmim  fílcntitim 


21     Vox  franis  Ákl. 
damat  ad  me  de  tc-rra. 
Gencf<\. 


ii     Mayolofi/líO  inibi. 
300. 
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luflre^a  ultima  couza  que  lhe  hás  de  abrir ,  he  a  boca  j  Sc  ao  de 
hum  humilde  a  primeyra;  dando  a  entender ,  o  quam  modera* 
do  deve  fer  o  particular  no  fallar ,  que  a  ultima  couza  de  que 
havia  de  uzar,era  da  boca  5  fendo  no  humilde  a  primeyra  arma 
a  lingoa j  ter  por  natural  o  fallar  muy to^Sc  ouvir  pouco,  he  def- 
lulire  da  peíioa,oc  mutil  para  a  republica,  a  i  Ueslultre  da  pel-  cmmaciivinjc^u.u-uarM 
lóa,porq  o  moftra  fer  na  qualidadexomo  o  fanaue  de  Abel  ao  f"f";''  j^f-'"  "'"^""^ 
dcfpovs  de  frio,  que  vendo-fe  fem  corpo ,  todo  fe  entregou  a  [Mton,,i3-mutiUsdvi:.ri. 

.      *■     ^  o        r  r  I  r  EuriPed.aj>udftol,<tu\>í 

dar  vozes ,  2  2  &  o  iangue  iem  corpo ,  he  como  o  comer  lem 
fal,&como  o  foldado  fem  armas. 

251  He  inútil  para  a  republica, porque  como  he  falto  no 
ouvir ,  naõ  pode  fer  na  comunicação  benévolo  .  Naõ  queriáo 
os  Deozes  lhe  facrificaíTem  os  animais  de  Sambris,  parte  da 
Eciopia  ,  porque  carecendo  em  parte  do  ouvir  ,  23  faó  mais 
que  rodos  avantajados  no  cftrondo  ,  que  fazem  com  as  vozes^ 
que  como  vozeáo  muyto,&  ouvem  pouco,fendo  efta  a  cauza, 
porque  faõ  mais  que  todos  ferozes^he  também  o  motivo ,  para 
que  de  toda  a  edimaçáo  foflem  privados. 

252  Laudat  antiíjuosj  &fpernit  modernos .  Que  vefiturozos 
os  paíTados  feculos ,  &  que  difgraçados  os  prezentes  ?  Os  que 
feneceraõjtiveraó  o  titulo  de  Dotirados,que  foy  athe  o  tempo 
de  Saturno,  &  com  fua  morte  ficarão  tendo  nome  de  Argcnti- 
nosj  athe  que  chegarão  à  vileza  do  ferroj  mas  acompanhando  á 
diminuição  do  valor  á  variedade  do  tempo ,  ainda  outro  mais 
inferior  fente  Juvenal,  para  quem  a  natureza  não  produzio 
metal  conforme ,  porq  a  toda  a  duração  fe  moftra  encontrada. 

luvenal.  Kon  ãtaí  agkur^peiora  qui  fécula  ferrt 

1 3.  Tem  porihus '.quorum  fcelen  non  inVenit  i[>f4 

T^omen ,  &  a  nullopofuit  natura  metallo, 

2^9  E  fendo  a  ferie  do  mundo,  qual  outra  ordem  da  efta- 
tua  de  Nabucho,ficaõ  os  modernos  tendo  o  lugar  dos  pés ,  po- 
dendo occupar  o  da  cabeça^  o  que  deu  aos  antigos  a  primeyra 
parte, foy  a  particular  eftimâção,que  fe  fez  de  fuás  obras,  &  fe 
a  mefma  fe  vira  neftes  feculos  dos  fogeitos  Portuguczes ,  que 
em  armas  a  fombraraõ  o  mundo  j  &  dos  que  cm  letras  acredi- 
taõ  as  pátrias,  qué  duvida ,  fe  perderia  daquelles  a  memoria  na 
conrideração,do  que  eftes  obrarão?  Mas  como  a  inveja  he  nef- 
tes tempos  mais  poderoza ,  íò  ao  paííado  fe  concede  o  mais  e* 
i  minere:  Defculpavel  vicio  em  hum  moço,aquemaverdura  dos 
anios  faz  deftruir  a  fombra ,  que  o  ampara  >  mas  não  em  hum 

N  4  velho, 


10^      of^ma^B  ms  fAr%  tom.  i, 

velho,aquetn  o  íazonado  do  tempo  o  deve  cnfinar,a  que  a  cõ- 
ferve  j  mas  nefta  idade  he  tão  valente  a  inveja,quenáolouvaó  ; 
aos  de  menor  idade, para  que  não  avultem,nem  aos  da  melma, 
para  que  o  naó  igualem^fó  enobrecem  aos  mortos, porque  naó 
chegarão  a  durar  athe  o  leu  tempo;&  quem  he  efcaffo  em  con- 
feííar  prendas,mal  pode  fer  liberal  cm  premialias aparte  taó  ef- 
íencialemhum  Prezidente  que  a  falta  delia  o  faz  parecerão 
efpelho  com  faltas  em  o  aço,onde  fc  mancha  a  luz,&  o  valor  fe  | 
perde.  E  de  húa  natureza,  onde  a  abundácia  de  achaques  mof- 
14  'SeniimocuHcaiii-  tta  3  incapacidadc  pata  O  fervíço,   24 

gant ;  atires  malc  ãiidtunt;  *■  *■  »    '  i 

eapillidícidtmt ;  fácies  f  ai- 

SjríSÇ-S       Gemi  Mille remSluth  cumfintkcommoda^.cam 

tiibannvox  deficit.  furVosdeUBatcanafsncSiaJems. 

■HiigoJe  daiijtr.  anim.  ^  j  u 

ferve  de  luz  para  a  privação  a  abundância ,  que  tem  de  annos| 
acompanhada  de  defeitosj  j 

Cornei.      Stat  duhius^tremuks  quefemx^fewper  que  mah  um 
Callui.      Credulus  j&  Jlultus  ^quafacit  ipfe^timet: 

LaudatpYe£terttoSjpraj(ntesdefpkita\.ms:  > 

HoctantumrtHum^quodfacitipfejputaU 

254      Mas  pata  qUe  a  eleição  feja  feyta  cm  quem  tenha  os 
ícquizitos  para  a  fatisfazer,  S.  Bento  moftra  em  fy  as  prendas, 
que  lhe  devem  afiiftir.  Grande  cuidado  me  deu,  querer  defco- 
brir  obraíTe  S.  Bento  acção  de  virtude  defde  o  tcmpo,que  can- 
tou em  o  ventre,  athe  fer  de  idade  quazi  de  quatorze  snnos; 
mas  fendo  tam  pouca  a  minha  fortuna ,  não  tive  noticia  de  ou- 
tra mais  ,  quenefte  tempo  dezampararomundo,  &  ir  habi- 
tar Sublaco .  E  porque  não  foy  antes  deftes  dias ,  &  porque  Tó 
aodefpoys  defta  conta?  Foy  a  meu  ver  a  rezão;  era  o  defprczo 
do  mundo,começar  o  Legislador  da  vida  monafiica  a  manifef-'" 
iç  Ghriofus'emim'tf  tar  O  cargo,para  quefora  eIeito,que  era,refucitar  em  o  mundo 
t^:^^::fZ  o  amortecido  caminho  da  fantidadci  25  ainda  que  cm  o  vcn- 
vcnm  fariter  Mitit ,  ir   ttc  moftrou  3  cfcolha,  Sc  tambcm  na  muzica  publicou  a  póílcj 
Cardinal.  Cofi-id.  tomo  «las  fccutrc  duas  paredes(imagué da  clauzuraj  enfinou  a  lou* 
nTi^Jf'''^^'^"'"'  ^^"^  ^  Deos,como  particular  Reformador  do  Divino  Cultoitm 
Roma  cabeça  do  Orbe,ení]na  a  todos  a  bufcar  o  Céo,  como  u- 
niverfal  Príncipe  .  Mas  antes  que  todo  o  mudo  o  rcconheccfTc. 
quizDeos,que  foíTe  em  as  prendas ,  qual  outra  Lua  pci  feira 
cm  o  circulo. 

i55  Tcff 


2^  15     Tem  efle  Planeta  (  quando  ncfte  cftaáõ  )  devtjha  o 
principio,  &  cie  nova  a  aíTtívidadc.  De  vellío  tinha  S.  Bento, 
quando  de  quatorze  annos,3  virtude:&  de  novo  as  torças :  2  6   ri^ tempere cír^^lmimic. 
Era  deDeos  a  eleição, &como  pella  divina  maó  fe  dava  a  fofte,    .    í>-fí'-.x.A%.i.  m.rau 
eftas  doas  prendas  havia  de  ter  o  eleito  .  Quer  Dcos  comece 
jeremias  a  exercitar  o  officio  de  pTofeta ;  para  que  o  tinha 
cfcolhidoj  17  maselIefecrcuzoLi  dah5racÓ3Ídade,dÍ2endo.      27   Prophctamingcnti- 
Senhorjeu  Çou  muy  to  moço,&  o  officio  he  muy to  grave;  efco-    '"  jÍt!^;?!.  . 

Ihei  outro  rogeito,onde  fe  ache  mais  annos ,  &  juntaméte  mais 
prédas;  28  naõ  aceitou  Deos  a  efcu^aj&dailhe  a  dignidade,    ^^  ^:t,aDcKmcDait: 
reprendendoo  nao  dicelie  era  moço,  poys  para  dar  latisraçao  cgofum. 
a  todo  o  negocio,era  capaz.  2 9  E  fe Jercmias,dizendo,q«c  he      J^''-p^  ^.^,v  d,,,;,„„, 
n)Oço,Deos  manda  que  onão  dií^a  ,  não  fe  podendo  Deos  cn-  admenwitdica:  pwrj„>n, 
ganar,nem  o  proktacoltumando  mentir,  era  Jeremias  moço,  tc,tí>if. 
Sc  juntamente  velho  ?  Sim,  porque  de  tal  forte  era  moço  nas       ^^"'^- 
forças,  que  era  velho  na  capacidade^  por  efte  refpey  to  contan- 
do  J  eremias  a  lua  idade,attirma  ler  moço;  porem  Deos  advir-  i-cx-unam-pàncpumiw 
tindo  fua  virtude ,  iníiníia,que  he  velho  .  Achou  Deos  em  S.  í'z"'<m^'^^,'f'^fri^à"^ 
Bcnto,&  em  Jeremias,  o  que  em  hum  mefmo  tempo  fe  vio  na  hsrcddm:fiuaumjmm.  - 

a  Vida,  que  rorao  juntamente  as  tlores  iguais  com  os         '^ 
frutos  5  30  o  florido  de  hum  Abril  com  o  fazonado  de  hum 

2 1;  6     E  náo  fomente  Deos.para  fer  bem  ferv!do,quer,que  W:"/^'""''  facerdcns , ir 
r  fj  j     r  L    -  r  •    -n.  ri-       r     -  icvua.-adcwn. 

com eltas  qualidades  iubao  léus miniltros  ao íoho ,  ienao  tam-       ic.mn.i. 

bem  os  homens  o  bufcão,para  ferem  bem  governadosem  a  ter-      ^  j^,;  "^'"  "' 
ra.  Foraó  os  de  íerufalem  para  offerecer  ao  Baptifta  o  Miffia-      3?  ^ff'""-  ^^'-     _ 
ao,  31   Ktodaacauza  deíeu  enganoroy,parecerlhes,  queo  timnjimt^qucmvosn-jci^ 
Baptifta  era  a  peíTóa  de  Elias;  31  maseunáofey  comoo  Pre-  ZrmcjifquFmnnrf^^^^^ 
curfor  podia  ter  dcfte  as  femelhanças ,  quando  era  tam  moço,  í/^- 
que  ainda  náo  tinha  náo  fey  febem  trinta  annos  de  idade,  & 
Elias  tam  velho,que  ja  contava  muytos  feculos  de  vida .   Mas 
efta  era  a  cxcellencia  do  Baptifta ,  ainda  queera  moço  na  ida- 
de, fer  hum  velho  Elias  nas  prendas.  E  comoosde  Jcrufalcm 
bufcavão  em  o mundo,aquem os governaiVc com  toda  a  intey-      5 ?    cimjiufd^cimrt- 

j  n-ni  ,1  •  -  811S  l.'ic  ante  loamcm  y:vn 

reza,vcndo ao  baptilta  lograr  eltas  prcrogativas ,  tivcrao  para  ratkncta»poriu}cd,atum 

fy  fer  o  prometido.  ^^'"T^""'""'l!/^1 

O ç 7     Mas  o  Prccurfor,qu€rendolhes  moftrar  a  certeza, &  cr.iw ut pwi.-r/r ,o-cÁfut 

oiltuadillos do  eniíano,negou  em  ly  a  antrejiiidade,  33   &  co-  jif^u' tinrUwi  dcifenw. 

^fbííbuadeChriíio,  34  nãono  tempo  ,^cnáo  na  dignidade.  SÍSSÍ^ÍÍ-^Í 

i  3'^    Ao  Sacramento  da  Euchariftia  feda  áexccllencia  de  an-  Mdctn.  ■' ■ 

Uguojòí  novo.  36  Eporqueio  le  hadcacnar ncllc eliannuo,  ,,,,.., t,;i,vj::mi. 

O  &  não 
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Bi  não  em  os  mais  facramcntos  /  Porque  de  todos  he  Princip 

odaEucariftia»  37    Para  príncipe  de  todos  os  Patriarcas  t: 

^7  Miracu!orfm45-i^fi  j^j^g  Q^^j  efcolhido  3  S.  Bcnco ,  &  para  que  o  mundo  ló  nell 

pMom.ojpnfe.57^  reconheccíTc  eíta  primazia  ,  quiz  que  íó  elle ,  ainda  que  em  te 
po  lhe  precedeffem  outros  PatriarcaSjtiveíTelogoaonafccrd 
íeu  Príncipe  as  cxcellencias. 

258     Bem  rei,que  como  em  S. Bento  fe  anticiparaó  as  pet 

iC/íSír^-'^^"'"'  feyçoensà  natureza,  38  não  pode  fervir  de  exemplo,  par 

p.Greg.uíi[uí(a.^        que  aos  majs  fe  lhe  entregue  a  jurifdição  na  tneima  idadcima 

hehum  exemplar  das  qualidades,  que  deve  pofiuir.  Amadu 

rez  de  velhojunta  com  as  forças  de  moço,  aos  trinta  annos  h 

o  tempo  que  fe  concede  ao  varaó ,  por  fer  a  idade ,  onde  fa 

circulo  perfetyo  a  natureza,  &  que  o  fuperior  Monarca  qpi 

^()^tasEpifcopi,&a!io-  fofle  idonea,para  fcus  Priucipcs  occupatcm  ftus  lugares.  2 

mm  protiAtorwn  aebee-ejje  '•■  •  i  r  • 

triginta  amiorum.  Pofquc  308  dez  annos  vemos,aos  Vinte  apalpamos^S^  aos  x.\w 

^«;,?^5!p1S?4!?.  ta conhecemosipello  ver  feentende  a primeyra luz,que  teme 
do  mundo,  que  he  o  pouco  difcurfoj  peilo  apalpar  o  pcifeyt 
uzo  de  rezão,de  que  eftamos  fenhorcsj  pello  conhecer  a  cxp 
riencia,com  que  ficamos  cnfinados  jdonde pclla  qualidade  d( 
lugares  fe  conhece  a  neceflidade  das  forças,  .  ^ 


Quít  (poquefit  thalamt^conjugij.  que  pMtet. 


1 


2^9      E  fendo  a  experiência  mãy  da  capacidade  ,náo 

fegue,que  quem  tiver  mais  annos,fc)a  o  mais  benemcriro>  ff 

que  como  lhe  faltão  as  forças ,  tem  a  incapacidade .  Quê  m 

experimentado,  que  Berzelai  ?  E  quando  David  o  quiziqjv. 

40  omscnarmfim  ío-  F^^^  P^^^cio ,  clIe  Ihc  refpoudéo ,  eftava  incapaz  de  reçcbç 

úie:mmí]nid  viàcm  jcnfus  a  hourajporque  lá  cfta va  chèo  dc  annos'.   40  Defteshadejl 

tnet  ai  difccrmiidmn  [uaiiU  i         •  t        t     r      •  IJ  '11 

aiitam.rrumi  3  prudencia,mas  ha  dcíer  junta  coiii  O  valor  03  mociúacle 

i.^g.caí.19.  que-fem  efte ,  fica  o  lugar  fervindo  mais  de  diminu  ir  a  pefl(^ 

doquedeaugmentar  o  fogeitojque  como  lhe  faltão  as  forç, 
ha  de  fer  governado  por  outrem  j  &  chegar  huni  Prez^dpnt  i 
efte  efi:ado,he  verfe  no  lugar  do  abatimento. 
,1  c.,«#.tór,c;«.     .  2^o     amz  Chrifto  dizer  o  tempo,em  que  S.  Pedro  fe  li 
gcba: tc.ij; amimidas ,ubi  Via dc  vct dimmuido,  &  dicclhciTcmpo ha  dc ha ver , cm  c 
txtaidcnnAmistu.u,iíraii^  outrcm  nao  fo  tc  ha  decingir,mas  íambcm  de  guiar.  4 1   ÇiM 
nstecm2,ct,^àim,<iuom  ^Jq q  mefino  chcgac S. Pedfoa  fcr  rcpido  por  outrem ,  do  c 

non  VIS,  '  6       ■     *  -li  1  •        L 

ZM.m.ii.  verfe  abatido,porque  fendo  julgador,  rião  podia  chegar  a^aij 

yor  infortúnio.  E  com  rezão ,. porque  fer  hununiiíiftrogovij 

,-.    '  '      '■    '^'  "    "~  fialc 
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ladopormãoalhea  pode  leattribuir  ás  forças  defla  o  favor," 
HiajudiçajqueeKecutaj&para  a  magclhde  náo  ha  mayorag 
;ravo,nem  couza,quelhe  demayor  moleftia. 

261      Antjcipadamente  fe  rinha  queixado  Chrifto a  feu 
í-tcrno  Pay  pella  boca  do  Profeta  Rey  da  lança, que  havia  de      ^1   Eme è  fràmuix,*; 
afeara  feiípeyro.  42    Efe  ella  lhe  náo  havia  de  cauzar  dor,  "^  ■»'"'";"" '«^-^«^ 
>orque  forma  deli  a  queixa  ?  Se  a  recebèo  defpoys  de  morto,  .;i 

:omo  antes  de  padecer, fe  moftra  fentido.^  Com  reza5,porque 
'ielhealácearo  foldadoolado,  fe  atribulo,  a  que  fora  aberto, 
"j.^  O  peyto,que)aíeu  amor  tinha  rendo;  44.  &comoaCruz   (eaLtnucjma^eruu. 
he  fer  V  ia  de  cadeira  ,  onde  julgava ,  ficavaííe  devendo  ao  po-      /"""o!,^^  am  didm 
ier  de  outrem  o  fâVor,que  feu  amor  obrou  por  nósjo  qual  fen-  a,mrisUuccitf.icrM  vi/t>tc^ 
ido  mayor  aggravo ,  canzou  à  Divina  Mageflade  anticipada.  ^'''"p.Bmmd,     ' 
pena.  Qual  outro  ferir  da  lança  he  a  aííiftencia  do  valido ,  que 
az,com  que  o  dezentranhar  do  poder,  fique  fofpeitozo  na  ef- 
:imaça5ido  qual  desluftre  naõ  pode  livrar  á  dignidade,quem  já 
laõ  pode  governar  por  fy. 

I  262  Omefmofocede,quanclo  rò  eleito fe  acliaõ  fó 
''orças i porque  como  a  falta  de  capacidade  he  cauza  da  incon- 
lideraçaõ)  fempre  a  efta  acôpanhou  oinfortunio.  Quem  igua- 
lou a  Sanfaó  nas  forças  ?  Quem  negará  a  hum  Saul  o  alento?E 
:m  hum  Abfalaõ  o  animo  ?  Mas  a  pouca  confideraçáo  fufpen- 
ieu  a  efte^deftroio  a  Saul;&  entregou  a  Sanfaò  .  Se  efte  uzara 
3e fagacidade no fegredo das  forças,  Abfalaõ  nodefterro  da 
patria,&  Saul  nos  aplauzos  de  David,  nunca  Abfalaõ  fora  tão 
temerário  na  guerra, que  fez  a  feu  pay  jSauI  na  morte,que  que- 
ria dar  a  David;  &  Sanfaó  no  fegredo,  que  confeflbu  a  Dahla; 
mas  como  lhe  faltou  a  experiência ,  naô  lhe  baftaraõ  as  forças. 
i  269  Ofero  Baixelforte,na5olivradefcrdeftruidodâS 
ondas, fe  lhe  faltar  o  governo  do  lemc^de  toda  a  creatura  o  foy 
a  experiência,  a  qual  fenaô  acompanhar  as  forças ,  he  certo  o  ^^  u^e  vecil>,turi% 
naufragio.AfuaEfpozadeuAdaõ  o  nome  de  Virago,  45  &  '^"^"ç^^r^ 
ao  defpoys  o  de  Eva.  46  Naõ  fey  como  Adaô  fez  efta  troca,  46  Etyocavit  Aian* 
quando  o  nome  de  Virago  era  mais  illuftre;&:  o  de  Eva  menos  "'^'"'l^Z^Jàpíu  "'"' 
nobre:  Efte  lhe  manifcftava a  fraqueza  de  molher,&  o  primey- 
rolhe  concedia  o  valor  de  varaõ.  Mas  a  rezaõ  foy.  Eva, em  co- 
lher o  pomo  prohibido,  moftroufe  inconfidcrada,naó  temen- 
do o  decreto;  47   &  achou  Adaó,que  aquém  faltava  efta  vir-      4?   T«V«(:«>íí«eo"'« 

,.'■'  ir  r  1         ãiecomcíicrtt  cx  CO ,  morte 

tude,nao  merecia  ter  o  nome  de  rorte ;  porque  ícmpre  o  valor  mrir,h. 
flaruou  nos  mares  da  imprudência.  ííi-mj»-!- 

2  64     Mais  fagazes  eraó  os  Gregos ,  que  os  Romanos ;  os 

O  2  £fpanhocs 


4)J  I»  niiUo  le^etur 
HgniAni  orkm  tcrncfiiíjecíf 
fefil",nijijii!identia  [i^ in- 
fa)  umnes  okdiwu  tini ,  is' 
um  eji  in  viâui  inter  eos, 

Vi^eJJiiií  hi>.  i.dere  mi 
iit. 


4  9    Crat  cru  voIís^a- 
hl!,cum  incítluerit  Sol. 
l,R£g'im.  cap.ii. 

ío    EtegfeffifiDUqiiA- 
yvir  mitis, 
ll/L 
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Efpanhoes  mais  fortes  jos  Teutonicos  niais  agigantados ,  Síos 
Francezes  mais  numerozos  j  mas  como  os  Romanos  os  excedi- 
am ema  prudencia,venceraÕ-os  em  todas  as  batalhas^  48  que 
como  a  capacidade  os  fazia  unidos ,  quando  a  inconllderaçáo 
feparar  os  ânimos ,  ainda  que  os  Romanos  foflèm  em  numero 
diminutosjhaviaõderer  augmentados  nas  victorias.  A  pri- 
meyra  batalha ,  que  deu  Saul  aos  Arnonitas,antes  que  clle  en- 
trafíe  em  o  perigo ,  já  tinha  dado  aos  feus  por  certa  a  vidoria. 
49  Poys  feeftaíucedeápelc)3,como  antes  da  luta  lhe  prome- 
te a  palma?  Vio  Saul,que  os  feus  foldados,ainda  que  naó  eraó 
iguais  ao  contrario  numero ,  vinhaõ  taò  conformes  ,  que  pate- 
ciaó  hum  fó  corpo^  50  &  como  achou,  que  da  fua  parte  pe- 
lejava a  uniáojdeu  por  certo  o  vencimento. 

2Ó5  Semelhante  ao  exercito  dos  Amomitas,  he  a  Repu- 
blica,aquem  hum  arrojado  ,como  Naàs ,  governa  os  paííos ,  Sc 
hum  coníideradojcomo  nefte  tempo  era  Saul,  deftroe  os  inté- 
tos^fendo  a  pouca  confideraçaó^do  que  governa,  a  que  põem 
em  cativeiro  ao  vaíTallo.  Naô  importa  fejão^como  os  Amoni- 
tas,mais  exercitados  em  a  guerra,nem,  como  eraõ  nefte  tempo 
os  Ifraelitas^  bizonhos  nas  armas ;  ou  como  os  Portuguczes  era 
numero  limitados,&  os  Efpanhoes  fobrepojados  em  conta ,  c 
que  faz  fer  vencedor,he  o  pelejar  unido^o  que  não  pode  foce 
der  em  o  corpo,fendo  inconfiderada  a  cabeça  jpor que  fendo  c 
ar  noci  v  o,não  podem  ter  faude  os  habi tadores . 

a66  Por  cuja  cauza  ,  ainda  que  nos  fogeitosfe  achc,eti) 
huns  menos  capacidade ,  &  mais  forças ;  &  nos  outros  meno^ 
forças ,  &  mais  capacidade ,  onde  efta  prevalecer  j  fe  faça  a  eÇ 
colha; 


fl     \leHS , ratio , fruam 

ttit^i-xpenentiaj&matnrmn 
HonjViumtnjenibus  ;  tjuifi 

nullifuiljettt  j  yntUx  otmiina 
Juiljent  civitatc! . 

Tullius  ifí.defeneã. 


M    Eí  fldtueyunt  duo, 
Jofeply,^ui  vu-al/atur  Barfa 
()as,&Ala:hium  ■■::&ceci' 
ditfonjiiper  Maihiam^ 
Aãor.t. 


Gem^  EfljtíVemm  rolur^ires  que  potentia  maior 

ludiciu  m  ratio^confilium  juefenum. 

rezaõquetivcraõos  antigos,  para  intitular  os  fracos  hombros 
da  velhice  forte  confervaçaó  da  Republica.  5  i  Em  S.  Bento 
mais  avultava  a  madurez  do  coração ,  ào  que  o  augmento  das 
forçasjcílas  lhe  não  faltavaõ,  mas  na  outra  excedia  .  Querendo 
os  Difcipolos  prover  o  lugar  de  Apoflolo,  que  vagou  coma 
morte  de  Judas,fendo  os  dous,que  efcolheraÕ5Barzabas,&  Ma- 
thias,para  que  a  humdelles  conftituiílboEfpiritoSantOjCa- 
hioemMathiasaforte.  52  E  fe  em  a  efcolha  dos  Difcipolos 
dá  a  Efcritura  o  primeyrolugar  ao  outro  cõpanhciro ,  do  que 

a  eile 


a  efte  benemérito  ,  porque  cauza  cm  a  vontade  Je  Deos  ha  de 
ierperferidoefte  Santo  áquelle  jufto  i*  Era  Barzabas  maisro- 
bufto,&  achavaó  os  Dirclpolos,poderia  mais  com  o  trabalho; 
era  Mathias  de  mais  capacidade,&  elegeu  oDeos  por  mais  be- 
nemérito, 53  onomedeftehe  o  mefmo,  que  prudente,  &  o 
de  Barzabas  ò  meímo  ,  que  forte,-  &  ainda  que  na  efcolha  dos 
homens  feja  efte  nomeado  primeyrojna  èílima^áo  de  Deps  he 
fempre  preferido  o  outro. 

26y  NaõohaviadefcrS.  Bentoemoiuizo  domundô, 
aílimcomoofoy  na  vontade  divina  ;  porque  nelle  as  forças 
eraó  menos,  &  a  prudência  a  v  ultava  mais. O  terem  para  có  os 
homens  o  primey  ro  lugar  as  forças,he  porque  eftiraão  as  cou- 
Zismais  pellas  a  parenciasjdo  q  pella.vaUa-,masDeos  pello  có- 
rrario.  Aquelle  negociador  de  perolâs,qtiando  achou  húa  boa, 
deu  tudo,quanto  tinha  por  ella,  54  porque  ainda  que  o  tu- 
do,que  poíruia,avultava  mais,&  a  pérola  menos,como  bufcava 

0  de  mayoreftima,na5  reparou  emfe  defpojar  do  mais  pom- 
pozo. 

268  E  dando  Chrifto  neíla  femelhança  doutrina  taõ  di- 
vina ,  não  a  aceitou  Pilatos ,  que  por  não  perder  a  amizade  dé 
Cezar,o  entregou  à  morte;  5  $  era  pello  valiméto  defte  Prin- 
cipe  refpeytado  em  o  mudo,  &  por  não  deixar  o  aplauzo,per- 
déo  o  lucro.  Sendo  o  mundo  na  efcolha,como  a  terra ,  q  o  pri- 
meyro  empenho ,  q  moftra  nas  plantas,  he  o  ornato  das  flores ; 
fendo  o  natural  do  Cèo ,  como  o  defvello  do  lavrador,  que 
todo  o  feu  cuidado  he  aproveitar  os  frutos.Os  quais  re- 

1  colherá  o  Príncipe  com  bonança,fenáo  retardarj 

ou  anticipar  o  premio. 


5  5  B.triltíiU  filim  cott 
verjhnisi&firtiatdinisiMa 
thiat  filtus  cjtifidcrationi:  ■ 

P.M.Giiidiís  -in  Âlegor. 
imniH.viror.illuftr. 


54     Inventa  imápr.eí  10 
fa  Margarita.al']";^  v^^- 
'didit  timnia,qu£  haôitit,  íí", 
emit  cam. 
f^ãíth.ll. 


55     Si    htinc  dimittif, 
mn  eji  amicus  Csfam  ••••• 
Tuiic  ergo  naaidit  eis  ií!'"^ 
Ut  çfticifixeretur. 
loann,l9^ 


,  *  ^  S  f.  s  m  s  4.^.  .^.  .^.  .^  .^.  ,.^„^^.  .^.  ,.^. 

jhP?'-i'7tfiiV'r^'-i'!'(T  i;ii?'r"íi'^iihT'?{?'t>.tPL'^i.fti"'?^iT  nf?*^-"'  íi 
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o  'P^mmn  vos  firv^  tom.  l 


D  E  Y  X  A 

SAMBENTO 


A  ROMA,  E  FOJE  PARA  EFIDE. 
EM(B<IiEZA  X>U0T>EC1UJ, 


^'%     !^^l^®&  ^^  heocetroioqucfublimaao 

'  Príncipe  ^  a  mais  levantado  íolio  o 

remonta  a  virtude.No  trono,onde 

o  poz  a  natureza,  o  não  excluio  de 

igual ;  no  docel ,  com  que  o  orna  a 

Virtude,  lhe  nega  fuperior .  Mayo- 

res  faõ  os  Planetas,do  que  heâj:.ua,masa  efta  le  lhe  deu  a  pre- 

i  Lumnare  maju:  m  cedeficia,  I    ainda  que  a  elles a  mayoridade^o  fer  Saturno  tnl- 

r5í:^:r  '"''-  te;Marte  guerreirojjupiter  fanguinolctoi  Vénus  deshonefta, 


í  Mercúrio  fairo,nagrãdeza  Ihedeuadminuiçaõ  ,&o fera  Lua 
izentadeftís  defeitos )  lhe  ornou  a  pequenhez  com  dezigual 
coroa.  2  A  trifteza  de  Saturno  faõ  tffcitos  da  culpa ,  por.  ler 
efta  defterroda  alegria. 3  O  fcr  Marre  gaerreyro,talca  mofíra 
decfpirito,  por  lerei  te  amigo  da  quietaçáoj  4  a  crueldade 
de  Júpiter  he  fina!  de  pouco  mizericordiozo ,  porque  cílc  he 
incontradoá  peleja  j  5  a  deshoneftidade  de  Vcnus  publica 
delcuidos  da  morte,  porque  as  memorias  delta  diminuem  os 
aoftos  da  vidajos  enganos  de  Mercúrio  imagem  laõ  do  fuíien 
to  do  peccado,  porque  efte  fó  vive  da  mentira.  6  Fazendo 
eftas  fombras ,  &  cauzando  da  Lua  o  refplandor ,  ficar  em íua 
comparação  Mercúrio  não  com  a  primazia  de  ApoUo,  fim  em 
o  lugar  deHcrmesja Vénus  não  entre  as  Deo2as,fim  em  o  mcyo 
das  ondasjdecendo  a  Júpiter  do  dourado  trono,&  colocando- 
,  o  na  inferior  parte  de  Lizanias  jpeidendo  Marte  a  imperial 
'    carroça  j&  negando  a  Saturno  o  íer  origem  dos  Deozcs. 

270  Porque  ao  folar  da  nobreza  ferve  a  culpa  de  fogo  j  á 
carroça  do  império  a  falta  de  virtude  de  naufrágio  j  ao  trono 
do  poder  a  tirania  de  tempoj  á  dignidade  de  Principe  a  fenfua- 
Hdade  de  rayo ;  ao  refpeyto  do  cetro  o  habito  viciozo  de  on- 
da :  Defi:a,porque  tanto  o  conquifta,  athe  que  p  defpenha  j  de 
rayo, porque  a  laciva  confome  o  corpo ,,  áp  tempo ,  porque  as 
injuftiças  o  rifcaò  da  memoria;  de  naufrágio ,  porque  o  preva- 
lecer da  vontade  o  deftroe  dos  bens ;  de  fogo ,  porque  a  culpa 
lhe  gafta  o  csiforço :  Ao  de  Cezar  acabarão  os  vicios  j  á  rique- 
zas de  Pithio  Cejenèo  confomiraó  dezordens  j  á  lembrança  de 
Falarisrifcou  a  t^;ama  já  pefíba  de  SextoTarquinOjConfumío  a 
luxuria;&  áre^dlía  deSaul  precipitou  a  contumácia  na  culp2} 
fendo  eftes,qaais  outros  PlanetaSjfe avultados  cm  o  lugar,  pi- 
^  quenos  na  eftimaçâo  j  ficandolhea  tnagefiadc  para  gravidade 
^y.  da  culpa ,  quando  á  Lua  a  virtude  p^f a^j^i^grò^nto  ^fí.í^Çj^ân- 

:.     <lor.     7  ^  ■  ':r;7-JVf-.--.r    íJ'-:'-':^ 

Oerm^  Soli  \trtuú  decus  impemle  petendum 

Qmi  pia  jura  VftentuiequUijtimpeiitet, ;»  oítii;; 

.    i ..  j\  f>b  òf/jf;  !."''-•  rn.ofií^ 

27 1  Nafce  fò  em  a  Pcrfia  a  pla*nta  Renoclana,  a  quatem 
aefiimação  do  lenho  excede  a  muy  tas;  ípas  quanto  a  natureza 
lhe  deu  de  valor  ao  tronco,ran,rQ  Iht  unío  de  veneno  ao  fruíoj 
para  cujo  refguardo  lhe  deftroem  os  natiirais  as  flores ;  não  fó 
paca  efieefleito  heaquella  vigilância,  íeoão  também  para  que 
ícja  mais  perdurável  em  a  obra.  Semelhante  acfia  arvora-  l^c  o 
...í  O  ^  Princi- 


tMincr  hl!  omniki!  Lu" 

i;ã,f:-J millo  cx  his  ritiJT  fi£ 
d.ita:frxfic  cí-to  t.inniÍHis^  re 
gimini  iiptim- ,  qnia  maior  Ci 
vttijs7i.nf.c.la:a, 

ZuíchinEfpifup.U 
Cúíjòl.miU.í  J  4.W.  9. 

3  Vií  nuqttam  cfietfis^isí 
bnw  Tivi- :  íona  vitdjmípcr 
gíiudiími  haícti 

Hn^aJib.i^^ài  ànim. 

4  SolitiidpfíK  quxiít^ijiii 
vult  cum  inmcoitihus  vive 
re.  Optimus  aiiimnf  ,i3  pui- 
chcfiimu:  Dei  cultor  cfi, 

Snicc, 

5  'Mijcricorsejjcnopoteiff 
cjui  in  pndiopi.vvar. 

Augujl,  Itb.i,.  antr,  Litt 
Pai/.        ,     '  . 

6  Eritisfmit  Dij  Jci.ntet' 
òomim/s  ituilum. 


7  Qíianti  ejl  irfiima^idi 
Z'iítus,qucc  nec  aipijiiccfw 
fripipotcft  unquain  ,ncque 
naufrágio, neque  itJcendio  a- 
mutitur :  WC  tevípcfititum^ 
ncc  tcmperutn  perimitatiune 
mutatiir, 

Cicar.  lii,  itfitr*iox^ 
vltin. 


ti5     O  f\ina9n  dos  ''pjr<]{.  roír,  i, 

Pnncipe,não  fó  em  o  fingular  da  eíiimaçaõ,  fenão  também  cm 

o  dano,qoe  recebe  do  veneno  j  o  qual  íendo  imagem  dò  vicio,i 

í  Avmeo}  ■.cc.fmrn,  ^  mefmo  cauza  efte  em  o  Monarca,   8  .  , 

irjiijh  otiio  dignnt  idtcimtn 

£ui  llanditiis  frxjmtium  -,  -,  _..  t      ri  •    t 

miu\!tamnidmin,atquc       Ocrfít,        (Jjnnon proJpKUírit^qti^ det jwi  damtiamuptas 
r5::frS:^  í)%'n[untodbpdetemremalo, 

taticupiditacc  nõprovtdêt, 

cm  quem  â  duração  ferve  de  morte,como  a  Abfalao,  os  cabcl- 

c.cL,?SSJ:S  losdelaço:   9   Onáo diminuir  efte delgraçado  Príncipe  efta 

mcdcrat,pcrtraujivú.        vaidade,&  O  ícrem  cortados  os  de  Sanfaõ/oy  a  cauza  de  hum, 

í.R^.cap.i3.  ^  outro  padecer  ruina;  ambos  eraõ  Principes ,  mas  defta  forte 

nenhum  o  moftroii;  Abfalaõ  em  deixar  á  vontade  criar  os  fru- 

10  K^jitfipan  crinesc  ^os  ^^^  cuIpa^Sí  Sanfaõ  cm  fe  entregar  tanto  ao  amor  de  Dalila, 
jus,^etíp,taiigcrccmn,à-  Quc  Ihc  chepaíTc  cfta  a  diminuir  as  forças  :   10  a  iuftificacaõ 

afcrcpellere-Jlatimawnal,     J         -J     ^-     L      o       r   -  U    11  ivt 

eofiytuudodifcpfn.  aa  Vida  tinha  banlao  em  os  caDelloSjque  como  era  Nazareno, 

11  nÍv/ÍL..  eralhe  prohibidoo  cortallos j  1 1  as moftras  de  victozo  fe  viaó 

rj  ssonanget  capa  neva  jAiri-  r     r      \\  •  •  r  r 

cxu-crtí  emm  Nafaraur  iTos oc  Ablalao,por  Icr íinal  dc  pcnitencia , O  vcfem«fe  tcmui- 
'ibi.çap.if.  rados  nos  Ifraelitas  j  &  como  em  a  parte  do  entendimento  a- 

companhaííe  ao  filho  deDavid  a  abundância  domali&  ao  def» 
poys  que  em  Sãfaõ  aíTiftío  a  falta  do  bem,os  primeyros  paffos, 
^    que  efte  deu,  foraõ  os  últimos,  quecontou  de  livre  ,&  o  cetro 
quepertendeii  Abfaiâo,foy  o  patibulojcm  que  efpircu. 
-    272     Hehum  Principecõ  vicioSjCoffioacativaave  ,  aqué 
â  natureza  deu  todo  o  ar,  &  terrapororizõtc,  Síaqucmapri- 
zaõlheaffina  porpaíTeyoa  huagayola  .  Ainda  que  a  regalia 
dà  ao  cetro  todo  o  mundo  por  clauzura^oj/icio  lhe  eftrcita  ra- 
to a  liberdade ,  que  em  fy  próprio  lhe  pce;^T  otermoi  &  quan- 
do o  paíTe ,  qual  outra  ave  dezacoftumada  cSd  voo ,  fempre no 
intento  ha  de  encontrar  com  o  precipicio .  /  ÍÍIm  o  conráo  as  i 
liiftorías  deCyro,que  prezo  da  fenfualidade,querendo  cativar  í 
âTumirisRaynha  dos  Citas,  fervio  de  dezengano  ao  apetite, : 
quando  queria  levantar  pirâmides '  o  deleite .    i  a   O  iDefmo 
rw  iK...    r     Cl"  aHolofernes,QuandofeaIienoucoi;Vbamorde  Tudifhja  Mo- 
regnitraãmciipdinenKvit   cixTío  Cezar,na  aclaniaçaó  defeu  Imperio,&  a  António  Baiii- 
*^'^Guíi,l'.cxemi>i.        auo^ua  dutaçaõ  de  feu  governo  j  aos  quais  lhe  cortou  o  pafíb  á 
fortuna,porque  os  defeitos  lhe  impedirão  o  aiigmcntoj  i  5  a 
1?  indigneferentes  indteí  femclhando  fc  ao  bicho  da  feda,que  Í6  para  comer ,  fae  do  do- 

tííiiciíifi  vtvercnt  ■hijhinw-         ••!•  xi  •,  ,  r  i  r     ' 

piínf,&fa!t.itoriôutmiín.  micHioi  «ao  obrando  em  nuns ,  nem  lazendo  em  oiitro«,ò  ícre 

tíaitdmM.s.  Príncipes,  para  que  hcrdaíTem  os  bens ,  anexas  á  coroa.*  A  cfta 

anda  vinculada  aavcde  Júpiter,  &' o  ramo  da  palma  ;  eftcnos 

foros  de  vicloriozoj  a  Agiiia  i>a  «xten  jaõ  do  fei^horío^  aquém 

deslicrda 
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dezerda  a  falta,  qual  oucro  fruco,(]i]e  confome  o  tronco,  por*  \ 

lue  para  toda  a  fortuna ,  corta  o  vicio  as  azas ,  &:  as  dia  vir- 

;ude. 

Moneocertãreperidií 

StUui\  Define^^  Afm'tfon<ií  cafjut objeclare  procelU, 

li,  "N  i  fugis  ho  s  ritus^vlr  tus  te  fnhijub  í  bit 

(Per  medias  Voliiare  aáes^medm  ^ue  per  ignes. 

cnjos  effeitos  tiveraõ  o  mayor  teftcmnnho  em  Cipião  Africa* 
no,por  fer  luira  Principc,qiie  em  feu  tempo  fe  ciiegou  a  quei- 
xar o  apetite. 

Sed  enim  hidigmta  voíuptas 
Noii  teimit  Você s-^ml  Vos jam  demorcr  ultra, 
Exdamãt.Fenieut^Vgnientmea  têmpora  quondami 

273     Difgraçadoocetro,dequemfenãoqneixaopecca*  ^ 

minozo.porque  he  final  guardar  as  leys  de  culpado.  íim  o  tem- 
po de  AntiochojRey  de  Afia  j  em  os  annos  de  Ptolomeo,Rey 
do  Egiptojuos  feculos  de  CambiíTes ,  Rey  da  Perfia  j&  nos  an- 
nos de  Mauhumete  Ottomano,  PveydosTurcos  ^  andava  taiii 
contête  a  ci!lpa,que  femprede  purpura  cortou  a  gala  ,  porque 
a  efiesPrincipes  fervia  de  fufiento.  Sendo  Antiocho,  14  Cá-  ^14  vdmu^MáxM: 
biflcs,  i<  &  Mauhumete,  16  a  habitação  de  Venus3quando  i?  Exhaufti  mkrh 
l-'colomeo  o  caos  das  runas  inrernais.    1 7  fammfuit.  B-ipijí.  vuig, 

27  4     Mas  em  o  venturozo  regimêto  do  Emperador  Cóf-  /'M-   j^^,^^^^,^^,^  o^^^_ 
tantino  Máximo,  na  feliz  adminiftraçaõ  do  Emperador  Enri-  „,<,««;  Tmc.tru»>  K^xadca 

ri  11  II  í■'^r-^A    lilndimbusliípcraitfcpapuí 

que,  que  lendo  avultados  em  toda  a  virtude ,  na  pureza  rorao  ^y^,^^,„  ,.^.,^^,y  „j^,„  dur- 
mais Iuftro2os,guardando  Enrique  virgindade  com  fua  Efpo-  j>'ííim'^'-f'"t- 
zaHunegundaj  i8  &  fendo  Confiantino o  mayor  verdugo  i-j  imFroUmxHfRçx' 
o  viciozo,  quenao  perdoou  aCrilpoamorte  pella  culpa,  ^,^.^;..,,/fo^„fP/;,jífl„4^;c/ 
que  cometéo  contra  Faufta  .  i  o  Neftes  ebúrneos  feculos  latt.^-^fi. 
taõ  abatido  le  vio  o  vicio ,  que  fo  do  tofco  layal  cortava  o  vel-  ^s  Scdamcmniihir.^ 
tido5&queeficgroflciro  pano  encubra  f^kas,naóhenovida-  S';^;;,^ ^^W^ 
de.porque  a  novte  ferve  de  manto  á  culpa  ;  mas  que  a  eíconda  uxomn  jimm  ut  vtmn 

r,  II  1  -  cl  lU    acaperat,  tca  viTginaii  de» 

a  Purpura,encontrado  he  a  toda  a  rezaojporque  o  boi  expelle 


mitterc. 


atodiafombra.  ,^^'5^--''/- 

11  <     Defculpavel  erro  ('ao  modo  de  fallar )  era  o  da  een-  dcctidajmwwwtpidicina 

•fJ     1  1  o    1  -»       •    I       -  ,>        I  /'  f„it,tit  giicd  .ij)udjeCriJpií 

I  tihaaae,quc  vendo  ao  Sol  em  o  Zcnitli  co  lombras,ie  começa-  jp^r,,.,»  (iii,m  à  mvcna 
I  vaó  a  prantear  infclices ;  &  quando  o  viáo  fepultar  entre  cfcu-  ^^fí^^^^Q^^:, 
'  ridades,o  offcndiáo  com  pedras .  Movcos  a  fua  cegueira ,  a  te-  nwfde ,  occajmw  habiu, 

*■  "  viiil!.tri]ujj]t. 
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rem  aquellc  refplandor  por  Monarca  j&  quando  cm  o  crono  o 
viaõ  manchado,a  ly  íe  coníiJeravaõ  deíliniidos;&:  no  rcmpo, 
einqueaeícuridade  Iheíerviadc  tumba,  lhe  perdiãoodccó- 
ro.Aííim  fe  haõ  os  vaflàllos^como  os  gentios jconfideraõ  íc  de- 
samparados ,  porque  quando  cm  o  Príncipe  habita  o  apetite, 
io  jmpcditconfiiiumvo.  fcm  rczaó  ,  &  lem  delcutío  lenhoròa  o  cetro  ^    20  &  quando 
i„yt.ts,^  rmom^imniica  ^(^^5  confclhciros  llic  faltaõ ,  fcndo  cerca  a  ruina  nos  vaflallos, 
frxftinguoado!.  taDibcm  O  hc  inrahvel  em  o  Prnicipe  j  porque  efi:e  hecomoo 

CiM.iM  n,ç.  Sol,que  quando  o  domina  a  noyte,  anda  por  debaixo  da  terra. 
276  Vergonhozo  fica  o  Cervò^quando  perde  a  armação 
annozaj  tímido  o  Leaó ,  quando  larga  o  rnageftozo  pelo  j  co- 
varde a  Águia, quando  fe  lhe  impede  o  real  pico  j  dezalentado 
o  Elefante,  quando  com  o  foccflb  fe  priva  dos  dentes ;  iaudo- 
20  o  Pavão,quádo  o  tempo  lhe  faz  largar  as  pennasjeftc  fe  au- 
2enta  para  o  mais  oculto ;  o  Elefante  toge  fem  reíguardo  3  fo- 
geitafe  a  Águia  à  prizaó  do  ninho  5  o  Leaó  naõ  pode  uzar  das 
forças^  &  o  Cervo  deixa  o  alentado  ímpeto  3  a  covard^i  (c  efte, 
porque  fe  ve  fem  brazaõ;o  Leaô  teme ,  porque  lhe  falra  o  ani- 
mo j  dezanima-fea  Águia,  porque  fe  lhe  dimínuc  o  luíicntoj 
entriftece-fe  o  Pavaõ,  porque  perdéo  a  gala  ,  foge  o  Elefante, 
porque  fe  ve  fem  defeza. 

277  Como  oElefante  fem  armas  he  o  Príncipe  fem  viftudc; 

comooPavaõfemgalaheocetrocõ  viciosjccmoa  Aguia  fem 

•  alimento  he  a  Purpura  manchada  ,  timido  como  o  Leaó  o  ía2 

fer  a  culpa  covardcj  &  como  o  Cervo  íem  ornato  fica  com  íal 

,-     -    ,      ^      ta  o  trono:    21   Defte  a  Purpura  he  como  a  feda,  que  icndf 

il  Mam  fine  decore  Cx-         ,.  .  lo  ri  rj 

far.gnia  cimi  vmjsmanet;  nodoa5perde  O  valofj  &  o  relpeyto  he  como  a  agoa ,  que  iehdí 
^bucZLZXmt^dn,  envolta,fente  defprezosjo  credito  he  como  o  contratante,  quí 

fendo falfo,  perde  o  comercio  j  as  forças  faõ  como  a  amarra 

quepodreamateria,naõre2Íftea  grofiurajo  brazaõ  he  ccmoi; 

Ave,que  não  correfpondendo  nos  tfltitos ,  fe  dezerda  da  co; 

roa  :  fendo  o  motivo  de  fe  ver  taó  humilhado,  andar  ovicíoz 

fobrc  as  azas  do  apetitej 

Inàe  adfpke  late 
Florentes  quondam  luxas  qua  s  Verterit  urles^ 

SíHus.       QMppe  nec  ira  Dtmn  taníutfii^fc  tela^nec  hoUer. 

1 5 .  Quantum  fola  ncces  atJtmis  illapfa  Vcluptas^ 

Bbrietas  tibifida  come  s,ítbi  fida  luxiif^^  atris 
CírcatefemperVolttansínfaffiia^emiiSi 

278   . 


fucíi!,Sulcrt! 
Alciiin. 
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278  Amuytas  coiizas  fe  atribuirão  as  ruínas  dos  íaipe- 
lios , mas  todas  ellas  fe  vem  a  rezumir  no  mao  exemplo. que  dc- 
raò  os  Monarcas:  O  da  Aíía  com  Simiramis ;  o  de  Damalco  có 
Mitrida^o  de  Arménia  com  Pr iflcia^o  de  Grécia  com  Elcna;  o 
deGermaniacomOxodoniai&ode  ElpanhacomCava:  An- 
tes 6  de  húas  focedeffem  os  roubos ,  &  de  outras  fe  foubefie  o 
trato,era  vil  ôlouro,para  lhe  tecer  as  frontes ;  mas  quando  fer- 
vio  de  efcandalo  o  cetro ,  converteufe  em  ciprelte  o  louro",  & 
cm  barro  o  bronze  ;  não  tendo  feus  Impérios  de  confer-va-çáo 
xnais  tempo,  do  que  aquelle,  em  que  com  a  virtude  fe<uòlli-â-  • 
rão  conformes, 

2^ec  hellt  eU  nova  cura  mehúfi  rcptafuijjet 

Tyndarls^EuropcQpax^acte  queforet. 

OViâ,  F^minafilvejireí  Lapp)tas,populum  íjue  híformem^ 

'i.Eleg,  Tuyptter  appoJitoVerttt  inarmimero. 

Fíemifia  Troianos  iterum  noVa  bella  moVeré. 

hnpultí  in  regnojuíle  latine  tuo, 

279  Em  quanto  o  Summo  Sacerdote  adminiftrava  em  o 

templo,  moftravafe  Senhor  de  todo  o  orbe;   22   porque  as    ."   hivcjiccmmpcdc- 
iniignias,de  que  ozava,  correlpondiao  aos  quatro  elementos  j  orbútcmirum. 
23  ao  da  terra^na  velVidura  de  linlio ;  ao  do  ar,  na  Hyacincina      if  ^S"'"^  cokm  ai 
túnica;  &:  nos  dous  cintos ,  com  que  apertava  htia ,  &  outra,  íe  í""'"'"'  <^'<-'n'^^-'à  '^':^7/"- 
jncUnã  a  agoa,&  rogo^mas  quando  íe  movia  do  lanto  lugar ,  de  fjiim. 
■  liúa,&  outra  couza  fe  defpoja va.  ^daingiof.  ordM. 

I       280     OPrincipe,vivendoentreas  cíauz^ilasde  Religio- 

\  zOjComo então  fatisfaz  ás  obrigaçocns do  cetro , de  juftiça  lo- 

I  gra  os  privilégios  da  Purpura j  efta  tem  daagoa  a  qualidade,do 

ar  o  dominio ,  da  terra  a  natureza  ,  &  do  fogo  o  natural:  Efte 

'  confomc,&  alentada  terra  ferve,&  he  fervidajo  ar  mata ,  &  fuí- 

tentajaagoaheimpetuoza,&  branda:  Afllmo  perfeytoPrin- 

cipe,  he  brando  em  caftigar  o  liumilde  5  rigurozo  em  emendar 

o  illuftre  ^  mata  ao  viciozo  j  fufienta  ao  timorato  \  ferve  como 

pay  aos  fubditosjhe  fervido  como  Senhor  dos  vaílallos,  alenta 

ao  oprimido,  &confome  ao  infolente;tendo  da  terra,  mar,  ar,  .    r,  -  ■ 

&r  ru-  j'-i,-  irii  ^^     Vntiis  ecvfuiata' 

í  fogo  o  Icnnorio,  quando  a  virtude  lerve  de  elpclho.  vutitLu^atqueconjavatiin 

Donde  fica  fendo  inútil  aos  Principes  o  cuidado ,  com  que  ^^^""^^^fi^^"l^'"*r^' 

multiplicão  exércitos,  fem  primeyr O  fe  armarem  da  virtude,  tjicmj}awi.v,qu4:a.miecx 

,  O  availalla,que  obriga  a  toda  a  eltimaçao,&  que  cita-  d,t,  ò-idau4!'cxit,a-^uo- 

bcleíTea  toda  a  felicidade  .   24  Os  exércitos  tanto  faõ  rimí-  ■^•'W'»''i'^Midíc'iimo 

dos,  quanto  o  Principe ,  que  os  re2e,tcm  de  virtuozo  .  Não  fe  qnodmaitcrneii. 

I  r  2  in^uie- 
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inquietou  Jullio  Cczar,  quanJo  Ihetiiceramquc  Marco  An- 
iij    Crajfos  1^,0- comi  tonio,&  Dolabcla  ajuiuaváo  podcf  cottCra  clle;  05  o  me  Imo 

'for  .minimecífemcnicndoí.      j'/-->ii  j  ■  -i  •-  ii  t-      r 

piutarc.invic.Uruu      oicc  Oalba  ,  quando  O avizarao  ua  trc]çao,quc  Ihc podia  lazet 
Vitelio5Com  o  exercito ,  que  lhe  havia  entregue  o  mefmo  loi-  \ 

26     Et'nidlii!  mmiis ej'    nprador"     l6) 
(c  mettioidos ,  qiiam  qui  de  /'  [^  i-p  i^  ' 

jdovtaucoguain.  20  1      As  fofças  hão-fe  para  com  O  fim,  Gomo  ajuda  ;  ffiHs 

i,:cap.7.  a  vntude  he  mey  o  j  porque  os  loldados  Iam  como  as  armas ,  as 

quaisjle  as  não  anima  o  valor ,  perdem  o  preíiimo. Sempre  o  a- 
17   VirtutemdUfofic-  Jento  fov  defpoío  do  vicio,&  o  esforço  communicação  da  vir- 
7u-cj{rmiur,dtcmmadvc,-   tiidci  ij  eíta,ainda  que  ie  ache  em  o  vaiiallo ,  não  aproveita 
í;;;S«3Ír  ""'   para  o  Pr,ncipe,masquando  neílc,val  para  todos.  A  iantidade 
•i"'"'"^-  deMoizeshyroudemuytos  caftigosaopovo;  28  masa  pu- 

reza de  Samuel  não  valèo ,  para  que  a  Saul  deixaílb  Deos  de  o 

28     Ftacatns  qnc  w"^  D"      ,      i        j        j  t  t         r>  i  i  •        i 

immunsfacmtmaimn.E-  deshcrdar  da  cotoa.   29   Hea  Kepublica  hummonte,  emque 
^  Ip^  vfqucqno  tu  /«7«  ícrvcm  de  plantas  os  vaíl^llos ,  &  aquem5Como  pedra  erninen- 

Sauicmn  egoprojccerimeu  te,domina  O  Principei&  quando  cfte  fe  defpenhajnão  impor- 
te rf^ww //(/'(•»•//«?/.  I,  c  n  /•--  I- 
l.i^'g.ca]>.\6.           ta  o  valor  da  arvore,para  que  a  lultente,  lenao  que  também  co 

CP     ,  ella  fe  precipita.  20 

jsdansvoíutatibus  ad  vi-        282     Advcttidos  dcílc  infalivcl  eíreito ,  lhe eíiorvaráo  os 

vcrfa^ropemodumjuídito-  Gitanos  3  cauza^ordcnando ,  que  toda  a  pclloa  Keal,  rollc  un- 

mn  mídntudo  .idvoíupta-  «ida  em  Sacefdote:  2  i    parecer  de  que  também  foy  Pithan[o- 

Phiiusiudamiib.i.de  ras^   ^2   fetvindo dc cxcmplo 3 felicidade cõ que  tcgco Mcl- 

''"n'"%udquosmnu,a  chizcdechjporque  trazendo  oSacerdocio  coníigo  a  obrigação 

regetndjquejacerdotio  ,m-  dc  fet  maís  pcrfcv to;achando  Ic  em  o  Principe  cfta  ma5'orida- 

J>er.ireiqimiimofiexa/,oge-      ,  IJJliri  ■        C         r      J  !J 

mrcquifpiamre^numujtr-  de,acompanhada  daquella  iobcrania ,  hca  lendo  exemplar  do 

S2;":5Í$X  P"""P^  Pe^^í^y^^  '  q"^  h^  ^^'  í^melhanre  ao  Leaõ  ,  que  San 
p/atM.deregn.         faõ  matou  j  O  qual  fendo  medonho  na  diftancia  ;  era  ao  pertoj; 

3  2     111  rmio  PcrfeíJo.  iit  •        i    •  n  i    —     •     i  i  .  I  'jl 

t>omufit,mfiratorjudcxàr  aprazi veliutOjem  o  mel,q  tmha  era  a  boca  j  o  outro,em  o  vuIJj 
fi'''f^'ji"'^'t'*r.  to.que  reprezentava  ao  longe. 

3?   Àdverfusfcccatum       2 g3     A  diftãcia  do  cctto  faõ  os arraays  inimigos,  os  pertoS| 

'::^j:;^:!:DÍS:st  ^^  ^^^^^  ^^  ^^''^'  v^MU^-,  oseUranhos  intimida  a  virtude,  a  ^ 
midoiofcrcadit.  jf^jj  qyg  qj  njQ  gcovardc  o  poder  j  porque  fendo  o  Principe" 

jufi:o,levão  íeus  exércitos  o  Eftandarte  da  rc£iidão  j  &  contra 
efta  nuca  ninguém  tomou  armas,  fem  que  primeiro  os  não  do- 
minaffeomedo.  33  Os  domeíiicosen tão  achaõ  em  o  Princi- 
pe a  brandura  de  pay,  quando  a  vida  lhe  ferve  de  exemplo ,  a- 
inda  que  a  dominação  de  eftimulo. 

284     Efte  era  para  com  feus  vaííallosMidas  Rey  da  Per- 
fia ,  mas  como  em  a  vida  fe  intitulava  religiozo ,  foy  venerado 
de  todo  feu  Império,  &  timidode  feus  contrariou .  Para  Ró- 
mulo ardii  em  opeytodos  fubditos  ccnualcxceíío  ofiliala- 
mor. 
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nior,qiie  antepunhaó  na  obediência  as  ordens  de  Roniulo  á  u- 
tilidade  própria  da  vida;&  aos  iniaiigos,qual  outro  monte  Bo- 
reano /lhe  fervia  de  eco,  para  lhe  intimidar  os  ânimos,  afama, 
que  efte  Pr incipe  tinha  de  virtuozoiobrando  efte  exemplo  ,  o 
inefmo  que  os  gemidos  de  Proncio ,  aquém  o  foberbu  monte 
parecia  acovardava  a  afpere2a,rédendo  fe  a  fcus  fuípirosj  nalr 
cendo  a  hum,&  outro  Príncipe  toda  a  felicidade  naõ  do  Impé- 
rio, fim  do  exemplo  3  nefte  fe  empenhou  Mídas ,  &  foy  a  pri- 
meyra  gala,de  que  fe  vertio  Rómulo.   3^). 

2815  Queria  efte  Principe  dar  principio  àqucila  nação 
tam  illuftre ,  &  para  que  lhe  fahifle  perfey  ta  a  obra  ,  comeíTou 
primeyro  a  reformara  íymefmo:   35 

Germ.  Qrtmeriy^  omnefcelus  qtàgentihm  impiratafe 

jírceat:^  vittjs  mperet  ÚU  fuis. 

As  leys,com  que  a  enobrecéo,foy  o  exemplo,  cõ  que  a  gover- 
nou 3  porque  em  avendo  efte,  todo  o  decreto  hefrutifcro,& 
fem  elle  efteril  j  porque  fendo  illuftre  obrigação,  não  ló  conl- 
tranger  os  animos,fenão  também  cativar  os  olhos,  36  eftes 
com  o  exemplo, &  os  ânimos  com  o  caftigo,  efte  não  fogeita  a 
todos  porque  exefpera  a  muytosio  exemplo  a  todos  obriga, 
porque  ainda  agrada  ao  contrario  i  37  aííim  comoíendo  vi- 
ciozo,he  aborrecido.   3 8 

1%  6     Quãto  o  Principe  occupa  de  eminência ,  táto  logra 
de  virtuozo,&  padece  de  notado.  Os  defeitos,  ou  perfey  çoens 
do  rofto  não  fe  podem  efconder ,  podendo- fe  os  das  mais  par- 
tes encubrirj  com  a  disformidade  delle  fe  desluftraõ  as  mais 
perfeyçoens.  /\s  partes,  que  compõem  ao  Império ,  laó  as  ref- 
publicas,de  quem  he  cabeça  o  Principej&  quanto  efte  as  orna, 
fendo  perfey  to  ^  tanto  as  desluftra ,  fendo  improporcionado^ 
impoífibilitando  o  remédio ,  porque  o  Principe  he  o  enfermo. 
287     As  culpas  em  vaffallos  fa5,como  a  fonte,  que  cahin- 
do  clara  da  mãy,por  rezão  da  má  paflagem  corre  turba ;  a  qual 
com  fe  defviar  fica  limpa  jmas  em  oPrincipc  hc,como  o  regato, 
que  de  feu  principio  corre  envolto^o  qual,alèm  de  não  ter  rc- 
medio,ás  plátas,que  rega,deixa  enlodadas  ^  fendo  o  cetro  quâ- 
do  viciozo,como  a  arvore  Xaqua,a  qual  oculta  cm  fy  hum  ne- 
gro licor  de  tal  qualidade ,  que  fahindo,  quando  fe  fere  á  plan- 
t  ta,a  toda  a  couza ,  onde  chega  ,  lhe  faz  perder  a  cor  que  tinha. 
39  Affim  o  mao  exemplo,  que  fae  da  Purpura  j  fendo  o  fruto 


,Í4  11  SC  regi  elctitoffi 
cia:  priínum  (jui.km  templo 
rum  cumjacitfcioium  que 
okincre  piin:ipa:um ,  agi" 
que,pir  eum  Dimia  ir.  hona- 
rem,ciilt!im  que  Úeorum. 

loann.  H^p.H.  de  antiq. 
J{;m./ií>7.cup.i. 

5 5  [{:,'fis>:et  primum 
liiidittcs ,  nacundiam  tcm- 
j>act,fpanae  voluptaies^co- 
aceat  avamuvn,c£tcras  a- 
7iimi  Libes  repeli iir,  tujicir.' 
cipiat  altjs  imprrare,c.um  ip 
Jè  improbijfirms  donunifs  de 
deartjijr  turpitudmiparcre 
defimt. 

CiecfJib.X.  Paradox  .ut 


56  \laz_num  eP,prr- 
fcii.im  in  republica  tucà 
Principir.  qiii  noii  animtsjo 
lum  debct  ,fcd  oculis  (hfvire 
civium. 

Idem  adphilip.%. 
5  7     Habec  hoc  virtur,ut 
viros fortes, fpccies  cjus  ,  if 
fulchritudo  etiam  in  hojh 
jiofita  dcletiet. 

Idem.  i)i  Phijinem.' 
58  Oiis  natío  noncom 
mitatam  ,7ion  benniolcnti- 
am,iv,ngratum  animiimjs' 
baiefitij  memorem  diligii? 
quit[iiperbcs,qux  mitleficot 
non  aJponatiiYjiMi  odit, 
idan.lJi  legib. 


1 9  Xaqua  arbnr  ,  qiié 
qiitdquid  ajpergitur , aut  o- 
ilinitur,  mgrejcit ,  adeo ,  nt 
nu  Ha  unquam  lotione  mun- 
detur. 

Morol.  vcrb.  Viam.  foi. 
miht.}<i'i. 


de 
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de  hum  Principe,mal  procedido,  negro  licor  ,  que  inficiona  os 
fubditos.  E  para  que  fcnío  chegue  a  dar  cm  a  planta  real  fru- 
to taõ  humilde  ,  imitem  os  cetros  da  cerra  cm  o  refguardoda 
vida  3  coroa  dos  Patriarcas  em  o  retiro  do  mundo. 

a88  Quando  defte  a  vcncnoza  planta  de  feus  vicios  ti- 
nha em  Roma  mayor  valor  com  fuás  enganozas  flores ,  doque 
a  arvore  de  Cham  com  luas  prcciozas  pedras.   40  Aííiftindo 

Çm,ijrgcmmisonurM.i.  oe  bayxo  de  lua  nociva  lombra  mayor  multidão  de  homens, 
Uajoi.veó.Lipdcs.  ^q  ^^j^  ^q  p^  ^^  arvorc  de  Nabucho  Donozor  numero  de  ani- 
mais ;  vendo  íe  colocada  em  a  mayor  altura  ,  onde  fenáo  vio 
plãtado  o  Cedro, parque  a  efte  fcrvio  o  monteLibano  de  camí- 
poi&aellaacabeçadomundodemonte^&comoá  principal 
parte  da  terra  abraçava  com  as  raizes ,  a  todas  inficionou  o  ve- 
neno. Empenhava  o  vicio  as  forças  em  fermozearo  enganoj 
pondo  todo  o  defvello  nas  flores,  para  que  cõvidaflem  a  efpe- 
rar  pellos  frutos  j  prometendo  ferem ,  como  os  dourados  po- 
mos da  Jambica,  porque  eraõ  femelhantes  às  viftozas  flores  da 
Renociana  falfa. 

289  A  muytos  enganou  na  póíre,niais  falfa,  que  o  canto 
das  Sereas,no  inteníoi  onde  naufragou  o  defcuido ,  mas  não  a 
vigilância  de  hum  S.Bento,que  mais  refguardado ,  que  Ulifes, 
efrava  amarrado  ao  mafto  do  temor  Divino  .  Eraõ  do  mundo 
todas  as  promefíasvicios,á  imitação  de  Venus,que  para  alcan- 
çara maçãa  de  ouro,prometia  a  todos  o  logro  de  Helena  ;  mas 
41   Dcfpexitjamquafi  SHtes  que  da  pófle  defl:a  rezultafíe  o  mcendiojdeixou  S.Benro 

^riiUmmundmncumjhrc.  emflof  O  mundo  :  AI   paia  que  osfiutoso  naõcheoalíema 
manchar.  / 

rnS,s^rmLZ-M:Z        '^9^     Tinha  S.  Grcgorio  anticipado  em  S.  Bento  o  tifulojl 

mmmc,abigo[iij:jiucriti£  de  vataõ  30  nomc  dc mcnino:  42  negando  haver  nelle  os  def-f 

tempere  cor  gcrensfmílc.  .  i         ,  ■    •       r,  n  t  i  r    r'  J    I 

líidem.  cuidos  da  puerícia,  òc  eníinuando,acnaren-lelo  os  acertos  dei 

gius\Jn(fruT,mflei^  vclho.  Saõ  OS  defta  idade  conhecer  as  couzas,pcl!o  que  faõ ,  & 

^tie¥iorúico)Dominm  mfier  qs  dczaccrtos  dos  Doucos  auuos ,  pcllo  QUc  parcccm  j  de  cuia; 

cu!-Meiicct,gemmaqucmo  ignorancia,anirma  o  rontince,roy  izcnto  o  leu  rairiarca^qua- 

"''''uTpàpa  7.ap,uiBiíUo  ^^  àh.quQ  efl:ando  veftido  o  mundo ,  lhe  conhecèo  S. Bento  a 

te.floriaccn.circa  médium.      dcfnudcZ . 

44   sinepatrcfmema-        2 9 1      Era  S.  Gfegorio  filho ,  &  para  que  conhecefícm  de 

EfrSr^;;  íbupay  o  Principado,  43  le  í^tisfizcom  dizer,quc;dospou. 

ja.-c,-Jus inxtemmn.  cos  aunos  naó  íncorrcra  nos  defeitos.  Reparou  S.  Paulo  lenaõ 

'  '^''""^ 7'  defíe em  a  efcritura algum  principio  á  defccndencia  de  Mel- 

chizedech ;  fenão  que  cfpurio  de  pay^Cno  que )à  reparamos)o 

veja  em  a  fagrada  pagina  ornado  de  virtudes.  44  E  porque 

fó 
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fô  defte  Príncipe  fenáo  relatou  em  a  elcricura  a  progenic?hoy 
MelchizcdechoPrincipedos  Sdcerdotcs ,  & íclhe  noiíK^araó 
os  pays,mortravaó-lhe  o  tempo  da  pucriciaj  mas  negandolhosj 
fempre  o  manifeftavaó  adulto  ;  que  como  ellafejãa  idade  do 
conhecimento,&  a  ou  era  os  annos  da  ignorância, para  que  não 
houvefle  tempo,em  que  fe  achaflb  ler  enganado  do  mal^ló  tra- 
tarão delle  em  tempo ,  onde  podia  ter  conhecimento  do  bcm^ 
oculcando-lhe  o  commum  deteito ,  para  lhe  publicarem  a  fia- 
gularpefioa. 

d  9 2     A  de  Melchizedech ,  em  fer  Principe ,  &  Sacerdote, 
teveamayor  excellenciaj  4(5   &  S.  Bento,  em  Ter  também    45  Etfimimí  ?miar~ 
Sacerdote,&  Principe,temcomelleaíbmelhança,&  paraqne  ^Í^Sll^^S: 
em  hum,&  outro  officio manifeftaíTem  a  primaiia,  em  henhúa  >ncnfpcaaiim  -.quodjaiuí 
idade  fe  havião  de  achar  imperfey  tos.Sendo  a  Cruz  parte,  que      "^b.XíiriJ/V.w^^ 
Chrifto  efcolhéo ,  para  nella  manifeftar  aos  homens  íba  divin-   ''-''• 
dade,em  nella  nos  remir  da  culpa, tábê  quiz  foíTe  o  lugar,onde 
ultimamente  fe  viííe  a  perfeyçaõ,  com  que  vivera  nelle  mun- 
do* 46  Para  o  que  a  ornou  das  femelhanças,com  qiie  das  três    ^^  oc,.„,  „hi  ãhinitaT 
idades  fe  declara  a  ordem ;  &  fendo  a  da  puerícia  as  flores ;  da  "'^'^ '%'^''I^'"'^t^Z 
mocidade  as  folhas j&  do  mais  reftante  da  vida  os  frutosjdeltes  jmitviwacs,  ò-Dátatu-a 
occupava  o  lugar  o  corpo  de  Chrifto^das  folhas  o  fangue,  que  ^"'iZnl^aãÀ^P^tjjicn. 
delle  corria  j&  de  flores  o  nome  de  Nazareno,  que  eftava  em  o 
titulo.  47   Moftrando  que  a  primavera  de  feus  annos  foraõ     ^1  cru:^  fd:iís  inter om- 
dezenganos  da  Vida,Qque  era,o  que  o  eltado  de  Nazareno  mo  •  fyh.i  u!an  pofirt /hnd.-i 
ftrava  ao  mudo,  ^  &  o  tempo  de  fua  mocidade  remédio  da  cul«  ^'"Sí^ív^wP^'»- 
pa,poys  de  trinta,&  três  annos  morria  pellos  homês5&  ao  mais 
refl:ante  da  humana  duração ,  aqueín  elle  naó  occupou  o  tem- 
po,lhe  correfpondiacom  frutos  da  graça  ,'que  nos  rcftituio  cõ 
fua  morte. 

293  Mas  fe  as  obras,q  Chrifto  fe2  em  fua  vida ,  nos  mof- 
traõ  teve  em  toda  fua  idade  a  fumma  virtudej  para  que  em  fua 
morte  nos  torna  a  certificar  defta  verdade.**  Naó  fó  regia  Chri- 
fto em  a  Cruz  o  mundo ,  mas  também  íe  facriiicava  ao  Pay ;  & 
como  a  Cruz  naô  fò  lhe  fervia  de  cetro ,  mas  também  de  caliz, 
para  que  lhe  conhecefíe  a  fumma  dezigualdade  quiz  provar, 
que  em  todas  as  idades  vivera  fem  culpa. 

294  Havia  de  fervir  o  mundo  a  S.  Bento  não  fó  de  Cruz, 
liias  também  de  trono  ;  não  fó  de  caliz ,  mas  juntamente  de  ce- 
tro-&em  hum',  &  outro  folio  lhe  quiz  o  Pontifice  moftrar  a 
fingularidade,defcubrindo-lhe  a  virtude^poys  daquella  excel- 
lencia  ,que  Chrifto  oftentou  em  a  Cruz,  o  reprczentou  taó 

P  A  imita* 
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imitador,que  trocando  as  flores  em  Frucos,  dice,  dera  o  dezcrí»-' 
ganOjquando  o  mundo  a  lizonja  ;  o  fruto ,  quando  o  mundo  a 
llor.  ^''    ' 

295  Feliz acçaõ^porc  mais fub!imadapelIotempo,do que  , 
pello  muy  to  j  mais  heróica  pcllo  tempo  cm  que  fe  obrou  ,  do 
que  pello  muy  to,  de  que  fe  eíquecèo  .  Porque  fe  S.  Bento  dei; 
xará  Nurfia  j&fedezamparara  Roma, quando  mancebo, o- 

,ç   -  ^  .         .r     brava  o  dezengano  no  tempo  da  póíTe^quais  outros  difcipolos 

Mmh.^.  ao  deipoys  de  recolher  as  redesj  40  mas  quando  menino,  tez  a 

fiÂTmcjl7minme!'me  rczolução  Hos  días  da  elperança  ,  como  hum  S.  Pedro  antes  de 

"""jl".'  as  tirar  domar.  49   Fazendo  o  retiro  na  occazião,  em  que  a 

'  nobreza,que  herdou  jeflava  também  lançadacm  ornar  do  le- 

culo,  que  o  fruto,  que  delia  íe  havia  de  colher,eraocetrode 

Nurfia,aquem  vinha  a  herdar  ;  caza  tão  illuftrc ,  que  á  de  Auf- 

tria  ferve  de  brazáo^&  como  o  tempo  da  efpcrança  feja  o  do 

defcuido,porquepellagrandeza;quefemprea  acompanha, e- 

leva  os  fcntidosjonde  habita-&  como  o  tempo  da  póllc,fe)a  o 

do  conhecimento  ,  obedecer  húa  creatura  20  decreto  no  ttm- 

po,em  que  vive  defcuidada, fendo  forças  de  virtude  particular, 

faõ  favores  concedidos ,  aque  ha  de  avultar  mais  na  fantidadc. 

296  Chamou  Deos  húa  noytea  Samuel ,  quando  fendo 
menino  dormia  em  o  templo  j  50  &  por  ferncíle  tempo  fey- 

Vo  Samuel  Âomiéatin  j.^    vocaçaó,deu  cm  que  reparar  a  muy  tos  Autoreí:&  com  rc- 
caDei,èrz'ocavit  Domimis  zaõ^porquc  uem  para  a  grandeza  do  favor,&  menos  para  a  co- 
'""ij(í^.c4/.3.  modidade  do  jufto  ,  parece  naõ  foy  a  hora  convenicnre  j  não 

moftra  que  o  foy  para  o  favor5porque  fendo  fey to  de  dia,  era  j 
mais  publica  a  honra;&  efta  tanto  tem  de  mayor,quarro  fe  Iheíl 
manifeftaó  grandeza?:  Menos  para  Utilidade.poique  o  defpcr-|j 
tardofonofoydefcomodidadedoJuílo.Poysfe  Deos  podia] 
moftrar  a  eftimação,que  fazia  de  Samuel,em  tempo  onde  tudoj 
foíTem  conveniências ,  porque  efcolhèo  húa  hora  ,  onde  tudo 
foraó  defcomodidades  ?  QiJeria  Deos  enobrecera  Samuel  cô    | 
o  fazer  profeta  defeu  povojSi  quiz  que  viííem  a  jufiiça.que  ti- 
nha em  o  íingularizar,poys  o  achava  obediente  à  fua  voz  no    j 
tempo  do  defcuido  .  Como  Samuel ,  foy  S.  Bento  creado  cm  o   ' 
templo ,  fe  bem  que  merecco  alimentarfe  depcytos  mais  no- 
bresj  &  tendo  hum  do  outro  as  fcmelhanças  na  creaça5,tambe 

n  viírUate  quianefci.  35  tivcraõ  uos  fcrvicos:  Samucl  obedecendo  d  voz  de  Deos  em 

tu,  qna  Ima  Dominiis  vcí-  y         ^    r  ^  ■.^  1  ^ 

tcrvcmurmfit.  O  tcHipo  dos  dcímayos ,  &  S.  Bento  conhecendo  o  preceitoj 

Matih.-^'{.  ^  j    j^Qg  jJ35  ^Q  divertimento. 

297  Mas  com  efta  dezigualdade ,  que  quando  obcdecèo 

Samuel, 
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SatlHie! )  eílava  o  mundo  ás  elcuras  j  Sc  quando  S.  Ecnto  le  fo- 
gcicoUjCÍtava  ás  claraítNaqucile  ccmpo,  em  que  Deos chamou 
o  Profeta ,  era  menos  cnftozo  o  conhecer  a  voz  ;  mas  naqucllc, 
em  que  o  bedecèo  eftc  Parriarca,era  difícil  o  precebella.  A  voz; 
de  Deos  entre  a  eícnridáo  da  noyte  he  mais  percepri  vel  j  mas 
á  v  ifa  dos  rayos  do  Sol  naõ  parece  tam  clara.  O  elmake ,  com 
d  o  Sol  orna  o  mundo,faõ  rombras,q  efcurecem  o  conhecimé- 
to  do  bcm^as  ncvoa3,de  q  fe  vefte  o  mundo,  faõ  luzes.com  que 
o  entendimento  fe  aclaraj&o  mundo  entre  luzes  convida  a  di- 
vertimentoipofto  em  efcoridade  chama  a  dezengano  j  o  tcrrc- 
rio,quãdo  aíilftido  daquelle  Luminar,fica dourado^mas domi^ 
nado  pella  Deoza ,  fica  efcuro  j  &  verfe  a  Samuel  obediente, 
quando  o  mundo  diminuído  na  galajacharfe  a  S. Bento  adver- 
tido ao  decreto,  quando  hia  cm  augmento  a  purpura  do  mim-  ^^  p„,, ,„,„^„,  ^,,,„^ 
do,  52  parecc,que  foymoftrar  Deos,  fiava  mais  da  virtude  amjuircíatangmciua. 
defte  Principe,do  que  da  fantidade  daquelle  Profeta.  aryfij}.i,er.i(,7. 

2  98     Aos  Reys  do  Oriente  trouxe  Deos  a  Belém  guiados 
por  húa  eftrclla.    <2  E  porque  não  pello  Sol,  quando  de    ^i  Vij^mm  cvim  fldam 
tantas  mageítades  10  hum  Sol  podia  lervir  deguia  r  Mas  rei-  adi^rare a:m. 
ponde  Chryron:omo,fer  conveniente,  que  por  ordem  nodur-         '^"^'^' 
nafoíícr.  tirados  defeus  Reynos,&  não  que  pello  luminar 
mavordeixaííem  os  cetros.   <4  E  que  mais  tinha  húa  luz,  do    <ífrcrtritemmndierum 
que  outra  prezidcnciai  A  meu  ver  alcgumte.Nao  ekavao       chr/fij}, 
CS  Magos  firmes  na  fè,porque  vivião  idolatras, &  como  nellcs  ' 

íe  principiava  a  virtude, naõ  fe  fia va  dellcs,  deixaflem  o  mun- 
do,quando  luzido ,  fcnão  que  por  ordem  nofturna  fizeífem  a 
deixaçaó^  ficando-lhe  o  obedecer  menos  cuftozo  áviftadas 
menos  aparências,  com  que  deixavaõ  o  feculo .  Nunca  Roma 
fe  ofientou  mais  luzida ,  nem  o  mundo  fe  confiderou  mais  or-» 
nado,do  que  no  tempo,em  que  S.  Bento  fez  o  retiro. 

299  E  porque  mais  quando  o  mundo  na  Primavera,  do 
que  no  Outono ,  ou  Eflio  ?  Quando  o  mundo  eflava  húa  flor, 
fez  S.  Bento  o  dcfprezo;'  Sy, porque  em  os  outros  mezes  fe  co- 
nhecem as  realidades  do  mundo  •  &  nos  dias  da  Primavera  fe 
rcprczentáo  as  aparecias  do  feculo  j  cfias  fcmpre  o  mudo  mof- 
trou  floridas,fendo,qual  outro  Inverno,orfaõ  de  bésj  Sc  faze- 
do  S.  Bento  a  rezoluçaó,  quando  o  mundo  íe  disfarçava  entre 
fiores,foy  deixar  o  feculo  quando  cô  femclhançasdebonijq  fe 
o  deixara  quando  defpido  do  ornato ,  era  defprezar  o  mundo 
fò  com  realidades  de  mao  ;  fendo  tcfiemunho  de  menor  auxi- 
lio clle  dezengano  3  Sc  de  niay  or  poder  a  outra  deixação. 

C^  ^00  Man» 
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'300     ,  Mandou  Deos  faiílco  povo  do  rempdiuozo  In- 
verno do  Eojypto  no  aleíi;re  mes  da  Primavera.   55   E  porque 
poí  e^rrejius  es  de  E^yj>t(f.  mais  ncltc  tempo,  do  que  em  outro  rPelloLgypto  era  rcprc- 
^'^0'^-i'i'  zentadoomundo  ,  S^nopovodelfracl  osminjozosdcDeosj.j 

&  comoeftes  fejáo  efcolhidos  para  tcftenninho  maiscviden->, 
te  de  feu  poder5(aíllm  como  ao  povo  tomou  para  retraço  mais 
claro  de  feu  esforço  J  para  que  neiles  reconhecefíeorupcrior. 
impulfo,  que  os  regia,quiz  queviííèmdeixaváoomv)ndo,náo 
quando  Egypto^fun  qdeixavãoo  Egypto,qiiádo  Pr  una  vera., 
301      Porque  como  a  fantidade,  que  Deos  aos  jufios  con- 
cede, feja  não  fó  para  que  com  fua  vida  aproveitem  a  fy  ,  &  a 
muy tosjfenáo  também  para  que  com  fuás  obras  augmenrem  a 
gloria  de  fua  Igreja,  então  defta  fefubiima  o  ornato,  quando 
dos  homens  he  em  flor  defprczado  o  mundo. Queria  o  Éfpozo 
ter  cheirozo  o  feu  jardim,  &  mandou  aos  dous  ventos  cõtíari- 
os  oprimiflem  as  flores  juaó  fó  para  que  com  fua  violência  dcf- 
fem  flagrancia,fenão  também  para  que  caindo  das  plantas,  lhe 
alcatifafíèm  o  pavimento  .  56  E  bem  não  bailava,  para  que 
lijicrjí' perfil homim ml  dcflcm  fuavidadc,  o  eftarem  compoflas  ?  Não  podião  ornar  a$ 
''"'cÍjSV' "'' '^        fiores,fera  que  as  não  desfolhaílè  o  vento?  Antes  pello  contra- 
rio ,  porque  na  natural  compoziçam  trazem  configo  o  mayor 
afFeitCjpoys  como,  o  ornato  do  jardim  ha  de  pender  da  delcó- 
poziçaõ  das  flores?  Mas  fendo  o  Efpoi;zo  ChriftojO  jardim  a  I- 
greja,as  plantas  o  mundo  ,  57  &  os  ventos  os  auxílios   j   58 
X^híZtZX*^^:  claro  fica,augmentarfe  o  ornato  da  Igreja,  quádo  a  tnfpiraçâo 
ne\hnju!tntindi,faciamod()  hc  tam  efficaz  ,  Guc  das  flotcs  do  muudo  faz  o  juflo  o  defpojo 

rameiítavirtutis.  .  .  .,■•  i't'  i  i-J" 

Granif.incamic.ihi.      da  rezoluçaojdcixando  aJgreja  com  tanta  maypr  palma  de  ve«J 

58   Ecciefia  enim  hxc  cedora,quanto  mais  fe  anticipou  ntlle  o  vencimento.  A 

iriímem Diabníum eamabi        301     Graudc  he  3  vici:oria,com  QUc  fica,  quando  defpoysf 

gereiníjuit,ÍjXadvocareSvi     i  n  •  i  r  \    r  '      '     ( 

ritumSai!fí,mí,ò-c.  uc  recolhidos  OS  rrutos,executa  a  creatura  o  delprczoj  mas  co- 

Creg.Niccn.hom.io.     ^^  ^ç^^  moáo  dc  dczcugano  feja  enfayo  cohimum  da  virtude, 
naõ  fica  tam  celebrada  a  memoria  .  Naõ  depozitou  David  em] 
5P  EccehicgiadittsGoiia  Q  tcmplo  3  funda/cuão  a  efpada  .   < o  E  porque  mais  efta  ar^ 

th.PlnliJlLu,q,te»ipcrciifir  .'^  ii-n  ^oi-  -J* 

tiinvaiieTefebmht.        ma,do  quc  aqucllc  mltrumentof  Se  a  deixava  cm  memoria  d< 
GutFZZlH-.úpa  beneficio,que  alcançou  de  Deos  com  matar  o  Gigante,  po^ 
timiHtabmiacn/o  Domini,  boa  tezâo  à  funda,com  que  o  humilhou  ^  havia  de  acompanha 

auam  aliud  7cnns  armatii-  ri  »    n       •       »  «  -  r>k       • 

T£.  a  elpada,  com  que  O  deíiroio.  Mas  naoi  porque  como  Davi 

AbuUnjMcq.xi.        deixava  as  armas  em  gratificação  da  mercê ,  não  quiz  depozi»! 
tara  funda  coma  qual  era  coftumadoaatirar^  fenãoaelpadaJ 
com  a  qual  não  era  enfayado  a  ferir. 
303    Uzual  he  em  a  natureza,©  fabcr  defprezar^defpoys  da 

pólít% 


póíTeima?  não  o  executar  a  deixaçâo  na  cfpcrança ;  &:  deixar 
húacrcaturaenrreas  regras  da  virtude  memorias  do  dezenga- 
no  ao  dctpoys  do  conhecimento,  ilTo  he  deixar  em  lembrançaj 
iO  que  David  naó  quiz  ficafle  por  memoria jmas  fer  como  S. Be- 
to que  entre  os  dclprezadores  do  mundo  ficou  tendo  o  titulo 
dcanticipar  o  conhecimento  do  mal  a  experiência  do  tempo, 
hc  deixar  por  coroa,o  que  David  em  o  templo  depozitou  por 
cetro.  Eítc,  com  queoRev  dclfrael  vencéo  ao  Gigante  ,  &a 
coroa,  com  que  o  Principedos  Patriarcas  triunfou  do  mundo, 
fendo  tcftem unho  do  particular  mimo  ,ticaraó  para  conheci- 

,  mento  da  igual  excellencia. 

I'    204.     David  com  as  próprias  armas  .  com  que  fe  ornou  o    ^   ^         ... 
inimi'^o  para  o  offender ,  com  ellas  próprias  o  matou  j  60  &  i^ícrct  m  mmiu  DavU,cu- 
S.Bcnto  com  o  mefmo  engano,  com  que  íe  velcio  o  mundo,co  tb^,nn ,if  tuiVgUiuJc- 
eíTi  oroorio  o  vencco .  Para  lizongear  a  S.  Bento  fe  moftrou  o  j"^,i^eduxitcumdczagi-. 

^''ri  ,,  V  ,,  .       Tiajua:b'ínurfcctteum. 

mundo  eftar  para  com  eile  em  a  Primavera,quado  para  os  mais        i.K[g.cap.n. 
roOutonoi  61   mas  fe  com  eftasforçozas  armas  faio  Roma  Z;Zffd^pÍr" 
a  conqoiftar  taõ  grande  virtude,a  de  S.  Bento  foy  taõ  fohrena-       Cng.utjupr, 
tnral,  que  fez  do  Outono ,  em  que  os  mais  fe  viáo ,  efpelho  da 
Primavera5onde  ellc  fe  reprezentava;  &  como  lhe  conhecèo  a  <. 

mud  jnca ,  com  as  mefmas  armas  inimigas  triunfou  do  contra- 
riojparticular  empenho  do  Cèo,&:nãoobracommuídavir« 
tudc. 

go^  Foraõ  os  Magos  a  Belém  feguindo  osrayosdehua 
eí\rella,queDeoscreou  de  novo  para  efta  jornada;  62  &  ^^/il^SÍt:? 
conformando  todos  os  expozitores,  fer  empenho  da  divinda-  paM'C'-^f"<^''- 
de  cfla  nova  creaçáo  de  luzeiro  jnáo  íei ,  onde  aqui  fe  moftraf- 
fem  as  forças^porque  o  fer  Chrifto  adorado  de  Reysjera  diví- 
do,por  fer  o  fii  premo  Monarca .  Mas  não  fe  conhecèo  na  ado- 
ração o  podcr,fim  em  que  foííe  húa  eílrella^a  que  os  guiou.  A- 
doraváo  cites  trcsReys  aos  Aftros;  &  como  lhe  fervia  de  farol 
para  o  precipicio  a  creada  luz,  que  contemplavão  nas  eftrellas, 
aquém  o  inimigo  commum  reprezentava  Deozes;  vendofe, 
que  o  verdadeiro  Scnhor,para  os  encaminhar  para  o  Céo,uza- 
va  da  mefma  cauza ,  que  o  mimigo  bufcou  ,  para  os  delviar  da 
gloria, vencendo  com  as  armas  contrarias  á  illuzaõ  aparente^fe 
atribuio  a  particular  empenho  do  Cèo ,  por  fer  o  mayor  valor 
da  virtude,  A  queS.  Bento  moftrou,  bem  fingular  esforço  pa- 
rccéo, porque  da  mefma  forte  parece  triunfou. 

50Ó     Mas  não  fei,  fe  foy  eAe  empenho  maiis  obrigação  de 
S.BcntOjdo  que  eíFeitos  de  alhea  v  irtude.Tinha  efte  Principc 
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<íe  Bento  o  nomejccleftial  titulo,&  como  de  cclèíie  linha  a  vo 
cação  ,  de  lobrenatural  havia  de  fazer  as  obras .  A  difFerença, 
que  vay,dequem  tem  o  titulo  do  mundo,  aos  que  lograõ  o  no- 
medoCèojheiqueeftcsdeixaõo  mundo,  quando  florido;  Sc  \ 
os  outros,  quando  jáoutonado.  Morrèo  Kachel  em  a  Vn-  \ 
mavera  j  &  no  outono  Labaõ,  que  cíieneíle  tempo  acabaíTe  l 
6]  LéamiuimAutum  a  vida,o  Autot  allegado  O  couta  ;  63  &  que  Rachel  naquel- 
""""oillnittom.í^.^.a.  lesmezes  deixaííeo  mundo,aelcntura  orelata.  64  Tudo 
liuRachci  foraõ  mifterios,  por  iflb  em  o  tempo  da  morte  feconfiderou  a 

64  lotando  vemeOam  "'./,.  i  »^  . 

MojaputamidmortuaejiRii  circunftancia.  Muytos  Expozitores modernos  fazem  cazo  da 
t:lZ:£:^ul!'""'"""'  difparidade  do  tempo,para  explicar  o  demento  de  Labaó,  & 
Ga2<y.48.  a  virtude  de  Rachei;  provando  fe  defta  o  mimo  com  o  florido 

do  tempo;&  aLabaó  a  efterelidade  das  obras  com  a  expurida- 
dedo  mes.  Entre  tantas  rezoens  morais  demos  huma  ao  in- 
tento. 

307     Morreo  Rachel  em  a  força  da  Primavera,  porque  as 

flores  do  mundo  eraõ  ofeu  tempo;&  Labáo  no  Outono,  por 

feréeílesosfeusdias.Chamar  íeofogrodeJacobLaboõ  era  o 

«s  talham  inte-f^retam  mefmo,  quc  intitularfemuudo  ;  65  o  apelidarfeaelpozade 

^"'"amimt.D.D.  Jacob Racheljmontava  tanto, como chamarfe gloria,  66  & 

66  KficheiMf  gloria  Dei  RacheLouc  cm  O  Homc  he  celeftial ,  havia  em  fiorde  deixar  o 

Comtimt.S.S,P.P.  ,      i      n        i     rr        i  i  n        r     i      -    r       i 

mundo,baltando  lo  velo ,  para  o  conhecer ;  &  a  Labao^icndo 

neceflrario,primeyro  o  poflTuir  para  o  defprezar.  Anticipefe  em 

muytos  a  vida  do  logro  á  morte  do  dezengano^que  cm  S.  Ben- 

.      _  to  fe  ha  de  trocar  a  ordem,  porque  nelle  em  tudo  fe  adiantou 

07  t^tatcm  quifpe  mo-        _  ...  'l        x 

■(ikntranfims.  ofaVOrdlVmO.     6  7 

D.Greg.utfij>r.  ^^g     Qucm  como  Labaõ  feutif  3  humilda.de  do  vallc ,  OU 

manifeftar  em  o  nome  o  terreno  da  formação,  faça  do  Outono 
dos  bens  a  Primavera  do  retiro  ;  mas  o  afortunado^  que,  como 
Rachel,  ou  S.  Bento,naõ  fó  em  a  vida  manifefla  o  paiticblar 
do  efpirito,  mas  também  ainda  em  o  nome  declara  a  pei  feyçaó 
do  logeito,  logo  fe  ha  de  entregar  à  mortalha ,  quando  virão 
inundo  em  o  berço. 
„     ,      .,    ,r  ,  ^09     Odafantidade  deBento.nãofendofóoventrejOn- 

fiantemfupcrterram.àrca-  QC  cautou,  tambcm  lojí  Roma^dondc  lugio;  em  nua,  õi  outra 
::rS;X;t'S  Pa"e  parecèoferhúacreatura  decida  do Céo,&  não creada 
ta,fdeícmdmes  percam,  na  tetra^cm  O  vcutrc  Ha  muzica,que  deo,- em  Roma  no  tempo,  ; 
69  tuctftíia  rcrumim.  cm  quc  a dcíxou.  Aquclla  mifterioza cfcada, que  vio  Jacob, 
vjamrmnaccir.h,pariter   quando dotmía ,  68   tcndo  3  cfcada  3  fcmclhança  do  mun- 

dechvi!  í]i(c  -yis^  incertts  ob-      i  '  «.^-uviv^  ••  ^  y         ^ 

noxiac4ihu!^is-c.  do,&  OS  dcgraos  delia  a  reprezentação  dos  bens  téporais .  69 

s.Gcnef.  Heaenotar,queos  Anjo$,queporeiJadcciaodoCeoparaa 
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terra  (  conforme  a  ordem  narural )  primeyro  firmavaô  os  fièSj 
do  que  fe  ajudaííem  das  mãosjque  he  o  meímo,  que  dcrprcza- 
remosbens,antesdeosIograrj&  osquelubiáoporellada  ter--, 
ra  para  o  Céo,cra  delles  o  primeyro  emprego  das  máosj&:  o  fe- 
gundo  dos  pésjcom  o  que  vinhaõ  primeyro  a  poíTuir ,  do  que  a 
1  a  defprezarjhavendo  nelles  efta  variedade  de  delprezojporque 
'  nelles  fe  moíbava  húa  diverfldade  de  juftos^  70  huns,que  íu-  tZ^t^^l''^^"^'^"''^ 
biaõ  da  terra  para  o  Céo  pellas  boas  obrasj  &  outros ,  que  de-^ 
ciáo  do  Cèo,para  a  terra,já  fingularizados ;  fendo  deRes  a  pri- 
meyrademonllr3çaó,oque  em  S»  Bento  fervio  de  fcgundâ 
prova* 

3 1  o  Donde  fe  fica  conhecendo  a  particular  virtude  ^  c5 
que  eftejufto  principiou  a  vida  ,  porque  a  obra  foy  remonra- 
j:áo  da  virtude.  Na  opiniâo,que  diz/erem  os  Anjos,  que  pella 
e  fcada  fubiâo,os  mefmos,que  por  ella  tornaváo  a  decer,he  me- 
recedor de  igual  advertencia,que  fò  defprezavaõ  os  bens  antes 
da  póffe,  quando  já  colocados  em  o  fimo  da  efcada  tornaváo 
outra  vez  a  abayxar  por  ella.  Era  a  efcada  o  caminho  da  virtu-  ^j  Adhancp>iida,Utfca^ 
de:  7 1    &  quãdo occupavão a  fuperior  parte  della,defpreza-  ^""/í'"; /"^  ^í'"'".  /""-'•y^ 

\,       f,  ■'o  -j  -r-i-ir  -  ^'^  ZfMdtim  Per  urdinatá 

V;ao  o  ruturojK  quado começavao a  lubir ,  deiprezavao  o  pre-  ?nmta,&officu,zrat,a! que 
zcte^sêdo  como  ultimo  effcito  daquella  remótação  a  precede-  ^'"'l^Zlua^utpcrciú 
ciadodezengano.  Tanto  eftefeanricipou  em  S.  Bento  ,  que  'í'- 
rtierecéoaffirmaíe  defte  Príncipe  o  Doutor  Santo  Thomas, 
começara  no  camiiího  da  virtude,  por  onde  os  maisfantos  aca- 
baõ  a  carreira  da  fantidade.  72  7i  Cnntinzittamcn  quaii 

511     Mas  aíTim  havia  de  fer  adiantado  hum  jufto, aquém  ^^£;t7:i^ 
Deos  creava  para  Principe ;  não  havia  de  manifeftar  a  virtude  dufaminun ,  qumnfníhn 
\  em  tempo  conlignado  da  natureza,  lenao  que  fem  toda  a  occa-  fiaio aiurim homim!,utpa 
2iaó  fe  havia  de  achar  perfey  to  5  q  para  manifeftar  a  utilidade  ''''^^^Sf;;;^- „,,í. 
de  feu  regimento ,  nunca  fe  havia  de  nioftrar  com  diminuição  ^.quaji.ii.art.zi.mo. 
i  na  virtude.  Efcolhèo  Ezechias  por  evidente  final  de  fua  faude 
o  tornar  a  fombra  do  Sol  atraz,  &  não  que  paíTaífe  diante.  73    ^^  Taciieeji,mkari,cr4- 
E  porque  dependia  a  neccíTaria  faude  defte  Principe  mais  da  cmdcccmitwis,ncchocvo-- 
evidencia  deite  rcgrelio ,  do  que  do  outro  augmento  í  1  inna  dccangradtbm. 
Izaias  tomado  o  Sol  por  demonftrador  da  mcrcc ,  que  Deos       ^-  Hís"^"/-^»' 
fazia  a  Ezechiasi&  como  a  fombra  feja  mortificação  da  luz,a- 
chou  Ezechias,que  o  Sol ,  para  fer  confirmação  de  fua  melho- 
ra,em  todo  o  tempo  fe  havia  de  moftrar  mortificado  em  osra- 
yosjporque  o  manifeftarfe  nellas  oprimido,quando.no  Zenith 
adulto,ou  no  occazo  prove£i:o,&  não  quando  no  Oriente  me- 
ninojcra  acharfe  cm  o  Sol  tempo  ,  que  ás  luzes  de  fua  magefta- 
I  CL3  tle 
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de  faltaíte  o  efmaltc  da  inortiflcação. 

312  EraoOccidente,  qual  outro  Ezechias,  cnfçrmo  ;  Tt- 
quem  fervia  de  relógio  Rcma;&  de  quem  era  Sol  S. Bento  ^  Sc 
como  nefte  lhe  mandava  Dcos  a  certeza  de  íua  faudc,raõ  gran- 
de regreíTo  moftrou  efteSolem  fuás  luzes  naquelle  rclogioy 
onde  hia  aperfeyçoando  o  gyro,que  affim  como  poz  o  pè  cm  a 
primeyra  linhajlogo  o  retirou  para  a  íumma  pobreza:  y/^  Rc- 
74  EtcumV^uemqiiafiin  concíliandojqual  outro  SoljCom  a  luz  as  fombras^iá  que  como 
Slf  ;:ZÍ'^°^'"''"  elle  vinha  a  confirmar  a  faude .  De  toda  a  Republica  he  o 
D.Grcg.M.z.Diaiog.in       fvlonarca  Sol,  bí  de  todo  o  Monarca  he  a  republica  relo- 

gioi  Separa  que  nefte  conheça  o  fubdito  a  fcgurança 
de  feu  augmento,  vejafe  em  o  demonftrador  de  fua 
vida,  o  que  o  Sol  material  fez  em  o  relógio  de 
Achaz ,  &o  que  o  Sol  Benediti- 
no obrou  em  o  do 
mundo. 
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SAMBENTO 

EMDEIXAROMUNDO.^ 


3^3     "^^^^^^^E  a  fatlsfação  do  preceito  a  mayot 

conveniência  do  fubdito  j  da  fatif- 
fâção  aoDivino  Culto  falloi&  não 
da  fogeiçaõ  aos  humanos  decretos 
cfcrevooideftes  não,  porque  vemos 
náorezukar.paraquemosobferva,     .^  Scíto^mmDmfu- 

ter  mayor  eltimaçao ,  de  quem  os  promulga  j  dos  divmos  um,  meiíioscoiium. 

poys  quem  os  fatisfaz ,  alcança  o  mayor  patrocinio  ,  de  jquem 

os  impôs.  I 

CL  4  dmx 
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Gerrn.         P'iriutum  gen  itrix:  Tarxahfi  feia  rr[íertrix. 
lí^ec Ccflos  aperk:^  nos  ad  ajira  leVat. 

A  todos  obriga  a  irifalivel  obedtcncia  sos  divinos  prcceítosj 

mas  particularmente  aos  Príncipes^  naõ  fó  em  quanto  ao  com- 

mum  refpey  to  de  creatura ,  Tenão  também  em  rczão  do  cetro. 

,  .     .-  ,  1   Efta  dominação,qne  lhe  concederão  os  homeiv?,  não  foy  fó 

í  Gloria Detcjt:elarev(r  *    .      '  .  -j-rr     »  i  v  r      - 

õiwi  ,n;ionaRçgis  imorme  pata  que  em  O  prjmcyro  lugar  prczidillc  a  republica ,  ienao 
^'^''iwl*^'^""''^"'*'^'   9"^  também  o  ordenou  Deos ,  para  que  em  fcu  ferviço  occu- 
paííem  a  precedência;  o  mclmo  que  lhe  folicita  a  liberdade  em 
,     .    húapartejlhanegaemaoutra.   2 

■i  Decet  enhit,(;ticd  Dptf  *■  .r>,oiLJ^  i    r    '^     c    ^       L  tr-  n 

mum eft,Ab óptimo coit ;  &  3x4  O  Sol  obcdcceo  3  Jolue,  &  também  a  llaias ;  a  cite, 
^"°  DTiSJ/SyS!"'  tornando  a  traz  em  o  curfo  j  4  &  a  Jofuc,parando  em  a  car- 
reira j  5  omermo  Autor,quelhedeuemoCèoo^olio,lheu• 
imeasquibuTjam  afcatde-  nio  da  obedicncia  O  cetro. No  pleito ,  que  tiverao  a  terra ,  oí  o 
■fatinHoroiogioAcha:^.  £q-q  fobrc  3  pteccdencia  da  carroça  diante  do  tribunal  de  Tu- 
piterjOquefezdarfentença  emfavordaterra/oya  íoc^eiçáo, 

t  Stctit  Sol  in  médio  cxlf.  ^'^i  ^  o  r__'l*        .,      J^C—..^ 

lofuè.va.  quetinhaaostempos;&omelmoaspJantasemode2aho,quc 

tiveraõ  comas  pedras  ;  negando-fe  à  dureza  dcíla?,&á vo- 
racidade do  fogo  a  precedência,  por  ferem  na  obediência  re-j 
tniíTos. 

3 1 5  Quem  vir  as  plantas  defpojarfe  da  verde  cap^jS^  fi- 
carem exportas  ao  rigor  do  frio^quem  as  conhecer  floridas ,  8c 
as  encontrar  taõ  pródigas  de  fua  gala,que  acrecenfando  ao  câ-' 
po  purpura,a  fy  fe  difminuem  do  ornaro^aquclle,  que  as  achaFí 
abundantes  de  fruto ,  &  ao  defpoys  as  vir  mizcras  de  luftento,; 
devefc  perfuadir,andáo  em  diííèrente  cfiado  da  fortuna ,  poyj. 
entre  crecentes ,  &  mingoantcs  fortes  as  encontra  ;  mas  he  en- 
gano,poysquãtomaisdefpidas  feachaó  com  mais  forialc?3;0| 
tributOjque  pagam  aos  mezes  he  novo  fuftento ,  que  recebera 
em  fy. 

gl6      Aos  Príncipes  he  comírum  o  titulo  de  planta  ;  não 

fó  pello  officio,que  tem  em  dar  fufienro^nem  íó  pella  obcdien  í 

cia,que  fe  ha  em  a  ordem ,  fenão  tambcm  pella  utilidade ,  que 

recebe  da  fogeiçaõ.  A  que  os  Principes  tem  a  ley  divina,  ainda 

6  iiiréiika  Dijsproxi-  que  haja  tempo ,  em  que  lhe  obrigue  a  deixar  a  Purpura  ,  qual 

l^mfJiíftl!viSf,r  °"^''°  ^^"^Po  às  plantas  alargar  a  folha,  he  para  lhe  corroborar 

1'ijim.id.B.  O  cetro,  6  aíTim  como  á  planta,  para  lhe  fortalecer  o  tronco. 

O  chegar  Jofeph  a  lars;a  a  capa  por  não  quebrátar  o  preceito, 

foy  o  que  lhe  alcáçou  o^fenhorio.  Para  o  iolio  naõ  ha  de  haver 

tempo, 


tempo,  em  que  a  conveniência ,  ou  rezão  de  eílado  prevaleça 
ao  decreto  divino  ;  7  efte  a  toda  a  amizade  ha  de  preceder ; 
8  &  pellaratisfaçaódellere  ha  de  principiar;  9  nemnacon- 
cervaçáo  da  vida  ha  de  padecer  regreíTo  j  fenãoque  em  tudo 
ha  de  ter  a  antecedência. 


Germ, 


Vere  humtlis  ^egt  fummitttt  collapotenti^ 
Sed  parere  ne^utt  qutfque fupirhus  ei. 


&  patente  a  todos  ha  de  moftrar  a  gratificarão, 

D'íj  vota^preces  que 
Ferte  modo^^  tépidos  ar  is  lihate  crmreí^ 

Nendate  tergamalis,&c. 
Sed  enim  ante  omnts  altark  fument 
Silms,  10. 

517  O  Arminho ,  alma  defta  empreza ,  antes  fe  fogeita  â 
morte,do  que  manchea  fua  alvurajhe  nelle  ley  natural  o  viver 
limpo,&  padece  a  morte  por  fenáo  ver  com  macula. He  o  mu- 
do hum  caçador  de  Arminhos,porqae  fempre  anda  a  conquif- 
tar  almasi&  como  as  dos  Príncipes,  lhe  firva  de  mayor  utilida- 
de o  pervertelaSjO  modo,com  que  muy tas  vezes  os  fogeita,  he 
com  as  conveniências,  de  que  os  cerca  j  10  (  à  imitação  da  or- 
dem com  que  fe  cativa  aquelle  animal.^ 

5 1 8  Aílim  o  fez  a  Jeroboaõ  Rey  dos  dez  tribus ;  H  a 
AfaReydeJudaj  12  a  Vitiza  Rey  de  Efpanha^  13  ao  Du- 
que Carlos  de  Borgonha;  14  a  Ludovico  Esforça  Duque  de 
Miláo;  15  &  a  Henrique  terceiro  Rey  de  França. Propondo 
acílefer  neceíTario  para  fua  conferVaçáo  matar  os  dous  ir- 
mãos, Henrique  de  Lorena,  Duque  de  Guiza,  &  o  Cardeal 
Luiz  de  Lorona  ;  reprezentando  a  Ludovico  ficar  feguro em 
feu  impe  rio, fe  mataíTe  a  Carlos  Odavo  Rey  de  França,  quan- 
do vinha  viâ:oriozo  com  a  tomada  de  Nápoles ;  perfuadindo 
ao  Duque  de  Borgonha,que  com  entregar  a  Ludovico  Conde 
de  S.  Paulo ,  &  Condeftavel  de  França  a  Ludovico  undécimo 
Rey  Francês,  apartaria  a  eíle  da  amizade,que  tinha  com  Rena- 
to Duque  de  Lorona,inimigo  feu^aífcgurando  a  Vitiza  ,  o  fec 
perdurável  em  fua  regalia,  fe  quebrantaíTc  o  decoro  aos  foros 
da  honeftidade  ;  infinuando  a  Afa ,  que  mandando  ao  Rey  da 
Syria  os  tczouros  do  templo ,  deixaria  efi:e  a  amizade ,  que  ti- 
nha com  o  Rey  de  Ifrael ,  feu  contrario  j  prometendo  a  Jero- 

B.  boaój 


7  Divinum  illud  Ntimenj 
omnimoda  ,  otr.ni  tempere^ 
ipfe  colejuxra  lega  paniaf, 
(5  ali;  II  t  col/mt,'-jfii:e. 

Mitcen,  apud  Diciicm 
Ca[h:imlib.<ii. 

S  Cum  in  amicitia,q!ix  Ao 
neíl.i  noii  funt ,  poJlulitiitnry 
religi)  ^'í^fidcs  a»tcpúnan~ 
fur  amititia, 

9  Reãia  ordoejlpofl  Deíi 
«niarepatres,  íí*  amico!  ;  fi- 
tamcn  nccsffitas  vmit,ut  u- 
trumque  fervAfi  non  poffir, 
edium  infiiof,  ptetas  ri  DeiU 
fervmida  ejl.  ' 

í>,HierQni.adP4ul, 


10  Cum'utilitif!itâfcri-i 
fere,  honcjias  contra  revoca^ 
re  *dfe  videtur,  fie  t:e  diftrá 
hatur  deltkrando  aiumuí, 
offerat  que  ancipitem  agi- 
tandi  curam. 

Cicer.ijoffit. 

11  3.RfÇ.f4/'.ij. 

14  i.ParaIipom.cap.l6, 

1 }  ArceB.  D.  Roí/riç.  /lí. 
3.0^.?.  ' 

14  Philip. deComimmyiA 
hijlor.  &  lacob  Merg.  Iti' 
n.defeu!  annací. 

XSj^uichiardM.i.^i, 


boaõ,  que  fe  impedifle  ao  povo  o  ir  facrificar  ao  templo ,  vivi- 
ria  Roboáoefquccido  de  todos. 

2 1 Q  Mas  como  cftas  convcnicncia«,ou  rezocns  de  eliado 
u  Vnhíítt (itmvi!  ratio-  gr^Q ^j^j  (jc  ttimcnto da  virtude  .com  cuja  derogacaô  náo  lie 
iji,ntjipignctcuinhunefta-  admitida  3  Utilidade  j  i6  fendonaõ  ló  emdelcredico  daley 
'^"  Demofth.i.oimh.  natural,mas  também  divina^a  mcíma  obrigaçáo,qi)e  lhe  impe- 
n  Nojtrximiitàtesnobi!  día  3  comodidadc ,  17  Iherezultouem  taÓ2randediícomo- 
ipPs  egeamus:jedjtM  ciitqiic  do,q  Deos  deliroio  a  Jeroboaõja  Ala  privou  de  liiia  Vicoriaja 
tnjma/er>íojj.t,jc,vKndu  Vitiza  cmpobrecco  do  impcrio,  &  da  vilta ja  Henriqvic,qiiado 
?/'•    .       ^  maisfepuroemfeupalacio.lhetiraraóavida;&comoasrezoés 

^  de  eirado ,  ainda  q  atendao  a  parte  do  provey  to,  nao  advirtao 

;;.SSr  r' ''"  em  todo  o  futuro^    i8   ficou  o  Rey  dos  dezTribusílndoco. 
chryjoji.jc:  i^.fu£er  ^q  Aman5quea  Cruz,  onde  pretendia  fe  tiraffc  a  vida  a  Mar- 
docheojtoy  o  íuplicio,onde  reneceo  leu  valimento. 

g2o  FicandòoRey  de  Juda  parecido  ao  mundano,quea 
vid3,que  ofFerece  ao  mundo,  para  viver  nellc,he  cauza  de  mais 
depreda  o  deixar  j  o  Duque  de  Borgonha  femellianrc  ao  trai- 
dor,queaodefpoys  defeitasafpazesjperdeopreflimoj  o  Du- 
que de  Milaõ  igualado  aos  animais,que  rogando  ao  Leaõ,  pa- 
ra os  defender  das  aves,lhe  quizeraó  ao  delpoys  tirar  a  vida  jCÓ 
o  que  ficou  a  mayor  partfc  delias  morta  ;  quando  a  outra  fogei- 
tajEl-Rey  de  França  parecido  a  ave  incientejque  im3ginai;do 
cftar  livre  do  perigo,com  ter  refguardada  a  cabcç3,náo  repara 
em  o  dano,que  pode  receber  o  mais  corpo;  o  Rey  de  Eípanha 
a  femelhado  30  pródigo ,  que  so  defpoys,  que  acaba  de  d?.r ,  o 
que  poíTue  chega  a  pedir,a  qué  muytas  vezes deu^poiq  a  côve 
niencia5queofczcort3r  pella  virtude  ,  o  igualou  com  o  El c- 
fante,que  ao  defpoys  que  quebra  osdentes,por  fcnâo  ver  per- 
fcguidojteme  á  Serpentejde  quem  antes  era  vencedor. 

Cem,  Õmnes  impediunt  aditus  tihifíeâa  Vokptas, 

P^trtusy^  oratiopY(ec'tpitim  que  trdunt. 

521     Heafsltado  temor  de  Deos,  cauza  dos  apre  íTura- 
dos  paíTos  do  precipicio,  quando  em  os  que  o  temem ,  lhe  ícr- 
1 9  Vm[fme  cirm  ratiof.   vc  de  Aguia  para  a  fortuna,   i  p 

tinabatur-Ji  omnes  familia- 
res {imo  &fuMtn)di'i  m  em 

oncs  e[fcm,minus  cos,ai,tin       Idem,  Fortutiaíus  crts  pidceptã  fiddtter  implens, 

terje.aliquid  illicitum  PH-  ,    ^  irf 

tratims,aMi>iiffmn.  Injortmiatus  pejjima  jn^eijue  fequens . 

a  de  hum  Príncipe  nada  tem  de  pcrmanentejquàirdo  de  izcnta 

forma 
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forma  as  azas,fenão  quando  a  fogeiçaó ,  que  tem  a  Deos ,  lhe 
ferve  de  velas.   20  As  arvores,  qi7ando  de  viço  fe  anticipaó 
ao  tempo  nos  fruros,nao  vingao  o  parto:  Os  elemcnros  tora  da  um[cqucnttLLo^^dv,c 
fua  reoiáo  acabão  em  breve  ;  os  ainmais  íbra  do  natural  duraõ  fiautcmfpemennh-:' 

b  1    1     r  I  ir-  •      «      I  1-    •  LíVjw  I.Dfc./;/'.?. 

pouco,  o  natural  da  rortuna  nea  obiervanciada  Jcy  divina^ 
a  I   a  região  da  purpura  íaó  as  clauziilas  de  religiozo^a  encon-  .^^Lr!''"""'  "''""'"^ ^" 
trada  corrente  do  império  he  fazer  mayor  efiimaçaõ  do  terre-      uviusTtccad.iMb.z, 
no;  220  fazonado  tempo  da  profperidade  he  ao  dei  poys,que    ii  ?^Ugk,b-(imnrDeiio 
os  Pf incipes  fe  molbaó  tam  oblervantes,que  nelles  fe  acha  ter  }:"^-2";'''-^''''' '"'"'"" 
o  primeyro  lugar  a  reverencia  de  Deos,  do  que  a  conveniência       ua.lira.cu. 
da  vida.   25  ^      •      j  ^,  - 

522     Sempre  O  benévolo  Autor  da  natureza  augmentcu  fuihcamratijimagijha- 
os  eftados  de  Arcádio,  &  Honório  filhos  do  Emperador  The-  t^fJljS!":^" '  ^"'^ 
odozio  ;  mas  com  mayor  empenho  ,  &  evidencia  ao  defpoys        Biutar:.invit.uaK, 
que  Arcádio  negou  ao  Capitão  Gaynahúa  igreja,  q  lhe  pe- 
dia,deiJÍè  era  Cóftantinopla,para  os  Arriannosj  24  porque  in- 
do eftes  húa  noy  te  para  lhe  queimar  o  palácio ,  o  viraó  acom- 
panhado de  Anjos.  Quando  Honório  derogou  a  liberdade  de 
conciencia  aos  gétios  de  Roma,&  aos  Donatiftas  da  Afia,  não        so(i7úikt.tA. 
fò  Deos  lhe  deftroio  ao  feu  inimigo  Alarico  ,  fenão  também  a 
todos  os  tiranos,que  fe  levantarão  contra  elle.   2  5  Em  quan- 
to Juvcniano,&  Valétiniano  foraó  foldados  de  Juliano  Apof- 
tata,náo  lograrão  nenhúa  fortuna,mas  ao  defpoys ,  que  fe  po- 
zeraópella  verdadeira  fé,  tanto  os  fubio  o  divino  brajo,  que    ,_,  o,.or,oiii 
humj8<:  outro  íocederaõ  no  mefmo Império,  26         r  Bmnjtom.s.mm.Ai^^ 

5<c/?e  lavem  vidi^cum  jam  fua  mittere  Vellet 
Fulminá^thuredatofuílmmffejmnum  í6  Ant.z.pmJ^ifi.tnm.u 

Ovidx.Faíi.  §Yff;tTt-'-"^' 

*        i  i.lnpart.lw.tic.ji, 

525  He  O  Divino  Culto  fignificado  em  as  concavidades 
dos  motes,  porque  a  cftas  fe  recolhem  os  animais  medrozos,  & 
delias  facm  ao  campo  com  dobrado  alento:Em  quanto  Theo- 
dozio  Emperador,filho  de  Arcádio ,  fe  recolhèo  debaixo  das 
azas  do  temor  divino  ,  negando  aos  Judeos  as  finagogas ,  foy 
invencível  em  feus  exercitosjmas  ao  defpoys ,  que  lhas  conce- 
dèo  por  mao  confelho  de  feus  miniftros,foy  ameaçado  por  Jo- 
amElVilita,  que  em  breve  feria  arruinado  feu  império,  íenáo 
tornaíTe  ao  primeyro  propozito. 

314  Notável  he  o  engano,  em  que  vivem  os  Principes  c5 
húa  rezaò  de  eftado ,  que  admitem  em  feus  confelhos:  Muyro 

Ra  adverti- 
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advertidos  foraô  eft:es,naõ  fendo  contra  a  ley  de  Deos  dado  o 
votojmas  fendo  o  lupreinoluiz,  o  que  governa  ,&:  difpocmas 
,   ,  conveniências  juftas,   27    nãoefoerandodeOe  fenhora  pio- 

i7  Deiífejlí]u!t>t*et,aui       '  j  •      r  i  i  •  i-  ii  i         , 

faitu,quimanimt,quirc-  viaencia,razem  da  ambiçam,ou  odiD,a  cautella;  parecendo,  de 

.git,tmodcraiur.  algum  modo.andarcm  como  indiffcrcntes  em  o  Oráculo, poys 

mil  laó  as  cauzas,aquem  feguemi  rezáo ,  porque  muy  tas  vezes 

não  recebem  de  Deos  o  beneficio,  porque  dellcs  não  he  Deos 

^^FropeVcNsejtíonoru   vencrado com  inteireza.   28 

ohjnvator,ijrcuiior,hicpro        3  ^  <     Chcgou  3  tatti  Ptaude  exceíTo  o  engano ,  com  que  o 
mí-ipjetraciat.  mimigo  commum  faz  as  creaturas  prezumiren  fe  adeozadas,  q 

SmecnEpij}.  j^  jl^^  ^^^  imaginar ,  que  a  fua  machavelliíTe  lorga  foros  de  te- 

29  Deu!  mus  ocuimefl,  ^^^^  "^  univerfaIidade>com  que  íe  ha  na  circunrpecçáo.  2  9 

^uiaonmia  videt,totiií  mn- 

ttus  efl,quÍ4omni,ioperatury  _,  .  ;•  i     /—    r     • 

iott,!pcscj},qi,iaiibuiHeeji,  Et  tamcn  hí€C  tatigent  altquando  (_c€jarts  aures 

^'S-^í-M^'  mi  tllumpto  quod  fit  tn  orhe.Utet. 

Tu  certéfcis  hac  Superis  ad/ctte^videf^ue 
Ctefar^^  eíl  oculis  ftibdita  terra  tuiSi 
OVtd./Sf.Tont.^. 

Prezumem  os  confelheiros,&  alguns  Principes,  eftcs  cm  a  con- 
veniencia,que  propoem,&o  confeIheiro,em  o  parecer, que  dá, 
que  em  todas  as  partes  da  utilidade  commua  tem  pofio  os  o- 
lhos,quando  o  cetro,qual  outro  Pauzaneas,  fó  na  parre  da  am- 
bição occupa  a  vifta j&  o  confelheiro,imitãdo  a  Balão,  ló  para 
o  lugar  da  lizonja  vira  o  roftro.  Na  obra  fe  tem  por  uni  V  erfais 
na  inventiva  da  politica ,  quando  hum  ,  &  outro  ló  na  de  Ma- 
chavello  occupaó  as  máosjfendo  as  de  alguns  Principes,  como 
asdoRico,inclinadasarecolher-&  asdoconfelheiro,  comoas 
de  Lâzafó,a  coftumadas  a  pedir.  Nos  paíTos ,  que  he  o  melmo, 
que  nas  contro  ver  fias,  fc  perfuadem  correrão  todas  as  terras  da 
fortuna, &  fò  na  da  perdição  occupâraó  o  tempo;porque  as  re- 
2oens  de  eftàdo  não  fó(fendo  encontradas  á  ley  di vina)arrui- 
naõ  a  alma,mas  também  a  monarchia^a  efta,porque  fempre  em 
,0  runcminunnvcnim  ^c"  detrimento  fae  a  confultajoffendendo  a  Deos,porquc  ló  o 
Dcu!,cjuandoi!Í,<]iiiubique  bufcaõ  ua  profpcridadc  dcítc  muudo  :   20  diminuindo  o  im-i 

totiiseft,ÍH  parte  ilihcritnr.  .  r       t         r\  i  '     '     Cl 

p.M.,Greg. M.iib. I.  perio,porque lendo eite augmentado  por meyos incultos,  3 1 
"'n''v,dii{mpium  fupn-  ^^  chegou  3  amanhcccr  lu2Ído,de  tarde  fe  encontrou  tani  tícu- 
txaitMwn  ■■  & ekvatum fi-  ro,que  qual  outra  Efpanha,  em  os  feculos  de  Vetiza ,  a  pennas 

ciit  adros  Libani,  «.■•  .  ,  .^  ^  ,,  j-  -:..,^ 

pfaim.ic.  le  vio  coroada,quado  os  mefmos  olhos ,  que  a  admirarão  vito- 

3lE^tra,^fiv,,ià'eccenm  rioza,a lamentarão cativa.  22 

fyat,iX quaji-jii-iim.ijr  non  '  .      .»      5  t  T' 

fjimvcntushcusejus.  2  2  0     Effl  tanto  floreccm  as  republicasjCm  quanto  hum  lo 

'"'■  ^  ^  confe. 
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confelheiro  affilte ao  Principe,o  qual  he  a  verdade^cjue  por  if- 
íb  íe  chama  a  ciência  do  acerto  :    q  :í   &  cita  he  taõ  encontra      '  3  h^naUampuusfapi- 
da  às  rezoens  de  eltado,  que  naõ  havendo  Aucor,que  deixe  de  tcnctur,'i5c:rniturjiimmu 

ffi-    ,'  1  IS        '  j       '  j     •     «    •  I      iT  -C      boiiumSuris  íidtn(jvet,tntus 

rmar,te  íalta  nellas  a  divida  inteireza,  balta  para  nos  certih-  dom/Licmcns^jeomneT 

car galrarem  os  Principes  á  ("ua  obrisaçaõ:  porque  fendo  efta  a  tnmdimcommutanamiiio 

'  '  r       «  1     I  C        indetcrius  ccm>ni<ratiir:  mil 

feiuelharem  a  Deos  em  o  governo,tendo  a  verdade,a  que  os  raz  h,:dciiiajudtcM,nuiiusfi- 
contormes,   54  heo  contrario,  o  quedeftroeaperfpecliva;   ''''^D^jfZditr. 
final  de  que  não  he  ;ufto ,  o  que  le  manda  em  o  decreto ,  porq 
a  verdade  lo  acom  panha  com  a  virtude,   íí  34  TuncrcmDcofmikm 

-'  ii-i  ri-  faciiint  t:omincs,ciim  verit4 

^27      Nemlervede  delculpa  aos  Príncipes  terem  mãos  tcmexe-rcent. 

)  ç  I  'eritã!  principia  mag- 
'  ■  promovet. 
\piid  eund. 


conrelheiros,que  os  pervertâo^ porque  todo  o  cetro  tem  de  o-  r,/S;,;^"''^"*''' 
brisfacaõ  o  (aber  fe  o  negocio,  de  que  fe  trata ,  he  contra  a  ley   n^vtrtutispnmovet. 


deDeosjque  profefla^que  por  eftacauza  mandava  Deos  em  o 

Deuteronomio,  que  quando  os  Principes  de  íeu  povo  tomafsê 

poOedo  cetro,tretladalTem  a  ley  por  lua  própria  mão;  36  para  4^5-f;£^^ 

que  ao  defpoys  não  atribuiíTem  a  ignorância, fe  em  fua  guarda  Dentennowwm  ieguhujus 

le  houveflem  com  algúa  omiíTaó;&  para  que  fabendo ,  o  que    "'''oZalij. 

ella  mandava,  andaííem  fempre  folicitos,de  que  fenaô  perver- 

teííe  a  nenhum  foceíTojfendo  a  rezáo,  porque  muy  tas  vezes  fe 

tem  vifto  pouca  obfervancia  delias,  he  porq  alguns  Principes 

nunca  lerão  aquelle  volumej  &como  fe  ficaõ  governando  pel- 

la  própria  vontade ,  ou  pello  confelho  do  miniflro ,  tendo  por 

ley, o  que  hum  ,  &  outro  lhe  propõem ,  vem  a  receber  da  mão 

impura ,  o  que  íó  havia  de  tomar  da  inculpável.  Sò  da  mão  do 

Sacerdote,mandava  Deos ,  acceitaffem  os  Principes  a  ley  i  37  f]J,y^3à7nn^ic%ln, 
da  mão  do  povo  naó, porque  fempre  foy  rebelde :  da  do  Sacer*  &iMtficum,  legctgui 
dote  lim, porque  erao  os  mais  juítihcados.  fux,m difiat  hmcre  dom»- 

>.    518     Amáconcienciadehumminiftropretendente,&  o  "^^'^^.'^^^"'^cmmSlt 
pouco  temor  de  húa  vontade  cega  ,  fempre  lolicitaô  enxertar  f/"^ ,  S"*  iniegeprxapté 
em  o  tronco  do  temor  o  garfo  da  liberdadej&  nunca  efte  fer-    '"^''ii,. 
ro  fez  liga  com  aquelle  ouro,  fenão  quando  da  parte  do  Prin- 
cipeachouoconlentimento.  Em  o  governo  de  David,  Eze- 
chias ,  &  lofias  naõ  lemos  foífe  o  povo  contaminado  da  idola- 
triajmas  em  a  adminiftraçaõ  de  Afa,  Joás,  Amafias, Azarias,& 
Joathaó  muy  tas  vezes  feacha  íercomprchendidoemo  taler- 
rojneftes  dias  foy  aceito  efle  engano,porquc  foy  admitido  dei 
les  Principes  j  mas  em  osoutros  tempos  não  teve  entrada  efta 
cegueira  ,  porque  aquelles  três  Monarcas  fempre  lhe  foraõ  o 
poftos.  Em  o  livro  dos  Reys,  &  Paralipomenon  pode  os  Prin- 
cipes ver  o  cafligo ,  que  deu  Deos  aos  culpados;  &  os  favores, 
que  concedeu  aos  innocentes  ^  entre  os  quais  aparecendo  tam- 

R  3  bem 


3?  Re//^M  tmn  civium  a- 

imms  aftringit ,  &  contulxr 

»iM,focíctates  que  co7i{irmM 

Vhilo  inMoyfem. 


3P  Et  pátrios  (ritiiimigr* 
rcyitut  violare  ubiqiK  geiítiii 
tisfarinm  habetur. 

AnJí.Riícã.ad  Âlex. 


*,  o  E«f  vfí-o,qui  iit  divinie 
iilíípiid  innovant,  ódio  hníe, 
if  cocrceittonfolum  Dcoiiiin 
cai/fa  ,Jedqtiia  novaqiix- 
tlant  Ilumina,  hi  iãles  intro-' 
duccnte! ,  muitos  impcllunt 
ad  mutat  iunein  reriim. 

Mteccn.  apid  Dion,  Caf 
fwmiib.Sí. 

41  Nj7j;'/  cjle  in  rehut  Jni- 
nidnis  religionefftejlamiu!, 
eam  'íjme  Jiirrima  vi  oportere 
dcjindit 

Laãant.  lih.S ,  inftit.e. 
ao. 

4  2,  Averfus  f fí  Deus,  qiiiit 
tu  te  averti(ii,tii  ab  illofecif 
ti  cafum ,  non  ipfe  t  tçfacit 
DKiifiim, 

D.  Aiig.ferm.  í4.  'd 
s>erB,Dominit 


4  3  Vnionis  autor  illa  una: 
tr  à  confujaiea  -.femper  tHT- 
írf. 

ínJ},lipfU,b.^_ 
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bem  a  fidelidade,  com  que  os  Rcys  Portuguczes  fempreob* 
fervaraój  &  temerão  Tempre  ao  Divino  Oráculo,  fendo  en- 
tre todos  os  mais  fieis  a  feu  fubfi:ituto  em  a  terra  .  Deve  poys 
tomar  por  norte  de  fua  religião  ao  Rey  Jozaphar ,  que  não., 
fe  latisíazendo  com  enfinar  em  todas  fuás  acçoens  a  divida  re- 
verencia a  Deos ,  mandava  por  todas  as  partes  de  íèu  Reyno 
homens  doutos ,  que  lembraíTem  ao  povo  o  Divino  Culto  j  & 
foy  tam  poderoza  efia  diligencia  ,  que  lhe  fervío  de  exercito, 
com  que  avafiallou  a  feus  contrários;  porque  com  as  noticias, 
que  os  Árabes ,  &  Philistheos  tiveraó  de  íua  virtude ,  todos  fe 
lhe  fizeraõ  tributarios^náo  havendo  em  todo  o  mundo,para  fe 
lhe  reziftir  vontadcj  porque  a  íua  religião ,  para  lhe  obedecer, 
obrigava  a  todos.   38 

529  As  leys,que  impõem  os  PrincipeSjfaõ  os  pregoeiros 
da  ley,que  guardáo^os  Gentios  conhecendo  efta  verdatJe,  era 
nellesamayor  culpa  quebrantarem  fe  as  ordens  de  feus  anti- 
gos. 39  Mal  fe  pode  perfuadir  fera  ley  pura,  daquelle,  que 
em  feus  decretos  lhe  deroga  a  excellencia  ;  a  que  logra  a  ley 
de  Chrifl:o,alèm  de  fer  a  de  verdadeira,he  também  o  de  fcr  cõ- 
traria  a  todo  o  vicio ;  &  quando  em  os  decretos  fe  ve  terem  a 
ambíçaõ,ou  a  injuftiça  por  fundamento ,  Sc  ifio ,  com  capa  de 
neceffidadc  propria,ou  de  utilidade  commua,  quem  duvida  q 
ficar  com  menos  luftrc  o  original  falfificado.^ 

3  30     He  obrigação  dos  Príncipes  caftigarem,aquem  á  ley 
divina  quizer  ajuntar  a  liga  de  fua  ambição,  innovãdolhe  clau* 
zulasjcom  que  lhe  efconde  a  pureza  j  40  porque  como  ft  ja  a 
couzamaisperfeyta,hadefera  maisrelguardada.  41    Mas  foi. 
cedéojá  muytas  vezes  ferem  os  Príncipes  a  cauza  de  toda  a' 
confozaõiprivando  do  poíto  ao  confelhciro,  que  lhe  defenda 
a  inteirezai&  levantando  de  lugar,ao  que  concorda  na  macha?| 
velliíTeihavendo  de  fer  ao  contrariojporque  efte^como  he  cau? 
7a  de  todo  o  mal,  42   havia  de  fer  oprimido  i&ooutro,  qu^l 
para  o  motivo  de  toda  a  felicidade   4  3  empenha  as  forças ,  fo  ^ 
devia  fer  fublimado. 

331  Se  a  Empcratriz  Donnà  ízabel  não  caftígara  ao  Pre- 
zidente,&  mais  míniftros ,  que  na  America  executa  vão ,  o  que 
tantas  almas  fentiraó ,  fora  continuando  o  erro ,  com  que  pou- 
cos,  ou  nenhum  dos  índios receberiáo  a  ley  da  graça ^  ficando ; 
efta  com  menos  luftre  à  vifta  de  tantas  infolenciasi  dependeu- 1 
do  o  credito  da  ley  da  vígilácia  da  Purpura:Com  o  que  em  de- 
fenção  da  divina  imitem  0$  Príncipes  a  Metello  cm  a  reveren- 
cia. 


rcãa  ,-haOcBftis  malediãio'' 
nem. 

Déuter. II. 
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cia)que  teve  ao  feu  falfo  ídolo,  que  antes  quiz  acudir  ao  de  Pa- 
Ias,para  que  fenão  queimaíTe  em  o  inceridio,que  houve  em  ka 
templo  ,doquefeoccuparem  recolheras  riquezas, que nelle 
havia  ;  querendo  antes  morrer  em  detenção  daquelle ,  em  que 
idolatrava ,  do  que  fe  inficionar  com  o  roubo  de  hum  templo, 
oiidcelleafíiítía. 

332  A  parte ,  onde  aíTifte  o  verdadeiro  Deos,fendo  toda 
a  partc,não  fe  occupem  os  Principes  em  a  defte  mudo  a  lhe  re- 
colher antes  os  bens,  do  que  em  lhe  defender  a  pefTòa  ^eítafe 
venera,  quando  a  fua  ley  fe  guai  da  com  inteireza ;  alcançando 
tanto  de  felicidade  em  efte  empenho,quanto  de  infortúnio  em 

r       i    r     •  i  -rf    ProPono  in  cmfpeHit 

ieUdelCUldO;    44  veJhokned,rrHmcm,&ma 

ícdiãii,n?m  .  Si  obcdtcritií 
t'n    <-\    •       J  CT     ■    rr  r  mand.uis  Dctnim  D:i vcf- 

Cerm.  Cens  benedtcia  VetCíclestiajuJja/equetur»  t,irsfc:rtti!,;],i.<:pr.í:ipf- 

Sedpracepta  mgatgens  maleUtèiaJequt,  d,a,onarrjivevon.n  okdi- 

oitis  ,  &  rccfijeritis  de  via 

fendo  nefta  virtude  tam  independentes  de  fi  proprios,qne  não 
atendendo  á  conveniência  do  mundo ,  imitem  a  pureza,  com 
que  o  Principe  dos  Patriarcas  5  45   lhe  eílabelece  a  fortu-    ^^jd^-musetiamut^uu 

j,~  veneraMn  Pater  B.ndic~ 

_  1     o  T»  1  ttis^mofiachorimi  le^nldtoTy 

333  Coítume  era  em  os  tempos  de  S.Bento  ,  mandarem  exd,viuagrat,.t,Duxeji,m 
asilluftresfamilias  a  feus filhos  aprendera  Romaascienciasi  "'''\'^J,'iJfíi;fW.i. 
fendo  ley  politica,o  crearem-fe em  aquelle  empório,  46  af-  inhuiLqu^kabcturinBi- 

-^  ^  ,_..-*^.  *  r»i'    íliutec.Ylmac.verb.lnven- 

fim  como  o  era  entre  os  da  Ltiopia  ,  lervir  o  monte  Partido  a  tauum  autauic.  rcfcri/m, 
nobreza  Pretoyanna  de  berço^como  tambtm  o  monte  Polioro 
á  purpura  de  Oriente.Mâs  como  Roma,qual  eminência  de  A-  ^^^Zt^:: 
dtl.que  aos  racionais  abrevia  a  vida  ,  Sc  aos  brutos  aupmenta  a  mcrevcteri  mhinum  Roma 

,        ^      -  „  '  ,  o  mru>n,lcolis  liberal  imnde- 

duraçao,  era  para  eltes  Roma  ameno  prado ,  porque  ao  pecca-  ^utatur anium. 
minozo  fervia  de  pátria  3  quando  para  o  juftificado  de  def-  j.j.f^^^^.S''^' 
terro. 

334  Morria  em  Roma  muyto  a  virtudc,pella  falta  do  de- 
2engano  3  fendo  perdurável  o  vicio  pella  frequentação  do  fe- 
quitojdcfte  padecia  o  conhecimento  falta  pella  a  parencia,'de 
que  fe  vcftia  Roma  ,  poys ,  como  os  montes  de  Temey ,  de  tal 
forte  compunha  os  mármores,  que  pareciáo  conipoftas  plátas  j 
nados  vicios,com  que  Roma  incobria  a  dureza  da  culpa, ainda 
que  nefta  fe  encontravaõ  os  defpo;os,que  em  a  lagoa  de  Siché 
fazem  apareceras  tempeftades,de  tal  lortelaboreava  odezen 
gano,que  nelle  mefmo  lhe  aparecia  a  lizonja^  vendc-fe  etn 
fua  feita,o  que  a  natureza  obrou  em  os  rifcos  Cromanicos,que 
aos  paílageiros  prometem  ao  longe  feguran  ja,quando  ao  per- 

R  4  to 
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to  he  infalível  o  perigo  ;  a  habitação  de  Roma  era  como  eftes 
pertosj&afuadiftanciacomo  aquelles  longes ;  taõ  aprazivt.is 
craõ,como acomodados  á  ingrata naturezaitam  arrifcados.co 
mo  a  habitação  da  culpa. 

555  Procedia  o  pouco  conhecimento  de  feus  tDorado 
res,de  viverem  nella  femelhantes  aos  do  mote  Theon,  os  quais 
tem  ao  dia  por  noy  te,&  a  efta  por  diajpor  cuja  cauza,quai$  ou- 
tros habitadores  do  monte  Alto  da  Arabia,a  doravaó  à  Névoa 
porDeoza,  tendopor  idoloa  cauza  de  fua  cegueira.  Para  a 
idolatria  tinha  Roma  taó  inclinada  a  eminência ,  como  o  mon- 
te Brulia  para  o  caudelozo  rio  Pegafo  -,  mas  de  difTcrcnte  forte 
fervião  húas,&  outras  agoas  a  hum^Sc  outro  mote  de  efpelho; 
porque  ao  Pegafo  fervia  o  dezcngano  de  luz,  &  o  de  Roma  ri. 
nhaacuIpaporaço;comqueficavaõ  obrando  eífeitosdiírcrê- 
tes  j  &  os  que  nelles  fe  viáo  com  cores  diverfas ;  repartindo  fe 
€m  eftas  duas  alturas ,  o  que  fe  acha  unido  cm  os  do  monte  de 
Hiera,que  parte,dos  que  o  habitão,faõ  brancos  j&a  outra  par 
tenegrosjeraeftaacor,  que  aparecia  em  os  idolatras,  poysfe 
traja  delia  o  vicioj  &  a  branca  em  os  de  Brulia ,  porque  o  arre- 
pendiméto  também  cõ  ella  fe  orna:Pclla  efcuridaõ  fazia  Roma 
o  caminho  da  felicidade ,  fingindo-fe  fer  o  monte  de  Arábia 
em  cuja  eminência  eftaõ  efcondidos  os  tezourosdeSuItano 
para  cujo  logro  he  neceíTario  paíTar  primey ro  pellas  perigoza 
lagoas,que  o  cercão. 

/  Sítpejolent  auro  multa  fuhejje  maia, 

i;  Tihullfis.i.^, 

356     Muytos  naô  reparando  em  fe  enIodar,tratavão  fó  de 

47  Sedcum  fif  muitos  ire  clicgarao  fimo  das  felicidades  Romanas,aquem  fervia  o  nume 

fera^^uptavitmumctm-  jq  (Jqç  paflfos  dc  altuta  da  queda  j  47  fendo  qual  louca  arvo- 

?M.Qng.UA.morAi.  re,que  para  multiplicar  a  altura ,  fc  defvella  em  bufcar  com  as 

^^'^"^'  raizes  a  agoa  j  não  reparando ,  que  cm  breve  tempo  lhe  ha  dc 

j  corromper  o  tronco  o  mefmo,que  lho  alimenta .  Conhecéo  o 

Príncipe  dos  Patriarcas  efta  verdade ,  &  ainda  que  os  annos  o 

,  „  ^    .  -  não  ajudaíTem  a  conhecer  o  perigo ,  poys  na  o  píniaõ  de  muy. 

^  A^  Eum ,  quem  qiiafi  in    ^  -..-l-j  *JJ-  4 

ingrcgumundi^ofuirahre'  ^^s  nao  tmha  ainda  quatorze  annos,quanao  deixou  o  mundo; 

naxn^^ídmi.  vencèo  nelle  mais  a  virtude,que  a  experiência,  adiantando  o  s 

graçaemoretiro,antesqueanaturezaopozefíbna  occaziam; 
porque  em  o  tempo, em  que  hia  a  por  pè  em  o  mundo,retirou 
aplantaj  48  fogeitando-feá  morte  de  hum  retiro,  qual  ou- 


I 


tro 


tro  Arminho  á?  mãos  dos  caçadores  jefcollicnílo  antes  acabar  a 
vida  lolitariojdo  que  viver  em  o  mundo  Cidadão.  49  -49  ^'cjí'<]„idil-f:ier,íi4 

337     Cauzoulhe  aquclla  breve  impreíi:aó-,  quef^zemo  :;S:2Ç;iÍÍIS 
mundo  ,  03 mefmos  tremores,  que cauza  o  impor  das  máos  na  ''"• 
fontcdoSolj  50  lança efi:a de ly com aquelie tacto copiozas 
aréas.acompanhadas  de  húa  inundação  de  ap;oas;tanco  tremèo    -^°  Supcrkc/dpipe-.i/ht 
aquella  vémroza  humanidade  de  S.l3ento,quc  não  aquietou  fe  '^'C""-  c.ma.unt.íjMaj 
nao  em  o  retiro  de  bablaco:Qiial  outro  reniz,que  quado  len-  6-  Fmcs.  Etkm  suvan 
te  gente  em  a  parte  de  fua  habitação, togc  para  os  montcs,on-  Jj^,'"^  MomT'^'''''  '"'""^ 
de  defcançou  a  arca  de  Noè ;  que  como  íljao  os  de  Arménia, 
fendo  também  efl:a  vezinha  da  parte,  onde  mora  o  Feniz  ,  não 
lhe  fica  muytodiftante  a  retirada. 

538     Natural  de  Itália  era  S.  Bento,poysNurfia  era  a  fua 
patriai&  como  nella  vio  a  idolatria, fugio  para  Sublacojreco- 
Jhendo-fe  a  efta  arca, para  fe  livrar  do  diluvio ,  cm  que  naufra- 
gava Roma;  imitando  a  Pomba  ,  que  faio  da  arca,  a  qual  não        -  - 
achando  parte,ondedeicançar,  51   outra  vez  le  retirou  para  fctnBircquicfarctpesejui_^ 
a  arcajdefta  tinha  fervido  a  S.  Bento  o  vétre,  &  no  breve  voo,  revcr^^^^cwmnAc.,n: 
quedeftedeuparao  mundo, achando  queasagoas  da  culpa, 
occupavãoa  eminencia,comojá  náoexiftilfe  oprimcyroabri 
go,fugio  para  o  novo  amparo. 

339  Grade  final  do  mizcraveleftado,  em  que  fe  via  Ro- 
ma, poys  naõ  achava  aquella  Pomba ,  onde  defcançar  os  pès: 
Mas  o  mermo,que  de  Roma  moftra  o  infortunio,publica  de  S. 
Bento  a  felicidade,  &  recorda  aos  Principcs  a  obrigação.  Era 
S. Bento taóilluílre, que  do  Emperador  Juíliniano  fegundo 
era  primo  com  irmãoj&  todas  as  fortunas ,  que  lhe  prometia  o 
feculo ,  dependião  das  efperas  do  tempo  ,  &  da  habitação  de 
,  Romairaas  vendo,que  defta  não  podia  fer  Cortezão,  fem  que 
dos  vicios  tiveíVe  a  vizinhança;  atropellando  por  todas  as 
conveniências  da  vida  ,  tratou  fó  de  não  viver  culpado  em  o 
■■  inundo.  Tão  advertido  andava,  &  com  taõ  grande  vigilância 

vivia,queosprimeyrospaíros,  que  deu  ,Ihc  íerviraòdeefper- 

tador  do  perigo. 

34.0     De  tal  forte  era  ornada  a  veftidura  do  Sumo  Sacer-         i 

dote  ,  que  na  inferior  parte  era  cercada  de  campainhas:   52     j^  incxtmmfarutuni- 

Junto  aos  pès  andava  aquclle  final,para  que  ao  mover  dos  paC-  '^^«f  TwlS««^^^^^ 

iòsjlhe  lembraíTe  a  obrigação,  que  tinha  ;cfta  era  de  fer  o  mais  t-c. 

perfeyto,por  iíTo  em  os  pés  havia  de  ter  a  vigilância.  Raraex-        '^^^•'í'' 
I  cellcncia  de  S.  Bento ,  ter  por  virtude ,  o  que  ao  Sacerdote  fe 

mandava  por  decretoiDczigual  excellencia,verfc  cm  hum  me- 

S  ninoj 


15^  O  ^1{IKCI7>E  VOS  'PAr^TGlf.  h 
nino,  o  que  fenáo  achou  em  hum  proveâioj  em  a  vcriitljjra  ail' 
dava  anexo  o  rergtiardo,&  S.  Bento  trazia  em  fy  o  defvio,  fcit 
do  defte  a  mefma  peflóa  a  própria  cautcllajquando  de  outrcn" 
era  a  dignidade  oeftorvo.íí  fc  Aaron,foy  molde  de  S.Béro,oii 
S.  Bento  a  effigies  de  Aaronjdefte  vejão  os  Príncipes  a  obriga 
çaõ  anexa  à  purpuraj  &  aprendão  de  S.  Bento  a  adminiftrar  c 
officio. 

341      Servia  Roma  a  S.  Bentodetronoj&aprlmeyra  veZ 

que  em  feu  império  quiz  tomar  firmeza,  naõ  continuou  cora 

os  paflbs,porque  o  achou  criminozo.Muytos  juftos  ,cahindo 

em  o  mefmo  dezengano,íe  prezei  varaõ  da  culpa,  mas  foy  pot 

,3  fnu',^  ^uc  m^niath,  "^"7^0  diíFerentc  meda,  do  que  S.  Bento  fe  a  cautellou  do  pe- 

(juibus fiim inpud'M,coi.  rígoiporque  muvtos  delles, ainda  que  naõ  efperaraõ  como  Ta- 

ie'rit  pede!  fuos  ítiper  leãu-  1       '^  n     ,  ,  ,.  v   "^ ,  •' 

ium,i3-ob]it.  cob  pella  hora  da  morte,para  recolher  os  pes  da  terra;  5  3  com 

^iff^l^'  tudo,  fcandaraó  parte  delles  pella  eftrada  do  mundo  ,  como 

huc:foi-oe  ca/ceamentudep  Moyfes,  pello  caminho  da  çarça,foy  neceírario,que  primeyro 

'  Ewlj.  O  tempo  lhe  ferviíTc  de  decreto,  para  o  deípojo  ,  alllm  como  a 

5 ç  Vm,sfrotuiú mnnum,  y q^  de  Dcos  O  fo v  pata  Mov fcs  camiuhar  defcalço.  e.  4 

j;í  i]iut  objtctrix  Itgavit  coe-  J  í  •',  ..« 

cmum.  542     Efe  outra  turma  ,  qual  outro  Zaraó  j  primeyro  lan- 

56  CKcvmm  verofanBif  çou  3  mão,onde  fc  lhe  atou  a  fita,  55   do  que  faiíTe  do  ven- 

fumnn  cimm  [anguincm  tre,para  kvaf  o  morgado  :  íignificando-fe  nefte  a  pófíe  do  ter- 

tmdwmdecUrat.  reno,&  cm  O  Imal  as  moitras  do  dezcngano  ;   56  loccdcndOí 

'"^'  '"'  efte  áquelle  natural  impulfo,cu  particular  esforço. Mas  no  cf- 

quadraõ,onde  os  mais  avultados  da  fantidade  fe  aliílaraõ ,  naõ 

fe  encontra  aquella  ceremonia,que  fazia  Aaron  ,  &  feus  filhos, 

antes  de  entrar  em  o  facrificioiqueera.lavarem  os  pés,&  mács, 

57  Tactes i]uc Uorum xne     ^  .  ,  '  *  '  n  i     • 

umcumbafijim  ad lavan-  3  cutrada  do  Portico  j   57  cm  O  quc  Ic  molírava  3  obriga- 

hmtiyieaÃ.mn!'ijrfii,je-  Ç^o ,  que  tmha ,  qucm  retirado  do  n)undo  tratava  de  commu- 

jusmnnus  impede!.  fiicar  com  Deos  cm  as  fo}edades''^'58  que  como  nelles  tinha 

íS  communher.D.v.  ptccedido  3  falta,á  emenda  ,  ílgnificava  aquella  ceremonia  ,  o 

íl;^;::'^::/::^ f  que  reprezentou  o  arrancar  Efter  os  cabellos ,  59  que  foy  o  li- 

ratc^-miumiaccrationecom  yfarfc  primcyro  da  culpa,do  que  entrar  na  peleja.  60 

E'/?te.i4.  345      Mas  fim  vendo-fe  nelles,  o  que  le  reprezentou  em 

6oc.nunuerE.pfuor..  ^^^^^  ^^^  receyos,que  tcve  de  Efau,  quando  vinha  de  caza  de 

5  Labaó  ;  que  primeyro  tratou  de  relguardar  a  Rachel ,  do  que 

61  Et  perterritm  dhijit  chegaífe  3  vcr  O  animo,com  quc  O  efparava  Elau  t   6i    E  ren- 

rnviliim,  quifccum crat  :■■'      t  n         r       n       ■  r'  -  i  r,       i     i        t  o 

indMnnrmu!.       '       Qo neltc 3 lus íignificaçao O mundo^em Rachcl 3 alma,  ik  ema 

6^t!^^ncrvumjin,o-  "^^  ^^  ^^^^^  «  ^^"^1"^^  ^cíie  fairaó muytos  juílos,  q  avultan- 
eius,is^ftanmcmarctiit.  do  ao  dcfpoys  Da  fantidade,prin)eyro ,  qual  outro  J  acob  ema 
lutado  Anjo,  62   ficarão  elles  com  alguns  finais  de  offcndi- 
dos  da  peleja  ;  tendo  lezão  cm;ospés,por<jueemosprimey- 
rospafiòsnaóforaõ  aduertidos.  344  A 


(, 


r;r 


544     Acautela,c5quea  Diuinagraçarefgoardouamuy- 
tosjlocedéo  uerfeem  alguns,oque  em  Aaron  ,  &  íeu!)  filhos  le 
uio.  Mandaua  Dc;os,que  os  dedos  polegares  tanto  do  pay,co- 
modos  filhos  foffem  afpergidos  com  o  fangue  do  cordeiro; 
62   de  notando  com  efraceremonia  apurcza,  com  que  hauiáo  -.(^^  Qucmeumimm.  .    . 
deviverj  04  mas  naobaltou  cita  vigilância, para  que  A^ron  is-fone!:::fupe)-poUicesmít 
deixaíTe  de  fazer  o  idolo  ,  &  feus  filhos  juntaiiiente  com  elle  o  ^"''^"od.Zl'  "  '"""' 
adorafsé ;  &  fendo  efte  foceíTo  effcito  do  engano.cm  o  do  mú-    ^''  vtmccSuifmtéxhi, 
do  alguns  fe  embaraçarão, fendo  como  Cupido,  que  laindo  de       çkfjrueri.ièi. 
Chipre  com  as  coroas ,  fenão  apro  veytou  delias  fenáo  ao  àe(- 
poys,que  fe  lhe  desbaratou  a  alpva.E  fendo  permiíTaõ  Divina 

0  preceder  aquelle  defeyto ,  para  que  a  creatura  conhecendo  a 
faltajtrataflecómayorexceíTo  de  apurar  o  efpirito^  náo  quiz, 
que  em  muy  tos  moftraíTe  a  natureza  a  herança,  fenão  o  favor^ 
entre  os  quais  foy  o  Principe  dos  Patriarcas  hum,dos  que  avul 
taraó  mais  nefta  excellencia,  porque  os  primeyros  palTos  da 
vida  foraõ  enfayos  da  graça. 

345      Muy  tos  bens  temporais  perdèo  S.  Bento,  &  em 
muy  tas  rezoens  de  eftado  faltou  efle  Principe  com  a  guzencia, 
que  fez  de  Roma;&com  oanticipadodezengano,  que  defco- 
brío  em  o  mundojmas  conhecendo,que  quem  em  luas  efperan- 
Ças  fe  detinha  para  o  logro, fentia  o  foceífo  de  Moyfes  ,  quan- 
dometèoamãoemoccyojquca  detença,  que  teve  nelle  ,  lha 
cobrío  de  lepra  ;  65    fendo  Roma  o  ceyo  das  conveniências    6^  Mittemaiwm  tii.im 
temporais,  nao  quiz  b.  Bento  deter  nelle  os  pes ,  por  nao  Icn-  ,„,f,ffet infwum, protuht le 
tir  o  achaquei&  ainda  que  muy  tos ,  "aflim  como  o  governador  ^'^'''^'"""f''^ '""'"' 
de  Deos ,  em  a  mefma  parte,onde  fe  lhe  apegou  o  mal ,  nella  fe 
curarão;   66  com  tudo  primeyro  fentiraõa  Ie2a5,queme'    66  ?^trahe^aitjmanumtu 
Ihorallem  da  inhrmidade;mas  b.  Bento ,  como  nao  padcceo  o  ^.  pw,>  ,tcrmn ,  àmae 
achaquejnaõ  convalecèo  nunca.  fmniiicm»,rciiqii<e. 

346  Mas  naófei,fe  foraõ  eftasprezervaçoésdeS.Béto  mais 
para  utilidade  propriajdo  q  para  mayor  reverécia  de  Deosjpa- 
ra  reverécia  derte,poys  em  fe  vendo  no  mudo  creatura  taõ  per- 
feyta,todooabonorezultava  em  louvor  do  Creador^para  uti- 
lidade propria,porq  fe  do  Sol  retirar  o  refplandor,  em  o  dia  de 
juizo,  lhe  ha  de  rezultar  o  multiplicaremfelhe  as  luzes^faltãdo 
oSol  á  fua  rczaó  de  eíbdo,q  he,não  deixar  de  luzir  em  o  firma-  • 
mento,aíTim  como  S. Bento,  em  quantomoço ,  a  não  faltar  aos 
cftudos  em  Roma^fcndo  a  cauza ,  que  hum ,  &  outro  Sol  tivc- 

1  raõ  para  ocultar  as  luzes,o  obedecer  às  ordens  daquellc,dcqué 
receberão  o  cetro  3  8c  pedindo  a  conveniência  da  Anicia  pur- 

§2  [pura, 


6?  Si  aã  car dines  delifiã 
ri!  diffiyatiis ,  tnde  te  rctra' 
het  Doviiinis  Deus  tiius ,  & 
fijfi/met  5  atíjue  introducet 
VI  terram,quam  yoffederunt 
■partes  ttii,  iS'  obtinebis  eam: 
<iT  benedicens  tihi  maioris 
'Ainneriteejleficiet  ,  ^U4m 
fucfiint  patres  tui, 
Deuteri^Qí 


u»     O  'P^/nciPe  tos  i^AT^  rou.  1. 

pura ,  que  em  quanco  naõ  chegava  o  tempo  da  pófiqfoíTem  as 
efcolasdeRoma  o  leu  tezouro  j  ordenando  fedetivclle  tma- 
quellemontc,  em  quanco  não  chegava  a  kliz  manháa  ,  cm  a 
qualofavonio  ventoda  foríuna  o  havia  decobnr  como  rocio 
purpúreo  j  &  coiíio  pcUa  outra  parte  oavizaííea  Virtude  do 
evidente  perigo,a  que  fe  expunha  j  fe  em  Roma  efperafle  pel- 
lo  maná  do  feculo,poysaindaque  feácomodaííecomogòílo, 
fempre  a  alma  havia  de  ficar  nauzeahdo,com  o  que,  queíehdo 
antes,queefi:a  vivcfiefatisfeita  ,  do  que  acomodado  o  coi-poj 
dezamparou  Roma,&:  começou  a  bufcar  Sublaco.  . 

347     Mas  a  quanta  diftancia  o  Jarçou  o  terror  /tanta  ' 
mayor  foy  ao  defpoys  a  fortuna  .  Tinha  Deos  dado  a  ley  a  feu 
povo,&  para  Ihíe  fignificar  a  ditta  de  fua  obfervanci  ajhe  dice, 
que  fe  pella  guarda  delia  houveíTe  occazião  de  fer  pcrfcguido, 
olmultiplicaria  tanto  no  augmento,  quanto  por  fuainteyie- 
2a  foíTe  defprezado .  67  Eftas  palavras,  que  dice  Deos  ao 
povojhe  húa  infalivel  promeffa,que  faz  aos  Principes, 
quando  por  nenhúa  conveniência  da  vida  deixem 
de  lhe  obíervar  feus  decretos  j  porque  a  rezão 
de  eftado  he  como  Afpid  ,  que  entre  a 
viftoza  flor  encobre  o  veneno;  &  o 
temor  de  Deos,  como  a  nuvem, 
que  entre  a  baça  corjtraz 
o  remédio. 
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SAMBENTO 

SEUS  PRINCÍPIOS  EM  SEU  DESPREZO. 
EMI^^EZA  DECIMJ  QUANTA. 


348     ^^^^álÊ  RINCIPIA  o  Artifice  a  obra ,  & 

'  quando  para  o  fumptuozo  edifício 
■naõachaalicerfefuííiciente,  empe- 
nhafe  a  emendar  com  a  arte  a  falta, 
que  defcubrio  da  naturezaináo  có- 
ftntindo  fique  a  baze  comlezaó, 
Í3ara  que  não  aílentc  com  rifco  o  capitel .  Naõ  fe  deícobre  cm 
todas  as  idades  advertida  a  natureza  5  em  os  pnmeyrosannos 
fe  encontra  dcfcuydada  em  a  rcrardação  do  imellcflivo,mai$ 

S  3  perfcytOj 


E  Miilto!  vl.f!min'jimlo' 
rmijiípcr  ferrs-  ,  mtcnãere 
vwíibus  dia,  antiquorinn  tê 
^or.i  priCvenire  mentir. ,  i^ 
qiiod  deeft  xtnti ,  virtutibus 
compmjare. 

Div.  Bmi.-in  E£ijl.  ad 
1heol/iiUi,)mlitem. 


i  Sictit  friiHus  non  tnvem 

tur  in  arl/úre,in  quaflos  pi- 

yis  non  appariicrit:fic  injeni 

til  te  honorem  Icgitimiim  con 

fequi  >ion  poterit,qui  in  ado- 

leficmiadifciplin.talicujus 

cxercitationc  non  Liboravit. 

D.Ciprian  Jc  diiod.aèu 

fmi. 

3  Indigne  tranfíiãaadoUJ'- 

centia,  odiofam  efficitfenec- 

tiiteni,  &  honesie  aãafuperi 

tr  atasjfi-uãiis  capit  atitbo- 

ritatis  .  Quidenimfcneãtir 

jxrripere  valet,in  quojiivat 

tut  reprehenfibilts  nm  fuit. 

Cajfivdur.in  Epift. 

4  Stiidia  qiiiicfimt  in  ado- 
fcfccntia  tamqtiain  m  hcrbi: 
fignificant,'qti.t  virtiitis  ma 
turita: ,  df  qiuimfriiges  in- 
(iiijlriíefmt  futura. 
Cicer.pro  dclio, 
%  Bonuin  crie  viro  ciim 
^ortaveritjugum  ai)  ado/ef- 
centtajua,  quia  Uvavifefu 
£erfe. 

Hierem.cap.i^ 


6Tyic!na  eji  Upf\l>iis  ado- 

lcfcentta,quia  variarum  icf- 

tus  cupiditíttum  fervure  ca- 

ientÍ!  inftammatur  íCtatir. 

Ámln-of.liB.  iJe  Viduir. 

7  M  aximc  hsc  ectas  à  libi 
dinii!us,i!^  alijs  vitijs  arcen 
da  efl ,  ac  pcrindí  in  labore 
corporif,  ©  attimi  exrrcitio 
excolenda  ,àr  cxrrcenda, 

'Tulius.l.dffit. 

8  Non  diligiturfi/iuf^qui 
non  difcip  Imatur. 

C.NonputesjZi.q.v, 


f49  Of^ííjnaí^E  D  05  ?JT<1(.  TOM.  L 
perfeytoj  masoquc  ella  por  ordem  commua  retarda,  póâc 
a  boa  crcaçaó  anticipar  por  particular  privilegio,  i  He  a  pu- 
ericia  a  fundamental  pedra, fobre  que  aííenta  o  edifício  da  ref- 
tante  duração  do  homem  ;  Sc  quando  nella  fe  inclua  dcfsyto, 
nunca  em  o  remate  fe  pode  negar  lezão .  Tem  o  termo  da  vida 
o  nome  da  velhiccj  coroa  que  no  aííènto  defcobre  a  impropor 
Çaó,ou  conformidade^  &  fendo  a  capacidade  annoza  fruto  do 
tempo;quando as  flores  da  mocidade  não  forem  perfeytaSjnu- 
ca  elle  fera  fazonado  ,  2  fendo  a  foa  proporção  cortada  pel- 
la  medida  de  feu  principio  :  3  E  fervindo  de  demonftrador 
ao  futuro  tempo  os  primeyrosenfayos,  4  vem  a  ter  a  velhi- 
ce por  trombeta  de  fua  perfeyção  a  mocidade3&  efta  por  pre- 
mio feu  a  velhice ,  herdando  a  frutífera  planta  da  madures  da 
inconftante  flor  da  mocidade,ou  o  efmaIte,com  que  brilha,  5 
ou  a  fombra,em  que  morre. 

Cerm.         ^grum  corpus  eritfenihus:  quihus  ipfajuVentus 
Corrupta,^^  penitus  luxuricj:,fuit. 

349  Que  defvcllo  pós  a  natureza  em  ornar  a  Cauda  do 
Pavão  de  matizes  vários  ?  Mas  coifjo  efta  obra  fe  eftriba  fobre 
pès  tam  improporcionados,ao  mefmo,aquem  cnobrefle  a  gala, 
humilha  o  principiojdefle  cm  os  pès  vifta  a  falta ,  desluflra  do 
outro  a  Pompa.Se  a  perfeyção  do  templo  de  Jano  fenâo  guar- 
dara toda  para  o  teclo  do  Pórtico  ,  não  achara  o  idolatra  fer 
mais adeozado  o  de  Diana3aefi:aacrccentou  oculto  corref- 
ponder  a  eminência  aos  bayxos', quando  aooutrodiminuío 
veneração  ferem  as  colunas  tolcas ,  quando  o  teâ:o  perfey- 
to. 

350  Grande  erro  he  querer,que  fobre  hús  pès  de  barro  luf- 
tre  hum  corpo  de  ouro.  Coftuma  vão  os  Maflllien  fes  por  todo 
o  ornato  em  os  pès  j  quando  as  molheres  todo  o  aífeite  cm  a 
cabcça^manifeftando  deflas  o  imperfey to  fexo j  quando  nellej 
o  proporcionado.  Os  Petroyanos  fò  confcntiáo,  que  os  filhos 
dosPrincipes  trouxeflem  ema  meninice  cuflozas  galas,  paia 
que  manifeftafíem  os  Inftrozos  principieis  &  quanto  os  da  na- 
tureza tem  de  propenção  para  odesliiflre,  6  tanto  relia  ha 
defer  acorreçãopara  odefvio  .  7  Naõ fervindo  deimpcdi-i 
mento  ao  rigor  da  doutrina  nem  o  amor  ,  porque  efie  fc  co- 
nhefíeem  ocaftigo  ,&:  feefconde  cm  a  diíTn  iibção  ;  8  rrc- 
nos  o  fer  ^anticipada  a  molefvia ,  porque  toda  a  idade  he  capaz 

de 
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de  doutrina  .  o  &  fó  neftcs  annos  he  mayor  a  neceííidade      ^  .   ,,. 

..  '    '  •'  9  Qui  ãdúle[c:r.:iímpeccit 

delia*  tis  i^nofci phtaiit  cporrerc^ 

faHiíM  >propicrca  ijhud  xtar 
iltanon  ejl  impcdimcmum 

Cerm»  Sentes^^  trlbuhí  ^iqnit  ue^letajuVe^jtuSy  hmisfiídijs.Mhijapk-nttr 

/"  I      f  ,    r     Cl         I  II  aiiir.ti  qui  adulcfccnccs  ma- 

(^uUaJolopuctus  ubtrwre  Uabit.  xintcaflirant. 

Tiiiuis  íiOJefcncSut. 

515  I  Em  quanto  o  papel  eftá  limpOjeftá  capaz  para  fe  eí^ 
crevernelle,  mas  ao  defpoys  de  occiípado  de  caratefcs,fica  im- 
pofllbilirado  para  fe  efcrever  nelle  de  novo-Sí  ainda  qiíe  nclle 
fe  pófía  emédarjOquejáeftàcfcritOjTempre  fica  com  dcfeyto, 
o  que  fe  a  pura  .Bem  fe  poderá  pelia  continuação  do  tempo 
rifcar  a  falta  paíTadajmas  fempre  com  eíla  ha  de  ficar  o  fogciro, 
fedacreaçáonãolevaroenfino:  O  campo,que  ao  defpoys  de 
cftarcheyoderaizes,rccebeotrigo,aindaq  cfte  nafçajhc  inú- 
til j  emquanto  naõ  efcrevèo  o  tempo  em  a  natureza  os  caracte- 
res do  vicio,naõ  criou  as  raizes  do  habitOjfendo  em  as  prmiey- 
ras  idades  mais  proveitozo  o  enfino ,  porque  então  fica  com  o 
bom  coílume  occupada  a  parte,que  na  má  creação  toma  a  cul- 
pa j  &  quando  cíl:a  precede  na  pòífe ,  fica  a  natureza  perdendo 
de  tal  forte  a  docilidade,que  qual  outro  metal  perde  o  calor,& 
fe  nega  à  brandurajcom  o  que,reziftindo  ao  infirumento,  fica 
com  a  mefma  forma,  que  ao  defpedir  do  fogo ,  o  deixou  o  ar- 
tífice. 

3  5  2  Naõ  dezampara  o  animal  ao  parto  imper fey  to,  tem- 
po, em  que  o  introduzido  calor  lhe  póíía  faltar  j  para  que  não 
fique  fruftrada  a  aífifiiencia,  &  fera  alma  a  obra  j  fem  a  do  bom 
coftume  exifte  o  fogeito ,  &  fem  fruto  he  o  enfino ,  quando  á 
peííòa  faltou  a  correcção  j 

Hemihi]he\m\ht^iUc(c illum perdidit  ajjèntatto 
ísTtíW  abjijue  ti  ejjet^ego  iílum  haherem  reclum  ad  in^enium  honum, 

iimc  propter  te  ,  tuam  que  praVus  faSius  eUfiduciãm.  10  Skut  vafa  odorm,  qm 

mi        ^í^        7  primmnfwrm  imíutarc- 

TlaUt,  'hACCh.  firiint  ,ficjiivcnwn  animt 

quas  primiim  furni-i''  »'"•»?»_ 

porque  a  natureza  humana  tem  de  barro ,  o  confcrvar  fempre  Mntjimnf. 

o  cheiro  do  primeyrolicor,que  lhe  lançao  dentro;  10  como  ,„^„i,proOu!fit,irc. 

que  vem  a  fazer  paz  ,  ou  guerra  com  os  vicios  da  primeyra  có-  "  vnianjovoídocmiit 

panhia  ,  que  teve  a  peíloa  .  Os  amigos  da  creaçao  íempre  ie  a  cipim,r,&difciint a >»•]'■■' 

'      o  •     '      '  r  C  o    r       1  •  _     )i ayiti' ruam  jciant  vitm f J 

niao,&  os  inimigos  Ie  avorrecem  Íempre  j  &  lendo  o  primeyro  p^„„„í,^.i,i/ftco>if„ctudo, 
ley tc,o  que  fe  converte  em  natureza ,  fera  o  bom,  ou  mao  cnfi-  >r>ox  *'Wf«<uM4. 
nOjO  que  fe  terá  por  natural.    11 

S  4  Scnec. 


ij^4      ^  'i^tinciTE  DOS  7>at<!{.  tom.  l 

Séneca  Troada         Didifcit  animu!Jero,(juod  didicit  dm. 
Ovid.6.  CiCtcrajvn  pridem  didicipuerilibuí  (innisy 

Faji,  Non  tamen  idcirco  prcetercuuda  mihi, 

Náoconfcnte  a  avejqueofilhofcacoílumcaonlnhojfc-i 
não  que  o  dezampara  do  lijftento,para  que  a  fome  o  obrigue  a 
exercitar  a  garra,  com  cujo  dezamparo  lhes  cníináo,por  íeras, 
ao  que  as  não  a  cofi:umarião,fendo  compaíTivasjCom  que  íicáo 
tendo  por  officio  a  primeyra  inclinação,  a  que  os  acoftumou  a 
natureza. 

—  ferpenteCkontapvlkí 
iSlutrit,^  inVentaperdevhrura  L acertai 
llll  eadem  fumptts  qiurunt  ammalta  pernis. 
luVenalis.  14. 

353     Com  grande  empenho  a  moefta  a  todos  o  fagrado 

ii  Nondaiíiipoteflíitcm  tcxto  a  vigilanciajquc  fe  hade  ter  em eftes  annos;   i  2   os  S^ví- 

iuinventutc  fcdcurvaiiiu  tos  P.  P.  O  exortâo  com  ígual  esforço ,   iq  &  os  aurores  pro- 

apucnti.t/S  timde  Uterae-  .o  i     '        D  r 

i"!.  fanos  também  O  avizãc:   14  ]VIastodoodervello,queoDivt- 

13  caSèxtra  ãommn  "O  Oraculo  pos  cm  O  eníino,o  eíiudo  5 com  que  feus  imirado- 

inhoncjicvagcntur,  mcgrc-  ^^5  conhcceraó  a  neccíridade,&  a  ex  periencia,com  que  os  nuV 

«lantur cum Diana,  .  r  rc       '  11  •■»'i 

DivusHicron.  dauos  conieíiaraó  o  acerto ,  tudo  he  terminado  a  boa  crcíiçáo 

fi 'Parem iíu!  ími>iita>t'  do  Príncipc  5   i^   porquc  couio  3  fua  vidahe  de  mayor  im- 

dimiejififii.j  miims  frobi^  portaucia.ha  de  ler  a  lua  perfevção  com  mayor  empenhoidef- 

fitcr,nt,qmsmmtaindn!g^  i       j    r  •  f    J     •         1   '     rrn.         •     J     f  n  •       • 

tia,àrfcc!eriimimpmitatí   tc  ua  delet  O  cuidado  Igual  a  aiiiítencia  de  num  rrnicipc ,  que 

^"^^"uíniT^^'  ht  fervir  em  todas  as  acçocns  aos  fubditos  de  original;  &  nefrc 

35  Quodanúqui  dixn-e,  poctti mais cmpenho  o  artífice,  poriíTo he  mais  cuftoza  a  o- 

tnaximc  adfcrjonam  Prin-    j-  *■  '  *■ 

eipt  dirivamr,  D  Tfl  # 

TG^cIfimnikniufitqm       354     ^^0)  O  Prlncipc  dc  avultat  entre  remates  de  curo, 
ficum  agni:  in  javentiui  &  não  tcm  dc  faít  cutrc  eupaflcs  de  chumbo  ;  deíle  mctnl  tem 
Eccief.^-j.  O  humilde  a  eíiimaçaõ,  quando  do  ouro  os  Ptincipcsa  prima- 

zia ;  &  para  parecer  fabio  [entre  ignorantes,hafí'e  mificr  pouca 
ciência ;mas  para  luzir  douto  entre  cientes 'requercfenuiy ta  í.i 
17  CípitqiiefpirinnDn-   ^edofia  .  Pata David avuItar cutrc hum  cxercitodcanimozos 
M,w|.ff  cum  «  Dl  cajhis  foIdados,o  eufayou  Deos  primeyro  quando  menino  em  as  mõ- 
ludic.ii,'  tanhasi   i6    &  para  Sanlaó  exceder  a  todos  no  esforço,oin- 

SílS^SíS^íi-  duftriouDeosemocãpodeDjm.    17  Naõ  tivcraõ  outros 
cetagi^!i,-teunu  O mcímo cxercicio  ,  porque naó  haviío  deter  ioualoppozi- 

Gloj OrdJiit  '    \ii   •    r  ^  r      T  .  &  ri 

jao.  Maisiecmpenhaa  terra  em  produzir  a  generozaplanra, 

do 


do  que  em  crear  ao  humilde  trõcojporque  a  eíle  o  aperfey^oa 

em  breves  annos,  quando  lobe  ao  oucro  em  dobrado  tempo; 

mais  trabalha  em  aperfeyçoar  a  flor,do  que  a  folha;  porque  ef- 

ta  não  ferve  mais,do  que  de  lhe  luftrar  a  aparência  ,  quando  as 

flores  de  a  enobrecer  com  os  f  ruros.O  Sol  mais  calor  empenha 

em  crear  o  ouro,  do  que  o  chumboj  porque  efte  naó  tem  con- 

trario  em  oluzimento ,  quando  o  ouro  a  muytos  porcompeci- 

dores.De  mais  violência  neceflita  o  Boreas5para  fazer  navegar  ,  ^ 

a  embarcação  avulrada,do  que  a  diminuta. 

2  <  <5  As  vezes  do  Boreas  faz  o  enfino  do  Ay  o,&  para  ^i^- 
te  obrigar  a  Real  embarcação  a  tomar  o  rumo  do  acerto,conio 
feia  de  mais  pezo,requer  mais  forças.  O  officio  da  terra  he  a  o- 
brigaçaõ  do  meftrej&  para  que  efte  crie  a  Real  planta,confor- 
nie  ao  pezo ,  que  ha  de  fuftentar ,  pede  mais  empenho  j  &  fc  o 
Príncipe  he  como  o  ouro,  efte,  antes  que  firva  na  obra ,  fe  pu- 
rifica no  fogo,&  tanto  he  repetido  o  incêndio,  quanto  elle  ha 
de  fubir  no  quilate.  O  Principe,para  fer  a  fortunado,  deve  pa- 
recer hum  Sanfaô,  tímido  dos  eftranhos ,  &  hum  David ,  ama- 
do dos  fubditos jfendo  o  amor  premio  do  bom  exemplo  ,  &  o 
temor  refpeyto  da  virtude:  NQcaefta  intimidou  os  ânimos,  fe 
dos  princípios  naó  trouxe  a  creaçaõ^nem  o  bom  exemplo  rou 
bou  as  vontades,  fenão  occupou  o  tempo  da  puerícia  j  porque 
defta  fe  defpoem  os  ânimos ,  para  que  ao  defpoys  lhe  dé  a  pòf- 

,  fç^    ig  U  <jiiampulchra,^fp!í'~ 

-rr^,..,  1T«  i«  r     diJ.tinoruingamna  cjivc- 

356  lneodozio,chamaaoo Junior,nodia,em quenal-  recundiai>i"jit^,ijrvdtiia 
|cèo,foyeleytoemEmperador;  19  omelmoíocedeu  aEfte-  f:S^SÍ?S;S:£ 
I  vão  ,  aquém  os  Ungaros  aclamarão  Rey ,  quando  ainda  occu-  aa/Mn^ccup^,  vuedccus, 

,  "_  ^  t         •       fr  n  ^  r  D.Ban.Jupcr.  canti:, 

pavaoberçoi  30  nao  elperando  tiveílem  euas  duas  aiortu-  y:T,„.57. 
nadas  creaturas  o  tempo  da  rezão ,  para  que  nelles  fizeflem  a    /^  '^''■fjf"J  /'"""■  '"^ 
efcolha^íenâo  que  feantícipou  à  capacidade  dos  annos  a  forte  mvx  initiatm  cji  -.mpc-^ 
da  fortuna ,  para  que  nelles  o  anticipado  enfino  profperalle  o   '"  jiuraisCafmf.Díaam. 
tempo  da  coroação ;   21    &  os  aiudaíTe  a  reger  com  fuavida-   ;^°  QifStcphniwioannit 

'  l  .,      *         '  1     r-  I  1  °  •     •        Sepiilf,f,l,o,aJhiicva-r,niti, 

de  o  cetro:  hite  tanto  tem  de  laboreado,  quanto  em  a  puerícia  connaejuídcmrngafKi  ríg 
teve  de  bem  doutrinado  o  Principt:   2  2   Certeza,  que  não  íó  ^"""{SjÍftt'.iii>.^%. 
em  os  racionais  moftra  a  infalibilidade ,  porque  de  fe  a  coftu-    ^i  Tt,ncmadJcfantrpcT 

^  .'      r       ■        r  ^  1     1  ■  1       vnidis vcracitcr di-rtutaton 

mar  as  armas,  nalce  lentir  o  loldado  mais ,  ou  menos  o  pezo  do  fiinfrontc-nea,iuii.un:m 
ferro^cauza  porque  David  naó  pode  a  guardar  as  armas  de  Sa-  ^^if^J^!^'^ 
nlporque  dcfde  fua  meneníce  fe  acoftumou  às  de  Paftor.  Tam       L.x»>vitj,bA. 

.'^*  -i-iri  /-i  II  -1  *i  NulU<r!t}y„cHfntem 

nem  em  os  animais  le  delcobre  a  certeza,  ledo  nelles  utiI  o  f  n-  ^a,,,  ./;//«//>  ckmcn 


;  fino,quandoprincipia6as  forças^  &  não,  quando jàemrados  Sàr^^íS: 
na  idadcjporquc  neíle  tempo  naó  perdem  o  ler  ferozes,  quan-       saKcmEpi}. 

T  da 


ij  Qitippe  infantiamfln- 
tim  detitijsfulvit,  &  iicrvos 
emries  mentir  ,  iToiporir, 
Jrangit ,  mala  tila  ediícatio, 
guain  nos  indulgcntiam  vu- 
camu!. 
Fahur, 


14  Pttfy  atitem f  qiiidimii 

tituY  vohmtatijiix,  confun- 
dit  matremjuam, 
Proveri.29. 


U-.» 


147       O  'Pll/NCrpE  tos  T^JT^H.  TOU.  1. 
do  cm  o  outro  os  faz  a  induftria  domefticos.Bem  poderá  o  ge 
nerozo  animal  fcguir  as  voltas  ao  delpoys  de  acoítumado  a  v 
trada,mas  fempre  ha  de  fer  com  difcomodo  do  cavaleiro,  & 
brada  moleftia  do  bruto. 

557  De  cuja  experiência  fe  valeu  HeumenesRey  da  A» 
íia  ,  quando  ordenou  ,  que  os  illuftres  de  leu  Reyno  crcaílern 
aos  filhos  com  tal  arpereza,que  lhe  prohibia  comeíTem  manja- 
res delicados,para  que  lhes  não  debelitaííem  as  forças ,  2  3  né 
communicaíTem  com  outras  peíroas,mais  do  que  aquellas,que 
eftavaõ  deputadas  para  feu  enfino,  para  que  não  ou  viíTcm  pa- 
lavras,que  os  perverteíTem  ^  mandando  também ,  que  os  filhos 
dos  culpados,  aquém  em  cafligo  dos  feus crimes  fedcíTeaíua 
defcendcncia  por  infamCjUaõ  íe  confcntiíTe  tivefsé  a  coftcma- 
da  creaçaõ  dos  nobres ,  para  que  tendo  por  meftre  a  própria 
vontade/offem  fempre  confervando  o  desluftrej  14  porque 
aindaqueentreosdomefticososdeferdavaocaftigo  ,  paracó 
os  cftranhos  os  incapacitava  a  raà  creação;de  cujo  berço  fe  be- 
be o  negro  licor  da  defgraçajou  o  fuavc  nedar  da  fortuna. 


■  2Ç    Quia  Alexandra  regi 
fiiccrjftt,qui  nutlífuit  helli- 
ca  gloria  [cciindin. 
Sahè.lih.1. 


'  26  Sednm  tam  fertinají 
Juit  vÍ!  illa,per  qtiam  fcrva- 
tii!  cíl  in  cju!  infamta  ,  if 
fiieritia  tiicnda ,  quampof- 
teapr..ejms  in  regno  adiptj- 
cendo  ,fama  que  in  omne  «* 
•mm  propaganda, 
Lbidim, 


âentque-- 
Si  malus^aut  nequam  fjl^^male  res  Vertunt^quAS  agit; 
Si  auíemfrugt  eíl^eVeniunt  frugaltter. 

Tlaut.ín'í'erf.aS].j^Jeprmip.opèrís. 

558  Ao  esforço  do  LeaõfeaíTemelhou  o  Valor  de  Semi-í 
ramisj  à  íingularidade  do  Feniz  a  fortuna  de  Pirrhojás  obras  di 
Hercules  a  fama  de  Ciro  já  dominação  do  Sol  o  fenhcriode 
Alexandrejaos  poderes  do  tempo  o  animo  de  Rómulo, &  Re- 
mo 5  á  conftancia  do  Norte  a  reâ:idáo  de  Cavo  Cezar ;  i  fiina 
dos  ventos  as  forças  do  Africanoj  &  á  virtude  da  terra  o  fcgre- 
do  de  Pretexto.  Chamando-fe  a  eílc  por  antenomazia  o  fccre- 
tario  fiel  5  ao  Africano  o  deftimido j  a  Cayo  o  jufio ;  a  Romu- 
lo,&  Remo  os  immortais;  a  Alexandre  o  invencivel  j  a  Pirrho 
oadeozado  ,  &aSemiramis  a  varonil.  Aefia,porque  naõ  íó 
confervou,mas  também  defendèo  a  Siriajao  Rey  dos  Epirotas, 
porque  focedèo a  Alexandre^  25  aoRey  da  Pei fia,  porque 
fendo  mandado  porfuamãy  lançar  ás  feras,  quando  aparecéo 
ao  múdo,chegou  ao  defpoys  a  empunhar  o  cetro  j  26  aoMag- 
no,porque  avaííallou  a  tudo,quanto  vio^aos  dous  irmáos,por- 
que  edificarão  Romajao  Conful5porque  íó  propunha  en^  a  di- 
lato- 


tatoria ,  ao  que  era  ajuítado  com  as  leys ;  ao  Africano  Maydl-, 

pello  deípavor,c-otD  aue  aíTiitia  de  noy te  em  o  Capitólio :   27    -^  Scípio,/jurj}rimvs m-- 

*„  ^  /  •  .■'..,  ./     lit  At'iicanico7nemeii\,mc- 

a  Prete>:ío,porque  chegando  a  perigo  de  vida^  por  nao  revel-  tuc.:j>noUumjohis  ajande- 
lar  hii  ícgredojquiz  antes  encubrir  a  efie-,  do  que  poíluir  a  eu-  ^''^'í^^^y  ' 
tra.  ,^vv^.  '^      • 

qíç     Herdando  efte  a  íingularidade  da  Abelha  do  tempo 
da  puericia  3  não  querendo  neíte  dizerafoamãy ,  o  que  tinha 


i  •««•jm'iji. 


ouvidoemoconrulado:  a8  Trazendo  o  Africano  a  cxcellen-  -^ 'í■■unimnpatcfedtfl- 
cia  da  Aguia  dos  primeyros  enlayos  da  vidaj  porque  lendo  de  datu!,dm,mqiiccftut,mi 
poucosannos.defendendoafeupay  ,dcll:ruioa  Anibal  :  29  r:'^^^"^  om,u,,m  aa,am 
Sei];uindo  a  Cayo  a  virtude  do  Fiel  do  commum  vocábulo ,  de  ibidiib.i. 
queuzavaemfuameniniíTe:  30  Tecendo-fe  a  Rómulo  ,  &  ^9  i-"  • 
Remo  a  coroa  da  primeyra  acçaó  de  feu  vallor  5  poys  fedo  cre-  ,0  condut -c^n fucr ad 
ados  aos  peytos  de  húa  loba,  foraõ  recoliiidos  por  huns  pafío-  ^""■■l»"ff-  tr.niam-iijud 
resj  aos  quais  em  gratincaçao  delta  obra  repararão  as  cabanas,  diimcfii}iimaiii,m,'rc^m>i' 

d_,*n.  /^  ir  Al  dí  canfa  violari  dcbct. 

centrarem  na  conquilta:   31    Creando  lêem  Alexan-       j^.  . 

dre  as  forças  do  ouro  defde  o  tempo,  em  que  domou  o  cavai- 
lo  indómito ,  que  foy  em  as  primeyras  viftas  de  fua  adolecen-  ■  n^-mmmíBrkmoUh 
cia:  Acrecentando azas à  Gigantca  Dcozaonomeado  Ciro,      '     ■  ., 

porque  fendo  levado  a  caza  de  feu  avo  materno  C  quando 
eílava  exporto  ao  fabid  o  perigo^endo  de  poucos  annos,  ma-    r-hí><:miii>A- 
tou  a  hum  criado,quca  feu  avo  queria  tirar  a  vida:   31   Pren-  ,     z.iMkusUJ^^i. 
dendo  Pirrho  a  inconftante  roda  da  ficção  de  Homero, porque 
fendo  mcnino,lhe  ferviraõ  as  fectas  de  faxas,&  as  ondas  de  bcr 
ço:   33    Privando  Semiraniis  ao  tempo  de  exercitar  feu  ofíi- 
cio  nas  memorias,  cortando  a  hum  inútil  tronco  as  prezunço- 
cns,poys  fendo  hum  dos  partores,que  alivraraõ  das  aves,  fe  ca- 
tivou de  fua  fcrmozura;  34  Efcre vendo  de  huns,&  outros  os     ^^  ■BrkcriusJiLi. 
nomes  na  lúcida  immortalidade  Gsenfayos,que  tiveraõ  na 
icreaçaó  j  profperandolhe  o  caminho  do  fado  os  principios  da 
•  vida. 

360     E  ainda  que  a  muytos  deftes  Príncipes  ferviíTe  o  pro- 
pio  natural  de  nieftre,não  he  bc ,  que  para  todos  firva  de  exc* 
pio- porque  a  natureza  he  como  a  tcrra,que  a  húas  plantas  pro- 
duz logo  conformes  com  os  frutos  cm  o  íitio  ^  &  outras  he  ne- 
ceíTario  o  ícrem  tranfplantadasj  de  mais  que  nenhúa  planta  fac 
das  entranhas  da  terra  taõ  forte,quc  nos  primcyros  annos  não 
necellite  de  amparo,para  os  ventos  ^  nem  que  para  lubir  dirci-  f-owmtarhjcniis  ,-qiwru}c 
■  ta,  naõ  neccfilre  de  guia  ;  o  que  íc  requer  para  que  cftas  conti-  £;,t;'r/ííí?;í;í 
í  nuem  com  proporçaó,fe  ha  miíler  p^ra  as  racionais  profeizui-  .çrti;>r/:í/«ír/'Y,wí/rc.-:>/ccí 
'rempcrteytas:  35  De  íeusprniicyros  annos  começou  Galba       i'i„tarc.invmaii^: 

T  2  a  ler 
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a  fer  cruel jfendo  tanto  efte^como  feus  íèquazcs,lèmclliantc  ao 

que  eftá  em  prizão ,  actuem  o  dilatado  tempo  de  reduzo  llie 

faz  perder  a  agilidade  i  com  o  que  paflà  os  dias  de  livre  com  as 

i6  Qiii  diu  invhiçiiiiffii    penalidades  de  prezo.   30  ^ 

menciaudicant  adbuc ,  ncc        36 1    Nao  hc  cntrcos  politicos  pouca  controverlia  ,  iobr-e 

>non'd,j>oijtu:,ta dui',vntis   q^^ j  j^^  ^jg  fç^  3  parte.ondc  le  devem  crear  os  Príncipes .  Huns 

a^uct.^etinmciim   '•'«''''>-    ,7        ^     -         p,   *  J      D   1      •  J       J  •     J    J       J 

rmit,qu<£damretmntvef-  Ihc allinao 3  lala  commua QC  ralacio,  onde  da  variedade  das 

'^'iW  pefíoas  nafce  adifferente  noticia  :De  todos  he  impugnado  eftc 

parecer  ,  por  fundar  a  lezão  em  Machavello  .  A  que  commu- 

mentehefeguida  ,difpoem  ,  feja  a  interior  parte  de  Palácio- 

♦  porque  ainda  que  a  eíteedificafle  o  esforço,  com  tudo  a  aflll- 

tencia  de  alguns  cortezãoso  faz  fer  como  os  régios  edifícios 

deMambulia  ;em  os  quais  fobre  as  paredes  douradas  fevcm 

imagens  de  ídolos  ^  &  como  eftes  fervem  de  efmalte  ao  nier*! 

preciozojtambem  ferve  de  engano  ao  Príncipe.  E  fe  para  a  cte- 

açáo  fer  mây  da  fortuna ,  fe  devem  feguir  nella  aquellas  tam  a- 

i:,SSf:"-  Í"í^^^»«^^g^^^^^S.Hieronimo,   37   premeditando  ledefte 

unaaddmoremDentiirpia  q  enfino,bem  fc  alcança,náo  ferem  os  Palácios  a  parte:Se  quá- 

non  vidcMit  ■■  71CC  aiidimu:  -i-riii  ar         i  -  loi 

f,ecinteiuzant:canncamu-  do eltcs  ctao  tiua  lolcdadc,  30  le achatao  ctTi  O  dc  baul  tap- 

iTafi^tli-S^ficíÊ'-  ^°s  ^^^'°^  •  ^^  ^^^^  em  hum  tempo ,  onde  a  regia  habitação 

luscmvivijsarcmuur.  he  fflais  divertímcnto,do  que  fragoa.^ 

5»  Ètwmc'.'rcquic[ccrcm        362  Ja  cm  OS ícculos pâíTados , conhecendo  Licurgo  efte 

cumrmhm  ,  i^ covMus  evidente  petifTo  ,  mandou  foífem  os  campos  efcola   da  pueri- 

lob.].  cíaj   39   porque  neíteíítionaõ  habita  a  lizon]a  ,  porque  náo 

5  9  Im  piibercs  mn  infirii,  111  1  •  r  ■  \  . 

■z,e/ mfJnatmn  jcd  inagru  xnota  nclles  a  dependencia,nem  le  exercita  a  culpa  ,  porque  o 
duciucurgmju!fn:ntfri-  j^-q  ^a^íta  z  cauza :  Pella  qual  rezão  os  Príncipes  Petroyanos 

tnos  anno!  mil  m  luxuria,  .,,._,  /T-n-  -• 

jcdinomni  opere ,t  idore  ('como )a  diíTemos j  aniíiiáo  em  os  montes ,  em  quanto  nao  ti- 
"^  iier.D;ig.  nhaõ  ídadc  para  o  governo  ^nelles  Iheenfinava  a  naiutezao 

commum  amparo,com  que  deve  amparar  a  todos  na  igual  pro 
vidência,  com  que  o  campo  tece  o  veftido  ^oquefencga  tm 
os  Palacíos,porque  cada  hú,dos  que  nelle  afllftcm,tcm  a  quali- 
dade de  Sol ,  que  tudo  para  fypertende  atrahirja  cujas  vifias 
naõ  he  conveniente  fe  crie  hum  Príncipe ,  que  ha  de  ier  luz  de 
todos. 

36  3     De  tudo  podem  fervir  os  Palácios ,  porque  nelles  fc 
fuppoem  haver  a  ordem,  cõ  que  Deos  traçou  a  Arca  de  Jslce: 
40  r«  médio  arctcrant  NclIa  cra  a  íntcríof  parte 3  habítaçaó  da  veututoza  f2milia^4C 
>mnc,uncuixfa,mi,xNoc,  quando  uas  cxtrcmídadcs  efiava  o  domicilio  dos  brutos  ;def 
D.Hierou.  tcs  cta  couimum  o  recolhimento ,  quando  dos  racionais  repar- 

tidas as  moradas;  porque  quanto  tinhão  de  mais  illuftrcs ,  tan 
to  mais  deviáo  ter  de  íolítarioj;  cõ  que  fica  para  o  nov  o  Pfin 

cip( 


dpemais  acomodada  para  oeníino  a  íoHdáodomeftica  ,(Jo 
que  o  eíiranho  retiro  j  porque  coino  ao  deipoyshaja  de  mu- 
dar de  fitio ,  com  a  nova  habitação  naõ  venha  a  variar  de  cof- 
tumes.O  enlayo  feyto  eirt  a  parte,  onde  ha  de  fer  a  peleja ,  (az 
acometer  com  mayor  ouzadia  ao  contrario  j  Sc  advertir  em  as 
difcomodidades  do  poftí), 

564     Ede  taliortefedéocnfino,  qucfenáo  pri vede  to- 
do o  dezenfado:  41   mas  o  que  fe  permitir,  feia  com  tal  mo-         „  . 

,  ,  r  r  j  \  /  j  41  AiiriganMfcinpcrad-- 

oeraçao ,  que  hque  a  relpey to  do  tempo  do  enlino  parecendo  ducithénm.ftdMiqunnU 
couza  íbnhada  i  42  o  que  í^  pode  conceder  com  mayor  dila-  ^2^3^'-'""^ 
çaó ,  quando  fe  acabarem  os  verdores  da  idade ,  para  que  não       pi,narc.cxm»áHí. 
Ignore  os  divertimetos^com  que  tique  lerviudo  de  mayor  mal   q,adci,cc:,fcdjic»rjom?w, 
ademaziadaopreíí^ó,doque  de  proveito  •  porqoe  a  agoa  J^S^^J^^IST^ 
fe  lhe  reprimem  de  todo  a  corrente,  com  facilidade  reben-  nsficrnmm. 
ta  o  canal  ^  &  a  pólvora  ,  impedindolhe  a  defpediçâo  com 
íuperfluidade  faz  o  mefmo  ao  inftromento  j  de  mais  que  as  re- 
ais mantilhas  naõ  fe  haõ  de  cortar  pella  eftrciteza  do  fayal ;  né 
ávida  de  hum  Príncipe  fedeu  a  limitação  da  pátria  por  esfera; 
&  quem  tanto  ha  de  occupar  com  a  fama,não  he  decente,  que 
nacreaçaõ  fejacomoo  Guzano,queo  primeyro  fio  de  feda 
que  lança  hea  medida  do  pafléo,em  que  vive  ;  &  a  dilatação 
do  lugar,que  occuparComo  o  Sol,aquem  todo  o  Cèo  ferve  de 
folio,  le  deu  ao  Principe  a  todo  o  mundo  por  habitação  ;  mas 
qual  outro  Sol,deve  ter  os  princípios  luzidos,  para  que  a  lua 
augmentaçaó  fc)a, procedida  dehúaluz  pura  i  que fenãotivet 
efta  deícendencia,ferá  a  fua  purputa,qual  outra  parte,onde  fi- 
cou o  final  da  ferida  ,  porque  nella  precedéo  o  golpe :  Para  a 
I  qual  perfervaçaõfedevebufcaromefi:re,quenáofófe)ape- 
I  rito  em  cíencias,mas  cambem  juftificado  em  a  vida  (  o  que  em 
feu  lugar  trataremos)  reparando  efi:e  na  honra  ,  a  que  chcgouj 
naõ  íó  para  eftimar  a  peíióa ,  reconhecendo  a  fortuna  ;  fenáo 
;  também  para  o  advertir  nas  obrigações,  defvellando  fe  no  en- 
fino  ;  porque  fendo  fem  comparação  mayor  a  culpa  daqiielle, 
que  lançou  o  veneno  em  a  fonte  commua  ,  do  que  a  do  outro, 
que  o  botou  em  a  particular  ^  do  qual  defcuido  receberá  o  ma- 
yor cafiigo,  porque  cõ  elle  occazionou  ficar  infefia ,  a  que  ha- 
via de  fer  fõtc  falutifera;  a  particular  fó  aos  domefticos  fera  de 
ruína;  quando  a  comua  a  todos  de  perda. Donde  a  préda  o  mef-    4i  oir  irvcmuUnr fr.r^ 
tre,para  o  a  cautellar  do  perigo,do  cuidado,&  tempo,com  que  Mji.cxordnmwji.n.torcx 
I  Dcos  prezervou  de  culpa  ao  Principe  dos  Patriarcas.  42  ntu/.nna  qucTi(gt!,ir,t- 

365     Elcrupulozofeha  S. Gregório Magno,quandopa-       tíommiw.y 

Ta  ra 


Vçi      o  'p^mavB  vos-fAr%.  tom.  i. 

ra  afiirmar  a  brevidade  do  rcmno.que  íjaítouS,  Bento  cm  .oc-' 
^A  Eteum,i}ucmqudfun  ciipar  O  mundo-,diz,  qiic  quazi  cliccara  3  por  iicllc  O  pé .    4-/ti 
iraxit pcd:m.  fc,  íc  elia  palavra(^quazi  jiupondo  partc,nao  diztodo^porque 

iib.^mS^"^' '*"  '^^'  náoaíícnia  o  Pontífice  ,  que  fcii  Pay  S.  Bento  firmara  o  pè  , 
em  oícculojlenáo  qiieconicílando  em  parte  aimprcílàõ.  llie 
nega  ocomplemcntor'  ímperfeytos  lhe  mofira  ospafibs;  pái'a 
que  por  pei  feytiíTimo  o  conheccíTcm  no  efpirito .  Qiiacdo  a 
VIRGEM  MAPvIA,  íubia  para  os  C€os,(que  aííim  entende 
"  4$  Qu^cflijin,<]H^  pro-  Rupcrtoeftas  palavras J  45   admirados  os  Anjos,  prcgunra- 
£Í«T''^''''"^' ''"'"'''''''"'  raõ,quem  era  aqiiella  venturoza  Senhora, que  fubia  para  o 
'  cantic.6.  Cèo/cmelhante  em  os  palTos  quazi  aos  da  Aurora?N  ío  dice- 

■  KjaHrtiisli[>.vcmilt.hica7i~         .  í  11  -  •  j  a 

uç,  rao,que  com  todos  elieseraoparccidos,porque  como  a  Auro- 

ra tem  parte  de  fombra, porque  em  a  da  noyte  comcíTa  j&  par- 
tedeluz,porqueacabanadodia  ;  medindolhepella  parte  da 
luz  a  femelhança^negaraó  ter  pella  outra  parte  a  comparação^ 
iiáo  tendo  em  o  lubir  completa  figura,porque  a  todos  era  de- 
2Í2Ual  a  virtude  do  figurado. 

3Ó6     Quiz  S.  Gregório  contar  obrevetcmpo.que  S.Eé- 
togaftaraemomundo^&  diz,  quequazi  nellepozera  a  plan-' 
tajnãodice,  que  a  firmara  de  todo,  para  quenâocDidaíTeni^; 
que  a  fcguira  por  algum  breve  tépo;  íò  dice,que  quazi  a  poze- ' 
ra,  para  lhe  moftrar  a  pouca  detença^  mollrandoniftoa  ance-1 
cedência  do  cuidado  naõfódo  difcipolo,  mas  tãbem  domef-' 
trejdeíi:e,que  era  Deos,em  o  doutrinar  taõ  cedoj  do  dilcipo-  • 
lo,que  era  S.Bento,aprendendoem  taõ  pouco  tempo  :  E  quã- 
do,o  eftado  a  que  chega  a  creatura,he  o  mais  fubido  ,  nunca  fe 
ihepode  dar  pcrfeyta  fcmelhança  ,  nem  menos  odcffinilo 
com  inteireza. 

^6y      Querendo  o  Sagrado  Chronifta  ,  comparar  a  eíti- 
maçaó  do  jufto  com  o  mais  pcrt"eyío,para  nos  infinnar  a  gran- 
4fi  Quafifleiu  matmim  dcza  de  fcu  cftado ,  não  ajuftou  ler  com  nenhúa  delias  total  a 
*""'rJcief.'ío'!'  conexão jfenão  que  quazi  a  ellas  eraõ  parecidas .  Notável  for- 

47  Etjjuafi  íunapUnain  tuna  3  daquellc,aquem  aEftrella  da  manháa  não  ferve  de  pro- 
Ih.  porcionadoelpelho;  46  a  períey ta  Lua  de  igual  retrato, 47 

l^^f.i^^r^^o^rcfid^"''.  oluzidoSoldcperfeytaimagemi  48   né  aflor  de  cópanhei. 
^oEtquafifio,rofanm.  13^49  &  mcnos  O ouro dc conformc.  50  Ecomrczãc^por- 
50  qiMfivat  awifoiidu.    que  O  ouro  admite  no  valor  falfidade;a  flor  lècecom  enganos 
^^'-  a  purpurado  Solatraheo  terreno^a  Lua  he  nociva  j&  a  Eftrel- 

lada  Alvam.orre  na  opreçaõ  das  luzes  j  Efe  hum  jufto  corro 
ella  fe  olknt3,naõ  morre  como  ella^fc  como  a  Lua  avnlta.náo 
perdomina  como  a  Luajferefplandececomo  OjSol,não  he  to- 
mo 
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mo  o  Sol  ambiciozo  j  fe  tema  eftimaçáo  de  flor,  como  fíor 
não  encobre  o  engano  i  íe  o  valor  do  ouro,como  o  ouro ,  não 
admite  liga:Expelie  a  eih,  porque  fó  abraça  o  celeíte ;  não  íe- 
gue  o  engano, porque  defpreza  o  terreno  j  negafeáambiçãO) 
porque  ÍÓconquilla  para  Deosjnaó  he  nocivo, porque  heinf- 
tromentoda  faude^Sc  nâomorrenasluzesjporqueló  no  fogo 
dasmortificaçoens  vive. 

5Ó8       O  fogo  do  temor  Divino  ,  fervio  a  Saõ  Bento  de 
faxasjpara  mcyo  da  reftauração  occidental  o  criou  Deos^para 
capitão  de  hum  inumerável  exercito  de  Santos  o  enviou  ao 
múdo^exemplo  do  dezengano  o  conftituio  o  Supremo-  &  def- 
prezador  do  temporal  o  conhecèo  Roma:  E  como  neílapaf- 
fou  os  primeyros  annos,  ella  foy  o  teftemunho  de  feu  csfoiçoj 
o  com  que  fez  o  retíro,nem  em  o  curfo  do  Sol  tinha  igualda- 
de completa  ^  porque  efte  tem  declinação  em  o  gyro  ^  fem  luz 
o  a  femelhava  a  Lua  porque  no  paííéo  a  em  cobre  a  névoa  jcom 
menos  galla  lhe  convinha  a  flor,  porque  na  duração  a  oprime 
o  ventojcom  improporção  fe  lhe  aplicava  o  ouro ,  porque  da 
m\na  o  tira  o  ferro:  Defte  té  o  dezégano  as  forças_,o  qual  do  re 
tiro  de  S.Bento  não  foy  a  cauza^  do  vento,té  o  arrependimen- 
to o  impulfo,q  de  feu  retroceder  naó  foy  a  moção^da  névoa  té 
o  vicio  oépedimétOjO  qual  nuca  aS.Béto  eftorvou  o  paíToja  di- 
minuição heeffeytodaculpa,&S.Bêtoemagraça  feraprefoy 
o  mefmo:  E  como  nê  para  a  brevidade  do  tempo,né  para  o  va- 
lor da  obra  fe  achou  em  o  mais  preciozo  igualdade,quandoem 
o  outro  por  mais  veloz  a  conexaó,aíTimcomo  oDivinoOracu- 
lonãoajuftoua  grandeza  do  augmento^  também  o  Doutor 
da  Igre)  a  não  teve,com  q  a  femelhar  de  S.Bento  os  principios. 
^6^^     Agigantados paíros,quando nos  principios  fobem a 
remontação  j  não  lhe  fcrvindo  a  perfeyçaõ  do  mais  fubido  de 
regra ,  porque  aos  Principes  em  a  creação  da  vida  ninguém  os 
ha  de  igualar  nas  prendas .  QLiãdo  Nabucho  donozor  deftruio 
a  Jerufalem,  mandou  efcolher  dos  meninos  cativos,  os  defcetir      ^^   p^^-^  Rpí  4/êíe- 
dentes  da  caza  Real,para  que  aííiftiíTcm  em  feu  Palácio.   <  i      «'í  pr<cjofitoeum,ciuj,i,,it 
as  he  de  reparo  ,  que  mandando  razer  eita  rtzenha  ,  para  os  is-d.jemincreg$u,értnafm9 
mandar  enfinar  as  lctras,&  juntamente  a  lingua  Caldaica,   $  2    """'^p^JX/ 1 
diga  ao  Prcpozito;  que  fó  ha  de  tazer  a  eleyção  entre  aquelles,      íi   vt  docnet  eos  imc-- 
que  torem  eruditos  cm  todas  as  ciências ,  alem  de  lerem  pro-       j/„ 
porcionados  em  tod.s as  partes.   5  3  j^^^LD-^-Í 

::^7o     Com  o  golro  do  triunfo ,  me  parece ,  que  o  Rcy  de  mxiirosommfafictitia. 
Babilónia  naõ  acertou  o  decreto.  Se  os  manda  divi2ar,para  fe- 

T  /j.  rcm 
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rem  enílnados,como  diz.q  haó  de  fer,  os  q  foubcrem  tudo.'?  Se 
em  tudo  haó  de  íer  vcríados,  cm  nada  ncccfiltaõ  de  eníliio.  De 
mais  q  fendo  de  tão  pouco?  annos,coino  podem  ter  o  conheci- 
mento de  codas  as  ciências,  o  que  fenão  acha  em  os  mais  vete- 
ranos? Se  em  todos  fahiraô  poucos  os  dias  da  vida, para  a  extc- 
íaõ  das  faculdades,  como  em  huns  meninos  ha  de  baftar  taõ 
pouca  idadejpara  le  achar  nelles  húa  univerfal  noticia?Mas  da 
parte  onde  os  mandava  cfcolh€r,fe  achava  a  rezão,quc  tinháo 
para  que  fe  houvcílbmde  avantajara  todos.  Da  Pvcal planta 
haviáo  de  fcr  garfos,  &  era  a  rezão ,  porque  nos  primeyros  an- 
nosfe  havia  de  achar  nelles  o  excefib  .  Auniveiíidadequecni 
nenhum  fe  acha  havia  nelles  de  fazer  exemplo^para  que  de  (^ 
próprio  o  foíTemjherdando  por  illufires ,  o  que  aos  maisfe  re- 
tarda não  fei  fe  por  humildes,  ou  fe  por  incúria  .  De  fi  mcfmo 
foy  S.  Bento  efpelho,quando  de  fy  próprio  igual;,  negando  iè 
54  invcniunturmimaii-  2  todo  O  prezcntc  na  alcura ,  porque  nenhum  como  elle  tanto 
qui,quijiMmapucfitiua>i  fobio  dc  rcpeute.    <a 

jldtumrcligiom!,<jui  cft  per  Air  't-^  •'  iT^irr-ií 

jMjfimuí  cmvoíasi ,  vd  ^ji  Ao  dclpoys  quc  Dcos  pícmitio  aílolaíie  a  idolatira 
Cr^Sl::í?r:  a  Roma,qual  outro  Nabucho  a  Jerul^lem,eícolheu  da  deí^cn- 
tmBenedidm.  dcncia  maís  illuftrc  3  huHi  mcnino cm  tudo  perfcv to  ,  QUC  da 

{ii'.'>.'j.ii.art.íimq^  Empcratriz  Anicia  era  a  rlor .  Grande  ditta,  mas  tambcm  va- 
lente virtude  ,  o  eflar  jà  difpofto ,  quem  ainda  não  era  adulto^ 
mas  mayor  fortuna  em  nunca  fe  achar  defeyto,€m  qucmccmo 
as  mais  creaturas  nafcera. A  commua  ignorácia  dos  poucos  an- 
nos ,  não  íe  perfuadio  o  cetro  Babilónico  ,  a  que  a  tivcfie  a  no 
brezaIfraelitica,porque  os  uzusis  embaraços  da  natureza  ran4 
to  tem  de  duração,quanto  a  creatura  de  groííeira, &  táto  maifej 
,  cedoexpellem,quantomaisperfeytoheocompoftcjordcrr!  a 
quem  a  natureza  accomodou  o  uzo,  cóforme  com  o  prcítimoj 
o  de  hum  Principe  avulta  do  berço .  Em  Pvoma ,  domicilio  da 
fantidade  de  Bento,quando  nelle  a  parecèoo  Sol  Monaftico, 
já  da va  taõ  grandes  luzes  de  feu  cfpirito,que  eraó  remoiitaço- 
ens  o  feu  orientejfendo  todo  o  cuidado  de  Dcos ,  o  livi  alo  cm 
a  puericia  de  culpa .  Quem  tinha  de  fer  principe ,  mais  do  que 
nenhum  havia  de  fer  refguardado, 

372    Quando  o  Anio  trouxe  á  may  de  Sanfaõ  a  nova  dcf- 
te  venturozo  filho,  que  havia  de  ter^ao  defpoys  de  lhe  ccniti> 
^.^     ,    caraditta,lhemandôu  nãocomeíTecouzaimmunda.cmquã- 
mm,acfKeutm,mc„mnun   to anuaíle prenhada.   55  Seo  Anjodiccraa  may,  naodcUea 
t:^^rÍ^:i,Xpn   comer  ao  filho  couza  prohibida,era  acertado,  para  que  de  íeu< 
?""•  primeyros  annoscomeçaíTe perfcy to  j  mas  que  temo privsr? 


I 


mãy  de  malares  illicicos  por  rezáo  ádí  fátidade  do  parto?  iVkiy- 

to.  Tinha  de  fer  Sanlaó  o  prinK^yro  ,  que  havia  de  começar  a 

livrar  os  ITraelitas  do  poder  dos  Phililleos:  5  6  E  como  o  ílir-    ç6  Et ipfi indpiet libc-i' 

tenro  dasmáys  he  nutrição  dos  filhos,  quandoem  o  ventre,  -^^f '^^' '"-««  f '-''^" 

era  ncccíiario,que  aindanerLenãorivefièSanraóa  nicnormã-   ^   ^^'' 

cha,já  que  em  a  obra  naõ  havia  de  ter  primeyro  j  anticipando- 

fe  para  com  elic  tanto  o  reíguardo,  quanto  elle  ao  delpoys  ha- 

V  ia  de  preceder  em  o  pofto. 

575  Semelhantea  eíle esforço  foyaquelle alento,  &  fó 
em  hum  Sanfaó ,  a  fombro  das  forças^fe  podia  achar  a  imagem 
de  hum  S.  Bento,  Principe  dos  Patriarcas ;  íèndo  cfte  Heroe  o 
primeyro  ,  que  começou  defpoys  dos  Apoftolos  comma- 
yor  valor  a  refgatar  cativos  3  achando-le  em  hum  ,  &  ou- 
tro a  cautcUa  antes  da  occaziaõ  j  fendo  hum  prezervadocm 
o  ventre  do  humor  nocivo,  quando  o  outro  illuftrado  como 
cantar  fonoro  j  com  o  que, quando  em  a  manhâa  de  fua  vida  os 
encontrou  o  Sol,&  os  admirou  o  mundojá  efte  tinha  perdido 
o  animo,quando  elles  dobradas  as  forças. 

574  E  aífim  era  conveniente  apareceíTem  ao  inimigo,pa- 
ra  que  efte  fenaõ  viíTe  nunca  vencedorj&  que  aíTim  tomaíTem 
pòííe,ondehaviaõ  de  empunhar  o  cetro-,para  que  naõ  iguala  f- 
le  a  honra  fortuita  ao  brazaõ  herdado. O  fer  S.  Bento  Principe 
dos  Pâtriarca3  honra  he,que  jà  trouxe  do  ventre  por  predefti- 
naçaó  divina ,  &  naõ  foy  couza ,  que  ao  dcfpoys  comprafll'  a 
.  preço  de  afperezas  ^  do  que  parece  dizer  delle  o  Poeta  ,  o  que 
fallamente  efcrevèodc  Hercules: 

OviA"^  Cum  tener  in  cumsjam  loVe  dlgnus  erat^ 

Ep.ad  Herc.     HercuUfub[>ofi[ofjcierafulfit  Jtlas, 

E  quem  comprou  a  honra  ,  naÕ  importa  foíTe  em  as  obras  hu* 

mildejporque  o  eftipendio,que  deu, lhe  fuprio  a  falta ,  que  te- 
:  vcjmas  quem  a  herdou, fejafempre  cm  o  proceder  illuilre,para 

que  fenaõ  diga,qiie  degenerou  do  tronco. 

975     Trantando  o  Tribuno, com  S.Paulo  ema  nobreza  «57  Ego'mi,itafi/nima'cU 

defuasgeraçoens,dicco  Tribuno;quecomprara,aquetinhaj  Jlj,^^""  '"'^"'^  ""i''""'^ 
;    <7  &  refpondeoS.  Paulo,  que  a  fua  era  herdada  de  feuspro-       Aaor.n. 
I   Ijenitores:  40   Com  cu;a  rezao  mandou  tirar  da  prizao  a  sao        ibi. 
;  Paulo jCom"o  oue  concedendolhc  liberdade,ficoa  confirman-  JJ^^wL^íírTÍr^? 
!  i  do  em  S.  Paulo  os  privilégios  de  Romano  illuílre.E  bem  ,  naõ  H^maiiiiíejjit^.jihi!  mm, 
r  poderia  bao  Paulo  ler  tidopor  nobre,vivendoem  prizao,le-  rc.     líi. 

V  naú 


i^^  o  l^TimC/VE  DOS  fJTIl  TOM.  L 
naõ  tendo  liberdade  ?  Os  ferros  fc  oprimem  os  membro» ,  naõ 
negaó  o  Tanguei  ainda  que  com  a  morte  perca  o  ca  lor  ^  náo  lè 
negaàdercendencia:Poys  logo  como  para  moílrar  dcíla  alc- 
gitimidade,havia  S.  Paulo  de  paflear  livre .''  O  eftar  prezo  ,  íu  - 
põem  culpai  &  comoefta  healhea  em  hum  fogeito  nobre, 
achando-feem  feu.procedimento falta, ficava  SaõPàulo  def- 
erdado  da  defcendencia .  E  o  mefmo  focederia  a  Bento  cm  o 
tempo,no  qual  o  mundo  o  podeíTe  arguir  de  defey  to. 

576     Era  grande  o  edifício,  para  que  o  bufcava  por  fun- 
damento ,  &  quanto  mais  eminente  havia  de  fer  a  obra  ,  tanto 
^9    Qiiantam  quifqm  mais  pfofundo  bufcou  oaliccrfc  ;  <9  fendoemosprinícvros 
Kcremoicmadtfnj  ,quanto  annos  delpolto  O  litio ,  para  que  ncalic  leguro .  Com  o  cetro 
:;™r/£— r  mais  nobre  o  acreditava  Deos ,  por  iíTo  o  aperfcyço  ou  em  o  , 
D.ÃHg.jhm.  10.  de  tcmpo  mals  acommodadoparao  Inzimentoj  porque  quando 
em  a  concha  fe  cria  de  madrugada  a  Pérola,  he  efta  mais  fina^i 
60  Qiiotie/concipiímtma  pello  contr3rio,fe  lie  compofta  dc  tarde.  60  Ser  húa  creatu- 
lT''"'^^^^^»'^^-  ra  na  tarde  da  vida  aperfeyçoada  na  virtude ,  dita  he ,  mas  náo 
re,f!toi>fcurm.  hc  z  fflayor  jmas  quando  em  o  crepufculo  da  rezáo  ,  he  fortu- 

^oftTnmt.  na,que  lo  admite  Igual, &  naoluperiorjíubmdo  tanto  na  elii- 

niaçaó,quanto  moftradcfobrenaturaK 

■^yy     HeadiíFerença  das  creaturas,  conhecida  na  excíl- 

lencia  das  flores  :  Ser  huma  creatura  ió  flor  ,  quando  dr^í 

poucos  annos  occupa  o  botaõ,  iíTo  he  fer  flor  do  mundos 

mas  correfponder  com  frutos  no  tempo  ,  em  que  dos  primcy- 

'61  vioresmci,fnãushc-  TOS  annos  fc  efpetaváo  fó  flores,  iíío  he  fer  flor  de  Deos  ^   6  t 

*"^ 'Èíc/er.24  ■  ^^  quem  fuprea  divina  virtude ,  o  que  podia  obrar  o  tempo. 

6i  Prohmíore.prorad-ci-   ^2  Scr  Hum  Priucipc  falto  dc  ffutos  cm  o  tempo  das  flores, he 

ius  divina  et  virtusfufflcit,     f.  *  „  «      •  r  ... 

D.GrigJevit.Mop.  lercommumema  creaçao,  quando  impertey to  nosprmcipi 
os^fendo  parto  da  terra, quando'a  eftimaçáo  o  fez  ícr  parto  do 
Solideferdando-odefteberçoafalta,doqucaS.  Paulo  confir- 
mou a  origemi&  a  S. Bento  corroborou  a  defcendencia:  Ncgá - 
do-lheamageftadc,onãoteremacreaçaóo  refguardo  ,quc  a 
SanfaódefpozparaocreditOi&a  5.  Bento  para  a  gloria. 

378  Efta,queS.  Beto  alcançou  de  Pay  commum  das  Rc- 
ligioens,não  teve  tanto  de  Angular  pella  pompa  da  póíl"c,qi>á- 
topellos  principies  da  vida.  Muytofeenobrecéo  no  ztnith, 
mas  muy  to  mais  nas  luzes  do  oriente;  porque  a  covardia  ^  com 
que  fe  houve  em  os  paflbs,  foy  o  vaIor,com  que  fe  cflabtlccéo 
na  virtude  :  Em  o  principio  da  vidafmoftrou  4J)tos'paracom 
S.  Bento  o  cuidado,quandoefle  para  com  Deos  o  amor  ^  a  an- 
tecedência defta  virtude  mefecèo  a  precedência  da  proteção: 

6-:;   Se 


^:;  Se  bem  que  cfie  íDadrD.aar  para  a  obra  fcmprc  foy  politi-  ^3.  ^"  '^"•™,  f'  '^■''""'l» 

cauivinajquanuoeradcmayorimporranciao  negocio.   64  timcviziiahitadtc. 

379  Amuytosburca  Deos,  &  hedelIcsbuíc3do,aodeí-        ^^■'■^' 

povs  que  chcojou  o  tcmpoao  grão  da  declinação- ou  quan*  c^cimcnim^uienmji- 

\      -^      ^    j         .y  -    I      r    u-  ^  .      4      I     n.      *     \/i  o       lcrri:nnc.r.tincren:  omnia, 

GO  )\  na  deimdiaçao  do  lubir,GU  ponto  do  lulírar:  iMas  para  b.   isrwxinfuocmf,,  mcdium 
BciUo  taó  cedo  encaminhou  o  cuidado,&  cfte  Principe  caó  de  'Ztí^c!'""^'"'"''^' 
iiianhãa  bufcou  o  remédio, que  parece  andava  Deos  á  compe-       Safiait.1%. 
tencia  com  S.  Bento,&  efte  com  Deosj  S.  Bento ,  em  não  ellar 
nunca  Icm  Deosj&  Deos,em  nunca  eftar  fem  S.  Bento:  Ambos 
burcaraó,&  foraó  buícados  antlcipadamente  ambos  j  porque 
íe  Dcos  aíllmbufca,  aquém  mais  ama,  também  affim  ferve  a 
Deos,  quê  mais  o  eftima.  De  manháa  foy  Moyfes  fallar  a  Pha- 
raò,   *   denoytedeftruio  o  Anjoaos  Aílirios  j   *   Joruéfoy 

ericoj  EzechiasareltituiraDeosodevidoculfo:   *  p.a coram  àamme. 
Eíle  começou  S.  Bento  a  reftaurar  nos  primeyrosperiodos  da    .  Exud.?.. 
vida,  porque  com  leu  exemplo  le  dezenganarao  muytos  em  imDomm,^  pcrci,íj]tm 
Roma,  vendo  que  o  mais  illuftre  delia  lhe  fbgia;qual  outro  vi  -  'fl;^!';;^^. 
cio20,que  fó  ao  defpoys  que  lhe  falta  a  vifta ,  conheíle  o  erro.   lo^K^chias  rcx,  aJimavit 

_,_^,  rir»'  Li-»  omnc!  yríncif>cs  :::m  domti 

Tao  cedo  começou  eíte  rrmcipe  a  combater  Koma  ,  que  pri-  Dovwu-.obtuimmtquctau-^ 
nicyro  a  teve  vencido ,  do  que  ella  o  conheceíTcj  &  principian-  ""'^Sàup.c.i^. 
do  efte  Anjo  em  a  vida  a  deftruiçaõ  dos  contrários ,  ;á  os 
vicios  viravaóascoftas ,  quando  ainda  Saõ  Bento  de  todo  não 
dezembainhava  a  efpada:  Ada  graça,queDeos  nelle  depozitoii 
taô  de  manháa,  lhe  fez  avizar  ao  ingrato  mundo  do  infalivel 
cafl;igo,queem  fy,fédo  Sol,pozamortalha,paraquefedezen- 
ganaíTe,fer  chegado  o  juízo.  6$  gç  Etmifi  ad  twT  minct 

380  A  muytos  juflos  tardou  eíl:e'conhedmento  ;  por-  t::;^5£:2a:S 
que  como  a  todos  o  mundo,  quais  outros  filhos  de  Jacob ,  que  mincns. 
eftaváo  efpcrando  a  Jofeph  á  entrada  da  porta  com  o  dinhei- 
ro em  as  mãos,  66  aflim  ellea  todoseftáefperandoemaen-    cg  j^ituringrcSiis  cflu. 
trada  da  vida  com  os  bens  temporais  por  offerta  ;  fendo  a  a-  fr'''i'"":'"'I«^>n  ,oíni!c^ 
cciraçaõ  dcUes,  ou  o  defprezo  da  dadiva  ,  o  que  em  huns  def-  tcsinmar.itwfun. 
tfuio  a  névoa ,  ou  o  que  cm  outros  cclipfou  as  luzes  ;  a  eftes,         "^«-J  43- 
porque  debaixo  daquella  nociva  fombra  paçaraõ  alguns  diasj 

aos  mais,porque  logo  fe  recolherão  a  protecção  divina:Fican- 
do  cfles,  como  os  Anjos ,  refpuardados  cm  caza  de  Loth:   67  '^^1  P"'"«iodo  -jirísiRit 
&  os  outros  cxpoltos  ao  perigo  ,  como  J  onas  cm  o  monte  aos  ^^rcffifwitjui'  wnkacuimi 
ardoresdoSol:  68  Aquém  imitará  o  PrincipCjfe  cm  fuapue-  '""^ccm-fc). 
ricia,naó  for  refeuardado  da  má  inclinação.  <5S  Er  pra<;]it  sdfufv,- 

.".  f.         ■     1    c  rn.i_i  c.ipu:  lo>i.c/s.tJ}uaUM, 

50 1       1  oda  a  inconitancia  da  rortuna,  le  eitabelece  com  o       io>i.i\-\. 
rcfguardo  do  desluílrej  fendo  tanto  may or  a  felicidade,  quan- 

V  2  to 


<(  9  Beiteii^us  tu  in  ci- 
Titwcy&l/cncdifhis  in  arro. 
hínclidus  eris  tu  oigredi- 
erii .■'S  ezreãicns ,  liabii  Do- 
minii!  mimicot  tiior^qui  con 
Jiir^unt  adverfum  tc,conu- 
entci  VI  confpcdu  tuo :  yer 
un.im  viam  veniem  contra 
te,  6"  perjèftcm  fiigiciil  A 
Jacie  tua. 

Deiitcr.i-S, 


t^7       O  '?l{/NCffE  T)OS  PJT^  TOM.  1. 

to  mais  anticipaddiBenct,ri ver  a  dcfenia^a  da  natureza,  Çcmlo 

a  boa  creaçaõ, quanto  cita  madrugou  no  tenipo,ranfoo  logti- 

to  fe  adiantou  no  credito  j  &:  le  o  de  hum  Principe  naô  deve 

padecer  eclipfcjporque  lendo  a  eítimaçaõ  cortir.a  da  niagtlta-  ^ 

de,entaõeftare  venera  menos, quâdo  a  outra  naõ  avulta  mai*: 

E  para  que  como  o  Principe  dos  Patriarcas,  que  tU)  todas  as 

partes  onde  afliftío,deixou  o  nome  da  Primazia, logre  tambcm 

lodo  o  Cetro  o  da  felicidade,  69  rtjadcllcacreação  tanto 

mais anticipada  aos annos,quantonelles  precedèoo  prclii- 

mo;  para  que,fendo  em  os  primeyros  annos  conhecida  a 

vircude,re;a  taó  profpero  o  curfo  de  íua  duração, 

que  como  S.  Bento  deixe  pobre  a  fortuna, 

&  curta  a  fama. 


í 
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SABE 

S  AM  BENTO 

MAIS,  QJUANDO  SABIA  MENOS* 
BM^<^EZA  VBCIMJ  QUIKTJ. 


3^2     miÊ^W^  JUNTARAMSE  ó8Po]itÍcos,& 

na  conrulta,que  íizeraõ,trataraõ  da 
veftidura  do  Príncipe  ^  mas  taó  dif- 
ferentes  foraõ  os  pareceres,quanto 
,  diveríos  os  juizes .  Huns  lhe  fabri- 
—  '  cavaõ  as  armas  da  fortaleza  ;  outros 

Iheornavãoa  elpada  dajuftiçaj  muytoslhe  teciaó  a  feda  da 
temperança  j  &  mais  lhe  cortavaõ  a  téla  da  virtude  .  Sen- 
do a  rczaó  deftes ,  o  fer  a  virtude  fonte  da  profperidade; 

y   2  t   dando 


1^9         O  1>%!7<ÍC1?E  DOS  TJTIITOM.  1. 
i  Vitiuin  mnU  rtír/tUt,    j    J^ndo  iTiovcos  Dor  cauza.fcr  a  temperança  mãy  do  auíimé- 

íiftus  omniajubUvat.  r        i         i         ■    i  r         ■    n-  i  /- 

D.Bo-mr.inqtiodjmn.  tOj   2   iiindanco-le  huns ,  cm  IcT ajultiça  O  ccntro  oa  conlcr- 
ã^"í^:"a/l.ulH!!X  vaçáo,  3  &  mais quc todas 35 aiHias  valeroza^ 

<7  vf  ,íbigit,alia!  íiijpaijat,ct 

adj.vium  modiim  diririt,  _        ,         y.    .  .  .  ^ 

sencc.ii/tim.Epiji,  OVicl.  ExuUttY  fcYítas  ^  oYtnts  que  potíntius  <squum  (jt. 

Arift.po/ntc.  5 . 
4  Tontnmcorporis,^ani  .  .  »  ■>         r  r  1  r  ' 

'micomíutnrfumtudmcn,.  quatido  outros alcgávao,acompannar a  rortaleza  a  íortnna.  4 

5  ^3:íi:]tfer  Mas  o  Divino  Oráculo  ,  que  prezide  a  tudo  mofirou  ler  vcn- 
f-"^"-       ,  eivei  aerpadaiquebradiçasasarmas:tdfcaa  feda;&  oroffeiraa 

6  Siiic  priiaentia  ammiís       ■,,      r,  n     1 1      iT  i  '  /-    i         i     n        ^ 

^imidm.  tela:  Porqiiea  cita  Ineraltava  oouro^a  iedaolulire^asarmaso 

,iíS£?r"''-  açoi&áeípadaopulfo,quehe a  Prudência.   5 

ii''-         .  383     Efta  he  alma  do  animo;  6   mcdulla  das  forças;  7 

ç  Dijjipatapérjom.iíi.  luzdarezão;  8  &  valor  dapeíTòa.p  Qiiandolhenãobaíle,  o 

10  Êyí  í.w„«  d:jcrcm  ç    perfeyçaÒ  da  virtude;  ouia  do  affedo ;  & eníino  dos  coí\u- 

dammndcramxvirtutimy  ujçs.    IO  ScH)  3  qual cõpanhia  não  ha accrtOjOorquc  íó  O  que 

D3a-rmrd.jiq7.cmt.  clla  obra,ne  o  acertado;  1 1  habitado  a  prudecia  em  a  lupenor 

I.  In  quo  quis  prudem,  p^^j^,  ^q  homcm,  1 1  com  O  ã  reconhcccndolhc  o  dominio/e 

Flato donativ.nomin.  logcita  3  ella  ,  pata  quc  com  lua  derpcziçaó  tenha  valor  a  vir- 

II  ?rud:miíC  fedes  capiit  '-.  p      *  i      1 1  •     n  • 

fji.Ai,g.iih.2..contr  ¥m,ji.    tudc;    13  iruto  O  trabalho;   14  acerto  a  jultiça;   15   rezao 
iiToJied,jcret,o,K,n,4^  O  valor;   i6  &  firmcza  O  cetto.    17  a 

itrtiis-jitiimicnt.  '  ni  i  ni  il 

Bern.jhp.cant.  384     Ficando  3  mageítade ,  quando  compolta  da  ptuden-l 

14  Tantiim  valet  difere^       ./->.  ••in  n  M 

úo,utfMiiia  omne  Jtium  cia,perlpicaz  Has  convcniencias;hon€lta  nos  colíumcs;acerta- 1 
tnr^cjjt &/a!jor inmhs.      fada  nas  pakvtas ;  cxperimentsda   no  bem  ;  acsutelada  do 
-í%  híjiidKandis caufis efl  mal;    18  defpoíta  pata  3  fortuna;  I  p  &  livre  de  perigo:   20 


Porque  não  valem  as  forças  do  poder  j  onde  faltar  o  coníeiho 


j)roz'ida. 

If.dor.infynon, 

iG  'S,ne  prudmtia [cmpe-f  ^3  prudencía, 

fugiiamconjidcratartiet,  L                       ' 

Bias.  i 

im,s  ^tlZJus  !mju^-  HoYát.od.  3         Vis  confíHj  cxpers  mole  ruit  jua^ 

^'""^idcm  Qirt.^.l         Nec  ejl  diuturna  pojjeffio^in  qv.aglãdk  induámur': 

18  Priidcntia  cJl  confiliu 

Tau'%fnnirqlJjlmt  m  Nsõ  íc  iiega  3  Coroa,poder  fer  timida  com  a  virtude  ;vitorio- 

wajiqumda/ug,e?ida;òo~  ^a  com  O  esforçoimodcfta  com  a  temperança;  &  iufiificíida  c5 

■pr4ficereaccnfiones:juicy-  3  jultiça  : Ncgafe  fim , O fercm  completas  eftas  virtudes, lem 

r,emÍ4mòakr<:ut,l.mno>n  <^^^  l^^^O  aíllltldaS  da  ptudcnCia» 

''""Arift.de.:rt.i,.nd.-  B^S     A  juftiça  fem  prudeficia  parece  vingança  ;  porque 

Riflou.  como  lhe  falta  o  pezo,  nee;3lelhe3  reâ:idão ;  a  modtília  incon- 

yIçL^u! pm^^^Iífliul  fiderada  inclinafe  para  hipocrezia ,  &  faltandolhe  3  tcmperan- 

tatcmfpícuntiapr^^aram.  çg^  paffa  g  ceufura;  3  Valentia  íem cauza  he arrojamento ,  aquc 

20  Mitrus  tmiffmiis prn  faltando  O  motivo,  reputafepot  loucura;  à  vitoria  a  rezão  lhe 

^"'À>ui.apdD.or.  HK  6,  ^o^^"3  ^  coroa;á  modcliia  o  exemplo  lhe  acumula  o  premio ;  á 

juítiça 


EUf\EZA.  Xy.  i6o 

iuftiça  a  "igualdadade  lhe  fabrica  o  crono  .  Naõ  fe  fobe  a  efie, 
íem  que  primeyro  peze  a  prudência  jo  premio  não  fe  alcança, 
ienão  ajuda  a  prudência  j  não  fe  logra  a  coroa,  fe  a  não  tece  a 
prudenciajnáo  fe  alcança  a  paíma  ,  fe  a  prudência  a  não  corraj    • 
2  I    ticando  toda  a  virtude  lèm  prudência,  como  o  campo  fem    ^i  Momniafruientiafu 

,      1       o  L  /"  btevat-^nanofincillaimpc- 

\ eludo,&:  como  a  cabeça  lem  ornato,  mí , «ck^/íw  ///.« «4;.^?- 


tiahetjumiru:  cnret;  i^de  fn 
Cl  li  potcj}  ccrrucre. 


3  Prudrntia  eft  rcãa  ra- 
tio rcium  agtlilimn. 
Arift.6.Ethic. 


i4_  PrudctitLc  fipponimr 
temcfitãi  :inci,njidíratio;ín- 


—  Turpes  finegraminecampij 
Et  fine  fronde  frutex^(£  fine  crme  caput 

086    Sem  prudência  anda  o  fogeito  fem  luz^  2 1  &  fó  cõ    ^^  Prudentia  en  lucemà 
ellapofluearectarezaodaelcoJhaj    23   que  íenao  conhecer  radffid,ngm:;q^i6am,im 
o  util,ha  de  eleger  o  nocivo  }&  efte  fe  húa  vez  foy  meyo  para 
o  acerto,  fem  numero  o  tem  fido  da  ruína ;  Donde  fe  ficará  re-      '^J^'^'^: 
pendo  pellos  o  pofi:os,fe  nelle  faltar  efta  virtude  ^  fendo  na  re- 
zoiuçaó  temerariojenconfiderado  nas  acçoensiinconftante  na 
palavra ;  Sc  negligente  na  obra  ;  que  como  efles  vícios ,  fendo 
contrários  á  prudência,  24  andaõgermanadoscomomundo, 
fenáo  tiver  a  triaga ,  morrerá  do  veneno  j  porque  fò  a  robuftí-  conítama-.mprudinm^iK^ 
dáo  das  forças  naó  livrou  de  fe  fogeítar  ao  debiU  ^  '"^Ofí. 

0)^iã.  ^ParVa  necat  morfujpãttofum  vipera  taurunt, 

:i.1(emed     A  cãie  non  magno fí^pe  tenetur  aper. 

3S7  Pcrfeguido  fe  ve  o  Caftor  dos  caens,  que  o  feguemi 
mas  conhecendo  por  particular  inftinto,que  a  cauza  de  fer  fó- 
licitado  he  a  virtude,que  cm  fy  tcm,corta  a  parte  onde  ella  re^ 
lide:  E  comprando  a  vida  a  preço  de  dores,  então  he  deitado, 
quando  de  fy  he  verdugo .  Três  couzas  fe  achaó  em  eíle  ani- 
mal,com  as  quais ,  pondo-fe  em  fugida ,  poderia  encontrar  fe- 
gurança;Heveloz,afi:uto,&experimentadoiefleemasconca-  '    . 

vidades  maritimas,porque  quazi  nellas  fempre  habita  ;  aftuto, 
porque  no  correr  he  obliquoj  veloz,  porque  he  como  o  Cervo 
ligeiro: Em  nenhúa  deftas  partes  põem  a  efperança  da  vida,  fe- 
náo fó  com  evitar  a  cauza  fe  dà  por  feguro  ,  efcolhendo  huína 
das  partes  da  prudência  ,  que  heo  evitar  o  mal ,  ainda  que  feja 
có  detrimento  proprio:E  como  na  velocidade,aíl:ucia,&  exer- 
cício tenha  femelhante,excede  na  prudencia,com  que  fe  ha  na 
cfcolha  j  fendo  fabio  na  cõíervaçâo ,  ainda  que  necio  no  intel- 
lectivo. 

388     Os  meímos  poderes  pode  ter  o  contrarioi&  fe  hou- 

V  4  vcj 


i6i         OT^jnClfE  DOS  fAr%.  TOM.  L 
ver  equivalência  de  prendaSjferá  diíiicil  o  prevalecer, quando 
não  houver  exceflbj  Si  não  fendo ,  o  que  ciiabelece  a  íclicidíJ 
de,aquelle,que  le  pode  diminuir  com  o  fcmpo  ,  quanto  mais  6 
•   Príncipe  tiver  de  prudentCjtanròmayor  ficará  no  partido  -j  & 
tanto  mais  permanente  no  eriadojtazendo  o  tila  virtude  aco- 
modar com  os  temposjcom  o  que  fica  lendojconio  a  mão  ,  que 
iç  síprtidentíam  mnpiec  hc  3  mefmajquaudo  Iq^ltendc^do  que  quando  íe  reftringe  .  25 
taiy,i^prot,t  rmwi  acwn        ogg    A  Aucarona  dcraõ  os  Romanos  por  trono  o  Leão; 
itccanimodcí  tcmpon  :ncte  acabaraõ-fe  deite  as  iorças,cx  canio  a  protectora  por  terra: 

in  iiliqiiiljiis  muta  ,fc(ipti 
tis  apte:,ficut  manus  ,quíc  ca 

demefl,quum  infaimaex-  fíetque  Mtlo  femoy.cum  fpeclat  manes 

ai>jirmgitm.  lUos ^quifuet ant  joliUíirimi  more  fera)  um 

;w.<?.  q....or.irtu^  ^       HercuUis  fimiles  fiUidoi  pendett  laartos 

Olúd.ií^Mtt, 


tih. 


A  Lícurgo  ornarão  com  efpada  jacahoufe-lhe  a  ley ,  &i  ficou  s& 
26  Pier.vaierMhíJeE-  valor.  A  Tamorlaó  confagraraõ  os  Perfas  o  Elefante  (  por  ícr 
^^^'''inf-  fymbolo da  temperança:   26)  ViofeefteRey  na  Tarrariacó 

iieceíridadej&:  não  reparando  na  dos  foldadcs,rratou  de  reme- 
diar a  fua^com  o  que  perdèo  a  veneraçaó:Só  permanecèo  a  de 
Apollo,porqno  têplo,ondeaírifi:ía,fe  firmava  íobreliúmonf- 
trOjque  tendo  o  corpo  de  Serpente^tres  eraó  as  cabcças,qoe  o 
i^«'/If/^*  *  '^  '■"  compunhaõia de Leão3Caõ,& Lobo^  ly  acommodando-lhe 
o  natural  deftes  três  animais,masa  todos  elles  governava  a  piU 
dencia:Comoque  ficarão  fendo  inexpugnáveis  fuás  forças, 
porque;femelhantes  a  Minerva,  tinháo  por  pey  toa  cabeça  de 
Meduza5&  por  efcudo  o  de  Hercules;  naó  avultando  dclles  as 
forçSs ,  fem  fcguir  delia  as  regras^nem  a  fabedoria  deMincrvj, 
fem  que  a  prudência  lhe  governaíTe  os  aftos  ;  com  o  que  fi- 
carão tara  impoíTibilitados  para  a  mina ,  como  feus  contrários 
incapazes  de  contenda  ^  poys  a  efies  tanto  fe  lhe  difficultava  a 
empreza,  quanto  lhe  era  neceíTarjo  de  esforço  para  a  vitoria. 

390  Perfeo,  quando  foy  inviadode  Polideto,pai3  cortar 
a  cabeça  de  Meduza,pedío  a  Mercúrio  o  alfange  ,&  azas  j  &  a 
Palas  o  efcudo  ^  Si.  montado  em  o  cavallo  Pegafo  ,  executou  o 
decreto^fendo  tudo  cautelas  do  temor  com  o  reconhecimento 
do  perigo:  Tanto  em  o  Principe  o  temeráó  feus  contrario? ,  q 
aellccomoa  Apolloamem,  &  tcmaó,  &  naõcomoaTamcr- 
Iaõ,  Angarona,&  Licurgo  defprezem  ;  obrando  ncíles  a  nimia 
feveridádcjO  de  que  a  Apollo  prezervou  a  moderada  prudên- 
cia .  Donde  fe  dicc ,  que  aíTrm  como  naõ  havia  de  pegar  cm  a 

Citam, 


Citar3jO  que  não  foubeíTe  catar  a  ella^  da  mefma  forte  nio  ha- 
via de  aceitar  o  govcrno,quein,airída  que  foííe  valerozo/c  ne- 
gafic  3  prudente  j  28  nâobaftandoaTaber  tocar  oinftruiiié- 
to,para  íer  idóneo,  porque  como  feja  o  fundamento  da  muzi- 
ca ,  &  efta  o  ornato  da  lyra  ,  ainda  que  o  valor  fcja  bazc  do  im- 
perio,em  lhe  faltando  a  prudencia,náo  tem  o  luiire  j  fendo  co- 
mo o  home£n,a  gigantado  em  o  corpo ,  &  diminuto  em  as  for- 
ças jou  como  a  embarcaçáo,perfeyta  em  o  cafco ,  &  carecendo 
de  enxárcia ,  o  que  bafta ,  para  lhe  incapacitar  a  fabrica  j  &:  ao 
homem  motivar  defprezos. 

391  Aíílm  o  experimentou  o  Emperador  Rodulfo  ,a- 
quem  a  nimia  feveridade ,  com  que  principiou  o  império ,  lhe 
hia  amotinando  os  íubditos:  Sempre  cfie  Principe  Fe  veília  de 
Leaò,&  era  quanto  lhe  imitava  a  garrajperdia  a  coroajfó  quã- 
do  depondo  de  traje, fe  veíl[íodeSefpente,iguaIoú  na  fortuna 
aoprofpero  Rey  Dom  AíFonço  de  Aragaó,aqnem  amavãoos 
bonspella juftiçai  &  ternião os  culpados  p^lla  prudência ^a 
qual  tem  a  qualidade  do  Chumbo,que  fendo  o  metal  mais  te- 
nue,abrandaaoDiamantei  29  refrigerando  a  pena  ao  culpa- 
do, &  a  paixaó  ao  ofFendido  j  fendo  como  o  fal ,  que  faboreà  a 
tiido,porque  a  prudência  a  tudo  compõem. 

391  Naófora  tam  penoxo  oreynaraos  Principes,  feá 
todos  houveíTem  de  medir  igualmente  j  mas  como  faõ  os  cftá- 
dosdiftèrentes3haõde  fer  deziguais  os  moldes^  cuja  medida  dá 
a  prudencia^^aquem  dedicarão  o  dedo  IndeZidemonftrador  das 
couzasjO  qual  nos  três  oíros,dc  que  he  compofto^refere  as  rres 
partesjde  que  he  dotada  a  virtude  ,  ,30  que  vem  a  íer,  rntelli- 
genciajprovi^etlcía,  &  niemori^  3 1  Exercitando  a  efta  em 
o  pretcrito^à  providencia  em  o  futuro,&  a  inteligécia  no  prc- 
zentcjpaía  que  com  a  memoria  do  paífadojcvite  o  ■prezentC3& 
na  emenda  do  facio,preve)a  o  futuro  j  para  que  a  feu  tempo  a- 
plique  o  remédio,  32  o  qual  tanto  perde  de  virtude,  fendo 
temporaó,como  fcrodio. 

393  Curtas  faem  as  armas éni  ó  dezafio ,  fe cm  caza  não 
precedcooconfelhoj  33  Quanto ncllefc deteve oentendi- 
nientOjtanto  ao  defpoys  fe  dobrarão  as  forças ;  à  eftas  anima  o 
efpirito^&quãto  efte  fe  admitio  na  cófulta,tãio  aqucllas  ao  àç.{ 
poys  fe  empcnhaó  na  fatisfaçaó:  A  de  hum  Principe  ,como  fe 
efpera  fer  a  mais  acertada,  deve  fer  cm  tudo  previfta  ^  &  o  que 
fe  confulta  cm  o  paíTado,obra  no ^>;czentecom  partido  de  ve- 
cedoriporqucjcomo  )i  tem  conhecido  os  meyos ,  fácil  lhe  fica 


18  Vtnttíi  Jcl'::jlmei'sci 
th.nuii!,'qui  c.inntdtjlt  sin- 
paitm:  i.'a  ntn  dcba  iirv':- 
rir.infum:rc,qui  n^vf.t  vrtt 
d.ntiuprx.litin. 
Plutarc.m  t.tirj. 


ao    D/r;f ením tlrtu-. ] 

^iicd  P/iil/i,  m  in  (,,.t  t  huiii- 
liew  cm7U..ni  :f,rpr,r{imjUc 
duriim  d.iYinjin [iluit, iti- 
km  AduinuHth . 

1'ami.dD.  G-mitiia-". 
crdinis  Pr^edicM.'.  /«í.  2.  di 


t:u  ifhi  .V  ,  /j!.'!4p'r  tpliiin 
ret  tndtcji.uis, i:'  d'  nimijhit 
r»us,ÍJ  hoc  ptrinrr  aJ  prii- 
dtntidm  ,  b'f.  Et  /"í  et  iam 
tx  tribu!  ojfibus  fji  '^uia aâ 
frudtntiam  triít  pt  nnunt. 
Idem  lib.  6 .  àe  hcminf, 
iyuiemb.fjus. 

JI  Sciíicct wim^titrrfpea 
tu  pricteritortim,  fntclli^ai-' 
tiii  rrfpcHu-  pr<tfintium,  iS" 
frovidcmia  TfJpcQufuttiro" 
"tiim. 
Ibi. 

3  a  fr^eptitidorditia^futu 
raj>rd:zi:i;pTXtcri:arrC(r-^ 
ditrc:  jia'»  fif  tiildt  prateai 
tís'cc^itiit  vitampcrdtt:qu$ 
fuhildc  futuro  premedita' 
ttir^n  omnta  iiicautut  inci» 
dn. 

Seiifc.de  tiutuor  virtuti^, 

)  5  P.íi  'Já  Ç:int  fcrà  itrinj^ 
tiijl  rfl  Cínfd  iiit.i  domi. 


X 


PP 


óíli 


1^5      ^  niiNciPE  DOS  TAri^rou.  i. 

34  Si  m\Ua  cogmfcis  in    â  pòílc  j  34  no  infcrir,&  prtmeditar  o  íuturo,tanto  fe  livrará 

tcnp^rc.  de  peri  go  ,  quanto  íe  acautelar  da  cauza  ;   35   lendo  como  o 

E,-urm.  Tri;?3,  d  no  inverno  cria  raizes,  para  poder  reziíiirao  veraó. 

35    Grdviusmcityquod-  G     'T  .  _  Jr_         r  . 

c:i,iijuein:\-ii:rtiima:ci.lit,         g^^     di;)^  providcncia  nao  10  ocve guaroar  ctH  OS  Icccj- 

"f^clct'^'!ilTcftc^^^^       íos  urbanicosjfenaó  também  cm  os  militares jattendendo ,  que 

rc^quam. pavcjcen.  j^gjj  gloriozos  foraó  muytos  Principcs  pella  providcncia^tom 

que  íc  houvcraójdo  que  pellas  cõquiftas,  com  que  le  vingaraõi 

porque  efta  obra  fó  he  muytas  vezes  util  em  o  tempo  dotri-i 

-*  unfojquando  a  outra,foy  Tempre  para  a  republica  de  con veni- 

encia^affim  o  decidirão  os  antigos  entre  a  prudência,  com  que 

h6  MiniiendaeflUmno  Solon  couíervou  cm  paz  fua  republicaj  &  a  vitoria  ,  que  The- 

fvuo,  qui  mhttrwtiirres  miftoclcs  alcançou  de  feus  inimigos;   q6   adquirindo  o  outro 

bel licus maiores c(je ,  qiiam  _  *__  r       •  o"    j     J  T 

hrbMa!.<iuanvi!emmThe  mayoF  quíetaçaó  pata  leuimpcrio,  porque  as  armas  fempre 
í,//x«.w«,<//M/«5«/.«u  trazem delcomod OS.   37 

iiiujhiu!:citetur  que  Sala-  ^gf.  Saõ  35  atmas  O  ultimo  rcmedio  *  he  a  prudência  a 
ri.e,,]ii^ anteponatur  conci-  prmicyta  dclpozjçao  ^  30  dcvendo  Ic  cíta  lo  ao  rrincipe, 
un-'Z::;i£ZS  quando  a  viftoria  juntamente  ao  íbldado  :  E  podendo  o. 
nmp-.tijarumboc,quamii  b^^r   g  palavta  maís  fuavcmcnte  ,  que  a  obra  ,  negale  a  efta 

liid ,j/id;c/tiiaiimejl:j/l!íd  '      ••  ,  r  V  '     "1  r  /~ 

cmmfiwci profuttjjocfem-  O  acerto  ,  quando  da  outra  le  podia  alcançar  o  rruto  ;  h- 

^''^cfca!"^ffit"''  cando  diminuída  a  gloria  pellos  requizitos ,  quando  podia  o- 

37  .NeafarioéMiomui-  bfar  fcm  adiutotío;  porouc  o  das  armas ,  como  feia  mevo  vio- 

. -.rip-inHcrc.  leutOjlia  dc  loccdcr  30  lua vc:  q^   Aquém  acompanha  a  quie- 

ZS':::::ÍjÍ:S2Í:^  f^çáo  do  animo  ■,  quando  ao  bellicozo  o  tribulento  da  cólera^ 

pa,quiOus  nuiLimfiinar-  negando-fc  à  utilidade  commua  ,  quando.o  que  governa  ,  le  a- 

tmsrelinqiaturlpes.  .  ,  .  n      •  iri  io 

Livitniib.gjccad.ir.  comoda  mais  com  elte  impullo ,  do  quecom  o  outro  locego^ 
A^^^J/íwEÍ  40  porqueem3parre,ondehemayor  oderpendio,nellaha. 
fims  vcrofvrtkudo.  vÍ3  de  tef  mais  ptompto  adcfvio^  41   conhecendo-fenaôfa 

Dcmo/l.erorat.FimeS,  n  •!•  i        •  -^ 

39  ommaprimexpertr,,  zcf  Tcpafo em  OS  gaitos  mili^res,q«jcm  devia  evitaro  motive 

quamanms  fipmucm  dç^  ^^  tributosjcm  O  qut  fica  moftranJo  mais  ambição  na  empre- 

'^'-'■ent.  za,  42  doqueamorda  pátria  no  trabalho,  com  cuja  inconfi- 

cVarJpubiilxttt^Lnl^at  detaçaó  Ihc  lae  dobrado  o  cuftojdo  que  a  preza  j  dando  muy- 

5//0  audaca  homines  acce-  jgs  vezcs^pot  difculpa,©  não  imaginar  O  foceíTo ;  tomando  pot 

<limt,ma\-ima,  acmijeni-  *,  t  ii-  IJ 

man.wfra<r,afiunt.  dezcngatto  Qz  smbjçaõ ,  o  que  lhe  lerve  cm  pouco  a  bono  da 

41  tu^^nTmamatimen-  pcfloai  4 3  com  O  quc  fica  fcmelhante  ao  inconfideraco,  que 
■t,,refiçd,fpmdia,tantoprSp  podcndo-lè  Tcparat  do  eolpe,  antes  de  executado ,  lança  a  lu 

twri,  isr  perfcã/ar  deOet  ef/è     *■  .       ,      ,  i  O      í     '  '  * 

caMc/á.  eirdelpoys  de  ferido. 

4.  BJi/ononc'wfa,dom,^    .  39^     Do  mefmo  modo  que  fe  ha  o  prudente  na  vida  efpi- 
mndiiihido.  ritualjfe  deve  haver  o  Principe  na  confervaçaó  do  terreno.  Se 

Sa/iijt  tnconjur.Catb.       .    -  .  _  •     i        1        •  1 

r45  Qniprovidcmeft^nun  Hua  crcatuta  quizcr  fcguir  O caiuinho  da  virtude  com  as  armas 
t'^.:7i:::::!^:f;:::  n^ais  pezadas,não  tendo  a^iida  experiência  da  oprc {\?ò  d^s  pe- 
tat:nonf„íptcatm„fedcavH.  nitcncias.não  profcguirà  com  orropo2Íto,cni  quãlcnáotor 

•  _  nai  ' 


à 


nar  ás  coftumadas .  44  Senão  fe  valer  das  próprias  armas ,  cõ    1^  Nonpoífimfickcede'^ 
que  O  dotou  O  aaxilio,porle  ajudar  daqucllas ,  quenocxem-       uít^um.c.n. 
pio  encontra  ferem  communicadasa  outrem, por  particular  fa- 
vor ,  como  lhe  faltSo  defte  as  torças ,  naó  confeguirá  a  vitoria. 
45    Senão  tratar  primeyrodefea  perfeyçoar  na  parte.onde  :i^;!^ã!!^:!;:^ 
he  falto, &  fó  profeguir.com  íe  acautelar  do  vicio.em  que  não  í"'>>ívia.t  teíin»úa:etue- 

'to'  ^  'i^  retlttir, 

teve  culpa, ficando  imperfey  to,  46  ficará  vencido.  Se  efcolher       Boeduf. 

antes  o  lugar  perigozo ,  do  que  a  %ura  parte  da  peleja.expe-  ^.^ÍZ^^Z 

rimcntará  de  dano,  o  que  lente  de  defcomodo ,  quem  poden-  adrcaúuámcmrcducam. 

domataraoinimigo  emapartceftreitajoefpera  na  efpaço- 

za. 

307  Finalmente  fenáo  conhecer  os  inimigos,  querendo 
livrarie  dos  eífèy  tos,fem  prinieyro  deftruir  a  cauza ,  íem  remé- 
dio cahirá  na  pena  .  O  contrario  deftas  imprudências  faz  ele- 
ger ao  efpi  ri  to  em  ordem  ávida  eterna  aquella  virtude,queao 
niefmo  move  bufcar  aos  Príncipes  para  a  téporal  fortuna:Gui- 
ando-os,a  que  em  as  couzas  civis  tratem  primeyro  de  reprimir 
os  ventoSjdo  que  aquietar  asondas;  poys  cftas  íaó  as  movidas, 
&  elles  os  moveysj  naó  querendo  fer  como  o  Satyro ,  que  quiz 
extinguir  o  fumo,  fem  primeyro  a  pagar  o  fogo.  Naóefpere 
fempre  os  foceíTos ,  nem  os  fubditos  em  a  parte  do  Sólio  ,  fim 
aigúas  vezes  fora  da  mageftade jtepartindo  defta  as  cazas,aíílni 
como  em  o  Céo  os  fignos ,  para  que  conforme  os  tempos  hiias 
lliefirvão  de  temperança,  &  outras  de  incentivoialTim  como 
ao  Sol,que  em  huma  o  acompanha  o  Leaõ,&  em  outra  o  Cor- 
deiro. 

3  98     Em  as  couzas  bdlicas  aconfelha  á  purpura,a  nlo  in* 
tentar  igualar  na  gloria ,  aquém  naó  poder  reziftir  nas  forçasj 
47   porque,  affim  como  o  não  obrar  podendo  ,moftra  a  pe-  .f^^Jl^Tf^/ilí 
qucnhcz  do  animoso  intentar  fem  poíTes  declara  o  fernezi.  As 


tmpc. 


■rarc. 
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illuitres  inclinaçoens  tanto  tem  de  nobres ,  oprimidas  com  ne- 
ccflidade  ,  quanto  oftentaõ  de  acrizoladas ,  naó  fe  negando  ao 
perigo  jfcndo  efte  era  dar  a  vida, pello  que  domina  j  quando  o 
outrojcm  naó  arrifcar  a  fe  perder,o  querege.Nem  tãbem  a  for- 
mar exércitos  de  naçoens  eftran^eiras  ,  podcndo-fe  valer  da 
natural, porque  a)udãdo-fe  de  alheas  armas,  lhe  pode  ficar  fer-  r^fartisiaUj'  rúxu:. 
vindo  mais  de  impedimento.do  que  de  agilidade,  48  porque  fervmdi corum. 
como  pclcj  jo  por  eltipenuio,&  nao  por  amor ,  o  lucro  he  rel- 
guardo  da  vida;&  o  amor  não  repara  na  mortc^efie  naó ,  por- 
que de  morrer  vive^o  lucro  fim, porque  para  viver  febufcaj& 
fe  as  cxalaçoens  fó  le  vem  em  o  Cèo  quando  efiá  luzido ,  &  as 

X  3  crtrcllas 
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eftrellas  nclle  fc  achaó  quando  com  nuvens ;  fendo  os  d(  ivxQá- 
cos,  comoeftas,  quando  os  cftranhoscomo  asounas;;'ordt  ad 
mita  a  eftes  no  a  plauzoj&ló  occupe  aos  proprios,no  tir  j:cnho, 

399  NaôpaíTc  nunca  os  termos  da  prudtncia  j  poiquf 
quanto eíla  adquire ^Jepcrfeyçaõ/cndo  ordenada  ,  Vòvao  tiaz 

49  Vrudcmfunmimsfu  jg  defevto  ,  fcndo  nimia:  49  que  le  raborca,como  o  íal ,  tlic 

os  excedir,calidius,  &  invef  -ii  ri_  j  rr 

ttiatoriatnuium.is-fcYuta  ema  quantidadc  trazoíabofinegando  onoexctlio,quai.dob 
tííZ3i:S  communica  no  neceílario.  Três  laó  os  vicios,que  com  capa  dt 
ifiipicmirpojircrmmono-   prudeucia  cxccu ta  3  malicia;   50  aos  quais  reduz  a  anbicâb 

mineàciinàis  malas  Inmo     •,  ,  n  Jll  1  ji^- 

i,ocditur,mhas,írgomaa<-  do  nimio  ptudcnte  35  lorças  daquella  em  tudo  moderada  vir 
/«X«f '""  '"'"''"^"'"^  tude,convertcndolhe  a  fingileza  em  afiucia^  a  veidadc  em  cn- 

Senec.dequat.virt.  ganoj&obõ  fim  cm  mao  termo:  Terminando  íó  ao  bem  tcp^- 
tia  fmuinudmem  hahent,  i2i\  O  dezcnhoj  3  engauo  3  dillimulaçao;  &  a  Ilíada  a  ckmec  laj 
^"JldlmPn^dém^afla^^^^     aqucm  3  fabcdotia  humana  deUnea  as  regras,com  que  faz  noo/'- 

D.Hieron.  ttat 30  vcidadeiro  falfo ,  &  a  efte  verdadeiro  j'  5  i    tomando 

5 1  Hiiiut  mundi  fapien-  r     •^  r    •     ^       ^  r  •  \        ^•  r         •» 

tiaejt,c,rmachmat,m,bus  pof  mcyo  racil  pata  O  pervcrlo  intcnto,o  que  lo  hc  diipoziçao 
tegcrc,finjumveríisveiare,   ngra O  licito;transformando  fe.como  |upiter,em  paílaro.para 

^7<a  faIjajimt,veraoJtende-    t  '  i-i  -^r*'  ' 

rc,qu<c  vna  juntjaifa  de-  lograrajuno^  moltrando-le  dcmeftjco  cm  o  trato,  quando 
GngM,in.i.f. Moral,  pcíverfono  animoiaíTim  como  Micriades,Rey  de  Poiuo,  com 
Arierato,  neto  de  El-Rey  de  Capadócia  ,  que  no  exanie  dá< 
armas  matou  a  efte  com  aieivoza  induftria  j  o  que  baftou  ,  pau 
lhe  negar  a  regalia, porque  deAahc  voz  a  verdade,  &  forças  ai 
prudência. 

400  Cauza  por  onde  todos  os  politicosíiffitnvão  ,  que  o 
retratode  Jano,  &  a  imagem  de  Giiião  he  o  popular^  cm  q»  c 
a  baixa  creaçáo  hc  mãy  do  cngano,ccm  que  trataõjmas  le  elie 
motiva  as  femelhanças, impróprias faó  em  os  Pi incipesaqutl- 
las  formasrO  qual  lendo  aftuto,leráfempre  humGiriaõ  trifor* 
me,em  o  que  obra^tcndo  para  a  conveniência  o  rofto  da  !i  zó- 
ja^parafy  odautilidadcj&para  osmaisodoengano  :  Coní  o 
que, faltando  lhe  a  viriude,defpreza  a  verdade, &  falta  ao  a- 
inorjao  dos  fubditos,porquefó  trata  de  fy^à  verdade,  porque 
fegue  a  mentira:  E  fe  a  verdade  he  farguc  do  illuftre^a  virtude 

,     .,        .  natureza;  &  o  amornatural ;  «ia   o  lanpue  quando  le  perde, 

^í^x  viva eftkx,  aqui     ^  '  -  r      n  •  i         ^  l  f- 

tas, &  concórdia, machinans  tica  ocotpo  cadavct  j  uao  le  eltimando  a  natureza, ne  o  icgcv  • 
SSJÍfSS;;^  to  achacozoifeíb  deixa  o  natural,  hc  a  peííoaeftranha:  A  film 
""■  ,r.        fica  fédoo  PrincipeentreosvaíTallos, porque  deixaonatutal 

Pittagor  a^udftobj:.  ,  ,         *  i  n     r  i 

docctro,queneocommumamor  j  daquella  lorte  adoece  cem 
os  vicios,porque  não  eftimou  a  natureza, que  he  a  virtude  j  & 
defte  modo,  morre  par3  o  refpcy to ,  porque  perdèo  o  lanuue, 
que  he  a  verdade.  Hum  Príncipe ,  perdido  o  langue ,  he  r o»iu» 

Ezau; 
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EzdU3(Jercrdado,mortonorerpeyco,como  Jczabel  difuncaj 
delp^zada  a  nacureza,cotno  Ablaláo  ingratojcomo  elte, por- 
que os  léus  o  perfegueni ;  como  Jezahcl ,  aquém  os  cftranhos 
naõ  cíiimãoj&r  como  Ezaií, porque  athe  Deos  o  naõ  ama. 

401  Naó  oamaDcos,porque,remelhancea  Ezaú,  trocou 
o  mortJado  pellolcgumcj  53  a  prudência  pellaaftucia^naó 
oertin)aóosefiranhos,povs,qualoutra  Tezabel, ferve  aos  ani-    ,'?  JuraviteiE^ati,fvê 

,    r  n  r  -  ■    ■  •  1      -  '  r       dt.Ut prvnngenita.  Etficac- 

mays  de  lultento,   ^  ^  que  lao  os  vícios ,  que  acopanhao  a  la-  ceptopam,  ir lewu dutio, 
^acidade^perleguem  no  os  domefticos,poys  he  obrigado  a  fer,  "'"V.wr.iV'''^*^''''' 
como  o  Emperador  Vefpaziano  ,  de  taõ  real  animo ,  que  tudo    54  ina^oicyadnm'-* 
quanto  le  lhe  dczia  de  mal  contra  léus  vallallos,ou  rolle  em  de  carnes ic:^aíei  faiu jierc^s 
tf  imenro  da  regalía,ou  de  feus  miniftros ,  a  tudo  relpondia  cõ  ^"^"^'^IZIm' 
graciozas  rerpoftas,^  pacato animojou  como  El-Rey  Antigo- 
no,que  ouvindo  dizer  mal  de  Ty  a  dous  foldados ,  como  vio  ti- 
nhaó  acabado  a  pratica,lhe  dice,oIhaírem  lá  os  não  ouviíTe  El- 
Rey  j  com  o  que  ficou  mais  acreditado  com  efta  prudência ,  do 
quecomonome,queadquirío  de  invenciveljpoys  coraadiíli-  . 
muIaçáo,com  que  le  havia  em  fua  republica,todos  viviáo  con- 
formes. O  melmo,  conta  Polybio  ,  fcrvira  a  El  Rey  Phelippe 
de  armas-como  tábem  a  El  Rey  Archelao,  não  fazédo  cazo  da 
agoa,q  reIhelançou,aopaflarpor  húarua,oq  lhe  multiplicou 
tanto  o  amor  dos  vaíTailos,  que  fe  tinha  alguns  pouco  afFedos, 
todos  com  efta  acção  lhe  ficarão  apaixonados :  O  que  mais  ie 
venficou  em  a  generozidade ,  com  que  fe  houve  El-Rey  Af- 
ianço i^decimo  coma  cfpiaMahometana,  que  a  prudência 
lhe  affeiço-ou  o  animo  de  Bclmarim  feu  contrario. 

40 1  Naõ  fendo  de  nenhum  dcftes  Principes  a  diílimula- 
çaõ  aftucia  ,  nem  a  clemência  engano  j  fym  tudo  compoziçaó 
dosanimos,S(:cftorvodedifençoens  j  fenhoreando  nellesoa- 
nior  patcrnojo  qual  faltarem  os  que,como  AbfalãOjdiíTimuláo 
a  oífcnffa,para  reforçar  mais  a  vingança  i  com  o  que  fe  delpo- 
jaó  ranto  da  doi^ieflica  união  ,  como  do  eftranho  refpeyto ;  fi- 
cando como  Caim ,  aquém  a  falfa  diííimulaçáo  fez  ficar  teme- 
rozodc  fy,&rintido  atodos.  <<;  E  como  em  negocio  de  tá- 
ta  importância  le;»  neccílario  bufcar  o  exemplar  mais  periey-  „^'„cc,detme. 
to,fcja  S.  Bento  em  o  retiro  de  RomajO  que  confirme  a  prudc-  Cnxf.^. 
cia  do  Princioe. 

é 

4^^3     Sendo  a  pouca  habitação  que  o  Príncipe  dos  Patri-  . 

arcas    có  fez  em  Koma,  procedida  da  prezervação,  com  que    ^^ -Mcnacharum  unher- 
i>)cos  queria  vi veíic  em  o  mundo  ,  também  lhe  lervio  de  deze-  \^^^,íi,„^ 
ijano  o  mao  fiiUjquc  via  ter  a  muytos^  5  7  com  o  que,quando      i'ap.zachar. 

X  3  áe 


i67         O  ^VJNaTS  DOS  fjT^I^.  TOM.  7. 
de  Roma  occupava  os  Pfincipios,)á  em  os  da  virtude  pcnctra- 
„    r.  r-        r-    va taiito OS míftcrios , QUc tendo cm 38  Ictras  liumanas  Q luizaT 

Si  Kecefjit  faenter  nefct.  i     r       •?    i     r   i  ri-  t.      f      ^ 

m,^japimtcrindúãus,      dc  nccio ,  Has  da  iantidadc  ic  laureava  por  labio.  5»   Acicn- 
^ ''  cia  infuza,de  que  o  dotou  o  Tupremo/e  do  mal  lhe  acciímulou 

a  ciência, para  conhecer  o  per  jgo,neciofcmofi:rou,para  a  exe- 
cução do  danosa  provádo-fe  na  inciencia  deíl:e  o  exceflb  da  fa- 

S9  Sapiens nuilinniji ff     bcdoria.     5 9 

aiio^uítmfat.  ^o^     Éxamc  ,  oiidc  o  feculo  perdèo  a  opinião  de  aftoto, 

com  fe  defcobrirem  táo  poucos  annosanticipado  o  refguar- 
dojpoys  quando  o  inimigo  o  começava  a  acometer  com  a  vio- 
lência das  honrasjjá  S.Bento  fe  tinha  negado  a  toda  a  fortuna 
do  feculojdeixando  a  corte,&  bufcando  a  cova;  querendo  an- 
tes ficar  fem  o  braço  do  poder,  do  que  comlczáoema  patte 
da  vida.Por  iflb  ,  quando  o  mundo  defpedia  a  pedra ,  fe  ampa- 
rou com  o  braçojnatural  acção,que  executa  o  homem j  mas  fo 
bre  natural  em  S.  Bento,  aquém  movco  a  graça";  defendendo  a 
cfta  como  cabeça,fem  a  qual  não  obra  o  braço;  &  facri ficando 
a  efte,porque  fem  elle  fe  vive, 

405     Deixando,  como  Jofeph,  a  capa  ycomo  Moyfcs ,  a 
•coroa;como  Abraham,a  terra;comoDavid,asarmas;como  Pe- 
dro,asredes;&  como  o  Evangelifta,as  roupas:  E  tomando,co- 
mo  efte,a  mortalha;feguindo,como  PedrOja  virtudejpcgando, 
como  David,na  funda;deferdandO'fe,  como  Abraham ,  oa  pá- 
tria ;obedecendo,comoMoyfes,  ao  decreto  ;  &:  moftrando-fc, 
como  Jofeph,  timorato,quiz  antes,comocíjte,padccf^inr.ccé- 
te;comoMoyfes,pizar abrolhos;  como  Abraham, peregrinar 
no  mundo;como  o  Evangelifta,  entrar  na  tina  ;&  comoS.  Pc- 
dro,padecer  na  Cruz,do  que  viver  no  mundo  culpado:  O  que 
tudo  vencèo;Como  David  ao  Gigante ,  fervindolhe  de  inflru- 
mcnto  a  graça, &  de  pedra  o  defprezo:  Com  o  que,  femelhan- 
te  a  Saul,&  Jonathas,ficou  ornado  com  efpada,  &  lança  ;  cíl:a 
para  oprimir  ao  longe,  &  a  efpada  para  cortar  ao  perto:0  gol- 
pe,com  que  vencèo  ao  prezente  perigo  ,  &  alançada  ,  com  q 
cfpirou  o  futuro  engano  ,  lhe  diminuirão  da  tina  do  defprezo 
os  ardoresjdaCruz  do  dezengano  as  penas;da  eftranha  habita- 
ção os  defcomodos;  dos  cípinhos  da  pobreza  a  molefiia  ;  &  da 
prizáo,que  efcolhia,as  cadeas:Que  defias,como  Jofcph,  prin 
^     cipiava  o  trono;aos  efpinhos,como  Moy  fes,reconhecia  vaílal 
los;á  peregrinação  por  pátria  ;  à  tina  por  coroa;  &  à  Cruz  poi 
^OnH^ialf^^Z  cetroitudo  effeytos  da  fuperior  prudência ,  que  na  efcolha  d 
mcbmi.  bem  remonta  O  voo;  éo  Scaocontrariona  execução  abati 

as  azas.  40Í 
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406  Tanto  o  tícaraõ  as  do  mundo,  que  fe  dantes  fazia 
delia  o  trono,  &defua  lombra  o  triunfo,  não  líieticaraõ  ler? 
vindo  mais,  que  de  pennas  j  porque  le  lhe  mudou  em  cativei- 
ro o  Solio,&  em  luto  o  aplauzoj  tirando-lhe  a  falia  luz  o  lumi- 
rozo  Soli  &  fogeytádo  ao  fingido  império  o  legitimo  Princi- 
pe^ncRfandolhea  mageítade,com  femoftrarÍ2enroj&  privan- 
do-o  da  purpura  ,  com  fe  retirar  da  Corte.  Mas  nefta  deftrui- 
çaó ,  aqueui  a  prudência  na  memoria  do  paílado  reprezenta  v  a 
Cyprerte,&  nòeftado  futuro  ofFerecia  Louro,  íoubeanteié- 
po  alcançar  a  coroa ,  quem  fempre  pello  Cypreíl:e  media  a  vi- 
da. ' 

407  Neffa  vitoria ,  aquém  ferviraõ  quatorze  annos  mal 
completos  de  idade  de  outro  táto  tempo  de  niiliciaj  fendo  ne- 
ceílario  o  deterfe  neí^es  annos  o  dcfprçzo,para  fe  haver  de  fa-, 
bricar  o  cetro('fe  he  que  taó  breve  tempo  foy  baftante,para  fe 
a  perfeyçoar  tal  obra  )  em  tudo  fe  conhecerão  os  efleytos  da 
prudécia,com  S.Bentofeíogeytaraosdicl:amesda  virtude^  fa- 
zendo a  retirada, quando  Roma  mais  luzida, porque  a  prudên- 
cia fempre  á  luz  deu  o  confelho;  61  virando àfombra as cof-  i:,h:, 
tas;  63  o  que  fez  avultar  a  violência  ávifta  do  defferrovolú-    ,  »^nundi?rovab. 

'T  n-  •  i^rudentta  fugtt  tem- 

tario;  63   cauzando  cite  a  Saó  Bento  tanto  de  riquezas,   64  i^raí. 
quanto  aRpma  de  neceíTidadesjperdendo  as  efperanças  de  re-    63  Prud?ntia  nM  facu 
cuperar  a  perda ,  65  quando  S.  Bento  certo  de  herdar  o  Rey-  ft^j;"^/""""'"»'. 
no-de  cuja  fegurança  na  anticipada  prudência  66  fe  fez  o  ju-    64  íhiihaLet  prudmia, 
ramento,&  na  preiente  occaz  lao  tomou  nova  poíie.  ;^,_ 

408  Entre  a  diverfidade  de  prudcncias,  que  o  Seráfico    ^'»  ^V"«»f"«^'-ww«''^'- 
Doutor  defcobrio  em  o  jufto,  a  que  elle  intitula  prudência       i^t 
docoraçãf,heamaiseftimadai  6j   &S.  Gregório  a  a  ffirma    ^^  dSJ  «íp-'* 

de  feu  Patriarca,  por  fer  de  mais  eftima  ;  dandolhe  de  proprie-  ^^  /^//jf/f  «).V;r,ir^c 
Gade,o  que  O  coração  de  David  bulcava  por  exceílo:  68  Co  mu,»,Mteiiiientiafr4cn- 
o  que  a  cabou  de  declarara  rezáo,  porque  íe  anticipou  o  cora-  ;;:r:;:2!í:r:;íí::;: 
çaõdeS.  Bento  na  velhice  :  Augmcntando  o  Deoscomcftas  renteuuumcumaUu-.duciii- 
vantagens,porqueaílim  o  coítumarazer  aos  Príncipes,  aquém  >v. 
dà a  prudência.  ,,^-^X''''"-    .,    . 

r  CS  Et.  tnedttatiú corais mct 

409  Quádo  Deos a  concedco  a  Salamaõ,  também  lhe  di-  pudcnti-i,». 

latou  o  coração .   69  Poysnaõbaftava  ,  o  que  dantes  tinha?    bç^RcldUitijuoqucDem 
Era  neceílario  o  fer  mais  cxtenfo  ?  Sim^  porqueda  mefma  for-  ^T'''''"'^u!'!!Z^.^ 
t&que  mudava  de  eítado,havia  de  mudar  de  prudência  .  A  que  latindiucnuoiAn. 
era  neceíTaria,para  Salamão  vi  ver,antes  de  reynar,náo  lhe  baf-        3'<M'^-'/^- 
,  ta  va, para  faberao  delpoys  deRey  .  Dá  Deos  o  coração,  con- 
torme  a  prudência  3  &  eíla  á  medida  do  cftado,  &  cm  quanto  a 

X  4  SalaiDáo 
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Salamáofeíiãocõcedeo  cct!'o,  tenha  hum  coração  taó  peque- 
no,que  poíTa  crecerimas  em  cingindo  a  coroa,  acabcfelhc  o  co 
raçãode  dilataíique  quem  neceíltia  de  niai«  prudccia ,  ha  mil- 
lermayoralicerfc. 

4 1  o     Efte  não  abrio  Dcos  de  todo  em  Snlamão ,  quando 
menino/y  ao  defpoys  de  coroado^eíperando  pcUo  tempo  juf- 
£o,  para  lhe  conceder  as  prendais  neceffariasj  &  quando  em  o 
Rey  de  Ifrael  fe  defcobriraô  diminuiçoens,  por  náo  ler  tempo 
da  regalia,em  o  Príncipe  dos  Patriarcas  fe  encótram  vantagens 
ctn  o  coração ,  porqae  em  todo  o  tempo  fe  trajou  da  purpura. 
A  hum,  &  outro  creou  Dcos  particularmente  Príncipes,  por 
ifíb  lhe  angmentoua  fonteda  prudência.  Grade  final  da  proí- 
peridadc  de  Salatiiãojmasmayor  evidencia  da  felicidade  de  Bé 
•  ío,poys  quanto  nellefoy  mais  antigo  ohabíto,tantomaisfci]- 
íuftroti  pa  ciência. 
•         411     NaõquizDeos,qU(E  o  Príncipe  dos  Patriarcas  en- 
traífe  em  Sublaco ,  fcm  que  em  Roma  lhe  conheccccma  ptu'- 
,  dencia .  Muyto  íoy  o  exceíío  ,Tnas  naõ  fey , para  que  éffeyto 
fe  Iheconcedea  vantagcm.Mas  o  da  prudência  lhe  foy  nçcef 
fario,para  acertar  a  obrajpara  q  era  efcolhido.  Dizendo  Dcoe 
aMoyfes,mandaífe  fazer  as  veíiidurasde  Aaron^lhcâdvertio. 
que  fó  os  prudentes  dopovofoíTem  ,os  qúeoccupaílenao 
joFjio/]!/êrifctin?Nyfa^  bfa.  jo  Cuídava  CU  Ilic  encomendafíe,foíTcm,  10S  quc  cntcH 
•E£í;:p±r,«S:  deílemem  a  obra,os maísperitos ém  o  officio,para  quenão er 
\iamvejie!Áaron.  raífem  OS  moldes,que  lhe  dava5&  não  es  mais  píiidcntes,  porí 

"'-'  *      '         bem  podia  fer,não  capaciíaífem  as  regras.  Mas  antes^fó  as  qut 
Deos  dà ,  conhece  hum  prudente  ;  & fò  nias obrasdeDeos fi 
occupa.  Eraõ  as  roupás,que  fe  havião  de  fazerjOrnato ,  com  c, 
o  Summo  Sacerdote  havia  de  celebrar  ^  &  para  lhe  fahiit  ajuí-  i 
tadas,haviáodeferfeytaspellasmãosda  prudência. 

41 1     Para  fabricar  húa  Religião,que  á  Cadeira  de  S.Pcdrc 
A  havia  de  accumular  créditos  3  multrplicando  os  frutos  ao  efpi 

nhciro  da pobreza^dobrando  as  falhas  áflor  da  virgindade  j a 
•  vivando  a  purpura  à  roza  do  martírio;  multiplicando  boíqiic 

ao  eftado  folítarioidando  ásUnivcrfidades  principio^rendo  d< 
íTíuy tas  folcmnidades,  &  ceremonias  da  Igre;a  inventora  ;  crt 
ando  de  todas  as  faculdades  as  colunas, fahindo  delia  os  princi 
país  Autores :  Ainda  que  fó  baftava  para  a  enobrecer  de  fom 
com  queexcedeflea  todas, o  ferem  os  quatro  Doutores  d 
VIRGEM,&  hú  Doutor  da  igreja  fcUs  filhos.  Accumulãdo  í 
ã  efte  Sol  das  Relígioens  os  rayos  fcm  numero,  com  crear  á  k* 


Cl 
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da  Igreja  SantoThomasemo  mofteiro  deCaíTíno  ;&  como 
nefte  mundo  foy  o  campo, onde  militarão  os  mais  valerozos 
foldados ,  como  nefta  parte  excedèo  nos  íerviços ,  na  eterna 
gloria  avulta  mais  em  a  honra:  Tendo  em  o  trono  Pontifical 
ias  Tiaras  mais  em  numero,poyscéto,&  trinta, &  três  Pontifi- 
CCS  foraó  monges  de  S.Bentoi  71  no  exercito  dos  Mártires 
foldados  fem  conta,  na  habitação  dos  ConfeíTores  cidadãos 
fem  termo  j  no  jardim  das  Virgens  flores  a  milhares  j  &  na  fala 
dafabedoria  Doutores  íem  medida:  E  como  Deos  chamava  a 
S,  Bento  para  efl:a  obra,  para  que  acertaíTe  as  medidas,primey' 
rooenobrecéo  de  prudência. 

415  Mas  efta  preparaçáo,que  fez  a  hum,  &  outros ,  com 
quefoífem  efcolhidos,os  dopovodelírael  para  as  veltiduras 
de  Aaron  j  &  a  S.  Bento  para  a  nova  regeneração  ,  72  fin- 
gular  honra  de  Deos  j  &  edificação  da  militante  Igreja  j  7  3 
nefta  diverfidade  de  peíTóas,  &  de  occupaçoens ,  fe  acha  entre 
as  muy  tas  dezigualdades  húa  de  mayor  credito  para  S.  Bento, 
&  de  menor  para  eftes;  porque,  ainda  q  Deos,  os  efcolhèo  pa- 
ra officiais,não  fiou  delles  os  moldesjmayor  para  S.  Béto,poys 
fendo  chamado  para  fuperior  empenho,  elle  roefmo  deu  as  me 
didas.  Os  prudentes  do  povo  fizeraó,  o  que  Deos  delineou  j 
74  &  S.  Bento,o  que  tinha  para  fazer ,  havia  o  de  traçar  o  íeu 
efpirito;  75  Com  o  que  ,  ainda  que  os  mais  foíTem  obreiros, 
náofelhedevèoaclles  fenaó  o  trabalho  i&  a  S.  Bento  junta- 
mente a  inventiva ;  ifto  ferve  de  mayor  aplauzo ,  &  o  outro  de 
menor  eftima. 

j  414  Sempre  a  ferida  do  lado  foy  de  Saõ  Bento  a  melhor 
prova. Muy  tas  vezes  tenhoreparado,chamarfea  ferida  dopey 
to  entre  as  mais  chagas  de  Chrifto  a  ferida  do  amor  ;  novamc- 
te  me  motiva  a  duvida,  o  fcr  ella  dada  em  Chrifi:o  defpoys 
de  morto.  j6  Se  á  crueldade  dos  mais  inftrumentos  corref- 
pondéo  aquelle  fagrado  corpo  com  o  fentimento  natural,&  fs 
aeftachaga  naó  acompanhou  a  dor ,  apurando  fe  o  amor  no 
tromento,  a  parte  onde  faltou  efte  porque  havia  de  adquirir 
mayor  eftimação ,  que  as  outras  ?  Porque  as  mais  chagas  foraó 
traças  do  ódio ,  aquém  Chrifto  tinha  expofto  o  corpo  j  mas  a 
ferida  do  peyto  foy  obrado  amor,  jj  aquém  Chrifto  tinha 
fogey  to  o  lado  j  78  &  ainda  que  o  amor  obrigafíe  a  Chrifto  a 
padecer5Como  o  rafgarfc-lhe  o  peyto  foíTe  traça  ,  que  deu  o  a- 
mor,para  fe  defentranhar,&  as  mais  feridas  inventiva ,  em  que 
deu  o  odio,para  fc  fatisfazer  3  &  como  as  mais  feridas  feguiraõ 

y  atraca 


71  Ccntum  nhhnntatns 
V^mdiu  Puntificesin i^f^^ 
Ujamii Bín-dirh  cniitrtíi. 
D.  ConftayiiDius'  Cã<iitít- 
ms  AbbaT  d- S. VI  ar  mi:,  in 
vúa.Gdajlj  Pap./W.:  i . 


71  Gloriaftir  ctcnim  ijle 
Sanãu!  BencdiHii:  no/fr^ 
jcamdit  rcgcncrationis  In 
vftitor  piiriter  extitit  ,  iy 
Scriptor. 

Cardinal.  Grafrid  tomí 
11.  part.  1.  Bib/ioth.P.P. 
Jernt.tl-deS.Bencd, 

73  Mérito  Cigii  de  tanto 
ac  ta/i  fatrc  monachoriim 
piíewijfnnut  in  tema:bii:,Be 
nediãu!,íjiiivcnit  in  nomi-» 
ne  Dnmiiii,  idfj}  ai  homrent 
Domini ,  if  ad  (rdificatione 
tctius  cccLfiií  mtlitantis. 

Guilhrlm,  Peptui  ord, 
Prxdicator.  mjertn.  5.  Be- 
ncd. 

74  Faci^tit  autcm  Çuprt 
htimnalc  de  auro ,  ií"  hyacitt 
tho, 

Exod.iS, 
7$  Inventor fíritrr  exti-a 
tit,&  Seriptor. 
Gfjrid.ut  Supr, 
76  Et  cuttt  vidiffent  eunt 
Jani  mortuum,ncnfiegeniiie 
ejus  crura ,  (cd  t,  nus  militit 
/ancca  latiis  tjus  aptruit, 
loamt.iy. 


7 7  Qí^oJ  i.nn  àu.-itmi  áma 
rii  lar.ccafiicrat  vulr.erátus 

D.Bcruard. 

78  Erat  corClrifiiful-a,' 
fítwi  aimri. 
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a  traça  do  odio3&  o  amor  juntainenrcdeii  aXi^^â^^Sc  ic^niam 
obra,quantomaispoz  nelh  parte  de  cuílo5ranto3lc;inç.oirde 
nome:Dõdc  náo  fica  rcparo,o  preceder  na  ertima^áo.qucm  tta 
fua  parte,como  o  noíTo  Principe^punha  todo  ociirto,cau2ai^ 
doíhe  toda  a  luz  o  exceflo  do  merecer  j  dando-lhe  o  futuro.a 

7  q  Verit  vruãcntia  oblizàt        ,  ...  .    ,  ,  . 

frtpr.ammjcahicgnrecui  phuzo a  atiticipada  prcparaçao  da  prudcncia.  7  ç  .  o 

pt,n  ,  ame  quam  oi>pnmet  ^  -      Afitcs  Que  cllc  Patríarca  para  os  mais  àtííc  regra, & 

jidcainÁdag,  a Igrejia omaíie a  purpufa,  primeyroem  ly  aperreyço-ou  a  vt 

da,&  á  própria  peííóa  mudou  de  trage. Era  cm  Roma  I)ú  Job, 
opulento,  &  elle  fe  mudou  em  hum  Ariftides,ncccíllrado, dei- 
xando o  fer,como  Heródoto,  rico,  por  viver,  como  liú  TheO' 
genes,pobre^defpojando  fedas  roupas5que  mais,qUe  as  <ie  An 
tiocho  MagnOjfobiâode  preço^porfecobrircom  outras,  que 
mais,  queasde  Menetes^  eraõ  pobrifiimas  ^dotando  mais  de 
bens  ao  delprezojdo  que  Ezopo  Tragedo  á  ruaiamiiia,poríí. 
car,comoAceceSj  vivendo  de  efmollasjdererdando  fede  bens, 
mais  que  os  de  Dario,por  ficar  fem  doi'nicilio,como  Mcnas^& 
fendojcomo  Alexandre,  aquém  todo  o  mondo  pcrtendía  poi 
fer)hor,foy,como  C3to,gramatico  j  orfaÓ  de  pátria ,  íèndo  em 
parte,comoOrigenes5aquemo  mundo  tomou  os  bens, porque 
elle  deixou  omundo. 

4 1 6  Parecendo  para  cõ  a  temporal  eftimaçaõ,tinha  neftt 
menino  obrado  odezenganoo  melmoefi:r3go,qaea  advcifi 
dade  cauzou  em  Dionyzio  Júnior, XerxeS;Mitndarcs,Beiiza- 
2ario,  &  Pazaites  j^aos  quais  do  ultimo  degrao  da  fortuna  mu 
dou  para  o  Ínfimo  da  defgraça  .  Todo  o  trabalho  experimen 
tou  em  fy  efte  prodígio  da  fantidade^antes  que  daReligião  cõ' 
pozeíTe  a  eftreiteza jfervindolhe  primeyro  de  caftigo,o  que  ao 
defpoys  lhe  havia  de  fervirde  trono  .  Pozeraô  os  Judecs  a 
Chrifto  húa  Cruz  ás  coílasjà  qual  deu  Ifaias  primeyro  o  nome 
deVara,doq  o  titulo  de  Cetro.  80  Mas  fc a  Cruzem  Chrif 
so  Virgamhumenejtts,^  to  nunca  caftiojou  culpas  próprias, fcnão  peccar'osalheos,  fer- 

[cevtrumcxaãoru.  .      ,  ^  1  •        r  % 

jfai^.y.  Vindo  o  tormento  de  triunro  ,  aquém  padece ,  por  quem  ama, 

fejafempreaCruzemChriftoCetro,)áquefempreem  Chrif- 
to foy  vitoria.  Mas  náo  ,  porque ,  como  no  Calvário  havia  de 
fera  Cruz  trono,  primeyro  em  Jerufaltnj  havia  de  fera  Ciuz 
vara. 

417     Aííim  o  foy  a  Cruz  para  Chrifto, &  o  defprczo  para 
Bento,elle  lhe  foy  Cruz, &  também  Cetro; por  Jeru falem  foy 
a  Cruz  o  probriojem  Roma  era  o  defprczo  ccnlura^tm  o  Cal-  j 
vario  fubio  a  trono3&em  Sublaco,&  Caíllno  fe  rcmontoir  a  fo- 

'•:  lio. 


lio.  Era  hum  a  fumma  prudência, &  o  oacro  humjdos  melhores 

Difcipolos  i  &  primcy  ro  em  hum  ,  &  outro  havia  de  pezar  o 

cargo ,  do  queelte  lhe  fuftencaíTe  a  peíTóa  j  fendo  a  mefma  )a- 

rirdiçáo  futura  anticipada  moleftia  .  A  feus  Difcipolos  dice 

Chriflo,que  fe  alguns  delles  naó  tiveflem  efpada,  vendelTema 

tunicaj&coropraíTemaarma.   81    Eunãofey,comoo  Autor 

da  paz  incuica  a  feus  Difcipolos  inftrumentos  guerreiros?  Se  a    sr  'Etntmcquímn  hahc 

elle  offendem  vinganças,  como  os  obriga  a  ter  armas  ?  Pella  ef^  ÍSÍLrS;"^'' 

padafcíígnificavaa  virtodej   82  &neceírario  foy  oobrigat        í-w.zí. 

a  tella,  &  pouco  exceíTo  foy,  o  vender  tudo  ^  para  pofíuir  efta    82  Arma  i^im  ffmou,^ 

;oya,porque nella  tudo alcan  javaó.  ^;2:;:':;íá;;;^ 

tijdckntfemper  ejfeprajen 
tia, 

Mecum  honor  ^^  luudes^^  l^togkrta  Vultú]  d.  Jmhof,  Proxm-.  in 

Et  decus^^  tiiveis  ViSloria  concolor  alis.  "'' 

M'e  cunSlus  lauro  perducit  ad  afira  triunphun 
ÇaílA  mihi  domus^^  ceifo  Hant  colle  Tenates» 
Silius.i^. 
418     Mas  em  que  fundo  o  reparo,he,que  na  efpada  tenha 
a  fua  fegnificaçáo  a  virtude^efta  tem  o  brazáo  de  pacifica jquã- 
do  a  outra  o  uzo  de  bellica .  Mas  como  a  acommodaçáo  era  de 
Chrifto,náo  podia  nella  faltar  a  verdade  .  Antes  q  a  efpada  of- 
fenda  ao  contra  rio ,  primeyro  aquém  a  traz  molcfta  có  feu  pe- 
20i&  como  osDifcipoloshaviáo  de fer  venerados  pella  virtu- 
de,quiz  que  primeyro  foflem  delia  o  primidos  j  dandolhe  por 
mctivodoaugmentOjO  que  David  aconfelhou  porcauzada 
profperidade.  83   5er  a  jurifdição  o  preífaõ  eftranha,  &  utili-  'di^Mpcnj^^ccdcMegM- 
dade  propria,em  os  brutos  tem  a  imitação,  mas  fer  próprio  ef- 
timulo,dos  Serafins  tira  as  regras.  As  mefmas  azas,  que  lhe  fer- 
viáo  para  voar,ferviáo  também  de  cobrirj   64  comocauzan-    ^^  Ti„ahuveiaiant,ti 
dolhe  mortificação  no  eftorvo  as  mefmas  azas ,  que  os  aproxi-  <ím['!is zwid-um. 
mava  ao  emprego .  Quais  azas,com  que  os  Serafins  pofluiao  o 
bcm,era  o  dcfprczo,  com  que  S.  Bento  fe  partia  ao  dezerto  j  o 
que  fendo  gloria  do  efpirito  ^  era  também  tormento  do  corpo. 
4 1 9     Sempre  Deos,aos  que  mais  haviaó  de  avultar  na  fan-^ 
lidade,quiz  que  no  principio  da  vida  foíTem  em  tudo  dezigu- 
ais  a  todos^  o  que  fe  verifica  cm  muytoe ,  &  com  evidencia  em 
S.  Bento:Com  tudo  quando  o  confidero  occupado  todo  em  a 
própria  perfeyçaó,negando-fea  fy  a  tudo  o  do  mundo ,  antes 
que  aos  mais  cnfinaíTe  o  dcfprezo  ;'dando  cm  fy  primeyro  o  e- 
xemplo,do  que  cm  os  mais  executaííc  a  reforma,  vejoo  ter  cm 
I  o  principio  da  jornada  os  fins  da  prudência, 

y  2  4-^ 


8  ?    Jccingc  ^liidium  ti/S 
fiípcr  fémur  tiium  .•••  vitni- 
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420  Torno  a  reparar  em  Cbriílo  com  a  Cruz  ás  ccftas, 
poique  naõ  poíib  achar  mayor  ícmclhança  a  Beto  em  lua  dcí- 
pedida.QuequizefleChririo  Fazer  cetro  da  Cruz  ,  fortuna  lie 
da  innocencia  jmas  que  quando  pofta  fobre  ellc,  ainda  tonlcr- 
^'jS".'"^"""^"^"''  Ve  o  nome  de  Vara?  85  Scpor  ler  caftigo  de  culpados ,  teve 
a  Cruz, a  dominação  de  verdugo,já  que  muda  de  ofiicio,  mude 
també  de  nome.  Mas  não. O  íer  a  Cruz  Vara,  cahie  fobre  nof- 
fas  culpasj&o  fer  Cetro,  fobre  a  innocencia  de  Chrifto :  E  co- 
mo eftefenhor  ha  de  vir  com  elia  a  julgar  o  mundo  ;  quizpri- 
mey ro  em  fy  dar  o  exemplo,avizando,  que  havia  de  fer  caftis;o 
da  culpa, &  triunfo  da  vii  tude:  E  fendo  efte  dczetigano ,  hum 
dos  últimos  avízos  da  divina  prudência,  he  húa  das  primeyras 
acçoens  da  vida  de  Bento^moftrando  a  Roma  a  futura  edlHca- 
Çaó  religiozã,tomâdo  em  fy  primeyro  os  moldes  da  afpereza,a 
qual  cm  íeu  augmento  a  moftrou  cetro  3  &  nas  culpas  de  Ro- 
ma a  executou  vara* 

421  Omâyor  trabalho  do  trono  he,que  havendo  hum 
Príncipe  de  medir  a  todos  com  igual  caftigo,obre  de  tai  íorte, 
que  o  illuftre  nâo  forme  queixas  de  igualado ,  né  tenha  os  fov 
rosdeizento:  Mas  fe  emendar  as  culpas  do  modo,  com  que 
Saõ  Bento  fez  a  deixaçaó ,  todos  ficarão  punidoâ ,  &  nenhum 
queixozo.  Ao  mundo  cafligou  S.  Bento,  &  juntamente  a  fy; 
aomundo.deftruindo  Iheoengaíio  j&afy,deferdando-fe  do 
tnundo^com  o  que  veyo  a  fazer  o  mal  à  culpa,  &'  râo  á  pefíoaj 
á  própria  naõ,porque  lhe  efcolhèo  o  melhor;  menos  ao  múdoj  ^ 
porque  lhe  tirou  o  defey  to :  E  o  mcímo  rigor ,  có  que  fe  hou- 
ve nos  foceíToSjlhe  aprovou  a  prudência. 

421     Sentido  S.  Paulo  ,  de  que  entre  os  Gaiatas  honveíTe 
alguns  5  que  os  perverteíTem  ,  pede  a  Deos  ,  parta  aos  culpa-i 

íi^^vJfclZSn"^''"^"''^  ^os.  86  A  cuja  deprecaçaó,quazi  todos  os  expositores ,  inti- 
Gaiat.).  tulâo  prudência  fuperior;mas  do  feu  dizer,  nafce  o  meu  repa- 

rar. Poys  o  pedir  para  os  culpados  a  pena  ,  fervio  de  indicio? 
Na5;mas  fim  em  o  mod  o ,  com  que  queria  foífem  caftjgados. 
Pede  S.Paulo  aDeos,que  os  divida,mas  nâo  q  os  condene;ill:o 
naõ, porque deftruía a  peífóa;íim  que  os  parta  , porque  en 
tão, fendo  huma  parte  a  da  culpa,  Sc  outra  a  da  fuílancia. 
'  87  Quem  admodum  iiic,  efi:a,queria  Saõ  Paulo  ,  que  fe  confervaílc  ;  mas  a  outra,  que  li 
mnh„vwMmímmt,n„,fid   deltfuiíle,  87  prczcivando  a  pefloa  do  mal;com  o  que  veyc 
nmi,:aOoi,t,oncm  fien  cu-  3  moftrar  cm  O  ligor  da  outra  a  prudência  .  Em  muy  tas  parte 
D.Gít^,  Na:(ianí.',iiii.  dividío  S.Bcnto  O  mundo,&  também  a  fy  íe  dividío ,  &  na  di 
vizão  do  mundo  fó  ao  lugar  da  falta  coniumío  o  fogo;  &  na  U 

paraçác 


í 
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paraçaõ  da  peíTóa  fó,  ao  que  podia  Ter  origem  do  mal  ,  deu  o 
repudio. 

423      Entrou  S.  Bento  em  juizo ,  não  íó  com  o  têmpora', 
mas  também  com  o  elpiritojcom  efte,para  o  aperfeyçoar  na  o- 
bra^com  o  mundo,  para  o  emendar  do  erro  ^mascomoajuril- 
diçaõ,comque  prezidiajCraluperior,  também  o  cafiigo,  que 
deu,náofoy  natural. Exorta  Moyíeso  povo  ,  aquea;uardeos 
divinos  preceitos:  E  para  declarar  a  pena  ,  que  havia  de  fer  da- 
da aos  delinquentes  ,  lhe  dice ,  que  o  fenhor ,  que  diíío  rece- 
beria agravo, era  hum  fogo  confumidor  de  delidos :  88       ^^  DomnusDeuu.mig 
mas  querendo  fe  examinar  a  qualidade  defte  fogo ,  fe  igualou        Deute-r.^^. 
como  da  fornalha  de  Babilónia  .  89   E  porque  mais  com  o    %<)  scdqmdcmÇumithie 
fotí[oquandonefl:aparte,doqueem  outra  ha  de  ter  a  fcme-  '^f^'''S'P^f"Ff"<>^^'^ 

o       1  i  '  1  101  pcdcs:ut  vidcrc  cjt  m  mis 

Ihança  ?  Porque  em  a  fornalha ,  náo  moleítando  aos  três  me    fimads^abiiomcx. 
nmos,  conlumiulheasprizoens  ^   90   &  quanto  eltas  tem  cie  ^//oAWxfjó. 
reprezentação  da  culpa  ,  tanto  o  fogo ,  em  fó  as  deftruir  ,  fe     ^^''.  ^''"^''/nt  m  mcdh 

'  *  ,.'.  ."'  i^~>|.n  camtm  trais  ardnni!  colli- 

aíiemelnoU  com  o  divino;  por  cuja  rezão  dizendo  ChriíiOj  gmrsanéuUbantinms' 

viera  a  por  fogo  ao  mundo,   91    quando  tinha  dado  pr\nci-    '"^d^w*;. 

pio  a  fua reformação,  fomente  nelle  mandou  lançara  cizânia;    91  igneynvcmirwtmm 

92   ao  trigo  nao  condenou  as  chamas,  porque  lo  Vinha  a  con-       luc.xí. 

íumir  a  culpa  do  mundo  icauzando  niftomuytos  bepsáí^a-  ^^SÍ^gS-^ 

ia,com  a  mandar  a  limpar  do  ioyo.  "  ciadm  ad  combmnduwi 

.  ,  nielma  utuidade  cauzarao  Príncipe  em  arcpu-  inimrcummcum. 
blica,  feem  o  exercício  de  feu  governo  o  ací)mpanharaluz  ^^"ttbxa^.ii. 
da  prudência;  a  qual  cm  o  remédio  dos  foceíTos  o  farácafti- 
gar  a  culpa ,  &  prever  o  dano  ,  fazenda  o  fer  como  Abraham, 
queconhecéodelongeo  lugar  da  ditta  ;  &  não  como  Jacob, 
quefóconhecèoaparte  dobem  ao  defpoys  do  íoceílò^fer- 
vindoaeftedefufto,o  que  ao  Prmcipe  confiderado  hecor- 
toboração do gofto;  porque  fel he  não  preceder  efta  con ful- 
ta  ,  fcrá  como  Adão  ^  que  fó  ao  defpoys ,  que  fe  vio  defpido, 
tia  tou  do  amparo  ;  em  o  qual  tempo  lhe  foy  concedido ,  por- 
que era  feyta  a  Deos  a  ofcnçaioque  náo  focede  ,  quando 
aos  homens  he  feyto  o  aggravo. 

425  He  a  prudência  hum  defpertador,que  no  mefmo 
cnrfo ,  aquém  o  bem  ferve  de  pczos ,  tem  também  ao  mal  por 
rodas  ^deftas  aperfeyço-ou  ogyro,para  chegar  aavizar  ao 
certo :  Primeyro  as  acçoens  de  hum  Principe  devem  difcorrer 
pcllos  inconvenientes,  como  S.  Bento,  pellos  embaraços  do 
mundo,para  queefcolha  o  útil ,  íTim  como  efte  Patriarca  o 
Verdadeiro^porquc  nem  íempre  fe  encontra  a  fortuna  de  hum 
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Saõ  Pedro ,  que  ao  defpoys  do  erro  teve ,  quem  lhe  iembraf- 
fe  o  remédio.  Trazem  configoas  culpas  populares  a  delgra- 
ça  de  Abfalam  i  efte ,  quando  lulpenlo,  íó  teve,  quem  lhe 
meteffea  lança  :Defta  fica  livre  o  Príncipe,  fendo  pruden- 
te como  David  ,  aquém  o  anticipado  refguardo,  fez  com' 
que  Saul  quebraffe  a  lança  em  a  parede ;  o  que  locedera  ás  de 
íeus  contrariosjfe  a  coroa  imicar  a efte  Cetio,cingindo  a  eipa» 
dajantes  de  fenhorear  a  carroça, 

Seâ  te  non  ánimus/iCC  jolh  Virihus  <ecjfmm 
ÇredercJ^pe  aai  pottor  prudeniia  dextra. 


POR 


PdRQVEÍEZ 

^j:?:^  -rx^L-^  IODO  j^riíTi^ 

SAM  BENTO 

A    F  U  G  I  D  A.^  io,5»bei 

EM(B1l^gA  VECIMJ  SEXTA     .    ^ 


4^^     ^^^^^J|J  ARA  quedcmayorIu2àcaza,rc 

pjl  poé  fobre  o  caftiçal  a  Cádea:  Mas 
quando  o  vento  a  pocm  em  rifcos 
de  fe  apagar ,  em  a  Jucerna  a  che- 
gaô  a  efcondcr.  Dcminuida  fica  a 
luz,&oprimida  a  claridade  da  Cã 
dea^mas  havendo  de  íòceder  o  apagarfe  de  todo,acerto  he  ef- 
colher  o  menor  dano.  i  Sempre  o  trono  lervíode  caftiçal  à  ,  j„^„,í„,^,,,,v 
magcliade ,  onde  como  tocha  illuftra  a  todo  o  Rey no  :  Mas  tUgadum. 

y"'  1  Ckcr.ad  Qjiin: 

4  quando  '^ 


2  MeUior  efl  aBfcntu  ht 
ofpc-rcu7ittati' ,  íjiiápriiiitat 
intcmcritíue  ;  Princcpt  e- 
nim  vita  communis  efl. 

LoiDiiis  Itíilu:.  dcfor- 
titiid. 

j  NiíJK  meííor  cft  yarva 
[cctiritas,  íjiiain  nulla^roj- 

Idcm.ibi. 


«f  Exiltum  terriT'ile  eji 
ijs^quibus  quafi  circuitfcri- 
}tiis  eft  habttanãi  loan,7ion 
ijs,qtiiomrKm  orbctn  tenti- 
tum  umm  ur!>cm  ejjè  du- 
çutit. 

Ck(r,Parad<ix.^, 


S  Quimit^no  anima  efl  At 
quefarti,  tmnia  quacadere 
tn  hominem  foffunt ,  dejpi- 
cit, 
X^Cker.i.definilf. 

^ 

\6  JAitridatis  Pontiregit 
ingens  ea  temerita!  fuit^qua 
cum  anima  Ãflx  imperiimi 
concepiffet  ,  iit  diltgmtins 
iocorumfitum  injpiccret,  ip- 
fejlliis  ejm  peragravit  .La» 
dice  cniiiijoror  ejus,  ac  con- 
}Uí,cnmccrto  mortuumefle 
arbitraretur  ,  miiltifper  4- 
diihermm  ji  commtfciiit, 
te. 

Bapitft.Fidg.Jib.^j. 


"lyr  OTlliNCI^PS  vos  ?JT!(.  TOM.  h 
quando  o  vento  dos  íoccflòs  ameaça  ruina  à  aíliílencia ,  utili- 
dade propria,&comiiuiahe  a  retirada:  a  Porque,ainda  que 
em  parte  faltc,mais  vai, do  qucjque  de  todo  deixci&:  reprimi- 
do o  refplandor,menos  mal  he,quc  extinguido.  3  Deneccf- 
fidade  fe  deixa  oSol  oprimir  da  nuvem  ,mas  nem  por  iíTo  dei- 
xa defer  Sol,ainda  que  encoberto:  Nao  lhe  deminue  a  magef- 
tade,o  ter  em  hiia  parte  oppóÉtds;,  porque  té  a  todo  o  mundo 
por  trono.O  retirar- fe  hum  Principe,náo  he  deslun:ie,porquc 
o  Sol  também  do  Zenith  íe  aUZEnta.  Mnyto  cuftarà ,  o  deixar 
a  cadeira  ,  aquera  não  tiver  outro  aííento ,  mas  não  o  deixara 
corte,  aquém  tem  a  todo  o  mundo  por  cidade :  4  Scnri  duvi- 
da fe  conhece,quanto  faz  o  Sol  por  aclarar  os  rayos ,  mas  tam- 
bém com  fer  Sol,náo  pode  reziftir  a  tudo. 

42y  Naó  he  pençáo  da  purpura  o  fer  invécivcl,he  fimjO 
fer  vencedor:  Eftedonota  animo  ,ooutromanifefi:a  fortuna: 
A  eíla  he  hum  Principe  fogeyto,&  ao  valor  obrigado :  E  com 
moftrar  defte  os  effèytos ,  fica  dezobrigado  daquella  incop.rfá- 
cia.  Naó  perde  omarobrazãodeforte,comnão  poder  preci- 
pitar a  penhaj  nem  o  fogo  o  nome  de  voraz ,  com  lhe  rc^iftir  a 
materiaio  valor,com  que  hum5&  outrQ:trabalha,he,o  que  lhe 
perpetua  o  brazão .  Retirar  por  conveniência  proprja ,  hc  de 
íiumiIdes^po"rmedo,de  baixos^por  ultimo  remedio,lVE  de  Prin 
cipes.O  querer  antes  mor  te,que  auzencia,he  ley  ,cm  que  fe  af- 
fentouobem  particularjmasnaófoy  decreto, cm  que  a  utili 
dade  commua  fe  alTentaíTe .  O  Prin^pe  tântp  eliorvou  de  pe- 
rigo,quanto  provou  de  forte,  "       ' 

Germ,  IlU  ahigit  fures  ^atriam  defendit  ah  hojle/ 

Virtutum  que  eadem  contmet  omnegenus. 

porque  a  hum  Principe  não  ferve  de  exemplo  ,  o  morrer  arro- 
jado,fimoobrardefi:imido.  5 

428  A  jornada  do  Senhor  Rey  Dom  Sebaftião  de  Por- 
tugália cmpreza  de  Mitridates,  Rey  de  Póto,que  teftemunho 
deixarão  de  valor  ?  Ou  que  utilidade  cauzaraó  para  feus  Rey-j 
nos?  Para  o  de  Portugal  o  ficar  orfaõ,&  íem  ornato  j  fem  cfte, 
porque  lhe  faltou  a  mayor  parte  da  nobreza,  junta  com  a  per^ 
da,que  fentío  de  feu  Rey. Os  de  Ponto,quádo  Mitridates  bar- 
baramente fe  rczolvéo  a  querer  conquiftar  a  Afia,  indo  lóál 
explorar  a  terra, ficou  fem  a  propria,&  feu  Rcyno  tão  afronta- 
dojCOíiio  contáo  as  hiftorias.   6  Se  aqucUe  Sol  Portugucz  re« 

trccc-' 


7    Pkf.VãlcrJtí.ioÀt 
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trocedera  o  paíTojquando  íe  vio  de  dezigual  partido ,  baiiava 
ró,para  lhe  levantar  eftatua  o  aniiT!o,coíTí  que  emprciidcu  ao-, 
bra  j  &  fervia  de  mayor  fortuna  a  retirada,com  o  que  ficavaiH' 
feni  exiftencia  tantos  infortúnios. 

429  Juftamente  fedeu  ao  Príncipe  por  ama  a  prudência, 
decujos  peytosemanaa  fortaleza:  Efta  virtude  tem  do  ferroa 
derivaçaÓ3&  a  eíle  de  ferir  lhe  provem  o  nome:  Ajtudo  o  mais 
oprime,  fó não  parte  ao  Diamante  ^moftrando a  natureza  o 
contrario  do  efcudo,  para  que  no  fogeyto  fenáoeftranhe  afe- 
rida. Ao  Pelicano,  concedendofe  lhe  o  fer  ave  generoza  ,  não 
fe  numera  entre  as  reays,  porque  fe  arro)a  ao  fogo,  quando  o 
não  pode  a  pagar  com  as  azas.  7  Nobre  rezoluçaõ,&  a  mais 
illuftre,  a  que  pode  chegar  o  valor ,  de  quem  faz  falta  a  húa  fò 
familia^mas  naõ  em  aqiielle ,  que  a  todo  hum  Reyno  deixa  or^ 
faó  .  Então  fe  moftraó  illuftres  os  eíFeytos  da  fortaleza,  quan- 
do da  própria  fua  fenáp  faz  reparo:  Mas  fe  a  vida  do  Príncipe 
hevida  dosvaíTalloSjtendo  por  obrigação  o  defendela,  poro- 
brigaçaó  também  lhe  corre,orefguardaríe. 

430  Em  o  tempo  da  pcfte  achando  fe  os  de  Metilene  c5 
fó  dous  médicos ,  não  confentiraó  fahiífem  fora  de  fuás  cazas  a 
curar  doentes :  8  Dandoporrezaó  ,naó  fer  acertado,  porfe 
cm  rifcos  de  morte  ,  quem  tinha  por  obrigaçáo,o  fer  commum 
remédio  da  vida .  Efte  he  o  Principe  da  republica, &:  como  ral 
deve  eftimar  a  vida  .  AíTim  o  moftrou  a  natureza  ,  quando  ás 
,plantas,que  occupaõ  a  primazia ,  acompanhou  de  archeiros  j  a 
Roza,que  prezide  ás  flores  j  &  ao  Efpinheiro,  que  governa  as 
arvores.  O  Delfim, (com  quem  tantas  purpuras  acompanha- 
rão os  cetros)em  o  tempo  das  tempeftades ,  fugindo  dos  luga- 
res perigozos,bufca  a  mais  pacifica  infua  .  9  He  efte  peixe  em 
o  veraõ  refguardo  de  muy  cos,  &  como  lhe  defende  as  vidas, 
guarda  a  própria. 

431  A  obrigação  faltaria  oPrinclpe,fe  fó  em  o  tempo  da  ftm inditia^quippt  íjuiqua 
aonança  acompaniiara  aos  lubditos,quando  mais  para  a  occa-  j>r^fi,uum,mf>crtiisaccur 
cião  da  tormenta  o  cfcolheraõ  por  leme:  10  Mas  aílim  como  '^"^^'^'■-  ,,,    ,.,      , 

r  í       j    n  ~  II  Píer,  Valer.  Iw.  17. de 

aarareíguardo  deite  nao  repara  o  mareante  em  perder  hum  Ddphin. 

iiafto ,  aíTim  para  confervaçaó  do  Principe ,  fenáo  ha  de  repa-  Z^Z::^:^;^, 

ar  em  o  particular  delcomodo.   1 1  Mifinimacir^tr. 

431     i>omtuao  O  nimioexceílo  emo  amparodosperi-  „  Prin.-.pi  mnrii  rr/tf^ 

»os  ferve  de  desluftre.  Nem  tanto  fe  devem  os  Príncipes  acaii-  tcr,A'nn.ct.4,nfibomnojha 

I' ,       j      j  r  (tufirat. 

elar  do dano,que  pareça  medoj  nem  tam  pouco,  que  fc  tenha        Aitfdm.fup. F.fiji.ad 
.  I  defcuido :  Porque  quanto  a  flor  fc  oftentou  em  defcobcrto,  ^""'' 

Z  tanto 


S  BertJítrãifi.inhillcr.vit 
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tanto  mais  expofta  eftcve  aos  ventos ;  &  fe  aparecèo  por  entre 

dcnças  plantas  também  eftascí  m  itii  n.ovimcntoadesfolliaõ. 

Oslervos,  com  que  Antcniones  cftava  cm  IbacazaafllíiiJè 

ii  Aiitemom  tamtimi-  de  noyte,&r  de  dia,  i  2  o  deniinuiraõ  tanto  na  cíiimacáo,  como 

rimiimv,x:rit,duoi>!,síir-  »£  podc  vct  nos  vetios  dc  Anacreontc:  So  entre  elles  tinha  ani- 

-i-tsiupai  c.iput .trcumjcu-  nio,para  rerpõder,&  cauzãJo  entre  os  fervos  divizáo  a  urilida- 
SabcLiib.}^  de,tudo  eraó  em  o  mizeravel  cidadão  contínuos  defpendios.Se 

os  de  Corintho,  ao  defpoys  que  defcõpuzeraõ  os  Embaixado- 
res Romanos,  13  íc  aperceberão  de  armas,  não  foraõdeftruidos 
delles:  Nem  tanta  cautela,que  o  dominem  forças  alheasj    14 

JJilí™,^""-  nem  taó  pouco  rerguardo,qiie  náo  tema  o  inimigo  a  reziliecia. 

tusftercoririnteanfrocm-       ^^3      Nsõ  Faltou  ,  Queai  chania ííè 30  dcmaziado  mcdo de 

ciowviolanint.Pcperitita-     .        '    ,^  .       .  j  •       1  /  1 

íjw^mjimauiacoíimhtcx  hum  Principc  priidcncia  de  rcynarr  nao  me  ponho  a  examinar 

"'^'2'/  o  ditto,riin  a  efcrever,o  que  Icyo.)  Em  a  purpura  não  fe  ha  de 

admitir  tal  defeyto ,  porque  he  deferdalla  da  dcfcendencia;  o 

14  omws,í],iottiminaite  qx\Q.  focedèo  a  Vraya,  não  querendo  aceitar  o  fer  Rey  dos  Go- 

rtti!}r.amivitãprifuacft,Le     ,  ■'._,'  -..?.  •^ 

^;«;^í7Wc.^/M«í,í«;.í'po/  oos,por  remerocativalkmcomoa  Vitigis,  15  cem  o  que  a 
■f:jl:::i::tí:^:íSI;:  damaraóaldoaldo.  Compouca  reputação  vive  o  Frincipe, 
òcatfacerc.  quando,para  lhe  provarem  o  fer  prudéte,he  neceííario  bufcar-, 

Ciccr.tírok^MMil.         p  .  C    íT  i  ir'in  ii 

!<;  cmnai  Vraiamobfin  ic  occaziao,em  qíie  toUe  mcurozo  j  quando  lo  balta  ,  para  lhe: 
guiares  vtrtutaGothi  ng-  ^^^  admitir  cfta  virtude,o  ter  tal  defeyto  .  A  prudência  ,  em  o' 

num  d';p:rrcnt ,  mimim  aj-  _  '  J  r  '  ■ 

fentirivohiit,affírmai>ate-  ptcvet  do  perigo,prova  38  forças  na  cautella;  &  nunca  fe  encõ- 
fct  v,no^i4atrms,&c.idu-  trou  acçao  covarde,onae  roy  premeditado  o  riíco.N  o  da  pro- 
aidmnprocore^cmcrcarút.   p^j^  ^jj^  ^ç^^  q  Priucipc  obrio[açaõ  dc  cfcolhcr  O  Hicnor  dano; 

nao  lo  neites  cazos,mas  amda  em  todos  os  iocelios ;  mas  de  tal 

forte,  que  na  menoridade  do  mal  íe  conheça  naõ  foya  efco- 

lha  obra  do  temor. 

i6  TamhmiiinrMai-       434      ^c O  clegcr  Perfes,Rcy  de  Macedónia,  o  ficar  antes 

jeac  provoíutm  jacuit  ad  cativo  de  Emilio,    i6   doque  tcfirarfc  com  alííuns  foldados. 

^^milij  pedes,  qiit  aim  vi        _  i       i       i        -  ~  %  i  •  r  r 

cerat,  miubUtummmtbut  nao  tota  acompauhado  de  tao  grade  covardia,  que  hcou  prol- 
^::r;^r:Z:::!%  trado  aos  pès  do  vencedor ;  tivera  Of  a  prudência  pello  loceflo 
cLmffmuim  féi  vtãmam   fututo.  A  reputaçaó  dc  hum  Princine,  fe  à  utilidade  commua 

tiirpi  furmrJinc  invidcret.        .  iir  /r  í\  i  C 

sabcLUb-h  abate  as  azas, nunca  ha  de  ler  com  delcompoltura  do  vo  o;  lia 

com  mais,ou  menos  eminência  do  íitio :  E  quando  cm  o  menoi 
perigo  náo  ache  fegurança ,  o  abraçar  ao  mayor,he  prudência 
AíTim  enobrecerão  á  acção  de  Ariftomenes  Miííènio,  quandc 
ellefò  rompèo  pello  exercito  dos  Lacedemonios.    17  Q«ie 

17  A/ifeomencí  Miljcniiií  r  ^       ■  t  iii  j  Jl 

ta-cemnstmoprdtoLMd.i-  TCt  sutcs  hcar  duvidozo  na  cautella  ,  do  que  dezenganado  d; 
.nomasmctficificmemor^   fortuna/oraó  tfftytos  do  medo ,  porque  efte  com  todo  o  pa 
idcmM.^.  recerfeaccomoda. 

435      Commura  dizer  he^fer  hum  perigo  remédio  dc  ou 

tro  í 
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troj  18  mas  a  efterenáofoube  expor,  quem  não  médio  a  ulti- 
ma neceíTiJadeuiue  fe  cftaCcomo  ia  diíTemos  )he  a  hora  do  va-   .^^  ^"r-m  pmcuim 

'1  _  ^  /_  '  .  Jiiief  crioulo  zmcuuT. 

Ior,he  também  o  paracifmo  da  frouxidão  .  Morrer  ás  mãos  do        eubiMim. 
medo,  quem  faio  das  mãos  de  Marte,  he  imirar  a  ícaro ,  quem 
nalcèo  Sol^i^ualando  à  acção  temerária  a  vida  tcmeroza. 

43Ó     Aneceíridade,ainda  que  le  lhe  não  polTa  tugir,  po- 
defe  vencer.   19   Oanimo,  comqueleareitou  aadverfidadc,    ^9  ^f"g^e»oHpotm^n« 
foy  a  vitoriajquefe  alcançou  do  infortúnio  .O  valor  ferve  de        stuccEfiji.n. 
eíperança  na  defgraça  ,  porque  nunca  defmayou  na  tormenta. 
He  felicidade  do  Reynojfer  o  PrincipedelVimidoj   20  &  for- 
tuna  do  Prmcipe,o  ler  valerozo.  2 1    1  emer  o  C>etro,o  que  le  «  ej},quaprammc>:v:uy 
pode  remediar ,  he  necedade  ^   2  2   não  reparar,em  o  que  po    ^"^"crJ"'7éT' 
de  foceder,  he  culpa  ;  bufcar  aoccazião ,  he  de  loucos  j  retirar    21  MtUie/pcrirceftmc' 
do  perigo,  de  prudentes  j  temer  na  laudc,  de  animozos^  na  do-  ^„„;,^,„  pr4idson,ni>,jre 
ença.de  covardes;   22   porque  como  mayor  dano  faz  o  medo,  '^'''"'fj    », , 
que  o  mal ,  24  por  illo  em  os  iocellos  mais  culpado  nca  o  te-    ^  ua^aejtjUtitiaM 

inor,<í|USOmimigO.  vcrejtcumvttnrc-naií^ 

497     A  fortaleza, &  a  capacidade  não  dividirão  os  bensj  Í^^X/'''""^"^"""'  ^ 
1  ^  húa  com  outra  mora .  Uzar  o  Príncipe  em  todos  os  focef-       c;cíT.Bm. 
fos  do  ultimo  medicamento,  he  obrar  como  timido ,  que  fem-  n,]J:'^uaJm\np'rmZlt. 
pre  cuida  ficar  enganado  no  concerto ;  efcolher  o  mais  fuavc,    .   ^'revcrb.B^mimd.ruh^ 

Tl-  n.  J      •  •  •  J-  r     detimur. 

h.ede  animozos,porque  eltes  admittem  a  mizericordia  no  cal-  24  vim  in  metucndor/i 

tigo.  Quem  perde  as  forças,náo  fe  vai  do  difcurfoi&  fe  efte  fi-  ^^-;m';''-'«^»#'í«'^ 

ca  dezempedido,quando  obra  o  valor,  nem  a  adverfidade  po-  occrM^.e.Ad.Targnm, 

de  acovardar  o  animo,porque  nca  o  logeyto  conhecendo  a  in-  25  Fortitudi>,èr  fa!icnci<t 

conftancia  da  fortuna ;  menos  impede  ,  a  fe  efcolher  o  menor  "^"Sí^í.^.' 
nial, porque  a  fortaleza  he  a  fegurança  da  pefloa. 
I      458       Entre  as  obras  do  mayor  valor  fe  conta  a  deixaçaõ, 
que  fez  Diocleciano  de  feu  imperiojdando  por  rezáo ,  o  fer  já 
annozo.Nefle  tempo  vivia  arrifcado  a  fe  lhe  tirar  a  jurifdição 
j  por  falta  de  forças  j  mas  prevendo  o  golpe  ,  efcolhèo  a  menor 

ferida  antes  do  aggravoj  com  a  qual  acção  confirmou  o  antigo  ,5  Da  opnm  ,  utauiâ 

^  esforço:  Porque,fe  moftrou  o  paííado.em  defender  o  império,  ll'f,l^^£Í'J'^Z 

i,  em  a  acçaó  prezentc,o  deu  a  conhecer,em  obrar  voluntário,  o  ^    se7:ec.Efi}.6i. 

j  que  ao  defpoys  havia  de  fazer  violento.   26   Efcolha ,  aquém  p%u^Zf^"ZchxZTa 

1  fò  a  fortaleza  defcobrío  caminho .  porque  fó  ella  entre  rifcos  cUnimmbintur.guontam 

.11         ,       _  'ta  Éwio/i  motiajticamjanlti- 

icha  legurança.  tMit.à-fãpunti.-eMti.wi- 

3^      439     Efta  defcobrío  entre  os  males  de  Roma  o  Principe  Z^SS':!:^^ 

dos  Patriarcas;  27  moftrandona  acçaó  de  feu  retiro  a  ma-       ir.T/xtnJcTmx.tonr. 

yorconhrmaçao  deita  empreza  .  Com  tao  grande  violência  o  Btncd. 

primiâ  Romajaos  que  a  habitavão,  que  como  os  doze  Signos, 
j  Z  2  mofira- 
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moftrava  ter  fobre  elles  o  rcnIiorio.Porqiie,coiYió  Arlcí:  d  omi'- 
nava  a  cabeça  .  Como  Tauro  o  pelcoço  .  Coido  Gcn>ini>  os 
braços.  Como  Câncer  o  peyro.  Como  Lèoocoraç.ío.  Como 
Virgo  as  entranhas. Como  Libra  as  coitas .  ComoScorpiáoaà 
verendas.  Como  Sagittario  as  coxas.  Como  Capiieoinio  oá, 
joelhos .  Como  Aquário  as  pernas. E  como  Pileis  os  pès. A  eO 
teSjencaminhando-o?a  Teu  Jcquito.  Aspeinas  ,  íottalecendo^ 
asemfeuferviço  .Aos  joelhos,  dcbrandoosa  feu  culto.  As' 
coxas, firmando-as  em  feu  caminho  .As  verendas ,  dtíperran- 
do  lhe  o  incentivo.  Ascoftas,rogeitando.asa  leu  jutjo.  As  en- 
tranhas, movendo-as  a  leu  aíFcfto.  Aocoraçaõjfnclinandoo 
a  feus  erros.  Aopèyto,  expondo  o  a  leu  relguardo,  Aosbra- 
Ços,em  fayando  os,eni  lua  guerra.  Ao  pelcoço/acrificando-o 
a  fuás  ordens.  E  à  cabcç3,fenhoreando  a  com  íeus  enganos. 

44.0  E  fe  Roma,  por  fer  cabeça  do  mundo,  &  o  homçm, 
pello  fer  todo  abreviado ,  rcprezentando  íe  refle  a  ordem  ,  8(. 
tomando-fe  por  aquella  parte  o  todo ,  nelle  influia  cem  ranra 
univerfalidáaejqueá  cabeça  Ihecauzava  dores,  poique  nniy- 
tosdefeusfequazes  naóíendiáo obediência  ao  Pontífice. Do  < 
pefcoço  lhe  impedia  o  movimento  ;  porque  da  chrifíandade* 
períeguia  os  filhos.  Dos  braços  Ihedeminuia  as  forças, porque  | 
aos  virtuozos  rirava  a  vida. Do  pey  to  lhe  acovardava  o  animo, 
porque  ao  illuftrc  fogeytava  ao  erro  .Do  coração  lhe  repri^ 
mia  os  efpiritos,  porque  dos  Príncipes  tinha  o  amparo  .  Só  das 
coitas  augmehtava  a  fortaleza  ,  porque  dos  infiéis  era  o  cl- 
cudo  .  Mas  das  entranhas  lhe  tirava  a  compaixão,  porque  da 
caridade  prohibia  as  obras .  Finalmente  das  mais  partes  eílor^ 
vava  o  movimento,porque  aos  humildes  cativava  o  medo. 

44 1      Pofl;o,quaí  David  à  viíla  do  Gigante,  efíava  S.  Eétoíj 
olhando  para  Roma;fe  bem, que  quanto  mais  demora  fazia  nat 
re2oluçaó,ranto  mayor  era  o  dano,que  temia,delcobrindo  cn- 
C»4mm,ahmi'n7mnfic  trc  a  Variedade  de  culpas  diftcrenres  elpelhos  ao  temer .  Vcn-* 
"^hage.R.xArnkacL.,  do,em OS  que O mundo dominava  ,  como  Lèo,  os  foceííosde 
.  dumocc!imfaLc^,nf,Mtu  Hias,&  Paphages,  a8  que  fendo  preza  de  fuás  garras,! hetor 

bs  fiits  Jlipatx ,  ab  eadem  .    ^       '^  .        .        /,         ,        ^  ■     a    ■    ^  t- 

iwerfiãnseji.  uavs  em  luto 3  vitona.  Achando,aos  quc innuia,como  lanro^ 

ifwfficií'!'^'  ^•''^'"^'^'*"'i  o  premidos  de  fuás  pontas,as  quais  fervindo  de  efcada,aos  quá 

29  Eipmorfodm  viifjh  foíjiáo na  culpa,della,como  Elpenor,&  Philiftrato,  precipita* 

Mart.iib.i.  va  o  mefmo  vicio^   29  fervindo-lhedepezo  para  ocaltigo,, 

»JSS?:S.t  «  ^"^  f "^í^^õ  por  pedra  iman  do  gofto  .  Conhecendo,aos  qudip 

haiiftuvmmcLriHaum  u  fenhoreava,como  Geminis,  viverem,cotT!o  Licon  filozoto,  Stmi^ 

Idem.  Tiranion  gramático,  com  OS  braços  tolhidos  j  ler  Vindo- lhe  d< 

-  ^   .;.  prixáo, 


i 


^J8  a  ia:  Áthiantis  ,dii>n 
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prizaõ ,  o  que  lhe  facilitava  a  liberdade. 

44.2    Encontrando,  aos  que  regia  ,  como  Câncer,  efpcda- 
çando  a  (eus  próprios  peycos,como  jocafía  ,  Sc  Nicias,  30  ler-   3.0  iocaiia,& sí:ú:  ot> 
vmdo-lhe  de  verdugo,  aqticm  tinnao  tomado  por  amparo.  ,.^;;^_  -'    , 

Vcndo,aos  que  patrocinava,  como  Aries,  destornies  cm  o  roi-       iMnnGmii. 
to,aqiiem  a  cijIpa,como  a  Cain,aírinaIou  aíronrc  ^  manifci tan- 
do-lhe  o  defeyto ,  aquelle ,  aquém  tinhaó  efcolhido  por  capa.. 
De(cobrindo,em  os  que  amparava,como  Virgo,  morrerem  de    j,  ?„,^;,,„„^  ;„,p^^, 
inrcmperança,como  yuvcniano,Sí  Andebunto:  ■2,\   fabricara-  rc-nct'jor„>n!nnomaciyj,ri 

r  *,  -  ,  .     ,      ,  ,  V^        r  i  coãorum  criidditatcfirfiiP^ 

dolhea  tumba  nomelmo^que  tinnao  por  berço.  Conuderan-  fifmmt. 

òo.CiXi  os  que  adminiftrava  ,  como  Libra ,  o  excedi  vo  pezo  de      i£;2'l;,/.™« 


íeu  lervico;Doys,como  Poli  damas,  cftavao  oprimidos,  3  2  íer-  remn  m  cmo.  íjuan.i,qn>', 
vindo-lhe  de  ^píiao  o  melmo  retugio.Ouvmdo,dos  que  go-  jufic.u„s,r-p:-uteex^ejh-tt. 
vernavacom(^CarK:er,morrerem,conio  Alcibíades, Si  Phaon  '^'"'Jf^'';,  ,  . 
cmosbraços  daculpa^   29    ficando-lhe  por  mortalha  ,  o  que  rcí»rhM/cta,d:imfi!Ífa- 

.     ,      ,  !-■       I  •  1  1      xo  minam  }ninar:\tuma!i~ 

tmhao  por  purpura. Finalmente  experimentando  ,  que  aquel-  ^uotcnvtvij^c^iaret.om- 
le^aquem  doníinava  com  a  virtudedos  mais  Si^fnos, todos,  co-  ^i-^^qo^-fiin cimenta  d,;fu- 
Rio  Vulcano, &  Damon,ciaudicavão  na  vida^tinha  Saõ  Bento  dcntiarrma>ijit,frffprrã, 

dl  r  'H  /!• ,.- tit  cadntcin  moirm  inani" 

o  achaque  o  melmo ,  aque  elles,  eltimavao  por  me-  i^u.fujunm , ^uatamcna- 

>  dicO.  pnifu^ejl     ' 

>      44.3     Muytoroy  achar  o  Príncipe  dos  Patriarcas ,  tendo    ^t,  AicUtâ:?;  Atinú-nfit.- 
menos  de  quatorze  annos,os  males,  com  que  o  mundo  engana-  ^,,^.)t"f5.  p£^^^ 
nava  havia  tantos  tempos:  Mas  como  a  graça  lhe  fervia  de  to-       pI"*^  imerfúius  cjl. 

i  cha,náo  foy  exceff j  conhecer  o  falfo:  Com  o  que ,  como  Cra- 
tes  Thebano ,  defprezou  as  riquezas ,  para  pofluir.a  virtude.    ^^  ^^^^^^  ^^,^^^„,,^  ,^^^ 
34   E  como  Eneas.quiz  antes  ter  ao  inimigo  cativo,doq  acei-  mo^mdcmditttff.mKs.cum 

-^     1.  j     ,.  ^  '^  *■  adphilofophatidiimflrbcvaf 

tarlneaaaaiVa.  per^rrct^ma^^itnm  auri  píitt" 

444  Serviço,  em  que  entereçava  a  alma,  íb  bem  que  def.  'l^^^^-^^I^^^^t 
cómodo ,  a  que  obri^rava  o  corpo :  Náo  fe  contentando ,  com  úaspoffidcre. 

r  r       ■  C.    •     i     r       1    r  r      '  ^  U1  D.Hirr.in  EpiB^d  He 

lazer  lacrihcio  de  leu  deíprezo,lenao  que  o  remontou  a  holo-  /,^^ 

cauftoicomnaó  rezervarp3rte:fim,em  deixar  tudo.   2í;    Ena  ^Miiifiexpf^drírun-- 

aiverliaaae,que  na  entreeltas  duas  virtudcs,le  delcobrc  a  par-  mftrant^inbonis ,qu£faci- 

t.culareí^olha.QiiizantesS.  Bento, queoleudeíprezofoflb  ';;,;^Ít;:^ytZ;. 

■  holocaufto ,  para  Ic  livrar  de  todo  o  perigo :  E  não  fe  conten-  Oiiivcomifibircíenant, 

c   iT    c  r       •  r    ■  .      r-  r  j  ofíirunt  ho/ociviftii'" ,  Ç»o4 

rou,com  que  tolle  lo  lacnhcio ,  por  nao  hcar  íem  todo  o  cre-  mauncfrfucnftio: 

JitO  GregM.jnpaE^icchi' 

445  Se  S.  Bento  deixara  fó  os  males  de  Rotna,deixava  o 
a]heo,mas  náoo  próprio:  Se  dcfpendera  parte  dos  bens  com 
Os  pobres,  ficava  deixando  parte  do  mundo  coníiÊfo :  Mas  não 

Írtzervandonada,uzou  de  todaacautela,ainda  qucnafcgurá- 
ça  ficalle  com  menos.  Fugindo  á  morte  Tobias ,  que  lhe  man- 

Z   3  da  VA 


i85        O  ^^mcifE  DOS  ^jr(í{.  TOM.  h 
dava  dar  Senachcrib,por  haver  Icpiiltado  aos  Ifraclirasj  não  fó 
fe  elcondco  o  piadozo  varaõ ,  fenão  também  que  nii  ellcve  ef- 
-^r-  rv    condido.   26   ^c  efcolliia  o  retiro, para  fepurança.de  que  ma-, 

St>  Toliit  vero  cum  pio  11     11      r  j    r        1       m-v  ^  1     r- 

j«o  ,ii-cum  uxore  tugkm,  yor  cautella  lhe  ro}'  a  demudezr  Ue rauy to grandc.hm  o  reti- 
%Ãw«"///''^"  ' ''  ^    ro  livra  vafc  Tobias  de  fer  achadoj&  com  a  dcsnudez  fugia  de 
Tc/;;*  I.  f^r  conhecido :  Que  como  íe  queria  livrar  do  mal ,  dcrpojoufe 

de  tudo. 

446  Se  Tobias  em  o  retiro ,  que  efcolhia  por  fegurança, 
reparara  no  defcomodo  de  nú,&  fe  S.  Bento  em  a  efcolha,  que 
fazia  da  dcixaçaõ,  advertira  na  neceílidade  de  pobre ,  deixan- 
do para  reparo  defta  remédio  j  &  Tobias  para  o  corpo  ampa- 
rojnáo  fe  dicera  defte,que  na  cautella  moftrava  a  fegurança  j& 
S.  Bento  em  o  defpojo  a  liberdade  :  Porque  f||^o  Tobias  na- 
quella  occazião  imagem  do  jufto  em  o  retiro  do  mundo ;  &:  S. 
Bento  o  modelojem  quanto  o  jufto  náo  deixa  tudo,  vcílè  pre- 
20.  Aquelle  Mancebo,de  quem  falia  Saõ  Marcos  prenderão  os 
Judeos,  para  lhe  fugir  das  mãos  ,  lhe  foyneceífario  largar  o 

n  AioU^ccnsantettiqui"  laHçolj   37   fó  com  cfte  viuha  O  MoíTo  cobertOj&  fó  quando 

iam  (equebatur  eum  amic-  j    •  n  1  •  r~v  iriL  -         n*«r 

tusfmdonefupernudo:&te  O  deixou,hcou  Jivre.Dous  maics  ic  Ihc  propuzcrao  3  eíte  Moi- 
mcru„rrHm-,at,iicreiea»  fo-hum  cfa  3  prizão:&  outro  a  defnudez.Duas  molcftias  fe  of- 
«>.  lereciao  a  Bentojhua  do  elpiritoj  &  outia  da  natureza  ^  delta j,| 

'^"^^'^'  em  renunciar  os  bens  jdoefpirito,  habitando  Roma  :  E  ambos 

cfcolhendo  o  menor  mal, ficarão  com  o  mayor  lucro  ^  o  Moílò  ;j 
augmentando  tempo  ao  merecimento  j  &  S.  Bento  anticipan-i 
do-o  afortuna. 

447  Mascom  efta  difFerença;  queoMoíTofezGuliimo 
defpojo,para  fe  ver  livre:  Mas  S.  Bento  fez  a  total  deixaçaó^H 
para  fe  ver  prezo:E  quanto  excede,o  deixar  a  liberdade  pella  " 
prizáo,ao  deixar  a  prizáo  pella  liberdade,tanto  mais  a  S.  Ben* 
to  realçou  o  defprezo,&  excedéo  o  amor.  Nefte  fe  avantajou 

a  todos  Jacob  j  &  com  juftiça  :  Porque  para  lograr  a  Rachel, 
deixou  a  liberdade.  38   Aíllm  hum,como  outro  Patriarca  fo- 

o»^"-  fervindo  j  &  Saó  Bento  mendigando  :  Tendo  nefte  eftado 

mais  fegura  a  alma ,  &  Jacob  em  feu  ferviço  mais  certa  a  pren 
da. 

448  Se  bem  que  tnuyto  mais  apertarão  húas  cadcas ,  do  j 
que  outros  grilhoens jmenos  a  Jacob,  porque  nellas  lhe  aíllftiaJ 
Rachelja  S.  Bento  mais ,  porque  tinha  de  viver  folitario.  Eml 
quanto  Agar  teve  o  filho  á  vifta,  deteve  as  lagrimas;  ló  quan- 
do o  não  vio,rompéo  cm  choro:  Muy  to  lhe  cuftou  o  verle  de-j 

.  ^  zam- 
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zamparada  ,  &  allmaelem  perigo  ;  mas  como  o  tinha  prezcn- 
re,náo  a  apertou  ranroa  pena  ;  íó  quando  fe  vio  ió,dcií  os  fui" 
piros:Acompanhiado  filiioliiedeminuia  odelconiodode  pe- 
regrinaimasa  auzéciade  íeus  olhos,  lliederpeiíou  os  males  de 
fohraria.  39  Como  AgarnodezercoFoy  Jacob hoferviçoi  .^  Mjccnpurmmfuhur 
mascomo  Agarlaudozahaviade  íer  Saõ  Bento  emSublaco^  wmiMrbari^quxihinã-iy 
tendo  tanto  motivo  de  pena  .quanto  a  Jacob  aiiiíiiadeali'-  ■,mr,^tcmp„rr,m^t-pJSr 

'Cintra '.'Tiavifvccrmlinimi 
í^iO»  .  .  ■      irfltvt:. 

'    449     Mas  feem  Agar  lhe  defcobrimos  acompanhia,  nem         Gí-«>h. 

por  iliofoy  em  tudo  companheira    Ella  antes  quiz  viver  fan- 

doza,do  que  ver  efpirar  o  filhoj  mas  S.  Bento  antes  quiz  viver 

íblitario ,  do  que  ver  florecer  o  mundo  .   40    Agar  bufcou  o    ^o  Mwiiumcwnfiwídi 

mais  conveniente,  quando  vio  com  paracilliioso  filho  j  &  S.   '^^  ^^^^ 

Bento  efcolhèo  o  mais  importante ,  quando  eftava  entre  gof- 

tos  o  mundo:  Defta  acçaõ  fe  devem  valer  os  Principes^porque 

a  outra  naõ  he  de  Purpura. Os  últimos  remcdios,como  os  acõ- 

panha  a  neccíTidade ,  fempre  trazem  conllj;o  delcomodos ;  na 

anticipadaeleiçaõ  eftáomayor  lucro.  A  Hiram,Rey  de  Tiro, 

intitulaó  alguns,honra  de  feu  Reyno.  4 1    Naó  fcy  como  de-    41  K!'xHi,a->u«cnfo!um 

(\       •  ^    \  „_  1  -^      •  •<  •     r.    R^w ,  ffd  honor  remi ,  {juid 

rao  elte  titulo.aquem  nunca  alcançou  vitoria  ,  poysja  mais  ie  B^xhumiii: fmt%- pÀts, 
vioempcIe)aj&  feo  credito,queo  Principedáao  Reyno,  he       D.ck^jofc 
o  fazello  refpeytado ,  não  fendo  efte  Principe  poderozo  ,  que 
credito  poderia  cauzar  ao  fenhorio?  Vejaõao. 

45  o     Teve  efle  Rey  taó  grande  providencia  em  os  peri- 
gos,que  fempre  com  os  mais  poderozos  fazia  pazes ,  antes  que 
ellcs  lhe  fizeíTem  guerra;  como  foy  com  David,   41   &Sala-     ^.  mrHqmrju^iiiram 
mão.  45  Naõcradosfeusmuytoonumero,mas  antes  quefé  níxTirimntm  adoavii 
vilTc  oprimido,coraettia  o  concerto:  O  que  lhe  fervío  de  tan-      ' i.^cg.cap.s. 
ta  utilidade,que  nos  annos  de  David  vivèo  pacificoj&  nos  de 
Salamaó  opulento :  Dando  lhe  o  ticuio  a  utilidede,que  tirava   j^^,  j!!flJJ,'jZ"adt7- 

d  a  e  1  CO  lha.  lotumíi  audivu  \mnn  qiiod 

_  ^  \,r  Tt  •       '         \       T\        '  111  I      ipíuin  unxiíTent  rezem  pro 

451      A  que  tez  o  Príncipe  dos  Patriarcas,Ihe  deu  a  excel-  fàtreciur. 
lencia,  ofer  ícy  ta  cm  o  tempo  , em  que  amanhecia  o  perigo.       j-Iiç^^í- 
Mortrandoo  natural  no  mefmo,  cm  que  o  Anjo,  que  lutou 
com  Jacob ,  manifeftou  d^officio:  Quando  rompia  a  alva  dei-  ajcoidn  Aurora. 
xou  elk  a  luta  :  44  Quando  brocava  o  mundo  j  dczam-       '^""J-^'- 
parou  S.  Bento  a  Roma:  Náoefperou  o  An  jopello  dia  ,  por- 
que de  mcnhãa  era  a  fua  hora^não  efpcrou  S.  Bento  pcllos  fru- 
tos,porque  cm  flor  era  o  feu  tempo.  Se  o  Anjo  íè  detivera,fal-  nmintmir 
,  tava  a  feu  officio;  fe S.  Bento affiàira  mais,  não  fatisfazia  a  fua       ^g--'?- •««•"'• 
ordem:  A  que  trazia,era  de  viver  em  a  terrajComo  Anjo  ;  4S 

Z  4  Sc 
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i8.5         OT^jNClfE  7)08  TJT^Il.  TOM.  1. 
&recomoefi:e  ainanhecéo em  o  mundo, como  a  cllc    o  não 
havia  de  encontrar  o  dii  :  Havendo  de  ler  nelletam  breve  a 
aíllltencia ,  que  o  naõ  havia  ao  dclpoysde  conhecer  o  mun- 
do. 

452     A  Samuel  deixou  fuamãy  em  otempíotam  mcní- 
4(5  Nu  vaiam  ãonecahu-  no ,  QUC  havia  poucos  tcmpos  lhe  tinha  tirado  o  peyco  .  46 
utapf.ircutanucmjDcãum   E  lervemedc  fcparo ,  que  lendo  Samuel  levado  de  léus  pays 
D.n,n,^,nanca:,l.jugi-  ^q  tcmplo ,  para  udle  fcrvif  a  Dcos,náo  va  deidade  capaz, 
iiV^wM.  que  poíTa  trabalhar  em  oíficio  .  Se  o  intento  dos  pays  he ,  que 

emacazade  Deos  viveíTe  GCCupado,quem  ainda  nãoTabia 
fallar,que  podia  fazer?'  Vejaóarezão  .  As  creaturasnefta  ida- 
de não  moftraõ  a  futura  perfeyçaó  do  corpo,  faõ  huns  enfayos 
tam  contigentes,  que  ao  tempo  lhe  he  rczervada  a  propor- 
ção j  com  o  que  ficaõ  defconhecidosao  delpoys  de  adultos: 
E  como  os  pays  querião  dar  a  Samuel  por  officio,  o  louvar 
fempre  a  Deos('  eftado  de  Anjo  )  acharão  fer  ncceííàrio,  o  re- 
colhelo  em  tempo  tam  breve,  que  quando  fahiíle  ao  mun- 
do, naófoííc  conhecido.  Dos  mais  não  importa,  fique  com 
lembrançajfe  delle  haõ  de  ter  memoria;  mas  de  quem  ha  de  vi- 
ver erquecido,para  que  ha  de  ter  conhecimento? 

4^3     O  que  o  mundo  não  chegou  a  ter  de  Samuel,  he!; 
ferviço,que  os  pays  fizeraóa  Deos  ,poys  lhe  cffereceraôo 
íilho  j  mas  o  pouco ,  que  tinha  de  Saõ  Bento,  he  obra  ,  que  lhe  ,1 
fez  efte  Patriarca ,  porque  elle  íe  retirou  a  'íy  mefuio;  ficando- 
le  devendo  a  efte  o  cuidado  j  &  aos  pays  de  Samuel  a  vigi- 
lância. SoceíTo  hc  efte  ,  que  fendo  nefta  occaziam  miftcrio, 
em  toda  he  em  o  Príncipe  desluftre  •,  fendo  o  acerto  da  efco- 
Iha, parto  do  alheo  parecer  .   Augmentado  credito  adquirio 
David ,  em  vencer  ao  Gigante ,  naõ  levando  as  armas  de  Saul, 
fy ,  vencendo-o  com  fuás  próprias  armas .  Mas  diraó ;  fe  toda 
a  vitoria confiftia  , em  vencerão  Gig;2nte,não  baftava  para 
triunfo  o  foceíTo?  Não;  porque  fe  David  levara  as  armas  de 
Saul,a  efte  fe  ficava  devendo  a  efcolha  do  refguardo ,  porque 
47  EtindiiicSauiDaviã  lhe  tinha  inculcado  o  efcudo^  47  mas  vencendo  fem  ellas, 
;íf:£'/í;;rí:  4^   a  David  fe  ficou  atribuindo  o  acerto.  Náo  havia  de  fal- 
eiu!,fv4iz:iteumiorica.   tar ,  qucm  ás  armas  de  Saul  tiv  eííe  por  cauza,  fe  com  ellas  vcn- 
j,%^konltsmij]cinccâc--  ccflè  David  ;  mas  tanto  efte  ficou  único,  quanto  ema  peleja 
??•      w.  fe  achou  fó.  Como  efte,  em  quem  o  próprio  entendimentíÉ 

fez  a  efcolha/oy  Saõ  Bento,ao  qual  a  niefma  virtude  traçou 
comodidade. 

454     E  aíTun  era  neceíTario  foíTe  ,  &  náo  que  ao  con- 
trario 


trarjo  roceJeíTfjnaójque  o  biílcaflb  o  dezcnganoj  fim, que  cilc 
niefino  íolicitafle  o  retiro,  para  que  não  diilile  a  virrude ,  qne 
femprc  amara  a  Saó  Bento  priuieyrojfin) ,  para  que  Saó  Benío 
diíclíc,  que  algum  tempo  primeyro  amara á  virtude.  Para 
Clirifcomanifcítar  a  IcuãDílcjpolos  a  mayoritlade  de  leu  a- 
rnor,lhcs  dice  ^  que  elles  o  não  elcollieraó  por  Meítre,  íim,que 
elleoi  elcolhcra  por  Diícipolos:   49  Poys  podele  itifcrirda        ^,  ,  .„. 

\  prioridade  da  eleição  o  cxcetío  do  atíLCto  r  bim^porque  quem  jcde^u.i.-gix-o:. 
,  elcoiheo  primeyro,mais  cedo  quiz^  que  o  nao  le  amar,priva  a  ' 

ileelcolher.    <o   Ellava  Saõ  Bento  em  grande  divida  á  vir-        ^         ,  .       _ 

!  ^  ,  ir  -1  ^^  Çtnt  non  ekgit^nondu 

tude ,  porque  cm  o  ventre  de  lua  mãy  o  tinha  favorecido  j  5i  «v%>. 
quiz-lhe  em  Roma  pagar  eíla  obrigação ,  com  a  efcolherpor  '^'"i-^^^'^''  •'  '• 
campanha,  quando  ella  o  achava  menino  j  eftava  Saó  Bento 
jà  lirtado  por  Teu  Toldado  ,  porque  em  o  rentre  recebèo  o  fol- 
do^mas  em  Roma  ainda  o  naó  achava  com  forças  para  a  pele- 
ja ^  &  adiantando  le  Saõ  Bento  a  fy  próprio, paíTou  os  termos 
da  idade ;  com  que  o  achou  a  virtude  na  batalha ,  quando  o  ti- 
nha poíío  na  cfcola. 

4$  5  Qyc  dia  íby  eíle  tam  alegre  para  o  Céo  ,  quanto  de 
trifteparao  mundo  !  Trilleparaefte,  poys  viaafeu  traba- 
lho fruttrado:  Alegre  para  o  Céo,  vendo  vencedora  a  pren- 
da. A  mefma  vida  de  Joleph,  que  intimidou  aos  irmãos,  ali- 
viou aopayj  velIoPrincipe,quemoconfideravaercravo,  & 
achallo  com  vida  Jacol5,que  o  lamentara  morto ,  foy,o  que  ao 
niefmo tempo dividío em  gala, &repartio cm  luto.  Empri- 
2ocns,cuidava  o  mundo,tinha  a  Bento ,  quando  em  Roma  o  a- 
companhavatodaa  fortuna  :  Mas  nefta  parte ,  onde  dobrou 
as  cadeas ,  o  vio  com  Cetroj  no  lugar,onde  lhe  accumulou  as 
prizoensjlhe  rendéo  vaííallagcm:  Foy  efte  o  Oriente ,  &  nel- 
Ic  o  reconhccèo  Principe.  Sendo  a  Cruz  a  parte ,  que  o  inimi- 
go commum  rczeruou,  para  ultimamente  acabar  de  conhe- 
ccraChriftoj  c^i  inuentandoas  penas,  fez,com  qucos  Tu-  iiK^ccffttícoujhuc^ 
deos  otierecelicm  a  Chriíto  adoraçoens  j  5  2  mas  ntíra  par-  D.Thom.incat.miY. in 
te,ondc  empenhou  as  forças,  dobrou  os  joelhos.  53  Onaõ  '"^t^sfksx  ifiaei  cH  def- 
querer  Chrifto  defcer,&  o  não  querer  Saó  Bento  afllftir ,  def-  cn>'^ttv,mcdeCrucc,à- 

.  •         Cl       \  dimiis  Cl.  .     ■ .    '. 

truio  a  maquina, &  alcançou  o  Cetro,  Matth.í- 

45 6      Pregado  em  a  Cruz  ficava  Chrifló  ^  &  facrificado  a  JjJ,,'/ 
huma  folcdadc ,  cQava  Bento  •  ambos  podiam  efcolher  o  con-  ^^^'"^', 
trario  ■  mas  nain  Icy ,  fe  ficaria  o  contrario  tam  abatido  :  Def- 
tc  fc  perderam  as  forças,  tanto  que  do  Crcador,  8í  da  crcata- 
ra  vioafaiuidadc.  Naó  ha  melhor  retrato  do  inimigo,  que  o 

Aa  nuiU' 
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mundojnem  mais  viva  imagem  da  advtiíldaJe  ,qiie  as  tenra- 
joens-.A.  eftas  vencèo  melhor, quem  mais  lhe  fugioiO  mun- 
do nunca  enganou ,  aquém  o  conhccéo  .  O  conhecer  ao 
inimigOjheo  primeyrocfFeyroda  prudência  jo  tu- 
gir as  occazioens,luftre  do  valor- efte  fica  a  cre- 
ditado,quando,para  evitar  o  peri- 
go ,  abraça  o  delco- 
modoi, 


I 


gafleam  ai . 
tiii!,à've(livi. 
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457     ^^^^^^^^  AM  feda  aGarça  por  livre  da  chu- 
va ,  com  fe  amparar  delia ,  fenáo  fo 
com  dominar  as  nuvens:  Saõeftasa 
fonte  da  inundação ,  &  fó  a  ellas 
trata  de  dominar  a  ave  .  Muytas 
propriedades  acharão  os  naturays 
em  a  Garça  ,  que  ao  defpoys  os  políticos  accomodaraó  aos 
Principes^mas  entre  todas,o  modo ,  com  que  efcolhe  a  fegurã- 
ça,hc  o  may  or  documento  da  cftabelidade.  Náo  he  pouco  va- 
lor,o  uenccr  o  foceílb,mas  he  mayor  uaientia,fenhorear  o  mo- 
I  tivo:  Dcfi:e,ainda  que  o  feu  cfFey to  fejáo  as  fuás  forças ,  comq 
a  mão  de  Júpiter  fejamais  valente,  que  o  rayo,  porque  a  força 
jl  deftc he  cómunic-ada della^dc mais  valor  fc acredita,qi;em  cf)i* 
'  '  Aa  2  tí» 


iSp     o  f^mx/fE  tos  '?jr%  tom.  i. 

1  Votentes, celebres divi^f  ç^f  (3  obfaço,  do  quc  QUchi  fe  dcfvia  do  polpc;  I   ficando  tão 

finos  vincere  ,  ím  dcinttm  jo  i-  -d-i-        i 

ma;rnagiorUvji.  livfe  delie,quanto  deixou  impollibilitado  ao  contrario. 

Demoj  j.exag.t  .  ^^^     A  muytos  Pfincipcs  dcftruío  O  nimio  cuidado,  com 

i  stuitumcft.b-fmccoti-  qq^  trataváo  de  impedir  as  aijoas,  fem  attentarcm  a  cortar  a  fói 

ciderattoni:  fanum :  evitar:'      ■•  í       /-     i  i  i    •  i         • 

ejfeíí//;M  ,  fotens  dejiruere  tcj   2   OU  repatando-ie  do  calorjdcixando  viva  a  chama  .  Pre- 

'"'^trafi/m.  lava-fcMambiajdc  que  fcu  inimigo  Cramo naõ  confeguiíTe  os 

intentos  da  conjuraçaõjmas  como  tinha  por  dczenfado  o  dcf- 

viaríe  do  fogo,naõ  tratando  de  apagar  a  chama,  cht  a;ou  a  efta- 

j  Hijioria  Ãfut.Domini-  do,quc  pata  falvat 3  vida,deixou  a  corte.    3    As  horas5qtie  fe 

Vo,n.n.c.n..ub.„nprudU.     ^^^^^  ^^  j^^^^j^   ^^  f^^^^^  ^  Ç^^  ^j^^  J^  confcrvaçaõ  ,  qilC  k 

concedem  á  plantaj&  quando  le  defpenha  a  efta^^acaba  a  íom- 
bra. Covarde  he  a  máo,que  chegando-fe  a  armarfortCjnáo  foy 
para  de  húa  vez  tomsr  vingança. 

459     Naõ  eftá  fó  em  vencer  o  credito  do  Valor;  porque 
xr-^r/      •     wj  quando  fica  fervindo  de  detrimento  a  vitoria, he  inuti!  o  vcn- 

4  Nonjolum  mncere  ,Jed     i  i  rr  . 

ctiam feire  vinci  fpctiojum  cimentoj  A  &  tanto O  hc  O  dos ciicy tos,podendo  triunfar  da 

eíi:inhh  pr^cfertimrebiis.in  011^  -  /-ri 

^mDusvhoria  detrimemú  cauza5que  clia  qual  planta,aquem  cortao  os  ramcs,ie  rcraz  da 
^"p^íutarc  deedu  lib  "°^^  força,  com  quc  os  multiplica  :  Em  quanto  Hercules  naó 
cortou  todas  as  cabeças  da  Hydra,  renacia  outra  ,  quando  cor- 
tava húa:  Demuytas  fe  compõem  hum  contrario,  poys  íàõ 
tantas,  quantos  tem  de  intentos  j  &  fe  lhe  naõ  cortar  a  princi- 
pal,como  lhe  deixa  a  virtude,  naõ  fe  livra  dofòcc0bí  Porqce 
querer  curar  com  empraílo,ao  que  neceíTira  de  lâncera,roCtde 
multiplicar  a  enfermidade. Se  Anado  não  quizera  reduzir  a  íeu 
amigo  Bócio  ,  com  lhe  conceder  os  lugares  de  mayor  credito, 
não  tivera  elle  póíTes ,  para  lhe  dar  batalha :  Cujo  perigo  co- . 
nhecéo  Alexandre  ,  querendo  antes  repartir  com  os  foldados  j 
contrários  parte  dos  defpojos  ,  &  náocõos  Principescativoí; 
dando  por  rezâo,não  queria  dar  pennas ,  aqué  era  acofiuniado 
a  ter  azasj  a  vida  ,  que  fe  perdoa  ao  inimigo  ,  faõ  pennas ,  que 
lhe  multiplicaõj&  arrifcafe  a  muy to,quem  podendo  cativar  a 
peça,fe  quer  antes  defviar  da  baila. 

460      Preguntaraó  a  Amâncio,  porque  tardava  em  fe  vin- 
gar de  Honorato ,  ao  que  refpondéo  ,  que  fe  lhe  tirava  a  vida, 

ç    lUnoriã  varia  'loami.       ~     ti       r  rr  ^  .A 

Umidi.verb.Qccinfuas.  Hao  Ihc  ncava,com  quc  paliar  o  tempo  j  5  ex  que,elte  que  na 
variedade  tem  poíta  a  ordem,foube  tanto  mudar  as  forças.que 
fogeitou  ao  Principe  intertenido  em  as  mãos  daquelle,  aquém 
tinha  por  devertimento.  Naõ  ignoro ,  íer  a  inclinação  illuftre, 
como  o  natural  do  Sol, que  herdou  o  refpládor ,  pai  a  vi  vçr  oc- 
cupado  ;  m3s  íendodefneceíisrio  o  emprego,  não  he  inclina- 
ção herdada,he  fim  fuppofta  j  porquê  o  layo^  naõexeiciraas 

forças, 
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forças, fem  primeyro  o  mover  a  nuvem. 

46  I       Os  Egípcios  pinça  vaó  ao  Principecoma  mão  em  a 
erpadj,mas  eftametidacma  bainha  jmoftrandolhe  a  vigiJan- 
1  cia,  &  o  modo  :  Eil:c,em  naõ  fe  ajudar  do  valor  Tem  cauza:  d  vi- 
gilância ,  em  ter  íempre  á  máo  o  caftigojporque  erte,c]uádo  de 
;  hum  braço  real  deixao  tcitemiinho,hadeíer  de  rorte,que  não 
pareça  enlayo  .  Da  máo  de  Hercules  cahio  a  Maça  em  a  cele- 
,  bridade  de  fcu  templo;&  como  as  peííoas ,  lobre  quem  cahio, 
i  ficafiem  mortas,diceraó  os  circuníl:antes,logo  parece  golpe  de 
■  Hercules,  porque  naó  deixa  com  vida:   6   A  do  contrario  fó    6  FaU.Pinarijiií.s. 
he  conveniente  preza  de  hum  Principe,  porque  o  comer  da  A- 
guia  faóas  entranhas  dos  corpos, 

462  Sero  PfincipemizericordiozOjhebem  tieceíTario;  7    7  eji  cicmentia<homini- 

,         ohe  para  Utilidade  commua  o  rigor,  naoíe  repara  xw,^^crobnynLrii>us. 

em  a  qualidade  da  planta^  o  meímo ,  que  trata  do  proveito  lhe       Soicc.decicm. 
põem  o  machado.  Muyto  ajuda(oomo  diíTemosJ  ao  Principe, 
oferdeflimidojmasfeoperdoara  vidaao  contrario, ha  deíer 

cauza  de  fentenciar  apropriado  entregar  o  braço  áfangria,  fe 
he  perda  do  fangue,he  bem  para  a  faude. 

463  Neftescazosnaóhevirtudeemo  Principeadiífimu- 
lação^porque  efta  fó  hedote, quando  não  augmenta  o mal^  8    g  BonumcjiVnnapr^ 
porque  fe  deixar  crecer  a  Hera,ha  de  fer  cauza,  de  fe  arruinar  a  ommauHmojudicarejcJ 

*^  .,,  ,  IP-  -r  pericii/ojuinaimnêtumpro- 

arvore ,  nao  lhe  tardou  com  o  golpe ,  lenao  quem  nao  lez  ca-   unus^wifimre. 
I  20  do  tronco.  Muyto  ajuda  à  quietaçaó,nâo  fahir  o  Principc  a     ^  A&avom,u,cp.,- 
todo  o  foceíío :   9   mas  fe  clle  promete  repetiçam  ,  he  querer  r.am ,  dijcordum  ^profin- 
cl  perarlegunda  bataria,  onde  O  immigo  pode  rerazera  lalta       idem> 
da  primeyra. 

-    464     Apacienciafempre  feaccumulouapaímaj  tomas 
«em  fempre  a  agoa  cahindo  com  brandura  moliíica  a  húas  pe-  i;:j,XT.ZZ::;[%fi 
3dras,abrandando  a  muytas :  de  mais ,  que  a  clemência  perde  a  ^'*>^''  cftmcUm. 

rv..,,  j  iir  j  T-  r  Emjped.ajjudjtobaum. 

R  actividade,  quando  nellale  excedem  os  termos.   11    Eiene- 
nhúadeílas  virtudes  deve  fervir  ao  Principedeimpedimen-    n  NíSonapatimciacfl, 
to,porque  em  todas  ellas  poz  a  perfeyçaÓ  limite  ;  nunca  ha  de  ^Zf^^n^i:::;/:: 
fer  com  defcredito  da  purpura  a  fatisfaçaó  do  aggravo.  rapaticntiacjtpati,i'cia^e 

y.  i-T  ALir  ti-v  -   o    -r  -      rc,cmt;aíiuodlikat,fcdnS 

46'5       lomar  AcheIooatormadeDragao,&  1  ouro,qua-  j^xurquidUccat. 
do ícndo Gigante  nãopode  vencera  Hercules  ema conten     .    D.Bcmard.i.deconít-' 

í  da,  que  tivcraó  (obre  cazar  com  Dejanira ,  naó  era  desluftre  o 
ficar  vencido  como  Gigantejinas  ainda  o  era,  dado  que  fahiííe 
vencedor  quando  Dragão  j  porque  mudar  a  aparência  ,  para 
,  tomar  fatisfaçaó, he  mudar  o  habito  de  offcndido^  8c  quem  fe 
iji  dczagravou  disfarçado,  como  fica  parecendo  outrem  ,  não  he 
:'  Aa  3  dczcm- 


acrae. 


12.  N.im  cum  ficdcrc  hii- 
tci,eis  commcatiis  d.ire  dcíic- 
ret  ,gyp[ú  f.innx  iiiimixto 
nutiurcm  cxcrcitus  fartan 
int^remit. 

Bitytifi.  Fiilgv.tii'.  9. 

I?  Nonjninr  q:ioq:is  ■per 
fdia  r.leiíi  E»uinuct  cr^^a  Vc 
mtos  ujiis  efi ,  nam  cum  ai/ 
eis  pctijjjct,ut  ítdje  7nagvã~ 
rum  nrum  grMiíi  ,  qutu  cu 
(is lYitu.lre  ciipiebiU  or^itL- 
rcmmittcrmt,Í!^Vcnetillen 
riciim  Dandalum  wifijfcrit, 
imncrcntí  cculor  cjjudit. 

Ll/id:m  aj>iíd  Ei'orenfem. 


14  LaditlaiisRexApidiíe 
dum  Fkrcntims  bclto  Aggre 
di,jií£  que  ditiunijulmíittc- 
rec^mjikuifict,  ciiriim  opirn, 
if  injidijs  veneno  jujjoCiítus 

Rdvif.in  offit. 

1 5  Bajiajt.  Egtuit.  apid 
cuad. 

16  l[>id:m  apiid  eund. 

17  Aratus  dux  Sicycíticns 
cum  mu/tos  tyrivwsjuavir 
tutcjujhilijJct,Phil!ppohmi 
cri ,  Macedo  nix  R^gi  c.cpit 
cffefi  rmulolojus.  Propterca 
veneno  lentj  ,  ac  (eiifnn  dato 
Ali  CO  potíMAtus  efc.Plutarc. 


18  BítptifiFii/^ofdií.  g. 

19  Amiocòus  Gripus  Sy- 
rixR^x  cum  feirei:  vcneiía- 
tam  ejíe  potiunem ,  quam  ci 
mater  pjrrigcíat-ij.tud  injuf 
til  ii/tione  CL'C£!ti!it  eãm  ma- 
ter l'iberet,qna  kaujta  repen 
te  moniia  cmctdit, 

ll'i. 

2P  Saitu HcnricoDp-fopin 
íj^ueiirit :  atque  párvulo  gla- 
dio quem  vejle  abdiderat: 
ter  puntlim  vi  cajiut  ema 
percufjit. 
íòi. 

11  lihnnctiam  {filando 
de  S.3ento)  Deus  pr.ccipuft 
Patrem , Doãoecm,  Medicu, 
M-t-gift-rum  di^revit  ejje  mo 
nachorum. 

Cardinal.  Cofrid.  tnm. 
I  i  .part.  I .  BWltuth  .L'.P-jm 
ll.S.Bencd, 
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dczempcnho  de  fy  proptio. 

^66  Menos  Dzando  de  diífimnlaçáo ,  tomando  amizade, 
para  aíTjguraf  amalicia  jcotno  foy  o  Emperador  Manoel  íe- 
gundo,em  Conftantinopla^  ia  ^doniclmomodofc  honve 
com  Henrique  Dandalo,  i  3  tirando  a  cílc  os  clhoSjquádo  pe- 
dioaos  Venezeanos  Orador,  paraocxhortara  pazes  j&:  ao  c- 
xercito  do  Emperador  Contado  desbaratou  com  veneno  ,  ao 
defpoys  de  íc  lhe  nioftrar  pacifico:  Acçaó  indigna  de  Cetro,' 
porque  o  Bato,  antes  que  laya  à  peleja ,  dá  vozesjcm  que  mof- 
traaira, 

467  E  fe  as  forças  do  contrario  forem  avantajadas,como 
as  do  capitão  Arato  ^  as  do  Emperador  Henrique  5  as  de  Ma- 
homethes,  &de  LadislaoRey  de  Apúlia,  não  lhe  he licito  u- 
zar  dos  meyos,de  que  fe  valerão  05  Florentinos,  14  &  de  que 
fe  ajudaram  os  Árabes .  15  E  de  que  também  fe  aproveita- 
rão Roberto,  Rey  de  Cifilia  ,  16  Phelippe  Júnior,  Rey  de 
Macedoniaj  17  Matando  hum, &  outro  Príncipe, Philippea 
Arato  com  peçonha  ^  fazendo  o  mefmo  Roberto  a  Henrique; 
&  as  duas  ^naçoens  aos  deus  Reys :  Porque  ajudarfc  do  veuc-  \ 
no  ,  he  naó  confiar  das  forças  ^  &  quando  as  próprias  não  de- 
zempenham  o  aggravo  ,  de  humilde  prova  o  fentimento,. 
Dizia  fe  de  Alexandre,  que  quem  quizefle  faber  em  as  cam- 
panhas ,  quantos  elle  havia  morto  ,  reparaífe  na  grandeza  das! 
feridas,com  que  ficaváo  j  fobrefcrito  ,  cm  que  imprimio  o  va- 
lor as  armasi&  final,  em  quem  fó  a  fortaleza  deixou  o  nome. 

468  Seja  o  defaggravo  do  Príncipe,  como  foy  a  fatisfa- 
ça5,que  tomou  Mário  Silla,Antiocho  Gripo>Rey  da  Syra ,  & 
Joaõ  Efianarola  Veronenfe,  ajudando-fe  das  armas,  como  fez 
Silla, quando  quiz  defiiruir  a  feu  contrario  Fabio,Proconíul  de 
Africa^  18  vencendo  ao  inimigo  pellos  mefraos  fios,com  que 
he  aggravado, 

OViã,  Fallitefallentesiex  magna  parte  profitium 

i,art,  Suntgenusun  Idíjueos^quos  pofuere^cadant. 


como  fez  Antiocho ,  o  qual  matou  a  fua  may  como  o  mefmo 
veneno  ,  com  que  ella  o  queria  matar :  i  9  Sendo  feu  empe- 
nho triunfar  do  agrelTor,como  o  Vcronenlè,o  qual  não  tez  ca- 
zo  dos  conjurados,fenão  fó  de  Hcnrique,que  era  o  motor  j  20 
com  o  que  ficará  fendo  a  eftatua  do  esforço  ,  porque  iílo  nieí- 
mo  lhe  deixou  o  Príncipe  dos  Patriarcas    21  porcfiatuto. 


E  M  l^EZ  A.    Xíll.  ^ç■^ 

4^9  Tinha  leS.  Bento  laMcadoa  nadar  em  c  mar  doa- 
morD  -ino^niascom  tàm  k'!iz  ((HÇ^líb,qiico  porto  da  feínuá- 
Ça,quc  tni  algum  tempo  o  anciozo  l*cfcghrio  pedia  ao  nu  luto 

amoi  Jirjcoucedcííc,  :;  2  nellc  entrou  com  taó  grande  bonan-  ^^'P'raq„^^a,mrism- 

ça,que  náo  teve  neccliKÍadc,Quc  o  amigo  lhe  {íedi(ic,!e  atmal-  viurm.utinfuofurtuiyiií 

íe,paia  vencerão  contrario, porque  omclmoamoi  lhe  tinha  |a  tojJ. 

>o  coracáó  ram  abundante  do  verdadeiro  conhecimento  .  que  ,  PJ:i-tawoyn  R^mmndi 

;com  contínuos  lulpiros  anelava  a  pode  ^    2  ^   le  bem  que  )a  a  ^5  R^^^avit  a>m.w  ama- 

1                       11               •                 '        '    ^      i            1           '                         ■'!-  tum  luiiiii-iit  liiion  Cor  im- 

tinha  tomado  das  prmcipais  virtudes  jdciejos  que  tinna  hua  f/cr'tvcr>rfufpcn,samor,f, 

aimasparafe  ver  plorioza.    24  Mc^ctDoinmusjmrmncõ- 

470       1  endo)a  com  a  inrundida  ciência  conhecido  o  mal,  ibi. 

&  prezo  ao  inimigo  ;  antecedencias  que  as  aniorozas  lagrimas  n^^pS^SS- 

ào  arrependido  deprecavan^  ao  Cèo,  para  caminhar  (em  eltor-  """  ,ra?,p.ram,a:>,,f,jan. 

r                            •                             j         •          j                              ti  JF'''"  3  chantAfin ,  ir  a',  ias 

voj  25    occu  pando  O  meyo  da  Virtude,  porque  de  nenhuma  virtuic!,ucf,mm  amare  af- 

parte  íeviodezamparado,lugarqi,eelbolhía  o  acautelado  vir  Í^;;:::;':S:~^^ 

tuozo,  26  para  que  n^m  por  peiííamento  o  acometefie  o  mú  cju-t inj^/unajua. 

do:Ficando  do  mefmo  amor  Divino  igualmente  íervo,  &  jun-  2^  Rp^^avit amkuf f.'.picn 

tamente  fenhor  ieftenadifpoziçam  •  &  o  outro  na  obedien-  ';Z]!!:^"çarcZt'!^t^ 

cia.     17  ^•ircncfMuuin/SJaliumJt- 

y-,                            i                  r>     f»                 1'                1       r                            •  t>iorem,quimundu)ncurhã- 

47  I       Com  o  que  levava  S.  Bento  diantede  ly  tantos  tri-  tmntmetyrrfaáim.  isyd 

unfos.quantos  bens  havia  deixado:cauzandoaomundo  tantos  j"' 'i»'fírr;!reccan. 

\i                                     _                               '  ll/triibr.d--japi:r,t  ,'lf 

diígoltos.quantas  eraõ  as  ondas,que  levantava  com  os  brados,  <»«<"'■ 

de  que  ie  valia.  JNelte  retiro  ,  onde  como  a  Oanimedes,oarre-  tumin„m:utfm  dnncdio 

.  batou  a  Águia, para  que  foííe  mais  veloz  a  fupida:&  fervindo-  ^"^"amort^darctpotcftatcm 

lhe  efta  de  vitoria  ,  toda  a  ungularidade  lhe  proveyo  da  bata-  duãusejjèt,  à- comfrehni^ 

lha.  Efta  deu  Saó  Bento  com  tam  grande  valor,que  em  Koma,  ibimi.de^oteft.à-a- 

cauza  da  culpa,  foy  a  principal,  em  quem  aíTentou  a  efpada.  ""'"'■     , 

Bem  podiaeltePrincipe,deixar  osbens,masnàoa  pátria;  def-  tcs,ut àjho amato  mfctra- 

-           -  nnt  ,  ut  ipfiiin  faccrct  do~ 


gí 

dolhe  o  dominioj  &  a  R.oma,derprezandoa  por  folio,  ejfct  panem. 

472  Era  golpe  de  hú  braço  Real,  &  defra  maneira  havia 
de  empregar  as  forças ,  para  que  o  abonaííe  o  caftigo.  Aquella 
Figueira  ,  aquém  Chriffo  amaldiço  ou  ,  a  que  não  dcfll  fruto, 
porque  chegando-fe  a  cila  com  fome,  naõ  achou  lufiento  ;  diz 

o  texto,  que  de  repente  fecara.  28   Chriflo.ainda  quea  fazia  -^  ^"'''^"''",Z!£nú 

'li                                                                    '                  I  tus  vaictrnr  injcmpitnnu. 

elteril, concedia  lhe  a  dusaça5:Poyscomo  ficafem  vida,qudn-  EtarcfaaaejicoxtwuoYi- 

do  fe  ve  fem  frutos?Mefpódem;foy  ,  para  que  viíTem  as  creatu-  "'  "tianh.n. 

ras.quam  cflicaz  era  o  caftigo  de  Deos.   29   Agora  presunta-  .^f,.  "*''  ^  W»w</m«^ 

l       ,                                             o                                  7         b           r       h  jiilliti^are/actaejt  continuo 

1  ra  cu  i  Si  não  moítrava  a  força  do  caftigo  em  a  tfterilidade  do  f;-»'»  4. 

^                                                L-  D.Auz-Beda,iS-alu. 

Aa  4                            íruto  ^            ' 
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Fruto?  Se  dantes  era  tccundajVcndo-fc  aodtTpoys  pobre  ,nãG 
declarava  o  fuplicio  /  Sim  ,  mas  parcce,que  náp  era  com  laiitc 
credito  do  julgador;  porque  lendo  elicnl,  achâva  fe  o  calVu^^o 
no  frutoiniLis  ficando  Teca  ,  via-íe  o  caíiigo  na  cauza  :  E  coiv.c 
havia  de  íervir  de  exemplo  aodezengano  ,com  ficar  tcíicn.u 
libando  da  pena,  para  abono  de  quem  lhe  julgou  a  culpa  ,  ha- 
via de  ler  a  planta  ,  a  que  pagafle  o  aggravo  .  Frutos  de  Roma 
eraõ  os  viçios^aíTim  como  do  mundo  os  bens^S»:  Te  deixara  Saó 
Bento  a  Roma  ,&:ao  mundo  eíieris  para  conllgo,  muytoera; 
mas  defanimalos,  toy  mais.  O  luto,  que  Joaõ  de  Vultiiroo  dis, 
cobrira  Roma  ,  quando  lhe  faltou  o  Sol,foy  teftemunharda 
virtude  de  Bento^poys  fcca  a  planta,cobre  capuz.  Não  achava 
eíle  jufto  em  Roma  luftento  para  o  elpiritOjaíTim  como  Chri- 
ílo  remédio  para  a  neceflidadej  fendoosvicios  esconjurados 
contra  elle,dos  quais  era  Roma  o  motor^mas  eítaxauza  d&de- 
litOjficou  por  elpeâiaculo  da  emenda. 

473  Mas  reparando  entre eftas  duas  peíToaSja  deChrifto, 
Senhor;&  adeS.  Bento/ervoidefcobre  íe  húa  grande  diver- 
íidade  entre  os  motivos ,  fe  bem  que  femclhantes  muvto  em  os 
effeytos.Chrifto  caftigou  á  planta,porque  lhe  faltou  com  o  fui 
tento  corporal;&  S.  Bento  caftigou  a  Roma,por  lhe  haver  fal- 
tado ao  efpirituaUuftento.Bemdittafcja  a  benicrnidadede  hú 
DeoSjqueoccultaemfy,o  quehefeu;&  quer,  que  Saó  Bencc 
luftre,com  oquehealheo.  Cafligar,aquem  faltou  àneceííida 
de  corporaljhe  condição  de  creatura^caftigar,  aquém  falraac 
alimento  do  elpiritOjhe  officio  de  Crcador.  Acaba  Chrifio  de 
manifeftar  a  feus  Difcipolos  a  malicia  dosJudeos5(os  quais  di 
2Íáo,fer  a  fantidade  do  Baptifia  poder  do  Demónio;  &  a  vir- 
tude de  Chrifto  comercio  com  peccadores )  &  começa  a  con- 
denar aPbidadcSjem  que  havia  afllfiido  ,  por  ferem  contuma- 
30  Tunccaph  ex^rrohare  2es  cm  O  ctro  á  vifta  dos  milagtes ,  que  nellas  havia  íeyto  .  :;a 
fmtfhmmx  vinutesejus.  Rcpata  O  oicu  Alcumo  neita  acção  de  Cnníto,  &  diz,  ler  tain- 
Mattb.n.  ^^^  j^i-j^  j^g  acçoens,em  que  Chiiíl:o  quiz  moftrar  a  Icus  Dif- 

cipolosaDivindade,queemfyoccultava.  31   Deforre,quc 
tlfiblZUTdtZmTcí-  Chrifto  com  dar  em  roíio  aos  lugares^em  que  havia  vivido ,  cá 
7J'uitm"^^''"  ^''^''■^'^"''"   05  bens,que  havia  fey  to  nelles,  foy  declaração  de  húa  di  vinda- 
Mcv4n.de vitahum.      dc.  E  porquc  uáo  obra  da  natureza.^  Náo  he  efta,quando  o  íb- 
gey  to  obferva,o  que  faz,acofl:umada  apubiicar,o  que  fez?  Lo- 

3^  o^ãanonegi^entf^ni  8*^  "^^'^  parece,que  fe  quiz  declarar  humano,&  não  divino. 
'"••'•^'"-    ,  474     Mas  he  engano.  Chriíio, as  queixas, que  dava  das  ci- 

dades,eraporquelheaviáo  faltado no^eipirito;  32  Sccnccai 

tiaat  I 

o 


Mmh.fupr. 
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'  tigar  de  culpas,  hevircude  divina  ,  &  não  condição  humana  j 
defta  não,  pori^ueieinpre  falta  em  o  erpirirual ;  Sequem  eltá 
'  culpado,  náopode  caítigara  oucremdomelaiocrime.  Judas 
naõ  condenou  a  Thamar  de  culpa,  porque  nclla  melma  efiava 
homicida:    22   Sobre  os  mais  cinha  iunldiçaó  ,  mas  em  Tha-        ,„        .    , 
mar  nenhua.  Aíiim  em  o  poder , como  nas  Icmeihanças ,  deu  b.  u-adidt  camSeiafiihrmo. 
Bento  ao  mundo  o  caftigo  com  tanta  exceilencia,que  quando         '■•"■•j-i^- 
as  aparências  o  mofiraõ  de2Ígual,do  que  he,  nas  realidades  ex- 
cede á  virtude  commua. 

475  A  muycos  (ervirá  de  motivo,para  imaginar  deminui- 
çaõ  de  valor,náo  ficar  S.  Bento  em  o  perigozo  lugar ,  fugindo 
para  a  parte  mais  fegura^não  ficando  em  Roma, &:  indo  íe  pa- 
ra o  dezertojdeftruindo  ao  inimigo,  &  não  ficando  na  campa- 
nha. Mas  como  na  de  Roma  não  ficava,  quem  fizcíle  guerra  a 
S.  Bento,  porque  a  todos  os  viciostinha  vencido,  mudou  de 
fitio,onde  tiveííe,que  cõquiftar  de  novo.Uezamparou  Chrif- 
to  o  dezerto,ao  dei pojís  de  fer  nelle  tentado ,  &  foy  habitar  a 
Capharnau.  34  Naóley  comoChrifto,mandandotaòaggra-  j^t^:^^Z;^St 
vado  ao  inimigo,  naóeiperou  a  ver  fe  tornava  com  novain    eSct ,  MJn  inGaitUam, 

^  ,  -ir'i  1  t'rcliciaCtnítate  Kaz>irc~ 

duíiria  ?  Se  para  o  vencedor  nao  he  io  ley,  o  ganhar  o  campo,  th,v,mt,  ^  habuavit  ca- 
fenão  também ,  por  algum  tempo  o  efperar  nelle  ao  fugitivo,  ^'"""'l^'"tthA. 
como  fendo  efte  triunfo  de  Chrifto  o  mais  heróico ,  lhe  faltou 
efta  circunftancia.^ Porque  havendo  dous  naodos  de  vencimen- 
to ,  ha  também  em  os  vencedores  leys  difFercntes.  Ha  vitoria, 
onde  o  vencido  fica  com  forçasi&  outra,onde  fica  dcftroçado 
de  todo :  Nefl:e  triunfo  não  ha  efpera  ,  porque  fenão  dà  efpe- 
rança  de  dezempenhoimaifim  em  a  outra,  porque  fe  pode  re- 
fazer de  armas:  E  como  Chrifto  tinhaemodezerto  diftruido 
de  tal  forte  ao  Demonio,que  já  naquella  parte  naó  tinha  o  ini- 
migo mais,com  que  o  poder  tentar ,  foyfle  Chrifto  para  outro 

I  fitio,onde  tivcíle,que  vencer  de  novo.  Semelhante  ao  dezerto 
eraRomajfcndocauzade  tantas  tentaçoens,  quátas  o  dezerto 
fervio  de  teftemunho :  Em  húa ,  &  outra  parte  fe  alcançou  vi- 

:  toria;&  ainda  que  foíTecom  dezigual  virtude,íempre  o  inimi- 

:  go  ficou  dezanimado;cauza,porque  hum  ,  &  outro  vencedor, 
profeguiraõ  a  defcobrir  nova  terra.Jà  Roma  naó  tinha  bens,q 

I'  offcrccerjnem  deleites,cõque  tentar;  porq  como  os  havia  ac- 

K  cumulado  em  as  primeyras  viftas ,  affim  como  o  Demónio  em 
as  três  tétaçocs,vécendo  S.  Beto  de  húa  fó  vez,o  q  muy  tos  em 

•  repetidas  batalhas,  naó  havendo  cótrario  ,dezáparou  o  fttio. 
47 ó     Mas  nefte  triunfo  me  o  corre  hii  reparo,  fcbcm  que 

t  Bb  naó 

:( 
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naõ  ha  de  rerouItinio^&  vem  a  fer  o  prczcnte-.Acháilc  Roma, 
tanto  em  os  tempGS,em  que  S.  Bento  aíTiília  nella,conio  ao  dct- 
poys,que  a  defamparou ,  com  tão  grande  lequi  ro ,  como  con- 
taõ  as  hiftorias j  final,  de  que  naõ  ficou  muy  desbaratada  da  t  ó- 
tenda.  Se  dizem,  que  S.  Bento  lhe  deftruio  os  vicios ,  como  ft- 
caraó  elles  corn  taõ  grande  vigor/Mas  nifto  íe  conhece  a  gran- 
deza da  vitoria  ,&  o  es  forço  do  vencedor .  A  grandeza  da  vi- 
toria,em  ficar  Vencido,quem  vencia  a  fatos  :Oesíorço  de  Ben- 
to,em  onáopoderavaflàllar  ,quéíogeitavaamuyto5.Para  fe 
certificar  da  vitoria,pede  Gedcam  aDeos  por  finaljque  o  Vèl- 
]o,que  elle  punha  fobre  a  terra ,  o  achafie  molhado ,  quando  á 
mais  terra  enxuta:  Afllm  o  achou^mas  ainda  com  iíío  Icnáo  (a- 
tisfez;  com  o  que  tornou  a  pedir  a  Deos  o  contrario :  Di- 
2endo  ,  que  o  Vèllo  ficaííe  enxuto,  &  a  terra  circunfran- 
te  ,  molhada  :  35  Mas  não  íc  livrando  Gcdeáo  ncíte  fe- 
clmfuyf  òmnis  terrame  gundo  milagre  de  culpa,teve  grande  myfterio  o  loceíTo.  Em  o 
*"^^7idtc.6.  Vèllo  fereprezentava  a  Igreja,  50  quefemelhanteaellcji- 

vre  do  Orvalho,he  ella  izenta  da  culpa ^aquem  os  mais  leniem, 
,6  siccato  veiiereifigura-  porque  faõ  ttibutarios :  fcrvindo-lhe  dc  híz  para  a  izcnção  a 

Yc  RcciCnã)?i  Dei,  ^         '  r  * 

D.Aug.ingiof.  ord.iéi,  mefiiia  terra  fogeita.Como  ell:a,aqué  dominava  o  Rocio,  eraó 
os  habitadores  de  Roma  ,  em  quem  aflcntava  a  culpa  ;  mas  co- 
mo o  Vèllo,aquem  relguardou  a  virtude, triunfou  Saõ  Bcntoj 
mofirando-íe  fingular,onde  todos  eraõ  na  culpa  comuns.       ^J 
477     Vécer,aquem  vencèo  a  poucos, he  credito  dcminu*^! 
dojrogeitar,aquem  triunfa  de  muytos,heaugmentado:  Quan- 
to mais  faó  os  defpojos,  de  que  le  enobrece  o  contrario ,  tanto 
mayor  he  a  gloriajde  quem  delle  #iunfa.  Pello  profeta  Ozeas  i 
dice  Chrifto,que  havia  de  fer  morte  da  mefma  morte;  37   vi-  \ 

37  Ero77mítua',  omerf.   "^^tia  fó  fczcrvada  3  Dcos  ,  &  unico  teftemunho  das  forças  de  i 
ojcMi  hú  Creador.  He  a  morte,a  que  a  vaiTalIa  a  tcdos,&  ficarão  pu-  i 

blicandoo  triunfo  de  Chrifto  todas  as  creaturas  do  mundo, 
aflim  como  a  S.  Bento  os  habitadores  de  Roma. 

4 1 8  Aquém  nâo  dominou  primey  ro  o  terreno  ?  Muy  to 
poucos  foraõ ,  aquém  não  eftimulaííe  o  pezo:Eotcmpo  ,em 
que  fe  viraõ,fem  coroa, teftcmunha  a  excellencia  de  S.  Bento, 
em  nunca  fe  ver  fem  Cetro  .  Em  o  livro  da  temporal  geraçain 
de  Chrifto,  contando  também  nelle  o  Evangeliftaa  geração 
dos  Progenitores ,  em  a  de  todos  naõ  diz  o  Chronifta  o  lugar, 

38  irjícammgenuúDa-  ^"^  occuparaõ:  Sò  quaudo  falia  de  David,diz  que  foy  gerado 
*i<i<:-ív;/     ^  Rey.    38  Efenemos  pavsdeDavid  ofora6;&feíòDavid  j 

Mntth.i.  ,         -^  ,  »     y  1  ■  1  •      I 

O  alcançou  por  vetura  jcomo  nao  contando  aos  mais  enobreci-  [ 

dos, 
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<íos,ro  a  David  manifeíta  coroado?  Com  a  purpura  ,  com  que 
o  iiaviadecobiiro  valor^oôrna  ?io  principio  ái  natureza.^  E 
aos  aiais,  aquém  por  tieícendenciaji  Ib  lhe  havia  cortado,  os 
iiáa  declara  Pr incip€s5'  Sc  he,  porque  Divid  havia  de  ler  Ilcy, 
também  Salamaó,8i  oucros  o  tinhaó  de  ler.  Mis  a  rczáo,a  meu 
ver,foyv  David  entre  os  Progenitores  de  Chriíto  teve  o  pri- 
roeyro  Iugar,njo  fendo  o  mais  antigo  j  39  &  como  o  adian-  3^  ■uBcrxc^íèMior.,Tic- 
CGU  a  virtude ,  havia  entre  os  mais  de  aparecer  fempre  coroa-  i^^^t'i'f^''^  ^'*'"'^^  ^'^ 
tiojporque  as  peíTóâs,aqi!em  a  ordem  da  natmezã  não  permi-  íK 
tia  o  cecro,íerviíreni  de  a  bono  a  hum  David,aquein  o  èxccíío 
da  virtude  anticipou  na  coroação.Mais  antigo  que  David  foy 
AbrahamjSí  mais  que  S.  Bento  Elias ;  David  locedèo  ao  deí- 
poys  de  Jacob  muytos  tempos,  &:Saõ  Bento  florecéo  ao  dei- 
poysdehum  Agoíiinho  muytos  annos  j  mas  como  precedéo 
cm  o  Monacoto ,  aíTim  como  David  em  a  nomeação  dos  Pro- 
genitores,a  meíma  Santidadejque  o  fubiojfoy  a  anticipaçáo  da 
coroa,com  que  le  achou. 

479  Divido  premio  a  merecimentos  tàm grandes: Mas 
1  pareceme  le  lhe  acha  hum  defeyto  na  excellencia.  Dis  S.Odo 
!  tratando  do  defprczo  de  S.  Bento,  que  efte  Príncipe ,  cahindo 

d_l        j-  .•  ,         ■KifO      •  j-        40  Cum  vero  BíiJc.iinnr 
j      ^      o  mundo,  deixara  a^patria.  40  Mikerjozodi-  aJi.mcp-.miim  cxidrjctm- 

zer:  De  forte»  que  qviando  S.  Bento  conhecèo o  engano ,  diz,  <:og>i'ticw^'t,!mi,  ííkáííus 

que  cahir3,quaado  OS  mais  Santos,em  o  conhecimento  da  cui-       s.o.hsnprm.!,:s.Be- 

pa,fe  levantáo^Mas  parece  foy^para  que  fe  viíTe^que  o  que  em  ZÍxT"^  Biòiutò.  «.-^/í 

CS  mais  Santos  eraõ  voos,eraõ  cm  S. Bento  quedas.  RecclVafc 

oEvangeliftanopeyto  deChriftoema  ultima  Cea^  41    &    41  Kccuím  ut  cxnàfu^» 

dizcm,queefterccoftar,foy  omcfmo,  quecahir.    42   Masfe    ""  p^nn.iu 

o  peyto  de  Chrifto  era  o  lugar,onde  fe  encerraváo  os  Divinos  p^^„^/"' ""  ^"^"^  ^'  "* 

Mifterios,qucsn  os  chegou  a  ter  por  defcanço,que  vo  o  podia       V(tt{>ui-tíh 

dar  mais  emincnte?Hc  certotMas  para  manifcfiar  a  dita  do  E- 

vangelifta,  chamarão  quèda,ao  que  ftmprc  hc  remontaçaó. 

480  Porque  efta  era  a  excellencia  doamadodeChrifi:o,    4^  Hacc^via,^uaJileí^ 
I  &doamadodeDeos,defte,queeraS.Bento^  43   &doou-  Znlfcmdfr'^'^"''*'^'^ 

tro,  quefoy  oEvangelifta,  fernelles  curto  paíTeyoo  vo  o  fu-       D.Grcger.i.moraii 

bido :  Sendo  elles  dous  empregos  do  amor  Divino ,  hum  em  a 

Cea,&  outro  cm  a  luta^náo  como  as  lagrimas,  que  a  Sabcdo- 

riacontaj  44   lim,comoaslagruTias,que  a  Magdalena  verte,  dmuuf^iuadcxiuw. 

cilas  aos  [lésdeChrifioj  4c    &:  as  outras  de  húa  alma  arrepcn-       ^í^'"^''  '*~.j 

didajporqeíias,a  todooíubir,chegavrioaoCcoi&:  asdaMag-  ;>'.. 

dalcna,a  todo  o  delccr,paraváo  em  o  Céo,que  era  Chrifio.'  '^''^* 

481  Sc;dí|ío  foíTejO  querer  dizer  S.Odo,  fer  queda  cm 

Bb  3  fcu 
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feu  Príncipe  a  virtude  do  defprezo  ,  porque  tricdindo  o  valur 
dcfia  acçaõ  com  as  mais  virtudes ,  de  que  S.  Benro-ellava  ji  de 
póíTe,  parecia  queda  ,  &  ainda  que  folie  vo-o.  Diz  S  Agolit- 
nho/e  diminuirá  o  Baptifta  cm  o  cárcere,  quádo  ncllc  lhe  cor- 
46  iflemimitiisejiinca-   fa^aó  3  cabcça  .   46    Poys  fe  o  morrer  Mártir,  fendo  a  mayor 
pite,i//ca-evitmcruce.       dita,traz  3  mclhor  palma.efta  que  em  todos  hc  augmento ,  co- 
mo  le  conta  cm  oBaptiíta  por  deminuiçaõ?  Ao  parecer  foy .Ti- 
nha oBaptiftaa  dignidade  de  Precuríor,  &  comparada  com  a 
coroa  de  Martir,deminuia  a  Purpura. Tinha  S.  Bento  recihido 
emovcntredefuamãy  favores  do  Cèo;&  ao  defpoys  alimen- 
tado da  VIRGEM  puríssima,  &áviaa  deftascxccllen- 
cias  não  avulta  o  defprezo  do  mundo  .Sendo  S.  Luras  ,o  queí 
com  mayor  empenho  efcrevèo  a  vida  do  Baptift3,fallando  tm 
^■,EtfaHumeji,utand.-   »  Santificação do  venctc  ,  &  na  vizitaçãoda  VIRGEM,  47 
vitfaiutationem  Mar;\c EU  tanto  cllc,  como  OS  mais  Evangcliftas ,  nenhum  falia  cm  a  dei- 
xaçao  do  mundo,  nem  de  que  idade  habitara  OS  dezertos :  Ha- 


tucro  tjus. 


'-^'^'  bifando  efi:es ,  todos  falláo  do  Baptifta  ;  mas  nenhum  conta  a 

jornada,como  foy,ncm  quando  fe  executoujporque  como  de-, 
ziáoo  mais,náofal!araõ  no  menos. 

48  2      E  querendo  eu  acabar  com  efle  defprezo  (  porque 
alem  de  fer  jà  nelle  dilatado,temos  em  o  fegundo ,  &  tt rccyro 
tomo,outrasdeixaçoens,que  ponderar)  vim  a  achar  entre  c  é- 
tO;&  quarenta, &  fete  Autores,  que  fó  efcreveraõ  da  vida  de  S 
Bento,dos  quais  foraõ de  diverfas  Rcligiocns  noventa  &  dcusj 
não  achando  em  os  eftranhos  controveríla,  porque  todcs  elltj 
fe  conformarão  com  a  verdade,defcobriem  hum  Autor,dcfcè- 
dente  de  hum  illuftre  garfo  da  Real  planta  Benedici:ina,  húa  o 
pinião  nova,e  hcjque  o  Príncipe  dos  Patriarcas  deixara  Roma 
^^j  Magiãer  Trancifcus   avizado  dc  húa  VOZ  ccleftial:  4.8   E  íendo  ifto  cciiza ,  que  em 

<!D.Bcrnardo,invitaS.Be-  ,  r    .  ri  i         -  r  r  r 

tied.§.}.  nenhum  elcritor  le  acha  ,  com  tudo  nao  quero  hque  para  lul- 

tento  deaigúa  Aranha  ainda  cfta  mofca;  poys  he  a  minha  ten- 
ção não  deixar  couza  encontrada  à  ordem,que  figuo. 

483  Taõ  longe  eflá  eftaeíiravagancia  de  negar  cm  Sac 
Bento  o  próprio  va!or,que  lhe  ferve  de  augmcntada  exctllcn- 
cia.  Qiie  vinhaa  dizer  efte  Padrc.^QiieS.  bento  deixara  o  nul 
do,a  vizado  por  húa  voz  do  Cèo ,  &  não  por  particular  delcsv 
gano feu.^  Logo  não  foy  obra  do  deíengano,  fcnáo  obedicnrií 
ao  decreto.  Como  que  veyoS.  Bento  a  fazer  por  virtude  c; 
voz,o  que  os  mais  fizeraõ  obrigados  da  pena.  Rigurozamcnrc 
(como  já  fica  dito)  fenãopode  chamar  defengano  soí'clprr 
20  dc  Bento^porque  como  nunca  vi  vèo  en^nadojfoy  íÓpn 

zervaç<:õ 
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zervaçaÕo  feudefprezo:  Mas  quando  queira  rzar  delta  au- 
toridade algum  Inventor  deciíronicas, regarem, ein  qne  lendo 
todoodeíengano  obra  da  graça,  tauibeni  he  cfteyco  da  cul- 
pa ,  porque  na  póííe  moftra  a  íalfidade^  ou  no  cafiigo  do  Cèo 
trazacmenda^como  que  ou  em  iy  tem  o  motivo,  ou  deoutré 
lhe  provem  o  delengano  ;  obrando  a  torças  docaitigo^o  que 
efte  lolicario  diz, fizera S.  Bento  à obediência  da  voz. 

aHa.     Naquella  Cea  ,  onde  le  deu  por  manjar  o  mermo 
I  Chnftojfe  tez  a  remoncaçao  de  luas  huezas^  49   &  porque  ha   /;,4, ,,„„,,,.,„,„,„.    '^ 
de  dizer  o  Angélico  Doutor,  que  fora  mayorexceíToo  lácra-        D.n0,i.mop„fc.^-;. 
menrarfe ,  do  que  o  morrer  Chrifto  em  hiu  Cruz  por  refgate, 
lendo  livre  do  cativeiro?  Porque  Chrifto  ema  ultima  Cea, pa-  ^.   , 

,.  P  -111  '50  Hoç  facite  tn  imam  cu- 

rece  le  obrigou  a  íazer  por  Virtude  das  palavras  ,   50  o  que  mamr.ukpm. 
em  a  Cruz  obroo  ajudado  dos  tormentos :  EQes  o  ajudarão  a    ^i^'álk%uic ,  arme 
niorrerj  &  também  a  morrer  o  obrigaó  as  palavras  da  cõfagra-  M'"']'"^''- 
çaõ  C  reconheço  a  dcfigualdade  das  mortes )  &  como  nas  apa- 
rências moftra  obrar  cm  o  Sacramento  a  torças  de  palavras,© 
que  em  o  Sacrifício  fez  ajudado  da  pena,  quanto  elte  extremo 
teve  de  diminuição  na  cauza ,  tanto  ooutro  fubio  naeftima- 
çaõ.  A  mayor  chegara  a  converçaõ  de  S.  Paulo,  fe  ouvindo  ló 
a  voz,   51    não  ficara  cíègo:  52  ■  Porque  o  caftigo,quelhe  j;,^:::^;-^;^ 
delpertouo  conhecimento, lhe  negou  a  própria  rezoluçaó.   its mi videUn 
Não  me  quero  deter  em  fazer  cazo ,  do  que  íó  Aerios ,  faraó 
fundamento* 

485     Sòpara  rematedefta  emprega  quero  relatar,  o  feri- 
tirdeS.Odo.Dizelle,profeguindocomo  valor,com  queSaó 
Bento  deixara  o  mundojque  efte  logo  lhe  virara  as  cofi:as,quá- 
do  vioomodo,comqueS.  Bentolhe  puzera  o  pè.   C3   Taó    n  F'(?'-^-"''"""'^"^>"« 
pouco  tempo  baltou,para  o  mundo  le  inteirar  da  valentia  dei-        s.oJi^utjiqr^ 
te  Principe.^  Sim, porque  fendo  em  aquelle  tempo  Roma  hum 
mar  de  vicios,&  uendo,  queS.  Bento andaua  por  clle  a  pé  en- 
xuto,parece  le  enganou  o  mundo  com  elle,reconhecendo  lhe 
i  hum  valor  mais  que  de  creatura .  Em  a  creaçaó  do  mundo  an- 
,  dava  o  Divino  Verbo,  fobre  as  agoasi   54  Masquandoen-  [^,,^!;Í:;;'!^^!'''"^''' 
I  carnou,dizelle,que  vindopellaalturadomar,  a  rempeftadeo       Gmcf.i. 

r  •  ^^     n  r  c-       ■  r       -  i  r        UcílIapií-niiaDominife 

I  lumergira.   55    royslcasagoasíigmhcao,ospeccados,  56  yekitUVinra.^M^. 

1  porq  u  e  rezaõ  ten  do-  fe  em  húas,  fe  ha  de  ver  em  perigo  nas  ou  -  ^"-^'"S/"/,'!'' °  "'^''' 

\i  trás  ?  Em  o  principio  do  mundo  era  fó  Dcos ;  mas  quando  en-  íí  Vcuivi-aitttudmima 

,   cou  lendo  j  untamente  humano;  eire  pezo  o  obrie;ou  viJmM. 

.  á  tromenta:&  não  foy  baftantc,  para  que  a  S.  Beto  o  dominaf-  '^  P-riqui^  tmtatimii, 

lem  as  ondas^porquc  os podcrcSjdc queChiií\o  não  quiz  uzar,  vnciihk. 

3                                                      bb  3                         parece,  ;^,. 
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parece,que  a  S.  Bcnco  os  concedéo;  &c  como  o  mundo  não  vio 
a  S.  Bento  arrílcadojdco-íc  a  fugitivo. 

48 6      O  meínio  pafla  em  os  IbcdTos  fruílrados^onde  o  có- 
trario  pcrdca  erpcraiii:a,qi!ando  ve,  que  ao  Príncipe  não  mo- 
vem os  cfFcycos,  perdendo  o  valor,  quando  o  Príncipe  bufca  a 
cauza.  Tinha  o  mundo  fabido  o  animo  ,  com  qvie  S.  Btnto  ie 
houve  em  o  ventre  ,  Sc  fc  portou  em  Pvoma  ,  que  a  eíU  dcliuf- 
troUjpor  Ter  máy  do  vicio  j  Sc  luzío  crj  o  ventre, ícndo  a  parte 
da  íombraj&  eíías  noticias,que  tevc,o  fizeraõ  nãoerperarcm 
o  fitio.  Dh  S.Paulo,queo  mundo  fe  cruciíicaTa  com  ellc,antes 
que  tile  íccrucificaíTecom  o  mundo.   57   E  feamuytos  Juf- 
57  Uihitmmãuscrticifi-  (qs  vita  O  muudo  O  rofto,  buícando-os ,  quando ell-es  lhe  viraó 
as  coftas,  fugindo-lhe ,  como  diz  Saó  Paulo,  íèr  no  mundo  pti- 
meyro  o  virar  ascoftas  ,  do  quenelleo  ftJgirdomundoí'Seo 
fugirem  os  Santos  do  nuido,  era,porqiie  temião  feus  enganosj 
&  íe  o  náo  fugir  o  mundo  dellcs,foy,por  náo  temer  ainda  a  fua 
vírtudejtáo  grandes  moftras  de  fantidade  tinha  ^á  dado  S.  Pau- 
lo,para  que  o  mundo  o  temeíie  na  carreira  ?  Sim .  A  primeyra 
couza  quefexS.Pauloyaodefpoys  que  recuperou  a  viOa  ,  foy 
prègjar  cm  as  finagogas  aChrillo  por  verdadeiro  filho  deDeos: 
58   E  como  o  ignorar  S.  Paulo, &  o«JudeostTía  verdade, era 
a  cauza,  por  onde  perfeguiáo.aos  Chriliáos ,  vendo  o  mundo, 
ique  a  piimeyra  couza, por  onde  S.  Paulo  ccn  eçava  ,  era  pella 
cauza  do  erro,fugio  lhe  á  vifta:  O  mcimo  temor  cauzará 
em  feus  contrários  o  Príncipe  ,  fe  imitar  a  cftes  dous 
Apoftolos  na  empre7a  ;aode  Chriílo  ,  em  Da- 
niafco;&  aodoOccidente,em  Roma  ^  fican- 
do como  a  Garça  livre  da  tormenta, 
quando,comoeQ€s  dous 
PrincipeSjtriunfac 
da  cauza. 


58  Et  continuo  injinago' 
^Í!  prccdicabat  lefum ,  qiiO' 
mam  hic  dlfilins  Qet. 
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SEGVE  O  MVNDO 

SAM  BENTO 

aUANDO  FOGIO   DE  ROMA, 

E    O    QVE    SOCEDEO     Ao    MUNDO     Na   JoRNADA. 

EM^BXEZA  DECIMJ  OgTAVJ, 


4^7     ^^É^^^  ALT  ANDO  o  Sol,  em  quanto  a 

Aurora  falta;&  a  terra  dom  frutos, 
fe  a  não culti vaóinem  por  iflb  dei- 
xa efte  de  fer  liberal  j&o  outro  cre- 
ador  :  Porque  a  melma  rezão ,  que 
fervío  ás  fabulas  de  motivo,  lerve 
de  confirmação  à  verdade.  O  anteceder  a  Aurora  ao  Sol,he  ef- 
perar  pello  tempo  conveniente  á  produção  ^  &  o  preceder  o 

Bb  4  traba- 
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trabalho  ao  fruto,  premio  hc ,  com  que  a  terra  paga  o  ferviço; 
r^un^uamantctcmpu:   porque  náo  hc  dc  Sol  douf.r  OS  uionccs  aiitc  tccipo  ;    I    8í 
c^jariiica-aemcisiri;.      flicnos  dc  liberal  o  delpendcr,  com  quem  não  he  benemérito. 

Eman.tusdcremilit.  c\  n.  ■        •  -  •         i  \  r       ■ 

2.  Donarcht/pwmiwjiA  2   ber  O  Prmcipc,como  3  Cerra,  quc Dao  cocc Ge  OS  Dcns  icDao 
içxand,ivoiun:as,  ^  prcço  dc  fuof , antigua  ordem  íby  da  mageliadc:  Porque  A- 

daõ,pr3meyro  que  aos  animais  puzefleo  nome,  lhes  íoube  as 
inclinaçoens:  Que  lendo  o  Principc,comoo  ii.zouro aber- 
to j  que  nem  cfpera  tempo ,  &:  menos  ie  nega  a  tcíjos ,  achan- 
do  nclle  igual  amparo,o  que  ícrve  pouco,  como  o  que  merece 
muy  to^gaftando^luZjfem  que  a  occaiiáo  o  peça,  não  fera  co- 
mo  o  Sol,que  no  occultar  dos  rayos,"cria  dezejos  •  nem  como  a 
terra,que  no  reprimir  dos  frutos, folecita  ferviços. 

488     Impacientes  fe  haó  os  Principes,com  a  prudência E- 
conomica  jmas  quanto  o  fer  liberal  lhe  efmalta  o  berço ,  tanto 
o  fer  pródigo  Ihearrifcaa  adoração.  O  vafialloem  tanto tíli- 
Ea  liherta!  roí^anda  "^^  ^  premiOjCm  quanto  O  faz  particular  o  ferviço^&  faltando 
cji.qMfincpntctiio  «xeji}-  efta  cau7a,perde  o  decoro;  3   ifio  he,o  que  aos  metais  deu  fe- 
matietif! cs^._^  quito;& aos  favorcs  do  Principe pertendentesjque  fe  com  to- 

dos fe  houveíTe  a  natureza  com  igual  liberalidade, padeceria 
deminuiçaó  no  agradecimento,  porque  naõ  a  vultava  tanto  o 
prendado. Nem  a  todoSjOS  que  pelejavaõ,  fe  concedia  a  coroa 
Caftrenfe,  fó  ao  primeyro,quc  lahiaao  campo,era concedidaj 
(cr.ime,,qu,  pimushof.  5   3  Civica,nao  Icudo  todo  o  libcítador,o  que  a  poíluia ,  lo  a 
tumcajhapugnms mtroi-  occupava,  O  quc  Hvrava  30  cicadaó  da  mortc  ^  6  nãoredan- 
Ka-jifiminoffichi.  *    do 3  Naval,ao  avéturciro  terrefl:rc,fenão  30  maritimo:  7   Né 
fcm  TmmehtaStT*"  ^^  todos  OS  pcccados  cra  em  a  ley  antigua  3  mefma  fatisfação, 
c^UusÁpiuieund.       2i(Çnx\  como  náo  he  de  toda  a  virtude  o  premio  o  mefmo. 

7     Navalcm -mctebatur,  o  r^  r  J-nM'  J  rr 

^uim  marítimo  prélio  yr,.       409     U  Lmpcrsdot   1  ibcrio  ucm  com  todos  os  neceíli 

ZZus\['anf,/,!^fet!'  '"""^'  tados  cra  liberal j porque  fò  efte  fe  moftrava com  aquelles,aqué 

K*vtj.ií>i.  empobrecéo  a  defgraça;  &  não  com  os  que  por  fua  culpa  eraõ 

pobres.  Ser  para  todos  igual  o  premio,dandofe  fó  por  ferviçc 

a  petiçàô ,  he  cauza,par3  que  ninguém  trste  de  merecer ,  nem 

de  adquirir^  o  qu^fe  vio  em  a  adminiftraçaõ  de  Nero ,  onde  à 

viftadefua  prodigalidade  efleve  cciozoo  valor,  &  a  induf- 

tria.  O  vaííallo  he  o  fiador  do  Principe,  &  eíle  deípenfeiro  dc 

vaflallo;  tendo  ranta  obrigação  o  Principe  de  dar  o  neceflario  : 

8  Non  ita  ciaudenda  eji  &  náo O  fupcf  fluo,  H  quanto  O  vaííàllo  dc  fatisfazct  O  cmpc 

1:I!;;:!!:;:í^:':;:;1:Z  "^.«^^  '^^^  ^^^  P^^^  ^char  e^a  conformidade,  quando  fe  ve  aoi 
itareja.ind,t  cjt  ut  pateat  Pf incjpes  fazcr  hum,&  outro  ofiicio. 

ckcr.i..offt.  490     A  liberalidade, q  acredita  a  Purpnra,íiãohefenáoa 

quella,^ue  fe  acha  na  tipoítunidade,&  que  não  falta  ao  licito 

9   Ema 


nu. 

D.mnfth, 

lo  A-liii:  Latnpreinvi' 
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o  Imaginarem  os  Príncipes ,  que  moítrando  fc.como  í-ielicna-  5»  u^-raUta^rff  p-ogare 

balojtao  liberal ,  que  mandava  metera»  pique  os  navios  cari-e.  hrgi!t„adhúncih:fumyjuf^ 
OS d€ ouro,  IO  ou  como  Alexandre  Macedónio, que che-^;f;/,^,„V„I;i,fij:,/,^^^^^ 
gou  a  dar  a  coroa,  reprezentáo  ao  narural  a  im3ge;i)  da  iinera- 
lidade,derperdiçando,como  AlexandrCj-o  hcredado,  &  como 

Heliogabalo,náo  fazendo  difíerença  do  bcncmcrico,  hc  cnga  tntLgálaí.'''"^'' 
iíOjporque  tanto  falta  á  obrigação  de  PrincipCjqnan-to  molbr. 
de  intemperança.  Headadivado  Príncipe  medicina,  que  cura 
as  feridas  do  foldado  ,  ou  os  achaques  docorrczáo  •  &  como 
náo  ha  medicina ,  que  feja  taõ  accomodada  á  faudc,  que  (cnáo 
de  por  pezo ,  quanto  excedèo  a  dadiva  ao  mericim.ento,  tanto 

o  Príncipe  fe  negou  a  liberal,  II  &opremiadoafeIiz:Porque  n  o}'ficio  fung-.t.^r  jm, 

fe  a  moderação  do  fuftento  anima,o  fuperfluo  mata.  A  ambi-  ^'j^^^Z^^^ríí^""'""'" 

Çaõ  do  augmento  he  eftorvo  do  illicito  ,  &  quem  de  hiia  vez  i'imiuspihjLr. Saxcn. 
alcançou  tudo^como  não  tem  que  erperar,entrega  fe  a  dilolu- 
Çoens:  Com  o  que  muytas  vezes  focede,rebclaren  íe  Os  vaííal- 
loSjquando  fe  vem  com  póíTes ,  &  fem  ellas  aos  Príncipes  •  fen- 
do cauza  a  fuaprodigalidade,delevantar,como  o  Sol,  a  ingra- 
ta nuvem. 

491  Lemos  Príncipes,  que  o  Empefador  Tito  fora  r?,5 
liberal ,  que  nada  fe  lhe  pedio  ,  que  elle  náo  concedefib  ,  1 1 
chamado  tempo  perdido  ao  dia,em  que  não  fazia  mercês. En- 
contrão ao  Emperador  Gallieno ,  taó  inclinado  a  deípendcr,  14  /^"««"'j^»  '«-^"•«  ^1- 

r                 rn             i-  rr       r  gucfilai. 

que  nao  eíperava,íe  lhe  pediíle  o  ravor,  1  5  Dàõ  com  os  olhos  n  Qi'"^  rjicur^hiifctit 

em  o  Grego  Arguefiiao,  que  metendo  todas  as  mahhaãs  gran-  '!^,!^^^r^'^>^zZNa''^ 

de  quantia  de  dinheiro  em  a  bolça,  tinha  por  ploria,  o  achará  ^'■■^^'^"^;     .        .      • 

L         1       1    r          1-1                      »         11.-         .  Aehut  Lain^i  mvtr. 

noyte,naveIodelpendidOo    14  Arrebatalneo  anmioo  Em-  ^'-.-iSron. 

perador  Alexandre  Severo,que  tinha  por  aggra vo,  haver  vaf  „;l|2,"iS!|tS; 

íallo,que  lhe  não  pediíTe.    i  <  .Dario,que  deu  ao  Solizõte  húa  cxcjp-ovcmf:Sji..fintU» 

Hji-           n'i                   ^    A-      .        »i         .        ,-  dittíbaccq:tamal>c«vrjhm 

ia  em  paga  de  hua  veltidura .   10  Simao  Athenienie,  que  K4ww«#a»; 

dava  licença  aos  criados,  que  o  roubaffemi  17  vindo  a  ler  cau  ^^/;Sít"jí5i 

2a  de  fua  prodigalidade ,  quererem  imitar  a  cftes  Príncipes  no  rauvntatriah.nnu-mAm- 

dr          ^•                                  li-r        1                    i-ri-'--            -  inadictcfíUt  ,  cnr.i  collatà 

elpendio ;  mas  como  lhe  corundem  a  orde,raltao  a  imitação,  furtmpecuma  .tdjuvarert, 

492  De  tal  forte  era  Tito  magnanímo,que  nunca  deu  ao  "•    í^/^^^-^-í^í"»''"'-'^^ 

.,j„                      .               ...                                                      D-                           '•  'VOO  CH/t(l. 

Cidadão  premio  milítar,nem  a  efte  o  de  cortezãojde  cuia  ihteí-  n  ukraiitate  nM  ai 

rezatoy  o  henhorKey  Dom  Joaoo  fcgundo  de  Portugal  o  „„;./. ^Wv^Wr^r^to/M 
efpelho^aquem  fe  ouviam  dízer,quandoíhe  nediáo  alpúa  mer-  "''■^''''Í':'r!!/!!!'"^'t 
cc,  para  quem  nao  tinha  fervíços ,  eftas  memoráveis  palavras:  iyn^;Aj ?«'/•'/' fw'i>v ;;if 
Naõ  hei  de  dar  a  cííe  homem  nada,  porque  nunca  foube  tomar  n,Mw^^!^^vfMh, 

húa  lança  em  a  mão :  Que  tirar  a  huns ,  para  premiar  a  outros,  ■'^••";:;/  -^  ';íjí'''f;í' 

|.jiaohe  benevolência ^íenáoiniufliça  .  18  Galíeflballimera  ^V  i'.ví'..í'>w. 

i^  Ciccr.l.cffíc, 


II  rMtro-imisinhijirr.^ 
t/i.vi.lih  7. 

1  í  BiTpnfla  Egujt-.in  vi- 
ta  Gallicni  li7iper<i:cris. 


19   Lilera lis  officium  efl 
nccejfaria  tcil/ucrc. 
Simiciis  hiflor. 
ao   Videre etúin  licet pJe- 
rofijiie  non  tam  natura  libe 
rala  ,  quain  ijiiadamjitoria 
diitios,  iit  bcncfici]  vuhan- 
tiir,facne  ■>niilta,quct  viden 
turmtgis  proficijctaíojlen 
talione.quam  à  volimtacc. 
Ciar.l.offit. 
i  I  Benefict/im  dignis  uDi 
das,o  nncs  obltgas. 
Coliim.lib.^. 
li    Aniiqiiiora  beneficia 
ftibvcrtis ,  ntfi  pojlcrioribiis 
cumules, 

Plmius  lunior  UB.  3 . 


2  3  Vrivatim  alimenta  ino 
fia  labo/íintibus  dotes  vir- 
^ginibus  paupertate  prefjls 
fubfidia  detrimentorum  in 
curfu  qiiaffatisjòlatia  eroga 
iantur^&c.quod  Giliaspof- 
fidebat  omnuim  quafipatri: 
monium  comunc  erat. 

Valer. Max.  lib.^ .  c.  8 . 
14  Deinde  ne  maior fit  be 
»ignitas,quam  facultas  :  nà 
^ui  ôoiigniores  ejlevolunt, 
(juam  res  patttur ,  pnmum 
ineapeccant,  quodinjunofi 
funt  í!t  próximos. 

Cicer.i.offit. 
25  Ãmlnibaiarumcolle^iit 
J)harmacopolíC,meyidici,mi- 
mi  ,balatroiies  hocgenus  om 
ne  Meejlum  acÇolicitmneJl 
cantoris  morte  Ttgclli.quip- 
pe  bcgninus  erat. 

Horat.  lib.  i.ferm,  5ít- 
tyra.í. 

i6  EJi  libcrale  ferere  éene 
ficiíim  ut  mctere  poffi!  fitic" 
tiim. 

Cicer.ante  quam  irct  j« 
exilium. 

i7  Non\il/a  eft perfeita  ti 
furai i tas  ,fijaãantis  Êtifa 
magis  ,quá)nifcricordiúe  1  ar- 
giaris ,  ajjicius  tuus  mmen 
imponitopat  tiio. 

D.  Ambrnf.fup.Epift. 
adCtrimh, 
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generozo,que  fófocorria  ao  ncccíTirado, fugindo  doluper- 
fliioiporque  a  liberalidade  he  remédio  do  nectííario.  19  Ar- 
guezilao ,  ainda  que  contava  o  defpendio  ninguém,  lhe  v  ia  fa- 
zerobeneficioifugiiidoa  vamgloria,  porque  cftafò  ao  prodi- 
go  obriga,  ao  Alexandre  Severo  fó  com  o  benemérito  era 
manirrotoirczáo,por onde fogeyrava a  todos,  ai  Dario,em| 
pagarofavor,libertou  a  purpurafque  íó  hum  pródigo  empe- 
nha o  cetro  J  a 2  Simão  Athenienfe a  licença,que dava,  era, 
para  que  aos  pobres  fe  deíTem  os  furtos  j  fabendo ,  que  a  mão, 
que  para  elles  tirava,  em  dobro  para  elle  colhia  :  Quefeeftas 
excepçoens  naó  acompanharão  a  fua  grandeza,foraõ  o  mayor 
exemplo  da  prodigalidade  j  &  não  colheriaõ  os  frutos  defta 
virtude,qué  faó  os  ecos  da  fama. 

VtVei  extento  Troculeius  aVo, 
Horat  ■'2.  Notus  wfratres  animi  paterm: 
Qarm.2.         lllumaget  penna  metuente  folvi 

Famafiíperjies^ 

Serem  os  Príncipes, como  Gilias  Argentino ,  tezouro  aberto,  ? 
tendo-a  regra  de  fcu  defpendio,  2^  latisfazem  áobiigaçáode 
Príncipes  quando  o  igualem  em  o  exceíTo  das  póflcs;  a  4  por- 
que deftefe  podia  dizer:  >!| 

Trceceps  illa  máms  fluVm  fuperahat  Iberos 
CUudian.  JureadonaVomens. 


Mas  como  huhi  pródigo  não  repara ,  em  o  que  tem ,  nem  em  o 
que  dá,he  como  o  fogo,que  confome  cm  húa  noy  te,o  quecuf- 
tou  a  crear  á  terra  muy tos  dias^de  quem  Tigellio  Hermogenes 
teftemunha  o  emprego  nas  ]agrimas,dos  que  lhe  aíliftiraó  á  fua 
morte.  25 

49  3  Sâõ  os  frutos  do  liberal ,  taõ  differentes  aos  do  pro- 
digo,qUe  efte,com  dar  muy  to,não  obriga;  &  o  outro  ,  dando, 
pouco,fogeyta  ;  o  pródigo ,  em  dar,expel]ei  &  o  liberal  atra- 
hejo  pródigo  em  dar,deftroei&  o  liberal, augnienta;  i6  cfte 
acredita  á  dadiva,&  o  pródigo  defacredita  ao  defpendio  :  27 
Sendo  os  effeytos  defiguais,  quanto  o  faó  as  cauzas:  O  fer  pró- 
digo nafce  do  pouco  conhecimentoj  que  fe  o  tivera  da  eftima- 
çaõ,nâo  defprezara  o  preciozoife  conhecera  a  culpa, não  con- 
fundira o  merecimentOi&  fe  alcançara  o  mundo,acautelara-fe 
aos  foceíWs.  A  liberalidade  pello  contrario:  Porque  em  dar  o 

necef- 


I 


neceíTario/ezerva-em  fe  ajuibr  com  o  ícrviço.obrig.i;  em  dar 
a  tempo.aprovcytajem  fiber  o  co[no,ganhaj&  aqutn-s ,  mede; 
com  o  que  vem  a  ficar  o  Principc  prudigo,mizcravcl  cm  o  por 
vevto;&oliberal,avarenconoganho. 

'494  Já  não  .'cria  aos  Príncipes  tão  cenfiiratlo ,  fc  fó  com 
os  vilTallos  dcfpendelTem  ostezouros ;  porquc,ainda  qiic  itja 
mina  do  tronco  ,  o  por  toda  a  força  cm  os  garfo?,  &  viudcz  da 
Roza ,  o  largar  das  folhas ;  contudo  rcfticue  á  terra ,  o  que  lhe 
dcii  i  &  depozira  na  vergonrea  ,  o  que  rccebco :  Mas  que  os 
Principesodeftruáo  ,para  vcrtirderuperlluidadcs  a  feusefia- 
dos  !  mal  pode  fer  magnânimo  para  com  os  rubditos,quem  hz 
òc  ly  próprio  vaíTallo.  Luis  undecimo,Rcy  de  França,  cr?,  mi- 
2eravelemopropriotrato,paraí^rlibcralcomosnaturais^8  :^,J;^r^^:Í^:S:^ 
Gue  mal  pode  apagar  a  fede ,  a  fonte  que  na  própria  máy  con-   i/i^/tvdwe  a,'^:nus irfjpt 

1  rro  Ali.  ^  tí)-«;/)-,(;f-í-r-íw.-í.:.'--<w.Frr- 

lomeasagoas.  taíj}(.bcnmc!i-4''.m,utcum 

495  Emquanto  os  Príncipes  Laccdemoniosííuardaraõ  :;-;~;^í£ 
as  levs  de  Lici]rgo,que  prohibia  galas  fupcrfluas. experimenta-  quchaUrctur. 

rao  em  fua  fortuna  a  cauza,  por  aonde  toy  impoíta  a  prohiDi  ^ 

çaó:  Aquém  acompanharão  os  Romanos  defJeo  tempo,em 
que  fe  começou  a  guardar  a  ley  Julia,frco  da  intemperança  j  a 
Junia,maroma  de  merecimentosiaOpia,reformaçaõ  do  t xccf- 
lòj&  a  ley  Otho ,  vara  do  eftado .  Esfera  dentro  cm  a  qual  an- 
dando os  Rcys  de  França  athe  o  tempo  de  Carolo  Calvo,che- 
garaõaomayor  império :  Masao  defpoys ,  que  mudando  cfte 
tle  trage ,  fe  ornou  com  o  Circulo ,  foy  encolhendo  os  braços:  ,  ^  i,c^.ofmamiHu,^t,oc£ 
1  o  Achaquc,que  também  fentio  o  Romano  império,  quando  tcnGaimum  Ãii^^hian- 

,<•       ,      .  ^       '^  ,  ,  .r.  .1  tccuinujicrar.::Gr£:4vtfse 

iJíocleciano ,  pondo  termo  as  conquuías  j  uzou  ce  galas  j    30  j^-pcnw -jw  diadcmatecr^ 
febemquejà  muytos  lhe  tinhaõ  prometido  a  inconílancia,  "■'^"'^^"^'JJ'-- 
quando  o  Emperador  Aureliano  fe  começou  a  diflbrençar  do     ?o  DiccUciAmn  qncr^ic 

Jm         TL       i  ri-  111  *  V  cmnpacca:i!  inOrirt^terr- 

Mae;uírado,poys  lendo  igual  a  clle  em  a  cor  purpúrea  ,  fe  or-   /;,„  /,„^,,/  f;nes  frauni- 
noircomcoroa,atheaquelle  tempo  não uzada.    51    Sinal, que  M^;;™-^;^^;SJ 
anticipadamentc  prometéo  a  Maximo,o  triunfar  do  Empcra-    mauo^ncaoit. 
dorGraciano  ,  porque  mudou  de  trage  ;   32  fendo  como  as     ^^  Au^ujhwwpnmuírt 
arvorcs,que  mudando  de  folha,moftraõ  degenerar  da  cafta.         gwdiod.matcuti  rduit: 

49 6  Defculpavcl  exccílb em  hum  Embaixador ,  que  em  -1  cim' pnxifos  Me- 
tetras  cítranhas  he  retrato  de  todo  hum  R.eyno;&  nao  em  num  |^".'^  ^  'J^^j;  n,:/.ium 
Príncipe,  que  he  conhecido  cm  a  própria  corte  ;  devendo  fer  Wf/z/íirt/»  fM:«'^'^"'í» 
nella,como  a  iNao,que  quando  cm  o  porto,le  lhe  tirao  os  mal-  r.c:c/juo<-i"^c>'-''''i'-f'^"'"'~ 
tos;&  o  outro  femelhante  a  cila,  que  ao  fahir  da  barra  ,  foira  o  ['■\'''f.'^f^^\}^x!lU^^ 
pano.  E  como  do  trage  do  Principc  tenho  de  tratar  cm  a  outra  r.rcMiamt.dcÇi-factWAcm 
partCjparaella  ncarezcrvada  a  rczoluçao.  ií;. 

Ce  3  497  ^ 
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497  Hea  fuperíluidade  dos  Principes  herdada  do  vicio  de 
Antonino  Sopo  ,  que  cmdefprtzo  da  natureza,  fez  ao  ouro 

53  AntoníusSopusmcon-   vilj   ^^  abatcndo-llic  3  efiimaçaó  €(11 0  deíncccílar io  cmpre- 

^{urotccit.  goj  quando  com  elles  dclpcndeo  a  natureza  com  mais  liberah- 

í{4vi,- vt  offit.  dade,p3ra  comprar  a  ertimaçáojfazendore  lhe  tributaria,  para 

que  de  luas  mãos  fahiíleSenhorajaquem  o  pouco  trâbalho,aue 

lhe  culbraõ  a  adquirir/az  deziflimar,o  que  não  íó  ao  Sol  cuf- 

tou  luzes, mas  também  aos  homens  fangue.Mandando  muytos 

como  Poppèa,molher  de  Nero^ler  vir  aos  brutos  de  gala,o  que 

^'i  Poppea,  Nefonisiixcr,  hc  ptcço  da  purpura  :    34  Mas  como  hum  pródigo  fe  há  co- 

jn,nmissi..fiuas  ,uro,n  ^^  irracional  na  eftimaçaó  ,  que  muy  to  he ,  o  ft  ja  no  empre- 

R^vtf.inoffit.  go. 

498  E  não  reparando  alguns  Príncipes,  em  que  ás  arvo- 
res não  foraó  as  flores,  as  quelhederaõa  primazia  ^fenãoque 
a  húasjocõfervara  verduradosramosj&  a  outras^aincorrlip- 
tibilidade  do  lenho,  ou  communicaçaó  do  cheiro  ^  com  o  que 
fe  priváo  defi:e,que  hc  a  virtude jncgãdo  fe  ao  perdurável,  que 
he  a  prudência  Económica :  Todo  o  feu  empenho  fc  ve  em  as 
flores  do  ornato,deípojo  de  hum  limitado  ventojpodcndo  fer 
omuro  inexpugnável:  Sendo  como  Menendo,  do  qual  era  to-- 

.  T     .   r   ,r.w    doo  cuidado  a  variedade  dos  enfeytes:  :^í;  moftrando  íecòr-i 
/in/ow  baiteopimiccoftri-  fc  de  Tela,  expofl;o  a  toda  a  inveaiva  :  Não  fe  lembrando ,  de 

fhtin,piie//m  Arcadiíiin  duo  -t     ■%  •  iril  11  d 

ri':c>m  c/emcnt,!  intcxu/m:  quc  Joles,para  dczacrcditar  a  Hércules,©  mudou  de  roupas^& 

hMtm(ntdicerci,ctM)  ma  ^^ çj^j^c  as  virtudcs  dc  Augufto  Ccfar,  &  Phozion  Athenicn 

tí^ajjiãatonuiignuf.         fe,asque  fliflentaraò  nelles  mais  o  refpeyto ,  foy  a  moderação 

dos  gaftos:  Como  também  a  Lizandro,  o  fer  efiorvo  de  fuper- 

fluidades  em  osdomefl:icos;  não  coníentindo,uzaflem  fuás  fl- 

Ihas  das cufl:ozas  roupas, que  lhes  havia  mandado  Dionyzto, 

Tyrano  de  Cicilia  ;  dizendo  :  Ficariaó  com  ellas  mais  desfor- 

rnes,    36   porque  excedião  as  próprias  rendas.  - 

wL  v,ri[rob,tansinhoccx       499     ^<^g^^  luíalivel ,  quc  guatdava  Porcio Catão;   37  -  ■ 

trcmcc  ca  rccufanmt  mdu-   &  íepuíraõ  OS  ttiais  pcrfevíos  Priucipcs  do  mundo.aquem  o  a- 

>/!entapmi'>JilJmM,q,utDio  ^,  rp  li         r      •  1-  i  li  I   -l-        1     C 

nyfws  Ciciiuc  Tyramw,-  ai  mot  dos  vallallos  lazia  mcdir  as  rendas ,  pella  multidão  de  leu 

eorum  filias  miferat^timcn-     _  Jll  J-r' /^~>^J„r 

unna[-.mc  nc  dcfirmiom   numero^com  O  que  rezervando-lhe  o  remedio,lo  conligo  del- 
ijifceficrfnt  pédião  O  neceflarioirczão^por  onde  fugindo  ao  vicio  de  Ptho- 

GiudnshB.Excmpl.         |         .        ,  ..       ,.       ^    ,  \r>^        '  i   •  r»     •     i        i      r-     • 

Iomeo,ViteIio,Galiacio,&  Cleópatra,  ultima  Rainha  do  Egr- 
.4ÍS;;J:í^nf?:::::  P^^^^ão  tiveraó  «  desiuftre,que  íc  acha  em  os  Principes^entíe- 
d(a:b>ms ccntumcmpta.      gucs a  cxtremos.que  he.vívercm  empenhados , como  Concio 

i>ak'l.lil>.i^^  >>        r     o      A      •      X  ?  1  n  -ril  r 

Curlo,&  Amo  Miloneníe;  os  qnais  como  co  a  ralta  da  correi- . 
pondencia  não  prometeflcm  eíperançasàlatisfaçaó ;  obrarão 
o  exceflb,a  que  chegou  AffoçOjRcy  Neopolitano,o  quaI,náo 

achan- 


achando  já  vaíTallo,que  lhe  emprcrtafle  dinheiro/ouhou  a  to- 
dos:   2^  Qiiandoosnáomovaaprezcnremizçfianaleníbraii-  ^i^  Aiphonf„r,Pe^Ncopi 

ciwo.     ^J   v<ja>.vj -r  ^-'-'  f  ,  ■         ,  l:tamrmn  .,  ciim  multa  per 

ça  da  abundância  paflada,a  executar  em  ly,o  que  obrarão  Pe-  iKxumpndegijct^cmf.ato- 
ricIcs,Nicias,  &  Calhas,  os  qnais  vendo  lhes  hlcavao  as  pcUes,  i^b^l,„t  mdc  crJ-r.,- 
íe  macaraó  com  veneno:  Ficanuo,  como  Phoco  ,  (ervindoa  fy,  i""i<uisft:nct,iokre,^-,ra 

-ii  pnimtiis  jplerojqucjiiujpo 

&  a  íeuí,  parentes  de  delcredico:  A  eltes.pclia  pobreza, cm  que  UavhLn,,. 
Oí.deixoui&:aíy,emoque  fczjquandonão  foceda  ,  queque-        ^^'^'J-offi''- 
rendoosvaíTallos  remediar  a  perda  , imitem  aos  parentcsde 

Marco  ApiclO.      59  39  Tamen  vcncnmn  tni- 

5  00     E  tendo  os  Principes  obrigação  de  não  confentir  fa-  í;j;^^4]^J'f^^^^^^^^^ 
raó  Icus  vaíTallos  gaftos  fuperfluos.porqQe  a  planta, para  crcar  /*«fí  defrmwn  vidíba- 
ràizeSjCortále-lhe  os  ramo.sos  quais  fe  fe  deixaó  crecer ,  entra  •      '  ihu 
queííem  o  tronco.  He  o  exemplo  do  Príncipe ,  o  que  incita  a 
gartos:Em  os  quais  era  taõ  vigilãte  o  Emper3dorTiberio,que 
vendo  a  algúa  peíróa,que  prodigamente  vivia  ,  ainda  que  fof- 
fe  Senador,o  defterravajporque  o  continuo  chover,&  o  dcma- 
ziado  calor ,  nem  a  provey  ta  a  terra  húmida  3  nem  à  feca  ferte- 
Jiza. 

501  Republica,onde os gaftos excedem  áspòííesjfaóos 
quea  habitáo ,  como  as  aves,  abundantes  de  penna,&:  faltas  de 
camelas  quais  faó  cuftozas  ao  tiro,&  inúteis  ao  caçadoriSoccdé 
apertos,em  que  ao  Principe  he  forçozo,a  proveitarle  dos  bens 
dos  vaíTcilIosj&  eftas  aves  pennozas  cultaõ  muy  to  a  fogeitar,  & 
rendem  pouco  ao  fatisfazer^porque  as  galas, aíTim  como  lhe  a- 
crecentáo  os  fumos, lhe  deminuem  o  fogo.  Mas  quando  nelles 
he  menos  a  pompaj&:  mais  a  riqueza,fendo  como  o  montc,que 
em  fy  occulta  o  ouro,que  todo  o  defvello  põem  em  o  crear,  & 
naõ  em  fe  veftir  jfaó  como  o  Mirio ,  que  naõ  fendo  como  o  Pa- 
vão prezumido  das  pennas ,  quando  fe  ve  perfeguido ,  larga  as 
plumas- &  di  mais  cila  ave  nas  poucas,que  deixa,do  que  vai  o 
Pavaócomasmuyras,que  traz  :  E  republica  de  Pa voens  ,he 
boa  para  o  Veraõ  da  fortuna,mas  não  para  o  Inverno  da  necef- 
fidade. 

502  MandavaDeos  ,&r  tamíiemo  confervaramosRo- 
nianos,a  diverfidade  dos  veftidos  j  repartindo  o  adorno ,  con- 
forme as  qualidades. Nam  ha  ley  Divina,nem  politica  humana, 
que  conceda,ao  humilde  igualar  no  trage  ao  illuftrc^nem  a  ef- 
te  ao  Principe  nocfiailo.  A  variedade  das  cores  he,  a  q  efmal- 
ta  ojardim^que  o  contrario  confunde  o  brutefco.  Aos  animais 
aíTinalou  Deosdedifff  renrcscores-ásavesdediverfas  pennas^ 
ás  plantas  de  deílemelhantesfolhasi  ás  flores  de  deziguais  tin- 

Cc  3  tas. 
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tas.  A  ííadelha  do  Lcam  nenhum  anima!  a  tem  :  o  matizado  do 
Fcnis  nam  o  logra  outra  ave  j  o  oinato  da  Iloza  nam  fe  vc  c 


m 


outra  floria  altura  doCedro  não  a  iguala  outra  pláta  jq  como  o 
Cedro  he  entre  as  arvores  illidire^a  Iloza  Rainlia  dasllores  jq 
Fcniz  Príncipe  das  avcs;&oLcaõ  (cnhor  desanimais  •  nam  fe 
concedèo  aos  humildes  a  purpura  do  illuílre  3  né  a  cflc  a  pcni. 
pa  do  Monarca. 

503  E  de  lenam  reparar  nenadczigualdade,narce,  anda- 
rem as  republicas  deícompo(taí:0  ilk!rtre,p3ra  imitar, cmnc- 
nhafejo  humildc,paj^  igualar,roub3  j&  o  iiliirtrc,  empenhado, 
he  como  a  Águia  preza  jquc  leconíerva  a  (oberania,perdc  ali- 
bcrdadei&  quando  o  particular  vivedcfteiTíodo  ícgcyto,r)ão 
fe  pode  confiderar  a  Purpura  livre;porque  a  fogeyçaò  da  divi- 
da o  faz  dcfviar  das  obrigaçoens  illuftrcs.He  o  empenhado  fc- 
melhante  ao  envejozo.que  para  Tátisfaçaõ  da  cobiça,  não  repa 
ra  em  termos^Sí  quando  eftes  faltaõ  noiIiufrrc,hea  republica, 
como  ojardim  no  tempo  do  Invernojcm  o  qual  ie  \  e  a  nobre- 
za da  plantajmasdesluzida  fcm  o  ornato  da  flor.Os  roubos  do 
humilde  juntos  com  o  empenho  do  illuílre ,  fazem  ,  com  que  a 
republica  padeça  em  o  trato ,  o  que  lente  a  flor  no  lambiquc: 
Nefte  tudo  faõ  diligencias,par3  lhe  tirar  a  fuftanciaia  qua],co- 
mo  fe  ve  apertada  do  fogo,-!^'  não  acha  refrigério  no  Cobre,  a 
violências  de  hum,&  prizáo  do  ouíro,vay  a  pobre  flor  duran- 
do ,  emquanto  tem  fumo  ;  vendo  fe  pcrfcguida  ,,  tm  qusnro 
o  licor  corre  jathe  que  com  a  falta  dcfic  fe  lhe  acaba  a  ptizão, 
&  a  deixa  ocontrarioimas  taó  defluzida,que  fe  entrou  de  gaia, 
fahiodeluto. 

504  De  todos  eftes  effey  tos  fervem  os  Xlonarcas  de  cau- 
za, porque  a  fuperfluidade  do  eftado,com  que  fe  trataó  ,  faz  q 
os  vaífallos  fenão  contentem  com  o  neccffsrio,  que  fe  lhe  per- 
mite;que  como  fenão  fogcitão  á  ley  ,  que  Ihercftringea  pom- 
pa,também  elles  excedem  ao  decreto,que  lhe  limita  o  traf  o- & 
o  ver  empenhada  á  purpura, faz, com  que  também  fe  empenhe 
o  fayaljtendo  por  hbré  o  empenho,  porq  o  ve  fervir  aos  Prin- 
cipes  de  carroça. Confidera  o  Principe,que  tudo ,  quanto  faz, 
hedado  aocetroj&  imagina  ocommum,quetudo,quantolhe 
ve  fazer,he  fidalguia  imitallo^pcllo  que  ferve  da  mayor  conve- 
niência ,  fogeitarcn  fe  os  Principes  às  clauzulas  da  moderação, 
para  que  os  vaífallos  avultcm,&  eiles  fe  firmem. 


mciiio 


--  tnediocjueut  limite  curr aí 
Ovid.  Icare^ait^^noneo^neji  demifjior  ibis^ 

^.Mttarn.     VndagraVet  pennas^fi  ce/Jior  i^i  is  adurat. 
Inier  utrunqut  VoU  — 

defengano ,  aquém  o  mefmo  mundo  rendèo  vaíTallagcm ,  fen- 
lindoiia  prodigalidade  os  effey  tos. 

$0$  Quizomundo  exceder  no  fcquito  ^  &  defpendéô 
com  niáo  pródiga  paraoilicicoos  bens,que  lhe  deixou  o  Au* 
tor  da  natureza  para  o  neccílario:E  a  primey ra  couza,que  fezj 
foy  exceder  aos  próprios  poderes^  dando  adoraçoens  a  Saturr 
nojupiter, ApoÍlo,Baco,Mercurio,Marte,  Hercules ,  &  Vul: 
cano;  os  quais,  como  mais  poderozos,á  vifta  de  Tua  efiimaçani 
Iheaccumularão  fequito  :E  para  que  por  mar,  eterralelhea- 
liftaíTem  Toldados ,  &  occupaííe  o  fenhorio,  aos  principais  ho- 
mens marítimos  intitulou  Deozcs,como  foy ,  a  Occano,Nep- 
rumo,Pallcmó,Pollux,Caftor,Protheo,Pherb3s,Melizerta5,& 
Glauco.  E  vendo,  que  os  homens  cegos  corriáo  a  traz  de  ado- 
raçoens faIfas,dividio  os  fenhonos:  E  deixando  aos  fobredi- 
tos  por  principais  cabeças ,  conftituio  a  Agonio  Deos  dos  ne- 
gócios ,a  Anatis  Deoza  da  honraja  Eolo  Deos  dos  vétoy;  a  A- 
rungo  Deos  dos  frutos^a  Barbona  Deoza  do  Gado ;  a  Conço 
Deos  dos  confelhos ;  a  Eleano  dos  caminhantes ;  a  Empandá 
das  couzas  publicasja  Flora  das  flores;  a  Taurina ,  &  Laverna 
dosladroens-.Comoque  íe  delpojou  do  aparente  relpeytoj 
para  premiar  aos  difgra.^ ados  vaflàllos. 

5  06  Aos  quais, para  lhe  confirmar  a  mageftadé ,  repartio 
com  elies  as  eminências ,  &  também  as  cidades ;  náo  fó  a  eftes, 
mas  a  quazi  infinitos,com  quem  dividío  o  cetro.  Dando  o  mo- 
te Parnafo  a  Apollo  ;  a  Cidade  E  pidaura  a  feu  filho  Efcula- 
piOjThebis  a  Baco;os  montes  de  Phr igia  a  Sibclles^a  cidade  d€ 
Efeío  a  Diana ;  Arcádia  a  Fauno ;  a  ilha  de  Cipro  a  Vénus ;  o 
Egipto  a  Izidem;a  Mauritânia  a  Jobanja  Gabiro  Macedónia;; 
&  Roma  a  Quirino .  E  para  que  defendeíTem  as  terras ,  deu  as 
próprias  armas  aos  principais  Reynos;a  Efpada  a  Aíemanha;a 
Roma  a  Pelota;  a  Macedónia  a  Hafte  ;  o  Venabolo  aos  lllyrl- 
cos;aos  Arimincnfes  o  Montante ;  &  a  Efpanha  a  Lança. 

507  E  para  alma  das  forças,lhe  repartio  por  muytas  par- 
tes de  feusReynosriosde  Ouro;oHcrmusa  Lidia;  o  Ganges 
á  IndiaiO  Rhcnp  a  permania;o  Paclolo  à  Afi^i  o  AriTmapus  a 

•         Ce  4  '  Scithiai 
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ScithiajO  Pondo  a  Itália  j&  o  Theodoroa  Hibernia. 

508  E  para  que  lhe  náo  ficaíTc  couza,qiie  uáo  dcfpendef- 
fe,athe  os  próprios  títulos  repartiojquercndore  cliamaircm  os 
E'J^ipcios  íabiosjosjudeos  luperfticiozosj  os  de  Afia  mercado- 
res j  inventores  de  coftumes  osPcrfas;  pobres  de  frutos  os  Sei- 
tas j  ricos  de  cheiros  os  Árabes^  Sc  enganadores  os  Alexandri- 
nos.       ^ 

^09  Finalmente  dividio  os  cavalíos  de  mayor  eftima  pel- 
los  mais  animo2os,  dado  a  Caftor  o  Cylarojj  Mezécio  o  Rhe- 
bo^a  Palas  filho  de  Evandro  o  Ethonja  Andrafto  o  Arionj& 
a  Alexandre  o  Bocefalo .  E  dcftribuindo  com  outros  as  carro- 
ças,fez  feção  de  bens,  porque  deu  athc  as  próprias  vefriduras; 
as  quais  aqui  náo  ponho ,  porque  na  fcguinte  Empreza  le  ve- 
rão os  pofíliidores  náo fó do  ornato, mas  também  das  rique- 
zas. 

<  10  Uzado  tinha  o  mundo  defta  prodigalidade,  quandt> 
focedèo  a  noy  te,náo  femelhante  á  commuajque  he  folitaíia,8c 
negraj 

Verg.l.y,         Iam  mediam  nigra  carpehat  mSlt  quietem 

fendo  a  mais  cândida ,  porque  nella  fahío  a  campo  a  A  çucena» 
A  mais  frequentada ,  porque  nella  andou  de  ronda  a  Virtude; 
Ainda  que  nella  fe  provou  o  fer  furtiva, 

Ovid.  í .  e!tg.     hl  que  miniílerys  furtiva  cognita  ncSíis 

|)elIo  roubo,que  nella  fez  a  fantidade:  O  fer  fonorenta ^ 

yerg.  Vmbrarum  hic  locus  eHJomni  ncSlts  quefo^crx 

porque  não  fentio  Roma  o  furto;rehe,quc  fe  pode  em  Romã 
chamar  noy  te  ao  tempo ,  que  por  fuás  ruas  gyrou  o  Sol  j  fendo 
mais  accomodado  com  o  foceíTo  ,ofernefta  occaziaóRoma 
Aurorajpello  que  tinha  de  refplandeccnte, 

Verg.  $urgit  ahOceam  Tithom fulgida  ccniux 

dourando  os  montes  com  o  rcfplandor,que  envia  vaaSublaco 
que  era  S.  Bento,que  lhe  fugia. 

511     Ainda  que  parece ,  ie  vio  nefíanoyte,  o  queDanic 

en 


em  outra  contemplou  com  mifierio:  40  fendo  Roma  o  Ani-  40  4/>"^' '^'*» '« í'>«e 

mal  reroz  j  &  b.  oento  com  aparências  do  invicto  Cordciro:b  tcnibiHr  ,atq,ic  miiahHu, 

como  a  carroça  y  em  que  fugia  Sac^  Bento  ,  ci  veííc  por  rodas  o  ^''olrlT^I 

fo^ocelcítial.o  fumo,que  de  fy  davão  os  vicios,qUe  hia  coniu-  P'>^ea-rtd,  ari-tcm  ccmi- 

P    ,      .             T       -         -li      J                  j                    •     ■             L'         1      1-  /'invcMi/Mton  atura  Oc- 

mindo, impedirão  a  vilta  do  mundo,  que  vigiava,  bendo  leme-  ci.imtcm:::b-umne!hp£ 

Ihante  a  luz,  que  acompanha  va  a  Bento,  à  da  Nu  vem,  que  en-  'Í:Zud^m2'cP:^at 

caminhou  ao  povo  3  que  fendo  tcnebroza  ,  íazia  a  noy  ce  iuzi-  i"<^-  fic:mdtim  vuiimutcm 

daj  41   aíiimoachoua  virtude,&o  conhcceo  o  mundo:Co  li-iÀmxap^s. 

o  que  não  achou  o  mundo  menos  a  Bento  ,  íenão  de  menhãa.  ^ ^  hiuhstemBrora  &u 

Ou  iode  pella  ruina,em  que  ficou  pofto  fcu  culto,  íemelhante  iwimaM  mcicm. 

á  deftruiçaõ,queGedeam  fezem  o  airar  de  Baal  em  a  noy- 

te,que  nelle  fez  a  Deos  o  facrificio  .    42    Ou  feria  por 

achar  o  mundo  patente  o  caminho  ao  remédio  Occidental,  "^^  ^crjirmnoiuitidfa- 

poyso  banlao ,  quetinha  íitiado  em  Koma ,  naqueila  noytc,  Tit.cumqucjurrexijcntvi 

lhe  havia  levado  as  portas  j  43   &  lendo  os  pálios  de  bento  deftmHmnarMi-fíMi. 

trefpaífos  do  mundo,impaciente  com  a  falta  ,  tratou  de  correr  /"Ací. 

as  ruasjmas  fenáo  achou  foldados ,  que  lhe  tiraíTem  a  capa,en-  45  CLnfurz,cns,af}mhen~ 

controu  huaauzencia,que  lhe  abrio  as  rendas.  fc/)i[wf!i,:,é-jcrjii,nj>oji- 

^    <í2      EquerendoomundoVporfe  a  caminho  em  fcpui-  t-i'- -ji-c '-um^ris  futs  pma- 

t     n                            r  •                   .t                      \    r           ir  vit  advcrtic-m  mentis, 

mento  de  Bento,como  le^a  próprio ,  de  quem  delpende  lupcr-  m.aijKic. 
fluamente,  o  náo  ter  que  gaitar  ema  neceílldade,  44.  tendo 

o  mundo  dado  os  bens,  achoufe  fem  eftado,  Sc  fem  pòílbs,  i^^^  OsíhquoihaMat^coH 

para  fazer  jornada.  Elembrando-fe,doquedefperdiçou  ,  fe  imt  rutile  nítp[jU(t/con^ 

Iheaccumularaõdefefperaçoens,  vendo-fe  como  Gregonio  j^^™«'.""'o.«í7«.co- 

Trivienfe,  impoffibilitado  para  feguir  ao  inimigo,  por  ha-  Dcmofth.apídpiiuarc 

ver  dado  o  cavallo  Runo  j  chorando ,  como  Prezonio ,  a  falta  '  ^'*^'^'^' 
dejoyas,  com  que  conquiftara  Promin  ia,  havendo  delpen- 
didoos  bens  fem  fruto  ^fufpirando  á  imitação  de  Tritonia, 
que  não  teve  em  a  fefta  Antefphora  gala  ,  com  que  fahir  à 
competência,  pella  haver  dado  á  molher  de  GriIlo:Com  o 
que  ferecolhéo  o  mundo,  como  ZambroPolidoro,  por  não 

*                                   •       ri  •            *               •             it     1                           j  *í5  SequuiitiiY  cnim  lãrri 

ter  carroça,em  que  lahir  na  Apeturia ,  pella  haver  trocado  por  mw^rá;;».*-,™»)  mimãa 

manjares.  f  '•W-V""^-'  ^""""^^  ■* 

5  I  5      Em  cu  |o  aperto  náo  podia  faltar  a  executar  o  mun-  cooumw. 

do ,  o  que  chegaò  a  fazer  os  Principcs  pródigos :  AíTim  que  fe  ^c  rndi^ipM.^uif-eai'^ 

rczblvèo,a  tornar  a  recolher  em  fy  ,  o  que  tinha  repartido  por  ""*'  r^P"'^'"'^.  "'  '^'j"> 

todos  j  &  mais  do  que  por  mão  própria  navia  concedido  y  45  zTm,Mtim!/<imjh>.-  ,cii(f>t 

(como  fe  moftrará  em  a  feguinte  )  fe  bem  ,  que  fó  quando  cf-  '''"'"""^, . 
purio,  poderia  alcançar  ao  pobre  j  mas  como  os  dcíaceitos  de 
hum  pródigo  faõ  caiiza  de  toda  a  infelicidade  ,  porque  nunca 
foraó  emprego  de  nenhúa  memoria,  46  faó  icns  remédios 
o  ultimo  precipício.                            Dd             ROINA 
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5^4     '^^í^^íJflt  ^^  virtude  do  Sol  tem  a  terra  em 

fy  a  mina  ;mas  tão  impaciente  fe 
moíira  efta  cm  retardar  os  bés,'quc 
fe  vefi:edeefleriI,quãdoem  íy  oc 
culta  o  ouro :  E  no  tempo,  em  que 
odefperde,fe  cobre  de  efmalte 
Como  que  promete  efperanças  de  fruto  em  a  nova  produ- 
ção do  Planeta  ;E  não  guardando  íóefta  ordem  cm  o  tezou 

ro 
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ro,a  obferva  tsmbem  no  efuo ,  que  rendo  em  fy  dcpò2iradò  ôs 
frutos  ,  &  o  tempo  lhos  não  permita  tribnrar  aos  hon^ens, 
desíea  a  purpura  ;&  fò  quando  abre  a  mão,  endereça  a  capa; 
íervindo-lhedemizeriaa  abundância,  com  que  ícacha.  Com 
nir.is  clareza  nos  propõem  efta  verdade  a  luz  da  Tociía^  á  qral 
aíliiundo  o  neccíVatio  rufíenro,  coníerva  o  rerplandbr  j  aqucm 
extingue  a  matéria  fupei  flua:  Soccdendo  mendigar  a  Íu7.,quâ 
do  lhe  fobrepiija  a  cera  ^  culpa  ,  que  comete  o  próprio  fo^o; 
&  caftigOjem  que  vemos  acaba;  porque  a  voracidade ,  cõ  que 
deíordenadamente  buíca  o  cencro^quer  multiplicar  iurtancia^ 
para  exalar  a  lingua;  &  perde  todo  o  direito  na  avareza ,  com 
que  fe  ha  na  pertençaõ;  ficando  por  defemgano  á  Purpura ,  ó 
que  em  a  moderação  era  a  fua  lizonja. 

515     Naó  íe  pode  negar  a  valentia  de  Agellio  ;  menos  a 
paciência  do  Emperador  Severo|,a  prudência  de  Dário;  como 
lambem  as  forças  de  Tibério. Mas  de  queaproveytaraôos  ra- 
yos,  que  de  fy  deípediraó/e  a  ambiçaó,c5  que  tratarão  de  fu- 
Í3limar  a  efpada  em  trono  de  ouro  ,  foy  .,  a  que  lhe  cfcondèo  o 
merecimento;   i    privandofe  do  vo-o,  com  que  a  Deoza  a     \  Avaritia^àim^froiita. 
perreyçoava  o  gyro,  com  o  muy  to  pezo ,  que  lhe  ajuntarão  as  fuhvmit,D~:o!v.'-'rii^"rc,om 
azas;  rezaó  por  o.nde,  cahindo  do  curío,  foy  a  ambicaõ ,  a  que   "^^^''^''■f'i-''^r:;  rcka.it 
lhe defpenhou  afama.  2 

2.  Proculduíin  hic  non  pnf 

VergiL  Kec  úht  regnandt  Vemat  tam  dirá  cupido.  >o/Í/?/!JX">'''íIr'v2- 

^.  .1.  1..  .1  7mjnd-il:mdi-.cipii:m. 

1516     Com  rezaole  intitula  providencia  politica  o  cuida-        v^i^r,uax.nb.9.cap. 
o,com  que  o  rrincipe  lolicita  tezouros;  para  que  na  nccciii-   ^   ^ 
dade  naó  oprima  aos  vaíTallos  com  tributos,:  Mas  de  tal  forte 
deve  fcr  ordenado,que  não  pareça  ambiçaõ  a  diligencia  ;  por- 
que fe  Achilles,  vendendo  o  cadáver  de  Hedor  a  Priamoi 

Flrgi  Examintim  que  auto  corpu  s  Ve?ídehat  Achilles. 

Dário  profanado  a  fepultura  de  Simiramis,cuidando,  que  nel-  .    ,     .,, 

y     r  y  1-  -     1  1      /••  r    •  ^  D.inus  aun  atptMf.ue 

Ja  leoccultava  otezouro  ,  3  dicerao  rdíTunsdc  léus  cicrito-  fcpuichruwjuifnrxUi.ih 
res,a;r  ordenadora  enriquecer  os  bens  Rcays;  como  eftes,nc.  ^S^StS"'»i'á 
oaõ  a  toda  a  baixeza  a  deícendencia,  fó  foy  inventi  va  da  ambi-   ri!fiuiftum:sijhnii\usfb~ 

r      n  -1^  r  inn  r  -       rcr,-S  >naruf,í>mtiKrim  lo 

Çao;eltana  vileza  traz  conligo  tanto  dellultre  ao  logcy to, qua-   cuionur, mno-ct. 
to  delia  herdou  Flávio  Vefpeziano,&  Vicl:igalia,aquem;Como 
a  Ncro,&  Eliano  Pertinaz,debaixo  de  titulo  de  Calares,  fe  lhe 
I  Dão  leacçaõ  conforme  ao  epitaphi  o  ;cafiigo,  que  a  natureza 

Dd   2  quiz 
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quiz  dar,para  juítificaçaõ  propriajrecebendo  como  aborto,  a 

quem  a  não  imitou  como  máy.  4 
jl,  quanvs  voinjcn  m .uf-       5  '  7      E"^ ""^  ^  providenciá  ,  &  a  ambiçao ,  alem  de  muy  tas 
n,i>t„t,,]uuii/aM  m.itcr,   couzas,  Que  Ilicfazem  a  difparidade ,  laõ  as  fepuintes  a  princi 
/y,5«;Ví  avari.  pai  cauza  da  controvertia .  A  providencia  naó  ralta  ao  nccef* 

Pr«c?r"'^"''^"'"  lario,  5  •&aambiçaónega-lcaodividoihnmahetezonrod 

neceíTi  Jade  j  &  a  outra  pobreza  do  neccífirado  :  Efta  lo  para 
^  Providcmia,thefaurut  fy  he  cuidadoza :   6   &  3  oucra  para  todos  folicita  :  A  provi- 

ncccífuatis  ,  econtra  avari     /.,...  .     ^  ^  o  i--i  n^    \      ^  ^ 

t,a.  dencia  he  dizimo  do  lupernuoi&  a  ambiçao  do  ncceílario:Ef- 

6  S""^ír/f;.«,«  ",para  (e  augmentar,arruinai&  a  outra,cm  confervar,  fe  aug- 
haknt curam.  mé(ã  .  Com  O  quc  veiTi  O  Princlpc  ambiciozo  não  ló  a  ler  mor- 

te da  republica  ,  fenáo  que  rambé  de  fy  mefmo  hemortCi\>or- 
que  da  ambiçaó,a  que  fe  inclina,lhe  nafce  todo  o  achaque, que 
padece.  || 

Qrefàt  tndulgens  fíbt  ãirus  hyJropi^ 
Horat.  1 .     "Meofítim pellit.,  nifi  catifa  tnorbi 
Qarm.  i .       Fugent  venis^  &  aquojus  alho 
Qofpore  la'-gnor. 

Então  enferma  a  Mageftade ,  quando  não  venera  a  Dcos  j  &,- 
oambiciozo  idolatra  ao  Ouro.  1 


Hion  a£ud  Dio^.  lib.  4« 


Germam.      Twhat  aVaritiameutenirathms^^  ufum: 
'Príeterea  Ve)  um  non  coltt  itla  Detim. 

Senão  íe  conhece  mortal,perde  a  virtude,&  o  ambiciozo,  naÕ 
cuida  em  a  mortcjo  refpcyto  lhe  perpeiíia  a  corda  j  &  fogeyta 
a  vontade,perde  o  decòi  o ;  na  juítiça  acredita  o  cetro,  &  que 

7  N«//«»í  juflitui:  z-ejii-  Tcfpey ta  póíres,não ) ulga  culpas.  7 

.  ^iiim  cfl  in  illo  corde:ubi  a- 
•varitiafibifatit  habitacu- 

iiim.  Idem.  (PeSluí  a)>arorum)<eflÍ2ÍamilUretentat 


i 


Lco.?. 


luflitu  injujlé  /emper  aVams  agit. 


8    Non  revelles  fecretiim  ».  t     /^  j  ,  '  ...  ... 

j>aupcn,iiec avaro, qtiUiflc  No  ícgredo  acovarda  os  animos,&  o  ambiciozo  tudo  revelia; 

ambitioiíe  coiíipuUus  .iS"  ille  o  •         t     •  lo  i---  t  r       • 

ncceffuatr,ommapatefi,mt.  °   "^  prcmio  obnga  3  todos,  &  a  ambiçao  nao  conhece  íervi- 

Germanj^Paupcrt.  çosjHa  paz  couferva  OS  eftados,&a  ambição  he  perpetua  guer- 

mm- haOendi.Radix  omm-  ta^ua  Campanha  oftenta  as  forças ,  &  a  ambição  tua  o  fangue; 

7mn.'^c.ecor,ai>ioL.am  "3  teuiperauça  dcclara  3  virtude  ,  &  a  ambiçao  obnga  a  ex- 

'éiZri  """^''"'  ^^''""  ^^^^^'^  "^  prudência  abona  o  calHcro ,  &  a  ambição  he  tcmera- 

xxxvn.Di.c.Nõm.  "3  i  na  vigilância  lhe  affegura  a  pófle ,  &  oambiciozo  vive  ce- 
go* 9  Cerrmm. 
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Germam.  Mater  aVaritla^'^  cuncl.rum cjufi  malorum. 

Exííecans  que  homtnes  uucit  m  omne  rtulum. 

Os  fogeytos  acreditáo  as  terras,&  quem  tira  as  pófTes ,  impof- 
fibiiica  o  eTtado;  o  íer  afídvel,lhe  confirma  o  nome ,  &  o  ambi- 
ciozo  fó  o  he  para  o  lucro  :    i  o  Com  o  que  lhe  Icrvea  ambi-    10  Avarmim  doHrinacji 

,    ,  -  11  rc  r  I    •  1  /•  tantitcipfnmvutMo.nuAn- 

Çao  de  rayo,que  nao  pode  obrar  ertcyto ,  lem  dejxar  de  ralgar  uimhubucm. 

a  nuvem:  ií    Parto.aqiicma  Divina  reâ:idaõ  aflemclhaaodi        vi!:t.(i?c!,pi^,divit. 

Víbora,  que  os  filhos,  que  delia  raem,he  morte,que  ella  lente,   demmflrc;  ,tctjf,m  .//«- 

Cjrgnde  mal  rora,lequem  he  para  todos  morte,  rora   adu,ncuipce. 
paraíy  vida^porondea  melma  ambição  heo  Ictargojnão  que-        d-^»^- 
rendo  Deos,re)a  dilatada  a  duração  de  hum  Príncipe  ambicío- 
zo^porque  fendo  a  fua  vida  morte  de  muy  tos,  bea  lua  morte 
vida  de  todos.  A  juftiça  relpira  ,  &  florcce  a  virtude  j  teme  a 
culpa,  &  anima-íe  a  innocencia;  aparecem  as  letras,  &  a  ncce- 
dade  efconde-lcjo  mericimento  falia, &  emudece  a  riqueza  •  o 
pobre  he  vifto,  &  o  rico  julgado  j  os  naturais  precedem ,  &  os 
el\ranhos  ficaõj  o  contrato  divide-re,&  aproveitam  fe  todos j 
acabafea  mageíl:ade,&  oimperio  fublíma-fe^o  tributo  fenece, 
&  a  moderação  reyna  j  ^cabaõ  fe  as  guerras ,  &  a  paz  domina  j 
cnxugaoíe  as  lagrimas ,  &  os  goííos  prmcipiao  íe  ;  acabale  o   j„„J^,,,i^aviau^i^X 
Eftio,&  a  Primavera  focede:  enfraqucce-fe  atorméta,8v'  leva-  fn::Hfc,-m,ís-pcflticrituiir, 
ta-le,a  bonaçajroge  a  noy  te,  ck  chega  o  d  ia  ^  vai-  le  a  rcbrc,(X  ja  jptrat.jimit.u  ccn-aL-jcit. 
não  ha perigo^acaba  fe a  doença,&  convalece o enfermo^mor-     , ,^ctp',dlrL funt  v,f,- 
re  o  ambiciozo,Sí  tudo  he  fortuna,    i  2  "-'^'i"  '?'•<• «"'  miÀofii^^u 

5  I  9  Mil  vezes  mrehz  a  republica  ,  em  quanto  he  oomi  nitiimcvcmmctntamcint 
nadadeftapeftei  ,3  achando-íbema  admin.ftraçáo  de  leu  í;gS:í^::;:5ÍrE 
governo,o  que  fe  padecia  em  o  regimento  de  Tibério ,  Princi-  d,jimaneí,M/a  najcvm: 
pelvomano;  14  &  do  Lmperador  Caligulaj  iç  os  quais,  tmiLvictamumpiaiiosc* 
para  herdarem  osbens.tiraváoaos  vaíLiUos  as  vidasj  lendo  ftia  rS" "Í^^^^ctÍJÍ'^ 
reci:idáo,comoado  EmperadorComodo,  ló  que  vendia  as  tcrjcdiJTidcnt  atquedijaí^ 
culpas  por  dinheiro- -.Guardando  tanta  fè  ao  lugar,  que  occu-  Ckcr.i.defimh. 
pa5,como  Pedro  Rey  Caftolunenle,  a  Mahumeth ,  Rey  Gra-  ,::,£!^,^::::;,:^^ 
nadino^queao  delpoys  defte  lhe  empreitar  os  bens  ,  o  Cafto-  Bapt.yui^.ub.ç,. 
lunenle  o  privou  da  vida  ^  1 7  lendo  luas  guerras  tao  jultas,  f„,„ UrÀin latOcmit^co" 
como  a  que  DemoAhenes  poza  Philippc,da  qual  foy  o  di-  gc/,at,^ub<poihaj}i,<pcrvi 
nheiro,que  lhe  deu  o  Pvey  dos  Pcrfas,cauza  da  difcordia  :  To-  i/». 

1  rriiir  -i  -iai  if)  Omod/is  hnprr.itcr  n— 

mando  por  neceíiidade  de  léus  tributos  ^  o  que  tinha  Acheu,  /„„,f  „mnsfacuiimancu 

Rey  dos  Lidos,  &  Domiciano  ^  q  era  a  chama  da  ambição, que  ^^««'^''^>'"''  p^cnupr^ 

nellcs  ardia:  Mudando-fe  em  os  valíallos,  os  inales  de  tributa-  'f'. 

Dd  3  nos 
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rios  cai  defgraça  mayor,quc  a  de  cativos^  porque  a  cfíesi  o  ref- 
gateos  liberta^  &  aos  vaíTallos  o  tributo  os  fogcyta  5  ícndo  el- 
lcs,comoadeígraçada  flor ,  &elle,con30  o  ingrato  jardineiro, 
quedeivelládo-recmacolher,  naõ  remcuioado  de  a  amparar^ 
com  o  que  a  planta  acaba  os  dias, em  dando  os  frutos. 

520  O  antigo  parecer  de  hum  correzáo  me  parece  ler 
delculpa  da  ambição  de  hum  Principe.  Dizia  eile  ,  íèrem  as  ri- 
quezas do  commum  cauza  de  guerras  j  com  o  que  le  veyo  a  af- 
fentar  por  accrtOjfofle  o  Principe  o  tezouro ,  fendo  hofpiral  a 
repubhca:  E  com  rezáo  (  failando  ncfte  fentido  )  porque  ícn- 
do o  providoPrincipCjComo  a  terra, &  o  vaflalla^como  o  foí>o; 
cfte  fó  para  fy  gafta  3  &  a  terra  com  todos  defpende .  Mas  ifto 
iiáofeachaem  oambiciozo,  porque  como  paíla  a  feravarcn- 
to,uza  dos  bés,que  ozurpa,  como  o  Gry  pho  dos  montcs,em  ã 
18    Av^i^4fimiianm  aíp,,,,,.^^^^  fendo  os  das  pedras  de  cfiim3,ncm  elie  as  logra  ,  xé 


niont 

aiife 

ter  hanc  caufam,  raviis  efl  il 
iiic  hommtim  acce^tts 
l^idoriis. 


ntcsin  quibu!  gcmma  35  dcixa  pofluít 3  outrcm j    1 8   fcudo  em  feu  dcpozito ,  como 

•cinPeJímt,  nec  cas  hhie  t^i-  r  -      r  'iiji 

hr,pmn,tt!m:àrp-op-  era  Lucilo  com  o  leu  tezouro ,  que  nao  ie  aproveitando  dellc, 


tp  Jrift.-t.deanimali 


também  não  queria  ,  que  ou  trem  o  viíTe:  Imitando  ás  aves  de 
rapina,que  lação  fora  os  filhos,  para  que  lhe  não  comão  a  pre-, 
za:  19  E  ainda  que  leja,como  o  trabalhador  da  mina,  que  té- 
doodefvello,na5he  feu  olucro,faõosdias,em  que  guarda, an 
nos,em  que  os  vaífalloSjfuando  mais,recolhcm  menos- &  a  ho- 
ra,em  que  deixa,dia,em  que  trabalhando  menos,coihcm  mais: 
Se  bem,que  o  peccado  occulto  em  o  tezouro,faz,  com  que  mi- 
ca luza  a  herança. 


Qauèí. 


QuodcwKjue  profundít 

Traxit  aVarittaJiixupeiore  refundit. 


t^ii  NeceíTario  he  aos  Princípcs,  augmentar  os  tezouros, 
para  que  nem  em  toda  a  necefildade  recorra  ao  vaíTallo^o  que 
he  fuavidade  para  efte^porqueo  que  faemoderado,náo  niolef 
ta  tanto,como  o  que  le  paga  junto  jprovidécia,  aquém  loccor- 
re  o  amor  j&  igualmente  defpcndcjlendo  neíle  cftado  a  Rcru- 
blica,comoo  coração, que  a  principal  parte,que  fomenra5hea 
cabeça^&  efta  o  cuidado,quc  iem,he  de  todo  o  corpo. 

522  Defte  modo  de  entezourar  fenão  entende  a  autori- 
dade de  alguns  políticos,  que  tiveraõ  para  fy  ,  ferem  os  tezou- 
ros dos  Príncipes  ama  de  contrários  jpoíque  a  ambição  tem 
por  cauza  de  aggravOjO  haver  lucroja  que  naô  chegue. 


.í  1  uciíi 


Tyuàu  aVaritiam^cujus  fíedeffima  tiutrix 
Ambitio^íjUct  Vfjlibuliifortbufjue  potenium 
Excuhatj&  prettjs  comtnerctapofcU  hcnoi  um 
{Pulja  fimuL 

Claud.  2.  St  ti. 

O  q  fenão  pode  dizer  de  hum  Príncipe  acautelado ;  porque ,  fe 
oqueencezoura,he,para  ter  naoccaziaó,quedcrptndcr,  tanto 
temeràó  os  inimigos ,  o  quererem  fer  exempla  de  fuás  forças, 
quanto  virem,  que  elle  tem  de  poíTibilidades ,  de  que  fe  ajude: 
Somente  fe  cauzaràó  cftes  effèy  tos,  fe  o  Principe,a  juntando  cõ 
ambição,  gaurdar  como  avarento .  Efte  não  tem  animo  de  gaf- 
tar,pello  que  deixa,como  Perfa, ultimo  Rey  dos  Macedonios, 
antes  de  conquifl:ar,do  que  defpender^  querendo  mais  adqui- 
rir dinheirojdo  que  confervar  foldados.  *  *  Jvaritia  cmjijiit  intri 

hi4s,filicet,in  appctcndo,  ac- 
qiiia  ndo,irtinnido  inordiíia 

Germam.  Appetit^acqutritJreúnet  que  aliena  m  fando  ^-^  f"  tcmpor.iU-s. 

QueJiUyfraudeydolo^turpis  aVantia.  cxviii. 


.\j 


^25  Ou  como  Domoniaca,que  entregou  a  cidade  de  E- 
phezo  a  Breno,  capitão  dos  Senos  fó  para  elle  lhe  dar  os  pen- 
dentes, que  trazia  nas  orelhas ;  que  como  não  guarda  ley  hum 

...     *  ■*  °  20    Avaritia  infatiahUk 

âmOlClOZO)     20  fatrinonfarcitniecmatirm 

a^mfcifypatri  nnn  ubtcmpe- 
_  _  _  rat^ncc  amiai  fdcmjcrvM: 

Idem.  Cumrahiofafsrh ferd parcat:aVarus  in  omnes  in-,adttbotia-Jidiix,rcmpi 

C      ■  ■         i  ■  C     ■  fílli  íiivit^tejlcmcnium  fa!~ 

òeVit  atroxjoravtorj  de  tenor  que  f  em.  j„„,  profiyt  ,•  dctator  fa>.-, 

qu£  parciint  firris  cumfiie'^ 

a  toda  a  obrigação  falta  por  lucro  ^  de  nada  faz  cazo  ,  fazendo        o.Ãug. 
cazo  de  nada  por  falta  de  vergonha  ;  não  acudindo  a  foceíTos, 
por  não  defanlparar  o  tezouro  \  com  o  que  lhe  faz  tanta  falta,o 
que  não  tem,como  o  que  poífue: 

Ovid.  Qmd  mihi fortuna  tintum^qutd  re^nafiue  ufu? 

i. amor. 6.      Qutdmfí  pojfedidives aVarus opes> 

Sendo  as  riquezas  em  feu  poder,  como  as  obras  fey  tas  em  pec- 
cado,que  eftas  naó  valem  de  prezente,&  ellas  fó  fervem  de  fu- 
turo:lJoença,ou  ociozidade,de  quem  procura  fer  occupação, 
ou  medico  os  inimigos;  quando  não  foceda  fer  o«  domefticosj 
dos  quais  coftuma  fer  muy  tas  vezes  a  confulta,como  foy  a  dos 

Dd  4  LidoS) 


21 6  0T1UNC1TB  DOS  7>JT^.  TOM.  1. 
Lidos,  que  querendo  ver  o  quanto  tinha5cn?dtpo7ito  ,  que- 
brarão o  tezouro:  Ao  qual  temos  vaflallosemaconta,  que  os 
parentes  da  molher  de  humSelerano  riveraóaelie  ;  ao  qual 
dieeram,  coneediani  a  vida ,  em  quanto  lhes  nam  faltava  di< 
nheiro. 

524     Os  Egípcios  pintavão  ao  avarétocom  húamáope- 
dindo,&  com  a  outra  fechando  húa  arca  j  nuca  acabava  de  pe-  | 
dir,&  nunca  começava  a  dtlpender :  Defte  devem  rer  os  Prín- 
cipes mais  dias^&  do  outro  menos  horas.  21  Os  vaírallos,quã- 
21  Larghio  mmacft-Re  ^^  daõ,partcnlei  &  quando recebem,unen  fe :   ii   Sendo co- 
BiM.  mo  a  molher,que  vendo  ao  homem  liberal ,  quando  fcja  eltra- 

fm,c%etTmtZ!'''''^   "^^  ^  ^^^^^  ^^  ^^  ^^^  ^^^'^*"  ^^^^^^^<^^ '  Hc  O  intcrefle  o  amor  do 
Jusi.PoUt.z.  vaífallo  j  22   &  a  parte ,  onde  acha  emprego ,  naó  repara  cm 

ambontmcm^fcrvitJf,      fct,  OU  uao  Icr  propria  ;  porque  a  ave ,  que  por  natura!  legue  a 

^"""J^^  caça  ,  não  impede  leja  a  habitação  fora  do  deftrito ,  onde  naf- 

céo:  Sendo  o  Principe  an  biciozo,como  a  parte  do  corpo ,  que 

.  recebe  em  fy  o  íufitnto,  &  o  ráo  communica  a  parte  vezinha^ 

com  o  que  offende  a  fvj&  corrompe  ao  mais.   24 

fe,pfumc,[>on-efirvam,vi-        $  2  $      Oudc  dcvc  hcar  aos  Prmcipes  por  delengano  o  hm, 

cinonon  cvmumcans,fiipfu     ^^  tívcraõ  OS  ambiciozos,como  foy  juliano,  Adiátado  do  O- 

effindu, ir  rcliquum  corpus     *1  — ,       ,,       ^     n         *^J  ln*^rA        \.  rr  ia 

ccrnimpú.  rientej  1  bedílcolo  Rcy  Liodo  ;  cJ  Rey  Uom  Anonçode  Ara- 

D.icann.aryfoji.  ga5.  Arnoldo,Bifpo  Arctino^  Pherefides,  &  Cilla^com  os  qua- 
is pode  tanto  a  ambiçaó,que  não  le  fatisfazendo  em  ferem,  co- 
mo Pertinaz,publicos  contratadores^athe  com  o  Sagrado  qui- 
zeraõ  apagar  a  fede  j  antepódo  a  utilidade  do  beneficio  ao  có- 
modo do  bemfey  tor  jeíle,que  era  Deos ,  &  o  outro ,  que  era  o 
cetro jcom  o  que  fcntiraò  â  defgraça  da  Figueira  ,  aqué  C hrif- 
to  amaldiçoou ,  porque  achandolhe  folhas ,  naô  tinha  frutos^ 
vLmf^mviínl  ZnlTd  2  ^  fazcudo  mayor  eltimaçaõ  do  tronco ,  cubrindo-  o  com fo- 
eam:fmb,i  wvenit  inea  l^as.do  QUC  do  bcm  fevtor.acudittdo-lhe  com  o  fuftento;  pon- 

mfifoltiitmtiim,'iS  aititlt:      ,«'i/-ii  o  .o-  ..*  - 

í^iiiiqnam  ex tcfruBusnaf  do  toco O  deívello  ua  oitentaçao,&  nao  no  merecnrero;  aque 

''"''£ÍT~*         feguem  os  Principes ,  que  fe  defveILó  em  refguardar  a  Magef- 

tade,não  fó^ccmoHerodes  a  preço  de  langue  jmas  tambcm^co- 

mo  eftes  defgraçados  PrincipeSjCom  diminuição  das  iendasj& 

do  credito  Eccleziaftico. 

Cermam,  Trãih aVarifU  argerttum  'veneratur ^fê  auruWy 

jíc  Vero  pre/ert  tila  metalia  "Deo, 

5  aé      Com  o  que  vem  a  fer  o  feu  fim  femelhante  ao  de  Ju- 
liano,q  morreo  cheyo  de  bichos  5  Thedifcolo  ás  mãos  de  feu* 

cria- 
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criados^El  ReyDom  Affonçodelkuidodos  Mouros;  Amol- 
do morto  par  hum  Anjo  ^  Phcrefides  vomitando  lerpenccs ,  & 
Cilla  da  mcíma  forte  5  porque  ainda  que  Deos  diíTimuIa  por 
alf^um  tempo  o  caftigo,  he  para  reforçar  mais  o  inítrumento. 
26  Com  dorcolheo  Jardineiroa  Pvoza  ,  que  lhe  ajuda  o  or-  ^^  L,„tograàunJT,yuii- 
nato-  &  com  paixão  tira  a  planta,  que  lhe  desfca  a  ordem  .  He   ífamfutdivnupruccdinra. 

'.  Tl-  I  r-v  LTJ--  c  c  tarduatem    nue  f"l>plici]' 

a  Igreja  o  Jardim,  de  quem  Ueos  he  o  Jardmeiro  ,  &  os  bacer-   gm^taceco^^pcnjat. 
dotes  o  ornaco,&  aquém  lhe  ajífta  a  elte,coIhe  Deos  com  mi-        vah-.MaxM.z. 
mojmasaqaem  lhoperverte,arrancacom  força. 

í  27  Mas  como  eftecaftigo  fe  podcfle  atribuir  fó  ao  facri- 
le^io jquiz  Deos  mofirar  em  outros  os  do  avarento  ;  como  toy 
em  Demonica,&  Perfa  ,dequé tratamos afllma  ,queefteco- 
nhecèo,naó  baflavaó  fó  aosPrincipes  as  riquezas  fem  loldados, 
rorque  a  falta  deftes  o  privou  delias:  17  &  Demonica  expe-  ^7  Tandem cxpcri»jioco 
rimentou  o  infoportavel  pezo  da  cobiça ,  porque  ao  defpoys  ne!,qnibm  amum  Ucjivde 
que  Breno  cativou  a  cidade,  loy  tantoo  ouro  jcomqueaor 
nou,quedomuytopezoeftevearrifcadaaefpirar;   28   fendo 


ijt,ncn htihcbat;  una aitn li 
tíit.uc  ac  rcgno  amijlljc. 
'Baptijt.iulg.lib.'). 
-•--  ^,  ,  ^^^18    Brcnniis  ijcto  arhin 

canza ,  de  fe  ver  na  o  prel.ao  o  muyto  ouro ,  de  que  le  rez  le-  ingrcffur,  tamo  aurotxmi- 

•  nam  oiKr.ivit,ttt  dcdtta  o£e- 

nnoraj  .  ra,ofrcfient-Jiz-am. 


{i^vij.inoffic. 


Tunc  Cíedes  hominumgeneri^tunc  pr<el'ti  nata, 
Tunc  breVior  dixe  nwrtis  aperta  Via  eji. 
Tíhulíus  1. 10. 


focôíTo  que  a  todo  o  avarento  frufta  o  dezenho;&  athe  ao  míi- 
do  impedio  o  paíío. 

528     Ao  defpoys,que  o  mundo  vendo  fe  pródigo,  fevio 
impoflibilitado,paífou  a  avarcto,para  fe  refazer  de  forças.  Fu- 
gio(como  diíTcmos)  S.  Bento  de  Roraa^  Sc  como  o  mundo  cm 
o  tempo,  em  que  fevio  fem  ornato,  ficaffe  ajuntando  os  bens, 
que  havia  deípendido  j  vio  nefte  tempo,  que  Roma,aquem  ti- 
nha fcwto  eílatua  da  concórdia  dos  vicios ,  chorava  lagrimas     ^^  B,^,|y^  Tuig.m.c 
de  fangue  á  imitação  do  Romano  Prodigío ,  quando  lhe  pro«  vnbodcVrodigtj!. 
nolticou  o  hm  de  leu  império;  também  o  mundo  as  derramou   tiamfropeMcfMi  AimUa 
deteraerozo,comoaEftatuadeJupiteri  09   temendo,queo  J^j;;^!ZZ fr^^^lí/Z 
exemplo  do  Principe  levaífe  traz  fy  os  vaflallos  :  ou  que  foce-  gadarct-,pari  adwtratjonr, 

^    rr         r  .    .      '^  .  ^  C      ■    ■  n  ">  n"^àio  vrxliopnjpcaa  rjl 

celiea  léus  pnzioneiros  omenos,  que  aos  tugitivos  Koma-  dninai»ui-o, Romanos ad 
nos  na  conquifta  de  Zenobia ,  que  afllm  como  a  Divina  Ima-  ^^;:;:!;:^:Sp:g^ 
pem  ,quelheaparecéo,  os  fez  ficar  vencedores,  quandoelles  tu,tiãortamdchjiismanr 

•  ,     ,       '  n  1  •  I  \  c  r  Romani  cxtorÇaimt. 

)a  davam  as  coitas  de  vencidos ,  30  também  ieusclcravos       idcmMi-.i.dcmiai'!.'. 

Ee  fc 


2i8        o  "P^mClfE  vos  fJT^  Tom.  }. 
fe  tomariam  livres,cõ  Ihcaparecer  tal  Imagem  ao  delln^ano. 

529  Naõ  labiaomundo, o  que  fizcfiedcconfuio  jathc 
que  ultimamente  le  rezolvèoa  lhe  leguiros  paílbs  •    51    & 

31  M,md,n^aditn^pofl  prczumindo  poder  acharaBento, que  indo  fugidolhe  levava 
mnatoreíjiiosjidpoiHiiimi  codo  O  bem,  mofttou ,  Gue  defprezava  os  íacriHcios  Alerinos,  t 

co!Jiios,(juij/intSantli,!it  a    L       •        /'     r  -       í  •       a       i        i  • 

tiios cafiut adjetvttuuíK-  9"^  OS  Athcnicnles  raziao  a  Icaroja  cercmonia  Amburbia,t]iie  ■! 

^''^''D.Aiifeolus.  ^^  conlagrava  a  Apolio ;  a  fefta  Anacalypteria  ,  que  os  Gie- 

gosfaziaóa  Ceres,&  Bacho^lÍAnnaria)  que  eftes  dedica  vão  a 
Caftor,&  Pollus^a  Anterphora,emquecelcbraváoa  Proleipi- 
na;a  Apaturiados  Athenienfcs  j  o  íacrificio  Armiluítro  dos 
Romanosja  fefta  Afcoliados  AtticoS;  fò  por  lograr  o  holocá- , 
ufto  de  Bento. 

530  Menos, que  fazia  eftimaçaô  das  Arvores,  que  lhe  ti- 
nha confagrado  a  Gentilidade,dedicando  o  Louro  a  Apolio,a 
VideaBachoi  o  Mortinho  a  Vénus ;  a  Oliveira  a  Minerva  ,a 
Palma  a  Palias  j  &  a  Platão  o  Cyprcfte  ,  fó  por  cortar  parè  íy  o 
Pinheirojde  que  fe  orna  a  familia  Anicia. 

Rezoluto  o  mundo  à  jornada  ,  tratou  tirar  de  fy  todo  o  dc- 
fey  to,  &  ajuntar  quanto  podefíe  de  perfcyçaó.  Aqui  íeacre- 
centaraõ  ao  mundo  as  laudades, porque  lhe  faltava  Bento,  por 
quem  podia  tirar  o  mais  perfeyto^mas  governando-fe  pcllo  ci- 
tado antigo,quiz  emendar  os  defeytos,que  lhe  havia  cauzado 
a  culpa  i  a  qual  fazendo  o  mais  desforme  ,  que  hum  Brothéoj 
mais  afcarozo,que  Homeroi&  impcrfeyto  mais ,  que  Damonj 
fendo  a  eífigies  de  hum  Veftutiaõ  ,  cUe  fe  fez  parecer  hum  Ai.- 
donis^fingularizando  feentreafermozura  pcUo  mais  paiwicu- 
lar,aírim  como  o  foy  Alcibiades  entre  os  Gregos ;  Scipião  en- 
tre os  Romanos  j  Democles  em  Athenas  j  &  Galatéa  entre  as 
Nimphas  ^  fervindo-lhe  a  fantaftica  forma  ,  de  que  fe  compu* 
nha,de  qual  outra  agoa  da  fonte  Albula^que  cura  as  fc  ridas. 

551  Eacautelando-fea  todoo  foceíTojparaque  nâopo- 
deííe  acontecer  algum  ,  para  o  qual  fenão  achafiè  apercebi- 
do,tornou  a  tomar  cm  fy  a  virtude ,  que  tinha  dado  a  Pericly- 
nieno,irmáo  de  Neftor  j  &  a  que  havia  concedido  a  Metra  ,  ík 
Prometheo  ,  que  tomavão  todas  as  formas ,  que  lhe  pareciãoj 
para  aíTim  fe  accomodar  cõnforme,ao  que  lhe  foccdefíe. 

532  Enfayadoomundoemhum, &  outro  engano, tra- 
tou de  fe  ornar  com  o  mais  pompozo,  que  por  mão  pródiga  ha 
via  concedido  a  muytosjporque  fe  veftíocom  a  veltidusaSv 
barita,que  fez  trabalhar  a  Antifthenes ,  na  qual  cftando  a  t  ffi- 
gies  dos  Deozesjlhe  fervia  de  veftido  oengano,  ao  qual  aiunr 

toU 
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tou  por  cortinas  a  túnica  de  Lollia  Paulina,  a  de  Tarchino ,  & 
Neroilendo  a  de  huns,&  outros  fabricadas  de  ouro ,  &  tecidas 
de  pérolas. 

533  E  para  que  correfpondeíTe  ao  ornato  o  Circolo  Im- 
perial,náo  íó  a  efte  tecèo  das  coroas  Gemmatas,&  Aureas,que 
tinha  dado  aosRomanos,que  como  em  o  metal, &  pedras  íe  rc- 
prezentava  a  virtude,  de  quemcllefe  fazia  coíTario  ,  lhe  ajun- 
tou as  Caftrenres,&Triunfais,efi:as  por  ferem  confirmação  da 
vitoria  j  &  as  outras,  premio  dado  ao  primeyroaveiuureiroi 
moftrando  nefta  o  animo  j  &  prometendo  em  a  outra  a  rui- 

jia       2  2  3  ^  Miinãus  clamat ,  eg» 

-^  _,  -,  -      r'       r%  t       '       dficiam  ,Caro  clamat  ,era 

534  E  tornando  a  tomar  por  cetro  nao  lo  o  Rayo  aj  upi-  ,„fiaam ,  D,aUu^  cUmat, 
ter ,  mas  também  o  Tridente  a  Neptuno ,  a  Lança  a  Marre ,  a  'g<"i^"f"'r>-D.Bcnmd. 
Maça  a  Hercules,&  o  Ramo  a  Bacho  j  o  que  tudo  fendo  iníig- 

nia  do  peccado ,  náo  quiz  lhe  faltaíTe  nas  aparências  em  parte, 
já  que  levava  em  fy  o  todo. 

535  Anciozo  de  fazer  jornada  o  mundo,&  temendo  lhe 
levaria  grande  diftanciaS.  Bento,  para  que  a  efte  encontraíTe 
cõ  brevidade, poz  por  tiro  da  carroça ,  que  eraõ  os  carros  Tri- 
unfais dos  Romanos,  naõ  fó  os  Cavallos ,  que  havia  defpendi- 
do;  mas  também  os  Leoens ,  que  furtou  a  Sibelles ,  os  Tigres  a 
Bacho,os  Veados  a  Diana,os  Pavoens  a  Juno,  &  os  cavallos  a 
Marte.  E  metendo  cm  a  carroça  mais  riquezas,  do  que,  as  que 
elle  chegou  a  defpender,  porque  furtou  ,  o  que  feus  fequazes 
adquiriraó,como  foraó  Herodes  Attico,Creíro,  &  Cezotnx; 
lhe  ajuntou  mais  prizoens,&  tormentos,do  que  aquelles ,  que 
inventarão  Tarfio  PerilIo,Phallaris,Pygmalion,&  Diomcdcs; 
pegou  em  o  eftimulo ,  &  dobrando  as  forças,  oprimio  os  bru- 
tos. 

5  3  6     Por  mais  que  voava  a  carroça ,  tudo  parecia  ao  mú^  :,'^^Z:hI:' 

do  vagares.  Via  efte ,  o  quanto  lhe  iroportava  alcançar  a  Ben-  v.QregorMh.-L.Duiog. 

to^  conhecia  elte  Príncipe, o  quanto  lhe  convinha  tugir  do  ,j  MmtjuiSocuieteiiu 

mundo  ,  efte  para  o  alcançar  accumulou  focios ,  &  Saõ  Bento  ÍI^T/IXÍ^ 

para  fe  lhe  cfconder  fugío  occulto:  Sòa  Ama,  que  o  creou,  L.Mario.is-sexAuiiiocnh 

chamada  Cirilla, filha  de  hum  Cidadão  Romano,o  foube,  *  &  mUns ^rlvíhls  rnhdvi- 

todos  feus  criados  o  ignoraram.   Aqui  me  parece  fe  confir-  tusHsman,!:ouipn-Kmiii 

5~|       _  _  T  r  _  avi  viam  ttcr  hM'cl'ant  duo 

mou  O  foceflo ,  que  os  antigos  diceram, haver  foccdido  cm  as  tninta  fra^^m  mantutjut 

S.    •      j         r>  1  cnuílaflammahnulamair 

^^  ociais  dos  Komanos  j  porque  os  dous  montes ,  que  rcrtconfpcãt  lum  .mnjhtc 

pello  caminho  Emilio  corriáo  diante  delles,  lançando  de  ív  '".z^»"/"'^"""'"]"' '">">» 

rogo ,  &  nao  íem  ruína  dos  edifícios ,  &  moradores ,   3  3  me-       Bj/'íií?.f«/».//í.  i.é 

Ihor  concordaõjfendo  os  dous  montes  Bento,&  o  mundo  j  ef- 

Ee  i  te 
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le  lançando  labaredas  de  ira  ^  &  Saó  Bento  chamas  do  Divino 
Amor  i  cauzando  efte  tanta  dcftruiçaõ  aos  vicios ,  quanto  o 
mundo  prometendo  de  precipício  à  lantidade. 

537  E  como  o  pezo,  quelevaváem  íy  a  carroça,foíre 
grande ,  focedèo  ,  que  os  atiimais ,  que  a  levavão  ,  cafiláraõ  no 
caminho.  Quiz  o  mundo  tomar  a  pè  a  eftrada  ^mas  como  feja 
cftorvo  do  alcance  o  pezo,que  fe  leva, 

GraVis  infe^ui  Ar  matura  fugaces  mnpoteTl, 

vio  feo  mundo  em  o  caminho,  quando  já  Saó  Bento eftava 
em  Efide ,  recolhido  na  capella  de  Saó  Pedro  .  Acazo  poderia 
o  mundo  encontrar  a  Bento,  feda  mefma  forte,  que  elle  lhe 
fugio,elle  o  bufcara;  mas  como  o  aparato  foy  muy  to,eraó  va- 
garozosos  paíTos.  Naõquiz  Saó  Bento  o  acompanhaffe  na 
fugida  o  eftad  o ,  com  que  vi  v  ia  em  Roma  ^  por  iflb  lhe  foram 
concedidas  as  azas.  34 

54  Bfwp  Peíre  j  ir  mnaà 

infipim.am  tihi ,  mmhum  Jdm  tion  fuílrâ  VeníoLs  ãdâiâu  alas. 

íjuia  ix!thavit,ut gigas-  ,ad  .  ■'  „  i      i  rC 

curmiltmviam.ncccwren  llle  aVlcloS  morfUS  VelcCWUS  ejfuglt  altS . 

'""^:ZZ:7:2i.  TropMb.^Md.^.Met. 

ferm.ad  Pcmon. 

538  Ja  O  mundo  defengahado  3^  fe  tomara  lançar 
aos  pés  de  Bento  arrependido  j  porque  no  efiorvo  do  pezo 

ifjotmmdus  annt  conhecèo  OS  males  dos  bens:  Mas  como  tudo  eraó  diíTimu- 

Gregor.M.in  homit         \  -      r    r  i 

laçoens  ,nao  íe  hrmou  o  mundo  em  o  propozito ,  antes  tor- 
nou ao  antigo  intento  j  &  imaginando  teriáo  defcançado  os 
brutos ,  fe  tornou  a  meter  em  a  carroça  ,  &  a  movei  o  açoutej 
mas  como,ainda  q  por  breve  intervalIo,fe  refizeííem  de  forças, 
como  o  mundo  lhe  não  diminuio  o  pezo,  ultimamente  fe  def- 
compoz  a  fabrica ,  &  fe  impoíllbilitaraõ  os  animais  j  com  que 
o  mundo  ficou  em  o  caminho  j  fe  abundante  de  riquezas ,  mi* 

,6  Verecundiam  »on  ha.    2eraVel  dc  CrcditO. 

ict,<]tndiv,ti4s:qu.trit;nã       í  tq      Vcrgonhozo  cntrou  o  mundo  em  a  corte ,  fe  he  que 

vercamua  frxnion  eft  cu-     r     (•     n        •  t  /•     r         C  C  J 

fiditatir.  le  da  elta  Virtude  em  hum  avarento  j   36  lem  rama  ncou  da 

^i^NLnnmqu^rit.H  ^cçam  ,  fe  bem  que  hum  ambiciozo  não  trata  delia;   37  ]i 

dnitijs  Am[>itiofut  enini  O  nâo  teconheciam  por  poderozo  ,  antigo  eftcyto  da  a  vare- 

infetpfifepeUtur.  o         -  i  •  '  .    ^        .        ■'  r- 

Idem.  za;   30   nao  mandava  )a  com  tanto  império  ,  certa  logey- 

:ll,^J:;il:::7:3:::S!::^  Ç^^  ^^  ^^^'^Ç^  ■■>  muytos  com  «  defcngano  lhe  viravam  as 
te^uama!,qu,d  ca}>tt,capi'  coítasjdefprczo  nam  innovado  ao  ambiciozo  j  nam  lhe  luziaó  | 
'^'D.Aug.in\qmd.ferm     asgallasj  porquc  das  do  mundo  foge  a  luz  3  nam  avuhavair 

as 


3  5  Eccimundus'(juidili- 
giturfugit .  Ecce  jam^  infe 


as  coroas  ^  põrque  as  da  avareza  fam  mizeraveis  ;  59  lo  o 
bufcavaó  os  vícios,  porque  aos  facinorozòs  íó  abraça  o  attibi- 
ciozo  ^  eram  as  muzicas  lagrimas ,  &  a  carroça  rnfpiros ,  eíla- 
do,qiiefemprelevoU  configoaambiçam  .  Defta  forte  achou 
o  mundo  os  vaíTalIos ,  &  aíllm  o  tornou  a  fua  avareza  ;  &  af- 
fimfe  veráo  Príncipe  avarento  ;  40  tam  defimparado  de 
amor,que  nem  ainda  aos  que  por  natureza  o  devivam  aínar,af- 
fiftirá  a  vontade  de  o  querer; 

Tsíon  uxorfabum  te  Vult^nonfiliuiiomnes 
Vicini  oderu?ít^notijpuer'tyat(jue  puelU. 
Mirarisycum  tu  argento  poH  omnia  ponaSy 
Si  nemopraflet  quem  mn  merearis  amorem} 
Hor.i.Sernjiti 


}  9  In  ntdlum  avarus  io^ 
nus. 

Pullius  MimtH, 


40   Avarm  ipfc  mif" 
canja'  ii  jii^, 
Idcfn. 


Ee 


O  QUE 
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O  QVE  SOCEDEO 


AO     P  A  y     DE 


SAM  BENTO 

QUANDO  SOUBE  DE  SUA  FOGIDA. 
EMfJiEZA  yi&ESlUA, 


540  ^^^Jg^gJ^  OBE  ovapofv&formando-fedel- 
Ic  a  nuvem  5  efpera  efta  ao  Sol  em  o 
caminho  doCco;  ex  que  chegando 
o  Prc2Ídéte,começa  a  nuvem  a  mu* 
dar  de  cores ,  quando  elle  principia 
a  examinar  verdades  j  &  fendo  cau- 
zado  do  ardente  afpefto  ,  começa  a  nuvem  a  vaguear  inconf- 
tante,&  a  matíiar  a  fronte  j  não  podendo  aclarara  verdadea 
nuvem  huínildc  3  com  o  que  á  viAa  dos  rajos  não  firma  o  pro- 
pozito.  Eff-ire 


I  Nimiafrzicritaí  cxtor- 

quet  jxpc  tororc  m  ndaciu, 

D.Amínf.dc  offit. 


Ejfa'e^dub'ita^^QuY  genas  mutat  Qnkr) 
QuidVeibaquerts} 

Em  Douca  olírigaçaô  ficou  á  natureza  aquellc ,  aquém  (ò  á<in 
valor  na  bonança,&  intimidou  na  tormenta;  com  o  que  dcico 
bre  a  Falfidade  no  exame  do  toque  .  Dcfte  lervio  lempre  a 
prczença  do  Príncipe, no  apurar  verdades^para  o  que  íervc^e 
íVacíoa  o  real  afpcclojdiante  do  qual  chega  o  vaíTallo,  aqucm  a 
ieveridadedo  Principefaz  envolveras  agoas;  á  imitação  do 
Cameilo,  quando  quer  a  pagar  a  fede  ;  com  o  que  nunca  che- 
gaõ  os  Principes  a  beber  clara  a  verdade,   i 

Bnfè  Velut  Hl íSlo^cjuoties  Lucílius  ardem 
Infi emmt^Yubtt  auditor jCutfngida  meus  eji>. 
Horat.y.Epod. 

15  4 1      A  ley  de  Tenez ,  que  mandava  aííiftiíTe  ao  lado  do 
Juiz  hum  Miniftro  com  a  machadinha  cm  a  maó  ,   2   foy  tam    ^  Temfuit<]mfpiam(]ui 
condenada  da  iuftiça,  quanto  era  defvio  á  fua  inteireza  ;  defta  h^cminduxitutàmgoju- 

,         r  ^      ^  \      r        rr  \r  >     C  ateis  aftarct  iptculatur  ,fr- 

he  toda  a  rortuna  a  cerceza  do  loceílJi  a  qual  le  nega  as  torças  ^cunmtcnmf. 

do  temor,  &  lo  fe  entrega  ás  máos  da  aííabilidade:  A  efta  mof-        ^'''"'''  "^'^'^ 

traraóos  Egípcios  com  húa  chave  ema  mão^tudo  abre, &  por 

mais  guardas,que  tenha  o  fegredo ,  em  todas  faz  a  benevolen- 

cia^aparecendoa  efta,^  fugindo  da  feveridadcj  defta  porque 

cribu!entaoánimo3  moftrando  fe  ao  benigno  ,  porque  fó  fo-  > 

geyta  a  vontade^com  efta  feanimão  as  forças  j  &  com  o  outro 

não  fe  firmão  palavrasjunindo-a  hum,  &  feparando-a  o  outro: 

O  alpcfto  benévolo  a  germana  com  a  lingua  ^  &  o  trifte  a  faz 

a  fogar  em  o  pcyto^confervando-a  o  aprazivel,  &  não  o  aufte- 

ro  jporque  a  ira  a  expelle;  &  o  pacato  a  confulta:  Rezão ,  que 

niovèo  aos  Poetas, a  elegrem  a  Eaco ,  Rhadamanto ,  &  Minoa 

precidcntes  dos  Infernos ,  por  ferem  nimios  em  a  ievcridade; 

que  como  em  aquclla  parte  não  ha  verdade ,  fó  delia  podem 

fer  juizes. 

Qum  Videatf-jjos  ^^hadamaníbon,^  JBacon  annis^ 

&  Aftnoa  cjuert^^c, 
Ovid.lib.ip, 

5  42     Quando  Chrifto  quiz  em  o  Thabor  fallar  na  morte, 

Ee  4.  que 


324      ^  njnciTE  DOS  fAr%.  tom,  /. 

^ErmautomH.^^s  q^^  ha via  dc  padeccr  cm  Jcriilaicm  ,   3    primeyro  loltou  os 

Kru>,vijUnmaicjiace:àr^  glonozos  dotcs ,  que  occulca  va ,  4  para  que  a  noticia  do  c'e- 

c67«/>/«w«ííMí  i//ímíd-   cietololle menos  cuiio^a  aos  Ijjlcipolos. A  Moyles ,  quanco 

'""•  lhe  entregou  a  Icy,poí  lhe  hum  rclplandor  na  face,  5    paraq 

4  nsiphnduit  facie:  ejus   O  povo  dc  melhof  vontadc  a  rccebt íle.  Eh  lier,  antes  que  folTe 

^"^"^'tttn-.ir.  fallara  Aíiuero  jprimeyroíeveftiode  gíila,  6  para  que  o  a- 

5  cim  que defceiídifict  (jcmo  cx tctior  a  aiudaíTe  mais  facilmeníe  a  coníeijuir  :&o 

nikudiuutdmia.-tcai>m-  Hielmo  oDfou  J  uQith,  para  que  cativaíit  com  racihdade  a  Ho- 

i^íjS/íSr'"'  Isf^rnesi  7  como  também  o  fez  Jacob  para  movera  vontade 

Exud.i^.  de  feu  pav  Izaac.   8  A  Vénus  chamarão  os  Egípcios  a  Póííc; 

íusvcjhmmtts.  &aNarcizoo Ahviojpellocontrarioa Achaionte  retraroda 

E/?/jfM.  pena:&a  Tanoimagemdadeíordem;nePdndoaeftes  osfocef- 

cunãkatiifiix.  íos  da  vida,o  que  aos  outros  conccdèo  a  experiência  do  teni- 

hidith.io, 
S  Et  ■veJlilanEfaii  va/de    pO« 

í«í,> ,  qna^apndiehaOebat       ^.^     Indífcreto  pafecef ,  o  que  eftabeleíTe  a  faiisfaçaô  do 

dvmt^nidutt  cmn.  rr    •  r  -JJjn-J  l  jii  i 

g™^/.!/.  cmcio  na  leveridade do  rre2idente, chamando  lhe  cauza  GO 

Z.S'pr£Z  #>w   reípey to,an!eaço  da  culpa,&  demonftraçam  da inteireza^^fcn. 
jaupcr  /j,iar,tate,&grana  ^^  q^g  g  fevetidade  he  cucontrada  a  efla  fortuna ,   o  &  d  lua 

vultur  ylcnoí  exibeant  =  ne  }  _  r        r       J  i        •  i         •  • 

fer ano^amiam  ripdapie-  obrigaçao.    I O   rcuco  tica  Icndo  conhccida  a  inteireza,  qua- 

''^fXS^í;;,/^.  dolheíervedevozoroftodoEmperadorPhilippe;    i.    me- 

Piwt/mç.  Aufrnmpieta-  j^qs  intimidada  3  culpa  d  vifta  de  hum  C ra í\o-j    i  2  como  taoi- 

10  P)wcepsfit^avir,non  beiTi  loucita  O  decofoa  reprezentaçao  de  hum  Orbilio  Bene- 

^u!n>sccntr^a^^,fcd,ujii  yç^tano;  *  com  O  GUc ,  não  adouirindo  amígos ,   12  elleíé 

Jio^-£'  a  fy  fe  venerava .  Tão  bom  rcfto  fazia  Craíío  à  virtude,  conriO 

ao  delito  j  &  quando  eftefe  recebe  com  igual  carinho,  cauzz 
31  AurdUnus  Sextus.  iTiotivo  3  fe  eftimular  o  benemeiito,&  para  náo  intimidar  a  fe 
jiSidonim.  veridade;com  o  que  deftroemaÍ5,do  que  emenda:  14  Philip 

*TextcrtToffanj.  -      ,     ri  x  rr  r  ■ 

15  Neafana  eji  ad  rei  pe,nao  ie  labcndo  quc  nlle,  encontra-ie  muy tas  couzas ,  em  c 
fZÍ'a!!f'"ZZc^^^^^^^^     foy  injufto^&  baftava  para  não  fcr  rc£lo,o  naó  fer  brando.  1  $ 
dmcmamicormnparit.  -  .  .      f^^ q  povo.como  Diogeuts  Ciuico.que  coflumadc 

Plat.Ep,ft.4.  r-  '        n         l  ^  f  IL  i-  r       U' ( 

14  Tudici/w! accríis chi-  30 rrio,nao eltránhava 3 ucvc ^  ou  IcmcInanteaOymnolopnil 

Í^Swír^'""'' '  '^"'"'  tas  filozofo  dos  índios,  que  o  náo  moleOa  va  o  calor ,  porq  dt 

SaiuftMCafar,  ■  contiuuo olhava pata  O  Sol ;   16  ou  comoaave,quenâo  te 

,  mea  induftria.comqueolavrador  a  querdefviardos  fiutos 

tndnfuctudincmtaKt:uta\-  tendo  de  coltume  O eucontrar  3  eltratagema.JNao  duvido, qu< 

::;:S;:::£'P:;:^ÍÍ  Í^Í^  «uza  o  não  temer  o  fingido ,  para  q  venha  a  cair  nas  tráo 

D.Ami-niMnffc.  do  proprio:mas  em  quanto  lhe  não  chega  o  uhimolaço  ,  ra; 

16  Gimnofovhiftas  Indio    .        '    ,  *•     ^  '       ^  '  ^  ,<-'  1      i         1  r 

ru,n'Phn-,a!>cxortii  adoc-  impcdc  3  tautalma.  O  peyxe.ccíiumado  ao  anzoJ  ,oe  taJ  lor 

±d5£:~  f^^«"^^  ^  ií^^.q"^  «  não  offbnde o  ferro;  mas  quando  hun> ,  & 

P/»''"j^.  outro  os  encontra  dc  novo,fe  hum  foge,o  outro  padece.  N.m 

cauzava  defconfiança  aos  Farcií\as,  ver  que  Anaxágoras  Cia 

zomenic 
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zomenío  lhe  niío  celebrava  as  graçasjporque  fabiao,  que  nun- 
ca o  hp.  via  feyco. 

545  Mudar  o  Príncipe  de  lemblante,  he  a  mayor  onda 
da  juibçajemasdomar.a  mcrma,quecxpe!Icá  prava,  recolhe 
para  o  centrojmas  nefte  rempo  do  recolher  vay  branda,  quan- 
do cm  o  outro  hirioza;  ainda  que  feja  a  melmajhe  dczigua!  em 
a  força jpara a conquifia  levanta  fc  loberba^tnas ao  atiahir  hu- 
miidejfaó  as  acçoens  diíFerentes,  rczaó,  porque  não  he  fempre 
a  mcíma  mageílade.  EmocafrigOjaindaquea  fevcridadele-  ^ 

vante  o  braço,  a  clemência  tenha  de  ler,»  que  lhe  acompanhe 

0  golpe,  1 7   ficará  deículpavel  o  fer  fevero  na  tenção  do  exé- 

plo,    1 8  mas  ao  recolher  da  verdade  ha  de  diminuir  o  pezo.       ^  .^'''■'^  iMiaBiUas, 

r       '  r  n^  r»i     1         1  nihil mainii,^' preclaro vi- 

54Ó     Zeno  Eleato  nunca  conrcíiou  a  Phalarides  Tyrano,  rodi^mu!  p.K.éiUtatc,  & 
quem  erao  os  conjurados ,  por  mais  que  elle  prclutio  nos  tor-  d.zcft,iitaáibcaturR:-ipn- 
mcntos;nem  Mucio  Scevola  reparou  a  queimar  a  mão ,  para  q   ['^•c^tcmiikfcvcrttas  ,jine 
houveíle  de  conreíiar  a  morte  de  hl  Key;  mas  alcaçou  Hiper-   mnputcji. 
bole  riiber,quem  achara  a  leu  pay  a  joya  pella  affabilidade ,  có       cic-r.i.offic. 
que  tratou  aos  criados.O  aprazivehcomo  fatisfaz  aos  fentidos,     i^  AttawmÇcvcritatiH 

^.,,  -  r  r       i  I  nr  excaitme  mtiltum  prudíjt 

convida  a  duraçaoja  alpereza ,  lendo  encontrada  ao  golto,raz  adcxcmpimn. 
defcriimar  a  vida .  Os  de  Trácia  cinhaó  húa  caza^a  que  chama-  'husdcScveut. 
vaõ  ControverlaljOrnadacom  a  mayorgrandeza^Scpello  con- 
trario a  Judiciaria  Tem  algum  efl:ado,antes  íun  lhe  fervia  de  of- 
tentaçaó  todo  o  género  de  tormentos  j  era  efta  a  partc,donde 
fahia  o  culpado  para  o  fuplicio  j  &  a  outra  o  lugar ,  cm  que  fe 
conhecia  da  culpa  j  &  para  que  defta  fe  foubefle  a^crdade ,  fe 
compunha  com  o  viftozo;  quando  para  deminuira  penada 
mortc,aparecia  o  fúnebre. He  a  alegria,&  o  temor  do  Príncipe, 
eílcicomo  a  Pirola  fem  enfey  te,&  a  outra, como  a  dourada^  bé 
conhece  o  culpado,  fer  a  brandura  do  Príncipe  bainha,queo- 
cul  ta  a  cfpada  jmas  não  fey,que  tem  a  Roza  ,  que  ainda  que  oc- 
culra  o  Afpid.cati  va  a  todos. 

1  547      Em  as  Icys  da  natureza  tem  parte  a  manfidão ;  1 9     ,'1?"'"'''^''""'" 
bufcou  ,  o  que  lhe  era  conforme  ,  &*pel!o  íeu  dezcjo  pafibu  o         ^^  Anbroj.iiki.oj]ii:. 
decreto  .  Querer  tirar  o  ouro  fem  o  inllrumento ,  que  a  expe- 
riência mofírou  fer  neccífario,  purificalo  fem  fogo, &  lavrar 

ao  Diamante  fem  fanguc,he  impoíTivcl,  porque  a  mcfma  natu- 
reza o  enílnou  neceíT.irio.Quc  a  verdade  tenha  a  eflimaçaõ  do 
DiamantCjO  valor  o  moftra  ;  que  feja  tofca  antes  do  exame ,  a 
liberdade  o  cauza^Sc  que  a  parte ,  em  que  fe  lavra  feja  o  tribu- 
'  naljcm  que  fc  confeíTa,©  focefíb  o  mofira ;  como  também  fer  o 
íogo,o  que  divide  a  ligaicó  o  que  vem  a  fer  o  inílrunK'nto,que 
'        »  Ff  "  afcr- 
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aperteyçoa  ao  dcnnyorcílima  omefino,q  o  officiode  cr.qnc- 
rir  verdadtSjSí  lèhltando,o  material ,  não  va!ainduftiia,eai  j 
efia  faltando, cambem  Hríoaproveyra  o  outro. 

548  Certo  he ,  que  nem  Icmpre  o  Sol  cftá  com  a  mefma 
moderação  de  rayosjmas  he  patétc,  qiiços  piinityroslaónuiis 
brandoSjqueosdoZenithjdefiesfoge  a  nuvem  ,&  para  os  do 
nafcente  le  eftá  rindo  a  Aurora .  Náo  he  contra  a  regra  da  me. 
dicina,o  entrar  com  medicamento  alpero  aoderpoys,quenio- 
lificou  o  brando.  Náo  ha  mayor  exemplo  para  o  examinar  ver 
dades,do  qi>e  he  o  pefcador  ao  colher  das  redesjo qnal  a  puxa 
a  compaíTo,&  nem  aindajquando  ve  o  peixe,aprefla  a  mão,ló 
quando  fe  a  lerca, pega  com  força^fe  dates  inquietara  asa<Joas, 
punha  em  rilcos  a  lhe  fugir  o  peixe  .  Aprimeyra  demonAra- 
çaõ,&  a  mais  durável  fcja  de  flor,  &  a  fegunda  ,  &  menos  per- 
manente de  efpinho  j  ou  fejáo  as  primeyras  viftas  vozes  de  en- 
fermeiro; &as  fegundas  mãos  de  Surgiáo^náo  niovcudoa 
lancttafenãoaodefpoys,queeftà  juntaa  mattria. 

549  NaófiguaõosPrincipes  a  opinião,  que  fez  a  defi^ra- 
ça^dizendOjValer  mais  fer  breve  tempo  fenhor,doquc  muyros 

oMaiodin[>enignus,<]ua  anuos  mcnos  abfoluto^porque  o  contrario  he  o  vcrd3deiro;2a 
fiZm.'"^"^'   ""'"'"^"  ^e  defgraça  da  Purpura  fer  odiada  ,  fem  ter  offendido  ^  8<  náo 
PMipp.apudPiiit.in  fer  amada, fem  amar  primeyro;  21    pello  que  firme  feo  Piin-I 

II  iotcíiPrince^!  odioef  cipc  cm  3  binígnídadc ,  quc  atrahc  OS  affcclos  j    32   mas  de  ta!' 
^^::!!::;::^^t  í^rte,que  nem  em  a  moderação  íV)a  difioluto,  nem  c  n,  o  rigo, 
mnj>otcít.  auílcro  ;   2  2  para  que  com  a  mediação, a  íortalcza  de  hum  ré; 

Pliniiis  Iiimor  in  Pa-  ri  /i- 

neg.adTrajan. Impor.         pcte  3  iraqucza  do  cutfo  ;  para  que  no  exccíio  rao  padeça  c 
/:w::Z;i:ir;  ^ng^no de  Anido  Eupropio  Riguardato,pay  de  S.Bcnro. 
t,àva/dcprcpenf,is,hab,ttiT        í  c Q     Não cauzou  3  auzcucia  do  Printi TC  dos  Paríinrca.' 

in  omnes  beneficia  conferens  ir-  i         i  r  •      i  't-     j     ' 

p/atjefimb.  mcnos  laltmia  30 mundo,  ào  que  pena  a  icus  criados .  i  inhac 

iirSírS"'  T   muytos  delleso  oííicio  de  Abartonio ,  jardineiro  de  Aicxan 
t!,doometrigorem:ijfica/'  àtc  MagHOjOutros  O  dc  Sclcuco,  quc  dcicalçdVa  a  Alt  xsndi  I 

ter  cummendatiif  ab  altero:     o  n  r-  i        r       n  i     f>       •      o     a  í^       o 

iitnecrirrwfitruidiis  ,nec  &  coiTio  eltc,aquem  O  tmj)crador  kz  Key  da  byriajõ.:  Atia^òi 

'"''oáí^*''''         ^  Abartonio,aquem  o  mefmo  Emperador  fez  Rey  de  Sidónia 

efperavaó  elles  sflemelhar  na  fortuna,  como  amparo  de  ta 

^  Príncipe. 

551  Eraõ  outros  em  a  qualidade,  como  Hermia  Eunu 
cho,Eugenio  Tyrano,Mauricio,  &  Theodozio  ,  q  cfperavãi 
efqucceraodefeyto,  comoefies ,  aquemcnobrccèoa  foi  tuna 
Servindo-o  muycos,aquem  3  V3riedade  dos  foceíTos  os  fez  d.é 
ferdarda  illuflredefcendencia,  como  Avinciílao, filho  de  Ca 
rolo  quartOjRey  de  Bocmia5&  a  NoradinoDamafceno,qi*c  n. 

dcfcL 


1 


dcfeStaozo  das  cbras  íe  negarão  dos  pays;  os  qnais  ton)araõ 
por  refugio,  &  juntamente  por  dicipíinao  fcrviçode  B-.-r.to. 
i:ni  cu j.i  companhia  íe  encontravaõ  também  nobres  pcdóas, 
que  por  reaáo  do  augmento  cortumavão  (  como  também  ho- 
je\icompanhar  aos  mais  poderozos. 

<  í  i  Como  eíles  fe  achaíTcm  íem  o  fiador  de  fuás  efpcrá- 
ças,tanto  mais  fe  lhe  dobrava  a  pena, quanto  em  Saõ  Benro  ti- 
nhaõ  experimentado  affabilidade  .  Bufcaraõ  no  entre  as  fío- 
res,imaa;inanda,qoe,  como  a  Narcizo,lhe  focedeíle  algum  nau 
fragio^mas  como  era  a  natureza  pouco  poderoza  para  o  retra- 
tar ao  vivo,  nem  femclhanca  delie  viraõ  no  humano .  E  como 
Romaefiiveííeem  o  mizetavelefi:ado,que  deixamos ditto;  fa- 
bendo  a  fantidade  do  menino,parcceo-lhe  fad:ivel,  fe  acabafle 
o  mundo  de  rezolver  ao  conquiíiar  em  delcobertOjCom  o  que 
feria  forçozo  a  Bento  pedir  ao  Supremo  fcnhor ,  que  o  ajuda- 
va,efiorvo  ao  vicio,queo  acometia. 

íf^^  Em  cuja  coníideraçaó  fe  Icmbrarião  os  criados  do 
fabuíozoj  &  encontrando  a  Ceringa5Convertida  em  Cana,  A- 
retuza  em  Fonte,Metra  em  Homem ,  Daphne  em  Arvore ,  & 
arrebatada  a  Oricia,efl;a  pello  amor  de  Borcas^Daphne  com  o 
temor  de  Apolloj  Metra  por  não  acompanhar  com  hum  Mer- 
cadorjCeringa  por  fcnâo  render  ao  Deos  Paó;  &  Areluza  pa- 
ra fenaõfogey  tara  Alpheo.E  não  fey,fe  cuidarão  ,queeíl:es 
fingimentos  teriáo  algúa  exiftencia  em  o  feu  Príncipe  ;  com  o 
que  o  bufcaíTem  em  os  rios ,  onde  não  achariaó  mais ,  do  que 
companhia  para  as  lagrimas ,  Sc  emulação  ao  fentimento .  So- 
ceíTo,  em  que  a  magoa  os  faria  femelhantes  ás  companheiras 
de  Prozerpina,fe  ao  intento ,  que  tiveraò  de  fc  lançar  ao  mar, 
onde  bu  fca vaó  o  furtOjlhe  não  impedira  o  paíTojquem  1  he  mu- 
dou as  formas» 

554  Com  o  que  affentaraõ  todos,que  feria  Bento  furta- 
do ,  porque  as  prendas  ajudavaó  a  fofpey  ta  .  Alguns  dos  cria- 
dos,que  femelhantes  a  Dédalo,  fc  viáo  enleados  ncftc  labcrin- 
to,comoellefe  aproveitarão  das  azas;  comoque  fahiraõde 
Roma ,  dividindo-íe  pellos  caminhos ;  os  quais  correrão  com 
tanta  velocidade,como  Atlanta ,  fe  bem  que  excederão  a  efta^ 
porque  nunca  viraõ  a  Maçãa  de  ouro. 


Ff  Cí  Et 
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Èt  longas  adfígna  viof^Jlúlu  que  propmqm 
Vtrgil.         ^rejjus  m  hoJiUtjam  curreret  anxtus  umbra^ 

Donec  ad  anfracium  metcejatnjam  que  relifluSy 
(_oncita  ter  jp^i^fofregit  VeJ}igiaj;oiito. 

55^  E  como  não  achaíremnoticias/e  rczolveraóa  levaf 
afeu  payasnovas^  mascomo  dcfte  conheciio  a  Icveridade^ 
não  acertavaõ  a  compor  hú  motivo,  onde  dellcs  íedertulpaf- 
fe  a  obrigaçaõ,ainda  que  ficafle  menos  luzida  a  retirada  de  Be- 
to j  &  acovardado  o  animo  de  muy  tos ,  alguns  fe  auzciuaraói 
mas  o  irmão  de  Cirilla  fe  animou  a  ir  dar  as  novas ,  Tir.iia  cfté 
domeflico  com  mais  cuidado  bufcado  a  Bento  j  &  não  achan- 
do em  Roma  parte,  que  o  podeíTe  occultar ,  porque  le  a  Arca 
precipitava  com  fua  afíiftencia  os  ídolos  ,  vio  não  podia  efiar 
na  cidade  Bento,rem  que  foíTe  achado  pellos  ttTey  tos. 
^56  Chega  a  Palácio  o  Page  fiel,  &aviftando  íc  com  A- 
V.    nicio ,  foy  taõ  grande  o  temor ,  que  concebèo  de  leu  alpeâo,   ; 

24    Tios  SanHorum  dt     ^  (.         \\        ^        r-AL        i   í"  •  s\  r^       c 

Vray Laoncio  vairameTo^ff.  q  lemelhantc  3  hlther  deimayou  nas  viltas  .   24  Coníuzooi  i 
víta.s.Benedtãi.  Coudc  com  O  foccíTojaquem  accumulou  rofpey  tas ,  haverfe  o 

moçocreado  em  caza,pre2umercr  morto  o  filho,  aqucm  fer- 
via: Oqual,femelhanteaPhLboem  a  morte  defeii  filho  Phae-  ;| 
tonte,cobriríaoroftocom  lagrimas;  S^^  em  lugar  das  Ninphas, 
mandaria  veftir  a  fcu  eftado  de  negro .  Pafibu  Nurfia  aquelle 
tempo  fem  Sol,  porque  não  aparecèo  Anicio  ;  aquém  obriga- 
ria o  amor  a  executar  os  exceíííbs ,  a  que  chegou  Gordiano  Se* 
mor,Pithio  Bithinio,&  Autolia ;  efta  morrendo  de  íentimen*; 
to  com  a  falfa  nova ,  que  teve  de  ícu  filho  UliíTes;  Pithio,  quíS  » 
deixando  o  Reyno,foy  viver  em  hum  cemeterio,  onde  o  ref- 
tante  da  vida  paíTou  chorando  ao  filho,  que  lhe  havia  morro 
Xerxes;&  Gordiano  fe  a  fogou  pella  melma  cauza.  Mas  nefte 
tempo,em  que  efpirava  o  afle6i:o,refpirou  o  Criado. 

557  E  moftrandofer  o  accidente  corroboraçaõ  doani- 
iiio,naó  o  perturbando,©  que  de  primeyro  o  havia  a  temoriza--^ 
do,dice  a  Anicio,fer  feu  filho  fugido  com  CiriIla,os  quais,fen- 
do  bufcados,  era  certo  naõ  habitarem  Roma.  Novalbyeíra, 
que  tão  longe  efieve  de  confirmar  ao  páy  a  pena, que  anres  lhe 
fervio  de  Norte,com  que  fe  desfez  a  borrafca;  porque  Icu.brá- 
do-feoCondedosprodigios ,  que  tinha  vifiocm  feu  filho  Eé- 
íOjtanto  em  o  cantar  do  ventre,  como  cm  o  principio  da  vida; 
fazendoreminifcenciadoDivinoavÍ2o,quea  luatlpcza  San- 
ta 
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ta  Abmidjncia  tinha  dado  o  Céo  ,  que  era  ^o  nafcer  delia  hum 
jijll:o,qiie  do  Occidental  achaque  ha  via  de  fera  medicina,  te- 
ve por  certo  ler  chegado  o  tempo  dele  aphcar  aoenfermoj  & 
•que  a  retirada  de  feu  filho  fora,como  a  de  SalidBrunto  ,  que 
Gcixon  a  pátria  para  coníulrar  o  Oráculo  a  Fiigiajcomo  Len- 
to Craflo ,  que  defprezou  a  coroa  por  achar  ,  que  para  ma yoí 
pezo  havia  nalcidojComo  Trammia,que ,  em  quanto  não  teve 
uzí»  de  rezáo  perteyto,náo  poz  em  execução  ,  o  que  os  Agou- 
reiros diccraõ  em  feu  nafcimentojmasem  ellcexillindo, tratou 
de  vingar  a  morte,que  a  feu  irmão  havia  dado  Protto. 

558  Com  o  que,reconhccendo  fer  mifterio  a  fugida, c5- 
fiderava  jàa  feu  filhocomacoroa  de  vencedor  pellos  defpo- 
ios,que  deixava  em  o  mundoj&  morreria  de  godo,  como  La- 
cedemonio  Chdo,quando  vio  ao  filho coroadoj  on  como  Di- 
QiTenes  Rhodices,que  entre  aplauzos  acabou  a  vida  ,  íe  o  mef- 
mo  Deos  /que  lhe  concedèo  a  prenda ,  lhe  não  dilatara  os  an- 
nos  para  o  logro. 

^159  Com  eftas  noticias  íè  multiplicarão  em  Santa  Efco- 
lafticaas  faudades  de  feu  irmão  Bentoja qual, arrebatada  do 
Divino  anior,com  facilidade  largara  as  azas  de  Pomba, para  o 
ir  bufcar  pellos  dezertQS,fenáo  fora  ordem  do  Supremo  o  ficar 
em  Nurfia  .  E  como  me  poderá  fer  notado ,  o  não  tratar  com 
particularidade  nefte  tomo  defta  Santa,  nafcendo  com  S.  Ben- 
to em  a  mefma  hora ,  fendo  efta  falta  procedida  de  poucas  no- 
ticias ,  que  tenho  de  fua  puericia  ^  fupra  efta  minha  pouca  for- 
tuna a  muy  ta  erudição  do  Bifpo  Adhelmo,  *  que  tomando 
por  empenho  de  algíías  horas ,  (o  que  rezervo  para  a  feu  tem- 
po difcurfar  em  algúas  emprezas  )  deíla  forte  defcreve  a  vida  f''^"-^-  '^'*"^' 
deíla  Santa, 

Tempore  Gothorum/ulfit  Virguncula  cjuadam 
Qthe proprium  ex  fcholafumpftt^Scholaftica  nomem. 
Hanc  Vem  ubertim  c^lejlt  munere  ditaty 
jíurea  Virgíneo  lucrantem  ptíemtikVoto. 
De  qtia  hoc  pYcectpuum  Vttcc  ramufculiis  alm.t 
Dhulgare  foletjatus  qua  tenditurorbis. 

Quodfratremfibimet  germano  federe  jmSium^ 

Sulrnixis  prícabus  gejltt  compelUre  Virgo^ 

Quatenus  acciperêt  facrorum  dulcia  noSlu 

Fer  cuia  Itbrorum,^  fanclt  convivia  Verbi. 

E^uibus  affatimfaturanturpefiora  pkb\s^ 

'  "'         Ff  3  Atíiue 


'Bii/icthrca  Tloriã- 
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Atque  faginantttr  fanSlorum  corda  Virorum. 
Sed fidus  precthus  frater  non  íletHur  tiHis^ 
Oj^imoJauSiam  contanpjit  Vccejororem. 
Tnm  Virgo  ChnJ]um  pulfubát  cor  de  benignum^ 
Vífihi  dignetur  vulnus  f<}nare  doloris. 
Moxigilur  Cíelitm  nmbojo  turbine  (ottim^ 
Et  convexa  poli  nigrefcunt  íCthere  furvo. 
Murmura  Vaíla  tonaritjiamtniSjCommixía  corufciíy 
Ettremmt  tellus  magno  tremebunda fiagcre. 
Húmida  yorifluii  hmeclant  Vellern guitis^ 
Irrigai  ^  ferram  tenebrcfis  imbnbus  aer. 
Complentur  Valles^^  Uigajiutnta  redundant 
Tunc  manfit  miem  ^qui  prtdtm  [ponte  negaVtt 
Quod  germana  petit^deplorans  anxia  cuns. 
Stc  Z>eus  aufcultat  devota  mente  rogantes^ 
Quamlibet  a  nullo  jolandi  Verba  capejjant. 

560  Naõ  ficou  fem  desluftreAnicio,  ainda tjue ao dcf- 
poysobraíTeo  conveniente  ;  a  perigo  efievede  major  dtíTa- 
bor,fea  vozreftituida  lhe  não  detivera  o  impulfo.  Fortuna 
foy,que  poucas  vozes  focede5&  ainda  qne  na  teftemunha ,  ou 
no  agrefíbr  fe  ache  não  aproveita .  Saõ  as  primeyras  palavras, 
asquemofiiraõapayxão,  ou  defentercíTc,  &  quando  (ftasdet 
maião  ,  naõ  faõ  valentes  as  fegundas.  Nem  ícnipredà  higara 
pacacidade^a  que  fe  efperej  torne  fegunda  vez  o  fcceíío ;  em  a 
primeyra  onda  fe  empenha  obraço;perigo,tmquefearriíca  a 
niagefi:adej&  tormenta,  qiieafcveridademove  .Neftanauíra 
gava  AnicÍ0j&  fem  leme  acometia  o  golfo^mas  quanto  teve  de 
mifteriooregreflbjtanto  lhe  defcobrío  de  imprudência  c  an- 
tecedente .  Em  fy  reprezentava  o  Conde  huma  ,  &  outta  dcf 
graça  5  a  de  hum  Príncipe  mal  informado  •  &adehiim  vafi.l- 
loinjuftamente  períeguidoj  aquém,  o  rcfeiido,  femclhaiire 
ao  fervo,em  o  depoimento  invoive  a  fonte,que  fendo  o  rolio 
a  da  verdade,  á  qual  como  a  ache  involta ,  deceao  coração  co- 
mo a  centro  ;&fica  executando  o  Príncipe  o  mefmo,que  cm 
fy  julgava  o  payifocedendo  chegar  a  verdzde  ao  defpoy»,  qi;e 
tem  valido  a  menjtira  :  Soceíío,  onde  da  feveridade  fe  moftra  n 
femelhança.que  he  fer  comiO  a  tentaçaó^que  nublando  o  cnié 
c!iméto,não  deixa  ver  o  deíengano,  ícnáo  defpoys  de  Jatií-ft' 
to  o  apetite:  Tempo  que  deixando  para  o  futuio  olhes,  í6  c 
ferece  noprezentelagtimas. 

FAZ 
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FAZ 

AM  BENTO 

O  PRIMEYRO  MILAGRE  EM  EFIDE. 

EMf\EZA  VIGÉSIMA  ?I(1MJ, 


5ÓÍ     j^^^â^^^  OM A  a  Águia  póííe  do  Cetro  ao 

exame  do  Solj&  nos  primeyros  vo- 
osjcom  que  oftenta  o  aplauzo,buf- 
ca  a  preza  jmas  com  tão  grande  ani- 
mo,quena  occupaçaõdagarra  ,& 
l  fubido  do  voo  ,  manifefta  o  direi- 
to ,  porque  occupa  o  folio .  Não  he  taó  fácil  de  averiguar ,  em 
qual  dcítes^xamcsfelhe  apura  mais  a  defcendencia  ;  fe  na  fir- 
meza ao  Sol  ,ou  fena  inclinação  ao  pezoj  nãoailTítimidando 
a  ca^a,ncm  cegando  a  a  luz:Mas  quanto  eíta  lhe  amanhece  em 

tf  4  oberço, 
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o  berço ,  tanto  lhe  rczervoíi  para  a  crcaçaõ  o  címaltc  .  As  pri- 
mcyras  viilas  lerviraô  deelcolhaj  mas  a  primeyra  acçaõ  de 
póílé. 

562  A  Águia  ,  de  quem  os  rayos  da  eftimaçaõ  foraõos 
Alquimiíias,  heo  Piincipej  oqual  le  trouxedo  berço  a  pro- 
porção ,  declara  a  verdade  no  exercido,  i 

I  TcVrsnsipcm  acclama: 
firtunaJcdjicpíT.t  dislant,  ,  I 

í^nom:,i,,j;tma>!ct.  Certítat».  Non  hoffunt  &}  t  fvie  mãonomaomhhre, 

Cl!,,-,,,,/./    Jn    íi.,r,:,n„t  í      JJ  J  J  c3  Ô  " 

Mítgnus  ubique  labor  pr^emia  magna  parit. 


Qvivdld.dc  Rtgimin. 


1  Eti.im[c?ptrafunt,ricut  porquc  feudo  O  cctro  o  lugar  da  materÍ3,fazem  os  merccimcn  • 

7iston7opcrt^'""""''''  tos  38  vczcs  da  forma.  2  Ficou  a  terrajaodefpoys  do  diluvio, 

^''^""'  igual  em  o  preço ,&  o  que  fez  íiibir  a  muy  tas  partes  delia  ,  foy 

o  frutificar,  Aexperiencia  dos  homens  com  tudo  aiuftou  a  cl- 

3  Expcrientianccmr.mula       .  „  ■kt    -  i  -i  r'i 

■vitvakrcm;e/ijkMji,ji,fta  timaçao .  3  jNao  cc  O  animal  gcncrozo  ,  que  lo  3  V  ulta  cm  O 
'^"''7rS^:"BM:.de  campo , O que fe ncga 3 preço^hc  fim  , O  quenelle  tem  maycr 
Jimitnonash.  preftímojainda  que  a  nstureza  o  lançou  expoftojS  arte  o  con- 

íirmoaligitimo. 

563     Com  igual  defey to  feachaoPrincipe,crcondendo- 

fe  em  a  creaçaõ  á  difciplina  ,  doque  retardando  em  a  póíTea 

occupaçaó  ;  porque  todo  o  principio  ,  que  leva  falta, neca  po- 
leerdmmim^,  nonpotefiex  oct  tef  torça  30  tuturo  j  4  &  ícndo  íuial  de  illultre  animo  o 
^^^&^^jl!r''   atíquinroproveytodafama,  5  todo elle lhe  provem  do  O- 

rience.O  conheciméto  quanto  mais  de  longe  occupa  a  memo- 
cBmo:iScu(iodi binam fii-  na,mais  ícnhorea  vontadesjas  quais  le  rendem  a  repetidos  co- 
rtó3'S»w'^"  bates,reziftindo  fempre  aos  primeyrosj  com  o  que  tirará  de  lu-  \ 
recommodum.  cro,quanto  anticip3r  de  tempojfentindo  de  perda^quãto  mof- 

Isidor  .infinom.  j     r  ...  y-    t-  i'i/' 

trou  derraqueza  emoprincipio  .  6  Lm  ode  todasrortuna, 
6  Pa«c;>;y.  oi^jiandum,  ouadverfidadc  fe  conhece  o  termo  defta  ,  Sc  o  progreflb  da 
grcdiion^un.  outfa  .  O  vetdc ,  dc  ouc  fevcíteao  longe ,  heparroda  rurpu- 

ra,emque  iecria;  que  lendo  as  obras  ninas  do  langue,  na 
conformidade  dos  accidentes  fe  delcobre  o  legitimo  da  fo- 
ceííaò. 

5  64.  Multiplica  o  Diamante  os  rayos ,  quando  unido  ao 
ourojno  mefmo  tempo,em  que  fez  3  liga, dobrou  as  luzes. He  a 
mageftade,  como  a  fetta  ,  que  naõ  admitindo  vagares ,  torna  a 
bufcara  máo,quea  fubio  ^no  mefmo  tempo,  qi?c  fe  lhe  aca- 
bou 3  virtude,dece,  a  rcfazerfe  de  forças .  As  que  fabricarão  o 
trono,navid3  dosantepafladoslhe  faltou  obraço^ccmo  que, 
no  do  poflufdor  fe  provê  de  alento  :Masfe  fica  animada  ,  co- 
mo a  pedra  ,nãohcfò  vcrfeoccupada,oquelhefazdihraro 

curfoj 
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curfo  jhefyorefpeyco,  quelheaíTule,©  niipiilfo,  que  a  re- 
monta. 

565  FcliciíTitna  prova  nos  dá  o  inviclo  cetro  Luziranoj 
de  quem  o  mundo,  ainda  que  o  excede  no  Circulo ,  treme  co- 
varde Deixo  os  primeyros  milagres,  que  lhe  principiarão  a  ta- 
majfó  quero,começar  do  Senhor  Rey  Dom  Joaó  o  pruneyro, 
que  foy,oquelhe  firmou  a  fortuna  em  a  Real  cazadc  Bragin- 
ça^de quem  leu  filho,o  Senhor  Dom  AfFonço,  foy  oprimeyro 
Duque .  Continuou  a  legitima  foceflió  ,  de  quem  a  fetta  toy 
íempre  prolongando  o  vo-o ,  athe  que  em  o  tempo  do  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiaõ  alcançou  Comenda  .  Mas  com  lua  morte  fe 
Ihecnfraquacéo  o  arco  f  ainda  que  ao  Cardeal  Henrique  buf- 
caíTe  por  direito)  chegou  o  caftigo  deDeos  em  o  Rey  eftra- 
nho^com  o  que  de  todo  fe  efcondèo  na  Aljava:  Mas  pollo  que 
íoçrey ta,como  Ce  viííe  fora  do  centro,nunca  efteve  efta  Monar- 
quia quieta:  E  chegando  o  tempo  prometido  pello  verdadeiro 
Oraculojdefcèoa  íetta,paracõvalecerdeforças,&  cahioem  as 
venturozas  mãos  do  Senhor  Rey  D.  Joaó  o  quarto  i  a  qual  fe 
pello  mefmo  motivo  bufcou  ao  primey  ro,nefi:€:quarto  herdou 
tantos  feculos  de  fortuna  ,  quantos  lhc|  ficou  prometendo  o 
fim  dos  inconfidentes  5  (  como  já  dicemos  )  o  que  não  Cey 
fe  lograria,  quando  IhefaltalTeema  primeyra  demonftraçaó 
efta  diligencia:  7  Reza5,queaoparecer,foy  a  cauza  daprof-  7  Siinhiojíatw,pfu<)e»- 
peridadedeSalamáo,mandandomataraAdonias5  8  defter-  t^^tS;::^:^! 
randoa  Abiathar,  g  &  privando  da  vida  a  Toab;  10  o  que  ''"reíococjj-cTit.&mo/ejiij!, 
nao  guardou  para  o  dílcurlo  do  tempos  tudo  executou  ema  ww. 
puericia  do  trono.  .     5  H^;,,adem  Ad<^* 

^66  He  o folio,como  a  terra. de  quem  os  primevros  frii-  t^■^■R:•g■<:^p^^• 
tos  moltrao  a  iultancia  jaíiim  a  purpura, que  nas  primeyras  vil-  10  ih^n.iu 
tas  leva  o  agradojcomo  a  peça,  que  no  primeyro  tiro  moftra  o 
curlo-como  o  inftromento^que  ao  primeyro  toque  defcobre  a 
doçura, &  como  a  embarcaçaõ,que  na  primeyra  viagemmani- 
fefi:aoerro:Oqualpara  fc  haver  de  remediar,  heneceííaric» 
primeyro  ,  que  navegue ;  para  fe  conhecerem  as  vozes ,  que  as 
cordas  fe  a  finem^parafefaber  ocurfo,quea  confiraa  Efqua- 
dra  ;  para  agradara  vifta,  que  apareça  o  cufiiozoi  &  para  fe  co* 
nhecerafuíl:ancia,quefelance  otrigo. 

567      Defte  occupa  as  vezes  a  primeyra  empreza  do  Prin-     "  opisrjiftmcf, ,  ,j„i>ã 

o        -  J  M      •  I     -       r  1         1  1  cum  cccuiíTiit  lup(f  ir.iratti! 

cipe;    II   &  nao  pode  atribuíra  ingratidão  a  talta  de  aplau-   <,í]aefrua,^m,^mv!,)u.t. 
IO ,  o  que  fcnão  delpoz  á  cenfura  :  O  cuftozo  da  purpura  cm 
hum  Píincipe  he  o  árduo  da  obra ,  &  quem  não  tratou  de  l'e 

Gg  veliir. 


Alaiinus, 


0  34  O  ^V'^ClfE  DOS  'TAr(!{.  TOM,  1. 
veftir,que  queixas  pode  Formar  do  Sol ,  qiic  o  queimou  ?  Dos 
niares,ji  dicemos,iercm  das  republicas  o  retrato;  &  a  flor ,  cm 
quanto  não  vay  ao  lambique  ,  não  mollra  a  virtude  ,  que  tem 
para  o  enfermo  j  ondenáo  pode  reparar ,  em  naõ  ler  prcjcura- 
do,quem  fendo  medico ,  naõ  tem  fcyto  cura  .  A  conlbnancia' 
da  Mageftadc  hc,ig;ualar  o  procedimento  com  o  oíTicio;  bc  de 

icircmvmimcvadit.         qucm  nao  occupa  a  rama  ,  nao  le  tirma  o  eco  ,  que  como  ieja 
lumped.apmiftobx.      f ruto  da  priguiça  3  falta  dc  obras,  negaUic  O  auomento    12  o 

mortàicm  factt.  mcfiTio  eípelho,em  que  le  lhe  ve  a  cauza.    1 5 

^'^'^'  ^68       Como  que  fefente  a  coroa  ,  em  quanto  o  Principe 

não  tefiiííca  o  valor,como  a  molher,  em  quanto  lhe  náo  che^a 
o  parto  j  aquém  a  occupaçaõ  do  feto  cauza  de  prezente  molef- 
tia  ,&  promete  de  futuro  dores  ^  tendo  dclle  mais  vizinha  a 
morte,do  que  certa  a  focefiaõ;  porque  nefte  tempo  fe  ve  o  ce- '' 
tro,comoMinos,Rey  de  Creta, &  Ludacio  Catulo,orador,  q' 
morrerão  a  forças  do  fumo  ;  porque  os  afogaõ  as  murmnraço- 
ensdopovo:    14  Comoque  naõfò  faltaaoclarim  o  fufpiro; 

14 Murmuratiofimuseji  ^  ]^^\^  ^  p^-g    j^^g  tambcm  à  vifta  O  rcfpevto  :  do  qual ,  foy  a 

cjfcHusmaUcogitamyits.  primeyra  acçao-o  berço,em  que  le  vio  Hercules,  ou  le  conhe- 
inJíeãmt'Ip!h'  ^  '"  ^^°  Caln:  Parecendo  a  mageftade  levar  o  fim  de  Troquato,  & 
Anchoro,filho  de  Midas ;  porque  as  bocas ,  que  contra  elle  fe 
abrem,  que  outra  couza  faõ,  fenâo  a  terra  ,  que  tragou  a  eftesí" 
falta  Iheo  teflemunho  das  forças,&  todos achaõ  terra,emque 
lhe  abrir  fepultura. 

569  He  a  creaçaõ  da  Mageflade  taõ  perigoza,  que  coce" 
dendo-fe  a  hum  fogeytotempo,para  que  póíía  aprender;&  ao 
defpoys  efperas,á  occazião  de  luzir,náohe  em  os  Príncipes  ad 
mitida  efl:a  demora^fendo  nelles  todo  o  inftante  de  luzimento, 
porque  todo  deve  fer  de  occupaçaó.  E  devendo  ferertaacau- 
2a,porque  em  o  cetro  he  mayor  o  trabalho  ,  que  a  honra,  15; 
JJ/S  ~Í:::S  fi^o  de  opinião ,  ferem  dos  principios  todo  o  aperto ,  porque 
tismcommodis  comfcnjant.  cHamando  fe  ao  crcpufculo  de  toda  a  obra  o  zenithj  ou  o  oc- 

Pliitar.Conviv.7.PhiloL  ' 

cazo, 

Inctpe  ,d'midtum  faSli  ejl  c^pijje:/uperfit 
T>imidium^rurfum  hoe  inctpe^^  effictes. 
Itícipe  qtúdqutd  agd/f^pro  totó  ejl  prima  operis  pars. 
Aufoni.  Epigr.%-:^.  Idem.  Afonof. 

he  pclla  dificuldade,  que  tem  a  rezoluçaõ  do  animo,^  a  elei- 
Çaódoacerto.  AíTim  o  tinhaó  pintado  os  Egípcios  em  figuia 
de  hum  globo ,  pofto  fobre  os  hombros  ^dedous  Atlantes;  os 

'  quais 
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í  quais  fe  encaminhavaõ  com  eílc  para  o  trono ;  &  do  qual  íc 
í  via  ler  hum  ió ,  o  que  o  trazia  .  1 6  Ao  dcipovs  de  parente  o  ^^  'PfK>f:-  Sauimu  de 
animo, &  coniiecida  a  indultria,baita  num  lo  para  o  pczo-  mas  c/y«*«.32. 
cai  quanto  íenáo  chega  a  declarar  o  valor/aó  neceflàrios  gqus 
para  a  gravidade.  Muytos  fe  haó  mifterao  emcaminhar  ^  hum 
lo  bafíajpara  prolcguirjporque  tudo  íocede  profpero,  venci- 
da a  mayor  dihculdade, 


T"Uut.  Si  quitn  rem  accuYresfobrk^autfrugallter^ 

Solet  tila  reEie  (ub  marw^s  [uccedere. 

ty  70     He  em  o  corpo  pequeno  o  principio;mas  nas  forças 
grande  -,170  ter  unida  a  virtude  ,  lhe  fortalelíe  o  braço  j  de    17  PnncipiumrjumitHte 
tudo  heremora,  em  quanto  naõhe  vencido  j  íendo  de  tudo  2™;~ '  ^'"■^**"-^' 
iTiar,quandonavegado.Aorahir  da  barra,  âquietáo  fecfstemo-        Anji.Eiench.z. 
reSjCom  lenáo acabarem  os  perigos  j  a  tudoobrigaaeftreite- 
za^quando  faborea  a  tudo  o  efpaçozo  .  Defcanço  le  permite  3 
purpura^^  iS   fe  bem  que  nunca  o  pode  ter  perfey  to,  porque   ^,^:^:^':^;:^ 
toda  a  quietação  he  o  feu  defcomodo  ;  ma.s  conferindo  hú  ré-  "'f- 
po  com  o  outro  j  o  do  oriente  cora  o  do  zenith;  aos  rayos  dei- 
te mitiga  o  Boreasjquando,ao  parecer,  no  oriente  oeítreitaa 
nuvemj  ondevem  a  fervir  de  defcanço  o  ultimo  ponto  do  fo- 
bir^iaiuda  què  fe)a  o  primeyro  do  declinar  :  Tem  afama  hum 
natural  taõadeozado  ,  que  fó  em  berço  de  ouro  aperta  as  fa- 
xas.  Poderfehaconfervar  hum  Principeno  eftado  com  hua  fó 
virtudej  19  masnáoganhar  fama,  fem  primeyro  paflar  a  ba- 
liza jmas  quanto  ifto  Val,tantO  Cufta.  /(.rMiameccupavàe. 

Horat.  Quj  fludeí  optatam  curfu  contmgere  metam^ 

Multatulit^fecit  quR puer ,fuda\it  <S  alfit. 

tjji  Em  o  dia  da  coroação  de  El  Rey  Dom  Affonçoo 
primeyro  de  Aragaõ  lhe  deraõ  por  empreza  (couza  em  aquel- 
les  tempos  muyto  coftumada  )  hum  livro  fechado ,  metido  en- 
tre  cnamas,as  quais  le  adiantavao  lerpentes ,  acompanhadas  co  rimim>crauruw. 
a  letra  feguinte  .  Mmia  fjrtmia:  *  Muros  da  fortuna.  Moftra-  .  ^'.''"'('^  La,n[r.v:difi 
va  fe  nella ,  não  fe  poder  apagar  o  fogo ,  fem  que  o  não  dcfen^ 
dcíTcm  as  feras  j  como  também  o  não  vencer  a  eftas  ,  fem 
que  não  moleftaíVe  o  fogo  .  Reprezentava  o  livro  a  fortu- 
na j  parte ,  onde  fe  alifláo  os  Heroes  j  mas  para  chegar  a  oc- 
cu palia ,  heneceííario  primeyro ,  haver  vencido  ao  fogo ,  que 
íignifica  a  murmuraçaó,extinguindo-a  com  o  empenho^  &  ao 

Gg  a  P^r^*: 


iç  Multi  Príncipes  fi/a 
juíhtia  ,  liut  tcinpa-4ruMi 


lo  His  teifiporiBnr  ma^" 
vus  tile  monacLoriitn  Çatri 
archei  Dux  Occidmta/tt  ec- 
clcjht  Bewiithn ,Çiiblimio- 
ris  vitiC  monafUcx  J/rima  f li 
damcnta  jcjjit. 

Siverin.  Binio.  tom.í, 

z  I  Eccirfiam  Sanão  Pctro 
apojldor/un  Principi  dica- 
tain,divmo  afj/atin  fpiritu 
ihiobtts  etiam  Angclis(HtCtt 
lixtiis  Kiiithor  vctiit  tffnrui! 
triidit) Cirila  ejus  niuíice  vi 
dente  comitantibus ,  adivit 
"jit.im  Eriíniticam  at/jucdc 
■nobiticnm  a/ifpicMi/rur. 

Domn.  ConFtatin.  Cayct. 
(ipud  Bcncdiãin.  Liifitan, 
J!artA.cap.7.fo!r,  5. 

2 1  lacob  quoqiie  abjit  iti- 
niwe  qiio  ceperat,  fucrimtque 
d  obviam  Angeli  Dei. 

•      Gcrtpf.T,!. 

f  15    Vocavit  íjiii;  AngcliiS 
Dei  Ãgar  de  ctlo. 
lOicap.ií. 

24  Pricdiãunuffix  illitiS 
ad  pufgandum  triticum  à 
victni;  niiilicrihu!  pr^eftari 
fibi  c.toificTium  pctijt  ^qitod 
jiiyer  menjam  incauto  dcre- 
liã!im,caju  accidcntefraãií 

D.Qregor.M.lib.i.mo- 

yal.cap.i. 

•  2?  Berwdiãti! mtcmnli- 
gii>fu!,&piu!  piier  ciim  nii- 
tricem  fiiam  ficre  confpice- 
'fct  ::■■  ablatis  (cciim  utriíif- 
qiicfiaãi  Capifterij  parti- 
éius  ,fefe[cum  lachrimi!  in 
iirationcm  dtdit,qtii,ab  ora- 
ttomjhrgcm ,  ita  juxta  vas 
faniim  rcperit  ,  i/t  in  eo  in- 
vcnirifi-aãurx  nulla  vejii- 
^la  pociiident. 
Ibidem. 


236      of^mofE  T>os  fAr(i(.  tom.  l 

popijlar,imagem  da  fera,íatislazendo-o  com  o  cuidado  :  Porq 
affiiii  como  os  animais,ao  delpoys  de  fartos,  adormecem  ^  &:  o 
fogo, quando  morto,naõ  oprimejfacilmcncc  aííentarã  o  nome^ 
quando  tiver  vencido  eftes  impedimentos.  Com  acerto  mop. 
traraõ  áquelle  Príncipe  adificuldade,ao  veftirda  purpura jO-^l 
racu!o,aquem  o meímo  Rcy  loltou  a  diíictildadc-porquc  dahí 
a  poucos  tempos  trouxe  por  diviza  ao  melmolivrojá  aberto,' 
&  acompanhado  de  liomen*:  Porque,  como  íe  deu  a  conhecer 
prudente)&  beiIicozo;eíl:e  com  os  vícios^  &  com  os  cótrarios 
o  outro  ;  dell:es  reduzio  a  huns  i  &  vencéo  a  outros ;  a  eftes 
com  armas;&  a  outros  com  dinheiroinifto  diminuindo  delco- 
modos ;  com  o  outro  augmentando  o  império  :  Com  o  que  ás 
feras  tornou  foldados  ^  &  fez  patente  o  livro  j  a  efte  para  Tua 
memoriai&  a  elles  para  feu  relguardo. 

572  Paraaempreza  fcguinte  fica  a  rezaõ,que  ha  cm  o 
Principe,para  nosprincipios  do  cetro  manifeíiar  logoarcga- 
liajque  defta,corre  por  conta  de  S.Bento,o  confirmar  o  aílum- 
pto  .  Chega  efte  Principe  dos  Patriarcas  20  a  Efide  com  a 
prorperidade,que  era  cetro,havia  de  ter  humSanto,aquem  do- 
us  An;osforaõ  acompanhando  defde  Roma.  21  E  não  re- 
parando nefta  companhia  ,  porque  vejo  a  Jacob  ter  a  mefma, 
quando  receozo  de  Ezau^  21  &  a  Agar  as  viftasdeoutro,na 
faudade  do  filho.  25  Como  efte  amava  Cirila  a  Bento;  &  ef- 
te,como  a  Ezau,temia  ao  mundo:  Com  o  que  he  rabido,fe  lhe 
deraó  os  Anjos,para  refguardo3&  feconcedéo,  o  ferem  viftos 
da  ama, para  alivio. 

573  Quando  jà  não foíTcjpara que,  podendo  fera cazo 
Bento  encontrado  do  mundo,  não  foubeífe  efte ,  qual  dos  três 
era  jcom  o  que  fe  retirafíe  confuzo,  ou  paííaíTe  enganado .  O  q 
me  detém  a  penna,he  o  foceíTo  de  Efide  ;  o  qual  ainda  que  ft  ia 
fabido,não  me  tira  a  obrigação  de  contallo.  Poucos  dias  de  ai- 
fiftencia  tinha  o  Principe  dos  Patriarcas  em  o  lugar  de  Efide, 
o  qual  diftava  de  Roma  dez  legoas ,  quando  Cirila  ,  querendo 
efcolher  hum  pouco  de  Trigo,  pcdio  hum  Crivo  emprcftado; 
o  qual  íocedèo  cahir  da  parte,onde  o  havia  poftoi&  como  fof- 
fe  de  barro,  quebrou  fe.  24  Laftimou  íeaamadoloceíTo;  & 
achou-a  o  menino  Bento  choroza  ,  o  qual  ,ífabendo  acauza, 
tratou  de  remediar  a  perda.  Tomou  as  partes,que  eftavaõ  que- 
bradas ,  &  levando  as  conftgo ,  poz-fe  em  oraçaó;  &  em  breve 
tempo  o  reftituío  inteiro  á  ama,  aquém  moicftavaoempref- 
timo.   25 

574 
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•  ^74     DcíTeaoSoli&aoLcáo  Jeríe,emruâ  BencdiíStinaj 
6   &  o  Soi.emíeus  Prelúdios,)   27  a  gloria,  quemerccem,  J,Lfíf '""  ^''■^'''' 
'm  dcicobrir  no  officio  do  Crivo  a  exceliencia  de  minha     ^7  so/  d:i  occ:dcntc  i. 
íieliíTiáo  Sagrada.  Achando  nelie,  como  cm  protecia^o  lera   n.cyij. 
R.clÍL>iaõ  de  S.  Bento  a  principal  em  dclierrar  hcrezias :  Que 
:omo  a  mim  fó  convém  neíta  occaziáo  prezente  ,  íormar  o  re- 
paro no  ccmpo,em  que  locedéo  o  mildgre,  rezervo  para  as  le- 
guinces  emprczas  a  njediçaó  das  circunílanclas. 

cyi  Particular  excellencia  quiz  Deos  moftrar  de  Saó 
Bento  ,  em  focederefte milagre,  quando  cílava  recolhido eni 
acazadeSaõ  Pedro  .  Levarem  os  Anjos  ao  Principe  dos  Pa- 
triarcas,a  vizitar  primeyro  ao  Principe  da  Igreja ,  do  que  o  ef- 
condeflemema  covadeSublaco/oy:  Porque  como  Saó  Ben- 
to tinha  de  edificar  Pieligião,  quiz  Deos ,  que  a  primcyra  pe- 
dra fe  lançaííe  (obre  a  mclma  pedra,  em  que  Chrifto  fundou  a 
íua  igreja  . '  28  Foy  o  primeyro  milagre  a  primeyra  pedra j  ^^  vtfipragu„npctrani 
qtie  era  bem  correlDondeíTe  a  primeyra  folenidade  à  grandeza  chn/tn!  ^dificaratEcdc/i- 

'         ,.^.  ,  t->i---  I  r        J  JL       •        am,j!,j)ercamipjejiium^dt 

do  edihcio^  &  huma  Religiao,que  ache  o  hm  do  mundo  havia  ficam crdi>vm^c. 
deluftencarafédeChrifto,   29   era  neceííario,tiveíre  àígre-  ,^5;;;f '"^^'"""•^'^''' 
u  por  fundamento  .  Dice  Deos ,  que  havia  de  edificar  a  Siam    ^9  Qiiodorào,fiimviddh 

r   I  t    -  1  10  •  I  •        I  '^^t ,  uíqiic  in  finem  mundi 

loore  hiu  pedra  provada ,  &  preciozaj  a  qualparticularmen-  jiabtt/Quodtncjmfimpro 
te  era  fey  ta  para  fundamento.   3o  Era  Siam  á  Igreja  ;    ?i    &  f^ff'''^;»i^"'^M>^,fd^^^ 
Ciuirco  a  pedra:  E  para  que  ella  podeíle  reziítir  aos  combates  confunabit, 
da  herezia  ,  fòa  elle  havia  de  ter  por  coluna.  Pedra  ,  efcolhida  fioLÍ^iZità/íí^i"cap'.i.- 
para  fundamento.tambem  o  foy  S.  Pedro:  aquém  Chriflo  fm-    '°  Écccc^o^mtum  wfã- 

*  .  '  r^Ti  ir  •  ddmnituSion  lapidem, 'apt 

gularizou-entreos  maisDilcipolos;  32   o  qual  loy  prirney-   dcmfroíatu»i,nn^uia,.'v?, 
ro  provado  nas  perguntas,quc  Chrifto  lhe  fez  do  amor  ;  5  3  &  ^^dlíZl'  "'^""  "'"""^ 
foy  fcy to  para  fundamento,porq  em  o  nome  trazia  a  firmeza.       ^f"''^.'-^-    ... 
Defcnfora  da  cadeira  de  S.Pedro  foy,  he,  &  tem  de  fer  a  Reli-    íz,t,u's ?etrus,.h' fu^a 
giáo,que  S  Bento  neftes  tempos  hia  principiar  5  a  qual  lhe  oc-  ^''"'ÍS.$.*i6. 
cupou  o  folio, &  accumulou  as  rendas:  E  parece ,  que  a  mclma    ?}  simon.hamm duigit 
cauza,q  houve ,  para  q  Chriflo  ferviíTe  á  fua  Igreja  de  baze ,  fe  ""  {/ann.cay.n. 
dava  também,  em  ã  S.Pedro  foífe  defta  Religião  o  fúdamento.    h  F.m^^»"«..<íí«-«-</«/ 

«576  Em  muytas  partes  foy  S.  Bento  tomando  pòflè  do  Ecckfiafi.i6. 
Monacato  j  porque  a  jurildiçaó  univerlalnáooccupa  ió  hutn 
docel,em  muytas  partes  fabrica  o  trono.  Ncíle ,  a  que  fe  láçou 
a  primeyra  pedra ,  fe  jà  não  foflb  o  ultimo  remate ,  fe  me  offe- 
recea  admiraçam  fervirde  prova  à  mageftade  o  milagre  do 
Crivo  .  Veííeo  Principe  dos  Patriarcas  ema  terceira  coroa- 
ção do  impcrio,quando  loe[o  tanto  cm  húa,  como  outra  parte 
occupaa  vircude,&provaa  fantidadttEm  adoventre,&  Rc- 

Gg  3  ma 
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ma  )i  tratamos;  Si  ncfta  o  vemos :  Mas  aíTim  comoa  magefía 
de  de  S. Bento  Principc  havia  de  exceder  á  dos  mais  Patriarcas 
da  forteqoeaElpoza  lea  vàtajavaásmais  na  perfeyçaó,  mu)i 
tas  tinhaõ  de  fer  as  coroaSjquCjComo  a  eíla ,  lhe  provaíTé  o  ex 

35  l\ni  de  libado  jponfa      CCllO.     ^^ 

ima, vcmdcLiíam,  vcni:       cnn     Eta  empciího  dc  Dcos  cíla coroação  ,  por  iíTo nella 

arcnalfc:-!!  d'.- captrateAma  1  ri        o        /^i-n  in-i 

na,d-jz'crticcSa>w;iSHcr-  provou  logo  3  magcltade .  bac  Chrilto  de  caza  dc  Pilatos  naó 
dcmmt7[!mp[nlm!m.''"''  ^^  ^^^^  ^^'^1'^  Cruz  às  coftaSjmas  também  com  dons  ladroens  aos 
Cd«««).4.  lados^fcrvindo-lhe  eftes  de  Cruz  ao  credito;  &  a  que  trazia  de 

patibolo  ao  corpo^em  a  qual  como  efte  Senhor  eftivcííe  pofto, 
em  breve  tempo  fe  convertéo  Dimas.   36   Naó  fey  ,  como  o 
36  Domin^mcmcmn^ei,  naó  illuftrou  O  Di vino  Spitito ,  pata  quc  cllc  fe  reconciliajTc 
dumvmcrisin  regiumtu-  em  3  amizadc  dc  Chrifto  em  o  caminho,  fenaó  qu  e  o  rezervou 
' Luc.íi,  para  o  Calvário?  Não  era  para  Chrifto  alivio ,  ter  hum  amigo, 

que  o  acompanhaííe  em  a  jornada?  ParecCjera  mais  neceflario, 
doqueterem  a  Cruz,quem  lhe  afliPtifle  confidente.  Ao  pé  da 
Crus  tinha  ChíiftoaMáy,  &  oDifcipolo  ,queoamavaõ;  Sc 
para  oCalvario  náo  o  levarão  íenáo  inimigos.Tudoforaõ  do- 
cumentos aos  Príncipes,  o  que  Chrifto  obrou  em  a  Cruz.  Efta 
era  o  fcu  trono;&  o  converter  ao  ladrão  em  o  tempo  da  póíTe, 
foy  confirmação  do  Rcyno  ;não  para*  a  peíTóa  de  Chrifto, 
ílm  em  quanto  á  petição  de  Dimas,  &  confiizaõdoDemo- 

il  Viie  Eufeh.  Emkcnàn    IHO;    57 

ferm.díS.L^mnc.  ^^^     Aofobír  pata  O  folío  moftrou  naõ  ferem  neceíTari- 

os  milagres^mas  quando  o  occupou,achou  ,  que  eraó  precizos; 
muy to  atrahio  com  a  peíIÒa;  mas  também  muy to  teftificou  cõ 
o  defpacho.O  feu  poder  occulre-fe  ao  tomar  da  poííc^mas  pu- 
blique-fe  ao  poííuir  do  trono.  Efteja  a  virtude  de  Bento ,  em 
quanto  ao  fazer  milagres,occuItajmas  quando  na  terceira  pòf- 
fe  fazia  o  numero  de  fuperlativo,chegando  á  eminência  ,  tefti- 
fique  o  poder  em  o  milagre. 

579     Náobafta,para  fercertoo  conhecimento,  de  quem 

he  a  peftoa ,  faberfe  o  tempo,  &  juntamente  o  lugar ;  cfte ,  que 

,  .  ,„,    heoReyno:&otcmpo,emquecomeça;oqueferequcr,íaõas 

gema  de  puero ;  &  aiw  in-   vutas.  Herodcs ,  para  íe  certificar,  de  que  Cnrilto  era  nalcido, 

""S«rr'''''"''"^  dice  aos  Magos :  Que  ao  dcfpoys  que  o  viíTem  ,  lho  foflèm  di- 

-,9  Vt&egoveniensajo-  2er.  58   Queria-fe  firmar  ua  ccrtcza  com  O  conhccimeuto,  q 

""//;/!         :     '        efte  folhe  faltava,   59   porque  o  tempo,  &  o  lugar  já  o  fabia. 

hciS}u'!ÍZf^:MM  E"^  q«3"t«  ^^"áo  fabe,o  que  he  o  Principe,não  fe  perfuade  ,  a 

cit/ihmtcmpi,!j}diie,       quc  O  feja .  o  conhecimento ,  que  dclie  fe  tem ,  he ,  o  que  elle 

fazjuáooaíliftirem  ottonojporque  muytosmais,doq  Chril- 

to 


to  fubiraõ  á  Cruz^  &  mais  do  que  Ssiò  Bento ,  viverão  Santos 
emomundo-na  Cruz  omilagrc  provou,  á  innocencia  •  &  em  i' 

,  Eíide  o  Crivo  reparado,  foy  vircude  conhecida  .  Não  fe 
confirmara  a  chaga  do  peyroem  (er  ferida  do  amor,renãocor- 
,  rdnotidera  ao  abrir  da  lança  com  os  dous  rios  di  verlos  í"  4  i  41  v.tcmtinm  exhitfan 
;  Ainda  que  o  duvido,  naõ  o  nego  .  A  crueldade  aflim  como  a-  ^''"foam,".!^. 
;  brioas  mais, cambem  inventou  eíla  j  &  não  logrando  ellas  taó 
i  particularmente  o  titulojíegus  íe  ,  que  do  que  obrou  ,  diflo  ie 
j  conbecéo. 

580  Efte  milagre )  combinado  com  a  converfaõ  de  Di- 
mas,acho,q  fe  efte  foy  defpacho  da  petição, q  também  o  foy  o 
do  Crivojas  lagrimas  de  Cirila  o  pediraõ,S<:  as  vozes  do  ladraõ 
o  deprecaraó.Tudo  obriga  a  hii  Principe,a  exercitar  as  forças» 
no  amanhecer  do  imperiosas  lagrimas  do  amigo-&as  vozes  dos 
contrários^  dos  quais,  fendo  algús,'como  Dimas  arrependido  j 
faõ  outros,comooendurecidoGen:as;pedindoasdeíl;esoccu- 
paçaó  a  feuodio;&  as  vozes  do  reconciliado  abono  a  fua  mu- 
dáça^quádo  as  lagrimas  do  amigo  duração  a  feu  afFeclojStnão 
admitindo  o  amor  vagares,  ao  propozito  diminué  dilaçoens ; 
&  ao  inimigo  animáo  defcuidos  j  ao  q  tudo  ocrrefpõderà  pro- 
vido,fe  ao  amanhecer  do  dia,como  o  Sol,occupar  as  luzes.Des 
tas,diz  o  Profeta,q  em  feu  oriente  prende  a  hús;  &  foltaõ  a  ou- 
tros: 42  Aos  racionais  liberta  j  ás  aves  noci:urnascativas&:  às  a^-  Ortinejifoi,àrcon^é 
luminares  reígata  .  Lltas  iao  imagem  do  agradecidojdo  inimi-  % coicabur.t,<r. 
goasnocturnasj  &o  homem  doamigo;efi:e,porque  trabalhai  Pfaim.io}. 
a  nocturna  ,  porque  foge  ;  &  a  luminar,porque  cantada  efta  a- 
limcnta  o  Sol^à  outra  caftiga j  &  ao  homem  enriquece ;  aquém 
o  Príncipe  ficará  parecendo,  quádo  a  imitação  dos  rayos  mof- 
trar  nos  principies,  Nefte  Sol  material,aquem  os  rayos  fervena 
depenna,  oCèodelivro,&as  nuvens  de  folhas  ^  onde  vem 
a  compor  hum  volume  dos  roceíros,occupddo  a  húas  folhas  de 
trifl;eza,outras  de  variedadcjquando  a  muyras  de  (cus  progref- 
fo^:  Nefte  livro,em  que  defcreve  a  lua  vida,§i  nefte  Sol ,  q  teC- 
tificafcu  valor,naólem  pouca  diminuição  dd  fuás  luzes, fecó- 
fcftá  o  exceftb  das  de  BentOjquando  hum,&:  outro  Principe,o 
dos  Patriarcas  principia  o  gyros&  os  dos  Planetas  occupa  o  fo« 
lio. 

5  8  I  Tem  a  luz  do  Sol  a  cxccllcncia ,  inflammativa  ,  & 
qucntc^mas  não  moftra  a  a6lividade  em  a  puericiajfenáo  no  ef- 
tado  devaraõ  .  43  Aoscoraçoens  inflammou  tanto  Bento, 
tom  o  milagrc,que  fcz,que  Cirila  fe  entregou  à  penitencia ;  & 

Gg  4  todos 
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todos  os  circunvezinhos  vicraõ  a  louvar  a  Deos.  Ê  faber  luim 

4)  itiMeridiameviirítter   pj-j^cipe  acumular  aíllâios.não  excede  na  eftimaçaõ.re  os  não 

cjus  qui!  potcrúfiinimre?    aiiticipou  30  tciiipo.Com  3  Divindadc  roy  parecida  a  eftrclla, 

EcccjujA}-  qucencaminhou  os  Magos  a  Bethlem  .   44  Muyto  foy  di- 

quella  luz  o  aplauzo.  Mas  tomara  iaber  a  rezáo, porque  le  lhe 

44  vidimtis  fteiiam  ejus  rcmontaraó  as  luzes  ?  Ao  parecer ,  foy  efta  .  O  mefuio  foy  fcc 

ini.nmtc,isc.  s\^2i  dos  Maoos.do  Que  lotífo  fe  incenderé  em  o  amor  deChri- 

Demn  ttueilignnt  fteiia  íto  }  ncíihum  tcmpo  mcdiou,  cutre  o  vcr,&  o  caminhar.   45 
^'"%tj\inmL,bi.  P-íra  mfluirem  as  eftrellas ,  he  neceíTario  tempo  confideravelj 

&  parecèo  naó  fer  fò  creada  hila  eftrella,que  no  atrahir  era  tão 
4í  ViMmm  fleiUm  cjiis  repentina ,  que  as  primeyras  Iuzes,q  moftrou  ao  mundo.obra- 
Mmh.  rao  tanto,  como  as  ultimas ,  com  que  as  mais  eltrelias  teftemu- 

fSman^T:^.^/'^  ^^^^^  3s  forças,&  declinaçaó  na  vida  .  Foraó  as  faxas  de  Bento 
D>Ai,ií:roj:fDJug.  a  purpura  do  Sol  jcom  o  que  lhe  fica  fervindo  de  luz  o  mefmo, 
que  ao  Sol  de  defmayosjconfirmando  os  alcntos,&  provado  a 
frouxidão  o  mefmo  planeta,  que  fe  moftra  fraco  aos  pey  tos  da 
Aurora, porque  ainda  o  não  vence  em  o  fim  do  girojcm  o  que 
femoftrajnáooimpoíTibilitar  otempOjfimofaltarlhea  virtu- 
de. 

582     Aperfeyçoaoprecidentedo  diaaluminozacarrei- 
rajmas  he,  com  fe  lepultar  no  occazo  .  O  caminho  da  virtude 
correu  Saõ  Bento ,  íó  com  chegar  de  Roma  athe  Efidc  j  46 
que  he  o  mefmo,  que  fahir  da  cadeira  ,&  colocatfe  em  o  tro- 
no j  &  que  na  pófle  defte  fe  dè  complemento  a  toda  a  obriga- 

46  continzittamenquan  çaó  do  ofílcio!  SÓ  O  Principc  dos  Patriatcas  o  faz  (o  Angélico 
doquc,  quodunu^homoreg  y^^^^Q^  O  ^ffirma  )  &  fó  húa  particular  eftrella  de  Deos  o  fez. 

te,inctp!t  au  altiort  graau  •  í 

frnãitati, ,  quamfujtm-  \  mefma,que  nos  deu  a  prova  em  o  caminhar  dos  Magos,a  of- 

7tuim,ad  nnod  pcrtimit  per     r  r  l'ii¥-»  r-^  »n  " 

fcBio  uitcrtm  b-mtnu ,  ut  lercce  cm  a  íegunda  cornada  dos  Reys.  Quando  eltes  tornarão 
patetdcBeMoBmcdHio.  ^^^^  f^^g  Reyuos ,  não  Ihc  affiftío  a  eftrella  .  Poys  fe  a  mefma 
D.Thom.tom.i.  Quod  toeha,que  ao  fubir  alumia,  acompanha  ao  defcer,quem  livrou 
de  ralta  ao  luzeiro,  quando  nao  rez  completo  o  benencio  5  M. 
quem ^ao  parecer,  teve  falta,  como  pode  reprezentar  a  húa  Di- 
vindade nas  luzes  i  Vejaó.  A  eftrella  teve  o  feu  nafcimen  to  em 
o  Orientej&  foy' o  feu  occazo  Bethlem^nefte  occupou  o  mais 
eminente  folio,porque  á  vifta  fe  moftrou  fobre  o  mais  alto  Se- 
nhor^ 47  acabando  com  efta  dignidade  a  cauza  de  fua  crea- 
çaój&  eftrella,  em  quem  foy  o  mefmo ,  ver-fe  em  o  trono ,  do 
que  dar  complemento  a  feu  offício,  como  feja  taõ  grande  pre- 

47  Eteccej}cih!,<]iiamvi'  fogati  va,  cngrandccèo  lhe  o  natural  .  Em  quanto  aos  Princi- 
w;;?r;r::«t  pes,aqucm ,  femelhantes  á  eftrella  ,  acompanhaõ  cetros  para  o 
fiantjupr.iubtcuiintn.      tronOjfciido  3  illufttc  foccftàó  vía  Latea  do  fenhorio  j  he  o  té  • 

po 
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po  da  prnaJa  navegação  ao  porto  do  império,  bem, anriguo 
caminho  he  áx  natureza  ;  mas  que  apcrfeyço-em  a  obrigação 
em  as  primeyras  viftas  da  magcíiade,  fendo  Isçaõ  de  húa  parti- 
cular ciírella,he  também  exemplo  de  hum  Príncipe  Priuíàz. 

583      V''ayoSoI  profegtiindoo  examedeluas  luzes  3  pro- 
nietendojcontinuar  o  dezatiojfe  deita  vez  naõ  ficar  vencedor. 
Aauzenciadefua  vifia('  dizelle^he  cauzadora  deredefpo- 
jaremoshomensjmasquem  oatribuíoá  faudade,  nem  com  if- 
io  lhe  entregou  o  cetro.  Para  que  façaõoshomensodefpojo, 
fofre  o  Sol  ?  Grande  amor  fora  íe  bufcara ,  aqoem  o  náo  fegui- 
ra  .  Fia  mais  de  fua  retirada,  doquedefua  prezença  ?  Pouco 
pode  o  carinho, quando  obra  mais  o  rigor.Moftras  dá ,  de  que 
coín  fua  aíllílencia  obriga  a  defcuidos  ^  &  grande  a  excellen- 
cia  de  Bento,  em  chamar  a  delenganos.  A  eftes  fò  obriga  o  Sol 
material,  quando  caduco  j  48   &:aomcrmoatrahiooSoidos      ^  ^^^   ...    _. 
Patriarcas,  «uando  menino  .  A  vilta  de  leu  miJagre  lazle  datio,i]iiiafacit  vcfMcxue 
dcfpojo  dos  vicios  ?  o  que  o  Sol  cauza ,  quando  efpira  ,  obra  ^^^^^p^J^^:^:;, 
Bento  aos  primevros  boceios5' Incline-fe  a  antigua  carroça  ,&  í'^"''^-  ,    , 

\y  .  i    .     .    ''  o    t       r»  I  1  •      •  -  h      Srwma  Exemplar,  han. 

fuba  o  principiado  trono.  Suba  Bento  noaplauzoj  diminua-le  àD.Gemmian.crãmisPr* 
do  Sol  o  nome.  Mata  David  a  hum  fó  homem;  &  deftroe  Saul  ^'^''^^'^«'«•^'^•7- 
a  hum  exercito^ex  que  em  o  aplauzo  das  Damas  fe  houve  fer  a 
eftimaçaó  do  defpojo  de  David  em  conta  de  dez  mil  homens; 
&  o  de  Saul  fó  de  mil.  49   Naõ  fey  fe  ajudou  a  David  a  fer-    49  i^pr^cmeham  muHe- 
mozura  do  roíto,ou  a  pouquidade  dos  annos  ?  Tudo  poderia  mtiic,& Djvid  dcammii- 
fer  ;  mas  eu  me  inclino  para  a  diminuição  .  Tanto  fez  David,  /'•'•^•^^'^■s-í^- 
cm  matar  ao  GigantCjComo  Saul,  em  deftroir  a  Amon ;  ambos 
livrarão  de  afrõta  ao  povo  de  Ifrael^mas  o  chegarDavid  a  fazer 
efte  beneficio  em  as  primeyras  forças ,  &  Saul  em  a  idade  varo- 
nil; me  parece  defcèo  a  efte  em  o  paíro,&  fobio  no  cõtraponto 
ao  outro .  O  opróbrio  da  creatura  he  o  peccado ;  &  tiralo  em 
luZjmais  he ,  do  q  defpojalo  em  fombra  ;  o  tirar  os  veftidos ,  o 
reprezenta  ;  quandoo  emendar  a  vida ,  o  he .  Já  náo  eftá  em  a 
defigualdade  do  tempo  o  triunfo  do  Principe  ;  acha  fe  em  a 
falta  do  verdadeiro  a  diminuição  do  planeta. 

584  Recorre  o  Sol  em  o  prezente  conflito  á  fua  virtude 
difcrctiva.  Naõ  pode  reconhecer  vaírallagem,vendo ,  que  com 
fuás  luzes  diftingue  as  cores ;  entre  as  quais  difTercnça  a  culpa: 
Mas  não  ad  verte,que  também  cõ  ella  enfcy  ta  ao  engano,porq 
doura  ao  mundo?  Muyto  deve  o  Sol  á  carroça;  &:  muy  to  mais 
Beto  ao  bcrço;cfte  lhe  moftra  o  natural ;  o  outro  a  inclinação; 
cfta ,  em  propender  para  o  terreno  ;  a  de  Bento ,  em  afpirar  ao 

Hb  Divino. 


tu 


Divino. Como  coiiza  cIcDzada  parecco  a  hnm  antiguo,dlzcr  o 
Plalmifta  ,  que  a  voz  de  DcOs  era,  a  que  deílruia  os  ttdros  do 
monte  Líbano.  50  Poys  donde  fe  havia  de  infcrir,reelleonão 
ío  vvc  Domim  mifrigm   Jjccííi:?  HuiT)  natural  Divino, ainda  que  logo  le  conhece,tam-  ' 

..scdfêl,i!fcnn)rirfTel:  Da-  -        r  i  ■».  ri  t   •  L  l  •      i 

rmnus  cedm  hUm.pftim.  bcm  íc  clcondc .  IVlas  í cfido  ciH  O  niontc  Líbano  abrcv  lauo  o 

íH.SatcrJe  drlhiicre  cedros,  Jo  J  l^J  J„-,_.. 

mvox  Domvndcmonjirarc  Hiundo,  &  cm  OS  ccdros  3 vultados  OS  pcccadores  i    5  I    quem 

mPbiiipp.Dtas.  2  ^(^gs  f,^Q  teme,&  quem  do  mundo  defiroe  a  gala  ,  bem  claro 

^..,.r   .   j  „  ,     final  era.de  não  ler  humanoiEfte  foySaó  Bento,  mas  ráo  auí»- 

^I  CedrtliBant.tdeJlalti  i       i         /     •  i  - 

^wi/Mcr  t?i  tcrmiíf  c/ati,   mentado  de  elpirito,que  ao  parccer,cbrou  o  melmo  em  o  n)o 

:^2SS'g::t::i  te  de  Roma,&  valle  de  Efide^  nefte  o  cauzou  o  milagre  ;  &  n* 

jepa-dticãmnfiiiiim  ndw  emincncia  o  ordenou  o  retiro  j  com  o  que  na  competência  de 

Giuf.ordinarM.        luzcs  occupa  3  do  Sol  a  inferioridade  de  Baze  j  &  lobem  as  de 

Bento  á  eminência  de  Capitel. 

585  Mas  dizetnejdiícretoLeytor/er.ibé,  deixarmos  ao 
retrato,encontrado  ao  original?  Ao  Monarca  das  luzes  com  o 
Patriarca  dos  Soys/  Não,  quando  parecejque  o  paííado  le  cor» 
tou  pello  futuro  j  ou  o  prezente  pcllo  pretérito  j  &  quando  o 
duvides,ouveme  ;  que  te  quero  rezumir  a  regras ,  o  que  quazi 
Inumeráveis  Autores  defcurfam  em  tomos  ^  por  conta  fua  ,  &, 
trabalho  teu,  deixo  as  acçotns  ^  que  como  as  tenho  de  dilcur- 
far,cm  os  feguintes  tomos  as  moftrarei. 

586  Difcorreas  excelíenciasdo  Sol  ,& acharás  fer  a  ma- 
yor  delias,  o  exceder  a  todos  os  afiros  cm  luz  ,&  o  communi- 

•  calla  a  todos:  Aos  da  Igreja^aquemCbrifto  intitulou  Céo,  que 

faó  os  Patriarcas,  aquém  a  virtude  accumulou  relplendor ,  ex- 

cedèo  S. Bento  na  virtudejporque  com  a  de  todos  os  julhos  lu- 

_    .     .  ,      ^    2Ío;íír  a  todas  as  Religioens  deu  luz  .porque  com  ellas  to- 

rtni  fiemisfuH,  das,ou  repattio  luzes,ou  diííribuio  rendas .  Lxcede  o  Sol  a  to- 

D.Gngm.í.morai.       dos  OS  afttos  cm  O  poder:Noda  fantidadeexcedéo  S. Beto  aos 

Patriarcas  :Difcurfando  fua  vida  ,  o  moftra  hum  Doutor  da  í- 

55  VtrDci  Be,Kd:a,nPe  are]3.  «í  ?   &  coufidcrando  ftus  princípios,  o  aprova  a  luz  da 

trc,  untus  (Dctjpnitiim  ha-    c'/'-'^  r  r'i 

íí'í>.  Theologia.   54  Tem  o  Sol  domínio,  (obre  os  corpos*.  Ln.  os 

54^c?«7£"J,'"2f«  j«4«  mortos,&  vivos  o  moftrou  ter  taõ  grande  Bento,que  a  muy  tos 
d<,que,<],wctunm hvmorefc-  reçuci tou ; &  csÍIípou  a  muy tos. 

v.nom.utf!<j>r.  587     Hs  3  vittude.do  Sol  renovativa ,  porq  a  virtude  oc- 

culta  em  a  raiZ  reduz  a  a61:o:Qiie  de  virtude  amortecida  na  ctil- 
p3  naó  foube  S.  Bento,  com  o  abrazado  de  fcu  efpirito ,  fazer 
brotar  florida.''  Saó  também  os  rayos  do  Sol  purgativos ;  pot  q 
o  Sol,coniumindo  asimiriundices,as  purga:  Para  a  herezia  foy 
S.  Bento  rayo,que  redu zindo a  cJnzas,fez  delias  exeniplo.Tá- 
bem  a  luz  do  Sol  tem  virtude  nutritiva:A  que  peytos  de  lanti- 

dade 
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r  dade  fe  crearão  filhos  mais  illuftres  ?  Naõ  quero  dcfccnder  a 
\  particular  ^  em  commum  os  contem  as  viuudes.He  mais  a  vir- 
tude do  Sol  conciIiativa,em  quanto  aos  quatro  elementos  que 
confiiia  em  o  homem,  ao  mundo  unio  S.  Bentoa  faiitidade  Sc 
;  a  e!la  com  o  mundo .  Finalmente  he  a  virtude  do  So!  corrobo- 
rativa, porque  com  feu  calor  fortalece  ao  débil;  Aos  defmayos 
do  efpirito  foy  S.  Bento  conforto^  como  também  alivio  ás  la- 
grimas  deCirila  5  com  aquelle  milagre,em  que  alentou  ao  Oc- 
cidente,enfermo;  começando  Ccomo  diírcmos)a  Ihcíeceirara 
cura  5  atemorizando  ao  inimigo ,  com  lhe  mortrar  o  poderj 
confolando  aos  parentes  com  a  noticia  da  virtudcjcõfir* 
mando  o  trono  com  o  temor  do  contrario  j  aflbm- 
brando  o  mundo,em  principiar  taó  Gigante^ 
&  o  mefmo  cauzarà  o  Príncipe, 
príncipiandoani- 
mozot, 


i 


d 


\ 


Hh  a 
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244     ^0  ftiíncm  ^05  tat^  tom.  i, 

EMPREZA  VIGÉSIMA  SECUNDA. 


I  Jgnolilis  terncfiliiifdi 
citur. 

Plutharc. 


5^^     ^^^SS^^í  UYTO  ciifta  ao  ferro  oluzimê- 

to  j  &não  lem  baixeza  adquire  o 
refplendor :  Como  irígrato  fere  os 
peytoSjde  qué  o  creou j  i  &  alcan- 
çando a  luz  em  o  rigor  ,  com  que 
parte  a  terra,parece  toma  vingan- 
ça,dc  quem  lhe  negou  o  luftre,com  fe  afiar  contra  ella  j  do  que 
fentida  a  terra ,  como  lhe  não  póíTa  reziftir ,  trata  de  o  gaftar; 
para  que  fendo  breve  a  duração  ,  fique  para  exemplo  do  hu* 
triilde,o  accomodarfe  com  a  fua  forte,  a 

$89     Quanto  cuftou  ao  ferro  chegar  a  luzir?  Mas  quam 

pouco  lhe  dura  a  alvura?  Em  o  mcfmo  rempo,  em  que  acabou 

o  ferviço,começa  a  perder  o  luminozojera  contra  natural^por 

^    ..^  ,  r  iíroihecull:oumais,&duroumenosjpadecédocmaluz,oque 

^  i,M!,rCa/,tuiirmt!,ií'   lentiraõ  em  a  mageítade  Macrino,  (k  Marciano  j  que  lubindo 

^'""^"'"''  ambos  ao  trono,tendo  efte  fid©  official ,  3  &  o  outro  lervo;  4 

Macri- 


2   Viokntia  comités  hahei 
m;mititiam,at  pcrictiliim. 
Apiidjtobx. 


Macrlnofoy  Rey  por  horas  ^  &  Marciano  o  não  fóyporan- 

nos.    <    Mds  deixando  cahir  a  eftes;&  envelhecer  o  ferro  i  CO- 

nièce  a  luftrar  o  campo ,  com  aparecer  a  iloza  ;  que  Ic  o  ouro  pV/a«.,;«. 

era  mais  natural  na  femelhança  ,como  ji  nosrem  Icrvido  de       Ariji..iocaioib-muni. 

niuy tas,oíFerece  para  feu  deíempenho  a  Roza.  De  entre  eípi- 

pinhos  fae  efta  coroada:  A  mefma  planta, que  a  cria,  hc  hnn)  cl- 

pelho da mageftade, de qúe tratamos.  Não loube  a  natDrcza 

difFerençar  o  barro^de  hum  fó  compoz  o  mondo.  6  M^s  quã-    c  Narm-a  omn-!  homiw 

do  o  tronco  chupou  por  entre  efpinhos  â  rufíancia ,  produzio  XSr  ''^"  ^-^"^'^^' 

coroas.  7 

7    Kohilita;  cfl  quicdam 
^„^  ,  '  •     r        t  t        •  maioíum  cLirita^,  vcl  hom- 

GermAtn.  ■     TroVenitextnertttf^fítml^^vtrtufepare>:tum  rabuuaíyrogcmci:  q„aa- 

NobtUt^.Vere  Uudk  hMns  tuulum.  ^íílí^j^í^iX 

demi-riti!,ií'vir.tiitcparcn- 
^^  ,  ^  tiim  vc^ietn. 

^90     Poríiatureza  vem  a  Roza  a  coroaj  com  o  que,  antes       Ãytsi.i,bA:Rlic.cap.^, 
deabrirapurpura,atemnobotaoi  &  quandoemodelafiodo  ^'"'"•^• 
Boreas  fe  lhe  defcomponha  a  capa^  naõ  lhe  cae  a  coroa ,  fenáo    g  -^^^.^.^^^  .^^^  ^^^^^^^ 

quando  lhe  falta  o  pé:    8  coy^naturum  mUrvalct:  niji 

1  ••  .fucrimii!  nos  ipji  -i/oni; 

Chryjoji. 

iàexfi.  T^iltihit}ohílíum^yaVÍt4í^enerofai}arentum 

'ProdeflidilJjmilísJicupis  ejje  tuis. 

Porque,como  da  raiz  traz  a  defcendencia ,  não  hc  como  o  dcf- 

vanecido  metal,  que  quando  não  haja,quem  o  efcurcça ,  elle  a 

ly  próprio  fe  eclipla.  Efte  foy  o  motivo,que  tivemos,  para  tra 

tar  em  a  Empreza  paíTada  da  brevidade,cô  que  oPrincipe  ha  de 

manifeftar  o  animo^porque  quem  he  como  o  ferro,  fejaõ  as  for 

ças  do  tempo ,  as  que  o  façaô  luftrozo ;  que  o  officio  da  Roza    ^  ^^^^^^  ^^^.  ^^.  ^^^ 

hc,na  mefma  manháa ,  em  que  tomou  póííe ,  exalar  o  cheiro.   iiobtUorcm  m  Uo  mbiimn 

n  ^  •  c      ^  ^_     ttc  cor  in  mcdio. 

591     roza  natureza,  ao  que  era  mais  perrcytoemaparte       AnfiJe  ammai.ii. 

mais  nobre;  g  &  não  tivera  o  elogio  de  provida,  i  o  íe  com  ^°  ^''^'"'' """  f^'f  "» 

os  melmos  vagares  creara  a  todos .  Muyto  abona  a  perreyçao  fu^crfinu. 

a  detença  -^mas  como  fe  acredita  mais  em  huns,  do  que  fe  abona  ^  ^ ^í2'Jl ^iiTl/ht  ai 

em  outros,achando  ià  a  matéria  difpofta.a  pouco cuílo  impr i-  4"»""'''^'^»'J'í'""*'f'"^' 
me  os  caracteres;  1 1  &  com  mais  delvello  aperreyçoa  a  obra,       coudct 
pella  gloria,  que  lhe  rczulta  de  afairaluz  .  Gafta  comosde 

meno^s  utilidade  mais  tempo ,  não  fey  fe  por  falta  de  Vontade,  J^^J^^^dlHíj!^'^ 

1 1   ou  fe  cauzado  da  reziftencia  do  metal ;  em  cuja  durez  em-  ícA/r. 

bota  o  buril;  com  o  que  retarda  os  rifcos,&  não  faem  tão  vivas  15  "".uiim  tcmpom  efi 

as  letras;que  achando  em  o  tronco  abúdancia  de  humor,deixa  ^''%"l,'",'Ji^,i_scvn\ 
aos  rayos  do  tempOjque  o  purifiquem;  13  com  oquca  vaga- 

Hh  3  Ws 


14  ÁâpSfM/i  natifiimtif, 
ms  nmniit  àtfficilia  fajlidio 
facimus. 

Scnccin  E£ijl> 

IJ  Virmcuitut  invidU: 
it,i  cH.implcrunqitcfama  cd 
mes  cjlejhtctuitje  iinlli!  con 
tinrri  vniciilis  ojlcndat  ;mn 
jhiiper  nobilitatcnhíitit  ofcr 
Jcquitiir  ••  fed  veluti  toti  hti- 
tnaux  natura  arnica  eam 
(jth-crcntc:  anifletlitwper' 
Jkyc  íjitc  ,id  eosprofiãa;  íjui 
hiimiii  loco  ortifnnt  c/aros 
fácil,  Haptiji.íiilg-li!^.}. 


16  'Natura  multa  'cõplcty 
í]!i,cluut  per  artem ,  Cr  ars 
miíltíij/jr/.efimt  per  nattirir. 
Ârift.phyfic.n 


17  '■'NihiValind  vides  in 
nobliitatc  appetcndum  ,  vifi 
^iiod  nobiles  quadain  necef- 
Jit.ite  coiiftringi/mur ,  iit  ab 
antiíjiiorumprohttíite  degc- 
nercnt. 

D-Hicron,in  Epji» 


18  Konmim  datiirmli- 
U  parti  pãlmajòjcurjiii. 
Ibid. 


1(y  liítptift.Tiiig.  tó. }, 


Q4é        O  ff^mCIfÊ  DOS  fJT(]{.  TõU.  7. 
fes  íc  vay  cortando  o  lenho,  &  fac  a  imagem  ao  defpoys  de  an-' 
nos  difpofta,!!-  bem  que  ainda  naõ  perfey  ta  ^  porque  havendo 
de  ler  ao  vivo ,  naó  fae  da  mão  do  efcopro  íenaó  de  cor  morra. ^ 

592      Não  íey,qiie  tem  o  hurailde,que  athe  na  mefma  na-, 
tureza  acha  disfavorcs :  Mas  íem  rezão  o  lente  5  porque  ella  %< 
todos  igualmente  difpozpara  o  vencimento  j  &  por  própria  ' 
culpa  não  foraójnem ião  muy tos  venccdoresj  14  aqual,co-.- 
moachefer  atrazadooerro,emquantoa  creatura  fenão  ex- 
põem a  merecer^ncgalhe  o  valor^ainda  que  lhe  naõ  falte  com  o 
neceíTario  t  O  que  concede  com  mão  liberal ,  quando  vCjque 
em  diíFerente  tronco  enxerta  a  vida.    1 5 

^93     Em  quanto  o  Emperador  Aureliano  não  chegou  ao 
foho,muyto  paííou  de  defcomodos  j  &  ò  mcfmo  foy  occu pal- 
io, do  que  mudar  de  vida:  Affim  vivèo  Máximo  Pupieno  a 
mayor  parte  do  tempo  jfentio  o  Liciano ;  lamétou-o  Benofio; 
Lamuncio  o  chorou j&  Prinislao  o  padecèo.Dos  quais  Maho- 
methe  diga j&  Helvio  Pertinaz  cõte,o  quanto  aeharaó  de  mu-i 
dança  em  o  natural,quando  efquecidos  do  inferior  nafcimen-; 
to,  que  tiveraÓ ,  fe  fizeraó  merecer  os  cetros ,  que  occuparaò: 
íiellesfevio  emendara  arte  por  natureza  ,&  aperfeyçoara  . 
natureza  por  arte  ^   1 6  com  o  que ,  empenhando  as  forças  o 
enve)ado,&  o  enve)ozo,a  arte,  &  a  natureza,  ficarão  fcrvindo 
de  rtiar  com  os  numerozos  rios,com  que  os  focorreraõ ,  os  que 
dantes  eraõ  regatos  pella  eftcrilidade  da  terra  ,dc  quehaviáo 
naícido. 

594  Deftesfoy  afortuna,aqueÍhecauíouamudança>de 
quem  a  natureza  ficou  por  fiadora  j  17  para  o  que  anticipa 
em  a  foceçaõ  o  animo  ás  forças^eftas  ao  tempojá  éfte  o  refpey- 
to  jà  obra  a  fama^á  fabedoria  os  annosjá  prudência  as  horasj  & 
à  mageftade  os  dias ;  unindo  lhe  com  apertado  laço  o  lufi:re  da 
defcendencia^  &  para  que  em  nenhum  tempo  lhe  caya  o  cetro, 
o  põem  em  o  mundo  naó  fóilluftre,mas  também  prendadoj 
1 8  concedendo-íhe  muy tas  vezes  em  os  princípios,  o  que  ha- 
viaretardadoem  os  progenitores j  de  quem  os  filhos  de  Vefpe- 
ziano  Augufto,Tito  Petronio,&  Sabino,teftemunha5  o  excef 
fojcom  excederem  aos  pays  cm  a  fama,tendo  ainda  poucos  an- 
nos  de  idade;Tito  enobrecendo  a  ordem  dos  Centurios3&  Sa- 
bino a  pelota  Romana.   1 9 

^95  Naò  fey,  fe  foy  efla  a  rezão ,  que  tiveraõ  os  Polití- 
cos,para  que  dando  dous  Hierogly ficos  à  natureza,foíre  hum, 
hiía  taboa  couipofta,&  limpa3  &  o  outro,hum  pano ,  aquém  o 

pintor 


pintor  tem  ]i  com  a  primeyra  mão  de  oieo  dirpofto  •  coni  o  q 
lhe  não  falta  mais,do  que  rifcar  o  debuxo.  Muy  to  vay  dehúa  a 
outra  figura  .   A  da  taboa  não  eftà  ainda  preparada  para  as  íu- 
tilezasdopincel,qiiando  jáopanodilpoílQ.  Quiíera  eu  cncé- 
i  der  por  cite  ultimo  ao  iiluítre  ^  quando  ao  hun)ildepcllo  pri- 
'nieyro.  Para  tudo  naíce  cite  diípofto ;  mas  com  menos  prepa- 
ração ,  porque  ainda  o  não  corrèo  a  Broca  j  efta  he  femcliiante 
i  aos  (crviços,osquaiscomaeftimaçaõ,  que  adquirem, occupaó 
I  o  lu(^ar  da  tinta  ,  que  encobre  a  falta  da  taboa  ^  &  com  pouco 
trabalho  ema  primeyra  fe  pode  declarar  a  nobreza,  porque 
nem  o  nafcermos  níis ,  faz  prova,  para  q  nos  igualetiios  todos. 
596      He  certo, não  aproveycar  a  doutrina, quando  a  natu- 
reza lhe  repugna, fendo  fem  fruto  a  contenda^   20  ondemais 

,  ,-  ri  n  í  io  N;'/j//  efl  aliiid  ?;><íw- 

obra  a  natureza  lem  enlmo^  do  que  o  enUno  iem  natureza,   tummm^rugnancumd,,!, 
Q  i  E  fe  toda  a  rezáo,porque  ânimos  humildes  fe  negaõ  a  igua   q"^>nnaturarcpug^iarc. 
lar  virtudes,  fcm  lhe  aproveitar  o  exemplo,  he,  porqnaónaf-    n  s^/tinadiaudcm,at- 
céo  difpofio:Que  dificuldade  ha,  para  que  a  hum  animo  illuf-   "iZZ^^^mfiTnl^urlt 
tre  detenha  o  paílb  ?  Ou  que  efpeího  achou  de  alhèo  valor ,  a  ^'"tdorhma. 
onde  nao  compuzeíle  o  estorço  próprio?  Hercules  roy  a  emu- 
lação deThezeo^Melciadis  a  teve  dos  trofeos  deThemiftoclcs 
Athenicnfe:  Plalmoneus,&  Alladius dos  poderes de.Jupiterj 
Alexandre  das  glorias  de  Achiles .  Craíío  foy  o  imitador  das 
obras  de  Pompeoj  Jullio  Cefar  das  de  Alexandre  magno.Que 
longes  lhe  impedío  o  amor ,  a  que  não  conquilhfle  .<*  Ou  que 
pertos  lhe  cauzou  a  vida,a  que  temeíTefOprimeyro  teftifique 
Akxandre,Cyro,Craflb,&  Pompeojque  efquecidosdas  pró- 
prias pátrias,  feguiraõ  a  fortuna  pello mundo  ;  &  em  todoelle 
deixarão  memorias  .ElUbeleceao  fcgundoPomponio  cava- 
leiro Romano, que  não  reparou  ,  em  poder  morrer  das  feridas, 
para  que  confeflaíTcjfer  amigo  de  Mitridates,fendoefte  inimi- 
go dos  Romanos.   12  O  íunior  Catão,que  não  temendo  ao    n  Nim  cim  z-u!neriBuf 

U^   .  .  >  r    ,  ^  T^  -1  -        confi'(lus,acfmiiil  :ii  Mstri- 

I  nunvirato,ne  menos  a  prizao,  em  que  o  poz  o  1  ribuno,nao  datn  manucaitkuUrege 
deixava  de  os  arguir  da  tirania.  1 2  Nada  fe  propõem  a  hum  '«'«;«?^^f '«'■^ii «'^m t.«/ 
illufl:re,fcr  invencivel,de  tudo  fe  lhe  facilita  o  triunfo.  w a  fvturu! efctTtmcfide 

Aj.        C.}     r   C       r         •        1  -  IT  rcfpmdityforclejfiipfeqm" 

muy  tos  niolotos  lervio  de  occupaçao  ao  dílcur-  qw  í(^,nam  pofuu  mmcut 

fo,ver,  que  os  illuftres  nunca  depunhaõ  das  armas ,  porque  era  -/"''^'g^  ^..  j,^  ^^.^    ^ 

todo  o  tempo  le  enlayavaó  em  guerra^não  efperando,que  cfla   Co»ft. 

osincitaíic,porqueleoctupaoema  paz  ;  nemqueaneccíiida- 

de  o  fogeyraílcaopezo  dasarmas,porquecm  todo  o  tempo  fe 

obriga  vão  a  elIas.Poys  fem  neceíTídade  miIitáo,&  fem  premio 

íiabilhaõí'Sim,quecomo  faem  mais  purificados, entendem 

Hh  4  melhor 


»4  Sitalc^nomaturager 
>iiiijjit,tit cain  ipjam inenc- 
ri,  6"  f'eifpi:rrL' ,  ea.i.-m  que 
óptima  díicc  curfum  viuc  cS 
pccre poffí-mM  ;  aiit  crat fa- 
ne (j'ini  íjuifquxm  •i\tt;ortz, 
íi: iLãrin.tn  icqu;ícvct , cu 
natura  jufpcsrct. 
Cie  3  .Tiifc. 

iç  Omni!  natura  itrtifici 
ofacjl  ,&  hali^ct  íjtiafi  viam 
qiiandain,iS'  feãam. 

Cicrf.í,dc  nativit.Deor 

i6  Scptcm  s^ra.iiiiim  crat 
afcnijui-  civ:tatis  -Jinit  (mi>'i 
inii/ti  ,qui  jamfcr  fcpxm 
ff-a.íti!,idffiper  Sanãi  Spi- 
ritiis  fiptifirt/icm  aratiam 
almtm  vit.c  cslcjUs  invc- 
7lim:t  3  per  timorem  Dei  hti- 
HJ/A-r ,  pcfpictitií  (ludium 
mlcricirde:  ,  pcrfiicntiam 
dijirctiipcr  mentis  foriítndi 
)!':'Ju'eriiVcr  conjilium  cait- 
ti  ;  per  imclleãum  pruvdi; 
ytf  japicntiam  maturi. 

D.Grcgcr.M.  íupcr  Efe 
chiei. 

17  O  qiiam  vclox  cftfer- 
mofivientix  ?  cir  ubi  Deus 
7iM<>^ip.er  ejl ,  citò  difcitur, 
qiuid  docctiir.  Non  csi  adhi- 
oita  interprctatio  ad  atidien 
diim.,non  confuctudn  ad  usii, 
?ion  tcnpus  adfliidium,fd 
feirante  ,  tibivult  ,fpi,itu 
vcntiiíi^  ,  propriefmgularã 
gfíitium  fatht  fiint  in  cccle 
Jia  borx  conimunsn. 

Lco  P.  P.  inferni.  de 
Pciitecoft. 

z8  Coiitingit  tame/itjiian 
doi]tie,^c. 

D.Thom.fupr, 
"Bencdiãus  ai/tem  ^ligi 
efusy&pi/is  pucr,ijrc. 
D.  Grcg.fiipr, 

2  9  Etftans  jiiper  illnm  itn 
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dits jciapcr  íanguc\cit  cx  in 

(muuãte  ailp.e.Alcinn  ,fu- 

fcr^  fila  verba  lujfu  illi,&c. 


343  O  fVnClTB  vos  fAT^.  TOM.  7. 
nicliior  as  regras  da  natiircza^  porque  quãto  eílas  faõ  feguidas, 
tanto  a  crcatura  moícra  de  mais  perfeyta  .  24  Tem  a  nature- 
za hum  certo  caminho  ,  que  fegue ,  25  aquém  hum  filozofo 
chamou  habitualj&  como  efte  dependa  de  muy tos  adcs ,  por 
iíío  dos  principios  vaó  Icmpre  com  refpeyto  à  vidaj  &:  como  a 
de  hum  humilde  tem  de  lerdcTigual,  ('porque  peraccidens 
he  Teja  conforme  )  como  o  tempo  lhe  ha  de  fervir  de  medico, 
tudo  deixão  à  dclpoziçaõ  do  tempo. 

598  Donde  le  achaem  a  natureza, da  forte  com  quefe 
moílra  em  os  Principes,algúa  femelhança  domodojcom  que  a 
graça  fe  houve  com  S.  Bento.  Notável  preífa  foy,a  quefe  vio 
em  a  fantidadejnaõ  reparou  ,  que  S.  Bento  eftivclTe  tempo  em 
odezerto,  para  que  houveííe  de  íe  lhe  concedera  virtude  de 
fazermilagres;renãoqueantes,quechegaíreaelle,quiz  que  em 
Efidc  os  fizeííe?E  porque  naõ  ao  defpoys  do  exame/enão  an- 
tes da  prova/  Não  he  o  tempo ,  o  que  aos  mais  juftos  ferve  de 
fogo ,  por  onde  paíTaõ  ao  refrigério  ?  Não  fe  augmentão  em  a 
graça^aíTim  como  triunfaó  ema  vida. ^  16  Nãofaõos  cilicios 
as  armas  ja  conftancia  a  vitoria  ja  vida  o  campo;&  o  contrario  o 
mundo/'Seaeftetem  já  Bento  vencido, não  lhe  falta  mais,  que 
vencer  ?.Onde  provou  a  paciência  ?  Qiie  penitencias Iheapu- 
raraóo  efpirito.''  Que  nuvem  de  afperczao  temcreadorayo.^ 
Qiie  ondas  de  tentação  o  aprovarão  penha?  Que  nuvens  de 
defertos  o  aclamarão  Sol  ?  Ou  que  aço  de  jejuns  o  fezefpe- 
Iho,^  V''cflb  em  Efide  o  triunfo,quando  eftá  de  partida  para  Su- 
blaco.<'Sim,que  não  era  neceífario  tempo,  para  feaperfey  coar  \ 
S.  Bento,  que  como  teve  tão  bom  meftre,  27  jàfeauzentou 
de  Roma  luzido  j  28  aos  mais  firva  o  tempo  de  reparo,  que  a 
S. Bento  não  he  neceíTario  conforto.  '  d 

tí^^g  Curou  Chrifto  de  húa  febre  áfogra  de  S.Pedro^  29 
&  afilha  do  Regulo  refufcitou  da  morte.  30  Muyto  dcfigu- 
ais  foraó  os  milagres ,  mas  também  o  foraõ  muy  to  na  convalc- 
cencia.  Taõ  valente  fahioa  fogra  de  S.  Pedro ,  que  no  mcfmo 
tempo  fervio  a  Chrifto  à  meza  ;  3 1  &  tão  debilitada  ficou  a 
filha  do  Regulo,  que  mandou  Chrifto  lhe  deííem  de  comer.  32 
Poys  quem  teve  poder  para  o  mais,  porque  o  não  moftrou  tm 
o  menos,deixando-a  de  todo  Valente.aíllm  como  á  parenta  de 
S.  Fedro  confortada  de  todo  ?  Reprezentava  efta  a  Igreja  j  35 
&  a  filha  do  Regulo  ao  género  humano.  34  A  efte  deixava 
Chrifto  com  fua  morte  refufcitado  na  graça  ;  &  ã  Igreja  triun- 
fando em  o  mundo3&  como  efta,  ao  defpoys  de  edificada ,  não 

havia 


havia  mais  Jecahir;  &muycosdos  relcauraJos  fc  luviãodc  cor 
nar  a  prender  ^mandou  Chrsrtodar  aler.'oao  dehd  ^mas  nío 
quiz  viíVem  neccííirava  delle  o  vaknrc .  Miiycos  ao dsífpoys  d.i 
primeyracrracacaliiraõ  na  culpai  mas  naó  h  híiS.  Bcnco,  que 
nuca  em  lua  vida  íc  apartou  dcílco  Llpinro  Smico  j    .'?=;   com  ^aJifintnspinciiL^pfr 
oue  niaméce  podemos  dizer,acon!ervo«i!!cza.  Mc  olni^íac-TÕ  fKit^saat.qmdtixvnihcpo^ 
de  Príncipe ,  confervar  o  antifriio  br.izaó  j  quando  inclinação  tt,ii,,h:ícnh,imi,t:Sfi- 
humilde,cahir  na  culpa  hercdada.Dcties  lc|a  o  cempo,lima;:>:       sa>:tiaH.!de^ay.:a,ud 
de  S  Bento  livto;parce,q\Tc  refíemunhc^o  que  hc:quando  inl-  BcnJ::hnam ujp.r.itra- 
trijaientoooucro,quegaite,oqueroyjConíOrceo  r{.!T!po'2qntí 
enfraquecerão  os  diasjraas  naó  a  hum  Sanco,aqucm  não  pode 

debilitar  o  nrrundo.       '«yi^í  <-■■  •- 

600  Sc  ao  defpoys  das  penitencias  focedcrao  nnlagre, 
poderfe-hia  a  triburr  á  virtude  do  tempo  ;  mas  fendo  antes  do 
dczerto,á  perfeyçaõ  da  petTòa  .  Foy  a  primcyra  acçaó  de  Da- 
,\ido  defpoiodasferas;  ii^ó  por  onde  o  tempo  lhe  podiaapre-    36  Na>n,&Lcm.-,n,if 

1/  111  ■       •     ■  r  ^  Vrjuin  vnericct  ryo  Jcrviis 

coar  o  valor,2porpria  virtude  lhe  prmcipiou  a  rama.Ena  em  a  f/.w. 

morte  de  hum  Leaó  le  remonta  á  nuvem,  &  nelle  enfaicu  Da-       i-KK^^r-i?- 

vid  os  braços, pellas  rezocnsdeilIuftretNafciaDavid  para  prc- 

zidente  dos  Progenitores  de  Chrifto,aíllm  como  S. Bento  para 

Príncipe  dos  Patriarcas,  37   &  ainda  que  ao  tempo  não  de-    i-  ■B^eiiãm  ncvacf.mt 

veílem  a  obra,deviao-na  a  dignidade.  umt^tcr. 

60 í      Muyto  era  ,  o  que  importava  foífe  o  prim.eyro mila-       ucuò.íimp.ytrgom. 
çre  antes  da  aíTifcencia  do  dezertojque  fe  viííem  os  rayo?,antes 
de  vencer  o  orizonte  ;  porque  como  o  habito  de  S.  Bento  ha- 
via de  fer  veftido  de  tantos  Rcys,&  EmperadoreSjCra  culpa  fo 
geitar-fe  ao  tempo  ,  quem  havia  de  veflira  Principcs .  Ainda 
queoEvangeliftadiga^  náo  era  tempo,  de  que  a  Figueira  ti- 
veííc  fruto,   q8  he  certo,  que  Chrill:o  a  não  havia  de  bufcar,    -,%  ^cncnimcrattcm^uT 
le  elia  naotivclle  obrigação  de  o  ter.Muyto  grande  era, a  que 
lhe  aííift:ia,&  igual  a  culpa,  que  cometcoj  porque  tendo  com 
íbasfolhascubertoaAdam,&aHeva,'q9  eiperava  pcUos  ,i:^JtZ7í!^$^ 
dias,para  dar  o  frutOj&  fer  arvore  do  tsmpche  òcfculpa,  para  »"i:a. 
quem  ampara  a  humiMes^mas  he  delÍEO,em  quem  orna  a  Kcys. 
A  purpura  moílrc ,  &  a  negra  capa  manifeftcj  cita  a  fogeyçaõ 
de  hum  fubdito^S»:  a  outra  as  izençoens  de  hum  Principc;cfias 
cm  fe  defendei  por  fy  propriO)&  a  foge\  çaô,  cm  ncccílirar  do 
tempo. 

f.^6o'2  Aquém  hadeluzirportempOjfejaefte,  oqncofaça 
Rio,id  que  tem  de  lhe  levantar  as  ondas ;  mas  náo  á  Torre  Be- 
nediainajporque  ao  feu  artifice  não  o  enímou  o  mundo;  levá- 

li  tc-fc 


-  o^o  '  o  TTs^iXCíTE  nos  T.íTT^  TOU.L 
te-fe  a  prime}  ra  coluna  cm  V  fide,  antes  que  em  Sublaco  fun* 
de  a  Cdza  ,  para  le  moíirar  perfcytoem  o  trpirifo,anrcs  que  ie 
recolha  à  fsagoa  dodezcrto:Qt^te  (e  oineftieDivinonão  cor- 
tou as  colunas, íenáo  ao  defpoys  da  vitoria,  o  DircipDlo,que  a 
levanta!  tinha  vencido, Delcéo  Chriítodo  de7.ertOj&  corren- 
do a  praya, começou  a  elcolhcr  os  Diícipolos.  40  Ao  defpoys 

40  Etrertmcmfccm  ma-  j^j  tentaçocns  bufcQ  acompauliia.^Mais  accomodado  era  ó  io- 
&  A>iM-am  fratrem  ejiin   licitalla  dantes ,  &  náo  dclpoys  j  para  ali vio  í^o  trabaiho  (c 

"' Marc.i.  procura  cfl;a,&  também  paraoiminuiçaõdo  rcceyo  ^  comolo- 

goao  defpoys  de  paíTada  a  luta  ,bufca  oscompanhciros?  Co- 
meçava Chrirtoa  fabricara  Igreja,  de  quem  os  Di  (ci  poios  ha- 
vilo  de  fer  colunas  j  &  Chrifio  naó  havia  de  principiar  a  obra, 
fem  primeyro  ter  vencido  ao  contrario. 

603  Porque ,  fe  a  começara  antes ,  &  acabará  ao  templo 
defpoys, parece,fe  ficava  achado  em  a  obra  dt  (Igualdade,  porq 
fe  via  ao  edificador  em  eftados  diflerentes .  Não  quer  Deos, 
que  David  lhe  edifique  o  templo/enáo  que  feu  filho  Salatpáo 

^x  sa'omoncmfiiimnme  O  táça.  4!    Naõ  fcy ,como  Dcos  fabcudo  3  v ontadc,  quc  Da- 

huc pnrnim,{í- tí^mim : o-   viQ  luiha  03  oota  ,  nao  manca  abalamao  abra  osaliceriesa 

},u!n.imq:i^nmni-eft,ne-  (emoo ,  ouc  viffc  David  30  tcmolo  principiado  .  Se  em  parte 

tur hai''natio,fcd  Dcj.         lhe  uáo  coHcede  O  credito,  naó  lhe  dará  efte  goftoí*  Grande  o 

I.  ar  ip.cap.i^.        ç^^-^^  ^^^^  David  ^  mas  não  de  tanta  magcfiadc  para  o  templo. 

Sc  em  vida  do  pay  o  fundara  o  filho^principiava  Salamão  a  ca- 
2a  de  Deos,fcndo  Principej&  acabava-a,quando  Rey:E  como 
eftes  arhe  ás  pedras  aiuntão  veneração;  a2  ficavaô  tendo  ,  as 

41  Etiam  parva  manem  /ti-  •  , 

memi,ra[>itcs  cum  fcrma-  quc  aflentaíle  cm  o  templo,  quando  já  coroado ,  mayor  nome, 

nus  Principis  íunt  cxtriifLi:     j         ,  1        •  ,1  1      ,- '  1-. 

loannfà D.  Gemiman.  "O  qUe,as  quc  havia  poÍío,quando  logey  to:  L  aparecerem  pe- 
ordints  Pradic.  daços  de  barro  entre  laminas  de  ouro,  quem  duvida, fer  imper- 

feyçaóda  obra?Se;a  em  o  Bcnedidino  Templo  tudo  t)iiro,na- 
da  barro ,  jÁ  que  teve  a  bum  Salamão  por  architeto  j  naó  felhe 
admita  material, que  com  o  tempo  acabe,lenáoilietal ,  que  em 
todo  tempo  durcjvejaõ  ao  fundador  fcmpre  Sol,&  nunca  ter* 
raj  efcuro  nunca  ,  fempre  luminozo ;  para  que  fua  Religião  fi- 
que,fe  alvo  de  negras  fombras,  nunca  careccdora  de  alheas  lU" 
zes.  , 

604  Entre  o  grande  refplcndor ,  cm  que  fe  vio  a  fahtida- 
de  de  Bento ,  tem  fubido  lugar  efle  milagre  de  Efide.  Não  me 
poíío  rezolver,em  averiguar,fe  foy  cfte  milagre  mais  trono ,  q 
para  fy  fabricou  efte  Principeiou  íe  fundamentos  de  liúa  Reli* 
giáo ,  que  hia  a  edificar  para  todos .  Mas  húa ,  &  outra  couza 
foy,para  os  fubditos  amparo  j  &  para  ly  habitarão :  Qtie  f  ftes 

faõ 


I 


faÕ  os  efFeytos  do  triunfo^viver  em  o  trofèo  oPrinc)pe,&  nclle 
também  os  vaffallos .  Qiie  a  Cruz  de  Chrifío  leja  a  habiraç^m 
da  nofla  vida ,  bem  íe  alcança  ,  porque  nella  elíá  todo  o  nolTo 
bemjmas  que  lhe  chamem  morada  de  Chrifto!    45   Pareccfer    4?  Sãhcdomus  ci-rmi^ 

oapaiavradonolloUeos,  Uicccítcbennor,  quin-  •*      chnjhji. 
do  teyto  homem,  não  tivera  em  o  mundo  parte  ondedeican- 
caracabeça.   44.   Povs  feChriftodiza  não  tivera  em  omun-        ^,,   ,    .. 
do ,  como  affirmão.a  poíluio  em  a  Cruz,quanao  nclta,a  parte,  hc:,ié,c.ipi,tr:chnct. 
emquedeícançouacabeça,foy  opeyto,  a  quea  inclinou.  45         "'^■'■^' 
Facilmente  íe  alcança  o  mifterio.  Fova  Cruz  o  trofco,  que    ^',i»<:i'^'U'> capite nadi-^ 

11  I       "'1  •  n  ditjyivitiim. 

Chriílo  alcançou  da  culpa^no  qual  todos  vivemos  pello  reme-        loamiMp.i^. 
droj&  nellç  vive  Chrifto  por  virtude.  Fique  Bento,  em  o  que 
ganhou  em  Efide,eternizadoj  &  dos  filhos  conhecida  â  nobre- 
za.-QLiefeeitadadefcendencia vive,a  Religião  daprimeyra 
pedra  florece» 

605  Naõ  me  quero  adiantar  èm  os  exceítos ;  deixo  para 
íeu  tempo  a  difputa  i  que  por  agora  me  arrebata  os  fentidos 
ver  ao  efpirito  de  Gregório  ,&  á  luz  de  Thomaz  empenhados 
na  ponderação  do  foceíTo ,  à  vifta  dos  poucos  annos  de  Bento» 
TodoSjOs  q  Teguiraõ  a  virtude,  fe  aííombraõ  do  milagre :  Def- 
cobrem  em  Bento  pouco  tempo,&  em  o  milagre  muyta  fanti- 
dadc^&  reparando ,  em  que  a  laida  de  Roma  foíTe  vocação  do 
cfpirito,&  o  templo  de  S.  Pedro  fe  houveíTe  como  parte,aqué 
o  lupremo  Deos  o  mádava  chamar^aqpi  fe  aírombraó,em  que 
Bento  apareceíTe  taõ  perfey  to  ^  fendo  chamado  á  taó  poucas 
iioras.  Mas  não  me  admira  o  obedecer  perfey  to ,  quem  nafcéo 
Príncipe.  Se  S.  Bento  era  chamado  de  Deos,  em  cuja  prezença 
luzia  como  efttella,como  eíla  havia  de  fer  obediente,  &  como 
ella  havia  de  aparecer  em  juizo.  Diz  o  profeta  Baruch,quecha 
nundo  Deosaseftrellas,  refponderaóellas :  Eftavaõ  obedien- 
tes: 46  E  cauzandoreparo,em  que  deífevozes,qucm  lhe  fal- 
tava o  efpirito,  folta  Lira  a  duvida,cõ  dizer  j  que  a  refpofta  das 
eftrellas  fora  o  mefmo,que  aperfeyçoarem  o  gyro,cDnforme  á 
vontade  de  Deos.  47  Deforte^  quea  obediência,  que  mof-  ^,  y,^;,^,,„„„^,^,,„, 
traraó,foraõ  as  palavras,que  deraõ ;  que  fe  aparecido  eftrellas,  hmcnin  cufndtjs  íutf,is^ 
■òi  rorao  como eltreilas  chamadas ,  nem  haviao  de  lallar  de  ou-  dixmmt.-adjunM^isinxe 
tra  forre.nem  de  obedecer  em  outro  eftado;fenão  pcríevtas  na  rumnc!mi]uctmdttAh;fn 

.  -11  >  l.  J  Jccitlllll!. 

"Vida,&  com  voz  inculpável.  ■H,mickc.;. 

60Ó     Não  fey,  fe  fallaraõ  as  eftrellas  pella  boca  de  Bento,  i^',:!.uamc!^!vi'"mnici 

oi)  fe  cfte  pella  boca  das  eftrellas;  porque  ledo  como  ellas  cha-  ""■"'«'"  «"^'"""""■'"  i>" 
roado ,  foy  o  mefmo  o  obedecer ,  do  que  confumar  o  curlo  da        úrawgixf.ndM, 

li  3  fantida- 


25 ^        O  f1(/NCÍPE  DOS  TAT^  TOM.  1. 
fantidadcjas  vozes,quc  dcu,foy  o  milngrc^que  fez  .  Ainda  que   , 
S. Bento  tinha  corpo  de  Sol,  tevencfia  occszião  falia  c!c  tflrcl- 
la^em  fim  fallou,como  qiicm  era  :  li  ainda  que  o  diminua  ,  não   1 
he  pequena  a  equivocaçaõ,qiic  fe  cnconrra  entre  as  efirellas,&:   ! 
S.  Bentojpara  que  fe  pófía  avcriguar,de  qual  era  a  voz. 

607  Porque  fe  as  t ftrellas  laó  fimpliciffimas,&  lerão  có-  ' 
põem  de  nenhum  contrario,em  S.  Bcnto,parcce,  fe  dava  a  ca- 
rência, dos  que  em  hum  corpo  humano  fe  levantão  cõtra  a  vir-:  1 
tude  jporque  fe  bafta  para  diminuir  o  terreno ,  não  fe  cnrrcgat 
a  nada  do  mundojcm  Bento,que  de  tudo  o  delle  fugio,q  fcrá? 
Dice  Chrifto,  que  o  Baptifta  em  o  miido  não  uzara  de  fuficnto 
corporali  48  Junilio  Africano  explicando  eftas  palavras,  diz, 
48  vcmioamicrneqnemà  difícra  Chrifto,que  O  Prccuríomâo  havia  uzado  do  fuficnto, 
ducam^vcqwbibem.         porquc  nunca,do  QUc  OS  Ttjdcos  uzaváo ,  cllc  comia.  40  De 

Matth.i\.v.i%.  f      n  j     1,         -A        •  J  -  -ir 

lorte,que do Baptilta Viverem  orr,undotaoprezervativo,bal- 
duiim,-é  non  b,Lu,qu:a  tou,para  quc  a  íuroma  verdade  lhe  dimmua  tanto  de  humano, 
iikvxíiu,  quoiud^íutcban  ^^ç  deftc  Ihc  ncps  o  fuftento  ?  Moftra  que  ílm  ;  porque  ccnio 

titr,non  utebatur.  >■  r       r      •  i  i  iir 

'i„m/ius  Ap-kan.  in  q  Prccuríor  lugia  a  tudo  O  do  mundo ,  a  todo  o  terreno  le  ne- 
gioj.ord.1 1.  gava.  Do  tempo,que3ospeccadores  ferve  de  fuftéro, porque 

elle,hea  fua  vida jde  comunicação,  porque  fó  cem  ellc  traraõj 
de  trato, porque  fó  com  elle  lucraóide  lucro  ,  porque  fó  a  clle 
ganhaó^quiz  o  AltifrimOjfoíTe  S.Eento  taô  livre,  que  nunca  fe 
viííe  ter  delle  dependécia  j  porque  do  ten  po  não  era  a  fua  vir- 
tude^tendo  por  vida  a  graça;  por  comunicação  o  C  éo;pcr  lu- 
cro a  gloria  ;&  por  fuftento  moleítias:  Cem  o  que  tanto  fe 
lhe  deminuío  de  humano,quanto  nellc  mais  aparecéo  de  dpi- 
rito. 

éo8  Saõas  eftrellas  folidas,&  náoporozaí.  Taõ  folldo 
nafcèo  Bcnto,que  parece,naó  tinha  poros, por  onde  podt  fiem 
entrar  as  tentaçoésjmasnaóofcchcu  ac>:perincia,  fy.agTaça: 
Efta  orefguaidou  de  todoo  loccflo^porqiieriío  iipviatcen- 
finaro  tcmpo,em  quemfe  havia cteado para  Príncipe.  A  to- 
da a  eminência  levava  fuperiorídadea  Torre  de  David  :  iJa 
qual,náofabemos,houveírealgiia  difiancia  entreo  veilea  per 
50  sicutturris  David coi  feyroada  êm  3  obra,&  o  fer  ornada  de  armas.  5  o  Poys  ccnhc- 

ftim  tuum,quj:  .cdtficata  ejt         J  i  >  -rj 

cum  fTopui>iacuits   mitk  cco-lhc  O artificc  falta!'Parece  que  lim, porque  rao ccnhcu  ca 
ISltrtum!''''"''"'''  arte  toda  a  rezifiencia.  Se  era  a  mais  forte ,  fupeifiuos  foraô  os 
canticr  efcudos .  Mas  nem  tinha  erro ,  nem  menos  elcuzava  o  reparo. 

Havia  efta  torre  de  avultar  febre  tcdas;&  não  era  bcn; ,  que  a 
inimigo  eníinaífe  com  o  njal ,  que  a  cazo  lhe  poderia  lazer  ^  a 
parte  que  fe  havia  de  reparartSenão  que  antes  de  todo  o  com- 
bate, 
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batíjfe  tapou  a  todo  o  loceflb 5  reparâGo-ic  a  toco  o  caminl;©, 
por  onde  repoJeíTe  abrir  a  brecha.  De  partes  era  conipoíta; 
como  também  o  foy  o  noílo  AíFumpto  j  nTas  o  que  em  nós  dei  • 
xou  a  culpa  ex  pofto  à  liçaó  do  rempo,  reparou  cm  S.  Bento  o 
tavor  da  graça  com'o  milagre  de  Efidc:  Quecomoocôhrmoii 
na  lanridadejO  que  efta  fecha, não  o  abre  o  mundo. 

609  Tácoleennobrecemaseíl:rcilas:,de  lemofirarem  af- 
fcmelhadas  a  efte  Sol,que  merem  por  vaha  a  feus  rayos,para  q 
vamos  continuando  com  o  difcnrfo  .  E(r;óase(lrcl!as  em  lu- 
gar aitiíiimo,amparadas  de  toda  a  corrupção  :  O  iilrimo  vo  o, 
queo  Angélico  Doutor  diz  ,  foraó  os  priuieyros  enlayos  de 
BentOjque  outra  couza  foy  ,  fenão  o  mollralio  livre  de  todo  o 
defey  to,  &  fempre  conftante  em  a  virtude  ?  Porque  a  eminên- 
cia,que  occupa,nega-reacodaacorrupçaó.Dice  Chriftoique 
quando  foííe  levantado  da  terra, havia  de  atrahirafy  a  todo  o 

mundo.   5  i    Mas  não  fey  ,  fe  atrahio  aos  Judcos ,  quando  os    ^^  ^^^^^jj  exaiunnfue 
vtrj  í,como  antescrueis:Mas  não  importava  nada  ,  fe  affim  não  ro.iem-a,omnú traíram  ai 
foflj.  Chrifto  cm  a  Cruz  occupava  o  mais-  eminente  folio ,  &  a  '  " hln.n. 
efte  não  podiaõ  chegar  vapores  tão  humildes .  A  todos  remio, 
mas  não  atrahio  a  todos^aos  fieis, fim  porque  fóbrancat  nuvés 
ol;)gra5,&  fóeftaslhechegaó.  Livre  femoflre  Bento  do  ecli- 
ple,aindaqueo  nãoefteja  do  trabalho  -^dcfle,  em  reformar  o 
mundojmas  fim  do  mundo  lhe  impedir  os  rayos;  porque  quem 
lhe  concedèoadiftancia,impoíribilitou  o  caminho. 

610  Saóaseftrellas  de  figura  esférica  :  Como  efta  andou 

S.  Bento  em  o  mundo, porque  o  não  tocou  íeiiãoem  hum  p5-    ,^  Eum,c,unnc,uarunin 

to:  52   Parece,que  andava  fora  do centro,por  ííTo  não  tinha  grcfiummdtj>ofucrat,mra 

nelledefcanço.NamoteveChrifto  emo  mundo.  53  Naõ  '^  D.Gngí.mur.m?rje' 

era  a  pátria  fua  3  era  o  feu  Reyno  a  fua  gloria^  &  fó  nefta  podia  ^^^' 

ter  aflbnto,masem  nenhiu  outra  parte  defcanço  .  Fuja  S.  Ben-    ^^  ^^,.^^  ,^^,„.  „^/^^ 

to  de  Roma  ,  recolha-fc  á  igreja j tenha  na  de  S.  Pedro  dias  de   taubicafutnciimt. 

quietaçam,ià  que  os  poucos  annos  de  Roma  lhe  foram  idades  «f*-"/,?. 

dedefcomodo  .  A  primcyra  imprefTaõ  ,  que  fez  cm  o  mundo, 

foy  em  terra  fagrada:  Húa  Igreja  lhe  fervío  de  berço,  &  outra 

de  trono  j  cm  ambas  defcançou  ,  porque  fó  a  Igreja  era  o  feu 

natural. 

6  í  I  Djmai-^rAsefirclIasá  noíTa  vida  faó  pequenas, quã- 
doem  fy  laó  grandes  ,•  adiftancia  he  cauza  da  dimindição. 
Que  pequeno  era  à  vifta  Bento?'Ainda  não  tinha  quatorzc  an- 
nos;mas  ja  agigantado  ema  virtude.  Nefia  quero  fundar  a  co- 
ncxáo,porqi:c  vejo ,  chamar  principies  a  hum  milagre ,  termo 

Ii  3  da 


ç  4  rUij  Aradij  mm  exer 
ci  u  tW)  eram  juper  muros 
in  circiiit n:\ed  ?iffn,ti ,  ^«í 
trAnt  in  nuri/^m  tuir. 
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da  virtude  ;  de  táo  remontado  trono  fahiojoue  á  vifta  ficou  di- 
minuto o  Gigante  .  Qs  Toldados  de  Tiro  lendo  em  a  campa- 
nha Gigantes,parcciáo  em  a  torre  Pigmcos .   54  Avultem  os 
milagres  em  os  mais  juízos ,  fendo  rtuiótaçaõidiminuão  feem 
Bento  ,  ficando  princípios  j  porque,  em  o  alto  dofitio  todaa 
grandeza  íae  limitada.  Avulte  o  que  de  íy  he  grande,  em  quem 
emly  he  pequeno  j  não  apareça  o  exceflo,  cm  quem  heexcef- 
Íjvo:Chanie-fc  balizajao  que  todos  tem  por  Coroa,  que  em  S. 
Bento  faó  exórdios :  E  íe  tudo  provém  dos  merecimentos, 
de  a  dilação  o  cetro,aquem  por  tempo  veftío  a  purpuraj 
mas  entregue  o  logo  a  virtude,aquem  ante  tempo 
cingio  o  Circulo :  Que  aíTim  era  neceíTa- 
rio  precedelTe  emoluzimen» 
to,  quem  fe  havia  de  adi- 
antar nacarroça. 


^MãMêSfêM 


'i<iM^fíMíiK^^ 
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EM<P1iEZA  riGESlMJ  TE^TIX 


6 1 1      ^^^B^^  MOTIVO  dcfta  Empreza   me 

deu  hum  PaJacio,&  o  tem  de  con- 
firmar húa  Igreja:  A  de  S.  Pedro  ha 
de  fer  o  rematcj  &  o  Palácio  de  lí- 
bofeth  oafiumpto.  A  porta  de  feu 
Palácio  fe  encõtrou  a  húa  molher,  i  o/!>.iria  àonws purgam 
alimpando  trigo  .   i   Neceflaria  era  ncfta  parte  a  rcprc7cn-       ij^Ím^i. 

li  4.  tafaó 


I' 
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2  o!iia,-Ltrruhmpur.  taçaó  clo  mifi:crio,  2  Tc  outras  fcraõ  as  mãos ,  que  alimparão 
c:m:nhvin:ucsavi:tjt,je  O  ji^jo.  3  Saõ  OS  portais  dc  Palacio  OS  CTibunais  de  )u{Vic3jde 
^'""íiaj.mriof.or.Uii.  qíitiu  iaò  O  miiw  mento ,  que  aparta  o  merecimento  da  culpa, 

3  Vn.kkn:iji^ojcthdici-  q^,  gç)  jfjao  do  íovo,  OS  miniftros.que  o  lervcmidos  quaisdtve 
úbusgLidijsuud.inir.  Icf  3  má«j  do  Principc,a  que  mova  o  cxame;&  rãoa  outorida- 

4  iíií^cv  cfl«/;/úr»/  ^^  ^^^  valido,o  que  governe  o  iniuumento. 
ãMt:ir  ai  mciiownjujh-        5  j  3     Táio  OS  trihunais.como  o  privado, fov  efte concedi- 

t:xkvamcn.  10    I  i  '  i-  iinv-- 

i/j\//r,  do,c<:  levantados  os  outros  para  aiivio,S<:  credito  do  Prsncjpe: 

lXd'na!'^lãXh<>^^  Para  alivio,porquc  lhe  modera  o  pezo^para  honra,no  parecer 

tem  pnidníis  aiuhturis.  Jqs  coucellieiros  pclla  juftiça  ,  com  que  le  a  tende  melhor  aos 

6  hbojcthmim  vtrconfif  riegocioSjíenoo  nuiitiplicados  os  pareceres .   4  Mas  ou  le  to- 
^''""rtTiéifnpr  ^^^  pello  Crivo  ao  valido,cn  ao  julgador ,  deOes  ha  fempre  o 

7  s/7(7WMtrijf  prctiofu  conlentjmento  Real  de  ícrvir  de  bí  a"cO;&:  cm  o  valido  a  fobe- 
jc.rm.i^.  r^oa  mao.a  que  a  parte  as  culpasjtendoelre  por  orneio  o  pro- 

8  Pcrcmcnt„  intcrfcc-  poj-.g^  q  Principc  O  trabalho  de  eicolher.  \ 

2.K;iMi'-4.  6 1 4     Naõ  lem  grande  nuiíerio feden  pôr  interpctraçam 

do  nome  de  Isboíeth  o  meímo,  que  confuzáo:  "6  Porque  len- 
do o  exame  deílesdous  contrários  perpetnaçam  da  vida  ,  7 
náo  foy  ball:antc,para  o  livrar  da  morte  .  Os  affeíiuozos  a Da- 
^  Nonenimhíofithinopi  vid  lha  deraõj   8  mas  foy, porque  era  húamolher,  a  que  mo- 
>..,íM w rtejnca.mUrct  ,ji  ^j^  q  Cri vo.    O   Em  38  máos  dtlb, fcndo  natural  o  officio,  era 
hmiii  •.•-•  inoicmciiftiidiam  eltranlio  cm  o  lignihcado  ,  &  indecente  a  parte .  Lm  os  nego- 
'^'^"iS^téifipr.  cies  communs,&  particulares  não  tem  de  ler  as  mãos  do  amor,  «| 

as  que  executem  ,  fenão  as  da  juftiça  j  &  quem  em  a  figura  co- 
nietéo  o  erro ,  foy  ,  para  que  em  o  figurado  precedeíTea  cau- 
tela. 


cOj 


615  Dous  erros ,  que  Te  axrhaõ  «m  a  reprczenta^m  da- 
quelie  roceflbjfaó  as  mais  impòffàntes  advertências,  do  que  fe 
deve  livrar  hum  Princfpe,tanto  na  efcolha  dc  validoyComoem 
a  permiíTaô  de  pQderesjCÍb,  para  confervar  o  creditoj  quando 
o  outro^para  adquirir  delcanço. 

6 1 6  "r"A  húas  mãos  humildes  tinha  Isbófeth  entregue  tani 
importante  occupaçam;  vlvoTiCtf  ato  de  hú  Príncipe,  qre  para 

p    .     .     ...     .  luacompanhiaatrahe  vapores:  tendo  em  o  poder  dcíiescam 

.fcnpi;  vr.epcni  cirdts  firi-  arrilcado  O  credito,quanto  o  outro  perdida  a  vida:  i  o  1  odo 
tL, iimnuÍoprhrtat,ncc\-  O  inícuto  dos  Priucipes,  cm  bufcarcm  companheiros  ao  traPa- 
„ora>uúecrr,rfa!iat.         \\^q  [^q  n^^^  diminuircm  O  defvelloimas/cmelhátcs a  Sifvpho, 

ÍUhit  \iiyr.  1  ,.  .  r       •  AC 

II  í//c  'd.:rmk[:nfr perle  nuHca  podcm  domiuat  a  pedra^porquc  a  lua  imprudente  elco- 
"""'IHi^^M-'''"'  lha  lhe  retrocede  os  paífos  .  O  delboido  facilitou  a  entrada; 
-  -  porque  fe a  pouca reziíl:encia da  porta  foy  ajuda,  para  le  rou- 

bar o  teioufo ,  como  fc  pode  lançar  áo  dçfcanço ,   » '   h^Jfii 
•  Isbofcrh, 


í 
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Isbofeth,  quedemáos  taai  humildes  fiou  a  chave  do  officio 

mais  nobre.  '^ 

617  Quemfoy  biifcar  a  fonte  em  o  mármore,  não  quiz 
apagara  fede.  Como  pode  dar  confclho  a  outrem,  quem  o 
naó  tomou  para  fy?!  2  Odeívcllo  da  amizade  não  fe  acha, cm 

I        .    ■',        ,      r        r  -1       I  L  •11/'  J-i"?-      12  Jtn  eum  t.tcn::im 

quem  fempre  viveo  de  Iv  elquecidojhum  numi!de(^como  dil-  Bo,g,:i  mihi  da  ar.u 
ftmos  ;  por  íua  incúria  não  eKifte  nobre:  A  indelibtraçaó  do;  f;;:^:::^^;;;^ 


12  An  eum  iicnr.iin 


um  ticnr.iin  putA 
ihi  det  ar.HÍium., 


nuht, 

quifm 


animo  he  a  prizáo  da  fortuna;  os  (occfpjs  do  valor  tem  qoazi-  nomccat 
tanta  efficacia,que  as  obrigaçoens  de  nobrc^eítas  pedem  O  iui- 
tenro;&  as  outras  moftraô  o  caminho  ;  &  qnem  tendo  tantos 
confelheirosjquantos  tem  í\âo  animozo^^ja  nenhum  deu  audi- 
encia,que  pode  dizer,  quando  preguntado  ?  Moftra  não  que- 
rer conrelho,quem  ao  defigual  fez  confelheiro;   tf<^  ^^  ^^^^^^^^^^  ^^^_^ 
618      Oroidado,queefcolhèoaspeyores  armas, fe  hf^  que  a>:rreí,ziojhpeterí,noneji 
naô  foy  eleyçao  daignorancia,moltra  ter  poucoamor  a  vida.       Grepr.M.,ni.{{eg. 
Quem  duvida,íerem  as  nuvens  tanto  mais  denlas,  quanto  exce 
de  a  vileza  ,  de  que  as  atrahio  o  Sol  ?  Sendo  a  rezoluçaõ  de  tã- 
to menos  utilidade, quanto  tiveraõdebaixós os  humares ;  a 
perda  íe  ve  em  o  SoI;&  o  fentimento  moftra  a  terra  :  Efcolhèo 
Antiocho,Rey  daSyria,  a  hum  medico  por  valido;   14  -e  fé    ^^  ^^^.^^^^ 
elleemasobras  correfponderaaooíFicio,náolhe  faltavaõas 
partes  de  min i d ro;  mas  obrigado  de  fcu  natural ,  aplicava  ao 
povocauteriosjrcceitandooffenfivosao  Principc.Luisunde- 
cimo,Rey  de  França, teve  a  hum  Alfayate  por  confelheiro:  1 5 
rebellou  fe  contra  o  Rey  toda  a  fida!guia,porque  o  Alfayate,    "  ^°'^'''  '^' 
efquecendo-fcdo  corte  da  feda ,  fó  fe  lembrava  dos  moldes  de 
capuz.  Todos  os  trabalhos  de  Philippe  o  Fermozo ,  Rcy  de 
França,foraõ  procedidos  da  efcolha,que  fez  em  Longareto:  \6 
O  qual  fendo  por  feus  procedimentos  infame ,  &  vendo  fe  cõ    16  pcohMeyo-.Hh.ii. 
aprivançailluftre,  parece  não  queria  houveííe  peíTóa  ema- 
quelle  Reyno,quc  podeííe  teftemunhar  de  feus  principios  .  Já 
oDivinoamor  tinha  intituladoaeftaefcolhao  mayor  mal  da     ^' "'"    ,         ,    ,. 

o       -     I     n.  r  1    /r         1    11  r>  •  n  F.lt  maliim  qnndvMí 

terra;  1,7  &naobaltou,paraqueleguardaliemdelleos  rnn-  f„r,s<>h,(]iufipncrmemv^ 
cipesChriftaos;porquemuytos,levadosdefeu  apetite,  ^e^  ^J^I^Vt/^^/iS^Í 
quecidos  de  feu  credito,a  forças  da  própria  moleftia,quizera5  tefiMmi.ò-íimmjcdíyí 
experimentar  cm  ly  a  certeza:  Exemplo  deixou  LI  Key  Kedffi^lf.jo. 
DomPedrooJufticeiro,  18  &  Henrique  quarto,  19  aca-  pí^^^^^S^^SJ; 
bando  de  defenganar,  o  quanto  inquieta  hum  Efcorpiáo  na 
influencia. 

KK  Cem. 


<^  .de  í<w  Aíititiff  ■        ■ 

ji)  i:liJtor.F.i!ífitin,       \ 
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Gerfn»  Infanum  joctans  in  fúnior  ffpcítur. 

Vnius (cabie  Uepentomiiepecus. 

6 1  9  Difcretamentc  repartio  as  prczldencias,  quem  cha- 
mou  à  pedra  Iman  Emperacriz  de  humildesjao  Alambre  Prin";" 
cipede  Fracos;  &ao  Ouro  Monarca  de  Valentes:  As maÍ5  no* 
bres  potencias  atrahe  ;  ao  limitado  átomo,  que  de  qualquer  vé 
to  foge,puxa  o  Alambrciló  ao  tolco  ferro  lobe  a  pedra;  &  fc 
não  acredita  as  forças,  quem  as  empenha  em  o  vento ,  dclabo* 
na  os  vaífallos ,  quem  de  entre  elles  efcolhe  o  indigno .  Trás  o 
jardineiro  a  melhor  flor ,  que  pella  ordé  do  tempo  lhe  produz 
a  terra,  para  moftrar  a  perfeyçaó ,  que  occupa  o  jardim  .  He  o 
i^''„:;  valido,  íe  a  moftra  da  regia  feda,  hum  retrato  de  toda  a  repu- 

blica^deíla  fc  conhece  a  creaçaõ  nas  prendas ,  com  que  fe  orna 
o  valido;  aíTim  como  manifeíla  o  Principe  o  valor,çm  que  efti- 
ma  apeííóa  ;  &em  pouco  a  refpeyta,queni,  podendo,  lhe  não 
bufca  por  companhia  ao  mefiTío  Sol .  Foraõ  poucas  as  Deida- 
des, &  as  eftrellas  acharfe-hiáo  cmperfcyras ,  fe  na  vontade  de 
cada  hum  eftivera  a  eleyçaó;  porque,  dado  que  fe  degeneraíTc 
do  principio ,  ainda  ficanaó  as  memorias ;  &i.  de  fy  moftra  que 
as  não  tem,quem  para  fy  toma,o  que  naó  vai, 

620     Se  )à  não  for ,  que  lemelhante  o  Principe  a  Thedit 

çloÇratenfe,buíquedifculpasá  tirania  ;, ou  queira  nelleexpe» 

í*.^\\.ka  n    rimentar  os  foceífos. Tinha  o  Cratenie ,  quando  regia  a  adtni;- 

niftcaçaó  dos  Efienes,por  valido  a  Croares,elctavo ,  que  havia 

fido  defeu  pay;cra  Croares  cm  extremo  valente;masfobrema 

neyra  cruel ;  quando  feu  Principe  com  mayor  eMceflbtiranoj 

-ft^  ài     &  querendo  cfteuzar  de  fagacidade  em  fua  ira,  a  todas  as  exe- 

cuçoens  mandava  a  Croares;porque  ccmo  efteera  conhecido 

por  deshumano ,  ficafle  menos  aparecendo  fua  culpa  .  Alguni 

20  Hijlor.Eífen.cap.  56.    tcitipo  vivèo  O  povo  cngauado  ;  mas  chegou  o  dia ,  em  que  o 

amo!}e!pd!'7um"cuí  mefmo  foceffo  defcobrío  o  principio :  Foy  Croares  prezo  do 

qmhahctjocetatcm^à-di-  povo  DOt  iniufto:&  provaudo,  fcrcm  ordens  de  Thcd?Jclo ,  o 

ligereeA,inqiiíbusnutrttus    t  1  r  ^  \  r  Vil 

en^adeoquodeiigumponiis  que  cxccutava ,  hcou  padeccudo  a  rronta  entre  os  Hllcneso 
;::ít;Xtí^;:  incíhio,queatheaquelle  tempo  era  venerado,    oo     ^   _         ,, 
Símile coHttgithomimtnjc,       5  2 1      E  fc  cfta  uaó  foy  a  primey ra  vez, que  femelhãccs  va- 

entiííy&opimonibus^inqui-    ,. '•  '  -  w-.  •       ■         '     -i-  i-  -  C      ^i\^ 

insniimtmeft  abtnfantia  \\Qos  cauzao  aos  Prmcípcs  vjlipendios,  nao  me  parece ,  ler  cita 
fua:quom»m  d,Ug,ahs,i7  ^  ultima,que  uzaraó  os  Principesdeft^* engano.  Indeículpavel 
anxtatur  incontrarijs.  cTTO '.  Porquc  qucm  fabc  ,  O  quanto  podem  com  a  ptíloa  as  re- 
^^  i<4  '.MoyjesM.Lcap  ^^^^  ^^  primcyra  creaçaóyj  21  &  ve  o  muyro ,  que  laó  encon- 
tradas 


tradas  a  mlzerja.com  qne  fe  creou  o  fogeyco,8i  a  liberalidade, 
coiTi  que  Ic  deve  portar  hum  Principccomo  (e  pode  conhecer, 
coma  por  confelheirojaqué  profelía  differeiue  faculdaderSim, 
que  o  cfcolhéo  para  capa  da  culpa  ,•  ou  para  de!poj(j  do  erro. 
Dizer  fe ,  que  em  os  perigos  fenão  ha  de  arrifcar  o  illuftre ,  fe- 
não  que  para  relguardo  delle  nafceraô  os  humilJcs ,  náo  ha  de 
ler  em  os  poftos,  fim,  em  as  cápanhas  j  deftas  hc  alma  o  illultrc, 
&  defte  he  corpo  o  humilde^&  em  a  prezidencia  ,  quem  igno- 
ra feroconcrariodaguerraPAalmada  cadeira  he  o  meítre  ^  & 
quem  tem  em  menos  a  alma, também  perde  o  corpo. 

622      Tome  o  Príncipe  por  valido ,  aquém  o  figua ,  como 
Pelicano,&  náo  quem  o  acompanhe ,  como  Abutre :  Ella  ave 
legue  aos  exercitos,náo  para  os  reparar  do  calor  com  luas  azas, 
aííim  como  o  Pelicano  o  faz  aos  domcfticos^  Um,  para  fe  apro- 
veitar dos  corpos  mortos.Só  aquém  íbcreou  entre  mizcrias ,  le-  ^^t^iSIS,!!^ 
vou  os  olhos  o  entercíTe  .   2  2   Não  íe  fe^uio  a  mizeria  aos  an-  [>i,z,t,iojiauramariupi;,c<.'n- 
nos  da  abundância  ^  íim ,  aos  dias  da  tome  ^  òc  todo  o  relpey  to  '■Am^.anmSnam.i-fphy 
próprio  he  inconcrado  á  fidelidade  do  conielhciro  23  ^ZJ'^^'^!f:% 

Vhífj!  itrgutia!,  ii  Siir.mit 

Germ.  ConfilijsaclI.uhe:pnfit  tiltfidtn  amicns^  c^jflÕdor.fuperiíiudffaim. 

Out  pOtlUi  te  ÚUam  reS.aymt  tlU,  Ua^,  l^.h-ruat.  advcrianmnt- 

i?  KulhufdelicrnUti 

1 3  Em  nao  icndo  os  portais  de  Palacio,como  a  cova  do  „ont,J,fcdte,?ictit,jum'ds-' 
Leão,como  a  morada  do  Rinoceronte, &como  o  domicdioda  ^'-^'''j^ç-^^  ^^ 
Cegonha, não  podem  fer  templo  da  juftiça  5  para  o  que  he  ne- 
ceflariOjVerfe  às  íuas  portas,  o  que  fe  encótra  em  aquellas  par- 
tes .  Onde  a  Cegonha  habita,  ferve  de  fiiplicio  á  Cobra  ,  hca 
morada  do  Rinoceronte,  fepultura  do  Elefante  ^  &  a  cova  do 
Leão  patíbulo  do  LeonthophononiEfte ,  pafíando  pello  def- 
tricío  do  Leaõ.^elmorece,  achando  em  fua  fpecic  o  defenganoj 
da  mcfma  íorte  a  Cobra  cm  os  arraays  daCcgo.nha  j&i  com  igu- 
al dcsluftre  o  Elefante  nos  arredores  do  Rinocerontc.Mascõ 
cftes  animais  terem  entre  fy  a  mayor  oppoziçaó^o  Rinoceron- 
te,fe  mata  ao  Elefante,  não  lhe  come  aquella  parte, por  onde  o 
Elefante  o  deixa  ferido  j  nem  a  Cegonha  á  cabeça  do  animalj 
menos  o  Leão  a  parte  algúa  do  Leonthophonon  .  Hc  cfte  re- 
trato do  rico ,  por  fcr  muy  poderozo  j  8c  quem  matar  ao  rico, 
náo  ha  de  íer,para  o  comer;fim,para  o  caftigar.  A  Cobra  he  hi- 
croglifico  do  lizongeiro,pclla  fuavidadc,  com  que  fe  alimenta 
do  bruto  i  de  cuja  cabeça  naò  ha  de  haver  quem  sjofte  ,  fcnáo 
quem  parca.  O  Elefante  de  toda  húa  republica  pode  ferv  ir  de 

KK  2  imacem 


i6o       O  T^/n'ClTÈ'tÔS'fJT^.  TOM  I. 
imagem pe lia defilgiialdade das  partes, de  qiiéíè  compociti; 
porque  húas  cncerraõ  em fy  a  mayor  forçaiquando  a  fraqueza 
'■  de  outrashea  cauza  de  Te  acovardar  ao  Rinoceronte,  Elte,em 

não  comer  do  Elefante  a  parte,ondt  efte  o  deixou  ferido ,  he, 
como  moíl:rar,que  não  romã  vingãça,  fenão  que  remedea  a  vi- 
da j&defta  virtude  naó  pode  fera  cauza  jquemtm  fy  tcmoGÒ-  * 
irario  motivo.  -'i'   '    *  ^•-  -i.i 

624  HeoeíTencialdo  valimento  o  defentereíTe do  vali- 
do j  mas  como  quem  enfermou  de  frio ,  melhora  na  quentura^i 
entre  as  chamas  da  dependência  tem  vida  hum  humilde  i  por- 
que vendo-fepedra,que  não  domina  as  nuvens  ,femqueem  o 
ar  (ublime  o  vo  Ojtcme,que  a  verdade  o  deçajou  que  o  braço 
Ihetaltcjcom  o  que,em  quanto  aííifte  ,  tratará  fó  de  fe prezer- 
var^masnãode  fatisfazer. 

625  Bufque  poys  o  filho  de  Júpiter  a  hum  Thefeo  por 
i4  ■Minot  Rex  Cretenfm   valido.Ingcnhoza  coHtcnda ,  fingem  os  antiguos ,  fobre  quem 

fufccftar  ai  Atbemetifibin  tivcílc z  vcntuta  dc  tcr  a  Thcfeo ,  filho  de  El-Rey  Ee;èo ,  pot 

.  inimicUids,Qhmortct7ifilij         ■  ,.^  •  ir  ■11'"  «ij 

[m  Andfogct ,  juims  depe-  mimozo  ,  Us  que  apaixonacos  elcrevem  a  Vida  do  Key  de 
jN,t,amorcThefe,(quemde-  (^^£{3    ncgando  a  fua  filha  O  libcttallo ,  dão  a  Agèo  a  fortuna 

j!n-il'M):nejcdt!is.  'o  '  O        ^ 

Tcxt.off.tituiodeh6m  dc  O  cfcolhcr  pot  priVado .   14  Outros,  que  ao  mefmoThe- 

'"fucfca^íjuc  frimum,  íco  í"^  moftraõ  inclinados ,  o  fazem  valido  da  verdade  ,  muytos 

c,mn,mnrmcrncapnisco.  j^  vitoria:&  de  Apollo  maisifundaiido  fe  o  parecer  deftes.etn 

vuim  ApolJim  Dciiaco  de-  _  i^  ■'  f  ii         •  ■ 

,dijic.  que  rolie  Thefeo  O  primcyro  ,  que  facrificou  a  Apolloâinte- ij 

Semimnmmcaput.  fior  parte  do  cabello  .    25    Seguindo  os  atieiçoados  a  vstonaj 

2.G  Sane  piutarcbm   ir  q  f^^  Thcfco  a  Diimazia  ,  cm  dar  a  efiimaçaó  a  Palma ,  fendo  o 

Paiij-inear  autores  íunt,Val  .  *  ^  .       .  *  , 

mxpr.tium ,  quam  tnuitis   pnmcyro ,  quc  3  conftituio  prcmio  do  vencimento ;    2 o  Co- 
que c.ru.mrcntur ,  AUcfeo  ^"o  tambcm  a  cauza  dos  Verdadeiros,©  nao  cortar  nunca  1  he-  1 
primnm  injintaum ,cumã   Ççq  g  barba  .    27  Era  cfta  fignificativa  da  fortaleza:  28  a  Pai* 

Creta  rcvcrjus jn Dclum ap  i      •  l  i      i  o      i  -  L     il 

piiaiijict,  & Apo//íni ludos   ma  da  igualdadcj   29   &:  dos  penlamcntos  oscabellos. 
"^''^tkm.iib.soÀePaim.       ^^^   E  coiDO  cõ  3  V itoria,qThereo  aicançou  do  Minotaofo 
17  jh^^pa perinBent ton-  deixaílcMínos  dc  uzaT  da  tiraniaxom  o  fe  havia  cò  o«  Atheni- 

derc barbam  rtunquain va-  ,,  l    -   i       r  •  l  i     1 1  -  ri''  li 

iuifiet,utvírtntemip[efua  enles,  acabado-lc  O  tributo  dc  lhe  pacraiequarorzepeiioas  ro«  I 
'"^'Í£XfrL/.</.  dos  os  annos  ^  para  fuftétodo  animaCchamaraô  valido  do  Key 
Canteis-  Barb.  Jg  Creta ,  aquê  lhe  tirou  a  cauza  de  fer  tirano;  privado  da  vcr- 

18  Itaqu:  apui  eo!  Bar-      .     .  r     •  iir  1  iiaII  « 

laeratfartitudimshierogiy  aade,aquem  la^ia  gala  da  fortaleza  gamado  de  Apollo ,  aquém 

pincum.    ^^^  lhe  dedicou  O  intimo  do  legredo  :  E  quando  bafte  o  gozar  de 

29  Siveead?caiifafuex-   húa  fó  virtudc  deftas ,  para  merecer  o  nome  de  valido  ;  he  nc- 

contatum,  quodarbur  eafo-  rr     •  r,   •       •  i/-  -i^-i  iJ  J  II 

i.isftt  maxime  jcquaiibm,  cellario  aos  Princípcs  buicar ,  aque  le)a  dotado  de  todas  elias, 

^d^oqucMBus  convém-  j    J     Jj^       ff^'     pçrteytO. 

ret ,  qund  ,cqiia  eoriimlduí     Ti  uimn.  j.  vt  •«.  jr  ^ 

acqueprxmmmejfer.  éi"/      Sc  pata  O  fiugido  tcr  aparcncias  de  verdade,  foy  ne« 

.mu  tjupr._  e  a  m.   çç^^j.-^  (Je^cob|-jf  gjjj  xhefeo  36  prtndas ,  para  encobrir  a  fic- 

*  ri 


çaõ^baíládo  para  remediar  o  engano  húa  ló  virtude  5  he  neceH- 
lario,para  ajudar  com  igualdade,que  ás  tenha  todas:  Sendo  cí* 
torvo  de  injuíiiçasj  igual  para  todos  no  patrocínio  ^confiante 
na  vcrdadej&  fiel  emtodoa  feu  Principc^Sí  achando  fé  eni  os 
homens,o  que  reencontra  emas  agoas  ,  queaquellas.qiie  para 
onaícer  do  Sol  temo  nafcimento  ,  faóem  tudo  maÍ5  íalutiíe- 
rasqueas  outras,  que  para  o  occazo  moítráó  oprinci|^^TÍa^  len- 
do rêprezérados,neíl:as  fontes,  os  dous  citados,  tendo  o  iliul  tre 
ma's  actividade  em  o  períuadir ,  30  tanto  niais  crecerá  a  tor-  jo  in  fcrfuàiendo  níbú 
tuna  do  Principe,  quanto  íeaccomodar  comoconlciho^  que  f^?^-'^^i'"'^w<^\-^ 
lhe  corrobora  as  forças  tUer^àorit^ 

Acer  ^  ad  palmam  per  fe  curfurushmoris^ 
St  tamen  hortens,fortius  tbit  Equiís. 
OuU.i.defont. 

,.,:!■:■.■     •'  ■  " 

6i8      De  entre  mil,eníina  o  Divino  meftrc,  deve  ferefco- 

Ihido  o  coníelheiro  :   3 1    E  como  o  valido  ainda  pafle  a  ma-  j,  Andiconfitim^é-pf^ 

yor  importancia^náo  íey,íe  henecefiario,  dobrarle  o  numero.  :£j;;£~f^^ 

Todo  o  bom  foceíTo  depende  do  bom  confelho:  52  &qu3n  Ecdef.capr.y. 

to  o  de  hum  valido  tem  de  aceitação  ^  tanto  neiie  deve  prece-  rmninmanutft. 

der  de  exame.  Quem  ha  de  ter  animo,  para  advertir  os  delcui-  ^^  í;;^!;^; Jjf ;„,«  ^ 

dos  de  hum  Principe,   22   he  neccflario  ferelcolhidode  toda  mconvcnit^utquiaàmonei' 

nua  naçao,porque  Moy jes  o  toy,  de  todo  hum  Povo  :  Aquém  ^,,^^„-,„  „^,^,„,;f  ukfuin, 

não  tem  de  acompanhar  paixaó,  ou  amor,   34  ha  de  fer  buf-  ^^J''""'"^'  amtat.is-a 

cado  em  todo  hum  Reyno  ,  porque  de  toda  Grécia  fe  achou  54  confnítamrs  de  reM 

«-^  1  r         o  I     r      •      '  1  •  •  r»  -        diibíj! ;  adio  atcUc  amiciíii 

Elràto:Sctemderugiralizon)a,   35  entreos  Petroyanos,  nau  .,^J,/j,ér«f. 

fervio  fenáo  hum  Craconio:  Se  agradecido  ,  aquém  o  ampara,  ^  smji.íu  conjmat.Cu- 

de  todos  os  Sammnitas  íahio  hum  Dromaro  j  íe  fitl  á  pcflóa,  ,5  prmcipi  anfiJe  nm 

dos  Eíícnes  hum  fó  Barbario  fe  laureou  :  Se  a  experiência  lhe  "^"slhta-IdLaàtMO.r. 

lha  de  ajudar  a  diípoziçaó ,  tendo  neceííldade  de  forças  para  o  38  cautc^dtmmvdyu.- 

trabalho,naohe  raciUcuai  a  hum  Jeremias :  Se  acautelado  em  aMpomi» ingrata. 

os  confelhos ,   36   foy  fó  entre  os  H omanos  Fábio Mxi5< imo:  ^^ ^'"rfc^ft  Mcnlhip 

Se  modefto  em  o  trage ,  em  a  multidão  dos  Gregos  apatccéo  dcafcrcvostffos^tjm'^'^ 

1  xr  rT  r         -  r  ,    n  -  1       '  prendando,- rjisfafíiiM'-' 

hom  Xenocrcates.  Porque  ienao  ror  modcito ,  nao  poderá  re-  i,a[Mit,wtmpcjiivcagcn; 
primirao  Principe  a  fuperfluidade  :  Senão  tiver  forças,fugin-  ^^'si,,tiam'rch,ikno,d. 
do  ao  trabalho, falta  á  obn2:açaõ:Sc  lhe  faltar  a  cxperitncia,o-  fdmmpsefffo^crthc.y^t 

,  ,.  .,        jorr  ji  r    •  -  '     ç'--*""»!/"'' '""  *'/"  ''"^ 

brara  mconciderado :  Se  le  clqnccer  do  bcnchcio ,  nao  tratara  riMt.cínerovtnr.irMn!^ 
docrcditodobemfeytor.  Sendo  hzongeiro,  nega  fe-â  amigo.  ^"%X^2^^:^^ 
Se  lembrado  do  aggravo,entrega  fe  á  vingança:  Se  inclinado  a   p/''/'/7- 
amar,fugifá  dajuíl:iça:  E  fe  for  puzilanimc,  faltará  aó  Principe 
:;  KK  3  na 


^6i        O  'P%mClfE  vos  fATí(.  TOir.  1. 
na  advertência.  Donde  deve  ler  infalível  o  exame,  pcilaeflè- 
relidade  que  ha  de  virtudes. 

Aufoni.  \/ir  hmus^^  fapkm^qualem  \ix  repcrit  tintim 

Miltibiif  é  multis  hommmn  confullusApolio. 

629  Inconfiderados  andarão  os  Athenienfes  ,  impedin- 
do aos  Pnncipes,tiveííem  confelheiros.Dcmofthenes  os  tirou 
do  engano ,  dizendo  lhe  a  neceíTidade  ,  que  delles  tinha  hum 
Principe.  37  Parccefoy  aiezaó  dos  Athenierslesa  confide- 
raçaóde  Lucano, 

ISLulUfiBles  regnifocius:  omnis  que  poteflas 
Lnpatiens  conjortis  erit. 

&  o  dizer  de  Demofthenes^  o  remédio  do  que  fente  Séneca. 

Qjilfijuam  ne  regmgaudtí^ofallcix  homtn, 
Ouantum  mtílorumyfronte  quam  blanda  tegis? 

Saõ  increi  v  eis  as  cnoleftÍ3S,de  que  he  combatida  húa  coroa,  & 
o  quanto  neceííita  de  amparojpara  que  as  ondasjde  que  he  có- 
batida,a  não  defpenhem. 

Cerm.  Um  jure  Jms  praponmusifWdiget  mus 

Scepius  auxtítoquum  cadit  aluriKs. 

Como  o  mefmo  Sol  não  polia  aperfeyçoar  a  obra/em  que  dos 
homens  occupe  o  empenhoi&  da  n.elma  lorte  a  terra,  ík  oro- 
gOiaíTim  o  Principe,como  o  Sol^a  coroa  ,  como  a  terra  ^  &  co- 
mo o  fogo, o  cetro,  não  podem  reziftir  á  rempfílade ,  lò  com  a 
máo  que  governa  o  leme  jfenão  que  também  ncccllira  de  ou- 
tra ,  que  acuda  ao  pano  j  para  os  negócios  he  a  mão  do  valido 
neceífana ,  quando  da  mão  do  Principe  ha  de  fcr  o  arbítrio  a 
occupaçaó.  Só  na  moderação ,  ou  excelTo  do  poder  eíià  a  feli- 
cidade,ouruina  do  imperio;&  aííim  como  a  toda  a  execução 
1%  Pritdentif  eft  cxami-  dcvc  prlmevro  preceder  O  exauic  da  bondade  do  conklno^^o 

rarc  cmfilia:  &  rum  citòfa- 
ci/ícredulitate  adfaljapro- 

^^'-  ^^^^^  Idem.  Confílíum  prudens  rxawmat  utile  prendens^ 

"Necfacilem  falfts  curat  hcboef.dm. 
quanto  mais  antes  de  toda  a  entrega  fe  deve  antecedera  cx- 

peri- 


perienciadovalido?Na5  éftá  por  nafccr,  quem  fó  em  o  veraó 
tem  faudei&  també  os  palácios  não  elbó  por  habitar,  de  qué, 
com  capa  de  lhe  íolicitar  o  alivio  ,  procura  o  valimento,  para 
íe  vingar  do  contrario. 

Colit  hk  %fges,  calcei  itt  otnnei^ 
Terdat  cjuealicjtwSjUullumcjueleVetj 
TantumyUt  mceat^curatejje  potens, 
S.enec^liíefcuLOUtJB.  2 . 

630     Soceda  efte  exame  á  entrega  do  officio  j  &  ao  con- 
fentimento  das  forças; 

.     i 
Da  Veniam  (jii<^fo ,nimio  que  i^nofce  timori^     ' 

Tranquillas  etiam  natificgus  horret  aquat. 

QfúfemelejlUfHifdlactptfcis  ab,b.imn, 

Ommhus  unca  cibts  <£fa.fube(^e  putat,. 

S^tpe  cauem  Vifum  longe  fa^ií  a<oijJupumque 

Credtty^  ipfafuam  nefcta  Vita  opem. 

OVtd.i.Tont.j. 

advertindo, que  nunca  as  de  hum  valido  foraó  defterro  da  for- 
tuna,fe  o  Principerepartio  com  elle  parte  do  pezo  ,rezervan- 
do  para  fy,codooarbitriai  não  excedendo á  esfera  de  vaííallo 
a  liberalidade  do  valimento. Neceííario  he  a  todo  o  mortal, va- 
lerfeda  alhea  prudência;  39  tendo  mayor  neceífidade  do 
parecer,  quanto  tem  de  importância  a  rezoluçaó  :  40  Efta 
promete  o  vencimento  na  reputação  do  oráculo;  41  mas  em 
tudo  arrifca  a  bonança,  fetranfplantou  o  fenhorio;  42  fican- 
do fó  tronco,  quando  a  outrem  concede  os  frutos;allienando  a 
magefi:ade,quando  o  fuflitu to  fe  ve  com  os  poderes  de  propri- 
etario;fem  purpura  a  coroa,quando  a  outrem  cmprefta  o  bra- 
ço. De  pouca  foberania  prOva  o  cetro, quando  ao  de  menor 
jqualidadc  achou  capaz  do  regimento;he  eftc  de  pouca  in^por- 
,tancia  ,  quando  cm  os  hombros  de  hum  vaflallo  tem  o  abrigo: 
Xlíomo  que  fica  fendo  o  Principe,como  a  Lua;&r  como  o  Sol, 
o  privado  ;  ficando  efte  tanto  mais  avultado.quanto  diminui- 
.doo  cetro,  43  que  como  depõem  do  poder,defpoja  íedama- 
gefi:ade;fendo  a  luz,com  que  avulta,  communicada,de  quem  o 
governa. 

6  3 1     Pena  de  morte  tinhaõ  os  Senadorej  Romanos ,  que 

KK  4  não 


5  9  ?lcrit]tie  mortales  r.pus 
habcTtt  air  na  prif-^-ntU- 

P/i<!.  Ji-  dinicit. 
<5 o  In  mag^nir  dciibaãti 
nibus  magno  cuicndunt  efi 
fidcle  conJi/tiim,'iSi'  prudenf. 

Demojih.i.o/nith, 
41  Viíhria  tota  fofraeji 
in  C'injiilatii,ne  vtri  atmii^ 
0  jctcntis  confiliarij. 

F.iiriftd, 
4  2  Princc^^í  niilluin  vifií 
totiu!  jui  duminij  díbctfti' 
cere  aiftod^m. 
Ariji.polit.^. 


^  l  Vidifervo!  in  tquity& 
Princira  ambulantes  fiípcr 
tmam,.]iiafifervos. 
Ecchfiajl.caf.lo. 
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nio  diceííeíTijO  q  eín  léus  confcliios  fe  propunhajpara  õ  vág  fa- 
bêJo  o  povo,  qué  fora,  o  q  côo  zclloaelquirira  mayôr  subme- 
to ao  bem  comniuin,  dcíVem  a  todos  o  aplauzo.  Hum  íò  corpo 
faziáo  os  conrc!heirosj&  tambcni  hum  tò  com  o  Pi  incipe  o  re- 
prezcnta  o  valido^ainda  que  cílc  he  fombra,&  corpo  o  outro: 
E  fe  eíl:e  empreftar  a  luz  própria, moftra-fe  cfquecido  do  defa- 
fio,que  finge  haver  entre  oSolj&aLua  fobreacreaçaõ:  V^io- 
fe  com  refplandor ,  a  que  de  fy  era  pobre ;  &  como  vio  partici- 
pava do  Sol,logofeprezumio  igual  na  aâ:ividadej  44  &feo 
44  Aiiirem  tamstfir.u-  foccíTo  moftrou  O  engano,não  deixou  de  fer  neceflario  ao  Lu- 
mseftc  fabuiofam  úa  <;cita  minar,empenhar  as  forças.  Seja  o  Principc.  em  conceder  a  luz, 

memorant, Solem, <i!'  Lurhim  --lol  -  •  ^  jt^ 

initjo  rcrinn  mccrtamcndc  como  íc  ha  O  bol ,  cm  a  comunicat  as  pedras :  Entre  as  precio- 

Yn^tcpS^M.  """"''^  zas  he  o  Cabrunculp,  com  quem  o  Sol  reparte  mais  luz ;  onde 

Vm:  Valeu  lik  n.ti-  entre  ellas  fe  reprczenta  valido:  Mas  com  tal  inferioridade ,  q 

à  vifta  do  Sol, não  avulta  a  pedra  j&  com  taó  pouco  poder,que 

fe  a  Uu  do  feu  Monarca  abrange  a  todo  o  mundo,  a  do  Cabrú- 

culo  fó  a  húá  caza  fe  efl:endc. 

632  Náodi:íxa  de  padecer  engano,  quem  affirma,  não 
haver  outro  impedimento  ,  para  o  Pnncipe  deixar  algúavez, 
de  fe  efquecer  da  mageflade,  para  engrandecer  ao  valido ,  mais 
do  que  ferem  algús  Príncipes  em  fua  efcolha,  como  fcy  Galba. 
Certo  he,que  para  acertar  o  dezenho,he  neceírario,quem  naõ 
eftranhe  a  altura j  mas  tambtm  Phaethonte  era  filho  de  Phebo, 
&  não  foube  reger  o  carro  do  Sol .  De  mais ,  que  tanto  tempo 
põem  a  fortuna  em  mudar  eíiiados,  quãto  o  vicio  em  rifcar  def- 
cendcncias ;  &  a  própria  comodidade .,  em  efquecer  obrigaço- 
cns. 

695  Illuftres  eraõ  Thefeo,  Paris,Dario,Creíro,HercuIes, 
&  Diomedes  j  &  nenhum  comoefles  ,uzaraõ  termos  mais  hu- 
mildes: Defamparando  Diomedes  a  Calira  ,  havendo-a  cfta  li- 
vrado da  mortcj  matando  Hercules  a  fcu  meftre  Lino  :  CreíTò 
privando  da  vida  a  Ciro  Rcy  dos  Perfas  j  do  qual  fendo 
CreíTo  primeyro  vécido,  foy  libertadojintentando  Dário  ma- 
tar a  fen  pay  Ãtaxerxes  ^  furtando  Paris  a  Elena,  molher  de 
Menelao,do  qual  tinha  íidohofpedado  Paris  comtodaagrã- 
deza:  Repudiando  Thefeo  a  filha  de  Minos ,  havendo  com  o 
patrocinio  delia  vencido  Thefeo  ao  Labirinto. 

654  Todos eí^es  favores  faz  hum  PrincipeápeíTóa,  que 
efcolhe  por  valido, tirando-o,do  Labarinto  de  popular ,  cõ  lhe 
particularizar  o  refpcvtojdádolhe  o  fufléto,em  lhe  acrecétar  o 
fenhof io3eílimando  o domeftico  na  communicaçaódo  trato; 

r  ^^^^  libertado  o 
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llbertãdô-odocativeiro^cõlheilluftrar  adefcendcnciaiadmí-' 
niftrandolhe  oenfino,nosnegocios,em  que  o  faz  verfado  .  E 
náo  importa  que  feja  Hercules,ou  EnanojDiomedes,  ou  Hei- , 
viOiCfeflbjOU  Viriato; Dario,ouEumenes}  Paris  ou  Arfaccsj 
Thefeo ,  ou  Máximo ,  porque  tanto  em  o  regato ,  como  em  o 
íbar  ,  nefte  fe  o  náo  faE  creccr  a  enchente ,  levanta-o  furiozo; 
quando  aos  mais  os  muda  foberbos. 

655  Ogentio,queaííirmava,eftaravidadohomem)  de- 
pendente do  braço  da  fortuna,he  hum  hieroglyphico ,  de  que 
fe  aproveitarão  os  SabioSjpara  declararem  o  valiméto,  &  a  du- 
ração de  hum  miniftrot  Ha  de  eftar  fempre  prezo  à  roda  j  que 
reprezentaaoPrincipeifem  o  movimento  do  qual  ,náo  deve 
dar  paíTo,vivendo  fempre  com  tal  poder,&  dependência,  qUe 
nefta  fe  reconheça  vaírallo;&  no  outro  o  venerem  valido. 

6^6  Improporçaôhenãofaber,aquemfe  deu  ajoya  o 
fenhof  do  tezouroja  máo,que  o  ènriquecèo,o  tem  de  dillribu- 
in  O  Emperador  Carolo  Magno  dava  hum  dia  emafòmâna 
audiência  publica,  em  a  qual  tratava  fò  de  examinar  os  defpa- 
chos, que feusminiftroshaviaó dado aquelles dias .  4^  Náo  ^s  i«fi-Lipf.^cRípm 
pòdeoartiíiceoccupar-feemtodaaobra  ,  em  a  demais  empe-  mbw, 
nho  gafta  o  tempo  ^  mas  fim  delineando  a  ordem  ^  examina  ao 
defpoys  a  proporçaó,&  ve  o  primor:  Náo  lhe  ferve  o  obreiro 
de  total  defcançO)  fim,  de  ter  quem  o  ajude  j  naõ  para  que  ef- 
te  obre  per  fy,fim  ,  para  que  por  feu  diéiame  trabalhe  o  offici- 
al:  Efte  desbaftará  a  coluna  >  mas  o  meftre  tem  o  trabalho ,  de 
lhe  lançar  os  rifcos ;  fempre  vây  fobordinado  ao  inftrumento, 
quando  fó  o  do  principal  artífice  corta  pella  arte :  E  rezumin- 
do-fc  neftas  claufulas  o  oíficio  do  validojtambem  nellas  acha- 
rá o  Príncipe  a  fua  obrigação. 

657  Se  he  divida  o  premiar ,  aquém  com  toda  a  fidelida- 
de ferve  ^  leve  o  aplauzo ,  pello  que  tem  de  obrigação  ^  &  naó 
pello  que  rouba  de  mageftade ;  eftes  roubos  náo  fervem  mais, 
do  qu^c  de  morte  ao  ladraõ  j  &  de  afronta  ao  roubado .  O  que 
lios  deixou  em  memoria  a  amizade  de  Alexandre  com  Parme- 
leaó  ,  &  Clito ;  o  Emperador  Juftiniano  com  Belizario  3  &  o 
Graõ  Turco  Solimáo  com  Habraim^o  valimento  de  huns,  &  a 
muy  ta  eftimaçaõ  de  outros  cauzaraó  em  o  povo  tal  engano, 
que  prezumião  náo  ficava  para  os  mais  cfperanças  de  aug- 
menro,fenâo  ao  defpoys  da  morte  deftes  validos,porque  viáo, 
que  o  mar  fò  para  elles  abria  os  braços,&  provia  as  fontes^com 
I   que/ ortando-lhc  as  veasjccífou  a  revolução jficando  conheci- 

Ll  da 
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da  a  imprudência  deftes  Príncipes.  Para  cujo  refguarcionão' 
pode  os  Príncipes  uzar  de  mayor  têperãça,  do  q  imitado,  ao  q 
deícreve  S.  Gregório  j  focedèo  em  o  tempo ,  em  que  o  Princi- 

46  Bcn^dMu:  ,gim  ,  à  P^  ^^^  Apoítolos  tomou  por  validoao  Príncipe  dos  Patriar- 

/jiwnoi^en  benedidioms  /;,c     CSS  ^     4.6 

rcílitam/n,-í]!íitiormamrc/i  ^í)f-«f>r>"  •!  o  -1  1  a. 

giofcvivcnduncxmbijsedt       03»      t  cz  b.BetoômiIagre^&querendo OS  moradores  enf« 

dit:gu,Patcr,isrDuxMaria-  nobrccer  a  tcrraxó  eternizar  o  cazo.pozeraõ  ao  Crivo  ás  por-*^ 

loann.Thrithem.inii^.  tas  da  Igreja  dc  S.  Pedro  j  onde  o  fugitivo  menino  le  havia  re- 

cap.i.  colnido.  47   Muytas  lao  as  excellencias  deite  cazo  ,&  nao 

47  Qií^meodemiocoàcu  mcnos  3  virtudc ,  Quc rcprezcnta  3  cíiímaçaõ.  Heocfficiodo 

fitscflagmta,atquemtan-      ti--ia/1|J  çíl-  1  1I 

taadmiranone  habita ,  ia  Prmcipc  QOs  Apoítolos,o  pcrdoar ,  &  caltigar  culpas ;  a  eltaS' 
t;£S35!r^^_^^J  com  a  prizaói&  com  a  indulgência,©  outro :  Separando  ao  re-»' 
ju  jiijpendermt.  baulio  domeftíco  do  efiranho  j  a  efte  ,  fechando  o  em  o  Caos:- 

D.Gregor.2..}tioral.c.i.     o    •  J        •     J  •  /^  '  O    t^ 

&  introduzindo  ao  próprio  em  o  Ceo:  45   b  a  reprezentaçao' 

48  ^odctmquc  i.g^eri:   ^^(^  podcr.que  tcm  por  cetro,  fervia  de  infignias  ao  pórtico, 

jiípcr  terra»!  ,  crit  ligattim  t  'i  t  '_  o  r  ' 

i^mc£i,! ,  & tjuodcunqui  pot  tcf  vivas  femclhanças  em  o  officio  do  Crivo  .  Mas  fe  o  fe« 
Matth.16.  nhorio  deltePrincipe  tem  o  leu  retrato  em  aquellc  inlírumen- 

to ,  comao  entrega  cm  as  mãos  do  Patriarca  ?  De  mais  j  que  * 
memoria  dos  milagres  fò  fe  põem  em  a  Igreja  própria  do  San-* 
to,que  os  fez  ;  a  de  Efide  não  era  naquelle  tempo  de  S.  Bento^j 
que  o  obrou^poys  que  tem  efte  Príncipe  com  a  Igreja  daquel-s  i 
leMonarca,  para  que  nílla  fique  a  lembrança  de  foa  viitiidcj» 
ou  que  rezão  houve,para  que  ás  máos  do  lervo  fe  entrcgafle  o' 
officio  do  Príncipe.^ 

659     Seja  húa  das  muytas  Pérolas,  que  em  o  rio  Domini- 
cano acreditáo  as  agoas  da  ciência ,  a  que  nos  deixe  o  intento» 
igual  com  a  refpofta  .  Enfccedir  que  elprimer  nnlagro  áe  San  'Be-^ 
nito^Tadre  de  las  ^eltgionesfuejje  el  de  la  Sarandula ,  fne  (Otr.o  mvj^ 
trar  el  Vicário  de  ihnjlo  ,  que  e/cogia  acjuel  Jtlante  ^por  Vúlido  ftiyo^ 
Torque  elamllo  defti  magejlad.,yepYe^emac'toyi  delíf/jcio^^quefe  le  ha- 
via encomêdado  ChriJIoJo  emprejiò a  'BcmíOy  quando  qui^^o reio>!octef* 
fem  por  fu  atnadoien  el  qUal^  como  en  lofeph ,  ha  quedado  como  en  chli» 
gacion-.Masftemprefolmdinadc  a  lo  Voluntad  defu  Trimipe^rlqualfe 
^gODoutorUcobdcSan  representa  en  quedar  a  laVtfta  de  San 'Pedro, el  Copíílirtc.  49 
tuiado.-Exceiíencias  demu-   Nao  podia  O  nottc  dc  táo  graudc  vittudc  ,  &  letras ,  deixar  oc 
hn^uaTofcana,  "mEfya-   «^oftrar  coui  todo  O  acerto  a  devoção. Grande  tem  fico,  Si  he, 
Ma  peiío  VadreUeflre   a  com  Quc  OS  ravos  dos  Prégadotcs ,  fe  en)pcnharaõ  cm  es  crc- 

Chnflovao  de  MíxeiíA  da      ,.  „'         i-o-  ».i    i  i  i         -    j     i  •  n^ 

mcfmaordem.  ditos  Ben€dici:inos:Nobreza,que  heredarao  da  luz,pcr  líio.en- 

cu£s:l^B^t'^  "e  Soys  medem  o  vo-o. 

640     De  prova  a  toda  efía  Emprcza  podia  fer  vir  a  auto- 
ridade de  tal  Padre  :  Mas  não  íèndo  efta  a  primeyra  ve?  ,  que 

ofiere- 
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cíTcrecèdo  a  luz  o  conheciniéro  das  couzas,  ferve  de  duvidar, 
omeíinoqucnafcéojpara  diftingjir^quero  íormar  o  reparo  io 
bre  o  n"!erino,q  trouxe, para  livrar  deduvida.Deque  fica  logo 
íervindo  para  excellencia  de  Benco ,  lendo  empreitado  ooííi- 
cio,S.:dependenres as  lorçasfSe  o  officiOjqii.ído  não  he  de  pro- 
priedadc,náo  niofira  a  nobreza,  maisparece  teftemunho  de  có- 
crariojdo  que  abono  de  amigo :  Mas  aííim  o  parecerá,aqué  ou 
cc^ar  a  paixaó,oii  dominar  a  ignorância. 

641  Nãofe  podia  moftrarmclhoracfcolhadehú  Prin- 
cipc,nciii  a  fortuna  de  outro:  A  cfcolha  de  S.  Pedro,  em  tomar 
por  valido  ,  ao  que  era  em  tudo  mais  illuftre  ;  &  a  fortuna  de 
S.  Bento,  cm  ler  mimozo  de  tal  cetro  .  A  fortuna  não  fe  podia 
to!)riecer,rem  queapareceíTeamoderaçáoj  quando  do  outro, 
não  ha  que  duvidar  ,  lendo  pelloCèo  confiituidoPrincipeS. 
Pedro  ,aqucm  Chrifioquizfoffe  em  fua  Igreja  a  mayorluz, 
8c  não  podia  deixar  de  efcolher  húa  eminência,  em  q  defcan- 
çarie,fenáo  conforme  á  grandeza  da  luz,quenelle  havia  de  ar- 
àzíjòc  fe  o  candieiro,que  em  o  Templo  luftentava  30  fogo,era 
de  ouro,   50  rezaõerajque,oqueardiaema  lgreia,tivtíleo 

mefmo  deícanÇO.  ^^  CmdeUIiyum\i!jrcnm 

642  Mas  não  fazendo  o  tal  reparo  na  qualidade  do  ef-  '^^'""^^  j^Ji^t^dum. 
colhido, por  ler  obra  de  Deos  a  confonancia  do  companheiro: 

5  I  Quero  fim  reparar  na  limitação  do  poder,poys  vejo ,  não 
fer  vir  S.  Benco  de  mais,  do  que  de  fuftentar  a  gravidade ,  que  51  uifuHios  hms  me 
era  o  infl:rumento,em  que  fe  reprezentava  a  juítiça  jo  que  fen-  'luc'^10. 
do  pezo  da  obrigaçaój&  tendo  em  o  Crivo  a  femelhança,  ain- 
da que  o  acompanhaíTe  a?  mãos  de  Bento,  na  memoria  não  fe 
tirou  da  prezença  do  Príncipe  j  nei^emoftrava  ter  o  poder  o 
fundamento,ainda  que  do  infirumento  foííe  S.  Bento  o  íufien- 
taculo  .  Naóhaparaos  Príncipes  mayor  leracj  nemefpdho 
melhor  para  os  validos. 

643  Contra  os  líraelitas  poz  guerra  Amalec,&  não  fe 
confiando  Moyfes  fócm  as  forças  dos  íoldados,  valeo-fe  tam- 
bém do  poder  Divino  j  o  qual  como  Deos  lhe  ha  v  ia  concedi- 
<3o,em  a  vara,Icvancou-a  Moyfes  ao  Cco  em  o  monte,  quando 
05  Íoldados  pclejavaõ  em  o  vallc j  5  2   &  vencendo  os  amigos, 

quando  levantada  a  vara  j&  os  cõcrarios,prevalecendo,  quãdo     ^^  ^.^^^  c^oflaUinvnti 
dcfci da  ^   5  3   fendo  a  cauza  de  (a  não  poder  Moyfes    fuften-  cccciii!,hden>-  lirgamUeà 
tar  Icmprc  direita  ,  o  muyto  ,  que  pczavao  luas  mãos ,  (  que         r.xod.n. 
como  era  miniftro  de  Deos ,  havia  de  ter  mãos  de  pczo  )diz  o  ^'^  cum  c^iu  levar»  Uoj- 
ic>íto,queacltas  fuftentavão  Aaron,&  Hur, para  quecftivef-  fmautcmPM/uiu,nrantf>j 
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H  T^Mus  hium  Moyfif    Çq  fempre  firme  a  vara.   £í  4  Povs  Ic  a  vara  tinha  ttn  Iva  vlitii. 

erantgruvcs  :jum:ntcs  i^t-  i_  y  T  j      ^  /  _ 

tiiriapíicinpojuenintjupcr    dc,  iiaó  podendo  38  iiiãos  dc  Moyícs  fiiílitnrala  IciDPre  ,  iç]àò 

eum-nt  quojèdk.-Aaronau-  -         j    íT       j  i-  j  i  ,     ; 

tem  ,  i}  HurfujiemaUnt  ^s  maos  dcltcs  dous  validos,  as  quc  por  algum  ccmpo  as  liiíicn* 
m.tnu:  ejurexutra.jucpaf  fç^  .  ^^^  (^  g,  u^ãos  liaõ  de  tcr  firiTies ,  &  lo  nas  de  Movlc-s  há 
deefiara  vara?  Sim.  A  vara  era  o  poder^&  as  mãos  de  Mo)  Ics, 
o  inll:rumenro,quc  lhe  ojovia  a  força:  K  do  inllrumento  It ião 
os  validos  reparojmas  nunca  do  poder  icnhores .  Naõ  faya  tiúi 
ca  das  máos  de  Moyfcs  o  domínio;  para  qiieá  fua  peflòa  l"e  coJ 
nheça  a  jurisdiçaó^mas  defcancem  as  máos  cm  os  dous  validosj 
porque  húa  fó  peíTóa  não  pode  com  tanto  pczo. 

644      Seja  o  valido  o  Atlante  no  trabalho,  com  que  deve 
acudir  aos  negócios ;  mas  afilfta  como  coluna  do  pezo  ,  &  nun- 
ca como  mão  da  vara  :  Porque  a  do  poder ,  fóra  do  natural ,  he 
como  a  mefma  vara  de  Moyfes  fóra  de  íuasmãos  j  que  lançada 
5^  Quid  eflquod  tefierin  cm  terra,contra  o  mefmo  Moyfes ,  fe  convertèo  em  cobra  ,55 
^^«'í  £::ÍS£  &  pofta  em  as  máos  de  Aaron,a  nenhum  peixe  deiKou  co.n  ». . 
eamintmam. Project,^   (Jg.   k6   Se 3 occupa o humilde,como a  terra,  fcntc  inpistldo*  j 

^■erfíiejtincolubmn  ,ita.ut  À  ^-p  *,  ^      .    r      •         •  I 

fugeretMoyfi!.  cns^lc  3  polluc  O  nobre,como  Aaron,achao- Ic  tirania^^pof  OH-  ' 

,G %i[cc.,qu,erant,n.  de,paraque  naõ  fejaõ  todos,  os  que  padeçaõ  ,  &  para  qiic  naó 

flumme,monuifunt.  chcguc  3  fcntit  O  Priucipe,  fcja  íó  a  própria  maó,a  qut  ^ove^- 

57  Mt f •rum ergo-, à-jam  Hc  3  vara,&  fcja  3  mão  do  validoja  que  deminua  o  pezo, 

non  vaic5ant,iMtrahere        5^      ^3^  ^35  dcixando  duvida  ,  cm  3  fcmtlhanca  a  vara  ) 

frx  muítítmim  ptjcium :::  ~  /  '  .       ,    V  ' 

afcendnSimún  Petnn ,  èr  com  O  Crivo;&  as  mãos  com  O  tribur3l,íic3  caiizando  diflbnã- 

trãxit  rete  in  terrain,  pkníi       -rir  r   n  -  c 

'magnhpifctòiis,&c.  CI3, 0  Icrem  dous  os  logeytoS;qne  lultencavao  em  o  n\onte ,  & 

loann.ii.  jp^j.  ç^  g  Bento,o  quc  repsrou  em  Efide.  Se  para  aquelbs  máos 

era  hum  fó  limitado;  como  para cfte poder  hehúló  fiifficicnw  (j 
te?  Sombra  do  poder  de  S.Pedro  foy  o  poder ,  que  teve  Moy- 
fes em  a  vara  ;  &  rifcos  da  gravidade  do  trono  Pontifício  o  pe- 
zo  das  máosjcomo  também  figura  das  colunas  dalgreja  os  dous 
adjutorios  :  Como  logo  cm  huma  parte  ha  de  mofirar  ter 
mais  pezo  a  figura;&  menos  gravidade  em  a  outra  o  figurado? 
Porque  S.Bento,como  nefteofficio  tinha  a  primazia,cotro  ro- 
dos elles  juntoSjteve  as  forças .  Ao  defpoys  de  Chriíto  rcfidci- 
tado,ap3recèoafeusDifcipolos  ;&  mandando-lheláçai  tm  o 
mar  as  redes,foy  tant3  s  multidão  de  peixes,  que  os  Diícipolos 
juntos  3  n3Õ  poderão  arraftar  a  teria:Chegou  S.Pedro, &<  It- n- 
do  fó,baftou  para  3  por  n3  praya  .  57  Reprezentava  a  rede, 
oofficiode)ulg3dore8,em  que  Chrifio tinha conftituidu aos 
Apoftolos ;  &  comoneíla  exccllencia  era  Saó  Pedro  fupcrior, 
achou  nelle  o  trab3lho  todas  as  forças,  que  os  mais  Diícipolos 
accumulavaõ  juntos .  Semelháte  à  rede,foy  oCiivo,&  era  a  va- 
ra; 
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i  ra;masamuytos,queem  húa,&outra  teprczcntaçaõ  foiaõco 

,  I'      o  lí  r   ■    •  o  '8  OmniiimjuHorumfpt- 

i  lMnas,exccdeob.Dentoemo  cipirito.    50.  r;í« /'«■.•.. ;i./f. 

646  Asduasvirtudes,queredivjdiãoemAaron,&Hur,       v.Gngor.^.mcrai. 
'  fe  aiviíuaraõemS.  Bento  .  Hur,  emainrerprecaçaó  do  nome, 

hcfoííO;  &  Aaron,  o  melmo  qiieíolitario;    <g   relpcvcando    ^9  ^^aror!,mov:.mii^  inter 
eíietítado  ao  empenho  da  vida  ^  &:  aqucilcrogoas  rorçasda   j^w;. 

I  alma^&fendoeftas  duasb3zes,asquealivião  o  pezo  da  mayor        ch.f.ord.tO,. 

!  coluna,  éo  o  poíluilas  S.  Bento  em  Efidc,foy  o  que  lhe  facili-    ^^  o;,^  ncn  e(i  aHqnU 
tou  o  pezo  da  mayor  pedra.  Para  fe  mover ,  a  que  cobria  o  po-  aieo<^.-ave,ruidn.nfaciAt 
ço  de  iVlelopocamia,era  ncceílario ,  le  ajunta  liem  os  paltorcs,       i[„.Lm. 
6í    &baftoufójacob,paraatirar.   62  Achou  lenclte  Fiin-  g^  r,.è>/?»m«.,á.«rc.«i. 
cipe,para  adiutorio  da  acçaõ,o  que  em  os  paftores  falrava  para  nupro,ru  anirirf?,wí/r>ir 

,',,'..,  I        o       1  I  -o  r         -  aiiiuvcMiiiis  Upidcm  di  ore 

oelpoziçao  do  poder.ber  Jacob  peregrino, õí  amançc^toiaoos  p^tet. 

dous  companheiros ,  que  empenhando  cada  hum  dclles  o  bra-    (^^'^2mòvit'ia'<idcm  qm 

ço,acharaõ  as  máos  de  Jacob  menos  rezilicncia^já  oaíítíto  lhe  -futcus cUudebátur. 

empenhava  a  alma  j&  o  verfe  em  terra  alhca ,  lhe  obrigou  a  vi- 

daibuGando  para  efta eOimaçaó  ;  &  para  a  alma  emprego  j  & 

como  a  alma,&vida  fe  empenharão, ficou  a  gravidade  da  pedra 

deminuida  para  Jacob. 

647  EftavaS.BentoemEfide,  como  Jacob  em  Mefopâ- 
potamia  j  era  do  Principe  dos  Patriarcas  taò  amada  a  Igreja, 
como  foy  Kachel  do  Príncipe  fugitivo  .  Em  o  ferviço  deíua 
prenda  empenhou  Jacob  em  as  primeyras  viftas  as  potécias  da 
alma  jda  de  S.  Bento  foy  o  mayor  empenho  a  obediência  da  1- 
gieja  jonde  a  alma  fe  empenhava  em  o  ferviço  j  &  a  vida  foHci- 
tava  o  credito^porque  ella  com  a  virtude  ajudarão  ao  milagre^ 
&  no  tempo,  em  que  S. Bento  vio  aosamores,ofFerecendofea 
occaziaó  de  os  fervir  ás  máos,  que  aplicou  ao  trabalho ,  acom- 
panharão a  alma, &  vida, que  folicitaóa  póíTe:  E mãos, que  c5 
alma,&  vida  fervem,faó  mãos,que  a  todo  o  pezo  reziftem. 

648  Para  reparo  da  divina  juftiça  ,  dice  o  meu  Alcuino,    ^^  ^^^  ^^^.^  p^^,„„,^, 
ferem  as  máos  de  David  as  mais  accomodadas.  6 2   Grande  a    fm mamsDiridítrviejus, 

onoparao  poíiuidor  ;  mas  nao  pode  deixar  de  padecer  repa-  cuã.Jmjijam. 
TO ,  quem  tanto  as  ennobrecèo .  O  limitado  como  pode  repa-       ^'''"*"- 
rar  do  infinito?"  As  máos  de  húa  crcatura,aos  poderes  do  Crea- 
dor?  Muyto,fendocomoasmáosdc  David,as  que  le  aplique,    g^  Amnamea  inmam- 
Dice  efte  julio,que  tinha  cm  as  fuás  máos  a  lua  alma,  64  que  l^u! wcíí  fcmptr. 
heomehno,quea  fua  vida^  65  &  fendo  a  alma,  &  vida  o  em-     6s  Communis  imerjire- 
penho  das  mãos  de  David  ,  por  iífoíe  acharão  capazes  de  tal 
fufientaçaõ.  Da  juftiça,  &mizericordia  de  Deos  era  cm  ofeu 
njiniftcrio  imagem  o  Crivo  3  &  fe  foy  muy  to ,  que  em  as  mãos 
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òt  húa  creatura  fe  detiveflc  ,  foy  accomodado ,  por  terem  as 
mãos  de  Bento  as  forças  das  mãos  de  David. 

6^g  Tildo  toy  neceí]ario,ranto  da  parte  de  Beco,  como 
da  pefloado  Príncipe  jda  parte  de  S.Pedro  a  ercolhaj&  da  pef- 
íóa  do  valido  o  empenhojporqiie  fendo  m€nos,náo  podia  lcr-< 
vir  bcín^&  fendo  o  valido  outrem,  nãofey  fe  poderia  ajudar  a 
tanto.  Elia  honra  trazia  configo  grande  trabalho^Sí  nefte  con- 
íiílía  todoocredito^era  ode  S.  Bento  as  moIeí\ias,que  bufca- 
va;&  íòqucm  tinha  por  credito  aspenas,fenegavaa  ter  igual 
na  facisfâçaó.  Argoe  meu  Padre  Beda  ás  creaturas  de  ingratos, 
em  revivecer  a  culpa^Sí  pregunta^que  melhor  Rcdcinpcor  po- 
diaó  ter,do  que  foy  Chrifto?0  qual  deu  com  tanto  amor  a  vi- 
da pellos  homens,que  á  Cruz,em  que  o  pozeraõ,lhe  deu  o  no- 
6?  GtorUm  mc.im  aheri  jy,e  ^q  fi]a  aloíia.  éq  E  não  era  mais  accomodado  ,  para  ma- 
ccnuw.m.  nireítar  a  bondade  do  Rcdemptor,  o  mhnito  de  lua  delcende- 

r/~Í25..m«  cia,  &adivindadedefuasobras,  fcnão  íóoamor,queteveà5 
imh:ni]i.qui  miccmfua.n   creatutasPMuy to  podia  o  outrojmas  efia  lembrança  não  valéo 

mcAt  xlorúmjitaiii.  P.  Me-  a1-i_  J-         J/^LTL  o         r-  C  r 

MBcd.t.j],fuboc.  menos.  A  gloria  he  o  credito  de  Cnriito ,  &  a  Cruz  roy  o  leu 

tormentOj&  quem  chegou  a  por  toda  a  fua  cftimaçaó  em  o  feu 
trabaIho,bafta  para  prova ,  de  naó  poder  ter  outro  igual  em  o 
beneficio. 

650     Ter  ao  trabalho  por  vida,he,  de  quem  feTuílenta  do 

trabalhojter  a  efte  por  credito, he,de  qué  fe  identificou  com  a 

obrigaçaõj  eftes  laços  obrigaõ  a  alma  ^  &  aquella  dependência 

fogeytao  corpo^&qnandoa  pefíoanão  fatisfaçaáobiigaçaõ, 

tendo  empenhado  a  hú,&fogcyto,ao  outro,hc  tão  impoííivel^ 

q  faõ  neccílarias  multiplicadas  tefl:emunhas,para  que  o  abone. 

Nega  S.  Pedro  a  Chrifto,  &  não  deixando  nenhú  dos  Evange- 

r>6  At iiie ncgavit  coraifi  liftas ,  de contat eftc  foceíío ,  66  mofi:raõ  ferneceííaria  toda 

Matth.i6.  efta  repetição .  E  nãobafiava ,  que  hum  fó  o  diceíTe ,  para  que 

AtiUcnc^vnMccnr:n,^„e  fe  Ihc cófaíTrafle  todo O crcdíto.^  Sim  bafiava^mas  tudo  foy  ne- 

M.trc.i'^  ceflario, cmquantoàsantcccdenciasdamefma  culpa. 

quuidicis.  ^"^  """"     "        6  «5 1      Tinha  Chrifto  dito  a  feus  Difcipolos,que  em  a  noy- 

Luc.1.1.  fg  jg  j-^j2  paixão  o  haviaò  de  defamparar;ao  que  refpondéo  S. 

/o4««.is,  Pedro,que  ainda  que  lhe  foíTe  necefiario  padecer  a  morte,  67 

j>mitca,m,nonteneghbo.     &cxporaalma,  ôõ   Hao  havia  de  cometcr  tal  culpa^õ^  conio 

Mmh.z6.  S,  Pedro  linha  em  a  prcmtífa  obrigado  o  corpo,  &  facri  ficada 

qnimndo  ?  .mimam  mcam   3  aln)a,como  taltou  cin  O  fctviço,  parccco  aos  Evangeliitas  ler 

^'  iSríj.  neceíiario ,  que  todos  o  abonafíèm  j  porque  fó  a  eftas  prizoens 

fe  feguia  afirmeza  de  pedra,&  naõ  a  inconftancia  de  homem jas 

obras  de  hum  S.BcntOi&  não  os  effcy  tos  de  qualquer  creatura. 

652 


6^1  He  o  ferviço  dos  Principes  húa  lepuknra,  mas  nun- 
ca húa  bemavencurançaj  hehúa  lepulcura  ,em  feraíOltidode 
Gorposimas nunca bemaventurança, porque iiaó  lie  habirjdo 
dealmas  j  ferviçodefta  (e  chama,  ao  que  não  relpeyta  ao  pró- 
prio camodo  j  quando  o  corporal  vay  lemprccom  ibbordina» 
çaõ  á  conveniência;  &con)o  o  valido  he  o  principal  cõldhei- 
ro,toda  a  fua  occupaçaõ  ha  de  fer  mais  da  alma,do  que  do  cor- 
po^menos  deíte,porque  o  próprio  cómodo  ha  de  fer  o  ulcimoj 
mais  da  aIma,porque o  Icrviço  do  Príncipe  deve  fer  oprimey- 
rojoão  deixando  a  efte  pello  outro^fiiTi  defamparando  ao  pró- 
prio pella  obrigação. 

653  Levado  do  filial  amor,  fe  chegou  a  Chrifto  hum  de 
fe  feus  Difcipolos,pedindo-lhe  licença  ,  para  hir  fepultara  feu 

pay,queeltavamorco;  6^  &  negando  eíle  foihor  o deípa-  ;;>,ií::;S::ÍJÍ!^ 
cho.náo  deixa  de  ter  particular  mirterio,íèr  S.  Philippe,  o  que  fcnnitumtfxinmmin.is 

,.  ^i-n  n.1-  o  -u  '•      fyelirepatrcmtnaim. 

pedio  a  Chriito  eita  licença  .   70  roys  que  tinha  o  permitir       Manh.s. 
Ucença  taõ  )ufia,para  que  foíle  como  cauza  de  a  negar,o  fer  S.  ;jj^::;r;;'SS 
Philippe,o  que  a  pedio?  Qué  houveífe  de  hir  fepulrar  ao  mor-  tuosfuor. 

.    ,       1      .    ■  I  1  •      1     ^1     •/!  Clcmcns  Akxandr.  tn 

to,tinha  de  deixar  por  algum  tempo  acompanhiadeChfilto;  giof.ord.ibi. 

SifendoS.  Philippe, com  quem  Chrillio  tinha  deconfultaro 

fuftento  das  turbas,  7 1   naõ  havia  de  fer  húa  pcfloajque  ante-    71  d;v,>  ai  phiUppam 

rr  rvrs  <  •       '  r     •    r         -     \      r        •  i        un.ie  cnif-mm  panes. utmãil 

pozelle  os  aticctos  do  amor  próprio  a  latisraçao  do  lerviço  do  ducmthi? 
Principe,deixando  a  efte,porfatisfazer  à  fua  vontade.  mmt.G. 

654  Efta  potencia  não  andando  conforme  com  o  enten- 
dimcnto,que  he  o  mefmo,que  não  andar  fatisfey  to  com  a  dig- 
nidade, padecerá  o  ferviço  do  Príncipe  tanto  de  defcredito, 
quanto  o  valido  tiver  deambiciozo  .  Naõ  dice  Efther  a  Aflue- 
ro,que a  dignidade,em queelle havia conftituido  a  Aman,  lhe 
fervia  de  afronta  à  magelhdci  fenáo  que  a  tirania ,  com  que  fe 
havia  Aman  com  os  de  feu  povo,  era  ,  a  que  maculava  a  fcu  fo» 

lio.   7 1  Hum  dos  intentos ,  que  teve  efte  inconílderado  vali-    ^'■  "^^f  "!'""'!'.  '"-f"" 

j  r         •  \    n  '  i--ir  1  voí,0'  fawmos  vcdtrcmar: 

do,para  perleguir  aos  deita  nacao  ,  era  a  ambtçao  de  razendasj  efcttoicrai>íicmaium,'sze 
7  3   nefte  vicio  excedia  Aman,  &  nellc  dcflultrava  a  Aííuero.   ';::!^.:Z^,h::S^':^2 
6  5  5      Em  quanto  o  privado  na  pòífe  da  dignidade  fe  acco-   '"^'  ndundatm  nm». 
ou  com  as  pollcs  do  vanmento,  nao  aggravou  a  opinião^    75  EtPona  nrumdcn^e' 
mas  ocxceíTo  da  vontade  defluftra ,  aquém  o  conferva  em  o  '""'   ij,icap.u 
miniftcrio .  Mas  como  fe  havia  de  fatisfazer  a  vontade  de  hum 
humilde?  Ou  que  fruto  (e  podia  cfpcrar  da  imprudccia  de  Af- 
fuero ,  quando  fe  defpojou  de  quazi  todo  o  feu  poder ,  para  a- 
crcditar,aquem  nafcéo  taõ  pouco  devedor  á  naturezaí" 

655  Seja  o  Príncipe  em  a  liberalidade  da  juridiçaõicomo 

LI  4  foy 


272      O  ^%mai>n  dos  i>Ar%.  rou.  i. 

foy  o  Prificipe  da  Igreja, o  qual  repartindo  o  trabalho ,  náo  dt' 
vidio  o  poJcrjnaó  concedendo^o  que  pertencia  a  el^e,  i\m  dei- 
tribuindo,o  que  acompanhava  ao  outroj  liçaó ,  que  aprendèo 
de  Chrirto,aque  naõ  podia  faltar,  quem  o  imitou  .  Cô  os  deus 
filhosdo  ZebedeorcpartioChrirtoocaliz,  74  masnâocó-, 
74  caiiam  guidem  miti  ccdèo  as  cadcitas  .75   E  fc  para  a  póíTe  deftas  era  neceíTario  O 
"^'""'  Matth.zft.         outro  ,  fazendo-os  capazes  do  ferviço,  como  os  izenca  do  pre- 
miof'  Dice  Chrifto,q  o  dar  das  cadeiras  pertencia  ao  poder  j  & 
o  que  reípey  tava  a  elte,náo  o  cõcedèo  aos  validos^fó  do  q  per- 
tencia ao  caliz^jos  fez  companheiros.  EraChrifto  a  fabedoriaj 
&  fe  o  caliz  defta  he  o  acerto  da  rezoluçaó ,  feja  o  valido  ^  o 
que  participe  do  trabalho  no  confelho^mâs  nunca  da  ca- 
deira do  poder  no  arbitrio.  A  S.  Bcnto,aquem  Chrif- 
to  tinha  conftituido  Príncipe  >  foy  eft a  húa  liçaô,         i 
quclhe  deu  o  Supremo ,  para  quando  tivefle 
fubditosi  a  qual  tem  de  obfervar, 
quem  domina  vaf- 
íallos» 


7  S  Sedcrc  autem  ai  dcxte 

ram  7neam,vel  fini[lfam  m 

cjl  mciMi  dare  voíis^Jcd  qiti 

liis  paratum  cfl  à  i  atre  meo 

Hfi. 


FOGE 

SAMBEN 


DE  EFIDE  PARA  SUBLACO. 

EM^%EZA  VIGÉSIMA  QUA^TJ. 


^57     ^ISSãr^iíi^  HUM  mármore  cfcolhc  por  mau- 

zolcooilluftrej  ou  nelleodepozi- 
tao  heredciro^querendo  efte  crer- 
nizar  oagradccimenro  j  quando  o 
outro  não  tenha  )á  fabricada  a  me- 
moria jSc  fendo  a  cfcolladomatc- 
rial,pre2unçoens  de  eterno,  nellc  nafcc  procedida  das  cinzas 
quando  não  feja  fruto  da  culpa,a  infrutifera  figucira^aqual,cõ 
o  natural  defvello,cora  ^ue  prcntende  eflendcr  o  fenhorio,fé- 
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274         O  ^Ti^mC/PE  DOS  fAr%  TO  si.  7. 
i3e  ao  maimorc^aonde^nas  partes,  que  ddime ,  acha  para  ly  ca- 
niinho  j  &  abre  á  dureza  hpcas  ,  palias  quais  a  linoua  do  tem- 
po moltra  no  dercngano,a  verdade  doaílimipio  defta  tin- 
preza.  I 

1  Príncipe!  funt  marmo-  y     a        \  n  In--  r       ^        n 

rc!jo!,di,,.i:j}  forM,&conj    -    650      Matmoi-c  hç  O  Pruicipc ,  I   porqtie  lendo clia  pe- 
t.ntcs  ua,aadvcrju,n,o.!   j^g  ,>^ais  Guc  todas,(olida,e!!e  devc  fer 'niaií,  que  todos ,  in)pe-' 
nctnmur.  nctra veJ^porQue  ntin  alizonp/hadcacbaTnellcpajte  poroza, 

•     Guilhchntis   Amafitis  i-       .  -ir         -i  r        -i  •        <  ii- 

depmtt.viut.  nem  ?  aaibiçao  caminho  Leguido  ;  ccnniiiiaQO  mais  a  iemdha- 

2  Nam  marmor  jnptcr  çg  fer  O  marmareconlet vat  1  vo  dos  unpucntc« ,   i   que  lendo 

enninim^arcmatKoriimàn-    OS  nCCCÍTiarioS   pata  3  ICpublica  3  viltudc  doCXCHiplo  do  Priu- 

iervatu.ncjtttliljimum  rft.         •  1    11     11  ._  r  -     \  /i  '     r         r  11 

Gommau.hkioAme  cipe,delle  lhe  provem  a  coníervaçao.  Mas  le  nalccrntlle  a  va- 
taii.&iapid.  ploria,aquem,como  áfipueira,fazcAeiilafalta  dehiinior  ,ou 

5   ItcHsJlcílcÇcitahquan    ^    ,  j^      .       ,    ,,  r       1        /l       •    •  1        -J  •      • 

do<édcfit}umhiim,ri<,aii-   3  abunoancia  deilt;   5   lendo  cite  vicio  conhecido  em  a  nimia 

filiando  vcYo  pvoptcr  9ni)iià     "O-J  ' a.  ^  J 

ibundMiciam.  ^actancia  de  merecimentos  curtos  3  ou  da  própria  prezunçao^ 

id.míi^.  na  abundante  fortuna:comodefta  arvore  leia  raiz  a  prezúçaô, 

4  Radix  inanis  gloTKeprx  \    \\         -o--  r  i  -o  *.. 

juwpwiw.  4  medulla  a  ;actacia,calca  a  hypocrezia,&  ramos  a  pertinácia j 

^"'"V  efta  em  defender  o  erro  ,para  não  padecer  desluftre  j  ahypo- 

crezia  querendo  avultar  no  exterior  ^  &  a  ja£i:ancia  publicail- 
do  a  obra, fendo  os  ramos  braços  de  toda  a  arvore,  tendo  efta  a 
raizemlugardeboca,reivindo-lhea  meduliade  ventre j&âi 
tona  de  capa.  Não  haverá  valor, que  rezifta  a  fuás  forças,  nem  1 
fortaleza, que  fenáo  renda  a  luas  raizes,  as  quais  efttndendo  fe 
viciozas,deixáo  taõ  deftruida  a  habitação,  em  que  le  dilatãOj 
que  nem  para  Deos  fica  idóneo,  nem  capaz  para  aeftimaçaõ 
do  mundo.  I 

659  Porque  fe  a  purpura  do  Príncipe  for  enganoza,  co- 
mo a  de  Matino,que  fendo  ]acivo,fe  trajcu  de  penitétej  as  en- 
tranhas,femelhantes  ás  da  Aranha;  que  á  flor  converte  cm  ve- 
nenoja  boca,como  a  da  Serpente  de  Malta ,  que  matava  com  a  i 
refperiçaó  :  Sendo  morte  do  merecimento  o  louvor  proprioj  | 
contrario  ao  paternal  amor  a  própria  affcyçaõ^&encontrado  á 
s  vana gloria cíidifcordia  Verdade  O  finplmento:  quc  fe  Dode  cfperar  de  tal  planta, fcnão 

tjiia contra omne  dicli/maj-  .^  p '^  i-r         !■    ^-  r-.    i    /-  i  r»   ■ 

jumit centrar,!!,!!.  que  dc  pot  í^tutos 3  dílcordia?  5    Edelcompondo  o  Príncipe 

6vZasilr,ainnuiiovuh  como  3  verdade,em  defender  o  erroj  com  o  merecimento  ^  cm 

■vuicri  infirior.  (cr  hypocrítaicom  3  rezão,  na  jadancia  ;  na  prezunçaõ ,  com  a 

7  Ai>pwnGramaticin  Ale  obcdicncia;  6  efta,como  fcja  agradecida,&' ingrata  3  outra^a 

g:;S:Z:ZJZZ^  P^^^^^^  í^berba  ,  &  3  rezaó  teníperada  ;  o  merecimento  perí^ 

foiíiccrctur ,  cm  opera  jiia  picaz  ,  &  Cega  3  hypocrczia  ^  coffio  cfta  fufida  o  premio  em  a 

"'""'R^ttnin  off.  gloria  terrena  ^  com  o  que  o  faz  a  fobeiba,  eftimar  deílgual  j  & 

•asahmnmstonitrmaflu  ^  inaratidaó,a  tcrfc  por  premio;fendo  como  Appion,  Grama- 

noijihvinduarct.  tico  Alexandrino,que  dczia  ficaya  ipiaiorjal,qutD)  fe  lembra- 
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va  de  fuás  obras;  7  Sc  como  Sabor, Rey  dos  Ferras,que  Tc:  cha- 
mava irmão  do  Sol, &  da  Lua;  fazendo  o  a  ambiç5Òda  gloria, 
fer  outro  Mcnecraces  medico,quc  a  paga  das  curas ,  que  íazia, 
queria  rófoffe,o chamaré-!heJupiter,coinojàdiricmos,andan- 
doféprc,como  Salmonens,  a  tingir  Trovcen:,  para  ícniofuar 
Divino;  8  ou  como  Rauco,a  fazer  arcos,  para  que  a  ília  íct- 
ta,maisqucade  todoSjfobiíTcjou  como  Princio  ,a  traçar  fun- 
das,para  que  a  fua  pedra  fe  remonrafie  com  exceíío;mas  quan- 
do imaginão,queofFendem  aos  mais, ferem  a  fy.  9 

660  Lizandro  Lacedemonio^Sepíimio  Severo;  Anibal;o 
Principe  Cayo;  o  Africano,Pompeio  Magno;&  Decio  Bruro 
muyto  tempo  viverão  coma  eflimaçaõ  de  mares,  em  quanto  o 
conhecimento  os  favorecèocom  as agoas da  humildade; mas  i»™ 4.jív -jw »W.ír , íí.-.i 
defamparou  os  a  corrente,  quaaoa  vangloria  os  teve  tributa 
rios.  ioOmundo,qruavacõopezo,rio-fedefy  próprio, quá- 
do  á  imitação  de  Temifthocles  fahiraó  ao  tablado ,  a  requerer 
aplauzos;  1 1  defacreditando  o  merecimento,  com  náo  con- 
fiar de  fua  utilidade  a  eflimaçaõ;  deínudando-íe  a  fy  ,  quando 
publicarão  ter  amparado  a  outrem  ;  12  acovardando  o  ani- 
mo em  a  vileza  do  fim;&  livrado  da  divida,  aqucm  lhe  eftivcf- 
fe  obrigado. 

661  Nuncaa  pátria,  nem  todo  o  império  poderia  achar 
,nem  durar  tempo ,  em  que  tabricando  eítatuas ,  podcíle  j,il,J „,,um  adm-fit  »» 

na  continua  occupaçaó  livrarfe  de  tributário;  mas  como  ellcs,  caft,a,ncc  idUníptnjtmíL- 

^..  -j<'>  T„.*_  r  '  1  dit  ,vifi  i'cr  tMcr}.rctc.lde>u. 

'"  ~  '"~         ~      "  ""  '"  ly  íti£»is gloria rjt.,  /abo- 

riim  diffyatio/udauni  pnr- 
ditio ,  w.ycYM  uaiifraiiui», 
in  arcafi  rniic4:>p,c,  iS  li  te 
ttuis  cjt  Ulfribiis  tMim  cm 
>  uíitbus  itifdia  • 


9  S£f>e  acnti  :>:^:nio  iifál 
t-íUs  líjiíiÍHí  hfiJir)Hf.ri;int, 
pificrrinnr.rr , uitm  in  iUi: 
çiuriím  frrjpÍJir.  ç.idrant, 
í>.  Gí»»i  1  s .  jMoíJ.  .f  .6 , 

le  Ciit  irnomit2:itJitju- 

Lrncc.in  Prever  ^: 
11  TcmtjihicUs  thcAtrwii 
■pet-nit  icifm  vitcirt^Ãràtit 
ciiji-is  x».Y auJítu  ilii  fiiturJl 
cjjct ^4r:j]kn4,dixir,''!iis  â 
<juoarte:  t>i:-x  if  une  canert 
tur:  d:ilccdincm  rjarix  pá:nt 
ãdjecit  ^lertofitin. 

V.tlcr.í<Ux.h5.^. 

li  Qiii  aimç.íc[e  >  f/v»« 

hcncfacit ,  cxtiMit  waiorcm 

culf^m.ítiixrBkndo  pcragit 

qiiam  h:/iUi)n  iKcrccdcm  ■'•ir-^ 

'  m 

riorjJiim  y-iuã:  inclkntn. 
Grcgir.li.mmal.  f.l4» 

VMci.i^AxJiL'.^. 

14  Htptiiniu!  Severas, fa-i 
íc:  rnufuarii  I  ijtortd,  non 
altni.-is.fedJKii  imjyojuii'  l* 
tiilinn,       id  112.1.7  íiapt. 

15  dyus  ?,incrpfí  ipfn 
inter  Divos  rcttilit,  ir  lovir 
wax-imi  nu)ii»efri:Cirjsju-' 
as  cnzij'['i  iinicravie» 

iliiv.miff. 

16  Aml/ãl  C,i*teY>ps 'piíg- 


à imitação  de  Gorgeas  Laontino,a  fy  próprios  as  levanta 
raõ  em  vida,foraó  iemelhantes  a  Lizandro, Pompeio,DeciO)& 
o  Africano,  que  traziáo  configo  Poetas ,  para  lhes  celebrarem 
as  proezas;  15  fendo Septimio Severo Chronifia  de  fy  pró- 
prio; 14  levantando  Cayo  as  fuás  eftatuas  como  titolo  de 
Júpiter,  1 5  &  Anibal  Caneníis,ao  defpoys  de  vitoriozo,náo  ///.e  finutum  ^pmma  ab 
lallando  íenao  por  mrerprete  .  16  Aííim  que  cmudecco  a  taru&cx:imr.irjma,tam 
gloria  de  Anibal ,  cahioa  eftatua  de  Cayo  ,  perderão  fe  as  o-  ^"amexcieacai!  cxmtr- 
bras  de  Severo ,  &  entre  rábulas  ncarao  aparecendo  as  acçoens  fòdi,  Mr,ue(ximM'i:si:u-^ 
dos  mais;porque  fendo  cftes  CS  effey  tos  da  vangloria,   17  faõ 


nihíís , ! 
tur.         C/iinac, 
18    Vhii  flwima. 


tdrtit 


trtaiiii  ftcrccari..  OjAiaini, 
tratislntapcft  uicdutn  ik  de 


OS  frutos ,  que  dá  a  arvore  do  merecimento  ,  quando  fc  tira  da  fertim  foit.t?i,Mrim-fsaiii 

r        .  r-  ir        •  /T   -    o    r       1-  n'ii*ri  •         h(minibutivvui,iv:r.itjuc 

rrutirera  terra  da  lomil1ao,aí  ie  plata  em  a  eíícril  da  jactância;  ira^iis^iorUcsfwhmíava 


18  mericido  caftifjo ,  ficar  efpurio  de  gloria  ,  quem  a  coméo  <:''''''''''f'fl"!;''-'"f/^''-- 

toda  em  vida.    1  o  nicim.i. 

k/-  /^           frr          J                          JJ^           .      r          •           «r  lí*  Quem  mimcium  merci 

662      Inieliz  roda  , que  mudando  a  parte  luperior  a  mra-  ,„,„,;  w.nhis.nuntratem 

ia;muda  á  inferior  a  fuprema;   10  fazendo  ter  ao  regato  cm  f"  ^""•""■''f'-^  f«"f'/'-' 

'                       ^                        r              '            ^                                          b  omiicí  inerccdct,  cum  antnn 

igar  de  mar;à  nuvem  cm  o  do  Sol;  á  terra  cnj  o  da  Lua  ;  ao  fo-  umpin  cnfieto  iccrjjerir^ 

-  -  ttiidusej^cditi.r. 

Mm    3                                       gO  Crjfoft.l.'(m.Í].i,ic.6, 


j  1 1  cjiicviuo  vcrjatur 


::  'j 


den  mqun  m   g^  ^^^  ^  j^  Ccojá  teira  étn  o  do  ar  jaós  pès  em  o  da  cabeça  ;  & 


■ju.i^^sciu^caquÁccc  ao  coíDo  cm  O  da  alma.  Forque  prezidindo  a  fama  á  virtude:  a 

.  .i  ciTCunfircntiA  ícinper        Cl-  -    \  -   \  r        ■  i     i^  i 

iummifiune  ima  ,  isr.tmá  cítimaçao  uo  muGo  30  Icrviço  dc  Ucos,  quem  abraçou  ao  tér- 

^"""unn  d,  baícnda  cura  ''^"°'  ^°'^°  ^"^^  ^"^  ^  circolo,   2  I    pertu r  bado  o  ;uizo,  ima- 

froxiimrum.  gina  cahir  em  o  firmc^Sí  fis  marfe  em  o  debilj  com  o  que  tendo 

21  In  circuita  impj  am-  po^  pavimetito  ao  teci:o,&  a  elle  por  ba^e ,  íó  aquieta  dos  def- 

^"'""^'p^aim  u  vários ,  quando  defcança  a  cabeça  3  fendo  a  iníirmidade  defta 

cauza  do  outro. 

663  Osdefvarios  deCheope  Rey  do  Egito,que defere* 
dito  podia  focedcr  mayor  cm  o  mundo  j  que  ultimo  termo  ma- 
yor  de  toda  a  cegueira  i   12  mas  que  fernezi  não  traria  confi- 

11  Quam,dcf ciente j^ccii'  po  taõ  maligna  doeuça  ?  Fazendo  mayor  eftitnaçaõ  do parcceC- 

tjia.imperfeãamreliqucrat:  '-Í  ,,  P  ,*  ..  '',.  *  * 

fihammtnc  pdchntudmis  Qos  olnos,ao  quc  do  attczoado  do  entendimento .    2  3   A  to- 

tntcriupananca^projhmn:  j       facional  fcrvío  dceícandalo  a  Pyramide ,  que  à  cufta  da 

mdcmpeamiampjumt.  prooria  hoHra  lhe  levantou  a  filha;a  da  mageftade.quem  igno" 

23  Dlccbantapudje^meii  rajier  3  rectidao!  h  então  le  expõem  a  elta  ,  quando  le  empe- 
V!  iia  ergo  edifica facere,  n^g  pgra  retratar  fonhos;não  foraó  eftes  taó  culpáveis, fenão a 

(jíht  adjptciant  mmme! ,no  T  '  •       1  1 

m  hoc  tcmpore [oium  ,fed  pareceífem  de  dia  ■.  He  natural  j  o  apetecer  a  gloria  do  trabâ* 

ctia>?i  infoJhrum.O  injipi-  1 1 

ens  7  qiitd  ttbi  proâcft  ^jla  inOj     2^ 

mcwuriíú 

Chryfofl  .fuprãMatth.  .  ...  /        n 

24  Vtxinvemtur,quiia-       yàler.  Glcria  te 'Vírídem  Vtdet^mmunem  ^uc /emcta 
5r!iiÍE:^5^tí^        ^^<"^' '  •  '     ^^'^^^'^  ^«  ripajimtm,julenes  que  Vocantem 

danrcrumgcfíarum  dejide 

'rctgloYiam. 


í 


'cicerMb.off.  mas  3  todos  fet V e  dc  ttíunfo O  lou vof  alheo .   25    Onde  ííl 

2r!i:^Z'::;S!:::!k  bendo  muy tos  merecer,  íabem  poucos  perpetuar  ,  A  eftranh 
tis  tciiimonium  à  cmjenfu  eftimaçaò,fendo  efcaça  para  o  merecimento, he  liberal  na  cen- 

Civitatis  datur.  ri  ii  i  olj 

cicer.Ãdphiiifp>i'\i  lurajpot ondc  concedendo  pouco,avulta  muyto  j  bc  achando 
menos,acrecenta  mais.  Aílim  que,  lançando-lemuytos  Prínci- 
pes em  o  fogo('como  Empedocle  Filofofo^  entregaõfe  ás  cha- 
mas do  deícredito,para  renafcer  nas  cinzas  da  memoria5&  fica 
pettuamente  dando  luz  aõ  contrario  a  mefma  brazajde  que  fe 
alencão. 

664  O  Theatro,que  fez  cahir  Cal!igula,com  o  que  mor- 
rerão V  inte  mil  homens, para  que  a  tantos  mortos  deixaíTe  pot 
linguas  de  fua  vida,quem  pode  duvidar,  fer  húa  viva  femelhá- 
ça  de  algús  C'etros,que  afligirão  aos  vaííallos  com  o  nimio  tri- 
buto,para  fuftentar  fuperfluidades,  ou  para  conquiílar  por  e- 
mulaçaó?  Augmentando  a  fama  nas  Iag,rimas,que  precedem  á 
vitoria;  multiplicando  oacompanhamento  nos  fulpiros-, com 
que  comprou  a  purpura;  fendo  a  variedade  do  coíiume*,  ou  as 
forças  da  inveja,hum  tablado,quc  oprime  ao  humilde,  porque 

a  coroa 


a  coroa  anda  a  contender  com  a  vaidade  fobre  a  efiatna  da  ef- 

timaçaó.como  Silla  Mário  com  Boceo:   36    Anuem  fervindò  -^^  ^T-  f'"'?> /'^•^■•^ 

deíoldados  as  prezunçoens ,  hca  a  campanha,  quccíhmaraõ 

fer  dolu2Ímento,campo  da  fombra  jondeorer  falra  de  Sol 

('ainda  queheaíTíftida  da  Lna)  laz  lecara  planta  ,  porque  naó 

ganha  raizesj  27   aquém  a  pru^dencia  nàodà  porculpa  a  ter- 

ra.aue  a  moftra  derpoio,renão  a  mão, que  a  pb ntou  verde.  *^  Vcm^iéía  redice^  a- 

665  Em  huàps-petua  guerra  anda  o  vagloriozo^  ih  nao  finaomnUMmnudm/Mih/ 
admite  amizade/cmpreanad  em  odioj  29  cótra  todaa  acçaõ  tl£«!^'ÍSj"X; ;$ 
alhea  forma  hum  exercito  /porque  a  todo  o  lutimento  procu-  ffedmmnum.^ 

ra  dar  batalha^da  qual,  tédo  por  Toldados  ao  delprczo,&  mur-    ag  GilrUimnis  m^<te 
muraçaó,  militando  eftes  debaixo  da  bandeira  da  inveja  ,  aflil-  ''''"chyjíjhjup.  Mm. 
tem  pouco  tempo  na  companhia  da  emulação  ^  &  ainda  que  i^ormí.iz. 
Cua  incita  os  ânimos  5  a  cobiça  da  gloria  multiplica  as  torças,  ramainicmamnoadmunt. 

Ukinju^r.  Matthi  /w* 

DeniquemnpãYVii^  animo  d at gloriei  Vires^ 
Et fcecunda  facit p(  Slora  landis  amor. 
Oved,íy,\l,.Trint, 

Quanto  a  competência  lhe  abrio  de  olhosjtartto  a  vãgloria  lhe 
fez  perder  de  vifta  j  20  comoqueperdéo  a  Pérola  no  tez  ou-  )o  Sx]>ede'ofe■reextM^^ 
rCja  rama  na  proeza,   ^r  iicMtcmiitmus:mnfci.wAó 

666  O  com petir,acha-rc  no  teftamcnto  do  valor ,  mas  a  ''^"?"' w«« /,«Wí»/;mf 
penna^que  Iheenfinouosmeyos,  poílheasclauíulas.  32  Se  o  nnde am^im vidcre wndba 
matar  Pauzaneas  a  Philippe ,  merecera  occupar  o  capacete  de  "^' cregjnmoraiM.^. 
Minerva,  ià  não  valerão  ámageftade  os  relguardos  da  eftima-  "^-^l-     ,  „■   ■,.,/„,, 
çaó^fe  a  prodigalidade  fora  Regalia,luíl:re  era  da  coroa  fer  ne-  cogit.itiumbm  iubtttiuwn 
ceíTitadoj  & fe  o  delirio  provara  de  valor,  as  chamas ,  que  con-  nht!Í7!]'iZiL''!l'i^^^^^^ 
fomiraõ  ao  templo  de  Diana,  ferviraó  a  muytos  de  clarim  ;  te-  M-^'"^"  '"«""««'^• 
\ea  vangloria  poder,para  admitir  fama  na  infâmia,  32  ji  Utiiorcnwmaiisfac^ 

tis  homili!  C(i)ifrjfi'-,ijua)n  in 
bontsjuycrbagkriatiu. 

Tatfiam  tamenchuit  olim  Apudjmtjy. 

r^i     ■                         c^  I       ,        ■     ,                  .  •  35  Vtlnitatiscflimwm 

UlOna paUCOrum^^S  UudlSptUll  que  cupido.  mcuyari  namnm  ,  c.vet 

fií\ioti   » /^  íitniras  etiam  ía/J.v  í^/íri-c 

JUVen.lO.  cOijcdari:ftclevtsrftaiumi 

/iiccm,fp/<  iidirem  qucf'"g'~ 
i.  r  i  •  1  f  I  •       1        1       tntí!,  inllítm  nlaium  ,  qui 

ínas  nao  para  conicrvar  pennas  humildes  na  companhia  das  da  ejifmtA-wktzirfutisbo- 

^nill3.  ncjUíf.mus^fcpiidian. 

O        '  Ciccr.in  Pijúh. 

661  Foraó  fcmpre  os  principios  da  vangloria  acertados,  34  Cw«  UmÇratmagi- 
porque  tiverao  na  competência  o  leu  principio  j  cm  o  qual  le  ,„aiaaaarnocatc:utdum 
defpoem  os  meyosdeluzir,em  quanto  náochega  oefqueci-  ^^ÍCrJl^tií 
tnento  do  temor:   34.  Temc-fe  o  achaque.por  onde  fenão  có-  mUwm istitw.. 

Mm  3  ha  ^ 


27.8       O  fl^mClTE  VOS  TAr%  rOM.   h 
.,,  .rr      fia  cm  as  forças;   2<    nãoreeílabalecccmofantiiicpara  viver 

3  5  N:m(jn!dfirti!  jc  for-  ^  .     p       -^  ■^  -,  ,"» 

tcmghm^i:i.,,c,im corpo-  cxpoíto 30  infortunio,  36   com  O  que  Ic  íeíguardaa  niagcf- 
scnícAe Míiyih.  tadeimeiíos  íe  tem  por  báculo  as  riquezas,  na  conlidcraçao  de 

36  NmquidiiobUitasgio  f^y  coiiCrario,  27  com  o  que  íe  bulca  ao  pcrpetuo;nias  fc  cm 
mdi7nis,<b'mijc,,ii>ihmii>us  OS  pnncipios  coiiheceo  beii) ,  em  cheganoo  a  névoa  ao  oifcur- 
^'^^'u-o:iii.  ío,tui.io  alcanfiou  mal  j  achancfo  a  roda  a  cautela  defneceííariaj ' 

37  NuíujNiddivcíinu^i-^  &  conveniente  a  todo  O  perigo  :  Com  o  que  fica  inútil  para- 

ímpiir;r.luriacm;aijiisjjia     ,,  .        .  •     1         1     TL       J     J  ■ 

fie,-,vi:!tjTanH!umpM      l-'rincipe,qnem  errou  o  cammno  da  liberdade.  1! 

^'^''•''"*  668      Onáo  confiarem  os  Principes de  feusvaíTallos,  fc- 

)áo  imitadores  dos  Athenicnres,  que  em  agradecimento  dos 
58  piumcinvuaeju^.     beneficios,que  lhe  havia  feyto  feu  Principe  Phozion ,  38   em  : 

remuneraçaó,dos  bons  avÍ2os,que  lhes  havia  dado  Barozo j  3  9 

^^    '"•'••  em  gratificação  dos  confelhos,  em  que  os  acautelou  Demoí- 

4,0  pim.invitacjm.       thcocsj  40  &  cm  Icmbrauça  do bcncficio  , que  rccebcraõ dc 

41  riinM.i^.  Arill:ogeton,&  Armodio  ,  41   em  ferem  por  efies  livres  da 

tirania  de  PiciftratOjSodefpoysde  fua  morte,  Iheleváraraóef- 

taruas:  Ou  que,  feguindo  aos  Egipcios ,  dcfta  mefma  forte  lhe  ^ 

eftimaííem  o  osforçCjaíTim  como  elles  o  fizerão  ao  feu  Rey  Se- 

7ofl;risj&  imitando  aos  Laccderrionios,feguiífem  a  oftentaçaõ 

politica ,  levantando  eftatuas  ao  merecimento  de  fuás  prendas, 

para  que  viíTem  a  )uftiça,que  houve  para  o  eftimarem  Key,af- 

^,     ...  ,.r,        íim  como eftanaçaõ  a  fabricou  a  Pauzaneas:  42  Ou  queen- 

vepzos  dos  Romanos ,  rize  liem  o  meimoa  memoria  de  luas  { 

virtudes,affiín  como  elles  às  de  Sérvio  ,&  Numa:  Achando  fec 

melhor  artífice  a  própria  eftimaçaó,do  que  o  parecer  alheo;os 

dias,em  que  o  temor  obriga,do  que  o  tempo ,  em  que  trabalha 

o  amorjhe,porque  em  fy  não  achaó  virtudes ,  para  que  ao  def- 

poys  da  morte  cauzem  faudades. 

66(p      Porque,  como  a  vida  de  hum  Princípevangloriozo  , 
fejaobufcaradoraçoenspara  a  própria  pcfióa,  perdeaeftima»  I 
Ção  deNumaj  moftrando  a  fy  o  merecimento ,  desherdarfe  das 
forças  de  Pauzaneasjempenhádo  para  fy  as  forças,  negafe  ávi- 
da de  Secoftriz  j  libertando  a  fy  próprio ,  foge  a  fer  Armodioj 
bufcando  para  fy  cautelas ,  não  parece  Demoflhenes ;  com  o 
que,  não  acertando  como  eíles  a  liga  do  metal ,  que  eterniza  a 
fama,occupa-fe  fóema  fundição  do  credito.  44 
^l!,^';!?. JSiS?       67  o     Também  fahio  efte  ao  vivo  em  aquclle  fcmpre  lou-  | 
condioput,  tanto  clarins m  vado  tcmoo  ,  ciTi  quc  exiftia  a  republica  de  Abraham  Ortelio, 

tictcícat:{f  ociíltatis  ipfa  pro  .  '       .  ii---il  ••  1  "«. 

Ahiofu.Qudrffugis^jcrià?  que  por  mais  que  o  pincel  da  imitação  lhe  quiz  igualar  a  ima- 

^^uapimadd,m\umnm:-  gem,nunca  Ihcaccrtou  os  longes ;  por  faltadas  fcmbras  ,quc 

'F.uf.lEmi.in  homii.de  lhe  fizetão  fahíf  35  luzcs .  Eta  a  moeda ,  q  corria  entre  aquella 
'■^'■^''^'fi>  ,  nação,  I 
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nação,  uíTos  Jc  finados  j  &  como  tinliáo  ao  defengano  por  di- 
nheiro,era  o  mais  rico,  o  que  tinha  mais  delengano .  Verdade, 
,  aijiiem  oPfincipedoi  Pacriarcas  *  íeo{KTeceelpclho,porque    *  Namametcmpm-aí-ea- 

nelleabuP.doUeítaiUZ.  ^  ^  nulU  c.r,u  n^da  mo^^chi 

6  7  I      Em  hum  inftante  fe  publicou  o  milagre ;  &  em  hum  eo»{:'f,m,,j,íeria,nc:r!iru 

-corpo  íâhirao  todos  os  circurnvuinnos  de  Lnde  a  ver»erar  a  o.  iiiacv.vabayi:ur,c':ru,m^ 

-Bento.  V^ião  ao  Crivo  ilezo,  &  olhando  para  S.  Benro  tão  me-  ^^'■'•'"..2í«rr4/fjrc^r..^- 

.  nino  ciuanto  menor  eta  a  idade  ,  de  que  oconfidera  vão ,  tanto  ,,  ^•^i'i'i^'gira.tan.'^.9i 

'•-  -  III-  jj       t>lioth.L'.L'. 

niiyor  íoy  a  veneraçao,que  lhe  derao^com  o  que,crecendo  de 
repente  o  numero, toy  com  tão  grande  exceflo  o  aplaozo,que 
baliando  para  a  vizinhar  com  as  nuvens  o  primeyro  exórdio, 
libra cauza  para  le  ver  conquiíbda  dos  ventos  eftaarvoreíu- 
periorde  oeila  medida  do  trono  fe  enganara  confiiib.  41;  '^\  Quoarhr  aitimadfu 

1  '       1  t>  "  .  fefiurujtirrcxit ,  co  vi  veru- 

6ji     Não  deixou  de  compor  comas  mayores  aparências  mmu .vehcm-miur í^^hc 
a  gloria  terrena  ao  milagre,que  cauzou  eliimaçao  celeltial,  a-  ;,^,/„^  an£tur,co..nyii 
:  quelle  iniiíúgo,que  perdendo  a  graça, nelia  pertende  femear  o  '^'^l">reUudannMn.fMi- 
:)oyo.  Fez  a  Etide  outro  amphetheatro  de  Pompeio,  aquém  "^    Cre^or.í2..morai. 
-Nero em  iium  dia  cobrio  de  ouro,  para  moftrar  a  Tindatò 
f.Key  de  Arménia  ;  porque  de  tantas  adoraçoens  occupou  ao 
campo  de  EfidC)  que  lendo  poucas  as  mãos  da  concurrencia 
para  trono,achaváo  fer  a  hermida  piquena  para  o  Santo.  Affim 
que  tratava  o  mundo  ,  de  lhe  principiar  o  templo  pella  traça, 
do  que  Jarbas  edificou  a  Júpiter,  em  o  qual  lhe  coniagrou  o 
fogo  perpetuo j  porque  na  eftimaçaõdascreaturasofferecia  a 
Bento  hum  amor  perdurável .  E  para  que  a  limitação  do  vallc 
naódilTaboreaííeaaííiftencia  defte  Principe,  lhe  intentava  re- 
prezentar  no  aplauzo  húa  habitação,  como  a  Regia  do  Sol ;  e- 
dificádo  lhe  nefta  parte  o  trono  pellas  medidas  do  de  Alexá- 
:<jre  Macedónio ,  aquém  acompanhava  ao  fumptuozo  da  obra 
a  multidão  de  guardasjabrindo  para  comodidade  dos  peregri- 
jios,mais  portas  em  o  feu  edificio,do  que  aquellas ,  com  que  os 
nobres  de  Thebas  illuftraraô  a  pátria;  &  cercando  de  muros  a 
^circunferência  do  aplauzo, prometia  mayor  refguardo  ao  tem- 
po, do  que  os  Troyanos  á  induftria  ,  com  o  que  le  podia  dizef 
do  feu  imaginado  edifício 

Mart.  Omnis  C^efateo  cedat  labor  atnphitheatrOf 

Ltb.  í .  Vnumpro  cunElis  fama  loijuatur  opus . 

67:}     OcGupado  o  mundo  com  cfta  fabrica,velava  S. Ben- 
ito ema  confideração  do  perig0j&  ainda  que  a  fua  virtude  po- 

Mm  4  dia 


28o         o  l^fsjNClfE  DOS  'PaTÍ.  TuU,  L 

46  Kon  -vaLdc  laudaOi/e  pouia  cGnfepuir  a  ma vor  pf ocza  :  46  contudo  a  fua  Iiunúl- 
l>ij7ium cjbcwi !!!.;!, y.Siciíc  uadc  O  icz  tiáo  coiinar  dc  íy  taõ  graiuie  virtude,  com  o  que  fe- 
t.:r  kmsOmu>nLcjic:ua  ^^^^  ^  P^ngOi  l^benQo.quc  codo  cítc  edihcio  era  como  a  caza 
immmfi  cft  frcc^mj Ocnmn  Aufca  dc  Ncfo,  Quc  lendo  ícv ta  coíi]  Dcrlpcdivas  de iT!3r,&:  a 

Gre^or.in murai. jiipr.  iiiayor  pattc  de  oufo, tinha  cn»  ly  ííiultidão  dc  animais ,  feytos 

.Sr^'^'''"  "'"''  """'^  ^^"  mcrâJ.^&  reprezentando-lt-lhc  neíles  os  vicios ,  &  a  ínconf-' 

47  Sc.i2snd>3i,!p!!i!ap  cancja  nas  ondas, delpiczou  aos  mares  da  lizonia ,  recolhendo- 

pacni  niííld  íiuhiáí  ptrpcrí,     ,-  j     í^    i  i  ^  i      1 1         j 

%!tã:ni.'.:t.iis,&proDéuLi-  Ic  30  poTto ue  buDlaco  j  47  com  O  que  iicou  O  trabalho  Qo 

tóí:^ ;/4™w.i,.v.  w>*  mundo  lerviudo,  de  qua!  outro  Coloflo  do  Sol  arruinado :  c5 

tri::miham  oaihcfti^km,  Q  quc  pcídco  as  íorças O  eugano  ccm  a  fiilta  da  firmeza. 

D.crcg.M.  L.viraL        074     Llcolhco  h.  bcnto  anrc.«,o  viver abatido,do  q  exal- 

^'^•i-   ,        ,     ,,  tadoimasneltaercolha  Ibubcburcariiitllioraeftimaçaõpara 

4g  ..rborcs  und-:  cxdcbíint     ^         ,'        .  ivt      J    •         J  •  1       1     1  o 

■tamos,tmdcjicrnni'i  niiia  Icus  lerviços.  JNao  ucixa  clc cauzar  novida  cc  iiaver , quctn  at- 
«5SSI3S  firme,reprezétavãoaosjuíiosaquellasarvores,dondeosjude- 
pnfomnda.  OS  tiraiaó  OS  ramop,  para  alcatifar  3  Chilflo  as  ruas.qusndo  cn- 

Grc7or.Mas;.Apiid  Sil-  Ti'10  --i 

■vamAiegor^vnkArkrcs.     trou  ctíi  J erulaicm  i   40   porquc  rcprezcntavao  as  íuas  obras 

os  mein.os  ramos.  E  porque  ráoas  veítidiiraSjCom  que  també 

acompanharão  o  aplauzo  ?  As  obras  tem  húa  univcrfal  repre- 

^<)  indmnenta ,  if  vcHes  zcntaçáo  cm  OS  vefíidos ,  4Q    poí quc  í íTim  ccmo  O  dcípoío 

ícncrdlitcrpofíimtopcrafw'      ini-  1/'  n  1  »  i- 

nificarc.  deltas  dcixa  delcompclio  30  Domc tií ,  tambcm  O aucnar  mcrc 

o>;'^.P'/'.il»'«'!«.i3-^  cimentos  ,  deixa  a  creatura  fcm refpuardo.  Como  logo  íe  haó 
deavincular  as  obras  do  juíto  niaisaosramofjdo  queacs  vef- 
tidos? 
tL°jimSS"'  ""'"'^'^       ^7  ■)      Sobre  os  ramos  lançavao  alguns  os  vcaidos^  ^o  & 
e^himis  Maur.  como  eftes  ficaváo  públicos, &  elcondidos  os  outros ,  não  po- 

dia lobir  a  tanta  eftimaçaõ,quein  ficava  ás  claras,  recebendo  o 
louvor  i  fenáo  qué  entre  o  oculto  fazia  o  fer  viço.  A  mefma  ca- 
pa,que  íebotou,era  húa  cortina,quefe  corri  a  aquando  os  meG- 
mos  pès,queos  moleftaváo,©  trono,onde  fe  punhaõ  .Os  verti- 
dos de  todo  aquclle  povo  foubcraó  tanto  occulrar  merecimé- 
tos,  quanto  a  fugida  de  Bento  dtfviou  de  aplauzos^mascnio 
melmo,de  que  fugia, confirmou  a  pòfle  com  a  auzencia. 

67Ó     Naõaparecer  ,quandoftytoo  milagre,  retirarfeo- 

brando  obeneficio.fervindo  lhe  para  fugir  omermo,qucha- 

viade  fer  cauza  para  aparecer,  foraómoftras  evidentes  de  fua 

.   ,      Repaiiaifoycófirmaçaõdefeu  Principiado.Interior,dizo  Pfal- 

%l  Gloria fUixRsvtsabm        •  n      1  ,      .      ,     ^,,        ,     ,-.  1        1     r    r  •' 

ttn.  miita,heaglonadafilhadoPvey;  51    donde  le  legue,  que  que 

p/^/«.44.  não  ti  ver  a  filiação,  ha  de  ter  gozo  exterior.  Dc  maneira  que 

também  em  o  mundo  do  aplauzo  fediftingut  mas  qualidades? 

Sim,  que  fó  he  dc  illufircooccultallojquando  o  defcobrir  he 

de  humildes^náo  faz  gala,do  que  ao  barro  ferve  de  lufire,  que 

lhe 


lhe  fobio  a  ertimaçaóivefiioà  gloria,  quélóporfy  fe  scrcditàj 
íeja  amparado  delia,  quem,  pelloque  he,náo  avulta-.Qijcm  (ò 
naeftifnaçaó  íl*  pablica  ,  trajele  de  eítimaçaõ  j  mas  quem  por 
fy  le  inculca, occulce  glorias. 

677  Hum  humilde  ró  3parcce,qiiando  fe  moftrajhum  sl- 
Iurtre,ainda  que  fe  e{conda,tica  manifcílo.  Receozo  David,de  ^, 
que  o  mandaíFe  maçar  Saul,confederando  le  crnn  Jonathas ,  a 

que  o  a vizaíTe,  fe  íeu  pay  intentava  contra  eile  algúa  trciçaó, 
diceDavidjquea  parte,ondeelperava  oaviio,era  cfcondido 
em  o  campo.  5  2   Mifteriozo  dizer. David, pofto  em  o  campo,    ^,_  TUminecrgomene  ahf 
heDavidefcondido.^Ocampo,ondc  laem  todos,  ha  de  lera  ^onda,iK4rrouf<jueadz!f 
parte,ondenaõ  ha  de  aparecer  David  ?  A  parte  mais  publica        i.i\cg.<:ap.io. 
ha  de  fer  para  David  o  lugar  mais  recreto5'Sim,que  quãto  Da- 
vid illuílre  mais  fe  intentava  encobrir,  tanto  fe  chegava  a  mof- 
trar^a  fua  regalia  trocava  a  cova  em  campo,quando  cile  prece- 
dia encobrir  a  peííòa; fendo  a  nobrezajComo  o  amor,  que  quã- 
to mais  fe  encobre,bota  mais  fumo. 

Ex^íjttocaptis  arJehant  tnenúhus  amho: 
Confcm  omuis  abejl,nutu^ficnns  que  loquuntw. 
Quoquemagii  tegitur^te^us  magn  ajjuat  ignis: 

A  campanha  do  luzimento  occupavao  Príncipe  dos  Patriar- 
cas,quádo  aos  olhos  fugia  para  os  montes;  enchendo  as  conca- 
vidades de  gloria  a  mefma  graça ,  que  lhe  cauzou  o  medo  ;  & 
como  não  ficaíTe  parte  efcura,com  que  fe  encobrir,eraó  os  val- 
les  penhafcos  de  fua  gloria. 

678  Superior  traça  de  publicar  virtudes  o  occultarref- 
plendores:  Náo  aimita,aquem  ampara  a  fombra,fim,aqucm 
refguarda  a  neve^a  da  Divina  graça  lhe  fez  repercutir  o  calor; 
com  que,  fugindo  das  extremidades,  occupaffc  fóo  coração; 
pcllo  que  ficou  tendo  mais  animo,quádo  fe  mofirou  mais  frio; 
mayor  valor, quando  moflrava  mais  medo;tcndo  mais  fequito, 
ainda  quando  mais  fò. 

679  Commum,&  continuo  he,qucixarre  Job  dcdcfam- 
parado,&  juntamente  dedesfalccido;em  nniytas  partes  forma 
os  íulpirosda  folidáo  ;  &  em  outras  tira  as  lagrimas  da  fraque- 
za. Mas  nefla  parte,onde  húa,  &  outra  pena  o  mollefta,  fe  en- 
contra occazião  de  tão  grande  animo  ,  &  de  afUltcncia  tanta,  ,,  M^míir/f.W^r,/- 
que  ao  aggregado  defta  chama  turma;&  ao  alento  de  fua  voz  w  //,7.^.■,al7^»/^»rw,^>I/M■ 
i^citulagrittos .  53  Grande  conforto  foy,  o  que  lhe  devia       ici.-ic." 

Nn  clicgatj 
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cliegarj&  niuycaa  gcnre,qiicdevia  concorrer.  M3S"íe  toda  fu- 
gia deJob,&  Icas  lalVimasle  niultiplicaraô  íemprc^comocnrrfe 
tanto  deJamparo  achou  companhia  tanta  j  &  entre  dcimavtís 
taõ  grandes  cípiricos?  Antes  qiieJobdiccíreair.ultidáo,&  cn- 
culcafle  as  forças, publicou,  que  as  partes  interiores  de  fcu  cor- 
po eftaváo  febricitantes :  54  &  lendo  o  calor  j  que  lhe  acen- 
rumdfqueniUrcí^me,  a>a  3  rebre,a  melma  v irtude,que  lhe  cauzavaó  as  doresj  o  tnel- 
ií/.w.i;.  jjj(^  foy,o  recon centrar fe  lhe  a  virtijde  ,  do  que  logo  achar  cõ- 

panhia,quandofolitarioj&o  verfe  animozojquando  enfraque- 
cido. 

680     Fica  S.  Beto  f6,quan"do  foge,&  como  fraqueza  mof. 
tra  em  fugir^  mas  quando  o  acovarda  o  aplauzo ,  &  o  faz  pere- 
grinar o  temor, Anjos  o  fegucmj&  a  virtude  o  fobe^tcndo  tan- 
to de  fortunas ,  quanto  nefta  occaziaó  entranhou  de  rayos .  A 
confelhouoSabio  afeus  Difcipolos,  que  toda  a  ventura efta- 
%%  ¥iiimi,fijufcemisfef   va,em  ellcs  occultarcm  a  ciência:   5^    E  ainda  que  pareça  cn- 
"jr/'mAc       '''"''*  centrado  à  eftimaçaõ  o  doci]mento,teià  força  para  com  o  n>ú- 
PwecíJ.a.  do,mas  não  para  com  a  gloria ^tcndocfta  a  mayor  aceitação  na 

menor  )aâ:anciaj&  o  mayor  luftre em  ornais  encubertojiendo 
efta  fomiílaõ  nuvem  taó  luzida, que  ao  niefmo ,  que  a  efcolhéo 
.A  ^1   .,/»       •  V.    por  denfaJervio  de  tocha.    Kô 

56  Non  fotcfl  ergo  ctvttds     t  '  ,   .        "^  . 

ai>[condijupra montem pofi-       ^8 1      Mas  quc  pctfpicaz  hc  3  vífta  dc  BêtoPDe  Águia  tetn 

tã  ,  cttam  fi  tpfa  ■volucrit:  .«  rroii-.  r        \  i 

momenim;  tjuic.tmportat,  z  virtudc^porquc  cm  O  mcimo  bol  divizou  a  lembra  jcm  huma 
facncamommbusmamfef.  niaravi]ha,aquem  a  graça  deu  o  fer,conhecéo  S.  Bento  o  peri- 
chryfoji.fup  Evangei.  go?  Em  hum  milagre,  confirmação  da  virtude ,  V  ío  S.  Bento  o 
leu  naufrapio/ Dice  o  Paciente  Jcb,que a  fabedoriaefquadrt*- 
S7  ?rofundaquo^ncfimj     j^g  efcuridadcs,para  trazer  a  luz    e.n  Mas  ao  contrario  da  fa- 
dttatniuccmpndiixit.       bedoria,me  parece ,  andou  aqui  a  lantidade  j  poys  creou  a  eíte 
Luzeiro,para  delie  nos  naícer  hua  noy  tci&qiie  mayor  ao  t  nte- 
dimento,do  que  fugir  húa  creatura  ,  quando  fe  vio  acreditada 
de  fanta?  O  que  a  todos  atrahe  ,  a  S?ó  Bento  a  liigentaí'  Pro- 
cedendo da  luzqne  'JeU  a  efcuridadc  da  cova, que  bufc^  *.Se  dei- 
xara ao  mundo  por  culpas,  defengano  dava  ao  vicio^mas  habi- 
tar aos  dezertos ,  por  ter  feyto  hum  milagre ,  ifto  he  modo  de 
defenganar  ao  mundoPSimj  porque  he  de  Principes  deléganar 
com  luzesi&  rezolver  com  fombras,de  humildes. 
^.%^~  77?,''*-        68  2     Foraó  muytos  de  opinião ,  foíTe  a  coluna  de  nuvem, 
viam ,pi'r  dicmin  coiumna   que  ampara va  ao  povo  de  dia, a  mefma  ,  q  o  alumiava  de  noy- 
navin,u  tCj  ^ 8   em  O  quc  Ic  oftetecc  reparo,porque  qusndo 3  coluna 

Exod.iy  fe  formava  de  nuvem,  não  aparecia  luzida.  Se  he  a  mefma,  co- 

DtCHHt  aii.jui,  qmd  eade  -        i  i  •        \  A 

fuitcoiiimna^qiutobumbra-  mo  dcice  dc  coluna  de  fop;o,em  que  mais  claramente  nioltra  a 

LÍTatnglo[.ord.ibi.  013  gC  113- 
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tnsgcrtadejacoiurrâ  denuvcm^cjtie  noinfcrior  ^o  nafciníento 
deíla,deí<:ea  humilde?  A  meu  par-ecer  foy.De^dia  fazia  a  colu- 
na rQ|Tíbr3,oorquc  amparava  aosliraelicasdeSo!  j  ^<^&cáq. 
na5-rc,en'fiiiáVa-lheo  caininiíO  com  a  luz,que  davaj&coiDo  fé- 
'prc,qti^r  toflcdê  n'jvcm,ou  de  fogo ,  trazia  ao  povo  pello  ca- 
niiniioda  virtude,  fazendo  osqucíncomaisdiít.nues  do  Egip- 
to, mais  próximos  i  pátria;  coiun  VT^necóiii  forubr^s  inove  a 
T  :ciro,virta-fe  da  humildade  da  nuvem^mas  quando  com  rayos 
r  r.ilria  àdeixar  o  mundo,  oftente-fe  da  regalia  do  fogo,fobin- 
do  tanto  de  crono ,  quanto  melhorou  de  elemento .  Aquém  a 
culpa iizer  nu^^cm^dè  o  exemplo  cm  a  lombra/que  hum  S.  Be- 
to ,  aquém  a  virtude  fez  coluna  luzida ,  em  o  refpUndor  ha  de 
dar  a  liçaó.  ■•■/.  ,  ^\  '^•^^r 

68 :?  Eraõ muyto  defiguàisàkpefloas,  aquém enfinava  S. 
Bento, poriflo  elteera  o  tempo  do  dcfengano,S.:  a  occaziáo  de 
fe  por  a  camintiò.Para  os  j^uftos  eraõ  os  docomentosjnão  foraó 
para  os  pecadores  as  regra&jpara  cftes  nâo  y  p'brque  não  poz  as 
rubricaseoa  aículpa-íim-para  a  íantidade,porqu£  deixou  a  ad- 
vertência na  virtude .  Para  Principes  deixava  S.  Bento  o  efcri- 
to,&  em  o  mais  nobre  firmou  o  nome. 

684     O  fugir  do  aplauzo,  foy  para  que  fedeíTefó  o  lou- 
vor ao  S'Jpremo,com  cuja  mercê  tinha  unido  ao  Crivo;&  tan- 
to ficou  adquirindo  para  fy  de  gloria,quanto  para  Deos  envi-    60  Et  lofeph ,  qui  'nam 
avade  bens.Chama  fe  Jofeph  ,  Principe de  feus  irmãos.   60     fi^Zò!n^!I^^Z 
Principe  do  Egi pto ,  fey  eu ,  que  elle  foy  ,  mas  de  feus  irmãos !  fi^jrum.jiak/imnitum  po^ 
Como  podia  fer/endo  o  mais  novo?Vcjáo.  Jofeph  tirou  o  fuf-       Ecckfiaji.-^ç. 
tento  do  Egipto  ,  &  deu-o  a  feus  irmãos  ^  por  iíTo  fe  chamou 
Principe  daquelles,aquem  dava.  De  íy  tirava  S. Bento  gloria, 
para  que  fe  deííe  a  Deos, que  fó  a  mereceiondc,tédo  menos  de 
ly,de  Deos  teve  maisj  tanto  alcançou  defte  Senhor,  que  fendo 

feu  fervo,ofezfeu  PrincipejcmoqueeníinaaoCetro,^ 

bufcara  firmeza  doReyno,  com  atribuir  íó  a  Deos  a 

fortuna  do  esforço. 


EM- 


284      o  <p%inciTE  DOS  tatií,  tom.  1, 

EMPREZA  VIGÉSIMA  (QUINTA. 


Air-fçgT» 


685 


M  aobrafenão  contétao  Pintor, 
có  o  parecer  da  própria  idea  i  buf* 
ca  para  exemplar ,  o  que  em  feme- 
Ihátc  empenho  fervio  ao  mais  avul 
ilgMJ^  tado  pincel  de  credito  5  a  qual  dili- 
-*^  gecia  lerve  ao  menos  ciente  de  co- 
rerír  as  cores^Sí  he  em  o  mais  perito  dezafio  a  competência  .  E 
pertendendo  principiar  a  delineaçaõ  pello  termo,  com  que  o 
envejado  pincel  confumou  a  imagem,  não  fe  contenta ,  cô  que 
iguale  a  luz,ao  quelhemoílra  o  efpelho,  anima  fe  a  lhe  exce- 
der nos  affeâ:os ;  com  o  que  o  tempo  da  conferencia  faõ  iVoras 
de  dezafio.Náo  he  outra  couza, verem  fe  as  paredes  de  palácio 
ennobrecidas  com  as  memorias  de  feus  defcendcntes ,  mai<  do 
que  húa  domeftica  emulação  a  que  provoca  ao  Cetro  as  cmii- 
I  A  rmíiiBm  fimiiia  tm  laçoêus  da  coroajcm  cuja  contenda, lendo  armas  as  virtudes, he 
o  vcnciínentOjnão  o  ficar  igual,  Cnn  o  fahir  único,   i   Porque 

fendo 


I 


licec  feri. 

Anil.  Aíf/jor  2, 
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fendo  cada  hum  dos  retratos  húa  copij ,  com  quem  os  Prínci- 
pes devem  conferir  a  vida,  para  quenoco;]hecimento  dosío- 
•ceíTos  elcolha  a  cauza  da  teiicidadej 

OVid.  Anxit  conanti  per  laudes  ire  tuortm., 

DecjmmeopaVídoi  excute  corde  fiietití. 

ainda  qne  não  feji  poiíco^o  chegar  a  ter  a  virtude, que  muy  tos 
tivcraójlie  n)ais  paliar  os  ccrinos,que  o  nxuy  to  trabalho  claulu- 
rou  na  baliza. 

686  Antiguo  ornato  da  habitação  dos  Egípcios  íoraó  as 
imagens  de  íeus  Heroe<;j  mas  quem  dice  ;  que  as  effigies  deftes 

aílliiiáo  defcoloradas  pella  dillancia  do  tempo,  2  parcceme,  2  Fumcfoi  igim  preve- 
quiz  moftrar  a  obrigação  do  Principc;a  qual,  fendo  o  conferir  '"A'<-!7'"»''"»  ■vcImí/uU- 
ccni  o  igual  o  procedimento jhe  tajiibem  ,  a  não  achar  com  to-  ?içr.Vah:iib.%  lAHe 
da  a  luz  a  pintura  j  porque  fempre  ha  de  pretender  ventagens.  "^''' 
2  Chegar,  aonde muvtosfeviraõ, virtude  he, mas  não  heex-  ,,  .... 
cclléciajpaílar ,  aonde  poucos  chegarão, he  remótaçaõ  do  cre-  ta>:dus,etidmjoiu:imit.in- 
dito,&:  obrigação  illuftre.  '"g.««f.w.io. 

687  Não  pode  a  emulação  da  arte  deixar  de  conceder 
trofeos,por  mais  apurada  que  te  mofire  em  as  cores ;  eflas,  co- 
mo nunca  podem  igwalar  as  da  natureza ,  fempre  lhe  fica  avin- 
culada  aporia  em  o  natural.  Onde,o  que  mais  feaccomodaa 

efte,de  todos  triunfa.  Para  todos  he  liçaó  a  pintura  ;  4  &  em  ,\^'^"]f  ^ng^^tH-us pro 

OS  Principes  mais  particular.  O  natural  illuitre,)a  fica  d!tto,(er  D.Gregor. 

adcozado;&  a  cfta  herança  não  fica  correfpondendo  ,  aquém 

a  virtude  de  outrem  íervio  de  muro.  He  toda  a  imitação  falfi- 

dadedamáy,  5   &  fe  hum  Principe  pretender  fò  o  feguimen-  ^  Taifitatis mater fimii i- 

to,comoreprezentaa  outrcm,falfificaoprincipio:&fó  he  vir-  ""^"v    ..^    ^ ,., 

11-  -ivirr-  "  Aiig.M.i.SoltU 

tude,luzir  entre  retratos, quem  lendo  Naríctc,alpira  a  Auguí- 
tojmas  não  quem  fendo  Alexandre,fe  eftima  em  Divino. 

688  Naó  deixou  de ferdeminuiçaõ  para  JulioCcfar,o 
afpirar  às  glorias  de  Alexandre  j  fendo  credito  de  Efpartaco 

Thrax,o  igualar  em  o  poderá  Licinio  CralTo  :  6  porq  ,  fe  ain-    ,^  f'/^'""  ^"^•'«wf  cwf^ 

,  r-.-r        •       Ji-  -  r        f-  n  r-i       jiisKírnanorimiomniiiintl- 

da  cm  o  Ceo  Icrvio  aeadmiraçao,o  veríc  a  nua  molher  vcítiua  Um  t,mpcj}.itis  potcntijft- 
de  Sol,  7  rainbé  a  cauzaria,vendo-fe  ao  Sol,  amparado  de  húa  """ t^l:^MÍ!Z.xo. 
creatoraina  tcrra,não  canzou  menos  reparo,o  ver  le  aoSohcõ-     -  Signuvuna^ium appH- 

■  ,  •        i,  r-  1  1    r  I  -      I  ruic  inc£!o  yMuliiramida 

vertido  cm  rioj  o  potq  ledo  a  corrente  delie  ambições  de  mar,  fok. 
de  pouco  animo  provarão  os  rayos ,  quãdo  fenão  rezolveo  ca-    ^  p^ríutrln^íjui  crnh 
da  liú  dellcs  cm  hú  Sol.  As  obras  de  hum  Principe  fe  fahiraõ  ra-  »^f'"vww,vimi,:cni,:sdc 
yQ5,ooys  apareccmia  virtuue,em  que  le  hraiao,  uzurj:ao  a  luz,  fit,twunrcd.,mU^it. 

Nn  3  '  de       ^i«"-."/-i°- 
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9  injjiioi^itHrHemsi/ii  ^ç.  quejji  feaucm  :  Q  a  dc  Iium  AlcKandrc  na  niamnanitr.idade: 
imi:d>ite!  '^fopri.-t.itziíUin  \\à  gravidadc  u  dc  htíii)  Caraó;  na  Rciigiao  :i  de  fsuma  ;  a  Sce- 
lXV'^^Mw«'VíÍ^     vc)la  na  conllancia;  cm  ojuizo  a  ác  Rhcdamanrhojà  dc  Traja- ' 
m^.hcuu m a»ji-, ,íf-7w  bo  j-jq  g^y,  ^  bondadc:em  a  tcpt rfjça  á  dc  ApcziJaci  a  ác  Hipoliio- 
q,io mmnimmvinus divi-   na  honcííidadc^cni  a  prucicncia  a  oe  Amaíiisja  de  Ar liicdcs  cm   t 

M.:v.  T;nV/f  /«/tr/«.  ^  ;uliiça3&  na  vigilaiKia  a  de  Aníbal  Jbarclmio. 
iG.fiomdjq:ít:a.iamicU  ^jj g  j^/j^j  como  3  cftc  curdado  obrinou  a  infolécia;  à  iuf- 
tira  de  Ariiicdes  acompanhou  a  vanglona^  a  prndcncja  dc  A- 
maffis  a  ancigua  inclinação  dos  roubosjã  honcílidade  dcHipo- 
liro  a  )aâ:ancia  j  á  temperança  de  Agezilao  o  amor  próprio;  á 
bondade  de  Travanca  infedeiidadc;  ádcrcriçaõ  de  Hhcdamá- 
tiio  o  rjaor^à  confiancia  de  Scevola  a  culpará  gravidade  de  Ca- 
tão o  fer  aufiero já  Religião  àn  Numa  a  fuperííiçaõ  j  &  à  libe- 
ralidade de  Alexandre  a  abundância  de  vicios  j  uzando  ie  dos 
poderes  da  emulação  para  o  progrcíTo  das  virtiides,que  rendo 
ellas  em  a  céruraj&  aplauzo  a  feu  principio,    i  o  em  o  Princi- 

10  Auãsct  muiuquotidie     •      ç^  g  partaf  do  deflufirejobra  oexccíTo:  poro  fendo  a  imi- 
ritaiuujustobjurguu ãefl-   tacaõ  oiudança  de  vjda50  exceder  ncfia  Júpiter  Capitoiino  às 

di.l^  vrodcru  lauda  ta  induf-  *  r  \     r  o  ILJ-  T 

mj.m/^«r w.vi-,  J,u    pertevçocns  de  leu  pay  batu mo,  lhe  derao  a  palma  ;  porque  o 
Litw : accndnnt  cmuhM:   Pf incipejó  ctti  O  QUc  não  admite  ipual, prova  de  Seniior. 
Snam!>Hio, frequentei tamt        ^^o     Scttdo  Apollo  Dcos da  Mcdicma ,  tamocm  Kypo- 

Ciiufavirtiitmneí}.  1  1  a  1  ■    1 ] 

'^mt.tib.  i.tnjKoMt.  crates  avultou  por  oráculo  ;  Amphsam, logrando  em  a  nuizica 
<^''i'-'-  a  primaz^ia ,  também  deraó  a  Gezilao  a  cadeira ^em  aTundiçaò 

dos  metais  Cadmus  fe  eílimou  por  invétor ,  &:  a  Efidias  fc  ado- 
rou por  eminéíejem  a  obra  marmórea  Dipelus  ficou  eterniza- 
do, &  Praxitelles  immortal ^em  a  edificação  dos  murosTrafon 
foy  o  primeyrOj&Neptuno  fingularjcm  as  leys  occupou  Rha- 
damanthoa  primeyra  pagina,&  Licon  levou  mayor  titu!o-dos 
cfcudos  foy  Cambe  a  primeyra  maõ,  &  Didimeon  o  pulfo  j  as 
torres  portatis  foraó  a  carroça  de  Diades;  &  nellas  fe  entroni- 
zou Partnedes  jcm  a  difpoziçaõ  da  guerra  Palamedes levantou 
bandeiras  i  &  Júlio  Cefar  ganhou  cilandartes. 

Sendo  todos  os  primeyros,inventcrcs ,  &  havendo-fe  es  fe- 
gundos,  como  difcipolos ,  ficarão  cfics  em  a  tfiimaçaõ  iguala- 
dos à  fonte  do  luzimcnto  j  porque  ie  o  trabalho  dos  invcrto- 

11  potefi  dicete  quofmm  j.^^  ^     j^j^    3^  ^\^^^^  ^^5  imitadorcs  38  cfiimaraõ  em  Sol  ^  não  • 

commcm-jrat  HomerM  Iwn-  J  ,        ,      r  >  •      •  -  rr        - 

tcrjhiuhs dijF.renit,,!  lovc,  [ç  accomodando  lo  com  a  imitação  ,  paliarão  em  o  uzo ,  a  que 
^Í:"í£ir:;r«;:f  reduzirão  as  primeyraslombras,  a  ter  o  titulo  de  particular  á 
ii/o:,Aramem>2em,Achiiem  ^5(^3  do  unico. PoroDc  fc 3 muvtos.como  3  Apauicnon,  AcUí- 
!a,demãcfi7^nuHda,n,'sc.'  lcs,&  Ulilies,aquem  Homcro  accomodoo  com  es  Ucozes,  1 1 
Max.Lwiusjtan.  36.   ^^j^^^  ^ populai  cffl  lupcríof ,  náo  ficão  avultados  ini  j tfpcy- 

to 
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to  òo-i  Dcôzes  ,  fiiu  adeozados  em  ordem  ás  creatura«;porLjue 
emanando  a  eftimaçaóda  parte  da  ventagcmjprovade  crearu* 
ra  particular, quem  íó  excedéo  ao  commam^<iip«  naó  de  íupre- 
mo,quem  leaccomodou  com  o  limitado. 

69  I      Oi  melhores  humaniítas ,  que  fe  explicarão  por  me- 
táforas,  intitularão  aos  mvniftroUorrcs  portati^    12    ápala-  ;,o"4SfÍS..'4!eT«^ 
.vra,marmore:    12   mc-taI,ao  coníelho;    14  aos  conlelheiros,  ""''     ,, 

<i  1--0  ')-■  SopholasMinus. 

muzicai    15   asleys,medicmaj&  muro  a  prudecia.Muro,por-    iiMannoreavaxirátA- 

d-         r  '  1  ■    ■  D  lexayí.lii  ,  non  Arundirvà 

^__  O  tepo  lcrvcimedicina,porquecura,&  prezcrva;  mu-   tunc  jcdfuupopa,cumv' 

zica.pello  que  tem  de  valor  na  conlonanciaimetaLpella  puriíi-  ('j^oifcrit. 

l  '      .  n  ■  ■  r  Ar.unin.Chifl. 

cação, que  padece;marmorc,na  conitinciajportacis,porque  le    14  hn.Uas di condu 
mudáo.  *í  ^'^'■'"• 

692  Mas  fe  Dia^s  as  firmou  fobre  rodas ,  exceda  lhe  ô 
Principe,em  as  fundar,como  Parmedes ,  fobre  Elefantes ;  por- 
que fó  com  o  mais  illuílre,  ou  mais  fabio  fe  ligou  melhora  for- 
taleza j  a  juítiça  não  fò  amoftreo  Principeem  o  ferro,  como 
Cambe ,  que  fó  delle  fazia  as  armas ;  mas  também  em  o  ouroj 
que  delle  fazia  Didimaon  os  efcudos;  na  prudência ,  naõ  fe  fa^ 
tisfaça,com  que  iguale  aos  muros  de  Trazon,qU£  foraó  dcferl- 
fa  de  poucas  cabanas;  fim  que  pareça  os  de  Neptuno  ^  que  cer- 
carão a  coda  húa  Troya  5  a  palavra  ,  que  náo  feja  como  os  már- 
mores de  Dipeles,aquem  ornavão  folhagens ,  porem  como  õs 
de  Praxitelles,quenclle  moftrava  figuras  ;na  aceitação  docõ- 
felho,náo  fe  haja  como  a  fundição  dos  ttierais  de  Cadmos,que 
fe  prezava  de  encobrir  com  o  ouro  ao  cobre;  fy  como  a  de  Phi- 
dias,que  não  admitia  engano^em  a  nomeação  de  confelheiros, 
fiija  da  confonancia  de  Amphion  ,  porque  encantava  cô  a  mu- 
zicajbufqiieostfFeytosda  voz  de  Ãgezilao,  que  com  ella  mo- 
via os  ânimos  a  pelejar;  as  fuás  leys ,  que  náo  fejáo  como  a  me- 
dicina de  Apollo, porque  efte  fó  conhecéo  as  virtudes  das  her- 
vas;mas  fim,como  a  de  Hypocrates,que  as  aplicou,  confortnes 
aosachaques;par^  ijMcnáo  fejaó  como  as  de  Thaon, que  foraó 
inuteis,fim,romo  as  de  Lvcurgo  ,  que  ferviraõ  de  mayor  pro- 
veico;uzandaem  ornem  da  nilicia,  naõ  dasliçoensde  Palami- 
dcs ,  que  o  feu  dil  p^r  não  afpirava  a  outro  fim  mais ,  do  que  ã 
roubar;fim,osdocu[rientosde  Ccfar,  que  de  todaa  ambição  ,       ,     ^ 

1  P       I  •  j  .  *  *  16  Super  hanc  diverptit- 

aOltrallia  as  ordens.      16  tetnvukOffic.f(^av,i.Texe 

69:^      E  nem  ainda  nefles  accumuladores  de  luzes  fe  deve  ^"^''^'JT-T'*>t:lTu 
10  fatisfazer,nem  feguir  a  perfeyçaõ  ;  porque  fe  nclles  era  im-  tiuneirca/iguaii!fipifr,& 

ml  •  r         n^         ,•     r'  r  3    C     clari  ,  'S    ttiam  Payinus 

,        v/cl  acertarcm,a  remedear  os  loceílos ,  le  ío  le  accomodal-'  Mi^cidedijfcrm.mvm. 

lcm,com  cxecutar,o  que  liic  reprezentava  o  invcncor,poys  era 

Nn  4  inútil 
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inucil  o  medicaaiciuOjíe  fora  particular,  para  hiia  Dcoza  ,  que 
cema  eílimaçaó  na  inconltanciai 

Stim  Deã-^quce  rara^^  paucis  cccafio  nota. 
Quid  rotuU  infijjtí  ?staye  loco  nequeo . 
yiufon.Eptgf.M^. 
porque  derrogando  cm  a  mcuicina,ao  que  já  fe  tinha  obfcrva- 
do  por  remedio,a  variedade  do  clima  jdcvem  os  Príncipes  lem- 
brar-fe,  que  fendo  toda  a  hora  do  dia  húa  inventora  de  fo- 
ceíros,em  todas  cilas  deve  fera  mageftade  hum  inventor  de 
medicamentos. 

694  A  antiga  carta  de  niarearnáo  moftra  os  baixos,  em 
que  ao  defpoys  as  agoas  ajuntarão  áreas  j  não  fe  livrará  de  per- 
der a  embarcação  ,  quem  ló  fe  accomodar  com  o  feguimento. 
Tem  fido  as  acçoens  de  muy  tos  Principes,como  as  pinturas  de 
Sezapion,que  não  fabendo  pintar  hon"iés,foy  eminentejcm  re- 
tratar cabanasj  aquéforaõ  parecidos  niuy  tos  cetros  5  dos  quais 
foy  fua  adminiftraçaô  húa  hsbiraçsõ  fem  moradores  j  ou  húa 
vida  fem  preftimo  j  com  o  que  ficará  o  Principe  ,  que  não  for 
como  Arifledes,que  athe  ás  pinturas  de  Apollo  foube  acrecé- 
,  tar  perfeyçoens,  fcmelhante  ao  dezaverturado  filho ,  que  por 

fenão  apartar  da  feita  paternal, recuza  a  ley  verdadeira. 

69^  Advertindo  aos  Prircipes ;  que  no  exame  da  vida 
daquelle,  de  quem  pretendtm  realçar  nas  virtudes,  não  leja 
fragoa  a  linguaifim,as  obras. 

Turpe  reosempíam feros  deftndere  linguai 
Qmt  faciat  magnas  turpetrthunaloPes. 
Ovid.  1 .  Jmo.  I  o. 

17    K^t^-aBio  eíi  locmia  O  mal  dizcf ,  como  hc  VOZ  da  cH  vcja,   17  faltão  lhe  as  forças 

exinvidujonaaíionmde  Ja  cmulaçaõ  :  cfia  admitida  foy  entre  Minerva  ,  8c  Neptuno  j 

Hii^.  entre  o  boi,  &  a  Lua  ,  porqueaccn  petenciadc  hua,&  outra 

éíy?íriw/~  parte  moftra  valor,quando  a  enveja,deímayosique  fe  o  an>mo 

tium,aim  viies  facere-.qnia  fenâo  aco  vatdara  ua  imitaçaó,náo  en veiara  a  gloria,  de  quem 

tuteriusvituperationefelau  i-*l  i  •        c  J  '<• 

dariputant,à-(juifunmcri  podia  iguaiar  no  ttouo ,  OU  cxccder  no  triunío  ^  onde  morre  as 
rir;;rí.5:;/Í;r.  "^^«^  ^«  mefmodeslunre,  quemde  alheos  erros  tece  a  co- 

maloriim.  fOa.     l8 

696  Náohealingua,a  quedesliftraao  adeo22do,rcgá- 
dolhe  a  vida,  1 9  fenão  fó  o  braço,que  lhe  excede  o  mereci- 
mento^efte^,  comomoílra  tanto  de  icgalia,  quanto  excede  na 

compe- 


compctencÍ2,entâo  fica  delcompofta  a  coroa  ,  quando  ouneni 
foube  melhor  merecer  o  aplauzo  j  o  excefio  deíie  he  o  verda- 
deiro credito,  quando  o  contrario  gloria  lofiriica  ,  20  Pjde- 
cendoafamadehum  Príncipe  o  caftigo  da  Ninfa  Laura  ,aquc 
Júpiter  tirou  a  Iinguajporqne,a  com  que  pretende  dc^fagi^ra- 
var  a  fy,  aggravando  a  outrem ,  o  defiitue  da  mageftade  ,  &  o 
entrega  a  eícfavidáo. 

luV .  Nam  ImgUA  mali  pars  peffvna  fervi. 

6gj  Náo  he  em  os  Príncipes  dezigual  dcsluftre ,  fendo  a 
conferencia  das  virtudes,  como  a  confulta  de  Alexandre ;  que 
havendo  de  prcguntar  ao  Oráculo  de  Ammonpellos  focefTos 
daguerra,quehíapor  a  Dario,de  cujo  vencimento  a  fegurava 
a  Grecia,&  fe  firmava  em  a  Afia  j  fó  lhe  prcguntou  pello  prin- 
cipio do  rio  Nilo,curfo,&  fim  de  fuás  agoas  j  porque  imaginí- 
dofer  a  profperidade  de  feus  intentos  certa  ,  conlultouao 
Oráculo  em  hum  impofllvel}  21  porque,comoodeixardcfe 
aperceber  para  o  n3ufragío,qucm  tem  de  acometer  as  ondas, & 
trata  fó  de  fe  defpor  para  a  bonança,antes  que  vença  o  perigo, 
he,de  quem  habitando  em  a  cabana  da  ignorância, pafíéa  ta m 
bem  em  os  palácios  aerios  da  foberba ,  vé  na  fupoziçaó  da  dit- 
ta  a  perder ,  o  de  que  ]i  eftava  de  póíTe  j  2  2  &  na  empreza 
inútil  fica  fem  creditojporque  fendo  efte,como  a  vida,que  em 
a  ultima  hora  ganha  a  coroa ,  ou  fente  a  prizáojComo  não  tem 
fim  a  obra,em  nenhum  tempo  leva  o  artífice  os  aplauzos. 

698  Náo  devem  nunca  os  Príncipes  tirar  do  archivo  da 
memoria  a  manchada  purpura  do  defcendente,à  imitação  de 
Marco  António  as  lembranças  de  Silla,  para  ter  por  ley  a  pró- 
pria vontadej  1 3  onde  fica  a  refurreiçaó  da  memoria  ,  morte 
de  ambosjdo  paírado,em  o  revivecer  da  culpajdo  prezente,em 
a  imitação  do  errojfendo  empenho  de  tirar  adoraçoens,  quem 
como  Amafias  Rey  do  Egipto ,  ao  defpoys  de  ter  quebrados 
os  braços  do  idoIo,lhe  publica  a  culpa  j  defta  pode  diminuir  o 
defcreditOjtendo  vida  o  agreíTor^mas  não ,  quando  fem  forças 
o  delinquente ;  &  fica  o  imitador  fem  efperanças  na  virtude, 
porque  fó  fe  lembra  do  culpado;  &  efte  fem  termo  na  afronta, 
porque  começa  na  memoria. 

699  E  fendo  os  vícios  tantomais  pcrigozos,  quanto  fe 
disfarçarão  com  a  virtude  i  24  em  o  exame  defta,  henecefla- 
rio  conhecer  o  Príncipe  o  disfarce  ^  porque  a  virtude  de  muy- 
tos  não  foy  verdadeira.   25   A  malicía,com  que  Alcibíades  fe 

Oo  houve, 


23  JVoíz  amicuin  cH,feii 
fof'hiihc!im,cx  aiícnis  crrn- 
th  fiíigÍLriMifai.irc. 
firit.  </í  amit,  ér  adul. 


1 1  Sei  qnafi  hsc  omnÍ4  re 
He  proccíinrutytc  Nilo  poti- 
:i!  percimíiatiis  c/?  Deum, 
^juojciítcet  Lco  f.i.cndi  tile 
cxvrdi-im  capicns,tn  t./#^* 
J}t:im  decurrcrct,i!c. 

Maxim.  Tyriíis  fcrm, 

21  Supcrhu!  dum  multa 
bona  frjiinulat  hahcrc ,  i]'iit 
iwn  hab''t,perdít  ctiavi  i!ia, 
íjiiit  habet. 

Grcgor.  "M.moral.líb.i  f, 

ij  Siqitidrtn  Ant(mii!,in 
trumviratu  crieiitctn  jmti' 
tiis,cttm  À  Parthico  bdla  nd. 
diretyfortajle  Syliam  exem- 
plo motii!,t'.t  fro  Icgc  volurt- 
tatem  hakret. 

Papt.Fiil^.lih.  i.c.5. 

14  Nulli  ptriculofwravi 
tia,qiiam  qti<c  virtntem  imi 
tAMiir. 

Quint. 

i  í  Cemcndit  fiint  dili%»i 
tcr,neea  nor faliam z-'tia, 
ejtut  viniitcm  vidcntur  imi 
tari-  Natn ,  Í5  priidcntiain 
malitid  ,  Ir  tanpcrarni.vn 
immanitns  ir.  volript.iíil>us 
ajpnncndis:  is  m.íg»iíudt- 
ncm  ammi  fiípcrha  in  aiit- 
ífl/r  extcicr.dir.  difpicicntia 
in  contcmncndit  himoribut , 
ir  li/nralircm  cfiifw,  ir/oi- 
titiidincm  audácia  imita' 
tUY ,  't'  religiortemfupnr/li- 
tio,  fludiJ!  tjuc  1'onit  fiwtUa 
videntur  ea ,  qu<efií)tt  in  et 
gcnoi'  iiimia. 
Ciccr.tii  l'art. 


aço         O  'pyNC/TE  DOS  fAT^.  TOlf,  L 

houve,  em  querer  ícrviííe  de  occupaçsõ  á  ccnlura  o  dtlprczo, 

que  elle  fázia  a  bum  animal, para  que  não  reparaílem  em  os  de- 

1.6  AtcuhUfsquoqMprn  2acertos,com  quc  govemava,   2ó   intitulou-lc Prudência. Ao 

dcmerfcafic putatus  ejicu  excefib,coin  Que  O  Emperador  Tibério  Cerar,&  Aureliano  fe 

caril  imrclpcciofi,gim/iMt     ,  -  -ri  -    ii       i-»  i-        a        j    r 

iocoicmcTAt,  caudam jicni-  houverao  cm OS  tnunios, chamarao-lne  Ivcqalia.  Ao dclprezo, 
,mJdncficdiccddpopu  S^c  Scptimio  bevcro, Vcípaziano,  &  Caliguli  hzerao  dos  tri- 
lodcUviunbusrcbuskxiui-  unfos,ennobreceraõ-no  por  Mapel^ade;  porá  dtíles ,  &  de  fe- 

dii/iatmadarctiir.  .  .     ^  ,      °  n   ■        ■  r       -     \    r 

ha/t.Fuij^.ítkj.  melliantes  excelios  nao  rezulta  aos  Príncipes  lenaodcícredi- 
to.  Em  a  confirmação  do  Príncipe  dos  Patriarcas  conhecerão 
os  Principes  a  mayor  virtude. 

700  He  a  virtude,aquefaz  aofogeytobenemeritojpara 
que  Deos  pdr  elle  obre  milagres j  ultimo  termo  do  meicciíTié- 
to,por  fer  o  fim,a  que  podem  cl>egar  forças  limitadasjfervindo 
a  obra,  para  que  Deos  o  tomou  porinftrumcnto  ,deteftemu- 
nhar,o  que  Jacob  quiz  ficaílè  em  memoria,quando  levantou  a 

tj  Genefií.n.i2.  pedra  cm  Bcthel  j   17  quando  levantou  o  tumulo  com  La- 

x%  lítcap.ii.  baõj  18  &  quando  levantou  o  titulo  em  lembrança  da  mu- 

151  ií>tc4j>.ii.n.i4.  taçaó  de  feu  nome  j  29  porque  efte  credito  teftifica  omila* 
grejas  pazes  com  Labam  confirmáo  a  vitude;  &  vizoens  celef- 
tiais  acompanharão  á  fantidadej  fendo  a  obra  milagroza  cõfir- 
maçaõ  do  favor  Divinojo  qualjdando  tregoas  aos  vicios,alcã- 
Ça  a  creatura  o  nome  de  juftojo  que  tudo,  fendo  o  termo  da  fe- 
licidade, fica  impoffibiiitado  para  afpirar  nefte  mudo  a  mayor 
eftado,quem  fe  vio  neíle  tronoiEm  o  qual  fe  achouBento,l^n- 
do  de  menor  idadcjmas  parece,  fenão  accomodou  com  efta  di- 
gnidade,cm  fenão  fatisfazer  com  a  fua  virtude. 

70 1  A  que  valéo  para  cora  Deos  na  reparação  do  Crivo 
-    .  .             ,.  era  o  fim,a  que  chegarão  os  iuftos;   20  &  fugindo  Saõ  Ben- 

^o  Contingtt  tametn  qua  ir-cj  i  i  n      t 

doque,&c.  to  de  Etide  para  o  dezerto,   3  i   bem  claro  final  he,de  que  fe- 

31  Numcemfuamocciíi-  "30  da  pot  latisreyto,porquc  ,  quem  accumula  abítinencias, 
tefugi.en!,àc[erttiocifeccf-  qy^r  fobir  nos  podcres ;  &  quem  chegou  a  ter  a  virtude ,  que 
.cahiii.mcíi.  poucos  tiveraõ ,  trate  de  a  confervar ,  &  não  de  adquirir  mais: 

.  reg.  .í.mora.  mas  como  O  achaf  hum  jufto  caminho  cm  3  virtudc  ^  athc  chc- 
gar  ao  ultimo  termo  da  perfey  çaõ  ,  feja  eftrada  fegoida  de  ai* 
gunsj&  o  morrer  nelle,feja  chegar,aonde  elles  chegarão;  prin- 
cipiar o  caminho  da  vida  pellos  termos ,  aonde  a  morte  efpera 
amuytos,hepairaraondc  fe  viraõpoucosjmascomoS.  Bento 
51  Fim-unt  namque  ante  era  Principc,   2  2  naõ  fc  coutentou  com  parar  em  o  termo,a  q 

S.Bcncdiãiim  Abbates  ,  ^  l-  riir 

Ab5atmnm/i,tutione!,fícnt  oiuytos  acharao  patcntcs  as  portas, &  outros  rechadas^lcnao  q 
'^tS'!!^!^'^'''"'^""  remontando  o  vo-o,panbu  a  baliza.  Abrindo  húa  cruel  lança  a 


Cardinal  Grofrid.tom.  aoioiozo  pcvto  dc  Chrífto.ficou  3L  niáo,que  encaminhou  a  eí 

ta 


) 


ta,mais  afortunada, que  as outras,que  chegataõ  ao  corpojpor- 

quc  as  fuastendas,ainda  que  foraô  recebidas ,  a  chaga  do  pey- 

to  foy  mais  bem  aceita  j  porque  na  inclinação  da  c;ibeça  mol- 

trouChrifto  o  agrado,   33   &  no  tirulo,com  que  ticona  no-         ^.^,,^_,^^^^.^^     . 

brc7a,queadquirio.   34  Seabiindoa  codãsaschagasood!o,a        uim.ig.  ' 

todas  recebéo  o  amor^  porque  rezáojíe  inclina  mais  para  cUa,     3'^  Vuínus  c.^d,r,ifc. 

reconhecendoa  por  lua?  A  rezáo,ao  parecer,foy:  As  mais  feri- 
das acabarão  o  officio  de  chagas  pella  falta  de  fangue^a  do  pcy 
to,começando  pella  mefma  corrente  purpureajprincipiou  no- 
va ordem  em  o  criftalino  da  agoa  i   3 5    &  como  pafíbu  o  ter-  ,,  Exivit[an^tiis,&*- 
mo  alcançou  o  titulo.  As  chagas,  que  fe  abrirão  em  o  corpo  íZ""-        ^^_ 
de  Chrifto,muycos  as  intitularão  rozasj  como  também  aos  )uf- 
tos flores,   36   mas  fea  virtude,comqueosPadres,qucavul. 
taraó  antes  de  S.  Bento,lhc  deu  a  eftimaçaõjas  ventagens,  que  í6  f/c-w ,j;fí>w««f  m 
lhe  levou  S.  Bento,o  hzerao  Prmcipe  .  Quanto  mats  le  excede  cant^..^. 
em  a  fantidade,tanto  he  mayor  a  veneração  do  juftoj&  fe  Saó  ^Ucihnuini.k:: s^n^^  <^ 
Beto  nafcia  eftrella ,  q  para  o  Sol  Divino  havia  de  encaminhar  ^j^cn.  Alha  at"'i 
peccadores,   37   novo  havia  de  fero  caminho  de  feu  curfo,  '!'y\^,!iZ'rji^!!amcjur, 
38   particularizando-fe  tanto  nefte ,  quanto  tinha  de  fmgular  ^^  ^yj;f ;^„^  ,v,,aí,, 
em  a  creaçaõ ;  com  o  que  ficou  reconhecendo  de  inferiores ,  a  gisfcr»vmjhivit.  von  ufu.i 

^  •  •  raviaítfacíi.fc.itmrotnoio 

quantos  fe  remontou  na  emmencia  „^^,^,«  „««  í,  «,/,f, 

*  S.IfidorMí.uEpiJl. 

Quí^tuto  pofítus  (oco. 
Infra  fe  Videt  omma, 
Senec.Trag* 

J01     Não  provara  taõ  claramente  S.Bento  de  Principe,fc 
fé  accomodara  fó  com  a  imitação ,  Efte  caminho  he ,  por  onde 
muytos  chegarão  ao  termo,&lograraõ  a  felicidadci&  como  S. 
Beto  era  Principe,não  havia  de  dar  os  paílbs,  por  onde  os  mais 
foraô  j  tanto  havia  de  ter  nellesdefingular^quanto  excedia  na 
dignidade  aos  mais.  Andado  os  difcipolos  pefcando  em  o  mar, 
lhe  aparecéo  Chrifto  em  as  prayas,&  ao  defpoys  de  fer  conhe- 
cido de  todos ,  Saó  Pedro  íe  lançou  ao  mar ,  para  vir  bufcar  a 
Chrifto  aterra,   39  quando  os  mais  vicraõ  em  a  Lancha,  cni     ,9  s;wc»?Pfw/í,  «»«<»« 
que  cfta  vão  juntos.  40  Porque  não  vem  S.Pedro  para  Cbrií^   ÍS^^^^^;;::; 
to  cm  o  mefmo barco,em  que  os  mais  vieráo.^Era  S. Pedro  de-   nudus )  c-  mf.tjiinvi.uc. 
figual  cm  a  dignidade  a  todos  os  difcipolos,  porque  eftes  lhe  fi 
carão  fubditos ,  &  elle  Principc ;  &  o  caminho  defie  ha  de  fer    ^-  ^''i  """"  ^''"■'^'' 
parttcular^quando  o  dos  mais  commum.Quem  he  fubdito,  ca-        TimpiiUituM. 
minhe  acompanhado^mas  quem  he  Principe.  fòj  cíle  em  o  na* 

Oo  2  tural, 
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turaljieva  a  melhor  companhia5Si  os  niítis  cin  a  MiuiacíiC  o  ma- 
yorcontortojeni  o  da  companhia  lealkgiiráoos  paílòs  do  co- 
mum j  em  ode  lohcario  le  antecipa  iiuiit  l''iincipe  ema  kiici- 
dade.  PrimeyroS.  Pedro  chegou  a  Chrilto,do  que  os  mais  d: l- 
J„„  "^       cipolos;   1^2    õí  cambem  pruiieyro  chegou  b.  oenco  ao  cermo 

rlxopbiiatutAbi.         jjj  virtudcsdo  que  os  mais  Sancos.   a.'^, 

A  3  Contingit  tamen  qtian-  •"         i  '  •-'  , 

4unue,<isc.  703      A  imitação  hc,  como  o  mar,  que  a  embarcação  da 

■""«•  /•  vida  faz  retrocederem  hiia  onda  ,&  adiantar  coma  outra  ^  & 

ifio  em  fer  veríado ,  perde  a  tortuna  de  polluir  ncílc  mundo  o 

titulo  de  fingular  em  as  obras. Diz  meu  Padre  S.  Bernardo, que 

44  íw^«/<tw w  <///>'/>.   ofera  Efpozaunica  emosfavores,  4^).  íoy, porque  bulcoil 

&favou[>,n  >jf'fl"f  ao  Efpozo  pof  camjnho  finpular.   45   Da  melma  lorte  le  ha  a 

fur^c  amKU  m:a,jponjame4  ri  ^  D^_t>'  »•«« 

coiumhamca.  fancidade^do  que  a  fortuna;a  lantidade  canta  mais  fe  concede, 

D.Umurd.ServiM.trl  ^  i     i     l-  t         r  m 

camic.  quanto  a  creatura  tem  de  lobir  em  a  coroa  j  òc  a  tortuna  aífim 

>«S"5?1'  luldníe  acompanha,cõforme  ve  ao  logey  to  particularizado  nas  obras} 
mepojitc.  &  as  de  hum  Príncipe  faõ;Como  as  de  hum  ;ufto  jefte  ema  fin- 

L  cmjcm.íi.f  >•  puJaridade^com  que  ferve,palla  o  termoj&  o  Príncipe  prova  a 
niagertadeja  imitação  he  o  rreceílàrio^  pada  o  outro  a  excedo. 
704  HemuytOjO  chegaraefte  termo:  Mas  he  devido  a 
hum  Principe,paflar  o  alvo.Sempre  acrecentou  a  f  urporajnáo 
fez  mais,do  que  chegar  o  layal.  Tomou  amizade  Jonathas  cò 
David ,  Si  fendo  ambos  iguais  em  as  íorças  da  confederação, 
porque  ambos  com  iguais  proteitos  ligarão  a  amizade  5  não  fe 
accomodou  Jonathas  con)  a  palavra^que  havia  dadoj  acrecen- 
tou o  juramento  em  contirmaçaójdo  que  ha  via  cito.  46   Ao 

46  Et  addidit  lonatbas  •      ^    ■      r         j  ia    1  ^-„        iV      .    „ 

dcmarcDavid,eoquodòu   contratio  *via  foccdcr .  David  era  nelte  ttmpo ,  o  que  mais 
gcntemn.  depcndia  de  ]onathas,  quando  elie  menos  de  David  :  elle  co- 

l.l^l^.M/.  TO.  l  n-  -  ■    r  -       o     1  I 

mo  intereíiava  ,  por  lua  conta  eltava  a  laiistaçao  ;  &  Jonathas, 
'  como  fazia  a  merce,não  era,  o  que  fe  dtvia  obngarcAcrecente 

David  o  juramento  á  palavra  ,&  não  Jonathas ;  porque  efte 
moftra  ter  o  Iucro,quando  David  era  o  necefiltado.  Eta  jona- 
thas Principei&  Davití  Paltorjas  torças  de0eforaõ,igU3]arj& 
o  natural  do  outro,o  exceder  j  ticãdo  lendo  virtude  do  animo, 
o  que  moftrava  fer  dependência  de  Jonathas.  Comoeftacm  d 
empenho  da  amizade  foy  S.  Bento  cm  o  leguimento  da  virtii- 
des5&  fe  muytos  como  David  igualarão  tm  a  parte,  na  qiial  os 
mais  favorecidos  ficarão  particulares ;  S.  Bento  foy  como  Jo- 
nathas,paflando  aoexceflò,em  quetemoíbaraó  Príncipes. 

7  05  Naõ  paíTar  hum  julto,  onde  chegarão  mais ,  he  pof- 
fuir  as  próprias  terras  da  virtude ,  porque  delias  )à  tem  toma- 
do poíTe  o  juftificado  j  &  te  S.  Bento  i  airou  os  limites ,  fcube 

augmen- 
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3ugm?ntar  o  império:  O  que  fe  devia  a  hum  Príncipe,  que  vi- 
via  innocente  \  porque  a  coipa  he ,  a  que  impede  ao  Cetro  ,a 
náopaílar  o  próprio.  Morto  Joachiii) ,  locedèo  lhe  feu  filho 
cm  ogovernojmascom  cáoeítreira  prizáoem  o  fcnhorio  que' 
diz  o  texto,nunca  fahira  de  (uas  rerras.  47  Em  o  tempo  delie    47  h<  àormivh  uachim 
'  mizeravel  Príncipe  teve  acovardados  termos  a  purpura  .  Mas  vn  uachunfiUm  ejmpra 
Deos,queoconlentioPr,ncipe,náoí^y  para  que  lhe  prendèo   'ã^;íp::;::^::fl 
o  braço;  padecendo  mais  o  defcomodo  de  lubdito ,  do  que  lo-   t<^rajiu. 
grado  os  toros  de  lenhor.Mas  como  eíte  dilgraçado  Prmcipe, 
aHiíncomole  parecèo  ao  payemo  nome  ,  também  fe  confor- 
mou com  o  pay  cm  a  culpa,  48  &  como  ou  pello  próprio  na-    ^g  Etfcdt  maiumcorm 
curai  vivia  deroluto,ou  á  imitação  do  paíTado  cõfervava  o  def-    P™  ^^.7''''*  ^"* 
crediro,íó  tinha  tempo  para  lograr,  o  que  outrem  lhe  deixou  j       íí;.».;. 
mas  não  vallor  para  augmentar,oque  íclhedeu. 

706  O  que  aos  antepaííados  cufton  dei  vcllo ,  faô  obras, 
aquém  o  valor  deixou  purificadas,  quando  a  futura  empreta 
exifte,dependedctodooabono;&  fehum  Principe,em  o  que 
conquiíla  de  novo,acrccenta  poder,ao  que  )à  cftá  alétado,  nlV 
ca  a  cfta  fortaleza  adquirío  augmentos,  fenão  quem  vivèo  fir^ 
me  em  a  virtude.  Argue  Joba  Icus  amigos  de  culpa, &  a  fy  pro 
prio  promete  o  premiojdizendo^o  jufto ,  que  em  feu  caminho 
vi  veconfiantCjIia  de  acrecentar  fortaleza  às  mãos  limpas.  49  49  Ettcneiitjuflmvim 
Não  he  fó  húa  a  dificuldade  defte  dizer ,  muy tos  fe  offcrecé  de  ádTctfQmludincm. 
reparos  ao  modo,com  que  Job  provou  a  fua  fortuna. Não  me  leí-cap.n. 
a  proveyto  de  mais ,  do  que  daquelle ,  de  que  ncceíTito .  Que 
moftre  Job  a  certeza  de  feu  defcanço  em  o  premio ,  com  que 
efpera  a  morte  a  virtude  conftante  ,  fendo  verdade  infalíivel, 
he  toda  a  confolaçaõ,de  quem  padcce^mas  que  chamado  mãos 
as  obras, &  fortaleza  a  graça, diga,  que  todo  o  poder ,  a  que  há 
de  chegar  hum  jufto ,  que  efteve  toda  a  vida  em  hiia  vigia  per- 
petua,ha  de  feraccumular  mericimento ás  obras, que  jáeftao 
purificadas.'  Não  moftra  fer  grande  o  poder,  quando  ló  ,  em  o 
quejà  eftádifporto,  hadc  obrar  o  effey  to  .Diga,  que  ás  obras 
tofcas  pella  falta  do  merecimento  ha  de  introduzir  valor  pel- 
los  poderes  da  graça;  &  não  que  aos  ferviços  aceitos  ha  de  ac- 
cumularvalimenro;  porque  mayores  forças  fe  requerem  para 
mudar  a  fombra  em  luz, do  que  para  pafiàr  a  luz  a  Sol. 

707  Paliava  Job  do  juílo  cmordêa  fy  ;&nãoemrefpeyto 
a  ourrem^não  em  refpeyto  do  peccador,q  cóvcrte^fim  em  quá- 
to  á  própria  natureza,q  domina  ;  &  achou  fer  valeria  da  íanti- 
dadejO  accumular  fortaleza  àsobras,q  ;à  eftaváoalenradasjnc- 

Oo  3  gando 
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ganJoos  poderes  deaugmenrar  a  jaiirjiçáo, aqúé  não  tivefíe 
por  habito  a  virtude.  Piirihcadaseftavãojà  as  obras  do  dcíprc- 
2o,porque  inuycosjantes  qS,Benroexiíti(le,tinhaõmoílrado  o 
lucro  delias  3  &  em  fy  vio  el^c  Piincipc  o  proveyto  j  mas  lendo 
por  imitação  movidos  os  palTos  ,foy  por  virtude  propi  ia  aug» 
mentado  o  caminhojiendo  muy  tos  como  Job  em  o  tempo,  cm 
que  fe  lhe  concedèo  cfta  excellenc ia^&í  lendo  poucos  como  S. ' 
Bento,em  o  temperem  que  fe  lhe  prcmcrío  eíta  ventagem. 

708  A  Job  em  o  fim  dos  tiabalhos  íelhedeu  oimperio; 
no  occazo  do  ;ufto  fe  lhe  abrem  os  tezouros  da  graça  ^  mas  nos 
princípios  das  mollcftias  de  Bento  íelhe  concederão  os  pode- 
res últimos.  Não  eftá  o  Céo  habitado  de  poucos,  que  lembra- 
dos da  liçaó,que  Deos  deu  ao  mefmo  Job,deminuindo  culpas, 
aiJgmentaraõ  a  graça.  Dicc  Deos  ao  elpelho  da  paciência, que 
fe  lembraíTe  da  guerra,q  havia  tido,  para  que  não  acrecentaflc 
^oUctmmheiíi.mHi'  palavras cm  fua  qucixa.  50  Tinha  Job dittoalgúaspalavrasj 
traadiuhqia.  ^^^  davaõ  como  moftras  de  impaciência;  &  cõ  a  lembrança  da 

pena  quer  Deos  fe  livre  da  cauza »  Cõ  memorias  da  peleja  do 
múdoi  não  efquecidos  da  furioza  onda,de  quem  cõ  azas  de  fu- 
gitivo falvaraó  a  alma  ,  cortarão  muy  tos  as  occazioens  da  cul- 
pa,com  as  forças  do  defengano;  pondo  fe  firmes ;  &  acabando 
immoveis;mas  femelhantes  aos  filhos  de  irrael,quc  ao  defpoys 
depaíTaro  Jordam,levantarâopyramideí.  51  Seovétrefer- ! 
vio  de  tormenta  a  S.  Bento^não  foraõ  muy  tos  os  dias,que  paf- 
fando  o  Jardam  não  levantaíle  colunas. 

709  A  mefma  graça ,  que  lhe  deu  o  pey  to,  o  acrecentoii 
tanto  de  esforço,que  não  podendo  o  neâ:ar  fer  mais  illufi:re,as 
inclinaçoens,que  creou  não  puderaò  fer  mais  agigantadas;  que  , 
fe  o  de  (engano  de  muy  tos  foy  ,comoo  agradacimentode  Ja-  \ 
cob,que  ao  defpoys  da  morte  de  Rachel  ornarão  ao  Mauzoleo 
com  titulo;  5  2  fe  acabada  a  occaziáo  pello  defengano,foube 
a  memoria  accumular  eftimaçaó  à  cauza  da  fugida;fédo  o  mcf- 
tno  para  S.  Bento  morrer  fua  mãy  Santa  Abundancia,do  que  o 
morrer  a  fua  Rachel.Os  últimos  alentos,que  a  mãy  delpedío,fe 
foy  o  ultimo  troféo,  que  levantou  a  natureza,  foy  também  a 
primeyra  lamina,em  que  fe  vio  efculpida  á  força  da  graça  a  fu- 
tura fantidade  do  filho. 

710  E  quem  ,  ao  aparecer  no  niundo,obrigou  á  natureza 
a  acabar  as  forças,foy  porque  já  trazia  configo  valor ,  para  lhe 
exceder  o  termo. Duvida  Zacharias  do  nafcimento  do  Precur- 
for ,  que  Ihenunciava  o  Anjo ;  &  em  caftigo ,  ficou  Zachatias  . 

mudo. 
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nnido,  ^3  Nâoeraadmiraçaõ^queogoíiolhetomaíTealdlIa,     u  Etecl:^eritt4ccns,h'■ 
■z      ^     .  ,   .  -4  1  O        _  ^  1    nmpotciií  loçjiitiifaucmdi 

porque  nao  leria  o  ukimo ,  aquém  a  alegria  emudeceo  por  te-  «» ,  ?"<>  *.?;  fiam.proeo 
po  .  Mas  que  o  futuro  nafcimento  do  filho  cauze  de  prezenre   l^t^""  "<^^'^'Jh  v^íú 
caftigo  em  o  pay !  concedo  as  forças  do  millerio ,  mas  não  fey,        ^"'■'^^^ 
cm  q  (e  funda ,  o  Ter  prova  do  tuturo  milagre;  &  (  conio  quer 
alauem  ^dafotura  fantidadedo  Precurfor .  24  Deforte.que, 

c'  -^  j  r     II       j      1  -lo  ^  Í4  hnmiitefienf  Pater  patê 

em  o  pay  cmmudecer ,  le  IneGecIarou  a  virtude  i'  be  as  vozes  fecitjawhtatemfiii,. 

àc(ÍA  faó  as  obras  ^  &  fe  a  falta  deftas  fuprem  as  palavras ;  não  de i^S^^^tlSS!^ 

exillindo  o  Precurlor  como  fenão  daváo  as  obras, Hcava  fendo 

a  voz  neceíTaria  j  o  que  eftá  por  vir ,  tem  a  fua  cftimaçaó  em  a 

pala vra,porqne  não  exifte  o  teftemunho.Mas  a  rezão  ao  pare- 

cer,foy;porque  como  em  o  Baptifta  vinhaõ  ao  mundo  os  aug- 

mentos  da  voz  ,  &  como  havia  de  paífar  os  termos  da  humana, 

logo  efta  perdèo  as  forças^fédo  os  defmayos,que  efta  mol^rou, 

publicação  do  alento,que  trazia  o  Baptiftajdando  o  pay  tanto 

que  falar  do  filho ,  quanto  em  fy  moftrava  diminuição  na  voz;  , 

porque  quando  a  do  antepaíTado  efpira,he  porque  as  obras  do 

defcendente  o  excedé;&  não  ha  mais  perfey  to  provar  a  magef- 

tada ,  nemfe  pode  corroborar  com  mais  evidencia  o  Principa- 

dojdo  que  com  deixar  parto  da  noytejO  que  algum  tempo  foy 

companheiro  do  dia. 

7  ( £      Era  obrigação  de  S  Bento,)à  que  a  fua  virtude  era  o 
nonplus  «//rájfoíTem  as  colunas,que  deixarão  os  Hercules,  o  feu 
principio.  Mandava  Deos  a  Saó  Bento  ao  mundo ,  como  par- 
to de  toda  a  virtude  ,  porque  nelle  ajuntou  o  efpirito  de 
todos  os  juftos,  55  &  quanto  Deos  reforçou  acauza,foy,    ,,  omniumjujíorumfpin 
para  que  o  inftrumento  excedeíTe  nos  effey  tos.  Em  aCea  fe  re-  ""'^^'ç"^'^'';  ^^^/ 
coftouo  Evangelifta  emopeytode  Chrifto  .   56  Na  Cruz    s 6  K:cui>uit melena fupet 
para  o  peyto  inclinou  Chrifto  a  cabeça  i  57   &  a  S.Pedro  re    ^^""'   loann.ii. 
velou  o  Eterno  Pay  o  conhecimento  da  peíTóa  de  Chrifto.  58     ^"^ ['^JJ""'" '"''"'' 
Nefte  exame  fó  a  S.Pedro  fe  concedèo  efta  virtudejcm  o  mon-    í8  caro,&janr„if  mnre 

r>  ^  ..  11  oJ        A         n.li''i?-  ■veiavitttOi.fed  Pater  tneut 

te  lo  teve  o  peyto  aquelle  pezo  ;  &  dos  Apoítolos  lo  o  hvage-  ^„imcsiiseji. 
JiítapoíTuioaquella  hora.  Poys  para  que  era  entre  os  Difcipo-       Matth.io. 
losjfingularizar  a  hum  Apoftolo^enrre  as  chagas,  aíTnialar  mais 
a  huma  ferida;  nem  entre  os  Evangeliftas, particularizar  a 
humefcritor  ?0  recortar  fe  o  Evangelifta  em  o  peyto,  foy, 
fazer- fe  ciente  em  os  divinos  mifterios  ;  o  conhecer  S.  Pedro  o 
fuppoftodeChriftojera  ficar  cõ  a  certeza  daDivindade;&  def- 
ta  mefma  ficou  fervindo  de  defcanço  o  peyto,  inclinado  Chri- 
fto nelle  a  cabeça.  59  Tinha  efta  chaga  de  exceder  a  todas    ^ç,CaputChifliDeus, 
na  exí:ellencia ;  S.  Pedro  de  preceder  a  todos  em  a  dignidade; 

O04  & 
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&  o  Amado  de  Chrifto  de  fe  remontar  a  todos  os  EvãgcliíTas 
na  labcdoria  ;  &  Ic  efta  iníundío  o  Elpirico  em  o  Cenáculo  aos 
raaisjjá  Chriílio  a  tinha  communicado  ao  Evangclifta  tm  aCea; 
fe  os  Difcipolos  ao  defpoys  de  ntuy  to  tempo  conhecerão  aDi- 
víndadedomefi:re,aS.  Pedro  nos  pimcipios  deleufeguimen- 
to  lhe  foy  revelada  j  as  feridas  fe  todas  participarão  da  mefmi 
peííóaja  inclinação  a  aproximou  ao  mais  intimo. 

712  Ficando-fe  a  efta  concedendo  o  favor  antes  ,&  def- 
poys de  cxecutadaiprimeyro  em  o  preceder  da  inclinação;  ao 
defpoys  na  mefma  reverencia;fendo  ao  Evangelifta  comunica- 
do o  tezouroemodia,&cmanoytejemanoytejquando  a  Sa- 
bedoria Divina  o  atrahiojen»  o  dia  ,  que  foy ,  qnando  o  Divno 
Amor  fobre  todos  defcéo  j  &  a  S.Pedro  o  conhecimento  em  o 
valle,&  em  o  montejem  o  vallcjem  que  fe  lhe  revelou;  &  em  o 
monte,  onde  aíTiftío  á  Transfiguração ;  fendo  a  multiplicação 
das  virtudes  difpozição  do exceffo. 

7 1 3  Não  deixa  de  ter  grande  femelhança  com  o  efpirifo 
dos  juftoSjde  que  S.  Bento  vey o  dotado  ao  mundo,  o  exemplo 
dos  antecedentesjde  que  o  Principe  ha  de  ter  memoria.  Quan- 
to mais  antiga  he  a  defcendencia  ,  tanto  mais  he  a  abundância 
de  efpiritos,có  que  vive  o  illufl;re;&fe  ao  juflo  obriga  a  excef-  ■ 
fos,não  té  os  Príncipes  de  parar  fó  em  a  imitação ;  porq  então 
ficaó  fendo  flores  próprias  da  mageftade,quando  ennobrecem 
ao  tronco  por  caminho  defigualj&  não  comum. 

714  Em  húa,&  outra  parte^nos  Cantares,  &  no  Ecclezi- 
aftico,inti tuia  Chrifto  aos  juftos  flores;  mas  cõ  defigual  cxcel- 

60  Flores meifiuausho-  Iencia;porq  em  O  Ecclefuftico  Ihc  chama  fuas ;  60  quádoem  i 
*""'''•  os  Cantares  fó  flores.  6 1  E  porque  rezão  em  hú  lugar  efpecifi* 

61  sifiòresfruUusfmu-  ca  fefé  próprias;  &  no  outro  cala  chamarlhe  fuás?  Porq  (como 
cantic.^  ^^  parte  fica  ditto)os  juftos,de  q  fallava  em  os  Cantares,  eraÔ 

como  as  flores,aqué  focede  o  fruto;&  os  do  Eccleíiaftico  eraS 

Santos,que  fendo  flores ,  em  o  tempo;eraô)untaméte  fruto  na 

virtude;&  comoopaflardeflorafrutOjhecommum,  fendoo 

fer  fruto,&  juntamente  flor,  particular  •,  como  efta  excellencia 

era  mais  parecida  a  Deos,&  mcnosa  outra;moftrãdo  o  jufto  na 

anticipação  do  tépo,o  ter  có  Deos  mais  vizinhãça;&  na  outra 

foccflaó  da  ordem,  menos ;  ao  q  lhe  manifeftava  mais  o  poder, 

eftimou  em  próprias ;  ainda  que  a  outras  numera fíe  elco- 

Ihidas.  Com  o  que  logrará  o  Principe  tanta  aceitação 

da  mageftade,quanto  for  o  poder,<]ue  lhe 

teftemunhardo  efpirito. 
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AM"he  ò  uzo  do  neceílano ,  o  de 
que  forma  queixas  a  naturezaidos 
extremos  hc  ,  o  de  que  tira  as  con- 
tas. Querer  emendar  ao  Autor,fa5 
defeytos,  de  que  o  arguea  ignora- 
da j  I  efta  tanto  moftra  o  natu- 
ral delírio  cm  a  augmétação,como  cm  o  abatiméto;  não  guar- 
dando regra,  porque  nunca  corta  por  medida.  Em  Baviera, 
houve  aquellc  celebre  Oráculo ,  de  quem  Laimonte  feguia  os 

Po  confe- 
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fi^icm  mu  tare  ra::irje.,pid/: 
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crtLiiiis  fimt:ibi  cnn»  fiitii- 
cftia,l-ic  natkra  aduUanrtni 
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conre!hosj&  tendo  hum  dia  cfte  Pfincipc  ncctíTidade  de  o  cõ- 
fultár,foy  tão  grande  o  aparato, &  mageitade,  com  que  entrou 
no  templo ,  que  o  meíiiio  ídolo  lhe  dice  ,  o  não  conhecia  por 
LaimontCipelloquc,negando-lhea  repoíia,foy  fc  lacrimozo, 
o  q  tinha  entrado  fcftival.Convertéo  cm  cinza, aqué  lhe  havia  ' 
fcyto  moleftaios  olhos;&  quiz  desfazer  cõpaíTospenitéres as 
paffadas,que  tinha  dado  leviano  j  chegou  à  vifta  do  engano  cõ 
hábitos  de  arrependido^  mas  teve  tni  a  fegunda  cõfulta  a  mef- 
ma  repori:a,que  na  primeyra. Tanto  íenega  á  pefíôa,exceden- 
do,coiiio  faltando  em  o  neceflário, 

£^  moim  in  rehus^funt  certi  dentcjue  fines  ^ 
Quosultra^citraquenequitconfiUerereSlum,  i 

íEfltiiiaquafiprivatA  71 6  Hc  3  regalia  credito  dc  íy  mefma  j  i  mas  também 
Jorum  jme  mbim^imm  O  ouroitrazcudo  coníigo  O  vaior,nao  elcuza  o  eimalte.  Occul- 
fajh^t^  ijhie  appantonim  [af  fc 3  purDura.como  a  pérola:  efcóder-fe.como  o ouro.cntre 
tudmcjua  obtinenda.  groílciros  panos,&  ntimilues  raxas,l)e  ralrar  a  meaiua;pDrque 
maj^nt''  ^'"'  '^"^    '   lendo  a  neceíTariajha  de  correlponder  ao  lugar,&  ao  tempo. 3 

}  stmpkx  veflimentu  di  £[jj  Guanto  3  Roza  cftcve  cm  o  paraizojhe  opinião ,  que  não  ; 

Cítur,  quidqutd  necejSariíim  T  lorriil  i 

efl  alicia  jecimdumquaii-  tcve  Cl  pmhosjpaíiou  30  mundo,&  lercou-íedelles;  em  quan- 
"' D5«tíS:']^.^.   to  cfteve  em  aquelle  jardim,nâo  era  Princeza  ;  tranfplantou-fe  ! 
lo.Nequsduas  tuntcaí.      qix\  O  vallc ,  &  3  falta  dc  compctcncia  a  fez  Rainha.Era  olugac 
occazionado  a  perigosi&  a  coroa  pedia  adoraçoens ,  a  efta  or- 
nou de  purpura  ;&  a  efta  de  efpinhps^com  que,dobrando  o  or- 
nato,para  húa;&  outra  parte  accumulou  reverencia. 

717  He  o  homem  húa  viva  imagem  do  Supremo  Autor, 
&  aífim  como  a  efte  cauza  defconhecimento,  ver  a  húa  creatu- 

^nnafiâuciamgkaicjt  ts  diffcrente  3  fcu  cftado ,  4  também  os  homens  defconhecé 
i,on  vuinn  \quo{cond,tor  ^^  Principc,vendo-o  inferior  da  fua  eftimaçaó .  Grande  culpa 
D.Hieron.inEpsi.  he,querer  viciaf  as  regras  da  natureza^mas  também  o  he,  faltar 
ás  da  mageftadcjefta  ainda  que  tem  de  torr^r^t^cio  principio,eni 
quanto  permanece,tcm  íuas  Icysjas  quai/^Todas^aíTentão  fobre 
a  eftimaçaói&  a  da  mageftade  tanto  ten\  de  conhecida, quanto 
fe  moftrou  venerada.  Não  baftou  o  dizer  Verbario,era  Princi- 
cipe ,  para  que  o  Egipcio  como  a  tal  o  refpeytaíTejO  ve Aido, 
que  le v  ou  de  foldado,lhe  fez  dar  3  mortc,como  a  humilde. 

718  O  m3yor  verdugo  da  eftimaçaó  he  o  popular  j  de 
quem  faó  juizes  os  olhos;&  eftes,o  que  não  vé,náo  o  affir mão. 
Os  cortezáos  de  Alexandre  Severo  aíTim  o  entenderão,  quanr 
do  advertirão  a  efte  Pr incipe ,  fe  traiaíte  com  mais  mageftade;^ 

^  Sc 
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&  aln Ja  que  elle  rcfpondèo  j  ferem  as  obras ,  as  que  havião  de 

inoftrar  a  precedência  j  «5    com  rodo  mnyor  acerro  he  de  liú.i,  i Âhxandcr  Snem:  cu, 

ÒL  outra  couza,  nalccr  o  coiíhecimento  .  A  oílenr^jçaó  da  ir.a  •  '!!^!'i'^^l^yZ''^'È 

pefiade  eftá  também  na  veflidura,  6   que  hc  demonílradora  /"^"/'•■^'íí^-^'^''W'''vo'-. 

da  virtude  intrinlcca;  7   os:  adulterar  o  animo  nunca  pode  ( o-  tatcmamjiare  vn!ntc,yu,n 

vir  com  a  rezaõ  j  porque  parecer  Sátiro ,  quem  hc  cm  o  animo  '^"'"'^'12»''^',} 
Alexandre, he  ler  Príncipe  á  conrideraçaó,&  não  á  evidencia.     ^  Va-isPoMifcisoP.cnta 

719  A  num,  õí  outro  tribunal  deve  a  parecer  o  Príncipe        Grr^.fup.-i.Rrgnm. 
cortefpondente  :  porque  não  fique  em  duvida  a  ertimaçaõ.  A  2if"'!''''^^j'"^'"^'"t 
vifra  tinha  Deos  a  Adam ,  &  pregunton  em  o  Paraizo ,  aonde  inHcam. 

cftava.  8   Via-o  veftido  de  humildes  folhas ,  tendoocreado  dúi/innuiíindkiajhnXt 

Principe;&  ncgava-fe  a  fcr.o  que  era  ,  quem  tam  mal  ornava  a  ^'■"^^'■-^'>''<- ""•>"•'' ti''"c- 

primazia.  Achou  Semirames ,  não  avultaria  nelia  a  magclbdc,  jcmat. 

eem  tragesdemolnerrcgelleo  Keyno-com  oqucíe  veítiodc  ticMomcb. 
homem ,  em  quanto  não  reynou  o  filho  .  Quazi  tanto  dilabor    ^  Vocavn  ^ur  DmúnuT 

'  ^  ,      ^  „  Deus  /JamyCjrdíxtta.Vl/f 

cauza  ao  dourado  circoio  humíexo,  doqueo  outro  trag^ej   a?     Gcmj.^í. 
porque  no  difonanteeclipfafe,  &  noemperfeytoelconde-íe. 

720  Tantodeveexcedernamageil:ade,quantoo  Princi- 
pehefuperiora  todos ;  9  &  quanto  prova  de  providencia 
«o  conhecimento  do  neceífario  ,   10  tanto  fe  nega  a  efta  per- 

feyçaò  , trajando-fe diminuto.  As fuperfíuidades faó  para qué.  il^-cJin"^!l,!^^^^^^ 
fó  com  ellas  pode,  &  coftuma  a  parecer .  1 1   O  neccíTario  he,  <*'/*  '^^'''""'• 
de  quem  fó  trata  de  fe  eftimarjSc  fendo  eíla  rezáo, porque  a  ef-    10  kiiJ tam  wc^fanu, 
timaçaó  dos  homens  particularizou  o  trono,  de  neceffidade  fe  t:^^^''^""^-^^'^' 
lhe  deve  pagar  o  tributo .  Não  foy  o  humilde ,  o  que  deu  efti-        AmL-roí.ndvoccií. 

-       ^     ^     .  n      j  n.    J      r  1        •      •/!     J  l^    Qiadfra  jaatr.ant 

maçaoaopreciozojogoltoda  mageltade  roy  oalqunnilta  dos  gkr.a  zrji,me>it!,m  pa- 
prcçosjo  particular  U20,  com  que  as  tratou  ,  foy,  o  que  os  poz  2í^;|rS)í/í£2: 
cn>  emulaça5;&  quando  fe  ve  a  magcftade,traiar  de  roda  a  fe-  fmrjtihí  ,rj„i ,  uti  <xb 
da,&  cortar  de  todo  o  pano,perde  os  poderes  o  Cetro,  em  nao     ■  Grcg.tnhcnúi. 
ficar  com  nobreza,quem  o  ampara. 

721  Dizer,queoornatohefc),  para  quem  tem  dcfeytós, 
que  encubra, não  ignoro  fer  ifto,o  que  o  acrecentoujmas  nego 
queefta  foífe  a  cauza,de  fe  inftituir.  Quererem  os  homens,  fer 
íingulares  na  cftimaçaõ,foy,o  que  tecèo  a  diveríidadc.  A  anti- 
guidade o  teftifica  cm  os  Gabinos,uzando  de  capasjos  Gregos 
da  veílidura  Cafiaca  j  os  Romanos  da  Togaj  os  Sardos  da  Maf- 
truga  j  os  Francezes  da  Bracca  Bordocuculus ;  os  de  Germânia 
da  Pvhenonesjos  Britannos  da  Aulea;&  os  de  Arménia  da  My- 
coton. Subindo  tanto  de  ponto  cfta  virtudc,que  ornarão  muy- 
tos  a  diviza  com  infignias  diffcrétcs,fendo  a  dos  Seitas  oFogOj 
dos  Francezes  a  Ajuenajdos  Pvomanos  aAguia^dos  de  Phrigia 

Pp  2  o  Por- 


500        o  'P^jNCrpE  nos  fAr%.  TOM.  1. 
o  porcojdos  de  Trácia  MartCj  dos  Perlas  as  Serras,  &  Alij.wai 
doslnglezeso  LeãOj&aRoza.E  quando  o  primor  parriciilari- 
2ou  a  diviza,  não  (e  lembrou  de  cortar  ao  Senhor  a  diftcrença.^ 
náo  o  duvidara/e  hoje  fe  fizera  a  junta. 

7  a  2  A  quefizeraõ  os  Sábios  dos  Argentinos,nãor6ajá- 
taraõdegraosao  trono,mas  também  fingularizaraõà  magcfta- 
de  a  vertiduraPartina  j&  não  contando  a  eftimaçaõ  dos  Perfas, 
Egipcios,&  Romanos, os  quais  abonarão  tanto  ao  Cctro,que 
pafíaraõ  a  fuperfluidadesjló  para  moftrar,  o  quanto  he  antiga 
em  o  Cetro  a  mageftade  fuperior  em  tudo,quanto  o  reconhe- 
cimento da  natureza  podia  limitar  as  claufulas,  me  lembro,  de 
que  fcnão  permitia  ficar  com  o  antigo  nome  o  novo  Principej 
porque  os  Romanos  a  todo  oEmperadorchamavaô  Augnf- 
lo,&  Cefar;  os  Parthos  a  feus  Reys  Arcacidas  ^  os  Libios  Libi- 
arcasjos  Thebanos  Labdacidas^os  Árabes  Abarchas;  os  da  Sy- 
ria  Antiochos  -,  os  de  Albânia  Silviosjos  Egipcios  Ptolomcoff, 
&  Pharaós.  Sendo  tam  poderoza  a  eftimaçaõ  ,  como  o  Sol  ^'& 
ficando  tão  outro  o  eley  to,como  a  tcrra^como  cftajque  pafla  a 
fer  ourojcomo  o  Soljporque  muda  nature7as. 

723  Sentença  he  da  luz  Angelica,medirfe  o  ornato  pelU 
dignidade.  12. 

12  Ornaius  virorinn  ,  ií' 
imdicriim  inmfwandm  ad- 

rfiodumaimmÇuramperfi-        Ceritt.  CutnQue  Vtrum  decet  omatutn  çeflãre  àecentem^ 

nic:^Uií,jipurtat  ornamenta  n     C  ■     i       íí:     •  r  • 

dcccnna  jeamdinn  Jlatum,  {jnfoUmem  tttuUs ^OjpCIJS  queJUtS. 

&  digniratcm,  nonpeccat, 
D.Tho>n.j'uj).Ifa, 

Como  também  rezoloçaó  de  outra  lu2,  o  fer  emportãte  a  ma- 

I?  jgnoram  fiirfan  chita  geftadc  do  Ptincipe.  1 3  Mas  de  tal  forte  ha  de  fer  ham,&  ou- 

ttsPunapem  ma^ificeor-  j^o  empenho.que  eícondendo-fe  a  coriozidadc,  fó  ncllc  ha  de 

loanrt.chryfoíi.  ttabalhat  3  deceucia  .  A  magefiade  fó  occupando  extremos, 

14  vefltf n:  piufquam'  de  lic  ccnfutada,   1 4 

cuit  munda,níc  fordida ,  <tr 

■milld  diverfitate  notabilis^  .  1  ■  /T     i        /  • 

nctibiobvtamturhdconfij.        IdetH  (^orports  orrQtumJcYapí cjue oaijje ctecevit 

D.Hicr. ,n Epiíi.  ■if^^^f  utYunc^ue jubentj ura  tenere  moatim. 

'LXXXflIJ. 

1^  Cmiofuaseflfupnfiua  &  tccendoa  O  tefpey  to,aproveyta-fc  fó  do  próprio;  quando  a 

,,dt^nat,o,adfinonpcrt,nt  coriozidadc  do  alhéo;   15    &  tanto  O  hc  da  coroa,  OS  habitos 

Ãnfrim. lií.dcjJmiiitud.  dc  Menedemo,como  a  capa  de  Anex3s;ora  .  A  defcencia  defa • 

16  Homo  curiufu!  utilioT        •  o  ••l1l^^  n         '~  ^        •  ZC^^^ 

ej}homu!,cjuMifibi.        nima;&  a  coriozidade  da  rorçasjeítas  ao  contrario  j  i  o  oc  ao 

^\'r",f'"''^^'a         inimigo  a  outra.    J7 
ir  protinu!  apropinquabat        724      A  ma  vontadc  tanto  ganha  de  a]ma,venco  a  Hcrcit* 
'"'^"EvandrÀeCsfan.       les,coberto  dc  fedasicomo  a  Ariftogeton,  veílido  de  Lcaô  \  a- 

quella 


nnella  regra  acompanha  á  verclade;&eí]:eexccíro  perdca  ;  18     ^^  o»mi  fiJe  cam  hemi 
òc  tanto  a  deíterra,qnem  ao  tronco  orna  de  armasjconio  o  que       piutMcun, 
ao  rayo  acompanha  de  terra.  He  a  gloria  dacoriozidade ,  mu- 
dar em  breve  rempo,  o  que  permanece  ha  muy  tos  annos ;   1  9    ^^  Ex-iftirn,t  cumfnni 
lolicita  a  decência ,  conlervar  na  vida  ,  o  que  crearaó  muy  tos  tusimtsimmmMicntcmt 
tempos  ;  &  tanto  dellroe  a  terra, quem  a  deixa  occupar  de  el- 
pinhoSjComo  o  que  a  quiz,  innovar  nos  frutos. 

jify  O  qual  ornato  devemos  Príncipes  acompanhar  cõ 
gravidade,  10  &  correfponder  a  elle  no  procedimento. Não  zo  nditm  exterior  da^ 
íby  fò  o  empenho ,  para  que  íe  cóformaíle  com  a  eftimaçaõ  da  Z^"""  ^'""'"' 
peííóa j  fenão  também  para  que  moftraílè  o  particular  da  vida»  Gn^^iiR^giJi, 
Em  o  velho  teftamento  não  lepermitíajUzarem  todos  de  vef- 
tidurasdeIinho,porqueeftavaconragradoao  (acerdocio.  Of- 
tentaçoensde  Apollo,&  vida  de  Fallarisj  folhas  de  Palma  ,& 
frutos  de  Mortinhojcapa  de  Sol,em  corpo  tenebrozojviítas  de 
mar,o  prefiimo  de  cifterna;  corpo  de  ouro ,  &  alma  de  barroj 
bainha  de  bronze  ,  &  efpada  de  vidro ,  faõ  como  as  infignias 
de  chnftão ,  em  quem  tem  a  vida  de  Mouro.  Os  Egipcios  não 
confentiáo  andaííe  com  o  rofto  coberto  a  molher,  que  era  mal 
procedida^porque  a  cortina  da  honeftidade  não  he,para  occul 
tar  vicios^íim  para  amparar  virtudes  j  o  que  fe  principiou* cm  o 
cazo  de  Penélope ,  onde  teve  principio  a  eftatua  da  vergonha 
em  a  antiga  Grécia. 

7  26  Naó  hc  também  menos  avultado  defey to ,  vcrem-fe 
acçoens  defcomedidas,em  quem  fe  traja  Príncipe.  Tendo  por 
vizinhança  o  vento,quem  fe  oflenta  flor ;  por  companheiro  o 
fogo,quem  fe  moftra  ouro;por  mão  a  agoa^quem  luz  como  to- 
cha jfendo  mafto  o  delirio  da  vela  da  gravidade.  Com  o  quc,fi- 
ca  efta  exporta  ao defprezo,quanto  próxima  aocontranoifé- 
do  como  Oreftes  filho  de  Agamenon,quc  ficando  furiozo  cm 
caftigo  da  morte,  que  deu  a  fua  mãy  Clytemncfira  ,  não  ficou 
concertado  do  )uizo,  fenão  ao  defpoys ,  que  fez  o  facrificio  a 
Diana .  He  a  modeftia  mãy  do  refpeyto  ;  &  Diana ,  Deoza  da 
veneração  ^  &  em  quanto  o  Pf  incipe  não  for  a  efta  tributário, 
nãofó  ficará  como  Oreftes^teftemunhando  a  culpa  ,  (tnâo  co- 
mo a  Clcomedes  Principedos  Laccdemonios,virá  tempo, em 
que  lho  dem  por  cauza, para  o  depor  do  Cetro. 

727  Não  permita, que  feus  illufires  andem  defigliais  a 
fuás  qualidadcs,com  o  que  fiquem  difibnantcs  á  purpura;  fica- 
do cfta ,  quando  feus  lados ,  fem  algúas  íemelhançãs  de  próxi- 
mos, como  o  palácio  diminuído  em  luz  j  a  coroa  dcfigual  á  ca- 

Pp  3  beçai 
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beça  j  Tem  correfpondencia  os  mallcs  à  embarcação  j  o  funda- 
menco  aocdificio;&os  olhos  aorofio.  Em  o  qucícmoftrafcr 
o  Principe,como  o  depozito,  quando  guarda  ao  cobre  j  como 
Diamante,prezcdindo  ao  chnmboj  como  Roza ,  avantajando- 
íe  ás  ervasj&  como  o  Cedro,  lenhorcãdo  à  Cana.E  não  como 
el!e,imperando  aos  montes ;  como  a  Roza  mandado  ás  flores; 
como  o  Diamante,endereçando  ao  ouroi&  como  o  depozito, 
dominando  á  pérola.  Perdendo  de  eftimaçaõ  na  menos  luz  da 
companhia  ,  quanto  adquire  de  excellencia  no  accyo  do  com- 
panheiro. He  tempo  de  aplicarmos  ao  Principe  o  erpeliio, on- 
de le  viraõ  asmayores  correfpondcncias. 

728  FugioS.  Bento  de  Êfidcjcom  tal  preíra,que  mais  pa- 
recia fer  Petauro ,  ou  Troglodita ,  do  que  cidadão  Romanoj 
menos  efte,  porque  fe  a  gravidade  lhe  não  delam  parava  o  cor- 
poimais  parecia  de  outra  naçaõ,em  quê  a  agilidade  he  de  no- 
breza.Rcprezentava-fe,que  a  rezãojporque  le  defterrava  ,  de- 
via ter  taô  dobrados  os elpiritcs  ,ccmo  numerodc  cavallosa 
carroça  de  Mitridates ,  Rey  de  Ponto;  que  fendo  dez,os  que  a 
levaváo,por  ifibdiceraõ,quedezaparccia  .  Podédofe  dizer  de 
feus  paíToSjO  que  diz  Virgilio  das  paffadas  da  Rainha  Camilla. 

Ília  Vel  intúBafegeth  perfumma  Volaret^ 
Gramina^nec  teneras  curju  Ufijpt  arijias* 
Vel  maré  per  medtumjluHu  fujpenfatumenti 
Ferret  iteryCeleres  nec  twgeret  ^ecj^uore  plantai. 
Virgil.  Lib.j, 

729  Algunsjdos  que  tinhaõ  vifto  O  milagre  j  confidcran- 
do  O  vencimento,  que  O  Principe  dos  Patriarcas   ai    tinha  al- 

1 1  SantiUimii!  Pater ,  Ò"  ,,  ,'  ni-  '     J       X. 

Leg,íir,monachor,iBenedic  cançado  do  mundo,poys  nelte  deixou  mayor  memoria  de  ve- 
m  .  GuUdus  Epfchop  cedor,do  q  Ciro  Aftyagenes  entre  os  Pcrías^Dario  em  Bab.ilo- 
ttt.ixvetarmum  rcjcr>£tor  nia^Xcíxcs  em  Giccia;  Arfaccs  cm  Syria;  Demétrio  Ponocre- 
mrMic.cap.i.  ^^^  ^^  Athenas ;  Epaminundas  em  Lacedemonia  ;  &  Alexan- 

dre em  toda  a  parte  .  Sem  duvida  cudaria  parte  da  multidão, 
por  não  íer  verfada  em  a  rantidade,haver-fe  a  virtude  comBen- 
to,como  os  de  Athenas  com  Ariftedes,que  ao  defpoys  que  ef- 
tc  lhe  alcançou  vitorias, o  mandarão  para  o  deíicrro. 

750  E  não  ley  ,  fe  os  que  ainda  viviam  cegos  cm  a  Idola- 
tria,terião  para  fy,fer  o  caminho  de  Béto,como  foy^oquedeu 
Tullia, filha  de  Sérvio  Tullo ,  aqucm  dcíierraraó  tanto  os  na- 
turais,coiiio  os  pai  entes,por  haver  paílado  com  a  Carroça  por 

ftoia 
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fíma  do  rofto  de  hum  feu  parente  defunto ;  que  como  o  foflea 
cujpa,com  quem  noíTos  primeyros  pays  concrahiraó  parcnreí' 
cO,cendo  lhe  S.  Bento  moleftado a  cabeça  comoeípiriro,quc 
lhe  ler  via  de  carroça, como  lhe  cauzava  injuria,  quererle  hiaõ  . 
defafrontarno  engano. 

73  I     Muytos,  aquema  fantidade  do  menino  tinha  aberto 

os  olhos  do  conhecimento  j&a  todos  quantos  a  virtude  havia 

exercitado  em  os  favores  do  Cèo,fabendo,  que  eíie  paga  fcm- 

preconi  multiplicados beneficios,  ainda  que  fejáo  as  obras  li- 

iniradas,alcançando  o  merecimento  de  Bento,em  ter  deftruido 

de  wicios  em  Roma  mais  numero,  do  que  fo y  o  de  foldados ,  q 

Alexandre  matou  a  Dário  j  CraíToaos  EfpartanosjFriolaaos 

Sarracenos;&  Carolo  Martello  aos  Vizigodosj  porquecontá- 

do-fe  cftes  a  milhares ,  náo  alcançava  o  algarifmo  a  outra  cota  j 

bem  alcançaraô,que  fe  Deos  ao  defpoys  de  engrandecer  a  Sáo 

Bento  com  tão  grande  milagre ,  fendo  ellc  ainda  de  tão  pique- 

no  corpo,&  náo  querer,que  elle  ficaíTe  em  aCapella,era  cerco, 

que  o  chamava  para  mayor  adorno. 

73 i  E  como  a  parte  da  foledade  feja  efpelho  ,onde  fe 
compõem  a  fantidadcjefperariáo  torna ffe  das  montanhas  para 
o  valle  de  Efide,qual  outro  MoyfeSjcheode  rcfplendores.  Os 
quais  vendo  o  empenho,com  que  o  mundo  concerta  aos  feus,^ 
&  fabendo  o  exceííoicom  que  Deos  c  avant?;a  em  tudo,fe  re- 
correffem  à  pompa ,  com  que  o  Emperador  Aureliano  apare- 
cso,ao  defpoys  que  triunfou  de  Zenob!a,&  parte  do  Oriente; 
&  a  có  que  Vefpaziano  fahio  dos  jogos,  efperarião,  que  aflim 
como  o  mundo  fe  aífombrou  de  fua  fantidade,o  mefmo  ficaíle 
có  fua  vífta.  Mas  íe  efta  ficou  fruftrada,  náo  fe  enganon  a  ima- 
ginaçaójpoys  o  que  efta  cuidaríá,foy  certOi&  o  emprego,que 
cfperavão  ter  os  olhos,fenáo  vio  mais. 

7^3      Profeguio  Bento  com  feus  paíTos  j  achando  ema  af- 
perezacaminhoj&  em  toda  a  concavidade  habitação. Defcèo  - 
hum  monttjO  qual  nefta  occaziaõ  fe  mudaria  cm  valle, por  não 
iicar  rio. Sem  duvida  correriaó  diar\,te  de  Bento  montes, &  val- 
les^competindo  huns,  &:  anelando  outros ,  que  ndles  có  maií 
empenho  puzeffe  S.  Bento  os  pè^^jà  imitação  das  pedras,  em  q 
defcançou  Jacob,   ii   Nemduvido,queempenhafl'em  asfor-    i a  ctmhw/w.t /?,</«»> 
Ças,para  produzir  fruto,de  que  fe  a^radafic  Beto  j  mas  ou  per-  ^/;^>"y"^^"^^s./«;^.«rí 
dcílbm  a  dittapello  mefmo, que  oftcrecláo  grilhot  n?;  ou  porq 
outro  eftava  já  deftinado  para  tezouro^deixou  os  Beto, &r  paf- 
fou  o  Ilio  AnicnoiO  qual  teria  defculpa,fcàimicafaó  de  ou- 
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2 }  Divifa  ^U!  eji  a^tta. 
Et  cgrcjfij!i>it  filij  Ijrail  per 
imdiujixi  iturir:ci-a:  enim 
aqua  qiuifi  inuriis  .i  cícxtera 
eerunijtrl.eva. 
ExJ.  14 


*  Çhij  dumfugimsper^e- 
Tct,n!:uachíi{  qiiuh-n ,  l{o- 
manu!  nomincjninc  cnvtcm 
reperit^qiio  tenderei  requtji- 
vtt. 

D.GregM.i-.  moTiíLcí, 


24  Cujus  cumdefiierium 

co^novifict ,  iS"  fecretum  te 
nuit,  ^  aijittoritimimpen- 
dit ,  Cl  que  [anãs  converjà- 
$iunts  hal/iium  tradtdtt ,  (y 
hl  qumtum  licuit  mtiijhtt 
*it. 

lèi  ibidem. 


!<;  Eí  cece  velum  tetnpli 
fctfiiim  efl  in  dua;  fartes  à 
fummo  iijqiie  deorjiim, 
Mattb,  í'j 


16  Secundam  alios  vero, 
nonfiiit  Velum  quodinin- 
troitu  tcmpl/im  ,Jed  Velinn, 
quod  erat  intra  templiim  ia 
ter  Sanãiwtjis'  Saníliiin  Sa 
Soiiim, 

JLird  in  glof.ord. 


i'^  Per  talem fcifjme  dc- 
elarata  cfi  impletio  veritatit 
iniivirte  Chrijli ,  quxlate- 
tat  in  figuns  veteris  tefta- 
menti. 

léiiMsm, 
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trOjlevantáíTe  muros,  23   não  para  dar  paflagcm  a  Bento  ,  mas 
para  lhe  impedir  o  paílojpara  que  có  íua  aíllftencia  foííe  mais 
celebrado  pcllo  Santo,  do  que  o  mar  de  Veneza  pello  Pródi- 
go- 

7  34  Pouco  efpaço  além  da  corrente  tinha  S.Bento  cami- 
nhado ,  quando  o  Cèo  compadecido  de  tão  poucos  annos ,  & 
cuidadozo  de  tão  grande  fervojhe  enviou  a  hum  Monge,  cha- 
mado Romano ;  *  o  qua],comQ  vifie  ao  Principe  dos  Patri- 
arcas tão  menino  cm  parte  tão  dezerta,  prcguntou-lhe,aonde 
hia,&  o  que  bulcava.  Defcobrio-lhe  Berlto  leu  intéto,não  lhe 
dizendo  iua  virtude^declarou  lhe  o  penfamento ,  mas  não  lhe 
dice  a  qualidade ,  nem  lhe  contou  as  anteccdencias.  Vendo  o 
Santo  Romano  o  efpirito  de  Bento ,  lhe  lançou  hum  humilde 
habitoi  24  porque  o  mefmo,que  lhe  revelou  o  foceflb  he,o 
que  o  provèo  de  mortalha. 

735  De  maneira  que  não  poderia  Bento,  habitar  a  fole- 
dade  da  rorte,que  vinha  de  Efider'  Defta  parte  trazendo  confi- 
go  a  hum  Crucifixo,arperos  cilícios  craó  o  feu  provimêtojque 
cfte  era  o  cabedal,có  que  fugio  de  Roma. O  veftido ,  que  o  co- 
bria,nãodeviarer  demuytocuflo,  porque  a  virtude  não  uzai 
de  ornatoj  logo  para  que  he  efta  mudança ,  ou  para  que  fim  (é 
deu  efta  reforma  ?  Para  que  tudo  foffem  correfpondencias ,  fe 
lhe  veftio  odefengano. 

736  EraS.  Bento  humfar£iuario,&foy  neceflario,que 
as  cortinas,que  o  occultavaó ,  diceíTem  com  a  rcliquia .  Efpira; 
Chrifto  em  a  Cruz,  &  o  mefmo  foy  apartar-fe  aquella  fantiífi- 
ma  alma  do  fagrado  corpo,  do  que  partir-íe  o  Vèo  do  templo 
cm  duas  partes.  25  Grande  foy  o  mifterio,  mas  também  não 
he  piquena  a  controverfia,fobre  qual  dos  dous  Vèos  foy,o  que 
ferafgoujfeoque  impedia  à  porta  a  viftadosqueeftavãoden- 
trojou  fe  o  que  acompanhava  dentro  a  Sanda  Sãâiorum:  E  fe- 
do deftecommua  a  opinião;  26  vcjâoomifterio.EmaSanc» 
ta  Saníiorum  afíiftião  as  figuras  do  teftamento  velho  ,  que 
occultavaó  em  fy  a  verdade ,  pertencente  à  Redempçaõ  do  gé- 
nero humanoi&  como  corn  a  morte  de  Chrifto  ficaiTe  efta  ver- 
dade patéte,porque  ji  fe  havia  confumado  o  remédio;  foy  or- 
dem Di  vina,que  folto  o  mifterio ,  ficafte  també  partida  a  cor- 
tina; 27  porquc,fe  o  que  efta  vencrava,ficava  dividido, não 
correfpondia  ao  intcrior,fe  ficafte  inteira. Hábitos  de  Nurftno 
illuftre,&  vida  de  folitario,eíjpirito  celeftial  entre  galas  do  má 
do ,  era  fcr  V^èo  partido  em  fanóluario  inteiro  3  mas  habito  de 

,  '  peniíen-» 


penitencia  em  Bento, que  já  era  Religiozo  em  a  vlda>antcs  que 

toííeparaa  foledade,  *   he  cortina  unida  diaiue  de  faiuida      *  Bc-Adíiifns atitem  ycH^ 

ae  conipotia.  D.õVf^.M.i.moM/.c.i. 

757   Mas  entre  hum  foceíTo,  &  oiurocaío  ,  enrrcorafgaf 
do  Veo,&  o  tomar  do  habito, houve  hiia  grande  diííl^rença.  O 
Vèo  partio-fcjpara  mofirar  a  verdade  aos  homcnsj  &  S.  Bento 
veftio-í^paramortrar  o  verdadeiro  ás  fera..    28    Paraosja-   ,::,;;S:fSS;í; 
deos  ficou  o  Véo  fcrvindo  de  defengano  (  ícndo  que  o  and^ré  jcdfoaumi. 
OS  Judeoslempre  vendados, he  a  lua  cegueira  jmss  aos  oriitos  •' ^ 

dodezertohia  fervirS»  Bento  de  companheiro.  Grande  he  a 
obrigação  de  hum  Príncipe,  que  athe  aos  brutos  té  de  fe  mof- 
trar  venerado;núca  ha  de  deixar  as  íníignias,  fcnáo  quizcr  per- 
der 3  precedência  .  Preparafe  Ezau  para  o  campo ,  a  bufcar  a 
caça,de  que  fatisfizeíTe  a  feu  pay  Izaac  a  vontade,  para  que  ao 
delpoys  Ihedcíle  a  bençaó^ncga  em  á  Aljava, &  encamirtha-fe 
ao  monte  ;  mas  a  J  acob  ,  que  hcava  em  caza ,  obedecendo  aos   .Jkr.ovcratfr.ncm  iiiws. 
confelhos  damáy,  ao  defpoys  que  efta  preparou  os  g(uizados,o   FjvcjiiítHEj.wr^ajdí  í»- 
compoí  com  as  vclhduras  de  Eíau  ^  29   &:  levando  o  mor-  tm.wdnitnm. 
gado  a  Ezau  mais  velho  Jacob  mais  moço, deraõ  por  cauzadef       gwj.i?. 
te  defpojo.olevar  Tacob  os  vertidos  de  Ezau  .  :2o  Ecomre-  ^„, 

iáojporque  o  primogenito,como  era  Ezau  ,  para  nao  perder  a  p.fari,^inafiniii pr^^-r^d-at 
precedécia,  em  nenhúa  parte  havia  de  aparecer  fem  as  iníigni-  ^rl!^,^"w)^^^^^^ 
as;tanto  entre  os  homens.como  á  vifta  de  ferasiafllm  em  o  vai-      ,  d.  jíwhrofM.iJcU- 

,  t    r      •        1  1  j-    •  II         coU,EtvitaOe4t.caji.i.. 

Je,como  em  o  monte;  deípojando-o  da  precedecia  ,  quem  lhe 
defpio  o  ornato. Naõ  houve  tempoem  a  vida  de  Bento,(comt) 
fica  dittojem  q  o  Divino  Efpirito  o  naõ  aíriftiíTejné  inftante,e 
q  Beto  lhe  naõ  correrpódeíre;&  o  mefmOjq  o  governava,uzou     31  siautcm^ahfçicprm 
da  prevença5,para  que  em  toda  a  parte  foííe  S.  Beto  Prmcipe.  '^;;Íj;;^^;t!^^'"^ 
738     Naó  admira  a  rezoluçaô,  com  que  Beto  fem  primey-       p.T/.tw,  1.1.^.188. 

cri  -iri  -i  arc.i.Dicap. 

ro  ler  veríado  no  retiro,bulquou  o  dezerto^para  os  mais  achou 
aíántidade,íbrperigo2o;  31    mas  a  S.  Bento  tudo  achou  fácil   ^I^Sí^j^r^l^;^ 
a  melma  luz  Aneelica.dizendo  ,  que  nelle  fuprio  a  uraça  o  va-   cxacnimacrjmitur. 

1  -o  1        •    •       -         1 1  ■    ■  ^  Sicut  vntct  de  Bcatis  An 

Jor,que  OS  mais bantos  adquirirão  pelio  exercício.   32   O  que  tomo.àr Boudicio. 
affombra,he  que  tenha  de  viver  cnrrc  animais  indómitos :  &  q     ,    ^  J^''S T"  ,«^. 
va  tão  contente  para  o  dezerto  !  Dizendo  todos  os  Evanirelif  ícrtiim.ij}intu,uctauarc~ 
tas,queChrifto  por  vontade  fora  para  o  dezerto,    53   fóSaô  '^'"'■^unh!^. 
Marcos  diz,  partira  violento  .  24  Tinha  fóertc  Evangelifta     %^  st^túnfyirift  cxfu- 

,j.  \^i-n  riíi-  ^       r        l;tc>m:ir.ci,jn.':.tn. 

de  dizer,  que  Chrilto,cm  a  loledade  tivera  por  ouvintes  as  le-  mmj.i. 

ras;  *   &:  daqui  me  nafce  toda  a  duvida;  porque  i)avendo  de  i,  Eyjirwcmr.l-cdur,: 

ter  Bento  a  mefma  companhia,não  vai  Bento  com  a  me  Ima  rc  AngcUniMpr/i^avriíii. 
pugnancia  .Por  ventura  ignora  ,  que  ha  de  ter  efta  Cruz? 


5t5         o  "PTimOfE  vos  'PAT%  TOM.  1. 
Naõjporque  em  memoria  do  gort05com  que  a  recebto,  fe  edi" 
ficou  ao  dclpoys,  em  aquclla  parte ,  onde  f aliou  com  Romano, 
húi  £rmida  com  a  vocação  de  Santa  Cruz. De  mais  ,  que  o  el- 
pirito,qneo  trouxejá  lhe  tinlia  dado  conhecimento  de  tudo.  i 
E  contudo  iíío  não  he  para  temer  hú  menino,  o  ter  de  prezi-  [ 
dirdezafeis  annos  ás  feras,  que  tantos  toraõ  )  os  que  occupou 
húa  cova  ?  Naô;  que  hum  Príncipe  tratandolccom  delkncia, 
não  tem  que  temer  em  o  mundojtodos  lhe  obedecem  jrefpey-» 
tâô-no  todos  j  &  fenão  locedcr  efta  vitoria,  aquém  le  reparar 
com  aquellas  armas,he5para  íe  conhecer  moi tal ,  &  não  prezu* 
\      mir  de  eterno. 

739  Quer  Dcos  moftrar,  ferem  as  forças  de  Job  limita- 
das ,  &  para  defengano  defie  penitente ,  que  dava  moftras ,  de 
querer  contender  com  feu  juiz(?,&  dis-lhej  orna-te  de  veílidu* 

5  s  Circunda tibi decorem,   ras  Rcaysj  35   &  fe  com  ellas  humilhares  aos  foberbos  do  mú-, 

^'"ií/'^  0" '^^  do,&  os  reduzires  a  pò  ,  eu  mefmo  confeflarei ,  poderte  falvac 

ori:dted:cord,excoktc  O  teu  proprío  braço .  26   E  heneccíTario,  q  le  orne  Job  pri* 

ailtuJs  deiàntia  regia.Pi-  f     .  '  r  ,  •      ^  n  «         »      i  L  1 

,i:djup.U.tom.-L.tbi.         meyròjdo  que  íaça  a  experiência  ?  Mande  lhe ,  que  empenhe 
^retmiF^"^"'^'""^"  ^^  íbrças,&:  não  que  uze  dasiníígnias .  Que  tem  oaparato  def- 
Etegotmfitekr^/juodÇaivà  tas,para  ajudar  a  empreza  do  outroPMuyto. Queria  Deos,que 
Lib.ibi.  JoD  conhelleo  pouco,  que  podia ,&  mandou,que  lecopuzeilc 

da  veneração  de  Rey,qiie  tudo  podcj  para  que,  não  lhe  apro- 
veitando ,  reconheceíTeem  fy  a  falta  de  virtude;  não  achando 
couza,com  que  mais  o  defenganaíTe ,  dó  que  prezando-fe  Job 
dePrincipe,ver  que  não  dominava  tudo. 

740  A  falta  de  virtude  fez  a  Job,  não  igualar  os  poderesir 
aíTun  como  a  vida  de  muy  tos  Príncipes  faz,não  lograrem  a  ex- 
cellencia;&  fez  a  S.  Bento ,  provar  o  privilegio.  Nélle  tinha  o 
mundo,que  ver  de  defenganos^mas  em  fy  não  tinha  Bento,  de 

Monaflicff  íiatmin  ^^^  vívet  defcnganadojtudo  nelle  eraó  firmczas,porque  nelle 
eft  orj.0  lumrx  mcorpirrcei  tudo  correfpondiáo  virtudcs  j  a  vida  com  as  mais  inflgnias ;  o 
'  s.iflnT.aimacu!.  podcr  com  o  habito.  Eftcjpor  fer  de  monge,era  Angélico,  37 
^2^Abb.u ucncd:cim  An-   ^  §  gç^to  cta  chamado  Anjo.   38 

D.conftantin.cayetm.       741      Mas  dc  quc  pode  aprcndcf  defenganos,ou  de  que  fe 

pode  formar  admiração  ^  cfl:a,em  fe  ver  a  Bento  com  univerfal 

refpeyto ;  &  á  purpura, não  fe  achando  có  igual  efiimaçaó ,  fe\ 

Bento  em  tudo  era  aggrâdavel  j&  fe  o  não  for  o  Cetro,  vifiozo 

'  em  tudo  ?  Se  para  declarar  a  reverencia  de  Chrifto,dice  o  jpro* 

^o>ion^j}fpccie:c. ,  m-  f^j^  jfg-,^^  ç^^  ^^  Sttthor  CU)  3  Cruz,ondej)s  tormen- 

irm-icracafpcãiíí^iridcH-  tos  Ihc  defcompuzeraõ  a  femclhança  ,  Si.  a  crueldade  o  deípo- 
'"''ijaZ7í'"'  P^  ^°^  veftidosjhouve,  que  o  amaílcj  39  que  reíão  terá  húa 

cteatura 


rreatdra  dt;  Ccnúr  dcíprezos,  lendo  a  lua  vida  dcflliT)clh«ince  á 
iua  obr'í!j^Çáõ,8?  o  fcu  tr.ico  a  íua  peíioa?  kJÍ    j^ 

74^"    í^iemarivo  niayor  de  dgrád:)  psra  à  vi  r  til  de?' E  <]ue 
rezáomayordeqdéíxa  paraa  mageíbde.''  A-IÍ<^36'queC]iifir. 
todciia  íc"^Di';;!.poíos,cofrçípõde(]t:nellss  o  exterior  ôo  iu- 
triníeco,  40  toy  ifua  regra  de  Eérojcm  os  Apoíiolos  de  Cnrif-  „]l^ ^'rmoveji,rcMt:nh, 
CO  Ic  vio  perfev  ra^Sí:  cm  o  Príncipe  dos  Parrrarcas  rerr.itad.1  ^S^        ^""^  £/"J>.5- 
ifto  he  agrado  para  a  virtude. Mas  que  mayolTezaõ  de  queixa 
para-3íiÍ!3g>ertade-,iioque  vcraoíèu  ornato,  íervir  dí-cnpíiá  iii- 
decência  í'JDeu  Chrilío  queixas  dos  Judcos  reparriré  entre  fy 
aslna^  vcftidaras:   4,'h -Ver  Cbrrfto  o  fcu  habito áscbfias  de    41  Divifermnfiíi vejli^ 
hum  Judeo,queiT>3yorrezáafdc3ggravopara  Chriltry?  Farc'  ^"'''"i>'aim  t 
cendoí>Qrfora  chrjftaó,qué  por  détro  hc  infiel.  O  iiítrino  mo- 
tivo de  pena  remamageítade,  qtíando  ve,r&cniiohrececó  luas 
roupa5,quê  por  dentrojhe  encontrado  a  leuseftaturos^recebé- 
dodefteuzotaõ  grande  quebra,*^  feve arruinada, porque  fica 
di  vididíi.  As  queixas, que  deu  Chrifto,foy  ,  de  o  lhe  dividiíTem    41  ^m  Icmhmís  f^», 
atunicaj&b  joaodiz,queelles  anão  chegarão  a  partir,  ainda  fu.     ioar.n.i<}. 
que  jà  a  tiveííetn  repartido;  42  mastudofoy  omermo;   49    ^^  vt  fcnvm,  i>vTicr-^ 
porque  bailava  ver^le  a  túnica  em  mãos  indignas ,  do  que  ficar  tur^diccm-.parnnpwrvrm 
icyta  peqaços .  A  rutna  da  mageltade  hc  a  divizao  do  poder;  am  íminMtiortni^-.^smU. 
&  erte  emas  diíTonácias  da  vida  divide  a  virtude;  có  o  que  fica  i'^" qutdc,«!^ycccruHt. 
expelindo  de  ly  tanto  de  permanente,  quanto  cobrío  viciozo; 
dando«  virtude  a  ruftancia;ficando  fó  em  o  accidente» 

743  Dõdc  rodas  as  queixas  da  coroa  faó  fundadas  na  má 
correfpotidencia  dos  Principes.  Foy  para  có  alguns  o  folio,cO' 
IDO  foy  JonathascóDavidjaeftedeu  Jonathaso  vcftido,  44 
có  qtie  o  negou  de  Paftor.  A  mageíbde  do  trono  a  quátos  co-    "^^  ^me>ípoUávit[et6' 

_T  ^       o  t>  T  riítthíis  túnica, cji.a'rat  tu* 

brio  humildes?  Sendo  eftadeíigual  paga,que  mny  tos  executa-  dMus,irdcdttcamD.ividi 

gs  r  I    \  ■*     t       r-  -    '  T^  r  >     àr  yeluyta  vcflimmta  lua, 

raoemoCctroomeuno,quc  OS  íoldados  hzeraoa  Llpoza;a       i.í^r^.M/j.ig. 
qual  não  fó  lhe  abrirão  feridas.mas  també  lhe  tomarão  o  man-    f''  ^""'"'"■"'^  ""•  '^"fl"-, 
to.  45   Internecidasforaóas  queixas,qdeuclia  alma  ;  &  não  fnrcufierum me.vi^heravc- 

aitimozas,a»  que  nouviraõ  a  quella  virtude;  nao  lo  das  vuH cupd» mumum^ 

feridas,que  lhe  cauzou  a  culpa  dos  Principes;mas  tábem  de  lhe       cmtk.s. 

roubarem  a  purpura,uzando  delia,  quê  a  naó  merecia  ,  ou  def- 

pojando  fe  della,qué  a  nâo  eftimava;&para  q  ccíTem  lagrimayj 

&  fó  fe  ouçaó  júbilos ,  feja  a  vida  de  Bento ,  porqucm  fe 

conforme  a  vida  do  Principe. 


QS{  2  SE- 


3oS      O  fi{iKmB  nos  ?Ar^  t^u.  l 

SEPVLTA-SE 

SAMBENTO 

EM     HUMA    COVA. 
EM^^EZA  VIGÉSIMA  SETTIMA, 


74^     ^^^^1  MPENHADO  oartificecmao- 

bra,  he  combatido  de  hum  exerci- 
to de  penfamentos .  Quantas  a  v5- 
tade  de  luzir  levantou  de  torres, 
tâtas  faó  as  diverfidades  de  quime- 
ras,que  em  fy  forma. Que  de  novi- 
dades fe  lhe  reprez  então,  fadiv  eis,  aquém  a  melma  arte  não 
achou  cxiftencia?Em  hum  inftartte  fe perfuadcjtemjpor  onde 
delinear  a  architc6iura,no  que  fc  lhe  tem  propofto  á  reprezcn- 

'.     ._'  tafaój 


i  Temriusfelix  nutjua 
mvLT.it  mid»m. 
Cun.ttb.  i. 


EMf^RZJ.  XXVn.  gop 

taçaõ;mas  que  devezcs  faltaria  ás  medidas/e  pella  prioic)  ra  a- 
prehençaó  repartira  a  fabrica  PQ^ianto  ná  j  excederia,aoqiie 
lhe  occorrèo  feliz, ícnâo  o  premeditara  cuidadozo/ Serve  nas 
priíneyras  aprehençoés,o  retardar  a  execução ,  do  que  á  agoa, 
o  reprimir  do  repuxo,que  quanto  teve  de  regiftadojmaisa  fu- 
bio  de  eminência. 

749  Naó  admite  a  coníideraçaó  dezacertos ;  i  muytos  i  confuknuamcUtatioo 
acompanharão  ao  repente.  2  Propo  fe  a  Michael  Empcra-  ';^^::^:ZnSr'"'''' 
dor  deConftantinopla ,  ficar  Senhor  abfohjto ;  &  arrebatado  i^iutJtí^. dcEducation. 
defte  penfamento,le  conjurou  contra  feu  pay  Niceforoi&co-  ,„;,„;,/  w,d, 
nionáoprendèoáimaginaçaó,a  falta  do  exame  o  naõ  fez  até- 
tar^que  o  podia  lograr  pacifico  com  a  morte  de  feu  pay, que  jà 

era  velhojcom  o  que,  entregandofe  em  asmãos  do  penlànié- 
to,ficou-lhe  fervindo  do  mefino,que  a  Hercules,  o  vefíir  a  tú- 
nica do  Centauro,  que  foy  a  cauza  de  fe  hir  queimar  em  o 
Etna» 

Oualts  in  Hercukce  coUwxit  coUibus  Oetce^ 
Cunifunt  in  impofito  membra  oemata  Veo. 
OVíd,  ad  LíV. 

Morrèo  Michael  em  a  peleja,  perdendo  por  inconfiderado  ^  o 

dequeeraligitimoheredeiro.   5  Naõeftá('nem  pode  fer,  Jo  ^  hiqmMkhaeifiiimm 

entendimento  de  hum  Principe  quieto :  com  o  que  nam  pode  t"»,^'P["''p^'»'f^^^^^^ 

ter  com  defcanço  a  vontadejefi:a,quanto  apetecéo  fubir,tanto  luitpn-jcdus  pduous  cu- 

n^i-  •  J-rrJ/  ^    •       ma  eífe,']iiam  pana  cxpcc- 

arraltou  de  imaginaçoensjonde  nao  ley,  le  ao  delcançar ,  dei-  tataimnc  unLuen/fucccf 
xou  por  feu  fuftituto  á  fantazia jcom  o  que,aííim  çigilante,co-  f"^'       ^^^^       ^j_ 
mo  adormecido,nâo  eílá  o  Principe  fem  a  máo,que  debuxa  as 
cores, mas  fy  muytas  vezes  fem  o  pincel, que  aviva  os  pertos,  & 
moftra  os  longcsjeftes  faltarão  a  Nabucho  Donofor,&  em  có- 
fultarosfonhos,eftevealuzdopavnel.  4  .     ^  ínmpmatimen,  rjuo- 

_'  ..  J    \  tt  r        ^ucejus  diccmiis  aram  te, 

750  Naõ  ha  mais  vívopaiz  da  vontadt,doqueopcnfa-  v^x. 
mentOjS;  ode  hum  Principe,  ainda  que  fempre  fcja  Gigante,  djm/ci. 
nam  he  fempre  Catão  j  ficará  como  eftc,quando  for  examina-  ^  confidcratk  csicogitm 
do  como  O  Gigante.  Aconfideraçaó  he  guerra  do  penfamen-  onisamcnm. 


o       n  1  1  -        I  '  ^        r         •  \  FLiiÀcDiffin. 

toj  5    õ<:  elte,quando  prevalece  as  chamas, molrra  ler  Virtude;  e  Qfiodcxpcd!ar,iatn,M 

eftaocculcouo  í^gredo^  &ío  a  rezoluçaó  das  controverfias  S^^I^lSaíS 

lhe  íer  vede  cava .   6    Ainda  que  os  cuidados  de  poucas  horas  hnnmis  eioqucnus  vratune 

,  ,,  '  11         -  declaratur. 

comprehendao  muytas  couzas,  7  nunca  o  governar  pellope-        Dnmjih.i.oiynth. 

fainento,occupou  muytas  terras;  o  animo  deliberado  augmcn-  ^L^i^írá/itr 

ta  as  torças, quàdo  a  mão,  que  delembainhou  a  efpada  foy  pri-  jas comp/rdicw. 

Qq  3  nieyro 
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irscyro  aconfelho. 

751      A  Maça  de  Hercules  •  a  Lança  de  Liairgo ,  filho  de 
Dí  uncojos  Braços  de  Axas,íiihoTelanionj&  as  Forças  de  Clc 
omcdes Aí,iipakí)ris^,cm  quem  não  provarão  de  adeozadasfEn-   ' 
tregaraó-íccTtcs  OraculoSjCm  executar  os  díólamcs  da  arreba- 
tada ífjriaj&  cjn  que  empenharão  as  forças?  Hercules ,  em  ma- 
tar a  feus  fiihosj  Licurgo ,  em  corrar  a  ly  húa  perna;  Axas ,  cm  ' 
elpedaçar  cordcirosjCleomiedts,  em  matar  meninos.  Se  todo» 
os  penlamentos  le  pozeraõ  em  execução  ,  que  mayor  <ÍeIirio? 
A  que  mageílade  n?m  fez  claudicar  a  inconfideraçaõ/  Qiierer 
Cayo  Cezar  em  hum  limitado  barco  pafíar  o  niar,  o  privou  da 
8   E::;,-efius  majeí^mfiià  coroaj  8   náo  defcorrèo  pcllos  peri^os ,  govcmou-íe  l'ó  pclU 
^:^^r£;::í::':}u:Z  reprezentaçaõ.  Os  domefticos  não  í^ntiraò  a  imaginaçam 
acnam  Aãriatkifaivats'  do  Pf iíicipe  muv tas  vczcs  por  verdi;go?Oito míIcidadãosRo» 
gucmaitum  dmgi jufiu na   mauos  O  digao,aquem  mandou  matar  LI  Key  Mitndates ,  pot 
vipi,:mnitt,m.ic  dm  contra  in.aainar.Que  a  cauza  do  contrato,qiic  tiveram  para  hir  a  Afia; 
dcm  mcriritattcrjjk.  eta  para  le  conjurarem  contra  elle^náo  advirtindo^o  que  nelles 

Tema."'    ''^''^''^'  ■  ^  era  uzado,  fenam  o  que  em  íy  achcj  fadivel .  Qiiantcs  houve 
innocenres,aqijem  a  fofpey  ta  do  Principc  foy  a  culpa ,  que  ti-  , 
veram  ,  para  morrer .  Os  que  Herodes  mandou  matar,ainda  o 
„       „,  ,.     clamáo;   o  nani  examinou  as defcendencias.quehc.por  onde 

S)  Vox  m  RjJ4ma  audita  .-  .  '  i  T 

fft.p/wAw  ò-uiuiatíismui  podia  conhccef  o  erro,  que  fazia  ^  &  fem  calcular  as  ordens  dil  , 

tu:  ,  lUcbel  plurans  filios  j       ■         1  j-  j  i*  ^     3  ( 

f„o!.  vontadCjqueliw  podia  ter  do  entenoimentoí  j  ; 

.^'*"f^-'-'  7^2      Em  tudo  provarão  os  Egipcios  de  3gude2a,mascorn.' 

exceíro,emo  hieroglyphico,  noqualmoftraváo  o  Príncipe  o  ; 

penfamento.  Era  elle  a  Águia ,  que  comèo  o  coraçam  de  Prot  , 

,,    , ,  .  metheo  .   lo  Quecouza  mais  ao  natural  ,  nem  que  em  fy  1 

lo  Ncn  Hefiierc  tameHyijut     .  ,  .  ... 

Aqtuiamhuiitfmijdi  Pnme  inclua  mayot  coulclho.^  He  a  Aguia.mais  que  todas,  remonta- 

thctcor  íiirod'ntem^  ildino-      j  -       i  /r*  r  »        J     L     i-i   * '. > 

w  trahcrc  conarcntur ,  ac  "3  cm  O  VOO  i  uao  hc  allmi  O  pcníamento  de  num  Príncipes 
p-ofumh cogitationis  Prin-  f^^g  çqj  g  mofirat  abatida,comêdo  ao  coraçam, que  outra  cou- 

cipem  Jiiniji::trc  contende-  ^  .  ,  i 

rent.  «  za  eníiuava  mais,do  quc  30  dcjpoy  s  do  voo,deíccr  30  cxamc. 

f:cr.vaicr  i.Uc  A^uH      ^ ^  ^     p^ -^  ^^  j^  Aguia,bulcar  O  fuOcto,  fem  que  primey. 

ro  fubá  ásnuvensjmasnáolatisfaz  a  ncceffidade,  fenãodefcea 
tei ra.  Sobir  em  o  imaginado,he  fufientar  dos  ventos;defcer  ao 
coraçam,que  he  bufcar  ao  defcurfo,he  dar  alma,ao  que  nafcèo 
II  Donohomini,.triuccru  amoFtccido  Hc  O  cuídaf  V  ida  da  defcriçaó;  1 1  &  onde  natn 
d,tnc..gitare,divh'm.  houvct  cfia  occupaçáo  <  todo  he  morte .  Azas  imaginadas  fam 
dc  cera,o  calor  as  gaita^ck  o  trio  as  conlerva;&  para  quem  qui- 
zcr  andar  por  baixo  de  ondas, occaziáo  tem,  em  o  penfamétoj 
mas  hum  príncipe  ,  que  ha  de  viver  entre  luzes ,  em  a  coníulta 
tem  a  Aurora  .  Querer  acertar ,  quem  fe  governa  por  hum  ce- 


ÇO  ,  que  novidade  he  nelle  a  caida  /  Prezuniir ,  lhe  ha  de  lijr  a 
gala,qucm  anda  nu,quemuyco  he,  fique  dcTpido  ?  Aceicar  li- 
çoens  da  mãojque  nunca  le  vioem  odeiafio  ,çauz3ra  admira- 
Çam^fc  ficar  na  peleja?  Poys  afliiDjO  que  le  governa  pello  pcn- 
famcncojporque  afflin4ic  cíte^antes  de  delcorrido. 

Em  tudo  tem  hum  Principe,de  imaginar,  12  n  r«f>«K/fw  m«.^ff>n^ 

mmijlt,  janpiT  cmctdcriin- 

Magnas, mdkai  que  res.eti.mpatrVas  qucqiíe  ^""^  %„^^j,  ^„^,„,. 

Jgere  Volentemfemper  meduart  decent. 
(Beriand.peryiuf. 

I )  Viimtií  motti:  àiimn 

porque  tudo  tem  de  prever .  Os  penfamentos  ra5,como  os  fo-  Sf^l.^IS" ""' 
ccííos ;  eftes  no  primeyro  aballo  impedem  o  conlelho ,  mas  na       Tcrw.m  Eumid:. 
concideraçao  ganhão  connança  .151  udo  dmimue  de  pena   dej}a7i,mipr£vtjio,is;p'^- 
aconcideraçáo  antecedente  i    14  &  que  a  hum  humilde  arre-  P^rayd^nM.m  dí^ 
batem  fonhos,náo  importa,erre  á  luzjmas  que  a  humPrincipe,   mahn,r.miaputmcd,tata. 
cegue  a  aprehençâo ,  vay  muy to,  que  fe  engana  á  vifta  .  Hir  a     j,  ranLafcumfipkn 
traz  de  reprezentaçoens,he  para  quem  não  tor  legitimo;  a  pu-  "''"'c,^^'"l"Mm„ 
rar  figuras, he  para  qué  nafcèo  exemplar.Braços ,  que  laó  moi-    16  Taneritaí^tm^miscfi 
nhos  de  vento,hemoftrar  faltas  de  agoa,  que  he  a  ciência  ;  i^       SZm-apudpíx,. 
Be  ao  que  efta  não  acõpanha.faó  Ímpetos  íem  rezáo:  1 6  &  for-    ,^'  hu cntm  ducbm idcji 

T  _  *•  '  »■  ^  diccndo ,  acendo  que  vmntA 

ÇaS  fem  efficacia»  taudum,ah]Uccrimii)u',n^ 

nrra  conipYífhoidutitur  >  CT 
^tiiabhisfibi  tcmpcraicfit 

Aufon .  Hls  (jubpe lolus re içerenda  efl  efficax.  ámaximú  crímtmhus akf 

>  ly.  •  fe,vcrjuaJ.reJiVtpctcrtt. 

Meditaturomne  quípnusnrçútíum.  '  Bapt.Fuig^ap.n. 

18   Itla  qwtjiie  Ânibalit 
fxnàficlerjití ,  àtqtie  atro» 

7^4      O  qual  exame  também  deve  uzar  nas  palavrasipor-  w"'^  mx-fuiccum  mfpcc^ 

r        ^         .  j     ,  C  ir  Jz-rr        ta  humam  languims  plcnà 

que  na  rerormaçao  de  hum,  &  outro  impullo  pode  aílim  ,a  le-  fofia,puichrummciieicfpé 
gurar  fortuna.,  7  Para  todos  he  commum  o  coní^lho  i  mas  ^:;r:^r.£.:í 
não  he  em  todos  de  tanta  importância  a  fua  falta  .  Acertou  de  vcmmttinfuú. 

d.j  I  A      -1      1   *->         1         •  r  -       \  IdcmJil>.i).c.ÍI. 

izer  vnconcideradamente  Aníbal  Carthaginenle ,  nao  haver    19  j^c^m:  vitcUj  queque 

couza  mais  v iftoza,  que  húa  ceva  chea  de  fangue ,  1 8  para  o  í^cinatumfiiu-^crbmn uã 
confirmarem  cruel .  Quando  o  Emperador  Aulo  Vitclio  tor-  ret,atquehaudicri,^cÁiicbri 

dg^  ■  n  /-r       1  1 1      I  I       •       (ICO  itci-  facerct  ?  iltic  num 

e  Oermania  para  Koma, paliando  pello  iugar,onde  ti-   „„„  ottcne cenamcn  cjuf 

nha  dado  batalha  a  Otto,  moleftando  Tc  os  coninanheirosicom  >""'   f"^"^  a.mnuHti 

O  mao  cheiro  dos  corpos  mortos,  aprefíadflmécc  dice  o  Empe-  ftetorcm  aiUn<rt.7u:dixin 

rador;  nao  havia  couza, que  melhor  cheirálie ,  do  que  hum  mi-  j„,„ncnnn. 

mi{70  morto,principalmcnterefofíccidddaó:oq  baíiou,  para       uLm.ibi. 

'•^  >vi  _  '1  'lio  Ex  jermciiU'Us  iitcxa^ 

OS  Autores  o  incorporarem  no  titulo  da  imprudência.   1 9         n,ici!,ipti,m!iUc,tinm\)'.- 

75  5      lemosPrmcípcsdeclcolher  as  palavrasda  mclma  ,„,J,o,,;prAÍi-»radcf};& 

forte,queosamigosi   20  ericshaódeferosdemayor  utilida-  vidiçu^ba^auxiiiu  jf~rt. 

0^4  ^^i 
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de,&:  fiimcza^&cllasjas  mais  i»icis,&  rõOãtes.  Nãorcpartina 
ertimaçaó  com  os  Piiiicipes  tcdaa  libti  Jade  ,  tatíibcrnparao 
liumiidc  deixou  largueza  .  A  lingoa  nem  íempre  molba  o  in- 
trincccoj 

l^ec  liheY  mãkinm  ejl  anmu^fed  honejla  Voluntat 
Tlurima  tmilcendis  auribus  apta  referi. 
Ovid.iArtfl. 

masemos  Piincipes  tcm-repordemonftradoriPedíoodefen»  || 
fado  a  hum  íoldado  de  Alexandre,  diceííe ,  que  efte  Príncipe 
náo  era  animôzo,&  o  mefmo  AlexandrCjq  o  ou  v  ío ,  tomouo 
cm  graça.  Rogou  o  galátéo  a  Alexandre,  dicefíe;amava  a  Dá- 
rio, &muy  tos  de  feu  exercito  imaginarão,  que  queria  pazes. 
Náo  fe  pode  perfuadir  a  vifta  ;,  nâo  fer  o  luzimento  qualidade 
doouío^masnáodeixadealcáçar,  que  a  alma  do  ferro  herra* 
balho  da  Lima^efte  por  horas  disfarça  o  interior;  &  o  ouro  sé- 
pre  manifefta  o  occultoCcomo  deixamos  ditto.)Onde  o  achri- 
2olar  a  húa ,  &  outra  couza,  á  obra,  &  à  palavra,ferve  de  tanta 
utilidâde,que  aíTim  como  a  cabeça  íe  cõpoem  na  multidão  dos 
cabellos^Sc  a  fabedoria  fe  oi:na  mais  na  abundância  das  imagi- 
21  Ãpud  mortaie:  aherx  naçocus  j  2 1  tomaudo  O  tcmpo  ao  negto  cabello  em  bran* 
■rnprr^c.g.:an.ne:  jat.oni  ^^ ^ ^^ ^^^^^^ ^^^^^  ^  premcditaçaõ putifica ao mais.  AíTim o 

Eurip.in  iiij>£oU        eufina  a  natureza;&  aííim  o  confirma  a  fantidade  de  Bento» 

7  5  6  Náo  muy  to  diftáte  da  parte,onde  Romano  lhe  veftio 
o  habito  de  monge,efi:ava  húa  covajantes  me  parecejque  o  ca- 
n*»inho,em  q  eftaváojUão  tinha  outra  faidaj  fenãopara  aquellâ 
concavidade^ 

Quifit.     Intrat  iter^curlum  que/pecum^nelufaí  que  vommtem, 

fe  bem  que  efcondia  á  vifta  hum  denfo  bofque ,  aquelle  feliz 
fitio 

Tropert.  LucmeratfelixJ^ederofoconditm  antro. 

Caminhou  S.  Bento  para  efta  penha,&  em  a  direitura  dos  paf- 
fos  parecia  fer  Ethalis,aqucm  chamão  õ  Pregoeiro  entre  os  ví- 
cios,&  mortos;porque  rendoo  fido  S.Bento  em  Roma  da  vir- 
ttidc;quem  o  vilTe  bufcar  a  fepultura ,  cuidaria  ,  que  o  meímo 
hia  fazer  ás  efcuridades. 

Já' 


Tà  o  habito  fervia  de  concha  à  alvura;  '<■".!.,  6t  -^k 


Siro^Tat.       Et  mveos  humeros  lúcida  concha  íegif.       Sm^ 

ainda  que  cm  o  tempo  „  em  que  naícèo ,  houve  logo  a  concha^ 
queo cercou;  ixaiur.  f    '';bnfc.dioq 

«na  :  f    >:  .:■■ .:.  onoil  lo-:^ 
(Pont.     Tempore  quogemta  efí  concha  que  impójla  nkentu   ' 

&  fendo  que  Sublaco  era  mais  capaz  para  a  vida  de  monge,do 

que  o  monte  de  Novergia,que  de  monge  rcm  o  nome;porque 

efte  fó  logra  o  nome ,  &  a  aparência  ;   22   &  Sublaco  tinha  as    ^"  Contf.musmmcjiin 

reahdades^nao  le  accomodou  com  alliltir  na  planicia,  bulcou-  Moihicbu:{níCídabj  uj^-un 

\  he  as  encranhas;nao  íe  deu  per  leguro  com  as  armas,&  buicou  gcnt:cmmtiuwoJcmcefi^ 

jj  fornleza  cuthomimnbhiimcriícmi*' 

'*,  ,  ,  r        •  1    -      c  r       •  iittcapucdctndcjulihumi:* 

yt^-j     Chega  a  porta  da  cova^ve  a  elcuridao  ,  &  a  eltreite-   m  rupa  aifdndnw,rjítc. 
zajefiajfendo  tão  próxima,  que  a  vizinhança  não  deixava  dif- 
tinguiroEco;  * 


;- 
i7J!  Client  li  nimàckattífòr- 

Miiyol,  til  :ani:hLiri^; 
i/frío.Mwtcsfuí.rmb:. it)Zt 


TSlec  Vox  antri  compíere  capacU  fufficiens  fpattum»  *  videfiicm  octidemis  toin 

Lucan.Lib.^. 


I.  uN  itivcUíCí  hisfimuitn 
úimBii!  realttAte:  iC^m^c* 

rancctt 


tão  falta  de  Iuz,que  a  não  vizitava  a  do  Cèo. 

Hant,       —  de  luce  carentihus  antris, 

tão  improporcionada  para  a  habitação,  que  nella  não  podia  S* 
Bento  eflar  depè,fenãoincHnado  ,  porque  era  arqueada  ,& 
baixaj 

Intus  dirá  domus^cmvo  que  immanis  in  antro. 
Silv.Lib.t, 

Si  por  iflb  inhabitada  de  todo  o  vivente  ;  achando  fe  nella  a 
verdade.do  que  clles  profanos, &  outros  flnijiraõ;  &  o  retrato 
GO  Bolque  Ciminia  ,   23   &o  que  Quintianodice  por  enca-  gi!tnmiuvia,at,p<ckonnu 

^„    •         „^       I  da,qiiamniip(rt'ticreCmnít 

tecimcnto  de  ou  tro.  ,„aiai,us:Li,  ,i  cm,, d,^ 

cm  lie  wcrciuriim  qii,d;m 
_  adita  ,Ciíin  1)11  r.nc  aiit  Jere 

^ntrum,horrenaum^mens,tetrum^m'tíerahile^<!pacum,  qtnjquamaudcbat. 


1)  SilvacratCminlafíii' 


758     Cora  eílas  viílas  não  foy  a  efcuridade ,  a  que  puxou 

Rr  ao  pc 


4  In  Campana  eiiimjinu 
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ao  pè  valente,aírim  como  em  outro  tépo  arraílou  ao  medrozo; 

Ovid.  Ftdit^^  ohjcurum  timido  pedefugtt  m  antrum. 

fenãoque  achandoa  Bencoaccomodada  ao  efpirito,  abraçou 
por  brandura  a  dureza^por  luz  a  noytejpor  palácio  a  furna,  & 
por  trono  a  Cova  j  em  cuja  póííe  fe  moílrou  tão  efquecido  da 
olanda  ,  em  que  fe  havia  creado  j  que  publicou  de  gofto,o  que 
outrem  por  ncceíTidade. 

Jflegofrondofo  recuhms  Melibtsem  m  antro» 
(PamphiL  Sax, 

759  Reprezenta-fe  me  ferS.  Bento  em  efta  entrada ,  co- 
mo  o  monte  Epopon ,  que  lançando  de  repente  de  fy  chamas, 
fe  tornou  planície ;  24  efi:a  fe  moftrou  Bento  ,  fendo  monte, 
mom  Eyopcn ,  cumrepente  poys  achou  partCjOndc  fc  cfconder ;  tendo  de  repente  lançada 
^ptfiTljuMllTftfiZutx.  a  chama  na  repentina  luz  da  fantidade,que  moftrou  em  Eiide» 
Maj/fii.iièifu^ra.  Ficou  3  cova  com  fua  aííiftencia  excedendo  à  torre  de  Faro,  q 
mandou  fazer  Ptolomeoiporque  a  Iu2,que  nefta  afíjfiía  era  fò, 
para  guiar  de  noyte  os  mareantes ;  &  a  tocha  ^  aquém  fervia  a 
penha  de  tocheyra,  a  todo  o  tempo  fervia  de  foro).  Ficou  ten- 
do em  fy  tão  grande  virtude^q  nella  habitou  a  faudavel  fonte: 

Senec.  Ser)>atef ontem  faxioindufumfpecufn^ 

Nella  crecèo  a  medicinal  crva;não  tendo  neccfíídadejquem  fe 
houveflc  de  curar,que  a  trouxeífe  de  fora,como  etn outra cfte 
til  o  fazia  MaíTiniíTa. 

Maffinijfa  injpelmca  occulta  quum  herhis  curarei  Vulnus. 
LiVms. 

Nella  eftava  o  licorjaquem  ã  neve  da  v  irtude,emanou  perene» 

íPoMí.  Spelmcis  quoqui  degdihs  manar e  lijuorem^ 

AíTim  o  provou  o  fuor ,  aquém  os  monges  de  Sublaco  chamâo 
Klanà,que  efta  cova  deu  muytas  vezes  de  feniida,  &  outras  de 
faudavcl;defta,para  remédio  de  emfermidades^aoutrajpara fi- 
nal de  futuras  affliçoens^poys  de  húa  vez ,  que  fe  affligio  a  pe- 
nha, 


F.  fvf-p  11  E  Z-  J.  :^XVIL     :        -^  { <5 
nha/e  feguio  morrerem  quarroPontiíicescm  breve  tempo;de  *^^''^'^  •'«>' 
outra  vcz,quc  lacrinjou  ,  fc  íegiiiraõ  três  annos  de  fome  geral^ 
&oucrá,quc  íe  cobric)dcrocio,locederaõasdcrgraç3s  de  Fra- 
ca. íVovandoa  virtude  dacrva  , cm  nella  recuperar  juizo  húa 

douda.     25  i,  fo.aoOccidcntci.tím 

760     Em  fim  cm  íuia  cova  refepiílca  Bento;   a  6  ficando  ^'"-''"i-i-^-^p-u 
nelia,comoo  SanCíuano,&  Ceo  coberto  de  nuvens ;  como  oí;-  'h,;i  i.cam  pcrvrmimnar 
ra  fiiií  de  pen  nas;  como  os  ml  fteriozos  animais  de  R7.as ;  como  o  ^^%"£rlg.'S!>J^Ltl 
rofto  de  Moy  fes ,  Elias ,  &  Sara  do  Vèo  ^  como  os  Cedros  de 
Dcns  de  névoa;  como  os  montes  de  lombra;como  o  Sol  do  E- 
cliprc^comooDiamante  da  penha;comoomoviroda  terra^co- 
ino  a  alma  do  corpo;  como  a  efirella  do  dia ;  &  como  a  Icfa  da 

Aljava.     17  11  \r.fhar.!Y.ifuádfco}t 


dl  ti 


yôi  Ncfra  cova  eíleveS.  Bento  três  ânnos/em  Ter  vifto^  """"  j-^:^^^ 
nem  comunicado  de  outra  pe(Tòa,mais  do  qnc  de  Romano;  18  ^s  Ètmbuíw  anmf.-x' 
&  o  que  ne!la  comjajcrao  nuns  pedaços  de  pao ,  que  de  lepos  mbimin maj^nitus w.ái^f^t. 
Ciu  tempos  lhe  dava  o  Monge.  29  Vencédoneliaajasmnyo-  ^rfi'''J-.'--'j'''^'-^-\' 
rcs  Toldados áà  abrtinencÍ3;porque  Te  Paulo,  intitulado  o  Sim-  fi"acciiii>p:rÀt-iu;W%mr, 
pies ,  diícipoJo  que  roy  de  Santo  António  Hermitao  ,cítcve  dmnjun:fnrp<tn:tt,ird,s 
três  annos  Tem  failafspor mandado  de  feu  meftre;  S.  Bétoelte-  ^"^f^';f>  Bc,,cdithpM:m 
ve  omeimo  tempo,  fem  teromeímopreceyto  ;  le a  Fugidio  A-  il>i^ 

thcnienfe  íullenrou  buaíeraemodezerto^  focorrendo-ocfta 
do  neceííario  ;  a  Saõ  Bento  lhe  faltava  o  fuftento  .  Agatho  le 
trouxe  ttes  annos  húa  pedra  em  a  boGa,para  guardar  filencio^ 
S.Gcntoooblervou  osmefmosdiaSjfemlhe  Ter  neceílarioeíTa 
lembrança. Patroclus  Anachorcta  o  muyro  jejum  o  perpetuou 
doenre;&:  S.  Bcnto,com  lempre  jejuar ,  era  robuílo.  Hdario, 
habitador  dos  dezertos  daSyria,em  os  ultimo?  annos  de  iua  vi- 
da eícolhèo  porcellahúa  fcpultura;  &  Saõ  Bento  ,  não  tendo 
quaror?cannos,tevea  mefma  porcaza.  Só  aoCaptiria  ,&  Saõ 
Paulo  primeyrohermitáo  teve  femclhanres,porq  nunca acõ- 
panhou,renío  a  eminências.  _  rvu: 

762  Mas  tanto  aperto  paríi  que  hc.^CIauznra  táorigu- 
roza  para  que  ferii'  Grilhoenstão  fortes  qnet:ulpas  prendem? 
Foim  taô  activo  que  li^a  aparta  ?  Tão  furiozas  ondas  que  pe- 
nha conq^iiftáo.''PQrras  tão  fortes  que  facinorozo  gnardáô?Pe- 
nitencla  cio  frrandc  que  culpas  diminuc  ?  Para  o  que  náo  tem 
peccadoiva  fuplieio?  tes-fe  a  cadea  para  a  iunocencia?  LJza-fe 
do  tcrroparaa  íantidade5'Sim,q«eo  Céotrata  da  mcfrtia  forte 
aos  léus  juftos,doquc  o  mundo  aos  feus  culpados. 
!  7(53  Enio  cí^rcere,cmquc  Pharaòiinha  osfeusfacino- 
noííi  '      Rr  2      ""  '      rozos, 


^JC^f!:,^":^ft:!!.   ''02os,í^tn€tèoaJoícphinnocenté.   50  Foraõ  traças  do  in. 

todicUnt:,r,&trae'ibiciaH  finíto  a  occupaçao j&  na  mcíma  corrente  íe  vio  o  juilo.  Para  o 

'"'  Gcnef.i<).  delito  fe  fizeraó  os  cárceres ,  &  cambem  quÍ2  Deos,que  os  lia- 

bitaflc  a  pureza.  Mas  ainda  que  uze das  mermas  prizcens,  não 

as  permite  para  o  melmo  fim.  O  que  tem  os  prc2os,ou  he  para 

o  Tuplicio^ou  para  a  liberdade;  em  as  duas  dignidades ,  aqucni 

em  o  cárcere  adminiílrava  Joíèph,re  ve  mais  claro  :  Húa  delias 

M  R^Jtuit  ^tic  aitmim  padccco  a  mortc  j  &  a  outra  foy  reíiituida  a  leu  officio .   3  \ 

a i>m,iu,n::ikcrum  jijiw-  Mas  Jolcph  uao  lahio  dclle,para  ler,o que  toy^nem  para  hcar, 

à't "'P'^f^^"'o-  o  que  era^para  exceíTos  precedem  aquellcs  apertos^náo  fahin- 

do  nunca  hum  juftojComo  entrou  ;  fim  avantajado  lempre,  ao 

que  toy  .  Pello  que  hum  S,  Bento  >,  que  a  tãtos  ha  de  precederj 

vá  para  húa  cova  ,  onde  as  inclemências  da  penitencia  o  opri» 

máojcomoquc  feelletiveíle  culpa, que  paga íTe. 

764     NáopodiaS.  Bento  habitar fenãoincurvado.  Trl- 
r.    buto  foy  efte, que  Deos  impôs  ao  menos  perfevto.   32   Eco* 
hf  ma.-us  aue.  mo  O  ex€cuta  agota  ojuftincado.í^Para  corroborar  maisoel- 

'^"^•'*^^'  piritOjfe  encolhe  Bento, 

Forftianac  alííjuisÇnam  furit  (juo^ue) parva  Vocahitt 
SedqUíemnprofuntfíngula^tnultaju\>ant. 
Ovict.i,%emed. 

PàraTcílifcítar  o  fiíhò  da  Viuva,  tízou  Elizeo  da  mcfmà  traçai 

5  ?  Et 4cendit,t incubmt   3  3   Era  nécefíario,para  que  o  torhafíe  á  vida,  que  cotn  o  me* 

^ZfÍ;::::!;f:!I^:Z  nino  fe  iguale  aquelte  gigante?  Sim  ;  que  como  no  reprimir  dò 

io!fu,sf,<pcroKuiosejus,b-  corpo,re  uuc  mais  a  virtude ,  fendo  neceííario  para  aquélle  mi- 

;,ví ;  -s  mcurvavtt  je[upcr  lagrc  O  mayor  elpiritOjlo  elte  moltrou,poaja  ter  o  Proreta ,  a- 

pa-rum  brcviattdo  fe.  Náohedefigualâ  parelha  j  tanto  a  da  CoVaconl 

O  menino;  como  a  do  Profeta  côt^n  o  noílo  Principe  534  am* 

54  Bcmdiãm  Abi-afita-  bos  intenta vaó  alcàriçar  de  Deos  vida  para  hum  mol^to jEiized 

liuí  monachurnm  omniiim  ^,,         ,        .  or>n  r>.      •  i  uCL     C  1 

?atah,stcmponbusrmna-  para  O  hlho da  viuva;  &  b.  Bcnto  para  o  Occidente ; aeite  íal« 
S;::s;:r!;ÇS;  ^^^^  ^  vida  da  graça^quando^b  outro  a  gfáça  da  vida;  &  para 
rcguiamei!  yitamcopoimt.  que  dc  âttibos  fahiíTécom  mavot  vigof  d  virtude  <  ambos  a  re- 
dc^flanb.mundt.  primirao.  ^      .    .i.-  ,    ..  ,w    .1,^  . 

76^     Não  ha  monté,pòirítíâl^'âttoqffeíà',tjtíeáo|iaflar  por 

2;i:  j;:::iS.:;;:  elle  a  Santidade,í>náo  dobre;  9f^  amm  fòcedéo  aos  doiBundo^ 

mtMi!  ejiis.  Sc  O  noefmo  vemos  em  eftes  dòus  da  Santfdádejmas  o  abreviar  a 

Ha>ac„.cap.i.  a!tufá,fòy  para  crecer  fem  medida.  A  pedrá,que  defcéô  do  mò^ 

}6  Aifiifu,e(iiaphdcmõ   te,para  deflruir  á dftatua,  ^é  iiãõ  crètéò  Tó  pello  defpbjo ,  q 

"'^"'ZiZ:  fez,f^nâò{iellologar,qutobct}pòu',tifltóàntèsdadefcidaahú 

íi'--.oi  í;  ;il  nionte 


nionte  por  acenco^mas  quando  declinou  ,  ficou  tendo  ao  iimt  • 

tado  paíio  dos  pcs  por  quietação  ;   :>7   6i  o  que  avultava  tá-    v  F-tperoffStnatuàmm 

.ro  ,  caber  cm  tão  poucojque  líie  havia  de  ioctder/Exceder  na  ^íí'w- 

,  o   7  65      Mas  fc  a  pedra, quãdo  abreviou  ao  fitio  defceo  ,  Eé    «"  ' ^"  "¥'■"*'•"»'-''"}'"" 
tbiubioj&íobir  para  diminuição,  heeílrada  particular  do  el-  íí/. 

pirita^  quádo  o  dcícer  para  ella,caminho  commum  da  nature- 
za.O  lubiíde  Bento, íoy, para  diminuir  de  morada  j&ítjdclcer 
a  pedra, foy  para  deixar  de  fitio .  AíTim  deixa,  quem  cae,como 
pedra j&alfim  le  muda, quem  voa,como  Anjo.Oquelubíodas 
partes  do  monte  Galgala  para  D  lui^ar  dos  gemidos ,   59  ten-    ^9  Afimdit  íjw  ah^zIi'- 
do  elte  aiemelhança  do  Furgatorioi&  o  monte  do  raraizo;40  c^mfimuum. 
Ic  oBcrece  ao  reparo,que para  eiie  lugar  ie  fubá,  quando  delle    JS^i,,„, ,,,,/,,,, 
para  o  Paraiio  le  voaicomo  logo  Ic  ha  de  dizer,  que  hum  Anjo  cjus imerpntatur ,  ^jk'"'- 
do  Ceo  íubio  para  o  lugar  das  lagrimas? Era  hum  An^o ,  o  que  ;„„„'^,,,  b,^„,  o—. 
le  posa  caminho.  Subirdas  penas  paraa  Bemaventurança.he  ícrgioriamr^cUur.iuio 
jornada  coitumadaimas  delta  para  a  outra  parte ,  he  tora  de  u-  hcumfkmium.idesitMia. 
zo.  Deixa  Bento  o  valle  de  Efide,lugar,  que  tinha  fido  de  fuás   '^■ZjlIntT'^'''"''"'  '"* 
glorias  \  &  fobe  para  Sublaco ,  onde  efta va  o  de  fuás  lagrimas^    ,  D.Homrdmus  Smenfm 
comooAn)o,trocou  oscaminhosjmas  muyto  diífctente  do 
An)o,aírirtio  na  habitação.  .  ^  * . 

;.  767  O  Anjonáotoy,oquedeoaoIuga'íot^ome;&S.Bc- 
to  era,o  que  dava  à  cova  o  tituloj  S.  Bento  a  fez  Purgatório  de 
innocenciasj  &  o  Anjo  naõ  fez  ao  lugar  purificação  de  culpasj 
&  quanto  vay  de  hiia  a  outra  couza,tanta  he  a  difterença,  que 
vay  entre  hum, &  outro  Anjo.Ouvirfufpií0s,&  naõderramar 
lagrimasjchorar  lagrimasjquem  não  tem  culpa  ,  que  defigual- 
dade  mayor?  Servir  o  lugar  de  trono,aquem  nelle  eftà  li  vrcj  & 
4èr  a  parte  tormento,aquem  efiá  íèm  culpa,que,mayor  difleré' 
Ça  de  habitação?  Poysaflim  o  foy  Bento  ema  cova, &  da  outra 
forte,o  Anjo  em  o  lugar:  Mas  como  o  An)6  delTa  parte  não  al- 
cançou mais  luz  j  ^  Bento  da  cova  tinha  de  adquirir  mais  glo- 
ria,por  iffo  chorou  fendo  innocence  j  &  fe  prende ,  fem  ter  de- 
lito. •;;.:  J,li.>       .     ;  ,  . 

7  68     .  Efcolhe  t>eOs  à  Êz&chieí  pârâ  Profeta  de  féu  povoj 

mas  antes  que  Iheídeífc  as  ordens  de  lua  Divina  vontadc,man-  ^^  /«^WíTf.íy  hciudcre 
dou-o  etUr  em  fúa  caza  prezo, &  juntamentie  mudo  .  ii- '  De  inwodwdvmustux.Enu,^ 
lorrc,que,antesquei'xercitc  ooííiciOjhadeter  prizoens  .^  An-  pertcvincuia,titgabimtte 
tes  qucJjuceo  pregão,  nao  ha  de  nllar tantos  dias?  Porque  ,„,diocorum  rA-aismu- 
culpas  padece ,  fe  a  fua  virtude  o  fez  fer  tfeoHiido.''  Naõ  era  a  ""•  .j^^, 
occupaçâó ,  paraJàtigfazcT  djehtosj  fenão para  o  difpor  para  o 
,g  Pvr  3  cargo. 


qiS      o  "p^mcifE  DOS  fATi{.  rou.  1. 

cargo.  Em  o  de  Profeta  havia  de  entrar  Ezechicl  cm  o  lucrar 
dosmayores^Si  dasprizocns,qi)c  padccéo,r.iliiocom  a  voz,  cõ 
que  luziojrezáo, porque  fendo innocente,  padecèo  trabalhos, 
&í  S.  Bento  fe enterrou  vivo.  Tinha  cilc  Príncipe  dedar  tsõ 
grande  brado,ao  dcfpoys  de  fahir  daqt»clla  cova  j  &  paObs  ráo 
agigantados,quando  dcixafieaquellas  prÍ2oens,quenáo  havc- 
do  eminência, a  qu€  não  chegaíle^naõ  havia  de  ficar  parte  ,  on^ 
de  fcnão  oiivilTe  j  por  iíTo  íe  prendèo,  antes  que  a  iblraffe  j  & 
emudccco,primeyro  quea  deíIe.O  mefmo  Deos,qi]e  tinha  de 
o  dilaíar,o  fez  reprimir. 

7Ó9  Saõ  as  prizoens  da  virtude  muyto  defiguais  das  do 
vicio.  Tantoefre,  como  a  ontra  ,  prendem  os  feus  mimozos  ás 
fuás  azas,  para  que  girando  por  diverfas  partes ,  por  todas  ellas 
osfaçsõ conhecidos.  Mas  he  muyto  deílgualo  fimdehunsa- 
pertos,  &  a  rezaõ  de  outros  nòs^o  vicio  prende  aos  lcus,para  os 
dividir-&£  a  virtude,para  os  corroborar  .  As  azas  da  virtude  a- 
-.  »  r  vi  •         „  ,.-  touDeosa  Iob,quando  Iheprendéo  os  pcs;  42   ás  azas  do  vi- 

4i  Fojiiijti  tn  nervo  pede       _  J'T  r^  r»T 

'"«"«•  cio  amarrou  a  culpa  aos  ícus,  quádo  Deos  o  promctéo em  caf- 

45  Ligavit  ciimifpirints  tigosopovo",  43  3 citejque cr.io os J udeos,toy,para OS lepa- 

AJÍ^i^^íh'^"'^"''"'  ^^^i  44  &ajob,quecraji}fto,foy,paraoeftabelecer.  45 
ofLci.  yjo     O  Feliz  Portugal,  íem  comparação  fcliciííimo  Rey. 

44  Jhitii:  IkwJt  Ifr/tele  •  r       '         n  •  1-  1 

„!a.'!sfia!,!drji,ccJcrn>ne  HO^em  ti  íc  vc  neíta,mais  que  ncubuajUiemoravel  era^mais  que 
in mnc!muTiitp.ir::sAcfi-  nenhú  fcliz  çovcrno  ;  em  ti  fe  ve  hoje  maisrezáo,  para  fazeres 

ret,Mí]ue  d:ipcrgc:,i]!iodpro  o  '  ^  •'1 

ftainftãntciHcaptivitatcm  fubit  dc  eíiimaçaõ  O  Louto ,  &  o  Bronze,  do  que  em  ou- 

<{ixit,n:ht  cclcntm;  in  rema  -  •  c  (^ '         i         \   ^        r^        V  ^ 

tijjimi-rrgiciw  ddunfum  tto  tcpo  ícvc  O  mufido  pata  os  razer  eltimados. A  teu  Cvredito, 
,.f'T'l'T'^]'^^^'"'   à  tua  Luz,&  ao  teu  Sol,iá  a  eRe  o  deixou  a  nuvemjjà  á  tuaLuz 
4^  E:  oC-firvajH  ommfe  auiparoi'.  O  Sol^  & ;!  30  ccu  Ctcdito  fc  fcítituio  a  cotoa  ^  cíti 
"irrjV  levantou  a  INNOGENCIA,  ajudada  da  FORTALEZA^ 

&  com  cila  te  coroou  a  Santidade;  porque  em  ti  fe  ve  confir- 
mado aqueile  dccreto,que  Deos  deixou  cm  profecia. 
•  771  A  Santidade  de  ÍNNOCENCÍO  UiNDECIMO 
&o?.cIo  católico  do  AMADO  E  SERENÍSSIMO 
PRÍNCIPE  O  SENHOR  DOM  PEDRO,  qucoutra  or- 
dem trouxe  a  SANTA  BULLA,  em  que  fe  confirmou  o 
SANTO,  INVICTO,  E  SEMPRE  TRIUNFANTE 
TRIBUNAL  DA  INQUISIC,AM,maisdoqueasRcgras 
cíaqueíla  infallivel  palavra  ;  &  a  Firma  daqnella  inexpugtiavel 
virtude.^  Paraosque  vivcni  occupados  em  éfic  SAN  1  O 
'  OFFÍCíO,  heo  Pontifício- cl^creto  íi^as,  que  amarrando  oSs 
em  fy" por  Amor, por  todo  o  mõdo-os  lí?va  por  ExenTplar;cor- 
roborandp-lhe  o  nrerecimcntocm  o*mcfmo  trabcilho,a  que  fo- 
.ogifia       "  geitáo 


geitaõ  as  pefíoas-.Qiiádo  para  a  infiel, proterva,ccga,&  contu- 
maz naçaó,foy  mandar  ,re  amarre  ás  azas  da  culpa  ,  onde  não 
\  falta  vento,com  que  acédendo-fe a  chama,  le  extinga  doniun- 
!   do^ou  para  que  acovardados  do  medo,deixem  o  Rcyno,  aquc 
\  Chrifto  efcolhèo  para  Império  j  &  temáo  a  hú  Tribunal, aqué 
Deos  tem  por  officina. 

772  E  fe as  prizoens  da  virtude  faõ  para  augmento,  que 
I  duvida  faz,exceder  S.  Bento  a  muy tos,  quando,  como  poucos 
vivéo  oprimido.^  Tudo  era  rrecclTario ,  para  quciu  tanto  havia 
de  fobir^fe  tinha  de  le  remontar,  primeyro  íe  havia  de  préder. 
Acaba  Deos  de  dar  as  regras,como  fe  haviáo  de  fazer  as  infig- 
nias  do  Summo  Sacerdotej&  diz  i  que  o  remate  de  roda  a  obra 
ha  de  fer  hiia  lamina  de  ouro,  a  qual  havia  de  ler  pol^a  íobre  a 
Mitra,  fendo  primeyro  atado  nella  húa  fira:  46  Qiie  a  efta 
ferviíreoourodepeyto,era  natural,  pello  que  a  fira  reprezen- 
tava,que  era  a  payxáo  de  Chriftojmas  que  primeyro  preceda  a 
laçada.^  Sim,que  era  ordem  de  Deos  j  fim,  que  a  tudo  havia  o 
ouro  de  prezidir  j  &  fervia  lhe  como  de  degraos  para  a  altura 
oapertoantecedentejcomooourojtinha  S.  Bento  de  fahir  lu- 
2Ído('defculpê-me  o  dizer,porque  bem  fey,  que  já  o  era  )  aqué 
a  cova  fervia  de  fornalha^fobre  a  cabeça  fe  havia  depor,  &af- 
fim  apertado  ,  tinha  de  fobir;  fervindo-lheo  impedimento  do 
mefmojque  a  Rebecca  o  rebuço;  47  com  o  qual  fe  fez  ganhar 
refpeytos  à  fermozura,a  cova  cauzou  vaneraçoens  á  Sátidadc . 
77  3  Donde  ficou  aquella  fagrada  penha, fendo  com  o  lu- 
gar,que  porfer  o  melhor,fedeu  emo  Egiptoa  Jocob,  48  q 
por  efta  eftimaçaô  o  guardou  Deos  para  Bento. Como  o  lugar 
delzaias,ondeferecolhiãoosrios,  49  porque  nella  fe  dcpo- 
2Ítou ,  aquém  tinha  o  efpirito  de  todos  os  juftos .  Como  o  lu- 
gar da  aurora,  50  porque  nella  aparecia  o  Sol.  Como  a  porta 
Efpecioza,  51  porque  nella  coube  o  Gigante.  Como  o  lugar 
do  refrigério,  ^a  porque  nella  defcançou  Bento. Como  o  lu- 
gar do  holocaufto ,  5  3  porque  nella  o  fazia  S.  Bento  a  Deos 
de  feu  corpo .  Como  o  lugar  da  fabedoria  ,  54  porque  nella 
Ihecommunicou  Deos  occultos  mifterios .  Como  o  lugar  do 
Sol, porque  nella  eftava  o  do  Occidente .  Como  o  lugar  da  fe- 
rida, 515  porque  nella  fcabrio  Bento  em  chagas  .Como  o  lu- 
gar,onde  dormia  Samuel,  56  porque  delia  chamou  Deos  ter- 
ceira vez  a  Bento.  Como  o  logar  da  fantificaçaõ,  57  parque 
nella  feefpiritualizava.  Como  o  lugar  do  Leaõ,  58  porque 
delia  havia  de  fahir  oMonaftico:Tudo  excellccias,que  partici- 

Rr  4.  pou 


46  Tacic!  (juc  ! munam 
dcainapuriffmw  :::  Ihahis 
(]ue  ca'n  vitta  fHyacimhinj, 
^  crttfiípcr  tiiiratn,  itnmi- 
iieus  fi07tti  Pcinificis, 
Exod.íi. 


47  AtilLítolIcnscito^dí- 
liiim^opcruic  jc. 
Ccncj.í^. 
4S  Jw  óptimo- /eco  fac  eos 
habitmc. 

4  9  Locuijhrokrum  Rjvi 
/arij]mii,(ii-  patentes. 

Ifau'.  5'} 

5  o  Éf  cfínidifli  Aitrorcc  lo 
cimifiiuni. 

i  1  Àd  portam  tnnpíiiqUiè 
diciturjpccioja. 
Aãor.-^. 
í  2  Coníliti/am  titi  Imim^ 
iíi  rjiianfiigcre  dcbcat. 
Exid.il. 
S?  Jti!oco,ubi<iffcrturholô 
cai.Jluin ,  immvlíthitiir  ãrS 
Domino. 

Lcvit.Ci 
5  4  Quíípojiiit  invifceri* 
luí  hvminis  japimtiant. 

/tf. 3 4. 
5t  Et  retoyto  ad  ccl/um  ca 
fite,  ac  riipto  Tidnais  teco, 
deciitmc  faciat  janguwam 
Lcvit.i. 
5  6   Samuel  dormielrat  i>t 
templo. 

i.Re.^.c^P-h 
Í7  Solium^JíTix  ãlthiidi 
iiií  li  priticipiojocusfantifi- 
cationis  tiojlr.f. 
Icremiit  .17. 
?  8  Afctndit  Lio  de  ciiíiU 
fu».  lâem, 
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pou  do  habitador  j  paíiando,  qual  outro  madeirOjdc  riguroza 
Cruz  a  faudavcl  lenho.  i 

774  Tcvemifi;erio,onáo  femoílrar  a  Rachel  de  S.  Ben- 
to algum  dia  Liaja  (uacova,choroza  algum  fcmpo,em  quanto 
a  habitou  cílc  PiincipCjIcnão  ao  derpoys,que  le  anzcntou dei» 
la.  Foy  provar  de  penha, ter  em  ly  tantas  coroas,  &:oinar*le  de 
tanto  pezOjfem  luar  com  a  gravidade^  mas  também  foy  ,  paflàr 
praça  de  intelle<íl:iva,em  náo  le  lacrimar  a  S. Bento. Era  cí^e  em 
aquella  penha, &  eraefta  para  com  aquellc Santo  o  nielmo,q 
republica j&  elleíeu  Principej&eftenáocauza  lagrimas,  ao  q 
adminiftrajlenáo  quando  não  reprime  vótades;porque,coiTio 
a  falta  defta  prizão  o  faz  viciozo,he  toda  a  cauza  que  ha  j  para 
que  o  lamentem  .  Sepultado  Abner,  chorou-o  todoopovocó 
David^Sí  não  davão  por  cauza  de  leu  fentimento  mais,  do  que 
íèr  Abner hum  homem  , que  nunca  ema  vida  teve  prezas  as 
niáos,neai  atados  os  pès  .55)  Nova  cauza  de  fufpiros  j  afalta 
^^MMuntueiií^atsmn  dcatadutas  cta  o  defpertador  do  fentimento  ?  Sim,  que  era 

fum ,  ir  pedes  tiii  71071  futlt       .•  n   ■        -  /'ori  -  a         ■^      /^        •  r         i 

■  Abner  rnncipc;  60  &  lendo  emas mao5,&  pes  lignihcadas as 

obras^que  mayor  cauza, para  fe  laflimarcm ,  do  que  naó  repri» 
mircom  a  prudência  a  execução,  quem  he  Principe  em  hum 
Reyno  f  Empregando  as  mãos ,  &  encaminhando  os  pès  a 
tudo,  quanto  o  apetite  ordenada  tudo,quanto  a  paixão 
fofpeyta.  Ifto  lamétou  o  povo^mas  ifto  não  chorou 
a  cova^S:  para  que,comoefi:a,rmrào  os  vaíTal- 
losafaltade  feuPrincipe,virem  os  Prín- 
cipes as  cofias  a  Abner  difuntoj 
&  dem  os  braços  a  hum 
S.  Bento  fcpul- 
ta  d  o. 


comj>cdiííia  agr,-aviiti. 
i.%ç.f<//'.  5. 
60  Islum  ignoratis  {jitoni- 
am  Pfinct-ps  ^ií" Maximus^ 
çccidic  òodte  in  ÍJraelT 


MAN. 


•   ÊMf%nzj.  xxi^in. 


5qi 


MANDA  DEOS 

SAM  BENTO 

Por  Hum  Clérigo  Sustento  a  Cova. 
EM(P^ÈZA  VIGÉSIMA  OCTAVA. 
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E  ccrto,q  naõ  trata  fo  de  amparar 
ao  generozo  brutto,oexperimé' 
tado  guerreiro^em  lhe  alcftr  as  for 
ças,  he  igual  o  cuidado;  lé  a  corro* 
boraçaó  deitas ,  não  foitia  eflcyto 
o  defpiendio  do  hií,  &  a  occupaçaõ 
do  outrojantes  lhe  era  de  impedimento,  quando  nãoaííenraf- 
fe  fobre  as  forçassem  a  raefma  volra,onde  o  inimigo  conheccf- 
fe  a  improporçaôjO  inuy to  pezo ,  &  o  alcntopouco ,  cm  breve 

3Í  cípe- 
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tiyrmun  enim termjt  efperava  O  defpoio.porque  iá  o  conhecia  fogevco.  Não  ha  du- 

iinportat.  vida^ícr  crCvliro  de iTú^  cxeTcitoplozimentoaas  armas  j    i 

1  í^ifJcdlt mi/itum  M  nias  fendo  ahna  deílâs-às  forças ,  do  tbldado  lhe  rezulta  todo  o 
hcoju,,>,cuj,,ídij/mHLtt,o7ie  efpírito.Náo  deixará  o  concrario  de  temer  á  vifia.o  que  confi- 
ftr.  ibi.  dera  fcrvirde  òccúpaGáóa  í^ercules^  i  maSic  todoocuida- 
mafifc^ravantia,  noncji  uoao  Principe  tor  lo  O  tmpcnho  das  armassem  ^Ue  a  elte aco- 
rrforish:jhbin,qutjcumt  panhc  húa  abundância  de  mantinícncos.encontrado  aos  lóges, 
vciucttan;  ij-bdiandiiifiii  experimentara  a  fortuna  do  contrario  aos  pertosj  porque  nel- 
"  '^''^oínn.chryfoji.LmÁ-  tes  achará  eftatuas,  3-  aquém  pel las  garras  tem èoLeo.ens. 
M">-':-'i-  776      Das  prmieyrascouzas,  que  Túlio  Cefar  tratava  em 

^  Milc:  Imuius  cljl-  de-     riu  \  i     C    (\  O  i- 

tet.mnadacmaiiro,  &  ar-   luas  batalhaSjera,prover  as  campanhas  de  lultentos ,  &  proni- 

gjmo,fcdfcrro,irar,.nf.  ^-^  ^^^ foldados,fe adcrcçafiem  cvdotos ;  ifto^  porqueo  folda- 

Livimiií.g.Dec.  i.      Jq  tem  dc  fer  medonho  com  armas  de  ferro ,  &  não  com  capa- 

í   Nonh.ibttuntjiiiiulpu-  ,  ,         ,  •  r        i  i  I 

dor,&pme!.  cctcs  dc  ouro^  4  ha  de  ornar  mais  a  elpada,  do  que  a  cabeça: 

6  íi::^£'í::i:;^n>..  o  luftento.porque  faltando  efte,nâo  ha  foldados;  a  fome,  &  a 
hs,Mqukbdt,njn  timet^mfi  verponha  naõ  hâbitão  ambos^  5   8^  como  a  hum  foldado  falta 

•vcíhtin, armaria, calccacu!.,         r  ■  -  r  Lr  '1 

[aturatus,'ishabcnsaiiquid  a  langria,com  que  o  coração  orna  a  race,tambem  le  nega  a  lan- 
m:i(j>ud4.  ceta.com  que  raígue  ao  contrarioas  veas .  Naó  queria  Túlio  os 

L.ímprid.  'T  O  ir-  »i 

7  Curpma-^-uctumtimicà^  fcus  foldsdos  mimo2os,mas  nem  também  famintosj Alexandre 

Imics  miiis  non  fi/ílinct:  ca-    í^  t  r        r  --J  -I 

futopcmim  iino,gaiicamre  oevcro  da  inelma  lorte  os  nao  queria  pezados ,  mas  nem  rao  le- 
cufat.-moicmoccafwmanm»   ves.que  com  qualqucr  vcnto  cahiííem .  6   Não  pode acompa- 

ditruí    cxajperat    capidin,  >i  _  T  •        *  .  *■  * 

fortiorautem  mtkscx  cun-  nhar  com  O  fctro^qucm  vívc  coui  rcgaloj  7 

fragofo  vmit. 

D  Hicronim.EpiJl.ai  ■ 

T!''''^'^"^:,  .    r  ■         Getm.  Mites  delitYis  nutritus  idoy}eus  artnit     "àái   \ 

8  Nihtl  comemnit  ejurt-  y      .  r       -j  "^^^ 

ens.  '     .^  Eljetieciuíi:primod(ficítíllegyaclu, 

emc.Epj..  mas tamberh"naõfe  reconhece defigual,quemneceíritaj  8  & 

cm  faltando  a  preZuriçaó  ,  aqueni  ha  de  ter  por  vida  o  não  ce- 
der no  empenho,  hç'como  o  que  naó  refpey  ta  ò  eftado ,  que  a 
toda  a  communiça^aó  acha  conforme. 

777     QuandoCefarhia  ás  batalhas,  levava  configo  todas 
as  fuás  joyas,  para  que  em  a  falta  de  mantimentos  tevelíe  ,  que 
dar  aos  foldados,para  q  eftes  fenaó  deflem  a  roubos.Naô  ha,  o 
9  Milites bmiuitrajiipê-  quc  milita,de  tomar  maisjdo  que  o  eílipendioi'  9 

diafuanibil debent ujurpa.'  '    '  >      •.  . 

c.M//íf4re.AA7i/. 2.1.       Jdefíí  ^         Mtliúa  propYio  cQnt(;ntusmume\iVat  ■ 

Miles/:e  cupiaty^u^Jiiíjura  negant* 

mas  fc  efte  lhe  faltar,na5  tendo  retpçfevendeas  forças, 


rc. 
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Eiitre  os  Senos  o  fez  Ch?.radcsj&  fe  em  Portuga!  (enãccucon* 
croa  hújCiíi  oucros  Keynos  houvcraõ  mil. Té  o  ibldacio  obriga- 
ção de  iráo  bulcai:  a  própria  ucil idade, Icnão  a  Goiíniiiia;    i o  in  MiUtLt  Uusfumma 


Gci \n.         Milrs  Win ptopriunríjucdjjt  com 'nune  requirat. 
Ou^rens  ainilúrum  cofímcda  diVí's  et  it. 


cw.'it!it:t  uníiuin mtc. 


mas  fc  padecer  a  própria  jpodcrfe-ha  queixar  o  Pi  incipc ,  fc  o 
experimentar  proprietário?  Os  a»3:os  da  rezão  então  le  empe- 
nbaó  na  divida^quandolenão  falta  ao  contrato^  Si  quem  nao 
guarda  a  cfte,de(obriga  do  outro.  Sc  as  potencias  não  concor- 
dáo  cir.  hum  objtcto,tem  guerra  entre  fy^  &  mal  node  pelejar 
hvrc,qnem  cm  ly  vay  tão  defconcordado,quc  pondo  cm  con- 
fcrcncia,aqueiTi  ha  de  facisfazer ,  vay  dependente  da  occaziaõ 
o  braço,que  tinha  de  cortar  independente. 

yjS      Acabou-fe  o  tempojcm  que  os  foldados  fe  obriga- 
váocom  )uramcnto,afacrificaras  vidas  pelladefençaóda  pa-         '■■'■'-'  -• 

tria,  II    por  iflo  cambem  naõ  ha  homens,  aquém,  áimuaçaó   ^i^^S^^^^S" 
dos  liomanosJeja  neceííatio  fanG;ra!os,para  líie  moderar  o  mi-   -j-í-í  nam-.f  po  rapubuca 

'    /        -    r  •  íi        I  1  •       ^     C  Híitii,(]íwd  iti  ack  y.mx  fane- 

pulfoj    12   &  íe  relulcitou  eíta  abundância  dcrorças ,  cm  OS  rem,o- r.iad  iu.t pi^pn^ 

Portuguczes,gaítando  feus  Generaes  mais  tempo  ,  em  lhe  ape-  ^^^^'e;n pubUc... pr.h,^ 
nar  osValTos,do  quc,a  lhe  excitar  o  valor ;  como  hum  exerci-       iwb/,/;e/í(/?,t9- 

to,ainda  que  taça  hu  lo  corpo,  &  tenlia  de  ler  go  v  ernaao  por  ji,Ma„tvcM,n  luh,;  <]U4t 

húa  lo  vontade,náo  (e  acha  em  todos,  o  meíbo  alento^  porque  ';;:^;:;:;í^::j;;^^::t 

fe  para  huns  he  neceflario  uzar  da  medalha  do  Emperador  Au  wp^nc  defwxa,  uugtsfe 

•^  ,  t      y-»  •         r       ■  I       ■»       intiapiiinii  rationts  comi'' 

gulio,cm  a  qual,aos  vagares  do  Cangrcp ,  le  ajuntou  a  veioci-  „^.^,* 
dade  da  barboleca,para  que  os  vagares  do  outro,  fe  moderaísé  AUx.ab  Aiex.ub.^.c.^u 
com  a  velocidade  defla  j  pella  mayor  parfe  he  prccizo  uzar  fe 
da  induftria  dos  Egipcios ,  que  no  hieroglyphico  da  batalha,  ^^  M„„,p„,,,,,^ç,,„ 
pondo  ao  General  diante ,  o  moftraváo  cubcrto  de  riquezas^  dajpa  ,  „wiis jmn  fatnr 
lendo  eltas,como  azas,que  puxavao  por  todo  aqiielie  corpo.  ^^^^^  rjacnnuappauut, 
779  De  muytos  penfamentos  fe  compõem  hum  cx crcitoj  'I^^^^J^'!"  "^"•^"^  '*''-^"" 
1 5  tantos  o  acompanhaó, quantas  faõ  as  pclloas,  de  que  le  cõ-  irmiajc.VctraY.DUiog 
^  uns  lervem  obrigados,&  dezejaoo  hmjoutros  por  vi-     ^^  y,biwd,Jnumfwyit 

da,&  querem  a  permanência ios  que  por  remédio,  bufcaó  def-  ai,osincai<vmn,imoiim' 
pojOSi&  os  que  por  eíperanças,elperaõ  aoccaziao  ,  Com  cites  túvjme  adlnnuhnnf(r- 
ic  deve  haver  o  Prmcipc,como  fe  ha  Dcos,para  co  todos ,  que  l^^,,;,,j;,,,:jkc,rn:.i,nu 
no  fim  dá  o  premio;  para  que  cftes ,  fcmelhantes  aos  alillknics  Jome  capuc  fxcprrrSiHf 

,  ji-y-wi-  -,.  L  1  y.tdm,mcjri'is  allccdnr, 

dos  lutadores  do  pgo  Ulimpico,nao  cubrao  a  cabeça  ao  calor  ^„^,„  ^e  artawinc  fnmt 
do  Sol,rem  primeyro  ver,qucm  ganhou  a  coroa  .  1 4  Aos  que  ^''"\ZZciry[rfi.crat.-~. 
luilitáõ  por  vida/imite  a  Dcos  cora  os  feus  pai  ticLlarcs,aqucm   ad-.njus  u,d^í. 

S  f  2  cm 
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em  vida  os  fobe  de  pr(.mio,conccdendo-lhe  os  poderes  da  vir- 
tude^conforme  os  grãos  de  merecimento,  que  alcançaõ  j  aífim 
também,  os  que  tem  por  vida  as  armas ,  por  dcgraos  haõ  de  íu- 

U  lnmilitiagfa.Utirn  mi     bit  aOS  poftos.     I5 

Uus  pmmvcmur  ai  bono^ 

ns.ca?.fiofficia.  ...  , 

Ltx.Uidt.  Uerm.  Miles  mUtttíC  mentos  tmtacer honores y 

L/aurifetos  que  fubu  btllagertndo  gradus. 

Com  os  conftrâgidosjimite  também  ao  x\utorda  vid3,quelea 
femelhantes  nega  o  premio ,  não  lhe  falta  em  a  vida  com  o  ne- 
ce(rario;para  que  neftes  faça  o  fufiento,o  que  fez  a  voz  de  Ale 
xandre  em  as  guerras  com  Dário  ;  a  qual ,  fe  animou  os  fugiti« 
voí,poderà  tambem,com  a  providcncia,folrar  as  prizoens. 

780  Tercuidado,deque  ofoldado  guarde  a  ordem j  af- 
fim  como  os  meftres  o  tinhaõ  ,  de  que  o  lutador  não  paííafie  o 

r6  EnimveromOhmpi-  nfco.exhortando-o de fota  na  occaziáo  da  peleja,  i6  fcma 

tiscma>nml)i<í-athletítm-  '  -    1     11  i-      -  c  11  1 

trafíAdium  ccrtat,magtficr  occupaçao  Qc  Ihc  alimctaf  35  rorçasjter  voz  para  lhe  madar  to- 

atitem  Iridi ,  íurts  conctjenr^  f  .  11  /lll_^-- 

^rmmúbusiffcn a.,x,Uum  mat  arma,lem  ter  mao  para  lhe  pagar  o  íoldo,  he  tao  incontra- 
ioann.chryj'oji.mho?nfh  ^q  ^5  ordcns  do  vcncImento ,  Quanto  fedefvia  das  regras  do 

de  Muna.  j  'T  & 

vencedor. 

781  Era  a  penha,  em  cu;a  cova  deixamos  o  Príncipe  dos 

17  speciaiitcrvcro  tihim  Pattiarcas,    1 7  de  altura,paílànte  de  fíncoenta  braças  j  para  a 
cttkomMofííioVnictviom-  qygj  j^jQ  havia  caminho ,  por  onde  o  Caritativo  mõge  Koma» 

mMn(PatrcmdicoBenedic-     ^  ..,  ,,  ,ri 

tum )  àte  patiarts  dtveiii.  uo  uzallc  dc compaixao ,  íc vaudo  algum  luitento ao  menino; 
d!Ztí^^ad!Z^!^  porque  a  parte ,  por  onde  S.  Bento  entrou  ,  era  encontrada  ao 
éjiii/itatis  fonumyfoftque  caminho  do  moíleiro,  onde  vivia  o  monge .  i  8  Mas  como  á 
luTafyíJm"'^' " "  caridade  nunca  lhe  faltarão  pòíTes ,  nem  fe  lhe  efconderaô  tra- 

Hu^^ocanetto  R^ex  Fran-  çjj  nzava  O  moupe  dc  húa,quando  lhe  queria  dar  algum  íufté- 

eomBMiothec.Floriac.^     ^    tOj&  Cra. 

áR,oman7c'ii7ítnZtrat:  78  2     Pcnduta  va  Româno  hum  certinho  por  hum  cordel, 

éjun  exceifd  defuper  rupes  atando  juntameutc  nelle  húa  campainha,  para  quc,com  o  fotn 

D.Grcz.Ma!;.2..moraU  delia, foubeíTe  Bento  lhe  hia  a  ermoMa  .    i  9   Maravtlhoza  cir- 

Ts^íi  ex  caiem  mpcm  cunftaHciaj  &  cra  neceíTario  que  foffe  hum  inftromento,o que 

lon^.ffimfmeit^atumRs-  defpettaííe  3  S.  Bcuto ,  Quando  lhe  hia  o  comer  .^  Náofoya 

manmdeponere panem con-      ,.^'         .  i     •      i     n    •  •  i       i      o  r  I 

juevcfat,tnquactiamreft,  diííancia  cauza  da  mdultria^  em  a  virtude  do  banto  Ic  occulta 
í^rrJltííi:::  «  mifterio.  Arrebatado  em  contemplação  eftava  BentOi&  que 
Dei  eogmjhcret quando fibi   muvto,  foflc  ncceííario  aqucllc  avizo?  Dous  preceitos  poz 

ítMmaiiu!  panem  pfsUiTfeC..     ,->,.,,  •   •  o  •  ^  il     C 

li,,.  Ueosa  Adanijhum  pozitivoj&  negativo  o  outrojclte  toy,que 

j^.^r-Zc^o'::^^  nâocomeflcdaarvoredaciendai&o  pozirivo,quccomefie 
jck>it,xi;oni,^maiinecíí-  das  mais  arvorcs  j  ao  que  defte  houveife  neceíTidadc  , nãoo 
""'cenef.2..  ignoto  j  mas  do  outro  !  eu  o  não  alcanço .  Santo  Agoftinho  o 

pene* 
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penetrou  .  Eiilaquellcertadodainnocencia,en:ava  Adrjmabf- 
rrahido  todo  em  o  conhecimento  das  perícyçocns  divinas  ^  & 
toy  neccrtario  pozefle  Deos  preceyro ,  que  conjcíTe  >  aquém  a 
contemplação  tinha  alienado.  21  Qj^ieoutra  conza  heo  p  c- 
ceyto  maisjdo  que  húa  campiinha,que  o  mefmo  rom,com  que 
lembra  a  obrigação, recorda  a  virtude  ?  Fique-le  logo  uzando 
com eftesdous  morgados, com  o  do  munda,  &có  o  da  Igrtji, 
com  S.  Bento,  ii  &  com  Adamjdasmefmas  torças ,  quando 
ambos  vivem  com  a  melma  occupaçaõ. 

783  Não  pode  o  Demónio  rofrer,redèíre  fuftentOjaqué 
ohaviadederalentar-&  hum  dia,mais  que  em  outros  furiozo, 
atirou  com  húa  pédra,&  quebrou  a  campainha^  2q  n.íolabé- 
do,quedeftes  pedaços  havia  a  virtude  de  tundir  hum  Imo, que 
com  (ua  voz  havia  em  todo  o  mundo  de  manife^ar  a  Bentoj  já 
o  locelTo  feguinte  o  mofi:ra,que  he  o  motivo  da  emprs2a. 

784  Ainda  que  com  ella  falta  não  deixalíe  Romano  de 
exercitar  a  caridade,com  tudomuytas  vezes  lançaria  o  fuílcn- 
tOjfem  que  S.  Bento  o  foubeííe;  com  o  que  le  dobrarião  os  je- 
juns à  penitencia.  Das  ervas,que  produzia  a  cova,comia  Ben- 
to,fendo  fó  duas  as  vezes  na  fomana ,  que  fe  alentava  com  eíl:e 
jejum,  24  porque  a  virtude  com  eftefe  esforça  .  25  E  fen- 
do três  os  annos,que  tinha  vivido  nefte  noviciado  da  fátidade, 
fendo  ji  profeíío  na  virtude,  o  mefmo  Deos,  que  o  havia  cha- 
mado para  efta  campanha,&  que  lhe  deu  as  armas  para  a  peleja 
no  exercício  da  vida  folitaria,tratou  de  o  refazer  de  forças. 

785  Morava  muy to  lóge,donde  S.  Bento  habitava,  hum 
Sacerdote,  o  qual  como  andaífeoccupado  em  folicitar  vários 
manjares,  para  celebrar  o  dia  de  Pafchoa  ,aparecèo  lhe  Deos, 
em  húa  vizaõ;  &  dice-lhe:  Tu  ordenas  delicias  para  ti,  &  meu 
fervo  Bento  eftá  em  hum  lugar  morrendo  á  fome.  26  Prepa- 
rou-fe  o  juftificado  clérigo ,  &  em  o  mefmo  dia  de  Pafchoa  fe 
poz  a  caminho  cm  bufca  de  Saó  Bento-corrèo  valles,&  paíTou 
montes,  bufcando  a  efi:e  Sol  entre  as  nuvens  das  concavidades^ 
bufcandoa  efteTezouro  em  as  entranhas  da  terra.   27 

786  Oflercceme  a  cõfideraçaó,  experimentaria  efic  com- 
palfivo  em  aquelles  montes, o  que  fofpey tozamcnte  fe  efcreve 
dos  três  montes  da  Perfu  ,  de  quem  afiirmáo^que  ao  entrar  do 
primeyro,parece  fahir  delle  vozes  cõfuzas ,  como  multidão  de 
exercitoiemofegundo,niaisclarasi&  ao  terceiro,  fonòrasmu- 
zicas.  28  Eftas  ouvio  o  Clérigo  cm  o  ultimo  nionte,a  q  che- 
gou,quando  vio  a  Bcnto,que  foraõ  as  faudavcis  palavras,  em  q 

Sf3  fe 


1 1  Erat  ertim  tunc,tam  mi 

r>t  c^KreinpUtionii  úua  titc 
joiu:  va:af'ut,d'ilceilitic  ddi 
banií ,  ít in-nccm  Àjcmwni 
bus,uinm  qinjtudio  corparit 
ai  «cMui^iir  ticci-[feft,etír  ad 
moncri  d.-  comcd.ndo. 

D.  Aiigiijl.  fiípcr  Gcnef, 
adlítar.L.g.cap.lg. 

i  1  Oídincin  n  ijlrum,(rrdi 
tiem  jcilicrt ,  qui  prius/ilit 
inE:c!i;f!u\imino\i  quo  çapit 
Ecc/efa. 

D.li.niard.in  Apoleg,  ad 
Ginlhelin.Abbuc, 

1 5  Sed  íímitjuu!  hoflis  U* 
mus  churuatis  tnvidmt,al- 
tertiis  rcjvdijm,  cum  iiiutd^ 
d;e  fiibmitti  panrm  cunjpi- 
ccre:,\acl,ivit  Uptd.  m/Stin 
tmAhiduinfrcgit, 
DGre^Mbifupr. 

2.4    Duabus  tammmnodo 
vtcibus  tn  beuJím^tdapar- 
vijfiinum  potius  pragujia- 
re,íjuai/i  fiiinere  cibuvi- 
S.  Tanlliis  tnvit,S.Ma">'i- 

z  j  i  ■:i/ipL'r  cntmymutt  d . 
busjejiminmfuttt 

S.  Leo  Poncif.fcrinide 
jejuniu. 

f  lá  Cuidam  ?rj!sbitcro  Im 
giii:  mMvnti  j  quirejvãimi 
fiht  in  pajcbali  fcftivttaee 
paravcratjpcr  vifiim  Domi- 
mis  appurrre  digndtus  ej},di 
cens:  Tu  tibi  di/icias  prapit" 
rasyíjrjervus  meus  Ulo  m  h 
CO  f ame  crucjatnri 

Dn.Crcg.ubifupr. 

ly  Et  vir  um  Dci  per  dhru 
pta  montium  ,  per  concava 
vallwm ,  per  defofa  tcrraru 
gutefivic  ,  eum  que  Idtere  ilt 
Jpecu  rcpnte. 
Ibi. 

zg  Ii{inquit)quicompo- 
fuerc  l'er/ica  rc/erunl  tret 
montes  tn  longo  campo  dcin- 
cept  cfiepofitos ,  cm-  Oiitêqiià 
lôcum  tranfmittimtcumaJ 
frimiim  quidem  tnòtemper 
neneiim,  andirc  locctn  con- 
fujam  veluti  clamaniium 
nmpMcorum  miiiutnhomi 
num ,  pcrinde  acfi  effcnt  in 
dcie;ad  médium  âutan  cum 
zeneriut,maiuremfwiuly  iS" 
eviíienticrem  ílrepitiim  apre 
hendere:tai)d(m  autcm  auJi 
re  in  finem  cancntcs, 

Cli-mcns  Alexatidr.Hr'. 
6.apud  hlayol.in  Cariicul.t- 
rihus  verbo  Mintet.  folio  mi 


5i6         O  'PlllNC/TE  VOS  fAr%  TOSÍ.    I. 
fe  dctivcraõ-,  as  vozes  claras  (i;5Íaó  poticos  p.dlos  antes  Ja  cova    1 
cm  o  próximo  mõtc,  quccraõ  os  cljiiritos ,  qucntlleicíl^uar- 
davaóa  Ceiuu^quádoas  voics  contuzas  ao  lon^c, gemidos  do 
inimigo,  que  já  via  principiara  batalha  ,daqualliigindo,hiaa   \ 
buícar  companheiros. 

787  Entrou  cm  a  cova,vio  aquelle  erpcâ:aciiloj&  aflbm- 
brado  de  ver  realidades  de  vivo, cntie  rcprezcniaçoés  de  mor- 
to,conheccOjíer  o  amado  de  Deos,que  o  mádava,  aquelle  cor- 
deiro^que  de  ly  mcimo  lhe  eivava  fazendo  viclima.Oiz  ao  que 
vem5Sc  declara  o  dia ,  que  he  j  ao  que  o  Santo  relpondeo  j  que 
dia  de  Pafchoa  era  para  elle  o  dia, cm  que  o  merecerão  ver  feus 
„    r      j-  ■    r       olhos.    29   Atlirma  lhe  o  Sacerdote  ,  queDeos  o  mandava  à- 

29  PiSsbyter  dixtt  : jur^e  ^  ^  '    i 

jumai>hu'ciímn:rjii,.ihodie  quclla  parcc  com  aquelle  luílienro, para  que  comeflciobedece 
fondia,ccm:S=:o,quuiP4  O  Santo^Sí:  dando  a  Deos  as  graças,toy-le  o  Clérigo. 
cbAcft, quia  hodi^.videriK        „^^      Ncík  foceíVo  íe  comcçava  a  beco  o  cannnhoio  mef- 
Grcg.M.fiipT.  mo  que  lhe  trouxeo  lulteco^o  tirou  a  capoj  em  o  doiuzimeco, 

^oCumveriíamDmsom   fazía  a  entrada ,  para  quc  déííc  luz  dc  lua  doutrina  .    go  Erao 
yijccm,  is-RnmMumvei-  Saccrdotc  executor  da  ordem  divina,  por  i(To  dava  o  litftenco, 

la. t labore quiejcere,& Bi-  ,  L        D     /'   r  •  rM     •  n       '  ril       J      r. 

nediaivitamiuexcmpiim  aqucm  puttha  em  capanna.  Keh)lcitou  Chrilto  a  niha  do  Re- 
pofmiupraunddabrumiu  guloj  &  3  Hiao  quc  3  trouxc  3  Vida,  íc  ícguio  a  voz,que  lhe  ma- 
ccrn.icUfejcefet,quatc>m  ^qjj  jg^ q fuflento.    2 1    Náo  tcriáo  os  parcntes  cfte  cuidado? 

omntjus  qui  ui  dom^  Da  i      r    r        -/T-    J    LM  -  J      •  C  ->    a       J 

funt,iiiceret.  Sc  3  relulcicada,le  Icncille debil,nao  pcdcria  contorto^  Ainda 

31  fí"Sf/£«  puei'  9^c  a  alegria  dos  pays  os  fizelll-  erquecer,a  neceiridade  da  filha 

u>ut  iiti::::Fi,eiUxté,di  qj  rj^Q  fabcria  lembrar;'  Para  que  íby  neceflario,que  Chrifto  o 

x>tpu'Ma,è'.im'juia!jac:::  advercillc^O !  quc trazclu  30  mudo  ,toy  tornallaa  pek;aj&o 

^f""'í^c!c^^'.^''^'   "^"^''Tio  poder,que  a  reconduzio,cracou  de  a  alimétar.  De  húa 

fepukura  fae  Bcnco,corao  rerufcicado  j  &  fe  ao  lobcrano  elcu- 

do,q  cm  a  mão  de  Chrifto  teve  a  defunta  ,  acópanhou  a  refcy- 

çaó,ds  armas,que  tinha  concedido  a  Bento,  focedéo  o  íocorro. 

•  7  89     Não  he  politica  divina ,  por  a  feus  foldados  em  pe- 

Icja,carregadosdearmas,5í  faltos  de  forças.  Aos  Egípcios  deu 

52  Et  cum  e^edkmini,  flquezas ,  ouando  os  mandava  para  o  dezerto-    22   &  nefteos 

nonexibiciíViícui.  ^    K  '  ^  "■  n       -  r 

Exod.i.  lulíentou  mimozos;  era  elte  povo  cm  aquelle  tepo  o  leu  exer- 

citoicra  o  efquadraõ  de  feus  efcolhidos^mas  taõ  provido  de  tu 
do,queamefma  vara  deMoyfcs  ,que  tinhaó  porelpada,era 
defpençaj&  a  mcfma  voz  de  Deos  ,que  os  mádou  ajuntar, tra- 
tou logo  de  os  prover^naõ  os  mando  vazios,quando  os  aliftava 
foldados;cinhaó  de  conquiftar  hum  dezerto j  &  fe  os  homès  le- 
5}  Et  armmíirccndmit  VAUaõ  38  armas ,  53  as  familias  trazião  O  dcfpojo .  Para  con- 
fUj  ifid-j  de  terra  .cgypti.  quiftar  dczcrcos  comccaua  3  fahir  a  luz  da  coua,iá  tinha  a  uara 
no  eípirico,&  a  efpada  na  uif tude3luítcntos  lhe  chegaôjpara  q 

como 
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<;Qmo  animozp  foldado  de  Deos,  comece  a  cm  preza. 
\  .790  Sero  fuftento  de  Bento  nos  três  annos,  que  erteve 
occulconacova,fó  paójfendopor  eítellgnificadoa  divina  Ei- 
critura,  34.  femelhança  tem  ,  de  qiicaquelles. bocados  foraó 
jfolhas,que  coméo  deíle  livro^  o  qual,  ainda  que  lhe  faboreou  a 
boca,comooutroaoEvange!irta,con)oacrie,lhemoiertou  o 
eftamago,  35  cujos  amargores  foraô  as  penitencias  y^  lendo 
chegado  o  tempo, em  que  tinha  de  enfinar,  o  que  havia  apren- 
dido,grande  foy  o  mifterio,em  que  foíiV  hooi  ^a£.erdoce,o  que 
lhe  trouxeíTe  de  comer. 

791  HeoSaceçdote  tróbetadaígrefa  ;  3Ó  Scpcllofeucla- 
íimfemãda  a  Beco  o  regalo  ?  Sim  ,q  aqué  Bento  tinha  de  fer- 
vir ,  tinha  obiigaçaó  de  o  alimentar.  Mandava  Dcosem  o  Le- 
VÍtico,q  a  molher,q  por  cauza  de  eíleril  roíVe  repudiada  do  ma 
tido ,  viyeíTe  em  caza  defeu  payj  &  efie  foííe^o  ^  3  fuílenraííc: 
37  E  porq  lhe  não  havia  de  dar  alimentos  o  Senhor  da  parte, 
dóde  ella  (ahip/enão  o  dono  da  caza, para  ondcentrou?  Porq 
aíTiftindo  nefta,  nella  fazia  olerviço,&nãoem  a  outra,  q  dei- 
xava j&  he  decreto  Divino,qi/e  quem  ha  de  ler  fervido ,  tenha 
de  fuftentar  o  fervo.  Tinha  de  fer  a  Igrcja,para  qué  Bento  ha 
via  de  trabalhar,por  iíTo  teve  o  cuidado  de  o  focorrer. 

792  Se)í  náofoííe^mandar  o  clarim  apregoar  guerras  cõ 
omundojfendochegadoo  tempo,emq  S.  Bento  havia  de  uzar 
da  erpadaj&  o  meímo,que  hia  defafiando  forças^  levava  o  fuf- 
tentoparaoToldado.  Quapdo  a  Sabedoria  apregoou  guerras 
€oma  ignoranciajavoz  que  lançou  o  pregaó,  também  rogava 
para  o  banquete  .  38  Húa  ,  &  outra  milicia  era  da  Sabedo- 
ria j  &  foy  lábia  ordem  húa  preparação  ,&  outro  provimen- 
to j  hum  anteceder  do  foldo,  &  outro  pagamento  do  cui* 
dado  j  efte ,  em  a  caza  j  &  o  outro  ,  em  a  cova  5  como  hão  baQ 
tando  fó  hâ3v&  outra  voz  para  que  fem  moftraroíemedio ,  fe 
lançaíTe  o  pregaó.  O  que  prometia  ao  Egipto  felicidades  em 
o  valimento  de  Jofeph,  não  defacoitipanhava  a  efiejqué  ouvia 
opregoeiro,dava  com  os  olhos  em  Joreph,q  era  o  remédio. 3  9 

793  Intitula-feoSacerdotcClav!çu]ariodaefcritura,-40 
&  fer  efte  o  primeyro,que  fay  à  cova,cérto  he,que  hia  abrir  a- 
quelle  volume )  emqueeftavaefcritaa  iriijatcriada  vontade  de 
Deosjfendo  o  Libano,que  a^rio  as  fua^portas,  41  ou  como 
Noê,a  feneftra  da  Arcaj  42  iabrindo  aos  rios,  que  por  ferem 
oselpiritosdeBentOjtevefemcIhanças  daquellcs,que  dizlza- 
ias,  abrira  Deos  em  os  montes  i  43  manifeftando  o  tezouro, 

,  ■  S  f  4  como 


}4  Cotií^dife  ctSam  pfifrr^i 
csi  facrce  finjxmj! juírina 
accpe;-'.      „  . 

Orig.Jiijj.  ExoJ,  ioW.iy. 
í^ciiaiHJupèrL!cvtt:lom.i6 

1 5  Et  accfpt  lif'ritin  de  ma 

Vil  Allg-il,^  JcVlitlVI  tliíly 

6  írut  in  crc  mco  tam  qtiant 
IH'  l  ãulce  ■■  ÍT (uni  J'yirajitt 
cum  , amniiciiíí/s cjl  Vítucr 
mcuí. 

Apócha!. lo. 

36  Silciíí-  populurpeicar 
na/em  zi.liiftat(m  ir muii^ 
diaícm  ■conciififccntíitm  _/;«* 
qucnt?s,pcT  divoji-s  í  <f.^dn- 
tur  cmres^cjuos  ccckjia if.d'- 
ter  {'(rjacndotcs  modo  LlaH 
àúnentis  ,  qilitfi  ijui^ttjdútii 
vlKituis  wiprcgÀrc^iS'  ailcc'- 
turefi-ílinttt. 

Iiiarin.  Chryfoft.  homih 
Xlvtincup.l^. 

37  SiaiUfinvídiía ,vclrè 
fuãiata,  'b'  aC/jgiic  lil>cíis  re 
vcrjafiicnt  ad  tí.muwpa-' 
trisjiit  .fiait pi'lb  :.>íJU'^- 
vcfiit,  alctitr  cibis  putríi  /«*  ■ 

Lcvit  11. 

5  8  Eí  inf\picntií>us  tíiuti 
efl:vcr.itc ,  CMtieditc  panni 
mcwn^O  liibite  vtnii ,  quod 
mijem  vobts. 
Prevcrb:^. 

1 9  Fít;'  i]He  fiitf.  áftrttde 
rcfapcr  enntitn  fuwn  feiíiiH 
dvm  j  c/amante  pr*:coiu  sttt 
anua  coram  co  ^nui  fíi'ilí'~ 
ferif],  àrpncpafitMn  cficjcs» 
rcm  univcrjx  tcnai^í-gip-^ 
ti.         Gcncf.^l- 

40  Fjfiveifs  ítriptufUrd 
ingrrdt  vritatcm,  i:i,npetn 
oratiintbus  ,  non  'liixnir  in 

fa  ifturís  ^mn  pulfiis  hnis  o 
pcriíus  ,  non  int'  rre^as  Su» 
ccrãvta,  ni,nc iJ}o! ,m,nc sí~ 
!o!,non  invffti^as  ,quiznri 
Ji/nt  CUvicuUrti  jcriftiint' 
riim,non  ijnijlllfi. 

luann.Ciyyj'oJlJ}(miU 

'{'^.iUCUp.íJ. 

4 1  Jipcri  Ltbanc  portas 

ttiUS. 

Zaclxirias  II. 

41  Apcritiii- tsoijòicjlfà 
arcte. 


4  ?  Apfríjm  in  (vpnh  ctl 
hbits jittmin/t ,  i^rin  medi» 
dinporwnfontcr. 
íjaiíe.^M. 


44  Apu-iet  Diminu!  th;" 
\aurumfimm  opti>nuin,cx- 
'  lum; 

Daitcronom.íS. 
4  5     yharetrdm  aiimjiui 
apcruít. 
Icb.  j  o. 

46  Pclfiiíum  oftij  mcia^ 
peiUi,)i/:thm;o. 

47  Eí/ipcnis  thcfiUTttob 
tulerunt  ei  miincra. 

4S  lid:ciumfedit,&  lihi 
'  apcr:iJ!:)it. 
D.vúci.j, 
49  Rt  ciim  apcruijlet  li' 
irum,iS'c. 

.  Aychalypf,'). 


ria:cnfís , 

In  WjlkthecJloriaceiíc.  «• 
jhtn. 

Aimiin.diffJl.S.Bencci. 


328  O  'P%mCtfE  tos  'pyíT'J{.  TryM.  /. 
como  Deos  o  fez  em  o  Oeuteronomio  j  44  abrindo  ,como 
Deos,  a  aljava^  45  Fazendo  o  inefmo  que  nos  Cantares,  46 
abrindo  a  Eipoza  as  portas  ao  Efpoíoi  fe  jà  naõ  foííe  a  terra,q 
á  imitação  dos  Magos,offerecia  a  Deos  o  feu  tezouro.  47  Mas 
o  csrio  he,qne  manifeftou  a  Bento ,  para  o  deixar  ,como  osli- 
vrosque  Daniei  vio abertos, 48  tendo  fombra  daquelle,q  da 
mefma  forte  vio  o  Evangclifta  :  49  E  fe  por  eíle  livro  tinhaò 
de  ler  milhares  de  juftos ,  cambem  o  deixou  aberto ,  para  que 
porelle  le  governalTemos  Príncipes. 

'C€rmmi,cloSirína.im£rUts  aCmmtni  clari 

j{bbatis;i)itam  continet  tjleliber. 
Quem  'Deus  etternafaaens  wfede  potentetHf 

H(treclempropnj  wAntms  ejfe  deâit, 
Kamfuit,efl^&  ent  BenediBm  jure  Vocatusi 

Uc  relegens  ejusgejla^prohare  Valei. 
De  qutbm^ut  mdlt  liceal  dtihitare  WoruM 

Eximium  tej}em,prcmeriíérefui. 
^.maníis  fed  enim  Trceful  fupèr  (Cthera  mtuí 

Mundo  GregoriusJ)íec  compublicãVit  oVans, 
Schemate  que  Dialogico,Varia)>it  homfle). 

Le  flori /ermo  gr  attor  undeforet. 
Tum  lecjuitur  mumts  nobis  divtmtus  aSlum 

Cotporit  ejufdtm  'Tatm^tê  ore  Ducís. 
l^ujus  ab  exorui  decoratur  Nurfta  mater , 

Mkúlur  puetum  quem  pia  ^ma  mtrin. 
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HUNS  PASTORES 

SAMBÉNTO 

EM^^EZAVIGESIMA  NONJ, 


79^     Í^^M^^^  ENGANO,  &  a  virtude  fizeraõ^ 

fe  companheiros  do  disfarfe  5  mas 
naõ  he  igual  o  intento  de  ambos ;  a 
virtude  querfe  efconder,  para  não 
fer  viftajo  engano  quiz-  (c  ocultar, 
para  crecer  mais  j  a  virtude  disfar- 
çou íe,  para  merecer  riguro2ai&  o  engano ,  para  alcançar  fna- 
VCi  I  eíte ,  &  a  outra  feguem  aquelle  pareccr,que  fenáo  per- 
luade  a  que  íeja  ,aquillo  que  fe  não  moftrai  2  mas  a  virtude 

T  c  hc, 


I  Tit  f!ni:»::jWyUt  hi,qui 
Icviahqiitd  ajjnie  zilliititf 
a/fin7/)}it  altqtiid  ejuofaciit 
id,tjiivd  VI  limt  Iczms. 
Ciccr.rJ?l->l:p,l. 
X  fineJ  m n  apf 4i (t  j/r.c« 
fiimiiiirninejk. 

^£ud  imís  ccrfu/t. 


350       O  TlimCIfE  WS  fAT^  TOM.   1. 
hc,pafa  diminuir  de  iyi&  o  engano,paratirara  outrem  ^  hum 
^  Vtiunanonãsturnifi   pocm  O  mcl,para  dar  a  comcr  O  vciicnoi   3 

fncU^cÍ4-cuiiJi;a;'S  viriaiin 

kaq!tci'inuíum.  Gemi.        Sdpe^erit  Viúum  fpeàem  Virttitis.^  tmham. 

DíCipiens  homines  jtaude^ciolo  que  maio. 
&  outro  moftra  o  amargo,  para  encobrir  a  doçura  j  em  ambos 
hc  intrinleco  o  valorjíendo  ,'como  os  dous  montes ,  em  quem 
o  SoljCrcando  em  hum  o  ferro, &  o  ouro  em  o  outro,  íaz  as  ve- 
zes da  difllmulaçaõ^ondc  he  a  lua  refurreiçaõ  para  fins  defigu- 
aisja  do  ferro,para  fetirj&  para  remediar,a  do  ouro. 

795     Audaa  virtudea  lutarcoma  felicidadei&o  vcnci- 
,       „.  .   mento  heodefpoio:  4  pello  contrario  o  engano  Icmprc  an- 

4  Virtii:  CO  fln,is<ejti»!.i  i      /    7    t    r  O  t 

dacji,qiwdpiiira  cowemmt  dã  cui  gucrfa  com  a  oítentaçaõ  j  cuja  vitoria  he  o  reparo .  Oh 
ik,nueh,í}m,  >?íao,ue  fii.-  tjuanco  íe  mchnao  os  olhos  par?  elte  arvoredo!  E  quanto 
citat,:ej}yifciiatatcnõvm   fogem  daoucUe  dczctto  ?  Nefte  provâo  os  Príncipes  de  A- 

a.       Aiig,m  q.Jí-ím.  V  ^  n  i  i  j         r  i 

guiasjquando  em  o  outro  moltra  o  humilde  a  ríaqueza  ^  levac 
por  aparencias,foy  a  confuzaó  de  Sambrisj  quádo  eftimar  pcl- 
lo  pícílimo,  fortuna  Macedónia .  Ter  a  todo  o  pobre  por  vir- 
tuozo,que  mayor  engano.^  Também  o  vicio  tem  feus  hberais: 
Teratodooopulêtopor  culpadof"  He  o  mefmo,porq  a  virtu- 
de também  té  feu  tezouro.  Foy  prova  da  ignorância  de  Septi- 
mio ,  efcolher  por  foldados  os  de  mayor  eftatura  ;  he  eleição 
<i  Atiaí  hnnc  tn  mrjum  dc  PhíHppo,  mas  uão  de  Atias  j  5   tudo  he  neceíTario  exami- 
t^fSSSt:  nar,  grandeza,  &  forças:   6  Fiaro  deícmpenho,  dequema 
ia>dipcrim,MegoScytim,  naturcza  afíinalou  a  face,he  pouco  difcurfo ,  porque  a  fraque- 

quicumfamí^&cumliti  pu  ,  "i     i  •  t  V         r  r     ■    r         -     \  -  • 

gmn-vaicmt.  za  também  habita  torres  j  delconfaar  a  latisraçaò,de  que  o  pm- 

6  ZlT^m^^Zt  pro'  ^^^  faltou  no  debuxOjhc  nccedade ,  porque  o  valor  he  o  incar- 

htnninomm!i!,!quid'.'7nnà  nado  do  coraçaõ  ;  ter  a  todo  o  luzido  por  illuftre ,  que  mayor 

tur.e  maviittiduicm ,  corpo-  •^-T^l-^  -ti  i-  iT  i 

ri^r.ktrlaiacritatsni  animi  ccgueiraPTauibe  O  humildc  entra  em  palácio  ;  cltimar  em  hu- 
:u>ivnutex-p/oraa.  milde,aqué  não  ajudão  as  póíTeSjhe  politica  de  Phallaris,porq 


VegeLlib.. 


a  nobreza  nafcèo  entre  o  ferro. 

•^gd  Não  fe  deixarão  de  enganar  muytos  Principcscom 
as  aparéciasifaltou-lhe  a  diligencia  do  experimétarj&  cahiraõ 
em  as  mãos  da  diífimulaçaõ;  Aftracio  Petronio  cm  os  feus  IuzÍa 
dos  teve  os  feus  contrários  .  Tira  a  fortuna  a  onda  de  húa  par- 
tc,para  compor  a  outra,mas  não  para  mudar  naturezas^  os  vé- 
tosjfe  defcompoem  a  planta,  para  compor  a  terra  ,não  tiraõa 
efta  a  fua  quahdade^nem  negaó  á  planta  a  fua  virtudejo  tempo 
moftra,o  que  em  húa  parte  he  contrafeyro,&  natural,em  a  ou- 
tra jterá  terra  por  planta,  porque  feve  coberta  de  flores,  efti- 
mar  o  vidro  em  Sol ,  porque  fe  ve  chéo  de  rayos ,  he  certo  tem 

de 


rem  o  rebanho. Mas  quem  me  dirá  a  mim,  não  fofle  iílo  legun- 
da  vizica^oii  embaixada,qiic  a  Igreja  fatia  a  Bento;'  Como  en- 
tregando lhe  o  Báculo, &  as  ovelhas  j  para  que  deftas  tomâíTc 
pòfle  ^  &do  ourrooofficio.Socedèo,  que  às  primeyras  viftas, 
paretòo  S.  Bento  aos  Palltores  ler  algum  monllro,  porque  o 
acharão  coberto  de  pèlles  de  animais  j  imaginavão  ,q  debaixo 
daquelles  abrolhos  lè  occulcava  aigúa  térai  comunicarão  a  Be- 
lo,^: acharaó,que  era  hum  Santo.  16. 

805  Naõ  he  novidade,  rcprezentarem  os  Paflores  aos 
Príncipes  j  1 7  &  fignificârem  as  pèlles  dos  animais  os  traba- 
Jhos,&  tentaçoens^  18  donde  para  a  advertência, &  confirma- 
çaó,ponhamos  ao  Príncipe  com  os  Paftores  cm  a  cova,&  vifta- 
mos  ao  rogcyto,&  ao  foceíTo  com  as  afperezas  de  Bento.  Qué 
Icnáo  aiTombrará  de  tal  disfarce  ?  E  aquém  não  atemorizar áó 
taes  viftas?  Hum  lançol  coberto  de  bichos ,  aqueni  não  intimí- 
dará,o  tello  por  fuftento  .•'  Hum  Príncipe  da  Igreja ,  o  recuzou 
por  iguaria.  19  Húaarvore,quefemaqueimarofogo,fe  vef- 
tedechamas,aquem  nite  admirará  com  fua  vifta/A  hum  Moy- 
fescauzou  novidade.  10  Com  duvida  ficaria  efte  ,fenáo  fe a 
proximaííe  à  planta;  &  Pedro  com  temor ,  fenáo  inftaffe  á  of* 
fertâ.AffimeraBéfoj&també  aííímfevefteo  múdo^animaié 
cobríaõ  aquella  alvura;&  chamas amparavão  aquelle  cedro,en 
traó  os  Paítores,comoMoy  fes  pello caminho  da  Carça,&  à  vif- 
ta  do  milagre,crecem  na  virtude;repugnão,como  Pedro  ás  apá 
reciàs,  k  achado  era  virtude,  o  q  fc  reprezentava  vicio,  conhe- 
cem por  fuftento  da  alma  ,  o  que  lhe  parecia  defaléto  da  vida. 

804  Nem  Coda  a  peíTòa  he  como  a  vara,que  via  Jeremias 
com  olhos ,  1  \  que  entre  a  ira  moftra  o  que  he  j  para  ifto 
baftaõ  fó  os  olhos, para  que  o  alcance  todo^mas  penetrar  ao  té- 
nue da  pl3ntâ,dÍ9farçadó  entre  o  abrazado  do  fogo ,  &  à  virtu- 
de occulta  entre  aparências  do  vicío,he  necefíario,  que  como  a 
Pedro  o  moftre  a  ex  períencia,&  he  precizo,que  como  a  Moy- 
fes,o  declare  a  voz;  efta  fendo  o  concelheiro  fiel ;  quando  ou- 
tro a  ciência  de  reinar^para  que  o  rigor,&  a  afabilidade,efta,  q 
he  ama  do  amigo,&  o  outro,meftre  do  contrario  ,  não  fiquem 
cm  a  troca,fendo  como  o  trigo,  que  mudando  de  terra  ,  demc* 
OUe de  fruto. 

805  Naõ  he  fó  de  quem  cegou  com  paixão ,  ou  de  quem 
he  falto  de  luz ,  o  ter  os  olhos  em  as  mãos ,  fendo  como  Jacob, 
que  aíTim  examinou  os  filhos ,  2*  &  por  iffo  fe  enganou 
com  elles  5  mas  também  de  quem  tem  de  tirar  utilidade  para 

Tt  3  muytos 


16  Eodem  qmqiie  tempo- 
re  hoc  infpccu  latitàntnn  f- 
tiani  PMmes  imcmrunt: 
íjuem  dum  vejlituin  pdlf^ 
dm  inter  fiiitctá  crttírcnr, 
aliquam  bcfliam  effe  crcât- 
dcrnnt  ,Jcd cognàld-nter  Díé 
faifiii/n>n,eorMH  miiltt  Ulpi 
ctiUi^gianam  bcjUuii 'nun 
te  mututtjunt. 

D.ón^í"'.  Aí.í.  moral; 
cap.i. 

1 7  Pjflorfspc  dkitur  Prin 
cep!  ,qtii  curam  gcrit  poputi, 
itt  palhr  aregts. 

lenn.juper  ifaiam.  1 5 . 

18  Pellis  lj;i!úficare  p(:t'-fi 
tnbiilatimct.is'  í<  htaticnct. 

Glof.ard.lupcr  Lcfit.iy. 

1 9  E/  vidit  cxliim  aperta 
is' dcjccndcns  vas  quodam, 
velut  tinteum  '}iiagiiiitii,(jUa 
tuor  initijs [ubmitti  de  ciclo 
in  tcrram  ,  in  que  crant  otn- 
nia  quadrupcdam,  &fcrpcn 
tia  trrríC ,  ir  volatilia  cxli: 
'irfaãa  efl  vox  ademn:  ftir 
TetrCyOccide,  ir  mâdaca  Ãit 
autí.Petriís:al>fit  Domine, 

Aãor. 10,  . 
20-  Vadam,i^  vidcí/o  vifío 
nem  bane  magnam  ,  qiiaré 
non  comburátur  Riií/uí. 
Exod.^. 
í-l  Virgam  vigilante  ^9 
vídeo. 

lerem, 1, 


i  i  Acccde  huc,  ut  tangam 
te  fli  nii ;  CT  proêeth  unurn 
tufiifilwt  meusEfaú^jn  n», 
GetuJ.lj, 
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^L/^::^::u:Z,    nmy  cos  da  própria  dcíconhança,  como  foyThomc.   23   O 
mnnedam.  ícr  !ncredt3Ío,abonou  a  noíla  iuz,  24  &:  tiioii  dclleafua  íbm- 

i4  w.vr  entmnobh  Tho-  tira  j  i^y  eoi  quanto  lo  oiivio,que  Cnnito  havia  aparecido  re- 
fij:"Sc!'ZÍf£j£  ft3ícirado,%^omoos  Paftores^cmquantoló  viraõai3ento,q 
umpnfutc.  tudoíè  lhe  oííereceraõ  duvidas:masao  dclpovs,  q  vio,  Sc  exa- 

/«£-c;4.v?.  minou  as  chagas  hcou  como  os  raítores,quanGo  virao,&com- 

2t  D.««;/.  »««..i^D«/.  municaraó  a  Bento,  onde  tudo  foraõ  certezas;  &  quando  hum 
loannMtffí^r.  Principc  as  tem  da  fontCjdonde  naícem  os  íoceííos,  que  roayor 

cauza,para  defprezar  o  recèor' Com  húa  das  cegueiras  dos  Ju- 
deos  quero  confirmar  efta  evindencia  .  Vencidos  eftes  coma 
doutrina  de  Chrifto,não  tiveraó  já,  cem  que  defeulpar  feu  er- 
ro,lenão  com  dizer,que  Chrifto  náo  era  o  Miíilas ,  porque  el- 
í6  Scd  bimc fcimu! imâc  Ics  íabjão 3  parte,donde  Chrifto  vjcra ;  26  baftando  para  lhe 
fiucimflusautoicumvc-  Jançat  fora  o  temor.faberem  que  viera  de  Tudea. 

«mt,„cmojc,t,ii7idfJit.  J     /         *^  j     r  .  •  •  -      J    •  J 

icam.7.  006      Orande  torça  tem  o  incognito,nao  deixou  nunca  de 

a  temorizar  o  incobertojeftc,  tem  as  fuás  forças  na  opinião ;  & 
efta  he  mais  forçoza,que  a  defcendenciaja  voz  mais  propagou, 
que  a  viíta  ;  mas  efta  mais  difluadio,  qiJt  a  voz ;  o  que  fe  ouve, 
intimida  mais  •,  &:  o  que  fe  ve ,  náo  defanima  tanto .  Conforta 
Chriftoa  feusDifcipolos,emo  quetinhaó  de  padecer  com 
fua  falta;&  dis-lhe,  que  quando  ouvirem  as  guerras ,  &  diíVen- 
....     ,.     çoens.quehaõ  defoceder,naô  temãonada.  27  Poys  Senhor, 

i7  Ctimdudmttttfrielta,  ■,        -^        r  -ii-'i  iii 

à-f:dítíun^:,noiitetemrh    tOQO  O  contorto,  q  Ihc  dais ,  hc ,  para  quando  as  hao  de  ouvir, 

^'"*^^'  &  náo  para  quando  as  tem  de  ver  f  Não  he  nefíe  tempo  mais 

neceíTario  o  animo ,  do  que  em  o  outro  o  esforço  ?  Não ;  nefta 

occaziaõ  veíTcjO  que  he;  &  na  outra  dice  mais ,  do  que  foy  ;  & 

para  efte  tempo  fe  haó  mifter  mais  forças,porquc  ha  mais  cau- 

-  za;&  na  outra  menoS)porquehediminuido  o  motivo. 

•-  807     Se  os  Principes  naõ  forem,como  os  PaftoreSjque  en* 
trando  dentro  em  a  cova  ,  enfinão  a  efpecular  toda  a  novida- 
de,ferIhe-haneceflario  alcançar  de  esforço  ,  o  que  Elizeo  pe- 
dia de  efpirito;mas  fempre  lhe  faõ ,  como  foraó  a  efte  Profeta, 
.lí;;:S.SSÍ  neflarías  as  viftas,para  alcançar  o  deípacho;  28  porque  tan- 
tifíí:fimem  nonvidcm.ns  to  dobra  cm  fy  dc  forças ,  quanto  aviftou  com  o  motivo .  Os 
'  \.Rez.cap.z.  de  Jerufalem  naó  tiveraó  voz ,  para  eftender  as  ordens  aos  in- 

ríi^:!^Z!i:':!i;S:^  viados,mais  do  que  preguntaííem  ao  Baptifta,quem  era;  q 9^ 
uradica>mé\i,nmem^a~  mas  cllcs  ao  dcfpoys  QUc  dicera5,ao  que  vinhaó,  reprenderao» 
loann.u  ao  Baptifta,do  que  obrava.   50  Notável  atrevimento,  de  ma- 

Àl^t^i^sT'^^'''^*  "^'""^  S"^'°*  ^"^  mandarão ,  tiveraó  mais  refpeyto  ,  &  os  que 
"'ifi*..  vieraõ,náo  guardarão  tanto  decoro  ?  Mas  tudo  coníiftio ;  que 

os  que  mandarão ,  foraó  movidos  da  fama ;  &  os  que  vieraó, 
2oj\(0i;i  '^  -  i.\  falia- 


(3e  fentír  o  engano  daquelles,que  ouviáo  a  Euno  Cyro,&  Bar- 
chochaba^que  dando  credito  a  fuás  exhortaçocns  pelio  fumo, 
&  fogOjCom  que  hiim,&outro  acompanhaváo  as  palavras^náa 
reparando  na4ndufl:ria,reguiraó  feus  errosj  7  ícndo  ncfie  cn- 
ganojcomo  he  a  ave,que  naó  fabendo,que  a  luz  da  candèa  he 
disfarce  da  noyte,tendo  a  efta  por  dia,  dalhe  o  aplanzo. 

797  Diceraõ,quea  verdade  carecia  de  roupas^  aíTim  Iic,c^ 
fe  affim  náo  fora,  naó  era  verdadcjquizcraó  dizer  a  Caráo,não 
fey  que  couza,&  chamarão  no  para  hum  lugar  retirado;  certi- 
íicou-lhe  o  amigo,era  verdadc,o  que  lhe  dczia ,  &  cilc  rcfpon- 
dèojque  para  fer  verdade,  era  muyto  occulta  .  A  diííliTíuiaçaó 
furta  efcondido;  8  affim  o  teftemunha  David  com  VriasiMi- 
triadescom  Ariarato;  Alcibíades  com  os  embaixadores  Lacc- 
demoniosjo  Emperador  Ludovico  com  Alberto  ;  Anthiocho 
Eupator,R.ey  da  Ariaj&  Siria  com  os  Judcos ;  Diodoro  Try- 
phon  com  Antiochoj  Ptolomeo  Rey  de  Macedónia ,  com  íua 
irmâai vingando  huns,&  poíTuindo  outros,efl;es  os  cetros,&  os 
outros  os  aggravos  com  o  disfarce  de  compaíTiyoSj&com  a  ca« 
pa  de  amizade» 

798  Enganou  a  muytos  Príncipes  aquelíe  comum  axid- 
ina,que  as  couzas  fingidas  cedo  tornáo  ao  natural.  9  Soube 
hum  Ptolomeo  viver  com  fua  elpoza  muytos  annos ,  &  Dio-* 
doro  com  Antiocho  ^  a  diííimulaçaó ,  quando  defpede  a  fetta, 
náo  deixa  tempo,para  rcparar,fenáo  para  cahir ;  anda  paleada 
c5  a  luz,fó  fe  moftra  à  fomhra :  Quantas  vezes  dezejaria  Ludo 
viço  vingarem  Alberto  a  morte ,  que  lhe  havia  dado  a  feu  pay 
Conrrado5'E  náo  achando  fer  o  campo  parte  da  vingança ,  em 
fua  caza  lhe  deu  a  morte.Dcraó  os  Egipcios  á  falfidadc  por  hi- 
erogly phico  o  peyxe  Atramentario ,  que  fó  inorre  de  raedo;o 
qual ,  lançado  em  o  fogo,a  todos  os  circunftantcs  com  o  mao 
cheiro reprezenta  abrazados ;  deterá  ao  braço  facrilegoote-» 
mor  da  occaziaõ,  mas  èm  chegando  efta ,  he  como  o  fogo  cm  o 
peyxe,fendo  como  o  Ethiope ,  que  por  falta  dos  dias  moftra  a 
alvura. 

799  Aííímcomooshomerts  ehcobfema  malicia,tambeni 
o  tempo  disfarça  os  foceflbs,  fedo  como  Anibal,que  em  Creta 
occultou  o  ouro  entre  laminas  de  chumbo ;  &  a  efte  entre  pe- 
daços de  ouro  .  Ou  como  Amacis ,  que  prometia  aos  Barccos 
firmeza,  tendo  debaixo  dos  peso  engano.  10  Affim  o  expe- 
rimentou o  Emperador  Andronico^prometia  lliç  o  tempo  fir- 
miffima  fcgurança  cõ  o  Í0)perio,tendo  morto  a  toda  a  dcfcert* 

Tc  2  dcncia 


7  Kl  mui!  Cf  (lis  in  ore  in  « 
c'ujãm  7iu::m  aimjnlfure, 
atqiie  igwgcjlab/tttpn-  Inic 
Tndíhim  ciim  loqiinis  pcrfx- 
fcfl.vtiinat  '■.:rhis  mi::t/l! 
cfiiiidcicf-m  cmn  cxijhina- 
tioiíci?}  apudÇcrvo!  atçne  in 
fimampIcBcm  'i-cnit,is'c. 
Bapt.Tiilg.lib.';. 
Biirchcchílíd  iiidxin  ■pa 
ri  átltitia  quo  Eimus.ilii. 

n  Dipmulatíiaãiomcliiií 

fnbreptt. 

iiuint.liíi.i^. 


9  Vicia ainàtura-.ncitorè 
damtÇnam. 
Pu[>Míin. 


10  CiCtcriim uúãcra,  quà 
fraccm  antecrfn ,  ií\í_aitan 
Jnjlam  cffodit,  totam  qncpcf 
tcajiiíjctiis  ligvis  ,  !it  ítqtiÀ 
cmn  alia  homo  ctfct  confira- 
i'it:co  in  /ctof.faii!  iiiittis  cie 
Barcas  juramento  ccnfnna 
í  ;>',  ciiiiis  untim  crat  caput: 
mmquavi  tio/atiiriim  ipfii 
cam  paccm  ,  dum  terra  qiia 
calcaf:iut ,  formam  ,  <}uain 
fiabchatjfi-r-itrct.ltaqiicpo 
xiiiia  mfíc  filfam  apn-ttirj 


II  Yjaciu!-  Conftuníiiw- 
p'OÍim  itviíxfius,  popu/um  ad 
Arma  cxcinu  , ubjefio que m 
talacii)  blafcheDiii  Anãroni- 
cú,  parvo  tonpurc  locurít  ex- 
puvnavit  i  utqiie  Andronico 
mwius  irijcctt;  -quem  primu 
effojo  ucculo  nudum  ,ii  Afino 
az'erl">n  cojhtuitj  Afim  can 
da  pro  iinpcratortj  fcípcro 
djta,ci/>»  cuput  al/tj  rcjift.i 
íjuaiii  di.idcmate  cinxijkt, 
ldem/i/p.6. 


II  Omncs  Imnineí  novde 

ctpíunt^mfi  in  co,qiml  ncfci- 

uni^aiic  m  co,  cujiis  cogmtio 

7ion  cft  va/dj  iii4)iifiiía. 

Aiisl.methap.4. 

1 ;  A-i ii/tií  cnimfim tilatio 
num  tn  zwlucrís  tegitur ,  èr 
qua;}  velis  qutbujdam  obti- 
^hur  uuiíijcujujque  natura; 
fruiu, occu/i ,  íjuUus  pcrfxpc 
mmiiuntur,  ratio  verojiípif 
fimc. 

Ciccr.ad  Quint.Fratr. 
,'  14  Callidi  eniin  impofto- 
res  ,  mmdactarum  que  com- 
ficlorci  ^foleiiljempcr  aliqua 
prxjíccre  ,  qux  vera ,  clara 
ir  aperta  vid  antur,^quibus 
infpeílandis  dum  occulisfút 
interiores ,  aflute  mox  men- 
da:il  nubem  offundunt. 

Pivr.Vakr./ií.z^.deCo 
chlea^irSepia. 


I?    Sanãus  Beneditíir  in 

EccUfiiC  litanijs  primatum 
ohtvict  fupra  Sandum  Ba- 
filium  Epifcbop"m,&  Gr,t- 
cornm  doãorem ,  confejlores 
queomnes  aliot. 

Domit.ConJiant.Cayçtan, 
in  vit  Gelafjj  ?ap. 
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dencia  do  Emperador  Aleixo  j  com  cujo  engano  icnão  aper- 
cebèo  de  armasjaccomctèo  Y  zacio  a  Cõll:antinopla,&  aoEm- 
perador^  aqueni  o  tempo  disfarçou  o  perigo  com  o  apiauzo^ 
mudou  de  tal  íorce  as  iníignias  imperiais ,  que  ttí o  he  permiti- 
do o  dizerle  para  todos^fíiii, para  alguns.    II 

800  E  aífim como  íè  involvea  dtígraça  entre olandas ,  tá-< 
bé  le  occulta  a  íortuna  entre  ftrrosj  íicftes  tilava  metido Cóf- 
tancio  Carolo  em  Germânia  j  mas  o  valor ,  com  que  vencéo  as 
prizoens,&accometèo  os  muros,  em  breves  horas  o  fizeraõ  vê- 
cedor  .  Donde  fe conhece,  ferneccflario a  hum  Princjpc,ter 
para  çis  foceíros,&  para  a  e(coiha,para  os  amigos,&  para  os  tra- 
balhos ,  náo  fò  valor ,  mas  tanibem  recéo;cítç,para  lecntregar 
áexperiencia;&o  valor,para  náomoftrardefconfiança:  Oco- 
nhecimento  molka  o  caminho  ;  náo  eftà  o  engano ,  lenáo  no 
occultoj  12  tudo  pôde  enganar,  13  quetíeja  Serio  ladraó 
com  capa  de  pobre;  como  Deníb  traidor  cõ  proteftosde ami- 
go y  mas  ás  forças  do  exame  a  mefma  lingua^que  promete,  fe- 
não  he  verdade,  hua  hora  íe  conforma  com  o  verdadeiro  ;  1 4, 
náo  houve  defcanço  ,ondeo  trabalho  naõ  foy  antecedenciaj 
&  efta diligencia  hea  fortuna^ 

801  Ha  pefíoas,  &  ha  loceflbsjque  femelhantes  ás  nuvês, 
fe  moftraõ  exercicos,feíido  vapores;  mas  também  ha  cazos ,  & 
ha  fogeytos,que  fe  reprezentão  vapores,  fendo  exércitos  ;  cm 
fy  o  forma  maliciozo,o  disfarcc;não  íoube  a  induítria  inventar 
nãttiilicia  ,0  que  a  diílimulaçaõ  traçou  na  aftuciaida  mefma 
forte  a  virtude,que  o  perigo ,  ambos  íratão  do  reparo,  imas  he 
tnuyto  dificultozo  á  vifta  húa  &, outra  mina ;  porque  a  do  en- 
gano vefte  fe  com  a  capada  virlude;&  adefla  có  íemelhanças 
de  culpada  ;&  fò  com  a  cõmUnicaçaó  podem  os  Príncipes  dei* 
cobrir  de  fortuna,o  que  huns  Paftores  com  o  mcfmo  exame  ai 
tançaraó  de  fe!icidadc,Uvrando-íc  de  precipício. 

802  Em  a  íiia  cova  ellava  o  Príncipe  dos  Patriarcas,  i  Ç 
como  eirt  feu  trono;mas  tão  outro ,  do  que  o  deixamos,que  íe 
à  vifta  erá  mõge,o  tedipo  athe  o  negou  á  vifta. Raro  cazol  Hús 
Paftores,  aquém  devia  à  falta  das  ovelhas ,  fazer  bufcar  as  con* 
cavidades ;  ou  tíveíTem  por  cauza ,  o  fugirem  femprc  para  efta 
cova  aquelles  rebanhos^engcitãdo-os  por  Paftores ,  ou  enfinâ* 
dolhe  o  pafto ;  jà  Tendo  pcllo  que  huns  reprezentão  de  fubdi- 
los,&  outros  de  preladosjfendci  eftco  tempo,em  que  elies  ha- 
vião  de  bufcar  a  ordem,&  os  fubditos  a  clauzurairccoihendo- 
fe  a  efta,para*efcapar,aín  do  Lobe  j&  ps  Paftores,para  a  fegura- 

,.  retn 


fallarão  á  vifta^&aindaq-ac  ado  Bapcifta  ,era  verhum  mila- 
gre,com  cudo  alentou  le  o  arre  vi  mento  na  vizinhança.  Affim 
lòcedèo,aquem  tiaha  a  verdade  porcnganoj  &a(íiiiioconlit- 
marà,queni  quizer  faber  odclcngano  da  verdade, 

80^  Muy  to  quiz  moftrarde  virtude  o  valor  do  vertido; 
quemayor  prova  defátidaJe  ,  do  q  paiecer  húa  Arca  do  Tef- 
tamento?  Por  dentro  ,  &  por  fora  era  eíta  dourada:    q  i    aqué     3^  Etdcaurahif  camauro 

^        .       ,    f  .  Mil  ••  -      r  n  r      Tnimd:frimo,intii!  &JiirÍ!. 

lervirao  de  cof tinas  pelles  de  animais;   31   naole  moitravaal-        Exod.zs. 
fim  Bento?  Os  olhos,que  o  viraó,o  confeíTaraõ.  Mas  para  que   J^^l[^lí!^;  """'""  "'^''' 
foraõ  eftes  disíarces.^  Foy  ifto^armarííe  Bento  contra  o  tempo,  J^'- 

ou  contra  fy  próprio.^  Contra  fy  ,  Sc  contra  o  rempo^foy  con- 
tra efte,para  que  o  temeíTe  Hercules;  contra  fy,  para  que  fe  cf- 
timaíTe  Jacob.  NaquellesdeípojoseftavaS. Bento  fcmelhante 
a  EzechieI,porto  entre  oflbs  de  finados;   33   náo  fey  ,  le  pro-    ^^  ^^  cd,mt r,c infpiri- 
fetizando-lhe  vida,  ou  fe  a  fy  próprio  dando  deíengano  ;  a  fy,  '"  L>e,nmr.  &dwiijit>ncm 

,  -iij  ii-*nr  r  t  tncdiocampi.qnicrat  viínu? 

por  humildade ,  porque  a  de  hu  ;ulto  lempre  em  ly  achou  pe-   ojpus  :iJ- ctramduxk  me 
rigoidando-lhe  vida, porque  na  reDrezécaçaõ  das  culpas  alhe-  i'"'''^'"^.^ 
as,  que  iobre  íy  tomava  nas  pelles,  de  que  le  cobria,  a  vida  que 
lhe  dava,eraó  as  penitencias, que  por  ellas  fazia. 

809     Sem  culpa  fe  metéo  Bento  em  aquella  prizão;  &  pa- 
ra (Uie  tivefíem  (obre  que  a  (Tentar  as  penitencias,bufcouas 
alheas.  As  mãos  de  Jacob,  cobertas  com  as  pèlles  do  cordeiro; 
34  diz  S.  Hippolito,foraõ  bua  reprezentaçaó  das  de  Chrifto;    ,4  p,//,w<u  ^uck-ci^ru 
o  quaKquãdo  as  entregou  em  a  Cruz  aos  cravos,  jiítaméte  cru-  <=p'""\'^^'^"^  mambus^is-coí^ 

,r  r  11  Ml  11       r  -         -        hnuda  protcxu. 

cihcou  contigo  aquellas  pelles ,  porque  nellas  le  reprezetavao       Gavf.ii. 

os  peccados  do  mundo .   3 15    Naó  havia  culpa  própria ,  fobre    ,^  vdia.qu^  hachijsc- 

queaíTentaíTem  os  cravos ;  por  iíTo  lhe  acompanharão  as  raáos  ' i"^ "ramdatajunt.pcccau 

I  11  n-r  11  n  r-        funt  utrtujqw:  pkbis,  qma 

as  culpas  alneas.  rlualemelhança,  me  parece  Bento  em  a  fua  chnjiunn  extcnnone  ma- 
Cruz^do  noíTo  Crucificado.Mas  quem  lenáo  havia  de  enganar  ™"'-'>'"^/'^^«"^''/ 
com  tal  virtude.*'  Se  a  náo  communicaírem,como  poderião  fa-   „  HyppoUtus  M.nc.apui 
er,que  era  mina?  iem  duvida  rugiria  delle,  como  de  cotrario,  , 

quem  fe  lhe  náo  fociaíTe  amigo ;  tendo  por  letargo,  aquém 
lhe  fervia  de  medicina;&  o  que  perdiáo  de  fortuna  os 
Paftorcs,  fenão  fizeífem  a  diligencia,a!cançaràó 
os  Príncipes  de  fentimento,faltando 
ao  exame. 
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PÕEM 

O     DEMÓNIO 


Â 


ENTO 


Em  Huma  Tenta  c,  AM. 
EMf%EZA  rj^lGESlMM 


'  I  fi.v  íjiia  di:  vos  fiimi>fi 
hcri  piimiim  vera  di  me  au 
divt. 

P/ut.  in  mora}. 

i    MiÇcr  imperatorapiid 
tjucin  vi-rti  rctkmtur. 

Am.Silv.Itl^.T.d-:  diHis 
&facli^  À![>h.cap.-ii. 

5   Q^iít  d' me  (aic[>.u).ílio 
viodo  auãifí  nonpíijíuin. 


810  ft(f^^^*!£M^5t  Ê  o  não  ajudara  âli2on;a,  não  fo- 
ra taõ  amado  o  múdoja  repugnân- 
cia, com  que  recebèo  a  verdade, 
moftrou,  que  nella  eftava  a  fua  ruí- 
na jaquarteloua  em  a  caba:  Em  a 
de  hum  paftor  a  achou  Antiocho,  i 
&  nos  palácios  a  lizonja^o  Emperador  Gòrdiano  o  choravai2 
&  Federico  Duque  de  Auílria,quandoneceílicavadella,fahia 
paraaruai  3  mandou  as  foígas,para  donde  confiftia  a  vitoriaj 

^oz 


ÉMfXEZA.  XXX.  ^.j 

O02  aoinimiso  ema  parte, de qiico  náointimldaváaiòrríl!:-  4  Oíí/^^if.OTÍfln/nfm,,^ 

.za;os  pertos,a  que eíia  chegava, não  prevalecia  a.os  ionge5,que  ç.itjpiam ttí>i„ii:iatur,nifi 

a  outra  delcobna.  Miiyros  rorao  oi  palácios,  que  a  nao  rectbe-  tarji,m:nnt..rc,.uj^c:ua,-. 

raó,porque  entre  a  doçura  lhe  íentiraõ  o  amarpo:  &  entre  o  a  n:s cAiLia, ^dMur tú,>^di^: 

bono  o  defcreditoj   4   &  muy  tos  mais  os  que  a  abraçarão, <.n-  rmtí;^-4títnsfvrt}ui'fik.tify- 

ganadoscomasniizadenoexctíloda  lÍ7onja  .   5    Taiiibeiíia-  ""' c,^:c,^4afi.m'qiuj»: 

dormeire  a  pu r pura; por  ilTo  Nabuco-Donozor  iidiniiio  na  íua  gifr iLv.dwiuM. 

eftatua  obarro  •  efte  levantava  i^ronzc ,  aquém  era  rerra  ^  &  ló  5  /JuÍmíj  ,]u.w,'jhm.'h 

emaqudieeftadopodeal.zomaíazerdtaimpreíl.ó.  Toda  a  ^:S^S:^:2:Sp 

fesurança  depende.de  náo  ouvir  cíh  íraiita,  6  ccd.r  (otpjcgracoj.tfacit,- 

O  *  í  ipiolicait. 

lAun  in  llpisl, 

Germ.         Mribus  w.red.ens.Je/ce.da  aJ  intima  cordu,  .LjS^^^SlSÍ 

(Pefiortbus  que  fcrcns  dirá  Vcncna.*ioce c.  r^^'"'"  0^  <'^'-^''""  >  firfiorc 

'      ,  Jpijí4»i(im  cpiií  cit ,  quar.t 

nfmn  in  jhcijí  VliCvm  f.iii', 

para  qoe,como  o  Veado,  ílnão  eíqueça  da  ferocidade ,  7   cô  £SS;ÍÍ;SS 
o  que.femelhante  ao  animal, perca  a  vida.  Nunca  cftc  ininut^o,  iti'-<.'c,qu.ttmn:!Li  cj},mn 

.'  r-ni  ri  *"  cx  11170  jcopit/a,  Icdcx^nimi 

às  quem  o  peyxe  raíten  hc  o  retrato  ,  íoube  enganar  com  a  a-  pa>tctny^ri.^narc,m,jon^r, 

soa,  que  recebe  íalgada,  &a  torna  doce  ,  onde  ientem  os  P"<i-""rc^n>à-.jinn.:rr£r 

peyxes  O  amargo  da  morte  ,  aíílm  Jnlíio  Ceíar  os  frutos  da  li-  7  Piíí.íw.w.?.''-  c-m 

2on)a,  8   que  lendo  luaves,acabao  léus  hns  cm  aiperezas,   9  ca,/j<if»cr!,r.t,2ca/ipfwsc:í 

aauem  teve  por  efpelho  o  conhecimento  próprio,    i  o  w./a  iuvidafiscxçui^ 

01 1      As  torças  deite  nzerao,comqnea  AugnltoCelar  nccic inrpofunmit di^j^a, 

ntio  o  hzongeiro  cruel  5  aquém  Tibério  delíerrou  da  pátria  j  I^ /í/;.'.mW«« ««;;,>.<, d»- 

Alexandre  Severo  perfeguio  de  morre;  Sigi imundo  cai tipou  ««.«'Rrjrof. 

impacientejbiptimio  bevero  naõ  permitia  a  vida  ,  bí  1  lieodo-  p  n-M^^rrMtvipntic,- 

rico  lhe  vertia  o  ranguciefte,matando  a  hum  criado,  que  pcllo  25^';^ í.'"  '''^"' 
lizoniear.fe  fez  herege:   11    Siptimio,fazendohúa  ley  ,  queos       'cc^r./ii^A.W^cnr. 

,  ri-  •        •     •      •  I        •  j  TO  /n/KJ-  te  tpjliin  corfíde- 

condenava  a  morte,por  ler  o  lizongeuo  inmngo  oa  vida;   i  2  ra^r.crjuaiisfnaitj!  credos, 

Alexandre  Severo,  não  confentindo  em  fcu  palácio  ,  aqucm  o  Yi%Z'c}l}£rÈ  ic-.ãi 

trataficcom  adulaçoefisj    15   Tiberio,ameaçandocomc3fii-  ònpa-atonb.bccuint. 

gos,  aquém  lhe  chamaííe  Senhor  i    14  AugultOjprohibindo  \\  AcUulVamprui.inút 

aosdomefticos.otratallocomfupcrior  magelladc.Kria.cxpul-  ^icx.fcvcr. 

landodeíy,aqucmlhealiilteamczajmasnaoemocampo,  15  cjp.17. 

15  JaiiaiicJ^mapíid)ne~ 
jam  audm,  in  t  <■«•""  ""'«» 

^í  Vfílçus  infiiumJ^  merctrtx  retro  f>ie:fici>'cc>imju»'  cji,cu>n 

r        r         I  ■  ■    ■  (dtivisidtrtl«riuiwn&;idt 

LumfdCe  jíCCattS  anVCt.  '^,  innriocuhidfMcrc 

Terjura  ceMt,deffu..unt  cadis  Jí::.i::::::ljii  M.O. 

Horat.     Tcne  iuqiim  partter  dolofi.  tiirf4"'-i>" ''  fi"'  <■'""'•"' 

■'   '^        '  •'  ^,walJ'.it,d'-icrati,Ade.iu 

latcrum  nahit  cvr.lum,r:;o 

livra-fc  de  fercomo  Atcon,  aqucm  comerão  oscacns,  que  elle  n,r:,fr.h,L-iM-orf}tc- 
íuitencouemvida;  16  que  allim  o  experimentarão  os  de  Ba-  «ww». 

Uu  bilonia,       ''"^'''''■'- 


tMis  ,  vcijfe  lucrf,Kiil  vohi  ■ 
tme  Uicwtín.h  mmtitm, 
Tuiius, 


5^8      O  '?\mavB  DOS  fAr%  tom.  /. 

bílonia»  quando  á  lua  companhia  admitirão  a  Zopyro  Perfa^ 
encregando  efte  a  Dário  a  cidade ,  porque  os  de  Babilónia  le 
governarão  por  luas  lizonjas. 

8  I  z  Naõdsixou  o  iiiongeiro  de  conhecera  vcrdade^fioa 
os  Priíicipes  de  conhecer  a  !  i  zon  ja  ja  eíies  o  louvor  os  vt;ncc>8c 
ao  outro  a  ambição  os  niuda^    \y 


18  Chamtlem  amncmimt 
tMur  CDÍtircoí,  J/rxtur  cjuoíh 
aliaw:jic  aJuLitur  n»  tiirpi- 
biis  Kíihii  rum  t)mtaciif:jò- 
liun  ^ued  honejium  eji,imi-' 
C/tri.uuii^vtcã. 

L'iiJt.in  moToli!}. 

19  l't inentrtces  bo>iaom- 
nupr.ttcf  militem,  is ^ru- 
dciittinjuis  MxatoriMs  iin 
j-rccantur  :f}c  aduLuores  ijt 
Qiuíujcum  agufxt, 

■.ío  M//}í  hiereditates  non 
Ix/ncjli  -i/idcnturjtjunt  blã- 
a-tíijs  ofjictofum^n  vaita- 
tt;  jcdjimu  íatujne  acquijlta 

Cicn,^.offic. 
.íl  Vf innòra quidijiiid a- 
£ur,rcfpjndet,ií-  adeji  -fica 
dniator,quoqnote  vcrtaijje- 
qiiicur. 

P/ut.in  moralil). 
2. 2,  Adalatorifcmpa'  curx 
cji , fecundas  agcre  (artes  :fic 
iinuàtur  ,i\]!ia/itutein-,  iit 
jupcretu\,fic  que  injerior  om 
nibus  in  reíus,prMcr  quam 
Ú!  malis. 

V/at,  apud  Piut.de  ám 
titia, UaduUt. 
.2}   AduUtorulceroJds  titi 
llat  farte:. 

Plut.in  Moralib. 
1 4  Âqiia  âdabitur^ubicu- 
que  cavum  ac  declivem  locit 
rcperit-jk  adulatur  vehcmt- 
ter  urgetji  quid  lapjus  eft  a 
tnicus. 

ik. 
2Ç  Potcflperlinãionemcà 
tmm  >  heta  adiilamtum  !in- 
^lut  Jignari ,  adutatiombus 
cniin  vulmrra noftra  linrcre 
efl^qiiod plcrumque folet  ip- 
ja  m.iia.quje  njs  in  nobis  re- 
prehendimns  tinptobofavti-' 
relaiidare. 

D.  Gregor.homiU^^s.in 
Rvanze!. 

16  Sciataletantaprsful- 
get  tergi  variei  ate,ut  notatii 
^dtia  -videntes  rctardet. 

R^iínf.inoffic. 

17  Lucandit/.q. 


Getm^ 


Vtilitasjfícrum,df'frauclancii  que  )>oluntas, 
Hac  tna  menunt.e  mt/erande  moV€tit. 


,. ,. 


Sc  fabendo  com  tal  artificio  accomodar  as  cores  )Conformesá 
vonrade,que  parece  em  tudo  Cameleão,!©  a  branca  não  cotna, 
porque  lhe  não  ferve  a  clareza  j  i8  re2ãopordonde,coaio  a 
laciva ,  nunca  pede  para  o  amigo  entendimento .  )  9  Torpe 
aderência  ,  quando  lò  tem  valimento  com  a  ignorancia^afron» 
toza  dignidade, a  que  fe alcança  por taesmeyos^  20  bayxa 
officio,quando,em  fercomoa  lombra,eftabeleírcafortUfiaiai 
fazendo  fempre as  fegundas  partes  ^  quando  em  o  vicioapri- 
meyra  j  2  2  fendo  nefte  vigilante ,  para  que  fcnão  (erre  a  feri» 
da,de  que  fe  fuflentai  2  3  fendo  como  PhiIoxeno,que  dczia^ 
ficava  ás  efcuras,quando  lhe  tirarão  o  páo  da  mezaj  tendo  poc 
luz  o  entcreffe  ,  fendo  a  noyte  de  toda  a  abundanciíaia  de  Có- 
modo,&  Alexandre  fe  exhauriraó  com  efte  fogo,falcando  a  hú 
o  valori&aoutro,a  eílimaçaõ.  Heolizongeiro,  comoaagoa> 
quebufcaacovaj  24  não  fe  firma  em  a  fuperficCjporque  tem 
a  efcuridade  por  centro. 

8  i  3  Nunca  fe  vio  lizongeiro  ,  que  imitaíTe  ao  Senhor  na 
virtude,fenão  na  falta^como  LizopOjque  fe  fingia  maiico,quã* 
do  Philippe  Macedónio  quebrou  a  perna  ;  como  os  difcipolos 
de  Platão ,  que  andaváo  com  os  hombros  encolhidos ,  porque 
Platão  aíTnn  andava  j  como  os  de  Ariiioteles^que  tartamudea- 
vaó, porque  Ariftoteles  era  tartamudo j  como  os  fervosdc  A- 
lexandre,que  trazião  inclinado  o  pefcoço,porque  ellc  afiím  o 
traziajafagandoao  defeyto,para  lizonjeará  vontade.   25 

814  Não  ha  veneno,nem  fe  encontra  féra,com  quem  efte 
dragaó  não  tenha  femclhança.  He  como  a  Serpente  Sciatale,  q 
coma  variedade  das  cores  impede  o  paíTo,  aquém  quer  dar  a 
mortcj  26  nãopode  correr,  affim  como  o  lizongeiro  fobir; 
mas  faõ  atreiçoadas  as  cores ,  com  que  trata  de  agradar  a  vifta, 
para  que  o  Principe  no defcuido  efpere  a  ferida  da  adulaçaõja 
qual ,  fendo  femelhante  á  mordidura  da  Scps ,  rezolve  em  cor-, 

rupçáo 


rupçaõatudo,quanrorocou  venenoza-,  ay  parecéclo  em  íbas  '■i  LucmJiB.-f, 
palavra?,  fero  clarim  da  amizade,  mas  rendoa  ícmeihançada 
Salpintva,que  he  húa  ferpenre  em  forma  de  crombera,aírim  co- 
mo elta,  em  fe  lhe  pondo  os  pès  mata  ,  aiiim  fnas  palavras  aos 
ouvidos^que  as  admirem  ;  que  como  nalcem,  qual  oticro  Pyc- 
rhon  da  pudridáo  da  terra  ,  porq  no  vicio  forma  a  viração,  co- 
mo eO:e  animal,  infunde  em  o  corpo  o  negro  fangue,queelle 
deu  aferida 3 

Ovid.  I .  Mílle  gravem  te  lis  exha  feita  pene  ph  uretra, 

Met.  Terdfdit  cjfufofçr  Vulnera  ntgra  Veneno. 

Fazendo  imóvel  ácorrtçao,  aquém  deixa  contaminado^  viVo 
retrato  do  Prefter,queiilo  faz, &  também  privado  juizoj  a8  ig  ify. 
deixando  táo  fequiozo  de  vangloria ,  aquém  mordèo  com  a  li- 
zon)a,que  femelha^te  aos  moleftados  da  Serpente  Difpfas ,  cõ 
a  muytaagoa,com  que  querem  apagar  a  fede,  morre  às  mãos 
do  exceífoi&  fedo  como  a  Cherfydros,  que  habita  em  a  terra, 
•Si  em  a  agoa,na  verd3de,&  na  mentira ,  fempre  andão  como  a 
Sercftisjcoberto  o  corpo  de  pontasj 

Stat.Uh.  I .        Qmakm  attollit  longo  Hridore  Sereílon. 

que  he  o  engano,  com  que  em  húa ,  &  ontra  parte  confervao  o 
valimento  a  pezar  da  juftiça  j  em  cuja  privança  não  chegou  o^ 
Bazililco  a  fazer  mayor  deílruiçaõ,  do  que  elles  ruina  j  deftru- 
indo,  como  efte,os  frutos,  rompendo  as  pedras,  &  defaniman- 
do  as  plantas  j  29  a  cftas;que  he  o  commum,divertindolhe  o    19  uecatfurtier.rumpu 
Soljás  pedras,qucheopart!cular,mudando-asde  fitioi&aos  ^^^,^,'^Zjj^^^^^^^^ 
frutos,que  he  a  virtude  do  Príncipe,  derribando-os  da  planta^ 
que  fendo  a  de  toda  a  forturia,o  fer  ó  Príncipe  para  todos  pre- 
mio commum  com  regras  de  compaífojclle  o  faz  táo  inexpug- 
navel,quefò  para  fy  lhe  ãbrío  caminho. 

8 1  i.  Serem  os  palácios  viveiro  dcftas  Serpehtes,aílim  co- 
mo o  foy  o  de  Antigóno,de  quem  era  lizongeíro  Apolofanes; 
o  de  Piiilippe,  aqucm  aduloii  Patroclides ;  o  de  Díonyzio,  on- 
de lhe  louvavaõ  os  defacertos  Ariftippo  Syrineo ,  &  Charizo- 
po,grande  difgraça  fera ,  fe  o  Príncipe  o  admitir  para  á  imita- 
ção de  Nicolao  de  Apulia,andar  entre  elles,  afiim  como  efte  o 
fazia  com  as  Baleas jou  fe  o  confervar,para  dar  a  eftimaçaõ,aos 
que  o  hiibitio,quc  dava  António  Drufo,trazendo  nas  orelhas 

Uu  2  opcy. 


íw. 


Vlini. 


5- 


40       O  l>T(jna?E  ws  fjT^.  TOM.   l  ' 

ó  pey  xe,&  o  rcrraco  de|]c,porq«e  o'amav3^ou  que,  cm  confo- 

nanciadc  Vetlio  Po}i}io,ínarc  os  ícrvos,  pata  con(èrvaros  pçy- 

:xcs,  cõ  qirc  não  leram  miiy  tos  os  tempos ,  q  a  republica  , como 

Gs  Athenieníes,quCimatarama  Tymagoras,porque adorou  ao 

Rey  dos  Pejías,aíTimella  definia,  aos  que  com  o  mefuio culto 

fazem  ao  Príncipe  eíquecer  de  moi  tal^porque  a  lizonja  he  co-  | 

mer,  que  não  corrobora  as  forças  jíenáo  o  apetite.  50  Senão 

jo  Siim  cti:i,!.í,quj:n:-   for  que  OS  proprios,aquemcriima  CHI  degraos  do  crono,  afiini 

(juc fpmtitnts ,  nttjiicjpiYi-  como 3  Rainha  da  Sytia  as  njolheres  de  Cypre,  fejamelleso 

mMJ^-jcrpldlilTZii  mefmo  terremoto,que lho arrurnemjque  fe Androraacho Car- 

movcnr,ventr€fnJnf/ant,cor   ^ çp^  eutresou  3  Craíío  305  Parthos ,  fov  Dalila  3  Hzonja .  por 

pus  titfridiim  rcddunt:  taits  .  o  r   rr    \  c^       r  "  'T 

eji  ai:iatoris  oratio,vitiopí  mais  Valente  que  rolle  num  banlao. 

tantnm  aH^rctJs'  irricut  alio 
quin  infritgifera. 

Phitarc.in  moraUh. 
51  Aiulator  amkus  ino!} 


816    He  efte  animal  amigo  de  fòra,&  interior  inimigo ;  po- 
lido  em  as  palsvrss,  &  torpe  em  3s  obrss  j  slegre  em  o  profpc- 
jcqimMjiis inammo, com^  •ro,&  iragil  cm  O  advcrlo  5  dilioluto  em  os  goltos ,  &  vagacozo 

ptin in  verbo, tmpi!  tnfaão^  ~  "  ~       '  .       -      .     ^    .. 

Utus  a.i  profpera,ffagilis  ai 


{cm  os  confelhosjfaci}  em  o  vicio,&  deficil  em  a  viriodc.   31^ 
(idi>nfa[  inflitiis  ã  ohfc-  ,£  tr3ier  hum  Príncipe  por  lado,aquem  fe  compõem  tanio  de 

íji/ia.anxi/is  ad  npro[>ria,tni  «oxi-  iiT^  i 

wodcratusadgani,a,fãaiis  contranosf  INao  provs  de  d!icreto,aquem  cauzou  apltcaçao a 
ad  humana, ^difíiiisadho-  .dj{fonancia.  O  fcntido,  que  fe  íoy  a  traz  do  contrafeyto ,  pcr- 
^   HugodeS.Viíiore.       dèo  O  nacutah 

8 1 7  Eft3  he  a  caça ,  em  que  fe  haõ  de  occupar  os  Princi- 
pesiporque  fe  entrega  a  ella,quem,como  Hippolyto ,  trata  de 
refe;uardar  a  vidajfédoefta  aoccupaçaõ,  quelivracomoao^• 
!Cra3  Acláta  dedeshonefta;&  delia  fe  enamora  aLua,qhe  a  re- 
publica ,  do  Sol  que  lhe  affey  ta  o  circulo ,  que  fendo  o  Princi- 
pc,ficará,como  Cephalo  Athenicnfe,feu  queridoj 

Clarus  erat  Qephalus  Sylvis^mult^  que  per  íeihim 

Confiderant  tilo  per cuttente  fera: 
isLec  tamen  Auroríd  male  fe  prtebtbat  amandum. 
VVtd.inEpiíl. 

porque  confirmado  nefta  occupaçao  os  frutos,  que  tirou  Dia- 
na de  outra  deíigual,  ficara  vencendo  as  forças  de  Orion,que, 
<3ominando  as  féras,morrêo  95  mãos  do  Efcorpiáojporque  fen* 
do  para  efte(que  he  o  lizongeiro  jhum  Lauzo  Mezencio, 

Laufuseqmmclominatoridehellaíorqueferarum. 
Vtrg.j.JBneid. 

naõ  o  entregarão  às  chamas  os  mefmos  CaenSjgue  a  Nicias  me- 
terão 


nMT<\EtJ.  XXX.  S4f 

teraõ  em  a  fornalha,  ^i  porque  deilts.hehun-iNflclanio.De 
cujo  triunfo  verá  o  interior  do  Hzongeiro,  ler  como  os;fiirado,$ 
de  Hydra,que  lie  concra  veneno ,  para  as  mordiJuras  da  mel  • 
raaelpeciei  33  porque  achando  a  verdade,  qoc  conccbèoj 
nâolhe  guardará  como  os  Egípcios  a  boca  da  Serpente ,  po-r 
donde  fez  a  mudança  jem  oque  tcrà  o  cfpelho,  no  qual  morre 
o  Crocodillo, porque  nelle  vea  fua  fereza  o  iizongeiro. 

818  Não  he menos  neceíTaria  aos  Príncipes  ertaoccnpa' 
Çaôjpara  moftrar  a  virtude, do  q  ao  Sol  o  deftruir  a  nuvé,para 
aclarar  os  rayosjá  agoa,o  aflentar  a  terra,  para  ficar  ciara -ao  fo- 
go,© gaftar  a  verdura,paraacrecentar  a  chamai&  aomar,oex- 
pellir  o  cadaver,parà  provar  a  limpeza:  Ada  mageftade  perde  á 
luz  no  engano  do  vicioso  luziméto  eícurece  a  chama  com  o  fu  • 
moda  lizonja  ;  a  virtude  perde  a  cor  no  terreno  da  vangloiia  j 
efta  he  a  obra  do  Iizongeiro  ,porq  em  todo  o  tépotrocaocõ- 
felho,reprczentandoa  todo  o  vicio  virtude  j  34  comoquea 
toda  a  virtude  impede  o  caminho  j  55  porque  fendo  o  falda 
vontadc)  36  he  difçabor  do  entendimentojuiorte  das  acçoésj 
vida  da  culpa. 

819  A  fantidade  de  Bento  lhe  confirma  as  forças  Em  a 
cova  ,  onde  efiava  efte  Príncipe  dos  Patriarcas ,  3  7  fe  entro- 
duzio  o  Demonio;em  figura  de  Melroa  fez  a  entrada  j&  come 
Çando  a  fazer  viração  com  as  azas  áquelle  rofto ,  aquém  o  Di- 
vino amor  tinha  inflamado,  táo  perto  fe  chegou  a  elle ,  que  fa 
cilmente poderia  cativalaBento,feoextazi,  em  que  eftava,o 
não  divertira  i  38  nãofe  atrevèooinimigoema  prczençaa 
cauzar  afebrcimasauzentando-fefintioS.Bentoem  fy  húaté- 
taçaõ  tão  cruel, que,  ou  foífe  pella  novidade ,  q  em  fy  achava, 
ou  pella  falta  da  experiência,  trazendo  lhe  á  me  moriahúa  mo- 
lher,que  efte  Santo  Padre  havia  vifto  em  Roma,  ficou  inquie- 
to em  a  foledade.  39 

820  Deixou  tão  impetuozó  aquelle  mardeefpiritos,que 
lhe  ficou  fervindo  a  tentação  de  praya  Taurominitana,  com  q 
çm  fy  fentio  o  perigo  de  Charybdis  pello  regreflb  das  ondasj 

Necpoteíl  mfeflts  confene  Qharybdim  Achteis, 
Terlicet  epotetjtervomat  tllafieíum. 

lançando  em  aquelle  profundo  o  penedo ,  q  mais,q  em  o  mar 
Siciliano  ameaçava  dcftruiçaó ,  com  que  a  Sicília  fe  propaga  a 

Uu  3  fama, 


37.  Niaas  fiiit  vcnatcr 
qu:jpi,»H,í]ia  Ài^in  vcnar/íit 
Jíiiíliofii  a!  immjji,  cauòus 
ft\(\r}is  in,l  (:urctí,r,in  foriid 
cp/i  cur Lunar túdii  dícidtt,  u- 

tiOiir,  íi"  rapta  vcjtc  Miami 
bus  doininuin  educo  c  crcmá 

tus  cif. 

Cciiiis. 

} l  Uydi i in  aiji.a -humi 
nutlt  jiYpnitium  Difriircí 
•vcilavK  llormii  ircurjrrva-- 
tiim ,  adi-rrjiis  perciijfos  ab 
ijs  auxiHiini  fjl. 
R;iv!l.iyuff-:c. 

34  Vitu nol>is [iibvirtiítu 
tWtHíiiajírepiint :  Mncri:at 
jiib  mtilojli-titudtnis  Intct, 
modivutw  vocacLT  ignmia: 
fro  cauto  tii/iidus  accipuin-j 
VI his  magno pnicido  cna~ 
mus. 

Srncc.in  EpiJloUr. 

3  5  Adi.latíT  cw.wí;  virtu~ 
tis  jnimiciis  rfljis  í  faj!  c/d 
viim  fiut  imccnh  iUt»s,:ã 
qko (mmr.i!  ci/fjnit: co que 
ma^is  c.ivet>d{iS  cj},  ejuuju!^ 
amamis  fpccií  ncccrc  niidc- 
Jinitydtmc  rarionit  cbtini- 
dat  actiinciiyé"  )»udtc!i:n  il~ 
Uai  luminis,  qwd  adejle  vi- 
dcLatiir^cxt  ivguayn, 

Chryfoft  .in  PulicratÀi 
icftig.Philuj.lib.U 

5  6  Cuin  aliqtií!  aptus  ma 
riOuspipuh ,  ut  placcíit  lis, 
(juiDus  aures piuriuntjíijiii 
tur  ^ux gratMcr  accíptunt, 
Inquitur qiia  liciM iuvt va 
luptati,iahs  maniflcr  cujuit 
cervtcalia  fub  uiini  ciiOito 
manus. 

Qrig.homil.  3  Jw/cr  E^e 
chiei. 

p  Ad  ipfum  ÚticrmMo' 

nachcrum    Bcwdicihm  in 

FUriacum  ccnfugcrct  liccat, 

PP.  h.noctit  ^.apud, 

Biíltiitlvcam  rivriat. 

1 8  N.Í7W  riio^ra,  parva  que 
azis,qtue vulgo  Mcrulano' 
minatur ,  circacjus  fadem, 
v  litarcicjus  que  vultui  im- 
portune infijicre,  ita  ut  ma- 
■niicapipójfrtyifc. 

D.Grrg.M.í.inoral.c.í . 

3  9  Tanta  auirm  cartiis  te 
tatio  ave  eadcm  recedentc  fc 
cuta  eft ,  quantam  vir  [anc- 
tus  nunquam  fittrat  rxprr- 
tus.  fjuandam  namqw  a'>~ 
tpjandi  ficwhiam  vidnat. 
tju.iin  malt^mis  [pi  ritvs  ai; 
te  Cj  tis  mentis  ccculos  rtdu^ 
xit, 

Iti, 


^4^         O  T^INCJTE  VOS  fA7%  TOU.  l 
'  '  fan!a,&  a  S.Béco  Ir  inciircava  o  noiíiCjinrroduzindo  cm  aquel- 

la  planície  o  promontório  de  Laconia, que  dificultando  ane- 
vegaçaó,  deixa  a  Malca  tablado  de  tragedias,  &  ficou  a  fanti- 
dade  cigarro  do  íentimento.  Levantando-íe  em  aquelle  Crifta- 
iino  pego  o  monre  Capharèo ,  que  ao  flcMcIponto  faz  efteril 
pello  ímpeto,  com  que  retrocede  as  ondas>fazcndo  com  a  vio- 
lência da  tentação  ,  feoccultaíVe  Syrtes,  que  no  fim  da  Afri- 
ca fazem  3Í5  agoas  reciprocas  perigo imméfojem  aquelle,  aqué 
a  multidão  dos  efpiritos  tinha  feyto  porto  feguro  ;  mas  fe  as 
primeyras  viftas  lhecauzaraõ,como  a  homem,o  temor,a  todos 
lefles  perigosaíTeguravao  efpirito  vitoria  com  mayor  funda- 
lnento,do  que  outrenra  delles  prometia  a  íy  o  vencimento, 

Cum  domina  Ljbkasdujtmprcfírumpíre  Syvtes^ 

Et  dare  mn  eqms  Velafnenda  Tsíothis. 
ISlon  qvií.  lirgimo portenta  fub  'mguinelatrant^ 
Tsiec  timeam  VeJIros  curVa  Meleafimis. 
iSlec  qtias  fummerfis  ratthusfàturata  ChãY}bdi's 
Fundity^  ^JJuas  ere  recepta  aquas. 
0Viei.tibA2.Eleg. 

821     Nos  effey  tos,&  em  a  forma  Foy  o  Demónio  híí  vivo 

retrato  do  lizongeiro.  A  Melroa  canta  em  o  veraõ,mas  não  no 

inverno^he  aduIterina,porq  ama  ao  TordD  ;  pello  difcurfo  do 

4oMcruiafokvciM,b'fuii  tcmpo  faz-fc  parda.  40  Nunca  os  dias  poderão  a  hum  lizon- 

at  pafcitiir . E.V  m^,a  ruffcf  ae^^Q  fg^çj.  tomar  cot Íegitima;adu!terib  he  o  lizógeiro,na  mu- 

cn.CariK  dilate, híimbal    O  iioí>i  -l-J- 

íutu  crcafi/jhtjunma.Bis  dauça  Ga  vetdade  j  <k  aíiim  he  como  a  ave  na  copanhia  dos  te- 

""XÍ/iíè^S:^.  pos.  A  muzica ,  q  deíperta  o  eípirito  a  lébrar-íi.  da  gloria,mu- 

^*'*"^-  dou  o  Demónio  em  voz,com  que  fe  recordáííe  do  mudo.  Que 

viíTe  o  Demónio  ,  vizitar  a  S.  Bento  em  figura  de  ave ,  poderia 

prezumir,que  à  imitação  de  outras ,  que  lançadas  morras ,  em 

,    ^   ,„       ,  húa  das  fontes  de  Sicilia.tornão  a  viver,  41  aííimelle,  morto 

4r- EXoYdtcmur  a5  Arifío  n  i  r     •  r  \-f  ■  n  C  ' 

■ttHfcTiinttjinSic:i:.ifm-  pelu  culp3,  laria  a  melma  diligencia  neiíe  mar ;  mas  como  le^a 
;;::£ SS5"^í:  de  natureza  inflexivel,  ficaria  a  imaginação  erradajmas  não  íe 


41  W^V«..««../„r-  podendo  ir  co  mais  liberdaderforque 
bitum,  ,i,-o<,zmj:.írn , quud  mia  fcf  conhccído  de  Bentoimas  tomou  aquella  figura ,  para  q 
).i<^_^.cap.u.  o nao  conheceíTe  cfte  Príncipe.  Aííimo  teza  molherdeJero- 

íJLmíiíjiS'""''^  ^^^"^ '  P^*"'^  ^^^^•'  ^°  Proí^eta  Ahias ,  o  termo  da  doença  de  feíi 
Í.i^^.«/.i3.  filhoj  42  Aranon,  para  lograr  á  Thamar  3  43  eftefefinglo 

doente, 


doente  ,  &  a  molher  mudou  de  v  eftidos^com  os  próprios  mof- 
trava  quem  era^  &  Aainon  nos  defmayos  occulcou  o  inccJio. 
Odatécaçaó  veiopalleadocomo  vo  oj&  o  inimigo  encober- 
tocomotrage^fingio  doença,  porque  diminuio o  paíTo  ;  Sc  íe 
ainda  que  náo  alcançou  opremio,aba!Iou  a  coluna,  em  mudar 
as  aparenciasjdefcobrio  grande  mifterio. 

8  z  2  Em  Roma  tinha  S.  Bento  cativo  efte  inimigo  ,  por* 
que  o  defpi*ezo,que  fez  dos  bens,  foy  zodq  o  vencimento  j  na* 
quella cidade, como cfpirito  quebejliifíentava  o  Demónio  a 
peleja;&  no  monte,çom  as  aparências, do  que  náo  tinha  ,  quiz 
dar  a  batalha;mudando  o  exterior ,  para  que  o  náo  conheceíTe 
clcravo.  Poz  Deosporley,que  todooquequizeíle  cazarcom 
a  molher ,  que  houvefle  cativo  em  a  guerra,  primeyro  lhe  def* 
pilTe  os  veftidos,  que  ella  tinha  ,  quando  a  cativou  .  4^  Poys  ^^  Eticfcmt-ocjkm-M 
feellaficava!ivre,che2andoa  íerelpozavque  importava  ti vef-  s"<*«y<'f«o'?- 
fe  os  habitos,de  quando  elcravar  Muy to, porque  hcava  parece 
do  o  que  foy,  fenão  mudaííe  de  roupas.  Sabia  efta  liçaó  aquel- 
Icjque  lenáo  aproveitou  da  ciência  j&  para  que  S.  Bento  o  naõ 
conheceíre,tanto  pello  eftado ,  em  que  o  poz  a  defobediencia) 
como  pella  fogeiçaó,com  que  o  havia  deixado  em  Roma,  mu- 
dou a  vifta,com  que  em  a  guerra  Romana  o  tinha  avaíTallado  o 
Nurllno.  Enganou  nas  viíías,afl[im  como  o  lizongeiro  nas  paU- 
vrasi  mudou,o  que  era,  aíTim  como  o  outro  a  verdade,que  oc* 
culta  i  mas  quanto  bufcou  de  traças  ^  tanto  moftrou  de  fra* 
queza. 

823  Náoachou  outra  forma,  em  que  vir  tentar, aquém 
cftava  em  hiia  cova ,  como  Simáo  metido  em  a  fua  coluna ,  fe* 
não  coberto  de  negro.''Se  vinha  tratar  deshpneftidades, porque 
fenáo  armou  de  v  iftozas  aparências.^  Naó  faó  eftas,  as  que  a)u- 
dáoo outro  ?  AíTim  he^mas  como,  parece,  vinha  a  tomar  vin- 
gança,de  quem  lhe  havia  cm  Roma  lançado  o  capuz,quiz  tra- 
2er  o  luto,para  que  cou)  a  memoria  do  aggravo  mais  fe  encen- 
deíTea  paixaó,&  aplicàflbcom  maisa£iividadeo  venenojvioà 
mayor  virtude  uzardcUcclbmulo,  para  infundir  a  fantidade, 
&  quiz  imitar,para  entranhar  o  vicio.  Sendo  a  CruzdeChrif- 
to('como  deixamos  dittojproccdida  da  mefma arvore,em  que 
Adam  peccou,  o  levalla  (obre  feus  hõbros,  foy  ter  à  v  ií^a  o  32* 

SiAi  Tir  1  r  1^  "Mihimvviiusaucifif 

^         ,  .  l  aulocrucincando  Iccom  omundo,  45    roy  trazer   xu!cji,t-c;í>.>n„rdo. 

configoo  inimigo;  a  Mapdalena,U7andoem  fuaconverfaó        MCaiat.caf.e 
dos  unguentos,  46  foy  ter  na  memoria  o  dcfey  to ;  a  efte,  para  s,mwí. 
lhe  acrecentar  as lagriraas^ao  inimigo,  para  occupar  a  virtude;  " ''■^" 

Uu  4  &a 


544        ^  ftjKCíJ>R  VOS  ^JT^^  TOM,  1. 
Sta  Crnz,pa:'adar  y  latisiaçaó.AíTtm  oquiz  fazer  a  fcii  aniííra' 
vo^afiidiquiz  empregar  o  (eu  valor  aqnellcjaqucm  tudo  Hcou 
cau7  ido  lagrimas ,  porque ló  pata  memorias  puxou  a  afronta. 

824  Mas  íe  intentava  o  deíagravo,  porque  não  eftà  em 
o  campo  permanente^  De  hãa,para  outra  parte  anda  foiicitOj 
quando  S.  Béro  cltá  quieto  ?  Sc  cíic  ignora  a  cilada ,  qnemcdo 
move  ao  Diabo  a  delcompoílura?Tem!a  verlc  cativo,  por  iíTo 
andava  incerto.  Aflim  o  kz  Saul  quando  andou  pellos  dezer- 
tos  em  bníca  deDavidjuão  tinha  parte  certa  ,  em  toda  aparecia 
mudável.  O  temor  não  quieta,  corre  nirto  parelhas  côo  amor, 
que  não  tem  defcanço^aeílemoveachama^aomcdoinquieta 
a  nevc,aqucm  lerve  de  calor,  que  a  rezolve,  a  virtudequere- 
conhecCjCm  quem  combate.  Sendo,que  o  não  ver  o  Demónio 
defpoziçoens  cmBento,cm  quefuftcntara  vontade,  foycauza 

•   da  inquietação,  imitando  os  Corvos,  dos  quais  dizjob,  que  o 

faltar  lhe  quando  pequenos, o íuftento  em  o  ninho,  osfa2 

48  Quí:  frxpartit  corvo  vagucat  na  impaciencia.  48  Via  o  quanto  cftcrilcAava  Beto 

c!^mMta^incum,-v.fyãtes,  pata  O  tcrreno,&  para  O  cipintual  rccundo;&  le  aílimviverao 

coqM.inonbd'cantcibo7i     ^^  Principes,como  cllejnáo  quietara  em  palácio  o  lizõgeiro. 

825  Naõ  deixou  de  accometer  valente,  quê  ao  rofio  fez 
o  polpe^mas  porque  naó  bufca  outra  parte,  onde  fe^a  mortal  a 
forte.^  Seria, porque  via  aS.  Bento  gigante,  &fe  quereria  mof- 

^t)  vnxuffu  vhiiifihxii   trar  David!  49   náo,porqueao  contrario  tinha  elle  medido  o 
'''J^"'"  •  campo  em  Roma. Seria,  porque  fendo  Bento  hum  exercito  de 

elpiritos,ter!a  por  primeyraracea  virtude,  que  nclle  era  mais 
antigiia,imítandoa  ordem  de  Jofue,  quando  hiadeftruir  a  ci- 
dade de  Hai,q  poz  aos  anciãos,  em  a  primeyra  fileira ,  para  óc- 
io Etafcenâit  cumfemo-   ct,]ca|-  35  forças  do  excrcito  í'   isO  Não,  porque  ló  da  virtude 

rwin  in  fi-ontc  exercitas.  *  ■>  ■  •  r^ 

lojiic.?,.  moderna  he,dequetemc{perançaso  inimigo.  Demais  que  o 

rofto  de  Bento  era  hum  debuxo  das  portas  de  Jerufalé  reedifi- 

51  sumUter-vitcmerant,  cada,  quc íe ucllas  fc  mofuavaõ  multidáo  dc  Palmas ,   Çi   em 

.&ínvcjtiL'uhrfcn"Jcr£pn-  í       1     is  •  t-  •  »  n 

^yriim  imiujiais mirante  O roiío dc  Bcnto aparccião  augclicas  viítudcs .  52    Poyspara 

'^'"t^SSÍo^'"'"''     q"e  íe  avezinha  àquella  eminencia?Quereria  dizer,que  não  fó 

52,  Eratv!iitiij>!a:id>,ca.   {àbia  cahir,mas  també  voar?Seria:a>as  ncfla  tentação  ílntio  fe- 

niídeci/mtiis  Ãimltds/n'!-  r  \  f  \ 

tag»c  circ<tein»ci,mta:ex  mclhanças  dc  outra,onde  o  chegar  ao  limo  do  monte,toy  a  ui- 

TSt^^M^uJ-t"  "ma  retta,que  deípcdindo  a  disfarçado,o  fbz  fbgir  vécido^  eí^ 

Bvcviarioià:yi:di3.  ta  foy  a  ulííma  das  rentaçoens  de  Chrillo  em  o  dezerto  ;   5  3 

s\  itrrumarfumpfiteum  &  cambc  cfta  foy  a  ultima,  com  que  accometéo  a  S.  Bento  nef- 

JiUhluf  m  montem  cxccl-    te  m  li  n  d  O . 

Manh.^.  826     Arezão,porqueaflirtioaorolto,he,  porque  S.  Ben- 

to era  Príncipe,  &:  clle  iizongciío.  He  eíic  como  as  ovelhas  de 

Jacob, 


Tacob,qae  mitigaõ  a  rede,tcndo  diante  dos  olhos  a  vara,  5  4 
que  reprezenta  ao  Principci  &  lendo  a  variedade  de  cores  húa 
pintura  dos  olhos, de  que  fe  ha  de  compor  o  cetro ,  ferve  ao  li- 
zongeiro,overeaiasagoas  de  fua  ambição  os  olhos  do  Prín- 
cipe propicies  á  fuarede,queao  beber,  concebem divizoens, 
aíílm  como  as  ovelhas  vários  os  Glhos.   5  5  E  ha  Príncipes  tão 
defgraçados,  queachaò  não  ter  luz  em  os  olhos,  fenão  dcl- 
poys,que,femelhantesajonathas,goft2odomel;   56  fendo  q 
odalizonjahecomo  odinheiro,quedcu  Pharaò  a  Sara,  para 
quecompraíTe  o  véoi  57  porque  com  elle  tratou  de  lhe  ve- 
dar os  olhoSjO  mefmojaquem  Sara  levantou  feliz  .  A  falta  def- 
te  conhecimento ,  faz  abrir  a  cova  da  ingratidão  \  fendo  o  dif- 
farce,  com  que  fe  introduz  fiel,  o  inimigo  lizongeiro ,  como  a 
aCToa,queo  peixe  Faften  muda  cm  doce^  que  trazendo- 
Ihe  o  fufi:ento,he  caminho  para  a  fepultura,aqueni 
o  goftou  ignorante  5  em  cujo  golfo ,  fe  hum 
Príncipe  falvar  a  vida,ficará  como 
hum  S.  Bento  moleí» 
tãdo. 


Ç  4  TcUcht  crnJ.ícol)  '.■ir^At 
■po'fiiilca!  xhtdes ,  ijT  ainyg- 
daliiias^iS'  exfUtanÍ!,cx 
farte  de  ccrticávn ca:  y&c, 
Poltitt  qite  ca?  in  canalíiiiry 
ubi  cjj!indc!^i!tur  aaua. 

ç  5  Tadian  tjuc  ejl  ,  ut  in 
ipjò  calore  conus  ,ovc:  jntiic- 
rentur zirgãf  ,  Òr  parncnt 
mactilofa,&  varia,  trdivcr 
fo  cokrc  ríjpcrjá.  ibi. 

$6    lllumiKatifunt  ccciíli 
mci,co  giiod^ufíav:rini  f  <*" 
luliirr.  de  wclle  jfío. 
I.RcS.cap.i-^. 

Í7  Hoc crit tibiinvdami 
occulorum. 
Gcncf.io, 
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34^       O  T^lKClfE  DOS  fAT%  TOM.  1.  I 

FICA  ' 

SAMBENTO 

VlCTORIOZO. 

DA     TENTA  C,  AM. 
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ODA  a  fortaleza  padece examcj 
a  húa  as  balas  j  quando  a  outra  a 
pro vão  as  ondasjhú,&  outro  cxer« 
cicio,ou  deixaõ  tímido ,  ou  defen- 
ganadojcfte  na  ruina  ^confirmando 
a  prezonç-aóiia  paciência  .  Náoíe 
provara  vencer  ás  torças  ainduftria,fe  fó  para  aeiifeadaíe 
fizera  a  embarcação^  do  reziftir  aos  mares  >  fahio  o  provérbio. 
A  vida,aqué  íò  a  felicidade  deu  arnjas ,  he  morte  á  vifta  de  oii' 

c-ra* 


tra,  aquém  os  trabalhos  polirão  o  brazáo.  Em  toda  a  parte  fe 
achaterrai&  em  quanto  nãochegaoinforcunio,conftrva  ka 
lisa.  I  Serveaadverfidadcdomelhio.queofogoàverúdura 
do  Imho  Asbeftinoj  defte^diz  Plinio,quc  para  Te  tazer  alvo,  & 
gafiardetodoaimmundicCifaõaschamasa  Tua  porgaça6,&a 
íua  agoa.Gafta  o  vicio,a  viva  a  virtude  o  melmo  caltigo,q  exa- 
mina i  a  melma  infelicidade ,  que  pergunta  ;  efta  á  prezunçaô, 
quefonhaí  i  &o  outro  á  torre,  a  altura  que  levanta^  3  dei- 
xando táo  diííerente ,  o  que  apura,  que,aquem  a  merecèo  cul- 
pado,deixa  benemérito 

Ovid.  j^fpeyA  crefclt  hyens^omni  que  k  parie/ercces 

'Bellagertmt  Venti,freta  cjue  indígnaniia  mifcent. 
'.-  HicVoúí  "Nwnen  adorai. 


I  Si  pur/t:  ti  nm  hílere 
fcrjccuccnct ,>u.K  duincje- 
pijh  cffc  chrijhanus. 

Augujl,  -in  Quvd.Jcrm, 


2  TriUulatio  cjl  intnrogath 
i:cminis^ita  qua  fe  ivíiiin  Ia 
tehat,  licctvon  arhficnnfit 
fwimanifijlur, 
V.Aug.tn  l^ rafar. PJkh/i.^  J 
)  In  te  trthulAtiíi  jlrnax 
■artifcií  cji.fi  taimn  aiirnnt 
fií^iíttonpa/ea , mjordwuf 
canas  ,  notcin  ctncntn  cmtr- 
•ucrtarií. 

iíicminPfaliH.^o. 


8  a8  Em  todos  he  commum  final  de  dcfgraçado ,  o  nSô 
lhe  foceder  o  premio^encontrado  á  virtude ;  &  o caftigo ,  con- 
forme o  peccado  ;  não  caftiga  Deos  duas  vezes  húa  culpa,ain- 
da  que  duas  vezes  premèajnefte  mundo  raõastribulaçoensò 
pagoj  para  com  Deos  he  toda  a  adverfidade  fortunaj  /j. 

Germ.         Infelix  nimium preffit  quem  nulla procelU 
jícáiit  adverfi  cm  Vel  in  orbe  nifní. 

negouTe  á  felicidade,  quê  tevé  o  terreno  por  defempenho;  5 

Idem.  Dona  caduca  malis ^dantur  Cíeleíliaju^is 

EJikms  affURusiprofper  in  orbe  malus. 

A  virtud,  que  nèfte  mudo  ficou  correfpondidajcomo  iião  dei- 
xou o  Senhor  obrigadojperdéo  o  direito.  6 

Idem.         Quum  hona  percipimus  terrena  fmcre  tmendum  eJ?, 
Isle  Deus  iStttms  abdtcet  inde  bonis. 

Entre  eftas  chamas ,  conhece-fe  a  creatura  valida  do  Creadorj 
porque  as  teridas,com  que  fae  do  mildo,  fazendo-o  cm  a  outra 
gloriozo,  7  eniaparte,ondeasrecebèo,foy  afortunado.  8 


/dem.        Hunc  infelicem  miferum  que  putamus  amaro 
Quinmqiinm  infelix  nec  mifer  orbefmt. 


8zQ  A 


4  "Nihil  infiliciíif  h'ati 
ttthil  acctdit  advi  rfi  ;  male 
enhn  de  illo  Dij  /ndicaverut 
^uiiiis  itiâigniis  vifu!  cjl^  i 
guofurtuna  uliqudndovm- 
cncttír,(]ux  !r:toSiiijfiinum 
qiianquam  rrjugtt. 

Democricuí  apud  Smcc, 

^    Profpnritatan  prxfimè 

yccipiunt  >na'i  in  rctributio- 

ncrii  propter  bmia^qutífdci' 

um. 

C.paratrif.XXni.Q^X. 

6  Cawndum  mlis  ejl :  ne 
fi  fí,rtc,ciim  a!ujiád  hiU  agi 
mu!  tn  prá:ff)2tiJxculo  ,  re- 
rnutterattcnct»  acctpiamurt 
nefirte dicatwnoli! ,  acce- 
perunt mim nterad  mjiiaiTt 

D.GrcT.inhot/iit. 

7  In  hoc  mtmdo  (ji(af\  in 
campo  ccrtamims  pofitt  jd- 
mus-^iíT  qui  hi:  dclcra  ,  aut 
plagas  ,  aut  tribulattoncs  na 

fujccperit,  in futuro  inglerii 

ftis  apparcbit. 

D.íiei>i'trd. 

8  Mijcrum  iccjle  judicr,: 
qiii  nimqiiam  fiicris  tnifcr. 
Traxifttfwc  advcrjario  vi- 
tain.nemufat  ,'qutd  puiiic- 
rii:n(C  tu  quiJam  ifjf.Opnr 
enim  cj}  adjiii  mtitiam  rx- 
pcnmcr.to.quid  qtiifqiif  p^-f- 
Jjt  :m>ti  niji  tentando  didictt. 

ScrtfC.lil-.de^rudcntiã 


829  A  felicidade  he  como  a  Pérola  jcíta,  quãto  elpinbo- 
ía  teve  a  concha,mais  clara  aparccèo  no  unindo.  Se  abonançai 
aíFil^ira  lempie,toraõ  os  Frincipe5,coriioa  rerra  íem  agoa^dclta 
cercou  o  Tupcríor  artihce  a  todo  o  múdoja  mcima  batarifi ,  em 
q  asagoas  <e  dclvcláo,  hedõdea  terra  tira  a  humidade,  com  q 
re<:onglurina;porque  le  reduziria  a  pò^quando  lèiiáo  ajudaíie 
do  outro:  Da  adverfidade  recebe  o  cetro  o  deiégano,que  o  ad- 
vcrtCj-quando  da  fortuna  a  eíierilidadedo  pó,queoengapa  ;  a 
cujas  forças  o  delnaturalizáo  os  ventosj  &  com  asquais  liçoés 
o  cllabelecem  as  chuvas^ou  fcja  pello  engano,  que  aíjompanha 
a  hum,&;  o  defengano,que  traz  o  outro  j  os  trabalhos  íaó  iiíais 
úteis, &  de  menos  utilidade  a  bonança. 

Ovid.2.  j4ã  Cí^lum  wanus^^  fplendtda  hrachia  tclkns^ 

Met.  T>a  Veniam  Len^ce pater, peccaVimus^iníjuic 

ç,  Sed  miferere  prectr^fpeciofo  que  enpe  dai/mo. 

O  vento  da  fortuna  não  acertou  tanto,como  o  contrario^  em  a 
via2;em  violenta  eflá  muytas  vezes  a  fortuna  do  mareantejfou- 
be  o  cafligo  levar  muytas  vezes  os  Principes ,  fe  encontrados 
ao  goíl:o,germanados  com  a  fortuna.  Bella  capirão  de  Ungria, 
quando  prezo  de  El  Rey  Colomano,  o  fugir  para  Grécia ,  lhe 
refguardou  a  vida  ,  com  que  defpoys  locedèo  noReynoao 
conrrariojfe  lhe  não  dera  cm  Ungria  a  tempeflade,  não  arriba- 
ra a  Grécia  fcguro.Scipsáo  Nafica,  o  mar,  que  o  entregou  aos 
Carthaginenfes,lhe  fez  defpoys  a  bonança  ,  com  que  gozou 
uifijcudú,ncchonorei:mJi  Q  ímperio;porque  he  couza  comua, o  vir  às  cofias  da  noy  te  o 

tnbiilatií) ,  nec  remtjfio  ■■  nifi  n        1       1  • 

Í3)emr,ncc.ffur.  rOÍlO  do  dia.     9 

^o  iwí  ÍSeÍ-       8  30      Nem  fempre  os  trovoens  fizeraó  caminho  ao  rayo; 

a.r  rapiantrinc.c/u.Maxi  tambcm  fizeraó  cfirada  à  carroçada  de  Elias  foy  eterna, aquém 

miim  c[t  rctncdtum  tnterio-  ,         .  , .  '  j    •  n.     J 

rtshumniis.fi  ,n  hac  arca  antcccderao  aqucilcs  tremores, para  nos  deixar  elte  documen- 

^uÉ':^.!^:^:^'   to.    ,o  Omonte,queeftremecèoaoeftrondo,abriomaisas 

Petr.cijryfofi.m  Epifi.    ycas  á  3203^  a  falta  do  tcmor  faz  a  muy  tos  confervar  o  impedi- 

II  Non  adhol'ris{lDquítuT  ,      r  -  lir  A-  1  Irtn 

defrTvofia^ciiato){jo[orcs  mcnto  da  iortona  j  co  o  que  lhe  roy  o  eitimulo,qual  outio  va- 
^:jS:::S::S':^  por encendido,quelhe guiou  as  agoas.QiiâtosPrincipesbuf. 
tos.vmnd:tuqAuque,fivi-  caraó  3  virtude  defpoys ,  que  viraó  a  Deos  irado  /  He  em  to 

dirristcVtmiriàDeo  ,nepia      .  .  p.  .  ■  íT        '       A    ^r^  ^  ,^^Tt\ 

tniias  ad  'r.nmcos  inda::n,  das  35  crcaturas  comum  O  rerrigcrio,  por  illo  nao  deço  a  parri- 
W;«,g;r  et.a^>>  iihnnin  te  ^,j|  excmplo  i   1 1    athc  aquellc  tempo  efiava  impedido 

■Martireí  ac Sanaoí,<trc,      Q  caiiiinho  do  defcnp'ano,porã  o  tinha  tomado  a  lortuna^  1 2 

(nan.ChrjJoft./tdverf.  °  ti 

ludíOf  orãt.%. 

' .  iz  Aurem  è,rdn  triúuU-        Q  CUudlt  pYcfperitas .apetít  que  cjfiiSlw  cordis 

ritaí chiJidir.  AuresMt  caPiaut  dogmata  ò nutiu  Det. 


9  NifiicniJrin^nec  corona: 
VI fi  cataminct,  nec  bravia. 


EMP^EZJ.  XXXÍ.     ■  549       ,     ' 

fenJo  como  o  ferro,qoe  abre  a  terra  para  crear  raÍ7es  o  trigo, q 
icprezenca  a  virtude,    i  3   A  felicidade ,  que  a  apareceu  tlor     i?  ^^n  alMkum  arà- 

r  J      ^  '  ■       ,      .  ti  III»  tnimitu.  (iurjuintcr 

por  entre  elpinhos,n.áo  teméo  o  vcnto,porque  ja  Ichioexaiiii  ramapcrtt:jiceriwíy.icire 
nada:  N  IO  ateaiorizarao  a  Caltrucio  capitão  dos  Luceles,os  a-  a,J.o,tuU.iationciÀmcy^ 
paixunados  do  difunto  UííUcio,Rey  dos  Piias  ,  aqueiii  elle  íb-   cvrdisprimdumjaiiM-ie. 

r  o  '         ^  '       1  ^  loan.CuryjoJr.  humu.^. 

ccdéono  tronojporque  na  priz;io,em  queeireo  havia  polio,  d,:dr.iti  i:r yn/ii-cr. 
perdéo  o  vicio, porque  havia  fido  prezo .  A  fenda  ,  q  faz  o  de- 
lengano,he  para  larar  dâ  poftenia. 

Idem.  Vuhierat^utfanetmedkusccthfltrMt  (Cgri 

Qorporecuratis  menttbus  ajlra  petànt. 

831      Nâoacoiiemuytas  vezes  Deosaosfufpirosdo  povo 
nem  às  lagrimas  do  Principe,  porque,  como  medico  ,  aplica  o 
medicamento,  fem  reparar  nos  ays  do  enfermo,  né  nas  laítimas 
da  família.    1 4  Em  o  cárcere  não  admitia  alivio  Adalela  Au-    .^  inteitigat  hmo  ,ve3i- 
pulUia  foberba  a  poz  entre  ferros, &  defles  lahio  para  molher  ciimcficDi:um,&mh/ar,o 

*^  '  l>  J     I      1         /-k       •  J       A       r    IL  tiem  mcdicameiítiim  cpe ud 

de  Otton,Key  de  Itália.  Os  rigores,que  padeceo,le  lhe  apura-  jai„trin,nM p,ei,:wi au da,» 
raó  a  cauza,fizeraó-na  taõ  outra  nos  coltumes ,  q  íe  para  a  pri.  ';;;;::;;J^;;:£::rZ 
zaõ  teve,quem  a  acópanhaíre,para  lhe  aíTet;urar  os  paíTos ,  fu    audu ,mcdicus ad  i,oiutaté, 

r  -II  -n-íT     '       '  rr     i     IL  fedanditadjanitatcm. 

gio  tao  outra,  que  nao  ceve  ,  que  lhe  reziitiíle  a  polie  da  líber-       Aug.p.p.ijaíw.n. 
dade.  Em  o  profpero  não  aparece  a  virtude ;   1 5   onde  fe  en-    ^^  Q,,„,„dom.i.mc. 
ganou  com  o  mundo,quem  o  bufcou  ,  quando  elle  brando  ,  &:   tciua7it,indki.uait.fKve 

11       r       •         n.       J        •  r,        í">      I      í  n  ra  vntní.gniC  ficpc  m  prcfpe 

quem  lhe  rugio,eltando  rigurozo^  nelte  eirado  he  nelie  menor  ,.,, „onapyant,m  adwrp 
o  perigo;&  no  ou  cro  he  mais  cena  a  defpraça.    1 6  "' '  ''If^'"'"  ""'"'"^ 

D.Banard.jíiper  Canf, 

Idem.         Mmdus  ohejfe  folet.quihtts  offert  profpera  hUndmi        èjilimduf,qLS^^^^^ 
Quos  afitgit  atroxjns  minus  tpfe  nocet.  Aug-.Epji.LXXii. 

Quando  os  Príncipes  tem  que  tcmer,entáo  defcançaój&  qui- 
do  de  dcfcançar,entáo  temem  :  Lacheto  Luzignano ,  entre  as 
prizoens  de  Genova,acrecécou  o  amor  dos  de  Chypre,  eftes  o 
refgataraõ  a  pezo  de  ouro, para  o  terem  em  Rey ^cm  o  tépo,em 
que  prczumia  fer  efquecido,  fe  vio  tão  lembrado  da  pátria,  q, 
íe  quando  nelUaíTiftiajfe  lhe  dificultava  o  cetro,  quádoauzé- 
te,tudo  fentio  profpero.  A  regalia  não  oftcnta  a  luz ,  cõ  arder 
em  oppori:o,ry,  cõ  luiir  na  tempcftadc  j  neíia  crece  mais  o  ref- 
plandor,porque  a  felicidade  deminue  a  v  irtude  j  &  pcllo  con-    17  Trituiatiominiturai 

tratlO  o  intor  tUniOi     I  7  „,,„^,„„  trimm  ammlpu, 

ad  curfcqiicndum  aternum 

Idem.  Augetvtrtutesafjlictto^cnmmapunit.  Cxum'£crcuj]w.vii. 

JBternum  domimyf/erpeiuum  que  parai. 
'  Xx  3  &fó 


l8  Projperitate  m.ilirtmi 
Boni  pcrturhari  non  dcbmt, 
ficiít  lux de  adiicrfiiace  bono 
rum. 

DcPcnimit.di.ni.C, 
quid  ergo. 


19  Tribitlus  cíi  herba pun 

gictvii,tnd-2  tríbtilaho;  qu£ 
fatsíHtc-r  toleranda  ,  mper 
unpM  temiam  mcrrur/s  mu- 
ntiir  in  culpam. 

C,  Cumpereuffio.VLl. 


1 0  Qiii  ãiiicm  infiddis  e/?> 
íS'  vacum,  iits,i:tiinvis  coit- 
triuir  fume  ,jkiit  granum 
z'a:H!i)n  dupaLu  non  egtrdi 

D,  loan.Chryfofi,homil. 
^.incap.^. 

21  QiW)?i  rccognofco  lob 
inftcrquilinof  loonnciii  cju 
rientcin  in  Lrcmo,Petruin  cx 
tetiíiim  til  i\iti!?:ili:,{acobu»' 
dccdl  ttwn  itb  tlcmdts  qla- 
atd,  cogita ,  qiulitcr  Deus  in 
futuro  crucia.í'it,'/uos  rcpro- 
bat  :  qni  ita  darc  affligit, 
quos  ama:. 

Gregoritfi  homil. 


550      O  'PiiiNaTE  vos  i>Ar%  rou.  i, 

&  (ò  he  para  fe  temer  o  incendio.^quando  o  turno  itiípcdc  a  vif- 
ta5&:  não  quandoo  veiuocxpclk  ofumo. 

832  Naõ  íalcou  ,quem  ignorando  eíle  tempo,  fe  houve 
com  impaciência  j  pcrturbando-fc  ema  deígraça  do  bem  cõa 
felicidade  ào  mal.  Perdéo  Auzonio  Similio  o  reípey to  á  cfta- 
tua  de  Jopiter,quando  vio,que  ao  fervo ,  que  a  derribou  ,  lhe 
deixou  acoroaemamáo;&aelle,quea  reftituic,  aleijou  dos 
dcdosjporque  ao  por  da  imagem ,  lhe  foraó  oprimidos  ^  o  con- 
trario havia  deíer  o  agradecimento, fe  tivera  luz  da  verda- 
de. 18 

Idetn^  N.ec  homs  affliSlus^nec  te mahís ipje  beatm 

Turbet^ad  aftra  homs  it  Flegetonta  malw. 

As  premiíToens divinas  defpedeiTi a dificrentes  finso fegredo- 
na  conftancia  refpiraa  virtude^  19  delia  tirou  Fábio  Máxi- 
mo o  nome, 

Adveyfts  etenini  franglfwtj  ejfeVimum^ 
Síliuí.  1  o.     Qiii  Martem  tnfcribantgenti  nonpojje  dobres 
Qnder€y^  £x  píenafoiatia  pofcere  luSlus, 

Quem  teve  olhos ,  para  ver  a  defígualdade ,  naõ  tem  ainda  vif* 
ta,  para  fe  reconhecer  criminozo ;  &  neceíTita  de  mais  golpes, 
porque  hc  como  o  trigo,faIto  de  fuítancia,  que  não  deixa  a  ef- 
piga  fem  repetidas  moleftias.  20 

833  Naõ  chega  a  intimidar  ao  Príncipe  o  futuro  caftigo 
nostrabalhoSjComque  ve  a  Deoscoroair  innocenciasj fendo, 
que  defta  difparidade,fe  ha  de  inferir  a  outra  equivalência.  1 1 
Efte  defcuido  fe  culpa  a  todos,cõdena  mais  os  Principes ,  porq 
tem  mayor  obrigação  de  tratar  com  a  fantidade  j  &  fe  for  fó  o 
defengano  próprio  ,  o  que  o  obriga,  puxa  a  mão  da  necefllda- 
dc,  aquém  havia  de  levara  obrigação  do  officiojcomoque 
perde  de  cfedito,quanto  fe  negou  a  feliz. 

Vos  ego  yfímc  moneo^felix  qukmque  dobre 
Tíbul.i>    Altenus  dtfcespojfe  carere  tfio. 

8  34  Afiim  focedeem  ò  coíihecimento  da  culpa,o  mefmo 
que  no  temor  da  juftiçaiconhecendo  o  defcuido  nas  forças  do 
inimigoja  imprudência  nos  efFeitos  do  aggravo  ;  a  injuftiça  na 
vingança  dos  domefticDs;a  ambição  na  falta  do  amor  j  com  que 
a  efte  foliciCíi  o  agrado ,  aprendendo  os  meyos  na  adverfidadc; 

dcfen- 


defenganando-o  tanto  com  oamorpropriojComocom  os  ter- 
mos da  amizade. 

OVid.  ISíunc  tjuia  contraxit  Vultum  fortuna/ececlif^ 

j^.Tont.       Auxilio pojlquamjcis  opus  efJetuQ. 

E  Te  a  may or  embarcação  he,a  que  fente  mayor  torméta,  qui- 
to mais  eminente  for  o  folio,mais  vizinho  cftá  às  cempcfiades, 
AíTím  oconfirmou  oCèo  em  hum  jufi:o,aquem  tinha  pofto  na 
altura  da  fantidade,  &  aquê  creava  para  cetro  de  muytos  Prín- 
cipes.    *  *  Sauciijfmus  Patcr,irlé 

8  34     Atribulado  fe  vio  S.  Bento  com  a  tentaçá5,&  inde-  ^tiS-:^Z£:f:^ 

cizo  no  caminho,  que  havia  de  feguir:   22  mas  o  Divino  Spi-  G«»v/jrMw,o«.vG4jM 

ritu,  que  nunca  o  havia  deixado ,  lhe  acudio  mizencordiozo;  vivriâè. 

com  que,re  lançou  em  húaC,arça,que  eíhva  pouco  efpaço  da  ^S^Zm^ZS^Z 

cova.  12   Ou  foííe,  porque,  como  em  o  edifício  da  Igreja  <^iampcncd^fcrj-  ef.,.,iu, 

havia  de  ler  hua  das  pedras  de  mais  eltima ,  era  neceíiario  mui-  D.Gregir.Má^n.  ui^.x. 

tipllcados  piques  ,para  o  aperfeiçoar.  SenãofolTe,  porque,  ^^fri^f/r-í  Ji/^^^^ 

comotinhadeconiervarofogo  da  caridade,qual  outro  licor  gratiarefrefjuriaJia.K-pei 

tinha  de  hir  a  purgaçaojonde  havia  de  deixar  a  negra  agoa,  co  canm,iâ-vtpriwnr-'^-*di 

que  fica  puro  o  azeite  j  para  o  que  bufcou  os  efpinhos ,  que  ^S^/j:^^::;!^^ 

ti)oleftando-lhe  as  entranhas  doentesj  dwn  fe  m  tins  jpimrum 

aduleis,^'  urticarutn  inam 

Hier>         ^^ra  que  crudelis  vi/cera /pina  premeti  '-'' 

delles  fe  havia  de  levantar  com  perfey  ta  faude. 
luVe,  Sentihus  Ucjpinis  que  feris  Velocius  exit» 

8  3  "5     Mas  antes  que  dem  frutos  os  efpinhos,  qiierome  li- 
vrar de  húa  duvida .  Quais  foraó  aqui, os  que  fe  purificarão  dà 
culpai*  Os  efpinhos  em  o  fangue  de  Bento,  ou  Bento  em  a  pó- 
ta  dos  efpinhos5'Semelhante  ao  Cordeiro  entre  a  C,arça,  I4       14  tndit  f^epoji  tcrgum 
eftava  S.Béto  j  &  fe  o  fangue  do  Cordeiro  he  o  que  lava  as  cul-  '^'"om^^i  " 

pas,fendo  deftas  retratro  os  efpinhos,  &  tendo  Bento  fcmelhá- 
ças  de  Cordeiro,entre  a  defigualdade,que  reconheço,  achoa» 
inda  duvida  neíla  rcprezentaçaõ. 

836  Náofó  com  ospèsoprimioS.Bento  os  efpinfiosj 
em  todo  o  corpo  nu  fe  ajuntarão  as  pontas ;  &  fe  o  fane;ue  de 
Benco,por  fer  de  hum  )ufto,ainda  levava  virtude ,  como  fe  po' 
de  alcançar  o  contrario  no  remédio  da  tentação  ?  Sem  duvida 

Xx  ^  íoy, 


3^2  o  'PT^inClfR  DOS  fATT{.  TOM.  1. 
foy,  que  huns,&  outro,  S.  íkiito,  &  oselpinhos  íe  branquea- 
rão cm  o  íangucj  S.  Benco,lançando  íora  c!c  fy  a  tentação  com 
a  moieftia  j&:  os  clpmhos ,  perdendo  o  ler  cfteris  com  o  fruto, 
que  dclles  tirou  a  virtude.  Aííimo  Principe  comainfeiictda- 
dei&  da  melma  lorte  a  republica  com  o  dcíTabor  doPr incipe^a 
efte  íe  lhe  defterra  o  mal  no  delengano  j&  no  do  Frincipe  vem 
Ioda  aeí^imaçaõ  para  a  republica. 

837  Em  quanto  NabucoDonofor  feoccupou  emefta- 
is  c.d-n:cs  aàoritcjiatu  tuaSjtrazía  póííos  por  terra  OS  fubditos  j  25   comofahiodo 

XS'd{;S,a«  ""''   campo,náo  lemos,  que  as  adoraçoens  de  fua  mageaade  foíTcni 

D.vt:ii.i,  quedas ,  dos  que  lhe  obedecião .  A  mudança ,  que  fez  de  hum 

campo  para  outro,  da  parte ,  donde  fe  prezumia  Deos  para  o 

lugar,  onde  le  conhecéo  bruto,   26  foy,  oque  levantou  a 

eji,is-fj:nunsuthof,comedit   repub!ic3,porque  deíenganou  a  elte  Frmcipe  j  em  quanto  lhe 

íd:mcapA.  náo  chcgaraó  as  inclemências  do  tempo  ,  mandava  acender 

o  forno,  para  caftigar  virtudes  j   27  mas  defpoys  que  fe  vio, 

turfir>uxfepJpi,>n,qua,n   tm  3  tormenta,abrio  os  olhos,  com  que  fe  rcndeo  a  lantidade. 

Jiicccn.iiconjhcvcrat.  jg   Eutão  habita  cm  OS  olhos  do  Principe  por  eftimaçaõ o 

i8  E;7o  uabúcL  Donofor  vaílalio,  quando  ao  cetro ,  como  a  S.  Bento ,  examina  o  rigor; 

éííí'"'''  "'^  '^''""'''"'  porque  as  memorias  da  tormenta  faz  eftimar  em  ouro ,  o  que 

ikica/.^.  então  fervio  de  taboa  j  &  ter  em  ódio ,  o  que  lhe  fervio  de  pe- 

zoificando  na  mudança,como  os  efpinhos,  que  fendo  vaíTalios 

de  Béco,pello  que  reprezentáo  peccadosjdeixaraó  a  chama,no 

que  ficarão  felices. 

838  Não  padeceria  contfovcríia  em  o  tempo  dos  Egíp- 
cios, darfe  por  hieroglyphico  das  riquezas  os  efpinhos,  *  fc 

*  sed  durumfonajievide  ^^^^  f^mpo  foccdcra  cfta  acção  dc  Beuto  j  ou  fe  pellos  efpi- 
attrr,  divitiar perfpinanim  nlios rcprczentaraò a  infclicidade  dos  Príncipes.  Porque fen- 

vocabulum  imctliíiJ^c.  \        n  r  iti  -  r-LJ 

Pm.  Valer. deVepníut.  do  eita,aquem  leus  abrolhos,  nao  como  os  elpmnos  da  arvore, 
jj    n-      de  quem  diz  Ariftoteles.mataõ,  aquém  OS  toca:   29  mas  fim, 

z()Gcnusqmddamfp,m'  "1  '  1*1  •  ff       J        J 

j4fiam£,utfirunttn  Ccc;  couio aquelleSjCm  que ie elconde o Achantis , quie oitendenao 

ctijmíyiniífi  quis  ptrciiti- 

tur,mjiitur.  AriílotcL  liíro    â  mCaUtOSj 

de  adintiãnd.cap.\^cj,apuâ 

'MAjé.vcríf.?làt,x.  t       >  *    r  •        t     •   '    >  í 

^emacl.         Tamenhorrtmfptnádectptt  incautos. 


tem  deiles  medo  a  maligna  Serpente,porque  lhe  ameagao  ruí- 

Colum.^»  Spinis  que  mimnúbus  homt. 


na, 


naófòpelloquemoieflaó  o  corpo, mas  pello  que  magoaóo 
entendimento:  A  mudança,que  fazem,he  a  rique2a,quc  occul- 

tãoj 


úo.,  *  porque  de  encreeftesefpinhos  vem  aríiiado,o  que  pa*    •  Vidt  ààrjue  ^ccatum\ 
deceoíuírido.  3  ^,cr...M.^«.«í,;«. 

(?^díi«í.2.       Armant  que  virum^fepe  afpera pa/fum  Vulnera, 

839     Pellas  feridas, com  que  S.  Bento  fahio  doscfpinhos, 
purificou  os  incêndios  da  voncadejtTiudando  em  dcrjO  que  lhe 
lerviodepenlamencoi  30  Scfeeításlaó  as  feridas,  aquém  a-    ^-^  m  ^u.  diu  vot.n^ui 
bona  a  muzica*  f^^"  '^  corpon  vuincrMut 

exijt  ,  ijryerctitisvtdrxra 
eduxit  àcurptre  vulnusmt 

Quht,         Sanguínea  que  canit  fpirantía  vulnera pu^nà,  £»<&&?'"£'''"'''''''* 


» 


JI  Víi creis::: Cumm7 ínu 
ãiinntfimtdajtr.t  matutina 


faó  os  vaírallos,os  que  cãtáo  pella  felicidade,  que  lhe  amanhe- 
ce.Preguncou  Deos  a  Job,em  que  parte  eftava,  quando  o  lou- 
va vaó  as  efirellas da  manháa;  3 1  & ientre as  rezoens  moraes,  q 
nefte  texto  fe  ajuntão,efcolhi  húa,  na  qual  conformando  nas  ici.38. 
eftrellas  a  republica ,  &  no  Sol  o  Príncipe ,  formo  o  reparo  em 
o  mefmOjque  elle  meda  por  cnfino.  E  porque  fó  de  manháa  fe 
ha5  de  ouvir  às  eftrellas,  que  reprezentâo  particularméte  a  re- 
publica terrena,  as  muzicas,  nas  quais  jparcce,ouqueIouváo 
ao  Cèo  pello  Principe,que  lhe  deu  5  ou  que  feftejáo  ao  Prínci- 
pe as  prendas,que  lhe  aííiftcm  ?  Náo  acharão  outro  tempo ,  fò 
íe  haviáodeouvir  de  manhãa  .^Sim;porqueoSolao  nafcer, 
fae  de  entre  fombras ;  eftas ,  pello  que  fígnificáo  de  moleftias, 
mortificaõ  o  Príncipe ,  aquém  reprezéta  o  Solj&  fó  o  tempo, 
em  que  fae  do  defengano,he  o  tempo,em  que  cantão  os  fubdi- 
tos.  Jà deixamos  dito,  fer  defenganos  do  Sol,  odefcair  nó 
zenith  j  fendo  como  refurreiçaõ  da  mageftade,  o  parecer  claro 
no  orièntei&  quando  ao  defengano  focedèo  o  luzimento,  tão 
outro  vem  o  Sol,táo  mudado  prezide  o  Príncipe,  que  fe  na  tar- 
de abrazou  rigurozo,ao  fahir  da  noyte,  governou  favorável. 

84.0     Gentios  fe  moftraraó  os  efpinhos,cm  beberem  o  fá-    .    ^    .,  , , ,    ^ 

,      \  ir,  /-•??  Centiks  htbtbant  fan- 

gue  do  cordeiro  Bento  j  33  mas  como  me  parece,  que  os  elpi-  guwemvMma 


trum.O/nicr 


nhos ,  por  eftar  em  a  parte  Occidental  ,  reprezentavão  aos  '"Jjfup^'Sc!^ur^^^^^^ 

habitadores, em  quem  efpitava a  virtude,  neceíTario  lhe  foy  ttbamvmtmUbammm, 

a  quentura  daquelle  fangue,  para  que  os  anímaíTe  na  cfpe-  ' 
rançaj 

Luc,         "Dum  movet  hítc  calidus  fpirantia  corpora  fanguií, 

porque  ainda  que  foíTe  o  íangue,que  nelles  ficou ,  o  que  tinha 

Yy  a  má- 


^c;^        O  fTljnClTE  DOS  fA7%  TCU.  I. 
a  malignidade,  a  outro  mais  inficionado  (t  concedéo  lavar  a 

corpos  caõ  enfeniios, 

f^irg,         Vtilnerthiis  crchú  laVit  ater  coyporàfanguis^ 

841  .Mas  prcgiinto,não  achou  outro  remédio  para  feli* 
vrar  dopenfamcnto,  fenáoohir-íe  lançar  íioscrpinhos<*Foy 
por  vcniilra  prczumir  de  Roza,  ou  querer  crecer  como  Liriof 
24  Se  da  culpa  de  Adam  nafcer3Óosefpinhos,  2<  toma  por 

4í  Siaitliíiim  inter  rpi-    -'."^  .       ,  ^        ,  r  '      J     J    r  V     j-         •"    -o  - 

•^aufic arnica mta inter pti-  dclvio do  peccado,o  que nalcco  da  deíobediencíarbrm j  porq, 
parece  foy  entregar  o  langue  antigo,  que  em  lodos  nos  cteou  a 
emvelhecida  culpa, porque  em  o  novo  Tangue,  que  lhe  creou  o 
fentimento ,  tinha  de  manifeftar  o  efpirito  jde  que  eftava  do- 
tado. 

Sut^        Spirltus  Sí  tenero  mamft  Hi  in  fangume  mores. 

842  Os  foldados, que  ronda vãopella  cidade, ferirão  a 
-,6  imcncTimt  me  cufto-  Efpozaj  56  &  OS  que  guafdaváo  OS  muros,tiraraó-lhe  O  mao* 

to.  37  Náo  deixa  de  ter  força  o  reparo  ,  em  Ificar  repartidas 
as  prendas j&  que  não  foííe  íó  hum,o  que  as  levafie  todas^mas 
foy  com  tanto  mifterio  diftribuido  Gderpojo,qtjedeuofan- 
gue  aos  foldadoa  de  dentro,-que  reprezentavão  ao  mundoj  38 
38  Divus Hicmirr.r.piji  §^  o  manto  aos  de  fora.que  eraõ  Tudeos;he  deftcs  o  Vèo;&  do 


Cdntico.2f 
3<  S pinar  íS'tril>ulofger 
\»itulnt  tibi. 


ãcs ,  fívicirciimcunt  civita- 
tcm:perciificriwt  me  iS"  vul- 
ncravmiHt  me. 
Cântico.^  . 
57  Tulirimt  palliumme- 
um  mthi  cujlides  tiiurorum, 
ibii 


y.a.í  Lxtam,&  Epijl.zi.ad 

Euíloch 


D.Ambr.lib.iÀeVirg. 


mundo  o  fangue,que  inquieta  a  húa  alma,qlie,  femclháte  á  Ef- 

,  9  D.kau!  meus  'defien-  poza,vive  em  a  clauzura.  E  como  da  retirada  havia  de  achar  ao 

cant,coÀ.  Elpozo,  5 9  primcy ro  cada  hum  Qos  agrcHorcs  tirou  03  tlpo- 

.Tiir/J^Í/ir  za,o  que  lhe  pertencia  i&  quando  ficou  fem  impeditnento,  40 

crporaiiumtnvoíummfuf  jogo  mofirou  3  virtudc  na  pólTe  do  amado,  o  mefmo  defpoio 

tulcrut  ab  ea,ut  ntidametis       .i,^  /->-r»  i  r»  i-  t> 

funpiicitate qusrerct chrif-  tinha  Fcyto  S.  Behtojdentro  em  Roma  ,  deixou  a  capa  j  &  nos 
'::'ãl^::7iSi^S$i  efpinhos,que  lhe  ferviáo  de  muro  à  cova,vertèo  o  fangue^dan- 
ciJaris- vtdcre  chriftum.  docítc  á  culpaíQue  O  crcou;  &  z  capaaomuudo ,  que  lha  com- 
poz.  E  não  fendo  húas,&  outras  feridas ,  como  as  que  delacre- 
ditão  a  imagem^  í 

Lucrei.       f>mit  imagtmhus  Violento  Vulnere  honoreni. 

porque,  ainda  quelevaííe  fóbra,era  mais  nelle  o  encarnado  do 
amor,que  foy,o  que  ferio  o  branco  pcy  to,que  o  deu: 

Stat.  Ihatpmpumis  niveo  de  (PeSlorefanguis, 

Com  tudo,pareceme,quefeachaalgúdefeyto  nefte  mifterio 

em 
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em  que  a  Efpoía  inculca  remelhançasj&  no  ca2o,em  que  Ben- 
to íe  lhe  faz  parecido* 

B45  Em  húa  ,  &  outra  parte  fe  encontra  ,  nos  Cantares^ 
&  em  Snblacoineftè/feratécaçaocauza  das  fangriasj&  no  ou- 
tro,a  retirada  do  Efpozo,©  que  occazionou  os  golpes^  poys  he 
neccílario  húa  auzencia,he  preciza  doença  tão  perigoza,  para 
que  a  neceífidade  abra  as  veias ,  &  o  amor  lacrifique  a  lilcosf 
Simi  que  as  experiências  fempre  precederão  às  dadivas.  Pri- 
meyro  Elizèo  havia  de  provar  de  Águia  >  em  o  não  cegar  a  luz 
que  acompanhava  a  feu  Meftre  Elias^do  que  efte  lhe  lançafíe  a 
capa  ^  41  &  não  foy  pequena  experiência  obrigar ,  a  que  ti-  41  5»  -vidcfis  me  guando 
veííe  os  olhos  claros,  em  húa  occaziáo,  q  lhos  havia  de  encher  ^^^^j^^^^'"'"''"'^""^^" 
de  lagrimas.  4.  B^gum.c^p.í. 

84.4  Mas  duvido^não eftavaõ )â  cxperimêcados  Bento  em 
as  penitencias,  &  a  Efpoza  nos  exceflbs  ?  As  filhas  de  Jerufalé 
o  teftifieaó  ,&  as  pedras  de  Sublaco  o  teftemunhaó  j  poys  não 
fendo  para  experiencias,para  q  focèdcraõ  eftes  fracazos?  Para 
que  conhecelTem  o  pouco  que  eraó  ,  já  que  avulta  vão  á  vifta 
do  muy  to,a  Efpoza  entre  as  almasj  &  S.  Bento  entre  os  juftos. 
Não  fahio  David  com  ferida  da  campanhajmasjacob  ficou  có 
lezaó  da  lurajo  Anjo,com  quem  efte  bracejou, deixou  o  fenti- 
do  de  húa  pernai  42  &  o  Gigante ,  com  quem  David  conten-  ,r,  JS^SII^ISÍS 
dèo,não  tocou  a  David  nem  as  roupas .  Já  a  cauza  eftá  conhe-  Gcw/si. 
cida  j  David  avultava  á  vifi;a  de  hum  homem ,  ainda  que  foíTe 
Gigante,&  Jacob  aparecia  entre  os  braços  de  hum  Anjo,ainda 
que  parecia  homemj&  quem  fe  vio  entre  exceflbs ,  he  necefla- 
rio  fique  com  lembrança ,  para  que  fenáo  defvaneçajmas  não  a 
David, porque  às  forças  excede  a  indufiria. Fique  Beto  feridoj 
&  veja  em  fua  vida  aos  efpinhos,que  lhe  foraó  lancetas;  que  fe 
em  a  cova  excedia  jà  às  luzes  ^  nella  lhe  fica  o  teílemunho ,  dé 
que  he  terra. 

845  E  fe  foy  neceítario  chegar  a  S.  Bento  a  inundação, 
para  que  como  Principe  aprendefle ,  do  que  he  ao  cetro  liçaõ 
cíTicaZja  qual  trazendo  em  o  mefmo  rigor  toda  a  ciência  ,  fae 
taó  fabio  de  feu  eftudo,o  que  a  profefla  ,  que  a  fy  té  por  livroj 
&:  de  fy  faz  texto  j  conhecendo  efte  fruto,confeflb  ficar  ainda 
cõ  duvida^nâo  em  o  enfino,  mas  fim  em  o  meftre .  Os  efpinhos 
o  foraó  nefta  occaziáo  de  S.  Bento.  Notável  foy  o  perigo  ,  a  q 
fe  expozrSe  Ieremias,que  chorou  toda  a  defgraça,  entre  as  ma- 
y  ores  achou  fer  huma  delias,  onafcercfpinhos  entre  o  trigo,  43  smhtaverum  nit$ci!, 
43  labcndo,quc  era  impendimento  para  o  irutincar  a  tal  com-      immix.ii. 

Yy  2  panhiaj 


44  Et  aliitl  ccciâit  fupcr 
l>et,'am:'S'n,ttumarint,quia 
non  haichat  hicmorem :  Í5 
alitiíl  ccciílit  fupcr  ffiin<Z!:iS' 
fiinntexortiC  fpin^fiifjhc.i- 

vmint  iHiid, 

Lnc,^. 

45  Aliud  ceciiit fecii:  vi- 
am .•.•••  ir  -oalucres  cxli  come 
der  III!  t  ílliid. 

Ll:m. 

46  Seinin  eft  verhutrt  Dei. 

iL-i. 

4 7  J.i:aj!i de l iznis Setim 
ccmpingit!. 

Exod.Z'^. 
4S  Et  rjuiuíjue  alfímnas 
de  aurabts  lignvum  Setim. 
I0ii6. 

4  9  Fcat  &  altarc  hokca- 
tijtide  lignii  Setim, 

Ibicap.i^i, 

5  o  Fccit  &  ah  are  thjmia 
matís  de  lignis  Setim, 

líi.ll. 


TI    Ligntitn  Scthn ,quA 

eft  arbor,  alLcfpn  ,efini  ili^, 
mirx  iLrlanitíitiSjir  puichti 
t!id:ni!,il' impiitriúiltr,  ^e 
ijna  Arcafaíla  eft. 
D.llier-on.  ím  gíofOrd.fuper 
cap.'\i.IJ,Tt.c. 
S  2-  Sic  Sanãcrum  pr£ce~ 
dentium  ^atrum  inftittitio 
eft  qind-m  Bma  {Profegtie  o 
Cardi'Al)  fed  venerabtlis  Be 
neiiãi  longe  prícftMior:qu£ 
ame  il/it  Patfcs  Sanai  cSf- 
tituerunt ,  veltit  Icx  IMoyfi 
dura,^  afpcrafiicruntfapi 
eittit  vero  Betkdiãi  iiijtitu 
tio  jaiiãa  ,fti.ívit ,  ir  lenií 
cíl,{7'  mater  virtutiim  dif- 
cretione  viJe/icet  plcn.ilí^  vai 
frofcguindofua  Eminência) 
Ília  qiiafi  vetera  prne,vel  pe 
liitut  nmnia  trunfierunt ,  íT 
ccce  li  Sanão  henediãafac- 
tafunt  Kc.va.illa  itiam  tain 
ejuam  umhra,i!y  figura  futii 
rx  manajlic.c  vit.e  fi'''fi  ^'" 
dentar ,  fcjper  laiidaOílcm 
Patnm  BenediBum  ccoperà 
te  Spíritii  Sanflo,rft  véritas 
vevelut.t.  Cardinal.  Grufri- 
das.tum.li.p.ltBibliothec, 
TítíriíferiTudi  S.  BniKilião, 
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panhia;  como  ha  de  aproveitar  cfie  Príncipe  entre  os  mefnnos 
companheiros?'  Se  S.  Bento  era  femelhatíte  áquelle  (iiftentOja- 
quetnDeos  tinha  lançado  cm  o  campo  do  mundo,  para  niiuici- 
plicarvirtudcsjcomoao  contrario  dos  meyospara  aabundan" 
GÍa,re  lança  cm  a  terra?  Se  em  fugir  para  o  dç2crto,re  livrou  do 
caminhojachamos  que  cahio  fobrc  pedras,  &  que  íeercondèo 
enrreerpinhos.neftesemaC,arça*,nas  pedras  quando  em  a  co- 
va j&  fendo  eftes  lugares  morte  do  trigo  j  44.  efcapando  Béco^ 
quando  emaspèdras,  defentira  defgraça  do  trigo,  quádoem 
o  caminhoj  45  fe  a  avcjque  o  queria  levar  para  Roma,por  mi* 
7ericordia  deOeos  náo  pode  com  elle,como  foge  para  os  efpi* 
nhos ,  onde  pode  fcntir  igual  perigo  í*  Tinha  8.  Bento  de  fer  a 
arvorCjdõdeDeos  para  fua  igreja  havia  de  cortar  a  melhoro* 
bra3&  fe  a  palavra  divina,  que  reprezentava  o  trigo  ,  46  acha 
em  osefpinhostodaa  eflerilidade,  aobradeDeosema  arvo- 
re efpinhoza  achou  o  melhor  preftimo. 

84Ó  Da  arvore  Setim  mandou  Deos  fazer  a  Arca  do  Tef- 
tamcntoj  47  delia  mandou  fabricar  as  íinco  colunas  doSantu- 
ario.  48  Hum,  &  outro  altar,o  do  facrificio,  49  &  o  dos  per- 
fumes fe  compoz  delia.  50  De  forte,  que  nãomandou  Deos 
fazer  para  feu  ferviço  obra  eíTencial ,  que  não  foííe  defta  arvo- 
re,como  fe  pode  ver  em  o  Êxodo.  Grandes  deviáo  fer  as  pre- 
minenciasdefte  madeiro,  quando  Deos  o  achou  conforme  à 
fua  vontade.  Mas  fe  era  efpinhoza  a  planta,  51  como  naô  ha- 
via de  agradar  a  Deos  o  feu  ferviço :  De  entre  feus  efpinhos 
havia  de  fahir  o  material, para  fc  compor  a  obra  j&  fó,o  que  fa« 
hia  domcyodeabrolhos,ou  a  pláta,queera  chcadeçfpinhos, 
podia  dar  de  fy  couza,que  ferviííe  ao  Immenfoj&  fer  arvorc,a- 
quem  eíli  ma  fie  o  Infinito.  Hum ,  &  outro  Altar  he  a  Religião 
Monaftica,dequem  S. Bento  foy  o  fundador.  De  fie  tronco  fa- 
hiraõ  finco  colunas,com  que  a  caza  de  Deos  fe  ennobrecc,quc 
faõ  os  quatro  Doutores  da  VIRGEM, &  S.  Gregório  Magno 
Doutor  da  Igreja  jhúa  Arca,em  que  fe  dcpozitou  a  vara  da  fã- 
tidade,que  he  aRegra  Sãta,que  deu  efte  Legifladorja  qual  dic- 
tando-a  o  Efpirito  Santo,he  a  mais  cerra  medida  óa  virtudcjcó 
a  qual  fe  foube  tanto  aogmentar  do  Altar  dos  Perfumes  are* 
ceita  da  caçoula  ,  &:  do  Altar  doSacrificioasperfcyçoensdo 
holocaufto,que  áRegra  dcftePrincipe  fe  deu  a  compoziçaõ  da 
fuavidadc,&  a  perfeyçaõ  da  virtudcjfendo  tudo  dureza  ,  &  af- 
perezas  tudo,  o  que  antes  dcfie  Parriarca  efcreveraô  todos  03 
antecedentes  Padresj  53  conioque.augraentando-feoaro- 

nia. 
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mâjfe  acrecentaraõ  degraosá  eminécia  E  planta,  de  quê  Dcos 
tinha  de  fazer  tanta  obra^que  tiíais,do  qne  todas  a^  Religiutnâ 
íuntas.líie  deu  de  Santos,  com  que  conipoi  os  Airares,  *  leme-    * Jrhctatmnfihmdixif^ 
Ihante  a  betim, havia  de  ter  a  capa^quc  pav,cu;os  hinos  liaviao  (iicru.i,ch,!jciUca)mi/itu» 

degovernaraIgrejadeDeos,n.,lccntosan,^osi-arvore,cujo;-^'::':^,:S,£^^ 
fruto.havia  de  ler  táobemavécurado,íiue  le  havia  de  pedir  aos  j"'-'*í^>.  à-Mw^cho 


rirni 


bunimos  roncmces ,  nao  canonizatlcm  mais  baívros  oa  Ordem  vtwihus  cdutum  aiim^k 
de  S.  Bento, para  que  fe  lembraíiem  dos  outros  Santos^  dando  '""^^f/^l  p,^  Da-b  Sa» 
a  eftes  !ucrar,com  le  não  canonizarem  mais  dos  noííos,   53   de  í.í.i>c«<'/. 

c   ■     \         I        'li'  n-  ir--jii  *  A^utnrcntcfimoCljrijíà 

entre  elpmhos  havia  de  dar  o  preltimoj  porque  da  latidade  do  liomiMamuaicmtrji-.mtm 
Pay  emanou  toda  a  virtude  dos  filhos.  ,         [.pr^m.uimum  Mav^uf 

847  Naó  hc  cão  capaz  para  a  obra  de  Deos  hum  Princi  t^pn-difcipuios, arque  aia 
pe,quandoem  o  delcanço ,  como  quando  em  a  moleíria  •,  neiía  fijs^ií-Mcuíicrijscmtyiw 
le  defpoem  parao  corte, porque  então  tem  os  cfpiuhosque  Ihe^  ^'!^P'''^-"^':''l'!,''''':'f''T,;'" 
daõ  o  preítimo^obedecendo  tanto  aos  golpes  da  iníí)iraçaó  di-  «n»  invmús  Kímamrum 

1         f      j     r  *"      -L     1  -     r        %        n         l-ôrtfiaíhabcTipctcfí)  i'rtn 

vina, quanto  reconheceo  de  rorçasem  a  trjbulaçaoj  lendo  eua,  dpcmuríif.t-ormiícdeji» 

a  que  torna  cera  ,  ao  que  rezifiia  bronze .  E  nalccndo  o  agrado  "'"  ^'"^'l^-  ff-'^^'^/'»/'^-"» 

oe  Deos  do  temor  da  creatura,ledo  o  dos  Príncipes  para  Deos  D.còrJtam.Cuyrrj.  in 

mais  aceitOjtambcm  Deos  pára  com  os  Príncipes  he  mais  aíFec-  '^'11'^cum'e^t'í^aU^l'aridi 

tuozo;tirando  delles  tanta  compoziçaõ  para  Itu  cijIto,quancõ  otian,s cjc: Romu.n i'nr.ti^ 

.  ,.  ^  I  r      r  -  cicar.ím\nni'ic  ,Capnulum 

de  Virtudes  acompanhao  o  cetro  j  que  íc  a  cite  lervea  mao  va-  gnu-rMcOrdms  impc^vit, 
Jente,Deos  A:rve-I^  do  cetros  humilhadosj&como  o  vicio  pro-  ^^^^3^35:;^ 
cede.de  fenão  vencer  a  natureza,  a  de  hum  Príncipe  íó  Ic  ven-  (■n.inug.iovux.vnaiam 

,  •  r       -      r   •     1  inventes  mities  mili::m  jan 

ce^quando  o  mortihcao  elpinhos.  at^umordinit  s.Hcncdim, 

848  Defi:ruioDeosaLeviatham,&  quiz  juntamente  dar 
híía  paternal  corrcçaõ  aos  de  Ifracl  j&  fendo  a  Divindade  incli- 
nada mais  à  mizericordia,diceDeos;  que  como  náo  era  de  na- 
tural irado5dezejava  ter  elpinhos, para  nefta  occazião  vencerá 

natureza.  ^^Enão  achou  outro  inftrumento  demais  força.'Sc  ^4  indiímationcn^jimi- 
quer,que  domine  o  incêndio  à  luz,  haó  fó  de  ler  os  erpinhos,os  '^^^"^^'^'^^"''^ 
quehaõde  afcendero  fogo?Sim,queera  Monarca ^&  aojiatu-     '  ijatxiy. 

1Jn.r'r-L  vi-i  1-1  -  rr  ^  Qiits  daOit  me  fpfnain,& 

ral  deite  lo  elpinhos  o  vencem.  Nao  he  a  braduraja  q  a  vaílal-  r^(prcmidciidurum,i^-cru' 
la,aqucm  fecreou  mimozo  ;  rigores defenganão, aquém  vivèo  ^'""^^  utvwcamtuwnam 
entre  agrados .  Ha  de  haver  tempo ,  cm  que  a  coroa  tem  de  fe       Giof.in:crimai.iíi.    . 
conhecer  barro,&  hum  cetro  de  fe  eílimar  lubdito^*  Sejáo  cfpi 
nhos,os  que  vcnçaó,  ao  que  hc  natural  j  porque  he  particular 
converfaõ  de  Príncipes  a  afpcreza. 

849  E  porque  maisefta  comonome  decfpinhos?  Acre- 
ccnta  porventura  cfta  fraze  mayor virtude  áquelie  cftimulo? 
Em  quanto  para  os  Príncipes ,  íim.  Saõ  os  efpinhos  caftigo  da 
culpajque  cometéo  Adam,Monarca  do  mundo  j  &  cntáo  obra 

Yy  3  o  caí- 


.3^S  O  T^INCITE  VOS  fAT(!(.  TOM.  1. 
o  calltigo  effeitos  em  hum  Príncipe  ,  quando  nelles  fe  lhe  mof- 
tra  a  delcendencia  caftigada^Peccou  Adam,  &  para  q  efte  fou- 
bcíTe  a  fortuna, q  havia  perdido ,  &  trouxeíTe  fépre  diante  dos 
olhos  o  inferior  eítado,em  q  o  pozera  a  culpa,  lhe  dicc  Deosj 
que  a  terra  fe  havia  de  armar  tanto  contra  elle,que  para  Adaqi 
,.  .,_  .,  ,  havia  de  crearefpinhos .  qt;  FoysSenhor ;  não  baítavaõ  para 
minavu  t,í>,.  eíta  Icmòrança  as  pellcs  de  animaib,com  que  o  madais  veílidor 

í6  Fcc^ijlque Dominu:   5  ^   Ha  fó  dc  fct  a  tetra  efpinhoza,a  que  lhe  ha  de  cauzar  o  de- 
DeurAd.e,ií^xoricjustu'   fengano?  ^j  Sím^pofque  3  f ctra  era,onde  Adauí  fc  havia  íot' 
^i/í.  n]ado;&osefpinhosfoycaftigo,qv)e  também  le  deu á  terra 

^vinmnvmà^l  ^ '"    pcHa  culpa^Sí  pata  que  deíla  teveíle  Adam  memoria  ,poz.lhe 
tbi-  Deos  diante  dos  olhos  a  fua  defcédencia  caftigada.  O  veftido, 

ainda  quf  era  de  penitencia,  montava  a  pena  em  defigiial  ter- 
mojmas  osefpinhosnamefmageraçaódavaóoexéplojoqual 
•  tinha  tanto  de  forças ,  quanto  moftrava  de  igualdade  no  lan- 
gue. E  fe  Deos  aífnn  defenganava  os  Príncipes',  fejáo  os  efpi- 
nhos,os  que  moleftem  a  S.  Bento ,  para  que  correfponda  o  ínf- 
irumcnto  à  nobreza  do  fogeyto. 

850     Com  o  que  ficou  logtando  Sublaco,o  que  Deos  pro 

metèo  dar  em  o  dezerto ,  que  era  o  Cedro ,  junto  com  os  eípi- 

^iDahoinfoiituâinmcè   nhosi  58  cm Sublaco  fe  vio O mefmOjQue  Dcos  HioArou  cm 3 

árum,ÍTl pinam.  riiii-o  \  1  r   •     \ 

ijuixAi.  ioledadejhua,&  outra  cou2a,hum  cedro  com  outros  clpmnos, 

hús  efpinhos  com  outro  cedro,eraõ  obras  da  mão  divina .  Mas 
para  q  efta  união.^  A  que  fim  fe  ajufíou  eíia  difparidade?  Nap 
lò  para  defengano  do  Príncipe,  mas  també  para  moftrar  o  fru- 
to deíTe  defengano .  Os  elpinhos ,  que  reprezentão  o  caftigo^ 
também  fignificaõ  a  republicaj  a  cita,  ou  pelloquemoleria,a- 
quetn  a  governa  ;  ou  pella  falta  de  virtude,  que  ha  em  o  cõmú: 
Ficando  o  Príncipe  com  táta  virtude  na  póííè  daquelle  defen- 
gano,que,  femelhante  ao  cedro,  communica  fuavidadeaosef- 
pínhos,aírim  como  S.  Bento  aos  que  regou  cõ  feu  fangue, por- 
que logo  produzirão  rozas^náo  valendo,que  nelles  eftíveífeu- 
nida  a  culpa  jantes  pello  mefmo  cazo  nelles  provou  S.  Bento  a 
fantidade.DiceDeos  quedefuacaza  havia  de  fahírhúa fonte, 
a  qual  era  para  regar  a  corrente  dos  efpinhos.  59  Poys  não 
69  Etfomdedomopomi  fe  podíaõ  emptcpat  melhoras  mais  criílalinas  agoas  ?  Para  ali- 

ni  c'n-cdictur,i!Tirri2<lbit  tOT  '  r   ■     i  i  jo-  /'LJf 

Tcntcmfpfnarum.  mentaf  clpmhos  era  toda  a  corrente  5  bim  jqoe  le  tinna  deia- 

lod.cap.i.  2er,có  que  naceífemrozas  de  huns  efpinhos  infecundos,  60 

60  vt  ibi  mmtm  flores  ^^^  n^nhiia  outfa  couza  podia  moftrar  fer  fonte  divina  ,  nem 

vinutum,  ubipriutoneBan  podia  tct  outra  occupaçaõ,quem  fahia  da  çaza  de  Deos.  Fon- 

tur  piiniiimes  vitioriim  r  •  ir        •  i     i  n  o        -      r  •  J     1  .,-» 

Tertuiian.i>,ghfMdM.     tc  fuperior  da  fantidade  era  Beptoi  <k  nao  toy  novidade ,  que 

feu 


I 


feu  fanguè  regando  abrolhos ,  os  tornaílè  em  rozal .  Caza  de 
,Peos  he  o  delenganoj&  he  certo,  ter  a  melina  virtude  o  Pnn- 

cipe,que  fahio  daquella  morada. 

85  I      Da  habitação  dos  eípinhos  ficou  S.  Bento  Invenci- 
.Vel  61  Naquellaparte,parece,deixouofundamétodebarro,  f,rc%fl!!Idf^'!Al!^^^^ 

&  o  trocou  peilo  de  bronze;  &  aíTim  era  neceflario,  já  ã  havia  ecrhtòctar,itamcocfttêta-i 

■  r  .,-  I  j-  J--J  fiuviji,iptaU^ea.mita,iitta 

de  ficar  có  coroa.  As  ímco  colunas, que  deixamos  diCa  ,  mauoii  leaiiquidtnfcmmimejenti 

Deos fazer  da  arvoreSetim,tambédicc,haviáode  terás  bazes  ""'  o.GregorM.i.rhorah 

de  bróze,&  nos  capiteis  coroas  de  ouro:  6  2  as  coroas  não  pre-  '='^P-'- 

cederão  a  ordem  do  tuitdamentOyp  megal  pjriíne^jE%^s  luilen-  MreA,ií  i'aja x>u£. 

ca  vaimmoveis ,  do<íue  ò  circulo  as  cníiobreGeííe  cfiuníantes^  i^^toLapu  moú 

NáoLfentioS.  Bentc^efRtòda  fua  vida  mais  téritáçãóaliíilaicó  armxaurcx 

05  efpmhos  íe  confirmou  coluna, porqiie  delieHíoíuijse  o  bron- 
ze,&  elles  o  ffíandaraacoroadp.  S^  \    -  ;      •- 

853   Naê  podia  deixar  defer  perdurável  oViunfõ.qiie  eíle 
Pfincipe/irava  do  deíènganojcm  o  dos  eipinhos  lahio  S  ben- 
to como-Joíue  da  terra  Setim  com  o  exercito ,  cãquederíruio 
a  Jericlío  j  6 3   &  fe  aquella  terra  por  rczáo  da  airvòre  tomou    65  igim hfiic,dcmHecí 
o  nome,   $4  domeyodos  eípinhos  lahiraóVílldadps,  Da  ÍS:p;St;;^r 
nieíma  parte  amanhecèo  o  Tolué  S.  Bento  cotiíi  oSeu  ex€rcito       ufuè.cdp.y. 

,        r       •      ■  •     í        I  I  •    •        o       ,64    Limam  S(tim  lai/d 

de  clpirito8,cQm  que  tniha  de  vencer  cm  o  mund^»  ao  vicro,  &  èft arkr^t/ujpiíi^ytc  ex 
libertar  a  virtude  ^  mas  para  o  naó  offender  forçís  contrarias,  f/^""""  '"^'"^'^'"'^^«- 
&para  fe  provar  invencível,  nos  eípinhos  exercitou  as  for-       DiHteronangiof. 
Ças.  ■     ■  ,  ./  ,..  I  '•' 

S»)  :^     iPfovou  a  mageftade,  em  tirar  refrigério  do  incédioj 
q  fendo  o  reflôjcer  entre  chamas  provar  de  Fenis ,  nas  do  fogOj 

6  nas  da  culpa^  no  privilegio,  &  nà  fògeiçaó,nt>principio ,  & 
nô  fim  deftá  Puericiâ,ou  de  feus  exordios^deixa  por  exemplo, 
confirma  por  fantidade,fer  o  incêndio,  o  que  illuftra  ao  cetroj 
não  fó,o  de  que  vive  izéto,  mas  também  aquelle,a  que  fe  mof- 
tra  tributariojas  primeyras  chamas,em  quecantou,fe  purifica- 
rão neftas,cm  que  fentio;  confirmando  cora  a  própria  virtude, 
o  que  tinha  alcançado  por eftimaçaó  divina. 

854  Nefteprimeyro  tomo  moftrou  aos  Príncipes  a  obri- 
gação do  cetro,em  os  trabalhos  de  1'eus  primcyros  annos;para 
que  não  intimidàíTe  á  coroa  o  caminho  da  fortuna  jo  qual  fen- 
do habitado  de  eípinhos,  fó  o  alcançou  ditozo  aquelle, aquém 
as  molefi:ias,como  à  planta  Acetoza,  faz  revcrderccr  a  virtudej 
que  fe  efia  tem  de  publicar  a  S.  Bento  cm  o  fcguinte  tomo  fu- 
blimadoem  a  prelazia,  &bulcado  de  fubditos,  primeyro  nef- 
te  o  examinou  o  Cêo  nas  penitencias,ainda  que  o  tinha  enc;rã- 

Yy  ^  decidti 
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decido  na  fanridade.  E  íeo  particular  de  Iu-!a,&  outra  Jirtudc 
encobrirão  o  rerp!indor,peilas  põderar  a  minha  penna  humil- 
de.dou  por  dcfempenho  a  vontade ,  &  o  cíiudo ,  com  que  de- 
zc^eiacercarj&para  reparar  os  dcfeycos,lhc  ponho  por  coroa, 
o  que  foy  trabalho  de  Paulo ,  Monge  CaíTineníc ;  &  oftereço  ■ 
aos  Prmcipes  por  flores  do  Cetro,  o  que  ornou  a  Coroa  em  S. 
sento. 
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CASINENSIS:  IN  LAVDEM 

PATRIARCHARUM  PRINCIPIS  BENEDICTI. 
ATUD  ÍBJSLIO.  FLO%_lACEKS. 

^Í(P1  Abunde  tuos/acer  ò  'ÉetiediSlefriumpks^ 

Virtutum  cúmulos  yOrãtar  mde  íuos? 
Euge  'Beate  Pater^meritum  (jui  nomme  prodií^ 

Fulgida  lux  fedi:  Eugt  "Seate  'Pater. 
7>lnrfta  plaude  fatis^tantofuhlimis  alumnOy 

Afira  ferem  mundo:  ISlurfiaplaudefatts. 
Opuerile  decus  tracendens  moribus  annos ! 

Exuperam  que  [enes:  O  puerile  decus* 
Fios  Paradyfe  tuus^defpexit  florida  mundi^ 

Sprevit  opès  ÍJowíf,  Fios  Taradyfe  tutis» 
Vas  pedagoga  tulit  confraSlum^peSlore  trlHi, 

LíCta  reformatum^Vas  pedagoga  tulit. 
Vrhe  VQcamen  ha.hens^ffronem  cantibus  abdit] 

Fertpietatís  opem^Urbe  Vocamen  hqbem. 
La^udibus  antra  fonant^mortalibus  abdita  tuhSlis^ 

Cogntta  Chriíle  tibi^Laudibus  antrafonant. 
Frigora^F  labra^ntVès  perfers  trtbus  impiger  annis, 

Temnts  amore  Vei^Frigora^FlabrayniVes, 
Fraui  Veneranda  placet^pietatisfurta  probdntur^ 

Quafacer  altus  erat^Fraus  Veneranda  placeté 
Signat  adejje  dapes  agapes^fed  lividus  obflat^ 

ISlil  minus  almafideSySignat  adeJJe  dapes. 
Orgia  rite  colit^QmJlo  qui  accõmmodat  auremj> 

Abjlemium  pafcens:Orgia  rite  colit. 
Pabula grata  ferunt  aVtdi  adjpelea  febulcij 

Pecíoribus  Utis  yPabulagrataferunt, 
Jgnit  ah  igne  peritjacerant  dum  VifcerafenteSy 

Carneus  íethereo^lgnis  ab  igneperit. 
(PeHis  iníqua  latens^occuloejl  deprehenfafágaci^ 


5^5  OPERA  PAULI  CASINENSIS: 

ISlontulu  armaaucts^l?eUts  infqualatens.    . 
]Lenta flagra  'pagam  ftjtum  moderamme  mentem^ 
"^      Excíudtint  peJiem^LtmafiagraVagam. 
XJnda [)eremiís  atjiM^natiVo  e  mármore  manat 
Árida  corda  rigat^Unda perennis  aqux 
Gurgttti  ima  caíybs  captllo  dtVulfe  peúílt^ 

'Deferis  altapetens,Gutgitis  ima  calyhs, 
lujja  paterna  gerem  dtlapjus  currit  m  eCí^uor^ 
Currit  ViSlus  aquisjujja  paterna  gereHs. 
(Prabuit  unda  Viam,promp(o  ad pr<ecepta  magtjlrí^ 

Qtrfori  ignàro^^Prcebuit  unda  "viam. 
Tu  quoque  par^e  puer  raperis^  nec  mergeris  mdis^ 

Tejlis  ades  Verax^Tu  quocjueparvepuer. 
pérfida  corda  gemunt  jlimults  egitata  malignis, 
Tartarets  ftammis^Terfida  corda  gemunt, 
VeH  alimenta  Qorax  digttis  oblata  maltgnis^ 

Diraproculj(4Jjus,Fert  alimenta  (^Ofax. 
WeSlora  facra  dolent  inimicum  lahe  peremptum^ 

VifcipuU  excejJiimj^eSlora  facra  dolent^ 
Lyris  am<enapetem  ducibus  comitaris  optmis. 

Caelitus  attraheris^Lyris  am^napetens. 
[/ínguís  iniquefuris  luco  fpoliatus  ftf  aris^ 
Amiffts  populíó^Jnguió  miquefuris. 
Improbe  fej^or  abijine  dentur  marmora  mmis: 

Cogeris  império ,  ímp^ohe  fejjor  aU, 
Cemiturj^is  e*daxfaljis  infurgereflammis  ^ 

TSlecttbigemma  micamjjrnitur  igna  edax. 
Dum ílruitnr paries  lacerantur Vifcerafiatrts^ 
Sofpes  adejlfrater^Vum  Jlruitur  paries. 
'Abdita  faSla  patent^patulo  produntur  edaces, 

Munerisaccepti^AbdttafaSlapatent. 
SítVe  tyranne  tueefrujlraníur  retiafraudis 

Frena  capis  W^e^SãVe  tyranne  tute. 
Mania  ceifa  ISLeuma  nullo  jubruentur  ah  hoíle^ 
Turbo  ait  eVertet,M(€nia  ceifa  Neum<€. 
TleSleris  hofiegraVi  ne  Ittes  múnus  ad  aram 

Múnus fers  dum  aris/PleSleris  hoJiegraVi* 
Omniafeptagregispr<£fcittim  eã  tradttagentiy 
Gens  eadem  reparai  jOmmafeptagregis. 
Fraudis  amice  puerfuafocaptaris  ab  HydrOy 
Hjidro  nott  caperis^Fraudis  amice  puer. 


Mffií 
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JlíCens  tumefaSla  file  ^tacita  ne  carpe  Vídeutem, 

CunSia  patent  Vati^  Mens  tumefacta  file. 
fPelliíur  Atrafames  delaús  c^lttus  ejcts^ 

Kílhomtnus  mtntts,'VellUur  atrafames 
Te^ora  cun^ajlupent^quod  eras  fine  cor  por  e  prafens, 

QuodperVifa  mones^'?eciora  cunSla  slupent, 
Vocíi  ad  imperium  faais  non  ejfe  jinuntur^ 

Inter juntfacris^  Voeis  ad  tmperium. 
Tellm  htttlc  a  fnu  ^corpus  propeli  it  humatum, 

lujfa  tenet  corpusfTellus  hiulcafinu. 
Te>fidus  ílle  Draco  mulcet  properarefugacem^ 

Si/lititerVetitum^^erfídus  ille  Draco, 
Exiíiale  malum  capitis  decuffit  honor  em, 

Id  procul  mpertjs^Exitiale  malum. 
Fulva  metallapius  nec  hahet^promltttt  egenú: 

Ccelitus  fXcepityFulVa  metalla  piui . 
Tu  mtferande  cutem  Variam  cuifella  coluhrd 
Incolumen  recipis^Tu  mtferande  cutem» 
Jfperafaxa  Vitrum  rapiunt^necfrangere  pojiunt: 

lllefumferVant  Jfperafaxa  Utrum, 
QuroprocQfide  times  íiillampríehere  lechiti? 

Voiíá  cerne  funtyCur  Iproconde  timesf 
Vtide  medeia  tibijpes  efl  cui  nullafalutts} 

Qmfemper  metius^Vnde  medeia  tihi} 
Ha  Lchrymande  fenex  hoflili  çenfidts  iSíu^ 

Iclufed  refipisy  Ha  lachrymande  fenex. 
'Sarbara  lora  manus  ignaras  criminis  arcent^ 

Sponte  fuafugtunt^^arbara  lora  manus 
Ille  fuperbas  equo  reboans  clamar  e  minaci, 

Stratus  humi  recubatjlle  fuperhus  equo. 
Colla  paterna  ferunt  extinSli  vifcera  nati^ 

VtVentemnatum^ColU  paterna  ferunti, 
Cmnia  vincit  amor^vicit  Soror  imhre  beata: 

Somnus  abejl  occulis^Omnia  vincit  amor, 
Simpltcttate  placens  iufiar  petit  alta  Columb(€: 

(J^figna  poli  penetrai  ^Simplicitate  placens, 
O  nimts  apte  ^eo^mundus  cui  planditur  omnisj 

Abdita  qui  luHras^O  uimts  apte  Oeo] 
Flammem  orbis  habetju/lum  fuper  ^ethera  nanter/fj 

Quemprius  ufftt  amor-,  Flammeus  orbis  habet, 
*Tej_  mitatus  adefl  teílis  noWatis  habendus^ 
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Catus  amare  patnSyTer  Vocitatus  adef/. 
Dux  honchdla  monens^exemplis  pechr  a  firmas: 

Triwus  m  arma  ruts^Vttx  hone  bellà  monens. 
Côngrua  figna  dedít^vitiiConjOYtiaimquens. 

jíU  viíarn  proper  ans  ^Côngrua  ftgna  dediti, 
Pfalw  icen  affiduus^nunquam  dabat  octa  plcFtro^ 

Sacra  canens  objit^l^jalmtcen  afjidms. 
Mens  quihiis  tmafuttpimulQrètmentttr  eodem. 

Gloria  par  fetinet^Mens  quthiis  unafuit. 
Splendida  Vijà  Via  eB^facibusfltpatachorujds: 

Quafacer  a/cendit^Splendida  vifa  Via  efí. 
f^ipea  fepta  petens,haSIa  ejl  error e  falutem: 

Error  em  eVafu-^^upe/epta  petem. 
Carmina  parva  dedttyfamulus  po  munerejuplex^ 

Exul^inops^tenuiSjCarmina  parva  dedit. 
Siut  precor  apta  úbi^Cícléflis  tramitts  index. 

O  !BenediSIe  pater  Jint  pre cor  apta  íibL 

F  I  N  I  S 

L  A  V  S  D  E  O. 

VIRGINI  QVE  MATRI,  PARENTI 

Ql'E  BENEDICTO. 
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DOSLVGARES 

v  j    E  s  x:  %  l  T  V  %^  4 

MOSTRAONVMÉRO. 


GÉNESIS. 

CAP.I.  Dixic  que  Deus  fiat  lux,&c. 
n.47. 
5piritus  Domini  ferebatur  fupcr 

aquas.  "-SÇ- 

LuminarcmaiusutpráeeíTet  diei.  n.269. 
Spiricns  Domini  ferebâtur,&c.     n.485. 
Terra  ante  erac  inanis  &  vacua,&c.  n.<5  9. 
Cap.II.  VocabicurVirago,&c.      n.263. 
In  quocumque  enim  die  &  ibi. 
Cap.III.Ínimicitias  poná  inter  te,&c.n.ii 
Ipía  conterec  caput  tuum,&c.n.  57. 
Eritisíicut  Dij,&c.n.'205.&  n.  i6(^. 
Et  vocavic  Adam  nome  uxoris  fuse  Heva. 

n.263. 
Confuevenint  folia  Ficus,&c.n. 601. 
Vbi  es?&c.n.7i9.  Cn. 8  41, 8^849 

Spinas  &  cribulos  germinavit  tibi,  &c 


cap.XXIV' .  Ac  illa  tolics  cito  palliú  0.779 
In  óptimo  loco  tac  eos  habitare.n.773. 
Cap.XXV^  E  vendic  primogeni ta  n.40  r . 
Guidixic  Jacob  vende  mihi.n.i  16. 
Sedcollidebanturin  ntero,&c.n.  220' 
Cap.XXVI.Accedehuc  uc  tanga. n. 80^ 
Pelliculas  que  hxdorumi  nj8o9. 

Incurvencurantcte,&c.  n.764. 

Vocavit  que  Efau  filium  fuum.     n.  1 04. 
Egoium  primogenicus  tuus.ibi. 
EcveflibiisEfau  valde  bonií.      n.  542. 
Cap.XXVllI.Vidit  que  Jacob  fcalá,  &c. 

n.309. 
Gap.  XXVIV.  Tradidic  que  Jofcph.  n. 
Ececce  Rachcl,,&c.n.5  I.  (7^5» 

Serviam  tibipro  Rachel.  n.447. 

Cap.  XXX.  Tollens  ergo  Jacob  virgas, 
&c.  n.82é. 


Fccj  quoque  Dominus  Deus  Adae  tuni-     Factum  que  eft  ut  in  jpfo  calore.  ibi, 
ras,&  n.899.     Cap. XXXI.  Fugiebac  que  íonus,  &c. 


Cap.IV.Sub  te  erit  appetitus  ejus,&c.n.7 
Voxfratris  Abel, &c.n. 150.         ('11.402. 
Ecomnis  qui  videricme,occidet  me,&c. 
Cap. VI. Fac  tibi  Arcam,&c.n,5o. 
Cap.  VII.  Ingrcdere  cu,&c.n.5o. 
Cap.VlíI.  Aperiens  Noefencftrá.n. 793. 
Qí]n;cumnoninveniflet,&c.  n.  338. 
Cap.lX  .Dúmodo  virijs  iftis,  &c.  n.  380. 
Cap.Xíl.Núc  igiturccceconiux,&:n.2  3. 
FlagtllavitautcmDeusPharaó.ib!.(82  6. 
Cap.XX.Hoc  crie  tibi  in  velamcn,  &c.  n. 


n.162. 

Cap.XXXlI.Timvitlacobvalde.n.  106. 
Et  perterritns  divillc  populum.  ".343, 
Jam  enim  afccndit  Aurora.  n.45  i . 

Fuerunt  que  ei  obviam  Angcli.  n.572* 
Tetigit  nervumfemoriseius,  &c.n.  343^ 
Cap.  XXXV.  Erexic  que  Jacob  titulú. 

n  1 16* 
Cap.XXX  VllL  Juftior  mecfr.  n.474. 
Cap.  XXXIX.  Quirclictoinmanucjusj 
&c.  n.25. 


Cap. XXI.  Vocavit  que  AngelusDeiAgat  Acciditautem  quadam  die.  ibi.  (n.763, 

Abjccitpuerum,&c.n.448.         ^11.572.  Cap.XXXX.  Kcftituitqucaltcrum,&(r; 

Cap.XXII.Qi)iafeciftihácré,&c.n.i  15.  Cap.XXXXI.  Fecitquctum  alcendcrc?; 

Viditquepo("ttergumarietem.n.835.  n.792, 

Tetigit  nervumfcmorisejus.n. 844.  *                   Cap, 


n.306. 


IND 

Cap.  XXXXm  .  Igitur  ingreíTus  eft  Jo- 

íeph.  n.3^0. 

Cap.  XXXXVIII.  Quando  veniebas  de 

Mefopo. 
Cap.XXXXIX.  Finitis  que  mandatis. 

EXOVL  n.34[. 

CAP.L  Praepoíuititaque  eis  magiftros. 

n.42. 
Cap.  III.  Apparuit  que  ei  Dominus  in 

flamma.  n.91. 

Cumegrediemini.  n.789. 

^adam&videbo;&c.  n.803. 

Cap.íV.  Mitte  mana  tuãiníínúj&.n. 345 
RelrahejaitjtnanuíTi  tuam.ibi. 
Quid  eft  quod  tenes  in  nianu,&c.  n.644. 
Cap. V.Dimittepopulummeum.    n.79. 
Cap.  VII.  Ec pifces  qui  erant  in  flumine. 

n.044. 
CapVIII.  Confurgediluculo.  «•379. 
Cap.  XlI.Nutrivitpuerum.  "^S* 

Cap. XIII.  Etarmatiafcendent.    n.789. 
Per  diem  in  columna  nubis.  n.682. 

Cap.XIV.Reverfeque  funtaqU3e.    n.4. 
Nubes  tenebrofa^&c»  jn.5  1 1. 

Divifa  qiteeft  aqua.  "•733* 

Cap.XV.Qiiid  bibemus?  n.153. 

Gap.  X  VII.Habens  Virgam  Dei  in  manu. 

n.643i. 
Cum  que  levaret  Moyfes  manus.ibi. 
Manus  autem  Moyfi.ibi. 
Cap.XVIII.  Et  eleâiis  viris  ftrenuis.n  iir. 
Cap.XVIIII.Quécú  immolaveris.n.344. 
Cap.  XXI.  Confticuam  tibilocú.  n.768. 
Cap.X.Nonejiciameos  àfacietua.  n.42. 
Cap.XlV.Deaurabiseam.  n.803. 

Pelles  arietam.  ibi. 
CapXXVIII.Etloqueris  cundis  fapien- 

tibus.  n.411. 

Facienc  autem  íuper  humerale.      n.4 1  3. 
Fácies  que  laniinam.  u.jji. 

Cap.  XKXIV.  Verno  tempore  egreíTfus 

eft,  n.300» 


ICE. 

Ignorabât  quod  comuta  eflet.       n. 5  42 . 
Cap. XXXVII.  Fecit,  &  altare  Thymii. 
amaris,&c.  n.840. 

Cap.  XXXVIILFecit,;&  altare  holoca- 
ufti,&c.  n.ibi. 

Cap.  XXXIX. In  extrema  parte  túnica. 

n.340. 
Cap.  XXV»  Arcam  de  lignisSetim,  &c. 

n.846. 

Cap.  XXVI.  Et  quinquc  columnas ,  de- 

aurabis,&c.  n.ibi. 

Qiiarum  erút  capita  aurea,&c.      n.85 1, 

LEFITICL 
Cap.  I.  Et  retorto  ad  collum  capite,  n, 

Cap.  VI. In  locoubi  oflTertur.  n.ibi. 

Cap.  XXII.  Si  autem  Vidua  vel  repudia- 
ra. n.7pi» 
KVME^O%VM. 

Cap.  XVII. Et  dederunt  ei  omnes  princi- 
pes  virgas,&c.  n.iii. 

Quas  cum  pofuiíTet  Moyfes.  ibi. 
JDEVTE^O-NOMl/. 

Cap.  IV.  Dominus  Deus  tuusigniscon- 
íumcnsefti  n.413. 

Cap.  XL  Pfopono  in  confpeâ:u  veliro. 


n.332. 


Cap.  X Vil.  Quando  fedit  Rex  in  folio. 

Accipicns  exemplar,  ibi. 
Cap.XXI.  Etdeponetveftem.      n.822. 
Cap.  XXVIII.  AperietDominus.n.793. 
Benediflus  tuincivitate.  n.381. 

lOSV^. 
Cap.lll. Jofuè  de  nocle  confurgens ,  &c; 

n.S^a. 

Cap.  VIII.  Et  afcendit  cum  fenioribus, 

&c.  n.825. 

Cap.  X.  Stetit  itaque  Sol.  íium.  38.  & 

n.3 14. 


DOS  LUGARES  DA  ESCRITURA. 


1UZ>/CUM. 
Cap.  lí.  Aíbendicque  AngelusDomi- 
iiij&c.  n.766. 

Cap.  VI.  Oro  ut  folum  veliis  íiccú  fie. 

n.476. 

Cap.  IX.  Dixerunt  que  ómnia  ligna, 

&c.  n.91. 

Cap.XIII.  Non  tanget  caput  novacula 

n.zjí. 


Cap.  XXI.  Ecce  hic  gladius  Goliath; 

n.302. 
21.  <I(ECVM. 
Cãp.TII.Manus  tiiç  ligatç  nó  rrir.n.774 
Cap.IV.Orti.iria  Doffiuspcrgás.n.óia 
Percutientes  inccrfccerunt  eum.n.  6 1 4 
llledormiebatfupcrleâ^um.  n.6  t  6. 
Cap.  V.Mific  quoqae  Hiram  Rex  Tiri 

450. 


CaepitquerpiritusDomini,&c.n.354     Cap.  VI.MichoI  filia  Saulprofpiciens^ 


Cave  ergo  ne  bibasvinum.        »37i' 
Et  ipfe  incipiet  liberarej&c.  ibi. 
Cap.XVl.Rafic  feptc  crines,&c. 0.-271 
Aprehendic  ambas  porrae  fores.n.5  1 1. 

1.  ^EGVM. 
Cap.í.Donecabla6i:etorinfans.n.45i. 
Cap.III.Samueldormiebat,&c.n. 77  3. 

&296. 
Cap.XI.Craser5tvoDÍsfalus,&  n.264 
Eregreífi  funcquafi  vir  unus,  &c.  ibi. 
Cap.XlV.llluminati  oculi  mei.n.826. 
Cap.  XV.  Et  non  vidic  Samuel  ultra. 

n.234. 
Cap.XV^LUfquequo  tu  luges  Saul !  n. 

49.&n.-28i. 
Ego  vidi  filiiim  Efai,  &c.n.49. 
Cap.XVlI.PrxvaIv:tqueDavid.n-35. 
Parcebatrervustuus,&c.  n.io2. 

Ec  ajebat  Philiftseusj&c.  ibi.     ('ni.ibi. 
ígirur  quando  cum  que  fpiritus  Domi- 


&c.  ri.  2  3  4. 

Cap.  XIII. Cuba  fuperlectumtuú,&c. 

n.8  z  I , 
Cap.XVIH.Et  illo  furpêro,&c.n.  27  1 . 
Cap.  XVIilI .  Octogenários  iu  hodie, 

&c.  n.259. 

Cap.  IH.  Numignoratis  quoniá  Prin- 

cepsj&c.  n'774- 

IlL  (^EG\3U,  rn.565. 
Cap.  IL  Hodie  occidetur  Adonias. 
Cap.lV.DeditquoqiDeus,&:c.n.409. 
CapcV.MiíitquoqucHirã,&c.  n.  450. 
Cap.  VII. Et  fuper  capita  columnarum 
IJ^.  %^EGVM.  n.204. 

Cap. II. Si  videris  me  quádo  tollar,  &c, 

n.8o7.&n.843. 
Cap.  IV.  Poííuit  que  os  fuum  ,  &c, 

n.245.&764. 
Cap.IX.In  agro  ífrael  comcdcntcaneS 

n.401, 


Nó  pofl'umficincedere.n.2  39.&:396.     Cap.X/V.Surge  8<:commuta  habitutn 


Cum  que  gladlu  nó  haberet,  &c.n.  304 
Et  induit  Saul  David. 453. 
Nam  &  leonem,  &  Urfum ,  &    n.áoo 
PercuíTic  Philifiaiú  in  frõtc,  &c.n.82$. 
Cap.XVIlI.  Etprxcinebant  mulicres. 

r.583. 

Expoliavitfejonathas.  "•743- 

Cap.XX.Dimitte  ergo  me  ut  abícon- 

dar,  r\.67y: 

Et  addidit  Jonathas  degerare  David 

704. 


n.82i. 

Cap.X  IX.  In  nocte  illa  vcnit  Angelus 

Domini.  "•579* 

Cap.  XX.  Facile  eft  umbram  crefcere. 


n-3ji. 


Et  reduxit  umbram  per  lincas.  n.  3 1 4. 

Cap.XXI  V.Et  ultra  non  addidit  Re:c 

ií^giptiut  egrederctur  de  terra  Tua 

'05. 


n. 


Et fecitmaium  coram  Domino,  ibi. 


LTA^. 


IND 

I.  I^J^ALIVOMEKON. 
Cap,  XXIX.  Salomonem  íilium  mcú, 
^  &c.  n.603. 

II.  ^À\ALl?OMEKOTsl. 
Cap.XXlX.Gonfurgens  diluculoEfe- 

chias.  ^'379' 

TO^BlM. 
Cap.I.Nuduslatuit,&:c.  n44$' 

IVD/TH. 
Cap.X.Induit  fe  veftimétiS)&c.n.54.:2 

ESTHR% 
Cap.lH.Et  bona  eoríi  eripcrét.  n.654. 
Cap.V.IndutacftEíiher,&c.  n.542. 
Cap.VlLSufpérusquceíl:  Amá.n.247 
Utinâin  rervos,&  famulas,  &c.n  654. 
Cap.X.Parvusfonsquicrevitinfluviú. 
10'B.  n.688. 

Cap  III. Et  núcrequiefceréj&c. 11.961, 
Cap.  VllI.  Tu  autem  fi  diluculo ,  &c. 

11.378. 
Cap.XÍII.Pofuifti  in  nervOj&c.n^ó^ 
Ec  obrervafti,&c.   ibi. 
Cap.  XV1I>  Et  tenebit  jufius  viam  fu- 
am.  D. 706. 

Cap.  XXVIIL  Abfcondita  in  lucera 
pcrduxir.  n.68io 

Cap.XXÍX.InNidulo  meo  moriar.n.6 
Cap.IIl.Phareíram  enim  fuaoi  aperuit 

n.793. 
M3erensinredebam,&c.  n.679. 

Interiora  mea  eíFerbuerunt.      ibi. 
Cap.XXXVlII.  Oílendiai  Aurorje  Io 

cum.  r'-773« 

Quis  pofuit  in  virceribiis,&c.  ibi. 
Quis  prxparat corvo  crcam,&c.n. 824 
UbierascuiTimelaudarent,&c.n.  839. 
Cap.XXXX.Meméto  beIli,&c.n.7o8 
Circunda  tibi  decorem ,  &c.  11739« 
Dirperge  fuperbos,&c.  ibi. 
Et  ego  confiteborj&c.    ibi. 


ICE 

fS  ALMO^VM. 
i\.  Erucàframea,&c.  n.i6i. 

Diviferunt  fibi  veftimenta  mea  ,  &c. 

"74^' 
28.  Vox  Doniini  confrigcntis  ^  &c. 

n.584. 
44.  Accingegladium  tuú,&c.n  418. 
Gloria  filiai  Regisabincus,&c.  n.6y6^ 
48.Etmeditatio  cordis  meij&c.n.4o8t 
68.  Veni  in  altitudinem  maris,  &c, 

n.485. 
74.  Narrabimus  imirabiliâ  tua  ^  Sid 

íi.ií^, 
103.  OrtuseftSol&congregâtij&c 

n»68o. 
118.  Memorfuinoâ:e,&c,  ti7t 
Anima  mea  in  manibus  meis,&c.n.  648 

Cap.Il.Filimiíirufceperisj&c.n.éSo. 
Cap.  IX.  Et  infipientibus  locutuseíK 

Cap.XII.Noli  effe  amicus  homini,&c. 

n.é;e 
Cap.  XXIX.  Puer  autem  qui  dimitti' 

tur,&c.  ^'35^* 

CAKTICO^VM. 
Cap.  L  Indica  mihi  ubi  pafcas  ,  Síc. 

ii^aa^, 
Cap.  II.  Sicut  Íilium  inter  fpinas ,  &c, 

ti.84í. 
Cap.IV.  Sicut  turris  David  collú,  &g. 

n.57.&6o8, 
Surge  Aquillo,&c.  íi.3or. 

Venidelibano,&c,  t\.^j6»    ' 

Cap.V.Liliacjus  lilia,&:c.         n.ao4, 
Inveneruncme  cuftodesj&c.  74^- &. 

n.84i. 
PeííuIumofi:i)meí,&c.  i^'7$3« 

Cap.  VI.Qyae  efl:  ifta  qu«  progredicur 

Dile£l:us  meus  defcenditinhorturrt  Al- 
un).n.842,  Cap- 


DOS  LUGARES 
Cap.  Vil.  Si  flores  fructas  parturienc, 
&c.  n.714, 

Cap,  VI II.  QtiiE  habitas  in  hortis ,  &c. 

n.72. 

Quis  mihi  dec  te  fracrem  msum  lugen- 

iemubí.Ta,&:c.  n.202. 

Cap.  VI.  Rex  fapiens  íiabelimencum, 

Uc.  "  ^oS. 

Cap.  VIÍ.  Omniumenim  artifex,&rc. 

n.2  I  I . 
Vençruc  aure  mihi  omnia,  &c.  h.i  27. 
Cap.XIIl.Vaniaucé  iúc  homines^n-So 
Cap. X VIII. Cumenim  quietum  íilen- 

tiuiKí&c»  n.378. 

BCCLESIJSTICL 
Cap.  VIII.  Non  omni  homini  cor  tuú, 

&c.  n.64. 

Tcmpus&refponfionêj&c.      n.211. 
Cap. IX.  Liberavic  urbem  per  fapien- 

tiam.  n.2o^. 

Cap.  X.  Vidi  íervos  in  cquis ,  &c. 

n.630. 
Cap.XVII!.ínvcíl:eenim,&c.  n.279. 
Cap.XIX.Amico  &  inimico,&c.n.65;. 
Cap. XXI.  Flores  mei  fruèlus  honoris. 

h.714. 
Cap.  XXX.  Nondes  illi  poteftatemj 

Cap.  XXXV.  A  maxilla  enim  alcen- 

dnnt,&c.  n.480, 

Cap.  X  XXXIII.  In  meridiano  exuric, 

&c.  n.çSí, 

Cap.XXXXVII.  fcum  leonibus  lufit, 

&c.  n«3$4- 

Cap.  XXXIX.  Joíèph.  qui  natijs  efl 

homO)&c.  n.684. 

Cap.  L  .  Quafi    ílaila [matutina,  &c. 

Qyafi  luna  plena, &c,  ibi. 
EcquafiSolj&Cjibi. 


DA  ÊSCRí  rURA. 

Et  quaíií^os,&:c,  ibi, 
Qi^ari  vasauti,&c,  ibi, 

Cap  VI.Vs;mihiquiatacui,Síc.  n.iT. 
Cap.IX.  Virgã  hiimeri  ejiis,.S<:c.n.4i  O. 
Cap.XI.Kgredictiir  virí^á,&c.  n,i44 
Cap.  XX\  íí.  Q^iis  dabic  me  ípinam. 
&c.  n.847. 

Cap.  XXXIII.Ego  mittam  in  funda- 
menris,&c.  '^•)7^' 

Cap.XXXXI.  Aperiam  in  fupinisj&c, 

n.795, 
Daboin  fohtudinem  cedi  ú,&c.n. 850. 
Cap.lL.Inpharecra  iiia  ablcondir,  &c, 

n.760, 
Cap.  LIÍí.  Non  eft   fpeciesei,  &c. 

n.741, 
lE^EMl^. 
Cap^rPriulquá  reformaremj&c.n.^S, 
Virgã  vigilanté,&c.n.9Ó.&      n-8^4* 
Bene  vidifti  quia,&c.ibi. 
Prophetáingentibusdedi  te,&.n.255 
Aa  a  Domine  Deus,&c.   ibi. 
NolidicerepuerriJnl,&c.  ibi. 
Cap.  VIL  Ec  miíi  ad  voá  omnesj&c, 

n.979. 

Cap.XII.Seminaverunt  triticum  ,  ik. 

fpinas.  n.845» 

Cap.XV.  Si  íeparaveris  príetiofiim,&c 

n.614* 
Cap.XVÍI.  Solium  glorix,&c.  n.  773^ 
Afcendit  leo  de  cubili  ruo,&:c  .ibi, 

CapJIL  Stellxautem  dederunt ,  &c. 

n.605, 
EZECHIELIS. 
Cap.  III.  Ecce  da  ca  funt  fuper  ce  ,  Síc; 

n.768. 

Cap.6.Duabus  vclabantj&c.    r.  418, 

Cap,  VILEt  Itptuagintaviri  dcfcnit)' 

nbu5»  i'i.14^- 

*  3,  Adhuc 


ÍND 

Adhiic  converfus  videbis,5íc.lhi. 

Et  ecce  ibi  mulieres,&c. 

Cap.XX  Vil.Sed  &  Pigmxi  qui  crant, 
&c.  n.6i  t. 

Cap.XXXVíI.Et  dimifit  mcin  mé- 
dio,&c.  n.8o8. 

Cap.XXXX.  Ante  fioiUcs  piâ:ura  pai 
marum.  n.825. 

D  AN  lE LIS. 

Cap,l.  Ucintroducerct  de  filijs  Ifrael, 
&c.  11.369. 

Uc  doceret  eos  litteras.ibi. 

In  quibus  nulla  efiec  macula. ibi. 

Cap.Il.Pedum  quaídam  pars  erac,  &C. 

n.126. 

Abíifus  çft  lapiç.  ibi. 

Interpretationem  quoque  cjus  ,  &c. 

n.749. 

Cap.IIIiCadentes  adorate  ftatuam,&c 

n.44.&n.837. 

Viri  ifiicontemprernnt,&c.  ibi, 

Gecideruncin  médio  camini  ignis,&c. 

n.423 

Abciíuseíllapis,&c,  n-yó^ 

Pr:scepit  uc  fuccenderetur  fornax,  &c, 

n.837, 

Et  percuflit  fi:atuan!,&c.ibi. 

Faclas  efr  monsmagnu,&c-ibi, 

Cap.  IV.  Exhominibus  abjeólus  eft. 

n.ibi. 

Tgo  Nabuco  donofoí  óculos  meos, 
&c.  n.ibi. 

Cap.  VI.TuncRex  praccepit,&c.n.75 

Cap. VII.  Judicium  íedit,&c.    n.793. 

Eteccebeftiaqnarta,&c.  n.511. 

Cap.  VIII.  Poftea  vidi  aricté,  &c.  ibi. 

Cap.  II.  Ladaboeam ,  &  loquar ,  &c' 

n.2óo. 
Cap.  IV.Ligavit  eu  fpiritus,&c.n.769 
Cap. XIÍÍ.  Eromorstua  ó  mors,&c. 


ICE.  \ 

JOELIS, 
Cap.IIl.Et  fons  de  DomoDomini.&c 
2  0Nj€.  n.850. 

Cap.í V.  Et  paravit  Deus Vermem,&c. 

n.9rs. 
Et  percuííitrolcaput  Jonae.         380. 

Cap.  III.  Incurvat!  fint  colíes  mundi» 

n.765. 

Cap.  XI.  Et  aíTuoipfimihi  duas,&c. 

n.173. 
Aperilibane  portas, &c,  ^'790' 

MATTH^l. 
Cap.  h  kíTeautem  genuit  David ,  Scc. 

n.478 
Liber  generationis  JesvsChrifti,  &c. 

ibi. 
Cap.II.Ite&  inierrogate  diligenter, 

&c.  ^'579* 

Ut  ego  veniens,&c.  ibi. 
Didicic  ab  eis  tempus,&c.  ibi. 
VoxinRhamá,&c.  751. 

Et  apertis  thefauris^&c.  n.793. 

VidimusftaElláejus,&c.n.53.&n.'2  98 

&n.  305.  &n.58i.&n.  582.&n. 

701. 
Tunc  Herodes  chm  vocatis,  &c.n.5  3. 
Cap.IV.Cum  autem  andiíretjesvs,&c. 

Dij61:oscft  JesvsinderertÚ5&c.n.738, 
Reíicientes  Rctia  rua,&c,         n.295, 
Iterumaírumpíiteum,&c.         n.825. 
Cap.V.Beatieftis5&c.n.229. 
Cap.  VIII.  Homo  fub  poteftate ,  &c; 

n.149. 
Domine  permitteme,&c.  n.é5  3. 
Cap.XI.Inter  natos  mulierú,&c.n.58. 
Cepic  exprobare   civitatibus  ,  Scc. 

n.473. 
Quia  non  cgiííent  penstentiara.n.47-^ 

Cape 


DOS  LUGARES 
Cap.XVf.  TuesPetrus,5ic.  n.575. 
Ecce  nos  reli quimuSj&c.  n.ióa. 

Qiiodcúq;  ligaveris  fuper  cerra. 658. 
Tues  Chriftifilius  Oei,&c.  n.i6. 

Caro  &  langois,&c.ibi. 
JEcegodicotibij&c.n.íS.n.ió^.  &n. 

yn.&n.i  10. 
Quem  Dicunt  homines,&c.ibi. 
Beatuses  fimon  Barjona.  n.229. 

Cap  i7.Refplenduicfacies,&c.n.542 
Cap.XlX.Sivis  perfeéius  eíTe^Sí  n.  2  2 
Cap. XX. Cálice  quidé  meii,&c.n.65  6 
Sedere  autem  ad  dexcram,&c.  ibi. 
Etecce  velum  templi,&c.  h.j^ó. 
Cap.XXí.Nunquam  ex  ce,&c.n.472, 
Cap.24.Vigilatequiaherciti«,&c.296 
Cap.  25.  Sed  quinquefatuaíj&c.n,2  2i 
Cap.  26.  At  ille  negavic,&c.  n.650. 
Etiam  fiaportueric,&c.  n.651. 

Hocefl:  corpus  meam,&c.  n.163. 
Cap.27Vere  filiusDei,&:c.n. 27.11. 148 
Etíirca  horamnonamjíkc.  n.8o. 

Er  exuentes  eum  c!amydem,&c.n.i47 
Ec  poftquâm  illuferunt,&c.ibi. 
Etgenuflexoante  eum,&c.      n.148. 
SiRexIfraelcftj&c.  45  5  • 

Quidam  autgn  illi  ftanteSj&c.     n.8oi 

Cap.I  Venltepoft  me;&c.  r\,i6^. 
Er  pertcriens  fecus  marc^&c.  n.602. 
Scatim  Ipiritus  expulit  eum,&c.n.798 
Cap.  V.  Ec  confeftim  furrexic  ,  &c. 

n.788. 
Cap.XI.Nihil  invenit  prxtcr  folia, &c 

n.174. 
Non  erat  enim  tcmpusj&c.  n.6oi. 
Nonampliusin3eternum,&c.  174. 
Cap.XlV.Atillenegavic,&c.  n.650. 
Sequebatur  eum    amiítus    íirhdone. 

n.446. 
Cap.  XVI.  Videns  autê  centurio,  &c. 
Erat  autem  titulusj&c.  ibi.       (n.27. 


DA  ESCRITURA, 

Cap.I.  Ec  ecce  eris  tacens,&:c.  n.  7 1  o. 
Ucaudivicral{jtationem,&c.  n.58. 
fcliiabeth  implttum  eft,&c.  n.  1 3. 
Ec  faítus  cft  cimor,&c.  n.74. 

Ecauderunt  vicini,&c.  ibi. 
Etenim  manus  Domini,&c.  ibi. 
Exulcavit  infans,&c.n,2  2.  &48r: 
Cap   IV-^.  Et  continuo  íurgens  ,  &c. 
EclUns  ruperillâm,&cjb).     (n.599. 
Cap.  V.  Laxate  retia^&c.         n.22i. 
Cap. Vil.  Srans  retro  fecus  pedes ,  &c. 
Mulier  qua;erar,&c.ibi.  r"*^5- 

Attulitalabal]:rum,&c.  n.823. 

Ca;pitrigarepedes,&c.  n.480. 

Cap.VIlí.Etjuffitillidari  manducare 
Etrevefruseftrpiritus5&c.ibi.(n.599. 
Aliud cecidit  fuper  petram,&c.  n.845 
Cap.  IX.Filius  honiinis  nõ  habet,  &:c. 

n.6o4.&  610. 
Èrátauté  Moyfes,&  Elias, &:c.  n.542. 
Cap.XII.Etfi  veneric  iníecunda  vigi» 

lia,&c.  n.jz. 

ígnem  veni  mittere,&c.  n.423. 

Cap.XIÍI.Ecceanni  tresrunt,&í:.n.54 
Domine dimitteillam.  ibi. 
Cap.XIX.  Ipfi  nihil  horum  intelexe- 

runc,&c.  "'7  5* 

Zachxe  feftinans  defccndej&c.n.  1 3(5. 
Cap.XX[.  Cum  audieriti$,&c.n.8o6. 
Cap. XXII.  Homo  nefcio  quid,&c. 

h.650. 
Etfaduseftfudorcjusj&c.       n.24'5. 
Qi)inonhabetfaculum,&c.      v.^\7' 
Hocfacite,&c.  n.484. 

Cap.  2q.Meméto  mei,&c.  n.27.  ^77' 
NuUã  in  eo  invenio  caufamj&c.n.  95. 
Jeíum  vero  cradidit,&:c.ibi. 
Ecpoftquam  vcnerunc,&c.       n.133. 
Revercebãcur  periutionccs,&c.n.  1 46. 

&n.i65. 

♦a  Sal- 


INDí 
Salvam fac te met ipfGm, Síc.   u.221. 

10  AN  NI  S. 
GupJ.Ecc€  agnus  Dei,&c.         n.94. 
jErat  autcaí  Andreas,&c.  n.2  27. 

Mirenuit  JuJ^ei.&c.     n.  256.  &  807. 
Quici  ergo  baptifasP&c.ibi, 
Cap.V.  UcquodcúqucpetieritiS)&c. 

17.175. 
Cap.VI.Nos  credimns,(Src.  n.  1 6. 

Jesus  ergo  cum  cognoviíTetj&c.n.ióç . 
Í3í5íitad  Philipputiiundc, &:c.  n.655. 
Qúi  manducat  hunc  panem, &c.n. 176. 
cap. Víí.Sed  húc  íiinus  unde,&c.n.8c5 
Cap.XII.Et  egoíiexalcacusfiíeroj&c 
n. 2:54. &  609.  (n.ói^í. 

Cap.  XÍIÍ.  Animam  meam  pro  cc,  &c. 
Cap.XlV.Tantotempore,&c.  n.i6. 
Cap.  XV.  Non  vos  me  elegiflis,  &c. 

n.454. 
Cap.XVIlí.Iterum  ncgavitj&c.n.ó^ o 
Cap.XÍX.Unusmilitú,&c.n.2o.&ii4. 
Inclinato  capite,  n.90.  &  Ó04.&  70  í. 
Jesvs  NaíarennSj&c.  ibi. 
Sihuncdimictis,&c,n.9'5.&  268. 
Non  fregeruntejus  crura  :  fed  unos ,  & 
n.i59.&  414.&.232.&  26Í.&579. 
Viderunt  inqué  transfixerúc,  &C.231. 
Noncindamuseam,&  11.742. 

Cap.XX.Nifi  videro,&c,  n.805. 
Dominusmeus,&c.  ibi.  (Scyii. 

Cap.XXI.Rccubicin  C2ena,&c.n  479. 
Diligis  me  plus,&c.  "-SZS* 

ACTO^VM, 
Cap.I.Et  fi:atueruntduG&,c.  n.  166. 
Cap.IÍI.  Ad  portam  templi,&c.n.773. 


CR. 
Cap.  V.  l!t  venicntePetfO,  &c.   175. 
Cap.íX.  baulecurme,o<:c.        n.484. 
SurrexitaiJtem  laulus,&c.  ibi. 
Et  continuo  1(1  finagogis,&  48o, 
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Para  que  cantou  S.  Bento,  em  o  ventre 

de  lua  mãy.^  n.i  i  p.et  feq. 

MUNDO. 
Porque  íe)a  mayor  virtude ,  o  deixallo 

antesdeopoíTuir?       n.api.etfeq. 
A  defigualdade  ,'com  que  fe  ha  com  os 

homens.  n.82. 

Dá  os  lugares  á  medida  daconvenien* 

cia.  n.  104. 

Qi-iantoexcedèoS.  Bento  à  virtude  de 

niuytos,nafugidadefl:e,n.34i.etfeq 

Deixou-o  S.  Beto  para  fe  prendar  mais 

n.447. 
Rendeu-fe  a  S.  Bento ,  &  em  qne  occa- 

ziaõ.  n.455.&:feq. 

Ficou  fem  forças,  quando  foy  vencido 

de  S. Bento.  n. 475. &  feq, 

O  q  nelle  fe  diz  foraõ  quedas  de  S.  Bé- 

tOjfaõ  voos  dos  outros  Sáfos.n.47C) 
E  porque  virou  as  coftas ,  aos  primey- 

ros  paíTos  de S. Bento.  n.485. 

Quádo  fe  moftrou  pródigo ,  o  que  re- 

partio.  n.5o5.&feq. 

Achou- fe  fem  cftado,  quádo  lhe  fugio 

S.Bento.  n.512.       (n.5i8.&feq. 


DESTB. 

O  que  lhe  focedèo ,  quando  avarento, 
O  cliado  q  levou  ,  quádo  foy  cm  bufca 
de  S.BctOj&o  q  lhe  focedèo.ibi.Sc  feq. 
Qijanto  ornou  a  Efide,d£  gloria  terre- 
na ,  para  que  S.  Bento  fe  engansífc, 
cõoaplauzo  múdano.n.672.&feq. 
MINISTRO. 
He  femelhante á  Beleta5&: porq.n.246 
Os  vicios  de  que  ha  de  fugir.ibi.  &  feq. 
Ha  de  ler  nas  forças  moço  j  &  na  pru- 
dência velho.  n.255. 
He  alma  da  Republica.  n.86. 
Ha  de  igualar  independente.      n.95. 
MAY.             (n.i2(?. 
A  de  S.  Bento  morrèojquando  o  pario 
E  as  rezoens  porque.^      n.i3o.&íeo. 

MAGESTADE. 
Quã  cópoíla  fica  có  aprudécia.n.584. 

MODERAC,AM. 
O  quanto  aproveita  à  purpura.  0.49(5. 

MORTE. 
Quam  eftimada  feja  a  de  hum  Principe 
avarento.  n.518. 

N 
NATUREZA. 
Os  feus  eíFcitos,por  fe  acharé  em  muy- 
tos,perdema  eflimaçaõ.n. ij.&  16. 
Socederaòa  Saõ  Bento  aos  effcitcsda 
graça.  ibi.  &  ícq. 

Naõ  comprchendcjO  que  excede  à  fua 
esfera.  n. 7 3. et  feq. 

NOBREZA. 
Hecomoo  ouro.  n.^o^.Si  feq. 

NOTICIA. 

Supre  a  falta  da  experiência,      n.aio. 

O 

OCCIOZIDADE. 

He  morte  da  purpura.      n.:?8.&  feq, 

OBEDIÊNCIA. 
He  foliodo  reynar. 

n.i4Q.&:feqo 
OBRAS 


OBRAS.  (175. 

Para  as  de  lui  Príncipe ,  ná  o  ha  tempo. 

OCCLlPAC,AM. 
A  do  Príncipe  ha  de  íercm  deílrcira 

cauza.  ,  n.457.&kq. 

P 
PPvINCIPE. 
HeilgnificadoemoFeniz.  n.2. 

Heizentodaley.  ibi. 

Hadeferoccupado.  n.^i.etfeq. 

Tem,enioSol,oerpclho.  ibi. 

A  ília  fortuna  cftà  em  viver  entre  exer 

eitos.  ^-o^- 

De  feu  exercício,  aprende  a  viverem 

palacio,n.54.&  íeq.  ('etfeq. 

He  a  occiozidade  a  fua  morte,   n,  58, 
Todo  o  feu  defvello  ha  de  fer  o  bem 

comum.  1I.41. 

Ha  de  occnpar  aos  vaíTalIoSjCm  o  necef 

rario,&  náoemo  fuperfloo.  n.43. 
Ha  de  ter  aos  vaflallosoccupados.  ibi. 

&req. 
Tem  cm  o  fegredo  as  forças  da  fortuna 

n.ói.&feq. 
Aquêha  de  efcolher  por  amigo.  n.65. 
Como  ha  de  efcolher  os  fogeitos.n.86. 

&ícq. 
AeftedesIiiflraõasdadívas.n.Sj.etfeq 
Ha  de  fer  para  todos  comum  no  am- 
paro. .  n.90. 
Não  ha  de  particularizar  os  favores. ibi 
Ha  de  efcolher  aos  fogeitos  de  entre 
eícolhidos,  n.  108. etfeq. 
O  como  ha  de  engrandecer  ao  illuftre, 

&  levantar  o  humilde.n.  i  io.Sc  fcq. 
Naõ  hadcfavoreceraculpa.  n.i  26. 
Ha  le  de  fundar  mais  cm  a  virtude,  do 

qucemofangue.  n. 144. &  fcq. 

A  fua  purpura, faõ  os  fcus  illurtresj&fe 

elies  forem  defeduozos  ,da  mcfma 

,  forte  ella.  n.147. 

Na  obediência  tem  o  feu  trono.  n.i>j  5?. 


O  TOMO. 

Ha-lbde  fogcitaf  á  dignidade,  &  não 

pcllo  contrario.  ibi. &  fcq. 

hl'<i  de  antepor  a  obrigação  à  pefTóa,  & 

não  o  contrario.  n.i6i.&feq. 

Mofira  a  rci?alia  no  fogeito ,  cm  qucni 

empenha  as  forças,      n.  167.&  fcq. 
Quanto  neceíTira  de  ícr  fabio,  &  come» 

hcnelle  afabedoria.  n.20^. 

Naó  fò  ha  de  remediar  o  foceíTo,  fenáó 

também  prever  o  damno.        n.2  is 
Adquire  tanto  de  forças,  quanto  tem     '^ 

de  fabio.  11.2  t  2  et  feq. 

Como  ha  de  repartir  o  tépo  ,  em  o  úeC- 

pacho,&oeftudo.  n.2i6. 

A  todos  ha  de  dar  audiência,     n.2 47. 
Ndó  fe  ha  de  occcpar  ,  em  o  que  o  hu- 
milde tem  por  oíiicio.  n.  2  2  i. 
Em  que  tempo  ha  de  conceder  ao  fo- 

geito  a  dignidade.        n.2  39. etfeq, 
He  nelle  o  mayor  desluílre ,  fer  gover- 
nado poí  outrem.        0.25  9. et  fcq. 
A  virtude  o  remonta.      n.2Ó9.et  ícq. 
Quanto  nelle  feja  perlgozaa  detença 

da  culpa.  n. 271. et  fcq. 

O  quanto  lhe  importa  obedecer  ao 

preceito  divino.  n.305. 

Naõ  ha  de  haver  rezáo  de  eftado  ,  que 

o  obrigue  a  faltar  nelle.     ibi.et  fcq. 
O  quanto  em  fua  puericia  neceíTita  dô 

boadoutrina.  n.947.&  í«eq. 

Deftc  tempo,  faz  o  fundamento  para  a 

fortuna,ou  para  a  difgraça.         ibi. 
Em  que  parte  ha  de  paflar  a  puerícia. 

n.36r.&fcq. 
Naõ  ha  de  fcrcrcadócom  cfircitcza. 

n.364. 

Naõ  ha  de  ter  igual  nas  prendas,  no  té- 

po  da  puericia.  n.q^9. 

Mais ,  do  que  nenhum ,  tem  de  fer  ref- 

guardado  domai.        n.^yixticq. 
Os  dotes  q  adquire  cm  (cr  piudcnrci 

11.38 2. íi  fcq.  *  4  Ha 


ÍNDICE 
Ha  de  evitar  as  cauzas  do  dcípcndio. 

n.395. 

Nem  fempre  ha  de  efperar  aos  íubdi- 

tos,no  crono  da  magcílade.    n.597. 

Naõhade  paíTar  os  termos  da  prudtn- 

cia.  íi-399" 

Sem  verdade,  hecomoocorpofemlá- 
guc,&  porque.  n.400.&  feq. 

Do  mal  ha  de  cícolher  ò  menos.n.4a6. 

Naõ  ha  de  fer  nimio  em  fe  amparar  dos 
perigos.  n.432. 

Ha  de  triunfar  da  cruza^  efta  ha  de  ler  o 
feudeípop.  n. 457. &  feq. 

O  quam  inútil fejajoccupar  fe  ió  no  ef- 
feytos.  n.458.&  feq* 

Como  &  quando  ha  de  fer  liberal? 

íi.487.&feq. 

Ha  de  fugir  de  fiiperfluidades.  n.  490. 

&  feq. 

Naõ  he  de  Príncipe ,  o  fer  avarento ;  & 
como  feja  o  Príncipe  ,com  efte  vi- 
cio. n.514.  &feq. 

O  decoro  ,  que  ha  de  ter  ás  Religioens. 

n.52  5.&feq. 

Naõ  ha  de  fer  fevero.       n  540.&  feq. 

O  q  perde^quando  o  feja. n. 543. &  íeq 

O  como  fe  ha  de  haver  em  os  princi^pi' 
os  do  governo.  n.52i.&feq. 

As  rezoens  que  tem, para  que  nos  prin- 
cipios  do  trono  exceda  nas  prendas. 

n.588.&feq. 

Aquém  ha  de  efcolher  por  valido,  & 
como  fc  ha  de  haver  na  entrega  do 
valimento.  n.6i2.etfeq. 

Quanto  nelledeftruaa  gloria  terrena. 

n.ó^^.etfeq. 

Naõ  fe  ha  de  accomodar  fó  com  a  imi- 
tação. n.685&feq. 

A  rezão  j  porqUe  hão  augmenta  o  im- 
pério. n.705. 

Tanto  perde  de  ínageíladeexccdédo^ 


2)  ESTE. 

como  faltando  na  decência,  n.  7 1  5. 

ec  feq. 
Qiianto  ha  de  examinar  os  penfamcn- 
tos,  antes  que  os  ponha  em  execu- 
ção. ,  n.748.&icq. 
O  cuidado  que  ha  de  ter  com  o  fufié- 
to  dos  foldados.  n.775. 
Naõ  ha  de  examinar  os  fogeitos,pellas 
a  parencias5Comotambéos  foceíTos. 

n.)  94. et  feq. 

Como  fe  ha  de  haver  com  o  lizon  jeiro, 

&o  mal  que  tira  de  o  admitir  em 

palácio.  n.8io.&  feq, 

De  que  lhe  firva  padecer  trabalhos,  n. 

8  27. et  feq. 
POPULAR. 
Deftroe  ao  iiluAre,  quãdo  efte  he  def- 
feâ:uozo.  n.i  26. 

PPvUDENCIÀ. 
Quanto  feja  neceílaria  em  hum  Prínci- 
pe. "385  &feq. 
Ainda  que  feja  diminuto  em  as  forças, 
hafempte  depreceder ,  quem  tiver 
mais  prudência,  n. 266.       ('n.^Sa. 
A  efta  deraõ  por  veftidura  ao  Príncipe 
Quanto  he  neceífaria  ao  Pcincipe  .  ibi. 
Aquém  feja  femelhante,  ibi.     (&  Icq. 
Sem  ella,faõ  as  mais  virtudes  imper fey- 
tas.  11.985. 
O  exceder  o  Príncipe  nefta,o  faz  pre- 
valecer ás  forças  do  cõtrarío.n. 388. 

&'kq. 
Enfínaa  eftimar  os  fubditos.     n  392. 
Tanto  em  paz,como  em  a  guerra  ha  de 
reynar.  "•354- 

Hea  primeyra  difpozíçaõ.         n.395. 
EmfeIhepaírandoostermos,lieTi)ina 

n.399. 
Naõhadeferaftucia.  n.402. 

PRÓDIGO. 
Ofer  pródigo  oPrincipe,quáto  dcftrua 

a  re- 


a  republica.  n.^^S.etleq. 

PAY. 
O  que  íocedèo  ao  de  S.  Bento  ,  quan- 
do íoube  ler  íugido  feu  filho  de  Pvo- 
ma.  n,55o.&feq. 

PERIGO. 
O  menor,ha  de  eícolher  o  Príncipe ,  & 
quando.^  n.426.ecfeq. 

princípios. 

Os  da  virtude  de  S.  Bento,  porque  fo- 
raótaõ luzidos.^  n.iQ.cc  fcq.n.^ó, 
&  feq.ecn  i50.et  feq.et  n.  a 90.  et 
ieq.ecn.598.ec  feq. 

PALÁCIOS. 
O  que  lhe  eiinobrece  as  portas,  n. 612. 
&;feq.ecn.62  5. 

PENSAMENTO. 
Osdc  hum illuftre,  quanto  devem  ler 
examinados.  n.748.ecfeq. 

PASTORES. 
Porque  acharão  eftes,  a  S.  Bento ,  em  à 
cova.  h.Soi.ecfeq. 

Enfmaraõaos  Principes,aerpecularos 
focefíbs.  ibi  &  feq. 

PATRIARCAS. 
Os  que  floreceraó  antes  de  Saõ  Bento, 
toraó  fombras  deS.  Benco.    n  846. 
PONTÍFICES  filhos  deS.Bécoforaó. 
133. vide.  in.412, 

R 
RiaUEZAS. 
Seus  eífeycos.  n.84.et  feq. 

REPUBLICA. 
He  húa  concha  ^  que  eftá  efperando  o 
provimencodominiftro.        n.107. 
RESPOSTA. 
DaíTe  compofla  aos  erros  de  hum  pa- 
pel, n.  177. et  feq. 
Faf  ceo  mefmo  a  parte  da  Chronica 
do  Padre  Leal  Chronifta  Eremita 
vide  a  Rezão  ,  &  Defenfaõ  do  titu- 
lo do  Livro. 


O  TOMO, 

RETRATAC,AM. 

Poem-íe  cm  o  principio dtfte  Livro,  ã 
que  tez  oChroniftamórdos  Eremi- 
tas Agortinhosjna  qual  fcdeldiz  das 
autoridades  fallas,iqije  contra  a  Or- 
deuideS.  Bento  traz  emfuasChro- 
nicas.  VidcRezáo,&  Deféíaõ  do  ti- 
tulo do  Liwro. 

REMÉDIO. 

Naõ  fe  hà  de  deixar  ao  tempo, para  q  o 
cure.  n.2Ío.etfeq. 

REGRA. 

Dizeré  os  Eremi  tas  de  S.  Agofti  nho  ,q 
efte  Patriarca  lhe  deu  regra, he  falfo: 
o  que  femoftra  em  o  principio  def- 
te  Livro. 

Nefta  mefma  parte,fe  moftra  fer  a  deS. 
Bento  ,  aprimeyra  aprovada  pella 
Igreja. 
REZAM  DE  ESTADO. 

Nunca  ha  de  fer  em  detrimento  da  vir- 
tude. n.3i7.&feq. 

A  quantas  faltou  S.  Bento,por  não  fal- 
tar à  virtude.  n.333.etfeq. 
ROMA. 

Seu  eftado,  quando  fugio .  Saó  Bento. 

n.  33 4. et  feq. 

Quando  S.  Bento  a  deixou  ,  dominava 
como  os  doze  Signos,  fobrc  os  habi- 
tadores,&  de  que  forte?  "-4^9 

E  como  fe  houve  S.  Bento  nefte  peri- 
go? n. 441. et  feq. 

Porque  ficou  nella  pcríiftindo  o  vicio, 
defpoysqueS.  Bento  lhe  deu  bata- 
lha? n,476etlcq. 

Ò  que  fe  vio  nella  na  noite,  em  que  fu- 
gio S.  Bento,  n.çii.etleq. 

RÉLIGIAM. 

À  dcS.Bento,que  ferviços  fez  á  Igreja. 
11.41  z.  vide  parte  dellcs. 

Adt 


n.231. 


mTUCE 
A  ãc  S/Befito  j  donde  fe  Ijnçou  a  pri- 

meyra  pedra.  "^-S^S* 

E  porque  dizem,  qne  foy  hum  milagre, 

o  q  lhedeu-principio.n.6o2.ecleq. 

S 

SABEDORIA. 

Em  hum  illuítre,he  como  o  Diamante, 

em  o  ouro.  n.ao^.&lèq. 

Como  as  tftrelías  em  o  Céo.  ibi. 

He  nelle  a  couza  mais  proporcionada. 

n.204.-etreq. 

Suas  forças.  íi.aia.etfeq. 

Ha  de  precederá  obra.  11.222. 

A  parte  donde  ellaaffifi:e,leva  os  olhos 

de  todos. 

SANTIDADE. 

Entre  as  perjitencias  j  hecomo  o  Feniz 

entre  as  chamas.  n.iJ.&feq. 

A  efta  explicou  S.  Bento,quando  em  o 

ventre,  por  modo  íuperior.     ií.77. 

Também  nella  ha  mais,  ou  menos  fbr= 

tuna.  n.ioi.&fcq. 

SEGREDO. 

He  fegnrança  do  cetro.     n.ói.Sc  feq. 

SUPERFLUIDADE. 

He  vicio,  em  que muy tas  ve2e5caeo 

cetro.  n.105  et  feq. 

SEMELHANe,A 

Hemâydoamor.  n.157. 

SELEBRIDADES. 
DosDeozes.  n.5290 

SÓLIO. 
Entaõ  he  perduraveljquando  o  fuften- 
tao  merecimento, &  naó  a  peíTóajO 
amor,mais  do  que  o  refpey  to.  num. 

lè^.Si  feq. 

SEVERIDADE. 

Õquãtohe nociva à  mageftade.n.39í. 

De  quantos  inconvenientes  he  cauza. 

SOL.         n.54o.&feq. 

O  defafio  do  <SoI ,  com  Saõ  Bento. 

n.jSo.&feq. 


VESTE. 

SOLDADOS. 

Naõ  fó  o  Príncipe  ha  de  ter  cuidado  de 
os  prover  de  armas  j  mas  também  de 
íuítento.  n,75o.ct  feq. 

T 
TEMPO. 
As  obras  que  fe  anticipaõ  ao  tempo, 
laõ  mais  cfiimadas.       n.  1 5 .  &  feq. 
TRONO. 
Nos  primeyros  dias  de  fua  póíTe  ,  mof- 
trao  Principc,o^ihe.n.56i.  &  feq. 
TRABALHOS. 
Trazê  a  virtude  occulta.  n.Ssy.Sc  Icq. 
O  que  obraó  em  hum  Principe.      ibi. 

T  E  N  T  A  C,  A  M. 
O  fruito  que  S.  Bento  tirou  da  que  te- 
ve. n.854. 
Delia  ficou  como  invencível,    n.851. 
U 
VENTRE. 
Em odamáy,cantouS. Bento,    n.iii 
Nelle  moftrou  a  primazia,    ibi.  &  feq. 
Nelle  exercitou  o  officio  de  Legislador 

n.46. 
Éíle  lhe  fervio  de  felicidade.       "-5  3' 
Fes  o  caminho  do  Céo  ,  pello  lugar  da 
culpa.  ibi. 

He  a  parte  donde  fearmáb  os  foldados, 
quehaó  de  militar  nefte  mundo. n. 57. 
Nefte,  enfinou  aos  Príncipes,  o  como, 
&  aquém  haô  de  revelar  o  fegredo, 

n.72. 

As  femelhanças  delle.        ú.yty.Sí  Ibq. 

NelleefcolhcoDeosaS.  Benro,porq 

eftava  entre  juftos:  &  a  diferença  q 

havia,  fe  o  efcòlhera  entre  peccado- 

res.  n.io7.&fcq. 

VIRTUDE. 

Éfta  enfinou  a  S.  Béto,a  publicar  os  fa- 

vores,quando  ainda  eftava  em  o  vé- 

tre  de  fua  mãy  efcondido.       n.77. 

Silas 


'P'^IME1'\0  TOMO. 
Suas  forças.  n.269.&  fcq.  VERDADE 

Como  leja  a  falta  [delia ,  em  hum  Prin 

cipc.  n.ayó.&íeq. 

A  do  Princlpe,val  para  todos.    n.iS  i. 
Se  houve  tempo5em  qut  efta  a  S,  Bento 

bufcou  primeyro  i  cambem  houve 

occa2Íaõ,em  que  S.  Bento  primeyro 

abulbou.  •^•454- 


Ha  de  ler  o  concelheiro  do  Príncipe. 

n.526. 
Que  obre  a  lua  falca,em  o  illufire. 

n.^oò. 
VALOR. 

Naõ  fe  acredita  na  temeridade* 

n.427.etfeq. 


VICIO. 

Hedeftruiçaõ  da  nobreza,  n.  144.  & 

feq.&  270. 
O  do  Principe,a  toda  a  republica  enno 

doa.  n.287. 

O  vicio  &a  virtude  acompanharão  cõ 

odisfarce,&  porque.  n.794.&  feq. 

VELHICE. 
O  quanto  feja  incapaz,para  as  dignida- 
des. ii.244.etfeq. 

V  ASSALLO. 

Todo  o  feu  alivio  lhe  provém  da  com- 
panhia do  Príncipe.    n.i52.et  feq. 

Lamenta-fe  in  feliz  ,  quando  ve  ao  ce- 
tro culpado.  ^^-275. 


VALIDO. 

Quem  ha  de  Ter ;  que  vi  rtudes ,  lhe  haõ 

de  aííiftir  ^  &  como  ha  de  fervir  ao 

Principe.  n.5i2.&feq. 

S.  Bento  em  o  valimento  que  teve  com 

o  Principe  dos  Apollolos,  cnfinou  aos 

validos  a  felicidade ,  &  o  empenho. 

n. 6 3 8. et  feq. 

VANCLORIA. 

He  deflruiçaõ  da  coroa,  n.65  7.  et  feq. 

Seuseffeiros.  ibi. 

Porque  naó  fiam  os  Principes  defeus 

fubditosjoaplauzodefuas  obras. 

n.6é8. 
A  quedezatino  obriguc.n.éÓ3.&  feq. 
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